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i c a 
,-« Dizem que em Coimbra sç tem 
notado, a algum tempo a esta par-
te, um evidente progresso material. 
•E costuma aventasse, também, que 
esta cidade, que foi outr'ora de so-
nhadores e de poetas, será, num 
futuro mais ou menos proximo, 
um grandioso centro industrial 
quando para isso se removem al-
gumas dificuldades economicas. 
k Eu tenho pena que vá desapa-
recendo a pouco e pouco aquela 
antiga poesia que tornou esta ci-
dade admiravelmente cantada pe-
los intelectuais do nosso país. For 
Aqui passaram alguns tipos curio-
sos e celebres das volvidas gera-
ções académicas; aqui deixaram 
|im. pouco da vitalidade duma ju-
ventude grandiosa e única alguns 
homens que mais tarde foram gran-
des jpas letras e nas sciencias da 
sua patria. E quando me ponho a 
pensar que tudo se vai sumindo 
hnplacavelmente sem deixar mais 
do que saudosas recordações no 
nosso espiritp e algumas horas bre-
yesy rapidas, que se sentem, que 
se vivem, que se palpam nas pa-
ginas de raros livros de memorias, 
parece que se confrange o cora-
ção, porque o português, álem de 
apreciar o pitoresco depois dum 
estimo jantar, regala seintimamen-
te com o recordar um pouco dum 
passado que vêmos desaparecer na 
voragem do tempo. M a s . . . dei-
xemos a poesia das coisas para 
pensarmos no que convém a esta 
terra laboriosa, cheia de tradições 
que a imortalisaram, que lhe de-
ram nome, fama e gloria, e escal-
peâisemos, serenamente, a atitude 
duma icidade amiga em face de 
ym melhoramento de elevado inte-
resse para o bom e regular fun-
cionamento da. engrenagem judi-
cial, que;ha muito, desde o tempo 
da monarquia, se vem reclaman-
do com Uma certi e consoladora 
insistência. 

Quando foi do desdobramen-
to da faculdade de Direito, Coim-
bra- soube protestar altivamente, 
dentro daquela ordem necessaria 
que torna as manifestações de des-
agrado e de desagravo colectivo 
verdadeira e simplesmente admi^ 
Rfveis. Todo o país o sabe; todo 
6 país o sentiu. E se ainda hou-
vesse, na alma nacional, aquela 
íentimentalidade d'outrora, talvez 

ue o país tivesse vivido um quar-
" d'hora de comoção sincera. 

O Porto não tem razão para 
$e opôr duma maneira sistematica 
e quasi feroz á criação do Tribu-
tai da Relação. E se o tivesse, se 
d protesto fôsse legitimo e huma-
no, se ele se apresentasse com as 
côres da lógica mais pura, se essa 
medida representasse, para a cida-
de invicta, uma punhalada certeira 
nos seus verdadeiros interesses 
ééònomicos, tinhamos de curvar 
«Pcabéça num sinal dissentimento 

^ómpleto, formal, porque uma 
cidade, exactamente, como um in-
dividuo tem o legitimo direito de 
protestar e de reclamar para si 
aquilo que constitue, naturalmen-
te; a única razão da sua existen-
«a. Estamos em presença, pois, 
duma manifestação clamorosa pe-
lo simples facto de se pretender 
servir uma cidade que tem sido 
itaplacavelmente perseguida e des-
presada. E a imprensa do Porto, 
clfttna, também, indignadamente, 
opfltra semelhante medida que se 
impõe pelos benefícios que ela vai 
«aprestar á justiça portuguesa. 
mi Não é a cidade que o reclama; 

) 6a interesse colectivo, o interesse 
nacional, o interesse de milhares 
de creaturas que pensam e sentem 
como nós sentimos e pensamos. 

O Porto não tem razões para 
«fcfevoltar. Do Porto temos nós 
recebido, incontestavelmente, 
«ais belas e as mais_ grandiosas 
Jijfto de bairrismo, Fazemos-lhe 

essa justiça. E preciso conhecer-se 
que a esta cidade assistem razõés 
d'ordem moral e intelectualfe que 
nós também saberemos lavrar o 
nosso protesto contra o fenomeno 
que se registou no termometro da 
indignação do Porto, é que mais 
uma vez Coimjjbra se irá impôr 
pela insistência das suas justas re-
clamações e pela maneira ordeira, 
lógica, racional, como sabe incul-
car ao país inteiro que não é só-
mente o interesse citadino que a 
leva ás lutas mais violentas e mais 
grandiosas até á conquista das suas 
reivindicações economicas. 'Seja-
mos um pouco ponderadamente 
justos. Coimbra ha de sen uma ci-! 

dade verdadeiramente moderna, 
com magua o confessa a minha 
sensibilidade doentia, porque terrf" 
todas as condições de vitalidade 
ainda que lhe movam a guerra 
mais absurda e mais cruel os seus 
inimigos roazes. — — — 

Faculdade de Letras 
Foi aprovado um credito çxtraordina-

JÍO de 10 contos a favor do ministério da 
instrução para continuação das obras do 
grande cuiíicio da Faculdade de Letras 
•oe Coimbra. 

A referida v^rba destina-se, principal-
mente, ao acabamento da fachada. 

Egta obra tem sido^feita com as re-
ceitas universitárias, do que todos se ad-
miram, não tendo a referida faculdade 
encontrado em nenhum ministro da ins-
trução a boa vontade que encontrou 
agora no sr. dr. Alfredo de Magalhães, 
que muito bem compreendeu ser preciso 
acabar esse edifício e que se não pode 
dispensar o auxilio do governo para o 
levar ao seu termo. 

Ainda bem que apareceu um minis-
tro que compreendeu essa necessidade e 
a atendeu com tão acertada providencia. 

O ilustre governador civil deste 
distrito, capitao Sr. Solano d'Almei-
da, visita brevemente os concelhos 
da Lousan, Gois, Arganil, Oliveira 
do Hospital e Taboa, afim de se 
inteirar das necessidades daqueles 
povos. 

Pascoa dos pobres 
Não foi em vão que apelamos 

para a nunca desmentida caridade 
dos nossos leitores, solicitando lhes 
a sua protecção para socorrer os 
protegidos deste jornal. 

Mercê de tão bondosos cora-
ções, de tanta generosidade e fi-
lantropia, podemos nós levar uma 
scentelha de luz a tantos tugurios 
onde a mizeria e a desgraça atro-
fiam os que neles vivem. 

As lagrimas de consolo que 
nos orvalham as mãos, devolve-
mos-las aos prezados bemfeitores 
que ouvirão os nossos rogos, fa-
zendo nós votos para que elas 
acalentem sempre em suas bon-
dosas almas o melhor e mais san-
to de todos os bens: A Caridadel 
Do tenente sr. João Francisco Par-

reira, em serviço na Africa. .. 5$Q0 
De uma senhora de Coimbra.. . 2$õ0 
Do sr. A. S. M., Lisboa 3$00 
Do anónimo A. R. J. de Lisboa . $50 

11 $00 
Esta quantia foi distribuída em 

esmolas de $50, da forma seguin-
te: 

Maria Ferreira, viuva, Montarròio. . 
Sára Diniz, rua Corpo de Deus. 
Sabina Correia, rua do Carino. 
Adelaide de Jesus Braga, rua Dr. Pe-

dro Róxa. 
Mabilia Correia, beco do Marmeleiro. 
Rosa Maria, viuva, rua Figueira da 

Foz. 
Maria Pereira, Pátio da Inquisição. 
Maria Alexandrina, rua das Padeiras. 
Raquel Sarmento, rua dos Militares. 
Maria do Rosario, Montarroió. 
Ana Borges, viuva, rua do Carmo. 
Amélia Marques, Roinal. 
João Caetano, KOmal. 
Maria Adelaide, Montarroio. 
Teresa do Carmo, rua do Loureiro. 
Casilda Julia, Couraça dos Apostolos. 
Teresa da Conceição, Montes Claros. 
Amélia Chuvas, beco das Cruzes. 
Dilenia da Conceição Santos, de 10 

anos, orfã, rua Fernandes Tomaz. 
Catarina de Jesus, escadas Ue S. Cris-

tóvam. 
Maria Nazaré dos Santos, rua do For-

no. 
Tcrêsa de Jesus, rua Direita, 

Semana Santa 
A' semelhança dos anos ante-

riores,• celebratam-se na semana 
finc|a nos diversos temploS|desta 
cidade as solenidades comemora-
tivas da morte e paixão do Re-
dentor, notando*-se em todas elas 
extráordinaria concorrência de fieis 
e predominando sempre a com-
postura e respeito devidos a essas 
piedosas manifestações de fé e 
crepça' jeom qire a «humanidade 
solenisa um dos fastos mais gran-
diosos da Egreja. 

l}la Sé Catedral e capela da 
Misericlbrçliaj.onde as solenidade^ 
religiosas foram mais completas, 
assistiu sempre um grande nu-
mero, de fieis, agradandq bastante 
o côro de vozes que no primeiro 
templo se fez ouvir, e que era 
desempenhado por alguns dos 
alunos do Seminário. 

Na capela da Misericórdia, on-
de todos ós actos reRgiosos se 
Celebraram eom grande pompa, 
chegou a tornar-se. impossível » 
entrada na quinta e sexta feira pa-
ra o oficio das trevas, tão grande 
era o nurnèro de fieis que ali con-
correram. 

A parte vocal e instrumental 
teve excelente execução, tendo as 
musicas agradado muito. 

A's cerimonias presidiram o 
provedor, o mordomo da capela, 
sr. José Pinto de Matos, que foi 
incansavel no mo-io como diri-
giu todo o serviço da sua compe-
tência, e outros membros da Mê-
sa, vendo-se também ali muitos 
outros irmãos vestindo os seus 
hábitos e tomando parte nas ce-
remonias. 

Assim foram cumpridas as in-
tenções da benemerita bemfeitora 
que legou á Misericórdia para 
que estas solenidades fossem fei-
tas com a pompa que este ano 
tiveram. 

Na festa da Resurreição reali-
sou-se a procissão em volta do 
claustro, sendo acompanhada pe-
los colegiais de S. Caetano, mui-
tos irmãos e banda de musica da 
casa. 

Em Santa Justa, no Carmo, 
Santa Cruz, S. Bartolomeu e Sé 
Velha houve também as costu-
madas devoções, estando neste 
templo exposto o SS., á volta do 
qual ardiam muitas luzes e se os-
tentavam muitas flores e outros 
adornos de belo efeito e gracio-
sidade. 

Em Santa Cruz, templo histo-
rico das mais nobres tradições, 
que prima sempre pelo brilho 
das suas festividades, não tiveram 
elas este ano a imponência que é 
de uso imprimir-se lhe, notando-
se apenas uma soberba decoração 
na capela-mór., jazida dos funda-
dores da Patria Portuguêsa, estan-
do aquela transformada em ele-
gante jardim, semeado de searas 
e flores, pelo meio das quais ar-
diam centenas de lumes. 

No domingo celebrou o sr. 
Bispo-Conde missa de pontifical 
na Sé Catedral, dando no final 
desta a benção papal a todos os 
fieis. 

O sermão da Resurreição, pro-
nunciado pelo orador sagrado sr. 
dr. Carlos Esteves de Azevedo, 
agradou bastante ao numeroso 
auditorio que o escutou. 

O mesmo aconteceu com o 
reverendo conego Dias de An 
drade, que pregou na Misericór-
dia. 

A Catedral vestiu-se neste dia 
das suas melhores galas, osten-
tando a capela-mor soberbo as-
pecto pela profusão das alfaias 
eom que estava decorada, vendo-
se ali as riquíssimas pratas que é 
de uso servirem sempre aos actos 
do maior e mais explendoroso 
vulto. 

Os párocos das diversas fre-
guesias da cidade andaram na vi-
sita pascal, sendo muito bem re-
cebidos. 

A crise atingiu também as fes-
tas de^gre ja pelo encarecimento 
da cera e das flores. 

Apesar disto as solenidades 
Àeste ano não deixaram de ter o 
costumado explendor. 

As ruas da* cftlade, principal 
mente na quinta-feira Santa e sa-
badô de Aleluia, tiveram desusa-
do m o i m e n t o , fazendo-se, por 
isso, bom negocio em quasi to-
das as casas comerciais. 
j A cidade tinha um aspeáto de 
festa,, »presentartdo-se muitas se-
nhoras com ricas e vistosas tòilettes 
t^ue imprimiam a Coimbra um tom 
alegre e distinto." „ 

Das povoações rurais veio 
muita gente a esta cidade. 

- Na Cantina Escolar foi servido 
um jantar ás creanças protegidas 
por aquela instituição e á noite 
houve espectáculo pelo grupo in-
fantil, e - te ia conferencia pelo aca-
démico; sr. Fernandes Martins. 

Na Sopa dbs -Pobres, util ins-
tituição subsidiada pela Comissão 

'Distrital de Assistência, foi distri-
buída aos seus protegidos sopa 
melhorada para a Qual contribuí-
ram varios^giarchantes desta ci-
dade. 

Deve-se esta iniciativa ao se-
cretario daquela comissão, sr. Cas-
siano Augusto Martins Ribeiro, 
que se dedica de uma forma di-
gna de registo á protecção dos 
indigentes desta cidade. 

Relação de Coimbra 
Corre como certo que não será 

criada a Relação de Coimbra antes 
das eleições, facto que causou nesta 
cidade a mais desagradavel impres-
são. 

Esta solução não era espera-
da, antes pelo contrario não podia 
supôr se que semelhante melhora-
mento de interesse publico pudes-
se mais uma vez ser adiado, devi-
do certamente á campanha que 
alguns funcionários judiciais do 
Porto levantaram contra a Relação 
de Coimbra, como se os seus in-
teresses particulares estejam acima 
do interesses públicos. 

Não nos agrada que se queira 
fazer da Relação prometida para 
esta cidade e absolutamente indis-
pensável, arma politica, nem o 
governo precisa de o fazer. 

Nós entendemos que o assun-
to se pode e deve resolver á face 
da justiça. Ou a Relação é medi-
da de interesse publico e se cria, 
ou o não é e se não pensa mais 
nela. Este é que é o caminho. 

Perguntem a quem sabe e po-
de informar quantas dezenas de 
processos andam demorados com 
grave prejuízo dos interessados, e 
depois venham contestar que é 
preciso criar um outro tribunal de 
2." instancia! 

Estamos ainda em não acredi-
tar que mais uma vez sé faça o 
adiamento da publicação do decre-
to, que dizem estar lavrado e não 
referendado. 

Aviso 
O cartorio de notário de que 

é proprietário José Ferreira Fi-
gueiredo dos S a n t o v e sucessor 
do sr. dr. Gaspar de Matos, muda 
a sua séde no dia 15 do proximo 
mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
rico Guilherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advo-
gado, com frente para o largo de 
Sansão e cuja entrada é pela Rua 
Dr. Pedro Roxa, n.° 1. 

" O P o v o d e S a n t a C la ra , , 
Este nosso colega local não foi pu-

blicado no domingo por motivo de re-
gularisação de assuntos relativos á admi-
nistração, estando, todavia, os seus reda-
ctores animados do mais vivo desejo da 
continuação da obra do sen saudoso di-
rector, 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

1 Hojg, o sr.: . , 
Ricardo Pereira da Silva* 

- O menino Antonio, filho do sr. Anto-
nio <£Almeida Coragem. 

Amanhã, o sr.: 
Anibal de Matos Viegas. 

NASCIMENTOS 
Ontem, deu d luz uma robusta crean-

ça do sexo feminino a sr.' D. Maria do 
Carmo Arrobas, esposa do sr. Hermano 
Ribeiro Arrobas. 

A mãe e filha encontram-se bem. 

DE VISITA 
Está em Coimbra o sr. José Cardoso 

de Figueiredo Nogueira. 
—Já ha dias se encontra na Quinta 

do Almegue, o nosso querido amigo, sr. 
dr. José de Arruela, distinto advogado 
e talentoso jornalista. 

A Colonial ^ ^ AJSR ta • n S B 

i i 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C F T P N M 1 5 0 0 C O N T O S 

J2JUF0S contra fogo, roubos e tumultos 
C o r r c s ] p o n d e n t e s : 

p e l o s o & © . a 
( G a s a H a v a n e z a ) 

Operador cinematográfico 
Retira-se hoje desta cidade, onde per-

manece ha dias, A<r. Marot, operador da 
Casa Pathé, de Paris, que veiu tirar di-
versos films cinematográficos. 

Entre eles contam-se: a vista geral da 
ci Jáde tirada de Santa Clara, outra do al-
to do Pio, um altar de talhí, na igreja de 
Santa Clara, antigo convento de Santa 
Clara, Quinta das Lagrimas e Fonte dos 
Amôres, Lapa dos Esteios, lavadeiras do 
Mondego, diversos costumes, Universi-
dade, Jardim Botânico, Sé Velha, Sé No-
va, etc. 

Mr. Marot foi acompanhado pelo sr. 
dr. Ambrosio Neto, vicê-presidentç da 
Sociedade de Defeza, e Guerra Maio, da 
repartição do turismo. 

Bispo de Vízeu 
De visita ao sr. dr. Serras e Silva, vem 

brevemente a esta cidade o rev."10 Bispo 
de Vizeu. A convite do rev.m0 Bispo de 
Coimbra, aquele prelado benze umas pe-
dras d'ara, na Sé Catedral. 

"A GLORIA PODTOGUEZA,, 
Tendo os organisadores da 

Companhia de Seguros < A Ga-
rantia Portugueza > sido pro-
curados por delegados da sua 
congénere do Porto < A Garan-
tia », que lhes expuzeram po-
der advir-lhes inconvenientes 
do que reputam uma semelhan-
ça de nomes, não desejando os 
referidos organisadores crear 
embaraços a ninguém e não 
precisando, para o êxito dá sua 
tarefa, de aproveitar similitude 
de. titulo, que, no seu entender, 
não existe, e tende a firme 
crença fiados no seu esforço e 
trabalho e no auxilio dos seus 
acionistas, do triunfo da sua 
empreza, vesm comunicar, que 
o titulo « A Garantia Portugue-
za» é substituído peio da A 
GLORIA PORTUGUEZA, com O 
mesmo capital e todas as con-
dições daquela. 

Os recibos jà passados se-
rão substituídos em breve por 
documentos de • A Gloria Por-
gueza. 

Peia comissão organisadora, 
[aa] Francisco Alves 

jQão S. Monteiro. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Propaganda de Coimbrã pela 

cinematografia: chegada de 
. um representante da casa 
- Pathé-Frères. Vantagens 

dos socios. Novas inseri-
ç ões. 

Só a partir de hoje, terça feira, 
receberá a Sociedade, directamen-
te da Agencia Havas, noticias te-
legráficas do país e do estrangei-
ro, que serão afixadas no seu pla-
cará, até á hora habitual do seu 
encerramento. Essas noticias só se-
rão transmitidas á Sociedade quan-
do sejam reconhecidamente Impor' 
tantes. 

A Sociedade também-í já t e m ò 
seu serviço de correspondentes 
organisado no Porto e em 25 
concelhos da região de Coimbra. 

Pode acontecer que qualquer 
noticia lhe seja transmitida depois 
do seu encerramento; neste caso, 
será afixada/ no placará, no dia se-
guinte pela manhã. 

Assim fica organisado o- sef* 
viço. 

Do sr. dr. José d'Ataidè, ilus-
tre director da Repartirão tíe 'Tu-
rismo, recebemos, sàbadcTá noite, 
o telegramà seguinte: 

Partem no comboio da noite para essa 
cidade uni operador dá casa Pathè-Frères, 
de Paris, acompanhado dum delegado da 
Repartição de Turismo. Rogo a v. ex.* 
que lhes conceda todas as facilidades. 

Chegado ha dias da capital de 
França, o delegado da casa Pathé-
Frères vem a Coimbra tirar vários 
aspectos da vida local e regional 
para fins cinematográficos. A di-
recção da Sociedade intereSsa-sè 
dfeyéras pelo assunto, devendo o 
distinto operador colher, entre ou-
tros, vários e interessantes aspe-
ctos da vida académica, para o que 
a Sociedâdé précura ert\énder-se 
com a Associação Académica.' 

Continuamos indicando as van-
tagens que a Sociedade oferece aos 
seus associados, em Lisbôa: 

Restaurantes: 
Café-Restaurante Londres, Pra-

ça Duque da Terceira, 21 e 23, des-
conto ,5 %; 

Restaurante Lisboa, rua da Pra* 
ta, 44, 10 "/o. 

Sapatarias : 
A Portugal Limitada, rua do 

Amparo, 26, 5 % . 
Brazileira, rua dos Lusíadas, 

4 e 6, 10 f/o. 
Seguros: 
A Beira, largo de S. Julião, 

1 0 % . 
Fomento agrícola, >10°/o. 
Livrarias: 
Ferin, rua Nova do Almada, 

70, 1 0 % . 0 , , 
— Inscreveram-se, ultimamen-

te, socios da Sociedade, os srs.: 
Alfredo Oomes Ferreira, Es-

trada da Beira, 50. 
Manuel Simões, rua dbs Ga-

tos, 4-
Daniel Leal, Estrada da Beira, 

94. 
Joaquim Gualberto da Cunha 

e Melo, rua da Moeda, 42. ; 
Filipe Oouveia CoeltíÒ, Cw« 

miada, 61, 
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A g e n c i a s r t a s p p í n e i p a i ^ s l o c a l i d a c i e s d o p a í s 
Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerrp), agrícolas, pecuários, pos-
é- é- é. é- é- é- & tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações £ é- é- é- é- é-

MELHORAMENTOS LOCAIS 

Estacão cbs caminho ãe ierro 
Eíectuou-se, como noticiámos, 

uma nova reunião dos proprietá-
rios dos terrenos onde devem fi-
car instalados os armazéns da no-
va estação do caminho de ferro, 
a que assistiram a direcção da As-
sociação Comercial e o delegado 
da Companhia, sr: José Felix Al-
ves. 

O preço estipulado por aque-
les dos terrenos em questão, foi 
de 2$00 o metro quadrado, pro-
postaf com que o sr. Felix Alves 
não concordou, Hylo dar conta á 
Companhia do resultado dos seus 
esforços. 

Sabemos, no entanto, que esta 
cidade não ficará privada daquele 
importante melhoramento, pois a 
Companhia dos Caminhos de Fer-
ro está na- disposição de fazer as 
edificações nos terrenos indicados 
ainda que para isso tenhâ de uzar 

'meios que se pretendem evitar, mas 
se adotarão eni ultimo recurso. 

Gazeta de Coimbra 
Encontra-se t venda no 
"TABACARIA CRESPO:: 

. — i • • ii— i 

E í e m e r l d e s d e C o i m b r a 
EM 1917 

2 de Abril—Declaram-se em gréve os 
operários da construção civil. 

3— Reune-se extraordinariamente a co-
missão executiva municipal para tra-
tar do fornecimento de energia ele-
ctrica. 

Club-Operario Conimbricense 
.Realisou-se no passado domingo, nc 

Club-Qperario Conimbricense, o baile da 
Pascoa, o qual decorreu animadíssimo, 
dançando-se até tarde. 
, Agradecemos o convite. 

Obras municipais 
Não pedimos tpuito á Camara* 

que não tem dinheiro para gran-
des obraá, mas ao menos mandem 
regularisar o terreno á Estrela, on-
de, focam demolidos dois prédios 
e que está servindo de vasadoiro 
dé lixo e de mais alguma coisa, e 
faça-se desaparecer a Fonte Nova 
para ser substituída por um mar-
co fontenario e bebedoiro, como 
fpi resolvido pela Camara anterior. 

São duas obras que não exi-
gem grande despeza. 

-(•- — • i —•—-
Orieon A c a d é m i c o 

A direcção do Orfeon Académico con-
yjda todos qs: orfeonistas a comparecer 
Ççn Coimbra do dia 5 em deante. Marcar-
se-ão trêí faítas e dadas as quais serão 
ekclúrefos, não podendo seguir viagem 
com t>. Orfeon. 

Ultimas noticias 

' Furto de pinheiros 
Queixam-se-nos alguns pro-

prietários da freguesia de Tavei-
ro, e contra tal abuso pedem pro-
videncias, do furto de "pinheiros 
que ali é constante. 

A par do roubo chegam a co-
meter-se actos de vandalismo. 

Patrocinando a justa reclama-
ção dos proprietários de Taveiro, 
chamamos para ela a atenção das 
antoridades respectivas. 

"A Opinião,, informa, á ul-
t ima hora, que parece se le-
vantam algumas di f iculdades 
ácerca da Relação , de Coim-
bra, po i s o respect ivo decreto, 
apazar de se encontrar elabo-
rado, &inda não foi para a Im-
prensa Nacional . Tudo nos le-
va, porém a crêr, diz ainda 
aquele colega, que o sr. mi-
nistro da juStiça,„saberá cum-
prir^ o s e u dever, pondo 4e 
parte cons iderações principal-
m e n t e de interesse pessoal , 
para atender ás just íss imas 
rec lamações do.povo de Coim-
bra. 

V f l R l f t S M o T I C I f t S 

Transcrição 
O diário de Braga, Ecos do 

Minho, transcreveu da Qàzeta de 
Coimbra a entrevista do nosso dis 
tinto colaborador, Mário Machado, 
ácerca do Orfeon Académico. 

Os nossos agradecimentos, 
—«> • 
Desordem 

Em S. João do Campo houve 
no domingo grande desordem 
da qual resultou ficar com gran-
des ferimentos na cabeça e numa 
perna, José Varela, daquele logar, 
produzidos com navalfia. O agres-
sor, José Manuel, também dali/vèiu 
preso para esta cidade. 

O ferido deu entrada no Hos-
pi ta l MiJitar, por ser soldado li-

, Vão reaparecer os nossos colegas lo-
cais O Tempo e Resistencia, que haviam 
sido suspensos. 

$ A Comissão administrativa do mu-
nicípio indeferiu o pedido de aumento 
de salario feito pelo pessoal dos eléctri-
cos, agua e gaz. Uma comissão delegada 
daquele -tem amanhã uma conferencia 
com cf sr. dr. Tamagnini, a convite de 
s. ex.a . „ • 

® As brilhantes conferencias' feirai 
pelos professores primários de$te co iv 
celno, e qije tanto honraram aquela clas-
se, vão ser publicadas em livro. * 

O A Camara de Coimbra foi a^tori-
sada a contrair um empreslimo de' escu-
dos 120:000$00. 

® O rendimento da viação electrica no 
mês findo foi de 4:448$ 18, maisl:353$28 
do que em Março de 1917. 

O b i t u á r i o 
Faleceu o sr. Manuel Bernardo Lou-

reiro, antigo e considerado comerciante, 
socio da firma desta cidade, Dias Pereira 
& C.a. As nossas condolências. 

— Com avançada idade, faleceu o sr. 
Francisco de Matos, pai do nosso amigo 
sr. Joaquim de Matos e avó do sr. Fran-
cisco aa Cunha Matos, zeiozo chefe da 
secretaria da Camara Municipal. Senti-
dos pêsames á familia enlutada. 

MERCADOS 
De COIMBRA (medida de 13', 16) 

Feijão vermelho 1$800 
» branco. . 1$800 
» amarelo lfòOO 
» rajado 1$600 
» frade 1$400 

Trigo branco 3$000 
» tremês 3$000 

Milho branco )$800 
» amarelo 1$800 

Grão de bico graúdo 2$ú00 
Azeite, o decalitro 6&500 
Batatas 1$200 

Libras, 10,5800. Ouro, 108 % 

De MONTEMOR Medida de 14 ' ,83 ) 
T r i g o . , . . . . . . . . . . . . . 
Milho branco 

» amarelo . 
Centeio 
Cevada 
Aveia 
F a v a s - . . . . . 
Grão de bico 
Chicharos 
Feijão mocho. . ' . . ' : 

» branco 
J » pateta " . . . • . . . 

» de mistura 
» f r a d e . . , 

Batatas, 15 quilos 
Tremoços, 20 litros . • . 
Galinhas, 600 a 
Frangos, 400 a 
-Patos -..K'; 
Ovos, o cento . . , . ; . , . . 

3^800 
. 

- I -
-i-
Ji8300 
1 ̂  too 
2^200 
2^400 
lsS400 
2 / 3 0 0 
2sè25i 
1*91 
1 $900 
lsS&00 
1*600 
1*500 

900 
• 600 
1J&209 
25400 

REMEDIO F R A N C E S 

Sm tídat atphtrmtoiat tu.no deposito geral 
J. OELIGANT, 1B, rua dot Sapateiros, Lisboa? 

i fHutt àt porlt iomprtnda 1 fraicoí * , 

Arosazeá és azeite, cereais 
8 a g u a r d e n t e 

C o r i ^ p r a e v e n d a 
J0A0 VIEIRA DA SILVA- l\m 

Sulfato de cobre e enxofre 
FERREIRA & FONSECA 

Diz o ditado : 
* O que se ha de 
pedir aos santos, 
peça-se a Deus *. 

Pois então, para 
recuperar a saúde, mais 
vale recorrer ás 

PÍLULAS F I N K I 
do que a qualquer outro remedio. | 

i As Pílulas Pink purí|!cam e enriquecem 
o sangue, tonificam os nervos e são tim 
poderoso regenerador do organismo. 

Estão á venda em todas as pharmaciss pelo preço de 8 0 0 réis a cabo, 
4$400 réis as 6 caixas. Deposito gerai: J. P. Bastos è C\ Pharmacia c 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto; 
Antonio Rodrigues da Costa. L. de S. Domingos, 102 c 103. 

(m4»o»999t>9om»wm9o9990owm9m9mmmmm9mmt 

,í.l)KIftt j foiielnoW ,2 oèol 

R G I OPÍQ P o p t a g a e s a 
a substituir 

fl Garantia Portuguesa 
CCMPANHIA DE SEBÉOS SOBRE TD9Í1S OS RiSCSS (EM DRGAHISAÇÃD) 

Capital Esc. 2:OQO.OQO$ãO (dois inihcoi í los) 
Em acgõas t!s 50$ com o iiesenròoLo iz 10 cu sejam 3$t)j0 por acção 

C o m i s s ã o o r g a n i s a d o r a — Francisco Maria da Cu-
nha, medico e proprietário; Francisco Alves, antigo ins-
pector das Companhias de Seguros A Luzitana, Equita-
tiva dos Estados Unidos do Brasil e A Equitativa de 
Portugal e Ultramar; Abilio Augusto Martins Fernandes, 
medico e proprietário; Priamo Pessoa Cardoso, proprie-
tário e agricultor; Fernando Pimenta, agente de casas 
bancarias e proprietário; Francisco da Cunha Matos, 
proprietário e funcionário publico; Candido Nunes Ma-
dureira, medico e proprietário; João S. Monteiro, advo-
gado e funcionário publico; Antonio Marques Monteiro, 
proprietário e comerciante, e Augusto de Sousa Silvei-
ra, proprietário. A Companhia terá a sua séde em Lis-
boa e filiais em Coimbra e Porto. A inscrição de accio-
nistas poderá ser feita na séde em Lisboa, Chiado, 80, 
1.°, ou em Coimbra, rua'Ferreira Borges, 122, 1.°. Li-
mite máximo de acções a adquirir: 100. 

T E N Ç Ã O 
Cristalinc 

O melhor preparado para limpeza de cristais, metais, vidros, etc. 
A principal vantagem deste preparado é não riscar as peças, sendo 

o seu polimento rápido. Maneira de usar; Agitando o frasco, uma 
pequena quantidade é suficiente para limpar o maior cristal ou peça 
metalica. Depositários: Carvalho & Correia, Avenida Navarro, òô, 
Coimbra. 

Velas cTErbon 
(Formula f rancesa) 

R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absoluiamenie inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
ci-dos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse, 
Caixa de 50 velas 2$500. Meia caixa de 25 velas 1$500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ô. 

ARREMATAÇÃO 
PUBLICAÇÃO 

No dia 21 de Abril proximo, 
por doze horas, â póH{t do tribu-
nal judicial da comarca, no edifi-
cio> dos Paços Municipais se ha 
de arrematar em hasta publica, 
pelo maior preço oferecido, aci-
do valor da avaliação, o prédio 
seguinte: 

Uma vinha e pouzio, com 5 
oliveiras e 3 pereiras, no sitio da 
Cabaça úorda , lirhite da Pedrulha, 
freguesia de Santa Cruz, avaliada 
em 250*00. 

Este prédio pertence aos Exe-
cutados Luiz dos Santos Ferreira 
e mulher Maria da Conceição, da 
Pedrulha, corno consta da execu 
ção que lhes move Joaquim Mar-
ques, de Mourelos, freguesia de 
Vil de Matos. 

Pelo presente, são citados 
quaisquer credores4ncertos e bem 
assim quaisquer outras pessoas 
qua se julguem com direito ao 
mesmo prédio, para virem dedu-
zirem seus direitos dentro do 
praso legal. 

.iCoimbra, 21 de Março de 
1918. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Cam-

pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Souza Mendes. 

| V A S I L H A M E 
1 João Vieira (la Siftri Unia 

C O a N B R r S 

I. Vende 12 tonais, Carvalho 
5 Norte. Capacidade 4, 

5, 6 e 7500 Siíros. 

CJ O M V 1 T E 
São por este, meio convidados 

todos os srs. acionistas da Com-
panhia de Farinhas e Panificação 
de Coimbra, a reunirem na Su-
oursal de Santa Clara no dia 7"de 
Abril, pelas 15 horas. 

O r d e m do dia. 
Transformação da Companhia 

numa Sociedade por quotas e al-
terações no pacto social. 

Se por falta de numero não 
poder funcionar a assembleia, fi-
cam por este meio já convocados 
para o dia 21 do mesmo mez e 
á mesma hora, os senhores acio-
nistas, funcionando neste caso a 
assembleia com qualquer nume-
ro. 

Coimbra, 20 de Março de 
1918. 

O conselho da administração, 
Manuel Augusto Pereira Botelho. 
Manuel Rodrigues Caetano. 

1 

Renova moveis, pianos, automóveis, etc., rfando-lha o seu pri 
mitivo aspecto. Maravilhoso pêra a limpeza do pó. 

Útil em todas as casas que diariamente o aplíqam para r&no 
vação dos seus moveis. 

Vende-se no estabelecimento de LOTAftiO LOPES GôMLHQ, 
f ^ M ^ ã ^ é c t ^ l S S l ! -91 ni3d orilift» r i t o * 
!• : r o b i d s o 

ADVOGADOS 

augusto Baptista 
OJEÉ&3ISSSB&í £ ffttfiàHBiESaiMI 

Jeapfni m campos 
Solicitador 

Alberto Pito 
R . V i s c o n d e d a L u z , 34=1.° 

V e n d e s s e 
Uma maquina 

p a r a I m p r i m i r b i -

S h e t e s d o . v i s S l a . 

I r o p r i m e 1 0 0 

c a r t õ e s n u m m i -

ANUNCIO 
É d i t o s d e 6 0 d i a s 

(2." publicação) 
Pelo J UÍZO de Direito da co-

marca de Coimbra e cartofio do 
escrivão do 5.° oficio, corre seus 
termos um, processo de justifica-
ção avulsa, em que são justifican-
tes :—João Borges, também co-
nhecido por João Maria Borges e 
esposa Dona Amélia Pombar Bor-
ges, que também costuma assinar»-
se e é conhecida por Amélia Pom-
bar Liz Borges, proprietários, mo-
radores nesta cidade, e na qual 
estes se pretendem habilitar como 
únicos e universais herdeiros 
seu falecido sogro e pai Tomaz 
Pombar, também conhecido por 
Tomaz Pombar Rodrigues, súbr 
dito espanhol, e que faleceu no 
estado de solteiro, nesta cidade, 
onde residia ha muitos anos, no 
dia 3 de fevereiro último não, 
deixando ascendentes nem des-
cendentes, além da justificante 
mulher, que é sua filha ilegítima, 
devidamente perfilhada no registo 
de nascimento; e, por êste pro-
cesso correm éditos citando quais-
quer interessados incertos que se 
julguem com direito á herança 
do referido justificado, para na 
2.a audiência dêste Juizo, posterior 
ao praso de 60 dias(< a contar da 
última publicação déste anúncio, 
virem ver acusar a citação e assi-
nar-se-ihes então o prazo de três 
audiências para contestarem, que-
rendo, a Teferida habilitação, ou 
deduzirem os seus direitos, sob 
pena de, os justificantes serem 
julgados para todos os efeitos le-
gais, como únicos e universais 
herdeiros do justificado. 

As audiências nêste Juizo, fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras de çada semana, pelas 
11 horas, no t r ibunal Judicial 
desta comarca, sito no Edifício 
dos Paços do Concelho á Praça 
8 de Maio desta cidade, não sendo 
dias feriados, pois nesse caso, 
observar-se-hão as formalidades 
legais e aplicáveis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, w 
j O escrivão do 5 . 6 oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

T r a t a - s e n a . 
Casa H/WANEZA 

j - j h C J c h i s t» 

A R R E N D A - S E um primeiro 
andar, com 4 divisões. Pa-

ra tratar no Beco de Mootarroio, 7, 

OA OCASIÃO. Linda sal» 
de visitas èompleta, por 100 

escudos. Trata se na Avenida Sá 
da Bandeira, 15. E. 

[OMPRA-SE uma quinta,, dè 
preferencia com casa de : ha-

bitação, em Coimbra ou proximi-
dades. 

Dirigir ao Dr. José Pereira da 
Almeida, R. Ferreira Borges, 24. 

^ E M P R E G A D A S . Precisam-
se para serviço <3e caixas :t 

balcão. Armazéns do Chiado. 

I3TANTES, vendem-se duat 
de flandres, que eram d« 

uma ourivesaria. Rua Visconde da 
Luz, 75. Coimbra. 1 

., Senhora de 
45 anos e ainda colocada, 

oíerece-se para governanta de casa 
de viuvo ou para tratar de crian' 
ças, sabe alguma coisa de costu-
ra e todos os serviços domésticos. 
Dá as melhores informações e 
também as exige. 

fcara informações á rua 10 n;* 
11. Coimbra. 

i. Admite-se senfi-
interno que dê abonadof-

na Mercearia do Castelo, ' i — 
.1'i.jtWB 

Syg*OBILIA de nogueira. Ouar-
da-prata, aparador, mesa.6. 

doze cadeiras, vendem-se no LaC" 
go da Sé Velha, 27. , p : 

T K 
l / E N B E - S E um aparador gran-

de de mogno com tç.yjt?» 



Qqinta-feírá; 4 âC 'Abri! â? 
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Assinaturas (pagamento Ana^S^ 
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P u b f i c a - s e á . s t e r ç a s , quintas e sabàdcs 

" Sob a presidencia do ilustre 
professor, sr. dr. Costa Lobo, se-
cretariado pelo sr. dr: Augusto 
Coelho Sobral, reuniu-se a assem-
bleia geral desta douta sociedade. 

Pelo presidente foi dada conta 
da amavel reçepção que em Ma-
drid lhe tinha sido feita ultima-
mente pelos elementos scientifi-
cos daquela capital, especialmente 
pela Real Academia de Jurispru-
dência, presidida pelo ilustre sá-
bio e estadista, D. Antonio de 
Maiira, e pelo Instituto Nacional 
de Previdência, presidido pelo 
ilustre general e sábio académico, 
D. José Marvá, ao qual tanto deve 
a acção perseverante, inteligente e 
dedicada de D. José Maluquer, 
que já rjqs honrou com a sua vi-
sita, acrescentando que estas aten-
ções, "que profundamente o pe-
nhoravam, eraiji devidas, e com a' 
maior satisfação o afirmava, á mui-
ta consideração de que o Instituto 
gosa. 

,0 sr. dè. Filomeno da Camara 
declara que se congratula por si, 
e igualmente o pode fazer em no-
me de toda a sociedade, por este 
agradavel acontecimento, e que as 
considerações de que foi alvo o 
Instituto em muito se devem á 
elevada consideração scientifica do 
seu presidente. -

Propõe, que na acta seja lança-
do um voto de congratulação pela 
recepção que ao presidente do 
Instituto foi feita em Madrid e 
atenções que.lhe .foram tributadas, 
e que ao ilustre presidente da Aca-
demia de Jurisprudência de Ma-
drid seja manifestado o, profundo 
reconhecimento do Instituto. .Es-

' tas propostas foram aprovadas. , 
Também foi aprovado que na 

revista d'ò' Instituto, junto á acta 
desta sessão, seja publicada em 

, homenagem aos ilusttes' sábios 
que-em Madrid presid-iram á con -
ferencia, .feita pelo seu presideate, 

-ç a este a gravura que comemora 
f esta festa. 

: O ;ajgf;adeqeu, com 
o niaíor reconhecimento estas ma-
nifestações. 

Eín íêjguida referiu-se com pa-
lavras do major sentimento i per-
da qttó o exército, a sciencia e a 
diplomaciv^inharn sofrido com a 
morte dp ^snipal Carlos Roma jtíu 
Bocage, ilustre socio do Instituto, 
de quem faz a elogio. 

Propõe que na acta seja con-
signado um voto de sehtimento, 
e que esta. seja transmitida á fa-
mília enlutada, o que foi unanime-
m e n t e apfovado. • 

Pelo presidente foi comunica-
do que á nossa distinta escritora sr.1 

D. Maria AmaliaVaz de Carvalho 
tinha o Instituto patenteado a sua 
profunda admiração, associando-
se ás homenagens que tâo justifi-
cadamente lhe tinham sido tribu-
tadas, e que no numero da nossa 
revista do corrente mês se acen-
tuava a elevada consideração que 
ao Instituto merece esta ilustre se-
nhora, gloria da literatura portu-
guesa, propõe que seja eleita só-
cia honoraria, o que é aprovado 
por aclamação. 

Nos termos mais calorosos o 
presidente faz o elogio do seu 
ilustra consocio e sábio botanicp, 
sr. dr. Julio Henriques, que no 
país e no estranjeiro tanta gloria 
tem dado á scienci* portuguêsa, e 
propõe que o Instituto se associe 
intensamente á consagração que a 
Universidade resolveu tributar a 
s. ex.a e que, além doutras mani-
festações que venham a ser resol-
vidas, figue já assente que o nu-
mero da revista, do proximo mês 
de Miio, seja dedicado a s. ex.a e 
nêle seja publicado o seu retrato. 

Os srs. drs. Filomeno da Ca-
mara e Paiva Pita associaram se, 
com frases da maior consideração 
para com o ilustre professor e 
estas propostas foram aprovadas 
por aclamação. 

- , Tendo ,Q. presidente dado con 
tadà maneira como o seu ilustre 

consocio, sr. dr. Antonio Carvalho 
Monteiro, , | | t á ^reposto a auxiliar 
o fnstttufe,' depois "de elogiosas 
referencias a sua ex." feitas pelos 
srs. drs. Pairç Pita, Fortunato de 
Almeida e Coelho Sobral, foi por 
aclamaçãõ eleito socio honorário 
e declarado benemerito daquela 
colectividade. 

Com a míior satisfação foi re-
cebida a notipia, comunicada pelo 
presidente, de que em breve seria 
a nossa Universidade visitada por 
notável missão scienfifica de pro-
fessores de Medicina de Espanha, 
presidida pelo sábio académico 
dr. Gomez Ocana, que honrará o 
Instituto, dedicando-lhe uma con-
ferencia. 

Foi resolvido receber esta mis-
são com provas de maior simpa-
tia e consideração. 

Com o maior elogio referiu-se 
á obra grandiosa que em Espanha 
está realisando o Instituto Nacio-
nal de Previdencia, e depois de 
largas considerações propõe quç 
o Instituto se dedique ao estudo 
deste assunto, a fim de contribuir 
para a instalação no nosso país dum 
instituto da mesma indole, harmof 
nica com as nossas tradições. 

Depois de terem falado con-
cordes na opnião dC Insiituto se 
ocupar desta momentosa questão, 
os srs. drs. Paiva Pita, Filomeno 
da -Camara, Fortunato de Almei-
da e Coelho Sobral, foi votado, 
para se ocupar deste assunto uma 
comissão composta pelos, socios 
srs. drs. Costa Lobo, Magalhães' 
Colaço, Fortunato de Almeida, Vaz 
Seira e D. Jose de Noronha, com 
poder de agregar os socios que 
julguem necessários para se des-
empenhar desta missão. 

Examinando os processos apre-
sentados, foram eleitos, por unar 
nimidade: 

Socio honorário : D. Antonio 
Maura. 

Socios correspondentes estran>-
jeiros: D. Pablo Martinez Pardo, 
D. AJvaro„Lopez,Nunez, Visconde 
d'Eza, D. Juan Lopèz Soler. 

Socios efectivos: Marquesa de 
ipomareè, dr. João Pereira Dias, 
Â. Gomes de Sousa. dr. Jo_sé 
Afonso Baeta Neves. 

Socios correspondentes nacio-
nais: D, Luís de Castro, dr. Ma-
nael Severiano Simões Baião, Ma-
nuel da Camara, $du»rdo Mcfrej-
rá, dr. Jatsé Augusto Cardoso, dr. 
José Coelho d'Andrade, Luís Fili-
pe de „L. SchwaJbach, Cesar Fer-
reira, Luiz Leitão, e dr. Aristides 
Moreira da Mota. 

Temos a% maior satisfação de 
dar esta desenvolvida noticia, que 
vem confirmar que o Instituto de 
Coimbra entrou numa fase de pro-
gresso que muito nobilita esta 
douta sociedade. 

Apreensão de farinha 
Á policia terminou as suas investiga-

ções, habilmente dirigidas polo sr. Euri-
co de Campos, acerca da apreensão do 
wagon de farinha, que ha tempo se fez 
na estação do caminho de ferro, e o qual 
vinha á consignação do sr. governador 
civil, sem que s. ex.* disso tivesse co 
nhecimento. 

0 processo, que foi entregue ao chefe 
do distrito para ser remetido ao raiuiste-
rio rias subsistências, concluí que houve 
intensão de burlar o Estado. 

NOTICIAS D A GUERRA 
Ao sul do Sommé, os alemães per-

sistem nas suas tentativas para avan-
çar, mas pouco teem progredido. 

— A ultima tentativa malograda pa-
ra abrirem caminho até Amiens durou 
24 horas e foi verdadeiramente horrível, 
excedendo em carnificina tudo quanto se 
possa imaginar. 

— Os aliados estão seguros de que 
o inimigo não conseguirá a Victoria 
que pretende nem quebrantar-lhes a sua 
linhq. 

— Uma das peças de grande alcance 
que tem bombardeado Paris explodiu 
morrendo 5 homens encarregados da 
sua manobra. Esta informação foi ob-
tida por prisioneiros capturados nas li-
nhas francesas. 

— Recomeçou ontem o bombardea-
mento d região parisiense pela peça de 
long • alcance. 

•• —Em PetograJo o granduque Mi-
guel que fôra exilado e preso depois, 
geaba de ser posto em liberdade, 

Ouas paisagens 
H 1\ P O R T E L A 

Sãb extraordinários os contras-
tes que entre estas duas paisagens 
se desenham á nossa vista. 

Á direita um panorama triste, 
acariciante, em que as casas se des-
tacam raramente, um panorama es-
curo meandrado de tonalidades 
verdacentas, impressiona a nossa 
retina. • * 

Esta planicfezinha meiga deixa 
cairelar-se pelo rio qUe, colubri-
nando sempre, lepidamentç cami-
nha anciôso de atingir o Oceano. 

A suá vegetação curta, rastei-
ra, de tal fórma se nos apresenta 
envergonhada que chegamos a su-
põr que tem receio de molestar os 
pés descalços que lhe toquem, de 
os fazer brotar sangue ou sequer, 
de os. belistar. 

Delieádàrnente, com um femi-
nil languor, convida õ homem a 
passar por ela, a deixar-se emba-
lar pela aragéfhr fina, que de quan-
do em quando a beija, ã aprOxi-
mar-se fr-ancamênte da terra-mãi :. 

Quando a fixamos, toda lassi-
dão, toda encanto, as figuras de 
Antonio Nobre ou de Soares de 
Passos — tão prematuramente co-
lhidos pela morte — perpassam pe-
la nossa mente,' as suas composi-
ções ressoam nos aos ouvidos nu-
ma toada fur.ebre, requintadamenr 
te dolorosa. . ,irbr?fi. 

A esquerda — evidente e cara-
cterística dissimilhança — ergue se 
dèsrialgadaméáte um tôdo acen-
tuadamente beirão, totalmente di-
verso 'do panorama que nos habi-
tuámos a contemplar em frente de 
Coimbra — quadro amêno, plan-
gente, a que tão-afeitos estão os 
nossos cotàçõis' de meridionais, 
scismadôres, eternamente sonha-
.dôres . . . " r i T õ i S ' í 
"y Aqui nari^ha doçura,sem en-
terriecimento: ha força, ha cora-
gémy lhâ'enefgia, ha iMífcpjdçz, ha ' 
vir i l idade. . . ha uni retalho da 
pa íságéWbí i fan , tristepjiél^alja, 
èssà pâiiágem :tàó ádmiràvelrfíen-
te «vòtáda põr um dos mais be^ 
los-oínátoentos das tetràV portui-
guêías do tíôsso tempo ríum so-
nêto lavrado da mais fina sensibi-
lidade em qtíe se fefiecte sempre 
um mixto de amôr e saudade por 
Ela: ' ; - ' ' r • . 
Essência 4o que sou e quero e scismo, 
Mirttta alnía vem dè ti; é tua imagem,. 
A tua sombra espiritual, Paisagem! 

Néla ha pontos donde o hori-
zonte se nos rasga em todas as di-
recçõeSji estendendo-se por aí alem, 
como ha outros onde as penedias, 
talhandp-se- declinosamente emi-
nentes, não permitem que se veja 
mais do que um como que caste-
lo contrafortalesado por invéncir 
veis granítos, que interceptam a 
contemplação do que lá mais ao 
longe paira." ' ^ ' m r ' 

Estas penedias gigantescas dão-
nos a impressão de que fôram cor-
tadas, separadas, atiradas para aqui 
ao acaso, sem ordem, sem nexo, 
pór uma fôrça invencível, indomá-
vel. ? r 

Faz bem contemplá-las ao en-
tardecer, quando as tintas esbati-
das do horisonte se vão dissipan-
do e este magnifico conjunto Èfâe 
nos deixou extacticos Vai gradual-
mente desaparecendo permitindo 
que essas moles levemente tána-
das, que ha pouco nos assombra-
ram, fiquem imersas etíT trevas pro-
fundas. HRffs ,6í).r? íb 

M a s . ; . j q u e majestade , q u e 
grandeza, q u e subí ir i i idade! .V. 

Embora-aspera e rude tera um 
certo ar de nobte. encantamento* 
eucantamçnty que nos aproxima1 

do Hercules da mitologia pagan 
abrindo as colunas a que deu nõ-
rne, ou do Siegfried germânico, 
ao passo que aqueie trecho, que se 
desdobra iiltçQ^ entre a .Portela e 
Coimbra, relerhbra as fadas«tnei-
gas, vaporosas, qae tão encanta-
úôrdméiite se deíirieiam n x i m ^ i -
nação fecunda de tantas velhinhas 

is. 

que, na sualinguagem simpli^ ten-
tam fazer-nos acreditar nas moiras 
encantadas que, em noites tépidas 
de luar, andaram' fazendo malda-
des aos pobres mortais, t juc não 
gozavam das mesmas ditas que 
elas. ' " ' "V '' 

Eis, pois, a diferença funda-
mental que existe entre estes dois 
trechos acentuadamente poftuguê-" 
ses: se num hã bravura, no outro 
ha meiguice;, se um asáombra. o 
outro enternece. 

. Nêles ha, porém, o que quer 
que seja que os irmana: é urrra-
profunda tristeza, uma inapagavel 
melancolia. . . Ambos, com tudo, 
estão repassados por um impera-
tivo .sentimento que, liricamente 
enternecedôr num, no outro tre-
cho da paisagem é forte, iazendo-
nos recordar, pelo seu poder, dal-
gumas das passagens desse altíssi-
mo poeta — um dos mais robus-
tos e geniais talentos de. todos ós 
tempos, infelizmente tão ma! apre-
ciado — que se chama Gomes Liai, 
ou ainda de Junqueiro, na Morte 
de Dom João. 

iComo são poéticos, como nos 
falam ao coração estes pedaços da 
nossa t e r r a l . . . 

É que aqui nos criámos, aqui 
sentimos as primeiras maguas, co-
mo foi aqui, admirando estas ede-
nicas perspectivas, que sentimos 
as primeiras alegrias. . . o primei-
ro amôr ^— o ,am0r que se tem a 
utfta tnãi carinhosa. 

. . . e iai daquele que não teve 
rnãi} '-níjunfl 

. . . i porque não teve quem pò,r 
si sentisse o, talvez, Único amõr 
sincero e puro que em peitós de 
iportais pode brotar! 

NUNO BEJA 

Encontro-se ó oendn na 
: : TAMCUMA CRESPO:: 

NOTA OFlúlÓSA * 

No- ujtimo nuipero do jornal A Pro-
virteia, cóm o tituio de Muito grave, 
vern pui?lica4o um suelto em que se pe-
de a Comissão Administrativa do Muni-
cípio de CoHnbra uma nota oficiosa so-
bre o assunto. 

Vamos satisfazer o desejo do referido 
jornal, não obstante a má vontade com, 
que sempre a esta. Comissão se tem re-
terídó, uiiica e simptesmenté por aten-
ção pára com os, munícipes, cujos inte-
resses sempre'procuramos defender. 

A Comissão Administrativa do Mu-' 
nicipio de Coimbra não tornou a seu. 
cargo a gerencia dos negocios municipais 
para' servir péssoas, o que' não poderão 
desassombradamente afirmar outras ve-
reações que, não telído sido nomeadas, 
não .souberam todavia corresponder á 
confiança -que riefes tlepoMram'-oS setfS 
eleitores. 

Feita esta declaração a Cqjnjssãó Ad-
-minismtiva do Mumctpiof ae'Coirtttíra, 

qjbjp «jt»̂  toe 
1.° Que na realidade cedeu para ali-

nhamento da propriedade qúe a Mova 
Companhia Nacional de Moagem pois-
sue, junto á Central-tlectrica, 470,71 de 
terreno cedetKia q.ue em nada prejudica 
as futuras instalações eléctricas (aspwa-
ções a realisar) como sè'pode verificar 
pelas plantas que na repartição coinpe-í 
tente estão a disposição de queiu asquí-
'zerconsultár. " J . .J [ _ i t . ( 

Tratà-Sfe duma peqUená-pofçãò dé 
terreno que foi vendiutí por alto preçci 
(10$U0 cada metro quadrado). Pela ope-
ração realisada òbteve-se o capital indis-
pensável para a construção do Armazém 
Çu^al de Abastecimento dosjServiças Mu-
nicipalizados ,e da Repartição de Obras, 

'que não existia, e regulàrisa-se a serven-
tia-de acesso' áo Jardim Bota mito, qtte era, 

En08IO)niák':?n oçfi&.'jotíf?trt ,ej5i*-íírí t 
,2." Não foi na realidade vendido etn 

hasta publica o referido terreno, por se 
tratar de um simples alinhamento, e pe-
tas mesmas razões que levaram â verea-
ção transacta, que foi eleita, a ceder áo 
sr. Antonio Augusto Garcia de Andrade 
uma parcela de terreno no Largo Miguet 
Bombarda. - ; " " ' » j 

Este facto, não estranhou todavia, i, 
Província, íiao obstante tratar-se tie ter-
renos e muros no coração da cidadí e 
das condições" preço não sQfreratn 
'confronto (8$5ârp6r metro quaQraçloJ. , 

Ficam asâtm'satisfeitos os deièjos do 
conspícuo jornalista. 

Lanifícios de verão 
p a p o f o t o s e o e 5 t i d õ 5 

Padrões de alta moda da 
melhor proccdcrscia acabpm 
de chegar á » $ » » ^ $ fr 

G A S A DRS L A S 
67, Rua Visconde da Luz, 69 

i L i r a u s T O L O P E S 
T e l e f o n e 640 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje, o sr.: 
Aníbal de Matos Viegas. 
O menino Antonio, filho' do sr. dr. 

Antonio Assis Teixeira. 
Amanhã, os srs.: 
Dr. Rui Enes Ulrich. 
Eugénio Barjona de Freitas. 

Cantina-Escolar 
A festa infantil que no domingo de 

Páscoa se reaí|sou nesta instituição de-
coíreu muito animada, sendo distribuído 
á tartle o jantai" ás creahçâs, em numero 
de 104 e que constou de sôpa de vaca, 
a i ío f e carneiro guisado com batatas, sa-
iad^i.laranjas, etc., assistindo grande nu-
mero de pessoas. 

Á noite o salão da Cantina encheu-se 
complitamentepara o espectáculo do gru-
po dr,amatico infantil e para ouvir a con-
ferencia do sr; Fernandes Martins, que foi 
muito aplaudido, bem coino as crianças 
que fOram interrompidas no seu interes-
sante desempenho por fartos aplausos. 

No proximo dia 14 haverá espectácu-
lo pelas creanças com o seguinte progra-
ma: Mariquinhas, a leiteira, peça eni um 
acto, e repetição da peça i ís armas... pe-
la França! e Um quarto d'hora em Ri-
Ihafoles. ' > v • 

Esta peça não chegon a ser represen-
tada pep# .fréarçças se acharem muito fa-
tigadas e-devido ao.adeaniado da,hora;. 

O sr. Manuel Rasteiro e outro èspe-
ctador ofereceram á Cantina duas garra-
fas de vinho fino que ali lhe sairam mima 

, tofnbola, a fim de serem vendidas em kei-
neficio das crianças. 

A direcção da Cantina pede-nos para 
âqui agradecermos a todas as pessoas que 
se dignaram auxiliá-la com os seus dona-
tivos e os seus serviços. ' , 

Aviso 
O cartorio dè notário de qué 

é proprietário José Ferreira Fi-
gueiredo dos Santos, e sucessor 
ao sr. dr. Gaspar de Matos, muda 
a sua séde no dia 15 do corrente 
"mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
íico Guilherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advor 
gítckvcom frente para o largo de 
mansão e cuja entrada é pela Ruá 
Dr. Pedro Roxa, 1. 

«f M o e d a s de prata 
Já ninguém se lembrava quu as nioo-

dus 'de pi-»ía"dé I). Canos e D. Manuel 
só viguravam até ao fim de Março e por 
Uso se u<tixaraai tic;ir. cuin «ias «saqueei-
das. Na st^uuúa íeua, não íaiiou quem 

púcassjts'árrçliado por uao ities acoitóitiu 
rd. ^'às'ií/0-.das e aitiuá mttis por não ibas 
Uocariiu ua Ageucia do BJUCO. 

lima UoVa poiogaça,o Ue praso paia 
o troco dessas uiooúas, ainda que soja 

^ye poucos dias, iiupòe se couio auswuia-
iucntl Mídispbnsíivel. 

K' preciao qiífe se saiba que cessou a 
tifCUiaçàO de iodas as uiueaas de praia 
ao toiiipo da monarquia, só vigoram as 
moedas de níquel e de praia do tempo 
da Republica. 

Ha por isso uma grande falta de 
trocos. Até as ceduias de dez Centavos 
idem desaparecido. 

Contribuições v 
As docisòfs uas junias.dus repartido-

res da cifjílíijJliiÇao indUalliai sobre al-
^umas.leCiittuaçot s ui mesma conllibui-
çao do auo tx . ii)l7, t s u o jjattíUies na 
ítpaiiiçào .de liuanças Ueslo concelho, 
jfkttf eàp^ço Ue de | uus a cjntar do pjfi-
uiéíro uo corrente: 

Nos ultirfiós" três'' Sias1 tem fihòvidõ 
tofrçnçialmente. 

0 pessoas dos electritas, agua e m, em sreug 
O pessoal dos electricqs, agua 

e gaz declarou-se ontem em gre-
ve, motivada pela pr isão 'dos^rs . 
Jaime Mendes, chefe das efremas 
das aguas e elçctqicos, e Antonio 
k-apa, fiel dos armazéns, e, em 
manifesto que distribuiu.pela GÍ-
dade vê-se que o pessoái juntou 
ao pedido de libertação daqueles 
empregados a solução do seu pe-
dido de aumento de saiamos 

Informanda-nos dos motivòs 
'que originaram a prisã.o dos refe-
ridos funcionários, conSçguimòs 
obter o/seguinte :, . h 

A escrita dos serviços mUnici-
palisados não jogava com aTdos 
armazena dos electricos, pipis gsta 
apresentava uma ,diferença impor-
tante contra o município. 

E assim,, a comissão adminis-
trativa do município deliberou pro-
ceder a uma Verificâçfo dò"b<=ilan-
ço dos referidos arn^epps, Rârà o 
que " nomeou uma comissão da 
qual' faziam - parte, alem i doutros, 
os srs. Jaime Mendes t Antonio 
Lapa- ' . 

Na terça feira foi o sr. dr. Ta-
magnini á fabrica geradora de ele-
ctricidade, acompanhado de alguns 
membros da comissão que deve-
ria proceder á verificação e, diri-
gíndo-se aos srs; Jaime Mendes e 
Antonio Lapa, para se iniejaretn 
os trabalhos, estes recusaràm-se 
terminantemente, a prestar quais-
quer informações o que deu ori-
gem ao sr, dr. Tamágnini Ordenar 
a sua prisão, e que fossem seladas 
as portas dos armazéns. 

Eis o que nps informam. 
Informam nos tamben^. que:.o 

sr. Jaime Mendes havia pedido, 
ha dias, uma sindicancia aos seus 
actos, que não foi feita: " 

As .fabricas de energia etectri-
ca, da agua e do gaz foram guar-
dadas por soldados da guarda re-
publicana. 

Ontem os dois presos 
entrada na Cadeia Nacional onde 
permanecem sob a acusaçao de 
instigadores í< gféve., -fâtf: d»v|a 
rebentar hoje, pois já "'se sabia 
que a Car^âfa n f ó aumentava os 
ordenados -ao pessoal dós serví-
viços municipalisados. . 

Uma comissão delegada da-
quele pessoal avistou-se ontem 
com o sf. dr. Tpnagnini p | r à . o 
que fôra ícontfidádk fia-- dias, per 
s. ex.a, para resolverem sobre 
aquele, pedido. ; . 

O sr. dr. Iaraagtiiw,,ptpoz a 
precaria situação era qúe se en-
contravam as finariças municipais 
e por isso a impossibilidade de 
serení atendidas as reejamaçõ^, 
propondo, no entanto, que.p pes-
soal procedesse a um iriqtterito 
aos munícipes se esteSiconcorda-
vam cora o aum^j tç do preço do 
gaz, agua e eléctricos, pois só as-
sim a comissão administrativa po-
dia fazer faae ao enOarg^UÇ lhe 
acarretava o aumento pedido pela 

A é c f m i s s i t f í l e i ^ d a do pes-
soal não aceitou a proposta não 
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;de 'Viuvo ou para trítar de crián 
í:<$új> t k t i & ^ i m n p t f j i t à cTe; dostíi 
ra :e tàfdos-BPsferviçòs dbwátiCòs 

Séde em Coimbra, M ^if l índe 4a Luz, 8. 
ias rtas 

Seguros c resseguros terrestres, marítimos (incluimlo os ^c gucrra)> agricolas, pecuários, 
# é- é. é- é- é- é- tais, cristais;, contra roubos, grevas, ttímtfltos e Inundações & é. 4t é é. é-

se chegando por isso, a qualquer 
acordo. 

Os operários estão na propo-
sito de continuar a greve até que 

• sejam atendidos os pedidos de 
aumento de salario e libertação 
dos dois presos. 

Ontem foi preso o condutor, 
sr. Mário Campos, como instiga-
dor á greve, sendo pouco depoia 
restituído á liberdade, para o que 
foi uma comissão avistar-se com 
o sr. governador civil. 

A União dos Sindicatos Ope-
rários, deu a sua adesão moral 
aos grevistas, que são cerca de 
200. 

A cidade permaneceu ás escu-
ras, excepto nas ruas onde ha 
lampadas electricas. 

A Gamara fez distribuir o se-
guinte aviso: 

Previnem-se os srs. Consumidores 
de que, tendo-se declarado em gréve os 
empregados dos Serviços Municipalisa-
dos, está interrompida a laboração das 
maquinas-elevatórias de agua e fabrica 
do gás., 

Reçomenda-se, portanto, a maior par-
cimóma no uso c(a.água, a fim' de evitar 
que se esgote a que os reservatórios 
contéet», e provin^-se de que a pequena 
(Quantidade de gáj ainda existente nas 
canalisações ó apenas deslinada a evi-
tar qúe estas se encham de ar e que, 
portanto, "se não deve fazer uso do gás 
para evitar o risco de explosões. 

P r e c e s 
Tendo os bispos de Tarbes e de Lour-

des rogado aô episcopado ide todo o mun-
do eatolicp para se celebrarem preces co-
memorativas do 60.° aniversario das apa-
riçBês de N. S. de Lourdes, o sr. Bispos 
Conde cohvfdou os párocos deste bispado 
a celebíá-las nd proximo domingo de 

; Pascoela, recomendando que nas mesmas 
se ore por Portugal e pela paz. O mesmo 
fizeram todos os prelados do país. 

Terào lógar -nas qtiatro igrejas paro-
quiiis desta cidade, pela ordem seguinte: 

§. Bartolomeu, exposição desde as 11 
hOras, reposição e preces ás I2V2; 

Sé Velha, exposição desde as 13 ho-
! ravreposição e preces ás 14 '/2; 

Sé Catedral, exposição desde as 15 ho-
ras, reposição e preces ás 16 V21 

Santa Cruz, exposição desde as 17 hoi-
ras, reposição ,e preces ás 181/J. 

. — ' I .' 1 •! V) . ' Varias Noticias 
Um grupo de comerciantes e indus-

triais desta cidade pediu providencias ao 
'•'èr. inspector de policia contra osroúbos 

de que teem sido vitimas no caminho de 
iôrrQj' Aquele funcionário medidas algu-
mas pode adoptar em virtude das difi-
culdades criadas pela Companhia, 

• Parece ir a bom càminho o acordo 
entre os pròprietarios e a Companhia 
;dos Caminhos de Ferro para a cedencia 

, dos terrenos oride se pretende instalar- os 
" armazéns. 

• Por irregularidades çotnetidas no 
éerviçò foi expulso o policia cívico n.° 

, 1 1 6 . 
• Hoje, pelas 20 horas, reune-se a 

. assembleia geral do Centro Republicana 
Democrático Dr. Joáé Falcão, para resol-
ver sobre assuntos partidarios. 

• No mês findo foram abatidos nO 
Matadouro Municipal, 118 bois, 74 vite-
las, 154 porcos, 2:483 carneiros, com o 

' pêso de 66:009 kilos, menos 7:089 do 
• que em ifeual mês do ano findo. 

• Os impostos municipais indirectos 
renderam uo mês, findo menos 682$27 
do que em Março de 1917. 

• No próximo ano lectivo funciona 
'Já> a escola' hoirrial primaria de Coimbra; 
devendo, por' isso, os éxames de admis-
são realisar-se em Agosto proximo e nos 
termos do decreto de 10 de Fevereiro de 
1916. 

E f e m e t l d e s d e C o i m b r a 
EM 1917 

4 de Abril—O dia conserva-se inver-
noso. 

5—Principia nesta cidade u reunião 
dos professores das escolas moveist 

w p 6 6 « I 
flNN*» ° 99 fto&j, 

C o m p a n h i a d e S e g u r o s 
( e m o r g a n l s a ç ã o ) ,.VJ,. , 

Capital Esc. tiOOO.OÓ0$OO 
S é d e : Lisboa —Sucursais: Porto e Faro. Escritorio 

agenciai: Lisboa, Rua da Conceição, 68. Telef. 1052. 
D e l e g a ç õ e s : Setúbal , Santarém, Coimbra, 

Funchal e Loanda. 

^ Aceitam-se correspondentes em todas as localidades. 

FÃMEL 
C U R A A S 

II II II I!! 
Em todas atphàrmacias ou no Deposito Geral, J. OELIQANT, 
m, rua dos Sapateiros, LISBOA. Frango i» portejjUmTranao 2 Praasijg. 

^ML&tçÃd:-:: ^ 
, No ^ die Abril proximo,;-

p o r doze i fàras / 'á 'pbr ta do tribu-
nal "judicial ida comarca,,ttp edifí-
cio dos Paços Municipais se ha ; 
dè arrematar êm hasta publica, 
pelo maior prçço oferecido, aci-i 
do valor da avaliação, o prédio 

t l ^ f t t W f e k q mo ,áin sfiíKijv? msssí í" 
Uma vinha e pouzio, com 5 

oliveiras e 3 pereiras, no sitip ,da 
Cabeça Gorda, limite da Peidr.uiha,-
freguesia,de Santa Cruz, avaliada 
em 250$ti0, . \ 

liste prédio pertence aos gxen 
cuíados Luiz doá ^ t o s ferreira < 
e mulher 'Maria da ;Çop,ceição, da-
Pedrulha, como,-consta da execu 
ção que, lhes move Joaquim Mar-
ques, de, ^quteíos,,-freguesia de -
Vil de Maios. T* ãoolkoe-b"» 8àf ! 

Pelo presente, são. citados 
quaisquer credores mcççtos e bem 
assim..,quaisquer outra? ^pessoas 
que julguem com, direito ao 
mesmo prédio, para virem d e d u -
zirem seus direitos dentro do 
praso legal. 

Coimbra, 21 de Março dè 
1918. , 
' . . O escrivão, 

Alfredo da Çosta Almeida Cam-

Verifiquei a éxactidão. O Juiz de Direito, 
Souza Mendes. 

Renova moveis, pianos, aijfomoveis, etc., dando-lhe o seu pri-
mitivo aspecto. Maravilhoso para a limpeza do pó. 

Util em todas as casas qúe diariamente o aplicam para reno-
vação dos seus moveis. j v < - <> 

Vende-se no estabelecimento de L0TARÍ0 LOPES GANILH0, 
Praça 8 de Maio. i 

ÕGÕÕÕTO^CmTOÕÕMÕÕÕOÕb o 
«;• J R » i m u j i d i i y i a u c i ^ c g u j i u s 

I F I ^ è l í p a p e ^ 
F u n d a d a 1 8 3 5 f ; ( 

^ I S j d / m í l É r ! 

O Fundo de reserva 
O idem de garantia, deposi 

Oeral de Depósitos 
Total 

r 

wíiú i-.il 1-» í/l.51 

; 63(7.Q21SJÒ9Í 
r^uizos, pagas até BI de dezambrodelBIl 

Esta Companhia, ^ raai? antiga e a; mais poderosa 
Portugal, toma seguros!contra o risco de fogo, sobre 

prédios , mobíl ias , estabelejcimetltos. é̂. r i s t o s íiiátttiínOs, 
^t í r i -ái^c^ídiShf^ Wi tíõmifcraoíwoi o«n wimiçò & «íq| 

BASILIO XÁ VÍER D'ANDRADE, Sycessot 
Rua Pearo Cardoáo (Antiga 

'Ê&ÈimÊmfàsmsmmti^&tâmb cosrn 
. - ' M é d i c o 

K c t o m o u a s u a c l i n i c a 
Consultas das 12 ás 15 i ; 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1.f 
TELEFONE 534 ' . 

flESIDENGi A: Rua Oriental da Monlarroio, E9i 

A n t o n i o f e p n Q n d e s 8 $ F i l h o 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 i^ í C O I M B R A j 

" Jieallsgm toda a espscle tfe operações tigncacfqs ! 
S C ^ M P R f l H v i E V E M O E P 1 : ' Í 2 
c o u p o n s - 1 

p a p e i s d c c r c d i í o ; ! 
, m o e d a s c n o t a s e s t r a n g e i r a s | 

c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

São por este, meio convidados 
todos-'os srs. acionistas da Com} 

Vpánhiâ^^ fárinhaig é Panificaçãci 
, dé Coimbra, a reunirem ria Sur 
oursal: de1 Santa Clara no dia 7 de 
Abril, pelas 15 horas. 

O r d e m d o d i a . j 
' Transformação da Companhiá 

numa Sociedade por quotas e al-1 
terações no pacto, social, > ; j 
. / ; Se ..por falta. dç ..num.ero nãd 
poder funcionar a assembleia, fi-j 
cam por este meio já convocados 
•páf& <ir dia 2'1 do mestiiò mèz e! 
f íçiesína j iora , os âenhores acio-
nistas, furicionandò neste caso aj 

• assembleia com qualqfler nume-
ro. ••: ; r' :y\} J i 

'Coimbra, 20 de Março dé 
Í 0 Í 8 . > \ w v | 

õ consellro da administração, 
' Mhnuel Augusto Pereira Botelho. 
Manuel Rodrigues Caetano. 1 

RABÇANO.-Admite-se semi-
, .; / interno -que dê âbonador^ 

,na ^ e r c ^ r i a dQ,jCa6telo. , 

j a RRENDA-SE 
• M m andar, m m 4 

um primeiro 
andar, com 4 divisões. Pa-

ra tratar no Beco de Montarroio, 7. 
O M E M P R E G O D E , CA-

PITAL. Vende- se para efei-
to de partilhas, o excelente prédio 
da rua da Sofia, n.os 87<a 95, com 
diversas lojas e onde está estabe-
lecido o armazém de' cereais , di 
Manutenção Militar.. Trata-se na 
Importadora» rua Ferreira feorges' 
n.° 48. .'(ÍH«Mt9te feaiôD^bal 

» O A OCASIÃO. Uijãa sali 
dê visitas completa, pçr.,1,00 

escu(Jòs. Trata-se na Ayeni4à Sá 
da^Bandçir^ Í5. JÈ. . w ) 

ASA-;.Na rua dafpaía, i .n r j i 34 
^ r 3ó, ryend^-sç ( :unía casa, d e 
andares e r jez^o chão,, qyé erej-

,ce, b o a s j j g a r a n í j a s , ( í « í h ^ - p e -
quena quintal. Ipfprpi^jjõ^Epq-es1-
t a b e l e c i m ç h t p . ^ e ; . % r r a £ e i } 8 f de ; .|íi>f 

' t irío.panilj^p, ^Pragft $ 

" f i í S f f i S F u S ã l w ã í ^ 
^ preferencia com casa de hal-
bitaçãa, em Ctrtqibra0 ou proximi-
d a d e . "'.'• . ' •:,; i K !i 1 , 

Dirigir aò Õr. José Pereira dè 
Almeida, R. Ferreira'Borgés, 24. 

| S 4 R I A D A . Precisasse'para cosií-
V nhar e rnais serViços.»-i.Exi-

;gem-s-e as melhores riferéfteiás. 
frtíffrft 

Ti É ifiw-rrr f' ir. 

N* 9 5 9 8 

emírègadA^/ Preeisam-
|,v se par^ te ry iç f t íie .caixasi e 

balcão,- . A r m a z é n s do C h i a d o . 

f ^ h í r á dê overnantâ. ... , ...r 
45 anos e ainda"coIo'cadai, 

oferecé-^é' 'pai^ góvtrfianta' de casa 

árSferviçòs db'rW"e 
:Dá -ás 'miefHcrrts ititermá^õfe? ç 
também as exige. 

Para jníçrm^ções á rua 10 n.è 

'11.' Çóinibrà,,-
i ^ T A M P R E I A S , Vendem,se-

Procurar no Quiosque da 
A v e n i d a qualquer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'Qliyieiça»; ;73í emuai s^p | 

, enp^ueirarQuar-, 
da-prata, aparador,^tn^sa e 

çjqze cadeiras,, vendem-se no Lar-

* p R È $ P A á S A - S E o estabele-
•• cimehto Jdé mercearia e vi-

•nhós' (aniga Casa Pires) S Rua Fi-
gtièira da Foz, 1,60 e 162, onde 
se trata com o semi proprietário. 

'ENDE-SE um aparador gran-
de de mogno com muito 

pouco uso. - 1 • > 
MòSt r t^e^á Gumeadaí h.°29, 

das 12 ás 19. 

! ' p X ^ è f í T E 
isg.r h t m a A í M 9 Í J . . 
^ Z. O áuior d^sta invenção, conscio de q^e introduziu na 
j g F U N D A R E I V A X u m aperfeiçolménto até hoje desco-
~ nhecido e de maior comodidade, garante ào padecente que 
^ a use por espaço de 60 dias,'embolsá-lo da sua ímportan-
^ cia, se não Reconhecer uti l idade sobre outra*qualquer íun-

i da que u s e ou tenha usado, 
g Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
-s decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
s uma marte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em lundas 
Ê inuti lmente. 
g " Todos os padecentes de* hérnias (quebraduras) dèvem 
= ter em vista esta grande verdàtlé: / 
g. • • "Não é só usar fundas; é prec i so s a b é t usá- las , , 
ÍH E' um dever de humanidade recomendar ao$ padecen-
b tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 

uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c in tos de 
g s fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , v e n d i d o s , còíno r o u -

p a d e a lg ibebe , p o r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a or to-
^ pedia., c o u l í n u a m e n t e o i i g m a m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 

m ó i m e n t e a o s d o e n t e s de b e x i g a e o u t r o s i n c o m o d o s 
== r e n a i s . 
s São ás centfenas ar. vitimas expiatórias desses candon-

gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
§ f | pratica de 42 anos de ortopedia. 
|H Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
|H ortopédicos. P e r c a s ar í i í ic ia is , aparelhos para corrigir de-
= formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. • 
|p Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
H| mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

i | Inventor e único depositário d a F U N D A R E I V A X , 

M Albino Pinheiro Xavier 
D : ; RUA DQS C A L D E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 185 

| PCÍR TO i 
ÊÈ Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
~~ Leio, CAM/SAR/A, Rua Ferreira Borges, 44. 

ê o m p a o K i d d e s é g a p o s 

G á p i t a I 5 O O í O O 0 $ G ° 
S é d e : Largo do Carmo, 18, L ° L I S B GfcA I 

Agencias nas principaissoidades do pais 
SBguros è r ^ g u r o ^ dp ] 

prédios de. habitação ^ 
taíbeteéímentbs Mtííínefbiáiè; 
ndústriaiíj, .agracias,' per 
cuarios, e de transportas 
terrestres, postais, mariti-

• mos,'etc.,; etc. ,; • £ . . i è 
Seguros contra o risco de icceiídio, guerra, 

| sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
| geral, todos aqueles que poderem afectar a 
: propriedade.' 'o 
l C o r r e s p o n d e n t e r e g i o n a l em C o i m b r a 

f e r r e i r a £r Pofiscçá 
1 R U A D O C O R V O , 3 4 '.'.„ 

W E N D E M - S E . Duas i 
™ d o n d a s nnra C a f é 

mezas re-
dondas para Café em ferro 

com tampo anunciador em bom 
cristal. Caria a esta redacção com 
as iniciais C. P. 

P E L A 
Univer-

sidade de Coimbra. Diagnósticos 
de gravidez. Partos. Tratamentos 
uterinos. Maria Costa, Rua Cas-
tro Matoso, 3. 

im*.'íi 

V A S I L H A M E 
| com&Rn 
X Venda i2 tsnsis, Oarv.aiSíe 
•k Worte. Capacidade 4, * 

Í5, 6 e 7500 litros. 

wmmmmmmmsm 
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£ncontr»-se à venda na 

f i c a r i a . C R E S P O 

Armazém de azeite, cereais 
e aguardente 

• i • , C p n r , p r « . : 

JOÃO VIEIRA DA SILVA LIMA 

P A R T E I R A J ^ l a 
sidade de Coimbra . Diagnósticos 
de gravidez, Partos. Tratamentos 
uterinos. Maria Costa, Rua Cas-
t ro Matoso, 3. 

Álvaro de M a t t o s ® c o 6 r e e cnxofre r c r n a n d o l ° p c s 
R e t o m o u a s u a c l in ica 

Consultas no Hospital, da I ás 3 
i: H de Tomar, B. Telef. 51 

F E R R E I R A £ F O N S E C A 
Rim Bordalo Pinheira, 15 

COIMBRA 

A D V O G A D O 

ESÍRlTOftlfl: Rua Visconde da luz , 5 0 , 1 . ° 
RESIDEMSIA: Rua Pedro Cardoso, 44 

euf 'ii..1 

li! 
ma | " 1 U.. u ••- - " l y - m-'." • 

'tinha sido determinado em sessão da 
Camara, que era a Comissão guem 
mandava ç não ele funcionário munici-
paj^gue qpéttas ttiika df executar, sem 
discutir, as ordens dós seus superiores, 
,não tomou nçL devida icontfi os adver-
tências, deckirartdo quando o presidente 
da.-. Comissão categoricamente, lhe. disse 
que se iria Mediatamente proceder ao 
abalanço f i l e is$o é què se havia tle, ver! 

Entrando no. armazém è expbsto ao 
respectivo fiel o, serviço prdenado, saiu 
0 presidente dcf comissão administrati-
va confiado em que tudo correria sem 
novidade de maior. FM porém dai a 
.pouco informado pelo telefone que tan-
to o chefe do serviço como o fiel db ar-

.mazem se recusaram terminantemente a 
fornecer quaisquer Informações ou es-
clarecimentos para st poderem iniciar 
o$ trabalhos.... Em,' iista dos factos,, a 

•presidente da comissão administrativa 
resolveu mandar prender os funciona-
rias visados para averiguações. 

2) Ha já uns quinze dias que o pes-
soal dos serviçosjnúnicipalisadôs tinha 
forrftultfda as, suas reclamações de.au-
\mento aê sitiario, e em sassão de 28 de 
Março findo, foi resçjvido, pelos motivos 
que seguidamente -se expõem, não as sa-
tisfaze^ e que o presidente da comissão 
administrativa fizesse ào pessoal uma 

• exposição cjara e minuciosa das razões 
que havia pára tal procedimento. 

Essas razões são as seguintes:, 
A) A Camara cessante tinha já con-

cedido um aumento de $20 por dia a 
cada um dos empregados dos serviços 
municipalisados, aumento este que esta-
vam.recebendo ha três meses. 

Confrontando a tabela dos salários 
destes empregados, com os -.dos outros 
funcionários da Camara e com oi dos 
1 outros funcionários da Camara d com 
os dos operários da Construção Civil, 
vê-se logo que a sua situação é muito 
melhor. 

Um vigia municipal, por exemplo, 
ganha a quantia de $43 diários, não 
obstahte, os seus serviços representarem 
para a Camara uma fonte de receita 
muito mais importante do, que a corres-
pondente a alguns dos serviços munici-
palisados. 

Ao' passo que os Impostos indire-
ctos-renderam. -.na gerencia -anterior 
43.112&80, com uma despeza. erh pessoal, 
de-4.507$24, a tracção electrica rendeu 
4^.506à30 com uma despiza de pessoal 
de, 10.163$96, itto é, aparte da refuta 
absorvida pelo pessoal representa nos 
impostos' IndirécfOs -10,46 % ao passo 
que nos eléctricos è de 22,30%, e os ar*-
denudos médios são respectivamente $43, 
e $70. 

O pessoal dos electrlcos ganha pois 
quase o dobro do dos impostos indire-
ctas, não falando nas remunerações tfue 
o pessoal dos electricos recebe por ser-
viços .extraordináriosJjue são. pagos em 
dqbr.0 e nos^ benefícios dQS.fardamentos 
que Ihès são' gratuitáifiehte fornecidos. 

b ) Os Serviços Municipaliíiàdos co-
mo item sido administrados, sito o sor-
vedouro de todas as receitas e a origem 
de todos os encargos municipais. 

Çm 1 de Janeiro de 1918 os Servi-
ços Municipalisados deviam â Camara 
56.176&74 e nunca em nenhum orça-
mento, foi incluído um centavo sequer 
para fundo de reserva e de depreciação 
dè material; se tal se tivesse feito)àdW 
vidh referida seria de alguns centos-âk 
contos, f. r,iV ;, . , , ,. , -y : 

Nestas condições, quando dat^ui a 
alguns anos fôr necessário substituir ó 
máteriali a Cantara terá de contrair 
imilos enear&bsi 

Serviços que não dão o rendimento 
correspondente á sua exploração não 
podem pagar bem ao pessoal, a não ser 
que os consumidores se disponhòm a 
suportar o peso dum novo aumento de 
preço dos artigos fornecidos. 

Os encargos resultantes da reclama-
ção do pessoal dos Serviços Municipa-
lizados õxcede a 16.000$00 que apenas 
se podem obter aumentando o preço da 
agua e do gaz. 

A comissão administrativa do Muni-
cípio de Coimbra não toma para si a 
responsabilidade de semelhante agrava-
mento»-. !.jí tfiííÁSS&ROtl 

Acha preferível paralisar certos ser-
viços, a não sèr que os Consumidores 
sejam de opinião contraria. 

c) Finalmente no manifesto espalha-
do pela cidade, os operários dòà servi-
ços municipçlisados ligam a prisão do 
chgfe dos serviço» copi ,a greve. Pelos 
factos expostos vê-se bem què assim 
não é, embora do manifesto claramente 
se conclua que esse empregado, não obs-
tante a sua categoria e responsabilida-
des, foi o seu fumentador. 

Coimbra, 4 de. Abril de 1918. —O 
Presidente, Dr. Euzebio Tamagnjni. 

— O chef,e das ofjcinás eléctri-
cas e o fiel dos armazéns, foram 
enviados para.o poder judicial por 
se recusarem a prestar declarações 
e fornecer documentos, a quékrjá 
nos referimos, e a Camará resol-
va d p W f B o f c ; btt sfc-fiiiíoM. 

- Entre o governador «cwii, 

0 Q w a ha quar to >días>a 'greve* 
4R: p e ^ l - ^ p r e g a d o «nos ;$eryK 
ço£j do. gaz,, agua e •eiectricos.ser-
tfíçdfc fnunicipaljsa.dos péla.Camá-

' « r t e n t p © q u é ' s e 4irfhàrdfese-
nfcando elsle roòváfherifco em vista 
4?s r e^amaçõesdesse pessoal, que 
pede.] o .au ipen tò jdp 50 por cento 
d ô s i e t t ! salários. 'Este aumento, 
que representa unreícçessó de des-
peisa tíe t o n t o s afiliais, não po-
dqpcectafndnte sec concedido pèfa 
C ^ W j ^jgoisestadq financeiro é 
tão grave que ela se vê na neces-
sidade de contrair urçi emprést imo 
dfc 'Rtecott téS? q à ^ s & ã ó absérvi-
^ s i f ^ â W i ^ i P e i o pa-
g ^ p ^ Q - i e ^ r e s ^ ç õ e s é juros de 
emprésnmpy, que não foram pa-
gos . em "tempo competente. 

• FJelate qíie dadá ' esta crrttiris-
tancia a G&mara não podia ir so-
brecarregar os munícipes com uma 
despeza de mais de 16 contos por 
ano. 

• Por isso todoS'ivíam latente a 
declaração da greve, què se deu 
quando dois funcionários da Ca-
mara se recusaram a fornecer ao 
propr io presidente da comissão 
aeiministrativa municipal, sr. dr. 
Euzebkj). Tamagnini, qualquer es-
clareeiratento ou elemento- para se 
dar o balanço ao material das 
aguas. • i 

OS prejuízos resultantes da gre-
ve são grandes, mais para o pu-
blico do que 1 para a. Gamara que, 
çom os -pt^eços excessivos do car-
vão, lenha,, etc;, não tem senão 
prejuízo c o m ' esses três Serviços. 

Bemrdese jamas^eadfese jam-o 
todos, - que a greve '^rt t i inft , sem 
exigencias de Imaior e sem agra-
vosp e tá cubem jseío1 respeito de* 
vido í d iec íp l ina 'por4 u e s e m ela 
nâcr !podeT)tégredir quíriquttf SOJ 
eiedad^. íoj uc. >j: ••• 

Ajgiierra levoú^nos^á todos pa-
ra esta.íuta 'ecènomicá, )dorbitelu-
dó etíèMèfeed tanto que Hlo ha di-
nheiro que chegue para as dáspe* 
zas essenciatèí x s í ç ,tnal, porem, 
Chega a todoi , « <teí resultou esta 

, greve, como tantas outras que tem 
havido*- _ , ; 

E a luta péla vida. Mas é pre-
ciso sèr ftísto para não exigir o 
que 6 absolutamente impossivel 
dar. — - -

a*ios ars^afui* I M t a ofi-

Para evitar àiás interpretações e res-
tabeleceria verdade dos fàctos, a Cémis-
sâo Administrativa da Município de 
Qoimbrá faz às^séguintes.declarações :' 
' 1) A prisão do Chefe dos Serviços 

Oà Tracção Eléctrica e das Aguas (Jai-
we Mendes das Santos) e do Fiel do 
respectivo armazém (Antonio Freire La-
bp) nada tem que. ver, por parte da Co-
missão Adàinistrattva, com a greve de-
ítdrada pelo pessoal dos Serviços Mu-
nicipalizados. 
. , Quando pelo encerramento das con-
tas ,4a gerencia finda, d Comissão foi 
presente a respectiva esiríturaçào, veri-
flcbu-si que nas 'existências Bo árma-
tetf.de abastecimento hayia uma dife-
mçáiparfi ^nas, na V^lor de 1.981 J.13. 
tm virtude deste fâció grave, a Comis-
são Administrativq do Município de 
Coitnbra, resolveu mandar proceder a 
uni inventario,: rigqroso. ás existências 
úa referido armasfm. e não 'tendo até 
mio, motivos pafq suspeitai daprobi-
aaae tfos funciortariõs rèsporisavéis, rè* 
solveu, dando-lhes uma prova décon-
fimça e deferencia ao-,mesmo .tempo 
que lhe? facultava todas, os meios de 
defesa aos sèus interesses e dignidade 
profissional— inclui-los rtéóomissão en-
utrrégadtí de proceder a-esse inventa-
riao : 
McQuando na passada terça feirp o 
presidente da Comissão Administrativa 
quiz dar inicio aos trabalhos', pelo Chefe 
de Serviç&da Traóção Eléctrica foi de-
clarado\'terminantemente deante de to-
dos òs demais empregados municipais 
que o^iâlanço Mão era necessário, que se 
opunha 1' eie e que tal serviço se não 

^Séfyàtipèà p^esfàénttda.Cò^ik' 
f f y Administrativa de que w>traianfo 

presidente da comissão adminis-
rativa do município, presidente e 
vice-ptesidente da Associação Co-
ttiercial teem-se efectuado varias 
reuniões, e outras tem havido tam-
bém com a comissão delegada 
dos grévistas. 

Numa reunião, entre os pri-
meiros, foi resolvido comunicar 
aos operários que logo que reto-
massem o trabalho, a Camara di-
rigiria um apêlo por escrito, aos 
'munícipes, consultando-os se de-
sejam, ou não que sejam aumen-
tadas as taxas fixadas para a agua 
e gaz pois só assim a Camara po-
de atender as reclamações dos 
grevistas. 
, Esta resolução foi comunicada 
aos operários pelos srs. Moura 
Marques e Raul Fernandes, não 
sendo/ porém, aceite. 

Os operários grevistas envia-
ram-nos otítém a sçguinte nota 
oficiosa: 

Na sessão magna que os grevistas 
efectuaram hoje para' apreciarem o seu 
movimento éin prol do aumento de or-
denado, em face do actual custo da vida, 
foi resolvido por unanimidade mante-
rem-se na mesma atitude até que sejam 
atendidos. 

Sobre o manifesto da Camara, ficou 
assente r-esponder-lhe, demonstrando ao 
publico a falta de verdade que nele existe. 

Também ficou assente o protestar-se 
contra a maneira criminosa como estão 
tentando pôr.as maquinas de agua e ele-
ctricidade a funcionar, que sem conheci-
mentos profissionais as estão inutilisando, 
o que representa o prejuízo de muitos 
milhares de escudos. 

. No caso que sejam efectuadas algu-
mas prisões, realisar-se-á um grande co-
mício publico, a fim da população desta 
cidade ter conhecimento da razão que as-
siste a quem muito honestamente recla-
ma aumento, desalario para atenuar a sua 
situação economtea» .;<• 

Coimbra, 5 de ,Abril d» 1408. A 
comissão de melhoramentos. 

— Os grévistas reclamam tam-
bém a reintegração dos srs. Jaime 
Mendes ç Antonio Lapa, 

— O abastecimento da agâa 
está assegurado, funcionando já 
as respectivas maquinas. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS ' '' 

Hoje, o sr.;, > , , 
Carlos d'OUveira Pessa. 1 ' 
Amanhã, o sr.-: ,, 
Joaquim Abreu Couceiro. 
Na segunda feira, os srs: 
Major Francisco de Litna Corado. 
Luís Manuel da Costa Dias. 

Edi f í c io do L icSu 
Anda-se ha muito tempo a reclamar 

a reforma da frontaria do Liceu sem que 
se consiga esta obra, que não exige uma 
grande despesa. 5 c*.'4Í3ftin 

Que demonio de macaca terá este 
melhoramento exigido pelo estado ver-
gonhoso em que se encontra essa fa-
chada? . c n K í u u f , ' :: i:rr.ub\ Oí'>o?íi/ 

Chamamos a atenção do sr. governa-
dor civil para este facto, solicitando a s. 
ex.a se digne patrocinar esta justa preten-
são da cidade. 

Foi adiado pára o dia 15 do corrente 
0 julgamento do sr. Manuel dos Santos 
Pereira David, que não se realisou ontem 
por faltarem testemunhas. 

•••—•— , 
E s t a ç ã o d o c a m i n h o d e ferro 

trlformam-nos de que se vão encami-
nhandç beoj as negociações para se fazer 
tyma expropriação ajnigavel aos .terfeiios 
precisos-para ampliação das Rnhis dq 
ramal do caminHto de ferro e mudança 
dos respectivos armazejtis de mercadorias. 

i-Tratando-se de mn melhoramento da 
cidade, ha tantos a/ios reclamado, é justo 
que Os pfdprietarios 4e ísés terrenos não 
exijam pTeços demasiados, antes facilitam 
quanto seja possível a aquisição deles 
para a Companhia. 

Segundo consta ficará fixado o preço 
de 1$50 por metro quadrado, de comum 
acordo. 

Feita essa obra ficarão os terrenos das 
insuas entre os Oleiros e a propriedade 
do sr. Visconde de Fijó muito valorisa-
803. i g n s i w » O 

Sabemo que ha tenção de adquirir ali 
terrenos para algumas fabricas, sendo 
um^ delas muito importante. . 
1 Também nos consta que os srs. Mar-
ta & C* pretendem mudar para ali as 
suas fabrica dt Ssute.Çlar*, - ,<. t 

VIDA DE COIMBRA 

Deíesa e Propaganda 
A fntnra sede da Soc iedade: uma 

aspiração. Coimbra atravez dt 
c inematograf ia . Novos soc io s . 
Vantagens. 

Um dos maiores embaraços que a 
Sociedade, presentemente, encontra a 
opõr-se ao seu rápido desenvolvimento' 
è, sem duvida, a falta de uma casa es-
paçosa e bem localisada, onde possa fa-
zer a instalação da sua sede,por forma 
a poder oferecer aos seus associados, o 
maior numero de comodidades e con-
fortos. 

Estamos cerios, porém, que não vem 
longe o dia em que essa casa aparece-
rá e, então, quer-nos parecer que terá 
a Sociedade encontrado o almejado ca-
minho que a conduzirá aos mais largos 
e arrojados empreendimentos. "! 

E' de crer que, antes de ano e meio, 
tal aspiração se possa converter na mais 
evidente realidade.. Temos, pelo menos, 
essa convicção, convicção que se baseia 
no conhecimento que temos de que bre-
vemente se vai dar começo, em um dos 
pontos mais centrais, á construção dum 
grande prédio com lodos os requesitos 
exigidos para uma grandiosa instala-
ção. O projecto está quasi pronto. 

Sendo assim, poderá então a Socie-
de dispor de salão de baile e concertos; 
sala de exposições e conferencias; sala 
de leitura com biblioteca; sala de bufetei 
fumo e cavaco; etc., etc. 

. Emfim, anima-nos esta grande espe-
rattça: V 

— Os telegramas que afixamos .no 
nosso placard, são publicados Com a in-
dicação das capitais europeias dá ori-
gem das noticias que nos são transmi-
tidas pela Havaà. .. :i > 

Reproduzimos textualmente os ori-
ginais. \-v • iBtm 

— Retirou para o norte o sr. Marot, 
distinto operador da casa Pathê-Fréres, 
de Paris, que à Coimbra veiu colher vá-
rios aspectos da vida local e regional 
para fins cinematográficos, tendo sido 
acompanhado, por parte da repartição 
de turismo, pelo sr. úuerra Maio, e, por 
parte da Direcção da Sociedade, pelos 
sre. dr^Ambro&io ijetp t Pedro Ban-
deira. 

O sr. Marot colheu cerca de trinta 
interessantíssimos aspectos, retirando-
se deveras encantado com ,qs belezas 
naturais e artísticas d* cidade, e mani-
festando, btm_ tom. d delegado da re-
partição de turismo, a sua grande satis-
tisfação pelas luxuosas instalações do 
Coimbra-Motel e seu magnifico serviço 
de mêsa. 

A Sociedade procurou oferecer-lhes 
todas as facilidadespondo d sua dis-
posição os meios de transporte de que 
precisou, etc. 

— Inscrevefam-se, ultimamente, so-
cios da Saciedade, os srs.: 

Df. Manuel da Silva Ramos, rua de 
Sub-Ripás, 26.' 

João Eduardo Ribeiro, Avenida Dias 
da Silva, 12. 

Augusto Figueiredo Queiroz, rua Vis-
conde da Luz, 6. , 

Hermínio Bernardo Loureiro, Praça 
do Comercio, 15. -

Gilberto Ribeira- de Lemós, rua de 
S. Jeronimo, 7. \ . , 

A s s o c i a ç ã o d o s M é d i c o s 
Realizou-se a assembleia geral da As-

sociação dos Médicos do Centro de Por-
tugal, tendo tomado conhecimento dum 
oficio enviado pelo sr. dr. Pedro José da 
Cunha, digno presidènte da comissão de 
revisão do ensino universitário, pedindo 
os votos desta Associação ácerca da or-
ganisação dos estudos médicos. 

Foi resolvido responder, enviando al-
guns pareceres, visto a exiguidade do 
tempo não permitir um estudo mais de-
talhado sobre tão importante assunto. 

Também foi lido um oficio da União 
dos Médicos Provinciais, de Portalegre, 
resolvendo-se apoiar junto do ministro 
da guerra, a representação enviada por 
aquela associação ao góvgrno, $pbre a 
concessão de pensões aos medieos mili-
cianos inutilisados na guerra ou a suas 
famílias ç-,tainbem sobre a necessidade 
de se fazer 0 roulement. * 

Foram feitas varias considerações so-
bre honorários clínicos e cobrauça de 
dividas, sendo resolvido que a direcção 
estude e ponha em pratjca os meios de 
se obter uma solução satisfatória para es-
tes assuntos. 

G e n e r a l J a i m e d e Castro 
Encontra-se gravemente enfermo o 

general ír. Jajme Ldtãoule Castro, ilus-
tre comandante da 5.a pivisão do Exer-
cito. •• 

Junto do enfermo esteve ontem uma 
junta medica que se reuniu em conferen-
cia. - -

r — ^ - » —" „ 
Realisa-se amanhã n<sta cidàde 

desafio de foot-ball entre os teams do 
Club Operário Conimbricense e o da 

íAlsociaçfto N m V dt Rawira da Foz. 

Lanifícios de verão 
PflRfl FATOS € VESTIDOS 
Padrões de alta moda da 
melhor procedencia acabam 
de chegar 

CASA DAS LAS 
6 7 , R u a V i s c o n d e d a L u z , 6 9 

AUGUSTO LOPES 
T e l e f o n e 6 4 0 

Aviso 
O cartorio de notário de que 

é proprietário José Ferreirá Fi-
gueiredo dos Santos, e sucessor 
do sr. dr. Gaspar de Matos, muda 
a sua séde no dia 15 do corrente 
mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
rico Gui lherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advo-
gado, com frente para o largo de 
Sansão e cuja entrada é pela Rua 
Dr. Pedro Roxa, n.° 1. 

G r é v e s o l u c i o n a d a 
Constando á comissão delegada do 

curso de preparatórios médicos (F. Q. 
N.) da Universidade de Coimbra, que as 
suas reclamações foram em geral favpra-
vçlmente acolhidas, resolveu a mesma o 
regrtósò ás aulas no proximo dia 15. 

R e v i s t a d e i n s p e c ç ã o 
As praças pertencentes aO Distrito Re-

crutamento n.° 23, residentes nas fregue-
sias de Castelo Viegas, Santa Cruz e Sé 
Nova devem apresentar-se no dia 5 do 
proximo mês de Maio, no quartel da 
Oraça, afim de lhes ser passada a revista 
de inspecção. , 

Os indivíduos que tem de comparecer 
a esta revista são os que já pertenciam ao 
Distrito Recrutamento anterior a 1916, os 
apurados definitivamente e os isentos 
condicionalmente pela junta de revisão, 
nesse ano, nos termos do decreto 2:406; 
os isentos condicionalmente desde 1916, 
inclusivé, e os qua tendo faltado á junta 
de revisão prestaram juramento de fide-
lidade. 

Todos aqueles que ainda não possuí-
rem a sua caderneta militar devcrâjo apre-
sentar-se com a sua cédula de inspecção 
ou certificado de terem prestado jura-
mento ou qualquer outro documento 
que mostre a sua situação militar. 

As praças que se apresentarem na 
séde do Distrito em alguns dos 15 dias 
anteriores á data da revista, ser-lbes-á 
tomada a sua apresentação. 

A IMPRENSA ÊM PORTUGAL 

Subsídios para uma bibliographia 
Jornalística portuense! « 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresent-arum trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 

..,„„,, « sua atenção. 
(Continuação dos números anteriores) 

Tarda (A) — F o i um «diário filiado 
nó partido republicano portu-
guèz», tefldo por secretario da 
redacção J. S. Lopes Vieira, e 
por editor e administrador Fran-
cisco Vianna. O primeiro nume-
ro sahiu, no Porto, a 15 de Se-
tembro de 1913, tendo a redac-
ção, administração e officinas, na 

• rua do Bomjardim, 175 a 179. 
Dizia vir com o intuito de pro-
mover que «todos se interessas-
sem nos problemas vitaes da na-
ção, sob o critério de/uma hon-
rada democracia». Teve curta 
existencia. 

Tasso — Foi um jornal litterario, re-
creativo e de- theatros que se 
publicou, no Porto, desde 1 de 
Janeiro de 1868 até Dezembro 
de 1869, ou sejam 48 números, 
visto que sahia duas vezes por 
tnez. Esses 48 números consti-
tuem um volume (havendo quem 
tenha dois, com 24 números em 
cada um), que tem, no merca-
do, o preço de 1$500 a 1$800 
reis. Foi seu proprietário Luiz 
Walter da Fonseca Vasconcel-
los, filho do proprietário da ty-
pographia onde se fazia a im-
pressão {Alexandre da Fonseca 

Vasconcellos), á rua do Moinho 
de Vento. 

Teatro (0) — Foi um «semanario tea-
tral de reclame e enciclopédico», 
do qual era director José d'Al-
bergaria, e administrador e pro-
prietário A. Dias Ferreira. Ap-
pareceu, no Porto, em princí-
pios do anno de 1914, ignoran-
do nós a data precisa, por isso 
que não possuímos o seu pri-
meiro numero, tendo apenas co-
nhecimento do n.° 20, que é de 
30 de Julho d'aquelle anno, no 
qual se menciona a reapparição 
do periodico, o que implica ha-
ver estado suspenso. A redacção 
era na travessa de Cedofeita, 57, 
na própria casa da typographia 
da Educação Nacional, onde a 
impressão se fazia. Suppomos 
que não viveu por muito tempo. 

Telegraplio (0) — Foi uma revista quin-
zenal fundada, no Porto, por Ca-
simiro Palha, Sá Machado, Pe-
dro Lomelino, e outros empre-
gados do telegrapho, com o 
intuito de defender os interes-
ses da classe; Sahiu o primeiro 
numero em 16 de Janeiro de 
1891, em 16 paginas, formato 
3 1 X 2 1 , excellentemente redi-
gido, com secções de particular 
interesse, mas não teve o aco-
lhimento que era de esperar, 
sendo muito limitada a sua exis-
tencia. A redacção era na rua 
da Carvalhosa, 263; e a impres-
são na Typographia da Empre-
za Litteraria e Typographica, da 
rua de D. Pedro, 184. 

Segue. 
ÀiBf.nTo B e s s a 
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Tesouraria tfe fintinçtB 
H& coisas verdadeiramente ex-

traordinárias, .e que mal se com-
preende que se mantenham como 
estão sem' sç lhes" dar o preciso 
rtím^diò. •< • ' * 

, Á tesouraria de finanças de 
Coimbra tem um-serviço excessi* 
vo, que chega bem para 4 ou 5 
empregados. As operações que 
ali se fazem de pagamentos de 
d^e r sa , natureza, .venda de selos 
postais e fiscais, contribuições, etc., 
representam um serviço extenuan-
te detnasiadissimo para o pessoa', 
dgésa rfpart j |ãõ. v **•'.' 

% Pois querem saíièr quantos fun-
cionários ali são, permitidos? ... , 

í Apenas o tesoureiro e o pro-
posto! 

Tantos como são dadòs ás te-
sourarias de Poiares, Condeixa, 
Cantanhede ou outro qualquer 
co'nçelho dós menos importantes, 
onde 6 serviço pode ser vinte ve-
zes menos do que na tesouraria 
de Coimbra* . • s í s i v a J Í 

De rnodó q,uet por mais expe-
ditos que sejam o tesoureiro e o 
seu proposto, deste concelho, e 
por melhor que seja a sua boa 
vontade dè atender o publico 
— e isto ninguém contesta — nãò 
se evita que esses doisi funciona-
fios trábalhem todas as nóites até 
ás 23 horas para conseguirem tra-
zer em dia o seu serviço, 
'••r. As tesourarias do Porto que 
teèm muito menos trabalho, teçm' 
tgjiis empregados. 

Porque é què se não conce-
dem também á tesouraria de 
Co imbra? : 

B o m serviço da pol icia 
, Nos,,Hospital da Universidade derafid 

entrada 41, raparigas,*le IÇ a â i açios, que 
$erachavam exercendo a prostituição 
clandestina. . . 

Foram remetidas para a terra da sua 
HSUmaJidack) té*raparigas e entregaes-Á 
família 7, sendo S de 13 a 16 anos e 13 
de 16 a 21 anos • \ j'\Ç»t >'" u ' : 

Destas todas i6 eram creadas de ser-
vir e estavam ainda empregadas expreen-
do clandest»&çieit« a prostituição, 13-t^ 
nham sido dpsl^irtlras, naotlaham pro-
fissão e as restantes eram antigas crea-
das de servir. 
^ ' A s 4i l í^heras que ^ctualpiente exis-
tem no h#pítal,«fcjjgv)naF$$de vão ser 
entregues á família e as restantes envia-
ttefeiPô&.aitferBi.d^sua naturalidade* 

Como se vê desta nota, o sr. inspector 
da^oliçia nçtjs.tpu um valioso serviço, di-
gno de tódiro elogio corti,ersta providen-
cia. - : 1!' 

Éprcciáo, porem, que s. exf continue 

Sementeira de chicória-
EnCQptram-s^ nesyi cidade dois inji-

viil«og p»r* arrendaram Jterrenos, parais 
•Sementeira dç chictiriá em larga ..escala, 
à qnál será exportada para inglíterra 
para a confecção de café. . 
„- Teeià arrendado já no? educelho de 

Coirtihra aígtíns terrenos Mportàntes. 
Trata-se duma einpresa organísada 

para este fim çoijko capeai dalguaias 
centenas de contoá, segundo se diz. 

Cruz de Guerra 
Foram condecorados com a Cruz de 

Guerra, como recompensa dos heróicos 
feitos praticados nos campos de batalha, 
o alferes miliciano, sr. Antonio Alves Tei-
xeira Lorga e o 1.° cabo Manuel d' Almei-
da, ambos pertencentes ao regimento de 

'•infantaria 23. , •• , ' 
Também foi cçnderado com a meda-

lha de prata de comportamento exemplar, 
o sargento-ajudante do mesmo regimen-
to, sr. Luiz DiaS. 

Para efeito de aposentação, vão ser su-
jeitos a uma junta medica os srs. José 
Augusto Lopes de Almeida, continuo dos 
gerais da Universidade, e Antonio Mar-
ques, archeiro do mesmo estabelecimen-
to de ensino. 

Tçm-se manifestado., casos de tifo 
exantemático,em diversas terras dò norte 
e em LfSboa! 

Felizmente nenhum se manifestou 
ainda em Coimbra, sendo para louvar os 
bons serviços de higiene postos logo em 
pratica • pela Camara e-autoridades sani-
t»H«ft.'i ..íJiitA pb n : r ;«-0 . ib .13 ob 

, Entretanto convém vêr onde ha cur-
rais de porcos, pois nos afiançam quê 
existem muitos dentro da area da cidade: 

M S G R A N D E S V E R D A D E S 

U m g r a t i f d é r È À ç í d j o qpUc g á w i n í c a c u r a d e s t a 
f l o c n ç a , H r a z ã o 

., Mataehorrorosamente. Osefei*"' 
tos desta Ião nefasta, moléstia,.so 
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terriyes! E' 
psta doença,que de mãosj dadas 

jiprti a fubeícúlose aniquila,; atrofia 
^ 'máfa"tim-terço da humahidade, 
.e. tão pçrtgpsaj ela é, que tèm sid.O. 
terna dejgrandes cejebridades na 
ciência"*o "Tacto destes infelizes 
cpns.t^eiir^afi-' um: constante, pe-
rigò> í»!»' a' soci£<j|de os rg-
^eia e um crime o consentir se na 
isua procréaçãó. E -todavia que de 
Ailhõès deles!1 'Dófeftça' perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade,, ela tem invadido todas 
as classes da sçciedade ou por 

ísimples contacto oy por heredita-
riedade, não distinguindo ricos d.e 
polJWs, novos, de velhos.ou justos 
de pecadoresl <">: 

O grande remédio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, d conhecimento, 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertandò-os dr>» 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remédio 
apropriado. Esse sõberano remé-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do Sangue, Depuratòl, cpnhe-
cidissimd' e registado 'ètn nume-
rosos paíçes, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estlr ainda àqueles que de-
sesperados ,dà Vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
qa feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifí-
iticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratòl não é ne-
nttura remedio nqvo ou mesmo 
poticò conhecido. Ç) Depuratòl é 

A policia prendeu ontem nó Choupal, 
como suposto autor do roubo ali prati-
cado diima corrente-de ouro e relogio, 
Augustç dos Santos; o Fajardo, do con-
celho da Figueira da Foz, que, ao chegar 
á rua do Corvo, fugiu, disparando o po-
licia que o acompanhava um tiro para o 
ar. Verificou-se que, se tratava dum de-
sertor. • . .." 

'Coimbra para 
na depravação dos áeuS-costumes e que 
cqtras aparóçàm q«e façam o mesma 

Obi tuár io 
Faleceu "no Espinhal o sr. FráucUco 

Augusto Gonçalves, pai estremecido, do 
nosso querido amigo e distinto clinico 
dest» cidade, sr. dr. Armando Leaí-Gon-
çalves. 

A- ínortp "da yeiterando ancião causou 
o mais profundo sentimento, pois a sua 
alma de eleição e os ben^ficios que pres-

í<ou aos pobres do Espinhai e Tentúgal 
tomaraffi-no jnsta.mente querido.,X)-ex-
tinto era o administrador, em TenUfaal, 
da Casa Cadaval, cargo qae" exerceu du-
rante muitos anos. 

A familia do saudoso extinto e em es-
pecial a seu filho o nosso qû  rido amigo, 
sr. dr. Armando Gonçalves, apresentamos 
a expressão sentida do nosso pesar. 

— Com avançada idade, faleceu nesta 
cidade, a sr." l>. Maria Augusta Manique 
Parreira, estremecida mãi do nosso res-
peitável anvigo, sr. dr. João Menezes Par 
reira. 

As nossas'sentidas condolências. 
Ao tunérat da virtuosa senhora veiu 

assistir o sr. dr. Francisco Fernandes Cos-
ta, de quem sua esposa era neta. N 

Partido .democrático 
•h: Q Centro Republicano Democrático 
Dr. José íalçãp^.por respUii^o da assem-
pleiã géraT, enviou telegramas de sauda-
ção aos"srá/ârs. -Afonáo Costtf, Antonio 
José de Almeida e Brito Camacho, e às 
redacções, do Mundo e Republica. , 
• No telegrama enviado ap sr. dr. Brito 

Camacho profestava-se contra os factos 
tjue ise tíeram no' Porto quaíido da sua 
fcstadá'naquela fcidade. >' • .".••'>> 

Mais foi resolvido convocar.uma reu-
nião magna,.no.pr^so dç-3 dias, para.tra> 
tar de "assuntos partidari,os. 

C O I M B R A 

Vende 12 toneis, Carvalho 
Norte. Capacidade 4, l, 

5, 6 e 7500 litros. I 

l o © 

f ) 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C ^ i R I T a L 1 5 0 0 C O N T O S tmm contro fogo, roubos e tumultos 

C ò r r c s p o i i d c n t c s í 

( C a s a H a v a n e z a ) s 

• s a g a r a n t i a 

nhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantír-
Ihe e a' justificar o seu quasi in-
crível cónsurrufa insílspéita"e ãhó-" 
nima propaganda, impossível de 
-suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame,., o 
único que convence, vale por mi-
lhões de" anúncios e feliz dò 'pre-
páradó que/Q eqrisegue álcan^ar! 

E p o r q u e e s t e e n ã o o u t r o ? 
Porque, como nenhum .outro, 

o-Dèpurálol reúne as incontesto ' 
veis vantagens de ser energico; 
em extremo, ^m, todos q.s casos e 
aqmç.smo tempp inteiramente ip.Q," 
feri^iyôl— e tão inofensivo,qú'e pô-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes.» 
com o tnçstfio Visco com que se 
.bebe um copò d^agua! Pode §è,r 
tomado t»tíi todo ó tempo: chu-
va, frio ou çalpr,. em todas as jor-
nadas e nn ocupações habituais de 
cada um, iem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para quç, ?e 
reqonlieçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um,forte apehte. Sem os incon-
venientes dps depurativos pur-
Igatites, (ão incómodos à quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, 'pesadelos, chagas, placas e to-
da'a especie de feridas sifilitiças. 
Não exigindo dieta especial è não 
tet^do o miriimo sabor,, o Depu-
ratòl vai acondicionado era pe-

Iquenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete. 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-

testável superioridade a todos os 
' tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

C r & t e l i l i c 
Ò' melhor preparado para limpeza M cristais, metais, çíc. 

Ví A principal vantagem deste preparado é não riscar as peças, seftdò 
pt seu |)6limérito rápido. Maneira de u?âr: Agitando d frasco, urna 
pequena quantidade é suficiente para líÀpar o maior cristal ou peça 
fnetalica. Depositários: Carvalho & Correia, Avenida Navarro, 56, 
Coimbra. 

REMEDIO FRANCES 

XAROPE FAMEL 

> í , l l 
t tidas MtphBraaoítt ou no thpatm gaitai 

J. OEUBANT, 16, rua do» Sapataimt, Lisboa, 
r ' 'neva do porta eitÉfirtntti f fr»»oi>< * j 

'' i •'"•:) •»1 •. V.'" j ' vi)-' . •' 

V e n d e s s e 

lUilfiainíaciwína 
pâraiiTipriimSrb^ 
í h G t c s V i s t t í i . 

1 i t t p r i m e 1 0 0 

c a r t õ e s n u m m i -

a u t o . f ^ i 

T r ^ t a - s e n a 

Casa HAVANEZA 

j e t ^ p A ç i ^ o z 

N o t á r i o 

Praça 8 de Maio,n.° 25 
Largo de Sansão 

gartofio: N o 

"A GLBRIA 
Tendo os organisadores da 

Companhia d« 8e#«ros < A Ga-
rantia Por tuguMa > sido pro-
curados por delegados da s u a 
congénere do Porto < A Garan-
tia », què Ihés expuzerarrt po-
dar ad¥ir-lhés i n c o n ^ e t i ^ f t ^ 
rfo que reputam u m a semeíhaiií-
ç a de-nomes, n i o d e n ^ m t a « s 
referidos organisadores QFçar 
embàraços a ningftem ler nãò 
precisando, pa ra o «xtto i l a sim-

l i m i W ^ 
de IHi/to, 
não ixisté,-

t ep tônder , 
o á f t nne 

c rença f iados ira seu es torço e 
rabaiho e no auxHio dos s eus 

acionistas, dò triunfo; , ^ s u a 
empreza, veem Comunicar qu» 

titulç « A Garant ia-Portugue-
z a » è substHuido: peio de A 
BLORIA PORTOGUEZA, com o 
mesmo capital e todfàs as ciiri-
dições daquela , , . 

Os recibos já pas sados sa^ 
rão substituídos em breve por 
documentos de < A Gloria Por-
gueza. . ^ 

À' venda rias boas farmácias e drogarias. Cadp tubo (ama semana 
de tratamento), 1$25Q; S, tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. , ; ^ 

Pedif o livro de 'instruções em todos os depositos. Deposito geral 
p(ira Portugal e Colofiias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
íjmi&tebOazú i>b1* t í b i t t ^ l í ^ b v-^taa^tí'^ /4^'itiÊ"" 
•1 Agente efn Coimbra) Drogária Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
^6, e eth todas ãs principais terras do pais, ilhas e colonias. 

•Acvà 

> A Garantia Portuguesa 
COMPANHIA D E m m SOBRE TQCjDS O S RISCOS ( E M 

, CãDltal Esc (dois ilciQsl. 
; v • Em aeções de J D c a m o desembolso de 10 0|Q ou sejam SSQQO por acção 

Comiesão or£ftâtejadoi|a —^ranciáfío^.aria da Cu-
, nha, njedico ev p.ropíf^t^PiTO;. Francisco Alves, antigo ins-

pectór das Cdmpahhias de Segures-A Luaítana^-fcquita-
••«tiva dos Estados Unidos dja Brasil e A; Equitativa de 

Portugal e Ultramar; Abilioi Augusto Martins Fernandes, 
propri«terio; Priar^iQ Pessoa Cardoso, proprie-

tario. e agricultqri Fernandb Pimenta, agente de casas 
bancarias ,e proprietário; Francisco da Cunha Matos, . 
proprietário e funcionário ppblico; Candido Nunes Mã-
dureira, medico e proprietatiq; joãp ,S„ Monteiro*;advo-' 
gadó e futicionarió publico; Antonio Marques Monteiro, 
proprietário e comerciante, s e Atigusio de Sousa Silvei-
rà, proprietário. A Compaji.h.ia terá a stía'.séde eth. '̂Li$r:, 
b o a e filiais em Coimbráe Porto. A inscrição áe accio-
nistas póderá ser feita na Séde em LisboayeGhiatiOj 80, 

i ,; . 1;°, ou em Coimbra, rua Fqrreira Borges, 122, 1.°. Li-
, mite máximo :de íjeções a adquirir: 100. ••>.'••• 

5 0 — p u a d o C o r v o — 6 0 l s í C O I M B R A 

M\lm t ods a ospecle de operações bancarias 
C Q P f P R W T ' E V E N D E M : 

c o u p o n s . i y ^ » * ^ n t 
p a p e i s d e c r e d i t o 

m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

PESCqKtpS E TllAXSFERtlNCU^ 
P e p o s Ú o s á o r d e m e n f n s o 

s 

1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 | 
ftesieleitcla: No 2.° an-1 

1» 

dardo mesmo prédio. 
T e l e f ó n i c a 2 7 8 1 

• R R E M D A - S E um primeiro, 
andar, com 4 divisões. Pa*-, 

ra tratar no ;Beco dè Montarroio, 7. 

AMA. Ofejcece-se uma ama pa-
ra criar: Dirigir a Emilià de 

Jesus, Marmeleira do Botão. 

O M E M P R E G O 
P l T À L . Vem 

D E CA 
ende-separaefej 

to dè partilhas, o ejccelerrte premio 
da rua da .Sofia, rt.°" &7 a 95, com 
divetisas ^ojas e onde está estabe-
lecido, o armazçm .de cereais ,da 
Ma.nytenç^)- Militar. Trata-se na 
importadora, rua Ferreira Borges, 
n.Q'4S. 

jm 

CASA. Na.rúa dá tíalá, q.w -34 
' 36 , -^n t íé - se uma casa, de 

andares e rez.do chão, queofere» 
ce .boas garantias.' Tem^utt)' pe-
queno qi^intàl. Informaíáès no es-
tabçiecirpçpto de férragpn? de Lo-
tário Qanjiho; Praça. 8 de Maio. 

O M P R A - S E u p a q u i n ^ . dé 
preferencia cotn casa de tia-; 

bitacão, em Coimbra ou proximt-
• f e s , . . . /'';'• ' , 

•irigir áo 'Dr. ]osé Pereira de 
Almeida, R. Ferreira B®rges, 24. 

E M P R E G A D A S , .precisam-, 
se para serviço de caixas e 

balcãoi A r m a z é n s de C&iado. 

ENHORAS vindas do Porto 
ponteiam, e passam, a ferro 

roupa, dè estudantes, por preços 
modicos. Rua do Loureiro, 42-1.' 
andar. í ô l n ^ w w ' ^ t Jwv 

R E S P A 3 S A - S E um restau-
rante rta A\rehida da Ban 

deira, 38. . Tr^ta-se no mesmo. 

ÉSPASSA-SE o estabele-
cimento de mercearia e vi 

phos (ániga Casa Pires) á Rua Fi-
gueira da Foz, 160 e 162, onde 
se trata com o sem proprietário. 

'ENDEM-SE. Duas mezas re 
dondas para Café em férro 

com tampo anunciador em bom 
cristal. Carta a esta redacção com 
as iniciais C. P. 

" « • E N D E - S E um aparador gran 
" de de mogno com muito 
pouco uso. < 1 

Mostra-se na Cutneâdí, w . 0 ^ , 
( t e 12 tis ' ' 

— 

[ a a ] Francisqo Alves 
l ò s o S . Honteiro. 

Éditos dc tririta àlts' 
i.' Publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto correm 
éditos de trinta dias a citar os 
executados, Manuel Rodrigues No-
gueira, Joaquim Rodrigues No-
gueira e mulher e Inês Serrador 
ç ,marido, ausentes em parte in-
tacer dos Estados Unidos do Bra-
zii, como uns dos possuidores 
dos respectivos prédios hipoteca-» 
dos por o originário devedor, 
seu pai e sôgro outro Manuel 
Rodrigues Nogueira, hoje falecir 
do, e mulher Joaquina Machado, 
do-togar e freguesia de S, Silves-
tre, desta comarca»,para, no praso 
de dez dias, findo o dos éditos, 
pagarem ao exequente Alberto Ca* 
bral Vilhena,-jsolteiro, daquele lo-
gar e freguesia ̂  a quantia exe-
quenda, de 48$00, j u r o i na razão 
de 7r»/i %, dêsde 15 de -Maio de 
1917, até efectóyç embolso-, des-
pesas de advogado, baixa, cance* 
lamento e custas, s o b pena de se 
proceder á pinhora nos .pt-odio9 
hipotecados e de se seguirepy os 

de 
ultfcmres termos da exfçquç|to. 

Coimbra ,23 íJ« <Mar«o 

Gmldino Manuel da RoçAa 
m3í -->';ngí orno» ,èvn-j 

Verif iquei ,a e x ^ q t i ^ . r i 

>' '' : O juií de Díreito,. 
•jv.. -u.- -.•'! Soym Mendes. 

TTT 

• , , (l * Publicação) 
-• '"No dia 28 dO proximo tnaí 
de Abril pelas. 12 horas, á porta 
do tribunal judiçiat desta comarca; 
e pelo -processo de execução de 
sentença que Albertina Henrique» 

Maria Perpetua da Cruz! Amante; 

quem 
do preço da sua avaliação, a pro* 
priedade seguinte, penhorada. ^ 
executados; , . ̂  ' V , 
V -Umas casas-de habitação coro 
dois andares, aguas furtadas e to* 
jas, no BeCo dò Castilho, coriiôl 
ri!04 ,43. e 4 5 . . - V á i á .práç?' S 
1:000$0Ò. v -.u ' • H 

Pelopresentesão citados q u a ^ 
quer credores mcertoi e ^ m p 
sim os.herdeiros da credora n 

Tereza de tecaria falecida, Tereza de Jc 
Matias, solteira, proprietária, mó» 
fadóra que foi nesta cidade,, para 
assistirem á praça., , 

Verifiquei a exactidão. , , > 
G Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5;? ofício, 

•íO 
C'.-!- mor, wtV ^ 
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TUTORIA Dl INFillICIII 
Acha-se criada ha muito tempo 

a Tutoria dei Infanda, em Coim-
bra, mas este melhoramento im-
portante para a nossa terra não 
passou ainda da folha oficial. 

É como muitas outrás cousas 
que teem servido só para «inglês 
ver». 

Ha três anos, pouco mais ou 
menos, que foi publicado esse de-
creto, o que nos causou a mais 
agradavel impressão por se tratar 
d'alguma cousa util que tem por 
fim uma grande obra de morali-
dade — tirar das ruas, da vádiagem 
p do crime, tantas dezenas de me-
nores de ambos os sexos que por 
aí andam, dando péssimos exem-. 
pios de/ si e servindo de mestres 
aos outros. 

Em Coimbra são numerosos 
os que ha muito deviam estar in-
ternados numa tutoria. Basta dizer 
que muitos crimes' de roubo teem 
sido aqui praticados por menores, 
íUguns já com lfirgo cadastro na 
policia e muito conhecidos do po-
der judicial. 

Atirar com estes infelizes para 
uma prisão é aumentar a sua des-
graça, agravar a sua sorte e prepa-
rá-los para mais rapidamente se-
rem criminosos completos, com 
todos os predicados de verdadei-
ros delinquentes. 

A Tutoria da Infancia é por isso 
uma instituição utilíssima que não 
deve faltar nos centros mais po-
pulosos, onde o vicio e o crime 
vencem facilmente-os espíritos fra-
cos da gente môça. 

Ha muito tempo que sè acha 
nomeado o juiz para director da 

utoria da Infancia de Coimbra, 
mesmo possível que esse fun-

cionário esteja já recebendo os pro-
ventos do seu logar; mas de dar 
cumprimento ao decreto pouco se 
tem falado e até —sejamos per-
mitido dizer — raros se teem im-
portado. 
- Reclamando a nossa terra a Tu-

toria, não faz mais do que pedir o 
cómpriç^ento da,;lei. 

Sat >emós de positivo que o mi-
nistro da justiça do governo ante-
rior, sr. dr. Moura Pinto, estava 
çfnpenhado em estabelecer a Tu-
toriá de Coimbra e neste sentido 
lllguma coisa quiz fazer, chegando 
a pensar em mandar vir a esta ci-
dade alguém Encarregado de pro-
curar casa e tratar doutros assun-
tos que se relacionam com a Tu-
toria. O ministro, porem, foi adian-
do a resolução do caso, como fez 
cóm a Relação de Coimbra, não 
chegando a cumprir os seus dese-
jos nem a mostrar ser um amigo; 
da nossa ierrà. 

, Agora que a Relação é assun-
to qúe estamos a ver não ser^ ain-
da resolvido, justo é que se peça 
ao governo que seja quanto antes 
estabelecida a Tutoria de Infancia 
de Coimbra. É preciso acudir á 

.grande quantidade de menores que 
por aí vagueiam cheios de vícios e 
de maus costumes, desmoralisa-
dos, pervertidos, envergonhando 
a nossa terra. 

Em Portugal tem-se tratado 
mais de politica do que de coisas 
úteis e boas. Ha falta de hospitais, 
asilos, albergues, casas de protec-
ção para menores, etc., etc. Para 
esta falta os nossos políticos pres-
taram sempre pouca atenção e por 
isso abundam tanto pelo nosso 
país infelizes sem terem onde se 
recolham e passemos últimos dias 
da sua vida, e onde as crianças 
desamparadas vão achar asilo que 
os proteja e as livre do contacto 
pernicioso da sociedade tão cheia 
de defeitos. 

Pedir a Tutoria da Infancia em 1 

Coimbra é reclamar o cumpri-
mento da lei. 

Não perdemos ainda a espe-
rança de ver criada a Relação em 
Coimbra, porque ela constitue um 
autentico melhoramento de inte-
resse publico, e não um favor fei-
to a esta cidade; mas enquanto se 
não encontra um ministro que a 
decrete çom a mesma facilidade 

com que foram criados os cursos 
livres e a faculdade de direito em 
Lisboa, consiga-se do governo que 
ponha em execução o decreto que 
mandou criar a Tutoria da Infan-
da em Coimbra. 

Ouando desaparecerem das 
ruas os menores de 12 a 15 anos, 
que por aí andam cheios de vi-
dos e á mercê da sua triste sorte, 
e se souber que eles se encontram 
recolhidos em casa própria onde 
se olha pelo seu presente e pelo 
seu futuro, não faltarão bênçãos 
para os que criaram essa tão sim-
patica instituição — os que a cria-
ram e a puzeram em tfigor. 

Faculdade de Letras 
Sabamos que os 10 contos concedi-

dos pelo governo para o edifício da Fa-
culdade de Letras, nesta cidade, vão ser 
aplicados, principalmente, em obras da 
fachada desse edifício. 

Assim ficarão fazendo ideia, os que o 
virem exteriormente, do que será esse ma-
gnifico edifício por dentro. • 

Calcula-se que serão precisos mjk 20 
contos para concluir esse edifício. 

Na Cadeia Nacional 
Por informações que reputa-

mos fidedignas, sabemos que o sr. 
director da Penitenciaria resolveu 
mandar construir neste estabeleci-
mento penal uma capela para o 
culto dos penitenciários religiosos, 
satisfazendo assim as imperiosas 
necessidades daqueles que, na re-
ligião, encontram um lenitivo pa-
ra as suas agruras. 

Esta louvável medida, adopta-
da hoje em todas as prisões do 
mundo culto, é digna de registo, 
porque- visa ás necessidades da 
consciência humana. — ^ 

Tanger 
É este o titulo duma nova peça tea-

tral, da autoria da distinta escritora sr.a 

D. Virgínia Oersão, aluna da Faculdade 
de Letras, e que, por um requinte de gen-
tileza, foi oferecida á Escola Teatral que 
ultimamente se fundou em Coimbra. 

A leitura desta histórica peça, escrita 
em 2 actos, fez-se no domingo no Tea-
tro Sousa Bastos, agradando imenso, o 
que revela os profundos conhecimentos 
de que é dotada a ilustre autora do Tan-
ger, obra primorosa que ha de agradar 
na scena portuguêsa. 

Uma infeliz 
Fomos procurados por pessoa 

de muita consideração que nos 
veio solicitar o nosso auxilio a fa-
vor da sr.a D. Maria da Gloria 
Dias, moradora na Rua do Lou-
reiro, n.° 45, cujas circunstancias 
de saúde a privam de ganhar os 
meios de subsistência. 

A sua idade avançada, mais di-
ficulta a sua situação aflictiva por 
falta de recursos. 

A senhora que recomendamos 
á caridade dos nossos leitores, é 
filha do sr. D. Lucio, que ha uns 
40 anos viveu em Coimbra como 
professor de musica, e irmã do 
sr. José Lucio, que tantas vezes se 
prestou a auxiliar festas de carida-
de com a sua excelente voz de ba-
rítono. 

Oxalá que esta Suplica possa 
vir a minorar a triste e aflitiva sor-
te da nossa protegida. 

Companhia Nacional 
de Moagens 

No importante e vasto edifício desta 
Companhia principiaram já as obras pa-
ra iiístalação de fornos destinados ao fa-
brico de pão, melhoramento de grande 
alcance que vai beneficiar o publico co-
nimbricense. 

Pelos processos com que este genero 
alimentício vai ser manipulado, qual é o 
de fabrica-lo mecanicamente, é de crer 
que o pão fabricado pela Companhia 
Nacional de Moagens venha e ter grande 

^consumo nesta ciaade, devido ás condi-
ções higiénicas e economicas que presi-
dem á sua manipulação. 

Bota-abaixo 
No dia i4 do corrente, ás 10 horas, 

será lançado'á agua um outro navio cons 
Lruido u . Figueira d i Foz. É o Rio Mon-
dego, da Sociedade Figueirense d« Cons-
truções Navais, Limitada, que tem os 
seus estaleiros na Murraceira. 

0 navio tem 4 mastros e arqueará 
1:500 toneladas. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 

A íréue do pessoal dos ser-
ulços municipalisados 
Não foi possível che£ar-se a 

um acordo para a solução da gré-
ve do pessoal dos serviços muni-
cipalisados. 

No sábado foi publicado um 
edital pela Comissão Administra-
tiva do Município, convidando os 
grevistas a retomarem o trabalho 
até ás 8 horas de domingo, con-
siderando demitidos os que não 
fizessem a sua aposentação, nos 
termos da lei de 6 de Dezembro 
de 1910. 

Os operários, porém, não re-
tomaram o trabalho. 

No domingo houve uma reu-
nião das direcções dos sindicatos 
operários resolvendo dar o seu 
apoio aos grevistas, sendo nomea-
da uma comissão para se avistar 
com o governador civil e presi-
dente da Comissão Administrativa 
do Município. 

Foram presos o maquinista e 
dois ajudantes para se averiguar 
sobre os actos de sabotage, na 
Central dos Eléctricos. 

Ontem já se efectuaram car-
reiras dos electricos para a Uni-
versidade, Calhabé e Olivais, ser-
vindo de guarda-freio três poli-
cias civicos e de conductores os 
revisores dos electricos, que hão 
aderiram á gréve. 

Ontem, pelas 13 horas, na sé-
de da União dos Sindicatos Ope-
rários, na rua da Sofia, onde se 
teem reunido os operários grevis-
tas dos serviços municipalizados, 
explodiu uma bomba que feriu 
um pé, uma perna, um braço e 
na face o operário das aguas, Ci-
priano Maria da Conceição, e o 
operário dos electricos, Carlos de 
Campos. 

Us feridos foram conduzidos 
para o Hospital da Universidade, 
onde ficaram sob prisão. 

Apoz a explosão, forças do 2.° 
grupo da administração militar 
cercaram o prédio. Entretanto a 
policia e alguns militares proce-
dendo a uma busca encontraram 
uma bomba metida num buraco 
da parede, sendo depois encerrada 
a Casa dos Sindicatos. 

Depois deste acontecimento, 

que alarmou .bastante a cidade' 
começaram a efectuar-se algumas 
prisões de indivíduos conhecidos 
no meio operário, os quais depois 
de averiguadas as suas responsa-
bilidade, serão enviados para Lis-
boa. São, pelo menos, .estas as dis-
posições das autoridades. 

A União dos Sindicatos, que 
havia sido encerrada-, foi depois 
mandada reabrir pelo sr.' gover-
nador civil, havendo ontem á noi-
te ali uma reunião de delegados, 
mas não tomaram resoluções a não 
ser a da convocação para hoje du-
ma reunião de todo o pessoal gre-
vista para serem tomadas resolu-
ções definitivas, «apresentar os re-
sultados da conferencia havida on-
tem com Ps srs. governador civil 
e presidente da Camara, que pro-
puzeram áí comissão: que os gre-
vistas retomassem o trabalho, 
comprometendo se a Camara a fa-
zer uma .íemodelaçãa de certos 
serviços!! á fim de adquirir verba 
para lhes aumentar os salarios; pa-
gamento dos dias que permanece-
ram na greve, e -que nãò seriam 
exercidas reprêsalias. A Camara 
exige a apresentação das peças que 
foram tiradas da maquinas Billes 
e não transige com a readmissão 
do sr. Jaime Mendes. 

Já ficou ontem restabelecido o 
abastecimento do gaz. 

É de esperar que o conflito 
fique hoje sofucionado. 

Veio da casa Street um operá-
rio para fazer as peças que devem 
substituir as que, por sabotage, 
foram tiradas e que são indispen-
sáveis na maquina geradora da 
electricidade. 

Aviso 
O cartorio de notário de que 

é proprietário José Ferreira Fi-
gueiredo dos Santos, e sucessor 
do sr. dr. Gaspar de Matos,'muda 
a sua séde no dia 15 do corrente 
mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
rico Guilherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advo-

ado, com frente para o largo de 
ansão e cuia entrada é pela Rua 

Dr, Pçdrç Roxa, n.° 1, 

Lanifícios de verão 

IPARd FATOS 6 VESTIDOS | 

Padrões de alta moda da 13 
melhor procedencla acabam §§ 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fez ontem anos, o sr.: 
José Malta, sargento-ajudante de 

infantaria 23. 
Hoje, a sr.": 
D. Georgina da Conceição Gomes. 
E o sr.: 
José Augusto Lopes d'Almeida. 

CASAMENTOS 
Na passada quinta-feira realisou-se 

nesta cidade o casamento da sr." D. 
Ana dos Santos Pratas com o sr. Anto-
nio Duarte Rodrigues. 

Aos noivos que são dotados das me-
lhores qualidades, agouramos-lhes as 
maiores felicidades* 

DE VISITA 
De visita a sua estremosa família, 

esteve nesta , cidade o nosso presado 
amigo sr. José Alves da Capela e Silva, 
importante proprietário em Santa Eu-
lalia. 

Coronel Alves Roçadas 
Não chègdu ontem a esta c i -

dade, como era esperado, o coro-
nel sr. Alves Roçadas, que vem 
assumir o cargo de chefe do esta-
do maioir desta divisão. * 

O heróico oficial deve chegar 
Tioje no rápido. 

Partido evolucionista 
Devia realisar-se no domingo nesta 

cidade uma reunião de filiados no parti-
do evolucionista, tendo de ser adiada por 
motivo de doeuça do sr. dr. Lima Du-
que, chefe do partido em Coimbra. 

Chegaram a vir da Figueira e outras 
terras diversas pessoas para essa re-
uniào. ^ 

Reitor da^ Univers idade 
Hoje, ás 13 horas, toma, posse do car-

io de reitor da Universidade, o sr. Dr. 
Mendes dos Remedios. 

— • • — 
Dr. Joio de Menezes 

Faleceu ontem repentinamente 
o grande republicano sr. dr. João 
de Menezes, presidente do Supre-
mo Tribunal Administrativo. 

Reorganisação dos estudos 
Segundo consta, a Comissão 

nomeada para apresentar ao go-
verno uma reforma dos estudos 
universitários, proporá que haja 
toda a liberdade para os alunos 
no que diz respeito á frequencia, 
não sendo apontadas faltas nem 
nas aulas teóricas nem praticas. 

Que geração se está a prepa-
rarl Com a bossa que ha para a 
cabula, imagine-se quantos acadé-
micos virão frequentar a Univer-
sidade durante todo o ano lectivo 1 

Basta matricularem-se e virem 
depois fazer os exames. 
ft'vit\ii >»* t>ay CÍJ-Í «gffisjg í 

Bombeiros Voluntários 
Comemorando o 29.° aniversario da 

benemerita Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbra, que passou no 
domingo, realisou-se ali uma sessão co-
memorativa daquela data, a qual foi presi-
dida pelo sr. Alberto Duarte Areosa, ami-
go incansavel daquela colectividade e á 
qual tem prestado relevantíssimos servi-
ços, sendo por isso ali o seu nome cre-
dor da maior estima e pronunciado com 
viva simpatia. 

Alem do sr. Areosa, também discur-
sou o sr. João Marques Perdigão Júnior, 
presidente da direcção daquela colectivi-
dade, 

CONVITE 
Convidam-se os republica-

nos f i l iados no Partido Repu-
blicano Português a reunir em 
assemble ia magna na próxi-
ma quarta feira, pe las 20 e 
meia horas, na s é d e do Cen-
tro Dr. José Falcão, na rua de 
Quebra Costas, a f im de re-
solver sobre assuntos da má-
x ima importancia para o Par-
tido, entre os quais avulta o 
da completa organisação par-
tidária. D a d a a extrema ur-
gência das reso luções a tomar, 
roga-se a comparência de to-
dos os democrát icos a esta as-
semble ia que funcionará c o m 
qualquer numero. 

Coimbra,. 6 de A b r i l de 
1918. 

Adolfo Pinto de Souza, Dr. 
António Leitão, António Marques> 
António Viana, Augusto da Silva 
Fonseca, Cesar Dinis de Carvalho, 
Dr. Eduardo Vieira, Dr. Francfc-
co Ribeiro Nobre, Guilhertríe d'Al-
buquerque, Dr. Henrique Videira 
e Melo, Dr. Joaijuim Pereira, Gil 
de Matos, José Maria da Fonseca, 
Manuel Nazaré e Zacarias da 
Fonseca Guerreiro. 

General Ja ime de Castro 
Acha-se em estado muito grave o 

ilustre general sr. Jaime de Castro, que 
ha dias foi acometido duma cólica hepa-
tica que depois se complicou. 

Circulação ide moedas de prata 
O Diário do Governo publicou 

o aviso de que por despacho mi-
nisterial de 30 do mês findo, ficou 
definitivamente assente que as 
moedas comemorativas dos cente-
nários da índia, guerra peninsu-
lar e Marquês de Pombal conti-
nuam a ter drculação legal em tò-
do o país. 

Revis ta dè inspecção 
As praças tiífènceadasetTâs tropas de 

reserva pertencentes a todas as armas e 
serviços domiciliadas em Antuzede, Bo-
tão, Brasfemes, Eiras, Lamarosa, Santo 
Antonio dos Olivais e S. João dq. Cam-
po devem comparecer no dia 5 de Maio 
no Distrito de Reserva n.° 35 para efeito 
de revista de inspecção e as domiciliadas 
em S. Martinho de Arvore, S. Paulo de 
Frades, S. Silvestre, Souzelas, Torre de 
Vilela, Trouxemil e Vil de Matos, no dia 
12 do mesmo mês. 

— A revista de inspecção para as pra-
ças de infantaria 23 é em 21 de Abril e 
não em 5 de Maio como saiu. 

M u s e u de arte sacra 
A mudança do museu ;de arte sacra 

para a antiga igreja de-S.João d'Almedi-
na está dependente da colocação das gra-
des de ferro^ nas 15 janelas. A despeza 
pode regular por 700 a 800 escudos, <jue 
o governo não pode deixar de autorisar 
para conclusão desta obra e para que se 
faça essa transferencia. 

A parte ocupada actualmente pelo re-
ferido museu está a ser precisa para o mu-
seu de zoologia da Universidade, o que é 
mais um motivo para que essa obra se 
conclua depressa. 

Consta que se realisa no dia 
30 do corrente, o julgamento dos 
supostos autores do sensacional 
roubo do tesouro da Sé. O júri 
será mixto. 

Subsídios para uma bibllographla 
jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-

, ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Telescopie Braziliense nos Açores — ou O 
Brazileiro Emigrado. — Com 
estas duas designações encon-
tramos citada a especie por Sil-
va Pereira, como sendo uma 
publicação apparecida, no Porto, 
em 1833, sem nos dar mais es-
clarecimentos a seu respeito. 
Não conhecemos, nem atina-
mos com a razão do titulo para 
uma publicação portuense. 

Tentativas Litterarias — Informam-nos 
ter sido o primeiro jornal redi-
gido no Porto pelo escriptor 
Alberto Pimentel, haje redactor 
do Diário das Camaras, e apre-
ciado homem de lettras. O n.° 
1 d'esse jornal, de formato in 
4.° grande, sahiu a 28 de Feve-
reiro de 1863, e proseguiu até 
15 de Junho do mesmo anno. 
Imprimia-se na Typographia de 
Aatonio José Pereira Leite, que 
não. chegamos a conhecer. 

Terpsicliors — Encontramos registada 
por Silva Pereira a existencia 
d'este «reportorio de musicas e 
bailes», como tendo apparecido, 

no Porto, em 1860, sem qual-
quer outra explicação. Não co-
nhecemos exemplar algum. 

Tlisatra — Alem dos periodicos que 
teem usado este titulo, e que 
vão anotados em rubricas espe-
ciaes, temos noticia de se have-
rem publicado, no Porto, mais 
as seguintes: Theatro Economi-
co, collecção de peças theatraes, 
de 1864 a 1868; Theatro e Mo-
das, semanario, que appareceu 
em Março de 1877 e terminou 
em Abril seguinte; e Theatro 
de Sala, em 1870. De todos el-
les vem registada a existencia 
nos catalogos de Silva Pereira; 
mas nós nunca vimos exemplar 
algum. 

Theatrg (D) — Sub-intitulava-se «jor-
nal dedicado a assumptos thea-
traes, litterarios e bellas-artes», 
e o seu primeiro numero sahiu, 
no Porto, a 17 de Dezembro 
de 1891, redigido desde a pri-
meira á ultíma linha por um ra-
paz muito illustrado, Raul Ra-
dich, que era ao tempo redactor 
da Provinda. Poucos números 
mais sahiram, mas esses poucos 
foram todos muito bem redigi-
dos. A redacção, administração 
e typographia. tudo era na séde 
da Empreza Litteraria e Typo-
graphica, da rua de D. Pedro, 
178 a 184. 

Segue. 
ALBERTO B E S S A 

* ' 
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Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
é- é- é- é- é. # £ tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações & é. é- £ & é- é-

Pouca gente doente, mas muitos 
- que passam mal 

í Os doentes propriamente ditos cqns-
títuefti, a dizer a verdade, o menor nu-, 
mero; pelo contrario, os que sem se ve-
rem atacados de nenhuma afecção bem 
caracterisada, se encontram sempre mal 
dispostos, sempre fatigados, e se quei-
xam sem descanço de mil incomodos, 
numa" palavra, os que passam mal de 
saúde, formam com toda a certeza a maior 
parte do genero humano. Isto provém 
do seguinte: —a maior parte da gente 
descura bastante de tomar uma precau-
ção elementar que consiste, para manter 
o organismo em bom estado, em con-
servar o vigor e a rçsistencia do sangue 
e do sistema nervoso, e.sses dois factores 
de um equilíbrio físico perfeito. Tanto 
mais indesculpável se torna semelhante 
negligencia, quanto è certo que, com as 
Pílulas Pink, a manutenção;, em bom es-
tado do saugue e dos nervos é hoje uma 
coisa simples e pouco dispendiosa. 

Dir-nos-hão, porém,jf—que necessi-
dade teem o sangue e ds nervos de ser 
cuidadosamente mantidos ein bom esta-
do? Provém essa necessidade do facto de, 
sob a influencia das fadigas, dos exces-
sos) dos desgostos e cuidados, bem co-
mo em razão das intemperies e das mu-
danças de estações, o sangue perder a 
sua riqueza e o sistema nervoso e a sua 
resistência. E é o empobrecimento do 
sangué*e o enfraquecimento dos nervos 
que provocam essas perturbações tão fre-
quentes, tais como, dores de estomago, 
rrtàs digestões, enxaquecas, nevralgias, 
etc. Ora,* as Pílulas Pink, que regeneram 
ojsangue «.tonificam os nervos, do mes-
mo passo que estimulam o apetite e as 
funções digestivas, reconstituem muito 
rapidàmèrfte' os organismos fatigados. A 
ma êfitacia contra todas as afecções, que 
teetn pbrprigem a pobreza do sangue e 
a fraqueza dos nervos, é afinal, de ha 
muito reconhecida. 

Torricm,-portfnto, o habito—o exce-
lente • habito^-de efectuar regularmente, 
-t principalmente nas mudanças das es-
ta f e s ,— U/na cura ou tratamento de Pí-
lulas PinTO e farão assim parte da catego-
ria dós felizes mbrtais, que por terem a 
ppeiocupação de euidar a tempo da pró-
pria saúde,, gizara em tudo de mais se-
g^fP ejutç do que os ostros. 

As Piltiías Pirtk estíõ á'venda em to-
das as farmacías péícf préço de 800 reis 
a caixa," 44400 íe is as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos & C.a, Farmaciã e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 3Ç> a 

Lisboa. —Sub-Agente no Porto, 
Awtopiq t Rodrigues da COsta, Largo de 

Domingos, 102 e 103. 
• '. ; . i ii u y — — I —I I .appp̂ M^wn i 

V r t R I H S N o t i c i a s 
• TOWou posse de assistente da 8." 

çteçse da, Faculdade ide Medicina, o sr. 
(Jí. Adolfo Correia Soares. 

® Õ cofre para a cobrança voluntária 
dos foros do ano de 1917, dos suprimi-
dos conventos de Celas, Lorvão, Sandel-
gas, Sant'Ana, Santa Clara, Santa Maria 
de Arpuca, Santa Tereza, Semide e Ten-
túgal acha-se aberto desde o dia 15 do 
corrente a-14 de Maio. 

• Vai ser submetido a uma junta 
medica para efeito de-aposentação, o be-
del da Faculdade de Letras, sr. Francisco 
Lopes Lima. de Macedo^ 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C / l P I T f t L 1 5 0 0 C O N T O S Seguros conira fo$ov roubos e tumultos 

C o r r e s p o n d e n t e s : 

< 2 3 1 * c Í O : S a > S c 
( C a s a H a v á n e z a ) 

A n t o n i o F e p n a n d e s % p i l h o 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 s é C O I M B R A 

b a l i s a m todo g espécie tíe operações bancarias 
' C O i * 1 p R f i I > T E V E N D E M : 

c o u p o n s 1 -(SímÍsmIT 
p a p e i s de c r e d i t o t ^ « o 

m o e d a s e n ò t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

adubes 
sãiO da 

Empresa de Adubos Catali= 
ticos Limitada , 0 Ô C o T Ô $ o o > 

E s t e s a d u b o s c o n t e e m t o d o s o s 
e l e m e n t o s i n d i s p e n s á v e i s á v i d a 
v e g e t a ! . : P o s s u e m q u a l i d a d e s 

D E S C O N T O S E T R A N S F E R E N C I A S 

D e p ó s i t o s a , o r d e m e a p r a s o 

• O Q O C O O O S O ! 

íorapafiíiiadeSegw 
I T I I ) E j l j . 

CAPITAL 

•;:{ •: fj T T 
Foot-

PornSo tereiri podido Vir alguns só-
cios da Associação Na vai l.° de Maio, da 
.Fig»Hr,a <ta jFoz, não,se realisou no do-
mihgo cimatfih <Je fooi hall cjue aqui dvvia 
'Tralizar-se com ò ieam do Ciub Operário 
fjetiímbFièfense.-' 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade o sr José Leo-

nardo Ferreira, )>roçríttariD da Hospe-
daria Mondego. >! 

P E L O T R I B U N A L 

Em audiência ordinaria do dia 4, fo-
fam distribfctdos os seguintes pnocessos: 

1 Ao escrivão do I.° oficio: Emancipa-
ção requerida por José Ferreira da Silva, 
tm favor de seus filhos . Alipio e Maria, 

-residentes em Souselas; advogado, dr. 
Sousa Bastos. 

*> Ao.3.° oficio: Acção de divorcio re-v 
querida por Maria Julia Rebelo, residen-
te nesta cidade, contra seu marido Alva-
ro Cirne de Mesquita, residente no Por-
to; advogado, dr. Sobral. 

Ao escrivão do 5.° ofieio: Emancipa-
ção requerida por Tereza de.Josus, em 
favor de seu filho Dâvid, residentes nes-
ta cidade; advogado, dr. Sousa Ba3tos. 

COSTA MOTTM 
' - ' • ' M é d i c o ' • 

O 
\Q 

F u n d a d a e m 1 8 3 5 O 

S é d e em LISBOA O 

. . U44;OOOSOM § 
Fundo de reserva 538.137$359 0 
Idem de garantia, depositado na Caixa D 

Geral de Deposites * . . . . 98.883$750 
. Total . . * . . 637.021$109 

Indenisações, per prejuizos>pagas até 31 de dezembro de 1911 

Esta Companhia^ a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, totik seguros contra o riscò de fogo, sobre 
prédios, mobiljas, estabelecimentos e riscos mâritimos. 

Correspondente em Coimbra ' 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

R R È N D A - S E um' primeiro 
andar, com 4 divisões. Pa-

ra tratar no Beco de Montarcoío, 7. 

'À para vender no Jardim 
1 Botânico uma colmeia Da-

clant completa, com abelhas.. 

Incectlcldns, est imulantes e dissolventes 
q u e c o n c o r r e m p o d e r o s a m e n t e 
p a r a o e q u i l í b r i o d a f e r t i l i d a d e 
d o s t e r r e n o s . 

Resultados seguros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & Ca 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
C însultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54,1." 
TELEFONE 5 3 4 

RESIDENCIA: Rua O r i e n t a l l ie M a r r o i o , S 9 . 

Antonio Leitão 
F A d v o g a d o 

^ « a d a Sof ia , 35 ,1 . ° p p f o r . 

- Renova moveis, pianos, automóveis, etc., dando-lhe oseu pri-
mitivo aspecto. Maraviitteso para a limpeza do pó. 

Util em todas as casas que diariamente o apliçam pára reno-
vação dos seus moveis. ' " ^ \ 

V«nde-se no estabelecimento de LOTARIO LOPES SANILHO, 
Praça 8 de Mfeio. r!lifl tbC5f t lvn ! « f ^fenwí rin si 

Velas d'Erbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

' REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos qs clientes,, desfe incomparável preparado, 

da mais completa seguraríça nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pfajico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha t 

| de suprema garantia, recomendftrse que, guando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as ^caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia j: Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa - colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2Ò500. Meia caixa de 25 velas 1 $500 

Deposito "em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

ARREMATAÇÃO 
(2." publicação) 

' No dia 28 do proximo mez 
de Abril pelas 12 horas, á porta 
dò tribunal judicial desta comarca, 
e pelo processo de execução de 
sentença que Albertina Henriques 
Marques, solteira,, de maior idade, 
residente nesta cidade, move con-
tra Joaquim Simões Baio e mulher 
Maria Perpetua da Cruz Amanté, 
proprietários, também desta cida-
de, vai á praça e será entregue a 
quem maior lanço oferecer além 
do preço da sua avaliação, a pro-
priedade seguinte, penhorada aos 
executados: f j> 

Umas casas de habitação com 
dois andares, aguas furtadas e lo-
jas, no Beco do CastiJíio, com os 
n.os 43 e 45. — Vai á praça em 
1:00q$00. 

Pelo presente são citados quais-
quer credores incertos e bem as-
sim os herdeiros da credora hipo-
tecário ifalecida, Tereza de Jesus 
Matias, solteira, proprietária, mo-
radora que foi nesta cidade, para 
assistirem á praça. 

Verifiquei a exactidão. . 
O Juiz de Direito., 

' Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 
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C o m p a n h i a d e S e g u r o s 
( e m o r g a n i s a ç ã o ) 

Capital Esc. 1000 .Ô00$00 
S é d e : Lisboa —Sucursais : Porto e Faro. Escritorio 

agenciai : Lisboa, Rua da Conceição, 68. Tele l . 1052. 
D e l e g a ç õ e s : Setúbal, Santarém, Coimbra, Vizeu, 

Funchal e Loanda. 

Aceitam-se correspondentes em todas as localidades. 

S 

j e r ç p f i Ç f t o z 

N t í t a r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
g^foHo; No 1.° andar, 

lado direito e« aberto 
desde as 10 até de-
pois das lõ horas. -

Telefónlo 246 
itcsidancia: No 2° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n l o 2 7 8 

tABtiiO 

Editas de trinta dias 
2.* PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e 
cártorio de Rocha Calisto correm 
éditos de trinta dras a citar os 
exécutados, Manuel Rodrigues No-
gueira, Joaquim Rodrigues No-
gueira e mulher e Inês Sferrador 
e marido, ausentes em parte in-
tacer dos Estados Unidos do Bra-
zil, como uns dos possuidores 
.dos respectivos prédios hipoteca-
dos por : o originário devedor, 
seu pai é sogro outro Manuel 
Rodrigues Nogueira, hoje faleci-
do, e mulher Joaquina Machado, 
do logar e freguesia de S. Silves-
tre, desta comarca, para, no praso 
de dez dias, findo o dos éditos, 
pagarem ao exequente Alberto Ca-
bral Vilhena, solteiro, daquele lo-
gar e freguesia; a quantia exe-
quenda de 48$00, juros na razão 
de 7 1/s u/o, dêsd^ 15 de Maio de 
1917, até efectivo embolso, des-
pesas de advogado, baixa, cance-
lamento e custas, sob pena de se 
proceder á pirihora nos prédios 
hipotecados e de se seguirem os 
ulteriores termos da execução. 

Coimbra, 23 de Março de 
1918. 

O escrivão, 

Qualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

CASA. Na rua da Oala, n.os 34 
36, vende-se uma casa, de 

andares e rez do chão, que ofere-
ce boas garantias. Tem um pe-
queno quintal. Informações no es 
tabelecimento de ferragens de Lo-
tário Oanilho, Praça 8 de Maio. 

I E M P R E G A D A S . Precisam-
se para serviço de caixas e 

balcão. A r m a z é n s do Chiado . 

.-SE um restau-
rante na Avenida Sá da Ban-

deira, 38. Trata-se no mesmo. 

Aos lavradores 
Sulfato de co* 

bre inglês, ven-
de-se no ai*má*« 
zem de so las e 
cabedais de Jo-
sé Correia ftnm? 
do, Praça do Co-
mercio* 

OM EMPREGO DE CA-
PITAL. Vende-se para efei-

to de partilhas, o «xcelente prédio 
da rua da Sofia, n.ot 87 a 95, com 
diversas lojas e onde está estabe-
lecido o armazém de cereais da 
Manutenção Militar. Trata-se na 
Importadora, rua Ferreira Borges, 
n.° 48. 

DINHEIRO. Empresta se so-
bre hipoteca até 4.000$00, 

nesta cidade. 
Carta a esta redacção còm as 

iniciais A. M.» 

A M P R E I A S . Vendcm-se. 
Procurar no Quiosque da 

Avenida a qualquer hora. 
Encarregado da venda Alfredo 

d'01iveira. 
E N H O R A S v I n d as "do Pòrto 

ponteiam, e passam a ferro 
roupa de estudantes, pon preços 
modicos. Rua do Loureiro, 42-1;° 
andan 

TR Ê S P A S S A - S E O estabele-
cimento de mercearia e vi-

nhos (aniga Casa Pires) á Rua Fi-
gueira da Foz, 160 e 162, onde 
se trata com o sem proprietária 



bem- que se 
dipoxàs è.$e 
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~OJt 'jqjli> ;.•/' municipais 
s g A fèpáftiçâó? d£s ©Bras mtinil 

ripais de Coimbra'exige yrh pes-
soai t©mf>e(ehtemente fiabifiíàdo 
para não aprovar nem deixar sair 
dali projectos que sèfam verdadei-
ras aborte^,, que os .mais leigos no 
assunto ttáó sériàhi èapazes dè as-
sinar W t t í k sua responsabilidade. 

NSo queremos reférir-nos ao 
aetuaf chefe das obras de quem te-
mos boásinfofnfaçSes, nèm ao ve-
reador qiíe tem a séô -cargo- esse 
pelotrf-o, 0* qual -ê um engenheis® 
com ÍÍS Seus créditos comprova-
dos. Basta percorrer as ruas da 
cidade, 'èsse? bairros nòVos, para 
vêr o q t r e ie tem permitido' em 
grande numero de construções des-
de qiie Coimbra' principiou at dés-
envoltfer-se. , -
v Ha por aí mtiitos prédios sem 
nenhuma estetica, dum gosto de-
testável, em que a a r f e ^ a arqui-
tectura andam aos trambulhões ate 
nas suas linhas írtafs gerais. O mal 
provém de muitos.proprietários, 
talvez por econòrtíià, eitcarrega-
íem simp®$ihes|r$$ d'ódras, qttan-
3o; ás vezes nem isto são, dos pro-
jectos, e a Camara ter aprovado, 
sem j e n f u j m a xelutancj.a, .muitos 
desses abortos, alguns dos quais 
e â ã ó p ó r àí envèrgonhandO a ci-
dade. : 

I é : f^arp ;íiue.;seii;tja: repartição 
jd'olH-asltlesse Wttrdò mais com-
petência," mais eçcrupulo^ mai 
gôr e muito me^os to j^sQÉfl 
cia, esses projectos nao teriam si 
do aprovados. ; $j 111 

Pelo que diz respeito a cõfas 
dt» nível também tem sido uma 
desgraça. É olhar pára os prédios 
q u e f»»»fk:õnçfruidósttá trãvessa 
que, liga ia Avenida Sá 'da Batídei-
w c o m a Roa- Abílio Roque e ver-
se-á que a alguns deles foi preciso 
pôr- escajte:;çxtçrtores que pare-
cem dão-típafencía ̂ iejtfcs 
tável adí ' prédios. Os woprieta 

tfãó tiveram'' culpa, 
mafc sifn quémWeâ deu a cota de 
nível. U I* 

Sto éstés-e óúírds érros t jue 

os; es -

áceitam' como boas aS stias indica-
ções, ,,ou não,Jia nela confi; 
tem cfe.auidar se k cpnsultar 
trannbs, f? /., s' ' 

Em matéria de alinhamentos aí 
t emos-out ra calamidade. Parece 
que em Coimbra âe ignora o que 
seja uma íinha recta:; 'Quase ttrdo 
fóra do alinhamento! /a» fim' da 
Rua das Padeiras vai ser construí-
do um prédio, t endo tev idõ gran-
de dificuldade em lhe dar o aH-
£hamê«tb , ' tã is são as dfabruras 
que ali setem-feitb edm oS novos 
prédios recentemente ccyistruidoç, 
fcada um tft sua direéção. Preten-
láe-s^ continu|r ,aU a rua projectf-
lia'ate á" Rua Visconde dã Luz, mas 
^squeceram^se de<d|áe isto se não 
!odp fager aps,becadós gcnHP ser 
ue deixem construir os novos 
redios no meió- ruas e me-
ratymUos novos por den&ó dós 

prédios velhos! 
Uma -rua a rasgar assim um 

bairro ohèio de roas estreitas « tor-
tuosas só. se abre depois de feita 
lima grande expropriação e não 
aoatBçícadas. N ^ . nçyaS avenidas 
de Coimbrã, fia prédios cujos pro-
jectttf&ftf&õSi deviám ter âído»apro-
vados. ',.« ? troiui 

Não se para isto a 
- valer, antes pelo contrario o que 

po*»i»P sé- W próVa beTH; t̂ ufe tem 
tiàvWo pouco ofc nenhum zêlo, 
pódca córrípefencía e gôsto. 

c o m i s s ã ò adminis t fa t iva 
Wuhifiipal f azem parte d o i s e n g e -
n h e i r o s q u e d è ç e r t o s e n ã o pres-
tarão a dar o amen a q u a n t o lhe s 
afprésentenV para assinar. S ã o p e s -
soas q u e t e e m preza a sua r e s p o n -
P í t ã i É I ^ ^ J R u . b o m n o m e e n ã o 
q u e r e r ã a d e c e r t o dar o s e u v o t o 
par£OT8>?c{os <}ue q ã o d e v a m s^r 
a p r o v a d o s . . 0 m e s m o s e d e v e e s -
perar do c h e f e a á s obras , q u e é 
Ufhí ^ a i t e c i o i ^ i e t n q a e m cO ncar -

A politica decerto concorreu 
tàmbem para ter havido demasia-
da condescendência na aprovação 
de muitos projectos 'que deviam 
ter ido para^ o cesto dos papeis 
inúteis.' 

É sempre a politica a meter o 
bedelho em tudo! 

Ecos da -sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fez anos no dia 9, a menina Izabel, 
filhinha do sr. José Maria Raposo. 
. Hoje, asrf;., 

D. Amélia Orcei Novais. 
Eosr.: 
José da Silva Euzebio. 
E o menino Antonio Dantas Guima-

rfles. j . 
Amanhã, os Srs. .-
Dr. Júão Baptista Loureiro. 
José cf Abreu Mesquita. 

Rèitor da Univers idade 
.. Como noticiamos, reaiisou-se na ter-
ça feira a posse' do sr. dr. Mendes dos 
Remedias,"tfo cargo de reitor da Univer-
sidade de Coimbra, bogar que aquele 
ilustre professor.já exerceu com o maior 

Ipnestièio,, ( • * ' ' 
A posse fòi conferida pelo vice-reitor, 

sr. dr. Eusébio Tamapiint, sendo este 
acto muito concorrido por parte dò 
çorpo docente da Universidade. Quase 
todos os professores trajavam capa e ba-
tina. . . . .. ..... 

O sr. dr. Mendes dos Remédios, ao 
tonfar posse, do seu riovo ,cargo, teve pa-
lavraá elogiosás para a Universidade e 
para Coimbra, de que se afirmou um 
grande amigo, dizendo também respeitar 
as gloriosas tradições da'Universidade. 

O sr. dr. Mendes dos Remedios rece-
beu-.tiepoB o»' cumprimentos do corpo 
$toe^nte,e pdisoal Ôa Universidade. 

" A Província, , 
' Enteou líb>:?.ô'ano dá sua publicação 

o: nosso' presactoi.colega .A Provinda, 
oígatíi do pat-tidft evolucionista nesta ci-
dade. 

Milito afeduosaménte. Cumprimenta-
mos O ilustre cótegá, ideslejando-lhe as 
maiores felicidades. 

Dr. ^ ò ^ l l ^ g v o s 
Promovida pela Universidade de Coim-

bra, realiza-se no dia 29 dò proximo mês 
de Maio, na Sala do^Capelos, uma im-
"pdnente Sessào tíe homenagem ao iHuKre 
e venerando professor .Ua Faculdadé de 
Sciencias, sr. Pr, Juljp Henrique^. 

Veém assistir a esta sessãçi represen-
tantes das Universidades dò Portò e 
Lisboa. ( 

,. Aspirantes de f inanças 
Foram transferidos reciprocamente os 

dos concelhos de Penela e Penacova, 
srs. Adelino Augusto Pessoa e Mário 
'Neves Barreto de Paula. 

. Foram confirmados nos seus logares 
os aspirantes provisórios, dps concelhos 
de Mira, • Sòúre, Penela, Cantanhede, 
Pampilhosa; Poiares e Goes, os srs. Alipio 
Serra Cardoso, Antonio da Cunha Lo-
pes, Daniel ele, Campos Qavino, Joáp 
Maria do? Sintos, Juveniano Pinto An-
gelo, Luís Brandão de Melo é âuidberto 
iulio:— ———— — 
u r- Veio, trirnsferido de Souzel para 

,does, o, Secretarjo, de finanças, sr. José 
Lopes'Pessòa. ' ' 

f E L O T R l B U M A t % 

Em audiência ordinaria do dia 8, fo-
ram distribuídos os seguintes processos: 

Ao escrivão do 3.° òficiq: Expçjição 
hipotecaria requerida por Antonio josé 
dè Abreu, residente nesta cidade, contra 
José Maria Marques e mulher, rcsideptes 
no Ameal;, advogado, dr. Feniandõ-Lo-
pes. i --j t « « A * : ^a -

Carta precatória Vinda da comarca 
de Lisboa, para afncaçãtb de editais e pu-
blicação de anúncios, extraída da justifi-
cação avulsa que naquela comarca requt-
re'u O. Catarina Chanlpalimàud Pais de 
Matos FafcSo; firòcuradòr, Rótíha Fer-
cèira»:. >-blISV fiL» obbS9TU9IÍ2 i 

Emancipação requerida por Joaquina 
da Conceição tem favor de séu filho Da-; 
niel da Costa, residentes no Casal do 
Lòbo; advogado, dr. Máximo dè Figuei-
redo. '•' 

, Crime ó 
No dia 15 do próximo,mês de Março,' 

réalísa-se o julgamento de José Rodrigues 
Marques, acusado de crime de estupre). 

ÇOSra MOTTFÍ 
_ _ _ _ _ _ M é d i c o ZZHHZZ 
K c t o m o u a s u a c l i n i c a 

Consultas das 12 ás 15 
-RUA FERREIRA BORGES, h' 54,1.' 

' ''' TELEFONE 534 
m \ m h : Rju Oriental dt Moatirroio, BS. 

liga Nacional 
Instá!ou-sê -nesta cidade a de1 

legação da Liga Nacional. 
Tendo sido lidò um oficio que 

encarregava o sr. dr. Costa Lobo 
da organisação da juntas locais 
neste distrito, congratulou-se s. 
ex / pelo faêto de ser já muito 
grande o numero de pessoas que 
nesta região se manifestavam dis-
postas a prestar a sua valiosa coad-
juvação a esta benemerita associa-
ção que, sem preocupações poli-
ticas, mas com critério conserva-
dor, se propõe estudar os proble-
mas que interessam ao desenvol-
vimento do país e contribuir para 
que sejam adoptadas as soluções 
votadas pelas secções da Socie-
dade. 

Acrescentou s. ex.a que são já 
importantíssimos os estudos feitos 
e, entre outros, tem o prazer de 
comunicar que em- brfeve será 
apresentado um notável trabalho 
sobre legislação, do ilustre juris-
consulto, sr. dr. Guilhermé Mo-
çeira. S j ' > ' 

A delegação, álem do concurso 
que cada um dos seus socios po-
derá prestar ás secções de estudo, 
poderá ocupar-se vocalmente de 
dar realisação aos fins da socie-
dad&.é ás deliberações -que sejam 
tornadas nas assembleias geráis. 

Em seguida foi votada por 
aclamação a Junta de Coimbra, 
que ficou assim "constituída : 

Dr. Costa- Lobo, presidente; 
dr. Barros e Cunha, vice-presi-
dente; dr. José Bruno de Cabedo 
Lencastre, dr. Carneiro Pacheco 
dr. Magalhães Colaço, Visconde 
de Feijó, Adrião de Moura, dr. 
Coelho Sobral,, conego Tomaz 
fernandes Pinto, dr. Rodrigo ck 
Sousa Pinto, tesoureiro; dr. Vaz 
Serra, secretario. 
**. Por aclamação, foi votado que 
ao ilustre presidente da Liga, sr. 
conde de Bertiandas, fosse envia-
do um.tele£rama dando noticia da 
instalação desta delegação, e do 
seu propósito de colaborar intèn-
sameírte nos trabalhos da Liga. 
f Depois de terem falado larga-
m e n t e Sobre s e r v i ç o s d e q u e 
eita. delegação deverá já ocupar-
se, os srs. drs. José Bruno, Car-
neiro Pacheco, Coelho Sobral, 
Barros e Cunha e visconde de Fei-
jó, foi resolvido, unanimemente, 
que, qom a maior brevidade pos 
sivel', ' sejám instaladas duas co-
missões para se ocuparem, res-
pectivamente, dos seguintes as-
s u n t o s ^ , ^ t ... ,s r 

1.° Promover o aceio e higie-
tre publica e, particular, e que seja 
dado cúmprirfientó á disposição 
legal retativa ás creches anexas 
aos estabelecimentos industriais. 

21° Promover o desenvolvi 
mento do espirito da previdpncia 
e ecortomia -nas classes* trabalha-
doras, designadamente nas idades 
infantis, e contribuir para o aper-
feiçoamento^da-educação. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Informações sobre as condi-

ções da vida em Coimbra: 
um pequeno boletim. No-
vos socios. Vantagens. 

Principalmente de Lisboa, va-
rias pfessoas teem escrito á direc-
ção da Sociedade, lembrando-lhe 
a conveniência de publicar, por 
meio da imprensa diaria, certas in-
formações sobre as tondições de 
ordem ecQ9@in|ca e social quê ofe 
rece a vida em Coimbra, pois mui-
tas famílias ha que estão inclina 
d a s a fixar restdenda na província, 
e, em tal caso; tais informações 
Bastante contribuirão para defini-
tivamente as resolverem a esco-
lher esta cidade para sua residên-
cia, pois a sua situação e afamadas 
bç-leías naturais já naturalmente e 
com bem manifesta simpatia as 
atraem. 

Atendendo a t|Lo apreciáveis 
fnitarfèias, a direcção estuda a fór 
ma mais conveniente de faa^r pu-

blicar, nos jornais de grande cir-
culação, um pequeno Boletim dç 
informações» que satisfaça inteira-
mente as pessoas cjue se lhe teem 
dirigido e bem assim todas as que 
se encontrem nas mesmas condi-
( Ç f M zzzKp á s b i me m 

Será redigido muito concisa-
mente, em meia dúzia de linhas, 
para que se possa ler ntim peque-
no golpe de vista, e a sua publi-
cação é de crer que se possa fa-
zer semanalmente. 

— Inscreveram-se, ultimamen-
te, socios da Sociedade os srs.: 

Dr. Jaime da Graça Mira, Rua 
Ábilio Roque, 3; 

Eduardo d'Almeida da Silva 
Lima, Montes Claros, F., l .°; 

Antonio Matos Neves, Rua Fer-
reira Borges, 146; 

Augusto Simões de Figueire-
do, Praça do Comércio, 95; 

Domingos Ladeira, Rua Vis-
conde da Luz, 68. 

—Vantagens que, a Sociedade 
oferece aos seus associados em 
Lisboa: 

Livrarias : \ 
J. Rodrigues & C.a, rua Áurea, 

186, 1 0 % . 
João Carneiro & Comandita, 

travessa de S. Domingos, 58 e 60, 
10 ?/o. 

Livraria Bertrand, rua Garrett, 
io»/P . ^ ' f 

Joalherias e ourivesarias: 
Joaquim J. Lory & C.\ Rócio, 

40, sobre os preços marcados, 
5 "/o. 

Joalharia Cunha, rua do Ouro, 
.497 a 201, sobre os preços mar-
cados, Í0°/o. | 1 X > > 

A. C. Mourão, rua da Palma, 
20 a 24, 8 «/«. . 

João Anjos, rua do Mundo, 
1 2 1 , 5 % . 

" I í l o y d P e n i n s a l o p , , 
Coa)pQDhIa de segqpos 

Capitai 500:000$00 
S«de: Largo do Caróio, 18, 1.° - L I S B O A 
Telefone, C. 3684—Tetegrarnas: YLDOL 

Agencias nas principais cidades do país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentes comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maritl-
mos, etc., etc. 

Seguros contra o risco de iccendio, guerra, 
sublevação, gréves ê tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles qfte poderem afectar a| 

[ propriedade. 5 ; 
Correspondente regional ean Coimbra 

ferreira £r f o n s c c a 
RUA DO CORVO, 34 o, 

Aviso1 
O cartorio dè notário de que 

é proprietário José Ferreira Fi-
gueiredo dos Santos, e sticessor 
do sr. dr. Gaspar de Matos, muda 
a sua séde no dia 15 do corrente 
mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
rico Guilherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advo-, 
gado, com frente para o Jafge de 
Sansão e cuja entrada é pela Rua 
Dr. Pedro Roxa, n.° l . « ; 3 , ; 

Coronel Alves Roçadas 
Como noticiamos, chegou na 

terça feira a esta cidade/tomahdo 
posse do cargo de chefe do esta-
do maior da Divisão do Exer-
cito, o corqneí sr. Alves Roçadas. 

Pòlic ia c ívica 
O ilu6tre comissário da polida de 

Coimbra, o tenente sr. Adelino da Costa 
Rego, está elaborando um novo regula-
mento da policia. 

S. ex.a pretende remodelar o corpo 
da policia de Coimbra, de forma a tor-
na-lo á altura do que deve ser na,tercei-
ra cidade do país. Ç) novo regulamento 
está sendo inteligentemente elaborado e 
honrará milito o seu áutor. 

O sr. comissário de policia solicitou 
do sr. ministro do interior que fossem, 
aumentados os vçncimentos á policia de 
Coimbra, á semelhança do que foi feito 
em Lisboa e no Porto. 

Partido, evolucionista 
Temos de rectificar a noticia que de-

mos no numero anterior ácerca d'a're-
união do partido evolucionista, no do-
mingo ultimo, em Coimbra. 

A reunião realisou-se com grande 
concorrência de delegados dos diferentes 
cpftcelhos deste distrito, sendo presidida 
pelo sr. Francisco Vilaça <J»<Fonsecaí.por 
motivo de doença do sr. âr. I4»™» DàqtÉé. 

Foi votada a abstenção nas próximas 
elèições presidencial, de deputados. e se-
nadores. ' « y S " 

Que fortuna! 
Dizem noticias de Braga que a Ca-

mara daquela cidade resolveu elevar de 
80 a 100 reis o kilo o preço do pão que 
fornece aos pobres. 

Pão a tostão o kilo neste tempo, é 
uma sorte grande que os conimbricenses 
jijjiais serão capazes de gosar. 

O p í ô èá na terra apezar <fe irmos 
entrando no tempo quente, cada vez se 
vii « ró l t ee fe rojt* >••-'- ? 

Efemerldes de Coimbra 
EM X9X7 

6 de Abril—A Camara Municipal aceita 
a proposta, provisoriamente, da Em-
presa Hidro-Electríca dá Serra da 
Estrela, pata o fornecimènto de ener-
giarelectrica. 

7— Os grevistas da construção civil rea-
lizam uma conferencia com os pa-
trões para a solução da sua grève. 

8—Na Assoeíáção dos Bombeiros Vo-
luntários súo inaugurados os retrar 
tos do comandante sr. José Simões 
Pais, e do chefe sr. Francisco, Pinto 
de Magalhães. , 

9—Faleoeu o sr. dr. Joaquim Alvis da 
Hora, lente jubilado da Faculdade 
de Teologia. 

10 — Soluciona-se a greve dos operários 
da construção civil. 

Partido democrático 
Reuniu-se catem a àssembleia 

geral do Centro»Democrático Dr.: 
José falcão;* resolvendo diversos 
assuntos -partidarios e enviou tele-
gramas de saudação ás tropas por-: 
tuguesas que combatem em Fran-
ça; aos srs. dfs. «Bernardino Ma-
chado, Afonso Costa e Brito Ca-
macho e ás redacções do Mundo e 
Republica. 

No telegrama enviado ao che-
fe do partido unionista protestava-
se contra os acontecimentos do: 
Porto, quando da sua estada ali. 

A g m d o pessoal dos ser-
viços municípalísatíos 
Ficou orttem finalméhte solu-

cionada a greve "do pessoal dos' 
serviços municipalizados, conflito 
que já duravá ha 8 dias. 
- Depors de varias conferencias 

com os srs. governador civil, que 
foi íncansavel para a solução do 
conflito, e o sr. dr. Euzebio Tama-
grtini, presidente da comissão ad-
ministrativa do município, as pro-
postas dós grevistas foram aceites' 
pelo sr. dr. Tamagnini nas condi-
ções seguintes: 

Esperar pela remodelação de 
determinados serviços carr^rarios 
'que produzam receita para fazer 
face ao aumento dos salarios, fun-
cionando' Uma comissão de operá-
rios para de perto apreciar acjfte-
ta medida da Camara. | | 

Não exercer represalias sqíire 
os grevistas. -v 

Pagar-lhes os salarios dos dias 
que permaneceram na greve. 

Foram estas as propostas mais 
importantes. 

Todos os presos foram postos 
em liberdade. 

Os srs. Jaime Mendes e Anto-
nio Lapa não foram reintegraoòs, 
processando-» p r i m e i r o ^ ^ w B r . 

Euzebio Tamagnini, por abuso de 
autoridade. 

O sr. governador civil enviou 
ao sr. ministro do interior o se-
guinte telegrama; 

A gréve dos operários dos serviços 
municipalisados de Coimbra está solu-
cionada, dando os mesmos o mais alto 
exemplo de disciplina, consemndp-se 
na melhor ordem e retomando O traba-
lho convencidos da razão, lamentando 
que elementos anti-patrioticos tentassem 
estabelecer criminosamente a indisciplina 
lançando um petardo, cuja eclosão, rta 
séde da associação, feriu dois operários, 
um deles gravemente. 

iriiSB as 
Londres, 9. — Esta manhã, 

depo i s de violento bombar-
deamento das n o s s a s p o s i ç õ e s 
d e s d e o canal de Lá Basséa 
até ás proximidades de Ar-
in entièr es, importantes forças 
in imigas atacaram a s tropa* 
brítanicas e portuguesas que 
defendiam es te sector da nos -
s i M é : FaVofftcido por p m 
denso nevoe iro que, torqava 
diiícil a observação, ó inimigo 
conseguiu penetrar nas pos i -
ções dos af iados nas proximi-
dades de Neuvechapel le , Fau-
quissar e Çordontterie. 

D e p o i s dum combate que 
durou todo o dia, o inimigo 
conseguiu fazer recuar no cen-
tro as tropas portuguesas e 
numa idas alas as tropas bri-
tânicas até Lys, entre Estaires 
e Saint Maur. Mantemos ás 
nossas pos i ções na$ d u a s alas, 
úos arredores de GiveuChy e 
Flevrbaix. N e s t e s dois pontos 
travou-se v ivo combate e o 
inimigo foi repel ido. À luta 
continua violenta em toda a 
linha. 

Ateneu Comercial do Porte 
Chamamos a atenção dos nòssbs lei-

tores para o interessante arnincío qae 
noutro legar publicamos, oom o ,tit«lo 
acima indicado, e que se refere ao regu-
lamento do concurso aberto ,por aquela 
simpatica coíectivfaàde, êíitre os escrito-
res portugueses, Rara o-poema de uma 
opereta em 3 áctòs, s^iiuinamente por-
tuguêsa, com o premio de 300$00. Esta 
curiosa iniciativa tem por fim eétiittÉD-
rar o 50.° aniversario do Ateneu Comer-
cial do Pôrto. 

U m a i n f e l i z 
Para a infeliz senhora para 

quem imploramos a protecção da 
Caridade Publica, recebemos do 
fer. Mário Machado, dentista,, a 
.quantia dç 500 reis da gg]al j i f i -
Jpemos entrega. . 

m Ao generoso bemtéifor 



Haja moralidade 
Chamamos a atenção das «to-

toridades para um facto que pro-
fundamente envergonha Coimbra, 
e a deprime, spbretudo aoS£>lh©6 
do touristd ávidp de apc$mf os 
pontos m á s pitorescos e tradicio-
nais que esta cidade oferece á sua 
curiosidade e admiração. 

3Referimo-nos ao aprazível pas-
seio, tão conhecido dos habitantes 
de Coimbra e quasi obrfgãtoriò 
para todos os seus visitantes, que 
vai da sstaçao~nova até ao Chou-
pal, segumdo pela avenida mar-
ginal. OV '' AA £>/„fvíf1çi3V\ ,-Aij 

Principalmente, na parte com-
preendida entre a passagem dé" 
niveT da*Arriado e o Choupál, 
circulam, frequentemente, grupos 
de mulheres » acompanhadas por 
soldados òu civis, usando da lin-
guagem ais despejada, dos ges-
tos mais obscenos e em atitudes, 
as mais das vezes, indecorosas".. 

Isto tuflò ntf meio dumà liber-
dade inconcebível e sem O; míni-
mo respeito pela "(WesenÇa de 
quem àe possa septir vedado por 
tão degradante espectáculo. 

- Ha tempo que a autoridade 
deixou : de policlàf os pontos irl--
dícadol, o que deu togar a que 
actos dfc imoralidade se continuas-
sem ali a p'ôr em pratica* 

Mais uma_. vez apelamos para 
o sr. ^çjmísàno de policia e para' 
OjfSr. comandante da Ouardâ Re-
publicana para que deem medidas. 

Ateneu Comercial 
do 

:,ÒsEstudantes republicanos re-
ugfem-Sí no proximo domingo, no 
(jfortr<f Evolucionista para tratar 
dí fundação dum centro. 

Forvnnomeados directores das 
i|rtalajpí5est respectivamente, de fi-
síeà> efe geografia, de quimica, de 
spejáckp biologiéãs •"«• deto íaèr»-
lògía e geologia do Liceu Central 
éo dri José FálCão, em Coimbra, 
efe irsL Francisco Ribeiro Nobre, 
Abe r to Cardoso Pires de Figuei-
redo, Octávio Augusto Lucas, Au-
gtisto Cisar Obff te! Soeirq e Adria-
no José de Carvalho. 

• V w i p r s N o t i ç i f t s 
Para fteçaljzatr "a fabrica do álcool na 

IlĴ a da Madejras^guiram para ^li os fis-
cais dos impostos . 'deste* concelho, çrs. 
Eliíio Curado, Antonio d'Õliveira e Ma-
mtel dos Santos; de Coimbra; Julio-Val-
deiviesso, de Miranda do CorVo, e José 
Pereira de Andrade, de Soure^ 

# Foi colocado na circunscrição in-
dustrial de Coimbra, o escriturário de 

classe, sr. Mário Pedro Gaio Doria, 
«fue-tintra sido colocado em Faro. ' 
t . 9 O guarda n.° 116 da policia foi 
idemtókki a seu pedido, demissão esta 
que lhesería imposta se a não tivesse 
requerido, em. virtude de irregularida-
des c o m e t i d a » - " " - -

iKiíil 

l iayio 
,* «'l%MBfcu em S. Joâb da- Madeifa, onde 
possuía uma industria, o sr. Manuel Rb-
drigues Braga, que durante rauitos anos 
7ôi coraçrciante nesta cidade. 
•"'•"' TfÃ^iaf tfos nfcssos amigos srs. João 
•t ^Manutl Quintans de Lima Braga, a 
^juern invialuo? te n « i a s xoodoltnçias, 
bepi camo.ji toda a família enlutada. 

trrr 

txi 

... r. £rnáh'dèz, c^sadp, ne-
gociante, règidçníe erri.Santa Cla-

jfiL prteteíídç 'licença parii .êfctàbele-
íe r um deposito de péles verdes 
6 sêcáS, na Ladeira de Santa ísa -

í f fguçpa dé Santa Clara, de 
' 10. cõnçei 

• " ' f ^ coimo'.o dito âeposíto, Jse 
ácha çAoçLpréè.ndido na tabela ane-

"xa ao Decreto l i e 21 de Outubro 
ae 1863, como estabelecimento de 

^ • ' ^ S j ç ^ e ^ â ó ^ s e j a s .ípçrçnviè-
nienfçj j jaau c h e i r o e e m á n a -

J ^ t ^ t n m ; põp i^só, elpn 
' cqnfõfnjjaade com as disposiçõç: 

pejo/presén 
íê fopvidádas. as autoridade^ pú 

4,blipas, chefes,e gerentes de .quais 
qiier estabelecimentos e todas as 
pessoas interessadas, apresentar 
na<A4miflistr#çáOrde$te.Conc*lho 
as suas reclamações por escrito, 
dentro de trinta dias, a contar dá 
data deste, contra a concessão da 
pretendida licença. 

Coimbra, 8 dè Abril de 1918 

. ; n Ctaadio Hernandez. 

Concurso nacional pura 
uma opereta 

O Ateneu Comercial do : For-
io, afim de comemorar o seà 50.° 
aniversario, abre, exclusivamente 
para escritores portugueses^ um 
concurso para o poema de uma 
Opereta, fehv 3 actos, genuinamen-
e portuguesa, com o premio de 

30Q&00. E para,.constar se. publica 
e s t e ^ otitros de igual téor bem 
como o regulamento do referido 
concurso, que é o seguinte: 

Artigo 1 . ° - - A o concurso são 
admitido* unicamente escritores 
jortugueses; 

Art. 2.° — A opereta deverá ter 
actos e*o seu assento ser genui-

namen te portuguez> 
Art. 3.° —O concurso abre em 

1 de Abril de 1918 e encerrar-se-
ha em 31 de Julho do mesmo 
ano; . 

Art. 4.° —Todos os originais 
devem ser entregues no Ateneu 
até ás 23 horas.deste ultimo dia; 

Art. 5.°—Nkó serão admitidas 
peças ouvidas ou plagiadas; 

Art. tf—Para interesse de os 
concorrentes devem os originais 
ser escritos á maquina ou por co-
pista de teatro e com cuidado e 
clareza para facilitar a sua leitura; 

$r t . 7.° — Cada concorrente de-
verá escolher uma divisa que es-
creverá no seu original, esta mes-
ma divisa será enviada ao Ateneu, 
juntamente com o documento com-
provativo da nacionalidade do con 
corrente, dentro de um envelope 
fechado e lacrado; 

Art. 8.° Os originais dévem 
ser dirigidqs ao Aten^M Comer-
c i a ldo 'Pòr tó ; -

Att. 9.° —A propriedade dos 
poemas fica pertencendo aos seus 
autores mas os originais, ficaih fa 
zendo parte da Biblioteca do Ate-
neu; 

§ único — O autor do poema 
premiadoierá dè fornecer ao Ate-
neu tantas copias do mesmo poe-
tnf quantas èxigidas pelos com 
pòsitòres que desejarem concor-
rer ao concurso musical que se 
seguirá a este; 

Art-. 1 0 : ° ^ p premid será en-
tregue, ém sessão solénè, no dia 
dia 29 de Agosto de 1919, 50.° 
aniversario do Ateneu; 

Art. 11.°—O jurí será oportu-
namente nomeado não podendo 
fazer parte dele, qualquer dos con-
correntes 

Porto e secretaria do Ateneu 
Comercial do Porto, 30 d« Março 
de 1918. .. : :-..v , . 

O secretario <fâ áfrecção, 

Antonio Çartez. 
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COMPANHIA 
c a p n r a t 

Seguros contra fogo; roubos & tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

8 c e . 
( C a ^ a H é i V a n e z a ) 

fn "ií a i h ' Jíl ili > . • ijl i . t 

Renova moveis, pianos, autòmoveis, etei, dando-lhe 0 sétl pri-
mitivo aspecto. Wlaraviihoso para a limpeza do pó.1 ' .. .. 

Util em todas as c a s a s que diariamente o aplicam p a r a reno-
vação dos s eus moveis. ,a a í - u o f u h i s n o o / ^ i í i a i t » : é i ê 

Vende-se no estabelecimento de L0TARS0 L0PES GANHH9, 
^ ' • n É S E W S r r í b s q Z s o n í 9 " P ' ' -ÁWn«n;o M«t»5 

5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 l-jí C O I M B R A . 

Renlisam Iode D sspgcíe dc operações ttancártas 
» n C Ò ' M P I < n P 1 . ' E - V C N Q t P I : à a o l ^ b 

c o u p o n s . . f • ^ ^ l .tóa^sS í. ty -wspna 
p a p e i s de ç r e d i t ó r . : | wertissí/n .ti 

m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

D E S G O S T O S 1 . 1 . T R A ^ S . F E R E ; N Ç Í A s 

. D e p ó s i t o s á o r d e m e a p r a s d ^ 

| IÉ3fA para vender no Jardim 
Botânico uma .colmeia Dá-

çlant completa, com abelhas. ; 

ti»/.*' i J 

f { G í ò p í q F b P t d g a e s c í 
; a substituir ' 

í ^ • ' - ̂ ' — "-wWJlii"iMiWîBHUW."p * * IHÉI 

A Garantia Portuguesa ^ 3 
BflMPAHHIA OE SEtllftSS SOBRE TODOS 08 RISCOS (EM QA&ANISAÇAO) -

Capital Esq. 2:000.000SflO (fMs mil -contos) 
Em acções de S0$lj0' com o desembolso dè 10 fi|9 ou sejafn 5$000 por acção ' 

~ " , , - — •(.."-,*«-" 

C o m i s s ã o o r g a n i s a d o r a — Francisco Maria da* Cu-
nha, medico e proprietário; Francisco Alves, antigo ins-
pector das Companhias de Seguros A Luzitana, Equita-
fi¥a'dos Estados "Ufíilloá do Brasil é A Eqiiítativa de 

1 portuga} e,t)|tiiámar; Abilid Augusto Martins Fernandes, 
„ medico e proprietário; Priamo Pessoa Cardoso, proprie-

tario e agricultor; Fernando Pimenta, agente de casas 
bancarias e proprietário; Francisco da Ciinha Matos, 
proÍDrietario e, fundonario publico'; Cândido Nunes 'Ma-
dureira medico e proprietário; João S. Monteiro, advo- < 
gado é funcionário publico;1 Antonio Marques Monteiro, 
proprietário e comerciante, e Augusto de Sousa Silv^i-
ra, .proprietário. A Companhia terá à sua séde em Lis-
boa e filiais etn Coimíprá e Porto. A inscrição de accio-
nistas poderá ser feita ná séde em Lisboa, Chiado, 80, 
1.°, ou erp Coimbra, rua Ferreirar Borges, 122/1.°. Li-
mite máximo de acções a adquirir: 100.' 

Uma máquina 
para imprimir bi-
lhetes dc visita. 

Imprime 

Tra ta-se na 
Casa HÁVANEZA 

C O I M B R A 

Vende 12 torieis, Carvalho 
: -Nor te . Capacidade 4, 

e 750(Mitro8, •io 

C o n S p a r i h i a d e S e g ú r ó s 
7 i ) « m ò r g $ i n l s a ç ã Q ) . 

Capital 1 . 0 0 0 J 0 0 0 $ € 0 
Séde : Lisboa —Sucursais! Porto « Faro. Escritorio 

agenciai : Lisboa, Rua da Coaceição, 68. Telef. 1Õ52. 
D e l e g a ç õ e s ; Setúbal, Santarém, Coimbra, Vizeu, 

Funchal e Lo anda. 

Aceitam-se correspondentes em todas as localidades. < 
W: 

I 

M O t ã f f i o 

Praça 8 dc Maio, n.° 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

GMariài i<Jo í.° áfidar, 
lado direito e aberto. 

a te de-' 
pois das lô horas. 

T e l e f ô n l o 2 4 9 
Ha8i«lancia: . N o 2.° an 

dar domesmp prédio. 

.vmtfã&iíifinftmw&Zm 

-T-r -rrrr 

EÍV' S u l f a t a d e c o 

b r e i n g l ê ^ v é n -

d e - s e n o a r m a -

z é m d e s o l a s 

c a b e d a i s d e J o -

s é C o r r e i a A m a 

i j ò , p r a ç a d o C o * 

m e r c l o . 

m O..autor desta invenção, conscio de que introduziu na j | § 
^ . . . f u n d a R E J Y A X J im .^e t í t oamc t tóo^é iLo i f t . j j ç s c f t - , . . s . 

nhecido e de maior comodidade, garante aò padecénté que = 
# U^e Ppr espflçq de. AO dias, embolsá-lo dg sua i m p o r t a n - s 

= ' c i a , S £ íiãõ reconhecer u t ^ l i d i i d^ 
~ d a q u e u s e o u t e n h a u s a d o . " ' i 4 ' * ' * 
•§g " ; ; N,âó' se, pôde admitir, por principio a l g u ^ quejos^pa- z g 
= , decentés sófrani perigosamente das s(jas h é r n i a s , sujeitos a. S. 
= uma morte horrorosa e gastem o « e u d i n h e i r o em i u a d a s == 
= ^ u t i l m e n t e » £ 31f.-™3s 3 ' j njKj, i^y^fS máíi itv, l l t 
= Todos oâ padecentes de hérnias (quebraduras) devem, j | § 
|H ter em vista esta grande verdaeje; , 0 • r Oí fpdr Sí 
= **NStí1é èó u s a r f u n d a s j é p r e c i s o r s a b g r s. ^ 
= E' nrn dever dq humanidade recfpgientíat.aos pap&pç^- ^ 
= tes todo-o cuidado na ^ttalidadé das fu^das e modo d é l a z q v y s 
= uso delas. O wso |ncon«Ciei i te de i u n d a s e çí^t tw de ^ 

ò p r i 5= fancaria, s e m a d a p t a ç ã o própr ia^ v é q d i d o s , c o m o ro*tr _ 
== pa de. a l g ibebe , p o r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s da. o f t o - ~ 
= p e d i a , c o n t i n u a m e n t e o r ig ina m o l é s t i a s g fav iss ima^ , 
= mórmente í a o s dbettV^s de bex iga! « o u t r o s , i n c o m o d o * == 
— r e n a i s . ^ ÍRJJI tnn vv r >•• 3 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses éandon^ , ^ 
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na, minha já Iç^nga" 
prática de, 42 ands de ortopedia! ; - . v :ii 

= Neàtas oíicipas fabriça-se |to,da a qualidade de aparelhos , | 
= QrtPBftdJLCps. P e r n a s a r t i f ic ia i s , aparelhos para corrigir d^t 

formações pps braços, .çpstas, joelhos, tíbias e pés. j 
m "Cintos abdominais,' rins deslocados, dilatação ae e s t q r / 
s tnago é 'out rôs j mèíás elasticas e súspensbriós. 

Inventor e único depositário da F U N D ^ - R E Í V A 3 £ t 

; " v ; A l b i n o d i n h e i r o t 

m : Í R^A 0 0 8 CALDEIRElftOS, 161, Í00 ? 
S P O . R T 0 « i m i d / » v w 

> 

ÍOC 

j;. Í-. 
H l ' . V Parav informações,; em C o i m b r a , dirigir ao sr.,,Castro 

3 Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

Cristaline 

j c.-rn: - y Í-J 
m .•?»! 5 -IU>Í 
ic-t.-j W j X 
\ ,.. : OU 

V H H P H H p H 
O melhor preparado para limpeza,de crjstaiis, metais, vidros, etfc. 

i A principal vantagem deste preparado é não riscar as ptiçaS/ Sendo 
o seu ; polimento rápido» • Maneira de usar: Agitando o frasco, uma 
pequena quantidade ^.suficiente para (impar o, maior cristal oU peça 
pietalica,',. jDe,pqsíferios: Carvalho & Correia, Avenida Navi»rro< £ 6 , 
Coimbra. . . t--.. ^ ; .: ;••,) <<•. - . 

RRENDÃ-SÉf um primeiro 
• anda?,' com 4 tlivrsõts. Pa-

ra tratár no Beco de Montarroio, 7, 

-T— 

«gtoivjt EMPREGO Í)E CA* 
M9 PÍTAL. Vende se para efei-
to de partilhas, a excelente prédio 
dá rua da Sofia, if.ot 87 a 95, Com 
diversas lojas é onde está estabe-
lecido o a w â ? e m de cereais dá 
Manutenção Militar. Trata-se na 
ImjftfrtdaòW, rua 'FeYrèirá Bórges, 
^.« 4 8 , - i r 
JsvoasauM J tiUuan at» Í..j.I«I-; .̂O. 

©A S A . N a í u a da Qala, n.0 ' 34 
3ô, vende-se uma casa,! de 

àrtdarfó é r ç t do th^o, qUe ofere-
ce boas g^íràníias/ t ç m , : u m pe-
quenoiquintal. Informações nò es-
tabelecimento de ferragens de Lo- i 
tário Oknlltío," Praiçâ(;« de Máiò. 

'"'.>':í.!i i 
f * A R R O Ç A D E M A O . Com 
w pra-se usada. RUá Ferre ib i 
Borges, 18 a 22. ' ' ! 

«•"*••. > m . ! 

J ^ I N H E I R O . . . Eçppi;e^ta-se so 
bre mpHeCa at' 

iiesta çidade. r;,:i 
Carta a esta redacção com as 

inwáais' A. M." 1 -

^ E M P R E G A D A S . Precisam ' 
para serviço de-caixas e j 

balcão. Axituazens do Chiado. 1 

—I i .! . —.",.., i1 J i... i.i 11 i .•''• 

La m p r e i a s . Vendem - se. 
Procurar *no Quiosque ,da 

Àvenidavá, qualquer hora*. 
Encarregado da venda Alfredo 

iRATTCANTE. Prensa sepa-
ra consultorío dentário,;, 

Praça 8 de Maio, 8. 

;. Precisa-.se para côn-
sul tori o dentário. Praça -8 

de Maio, .8.. Coimbra. 

P 

t^if iS vindas dj^^Portp 
ponféiam,. e passam a ferro 

roupa de estudantes, por preços 
Rua dft Gotí t íe) 42-l«° 

ndar- , - . - 5 - . - J 

T 
RÊSPàSSA-SÊ úm restau-

rante "da Avenida. Si da^attr 
ifà/38. fíatt-íVrió-mèstítb.3 

i r E N I ) A D È 

w , . D E S . Ven<íe-se u ^ a qiyn 
ta coW boa cas^ de habi tado em 
Santo Antoijio .dos, Qliv^is. Tra-
tã-se com sua dona Anã da Con" 
ceição Gosta, no mesmo local. 
• W T E í í D È - S E uma casa na rua 

w d 7 A % H i ' n : ê 67 qtie éons-
de 4 andares, loja, agUas furtadas 
e quintál. Para tratar, çom copí O 
seu pròpriéfcítíd, r t o 1 f t f 
mesmo prédio das 15 horàl aâ 

• Cflílili. •)••; V. >..>jsm . 
Wi . , ' i Cifiirií-'! i.lil.fl Pil.lM.íu. 

'ENDE-SE ara1 aparádW-grárt-
d » , d e mog»61 iéom mtottò 

pouco K W f e l . . 1 o'"- .-•: M 
Mostnt-se «na Cumeada, h.0 2$, 

•:••): .• Ire 
ii!l 'if.õ ;r : •->'• !l o • t.1i 

A i f a mtoiià* 'gft&fôir: 
jtM' ' í cT . -a^o jn jnvJ f^y so» 

Ç ò m í l à r t í t e ô s 

"<• ot«i fAjtfalasfcw.iPr.jr^upr 
Garlos dé Carvalho & 6!» 

Julla Rodrigues de C a r v a l h a 

Rua, Quehra Çostjsn 4Í, 's 

f&mif&p* 

A v e n i d a N a v a r r o 
T e l e f o n e n.° 554 ; 

C O I M B R A 

-
tenham de^er^ i r^se de; qua|q!4W 
çarro^.a fineza de^ pedir parará 
o telefone tn,° 554v , s 
\t Esta Alquilaria não. está asso-
ciada a outtra quajquer. . ró> 

fernando Lopes 
A d V o g a D ò ;..;;. 

ESBRlTBRlih Rua Vlscondi ía Ihz íH W 
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P u b M ó a - $ e á.B t e r ç a s , q u i n t a © e s a b e m o s 

•m JHji.it 
' í 

categorizar a noèsa missão histo-
riía. 

Em singelo çsboço, são esses 
os tópicos da questão. Apreciá la 
nos elementos que melhor a defi-
nem, não seria para um artigo de 
jornal.,-
. .... Estpu seguro, todavia, de que 
não e só*por falta de conhecimen-
to t d^dae iKa que se tem deixado 
de apiicaríHièanfídotos. É um pou-
co por desleixo duns, cobardia vo-
litiva çle outros, e inconveniência 
de m u i t o ! hta quem goste e quem 
aprecie. E assim andamos?. . em 
ciclo vicioso. 

Ser4, porém, de bôa prudên-
cia politica teagir contra hábitos 
adquiridos, desenvolvendo, pelo 
facto, uma escola de consciente ci-

n i s m o e facultando a aproximação 
das^fentidades desavindas ou amua-
das — ordem produtiva, legalida-
de constante e disciplina espontâ-
nea. 

— -Proclame-se essa ordem, essa 
legalidade ^essa jdiscipUmf p» 
•cámp|>#os prmciptol e pa S#jiien J 

cia dos façtos, e ver-se-ha como 
a Rateia cèBSegiie^ |er\deftald<j o 
equilíbrio das suas faculdades e a 
legitimidade dos seus destinos. 

..; De contrario, é tempo perdido. 
A. A . DA CAPELA F I SILVA 

• •• 

J » s » g t iande^per i -
g o s sociais encontra se na rotura 
d o e q u i í í b r i è ú p G l i t i e e entre rgo-
vçrfcanfes ^ goyfcroadps y-n% ialta 
de harmonia entre as aspirações,, 
de baixo e os actos de cima. Daí, 

restes q^ísA. permanente , 
u m sibilar cQHtinUó t í e q u e i x u m e s 
e de ^ o e s t o s a perturbar p am-
b i e f i t e > a ^ l i n w t j t e r titiçale^ciíuií 

Qual a^origem 3ò m a l ? ' 
Certamente , c o n v é m dizê- lo , ' 

para ^ u é - s é n ã o corra o risco d o s 
falsp». critérios e das erradas tera-
pêut icas . ~ 

Conservarem suposta ignorân-
cia essa questão é deixar medrar 
a hidra que ha de envolver e em-
baraçar, no futqro,- todas as nos-
sas manifestaçõw-dé activdade co-
lectiva. 

E, entre nós, não se tem olha-
do, „wiçwá&ncw, ^setsaiSâde," 
M ê d a u o s s a v W 
fo poiiti®^ J è i - s e dçmasado reie-
m; aos ^spec to | multicolores dó 

á w a traz d o scenar io social o . c o n -
f t iôt tr iâm p f o b l ê í n a s bas i lares (ia 
BGfssa re^bi l i t«ç |o . ( no.çoncerto d a s 
síaçõètfç' r to^oncei to própr io . M á s , 
f e p i t o , qual será a causa do des-
ç ^ i i l i b r i o ê n f r é g o v e r n a n t e s e g o -gnadps? >Não ditei .que os so-

nantes -sãb os unicos culpados 
SA,FEÎ ÇX«GRÍCI| B#OLQGI?A,I S $O-

p M r à r o k ? » partem 
* " f i ^ f w S ^ a l , as èamadas sor 
ciais, em regra, fogem a tudo que 
represèriteTeáforço proprie de va-
lor pãtà 'á colectividade, e entre'-
gaái-Sé áb ètífadonhò cuidado dé 
tudo esperar das esferas governa-
t$as,v pò(itó faltandò, 'rtíuíta s 
pará delas exigirlfjernediós eficazes 
p a r i as dôrès de cabeÇa. 

trovoada, e logó sé grita corrtra o 
governo que ^ s o u t e p r e v e r a s 
yària^opí pieteorologicas, uetnlsaié-
fâ^^ao 1á^nif^§tarem-je.' Não ve-
nham 1 dizer-me qtie não i assim. 
A f ó r a a 
facij» 't;;rr. obojinéruv . 

Dessarte,,-habituados a incon-
seqftencías e versatHidade^nossas, 
ós géyerhânfes permMéhf-se 
vewMtrindçpendentemenfe dé*côt : 

rentes de Opinião, ou com deáprc-
sp" pélas indicações. instantçs das 
idíivte.niè(ncías de ifarmóníh red-

• Y É esta,;em blócp, a responsa-
bilidade dós governados, em rela-
^ão .aoJac to apontado. 
•:,.!, Qual a d<ís «overnantei? " 
- >:Erti primeiro plano, apareoèk) 
egoisrao, dei que todos se reves-
tem, eflfeitado eom a-falsa presun-
tóõ' d e ' q u e «.pàfe Ihes perteqce. 
Eles, ;que deveriam dar o exemplo 

-dé moralidade! e toleranciay de le-
galidade e ò r d e m , s io quem, com 
demasiada tfreq^oncia, exibe tor-
tume-provocaçóes,"acintes ^,des-
mándos, fitgindo ^ confiança que 
deveriam ihspifar e i reciprocida-
de ! de 'cottéíçãb qu^lfiíÈCfsáriam 
^ e - f a v d f t ç e r . ^ ; ' ' j ; 

,ÍÈ; pS' governos podérfam bem 
^ortcertkr ás exteridrfzáçõés' sem 
deminuir o seu prestigio ou apóii-
,c^c,a :sua personalidade, s a i n d o 

esfrada plána.do. dever sociàí. 
Evitar a impunidade dos que 

traficam ice^, * ideguidadè ,jiácio-
'nal Òú exploram á caysa pública, 
como se fôra quantidade privada; 
Igflaardar asiamiísades pessoais para 
uso-partículas, e seguir» o critério 

e p h o e v 

s e n ^ t b ^ S d i ^ b P j r ^ p i o s 
da equièSde é ^ ^ f e è e i t e s da bôa 
razão para o ^ á t ó d â 4 convenien-
te l)Mmo^U,so(;ia| ; tudo isso .faria 
ref dissçl vènljes,, èvi ta-
fâàtifftiáçs. eritffi ^ de baixo e 

W,'»e facultaria-a compos-
a.id)?. yóíiç^.s e ,a ,'unijáade mo-

u '.çfie ' todo,ô.inossp povo.. Sem 
essa unidade; nos mais graves pro-

da ̂ nossa vid,a, da mo-nos a 
impressão «de pessoas que vaguea-

. Pfeje.çtiyo Jogico a 

E f e m e r l d e s d e C o i m b r a 
sh ' - HA .50 A N O S 
12>— Celebra a sua primeira missa na 

• igreja de Santa Cruz, José, Alves de 
. Mariz, natura l de' Coimbra, qiie fa-

leceá, bispo de Bragança. 
No mercado de Montemór-o- Veího, ape-

zar da grande estiagem, o milho 
vendeu-fe a 480 reis o -alqmeire. 0 

A cárné de vaca véríde-sè em Coimbra à 
• 180 reis o quilo. ' ^ •• 
13—Motre em Coimbra O iabaliSO An-

tonio'Pádua de Oliveira.. • 
E eleito procurador a junta Geral pe-

los concelhos de Condeixa e Penela, 
Abiliò Roque de Sá Barreto. 

' - m . M y i . 
12 de Abril — Reune-se na Universidade 

de Coimbra d. comissão instaladora 
da Associação PortugUêsa para á 
avanço das sciéntiás, a Cuja reunido 
assistiram tos reitores das três Uni-
versidades portuguesas. 

13 — Um incenfiio destruiu um deposito 
de lenha da Coiperqtrva de pão A 
Conimbricense. • 

14—Pela terceira vez que se não,reúne 
o senado munkipalf por falta de nu-
mero. . ' ' 

15 — A assembleia gerat da Cooperativa 
de pão A CònimbricenÉe resolve de-
mitir o presidente M direcção e mem-
bros efectivos do concelho fiscal. , 

f l G a z e t a d e C o i m b p Q 
Encontra-sè á v e n d a na 

i i 
t - T ; 

Vida cconomica 
O Comercio do Porto em arti-

go publicado no seu numero de 
quinta-feira, a proposito da vida 
economica do nosso país, diz cla-
ramente que não ha subvenções 
possíveis nem aumentos de sala-
rios capazes de satisfazer as ne-
cessidades das diversas classes so-
ciais. 

A nossa produção agrícola tem 
diminuído e a circulação fiduçiaria 
já vai em duzentos mil contos. 

Como se não pode enriquecer 
á custa de papel estampado, a cri-
se economica ha de tornar-se ca-
da vez mais assombrosa. O pior 
é para aquelas classes que não po-
dem obter aumento nos séys venci-
mentos e receitas. v . _ 

Diziã nos ontem urn funcioná-
rio publicó-: . .V 

— De que nos sewe a^ í rbwn-
^lo que me concede ra» se os ge-
neros logo subiram de preço? Pa-
rece que o vendedor compreen-
deu efue a subvenção é para ele e 
não para o empregado! 

Não tardará que se agravem 
as cont r ibu í res -e* então tudo su-
birá muito mais de preço, porque 
umas coisas arrastam outras. 

O país o que precisa é de tra-
ibalhar e produzir, de m o d o a evi-
tar o mais poss ivérque tenham de 
importar genero§ p^ira os pagar 
em bom oiro. 

A crise eepaomica é assusta-
dora e não ha mt io de lhe pôr 
termo. v

 ; . 
Quantos estão enriquecendo á 

custa da esgotada bolsa do consu-
midor e do magro estomago do 
pobre! .sntíJsuJ A w i a p 

S o c i e d a d e I. M. P. n.° 10 
São convidados os socios desta Socie-

dade a reunir-9e em assembleia geral no 
proximo dia 17 ,do corrente, pelas 20 ho-
ras e meia, para ;a eleição da comissão 
organisadora do regulamento internp. 

—A1 instruçãô àmanhã, é as 8 horas, 
sendo marcadas faltas aos alistados que 
não forem devidamente uniformisados. 

o.", 'f r / - . i . i*- . A 

: Rev«z das nossas tropas 
Os ' jo rna i s da capital e dó 

Porto touxeram ontem "nòfvòras 
profundamente émoCmarttes duma 
grande- batalha que se deu em 
França, atingindo numa distancia 
de mais de; fi/juilometros as nos-
sas t ropas 

Os nossos valentes compatrio-
tas portaram-se com um grande 
heroísmo, Cedèndó §6 á for^a do 
embate / f t . diyisõç? -tropas 

" '' 1 S ' "'i ' " '-a ! •-• a lem 
.0 heroísmo fto^ portugpçses 

foi assombroso. *. 4 
. Ignora;SÃ ainda1 é mwneno de 

b a % . 0 . ... . ,-k ; ' 
Para os vencidos â nossa terna 

saudade' e a (arreigada esperança 
de^quenão faltarão dias de fortuna 
papa os aliados, na santa causa em 
que estamos empenhados. \ 

Encorporaç io d® y»CT»tas 
j , 

f)òssconsidérádòs açfos nos fenos 
do teg«k5^TC^3Scruta- , 
jnen-to, foram apurados definitivamente,; 
25; japurados condicionalmente, 7; iséti-
tos definitivamente,- 26-j igentos^oiadi^- • 
riaimenfe, 13, e adiados, 4. ' £ 

Çl resultado cfêf Junta de returso ai-
vísionajiia,' telativamenfe aos recotridos;e 
apurâdosi condieiopftlmeníe, for^m apu-
rados definitivamente 3; isentos definiti-
vamente, 2; baixatam aò hospital, 2. 
1 Numero de mariéebòs que faltaram ,á 
Incotporâjçâo: 6> que^foram inspeciona-
idos palas juntas de recrutamento e 124, 
considerados .af»tos nas termos do ait. 
1 V . ° dó règtilámento dç recrutamento. '; 

lAdefla iJentral J 
Permanece no mesmó efetado 

de ha mais de vinte anos, a fron-
taria da Adega Central, que ainda 
não foi rebocada nem nunca viu 
gjli«' pincelada de ta l , * i 

E vê se isto n», visinhaaça da 
estação do caminho dí ferro para 
que as pessoas que viajam esta, 
cidkde fiquem logo fazendo ideia 
do muito que 'pode a condescen-
dência'^ de quém devia olhar por 
estas coisas. 

A s s o c i a ç ã o dos Artistas 
; f i o fy&o %>usa. Bastos,, p t i i s » - ^ 

ésté mês"; como já noticiamos, um espe-
càculo^em b,eneficio do cofre desta Asso-
ciaçãor?E de prever umacasa cheia, de-
vido ao fim a que se dtstftia assim como 
aos amadores que tomam pacte na peça 
eácolhida, a Fiihú do-Regedor. 

A direcção está a cargo do sr. Mar-
ques Ribeiro. 

. P r a ç a d o a s s u c a r 
Por ordem do .Ministro das Scrbsíse. 

tencias e Transporte^ foi publicada a se-
guinte labela dos preçòs ao assucar neste 
qstrito para a venda a retalho, recomen-
(Jando-se ajsua rigorosa observancia. 

. Assuèahamarelo, £36 t> <quilo ? areado 
branco, £48; pilé granulado em cristais 
du mffl{l<^.#5Òt O s p r « ç o s de assucar 
ria refinaria em Lisboa, são os seguintes: 
assucar amarelo, Í32 6 ^Ullffj ãteaSlo 
branco, 144; pilé granulado .em. cristais 
ou moido, í 46. 

s O cartono -de-notário de que 
è° proprietário j o s í Ferfeira Fi-
gueiredo dos Santos, e sucessor 
do sr. dr. Gaspar de tyatos, muda 
a suá séde no -dia 15 do corrente 
mès :-de abril -pára a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frèdé-
rico "Guilherme Nunes de Carya-
lho tevê o seu «sewtorió de ad^o-
^gadò, com frente para o largo de 
Sansão e cuja 'entrada é péla Rua 

l !0frí%dr6 Roxà/rr.® f. : : 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fez ontem anos o menino Antonio, 
filhinho do sr. Antonio Augusto Neves. 

Hoje, os srs: 
Padre Adelino 4a Costa Gaito. 
Manuel Pessoa 'Leitão. , 

José Ferreira Monteiro. 

DE VISITA 
Esteve em Coimbra o sr. Dr. Fran-

cisco Joaquim Fernandes. 

Missa 
Na próxima ségunda-feira, pilas 10 

horas e meia, na igreja da Sé Velha, a 
familia da inditosa sr." D. Branca San-
ches Barjóna dé-Preitas, manda celebrar 
uma missa sufragando a sua-alma. -

< -niup N o v a soc i edad j f td 
Por escritura publica lavrada nas no-

tas do notário desta, cidade, sr. dr. José 
Ferreira figueiredo dos Santqs, assocíou-
se "á casa, comèrctal denominada Casa 
Londres, de que era proprietário o nos-
so amigo sr. Antonio Marques, o sr. Jo-
sé Machado Feliciano, cuja firma é Mar-
ques & Machado, a cargo de quem fitou 
desde 1 do corrente todo o activo e pas-
-»ivo. - -

OCra de benêmerencla 
_ A Cotnissão Distrital de Assis-

tência, atendendo ao estado ver-
dadeirfmen^e • lamentável em que 
se encontram os presos da cadeia 
de Santa Cruz, resolveu fornecer-
Ihes 50 camisas, 50 pares de ce-
roulas e 15 fatos. 

Devemos-registar^tambem que 
esta humanitária iniciativa se deve 
ao sr. Cassiano Martins Ribeiro, 
que ainda ha. poucos dias visitou 
a cadeia de Santa Cruz, donde 
saiu verdadeiramente ateçrorisa-
do com a triste situação de tantos 
desgraçados, alguns cobertos de 
andrajos. ; ' íviqoiq s c 

^Imediatamente tratou de me-
lhorar a situação daqueles infe-
lizes e assim foi aprovada a sua 
proposta de os beneficiar, pelo 
que só ; merece louvores e bem 
assim < os restantes membros da 
Comissão de Assistência. 

A Comissão de Assistência 
vai taímbem solicitar do sr. mi-
riistíó da-justiça que aõsí presos 
da cadeia dei Sattta Cruz s e j am 
fornecidos fatos, como sucede na 
Cadeia Nacional. 

dar ro arçtigo fidalgo da prawincia, 
irrequieto, devasso, f>uJhento,setji-
pre capaz, por irreflexáo, d o í actos' 
mais degradantes;, nQjfundo c j p k -
do de bofls^entimehtos comó mui-
to bem diz Antonio Martins. A rea-
lidade, sempre a realidade em tu-
do o que diz e sente. 

Mas é, sobretudo, nas suas di-
vagações, onde se;encontEam tre 
Chos dè verdadeira harmonia. 
; • Ao Bér aquela Sua descrição do. 
Inverno, senti invadir-me uma pro-
funda ttrsteza*; é que o autor dei-
xou ali bem ^p re s sa toda a sen-
sibilidade d'uma alma bem forma-
da, sensibilidade que se vae infil-
jtrâjndo hoje, amanhã £ sempre no; 
peito daqueles c[ue atentarem na-
quelas, linhas. lo ' 

E quanto sentimento^nesta^sim* 

E>les expressão «o tempo também 
em como nós uma alma que sen-

te e ehóra!» ' 
Enfim, todo o resto do livro 

agrada pela graça e naturalidade 
dos seus contos. ,v . 

Antonio Martins é sem duvida 
um dos rapazes "de talento da nos-
sa querida terra. -a . 
,——. i J:., «I. 
NOTICIAS RELIGIOSAS 

• . j ih,a 'ii . 1 ' 

yrft devoto manda celebrar no dja 5 
do proximo mês de Maio uma imponente 
festa, .em h9nra de N. S. da Maternidade, 
que se venera ria igreja do Carmo. 

Haverá missa soléne a grande instru-
mental e a igreja será devidamente deco-

|rada. * % 1 f f f \ 
Na festa da. tardes píégar^ 0 ihistre 

orador «ágíad®^ reverendo Aade resfgna-
tario de Anta. 

O generoso devoto distribuirá no 
fim-âa festa umVesmõt^de 25$00 distri-
buída por 50 pçbres, 

Os indigentes deverão apresentar o 
respectivo atestado de pòbfeza ^o sr. 
José Monteiro dos. Santos. 

VnRiús N o T i c t r t S 
•Vr',- " '-. -

" O inspector da policia esfô proceden-
do a rigorosas investigações ácerca da 
^SosSõ^^o p«tãrdo", fta s é d e W U B t i o 
dos Sindicatos Operários. 

• Foram enviados para o poder ju> 
dicial, pelo crime de furto, Francisco 
Maria da Silva e Manuel ÈJfunes fcabràl, 
do Vale Meão, e Joaquim Duarte, da 
Cova do - Ouro. Estão implicados no 
roubo do assucar feito na fabrica de. bo-
lachas Minerva. i- i-'-jji,ci ê&íí 

% Seguiu para Lisboa, com destino 
á Africa, Migiiel Cordeiro, destà'cidadè, 
què conta 15 prisões' por fnrto e Vadia-
gem.. 

• Pela Camara Municipal foram en-
viados para juiso 739 éonhecimentos da 
contribuição do bráçal, referentes ás 4 
freguesias da cidade e de S. Martinho do 
Bispo e Ceira. , , 

• No dja 9 de M^io ^ sobretaxa so-
bre o preço dós bilhetes nas linhag da 
companhia dos camrníiòsJtíè feito,'au-
menta mais 17 por cento. 

0 - Impostf dé sita 
O decreto díts subvenções aos 

funcionários putjljcos ltçriou um 
adicional dé 50 por cento sobre 
todas as ' espeéies- !de rendimento 
dú{ltfipofcto<d&<$it&* v > 

Era natyral.P justo qiie.se ev 
tabelecesí* um período- d.e,«l ou 
1 meses parã, fifld^ ele, 
decreto em vigor quanto a éstè 

pois exigem que se pague já esse, 
a d i ç i d n ^ ^ e Mo é pequeato.!!' 

Qtte" ao^menos n io sejam Co-
lhidos na redfi^.o^rycessos e do-
cumentos 'que, á dáftá do referido 
decreto já se achavam nas repir-
ti çõe^p^bliCaa; j > - ' > / 

Antonio Martins 
í , ^ e o se<i lipro 

É com certa pena que, já pela: 

segunda vez, yie encontro na últi-i 
ma parte do livro d'Antonio Mar-
tins. intitulado Contos dè>ag3fcões. 

Tão simples o titulo como o 
texto do fvro . • 

~E"é tão rara hoje a simplici-
dade;! 

Lé se o livro uma e muitas ve-
fcese não se encontra h'elé ;uma! 
palavra sequer que 'tião sijâ sen-
tida; - - . !:.- n j 
. - Logo no pr imeifô^onto O sa-
criftcio ele pinta com - uma verda-
de insofismável a vida dó desven-; 
tyrado Manoel dç Bar.os que, no 
Vigor da ickde, se condena a c o r -
rer longe de todos, em prol "da 
amante que o trotara pelo dinhei-
ro do primo, o que'leva ò autôr 
a dizer n 'um arrknCo-de^incèrida-
de «qtie a 'ambição é o ^ebr dos 
males nosso pôvo». 1 . 

- No Regenerado faz-tíós reíor-

Na Sociedade Filarmónica Re-
creativa 1.° de Maíó, realiza-se 
hoje um brilhante baile, cujo Con-
vite agradecemos. - : 

Dr. Abeî Dias Urbano 
;Í- Na sua ultima sessão, a Co-

missão, Administrativa d o Mun ici -
pio exarou na acta. um voto de 
Congratulação po r o sr. tenente, 
poroncl, Abel Urbano, voltar a assu-
mir o iseu cargo de .vice presiden-
te jda; mesma comissão, de que ha 

•tempo ,se havia afastado por mo-
tivo. dos seus jmuito afazeres pro-
ibSiffiUDSt :n; OTriiia úi iHÀ&b ub 

4Dma infeliz • íJSfUÍIIQii iOtlsV vi* OI JfiSJp 
Recebemos mais para a infeliz 

sr.1 D. Marp da Gloria, Dias: 
Do> sf. Augusto da Cunha, 

l $000 reis.. 
De uma senhora que reside em 

Torres Novas, 800, reis. 
„ Do sr. A. S. M., residente em 

Lisboa,. í$Q0Q reis. •, ; 
Agradecemos em non^e da con-

templada aos generosos bemlpil°-
res a sua esmola, u- w 

M E R C A D O S 
" De COIMBRA (insilída de 13',1B) 

Feijão v^-mélho '. 1|800 
» branco.. . . : . . . . . 1Ç800 
» amarelo.. . ... ...-'. . ' i . . v . l $ 6 Ó 0 j 
»j rajado . . s . . . . . . . 1$600-
» frade .t . . - ,;^. . . . . . , , 1$400: 

Trigo 'branco.., .... 3ÍOOO 
'"•'» ''tremês -. . . . . ; 3$000 
Milho b r a n c o . . . ..'. - .Vi ' . . . . . . -$-'•' 

m.. - a m a r e l o - . 2 . . Uu.... . ; 
Orão de bico graúdo . . . . . . 2$000 

.Azeite, o d e c a l i t r o . " . . 6$5QO 
B a t a t a s . . . . . . . . " . " . . . . . . . . - $ -

Libras, 10^800. Ouro, 108 »/0 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Novos socios inscritos..,,,., 

tagens que a Sociedade ofe-
rece aos associados: 

Inscreveram-se, ultimamente, 
sociõs da Sociedade, os srs.;' 

Almeida & Seabra, Coirnbrá-
Hotel; ^ / . 

Antonio Lóurenço cie Pinho c 
Rua da âofia, 135, 1.°; 

Antonio Rodrigues Desterro 
d'Almeida David, Rua Abilio Ro^ 
que. 

Adolfo Pintp de Sousa, Praça 
do Comercio, 60; 

Adriano Brandão, Rua da Ale-
gria, 75, 3.°. 

Desde que à actual direcção 
tomou posse, ém 19. de fevereiro 

| ultimo, já rapidamente se yai apro-
ximando de 200 o numero dos 
novos socíqs inscritos. 

—Vantagens que a Sociedade 
oferece aos seus associados, no 
P o r t õ e s ' •";,;: ' . ' 

Novo Salão High-Life, Praça 
da Batalha, ás quintas féiras/ ca-
deiras ap preço dè 100 reis; 

Jardim Passqs M a ^ e l , çinç-
matografo e variedades, ás quar-
tas feiras, desconto de'.50yõ;' 

Salão Jardim da Trindade, ás 
segundas e sextas feiras,'50®/í ; 

Grandes Armazéns Herminios, 

Grandes Armazéns do Chia-
do, 5 % . 

' 0 CfPiiavíl oe Bio d» landiro 
Segundo uma estatística publi-

ca publicada no jorrtai 4 piafeiQ, 
dó Rio de Janeiro, gaStóu-se este 
ano ali pelo carnaval, 3;í 07 con-
tos (moeda fraca). §ó em lança-
perfumes 450 contós, em seperti-
nas 154 contos, em mascaras 30 
contos, em bonds cerca de 150 
contos, em automoveis 800'con-
tos, etc. f ' K'\; 

O b i t u á r i o " ' o i n s m 

Dç MONTEMOR (Medida 
T r i g ? . . , ; . . . . , . 
Milno bfàricb .. . . . . — 
>3-G' .amare lo . . . . 
Centeio 11, 
Cevada , 9 r , . . . . . 
Aveia... • • . ( . . . ;•• . . . . . . 
Favas . . .';•• 
iOrão de b i c o . . . • 
Ghiebaros-. i . . . 
Feijão mocho. 

» b r a n c o . . . . . . . . . . . 
» pateta . . . . . . . . . 

'».- de mistura . . . . . . . 
» frade . •.->... 

Balatas, 15'quilos . 
Tremoços, 20 litros'. •.".. 
Oalinhas, 
Frangos, 400 a ..'.'.'.. 
Patos .»•••' — . . . . . . . . 
Ovos QíWto , 

de H',63) 
3j5200 

- - í -
. . . . . j -f,-
...... T&-* 

11300 
1 #200 

. . . . . . 25250 
2*500 

. . . . . . 1£400 
2^350 

. . . . . . 2^300 
15950 
11900 

, l í 400 
ljíõÕO 
1Í000 

500 
1*000 
2? 500 

Faleceu na Guarda, o aluno do 5Í 
ano dé Direito, sr. Delfim Augusto de 
Sousa Magalhães, natural de Làhiego. 

F R A N r 

Em tida» a* pharmacias ou a» dopamo gorai 
J. QELWAHT, I S , rua do* Sapatfiefà. áab&b. 

1 Franco da porta eompragda i frjutoj ' 

cosra MOTTA 
Médico 

R e t o m o u a s u a ç W n l c a 
Consultas das 12 ás 13 

RUÁ FERREIRA BORGES, n." 54, 1." 
TELEFONS 534 

RESroiUClA; Rua flrbtsí di Mantarrsio, 18-



G A Z E T A D E C O I M B R A , á é 1 3 

Qualquer q u e seja a causa da yoKáa doonça, é prec iso 
cjileVp corpo se jà nutr ido e , forta lec ido se desejaia 
restabelecer a c o s s a saúde. E a E m u l s ã o de ScofcÈ 

- - - - que v o s dará. e s s a íorça. A — 

inumo; 

Ésí-" 

está provada cçipo sendo a melhor contra 

Tosses, " Anemia, 
Constipações, Raquitismo, 
Escrófulas, ©Fraqueza. 

João Vieira da Silva Lima, ca-
sado, proprietário, residente na 
rua das Padeiras, desta cidade, 
pretende licença para estabelecer 
uhs< depósitos de: adubos quími-
cos, peles, despojos de animais 
frescos e secos, cinzas, lenha, én-
xpfre, carvão, estrumes artificiais,, 
sêbo. sulfato de cobre, sais amo-
niacos e trapos, na ruâ do Gazo-
metro, freguesia dé Santa Cruz, 
desta dita cidade. /./'..;,.": ,-'/. 

E, como "osr referidos deposi-
tes se acham vcompreendidos nas 
tabelas anexas, ao Decreto .regula-
mentar de 21 de Outubro de 1863, 
ccfiito e^beleci fnentos de Ka e 3(4i 
classes^ sendo os seus inconve-

— cheiro 
mtlifo desagradavel e emana-
ç õ e s insalubres , mau cheiro e 
emáí iações insalubres, cheiro 
desagradáve l e insalubre, fu-
mo muito e s p e s s o e muito 
de§£gradavel , risco de incen-
diò,' perigo de incêndio p nes -
te caso evolução .de vapores 
sufocantes e insalubres, peri-
go de incêndio e incomodo 
pelo , pó que se evola , cheiro 

, muitò desagradáve l e emana-
ç õ e s msalubres , mau cheiro e 
perigo de incendib, exa lações 
desagradáve i s nocivas, á v e -
getação e q u e v ã o a g r a n d e 
distancia, cheiro muito desa -
gradare i e que Vai' à grande 
distancia e e m a n a ç õ e s desa-
gradare i s e insalubres; — por 
rsSò, Jem* conformidade; èõm as 
disposições daquele Decreto, são, 
pelo presente cpnvldadas as auto-
ridades publicas, cHefes e geren-
tes* de quais^lier estabelecimentos 
e todas as pessoas interessadas, a 
àj>rèéerrtàr;nâ Adniinístràçãó deste 
Céhceít)p, pqr escrito, dentro dq 
prasa de tr.itlta dias,, a contar dá 
data deste, as suas reclamações 
contra à concessão da pretendida 
licença. 

Coinjbra, 10 de Abril de 1918. 
João Vieira da Silva Lima. 

Aos lavradores 
Sulfato dç ço* 

Dre inglês, ven-
dc-Sc no arina-
zem dc solas c 

abedais de Jo-
sé Correia Rima-
do, Praça do Êoí-
" J f i É Í Í S I S K ^ i S S 3 ^ 

v , 3 . ... . . . ) que no dia 17 
^ cqrí-eUte jttês, pelas 12 horas, 
se" proceder^ á véHda em hasta 
publica, ,dps papeis impressos exis 
tentes, tvo deposito,da secretaria 

" -A.líçitaçãq será Verbal e a ad-
judicação dependente dê aprova-
ção superior^ ficando o còmpra-
aor obrigado á rèmóçao ^é paga-
mento dentA* â® ptséb dé 4-r 
contados-da datar em que lhe fôr 
notificada a referida aprovaçãò. 

Estação Telegrafo . Postal de 
Coimbra, em 11 de Abril de 1018 

•;.Q G^efe da,-Estação^ost^l, 
"---'--osrdQsPr'---'-'-

ma 

e VISI 

nulo 
T r a t a - s e f i a 

Casa" H A WINEZA 
M3*sà' N a i u a d a G a l a » 
*** 3o, vende-se uma casa, de 
andares,® rez dõ chão, que ofere 
cé .bo^s garantias, Tep) um pe 
qiienò quiptal. informações no es 
tabçjecimentp de ferragens de Lo '^•-mhtiò, m ç Á â t m h 

P&B&CAÇÃO 
Na comarci de- Coimbra e 

cartorio de Rocha Calisto correm 
éditos • de trinta dias qqe come-
çam naquele em que se pubficar 

respectivo segufldQ e ultitnç 
anufleio, a citar os-legatários D. 
Maria da Conceição Lemos d'Àl-
meida Quadros e marido Dr. Vi-
ctor Monteiro Simões, residentes 
na Vila da Lousan; e D. Elvira 
de Lemos Quadros Crespo e ma-
rido Dr. Augusto Faustino dos 
Santos: Crespo, moradores na Vi-
"a de Porto deMóz, para todos os 
ermos1 até~fmafr do irrventario-de 

maiores o que se procede, neste 
uíso, pqr pbito de D. Ana Bene-
dita Pacheco 4e Quadros, vkiva-de 
Francisco Maria d'Almeida Qua-; 
dros, moradora que foi no logar 
e freguesia de Braifemes, em que 

cabeça de casal o filho desta 
Felix d'Almeida Quadros, .viuvo, 
morador acolá, e deduzirem nes-
se inventario os seus direitos, 

Coimbra, vinte e oitç, de Fe-
yereirp 1918. . ,, t 

O escrivão, ' ' 
GualdtrtO Manuel ãd.Rocha Calista. 

. *t«n 
Verifiquei a exactidão^ 

' ' O Juiz de Direito, 
r • v' ' 

Souza Mendes. 

Alfaiataria e medas1 

Érazikiro 
l a n i f í c i o s 

Alfaiate •;. .: 
Carlos dB CarvaTtio '& C.a 

Modista 
Julia Rodrigues de Carvalho 
Rua Quebra Costas, 47, 49 :: COIMBRA 

flnoneio 
Éditos de 30 dias 

( l . a publ i cação) 

Pelo Júíso de Direito da Co 
marca de Coimbra e cartorio do 
segundo oficio, correm seus devi-
dos e legais termos uns autos de 
justificação avulsa, proposta por 
D. Virgínia Augusta da Conceição 
Neves, solteira,, propriêtaria, mo-
radora nesta cidade contra o Mi 
nisterio Publico e interessados ín-
certos, pela qual a habilitanda 
pretende ser julgada como única 
e universal herdeira de seu irmão 
José das Neves Carneiro, solteiro, 
comerciante,. morador, que foi, 
também nesta cidade, para todos 
os efeitos legais e designadamen-
te para serem averbadas em seO 
nome para assim poder levantar 
do deposito cinco inscrições de 
assentamento da Junta do Credito 
Publico do juro de 3 p o r c e n t o , 
sendo quatro' do vafor" nomin^ 
de- Esc. 100$00 cadã umá, com 
os números 219:524 a 219:527, 
uma tio valor nominal de Esc 
500$00, com o numero 80:283 e 
aindá a importaneia de 544$33 ( 
respectivos juros do deposito efe 
ctuadò na Caixa Economica Por-
tuguesa (Filial em Coimbra), sob 
o numero 232 no livro 20 a fo-
lhas 105i i o i v w n 

Para ser julgada como preten-
de, alega a Habilitanda que seu ir-
mão faleceu em 4 de Dezembro 
ultimç, sem descendentes ou as-
cendentes, "J deixando comò her-
deira sua irmã dita justificante e 
á própria que está em juíso. 

E pelo mesmo processo oor-_ 
rem éditos de trinta dias a con-
tar da segunda e ultima publica-
ção do respectivo anuncio, citan-
do quaisquer interessados incertos 
que se julguem com direito á he-
rança, para, na segunda audiçncia 
deste juiso, a contar do termo 
dos mesmos eqlitos, vefpm acusar 
esta citação : e marcár-se-lhes o 
praso de trez audiências para im-
pugnarem a pedido, seguindo-se 
os demais termos. - ; 

As audiências neste juísõ fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras, de cada semana, por 
ônze horas, no tribunal judicial 
desta comarca, sito nos Paços 
Municipais, nesta cidade, não sen-
do dias feriado, pois, neste caso 
se observam as desposições legais 
Vigentes aplicaveis. 

Verifiquei a exactidão. 
. . . O Juiz de Direito-,- -.'i 

Sousa Meiiàes," 

- | t e n d a : d e t r o p r i e d a -
DES. Vfénde-íe uma quin-

a com boa casa de habitação em 
Santo ; Antonio dçs .Olivais. Tra 
ta-se; com "sua dona Ana da Con- ! 

ceição Costa, no mesmo .local. 

' o o t ã ) " t 

F b ^ t o g a e s Q 
^ íhtócj a substituir v,\«. 

: A Garantia Portagqesa 
' C0MPMH1A DÉ SíCUROS SOBRE. TOODS 6S RISCOS WGRSISSÇÂO) 

n^MUfííMCilB 

( C a p i t a l 
100.000$00) 

C s t c s a d u b o s c ò n t é é m t o d o s o s 
e l e m e n t o s i n d i s p e n s á v e i s á . v i d a 
v e g e t a l . : P o s ^ u C ! » q u a i l d í l d e s 

lncectlcldas, e s t i m u l a n t e s « d i s s o l v e n t e s 
q u e c o n c o r r e m p o d e r o s a m e n t e 
p a r a o e q u i l í b r i o d a f e r t i l i d a d e 
d ó s t e r r e n o s . y " 

Resultados sejuros .Produções m m n 
Bisarro da Fonseca & Çf 

> RUA DA NOGUEIRA ^ ! > 
f - í g b 6 « n o s osf i Taa io f t Ri 

cSetváo : ** **k ™ m&m 

Em 3CÇÕ8S de &fl$00 -cei» o ̂ deseinlnlsii de 10 0|3 ou sejam 5$000 por acção 

Comissão organizadora,-— Francisco Maria da Çu-j 
i nba, medico e proprietário; Franpisço Á^ves, agtigo.ins- --,-
ipector das Gompaniijas de Seguros A Luzitanaí Equita- . 

, tiva dos Estados Unidos dò Brasil e A Equitativa de 
. -Portugal e Ultramar; Abílio Augusto MârtínS Férnandes, 

medico e proprietário; Pariamo P^ssoft Cj|r,doso, proprifs-,, 
. tar io .e agricultor; Fernando Pimenta, agente df casas , 

bançarias « propr ie tá r io : Francisco da Cunha Matos, 
pjoprietario e funcionário publico; Candido Nunes Ma-
dureirã,.medico e proprietário; João S. Monteiro, advo-
gado e funcionário publico; Antonio Marques Monteiro, 
proprietário e comerciante, e Augustp de Sousa Silvei-
ra, proprietário. , A Companhia terá a sua séde em Lis-

i boa e filiais em Coimbra e Porto. A in§çriçáo,|l£jccio-
nistas poderá ser feita na séde em Lisboa, Chiado, 80, 
h° t lOtt jem Coiípbra, rua Ferreira Borgèi}; r à f i / Ê ^ ^ L i -
mite/máximo de aeções a adquirir; 100, • ; > 

, Renova móveis, planos, autoinoveís, efe., dandoMhe o seu pri-
mitivo aspectp.:. Maravilhoso ,parà a limpeza dg pó. . 

Útil em todas as casas que diariamente o aplióam para renor 
vação dos seus moveis. 

Vende-sé no estabelecimento de LOTARIO-JLDPXS. GANILH0, 
frápa 8 de Màlo. ; , ? ^ ' 

, C o m p a n h i â i d e S e g u r o s 
H ittíí 5 ( p r g a r i l s a ç ã o ) " " && 

Capital Esc. 1.000.000$OO 
• ..-.p: .««MH» . . . t 

Séde : Lisboa —Sucursais: Porto e Faro. Escritorio 
agenciai : Lisboa, Rua da Conceição, 68. Tele i . 1052. 

Dtelegações: Setúbal, Santarém, Coimbra, Vizeu, 
Funchal e L o a n d a . g .• [ - ^ . c o s ; .oriJsís-t « *!»«*•* swq «t 

Aceitam-se correspondentes em todas as localidades. 

1 

I 
1 
€-
t 
f 
€ 

i 
t 

C r i s t á l i a 
O melhor preparado para limpeza de. c r i s t a i s^n j | ; t ^ vidros, etc. 

n A; principal vantagem, deste p r e p a r a i ^ ^ 
o seu polimento rápido. Maneira de ttfárf- Afíftíhdo o fráséwrutna 
pequena quantidade é suficiente para limpar o maiôr cristal ou peça 
metalica,: Depositários; Carvalho & Correia; Avenida .Navarro; iô , 
Coimbra^ i ? r - ^ - . v a ^ i o m 9b r :9oefesti* 9 -v';, 

Bo m e m p r e g o d e c a -

... PITAL. Vende se para efei 
to de partilha^ o excelente prédio 
da rua da Sofia, n.°' 87 a 95, com 
diversas lojas e onde está estabe-
lecido ,o armazém de cereais da 
Manutenção Militar.,-.,Tráta se na 
Importadora,, Fçrreira Borges, 
n.° 48, "" ' ' 

I J A R R O Ç A D E M A Q . Ç o m 
. pra-se usada. Rua-ferreira 

.,.18 a 22. , , 

Éditos de 40 dias 
Citação edital l 
'' ' (l.a publicação) 
Pelo juiso de direito da co-

marca de Coimbra e cartorio do 
4.° oficio, pende seus termos uma 
acção de proeesso- ordinário, de 
investigação, de paternidade ilegi-
tlnia'* movida por Atifóra dè bou-
sa, solteira, ;maiof, costureira, de 
Coimbra, como representante de 
seu filho menor Antonio de J ó u 
sâ,' ContVa Antoni© Jòaquim Teles 
Melo Vaz Cardoso do Amaral, 
solteiro, maior,' empregado no 
comérdo, morador no Porto, na 
rilá Fernandes Tomaz; na qual a 
autora pede para o reo ser julga-
do para todos os efeitos lôgâis, pai 
ilégitinto do referido nienor qué 
a àutora representa, petos moti-
vos que na petição alega, e con-
denado nas cústasrdá mesma ac-
ção, entre as quais sé devem còm>-
prèertd^r os honjorarlps de advo-
gado e solicitador, 

' E verificando-se que o reo se 
r\ão encontra no seu domicilio e 
éstá au.sente em parte incerta, cor-
rem éditos de quarenta.dias, que 
começarão a eontar-se, da segun-
da t ultima publicação deste, citan-
jdo ,o mestno reo, para comparecer 
por si òu por seu procurador na 
segunda audiência deste juiso, 
após os éditos, afim dè ver ofere-
cer a^ dit?racção"e' reteber o com-
peteât l ; dtiplfcâáO. Oi H v : v V ^ 

As ^ u d i ^ i ^ a s nç^te .juís® fa-
zem-se rio respectivo tribunal, si-
to Aa^PÍaçiOftcfede: Maio, por í 11 
horas, em iodas as -segundas e 
quintas fêifias,1 não sendo feriados, 
porque.seodp o se fazem nçs dias 
imeoiáios,; , o msTJxuo} oh 

-f. . Q ^ r i y j o (Ja4.° oficio, 
rr Artur de Freitas Campos* 

Verifiquei a exactidão. •" 
í, ' ! O Jmí dt Direito, 

Sousa Mendes. 
-Ti—• /y..1' :v . : — r 

A D V O G A D O S ' 

Batista 

Joaquim de Campos 
J . • • T ' ; . . Solicitador 

R. Viscoade da Inz, 34=1.° 

N o t á r i o 

f r a ^ a 8 de Maio , b . ° 25 

Largo de Sansão 

Cwrtomo i No l . ? ancUr, 
f lado direito e. aberto 

desde as 10 até de-
pols das lô horas, 
• T«tot*i-ilo 249 

íteiMeihíÀâ: N d 
dar do mesmo prèdto. 
'r, T o l « f 6 n » o g 7 8 L 

. . : • ' • » • • ! J T T 

BINHEIRO. Empresta-se so-
bre hipoteca ou letra até 

.4.000SOO,. nesta cidade, _ .Z 
Carta a esta redacção { o m ^s 

iniciais A. M, -

• p E R M U T A . Professora de es-
cola do sexo masculino, 

no concelho de Coimbra, a duas, 
léguas e meia de distancia da ci-
dade, deseja pertriutar com outra 
professora do mesmo concelho. 

Não faz questão de distancia. 
Carta registada para a calçada 

dè Santa Izabei, n.® 6, Santa Cla-
ra, Co imbra . 

R R E N D A - S E um p y m e i r o 
andar, çom 4 divisões, ^at 

ra tratar no Beco de Montarioio, 7. 

ANUNCIO.,, íjio cártoriò do 
, , éscrivão do ,2.b'dfi.cio dçsta 

comarca, adiriité-sp. ftm; escrevente, 
que será reí^jiner^o çoh|Q|"me o 
seu ínerecit|iento. , " 
« • E M P R E G A D A S . P^ecisam-
"" s e para serviço de caixas e 
balcão! Armazéns do Chiado. 
' ' ' • 1 • - • if ' • • - ' - - " -' - - - - - ''" ' r' - ' l 

PRATICANTE. Precisa-se pá-
ra consultorio dentário. 

Praça 8 de Maio, 8. -O 

B A P A Z . Precisa-se para con-
sultorio dentário. Praça 8 

de Maio, n.° 8. Coimbra. 

C S E N H O R A S vindas do Porto 
ponteiâíh, è passatn a *' 

roupa de estudantes, por preços 
modicos. Rua do Correio, 42-1." 
andan ' ^ ' ^ ^ 

TR E S P A S S A - S E u m r é i t a u -
nifante na Avenida Sá da Ban-

deira; 38. Trata-se no me6mcn 
o-r-- i * •'!"•., • ,'i 

• f l R E S P A S S A - S E o estabele-
* • cimento.de mereearja e vi-

nhos (antiga Casa Pires)* á rua Fi-
.gueira;da Fo t , 160 e li62, onde se 
trata com o seu proprietário. 

. 11.): y 1 J '1 -' 
uma casa na rua 

, d-Ategcía-jPf? 07, ,qons-
déi 4 andares, loja, aguas furtadas 
é quintal, Pará tratar, com com o 
seu, proprietário^ no lj® do 
meâmo prédio qãs l a ' horas ás 
l ó . - ' t ' 

• W E N D E - S E uni aparador grtfri-
de de mbgrio eom muito 

pouco uso; ^ ''í ' ; ; ;í 3 

Mostra áe rtà Cfarfteàda, n? 29, 
das 12 ás 19. • ; , 

fflnMMMMíi 

A l q u i l a r i a C a m õ e s 
á v e h í d á W a v a r r o ; 

' • ò j l . T e l e Í o n * n .° 5 5 Í 
COIMBRA 

O proprieiário desta AFquila-
ria, para evitar equívocos que di-
ferentes vezés se repetem, pede 
ábs seus Ex.mos freguezes, quando 
tenham de servir-sé dé qualquer 
carro, a fineza de predir para o 
o' telefone n.°'554. ! •'1 . ; 

Esta Alquilaria não está asso*-
ciada a.outtrá qualquer. 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

» '• M—i • ' 

Está marcado o áJia 28 do cor-
rente para as eleições presidencial, 
dos senadores e deputados. 
. _ A volta desse acto, distante ape-

pas uns treze dias,: faz-se ainda um 
silencio .quasç absoluto em Coim-
bra. PO.UCQ se fala de eleições e 
raro é quem procura saber, quem 
serão os nossos representantes no 
Parlamento.v 
0, É a eterna indiferença da nos-

sa-terra a acentuar-se cada vez mais 
e exaetamente quando 'bem preei-
so se torna que a nossa terra te-
nha alguém qu'e a proteja e bafeje 
com a.suapalávráidentro do Par-
lamento. 
- Vem-.de longe, de muito lon-

ge até, essaindifèrença, e apesar 
dos grande^ itialés que issô;tradu'z, 
daS-Cónsequencias terríveis de que 
Coimbra tem sido" victima por não 
acertar na escolha , OH antes por 
àceitkr o qtre lhe impõem, não ten-
do uma pâlavra amiga em côrtés 
fj'âra: patrocinar a justiça dás suas 
pretensões, o mal. continua sem 
esperança de melhor. , ? 

Foram, críadois os cursos livres, 
b (,pior de. todos os males para 
Coimbra, e não contentes com is-
to fez-se aprovar alta noite, quan-
do os poucos deputados, que se 
áchavam"na-Camara dormiam já o 
primeiro, sono, a criação da Facul-
dadé de Direito em Lisboa, outra 
tremenda machadada vibrada em 
cheio, com todas as terríveis con-
sequências, na vida econbmica de 
Coitnbça. e no prestigio da sua 
Universidade., ,-/.' 

E quem foram aqueles que den-
tro do Parlamento combateram es-
se projecto de lei? Lembra-nos do 
sr. dr. Luiz Rosette, então sena-
dor, que se encontrou isolado sem 
ter quem o acompanhasse no seu 
protesto, apesar de ser por todos 
reconhecidb que a Faculdade de 
Direitoem Lisboa era um luxo bem 
escusado, que só tendia a servir 
amigos e;áfiIhãdos., .-jã?**» 

M a i t ^ V e ^ s yjnjós eleger por 
Cõ imbr í ;dep,titádõs .que ;nera se-
quer aqui'érám conhecidos e que 
taJtoeg nem.se lembrassem dos cir-
çujof Í(.ue.íistinham eleito. Viu-se 
Ísto(,piuítas!!ve?e.s/ Tem sucedido 
até representantes.; doutros círcu-
los patrocinarem mais as, preten-
sões de Coimhrá de que aqueles 
que tirvham essá dever por eleição. 

j Felizmente ainda riSó faltaram 
ps amigos ,da nossa .terra e entre 
etes ha alguns que estão muito no 
caso,.pelassua inteligência, peio seu 
caracter,se pelo, seu amor a Coim-
bra, de bem a representar em cor-
te; •:»! «mu 
-^taembrem-se: de -que é preciso 
olhar a serio por e^tas coisas.'São 
muitas as pretensões que esta ci-
dade, tem juiito do governo e rtial 
vai aos conimbricenses sccon t i -
nuam a encontrar-se sem amigos 
e defensores no Parlamento. 
- ; í ! Oxalá qtie se átenda a compe-
fênfcíaS é á solicitude dos que fo-
rem mais capazes de desempenhar 
essa aTtasmissão. r f ! 

Nem todos podeni- servir para 
ti|do. Istó de .ser representante d-ç 
um. circulo fequer uns certos âtri-
but.osjgue se não encontram "mili-
tas vezes-erri .quem se.julga á al-
tura dé ser Reputado ou senador. 
„, As "ejetçdes já não vêem longe. 

Vamos a irer se desta vez os elei-
tores deste circulo conseguem acer-

' tar n a escolha. ' . ' 

viços municipalizados 
mOÍ.- fcofe. oficiosa 

A-Comissão Administrativa do.Mu-
niiiplo dé-Coilhbrà^cumpfé o sen dever 
tornando publicas ,-aç bases em qye-foi 
esiabèíèrião* o ticordè com os operários 
engreve^e qúesãç as •segmntes.: v-

1) Compromisso de ttm estudo tão 
possiyêl dd' maneira de 

oMè-fbntesJde reefrta que' pèrntifãm, 
sem prejuízo do equilíbrio das finanças 
municipais, abonar subvenções de guer-
ra a todos os funcionários e assalariados 
dós tífterèntfes serviçds do Município, de 
harmonia com as suas necessidades eco . 

nomicas relativas e os recursos da fa-
zenda municipal. 

2) Organisação de úma Comissão 
permanente constituída por delegados 
de todos os serviços municipais, abso-
lutamente independente dos sindicatos 
e associações operarias, para se inten-
der directamente com o Presidente da 
Comissão Administrativa no estudo dos 
problemas que dizem respeito aos seus 
interesses individuais e colectivos. 

3) Compromisso por parte da Co-
missão Administrativa de mandar abo-
nar aos operários grevistas os dias em 
que não trabalharam. "" 

4) Reconhecimento por parte do ope-
rariado municipal do direito que á Co-
missão Administrativa assiste de reor-
ganisação dos diferentes serviços da 
forma que julgar mais conveniente aos 
interesses, municipais, respeitando-se em 
lodos os casos, os legítimos direitos 
dos operários e os seus vencimentos, 
cdhsoante as informações das reparti-
ções técnicas e dos seus superiores hie-
rárquicos. 

5) Reconhecimento por parte do 
operariado munUipal de que a demis-
são 'da Chefe dos Serviços de Aguas e 
Tracção electrica e do Fiel do armazém 
de . abastecimento, apenas obedeceu a 
uma questão de disciplina que nada 
tem que ver corn as suas reivindicações. 

Comissão 'Administrativa do Mu-
nicípio de Coimbra, lamenta que os 
seus operários não tivessem désde o 
principio claramente reconhecido a leal-
dade e sinceridade das suas afirmações 
e que se tivessem cegamente lançado nu-
ma greve que prejudicando muito as re-
ceitas municipais, .só cpntribuiu para 
diminuir os benefícios que a Camara 
lhes virá a' dar» visto que tudo quanto 
lhes foi concedido já anteriormente lhes 
tinha sido prometido. 

A Comissão Administrativa do Mu-
nicípio de Coimbrã cumpre também o 
seu dever louvando publicamente todos 
os funcionários, dos serviços municipa-
lizados que souberam manter-se nos 
seus postos, não aderindo á greve, dan-
do assim a prova de obediencia d lei e 
duma compreensão clara do valor da 
disciplina. -

fl Gazeta de Coimbpa 
EnContra-se á venda na 

T a b a c a r i a C R E S P O 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographla 

jornalística portuense. 

Subvenções 
O decreto das subvenções aos em-

pregados públicos tem dado origem a re-
clamações justificadas. 

O pessoal reformado, aposentado e 
na 'inactividade, isto, ér< aquele que, pela 
sua doença e idgde, já não pode adqui-
rir nieiqs de subsistência por.outra for-
ma, foi-excluído. O mesmo acontece ao 
pessoal pToVisorio em serviço. 

Não ha duvida de que o: decreto foi 
injusto para aqueles, porque o auwtionão 
recai sobre o serviço mas é uma- com-
pensação pelo excesso,, de despesa a qué 
todos são obrigaâos. É Uma causá anor-
mal com terriveis-consequencias pára ,to-

Quanto ao pessoal provisório tam-
bém não ha motivo pira ser excluído, 
porque esse trabalha como o pessoal 
efectivo, ' ' fí;i í.rm 

O cartorio de notário de que 
é proprietário José Ferreira Fi-
gueiredo dos Santos, e sucessor, 
dó sr. dr. Gaspar de .Matos, mudou 
a sua séde no dia 1'5 dó 'Corrente 
mes de: abril pará í casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
rico Guilherme, NunèS de Carva-
lho teve ó seu escritorio de advo-
gado, cqm frente para o' largo dé 
Sànsão é cuja -entrada é {leia Rua 

• Dr.-Pedro Roxa, n.° 1. : V ' 1 ' 
' c q '' , ' ' V ' " 

Carestia das subsistências , ' 
,' AhdamoS a Qttvir falar em providenr, 

, d^s para 'reprimir a subida de preço dos 
'gerieroS '"alimentícios, mas só véfnos ò 
contrario. Todos os dias aftmentam de 
preço. •)SbHo6S'l 

A batata já se vende no mercado a 6 
vinténs o kilo e dizem que ha de subir 
mais. A carne de carneiro, borrego e ca-

brito subiu um íôstào em kilo. Uma broa 
•de meja f B t a e cabe quase • duma'só> ver 
ina fTbca.1 ' ' " " 

As^hertaliças, eiji que o mercado de 
jCoimSra é farto, também se compram 
muito mais caras. 

Não ha genero algum que mantenha o 
'prççQ por muitos dias. Tudo sobe: o que 
se^çóme, que se bebe, o que se veste, o 
qtté se íalçà; etc:- r . m q .s i 

Quem não tiver meio, pelo negocio, 
salario, subvenção ou -outra forma, de 
obtér uma compensação para esta subida 
de preços, como pode viver? 

Vejam se nos acodem à todos, por-
que quando os ricos gritam e protestam, 
o que farão os pobres sobrecarregados 
com fámilia! 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a. estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-

í ção do seu ttabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Theatro e Bibliotiieca Familiar (0) — Foi o 
titulo de um jornal litterarío, 
que se publicou, no Porto, du-
rante algum tempo, do qual nun-
ca vimos exemplar algum r mas 

- de que encontramos referencia 
precisa na Revista Universal Lis-
bonense (n.° 37 do 9.° anno), a 
qual açcusa a recepção do n.° 3 da 
indicada folha litteraria. ( Tam-
bém não ha menção deste perió-
dico na Resenha do Jornalismo 
Português, de A. X. da Silva Pe-
reira. E, portanto, de excepcio-
nal raridade). 

Hieatro Economica — Diz nos Silva Pe-
reira que foi uma coilecção de 
peças theatraes^ publicada, no 
Porto, de 1864 a 18Ó8, mas não 
acrescenta qualquer outro escla-
recimento. Não conhecemos a 
especie. -

Ikafro Mostrais (0) — Foi uma revis-
ta quinzenal de artes e lettras, 
cujo primeiro numero sahiu, no 
Porto, a 20 de- Abril de 1902, 
redigida por João dos Santos, 
com photogravuras da Photo-
graphia Universal e o titulo em 
;photo-zincographia sobre dese-
nho de Diamantino Leite. Cada 
numero constava de 8 paginas, 
com capa de côr, Tinha a redac-
ção na rua do Almada, 316, e 
era impresso na Typographia 
Araujo, da rua do Bomjardim, 

i 153. Teve curta vida; O n.° 2, 
r sahido a 28 de Maio, é consa-

grado ás festas garrettianas, in-
serindo um retrato de Almeida 
Garrett e variada col laborarão 
era honra do egregio portuen-
se.- • • o. 

Theatro iftustrato — Aristocrata — O pro-
prio titulo indica a fusão dos 
dois jornaes que n'elle figuram, 
constituindo ambos um só, com 
ó sub-titulo de «revista quinze-
nal, litteraria, scientifica, artisti-

- ca, e íllustrada, de critica thea-
tral, tauromachica, velocipedica 
'tr- de sport, dedicado ás Ex.mas 

Damas Portuenses». Proprietá-
rios Moraes & Costa; director 
C. Moraes Pessanha; secretario 
Jutio Costa; administrador Ro-
dólpho Costa e editor Alberto 
Gomes Coelho. Cada numero ti-
hHá 8 paginas, a trez columtías. 

Sahiu o n.° 1 a 1 de Maio de 
.1902. Teve curta duração. 

Tlleaífò Purtupez (0) — Foi uma publi-
cação quinzenal Íllustrada, de 

. critica theatral, que viu a luz no 
Porto sem designação de data, 
tendo por director e proprietá-
rio João José de Freitas Júnior, 
e pór secretario da. redacção 
Eduardo Ferreira Pinto. Cada 
numero constava de 8 paginas, 
a trez columnas, inserindo re-
tratos, em photogravura, de ar-
tistas e emprezarios theatraes. 
Era impresso na Typographia 
Silva Araujo, da rua do Bomjar-
dim, 153. 

Theatros — Assim foi intitulada uma 
«revista independente de cri-
tica,theatral» que se publicou, 
triméhsalmente no Porto, ten-
do a redacção há rua dos Clé-
rigos, 8 e sendo impressa na Ty-
pographia Minerva, de Villa No-
va de, Famalicão. O director era 
Freitas Júnior, e editor respon-
sável Albino Augusto Maíian-
no. Constava cada numero de 
16 páginas, com capa de côr e 
a collaboração era variada e es-
colhida. Sahiu o primeiro nu-
mero a 1 de Dezembro de 1900. 
A sua existencia foi curta. 

llrrnis (A) — D'este «semanario po-
litico, commercial, noticioso, 
scientifico e recreativo», publi-
cado no Porto, foram proprie-
tários Moraes Sarmento & Fi : 
lhos, que estabeleceram a redac : 

ção na rua da Rainha, 296. Sa-
hiu o primeiro numero a 10 de 
Março de 1885, com 8 paginas 
a duas columnas largas, de cor-
po 10. A impressão era na Im-
prensa Leal, praça de Santa The-
reza, 43 e 45. Teve uma exis-
tencia limitada. 

Ttiesoura .(A) — Denominou-sé doeste 
modo um «semanario humorís-
tico, orgão das costureiras», cu-
jo primeiro numero se publi-
cou, no Porto,' a 30 de Outu-
bro de 1893. D'elle se declara-
vam redactor Garoto (p§eudo-
nymo, aliás- pouco feliz *e pro-
prietários Jacaré, Regedor e Du-
rindana (pseudonymos também 
de quaesquer bohemios ,com 
pruridos de jornalistas, -corno 
diria o o u t r o . . . ) . Via-sfe bem 
que era jornal de rapazes sem 
pratica e (se não nos levam a 
mal). . . sem geito nenhum pa-
ra este offició dás lettras, em-
bora com as melhores inten-
ções, talvez. Tinha a redacção 
na rua no Pinheiro, 58 e impri-
mia se na riia da Picaria,, 35. 
Durou pouco tempo. 

Segue, i • 
, • ALBERTO BESSA 

Estudantes republicanos 
No Ceàtrò Evolucionista desta Cidade 

realizaram Os estudantes republicanas 
uma importante reunião a qual decorreu 
coti> grande entusiasmo, havendo muita 
concorrência. 

1 •" - Fbi resolvido constituir um bioco re-
! publicano e a abstenção ao proximo acto 
eleitoral., 

Para a constituição do bloco foram 
nomeadas -diversas comissões: 

Foram dirigidas entusiásticas sauda-
ções aos exilados, por virtude da revolu-
ção de 5 de Dezembro ç a alguns vultos 
do partido republicano. 

A sessão, que decõrreijTio meio do 
maior entusiasmo,, foi encerrada com vi-
vas á Pafria e í Rtpublica, seiido o- ins-
pector de policia sr. Eurico de Campos, 
que assistiu a esSa reunião como repre-
sentante da autoridade, alvo de uma ca-
lorosa manifestação, sendo'.também na 
sua pessoa saudadas as autoridades re-
publicanas.0 i'"5""^ - •' •• !. j ' 

Foi dirigida também uma saudação ás 
tropas portuguesas que combatem era 
França. . . . , 

• • — • i • 

Ele i ções , 
No dia 21 do corrente reaiisa-se a elei-

ção dós presidentes das mêsas-para o pro-
ximo acto eleitoral. 

O numero de eleitores no concelho de 
Coimbra i de 8:617. 

Em diferentes pontos da cida-
de ha já dois dias que se desenham 
novos assaitoí aos'estãbeiecimeri-
tos comerciai^. v 

Ontem a cavalaria da guardar 
republicana, teve de patrulhar al-
gumas ruas 4a cidade, fazendo al-
gumas evoluções na Praça 8 de 
Maio; 

É efectivamente nó dia 30 do cor-
rente que se reatisa ó julgamento dos 
supostos autores do roubo do mijsêu de 
alfaias ^ a Sé. . l J 

P É L O . T R I B t f W A t ^ í 1 

Distribuição do dia 15 
Ao 2.° oficio: Justificação avulsa re-

querida por' Nuno Ko.drigues Pinto e 
sua mulher, residentes no Casal de Meão, 
comarca de Vizeu. Advogado, dr. Ban-
deira. 

Ao 3.° oficio: Carta precatória vinda 
da comarca de Anadia, para inquirição 
de testemunhas, extraída da acção eivei 
de processo ordinário que naquela co-
marca Alvaro Castanheira Júnior e espo-
sa, desta ciaade, move contra André Ro-
driguts Lameirfnhas. 

A Colonial ^ ̂  uk. a m r i h • 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C F S P I T f l L 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguros contra fojo, roubos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

Capcioso 8c C.a 
' ( C a s á H a v a n e z a ) 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos, hoje:' 
Os srs.: Dr. Antonio Lopes Guima-

rães Pedrosa , - . 
Dr. Antonio do Amaral Pereira 
E e menino Antonio, filho do sr. Ar-

tur de Freitas Campos. 
A'manhã: 
O tenente sr. Ricardo Freire dos Reis 

Choup&l 
Fizemos ha dias uma visita ao 

Choupal, onde não iamos ha-mais 
de um ano, e foi-nos muito agra-
davel ver o estado de limpeza e 
bom tratamento em que se encon-
tra aquela aprasivel mata. 

Decerto não teem sido estranhas 
a este facto a boa vontade e tantas 
vezes demonstrada solicitude do 
sr. Jorge Lucena, director dos ser-
viços fluviais e marítimos e um 
grande amigo de Coimbra. 

O Choupal convida agora a ser 
visitado. Pena é que os que ali vão 
s*e encontrem .por lá, ás vezes, em 
tão má companhia. 

A guarda republicana ou a po-
licia farão muito bom,serviço poli-
ciando aquele delicioso local, nes-
ta época em que ele é mais con-
corrido. 

Julgamento 
Realisou-se ontem o julgamento dos 

srs. Manuel dos Sa»itos Pereira David, 
Francisco dos Santos Pereira David e Ma-
nuel RôSa Pereira d'Almeida sob a acusa-
ção, o primeiro do crime de quebra frau-
dulenta e os restantes de co-autores. 

A defeza estava .confiada, respectiva-
mente, aos srs. drs. Coelho Sobrai, Anto-
nio Garrido e Fernando Lopes, que pro-
duziram brilhantes discursos, conseguin-
do.a absolvição dos reus. 

n: -i.i Pelas nossas tropas - > 
Por intensão dos nossos sol-

dados que combatem em França 
e Africa, é celebrada uma missa 
na quinta feira, ás 10 horas no 
altar de N. S. da Conceição, em 
Santa Cruz. •>'-.- ' 

: Este piedoso acto é mandado 
celebrar por uma senhora desta 
cidade, que tém o seu marido nó 
front. 

Manuel Mesquita 
Do nosso querido amigo e con-

terrâneo sr. ManueiMesquita, im-
portante comerciante de Manaus, 
.onde gosa do justo prestigio, que 
o seu caracter e as sUas qualida-
des de trabalhador infatigável tem 
conquistado, acabámos de receber 
a seguinte circular quedirigiu aos 
seus clientes e muito nos apraz 
registar: 

Tenho a honra de comunicar a V. 
que, por distracto de dissolução de so-
ciedade da firma Mesquita & Silva, es-
tabelecida nesta praça, com comercio de 
Armador e Colchoeiro, d rua Municipal 
ii."' 92 e 94, arquivado na Meretissima 

Junta Comercial, em 3 de Janeiro deste 
ano, assumi todo o activo e passivo da 
dita firma, continuando com o mesmo 
ramo de negocio, sob a minha respon-
sabilidade e firma individual de Manuel 
Mesquita, a qual sucede para todos os 
efeitos á extinta firma Mesquita & 
Silva. 

Esperando que a nova firma conti-
nuará a merecer a mesma confiança da 
firma extinta, subscrevo-me com toda a 
estima e consideração, de V. etc., Manuel 
.Mesquita. 

Ao nosso bom amigo envia-
mos as nossas saudações e o de-
sejo sincero das suas prosperi-
dades, 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
A Escola Industrial e Co-

mercial Brotero: uma re-
presentação ao sr. Minis-

' • tro da Instrução Publica. 
A fachada do liceu dr. 
José Falcão. Novos so-
cios. •• 

Partiu ontem para Lisboa o 
sr. dr. Manuel Braga, presidente 
da direcção da Sociedade, que, 
junto de alguns ministros, tratará 
de importantes assuntos que mui* 
to interessam a esta cidade. 

Ao sr. ministro da instrução 
publica entregará uma representa-
ção, pedindo que, na Escola In-
dustrial e Comercial Brotero, se» 
jam criadas as cadeiras de inglez, 
caligrafia e dactilografia, as quais 
ficarão fazendo parte do curso co-
mercial da mesma Escola, de re-
cente criação, pois não se com-
preende a existencia de tal curso 
sem esses elementos, tão essen-
ciais na vida pratica e tão neces-
sários a todos os indivíduos que 
seguem a carreira comercial. 

Na representação, fundamenta-
se a necessidade de se criar, em 
Coimbra, uma escola de ensino 
médio de comercio e industria, 
moldada pelas que já existem em 
Lisboa e no Porto, , pretensão esta 
que poderá ser atendida na reor-
ganisação a que se está proceden-
do no mencionado ramo de en-
sino. 

O sr. Presidente da Direcção 
da Sociedade também instará com 
o sr. Ministro do Fomento, para 
que s. ex.a ordene a regularisação 
da frontaria do liceu dr. José Fali 
cão, obra esta que apenas depen-
de de algumas centenas de escu-
dos, mas que não se tem feito, 
apesar de repetidas çeclamações. 

O srr dr. Manuel "Braga será 
apresentado aos srs. Ministros da 
Instrução e do Fomento pelo ilus-
tre governador civil deste distrito^ 
capitão sr. Solano d'Almeida, que 
seguiu no mesmo comboio] para 
a capital. ' 

— Inscreveram-se, ultimamen-
te, sodos- da Sociedade os srs.: ' 

Dr. João Pacheco de Sacadura 
Bote, rtfà da Sofia, 37. 

Dr. Alvaro Gatalão, medico, 
Covilhã. ^ • 

- Mànuel Simões; rua Adelino 
Velgáí^ ! '» y ' mnv(4lV 

Julio1 de Carvalho; Arco de 
Almedina. 
, Artur d'Almeida, Escadas de 

S^ Tíagq, , , 
— — ii i ' 

Uma infeliz 
-Recebemos para a infeliz se-

nhora que recomendamos á ge-
nerosidade dos nossos leitores as 
seguintes, quantias: 

Da menina Alice Rosa Pereira 
d'Almeida, 50(V| ~> 

De uma' senhora, 500. 
- Aos bemfeitores agradecemos 

as suas esmolas.-

Associação dos Artistas ' 
É no dia 28 do corrente que se reali-

sa, no Teatro Sousa Bastos, o sarau drá-
matico em beneficio do cofre da Asáo-
ciação dos Artistas. 

Como. já informamos, representa-se a 
Filha do regedor, estando a direcção dd 
espectáculo confiada ao distinto amador» 
sr, Marques Ribeiro. 



! 
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A sífilis mata? 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — /3! r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 

Mataehorrorosamente. Osefei-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
Com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade,, 
e tão perigosa ela é; que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que 'os ro-
deia e um crime o consentir se na 
s'uá procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima qué se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as clas&es da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
rieaade, não-distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

' O grande remedio 
Aválie-se portaÁto, t) que re-

presentará para toda essaJnfjnita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
PIQOÍO alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim; -porque a 
sifilis bem tratada, é^çomo se n3o 
existisse — cura se' com o remedio 
•apropriado. Esse soberano reme-
tlió-.poderosissimo no combate da 
*siSl%^ê ihconjundivel purifica-
dor do sátigu%.£kpuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que -da forma mais 
categórica .garante a saúde ie o 
bem estar ainda àqueles qué de-
sesperados da; vida» se julgaram 
perdidos par»: sempre,. E essa su-
prema garan ta dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
(áa feita dfcsde ha rfongos anos 
mima leg&o-interminável de Sifi-
ltticos que a-, ejç; teem recorrido. 
Porque; o Depuratòl não é' ne-
nhum: remedio novo ou mesmo 
peuco. conhecido. O Depuratòl é 

••00 OÍ1U3 *>iv ilíí-v. obm.ui ouí;.JS j -v. •. aob it fjãYTu ,i:n3pij.; , 

A'. venda naS'boas far macias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250~';. 6 tabes, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
Ããrti^lfari&Ebpsieix?t i^e-q j E< 
-a Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
•para Portugal e Colónias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro 
1,10, -Lisboa'* n. 

Agenteem Coimbra: Drogaria Mõrques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e coloniás. 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir 
lhe' e a jhstificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e ano-
nirha propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, 0 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar! 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratòl reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas.e na ocupações habituais de 
cíada: um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas eMo-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratòl vai Acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade i até na algibeira do colete. 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários/ 

Todas estas vantagens de enor-
me .alcance lhe dão uma incom 
testavel superioridade a• todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

uarro 
• Fálecèu h? dias nesta cidade 6 ST. 
Amadeu Caetiíiò dai Piedade, funcionariô 
muito considerado do Instituto Jurídico. 

, As >no£sás condolências á família en-
iútàdá.' 

" 1 — — — • — 

t o o p M u a t í e Pfio 
^s ton l in l i r i íÊ iKe , , 

Sociedade Anónima de; Res-
ponsabilidade Limitada 

V -: ' * V j J - - . 

. ( 1 ^ c t í j n V i 6 c a ç ã o > 

h'. Sãbcicohvidados. os acionistas 
dosta.Ceoperativa a reunirem em 
^gs^mbleia geral extraordinária na 

séfde (Bairro dè Santana) no 
dia 25 de, Abril de 1918, pelas 12 
horas. . . • ii r 

OR-D.EM DOS TRABALHOS 
(V,,;;fomar conhecimento, dos mo-
tivos porque $ Direcção nÃP cum-
pre • as disposições do n.° 2 do ar-
tigo 27 dos estatutos, e tomar as 
resolução sobre os . factos que ori-
ginam esta falta, e os da suspen-
são .provisória .da >laboração da 
Cooperativa. m: / 

Ccrtmbra, M) de Abril dfe 1918, 
O Vice-Presidénte 

— '.-•<TE*N»*XAKKH»SS«MBÍEIFR-GERAL, 

' M^nael Dacu^e Ralha, 

^ r r u n e í o 
2." PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto correm 
éditos de trinta dias que come-
çam naquele em que se publicar 
o respectivo segundo e ultimo 
anuncio, a citar os legatariós D:. 
Maria da Conceição Lemos ^ 'Al-
meida Quadros e marido Dr, Vi-
ctor Monteiro Simões; residentes 
na Vila da Lousan; e D. Elvira 
de Lemos Quadros-Crespo e ma-
rido Dr. Augusto Faustino dos 
Santos Crespo, moradores na Vi-
la de. Porto de Móz, para todos os 
termos até final do inventario de 
maiores o que se procede, nesté 
juíso, por obito de D, Ana Bene-
dita Pacheco, de Quadros, viuvade 
Francisco .Maria d-Almeida Qua-
dros, moradora que foi no logar 
e freguesia de-Brasfemes, em que 
é cabeça de casal o filho desta 
Felix d'Almeida Quadros, viijivo, 
morador acolá, e deduzirem nes-
se inventario os seus direitos. 

Coimbra, vinte 
vereiro de 1918. 

e oito de Fe-

O escrivão, 

Gualdijio Manuel da RoçhqCalista. 
>..-. Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito', 

.v ^•n.wvvv- Souza Mendes. 
y . W "li 

t g f l j t f t ? : * f c i ^ r V É S f c O 

C o m p a n h i a d e S e g u r o s 
( e m o r g a n l s a ç ã o ) 

« r 

Capitar Esc. 1 .000.000$00 
Séde: Lisboa —Sucursais: Porto e Faro. Escritorio 

agenciai: Lisboa, Rua da Conceição, 6S. Telel. 1052. 
Delegações: Setúbal, Santarém, Coimbra, Vízeu, 

Funchal e Loanda. 
Ac3iiam-se correspondentes em todas as localidades. 

Ha primavera da pida 
A mocidade é uma primavera, 

mas uma primavera que não volta 
mais. Feliz ou desditosa, vemo-la 
passar sem esperança de que ela 
torne, e toda a nossa vida, a maior 
parte das vezes, virá a ser exáta-
tamente o que essa parte da exis-
tencia tiver sido. 

Dirigindo-nos aqui aos joveps 
de um e outro sexo, exortamo-los 
a proceder de forma, — porque 
isso está ao seu alcance; não o 
duvidem —que a sua primavera 
seja bela e ridente, com toda essa 
beleza e alegria que promanam 
acima de tudo de uma saúde ro-
busfa. 

Não se entreguem ás cegas 
ás ambições falazes, aos^sonhos 
de fortuna e grandeza,. . A única 
ambição que vale a pena é a de 
possuir a -força que-nos dá a con-
fiança em nós mesmos, que é-â 
origem das .audacias felizes. Não 
vão julgar, porem, afinal que se-
melhante ambição seja de uma 
realisação fácil. A juvenil edade é 
uma edade critica, que, expõe a 
saúde a rudes provas em razão 
da perturbação, da agitação pro-
funda, que ela vem trazer a todo 
o organismo. Como é grande o 
numero dos jovens a quem se-
melhante perturbação extenua e 
debilita, e cujo sangue empobre-
cido não pode continuar a forne-
cer ao organismo essa resistertcia 
que tão rrecessaria se torna nessas 
e d a d e s ! . . 7 : ! ! j f r ' l 

E' então mais que nunca que 
a gente moça deve evitar que essa 
extenuaçãó do organismo, esse 
empobrecimento do sangue se 
apoderem do seu ser. 

• Fuja se de tudo quanto possa 
Originar fadigas. Prefiram-se aos 
fáceis prazeres a vida activa e sa-
lutar ao ar livre e ríão confinado, 
e nãó"!se perca de vista quç é 
necessário dar ao sangue a rique-
za e a pureza qqe lhe são indis-
pensáveis, tendo H sensata pre-
caução de seguir, com intervalos 
regulares, principalmente nas mu-
danças das estações, o tratamento 
das Pilulas Pink, que é, por 'ex-
celencrã, o tratamento reconsti 
tuinte e tonico, o que melhor 
convém á época da formação. 

As Pilulas Pink, regenerado-
ras do sangue e das forças nervo-
sas, são de uma eficaçia; de ha 
muito reconhecida, em!ltodos. os 
easôs de póbresá do Sangue ou 
de enfranquecimento do sistema 
nervoso. Estas Pilulas reconsti 
tuem, Com muitíssima rapidez/os 
organismos extenuados e anemi-
cos.' 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmadas pelo' preço 
de 800 reis a caixa, 4-J4Q0 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Atigusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

3 ti O , 

s e r ç p f l Ç r ç U Z r 

^ ; : í i ; M o t a r i , ò , rp 

Largo de Sansáo 
Cartório: Ko í." anda(. 

lado dir.çito e aberto 
desde as 10 até de-, 

^ pois das lô horas. 
T e l e f ó r t l o 2 4 9 

•Ra»idaneiq: JsJo 2.® an-
dar dQ.mesmoprédio. 

T e l e f ó n i o 2 7 8 

Bê 

V A S I L H A S P I E 

'ipas, quartolas e barriz 
V E N D E 

oai fleira i t S M M i 
c o t M B R A , 

TrT 

V c n d è - s c 
Uma maquina 

para imprimir bi-
lhetes de visita. 

Imprime 100 
cartões num mi-

Trá ta-se na 
Casa H/WANEZft 

QQOQQQOOOOOiCOOOOGQQQQOQO 

° j t tJÊ* ônípaiiliia de Seguros § 
õ D E l t I P A ° 

Fundada em 1835 

CAPITÁL 
Séde em LISBOA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 

O 
O 
o 
O Fundo de reserva 538.137*359 O 
O Idem de garantia, depositado na Caixa - O 
O Geral d e Depositos . . . . . 98.883$750 
Õ Total . . . . . 637.021$109 ™ 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 s£ 
4,151:424^314 • o 

Esta Çompanhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobiHas, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbrav «« 
n " BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor Q 
Q Pua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q OOCX300000SOOOOOSOOOOOGOQO 

Cristaline 
O melhor preparado para limpeza de cristais, metais, vidros, etc. 
A principal vantagem deste preparado é não riscar as peças, sendo 

o seu polirrtento rápido. Maneira de usar: Agitando o frasco, uma 
pecjbena quantidade é suficiente pará limpar o maior cristal ou peça 
metalica. Depositários: Carvalho & Correia, Avenida Navarro, 56, 
Coimbra. ' 

5 0 
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R u a d o C o r v o — 6 0 LSJ C O I M B R A 

M\\m totlo g especie tie operações Dancoflas 
C O M P R A M E V E N D E M ; 

COUpOHS j ^ z l i t li. 
p a p e i s d c c r e d i t o , 

m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

DESCONTOS E ,TRANSFERENCIAS 
. •• : • - • ' - • 

D e p o s i t o s á o r d e m c a p r a s o 

pretende ser julgada como única 
e universal herdeira de seu irmão Éditos de 40 dias 

Citação edital 
(2." publicação) 

Pelo juíso de direito da co-
marca, de Coimbra e cartorio do 
4.° oficio, pende seus termos uma 
acção de processo ordinário, de 
investigação de paternidade ilegí-
tima, movida por Aurora de Sou-
sa, -solteira, maior, costureira, de 
Coimbra, como representante de 
seu filho menor Antonio de Sou 
sa, contra Antonio Joaquim Teles 
Melo Vaz Cardoso do Amaral, 
solteiro,, maior, empregado no 
comercio, morador no Porto, na 
rua Fernandes Tomaz,. na qual a 
áutora pede para o reo ser julga-
do para todos os efeitos legais, pai 
ilegítimo do referido menor, que 
a autora representa, pelos, moti ' 
vos que na petição alega, e con-
denado n^s cuspas da mesma ac-
ção, entre as quais se devem,com-
preender os honorários de advo-
gado e solicitador. s : ;. . 
. E verificando-se que o reó-se 
não encontra no seu domiciliq e 
está ausente em parte incerta^ cor-
rem éditos de quarenta; dias, que 
começarão .a contar-se, da segun-
da e.uítimapublicação deste, citan-
do o mesmo i;eo, para comparecer 
por si ou por seu procurador na 
segunda audiência deste juíso, 
após os éditos, afim de ver ofere-
cer a dita acção e receber o com-, 
petente duplicado. 

As audiências nfeste juíso fa-
zem-se no respectivo tribunal, si-
to na Praça Oito de Maio, por 11 
horas, em todas as segundas e 
quintas feiras, não sendo feriados, 
porque sendo o seiazém nós, dias 
imediatos, v, • , • <-ú-q 

O escrivão do 4.° oficio, r. ' 
Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. ob anuneio 

Éditos dc 30 dias 
(2/ publicação) 

Pelo Juíso de Direito da Co-
marca de Coimbra e cartorio do 
segundo oficio, correm seus devi-
aos e legais termos uns autos de 
justificação avulsa, proposta por 
D. Virgínia Augusta da Conceição 
Neves, solteira, proprietária, mo-
radora nesta cidade contra o Mi-
nistério Publico e interessados in-
certos, pela qual a habilitanda 

M LFINETE. Perdeu-se um al-
finete de gravata, no do-

mingo, desde a Avenida até á 
*Rua da Figueira da Foz. Pede-se 
á pessoa que o achou o favor de 
o entregar nesta redacção, onde 
será gratificada. 

ANUNCIO, NO cartorio do 
escrivão do 2.° oficio desta 

comarca, admite-se um escrevente, 
que será remunerado conforme o 
seu merecimento. 

BOM EMPREGO DE CA-
PITAL. Vende-se para efei-

to de partilhas, o excelente prédio 
da rua da Sofia, n.os 87 a 95, com 
diversas lojas e onde está estabe-
lecido o armazém*de cereais dã 
Manutenção Militar. Tratasse na 
Importadora, rua Ferreirá Borges, 
r ." 48. - "' - •• 

José das Neves Carneiro, solteiro, 
comerciante, morador, que foi, 
também nesta cidade, para todos 
os efeitos legais e designadamen-
te para serem averbadas çm seu 
nome para assim poder levantar 
do deposito cinco inscrições de 
assentamento da Junta do Credito 
Publico do juro de 3 por cento, 
sendo quatio do valor nominal 
de Esc. 100$00 cada uma, com 
os números 219:524 a 219:527, e 
uma no valor nominal de Esc. 
500$00, com. o numero 80:283 e 
ainda á- importancia; de 544ft33 e 
respeçtivos juros dó deposito efe-
ctuado na Caixa Economica Por-
tuguesa,^ Filial em Coimbra) sob 
O numero 232 no livro 20 a fo-

Para ser julgada como preten-
de,-alega a habilitanda que seu ir-
mão faleceu em 4 de Dezembro 
ultimo, sem desdendentes. ou as-
cendentes, deixando como her-
deira sua irmã dita justificante e 
á-própria que está em juíso. 

E pelo mesmo processo cor-
rem édiltís det trinfat d i ^ a con-
tar t i a s e ^ u ^ . e « I t i r ^ p^biica-
ção do respectivo anupcio, citan-
do, quaisquer interessados incertos 
qufe se Julguem com direito á he-
rança, fiara, na segunda audiência 
destè juiso, a contar do termo 
dos mesmos éditos, vérem acusar 
esta citação e marcar-se-lhes o 
pràso de trez audiências para im7 
pugnarem a pedido, seguindo se 
os demáís termos. 

As audiências neste juíso fa-
zem se todas as segundas e quin-
tas feiras, de cada semana, por 
onze horasf f w t r i b u n a ! judicial 
desta comarca, , sito, nos Paços 
Municipais, nesta cidade, não sen-
do dias-feriado, pois, neste caso 

observam as desposições legais 
vigentes aplicaveis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

Alquilaria Camões 
• f fvcnida N a v a r r o 

Telefone n.° 554 
COIMBRA 

O proprieiario desta Alquila-
ria, para evitar equívocos que di-
ferentes vezes se repetem, pede 
aos seus Ex.mo6 freguezes, quando 
tenham de servir se de qualquer 
carro, a fineza de pedir para o 
o telefone n.° 554. . < •. 

Esta Alquilaria nãó está asso-
ciada a outtra qualquer, 

ARROÇA DE MAO. Com-
^ pra-se usada. ' Rua Ferreira 
Borges, 18 a 22. 

CASA. Na rua dâ Qálâ, n™ 34 
36, vende-se uma casa, de 

andares e rez do chão, que ofere-
ce boas garantias. Tem um pe-
queno quintal. Informações rtó es-
tabelecimento de ferragens de Lo1 

tário Oanilho, Praçà 8 de Maio. 

BINHEIRO. Empresta se: sa-
bre hipoteca ou letras até 

4;0Q0$00, nesta cida,de.; • ; ?:' r-
Carta a esta redacção com as 

iniciais A. M. r.í'-; 

•^EMPREGADAS, Precisam-
se jjara serviço de caixas e 

balcão. Armazéns do Chiado. 

» A M P R E I A S , Vendem-sç. 
Procurar no Quiosque dá 

Avenida a qualquer hora. u 
Encarregado da venda Alfredo 

d'01iveira. 

PERMUTA. Professora: de Cs-
cola do sexo 'masculino, 

no concelho de Coimbra, a duas, 
léguas e meia de distanciá da/ci-
dade, deseja permutar com outra 
professora do mestho Concelho^ 

Não faz questão dè distancia. 
Carta registada pára ,á calçàdá 

de Santa Izabel, n.° 6, Santa Cía : 
ra, Coimbra., ,

1
 £ 0 r r a j 

P R A T I C A N T E . Precisa-sè pa-
ra consultório dentàriõ: 

Praça 8 de Maio, 8. biíiayitil) 

J ^ A P A Z . Precisa-se para con? 
sultorio dentário. Praça 8 

de Maio, n.° 8. Coimbra. ^ .-? 

g E N H O R A S vindas do Pprto 
^ ponteiam, e passam a ferro 
roupa de estudantes, por preços 
modícos. Rua do Correio, 42-1.° 
andar. ,-Z 

RESPASSA-SE ,um restau-
rante na Avenida Sá da Ban-T 

deira, 38. Trata-se no. mesmo^,' 
• - • • ' • • r.. J j • : • '  ; • ' • 

TRESPASSA-SE o estabele-
cimento de mercearia e vi-' 

nhos (antiga Casa Pires) à rua 
guèira da'Foz, 160 él '62, onde se 
trata com o seu proprietário. 

ENDA DE PROPRIEDAí* 
DES. Vende>Se-Ufna quin-

ta com boa casa de 4iabitaçãbreifnf 
Santo Antonio dos Olivais/ :Trcb 
ta-se com sua dotfâ'Alià da Ctífl-
ceição Costa, no mesmo' local; •'' 
•••"- — > 1 ' " i 1 ji j'; —' .>• «i 

"WyENDE-SE uma casa na rua 
r™ d'Alegriabnv° qtae côns-
de 4 andares, loja, aguas furtadas 
e quintal. Para tratar, com com o 
seu- proprietário, no l . a andarido 
mesmo-, prédio das 15 horas ás 
16. inoi •'•: l ítfcoans & mauí^ 

1 T E N D E -SE um aparador gran-
•f . de de mogno cç>m muito» 

pouco uso. ' \ ,-.' 
Mostra se na Cumeada, n.°.29, 

das J2 á S j l ^ , óoq fcoboi jti-M < 

c o s m M & t i â 
S 3 ã " M é d i c o <jif 
R e t o m o u a s u á c i i n i c á 

C o n s u l t a s ÚAS U ás Í5 ; 

RUA FERREIRA BORGÉ.s\ h?54, 1/ 
• } 2 0 T E L E F O N E 5 3 Í ' ' 5 ^ ^ " X ' . 

REStBEfiCiA: Rua Brisntal d2.Mo.ita rolo,. É, —— — 

Aos lavradores 
Sulfato dc co-

bre inglês, vetim 
de-se no aritia^ 
zem de solas e 
cabedais de Jo-
sé Correia ftma* 
do, Praça do Ço^ 
mereio. v 
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P u b l í c a - s e - á s t e r ç ã s , q u i n t a s e s a b a d o s ' 

dé Poptagal! 
v Não çstava-de bem com a mi-
nha GpnsèÍenci*senão viesse pres-
tar, duma maneira simples, nesta 
hora suprema de grandeza e de 
lagrimas, a eterfia admiração que 
merecem, a todos os corações por-
tuguesas, a bravura, a heroicida-
de, a-abnegação stiblime dos nos-
sos soldàdós. • • 

A estas horas já a alma nacio-
nal singra dolorosamente. Houve 
a necessaria calma para receber 
as noticias alarmantes que chega-
vam do (íampo da batalha. . • 
. Em cada coração entrou a cer-

teza do dever cumprido: honra e 
glortà;' honra e gloria conquista-
das pelq nosso exercko naquelas 
Êoras tragicas e emocionantes da 
lucta; honra e gloria para esta na-
cionalidade r>qâe vê renascer dos 
campos da Flandres as qualida-, 
des ancestrais da Raça; honra e 
gloria para os gloriosos soldados 
deste país grandvqso, onde as lu-
t tas politicas trtâw baixas n*o en-
fraqueceram a alma nacional, e 
honra e ^ l o r i a paj^i todos nóâ, 
aqueles que, cá de longe, segui-, 
mos os lances dramáticos daquela 
epopeia admiravel de bravura e 
sacrifícios. 

Não recuaram; não recuaram 
perante a superioridade esmagado-
ra do adversario. A fúria do ataque, 
a raiva selvagem com que se des-
envolveu o assalto, a preparação 
estupenda d'arcttfyaria, a matema-
tica certeza da victòria, da liquida-
ção completa, não intimidaram os 

•bravos "portugueses, cujo sangue 
cobriu agora os campos desolados 
"dá tà tá lha. 1 • ' , " . . . 

De lá nos. veio o hino de gío 
'ria que :cts' nossas bõçàs cantam; 
de la nos veid; a 'certeza de que 
ft nosso exercito não desmereceu 
em nad'a do valôr dos nossos an-
tepassados; d r l á recebemos,nós, 
itesté tfiõtoehto é* .de 
«òbâídiffiín&rafs,1 unia. fla£ranfê 

esplendida lição do mais belo, do 
majs grandioso patriotismo! 

Bravos soldados de Portugalli 
O nosso espirito segue, anciosa-
mente, as fases de todos os com-
bates que se travam em Armen-
tieres; o nosso espirito caminha, 
numa marcha feita de todas as tor-
turas è de todas as anciedades, atra-
vez dos campos arrazados das ba-
talha». Mas uma certeza resta con-
soladora e comovente: é que os 
alemãis não passam senão depais 
do uJtinjo jsoldado .ter mordido 
para. sempre a terra onde o san-
gue corre abundantemente; os ale-
mãis não passatn sem que o ulti-
mo cartucho se queime numa lu-
cta onde ò esforço humano atinge 
a sublimidade mais grandiosa. 

A Pátria tem os olhos postos 
em vós; a Patria chora; a Patria 
reza por aqueles que a sabem hon-
rar nos momentos dolorosos do 
perigo e do combate; a Patria ajoe-
lha cómb^ídamente perante a gran-
deza do vosso sacrifício, perante a 
elôquencia da vossa bravura, pe-
rante a magestade do vosso he-
roísmo espantoso. 

Parece que chegou a hora em 
que a justiça d | s nações ha de bai-
xar, inexoravelmente, sobre a nos-
sa participação na guerra. Aqueles 
que mofavam da exiguidade do 
nos^o esforço, que se calem pe-
rante a lição admiravel que os sol-
dados portugueses conseguiram 
dar ao mundo neste momento so-
lene de reparações e de justiças. 
Apezàr de todas as deficiências de 
preparação, de todas as faltas que 
o nosso sector reclamava que se 
preparassem, os nossos soldados 
só depois de exgotadas as muni-
ções tiveram de ceder terreno' aó 
inimigo. É o inicio daquela jorna-
da gloriosa que o nósso espirito 
rasgava, em horas d'entusjasjno e 
de loucura, por entre Ó fragôriàa-
tastico dos combates. , 

Boletim da Faculdadad» Direito 
Recebemos os ir.*'31, 32 e 3 3 dó Bo-

Içtirndq FaiuldUfle de Direito da Unt-
verslaaae de Coimbra. 

Cònstitíletn um grosso volume de 332 
paginas, econteém tom extenso artigo dou-
trinal do Dr, Machado Vilela sobre O di-
reito Internacional privado no Codigo 
Civil Brazikiro, um outro do Dr. Ma-
nuel Paulo Merea sobre a Condição ju-
rídica dos Jilhas ilegítimos, e três estu-
dos de jurisprudência critica. Um deles é 
jdo Dr. Guilherme Moreira, em comentá-
rio a três séntepças dôs srs. drs. Silva 
Wonteiro, Pinheiro»Mouriscae Paula No-
gueira sobre Preferencias em concurso \ 
•ife crédores; outro, do Dr. Alberto dos 
J?eis em,comentário a uma sentença do 
jtr. dr. Crispihianè da Costa sabre Pres-
tação de contas; o ultimo do Dr. Pinto 
Coelho, em comentário a um acordão da' 
líeiafcão de L,isboa sobre Prescrfçfift nas\ 
ietras. 

Na secção de Sumários de decisões! 
jadiciàís traz 48 sumários de sentenças 
enviadas á Faculdade de Direito de Coim-
bra pela nossa .magistratura. -Enceta este 

. Boletim uma secção de Bibliografia on-
q,e vem uma apreciação aos arquivos do 
instituto de Mèdicina.' Legal de Lisboa 
(publicados pejo Prof. Azçvedo Neves) 
feita pelopritfèsspnde m^<Síte;legal Dr. 
Almeida RiBeirC^ e contefripse aiifàa a se-
guir um estuco; criticosobYe Léon Poin-
sard, ha pouco falecido, feito pelo pro-
fessorar. Serras e Silva, assim como uma 
notidá necfológica sobre o Dr. Teixeira 
de Mesquita, juiz-presidente que foi do 
Tribunal da Relação do Porto. : 

Q volume finda cóm a secção de Vá-
r/a ,ònde veem noticias sobre a mensa-
gem Çiàs Faculdades de Direito euròfieias 
ao jjfesidentedosEstados Unidos daiAme-

. rica, sôbre b centenário de Francisco Sua-
rez, celebrado em.Granada, aonde foi uma 
deptit 

açao pela Universidade; sôbre: o no-
vo código de direito canonico; íobre os 
exames d'estado feitos na Faculdade du-
rante a 2.® época de 1917, e sôbre âs pu-
blicações recebidas. 
K Desafio de foot-ball 
, N o proximo domingo chegam 
à' está cidade, pelo Mondego, os 
soçios da Associação Naval da Fi-
gueira dá Foz, que traz um team 
de foot-bull que> vem jogar com 
oytrq /eam do Club Operário Co-
nimbricense. 
W ,Os distir;tòs sportsmen da Fi-

íkaxeAÍiz.arlo. varias prqvas desr 
wmim® 

Escôla Brotero 
Ó sn dr. Manuel Braga, pre-

sidente da Sociedade de Defeza 
e Propaganda, que foi a Lisboa 
solicitar do ministro da instrução, a 
creàçãoj na Escola Brotero, das 
cadeiras de caligrafia, dactilogra 
fia e inglez, enviou-nos o seguinte 
telegrama. 

(Ministro Instrução declarou atende-
ria pedido feito na representação que lhe 
entreguei, relativa ao curso comercial da 
Escola Brotero. — Braga. 

JOSÉ DE BARROS 
Do seu regresso do£ campos 

de batalha onde cumpriu o seu 
dever de portuguez e, de militar, 
já sç encpntra nesta cidade o nos 
so presado amigo sr. José de Bar 
ros, que briosamente se houve 
atravez dos mil obstáculos com 
que se apresenta a grande guerra. 
Atingido pelos gazes boches, aque 
le nosso amigo traz a saúde bas-
tante abalada motivo porque ob 
teve baixa do;serviço militar, o 
que deyéras o contrariou. 

Saudamo-lo efusivamente, eem 
José de Barros abraçamos em es-
pirito os nossos conterrâneos que 
tão heroicamente, se batem pela 
causa da Humanidade. 

( D e s a s t r e 
O menor de 12 anos, Horácio 

de Sousa Barbosa, tendo-se agar-
rado a um carro electrico, caiu, fi 
cando com alguns ferimentos e 
contusões. 

Admirados estamos nós que 
factos desta naturesa se não te-
nham dado mais vezes em vista 
do péssimo costume que tem a 
rapasiada de se agarrar a esses 
carros. 

Pedimos á policia que repri-
ma este abuso antes q u e tenha 
hios a lamentar 'algum desastre 
muito mais grave; 

Obras municipais 
Do sr. Jaime Lucio dos San-

tos, arquitecto e chefe dos servi-
ços das obras municipais, rece-
bemos a seguinte carta: 

Coimbra, 13 de Abril de 1918. - Sr. 
redactor da Gazeta de Coimbra. —O 
artigo principal da Gaveta de quinta 
feira, 11 do corrente, de que V. é muito 
digno redactor, sob o titule Obras Mu-
nicipais, critica a forma porque a Re-
partição das Obras dá a aprovação a 
varias construções e faz alinhamentos 
de ruas da cidade. 

Comquanto o àctual chefe daquela 
repartição e signatario desta, não seja 
directamente alvejado, algumas duvidas 
podem nascer no espirito pubtico, dan-
do logar a erradas interpretações que 
briguem com a minha dignidade profi-
cional; por isso permita-me V., que a 
titulo de esclarecimento lhe dirija umas 
desataviadas tinhas. 

Desde que entrei para os serviços da 
Camara Municipal de Coimbra, Outu-
bro de 1915, nenhuma rua se projectou, 
nem das muitas què ha projectadas 
se iniciaram trabalhos de vulto. Não 
está pois ligada a minha responsabili-
dade a qualquer desses projectos;. otque 
ha de bom ou de mau já existia) e se as 
recentes construções submetidas 4 mi-
nha apreciação não são melhores, tam-
bém não desmerecem daque/as. Com 
justiça, a Repartição de Obras não 
pode reprovar um projecto de modesta 
aparência, para uma dada rua, quando 
nela já existem prédios de peor ou se-
melhante aspecto. f 

A responsabilidade dessa apreciação 
pode pertencer ao chefe da Repartição 
das Obras, por obedecer a um critério, 
que a muitas pessoas pode parecer er-
rado, mas caso se seguisse outra orien-
tação, não faltaria quem apr-eguasse 
que o chefe fazia obstrucionismo em 
seu proveito; e neste caso eu prefiro o 
epíteto de incompetente ou de árran-
gista. 

A ausência da parte artística que se 
nota em quasi todas as construcções 
de Coimbra, que bem diversa poderia 
serf se os seus operários fossem profi-
cientemente dirigidos, deve-se sem du-
vida, ao abilidoso, que desconhecendo o 
equilíbrio da forma e da estabilidade, 
uma vez arvorado em arquitecto, faz 
numa construção o mesmo'que faria a 
um relogio que se preposesse concertar. 

O proprietário também não è isento 
de culpa, porque querendoievitar a des-
pesa com a organisação dum projecto, 
delega esse encargo no mestre de obras 
Çúe o comporá e interpretará pela for-
ma mais vantajosa para Si. 

O assunto é longo e como o tempo 
me escctsseia limitarei por tigora, aqui-, 
as minhas apreciações sobre esse as-
sunto. 

Emquanto ao assunto, arruamentos, 
mais basto ainda, para que se não im-
putem responsabilidades a quem só mo-
ralmente pode estar ligddo a elas, se co-
mo se deduz do artigo da Gazeta, V. 
tem interesse em que se modifique esse 
estado de coisas, deverá pugnar sempte, 
no seu conceituado jornal, para que o 
pTaho de melhoramentos da cidade de 
Coimbra se converta éih projecto, crite-
riosamente e proficientemente organi-
sado pára que esta cidadé, cheia de en-
cantadores panoramas, conquiste entre 
as mais modernisadas o logar que de 
direito lhe compete—a mais bela. 

Será já tarde para corrigir erros, 
mas sem esse plano os arruamentos em 
Coimbra serão um caos. 

A Repartição das Obras com o're-
duzido pessoal de que dispõe, apenas 
dois técnicos, nada tem podido contri-
buir pára esse plano por não lhe sube-
j(ir fempo das suas ocupações, múltiplas 
e variadas em todo o concelho. 

Com a maior consideração e estima, 
subscrevo-me de V. etc., Jaime Lucio 
dós Santos, arquitecto. 

Como se vê, o sr. Jaime Lu-
cio a quem ò referido artigo não 
atingiu, concorda com os pontos 
essenciais dos nossos reparos, co-
mo, por. exemplo, na necessidade 
de organisar um plano de melho-
ramentos da cidade e que eie se 
converta em projecto, e na errada 
compreensão de alguns proprie-
tários que preferem entregar a 
elaboração dos projectos das ca-
sas que mandam construir a indi-
víduos sem nenhuma competên-
cia técnica para o fazer. 

Mas Coimbra precisa conse-
guir também que a lei de expro-
priação por zonas para o Porto 
seja igualmente lei para esta ci-
dade. 

Com o plano de obras da ci-
dade, expropriação por zonas e 
rigor na aprovação dos projectos 
de edificações, Coimbra poderá 
entrar no bom caminho. 

,<í'f i s f 

Igreja roubada 
Os gatunos assaltaram a igreja matriz 

de Poiares donde roubaram doi$ cglicfs 
1 de prata e o vaso d^f particulai. 

Pelos soldados í ? M M 
Missa na Sé Catedral "T5

 7, '• • . V- . 
No proximo domingo,"*' pelas 

12 e meia horas, será celebrada na 
Sé Catedral fuma missa pelos sol-
dados portugueses falecidos^nós 
campos de batalha, i - • -i" - : 

Será celebrante s. ex.a rev,mo 

o sr. Bispo-Conde e pregará nes-
sa oc^ ião o reverendo padre Ma-
nuel Estevão Ferreira, abade re-
signatario de Anta; ' 

Vão ser convidadas pára este 
acto religioso as autor idades; h 

Universidade de Coimbm 
Resultado dos exames' 

FACULDADE DE LETRAS 
Exames de baChárèlató na secção de 

filologia germanica: 
Agostinho "Gomes Tinoco. 

Francisco Perestrelo de AlarcãoíSilva. 

Associação dos Medico» do 
Centro de Portugal 

Reuniu-se no dia 14 a Dire-
cção desta colectividade resolven-
d o : ' " 

Apoiar junto do sr. Ministro 
do Interior a representação en-
viada pela Associação Medica Lu-
sitana sobre a necessidade de ser 
conferida a todas as associações 
medicas do país e não somente á 
Associado dos Médicos Portu-
guêses, o direito de elegerem a 
representante da classe no Senado. 

Convidar os socios que exer-
cem a clinica municipal para uma 
reunião, onde sérão expostos as 
bases çle unia remod^ação" dós' 
serviços médicos líHinicipajSl no 
interesse do publico e do facdlta'-
tivo. . " ' ' V w V - - ^ 5 * 

Prestar homenagem., 
fessores e médicos espanhoés,'i, 
em breve vtèitarãô •estsí Cidadé. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fez anos, ontem: . 
A menina Isabel Lúcia Duque. 
Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Alice da Conceição Vieira 

Machado. 
A'manhã: 
A sr." D. Mfitria dos Prazeres No-

gueira Marques. ' * f í 
E o sr. Antonio Augusto Rodrigues 

de Campos. . . ^ , 

Cadeia Nac ioaal djr Coimbra 
. Neste estabelecimento penal encon-

tram-se já em laboração.. as oficinas de; 
serralheiros, carpinteiros, marceneiros, 
funileiros, alfaiates, sapateiros e encader-
nadores. 

Dos artefactos expostos na Casa de 
Vendas alguns nos prenderam a atenção 
não só pelo seu bom acabamento como 
pela sua barateza, atento operiódó anorí 
mal que atravessamos. As banheiras, os 
fogareiros em ferro, fogões e outros ar-
tigos, São dignos de serem vistos e apre-
ciados. •'? 

Recomendamos aos nossos leitores 
uma visita á Cadeia Nacional. 

Aviso aos inèautos 
Tem ' andado por aí algunfc 

indivíduos burlando pessoas que 
tem militares em França,'dizendo 
que vão para ali e que podem 
ser portadórés de dinheiro, que 
se prestam a entregar-lhes. 

Chegam mesmo a afirmar que 
alguns militares que estão no 
front os encarregaram de serem 
portadores de determinadas quan-
tias, fornecendo ás familiar indi-
cações exactas sobre os pontos 
onde eles se encontram. 

São já vários os queixosos que 
teem caido no logro e teem fica-
do sem 0 dinheiro que lhes tem 
dado. 

Ficam assim provenidas as fa-
mílias que teem parentes em Fran-
ça, nos campos de batalha, e pre-
venida fica também a policia para 
ver se deita as mãos aos intru-
jões. • " r v V A V ' 

t * 

~ , Çompanhia de Seguros > I 
- ( e m o r g a r t i s a ç ^ Q ) 9 f ; 

C a p i t a l J E S C . J . < > 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 1 
Séde^Usbas i -^Sucursa i^ i Porto e Faro. Escritorio í 

agenciai: t i s fcòà, Ittia da Çonçéição, 68. f fe lef . 1052. J* 
D e l e g a ç õ e s : Setúbal, Santareni, Coimbra, Vízeu, 

Funchal e Loanda. i ' - l i ' ' ' - ^ ;"' 
H | | S & i f i n o Q l o c j { i b i S " * « • 

Ãceitam-se correspondentes em iodas as localidades. 

fi í 1. 

Cantina Escolar 
'/•E' no proximórdomingo, <21, que se 

realisa nesta "instituição o espectáculo 
pelo Grupo Infantil da Cantina com o 
seguinte programa, conforme noticia-
mos: Um quarto de hora em Rilhafo-
les, AX armas pela França I e Mariqui-
nhas a Leiteira, comedias, 

Èstà festa devia-se ler realisado no 
dia 14, mas por 'mqtivo da greve dos 
empregados do gaz, nãò se poude levar 
a efeito, porque jaltou:a ilmàmação pára 
os ensaios de apuro. 

A ^i^rada é pór convites que podem 
ser solicitados á Direcção da Cantina. 

• —O grujtá ctramatico tem em ensaio 
as seguintes peças: A Patria, opereta em 
3 actos; Rainha Santa Isabel e Felipa 
de Vilhena, peças históricas. 

O cartorio de notário de que 
é proprietário José Ferreira Fi-
gueiredo dos Santos, e sucessor 
do sr. dt. Gaspar de Matas, mudou 
a sua séde no día 15 dof;corrente 
mçs^.de abril para % casa onde o 
.fafcçjfag advogadW sr. ctr^Frede-
ripo Quilherme NBnjes de Carva-
^hrii^tfe õ seu eSçriferiafãe advo-
gado^ com frente para Q largo de 
Sânsão e cuj£ énteafe é .pela Rua 
J Ç ^ Pedro J & x l f # 1 . 

T t e i a s 
(Pela Jlulta' ôeral foi entrtgue á Ma-

terhidaae'a,quantia dfe5Ç7$77 das cotas 
aifidòflàlslib réal d'ág"óa,:coni)|iieceita da 
me'smá'Junt5 pára òs exposte», referente 
ao mês de Março. 

• A Faculdade de Medicina nomeou 
seu director o sr. dr. Luiz Pereira da 
Costa, durante o impedimento do sr. dr. 
Filomena, da Canjarat. que encontra 
enfermo. 

• O conselke da Faculdadf .dfe^fc-
diCina resolveu âssàctàr-se á horrtciijtgem 
que a Associação dos Médicos do Cen-
tro de Portugal vaj prestará mettiOria 
do saudoso professor, dr. Soíisa Refoios. 
. # A policia judiciaria desta cidade 

dè^cobruf um impõrtante roubo de arti-
gos militares feito no quartel de infanta-
ria 35, algtins dos quais foram venfiflos 
em diferentes pontos. « SJ 

. • Princiaifaíii»oje; os ensaios darpeça 
da recita dosXjufrftaViiStas de mediciite ih-
,titulada Lux mtiritura* 

Í.IÍI)»» im nWrtin — 
f í S a p a t a jciçi C o i m b p Q 

. . E n c o n t r a - s e á v e n d a n a 

t a b a c a r i a C r c s p © 
f -

Reunião académica 
Os alunos da FacuMade de Letras da 

Universidade de Coimbra reuniram-se 
ontem para apreciar um oficio dos seus 
colegas de Lisboa, resolvendo agradecer-; 
lhes o seu apoio, em algumas reclama-
ções ha tempo feitas ao ministro ^á ins-
trução. .. L 

Ao quê nos consta o^ ajiinos da Fa-
çuldade de Letras desfa í^efede nãç irão 

tara a greve como cfs sehs cole^iS de 
isboa, a proposito das suas reclamações. 

• s . - » r r n . V - - , r i ; 

Obituário 
• ' , ' ' ! TTT 

Faleceu nesta cidade a sr* D. Emilia 
da Sitva Brandão de Ca^vatrio, esposa do 
sr. Domingos BrândSo de Carvalho, ins-
pector de finanças aposentado. " I 

Era natural desta cidade. A sua famí-
lia sentidas condolências. 

C O S T A M O T T A 
- . . . M ó d i c o - ' . * 

R e t o m o u a s u a ç l i n i c a 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n." 54, l * 
Y • , J TELEFONE 5 3 4 

RESl&ENCtA: Rua Oriental U Montarroio, 69. 

Alquilaria Camões 
A v e n i d a N a v a r r o / ! 

Teliaione n.° 554 
COIMBRA 

' 'O proprieiàri© desta Alquila-
ria, para evitar; equívocos que di-
ferentes vezes sej çepetem,-pede 
aos seus Ex-mos fregq<pzes,, quando 
tenham, de servir-se de qualquer 
carro, a fineza de pedir para o 
& téléfõne n.° 554; 
,: - Esta j Alquilaria não está: asso-
ciada a; outtra qualquer. 

! S u f f a t o d c ç ú « 

b r e i n g l ê s , v e n -

d e - s c t i o a r t n a « 

z é í ^ d è te 
c a b e d a i s d e 

S é C o b r e i a H l f t a -

d ô C ô -

itiercio* 
232" 

mstrnH^t: 
Pípáé1, (juartolas e barriz' 

E N D E M - S E , 15 folhas de 
- M - x . ferro eanelado, 1 toeno dè 
bancada, 2 eibécas para charruas, 
J, balança; decimal e competentes 

Íiezps, Compra e vende fogões de 
ogd'Circular ém bom uso. Tratar 

còm Alfredo dos Santos Corrêa, 
rua Adeiírió' Veigá, 22 e 24. 

ypria maiquina 
pã f Q imprimir bi-
lhetes de visita» 

I m p r i m i 100 
cartões num mi-
nuto* r-^ r -

Trata-se na 
Casa HAVANEZA 

Deposito de sal 
U W J k B â M O E D A , 1 4 0 

Vendas pòr atacado e a y^reio. 
Descontos para i grandes quantr-

^ io litros, 200 *&$< 



* • v " r i * * » * * • • 

C o f r i p a n h i o d g s e g u p ó s , 

_ C a p i t a l 5 O O : O O 0 $ O O 
i M i o ^ d o C f a m o , ' 18, 1." — L l S B O % 

efé^irefré-* 3 6 8 ^ - T f e l e g r a m a s : YfciDO L 
ÂgeWi^5 rna§ p r i | c iba i s ; c ída í e s dor pais ' 
•« • • v * » ' * — J w , ii r.jx >:*:..? -
^ ^ j j ^ e u I iv Seguros e resegure» de 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ..prédio* d e habftáçãú e es-

i f i f f i l B f l l •.; PPli?er&iáisr 

l i l í l lilllilf" : P ® * 
W t e y & Í Y •ite.-fMrel,' postais, mariti-

ueja c idade , s e r n ^ c e i w l e n t e s 
Íi3 l iescíéf tdénte^ ¥ W S - *testa- C U R A A S 

fmjt^n Dapailto Btral, J. OELIBAHT, 

C ? * f > | g ? f j L ? 1 5 0 0 C O N T O S 

GAZETA DE C O I M B f ^ ^e A>ril 4e 1 9 1 8 / , w ; ; » 

de S 
« 

f Rié^iseoijde da Luz, 8. 

Seguros G resseguros terrestres, marítimos {incluindo o s de guerra), agrícolas, |»ecúariõs, | > O S R : 

•'Ctrl̂ lals».̂ iCKM]itr<ai roubos, greves, tumultos e inundações é % M 

Eitos de 30 dias 
7V /.' PUBÚCAÇÃÕ • 

; No*Juizo de Direitotla seSc-
ta vara da comarca dé Lisboa, 
esporio do escrivão- Nunes, 
coarem éditos de trinísf dias a 
contar da (publicação. l^o se-
gundo e ultimo anuncio, ci-
tando,! quaisquer 'interessados 
inçertos que se. julguem com 
difeitó a impugnar à justtfica-
çãb avulsa deduzida por Dona 
Câtarina Charnpalimaud ' Pais 
deM*tosFaká<?, que taeRíjei 
usa dòs nomes Catarina Ciianir. 
ralimaud Pais Falcão e Çata-
ftna Pái§ Soares de Alberglri 
residente naquela- cidade na 
ma das Janelas Verdes; nuam-
ro trinta e três, DOna Maria 
Urbana Soares de Albergaria é 
Dona Maria Ernestina Soares 
dè Albergaria, solteiras, resi-
d^ptgs acíimlmente na Quinta 
t f ó ^ á f á t , • W j B é 

No«ai desta tíidade de Gàin 
bra, naaftfal pretendem: 

A printéfra justificante ser 
julgada meeira, nos bens. ;co-
muns adquiridos com os ren-
dirtífentos dO> casal e herdeira 
d'e 'voiitra "iTtètàde, cfo séu mã^ 
ftdof, ò Doutor José iVtónt^ifô 
Soares de Alíjecgariá», natural 
desta, cidade, -fre'guezia:da Sé, 
falecido no dia vinte de 
zembro ultimo, nç dita resi-
d^ng^ ida juá-<^s|anel^ \£er-
dfâ, . n w í i i m t r l ? ; d a -

m í n t o ^ m ^l i i s t í tu iuí t fé í i -
d f f f r ^ e , ,toda% o s s e u s . 
dirèt lps Ê a ç ç õ ^ c o m | ^ c e -
$ ã c f cló regado- ef "beiff ásSiffi | 
t a o ) | e m . | J | a c & t s e n h o t â ^ f 

C o m p a n h i a "dos T r a ç o s , a o 
Pártador; t é è n # e ^ i d S 
acções do BanccwIflacftfisaMJt-; 

.o>:r.m ';u gsi-; o 
r̂.i-.a •:.••' í>b • ••"! A 

rb b-»3íoví ...i.. • .T'J . í'i .oJsji:r; ua 
iíí ob f)!,-fjn.p>»cfmr /j otní .• ib . fáo' 

míl "novecentos e dezoi to . 
O escrivão,. ? 

hMiWÊM<mel í h Ro$w 

Verifiquei a. exactidão. O J^jz tie Direito, 
Sousa Mendes. 

R F A R R O Ç A D E M Ã 
* ipe i^lasada. , : Râà 

. . i V r X J É & ^ A J f a i f r € t h c < 9 i s a 
O Í l B ! . . 1 i M P Í S T A D À S È ^ Í 5 P A Í S E S 

I ; "A fô dós os cUénfes dêste lncoipparavel preparado, ' 
I 'da âisj:'CÒ;rripíetá' segurança nos; -sçu.s efeitos?, o mais '. 
|'f á^uta/nente. inofensivo, perfeitamente pratico e imper-

cepiivefc:»o seu uso;» único, que não conta uma falha e 
de s t lpr^à farãHtí,^; recopiend^-se. quê,; quâgdo o nlo 
obteiirnim' tiôé Vétó depositos e casas de toda a a con-

cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompan^^ai; as caixas e nos seu&rotuios. 
tpflk i i ^ N ^ f ^ ^ i e f ebr ica ; do,dep^itarío geral— 

^ j m i t e £).: í^dror, Lisboa -t colo-, 
cando-se asiníh ao abrigo de, falsificações, ,.t\omes para-; 
çid(^ f outros â!>#o$,Este aviso é do máximo interesse. 
Clixa-^e 9&ve!àr2ê58d. Meia caixa de 25 velas 1^500 

osito^jn iiÇqtof^fly Drogaria Marques,; Pifàçá 8 
^ Ju 3 * .ili.' J "" ' i : \• , ' 1 i.j '; *• * 

s ã o d a ' 

Emprêsa de Adubos Catalia 

ticos ( C a p i t a l 
100t000$00) 

E s t e s a d u b o s c o n t c c m t o d o s o s 
e l e m e n t o s i n d i s p e n s á v e i s á v i d a 
v e g e t a l . : P o s s u e m q u a l i d a d e s 

Incectlclifas, estimulantes e fflssoloentss 
q u e c o n c o r r e m p o d e r o s a m e n t e 
p a r a o e q u i l í b r i o d a f e r t i l i d a d e 
d o s t e r r e n o s . 

Resultados seguros. Vrcduçf ies i swriores 

Bisarro cia Fonseca à C.a 
RUA DA WOGUEIRAI T 

«a.;-. T e l e g . 
C / Í R V â O 

T e l e f . 

4 7 5 

5V 

uno iò 
C q i n a r c a de C o i m b r a . 

(1publicação) 

Pelo, juizo de direito dà,co-
marca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do segundo ofício, 
correm éditos de 60 dias a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
Sebastião da Costa, ausente no 
Brazil ha mais de quinze anos, 

'para, na segunda audiência, 
passado que seja o praso dos 
mesmos éditos, vir vêr acusar a 
sua citação e aí assinar-se-lhe 
o. praso ds três audiências pa-
ra contestar, querendo, a acção 
de divorcio que contra êle in-
tentou sua mufher Maria da 
Conceição, domestica, mora-
dora no Casal do, Lobo, fre-
guezia de Santo Antonio dos 
Olivais, desta comarca, por 
abandono do; lar conjugal lia 
mais de quinze anos, seguin-
do-se òs demais termos legais. 

As audiências neste jtlizo 
fasem-se todas as segundas e 
quintas feieas dq cada sernaha, 
pqr 11 horas,' nò tribunal ju-
dicial dèsta; comarca çito nos 
Paços Municipais á Praça; Ó 
de Maio, não sendo dias fe-
riado, pois neste caso se ob-
servam as disposições legais 
vigentes aplicavéís. 

Verifiquei a exactidão. 
: O Júlz dè Dii-eito, 

/ Sousa Mendes. 

Pela.Universida; 
de de ,Coimbra. 
Díagnosticos de 

gravidez. Partos. Trata.mçrífps ut!ej-
rinos'. Maria Costa,, Rua Çástro 
Matoso, n.° 3. Coimbra. 

EE M P R E G A D A S . Precisam-
se para serviço de caixas e 

balcão. A r m a z é n s do Ch iado . 

LA M P R E Í A S ; Vendem-se. 
Procurar no Quiosque da 

Avenida a qualquer hòra. 
Encarregado da venda Alfredo 

ALF INETE . Perdeu-se um al-
. fínetp de gravata, no dò : 

mingo', desde a Avenida até á 
Rua . da Fig^çira da Foz. Pedç-se 
á pessoa quê" o achpú o favor de 
o éfííregai: nésfà redacção, onde 
será gratificada. 

BOM E M P R E G O DE CA-
P ITAL : Vende-se para efei-

to de partilhas, ò excelente prédio 
da rua da Sofia, n.os 87 a 95, com 
diversas lojas, e onde está estabe-
lecido o armazém de cereais da 
Manutenção Militar. Trata-se na 
Importadora, rua Ferreira Borges, 
n.° 48. • 

CA S A . Na rua da Gala, rt.0 ' 34 
36, vende-se uma casa, de 

andares e rez do .çhão, que ofere-
ce bóas garantias. Tem' um per 
queno quintal. Informações no es-
tabelecimento de ferragens de Lo-
tário Qanilho, Praça 8 de Maio. 

^ à l N Í J g l R O , .gíp.presta se so-
bre hipoteca ou letra até 

4 .000^0 , 'nesta cidade. 
Cárta a esta redacção corn as 

iniciais A. M. : ' 

eOVERNANTA. Paira casa 
^ honesta e de ttíeios, ofere^ 

Ce-se; 
- !• Prefere casa de senhoras e nos 

arrabaldes de Coiníbra. 
Dás boas referencias. 

>• •' ' • ••••i 
| P | E R M U T A . Professora de es-

cola 'do sexo masculino, 
no ooncelho de Coimbra, a duas, 
léguas e meia de distancia da ci-
dade, deseja' permutar com "outra 
professora do mesmo concelho. 

Nãa faz questão de. distancia. 
Carta registada para a calçada 

de Santa Izabel, n.0 6, Santa Cla-
ra, Coimbra. 

RAT ICAN ^ E í Precisa-se pa-
ra consultorio dentário. 

Praça«8 de Maio, 8, 

APAZ. Precisa-se para con-
sultorio dentário. Praça 8 

de Maio, n.° 8. Coimbra. 

IRESPâSSA-SE um restau-
rante na Avenida Sá da Ban-

deira, 38. Trata-se no mesmo. 

ffgtRESPASSA-SE o estabele,-
cimento de mercearia ç vi-

nhos (antiga Casa Pires) á rua Fi-
gueira da Foz, 160 e 162, onde se 
trata com o seu progrietwio.. 

" ETENDE-SE uma casa na rua 
w d'Alegria n.° 67 que .cptjp,-

de 4 andares, loja, aguas, furtadás 
e quintal. Para tratar, com com o 
sçu proprietário, no 1.° and^r do 
rtiesmo prédio das 15 horas á$ 
1 6 . ; . . ; . - . y , ; -

VENDE-SE um aparador gran-
., de de mogno çam muito 

pouco uso. 
Mostra-se na Cumeada, ri.0 29, 

das. 12 ás 19. 7 4 . 
•:'•>•>.•! J . •' ' 1 ' \)"M 

SE R R A L H E I R O - i o r f a d o f 

Precisa-se dúm que saiba do 
oficio e a quem se paga bem. 

Nesta redacção se informa. 

Alfaiataria e medas 

Luzo BrçiziUiro 

C o m l a p i f i c i o s 
A l f a i a t e 

Carles de .CarvaJfao & C.a 

M o d i s t i a 
Jatia Rodriflaes de Gatvalho í 

Ru» fuetra-íoStàs, 47,19: : OBjp/l 

N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, g,° 25 
Largo de Samsão 

Cartório: No l .9 andar, 
lado direito é aberto 

, desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T o l e f ó n l o 2 4 9 
lte»id>nci<i: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T ô l e f ó n i o 2 7 8 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

ESCRITÚfliO: Rua Visconde diUz, SOJ." 

RESIBEUCIA: Rua Petlro Gardlss, 44 
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Fernando Lopes 
A D V O G A D O ' 

k ESCRITORIO: Rua Visconde da luz, 50, t> 
RESIDENCIA: Rua Pedra Cardosè.U 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
i C ò á á 4 t a s d a s 12 ás 15 

RUA'FBRRÍSRA BORGES, n.° 54, 1° 
TtLEFONE 5 3 4 

RESIDENCIA: RuaQrisntal de Montarroio, G9. 

Alfaiataria e modas 
LuzoBrozileira 

uq Alfa iate 
Cáries de Carvalho & C.a 

M o d i s t a J 
Julia Rodrigues dé Carvalho 
, Rua Quebra Costas, 4 7 , 4 9 : : COIMBRA t 

V ^ S I L H ^ M E 
Pipas, quàrtoJas ó barriz 

• VENDE t 
' í! < 

COIMBRA 

Compram se e gratifica se a 
quem indicar onde haja moveis, 
tapetes, ou objectos antigos efn 
casas' particulares e que vendam. 

Qu in t a d o Á l m é g u e . 
C O I M B R A . 

OODOOOOOOOOO 
Pela Universida-
de de Coimbra. 
Diagnósticos de 

gravidez. Partos. Tratamentos jute-
rinos. Maria Costa, Rua Castro 
iVtatoso, n.° 3. Coimbra. 

o o o o o o o o o o o o 
„:i 

O s f i n s d o O r f e o n . 

Quando, o jornalista pretende, 
crevgj-, ,rapidajnente, sobre um 
feunfo éômpjjça^p è e^çàfeVoso, 
Isita sempre, não sabe como prín-
|)iar, não»sêbe, a i n | | bem, como 

kllCSs-pôrierãg f r . ^ t è f 

infHBmissão vai 
e Igquf ' ^ " 

CO, 
[Ita Ldo. .talen{o, m u s i c a d o " dr. 
|ias d^Aguiar, pode e deve ser 
icarátio&fob ctòrá»áspcctoií,o ái'-

p P c t o ^ t § í i ç o ^ n ç ^ o mMaLBlfe 
é^sem dúvida nenhuma, urna ãcf-

-
afirmação incotnpar 

f - <&nem-ouvir cantar aquelasde-
z e n a ^ e ^ s t u d ^ n t e s na?i|i>terpreta-
iãojronseieíiciosa das riiusicas çlas-

jsSQl 
ajHpiêxo 

ternas 

_ jando Antonio Joyce, guiado 
prçfç* *eu. temperamento d'ar$sia 
conseguia Ju^tsw á volta da sua 

i i i i iMi í fT^^r í 1 ' ' 

feofl,. quando, a cidade, splei>a ae 
méádaée e-de festa, sentiu oyjiri-

d̂ al 
to 

b S t i 
um 

nos ue 
01-

resse, era necessaric, evidentemen-
te, encontrar um homem p a r i a 
;sua d i r e ^ o tecnicá 

E nêste meio, onle os tempe-
ramentos artísticos escasseiam com 
uma visibilidade assujtadora, bfi-

sde, a maior parte vezes, as 
grandes iniciativas sossobram, co-
ític^ os palácios . encartados dos 
«poetas, essa íarefa í^resmtava^e, 
aos olhos de quasi todos, como 
mteiramepte impossível 4e reali-
sar-se. Não desanimaram-ps tqàis 
audazes. 1 -esse tfótnem surgiu, e 
esse homem conseguia, pouco teiji-
po Kiepois, c(#n bS seus esbrços 

^ ^ ^ m y ^ h O j p e í m a ^ n t e 
e exaustivo, levar, pelo país tora, 
comcrse fosse utn milagre deves-
surreição, a(„m,esjna academia que, 
com a méShia' alma grandiosa, 
surgia ém toda-a pferte riuína afir-
mação ádmiravel tie vida e de 
amor pèla^téfrà-Mãíe. 1 

Ao dr. Elias d'Agúiar, musico 
distinto, servitido-se dum tempe-
ramento sudvè e deíféâdo qUe 
transparece, como já disse há tefri-
pos, em todas as súàs composi-
ções m u s i c a s s e deve o resurgi-
mento esse grupo simpático de 
rapazes cujo fim é crear no seu 
espirito o amor pelji. musica ma-
gistral dassgcárwies mdteidualidaT 
des de artista. O hi» íio CWeon 
é educar. 

ao contacto daquelas almas jtyye-
nis e a r d e n t í í , i ^ S : ç l a l r ^ Á a 
entoar canj"(5es I lé éntão descó-
riheéMás jjâra nós, até então igno-
rada? do,grande, publico, ,abria-se, 
rw espirito de toda ,a gente( a cer-
teza absoluta de que, formado o 
Joyce,1 aquele agrupamentò musi-
fiãl hávia necéssâriamente d'encon-
trar o seuvfim. inevitável. È muito 

1 ternp^j • d uran te m« itos mesés,-ain-
da sé ouviam, ria áfma de cada um 

sa^õ pnâe i ia jegr ia jsurgia em pri-
m e f r o f o g ã ^ na^na fdrça máxima, 
na «ua mais grandiosa manifesta-
ção, e as horas das festas e as hó-

comuni<;ativp! e,gr,an-
diosó/. despertavam oo,:fundo! do 
nosso coração as mais sublimes 
l |mbrànças da nossa vida acáde-

.,! /Masjoyce formoti se. Á volta 
daquele conjunto d^rtistasbordou-
se, miraculosamente, a mais linda 
e a mai$ .ente'rnecedpra das lendas. 
Assim como a figura1 d'Antonio 
Arroyo nunca mais conseguira apa-
gar-se dà tradição coimbrã, assim 
a figura de Joyc-e. sè awolumava e 
crescia aos nossos próprios olhos. 
Antonio Joyce náo podia morrer. 
A Academia falava dele com um 
enternecimento profundo e amplo. 
A sua obra não podia perder-se 
para sempre, ou dei*ar-se num es-
queeijnento criminoso e apatico. 

. j t r a preciso que , o Qrfçon re-
siirgisse na sua admiravel força 

' eduta iora ; era preciso que a Aca-
^emrà falasse de, st; erá p'reçiso 
efue á Academia irtcufcàsse o.seu 
am«>r peia Arte, deixando desapa-, 
recer;aquela"lenda fatal das hoitès 
perejidas em serenata^ seritimen-; 
tais e dòèritias; A arte, enfarada 
pel«:,;sei}.; verdadeiro : aspecto é 
tftnè afirmâição de força e de von-
tade. E' uma afirmação de beleza, 
e, a beleza existiu sempre erri to-
qafiíasr maniteitações mais ajevati 
tadas da Academia de Coimbra. 

, }{• rtdlfi tO;i-.1liO..' « 

8 (s* 

Arte sdntila em fulgurações des-
lumbrantes. 

O Orfeon vai cantar. Vai subir 
o pano'para a audição da sua pri-
meira peça'musicatl É Palestriná, 
é Wagner, é Back, é Roussel? As 
notas elévam-se; as notas percor-
rem o ambiente. A musica come-
ça a dominar-nos os nervos. Per-
corre-nos o corpo um calafrio es-
tranhó. E de repente, quando ain-
da na sala hâ vibrações melodio-
sas daquele som que desaparece 
com a lentidão dum cortejo d'apa-
riçõesí faijtasticas, a alma acorda 
.depois dum sonho feito .de cari-
cias e:de branduras, para -se.achar, 
de novo, fio mundo das coisas 
reais. ' ; 

MÁRIO MACHADO 

Na opinião dum grande ooeta 
porrêgttés càhfo : devfà s t r a 
primeira educação do nosso pòvo. 
O povo canta por instincto. O po j 

vo canta e tem necessidade de" 
cantar porque o Canto é a mais 
sublime afirmação: de beleza- Eis 
o grande objectivo dos Orfeons. -

Lá fo ra ;por èxemplo, na Hes-
pan.ha, onde ha algumas organi-
sações de canto que teem honra-
do a nação visinha e cuja fama 
passou a açanbad^,limite das suas 
fronteiras, os Orfeons são encara-
dos pelos governos comó o fáctor 
principal pára a édúcação artisticâ 
do povo. E °nas suas maravilho-
sas audições, que deslocam pes-
soas ide:; todos os Cantos e de to^ 
dai as Classes, é quasi sempre & 
alma da raça que pasça e que vi' 
bra, em todas as suas manifesta-
ções í te beleza e, de v a l i d a d e , nos 
seósTfebhÔs' músicâi'».- Cabta-se, 
ás vezes, para no? aproximarmos 
do Deus creador. 

A nossa alma está assim,,nu-
ma vibração, admiravel, <em corç-> 
tacto com as forças que dominam 
a nossa organisação psíquica. Ele-
var a voz, num canto sentido e 
maguado como nas muáica* de 
Palestrina ou em modulações ri-
gorosas e fortes como nas pagi-
nas musicajs de «Wagner, é des-
dobrar a nossa existencia em duas 
afirmações espirituais; é o 'con-
tacto da alma com nm mundo 
desconhecido de emoções estra-
nhas. jsbnemab 

Coimbra vai ouvir Cântaro Or-
feon-Acadetnicò,. 3s .'palavras que 
aí ficam, traçadas com a ligeireza ngei 

u m a dum artigo dè jornal; são uma pa 
lida ideia do que o Orfeon vai afir-
mar na noite do sarau.' E preciso 
concorrer á festa numa manifesta-
ção carinhosa d'incitamento. 

Rapazes que cantam, são rapa-
ces que procuram, nas suas horas 
d'ocio, formar a sua alma na es-
•.cola das emoções artísticas; cau j 

bàr é viver, mas viver uma vidè 
onde ,s Juz divina da 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE MEDICINA 
; Anatomia patologica e bactereologia: 

Aristides Candido da Costa e Silva, Car-
Ioá Alves Rodrigues, Fausto Frazão. Hou-
ve uma reprovação. 

FACULDADE DE SCIENCIAS 
Botarçiç* e zoologia medicas: Alfredo 

da Silva Pimentel, Carlos Alberto Afonso 
dos Reis. - : ' 

Algfitíra superior:;Albino Antonio da 
Silvp Cabral Pç^spa. 

Calculo diferencial e integrais João de 
ÂZétèdo Pacheco de Sacadura Bote. 

Orupò de Slgabra e calculo diferen-
cial : O. Maria Sára de Figueiredo Fi-
«ueiral. ,, _ 

Anatomiá ftefològiCa; baoteréologia e 
parasitologia: Mctnud/Oias da Silva San-

FÁÇ_ULDtÁt)E DE LÇTRAS' ' 
Sçcçãò de filologia romanica. Exame 

de fiaeharelato: Jaime Augusto Carlos 
da Silva. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fez anos, na quinta feira: 
O sr. Antonio Augusto Marqufis Do-

nato. . n "•Jf.thiTidfc ooorr 
Faceta anos, hdje: 
A sr.' D. Maria'da C. Rapaso. 
E as srs. Adjuto de Moura. . < 
José Abelaira Gomes (Ançã). 
Amanhã: ' 
A'sr* D: Maria' Isabel Tavares de 

MdraiSPÚitO. ' ^ ' i: 
Qs srs: dr. Antonio Alves da Capela 

f Silva. 
Dr. Luis Clemente Pais Sequeira. 
'Germano Augusto Marques. 
Na segunda feira: '•> 

\Ar.sef. D. Maria Amélia Gàstelo 
Branco Pontes-da &á e Almeida. 

É os srs.:, dr. Alvaro José da Silva 
Basio. ' 

Dr: Fernando do Quental. 

DOENTES 
Está doente o sr. dr.'Francisco Fer-

raz Tavares de Pontes.'' 
A s. ex." desejamos o seu completo 

restabelecimento. 
. — " ' i mihii i — — 

Subsistências 
Ò hábil Inspector de policia, sr. Eu-

rico Campos, que tão honrosamente tem 
desempenhado O seU. cargo, mahdoú or-
ganizar um mapa semanal da existencia, 
em todos os estabelecimentos da cidade, 

gé n e r ós e pelo qual se ve-doé 
rifica que Coimbra está providà dOs prO' 
dutos de primeira necessidade á"èxee* 
pção da batata e farinha de rrtilho. 

púanto, aos restantes géneros existem 
até ent grande, qúàntidade. Só de assu-
car existem nâm'armazém 46-.OCO kilos, 
seniío támbem' importante a aríiiazena-
gem de bacalhau e arroz. 

ft Gazeta deCoimbpa 
E n c o n t r a - s c á v e n d a na 

T a b a c a r i a C r e s p o 

A IMPRENSA EM PORTtíGAL % 1 : 

Subsídios para uma bibllographía 
jornatistica pòrtuense. 

>V 

O àuctor d'csta resenha, "não 
' i tendo a eítulta pretensão de 

apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
recÒTfhecfrfíefito todas as cor-
rações, aditamentos (E novos 
informes com €>ue o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aqqeW 
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
.a sua ftfançâo. 

(Continuação dos números anteriores) 
bê ouMdas — Foi o, titulo de um 

«quinzenário de literatura, arte, 
crítica, humorismo, teatro, e 
sport», cujo primeiro numero 
appareceu, no Porto, a 8 de No-

Íembro de 1916, dirigido por 
.. Mello, e de que eram reda-

, ctores Reinaldo A. Almeida, Ar-
lindo Sousa e Emiliano-Neves, 
tendo a redacção na rua do Al-
madaj 234, 1.° e.imprimindo-se 
na Typographia Commercial, 
da tua da Conceição, 35. O ca-
beçalho era i Ilustrado um pou-
co á lá diable, n'elle figurando 

r uma thesoura aberta, uma lyra, 
' uma raquztte, uma mascara, uma 

penna e um livro. No seu artir 
go dé apresentação, firmado por 
TancisçOjSeárà, diz se que esse 

artigo fpi 'pedido ao auctçu por 
< uns"rapazes de pena desembo-
lada, cliiefos de sonhos e de per-
fume nqs l^nçoç». Óccupaya-se, 

. sobretudo, .de assumptos thea-
traes, e não teve" larga vida. 

TjflS&ura Liberal -— Menciona Silva Pe-
reira a existencia de , um perio-
dico com este titulo, publicado 
no Porto em 1873,, acrescentan-
do apenas que tinha o sub-titulo 
de «chronica de tudo o que a 
merecer». Nunca yiraof exem-
plar àr 

Tigre (Ó) — Foi um semanario illjue 
tradp (pelo processo lytpgraphi 
co), Jçujo primeiro numero ap" 
pareceu, no Portp>, a 15 de No" 
yembro de 1 8 à l , redigido po r 

M. Sousa Ribeiro (yu|go o Poe-
ta da Immensidade), e illustrado 
por Manuel Pereira de Umà, 
artista pintor. Constava de 8 pa-

< ginas, 4 coni texto, eni prosa e 
verso, e 4 con> as [Ilustrações, 
muito inferiores,.por signal, ás 
de quantos periodicos d aqueíle 
geneto \ tem havido no Porto. 
Sáhiram apenas ô pumeros. A 
redacção era na rua do Heroís-
mo, 246, e a impressão fazia-se 
na Typographia Occidental; rua 
da Fabrica, 66. 

Tim-Tim por Tim-Tim — Assim se deno-
minou um semanario litterario 
e, humorístico, que appareceu, 
no Porto, âJ28f de Agosto de 
1887, redigido por A. Leonar-
do Teixeira e A. Soares de Mei-
relles, que eram também os prò-
prietarios e tinham estabelecida 
a redacção na rua do Bomfim, 
58í' Era impresso ' na Typogra-
phia Nacional, de Custodio W. 
da F. Vasconcellos, dá'Vuà da Pi-
caria, 35 e 37. Teve curta dura-

2 ção.' j i : - ' ' 
Tio Anselmo (O)-CAprimeiró nume-

ro d'este «semanario uíil e agra-
dave'1», de' que eram redactores 

• Ruy Machado e Gil Serra (pseú-
dònymos), appareceu, no Por-
to, a 6 de Agosto de 187$, pu-
blicando-se-apenas durante al-
gumas semanas. Constava de 8 
paginas, sendo 4 com o texto 

. propriamente do jornal, e 4 com 
o de um djccjonapio clwrogra> 
phfeo e historico, redigidq por 

Gil Serra. A redacção era na rua 
de S. João Novo, na typogra-
phia dé Praga Lamares & C.a, 
Onde o perioc^co se compunha 
e imprimia. 

Toiros (Os) — Foi uma «revista tauri-
na illustrada», cujo primeiro nu-
mero sahiu, no Porto, a 17 de 
Abril de 1904, tendo como. re-
dactor principal Carlos Ferraz 
e como redactor artístico Dia-
mantino Leite, ^publicação pro-
seguiu atê ao fim da época tau-
romacbica d'esse arino. A redac-
ção era ná rua Direita de Fran-

, cos, 955;, e a impressão na Ty-
pographia Peninsular, dã rua de 
S. Chrispim. * 

Torneio (0) —Appareceu, no Porto, 
a 1 de Dezembro de .1914, o 
primeiro número d'este «jornal 
dos novos>, tendo como dire-
ctor Correia de Faria, e como 
editor Ignacio R. Cardoso. As-
pirava a «ser «um escrínio de 
sorrisos e de esperanças em que 
os nóvos de hoje e yelhqs de 
algum dia deixarão crystallisa-
das as primícias do seu talen-
to». O cabeçalho era illustrado: 
um elmo impluínado sobre uma 
pebna. de patp. A redacção era 
na rua do Monte da Estação (em 
Campanhã), 101, fazendo-se a 
impressão na Typographia Mi-
nerva, de Sousa & Irmão, em 
Villa Nová t l e Famalicão. 

Tupi» í t y ^ F o r . urna revista sema-
nal illustrada (pelo preeesso ly-
tqgráphico), que viu a luz no Por-
to em 29 de Junho de 1890, da 
qual' eram redactores João Vil-
lar, Á., M. e M. M. tendo a re-
dacção no Móete dos Judeus, 

'' 43. Foi o seguimento de uma 
òutrâ revista do mesmo gene-
ro, que Se íntitulára O Tourei-
ro, e que não era illustrada. 
'Pouco tempò durou. 

Taurtlra (I!) — Esta revista, que co-
mo deixamos dito, antecedeu a 
publicação d 'Ó Toureio, publi 
cou se em' 1890, no Pdrto, sá 
hindo apenas dois números.'Era 
redigida pos-João Villar, e E. 
Neves, g imprimia-se.na Typo-
graphià Nacíonal, á rua da Pi-
caria. -' ', 

laurnura (A) —Foi uma publicação 
quinzenal, «dedicada á alta aris-
tocracia», tendo por proprietá-
rios e redactores J. Santos Pre-
guiça, e E. Martins Gonçalves. 
Redacção e typographia eram 
na travessa da Picaria, 8. O jor-
nalsjnho era evidentemente de 
rapazes, e teve uma vida ephe-
mera, pois que tendo sabido o 
primeiro numero a 2 de Outu-
bro de 1887, não chegou ao fim 
do anno. , 

Trabalho Nacional' (0) — Encontramos 
noticia da existencia, no Porto, 
de uma publicação periódica 
com este titulo, sahindo á luz 
ainda^em Janeiro de 191Õ. Não 
vimos jájnais exemplar algum. 

Trabaftaifor (0) — App»eceu a 6 de 
Jafwífõ de 1889, n o ; P é r t b , o 
primeiro numero de um sema-
nário socialista assim intitulado, 
dirigido por Manuel José da Sil-
va, e aliás muito bem, muito 
melhor mesmo do que a maio-
ria dos periodicos operajíos do 
seu tempo. Tinha a redacção na 
rua do Montebello, 172 a 176, 
séde da Cooperativa O Traba-
lho, pude também era impres-
so. Depois de se publicar du-
rante alguns mpzes, suspendeu, 
para xeapparecer a 15 de No-
vembro de 1896, mas não sen-
do já a sombra sequer do que 
Havia sido na primeira época, 
antes ficando n'uma escala la-
mentavelmente inferior. Potícô 
tempo durou. A redacção, rt'es-
ta segunda serie, era no largo 
da Fontinha, 50, e imprimia-se 
na typographia Popular da ruà 
das Flores, 30. t a m b é m se hn-
primtu na Imprensa CivilisáÇãO, 
dq largo da'Pocinha, 77, na da 
Empfeza Litteraria ye Typogra-
phica, da rua de D. Pedro, 178, 
e na Imprensa Nacional, d â r u a 
da Picaria, 35. A redacção é que 
foi sempre rto largo da Fobtr-
nha, 50, na séde da velha As-
sociação dos Trabalhadoras, ex-
cepto na primeira phase da exis-
tencia do jornal, como fica re» 
ferido. ' •'r 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propagandá 
Escola Brotero: ôs srs. Pre-

•• ' sidente da República e mi' 
nistro da instrução peran-

:,!,. te a representação. Novos 
sociq§. 

<. O s r ; ministro da instrução pu-
blica, i tendehdo o pedido formu-
lado na representação que lhe foi 
entrêgúe, no dia 16 do corrente pe-
lo sr. presidente da direcção da So-
ciedade/deve brevemente, decretar 
a criação das cadeiras de inglês, 
caligrafia e dactilografia, na Escola 
Brotero, desta cidade, cadeiras es-
tas que ficarão fazetído parte inte-
grcyite do curso comercial dá mes-, 
ma escola, o qual, com estes no-
vos e importantes elementos, jâ 
mais propriâmértte se poderá cha-
mar curso elementa»de comercio. 

Não foi ,só o sr. dr. Alfredo 
Magalhãis, ilUstre tninistro da ins-
trução, que manifestou' as melho-
res disposições de ser agradavel Á 
Couabca r de feándo tão justa pre-
tensão; também S. Ex/, p sr. Pre-
sidente da Republica, ao ter co-
nhecimento, incidentalmente, da 
entrega da fepresentação, amavel-
mente se apressou a garantir que 
as referidas, cadeiras seriam cria-
das sem demora, pois tudo ò que 
se referir á Escola Brotero lhe me* 
recerásemiH-eainais especitl aten-
ção e pronto deferimento» ; u 

Está para breve a publicação 
do decreto reorganisando os vá-
rios ramos e graus de ensino, prin-
cipalmente ò ehsinO técnico indus-
trial, comercial e agrícola. Afir-
mòú :nõs ô sr. nfinistrtí da Instru* 
ção que, em tal reforma de ensi-
no, Coimbra será muito beneficia-
da. 

Ao sr. capitão Solaoò d'AImei-
'dá, ilustre governador civil (feste 
distrito, cumpre-nro agrsK^eceRas 
cativante atehçõe^que dispensou 
ao representante da T>irec^(§ da 
SpciejJade, bem esoma o ^teresse 
q6e manifestou pelô deíéntaeBto 
de tão justa pretensão da cidj$se. 

— Inscreveram-se, ultif^taspn-
te, socios desta Sociedade, ps t rs : 

Dr .kf i tonlo fairia FqtèlCa, rua 
dos Gatos. 

João dós Santos, rua Eduardo 
Coelhoi . ' i:; ; 

Angelo Madeira, rua Ferreira 
Borges. 

Manul Matias, rua--Eduardo 
Coelho. "! 

José Antonio da Conceição, 
Praça do Comerdo. 

Dr. Ferrera da Sífca : t 

Pediu a exoneração do togar de de-
monstrador da cadeira de geometria' dei* 
critiva, equiparado â, 1.° assistente da 
Faculdade de Scfèncias da .Universidade 
de Coimbra, o sr. dn Jo£é Augusto Fer-
rpir» da Silva, que foi gqy«rnador cÍTÍ! 
deste distrito, é ministro ao interior» 

t 



GAZETA DE COIMBRA,!^ fyplfc . c h f À í / t 

Tito exantemático 
Manifestoi|4ç nesta citjads um 

caso de tifo ejàrttematicofno quin-
tanista de Ditei to sr, Antonio de 
Aguiar Bragança, ha poucõs dias 
chegado (Jj Foz, dd concelho do 
Porto, ondp a épidemia se tem 
alastrada *è. onde teve . a ' sua ori-
gem.. „ ..,. 

' O doente foi internado num 
qijarto particular dos hospitais dà 
Universidade, que não teem en-
fermaria especial para doenças 
désta-natttreza. -

Isto mesmo fez a -Universida-
dfttsatWT'- ao isr- ministro do injteni 
rior para serem dadas as provi 
dencias a tempo; convindo que' 
fôsse aqui construído i inrhospitab 
barraca, como o das Ouelas de 
w j t è t oifoczç v r ; 

. Infelizmente. .nenhumas provi-
denciai fõram adotadas até agofa, 
nãó obsfante as instancias feita» 
pélas autoridades. 
' ; 0 ! í c a s o a que nos referimos 

nádse aprésenta com caracter gra-
ve, antes 'pélb contrário se mostra 

m . t Mas*não ha . coisa mais 
0 que apfopagação da ef»i-

*do "tifo exantemático em 
Góimbra em vis(a das relações que 
existem entre esta cidade e o Porto, 
donde' cSiegam todos os dias mui-
tas pessoas. . . 

Convém, por isSo, que em 
Coimbra exista uma.casa isolada 
devidàníènte preparada para rece-
ber o s t e n t e s - do tifo, que por-
ventura por aí apareçam. 
• • ' Lembrem se de que a epide 
dfcVníà rio-Porto se alastrou por 
faíta^CprOvidencias a tempo, e 
não esqueça também que os hos-
pitais da Universidade não teem 
cOfldições para • receber doentes 
âtafcados dessa enfermidade tão 
côiitegiosa.1 , • i.H' • 

'1 't•1 ih i >í'í -ií"i í''í-

O cartorio de notário de que 
é. proprietário - José Ferreira Fi-
gilèiVfedo'âos Santos, e sucessor 
do^r . dr. Gaspar de Matos, mudou 
a sua séde.tto dia 15 do corrente 
fliês• d<é abril para a casa ondè o 
falecido advogado, sr. dr . Frede-
rico Guilherme Núnes de Carva-
lho teve o sé'u escritorio de advo-
gado, com frente para o largo de 
Sánsão é duja entrada ê pela Rua 
Dri ;Pedro Roxà; n.9 1. 

• ' E l e i ç õ e s ; 
' certo, .que nãò serio adiadas 

êlçiçoés de; presidente, d^ Re-
pi$Íicá,. secadores e deputados, 
marpadas para o dia. 28 do cor-
a n t e . , . v ., 
,: .Çqnsta :què, ,pòr Coimbra,, se-

os srs. dr. Joaquim 
pria Çprrèia pon te i ro e dr. Luís 

' irçgá:.-• de Lima?;j gpvernamen-

L,.j J.ndigi,tá-se osr . dr. CrqzAman 
^ep^ra Reputado monárquico pelo 
circulo de.ArganiL : 

Não 'é exacto iterem Sido con-
cedidos 3 m ê s e s de licença ao sr. 
<fc. Baeta,Naves, ilustre director, 
do Hospital Militar. 

-Á - ' de'paroquia de Santo 
Antonio-dos Olivais pediu á Ca-
mara que. os a s a d o s falecidos no 
Agiío d ^ C ê l ã s sejam sepuitados 
"rw^Çpflç^àds,' enquanto se não 
zer' 'o aíargamento .dó. cetpiterio 
'^a^uela. f reguesa. j | ; . 

V <> <-:\ i. 

r As Gota» Goneentrtd&i da | 
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CHLCROSE 
kOEIIUDACI 

, , —RES PAILIDA8 
trai* rUniciti itM,ruiUMtt 

U»iS,J>rMp«eí».rtU». 

FALLENÇI&de FORCAS 

t ; , -Partido díiBoccalíco V 
Na quinta feira houve uma ses^ 

são magna do> partido democráti-
co desta cidade, resolvendo-se n<> 
otear luína comissão dirigente da 
politica local, até que seja eleita a 
comissão municipal. 

Essa comissão ficou composta 
dos srs, dr. .Aptorjio Leitão, Má-
rio Temjdo, César Diniz de Car-
va lho /m^Péref râ Gil, Gil Pereira 
Gonçalves, Octávio Cardoso e 
João Simões Favas. 

r. iA Catttafa Vai alugar uma ca-
~ " " pa r* ~ '" 

M i s s a n a 8 e Catedral 
'? Vai revestir grande irhponeft-
cia a solenidade religiosa que áma* 
nhã se celebra'na Sé Catedral su-
fragando a aluía dos nossos herói-
cos soldadçs-mortos com honra e 
gloria nos campos de batalha. 

. A comissão administrativa mu-
nicipal resolveu fazer se represen-
tar em tão piedoso acto. j 

O reitor ^"Univer s idade as-
sistirá também á missa e,o corpo 
docénte- daquele instituto, fazen-
Jáo-gç acompanhar do pessoal dos 
gerais. . , .,,..,,„ 

Também as autoridades assis-
tirão ,áquele piedosa actOy 

Escola Industrial Brotero 
. ..,í. . , f. , . . / . •, -•.;••• 

Tem-sé estranhado que não 
tenham recomfeçâdò às obras de 
construção, doyiovo edifício para 
a Escola Industrial Brotero. A ra-
zão do facto deve atribuir :sd á fal-
ta de autorísação de verba para 
este irriportante melhoramento e 
cremos também que á falta de re-
gulamento para a comissão admi-
nistrativa dessa obra poder fun-
cionar. | ® ^ j ? • 

Ha já uns trinta e tantos con-
tos que podem ser gastos, mas 
enquanto se não fizer nova dota-
ção, as Obras rtão poderão reco-
m e ç a r . ^jjE. y, tvt\j 3 

Podemôs, còntuiáq, afirmartjue 
ò sr. dr. Sidonio Pais tetn pela 
Escola Industrial Brotero o maior 
apreCp, desejando que se lhe fa-
çam fodòs os melhoramentos que 
sejam possíveis, quer para a sua 
noya instalação, quer para a sua 
melhor, é mais ampla orgánisação. 

Como se sabe, s. ex. foi pro-
fessor e director durante muito 
tempo da referida Escola e a ela 
dedica todo' o sçu apreço e desejo 
de a ver progredir. 

Assim o afirmk *o sf. Presi-
dente da Republica' sempre que 
se íhé fala nà Escola Industrial 
Brotèro. , 

Rusga 
A polícia fez uma rusga a noi-

te pássada, sertdó prêôo um sol-
dado por dérespéíto á autoridade. 
Foi aprendida uma pistola.' 

F e s t a , d e s p o r t i v a 
. Devè vit a Coimbra, imanhã, 
a Associação Naval jogar um de-
safio de foot-ball com o team do 
Çlitb Operarip Comnimbricehse. 

Associação Naval fará algu-
nias demònstríçôes nautiéã^ no 
Mondego, seguindo,, depciis, nos 
Quf-tiggeçs^ para , a Figueira da 
FÒZ."; ; . , 

Como o espectáculo é inteira-
mente novo nesta .cidade deve 
despertar um grande interesse. 

.Os Barcos chegaram hontem 
a Coimbra. As festas fealisam se 
ás lS horas. • 

; Igreja reconsfpuitía, ; 
Por iniciativa do reverendo pá-

roco da freguejia de Almalaguez, 
Henrique,Garcia d'Oliveira Abran-
ches, abriu-sé ali umía! Subscrição 
para a reconstrução da igreja de 
S. Tiago. r , • , - (,t 

Um dos principais promotores 
foi1a farriilia Ferreira, de Almala-
guez, que concorreu para ele com 
110$00 efh dinheiro è 8 pinheiros 
no valor de 3ó$00. 

Também concorreram para a 
subscrição os, .srs.; BisporConde, 
com 25$Q0;. Julio da,Cunha Pin-
to, 10$0p, rendendo 22$Q0 a que 
foi aberta np Brasil por alguns in-
dividues naturais daquela fregue-
sia. íwbbfci -ói jsi is ' fi 

O-total das qua-njia^ recebidas 
fpã na importância de 610$37,5.;e 
as daspezas já feitas orçam por 
549$22,5, havendo^ portanto um 
Saldo de 61$15 que vai ser apli-
cado na pintura. 

f O reverendo Henrique Garcia 
fjJQ/iveir?.conquistou na sua frer 
gue«ia o justo penhor dos seus 
paroquianos que, pelas suas exce-
lentes, qualidades de caracter é di-
gno ds tais provas de apreço. 

PELO TRIBUNAL • • ii i • 11 i -
Distribuição 'do dja IS' 

Ao escrivão do 3.0!oficio: Acção co-
mercial por letra rfequerida pela Compa-
nhia Cerrai, Vinicola1 de Portàgal, com 
Séde ^esta cidade,, carçtra L îiz Teixeira 
Serpa MeW Q. de Oliveira e O. Hilfía 
Puga Oliveira ASiisr, reiidAtès Actual-
mente !«o. tsaflteb èj í MdVO^Siíci/̂ ft « M i 
Sarmento.- . * h •< f f - t . ;, 

dos orjíos 
.Assim pçdeftios definir o es-

tadó^de saudei E' indiscutível que 
a maquina humana é a maquina 
Éaís complicada que existe. Esta 
maquina fornece um frabalbo da-
ma complexidade e diversidade ini« 
maginavéis, e çp entanto, tucft( 
se passa em silencio, e sem qQe 
se dê por isso, —emquàntò esta»; 
mos de boa saúde, é claro. So-
brevenha, porem, o minimo de-
saranjo, e imediatamente íim dos 
nossos órgãos, desconjuntado, có-
meiçà a^èritar todo aflicto; ora, 
còmõ1 òs diVérsõs órgãos do cor-
po são mais ou menos solidários 
entre si, quando um deles chega 
a senfir-se Tesadò, todos os de-

a d e 
si. Pode dizer-se, poisf que d 
verdadetrqe sentimento dá vida sç 
experimenta principalmente, nâ 
dia eni que se wve mal. <' 

Assente tseem este^ponto, resta 
examinar agora porque mptivp 
os orgãos deixam dei t râbatóp e t ç 
Hlencio, e uma vez sabida semér 
Ihante razão, encontrar o meio de 
restabelecer .esse "habitual silencio 

Na base de todo o trabalho 
doofgariisbio, vamos sempreáchar 
o sangue. Se o sangue é puro, 
abundante, rico, todos os orgãos 
trabalham em silencio. Mas se o 
sangue estiver viciadõ; se fôr 
pouco abundante e; pobre, começa 
imediatamente por parte de todos 
os orgãos, cuja* nutrição e manu-
tenção o sangue* deve assegurar, 
um concerto de recriminações, 
sob, a forma dé enxaquecas, ne-
vralgias,. palpitações, opressão, do-
res, más digestões, e sem falar 
ainda das manifestações exteriores: 
palidez, má côr. 

Pois saibam então que.as Pí-
lulas Pink foram precisamente 
preparadas para obter o silencio 
dos orgãos, e nunca .deixam de 
obter esse silencio. Exercem estas 
pilulas uma poderosa acção sobré 
o sangue-e sobre o sistema ner..: 
voso., Purificam e enriquecem o 
sangue, e desde o momento em 
que se encontram bem nutridos, 
bem tratados^ todos os orgãos se 
deixam viver e nada mais recla-
riiam. Umapro t fa inegável da efi-
cacia das Pilulas Pink é o seu 
grande êxito: as Pilulas Pink 
nunca terião obtido esse e.xito tão 
assinalada, se não tivessem cura-
do tanto como curam. 

'As Pilulas Pink estão á vendá 
em todas ás fãrmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4á>400 reis as 
6. caixas. Deposito geral : J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 6 45; Lis-
boa. -f^úb-ggeijTe po Porta: 
fònió Rodrigues da Cost<a, Largo 
de S. Domingos, IÕ2 e 103 

i mmm—— ' 

Cruz Branca 
Esta beeemerita Sociedade con-

tinua a tratar ati«a,mentí* dos pre-
parativos ;paJra Seni|iár jàrffi^ imp^v' 
tante remessa para os_npssps_pn-
siçneiros~ qué, , mfelizrtiente, se-
gundrj as - n'oticiás que ha, íagto 
precisam da nossa assistência e ca-
ri t tho. ; 1 ! l ' J •• iJ) 

A disfribuíçãdLi dè súbsidios 
feita' no dia • 2 'do correhté mês 
elevôu-se a 209$00.' - 1 

' Pela Páscoa foram disfribui-
dós, extraordinariamente, os se-
guintes subsídios: > '' -

De 2$00: Maria defJésus Por-
to, do Sébal GVande, Condeixá-a-
Nova; Mftria Dias, Carapinheira; 
Marià d^ Jesus, Condeixa-a-NOva; 
•Maria do Gármo Pocinho, Sébal 
Orandef Maria Felismina da Silva, 
de Còimbrá;-Maria'dá Conceição 
Oliveira, Assáfarge; Leopoldina 
de Jesus, Cóihibra; Ana do Roza-
rto» iCoimbra. 

De 1^00: Rozaria Henriques, 
Assafarge. (Esmola extraõrdinaria 
pof ter um filho ddénte). ' ' 

'/•'í B u s c a s 1 

A policia passou buscas, ás re 
s idenaas dq,sr. João,dos Santos, 
ouxiyes, de, Arganil e José M^ria 
dos Santos, conhecido pelo José 
cfa. tia, . cautelejso,. desta, cidade, 
sendq apreendidos ao primeiro 
uma pistola 'Savage, 3 espingar-
das caçadeiras,; dois revolveres e 
munições, e ao segundo, duas pis-
tolas automaticas, 1 revolvejTi e 
136 balas. /-< 

Os prêsos alegam que as ar-
mas p munições eram para ven-
der. Aqueles foram para Lisboa 
afim, de serem entregues ao dire-
ctor da policia preventiva. 

Já chegaram á estação desta 
cidade a 'pele e ossada- de hipo-
potaníto, òferta de Musêu de Lou-
rartço MaT^uW ad de ZbblaMa de 

Efemerides de ColmUrai S e c ç ã o l i t e r á r i a 
HA 50 A N O S 

18 de Abril—Realisa-sè utna procisaâo 
de penitencia te Santa Clara para 

nta Cruz com a Mflagem da Rai-
i Santa, onde se conservou até 3 

eja do Carmo 'fífirqm-se pre-
, .d-pluyi^RV havenâp fanibem 

' 'Mm procissão ée penitencia com a 
•intagem de S. Francisco recebendo 
as chagas. 

23—Na fe)rá mensal do gado em Santa 
Clara aparece muito gado mas pou-
cos os compradores, -sendo vendidas 
as juntas de bois a 17 moeda,^ 

eiviea 
Consta-nos que o sr. comissa* 

rio de policia vai propor, a disso-
lução do corpo de policia de 
Coimbra ,^- -

> fc»"^»*-" * 

A u d i ç ã o m u s i c a l 
. No dia 24 do ctírrente, pelas 

14 horas, realisa-sè fto salãô do 
Ginásio Club, a apresentação de 
um grupo de 25 alunas da dis-
tinta proféssòra sr. D. Raimunda 
Martins de Carvalho, cujos méri-
tos de pianista e professora se 
acham já justamente comprovados. 

A entrada será feita por con-
vites. .,.7'-.,; 

Entre as alunas da referida pro-
fessora ha algumas que muito se 
destinguem na execução e gosto 
que dão aos entrecho? musicais; 
outras, apesar da sua pouca idade, 
revelam já uma decidida vocação 
musical. :<1U: 0Q-j, 

A audição musicada que nos 
referirios deve constituir decerto 
uma festa brilhante., ... 

A b u s o imperdoáve l 
CostUtfiam os isoldados da guarnição 

da cidade frequentar vários pontos da 
freguezia de S. Martinhojdo Bispo, onde 
praticám actos censuráveis, nâo respei-
tando mulheres nem creànças. Da pro-
vocação vai^se á agressão. 

Algimias pessoas da referida freguezia 
pedem-nos providencias çontra- tais abu-
sos e nós as solicitamos das autoridades 
competentçffcjxs ^ ttilllltítít " , 

J .., 

? - V. 

Qirando nada rêsta d'este mea peito 
Que tu martyrisast: inconsciente, 
Deixa sentida Iagrnia dolente 
Cahir onde meu vorpo jaz desfeito. 

-•• • ? 4 

Foi promovido a bombeiro 
municipal de 3.® classe o sr. Jere-
mias da Costa. 

Orfeon Académico 
Este brilhante grupo de tão no-" 

bres ; tradições, parte no dia 3 do 
proximo mês de Maio pará Lis-
boa onde vai realizar um, sarau, 
seguindo depois para 0 Algarve. 

Inspecção de policia / 
O sr. Eurico de Campos aca-

ba de melhorar os serviços dá 
policiá judiciaria de Coimbra, de 
forma a tornar quanto pròícup 
os seus serviços. . : 

. De^de que lhe foi çada auta-
nomia, segundp um decreto ulti 
mamentè publicado, o ilustre fun-
cionário procura transformar.-a 
secção^ que xiifjge, -adapt^idp-lhe 

•'melhotamentos atè agork W cks-
ptezados. - • - — 

i O sr. Eurico de Campos está 
pois animado de alguma coisa de 
util poder fazer em ; beneficio da 
cidade. e até da própria policia 
judiciaria. -

« 0 Povo de Santa Clara» 
. Suspendeu a sua publicação 

este nosso colega locál. 

Excursões em automóvel 
A Oaragè Panhard, dos srs. 

Nápoles & C.a adquiriu um ex-
plendidò atitomovel para promo-
ver excursões através do país, no 
louvável intuito de desenvo lv i o 
turismo e tornar conhetidís as 
mais belas regiões de Portugál. 

A inscrição para as referidas 
excursões èncorttra-sè aberta na 
Garage Panhat-d, na Avefiidâ Sá 
da Bandeira. 

AS excursões são assitri divi-
didas : m t í ' K f ^ W ' 

Excursão A, 3 a 4 dias, Coim-
bra, Aveiro,, Vizeu, Coimbra, ins-
crição 25$00. ' M m tA » m 

Excursão B, 2 a 3 dias, Coim-
bra, Batalha, Coimbra/ ' Inscrição 
22$00. - ' I 
* Excursão C, percurso das Sei-
ras, 8 a IO dias, Coimbra, Vizeu, 
Guarda, Castelo Branco, Covilhã, 
Serra da Estrela (Sanatorio), Gou-
veia, Coimbra, inscrição 60$00. 

Excursão D, 10 a 15 dias, Coim-
bra, Gerez, Coimbra, inscrição 
70$00. 

Excursão E, 12 a 15 dias, Coim-
bra, Verin, Coimbra, inscrição 
80$00- ' 

Excursão F, 15 a 20 dias, Bei-
fas; Traz-os-Montés e Minho, ins-
crição 115$00. 

• Haverá étapes em diferentes 
pontos, r « w 

í o 

Verâg en^âo sur/ir o mago effeito 
D'esse rocio d'jmor belio e silente, 
D'essa lagrima tua dôce^ e quente 
Cahitía sobre < meu eterno leito! 

t 

E lá, n'esse tereno èrmo e sombrio, 
-Qu^encerra^anto apior, tanta verdade, 
SÒ1 ouvirei d» mocho o triste pio; 

•Porém, do jranto tèu a caridade 
Ha-de n'ese terreno árido e frio 
Fazer brofar viçosa uma saudade. 

~J * 

•Hí 

M a t h i l d r A r e q s a 

A Criança precisa 
Todosos dias a criança precisa d'um pouco d'Emuls&o de 
Scottque lhe dá o nutrimento que lhe ó t&o indispensá-
vel pira 0 desenvolvimento dos muscuIos, ossos é dentes. 
' ' Vereis a criança ôcar alegre, satis-

feita e forte se lhe dères a 

Emulsão 
provada como sendo a mélhor contra 

o Sarampo, 
Raquitismo, 
Anemia, 

Escrófulas, o 
Incommodos 
da Dentição. 

Formatura 
Concluiu a sua formatura na 

faculdade de Letras, o nosso es-
timado amigo e patrício, sr. Agos-
tinho Gomes Tinoco. 

Felicitamos cprdealmente o no-
vo e inteligente bacharel desejan-
do lhe, enumeras prosperidade*de 
que é merecedor. ; 1 

O if í idr . AHlbal Maia foi ati-
torisado pela comissão administrà-
tativa municipal a substituir o sr. 
dr. Alfredo Freitas, que se vai au-
sentar para Lisboa. 

Estudantes republicanos 
Para continuarem os seus tra-

balhos para a constituição do blo-
co, «unem-se ámanhã ás (14 ho-
ras, no Centro Evolucionista, os 
estudantes republicanos de Coim-
bra.:.. '•> o; • hfífir^ o 

A Camara vai pôr a concurso 
um logar de cobrador dòs servi-
ços de gaz e aguá. 

Vão ser, desinfectadas as esco,-
fas primarias' e o asilo de Celas. 

Tomou ontem posse de pro-
fessor extraordinário da Facilidade 
de Skencias, o sr. dr. Luiz Wt-
tnich Carriço. 

REMEDIO F R A N C E S 

OURA 
INFALLIVEIMENTS,' 
BRONCHITC8 

Mesmo Chronlcíis 

TOSSES 
ASTHMA A 

\ 
tm tufai at phariqaòlh* iú ri» dap»»m geral 
J. $ÉLIBAHT,1t, rua da» Sapateira«, Lhbna. 

! franta taparia eenpraaiit 2 tra*ee(  1; 

ua 

PROTECÇÃO AOS ANIIttAIS 
Continua a presencear-se o de-

gradante espectáculo, e no ponto 
maãs, concoirido de Coimbra, o 
qual consiste em permitir que os 
veículos que fazem carreiras entre 
esta cidade e algumas povoações 
rurais coduzam carga superior ás 
forças dos animais. 1 

A policia assiste com o maior 
indiferentismo a esta brutalidade, 
não obstante ò's protestos que tal 
selvageria muitas vezes origina; 

Ao sr. comissário de policia 
apresentamos tal. facto, esperando 
que s. ex:a tome as medidas que 
facto demanda. 

M E R C A D O S 

De COIMBRA (medida de 13',IS) 
Feijão Vermelho 2$ 

» branco. 
» amarelo 
» rajado' 
» frade . . . . . : . . - u . 

Trigo branco . . . . * • > . . . 
» tremês . . , 

Milho branco. - . . . . . . . . . . . . . 
» amarelo . . . . . . . . - i v . . . 

Orio de bico graúdo . . ; . i . . . . . 
".zçite, o decalitro. 

•tatas• • . . . . . . . <• v . . . . ,11 
Ubraí, 1 Ouro, 10$ V» 

Faleceu ó industrial sr. José Nunes da 
CÒSta. Sentídofe pêsames. 

— A' hora dò nosso jornal entrar na 
maquina recebemosa triste noticia de bí» 
ver falecido a noite passada o nosao res-
peitavél amigo sr. Virgilio Marão Pessoa, 
còncéituadò industrial desta cidade', on-
de era justamente (cohsiderátlo pdás éx-
celentes qualidades dt carácter. 

r Seatimos prpfondamçntt a morte dó 
nosso saudoso amigo e á família, enlutar 
dâ''apresentámos as nóssas condçilenciag. 

C^LTÊRIIA DA CONCHAOA 
Kesti? íiaemiterin foram feito» os se-

S^ntos on^wMwaips.: •• f t>. 
Dia 18 à>* Ma.rçp : Filipe Benurdui^ 

filho do Jò.-é BcrnaHino Brito e ÒPCilia 
de Jusus, de 46 aoòs, de Vila Ntíva d6 
Oureto. : . 1:, ... .... '.,0 ^ 

, Dia 19: Carolina Faiteira, filha de 
Mâria S. Jo.-é Peiteira, do 32 auos, de 
Figueiró dos Vinhos. 

Dia 20 : Emitia Hortência, ftíha de 
B'Tnardo Gaetann « Hoi i^ncia Maria, de 
.ôtí.a^os, de Santa Olalia. •.• j-

'"í»âo Botelho do Am vMl.íiiho de João 
Botelho dó Amaral e Muia de Jésui MsJo, 
de 33 anosj doi Açoras. . 
. Aur-lia da. Ciíneeição lillti de jdaDivl 

Oliveira e, ijaria da Boa-Morte, de, 1.8 
anos, d». Coimbra. 

Diá 2Í : 'Mànnel Fórn>ira Neves filho 
d* Adrião Ferreira Neves e Maria Saíiti-
ah», de <58 anos, da Comíbra. 

Luiza dos Santos, 11 ha de Francisco 
Siíéo e M;iria das Dures, dg "80 anos, de 
Si-roilíe '"' , ' ' * 

Dia 23: Margarida Rosa, filha de Joa-
quim Seco e Adelaide Seco, de 27 anos, 
de Pedrogam. Grande. 

Alzifa Serrado, filha dé jysé Domin-, 
gós Serrado e Alzira de Jesus, de i nié-
ses, de coimbrã. 

Dia 85: Carolina Cândida Machado, 
tilha de Joaquim Frederico Machado e 
Antónia Machado Abreu, de 74 anos) dd 
Coimbra. 

Dia 26: Antonio Martins, filbo d* 
Maquiel Martins é Maria Delfina Gramaxo, 
de 78 anos, de Pereira. , 

Dia 27: Vicencia Morgado, de 81 
imos, de BraKança. 

Dia 29; José Pereira Cunha, filho de 
Jqagnim da Cunha e Ana Pereira, de 21 
anos dt; Coimbrj. 

Dia 30: Luis Gomes. 
João Matos Pereira, filho de Joaqnitfl 

M". Felteira e Ana Festeira, de 15 anos, 
de Mação. 

M nuel Bernardo Loureiro, filho de 



GA2ÉTÀ Í)E COIMBRA, de IÕ dé À b M de 

g C S í w R u a F e r r e i r a B o r g e s - C O I M B R A - R u a Ferreira 
" SEOUNDA-FEIKA, 22 DE ABRIL 

8.° aniversario das novas instalações 
e abertura da Es tação de Verão 

O s jŝ ADDes 'grçfiflzens d o ^ í i r q o 
Participam aos seus estimáveis Clientes que domingo e durante toda a seniana se encon-

traiti em exposição cm todas ás suas secções as mais deslumbrantes novidades pára a Estação 
de Verão e o MftlÔR E MftIS COLOSSAL DOS SORTIDOS em cassas^ itâmines, crepes*chi-
fons, lãs, sedas, cheviotes, chapéus de senhora, confecções, blusas* saias, etc., etc. 

m 
! m 
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BRANDES ARMAZÉNS DÓ GHIADO 
mmWmWWmrn r-

a s G l f r f l r i D E S V E R D A D E S 

A sifilis mata? 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — H r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 
Mâtaehòrrorosanterite. Osefei-

tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente. ?e deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
está doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia, 
e mata um terço, d« huttia|idade, 
e t io perigosá ela ê, que tem sido 
tèrtia de^oraades celebridades na 
à é t í * C j & i m léêtés... infelizís 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
cyna e u i f t j Ã t j e ti co | sén j i | ' | P na, 
sua procréaçao. c todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai jpom estrema 
facilidade, ela tem ijaf |dido l tQdis 
& iclasses da sociedade ou por 
Sittiples contacto te p f * hèíidftêi 
riedade, nãò distinguindo ricos de 
d o b r e v n o v o s de velhos ou ,justos 
depecaí tóres! 

. : 0 grande remedio 

p r ^ s e ^ v X p í ^ a toda^sea infinita 
mul i i f f lUvpe r 4ofMgtes , %iuitos 
deles ignoradçs, o. conhecimento 
dutn remediô capfcz' de lhes dar 

hoje conhecido erh quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
Ihe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplanta^ feita, desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale.por mi-
lhÔQs. de anúncios e f e l k d o pre-
parado que o consegue alcançar! 

E porque e s t e e não outro? 
Porquê, como nenhum outro, 

o Depurhtol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmotempo inteiramente ino-
ftensKtà—-etão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das, >ás idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va? frio ou calor, e t» todas às jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. feasta apenas alguns 
dias : de tratamento para que se 
reconheçam sénsiveis melhoras; 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande, bem estar e 
úm forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes) tãò incómodos a quem os 
usa, ele faz. desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a çspecie de feridas sifiliticás. 
NãO exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Tambpm não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. » 

Todas estas vantagens dé enor : 

mè alcance lhé dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos rç usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
•ffc tratamento), 1 $250; 6 tubos, 6$3Q0. Pelo correio, porte grátis para 

íoda a parte. • , 
t Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colohias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
HO, Lisboa. 

Agetite em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

pronto alivia libèrteçidomsi, do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sen* l imites. . . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remédio 
apropriado.. Esse soberano remé-
dio poderosíssimo no combate, da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e rejgfistàdo em nàme-
rosos países, que da forma mais 
categórica oarânte a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 

j§ para ^empre. Jí essa su-
ià garantia dá '8 duma forma 

lofismavel % colossal. experien-
feita desde ha longos anos 

iftima legião .interminável de sifi-
M c o s que a ele teem recorrido. 

Srque tr Depuratol' não é ne-
jm remedio novo ou mesmo 
ico conhecido. O Depuratol é 

PERMUTA. Professora de es-
, cola do sexo masculino, no 
tòncelho de Coimbra, a uma/ lé-
gua e meia de distancia da cidade, 
deseja permutar com outra pro-
fessora do mesmo concelho. 

Não-. faz questão de distancia. 
a Caria registada para a calçada 
& Santá Jzabel, 6, Santa Cla-
f t , Çoimbra, 

"WTENDA de prédio. Vende-se 
* uma moraída de casas com 

aridar e lojas, própria para trez 
moradores, um grande quintal com 
duas nascentes de agua tirada por 
bombas e com''paragem do ele-
ctrico á porta. 

Trata-se na Rua; Olimpio Ni-
colau Jtyi Fernandes — Minerva 
Centrai, 

ANUNCIO 
José Maria dos Santos Jú-

nior & Irmão, comerciantes, 
residentes nesta cidade, pre-
tendem licença para estabele-
cer uns depositos de: adubos 
químicos (estrumes artificiais), 
enxofre, carvão, palha, lenha e 
madeira, na rua do Poço, n.° 
10, freguesia de S. Bartolo-
meu, desta dita cidade. 

E, como os referidos depo-
sitos se acham compreendidos 
nas tabelas anexas ao Decreto 
regulamentar de 21 de Outu-
bro de 1863, como estabeleci-
mentos de l . a e classes, 
sendo os seus inconvenientes, 
respectivamente, cheiro muito 
desagradável e emanações in-
salubres, perigo de incêndio 
e neste caso evolução de va-
pores sufocantes e insalubres, 
perigo de incêndio e incomo-
do pelo pó que evolve, e risco 
de incêndio; por isso, em con-
formidade com as disposições 
daquele Decretd, são, pelo 
presente, çonvidadas as auto-
ridades publicas, chefes e ge-
rentes de quaisquer estabeleci-
mentos é todas as pessoas in-
teressadas, a apresentar na 
Administração deste Concelho, 
põr escrito, dentro do praso 
de trinta dias, a contar da data 
deste, as> suas reclamaçõés 
contra a concessão da preten-
dida ficença. 

Coimbra, 18 de Abril de SISlM xk â 
José Maria dós Santos Jú-

nior & Irmão. 

flMUMCIO 

Éditos cie 30 dias 
( l . a publ i cação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correm seus devidos e legais 
termos uns autos de justifica-
ção avulsa proposta por Nuno 
Rodrigues Pinto e esposa Es-
perança Marques, proprietá-
rios, do Çasal Meão, freguesia 
de Silgueiros, comarca de Vi-
zeu, contra o Magistrado do 
Ministério Publico e interessa-
dos incertos, pela qual os ha-
bilitandos pertendem ser jul-
gados camo únicos e univer-
sais herdeiros de seu irmão 
e curihádo Manuel Bernardp 
Loufjiro, solteiro^ maior, pro-
prietário e comerciante, mora-

dor, que foi nesta cidade, para 
todos os efeitos legais. 

Para serem julgados como 
pretendem alegam os justifi-
cantes que seu dito irmão e 
cunhado falecera no dia 28 de 
Março, sem testamento e sem 
ascendentes ou descendentes. 

Que o justificado e bem 
assim o justificante marido são 
filhos de Pedro Rodrigues Pin-
e de sua mulher Antónia Ma-
ria da Paixão, também só co-
nhecida por Antónia Maria, 
naturais e -moradores q'ue fo-
ram nas Lageas, -dita freguesia 
de, Silgueiros, da referida co-
marca de Vizeu, sendo, por 
isso, o justificante "marido, ir-
mão germano do justificado e 
portanto as, justificantes os pro-
prios que estão em juizo. í 

E pelo mesmo processo 
correm éditos de trinta dias \ 
contar da segunda publicação 
do respectivo attuncio, citando 
quaisquer interessados incer-
tos, que se julguem COIJI di-
reito á referida herança, para 
na segunda audientía * deste 
juizo, a corttar" do termo dos 
mesmos éditos, verem acusar 
esta citação e marcar-se-lhes o 
praso de trez audiências para 
impugnarem, segúindo*se os 
demais termos. , 

As audiências neste juizo 
fazem-se todas as .segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
por onze horas, nô tribunal ju-
dicial desta comarca, sito-nos 
Paços Municipais desta cidade 
á Praça 8 de Maio, ríãb sendo 
dias de feriado, pois neste ca-
so, se observamás disposições 
legais vigentes apliçaveis. 

Verifiquei a exactidão. 
, O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 

Aos lavradores 
Sulfato de co-

bre inglês, ven-
de-se no arma-
zém de solas e 
ca beda is de J o -
sé Co rreia M má -
do, Praça do Co-
mercio. 

" l í l o p d P e n m ô ( ú a ? y i 
G o m p a n b i a d e s e g u p o s 

C a p i t a l 5 0 0 : © 0 0 $ 0 0 
S é d e : Largo do Carmo, ~ L I S B OA 
Telefone, Ç. 3684—TelegHarna®: YLDOk.. 

Agencias nas principais cidades do país 

": iSegiiros e teíeguro® de> 
C ; jírédids deí hàbitag?o e , e s -

tabelecinientes -comerciais, 
j n d u s t r j ^ , agricolqs, ji*-
ctiErios^. e . da transportas 
terrestres, postais, màtíti-
NTOS.; J T , - - : 

".. fegyjos coíifra o-rikeo de iécendio,. guerra, 
sublevação,-gréviis e tumultos populares, e, em 
geral, ^todq?,: aqueles que poderem afesetar, a-
propriedade.'. " ' :

 J r j ; " , . ~ 
Correspondente rc g ioual em CoJínbra , ; ' \ 

Ferreira £r 
RUA DÇ> CORVO, 34 

Antonio Leitão 
R u a da So l ia , 35, 1,° a n d a r . 

•se 
Uma maquina 

p a r a imprimir biJ 

!hetes dcvis i ta . 
Imprime 1ÒO 

cartões nuití m i -
n ú t Q . 

thi Trata-se na 
Cm HAVANEZA 

f l I M E N T O INGLEZ para tra-
bralhos de responsabilida-

de, acaba de chegar. ; 

i Rua da Moeda, n.° 146. 
Fabrica de Ladrilhos. ' •" ̂  • 

—i - 'i-V i ii ii ii i Hi» 

A. dc Car\?aího Lacas 
A D V O G A D O 

R u a f i a S o f i a , 2 2 

Escritorio forense 
M A R I Ò D ' A ^ U I A R , advogado 

H i» Vise^da luz, n.° 8,1.°, TaM. 441 

Velas d'Erbon 
( F ç r r t n u l a f r a n c e s a ) 

" ( ! - b ÍREGISTADAS EM 51 PAÍSES 
A< todos os clientes deste incomparável preparado, 

da rn^is completa segurança nos seus efeitos, o mais 
' absptuiàmènte\inofénsivó/f>trféitamentè pratico e imper-

[ céptivel no seu uso, único que não conta'uma falha e, 
de suprema garantia, recõmenda-se que, quando o não 
Obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o íriaxímo cuidado em verificar se nos 
HVrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmac ia J . Afoô/;e—Praça D. Pedro; Lisboa — colo-
cartdo-se assim aò abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros atíiâsos.' Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2&500. Meia caixa de 25 velas 1^500 

| c Depósito em Chímbra: Drogaria Marques, Praça 8 
iojde MaÍQ,.:?3)a 36. , 



GASET* DÇ: COIMBRA, d e , M Í A t > J M i k k i M ^ 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os dc guerra)^ agrícolas, pecuários, pos 
& & & & & & & tais, c r & i á i ^ ó n f r J ^ c i t f i M a ç õ e s * 

! Sociedade Anónima 
de Responsabili-

K ^ M 0 l - imi t^ f t 
M í f i —•••p'1 * 

tódts rfe.xtsertto, «Sc- O & s 2 0 i . « H f o o 
I n d e i m i s a ç õ e s p a g j ^ a t é 31 de t 

Degémbro <íe 1916| i s c , 1.53»J6&A$86 

E&a Companhia efectua seguros sobre 
prétrôs, moiniès; raftbetecimontos e generos ar 
mazenartos, segucos marítimos, postais e quebra 
devHkos . ,^ SETílftO | N 0 GRATUITO 

V "i & —*•—-'— 
Ç o r r e s p o a d e f t e e m Q o i p b H y f 

] o s c J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a . 
P R A Ç A DO ^ 

PATENTE 

iniciais 

v c r i s t a i f i i c r r ^ # % 
* ' /:"i.íí Vi.'.'-' , , Av • «« 

O melhor preparado , para lunpez^ de cristais, metais, vidros, etc. 
A principal vantagem de.st^ preparado é pão riscar asjpecas, sendo 

o-?eu poflmento ra^tdot Maneira de usar: A^ftanaò ò fraSèo, ttmã 
pequena-quahtrdáde é «uficííAte pará limpar o maifrr òHsM ou peça 
meta l i ca . , .Depos i t a i s : FáW!ica de Espalhos,.Avenida^Navírro, 56, 
Coimhlà.-. ' ... m . f ,hnr i r I -n? ! pi 

Í COMPANHIA DE SEGUROS 
g r cnPi^HL ÍSOO 

C o r r e s p o n d e n t e s 
P a r a - í n f ó r r r i a ç Ò è s , . f c o w b r a , dirigir aq sr. Castro 

kiSQ, CAMISARfa;'Rtia Ferreira Borges, 44.,,, 

J ^ n t i i r t O i o 
C o m a r c a dé C o i m b r a ; 

(2."pabtíçaçm 

,r' Peló juizQ dç (ii.reiio co-
marca de Coimbra i et cartorio 
do escrivão do segundo oficio; 
correm éditos de 60 dias a 
dpntar da ^ègijinda ^ubMcíaç̂ c) 
do .respefiliyo: anuqcio,' ci.t$p4o 
Sebastião da Costa, ausente-no 
Brazil ha mais decfairize anost 
pará,-na segunda audienciaj 
passado qUe seja o praso :d,òs 
mesnios éditps," vir vêr àcusar a 
sua citação e aí assinar>!sõ4foe 
o praso ds três audiências pa-
ra contestar/ querendo, a a.cçSo 
dé divorcio que. còfifra. êl,s in-
tentou sua mulher Maria dá 
Conceição, "domestica, mora-
dora^ no Casal do Lobo, fre-
guezia de Santo Antonio 'dos 
Olivais, desta comarca, pof 
abandono do lar conjugal ha 
mais de quinze anos, seguin-
do-se os demais termos legais. 

As, audiências neste juizo 
fasem-se todas as> segundas e 
quintas feieas de cada semana, 
por. 11 horas> no tribunal-ju-
dicial desta coitiarca sito hos 
.Paços Municipais á Rraça. 8 
de Maio, não sendo .dias fe-
riado, pois neste caso "se ob-
servam 1 ãs disposições legais 
vigentes ápheaveis. 

Verifiquei a exactidão. . 
O jiíiz (de Direito,'. : 

j í S o u s a Mendes. 

I ^ p . t á í ^ 

eartmrto: j Nòiti^"afítíar, 
i laâó^diréfitd e aberto 
•< (fesdé ás 10 até: èe-í 
11 • pois <dàá;16 flôfràSÍ 

l^esidoncia: ? ' W í / W " 

(dar<lçmesíno prédio. 

fínlonio 
1S80A 

5 0 - r r r ^ F R w a d O ' C O Í T V O — 6 0 L̂ J C O I M B R A 

í j ^ l ^ l l l ^ p f e fie cjpefatĝ  títaMas 
C O M R a R N E V E N D Ê ^ ! : ' ' ; " 

c o u p o n s i ^ j f ^ 
p a p e i s d e p r e d i t o ^ n b ^ w i J a o osi L oía i 

n o t a s e s t r a n g e i r a s 
- c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

i l í l ^ i ^ ^ ' gftMsm R EN CIAS 
• i s mn f D d p í i s i t ò iôrde -m e a p r a s o 

tSOURAR! 

fílbepto 

1 ANSELMO ©E ftNfWWDE 
• ftntígo ministro da tsrBirttr 

• -T—•".TTJWHJCj 

P o p t a g c í í ^ e o n b m í c f c 
T e o r i a s c f a c t o s ; r •. 

NOVA EDIÇÃO EM OOIS TOMOS 

T o m o prir inâ^i-ô 
E C O N O M I A D E S Ç ^ I t í V ^ 

m e o m . - b ; 

Vepda^ por atacado e a varejo 
Oescbiif&& para grandes quanti-
dad0^ l®reço de 20 litros, 200 réis 
••VibaM U,I , f í ,ISí2i»2 ikií Ô<!>1 , " 

Verifiquei a exactidão. 
Ó ^uisrde birato, 

• « í j e j 
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Publica»se á.s terças, quintas e sabados 

ina PELOS NOSSOS SOLDADOS 
Uma.sociedade precisa ser dis-

ciplinada para ppder progredir. 
Semordèm, sem obediericia e sem 
p respeito mutuo não se caminha, 
não se vai para, a frente. 

Ha necessidade absoluta de 
trabalhar, de adquirir os meios de 
subsistência honesta e honrada-
mente. Nem quem leve até á sub-
serviência os qtíé estão de baixo, 
nem quem imponha pela ameaça 
e pela força a sua vontade aos que 
efctão de cima. 

Tudo se quer dentro da or-
deni e pela'ordem. 

A guerra veio criar mil dificul-
dades, que'perturbam a normali-
dade da vida economica e social. 
Aunierttádas extraordinariamente 
as despezas pela carestia não só. 
dos géneros de subsistência mas 
de tudo que se veste, que se cal-
ça e é preciso como mais essen-
cial, fião cessam os protestos de 
indignação contra este estado, agra-
vado sensivelmente pela ganancia 
de muita gente que está'enchendo 
as algibeiras á custa da bolsa do 
consumidor. 

. Para muito?, a guerra foi uma 
sqrte grande, vendendo por 10 o 
que lhe custou menos de 5. 

Ha fortunas agora adquiridas 
pelo comercio po r quem nunca 
foi negociante. 

O governo vai melhorando co-
mo pode as classes do funciona-
lismo publico, concedendo lhes 
subvenções, mas ficam completa-
mente fóra desse beneficio aque-
les que, pela sua idade e doença, 
andam afastados do serviço, como 
se afsubvençã,q fosse uma remu-
neração pelo trabalho e não um 
«uxáliò para acudir ás terríveis cir-
cunstancias da vida economica. 

As greves em Portugal cria 
ram fundas raizes, e, se umas ha 
(jU&teirham a razão a fustificá-las, 
outras não merecem o aplauso da 
opinião publica. Entretanto elas 
teem.-sido e são a "èâusa duma 
grande perturbação, e de importan-
tes prejuisos e'transtornos. 
2i .Pena é que questões desta na-

tureza ugo sejafci, de preferencia, 
resolvidas de comum acordo, sem-

h dentro da justiça e da ordem, 
ira todos seria muito melhor as-

s im. . ; 
V Vários jornais se teem referido 

Ultimamente á foj-ma desacertada 
como alguns funcionários dos ser-
viços telegrafo-póstais se teem im-
posto para obter regalias, e outras 
pretensões, ameaçando com a gre-
ve e exigindo Kdemissão dp fun-
cionários superiores desses impor 
tantes serviços. É claro .que quem 
é amigo da disciplina não tem vis-
to bem este modo de exigir e não 
de reclamar pelas formas legais. 
Vê-se bem çm tudo isto uma acen-
tuada tendencia para a indisciplina 
numa corporação que foi respei-
tadora e unida, embora noutros 
tempos tivesse melhores razões pa-
ra se 4ftipôr aos que tanto a fize-

r a m esquecida, 
í Antigamente pedia-se debaixo 
«para cima, mas hoje exige-se. 

Existe decerto uma grande di-
ferença numa e noutra coisa, e tu-
do isto originado pela indisciplina 
•ique lavra funda em muitas clas-
s e s . , 
;; E necessário que se compre-

ída bem a conveniência de tra-
ir a socièdáde portuguesa bem 

'•orientada para não seguir cami-
n h o errado, o' que se consegue 
pela bôa vontade de cada um e 
«pelo juizo que tem faltado a mui-
tos. 

Apesar do país se achar envol-
vido na maior e mais horrorosa 
guerra quç tem havido no mundo, 
não tenl por cá,, existido a nítida 
compreensão de que é preciso vi-
germos todos dentro da lei,-da or 
dem e da disciplinâ, trabalhando 
%fempre, sem esquecer os nossos 
irmãos que lá fóra estão vertendo 
o generoso sangue português pe-

Na Sé Catedral celebra-se uma impo-
nente e sentida homenagem á memoria dos 
soldados de Portugal mortos na França e na 
Africa, assistindo mais de 6:000 pessoas. 

Revestiu a mais extraordinaria 
imponência a piedosa homenagem 
que o sr. Bispo-Conde acaba de 
prestar á memoria dos nossos sol-
dados falecidos em França e na 
Africa, homenagem esta que teve 
logar no ultimo domingo na Sé 
Catedral e á qual assistiu tudo 
quanto Coimbra conta de mais dis-
tinto nas suas forças sociais. 

O vasto templo, que é um dos 
m3is grandiosos do país, esteve li-
teralmente repleto de fieis, deixan 
do de assistir muitíssimas pessoas 
por não haverem conseguido lo-
gar dentro da igreja. 

Findo que foi o oficio divino, 
celebrado pelo sr. Bispo-Conde 
que teve a acolitá-lo os reveren-
dos Cónegos José Duarte Dias de 
Andrade e José dos Santos Mau-
ricio, seguiu-se a alocução fúnebre 
pronunciada pelo reverendo Ma-
nuel Estevam Ferreira, abade resi-
gnaíario d'Anta, orador já muito 
apreciado pelo auditorio de Coim-
bra, e que no domingo pronun-
ciou o mais belo, brilhante e pa-
triótico discurso, ouvido no mais 
profundo respeito, e que intima-
mente impressionou aquela imen-
sa molhe humana, reunida num 
amplexo de verdadeiro amor pá-
trio, para prestar a devida home-
nagem á memoria dos hçroicos 
soldados que tão briosamente sou 
beram morrer pela Patria que re-
presentam. Difícil se nos torna dar 
sequer um pálido reflexo do que 
foi essa brilhantíssima alocução, 
tecida da mais pura filigrana ora-
toria e onde a imagem da Patria 
se retratou inconfundível e gran-
diosa nas referencias feitas ás epo-
peias que a honram desde Ouri-
que a Valverde. 

Uma referencia fez o sábio ora-
dor que por formâ alguma deve-
remos deixar no olvido. Já quasi 
no final do seu brilhantíssimo dis-
curso, o reverendo Ferreira, diri-
gindo-se ao grandioso auditorio, 
diz: 

«E vós, senhores -meus, que 
tçndes por patria a mais gloriosa 
nação da Europa, lembrai-vos que 
a hora que atravessamos é doloro-
samente Critica. Para honra e de-
feza dessa Patria abatei os pendões 
partidarios, uni vos como um só 
homem, ponde de parte as lufas 
inglórias que vos separam e reuni-, 
vos todos á volta dessa Patria que 
dum para outro momento pode 
baquear, arrastando na sua queda 
a mais brilhante historia das na-
ções do mundo. 

« E vós, senhores oficiais do 
Exercito, que em todos os tempos 
vos haveis "distinguido como os 
mais autênticos descendentes dos 
Gamas, Albuquerques, Castros, 
Alvares e tantos outros que hon-
raram este glorioso Portugal, não 
consentis que o inimigo interno 
ou externo rasgue da historia esta 
heróica Patria, oito vezes secular, 
e que durante "toda a sua existen-
cia teceu para si as mais brilhan-

tes e gloriosas epopeias de valor, 
altruísmo e abnegação.» 

A ass i s tênc ia 
Não só pelo restrito espaço de 

que dispomos, mas ainda porque 
de todo nos seria impossível pu-
blicar a rçlação completa das pes-
soas que assistiram á piedosa ho-
menagem prestada aos nossos mi-
litares, limitamo-nos somente a di-
zer que na magestosa capela-mór 
tomaram assento quase todos os 
professores universitários, bastan-
tes deles com o seu trajo acadé-
mico, oficiais de todos os corpos 
da guarnição militar desta cidade, 
autoridades civis, Camara Munici-
pal, funcionários administrativos, 
alunos do Seminário, etc. 

No transeptum, destinado a se-
nhoras e convidados, comprimiam-
se mais de 2:000 pessoas, predo-
minando do lado do Evangelho 
centenas de-d^mas da nossa me-
lhor sociedade, professoras do li-
cêu e das escolas primarias; do 
lado da'epistola tomaram assento 
empregados das diversas reparti-
ções universitárias, mêsas da Or-
dem Terceira de S. Francisco, do 
S. S. da Sé Nova, Sé Velha, S. 
Bartolomeu, Santa Cruz e Santo 
Antonio dos Olivais; de N. S. da 
Boa Morte, Santo Antonio, N. S. 
da Conceição de Sania Cruz, dire-
cções de todas as associações de 
socorros mutuos de Coimbra, da 
Associação Académica, ocupando 
o restante espaço inúmeros ofi-
ciais inferiores do exercito, e mui-
tos soldados de infantaria, cavala-
ria, equipagens, artilharia, compa 
nhias de saúde, Guarda Republi 
cana, etc. 

Na teia destinada ao publico 
via-se uma numerosa força de in-
fantaria 35, garbosamente alinhada 
ao longo da igreja, soldados quê 
expontanea e livremente ali se co-
locaram debaixo do forma, como 
em forma saíram e entraram no 
repectivo quartel comandados pe 
lo aspirante a oficial, sr. Antonio 
Angelo de Melo. 

No resto do vasto templo, co-
ros da capela-mór, côro inferior, 
tribunas e janelas, a multidão-era 
simplesmente grandiosa, predo-
minando durante toda a piedosa 
solenidade o mais eloquente 
profundo respeito. 

Notas 
Antes da missa os sinos da Sé 

dobraram plangentemente a fina-
dos. 

O general comandante desta 
divisão, que se encontra enfermo 
fez-se representar pelo sr. Alves 
Roçadas. 

A Sociedade da Cruz Branca 
estava representada pela sr.a Con-
dessa do Ameal. 

Durante o sacrifício da missa 
fez-se ouvir o belo orgão da Ca 
tedral, executando o distinto maes 
tro, rev.° dr. Elias de Aguiar, al 
guns trechos de sentimental m.u 
sica. 

Universidade de Coimbra 
Resultado das exames 

FACULDADE DE MEDICINA 
Anatomia patológica, bactereologia e 

parasitologia: Fedro da Rocha Santos, 
Augusto da Fonseca Júnior, José Jorge 
de Morais, dist. 16 vai. Houve uma re-
provação. 

Anatomia patológica e bactereologia: 
Antonio Maria Cardoso Pereira, Elisio da 
Fonseca, Henrique Barbas. 

FACULDADE DE SCIENCIAS 
Física e clinica meditas: Henrique Se-

queira Abelha, Maria Alexandra Martins 
Mourão, Rodrigo dos Santos Cesar Pe-
reira. Houve urna reprovação. 

Quimica medica: João Antonio de 
Urrutia Mensaque y Ibarra. 

Botanica e zoologia medicas: Fausto 
Braz Rodrigues, José de Azevedo Antu-
nes. Houve uma reprovação. 

íScknflas matematicas—1grupo— 

Fisica e quimica, curso geral: Armando 
Cassiano, Augusto Cardoso, Maria Ba-
tista dos Santos Quardiola, dist. 16 vai. 

Armazéns do Chiado 
Realisou-se ontem na sucursal 

em Coimbra dos importantes Ar-
mazéns do Chiado, a inauguração 
da estação de verão, de cujos ar-
tigos aquele estabelecimento con 
ta uma variedade extraordinaria. 

As vitrines do Chiado osten-
tavam ,uma brilhante e artística 
exposição. 

fl Gazeta cie Coimbra 
Enconíra-se á v e n d a na 

Tabacaria Crespo 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fez ontem anos o sr.: 
Dr. Alberto Barros Lopes. 
Fazem anos, hoje: 
As sr.as: D. Maria Victoria de Sousa 

Severo. 
D. Julia Maria Sande Mexia Aires 

de Campos de Barros. 
A'manhã: 
A sr." D. Leopoldina Pavão Morais 

Pinto. 
O menino Mário, filhinho do sr. Vir-

gilio de Paiva Santos. * 

DE VISITA 
Está nesta cidade o sr. D. Miguel 

Souto Maior, cunhado do sr. dr. Angelo 
da Fonseca.-

A ÍMPRENSA EM PORTUGAL 

J o rnaes do Porto 

Evasão 
No sabado evadiu-se da Cadeia Na-

cional o preso Manuel Antonio Afonso, 
o Bruxo, onde estava cumprindo pena 
pelos crimes de furto, e por duplo assas-
sinato. 

O terrível criminoso conseguiu arrom-
bar duas portas passar ao telhado e dali 
para um muro que deita para a cerca, 
com o auxilio de cobertores, lençóis e até 
da própria enxerga. 

Foram suspensos os guardas da Ca-
deia Nacional até ulterior resolução do 
ministro da justiça que compunham os 
dois turnos que faziam serviço quando 
o Bruxo se evadiu, os .quais eram cons-
tituídos pelos srs. Adriano Domingues, 
Alberto Teles, Joaquim Cordeiro e Anto-
nio Justo. . 

Foram também suspensos por 5 dias, 
com perda de vencimentos, os guardas 
srs. Antonio de Magalhãis,José Rodrigues 
Macedo e Camilo Gonçalves. 

E l e i ç õ e s 
Reuniu-se ontem o Senado Uni-

versitário que elegeu os seus dele-
gados para procederem, conjunta-
mente com os das universidades 
do Porto e Lisboa, á eleição do 
respectivo senador. 

Esses delegados são os srs. drs. 
Guilherme Alves Moreira, Luciano 
Pereira da Silva e José Alberjo 
dos Reis. 

A eleição do referido senador 
que depois será proposto ao pro-
ximo sufrágio, realisa-se na Uni-
versidade de Coimbra. 

O partido monárquico apresen-
ta senador e deputado pelo circu-
lo; de Coimbra, respectivamente, 
os srs. drs. José Jardim e Cruz 
Amante. 

O deputado monárquico pelo 
circulo de Arganil é o sr. Moreira 
d'Almeida. 

O nosso presado colega Im-
parcial vai promover um brilhan-
te sarau em beneficio da beneme-
rita instituição desta cidade, Auxi-
lio aos Pobres. 

Tribunal da Relação 
A noticia dada por alguns jor-

nais de estar assinado o decreto 
que criava o Tribunal dá Relação 
em Coimbra e que seria publica-
do no dia seguinte, não teve con-
firmação, constituindo um truc pa-
ra chamar de novo a atenção de, 
certos elementos. 

E assim foi. O Jornal de Noti-
cias tem sido o que mais tem com-
batido a criação desse tribunal em 
Coimbra. 

Diz-se háver um ou mais inte-
ressados, que são colaboradores 
desse jornal, e que a meia dúzia 
de indivíduos se deve essa campa-
nha, não sendo verdade, como se 
sdpõe, que muito se importem 
com a criação do novo tribunal 
certas colectividades que teem re-
clamado contra ele. 

O Século veio dizer que o sr. 
ministro da justiça nada resolveu 
nem pensou sobre a criação da 
Relação em Coimbra; de modo 
que isto já vai constituindo uma 
lenda. Os de Lisboa, nem sequer 
pensam em que a criação da Re-
lação "de Coimbra os prejudicará, 
tirando-lhe comarcas como ao Por-
tb. Acham que o sol quando nas-
ce é para todos e que esse tribu-
nal se torna preciso para não dor-
mirem mêses e anos os processos 
nas Relações de Lisboa e Porto 
por falta de tempo para os resol-
ver. 

Esperaremos com paciência, 
que tem faltado aos do Porto, 

Subsídios para uma bibllographla 
jornalística portuense. 

t 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 
Traquinas (B) — Foi um jornalzinho 

infantil, dirigido por duas me-
ninas, A. Villaboa Magalhães e 
M. Eugenia Villar, cujo primei-
ro num.ero sahiu, na Foz do 
Douro, a 20 de Junho de 1889, 
tendo a redacção na rua das 
Mottas, 42. N'esse primeiro nu-
mero, urna das redactoras con-
fessava ter apenas doze annos 
de idade! Não conhecemos ne-
nhuma d'ellas, mas, a julgar pe-
lo modo correcto como o jor-
nalzinho está feito, temos razões 
para suppor q u e . . . eram ape-
nas redactoras in nomine, pois 
é evidente andar ali o dedo dos 
respectivos papás. Era publica-
ção quinzenal, que não designa-
va a officina onde se fazia a im-
pressão. 

Tribuna (A) — Foi um semanario, «or-
gão dos operários manipulado-
res de tabacos», cujo 1.° numero 
sahiu, no Porto, a 13 de Feverei-
ro de 1892, redigido por Ma 
nuel Duarte d'Almeida, não o 
mimoso poeta, então ainda vi-
vo, mas um operário do mes-
mo nome. Acompanhava mais 
ou menos as doutrinas socialis-
tas, defendendo os interesses da 
classe dos manipuladores. A re-
dacção era na travessa de Atva-

- ro de Castellões, e imprimia-se 
na Imprensa Civilisação, da rua 
de Santo Ildefonso, 73 a 77. Pu-
blicou-se durante algum tempo. 

Tfibana (A) —A 7 de Outubro de 
1917 sahiu, no Porto, o primei-
ro numero d'este «semanario pe-
dagógico do Professor e dos 
amigos da instrucção,» do qual 
era director-editor J. A. Fraga 
Lamares, tendo a redacção na 
rua das Oliveiras,' 75 e impri-
mindo-se na Imprensa Civilisa-
ção, installada na mesma casa. 
Veiu substituir o semanario O 
Meu Jornal, também dedicado 
a assumptos instructivos, ao qual 
já alludimos na rubrica respe-
ctiva. 

Tribuna do Magistério (A) — Foi um «se-
manario a publicar aos domin-
gos», do qual foi fundador, pro-
prietário e redactor principal, o 
professor Bento José da Costa. 
O "primeiro numero sahiu, no 
Porto, a 6 de Agosto de 1893. 
Era muito bem redigido e teve 
demorada existencia, relativa-
mente ao geral das publicações 
"do seu genero. A redacção era 
na rua de Entre Paredes, 1 a 5, 
séde do Instituto Escolar, de que 
o redactor era proprietário. A 
impressão fazia-se na Empreza 
Litteraria e Typographica, da 
rua de D. Pedro, 178. 

Tribuna do Operário (A) —Tendo por 
lemmas «Razão, Direito e Justi-
ça», e «Igualdade, Liberdade e 
Fraternidade», que assim mes-
mo os apresentava impressos lo-
go por baixo do cabeçalho, ap-
pareceu, no Porto, a 7 de Janei-
ro de 1889, o primeiro numero 
d'este «orgão dos manipulado-
res de tabacos», redigido por 
Almeida Torpin, Accacio de 
Araujo, e outros propagandistas 
do socialismo. Publicou-se du-
rante alguns mezes. A redacção 
era na rua do Visconde de Se-
túbal, 234; e a impressão fazia-
se na Imprensa Moderna, da rua 
de Passos Manuel, 55. 

Trinta e uni de Janeiro - Com este ti-
tulo, allusivo á data da revolta 
militar portuense em 1891, pu-
blicou se, no Porto, em junho 
seguinte, um semanario republi-
cano, fundado e dirigido por J. 
Gonçalves da Cruz. Esse perio-
dico motivou, Çor vezes, a pri-
são do seu redactor, por abuso 
de liberdade de imprensa, che-
gando a policia a cercar-lhe uma 
vez a casa e prendendo o quan* 
do elle ia a evadir-se pelo telha-
do. Por fim condemnaram-n'o 
em 6 mezes de prisão correc-
cional, que cumpriu na cadeia 
da Relação do Porto, sendo sup-
primido o periodico. Em sua 
substituição, logo que sahiu da 
cadeia, fez publicar O Grito de 
Janeiro, de que já nos occupa-
mos no logar competente. A re-
dacção era na rua Escura, 28, e 
a impressão na Typographia 
Gúttenberg, da rua dos Caldei-
reiros, 43. I 

Segue. 
ALBERTÒ BESSA 

POP alma dos nossos 
soldados 

As senhoras que constituem a 
Direcção da beriemerita Sociedade 
da Cruz Branca de Coimbra, que 
tão incansaveis se teem mostrado 
em minorar os sofrimentos das 
famílias dos mobilisados, mandam, 
na próxima quinta feira 25 de Abril, 
pelo meio dia, rezar uma missa, no 
templo de Santa Cruz, pelo eterno 
descanço das almas dos soldados 
portugueses, que, em Africa e na 
França, no cumprimento do seu 
dever militar, heroicamente mor-
reram, varados pelas balas inimi^ 
gas. 

Sabemos que não se Tazem con-
vites especiais, sendo contudo de 
esperar que a população de Coim-
bra assista ao piedoso acto, não 
só em atenção ás ilustres senho-
ras que dele tomaram a iniciativa, 
mas também para orar em comum 
.pelos nossos irmãos, que se fina-
ram legando-nos um alto exem-
plo. 

Segue a participação que nos 
foi enviada: 

JVCISSA 
A Direcção da Cruz Bran-

ca de Coimbra tem a honra 
d e participar, i s autoridades 

ecles iást icas , c iv is e mil i tares 
e aos catol icos des ta c idade, 
que, na igreja de Santa Cruz, 
se celebrará na próxima quín-
ta-íeira, 25, ao meiq dia, uma 
missa pelo repouso eterno dos 
so ldados mortos nos campos 
de batalha em França e na 
Africa, os quais mais uma v e z 
souberam ilustrar com alevan-
tados fe i tos de bravura as pa-
ginas gloriosas da Historia 
Nacional 

* 

Os estudantes de Direito man-
dam celebrar hoje, na igreja de 
Santa Cruz, uma missa sufragan-
do a alma do aluno da mesma 
Faculdade, Antonio Martins Si-
mão, oficial miliciano, morto em 
França. 

Pet ição 
Foi enviada ao sr. ministro da justiça 

uma petição do1^ empregados denomina-
dos extraordinários, da Cadeia Nacional 
de Coimbra, na qual solicitam que lhes 
seja aplicavel o disposto no artigo 1.° do 
decreto n.° 3420 e no artigo 1.° do de-
creto n.° 4056, alegando que são empre-
gados do Estado, teem diplomas de fun-
ções publicas, e as suas nomeações feitas 
nos termos do artigo 24 do decreto re-
gulamentar de 20 de Novembro de 1884, 
estão confirmada^ pelos srs. ministros dsf 
justiça. 

* 
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Tifo exantemático * 
Manifestado o primeiro caso 

de tifo exantemático em CoimÔra 
na pessoa do académico sr. Anto-
nio de Aguiar Bragança, vindo do 
Porto e que nos dizem estar livre 
de perigo, convém saber se já se 
acha preparada alguma casa em 
local isolado para receber doentes 
atacados desta doença. 

; Pediu-se ao governo ha tempo 
que auíorisasse a construção dum 
hospital-barraca 'nesta cidade, co-
mo existe uo Porto, mas fez-se si-
lencio absoluto sobre o caso, não 
se pensando mais na casa que de-
ve receber os doeijtes atacados 
dessa epidemia. 

Achamos bem que de novo as 
autoridades de Coimbra instem 
pela construção do referido hos-
pital. Já não é cedo para tratar des-
te assuntp a valer. 

Felizmente — justo é dizê-lo — 
tem-se beneficiado muito as con-
dições sanitarias da cidade. Aqui 
não ha a imundície que se encon-
tra em algumas ilhas do Porto, on-
de a epidemia se desenvolveu ra-
pidamente por esse motivo; mas 
essas providencias não devem ces-
sar para evitar abusos. 

A Cadeia de Santa Cruz, don-
de tiraram 16 carradas de lixo!, en-
contra-se agora em melhor estado 
de limpeza que muito abona o car-
cereiro, sr. José Vizeu. 

O académico sr. Antonio "de 
Aguiar Bragança, que veio do Por-
to com o tifo exantemático, foi mu-
dado do hospital para uma casa 
d'Arregaça. Está melhor e livre de 
perigo. 

E' o único caso dessa doença 
aqui manifestado; mas como ha 
por aí quem falsamente propale 
que teem aparecido mais, consta 
nos que a policia vai; obrigar es-
ses boateiros a irem ao comissa-
riado' declarar quem são esses 
doentes e onde moram. 

Será esta a maneira de pôr ter-
mo a esses falsos boatos que só 
servem para incomodar e prejudi-
car os interesses da cidade. 

U m a i n f e l i z 
Do nosso amigo sr. Adjuto de 

Vloura recebemos $50 para a in-
"eliz sr.a D. Maria da Gloria Dias 
em nome de quem agradecemos 
o seu generoso obulo. 

O cartorio de notário de que 
é proprietário José Ferreira Fi 
gueiredo dos Sárttos, e sucessor 
do sr. dr. Gaspar de Matos, mudou 
a sua séde no dia 15 do corrente 
mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede 
rico Guilherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio*de advo 
gado, com frente para o largo de 
Sansão e cuja entrada é pela Rua 
Dr. Pedro Roxá, n.° 1. 

H H W 

físsoeiaçao OaOal 
Regatas no Mondego 

Estiveram em Coimbra, no domingo 
passado, 2 inriggers, 1 out-rigger, 2 es-
caleres e um scull da Assoe ação Navai 
l.°"de Maio, úa Figueira da Foz. 

Ouve um encontro de foot-ball entre 
os tfiams da Associação Naval e do Club 
Operário Conimbricense, ficando o ulti-
mo vencedor. 

Logo pela manhã via-se imensa gen-
te, no Cais, a assistir àquele magnifico 
espectáculo. As guigas singravam elegan 
temente as aguas do Mondego. 

Os distintos remadores da Assocjação 
Naval,'partiram, depois para a Figueira 
da Foz. Antes da partida houve duas cor-
ridas: uma oferecida ao nosso camarada 
e conhecido sportman Mário Vieira Ma-
chado e outra ao Club Operário Conim 
bricense. 

Foi pena que as corridas se realisas-
s,em cêdo.demais, antes da hora habkual 
do passeio da Avenida. Em todo o caso 

'a afluência de pessoas foi enorme, ás 
margens do rio, trocando-se entusiasti 
cas saudações entre os remadores e a 
gente de terra. 

A Associação Naval 1.° de Maio, que 
nesta cidade conta inúmeras simpatias, 
vai instituir-uma prova pedestre de 9 qui 
lometros, para equipes de 5 concorrentes, 

. tendo cada concorrente dc percorer 1.800 
' metros. A corrida que vai despertar imen^ 
so interesse, organisada de perto, pelo 
fiOsso amigo-Mário Machado, deve cons 
tituir, s<?m duvida, uma admiravel afir-
mação de vitalidade sportiva. 

Num dos proximos números da Ga 
zeta de Coimbra indfcará as vantagens 
desta prova. 

A inscrição está aberta a todos os 
clubs do' distrito de Coimbra. 

Hoje, apelamos, ísómente, para à boa 
•vontade dos clubs de Coimbra; empre 
gando todos os esforços para se fazerem 
representar. 

\ re 

do 

Ciasse que reclama 
O pessoal assalariado de algumas 

partições universitárias, reunido no do 
mingo em assembleia geral, resolveu sc" 
citar dos poderes públicos o beneficio . 
decreto que êstabelece as subvenções 
funcionários do Estado, alegando par 
isso a exiguidade flos sêus vencimentos -
a dificuldade que os assoberba nesta epo 
ca de grandes sacrifícios. 

A petição dos modestos empregados 
étudo quanto ha de mais justo, pois que, 
se se reconhece a necessidade de auxílio 
financeiro a empregados que auferem 1 
eros até 1000 escudos, mais necessário 
torna auxiliar aqueles que pouco mais 
vencem do que 40 e 50 centavos diários, 
e que teem com este diminuto salario 
sutíciUar numerosa família. 

Sob a presidencia do sr. dr. Manuel 
Serras Pereira, secretariado pelos srs. dr. 
"osé Barata, Manuel Marques Baptista da 
Silva e Roberto Vaz de Oliveira, reuni-
ram-se no sabado, os alunos da Faculda-Je 
de Letras e Escola Normal Superior, que 
em sessão magna deliberaram não aderir 
á greve dos alunos da Faculdade de Le-
tras de Lisboa, por a acharem inoportuna. 

Brutalidade e ma lvadez 
No domingo veio de Castanheira de 

Pera para o Hospital da Universidade, 
Antonio Maria Neves, de 47 anos. 

A mulher com quem vivia ha 16 anos, 
encontrando-o a dormir, cortou-lhe com-
pletamente os orgãos genitais, provavel-
mente levada pelo ciúme. 

Este crime denota uma malvadez re-
quintada .pela forma como foi praticado. 

A victima perdeu muito sangue, sen-
do o seu estado um tanto grave. 

A parte decepada foi para o Museu 
d'Anatomia Patológica. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade o aluno do 7.° 

ano do licêu, sr. Francisco da Gama Maia, 
que frequentava o Colégio de S. Pedro. 
Era filho do sr. Augusto Maia de Sousa 
Henriques. O cadaver do desventurado 
estudante foi trasladado para Sinde, con-
celho de Taboa. Sentidos pesames. 

— Em Vimieiro, distrito de Évora, fa-
leceu o sr. Francisco Caeiro da Mata, pai 
estremecido do sr. Dr. Caeiro da Mata, 
ilustre professor da Universidade de 
Coimbra. A s. Cx.° apresentamos as nos-
sas sentidas condolências. 

de 

ANUNCIO 
de 30 dias 

(2.a publicação) 
Pelo Juizo de Direito da 

comarca de Coimbra e carto-
rio do esGrivão do 2.° oficio, 
correm seus devidos e legais 
termos uns autos de justifica-
ção avulsa proposta por Nuno 
Rodrigues Pinto e esposa Es-
perança Marques, proprietá-
rios, do Caâal Meão, freguesia 
de Silgueiros, comarca de Vi-
zeu, contra o Magistrado do 
Ministério Publico e inteKessa-
dos incertos, pela qual os ha-
bilitandos pertendem ser jul-
gados camo únicos e univer-
sais herdeiros de seu irmão 
e cunhado Manuel Bernardo 
Loureiro, solteiro, maior, pro-
prietário e comerciante, mora-
dor, que foi nesta cidade, para 
todos os efeitos legais. 

Para serem julgados como 
pretendem alegam os justifi-
cantes que seu dito irmão e 
cunhado falecera no dia 28 de 
Março, sem testamento e sem 
ascendentes ou descendentes. 

Que o justificado, e bem 
assim o justificante marido são 
filhos de Pedro Rodrigues Pin-
e de sua mulher Antónia Ma-
ria da Paixão, também só co-
nhecida por Antónia Maria, 
naturais e moradores que fo-
ram nas Lageas, dita freguesia 
de Silgueiros, da referida co 
marca de Vizeu, sendo, por 
isso, o justificante marido, ir-
mão germano do justificado e 
portanto as justificantes os pró-
prios que estão em juizo. 

E pelo mesmo processo 
correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
quaisquer interessados incer 
tos, que se julguem com di-
reito á referida herança, para 
na segunda audiência deste 
juizo, a contar do termo dos 
mesmos éditos, verem acusar 
está citação e màrcar-se-lhes o 
praso de trez audiências para 
impugnarem, seguindo-se os 
demais termos. 

As audiências neste juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
por onze horas, no tribunal ju 
dicial desta comarca, sito nos 
Paços Municipais desta cidade 
á Praça 8 de Maio, não sendo 
dias de feriado, pois neste ca-
so, se observam as disposições 
legais vigentes aplicaveis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

ARREMATAÇÃO 
1." PUBLICAÇÃO 

No dia 30 do proximo 
mês dé Junho, pelas 12 horas, 
á porta do tribunal judicial 
desta cidade, e no processo 
de falência requerida por a 
firma comercial de Coimbra 
Sociedade de Mercearias e Fa-
rinhas Limitada, contra Hen-
riques & Ventura, firma co-
mercial desta mesma cidade, 
se ha-de proceder em hasta 
publica, á venda dos bens se-
guintes: 

(moveis—O direito que o 
falido Antonio Henriques de 
Miranda, tem á quarta parte, 
ainda indivisa: de um casal 
denominado do Alvor, ao Ca-
lhabé, no limite da casa Bran-
ca, freguesia de Santo Antonio 
dos Olivais, indo á praça no 
valor de 450$00; 

Do casal denominado da 
Nogueira, 'ao Calhabé, limite 
da Portela da Cobiça, da mes-
ma freguesia de Santo Antonio 
dos Olivais, que se compõe 
do terras de semeadura, oli-
veiras e casas terreas, indo á 
praça no valor de 575$00; 

Da Quinta das Figueiras 
ou Marrocos, da mesma fre-
guesia, constituída por casa 
de habitação e terreno de cul-
tura, com arvores de fructo e 
mais pertenças, indo á praça 
no valor de 575$00; 

De uma terra com olivei-
ras e pinheiros no sitio da 
Portela da Cobiça, limite do 
Arieiro da mesma freguesia, 
indo á praça no valor de 75$00, 
dos quais são comproprietários 
Floro Henriques e esposa, re-
sidentes- á Praça do Comercio 
desta cidade, Flaviano Henri-
ques Miranda, solteiro, maior, 
ausçnte em parte incerta e dr. 
Afonso , Henriques e esposa, 
residentes em Quiaios, comar-
ca da Figueira da Foz; 

Uma terra com matos e 
oliveiras, no sitio do Tanchoal 
ôu Ervideira, limite do Chão 
do Bispo, freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, indo á 
praça no valor de 100$00. 

O direito que o mesmo fa 
lido Antonio Henriques de Mi 
randa tem á terça parte, ainda 
indevisa, de uma terra com 
pinhal e mato, no sitio da Por-
teladinha da Mata Lobos ou1 de 
Mata Lobos, limite da Torre, 
freguesia de Santo Antonio 
dos Olivais, indo á praça no 
valor de 100^00, e dela é com-
proprietário o dito Flaviano 
Henriques Miranda;, 

O direito que o mesmo fa-
lido tem á quarta parte, ainda 
indivisa, de uma casa de um 
só andar, no Beco da Anarda, 
freguesia da Sé Catedral, desta 
cidade, com os números de 
policia 8 « 10, indo á praça 
no valor de 425$00, e dela 
são comproprietários comen-
cionados Floro Henriques e 
esposa, Flaviano Henriques 
Miranda e dr. Afonso Henri-
ques e esposa 

O direito que o dito falido 
tem a seis trigessimas sextas 
partes, ainda indivisas, de uma 
morada de casas de quatro an 
dares e lojas na rua dos Anjos 
freguesia da Sé Catedral, desta 
cidade, que tem «os números 
de policia 10 e 12, de que são 
comproprietários Floro Henri-
ques e esposa, Flaviano Hen-
riques Miranda, dr. Afonso 
Henriques e esposa, José Vi-
torino Botelho Mirandà, sol-
teiro industrial, residente na 
rua da Figueira da Foz, desta 
cidade, indo á praça no valor 
de 166$>60; 

O direito que o mesmo fa-
lido" tem á quinta parte; ainda 
indivisa de, uma < morada de 
casas com lojas e dois anda" 

res com um forno para pão, 
na rua do Loureiro, com fren-
te para o largo de São Salva-
dor, freguesia da Sé Catedral, 
desta cidade, com os números 
de policia para a rua do Lou-
reiro, 58 e 60 e para o largo 
de São Salvador, 6, 7, 8, e 9, 
da qual são comproprietários 
Flaviano Henriques Miranda, 
dr. ^ fonso Henriques e espo-
sa, D. Maria José de Miranda 
Manso, viuva, residente na 
Quinta dos Pardais, em Ce-
ias, indo á praça no valor de 
1.600$00; 

O direito que o mesmo fa-
lido tem ao dominio directo 
de um praso constituído nutna 
gleba de terra de semeadura 
com'oliveiras e uma pereira, 
localisado no sitio do Casal 
de São Lourenço, limite e fre-
guesia de Cernache, do qual 
se diz serem enfiteutas José 
dos Santos e mulher Maria 
Fonseca, residentes na Ponte 
de Soure, daquela freguesia de 
Cernache e pagarem o foro 
anual' de 13 litros e 16 de tri-
go, mas estes indivíduos de-
clararam no acto do arrola-
mento, que possuem, por com-
pra, ha cerca de vinte anos, 
como livre e alodial, esse pré-
dio do qual nunca pagaram 
foro algum, e assim não reco-
nheceram a obrigação de pa-
gar tal foro, indo á praça no 
valor de 60$00; 

Um terreno e pousio no 
sitio do Bairro de Cernache, 
freguesia de Cernache, que se 
diz medir 55 r^etros quadra 
dos, indo á praça no valor de 
5$00, e também moveis, e rou-
pás de casa, incluindo obje-
ctos de ouro e dividas activas 
evoladas e o direito que per 
tence ao mesmo falido, tam 
bem evolado, de outros bens 
moveis. 

Destes últimos são com-
proprietários os já menciona 
dos, indo á praça os referidos 
bens moveis e dividas pelo 
valor da sua avaliação deven-
do observar-se, quando apli-
cavel o art. 8.°, 857 do Codi-
go do Processo Civil. 

' Da certidão da conserva-
tória desta comarca consta que 
em 22 de Junho de 1914 foi 

hnscrito um arrendamento do 
prédio numpro 1.205 descrito 
a folhas 55, verso do Livro B, 
numero 9 da extinta conserva-
tória do concelho de Coimbra, 
que, segundo essa certidão, 
pode ser a Quinta- das Figuei 
ras, no sitio de Marrocos, fre 
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais, a favor de Antonio 
Murta, casado, proprietário, 
residente no Casal das Figuei-
ras daquela freguesia, que lhe 
foi feito por João Miranda, 
casado, proprietário, residente 
em Coimbra, pelo tempo de 
10 anos, que principiaram no 
dia primeiro de Novembro de 
1910 e terminam no dia 31 de 
Outubro de 1920, pela renda 
anual de 100$00, paga em 
duas prestações. eguais, cada 
uma de 50$00, a primeira no 
dia um de Novembro e a se-
gunda até ao dia 31 de De-
zembro, de cada ano, á exce-
ção do ultimo ano desse con-
tracto em que a renda será 
paga por inteiro no dia do seu 
vencimento, isto é, no dia pri-
meiro de Novembro. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outrás pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos e 
por éditos de 60 dias é tam-
bém citado o comproprietário 
Flaviano Henriques Miranda, 
solteiro, maior, ausente em 
parte incerta, para nessa quali-
dade assistir á praça, afim de 
poder usar do seu direito de 
preferencia, 

Coimbra, doze de Abril de 
mil novecentos e dezoito. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel def Rocha 
Calisto. > 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Presidente do Tribunal de Comercio, 

Sousa Mendes. 

LUNO da faculdade de Le-
tras leciona Latim, Inglês, 

Alemão, Francês e Historia, por 
preços modicos. 

Trata-se nos Arcos do Jardim 
n.° 44, das 5 ás 7 da tarde. 

ARROÇA DE MAO. Com-
pra-se usada. Rua Ferreira 

Borges, 18 a 22. 

gpfilMENTO INGLEZ para tra-
' bralhos dç responsabilida-

de, acaba de chegar. 
Rua da Moeda, n.° 146. 
Fabrica de Ladrilhos. 

INHEIRO. Empresta se so-
bre hipoteca 'ou letra até 

4.000$00, nesta cidade. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais A. M. 

EMPREGADAS. Precisam-
se para serviço de caixas e 

balcão. Armazéns do Chiado. 

Vende-se em boas 
condições, proprio pára" 

hospedaria. Rua Direita n.° 103. 

OVERNANTA. Para casa 
honesta e de meios, ofere-

ce-se. 
Prefere casa de senhoras e nos 

arrabaldes de Coimbra. 
Dá boas referencias. 

ERDEU-SE uma bolsa de 
prata no domingo, na Sé 

Catedral, ou imediações, conten-
do 20 centavos em niquel, uma 
chave de relogio e um terço. 

Dão se alviçaras a quem a en-
tregar nesta redacção. 

" P J E R M U T A . Professora de es-
1 cola do sexo masculino, no 

concelho de Coimbra, a uma, lé-
gua e meia de distancia da cidade, 
deseja permutar com outra pro-
fessora do mesmo concelho. 

Não faz questão de distancia. 
Carta registada para a calçada 

de Santa Izabel, n.° 6, Santa Cla-
ra, Coimbra. 

iREDIO. Vende-se o magni-
fico prédio do Largo das 

Ameias, n ;
os 9 a 10 com frente 

também para a Rua da Madalena, 

onde tem os números 34 a 40 
desta cidade, que ^e compõe de 
loja, trêz andares e ampla*s aguas 
furtadas, e que em tempos per-
tenceu a Valentim José Rodrigues, 
comerciante que foi nesta cidade. 
Para tratar com o Dr. Fernando 
Lopes. Rua.Visconde di Luz, 50, 

SERRALHEIRO - forjador. 
Precisa-se dum que saiba do 

oficio e a quem se. paga bem. 
Nesta redacção se informa. 

TRESPASSA-SE um restau-
rante na Avenida Sá da Ban-

deira, 38. Trata-se no mesmo. 

TRESPASSASSE O estabeie-* 

cimento de mercearia e vi-
nhos (antiga Casa Pires) á rua Fi-
gueira da Foz, 160 e 162, onde se 
trata com o seu proprietário. 

VENDE-SE uma casa na rua 
d'Alegria n.° 67 que cons-

de 4 andares, loja, aguas furtadas 
e quintal. Para tratar, com com o 
seu proprietário, no 1.° andar do 
mesmo prédio das 15 horas ás 
16. V • 

VENDEM-SE. 15 folhas de 
ferro canelado, 1 torno de 

bancada, 2 eibécas para charruas, 
1 balança decimal e competentes 
pezos. Compra e vende fogões de 
fogo circular em bom uso. Tratar 
com Alfredo dos Santos Corrêa, 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. 

VE N D A de prédio. Vende-se 
uma morada de casas com 

andar e lojas, própria para trez 
moradores, um grande quintal com 
duas nascentes de agua tirada por 
bombas e com paragem do ele» 
ctrico á porta. 

Trata-se na Rua Olimpiò Ni-
colau Rui Fernandes — Minerva 
Central. 

Aos lavradores 
Sulfato dc co-

bre inglês, ven-
de - se no arma-
zém de isolas e 
cabedais de Jo-
sé Correia Àma-
do, Praça do Co* 
mercio. 

C m m m ? * * * " < a í * Q I 3 0 5 9 
Companhia de Seguros 

(em organisação) 

Capital Esc. 1.000.000$00 
Séde: Lisboa —Sucursais: Porto e Faro. Esçritorio 

'2* agenciai: Lisboa, Rua da Conceição, 68. Telei . 1052. 
V D e l e g a ç õ e s : Setúbal, Santarém, Coimbra, Vizeu, 
•tf" f u n c h a l e Loanda. 

í.ceitam-se correspondentes em todas as localidades. i 
i 

Cristaline. 
O melhor preparado para limpeza de cristais, metais, vidros, efe. 
A principal vantagem deste preparado é não riscar as peças, sendo 

o seu polimento rápido. Maneira de usar: Agitando o frasco, uma 
pequena quantidade é suficiente para limpar o maior cristal ou peça 
metalica. Depositários: Fabrica de Espelhos, Avenida Navarro, 56, 
Coimbra. . 

C A P I T A L 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 183S 

S é d e e m LISBOA 

1.344:0001000 
Fundo d e reserva . . . . . . . 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos . . . . . 98.883$750 
Total . . . . . 637.021$109 

indenlsações, per prejuízos,pagas até 31 de dezembro de 1911 
- ~ - " 4.151:4,248314 

Esta, Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessot Q 

RuaPearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 

( 



Ao Isitor da GAZETA CE COIMBRA: 
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Depois de lido, enviar este jornal á 
J u n t a P a t r i ó t i c a do'Norte (Paços d o 
Concelho, Porto) para esta o fazer 
checar aos nossos . so ldados no «front». 

0 d q ç i a d e s u b t i l ç n ç a n t o 
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Publicações: Anunçios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $10, 

(Para os assinantes 25 % de desconto.) 
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1 Pufcjlica-sè á.s terças, qM'ntas e sábados Y 

" A Voz Publica, diário que se 
publica nó Porta , e é órgão ofi-
cioso; do. Governo, publicava ha 
dias um artigo defendendo a cria-
ção da Relação de,. Coimbra, e a 
opinião que, _sobrè o2as9unto, tem 
um,co«sMeradújjurisCQi?sulto que 
um redactor dá meStha folha con-
suHbu. : / ; , ; Y; j * 

"Nâo podemos deixar de trans-
CBeveti a parte essencial desse arti-
go, q u e tem a èncímà loj o seguin-
teJjtulQ: e sub-t jf tdò: Qs serviços. 
dg justiça. A Rèlaçaa dè Cambra. 
«Longe, de prejudicar os interes-
sei do Porto, 'vem em grande parte 
atendê-los» — assim nos diz um 
distinto jarisconsulta. , \ 

S e g u e d e p o i s o artigo, cuja pri-
meira parte t r a n s c r e v e m o s : 

Í,Cõmo a, ijJejia àa criaçãojdo tribunal, 
da Relação em Coirrjbra — ointem efécf?-
vajnente criado -^provocasse algumas re-
clãmâqòes baseato iijiytia les^o0de,injte; 
resies d^ çiqàde %',-^^Fto, jqu'e nos pa^, 
rece ainda riãò inteiramente; demonstra-., 
da, procuramos, ha dias, esclarecer este 
assunto resolvendo colher a Ópinjão, dutp 
júris,çqnsulto, merecedor ,dei toda a nos-
sa eçn^ideraçãp, qiie( ^Iguma coisa nos 
disse de interèssai]ie, . sob a condição de 
lhe não revelarmos o nome. I 

Eis o que ele nos disse: t 
— Nenhuma duvida tenho em dizer-

lhe o que penso dessa questão, mas de-
sejo que me não publiquem o-nome. Es-
tou ja velfiò ITe mais para me metêr "em 
polemicas e sobietudio 3Õpòírtarlo3:àdk)á 
e as malquerenças duma população erra-
dàmènte conVAifída jS por ventura- de 
que está sendo lesada nos seus hrteres-• A-r-. — „• • • í -, --•-
ses. . . , v v . ' , v • . A 

".«Estas questões tteveriarrr sempre ser 
traudas sob um ponto de vista superior: 
o d? necessidade de reorgaaisar os servi-
ços da Justiça, quf> deveestar aqimax^e 
preocupações da outfá Ofifeni. K Rela-
ção de Coirçibía n3o'Se crft, oulhethor 
nãô' deve ser criada para beneficiar ma-
teriàtaientè? a pÉ^Máaçãd jda,. cjdade.ííe 
Coimbra, Cuias ufiifcámehtí pira descon-
gestionar as relações do. Porto e de Lis-
boa da extraordinaria aéumulaÇão de 
proc/ssos, (jije/embaraçara, atrazani e 
prejudicam règMlaf administrarão jdá 
justiça. 

«Segundo a minha opinião, que é 
afinai a de quantos se interessam por 
uni; mais .perfeito funcionátento de to-
dos-os serviíjo^-publicos "réspecialrfteme 
o flã^dministração da justiça. a criação 
da'Relação de CoimSrè-^-utàí rtáfésSW 
d a « . jque se impõe, até no proprio inte-
reéfe: do. sejviço-das relações deUsboa 
e fc contrario, òu 

Íirocwa fazer- «ma nova especulação po-
itica oir ÉasCOBhecç-jaS rasões Ĵ ue itn-

^VSfemérf-seílesKWS oy^aHufme* t 
cidade do Porto? Em quê? A sua Rela-

gularidade todos os processos, - o qut 
longe de representar um prejuizp é 
contrario,-um beneficio para tocfol. 

« Quem pode prejudicar-se com isso 
são meia dúzia de pessoas: alguns advo-
gados e alguns funcionários. A «popula-
ção essa tem tudo a lucrar com a criação 
da Relação de Coimbfíi^âà &&ffèiÍ6áh'«-< 

o seu fim. 

f ^ e ^ ^ l ^ u l ^ l m ^ j y 
r ido jur i sconsul to sobre a c o n v e - , 
niència de m S t à & ^ f a é f c l c f t d è ' dè 
dhr t to - eTtr l l s b o a n r a a r d e v ê n d o , 
p o r i sso , c o m o ^ e t e r n S i p i M s in-
t eres sados do TOrfo.^e® eSafiita1 

essa faculdade em vez de - c r j ^ à 
Relação e m C o i m b r a , c o m o s e es-
t a í ô s s e criada para dar u m a c o m -
p e n s a ç ã o a esta c i d a d e e n ã o p o r 
c o n v e n i ê n c i a pubiica. . u. 

A, Voz fíwblicaj e m b o r a folha 
pçfftueitse, térai a fránqueza de 
acompanhar a justa pretensão da 
n o s s a terra, o q u e i r e m ^ e m p r e se 
tm Vislõ'ert^ elkdf^Seniitôatifeí: 

t Hto qtíéf d izer -^Ói â Rèlaçãò 
de C o i m b r a CoflétilW® uáiá 
riosa n e c e s s i d a d e , e que- .não s | g . 
o * 4 W e r ê s s é s pakfdófcwès é h s 
citmaHòsiíei i ipí-egado* na Kélaçffêf 
do P o r t o — q u e não f i carão na irfi-

c ó í n í > : ' d i z é h l q u e : d è v e m 
preterir m a i # líWllã vez a satisfação 
deste m e l h o r a m e n t o e m q u e te-

5 A / o p i f l í k o q á e tem ò juiz q u e 
a Vozl^bttcà í b n s u l t o u t e e m muí-
t o % t r o s ' r p á b f f s t r a d ó s e é m e s m o 

- Selo; nossos militares 
A G R A D E C I M E N T O -

C u m p r o o gratíssimo dévér 
de apresentar os mais calorosos 
agradecimentos todos os que, 
anuindo ao meu convite, assisti-
ram ontpm ao Santo Sacrifício da 
Missa e Oração fúnebre pelos 
nossos, heroicos militareç,.,faleci-
dos na França e ná África. 

Agradeço- a todos, aó dignís-
simo Reitor da Universidade e sá-
bios Professores, ás respeitáveis 
Auctoridades e Comissão Munici-
pal, aos bravos Militares, aos brio-., 
'sós Académicos, abs^l íústfes re-
presentantes da Imprensa e das 
diferentes Irmandades e Associa-
ções e a todo o bom povo desta 
.nobníssima cidade de Coimbra. 

rOi uma manifestação grandio-
síssima de fé e de patriotismo, 
que mui to honra a todos. 3 o 
' - Coimbra, 22 de Abril de 1918. 

-J- MANUEL, Bispo de Coimbra . 
•Cm. t y — 1 ^ 4 — i 

D e p u t a d o s 
Y Os candidatos a deputados 
governamentais pelo circulo de 
Coimbra, são os srs. dr. Joaquim 
Faria Çorreia Monteiro, professor, 
| dr . ' Francisco Aires de Abreu, 
capitão ;de artilharia. 

Não conhecemos, nem sequer 
pefo norWe, nenhum deles. 

Coimbra estará tão ia lha de 
. competência^.cjue não pudesse le-
var. ao parlamento reconhecidos 
amrgos desta c^íacte e da sug, re-

' g i ão? - v' •'•—"Y 
E depois queixam-se de que 

'Coimbrã t>|o tem queà i .a defen-' 
'da no par temento? , . . . 

V • • < 

*í João Maria Ferreira 
' Éncontra-se nesta cidáde, honrando-
nos com os seus çumprimentos, o sr. 
João Maria Ferreira, da Real Academia 
Galega, <íb Arcalia d^ Ròrtvil do Infeth 

iftitò-tte eíoimbra.-' ' 4 " i W 
Ao ilustre escritor. agradecemos os' 

seus cumpfftiiéhfós è íi ámavtf oferta de 
• alguns dos seu» livrús. 

,'H ^ J r a d a s 
A direcção da Sociedade de 

Defeza e Propaganda de Coimbra 
está empenhada em conseguir do-
tação par»*a estrada que Iigu& -Q 

' d k W W n a l o v l f atTaves"s, 
de Caibas. 
v K l o f i a^àv idS- àé-gVe é - u m a 

esbada ,prec i s? .pf ra . s£ poder jdar 
o passeio de à»VÒ'eM%«e^esfaois 

ontos, o que agora se não pode 
íízef, -obrigântk?«t>6 Ique >fàsS de 

trem ao Picôto e queiram, .seguir; 
para a estrada de ç Penacova 1 a fa-
zer eltá thvèssia â pé: } H »51 
, Qatt?ç ies t radf , .nâa muito dis-

p ^ i o s a , s e tp rpa j j s senc ia lmen te 
nècessaria. E â f l e s á t i t a Clara, vis-
to que a Calçada de Santa Isabel 

-é mui to inairetne ecs|rpitSi t por . 
'iS5o baètante perigosa, tòrnàndo-
Sfi dificil o, transjto pç r jali das via-
turas do ' regimehtè 'dê infantaria 
35 e do. g rupq das metralhadoras. 

. Let r ibrapos i direcção da So-
cfèdadè de Defeza que se interes-
•se jgualnj'ente por esta estrada, or-
çada em pouco mais de( i4 contos 
e já reclamada pelo Ministério da 
Guerra. '• • - ' 

, r Exposição de flores 
Estamos quase em plena época 

das f lorer e não faltam elas em 
Coimbra. „ L* ,, ... r ) 

Ainda; M | w i - Èião 'Ve*bqs 
quem tome.aiaiciat iva de realisar 

tão b o n j t ^ . y 
" Os amadores de floricultura 

dçyiam r lpyar a efeito uma çjcpo^ 
siçãò ae flóres em Còimbrá, ainda 
que sem pretensões visto j4 estar-
mos em adeaptada época e não se 
ter-- pensado, a t e m p o de reáKjar a 
exposição. Terras com menos ele-
mentos as-levain a efeito. ' 

CRÊ ^ f f \ i S 
4mor áj flore». , o r> ^ ^ rr 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa c Propaganda 
Excursão á Serra da Estrela. 

Tronpes académicas: a So= 
.-T- ciedade pede providencias 

$ ás autoridades. Noves so-
® cios . 

Voltaram a aparecer á . noite, em 
varias pontos da cidade, principalmente 
na baixa e á saída do teatro, as trpupes 
bcademicas, que se ènterteem a dar ca-
ça aos caloiros, exercendo sobre estes 
violências, que infelizmente, trazem sem-
pre consigo protestos i reações de bem 
tristes consequências. 

Vários cftefés de família t outras 
pessoas se teem dirigido d Direcção da 
Sdciedade, pedindo a sua intervenção 
juMõ dos srs. governador civil e comis-
sário de policia, para que sejam adota-
das providencias, no sentido de se evi-
tar que• a pratica dessa velha praxe 
bedstone lamentavéis scenas de sangue, 
como às que a cidade já por varias ve-
zes tem assistido, com o protesto geral 
de toda a gente sensata, e até mesmo 
da maioria da academia, que, felizmen-
te, é'Ordeira é de bons costumes. 

A's duas referidas autoridades, pois, 
pedimos providencias, certos de que se-
remos qtendidos. 

— Sò no proximo mês de Maio, será 
aberta <r inscrição para a distincta ex-
cursão que a Sociedade promove á Ser-
tã. da Estrela; talvez no mês de Junho 
pif primeiros dias de Julho, a qual de-
verá durar cinco dias, sendo tres passa-
dos em plena serra, onde se per.nqiiard 
e serão servidas as respectivas refei-
c M i v . : j o >j' ' 

A viagem será feita em camion, de-
, vendo almoçar-se, á ida, na ponte da 
Mucela. 

São já muitos os socios que se ahte-
ciparam a pedir marcação de lugares, o 
qifç coloca a Sociedade na necessidade 
de, em vez dç uma, organisar duas ou 
tres excursões, que se realisarão a pe-
quenos intervalos umas das outras, 

r Na devida altura publicaremos o 
itenerflrio, preços e todas as indicações 
úteis aos excursionistas. 

Só ós sociòs da Sociedade st pode-
rão inscrever. 

J — Inscreveram-se, ultimamente, so-
ciOjS da Sociedade, os srs,: 

Engenheiro Alfredo de Sousa e Sil-
va, Mortagua. 

Major farmacêutico Norberto de Pais' 
'Mamede, Praça da Republica. 

Antonip dos Santos Fonseca, rua 
dos Gaios. 
1 José Simões; Praça do Comercio. 

Antonio Ferreira da Conceição, Ho-
tel Novo, rua das Solas. 
' • -•• i'i 1 m - ir : 

I Aviso 
• m ^jtQrio d e n g U r i o ^ & u k 
;é proprietário José Ferreira Fi-
jgueiredo dos Santos, 6 sucessor 
idp sr. dr. Gaspar de Matos, mudou 
ja^ua sécle no dia 15 do corrente/ 
m ê s de abril paça a casa p n d e q 
í & c í d á advogado, sr . dr. Frede-
jrfao Guilherme bJiines de Carva-
lho teVe: .CK.seu. escçjtjqrio/^e^advo; 
jgaHp/cptn frenJie, para 0 jargo de„ 
Sanção e cuja entr^qa é pela Rua 
p r A : P e d r o Roxa, n . 1 . , , ... 

•• i l i 111 •• - 1 — -
Manicomto Sena ' ^ 

j ' Pieto ministro do in te r io r foi 
publicada urtia portaria detérmi-
lantjo que a comissão que supe-
'intendetu na elaboração dó pro-
ec t a do Manicomio Sena, consti-
uida pelos p rofessore^ da Uni-
/egStíad^^te Cognbffl , t&Jr. Luiz 
los Santos Viegas, presidente, e 
as srs. drs. Elrsio de Azevedo e 
vtòílra é ' Ferfiatido Duar te Silva' 
ie Alinefda Ribeiro, seja ehcárre- ! 

la de administrar e dirigir supé-
iorménte os serviços de Constru-

ção d a ' o b r a projectada e todos 
ps demais que, para execução des-
tes, sejam indispensáveis;'iriclusi-
vé os das expropriações precisas 
para tal efeito. 
i ' 'A referida comissão poderá 
agregar àf s i / fh^ãndò-íheS os com-

Èetentéi'' ' Vencimentos, um enge-; 
hèiro e " u m arquitecto da' f ua 

èónfiktíça, -"aos quais pertehefira á 
direéçSó e fiscarisâçâo técnica de 
todos os trabalhos, sob a supè-
rifitendehcia dò engenheiro e a 
f i sca l i saçãó- técnica d u m engenhei-
ro inspector do co rpo de enge : 

nheiros do ministério do comer-
cio. 

A ciamissão foram também con-
feridas,' relativamente a aquisição 
d^0>nateriais ; e admissão, de pes^ 

| l soa l , ! faculdades idênticas ás dé 
q u ^ . g p s a - ^ c p m i j s ã o das obras do 
n o v o M t w ç p m w é t 

Universidade de Coimbra 
fte»dtulo tios exames 

FACUtPADÇ PÇ MEDICINA 3 
Anatomia descritjva^ e topógrafica: 

Antonio Cerveira, dist. 17 vai.; Antonio 
Manso da Cunha Vaz, dist. Í7 vai.; An-
tonio de. Padua^dist. 18 vai.; Antonio de-
Melo Júnior, dist. 17 vai.; Antonio Silvio 
Péíicq de Oliveira Neto, Augusto Bote-
lho Simas, Avelino Manuel da Silva, 
Eduardo Carneiro de Araujo Coelho, dist. 
19 vai.; Emffio Alberto Paiva, Jaime Ai--
tur Abreu da Mota, João de Araujo La-
cerda Parreira Rocha, dist. 16 vai. Hpu-
ve duas reprovações. 

Anatomia patologica, Bactereologia e 
Parasitologia; José de Azevedo Antunes, 
Luiz José Moreira, MaWo Afexartirind dâ 
Silva, Artur Adriano Arantes, Eduardo 
Mota Ribeiro de Oliveira. Houve duas 
reprovações. MÍ.ÍIÍV.WI-

Histologia e Fisiologia: Armando.de 
Abreij Cardoso Brandão,' Manuel Agos-
tinho de Santaiià Maia. 

Histologi^, Fisiologia e Quiinic? bio-
lógica; Alfredo Mendes Gil, Antonio Gar-
cia Henriques da Silvia, Amilcar José de 
Miranda Quedes, Antero Antunes do 
Amaral, Joaquim de Moura Relvas, Leo-
nilde:Regb Costa, dist. 16 vai. 

i Dr. José Miranda 
O Diário do Governo publicou 

já o decreto dando provimento, 
ouv ido o Supremo Tribunal Ad-
ministrativo, ao recurso do sr, 
dr . jósé de Miranda contra o des-
pacho do ministro da justiça em 
1912, que o exonerou de director 
da Penitenciaria cie Çoimbra. 

. tja sindicancia feita, coisa al-
^utnà se apurOu contra o referido 
faheionarip, que Vai ser reinte-
grada. ' 

i ELEIÇÕES " 
Amanbã, realisa-se no Centro 

Evolucioniâsta uma sessão pública, 
de propaganda eleitoral, sendo 
orador o sr. dr. Alves dos Santos. 

7 Vão realisar-se outras'' sessões 
iem diferentes locàlidàdeS do dis-
jbíito, ^promovidas pelo Par t ido 
Evolucionista desta cidade. 

í . N9 dia 10 de Maio respondem, em 
jauaiénefa geral, peló'crime de furto com 
larrombamento, na Casa Africana, José 
dqs Santos e Antonio de Spusa, o Giga. 

. • ' . , • • un+rrr .. 

! Com destino á Africa, partiram a noi-
te passada paria Lisboa 35 vadios que se 
encontravam; na Cadeia Naeiónal desta 
cidade. 

}':J I : 

r-busri N e : Mercado 
E preciso que a autoridade vi-

gie, o nósso mercado, onde muito 
se está abusando na questão de 
preços. ,onB,3nqòTq /..^k Í/ 

• Torna-se necessário conter a 
fúria d e - m u i t o s , vendedores que 
todos os dias soberp os preços ás 
poisas e faiam de papo. 
! Anda a desenhar-se ali algum 
Conflito seriD, se não olham por 
isto. "?b ii".íin: 
Í Y : — .T.L.: 
j (.( juramento de fidelidade 

. ,A fim de prestarem juramento 
de fidelidade, devem apresentar-
^e nó quartel dà Graça, no Dis-
trito de Recrutamento de infanta-
ria 23, até 30 de Setembro os sè-
guintes indivíduos, que foram re-
censeados em 1916 e julgados 
aptos, nps termos do art. 79 do 
regulamènlo do recrutamento: 

Mário Campos Vieira Vàldez 
e Alberto Pereira, .da freguesiá da 

8 nvjviuic 
Almiro Augusto dos Reis e 

Henr ique da Silva, dà freguesia 
de Santa Cruz. 

ANSE&MO DE ANDRADE 
Antigo ministro da fazenda 

Portugal 6eonomico 
Teorias e factos 

NOVA EDIÇÃO EM DOÍS TOMOS 
T o n a o p r i m e i r o 

ECONOMIA DESCRITIVA 
PREÇO 1$50 

Emirena, a linda reclinada^ na 
cadeira Jonga, de carmíneos bra-
ços acolhedores, fixando as tona-
lidades dum poente de sedução, 
deixava penetrar bem fundo n'al 
ma os sons mágicos, enlátígues-
çentes, de flebílidade infinda, da 
citara divina que,, não longe, se 
faziam sentir . ' . " ' 

A sua figurâ suáVe, de tintas 
brandas, mais espirito qué maté-
ria, figurâ meiga de bambífto, dir-
ge-ía antes uma aparição que, para 
Surpreza nossa, para. deslumbra-
mento de nósso espirito, quizesse 
dar nos um hálito da sua perfeita 
beleza,quizesse'dernorar-se ali, re-
clinada ua_ cadèjra longa, de car-
mineos braços acolhedores, para 
espanto de nossos imperfeitos sen-
tidos e, para ao mesmo tempo 
mais os sublimar, os erguer, até 
lesse mundo,1 repleto de incogno-
seibilidade para o maior numero 
de mortais, em que a Beleza do-
mina, em qué o Sôriho i m p e r a . . . 

1 Imóvel, apenas, deixando bai-
lar nos lábios um sorriso tépido e 
jcristalino,' mais fazia acreditar que 
não era humana, burilada com o 
barro frágil de que todos somos 
feitos, antes uma beleza escultu-
ral, senepiferna na sua Graça, in-
finda de sedução eterea, magici-
dade deixando pender dó seu ves-
tuário, das pregas subtis que, on-
deantes, lhe davam uma grãça su-
blime, uma graça diyina. .v 

I Ela era, eritãò, nessa hora de 
melancolia^, horâ triste dè pensa-
tiva resignação, em que reboam, 
espaço em fóra, preces simples 
d u m augUrio feliz para o dia se-
guinte é dum desejo não menor 
de gloria perene pará outro de cá 
afastado, — verdadeiramente uma 
figura ideal, espumando encanto» 

Os olhos ,da c.ôti do mar — 
íqua.ndo o niar é tèmpestviôsõ, 
quando a procela se agita forte-
jmente em t^edonhas convulções 
epilépticas iam fugindo para um 
m u n d o de irrealidade, iam-se es-
g a r ç a n d o como que élasticizando-
sè, dflaindo-se," ào róçar a trâns-
parencia do céu lindo que em-
prestava docèl, -- docel constela-
do,, por ;vezes, dum pontilhado de 
estrelas iluminantes; — ao aposen-
to ém que' Emirena, a bel^ dona 
de subtil encanto, repousava, vo-
luptuosamente reclinada, ameigan-

do os velutineos braços da ampla 
cadeira que, na sua materialidade, 
tão bem diziam/ pela côr, com o 
espiritual dos seus olhos provo-
cantes de pecadora. 
I »<!•;;>«» •fhita' 'i' <M iíj^^jqf.V' 

Depois, a abobada começou a 
denegrir-se; o vènto a pouco e 
pouco, gradativamente, foi convi-
dando Emirena a retirar-se, a aban-
donar aquele pouso macio de car-
mim que, tivera a graça de a abra-
çar durante algum tempo. 

Mansamente, com doçura, para 
não a incomodar, para não mo-
lestar a fragilidade de Emirena, a 
sua susceptibilidade, o vento em 
meneios harmonicosaproximou-se 
lentamente, levemente, sinuosan-
do, para não interromper u n i so-
nho belo, algum sonho de encan-
tamento em que ela, por ventura 
andasse cirandando — mais espiri-
to que matéria. 

Compreendendo a doçura do 
convite, o seu expressivismo, Emi-
rena cessando por momentos de 
ouvir o som da citara que a leva-
ra até um tão grande desprendi-
mento da rialidade, até um mun-
do deste muito distante, levanta-
se e, num gesto belo — como be-
la é a dona de subtil encanto —a 
que os olhos se associaram, per-
mitiu que o vento á vontade — o 
vento que agitava as folhas com 
dolência, o vento que trouxera 
até junto" de si o perfunte eston-
teante e embriagador de miiitâs 
flores, — galopasse, tocasse as plan-
tas e fosse até a judar os nautas 
para que fossem ao sabor da cor-
rente, para onde a necessidade os 
obrigasse, ou a vontade os diri-
gisse. 

. . . E aqueles sons da citara 
como que num requebro, pare-
ciam sentir o afastamento de Emi-
rena e soavam plangentemente por 
que ela ia deixar de inspirar com 
e sua presença o som que, Huma-
nisado, vibratil, ha pouco ainda, 
mais donosamente, mais p o m p o -
samente, se espalhava pelo espaço 
além; mas que agora, num sau-
dismo pungitivo, martirizante e 
dum niguidinismo sufocadôr, sen-
tia o apartamento duma fada ben-
dita, plena de candura, matizada 
d e diafaneidade . . . 

Novembro de 1916. 
NUNO BEJA 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem hoje anos: u •: \ ; 
A sr." D. Idalina Augusta Correia. 
E 0$ srs: " 

. Dr. José Pereira de Paiva Pita 
João de Sá Teixeira Braga 

1 Nicolau da Fónseçá ' 
A'manhã: 
A sr." D- Estreia Correia dos Santos. 

Doentes 
Está gravemente enfermo o nosso 

amigo sr. José da Silva Bica. 

i M a t i n é e m u s i c a l 
No salão do Ginásio Club rea-

lisou-se ontem uma brilhante festa 
para apresentação de um g rupo de 
alunos e alunas da sr.a D. Raimun-
da Martins de Carvalho, a distinta 
professora de piano que tem o 
condão de preparar discípulos em 
pouco tempo, rti/ 

A assistência era numerosa e 
selecta, vendo-se ali mais de 200 
senhoras, alem de v muitas outras 
pessoas. ' ;* " r

v 

Foram executádas musicas dos 
melhores autores, como Wagner, 
Chopin, Massenet, Mendelssouh, 
Rossini, Haydn, Schubert, Beetho-
v e n , Liszt, Schuman, Ponchielli, 
Meyerbeer, e outros. 

As executantes fo ram: as me-
ninas Maria e Berta Temido Lou-
reiro, Maria Isabel Costa, Anto-
nieta David, Mana da Pureza Lei-
tão 'Barbosa, Làitrá' Costa, Silvia 
Rodrigues, Alice Barbosa Montei-
ro, Maria ttó Osu Qiouveia LeitSo, 

Aurora da Costa Rodrigues, Maria 
Augusta Costa, Branca Alice Aze-
vedo, Manuela Braga, Maria José 
Leitão e os srs. Julio AugUsto Fon-
tes e Mário Martins de Carvalho. 

Na parte infanti lapresentaram-
se as meninas Mariana Braça, Ma-
ria da Conceição Ganiljio, Mariâ 
Eli ja Duque, Antónia Ramos, Pre-
ciosa Barros e o menino Francisco 
Pimentel, que executaram também 
musicas dos melhores autores. 

Toda esta brilhante festa musi-
cal decorreu muito bem e com 
fartos e merecidos aplausos para 
Os alunos,.sep.do unanimes os elo-
gios feitos á distintíssima profes-
sora sr . ' D. Raimunda Martins de 
Carvalho pelo êxito que alcançou! 
com os seus alunos e alunas. 

A audição durou das 14 e meia 
horas até ás 19 horas, terminando 
por uma intensa salva de palmas 
á professora e brilhante g rupo de 
executantes. 

fí Gazeta cie Coimbpa 
E n c o n t r a - s e á v e n d a na 

T a b a c a r i a C R E S P O 

Orfeon Académico 
Realiza-se hoje no Teatro Ave-

nida, o sarau promovido pelo 
Orfeon Académico. 

Em virtude de grande interes-
se que ha em ouvir aquefé br i-
lhante grupo, realiza-se a m a n h í 
out ro sarau. t 
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GÉNEROS 
Acentua-se a falia de a^Uio e 

cada vez será pfbr^ É o ̂ què pode-
mos supôr e m ^ t a db^fteo^tíhí 
resultado qu^ièetr í dado' ai pro-
videncias acfoptadas.;'ate agpf a.:; • 

Na A f r i ^ ha rfttiifô milho e fá-
cil seria jjjtportá-lo para o conti-
nente, se ck governo facultasse na-
vioé qué o fossem "buscar. Mas 
outça razão leva muitos particula-
res j a não tentarem a importação 
ao jnilho africano. É qUe quanto 
chejjue-a Lisboa ali fica,não per-
mitindo que de seja:distribuído 
pelo,-resto,.dopais-. -

Lisboa é tudo, sem quererem 
saber da província, Onde tanto se 
luta pela carestia das subsistências, 
e sem esperança de podermos con-
tar co t r ro respeito que deve ha-
v^lpèlàlb^á i' j {"} í 

Porque sefá q u e nas alfande-
gas de Lisboa e Porto ha géneros 
d^ . consumo;— bacalhau, açúcar, 
etc. — em deposto,,, sem que os. 
seus donos levantem essas merca-
dorias?' ' '.,'. '1 .t 

Então isto é justo? M 

Porque se nãO obrigam esses 
ceraerpiantcs a leVaiitar essas mer-
cadorias e 'a pô-las á venda; sob: 
pena; de serem vendidas por <con 
ta.do Estado? . . v: o . -

. 2f PUBUCAÇÃ0 

tjg!P"com u f a ..forno para pão, 
-oa r i ^ p . - ^ u f t f e â , cOm f ren-

d i . -1 ' - J - São Salva-o 

ca, freguesia de Santo Antortio 
dos,. Olivais, indo á praça no 

• Ontem/petas 16 horafc, WWldâdò da 
Manutenção» Militar, José. Vieirâ;Ferraifa, 
de-,23íançs, de Irol, concelho de: AVeiro, 
foi apàt^aíTo ..pela engrenagem, da amas-
sadeiíVsólrendç fétidas Jeòrtdlsas nos 
d£d<À';i da 1 mãoJ tííréfe e; esmagamento-
campleto do dedo-polegar! , ' 

DáaS e r e a n ç a s éfftoxicatlas 
MânuefiUos Santos, residente 

riá irú'4 Ór-.José Falcão,. que. deve 
cbniârutís ' doze anos 'de idade, 
tendo 'encontrado çiil ,casa uma 
cai-xa ,com hóstia^,' meújcametjto 
receitado a um âeu irrpacr, dS,str:i-
buia-as ppjr ^ida yjzeu Ferrão,rde 
6 ànos e por Upa irmã desta, Lu-
dovina, de,'4 anos, que as engeri-

da da 
e f c M 

s' SajntçS. íoi conduzido par.a. a' 

Êiviça, ^ncontrani-se 
; tié. vida' e o Manuel. 

I',4 esquadra; 
f A' volta .deste cascMeem cor-

dds 
ÔS ,;mãis;,faritàsticós e a b s u r -

•jfí 

P E L O T R I B U N A L 

,. . < Mi§tribuíção do dia 22 
. ;2.® oficio: . Acção (de; prestação de 

contas requerida por Anionio Loio Cera, 
residente em Condeixa,.contra Ab lio de" 
Afáiijo-de ftlrrféida, residente em Cerna-
che rÀfivogftdoB,!. drs. 'Macario e Sousa 
Ba^osj . ;_•,.,; - • 

. 3.,°. oflçip:. Jnveiitario de maiores re-
quèritió^oí '/õáquiin Alves Amado .e mit-
lh®,' e por otrito de Ani''de Jesus Pato, 
residente qjie foi na< Ribeira de Pão Quen-
te j t i . qyal • €: cabeça lie casai José: Si-, 

peixeiro, 

SS^ãrTos m%m pobres 
UftrttÒÇSÒr dedicado' amigti'entregou-, 

not-tf qjafertfiâ de 1O$O00 reis pára óé1' 
nossos pobres. v : ' ~ i k ^ 

jAgr^ecemos ap generoso bemfeitor; 
a sua esmóla,:'No próximo, nupiçrós^pu-. 
blicareinos a nota dos cofitêmpíados! 

i 1 II I 1 ' IM Y Él rtI fc li i I í ' í " •' 
O b N . p a r l o 

.FaltjCru a, mcniiu M r̂ia <jo Ceu, ti-
ll^ètW'do &i}>o il.i iia HgDtílititón'a; 
sr.r,ADtonk)!a,irqtt^v' .• •••• ) i- V?: >' 

a .ílor;fjue; «priqief o, Kfèti 
covfçap^c JMÍ, pstníiiíisu, ei^BBOs (he 
a éXpreskaÓ;smti'da"tfó;'ap£so pe^r. 

•^'fariéral da, galíiiife creatrrh' ríali-
sew«K«lrteBr ».fíktWlitt« ctytiõarfi&è, to-
nupííp jjwv»'^!*»!^?*^ al 
gW$.g|afiiM< ra^os-smi-
gffs!(Jo sr. Mffl-flu-íi. "' ' • 

-SA rhãV í̂fo -cafxlo ftil ièViíàk ̂ eló 4.» 
s«geniíiC!iíirCff 'Jcíé ida Silva'Zirnhítta. 

Jíieoiha ia co-' 
brftõ t t e i i u U f f f t k i , , 

Dias Pipetiíçl Júnior,) 
Maria Vijginia da ..Sil va Freire Pi-
mentel,, .e, seus , filhos, vem por. 
esta•Êortpa agradecer, a , todas .as 
pgss/oas q.ue^s^.^gnaram.aeorapat-

iRiaafeleci-
d^jíT^í.sogía.e^y^, e^massi ip 
a iodaâ as pessoas que.poríquaiy. 
quer forma lhes manifestaram a 
seu pesar" p ò O s í e triste acoflte-

: ú ^ m t ) -
Agradecem também, e duma 

formfaeêfetíáí, 

e l ô ^ v W a d ê t oS! r dõrsempre 
prestou-os seus -reçviços, 

A todOáf 'pSfs;' B W i e t e r n o 
agradecimento^i •>? , \ 

^'N<?l |dia 3.0 <|Òf i^Dximci, 
i | e s d e | t t n h ( ) , pela^ 12 ho^as; 
;á por ta " do « t r ibunal judicial 
des ta cidade, ' e no p rocesso 
de falência" requer ida pp r a 
f irma comercia l de Coi ínbra 
S ò c i e d á d e de Mercear ias $ Fa-
r inhas Limitada, cont ra ^ e n -
r iques . ^ e n t ^ r a r f i r m ã .po-
mercial des ta t ne smá cidácie. 
sç h à - d e p rocede r em hasta 
publ ieá j á «venda d o s b e n s se-
guitlttfi»: - • ^ 

imóveis—O direito^ quepo 
faiitío ^htoni^) fiènjfiq|i^s |e 
Miranda, tetn á quarta partei 
ainda indivisa:, de uni; casal 
denominado do Alvor, ao Gà> 
Ihabé; no limite da casa1 Brân-

fregi 
.01 i 

Valor de 4 5 0 $ 0 0 ; , 
Do casal • d e n ò m i n a d o da 

eira, ,ao, Ca jhabe , litfíitè 
da P.çrtçla 'da\ ,Cóbíçà, ,da mès-
jna-freguesia de S a n t o Antonio; 
d o s Olivais , q u e < se c o m p õ e 
do terras de s emeadura , oli-
veiras é cásás tér reas , indó á 
p raça no valor de 5 7 5 $ 0 0 ; 

D a Q u i n t a d a s F igue i ras 
ou Marrocos1 , da m e s m a fre-
guesia , cons t i t u ída . por casa 
pe .habitaçáo^e lerrenp. de cuU 
tura, con> arvores de l ructo e 
mais per tenças , indo á praça 
no valor d e 5 7 5 $ 0 0 ; ! 

' De uinà terra còm olivei-
ras e pinheiros'- no sitio 'da 
Portela da Çóbiça, limite dò 
Arieiro da mesma freguesia; 
indo á praça no valor de 75$0Q, 
dos quais são comproprietários 
Floro Henriques è esposa, re-
sidentes á Praça' do Comercio 
desta cidade, Flaviano Henri-
ques Miranda, solteiro,"maior, 
ausente em parte incerta e dr. 
Afonso Henriques e: esposa, 
residente era Quiaios', comar-
ca da, Figueira da Foz; ' : 

U m a terra c o m jftaférê 
oliveiras',' no sitio d o , T a n c h o a í 
o u Ervideira, limite d o G i ã o 
do Bispo, .freguesia de S a n t o 
A n t o n i o d o s Olivâis , íridd J á 
praçâ no valor de 100$00. ' ^ 

O direito, q u e o m e ^ m p i a -
lido A n t o n i o H e n r i q u e & d e M i 
r anda tem a terça par te , a inda 
indevisa, d è u m a f e r r a , 
pinhal e mato , no sitio da/Por--
te ladínha d a M a t a L o b o s o u 4 e 
M a t a L o b o s , limite da Torre, 
f regues ia d e S a n t o A n t o n i o 
d ó s Oliváis, i ndo á p r a ç a no 
Valor de Í 0 p § p 0 , e dela é c o m -
propr ie tár io . , o d i t o . F lav iano 
Henr iques . M i r a n d a ; 

O direito que o inesmpfar 
lido .tem' á quarta paí-té^-ainda 
indivisa, de uma casa, de^-unu 
só andar, no Beco^da Anarda 
fregtièsia da Sé Cátedral, desta 
cidade, com os números de 
policia 8: eTO, incip â praça 
no valor de 425$00, e dela 
são • comproprietários' comen-
cionados Floro HeiíficfUés.' é 
esposa; Flaviano Henriques 
Miranda e dL Àfftnso Henri 
ques.e:çspq^a-; 

. O:direito,qye,o dito falido 
tem- a • seis itrigessimas sextas 
partes, ainda indivisas, deluma 
morada dé :'casas t|e quatro árt-
darès/e lojaâ: na rua.dos Anjos, 
freguesia ;da .Catedral, ^.esla 
(fidade, que ' t em os números 
de poHeiadOe 12, dé que são 
eomprèprietâriosFforO'Henri-
ques' è esposa, Flaviano Ftçn-
riquçs .,Mifanda<:,-.4ç- .Afpnjjo 
Henriques, e esposai, José Vh-

) m o s n u m e r o s 

C o i m h r a , d o z e de Abri l .de 
mil n o v e c e n t o s e dezo i to . 

PREGAD AS, precisam-
. . s e para servido .-de caixas e; 

baleio. Armazéns dp ^ 

r-d^sta cidade, 
dé pÍQÍicia para a rua d^Lçirli 
reirô,* 5B e ; 6 0 e para o í a f ^ 
de São Salvador, 6, 7 , 8 , e ^ ; 
da quaLsão comproprietárias». 
Flaviano Henriques Miranda, 
dr. Afonso Henriques e e.apo-. 
sa, D. Maria José de Mjrauda 
•iVfem-siaí,, vitíva, residenjte' na. 
Quinta dos Pardais,1 erji Ce-

indoí' á-praça no valor de 
L600$QQ^--

O direito que o rnesnío fa-
lido lem ,ao domiiita directo, 
íie um praso constittSudò nufna . 
gleba de' terra dè áehieadura 
com oliveiras e uma pereira, 
localisado no sitio do Casal, 
de São Lourenço, limite e fre-
guesia de Cernache, do qual 
se diz serem enfiteutas Jòsé 
dos. Santos e mulhèr- Mária 
Foiiséca,' residentes na Ponte 
de Soure, daquela fregUesia.de 
Cernache e pagarem o foro 
anuál de 13 litros e 16 de tri-
go, mas estes indivíduos de-
clárarafft no acto do arrola-
mento, que possuem, por com-
pra, ha cerca de vinte anos, 
como livrè e alodial, esse pré-
dio do quâl nunca pagaram 
foro algum, e assim não reco-
nheceram ' a obrigação de pa-
gar tal -foro, indo á praça no 
valor de 60S0G; . , 

Um terreno e pousio no 
de Cernache, 

freguesia de Cernache,' que se 
diz medir 55 metros quadra-
dos, in.do á praça n.Q. vjlor .de 
5$00, e ..também moveis e rou-
pas ; de,, casa, incluindo' obje-
ctos de ouro endividas activas 
arroladas e o direito que per-
tence ao mesmo falido, tam-
bém arrolado, de outros bens 
moveis. o :•.•-.• 
i Destés últimos sSO com-
proprietários os já tnenciona-
dò&, indo, á praça os . referidos 
bens moveis e dividas peio 
valor da sua avaliação deven-
do observar-se, guando apli-
cável o art., 857 do ,Códi-
go do Processo Civil.: : ! , 
: Da certidão da con'sèrva-
itoria desta comarca cori^tá que' 
leni: 22 de; Junho: de ,1914 fpi 
inscrito um arrendamento doi 
prédio numero L20-5 descrito 
a folhas-55v verso da-Livro B, 
jruniero 9 da extinta conserva-
tória do concelho de Coimbra, 
que; segundo essa' certidão; 
pode será QBtiritcfdas Figuei-
ras, ' nó $itio, de:Marroçòs,' fre-
guesia de Santo 'Antonio dos 
OliVais, a favor de Antohió 
Murta, casado,, proprietário, 
residente hor Càsal^das Figuei-
râ : daquela! freguesia, î ué lhe 
foi. feitQ por João Miranda, 
casadoí píroprietario, residente 
em. Coimbra, -pelec tempo i de 
l€-'.ano8, - que principiaram no 
dik primeiro dè ;Novembrd'de 
1910 e termmam"nó'dia 3r dé 
PwiúJiiro; de. 1 9 2 0 ; pela renida 
ianual de 100$00, paga em 
duas prestações eglmis, cada 
uma ;áé ^50pO,:ia^prirfiéi#no 
dia! urtr de Novembro e; a 'se-
gunda até aõ dia 31! de^De-
zerffíjiro^ de cada, ano, á.exçer, 
çãp dò ultimo ano desse cotfe. 
tracto: ;.em que a. rendac«em 
pft^a por inteiro'nò dia dóseU 
vèhcímento, isto é, rto'dfa pri-
meirçjde Novembro. " '' 

• Pelo ipresente. são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores' incertos e 
ainda òutràs pessoa^ qué^pos-. 

Gucildino Manuerda. Rocha 
Calisto. v 

^ Verif iquei a igcâct i^ffç . 
O Juiz t^-j 

Presiàeíite dc», T ~ 
ireito, t» , 

e C&rtiercio, ' 
Sousa Mendes: 

s e ^ p a ç ^ o z í 

M ò l à r i o 

| P x ^ ã 8 deMam,iL° 
Largo de Sansão 

^ e a r t o r i o : No L° andar, 
. Jado diteito i e aberto 

g. desde.}as 10 até de-
pois^dàS.íõ horas. 
. Teiefóhlo 249 

^esidenbia: 2.° an-
dar do mesmo prédio. 

Te lefónio 278 
«ŝ jíi 

kEii 
da confissão. 

põif decrle] 

'cabtfçáo,\ 
mcipçLde 

. de A b A í o r r e a t C , 

-írl çiií-ões^j^Çr^^p rtt^^S^fiSSÈíl i ç ̂ l ^ ^ í i S í ^ 1 ̂ S í c to^j^ 
; que l i ã^d .ç hlncíonarlC^ Í ^ ^ r i i s i a o s i ç C e i f leaiSsÉ^ 
Vias aplicaveis do decreto' jO ^e Marto "wiíP&I'" 

O numero e ordent |aíí asseirijíleias;. . a s q u e í a s |éníti-
;uém7 SFcTéfír̂ délas pjita 
onde reUnem' vão indicadof no m^pa.qjufe faz parte do (3HEfâÍA»ifè edi-

A Comissão Administrativa dp 
Município de Coimbra faz. sab^rli 
que durante 15 dias a contar da 
publicação deste edital, abre con-
curso para o provimento de uni, 
lugar de cobrador da repartição, 
dos Serviços Municipaiisados; com 
0 vencimento diário de $80. • 

Os concorrehtes deverão apre-
sentar os-s.e^.^éqúçriqi^tQsi./fíi1 

rígidos ao Presidente da Comis-
são Administrativa deStB Munid-
pio, acompanhados dos sçg^uintes. 
d o c u m e n t o s : ' , , ' 
1 a) Certidão por endeprovem 
ter idade superior a 18 e inferior 
a; 36. anos; '' ^ . r ^ f v ^ 

b) Certidão de exame dé. ins-
trução primaria 2.6 grau ou outras 
habilitações equivalentesque seíão 
comprovadas por meio dé exame 
feito .pçrantÇ-a repartjçâp, dos ' Ser-
viços-Múnícipalisados;,. >., . 
; c) Atestados 5 pas^adoí pelas 
Iímprezas ou particulares pridç te;' 
nham. servido.. ;,.' ; • " 

O candidato,escolhido, antes 
de tomar conta do lugar, terá de^ 
prestar caução ha importantiia dè 

4ôo$òd; •• - -
* - y.O r.eferido'candidato terá-obri-

gação de concorrer para à Caixa 
de'1 "Refò-Hrlas e1 Socòrros. do pes-
soal, d-os Serviços da Caxh.ara"Mu-
nicipal. v •,. í\' K . . }•• . \ :. V; 
1 v- Coimbra;, Secretaria da 'Cama-
ra Municipal, 20 de Abril de 1918; 
! . O Vke-Prcsidente,' . 

na teiró industrial, residente 
rua dà Fíguèni.dã Fôz;,Mesta 
cidade, indo a praçâ no valor 
de ló6$50; íív,''' ; 

O direito qué1 d mesmo fa-
lido ;.tem' á!quinta parte, ainda 
indivisa de un]a .tporàda, ̂ de 
caíww cora lo jas a n d a - ; 

torino Botelho Miranda;, sol-.j s a m usar, do,§ sm direitos e 
por e ^ i ^ ^ e d i a s . - é tOT-
bem c i tado c c o m p m p t i e t a r i o 
FiaviEn^jfelenriqtiés) ^ í fândif 
$olteiro, . maior , auserite em 
par te incer ta , para nessa quali-
d a d e assistir á psraça, afim de 
p t t t e n u & D d o 'Seu i d i í ô i f o d e 
p re fe renc iá f - • ' W 1 

i C J 

Serviço de 
I > ; A c o c A f i t 
! > A Comissão Administrativa â& 
Muiiicipit) de Coimbra convida os 
retalhistas tio concelho i enviaretfr,' 
com toda a úrgericià, á Secfetarfa 
da 'Camara -unrra nota dás qtáritV 
dadeá é ^úaTidades de áijuear qué 
dtânaniehte São vendidas nos seus 
estebelecutientos, de íorina a po-
der dar-se cumprimenta ás tiiápd-
sições 4» p&umrtH'de 17 
de Abril 

Coimbra, Secretaria da Çama-
râ Municipal, 22 dé1 Abril d e f ^ l B . 

o-tf; Dr. Eyseiíio Tamagnini. u 

A Cgoiissio TVdmi nistrativa.do 
MuniçipíÓ. 'de Counbraj faf j»4pfir-
que no dia 25 cie Ajbril çocffinte, 
p e l á s t 4 . e mei'a horas,. ri os 'Paços _ 
do .C.oncélho, >oj ' ta de no.yo:. 4*. 
praça 'cóm. o aúmento de XQ.%» 

A base dè licitáçôò é de 253^00 
è ,,o.tieppsito,proyisoriQ 1 ̂ Ò' 

'.As j ̂ p̂ ra' jès,talt arrç-, 
fnatasao ,'acham-se patehtes na.r.e-
partiçap de Obras do Municipjoi 
èm',tõàçjS. os tii,aSuuteis, dasj i -ás 
IT^hoxas. on.de poden? ser exanii-
nadais pçlo.s interessado^. •'• •>• 
; ' Coipibra. e JÉaçqs dp iConçe 
lho» 18 ae Abril de 1918.1 ]',[{:: 
; "'••(: O'-Presidente,)::• w. 

Dr. Easôbio TúmngnM -' 

da 'fatuidade1 dè Le-
Latim,' Ingí 

Francês e Historia, por 

n.° 44, ífó^S às:7 dá-^tf t^ 0"" 

Número e ordem dás assem-

m !íli 
r * r i 

OH MIMt." 
l^ Sé Nava 

2.á:-Almedinà (SéVélhá) 

3." B̂att̂ ómçH • rxiyisr. • • • 
Santa ^rttí ; v!V.. í .V. í; v/ 

tDi u/ F.n S JB.jrrJB"! 
5Í Santo Antçmió dos Oliyaiá 

6* Sàn^aClara 

J* ,S. í^rtinhor4Q Bispo.: 
, «-. o >r « „ « T -h 

8* Am ia! 
»h nu 

; 9.a Cerijachè'. 

J0.a Ceira 

ll.a'-S, Joâo dô Campri'. ... 

12* Souzelâí 

Freguezias que cons-
-"tititêifièfaráSifffi^ 

bleia e ordem pela 
j^ull são chamadífs ta.-vótar 

~J A. 

Sé Nova 

Sé Velha, 
1-0 i: 

S. Ç^rtalomeu' 

Sátifa Cruz : .. ? 

S.. Paulo de grades 
Santo Antonio ; • " . i i - •. 
SantíifClara': y. 

Ribeira de Frades ' 
S. Martinho do' BiSpá 

" j — ? 
Taveiro : , - . ^ -
Arzila ;> • J ' . 
Amial, ' 
Ántsnhol 
Assaíargej -íic- bÍUO \ 
Cernache . « 

: Alpialaguez 
Castelo yièjMS : ': 

Çeira : 
Lamarosá ' 
S. Martinho d'ArvoVè 
Vil de M t̂OS : 

S . Silvestre'' ; h ' - , 
Antuzede' •;'• . 
S. João dò 
Eiras 
Botão , j : \ 
Trou3jemil:' '"• 
Brasfemes 
Torre de'Vilela 
Souselas I " •, 

Locais e edifícios onde re-
unam as .assembleias 

» •'••V ' fiH I ' J''i Mi . ' « • . ' » 1 1. 
Praça^.^pwaína (Edifí-

cio dá esc^lá dò sexofp-
míniho)' ; , ; i - >;'í 

iargo da Sé Velha (Idem 
da EscoJa^Normal, Pri-

. raató , .. 
•Rua da Madalêna (Idem dá ' 

Escola Central) 
Praça'8 deMaio (Idemxlas 

, Paços dq. Concelho), , - • 
Logar de Santo Antçtuo 

(Idem da Junta de fre-
r fiítíèsfcri d ' 
Estrada 4e i i íbpa (ídent .líbpa dai .EspsĴ jdp, Sexq Maŝ  

, residência do respectivo , 
pâjiòcò) " \ 

Logar de Cerrtàcfte (Mem • 
das-escolap) 

Logar 4e Ceira (Idem da 
Escola do Sejto Mascu-, 
lino) ; ; / • ' 

•Logar de S. jfoáò do Cam-
po (Idem da Escola do : 

St ío f^asculino) . 

Logar de Souselas (Idení 
da Escola do Sexò Mas-< 

Coimbra e Paços do Concelho, 18 de Abril de 1918. 
; : '' Eúsébiô Eéúrbosa famagm dé Matos Encarnação* 

mtm\mã de seguros 
- c a p i s a t 1 5 0 0 C O M T a S ; 

s e s u r o s c o n í r a t e i a , roubos e m m 
C o r r e s p o n d e n t e s : ! 

rw 
fâ! 

( S 
BJ 

:.!'i-, • i i;. < ,. 1 i't;b í\ •-,- ' ,,,•• • f 

- li 
'<Ú 

Ç O — R y a ç l p Q p r v o — 6 0 l^í C O I M B R A 

alisam t&aa a e s p e c l e ( t e o m i ^ báncarias 
uiíi. 

jC3òup©i»s;»p '- - r iJii;'!'..,;' • 

• •'•••> m o e d a s c n a t a s c s t r á n ^ e i r a s ; 
j , c h e q u e s c I c t r i a s ^ o b r ^ 

D c p x j s i t p s á « a I W s b riik; i . i. if 

"O • C r i s t a l i n c ^ • v 1 : 

• C^.i^elHof/prepaf^q para-limpezaide eristaisçfjnetaist tvidrosí éte^ 
A principal vantagem de^te preparadp é não A c a r a s peças, sendo 

p seu polimeQto^ jayjjdo. Maneira de usar: Agitandó: q lrá9CD;.:ttaw 
bequena quaiUdade'^iuficiente para^rlinUpar oia^aiqntsriBtil ou/pèça 
metalica^'- '•©«^èÃifl^íbífábrica de €spciè^i-ádetndc>MavaniO):-è^ r 

Coimbra, sln - - t»?r>i{. -• '. n - : ( • ' » , z u u l t íh- •.a.' • 

I l o s lavradores 
-,;„„,rV- i I ' ili' l i I , I liíll I ii "'•' | 

^ l i l f e l o d c C O -

krM -
d l ^ s c ; : n o a r M a ? 

z c i t t dc solas e 
c a b c d a i s ' c í c • } o • » 

sè Corrcla ^iita-

m c r c i o , • 

_ . . . c o n d i ç a e ^ ^ o p r i o p i r a 
o s p ^ d a ^ , R ^ i i j P ^ i t f t i n.?i í03». 

1 'i';i 1'iiL' ">• . 'Í16Í91 •""•'* .)'?<.': 
ki Parav qas«. 

iMpne^tá, e d^ maieSj. of«r®-
Ce se. . ! . ,,-i. i' ':.'.*! t te-se. , ...... 
' ..Prelerç ;.casa dMenhofas e no», 

lÍMddss de Çojmbra.; v 
Di .boas refeeenciast. : ? 

do., 

.i c-, —̂, Vi-M i"! ! y 
Utm bolsa .dc 

prata t?o. domingo, ná èé 
raU ou iniçaiaç^es, f é n t e n ' 
5 cen tavq^em niquèl, uma 

ch^yé de r ^ g i o e um terço,;,',,.' 
Dâd-se alwçâràs á quem a ^ 

Iregar nesta redacção,* 
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Fernando Lopes 
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ESCRITORIO: Rua V i s c o n d e d a Luz, 5 0 , 1 . ° 
' .RESIDÊNCIA: Rua Pedra Cardoso, U 

COSTA MOTTA 
Z Z Z Médico 3 Z Z H 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1.' 

TELEFONE 534 

RESIDENCIA: Rua Oriental de Montarroio, 89. 

Alfaiataria e modas 
Luzo Brazileiro 
Alfaiate 

Carlos de Carvalho & C.a 

Modista 
Julia Rodrigues de Carvalho 
Rua Quebra Costas, 47, 49 :: COIMBRA 

V A S I L H A M E 
Pipas, quartolas e barriz 

VENDE 

J o ã o V i e i r a f i a S i l v a Liera 
COIMBRA 

A N T I G U I D A D E 
Compram-se e gratifica-se a 

quem indicar onde haja moveis, 
tapetes ou objectos antigos em 
casas particulares e que vendam. 

Quinta do Almégue. 
COIMBRA. 

©QDOQQOOQOOO 
Parteira dfdeucSt 

Diagnósticos de 
gravidez. Partos. Tratamentos ute-
rinos. Maria Costa, Rua Castro 
Matoso, n.° 3. Coimbra. 

OOOOOOOOOOOQ 

Oma admipooel festo d'úpte 
. . r. ' . . —• l x 

B s r . a D . R a i m u n d a P l a r t i n s d c C a r v a l h o c a 
S u a o b r a . a p r e c i a ç õ e s r a p i d a s ; O b j e c t i v o s 

g r a n d i o s o s d u m a m u l h e r » 

Agora que a Primavera vai a 
romper, admiravelmente, e com 
ela,a vontade de sentirmos toda a 
beleza da vida, não são de todo, 
descabidos, os concertos d'arte. 
Mão; nâo vale a pena charnarmcsf-
Ihe uma simples audição musical, 
quando, como ágora, alem da 
quantidade ázs executantes, surgia, 
a par, z\qualidade d'algumas que 
se impozeram pela execução e pe-
la sentimentalidade no interpretar 
d'alguns trechos musicais. Mas a 
sr.a D. Raimunda Martins de Car-
valho, senhora de elevados predi-
cados, t om uma sensibilidade ra-
finnée, nervosa, organisação com-
plicada duma mulher-artista, fez 
mais do que uma simples demons-
tração do seu valor de professora. 

TemoS que encarar o concerto 
de íjuarta-feira por dois lados: o 
esforço da sua inteligência de mu-
lher, a manifestação da sua vonta-
de, o trabalho dispendido na 
aprendisagem e preparação das 
suas discípulas, para os tempos 
d'íioje, é alguma coisa a que nós 
temos de render justa homenagem 
d'admii"ação; por outro lado rom-
per e arcar com as responsabili-
dades deste meio reduzido, aca-
nhado, incompleto," ond» todas as 
vontades esbarram, onde todas as 
inteligências se atrofiam e inorrem, 
representa mais do que a modali-
dade dum temperamento d'artista 
anrioso porque os outros conhe-
çam o seu valor, para se nos ma-
nifestar a existencia d'alguem que, 
na nossa terra, não pode de ma-
neira nenhuma passar em clàro. 
Fòi por isso que, fâlando-se-me 
da sr.* D. Raimunda de Carvalho 
e dos seus concertos em Penaco-
va/ eu manifestei sempre o vee-
mente desejo d'apreciar, de perto, 
sem ser critico de musica, a sua 
obra, que se iria reflectir, indiscu-
tivelmente, na obra das suas dis-
cipulas. E sem nunca sentir o pra-
zer de a 'ouvir tocar e interpretar, 
com manifestações deliciosas de 
sentimento e de ternura, alguns 
músicos; mais "caros á sua sensibi-
lidade d!artista, tenho, sobre ela, 
desde a festa de quarta-feira, a mi-
nha, "opinião complètamente for-
mada. 

Pois aquela sala do Ginásio, a 
uma hora em que tudo era luz e 
oiro, apresentava, á delicadeza d'al-
gumas retinas, um admiravel. Ha-
via plantas, dispostas com uma 
certa : habilidade, que punham, 
$iqui e alem, uma nota estranha 
de beleza. la-se ouvir musica cias-
sica. Um ar de festa intima anda-
va a pairar no ambiente. Um pou-
co mais tarde do que a hora esti-
pulada, rompeu a Marcha do Ta-
nhauser, de Wagner, interpretada 

Eelas s,r.aS D. Maria e D. Berta 
oureiro. A interpretação foi bôa, 

correcta, quasi perfeita. •>„ 
Na impeSsibifidade evidente, é 

claro, de apreciarmos cada peça 
do programa, porque é extenso, 
è porque Mo é dos limites desta 
crónica1, escrita, ligeiramente, pas-
semos por algumas em branco, e 
paremos na apreciação rápida, bre-
ve, d'algumas outras. 

Ha, agora, debaixo dos meus 
olhos, o Rondô Capriecioso; de 
Mendelssohn, interpretado pela 
Sr.* D. Maria do Ceu Gouveia Lei-
tôa. À interpretação foi b ô ^ ' cui-
dada, consciente. Graça e senti; 
mento, delicadeza nospianissimo?, 

O Barbeiro de Sevilha, de Ros-
sini, pelas sr.as D. Laura Costa e 
D. Maria Temido Loureiro. Foi 
magnificamente conduzida, com 
muitíssima correcção e habilida-
de, vencendo às alunas as dificul-
dades da música com relativa li-
geireza, esta admiravel peça de 
Rossini. 

Rosamun^e-ouverture, deSchu-
bert, pala sr.a D. Mària Temido 
Loureiro. 

Beautés des Huguenotes, 2.a 

suite, Meyerber, pelas sr.as D. Ma-
ria do Ceu Leitão e D. Aurora da 
Costa Rodrigues. 

Rapsode Hungroise, n.° 2, Liszt, 
pelas sr.as Maria e Berta Temido 
Loureiro. 

Le Campanele. Êtuàe III, pela 
sr." D. Maria da Pureza Leitão Bar-
bosa. 

Legende. St. François de Pau-
le mar sur les flots, de Liszt, pela 
sr.a D. Aurora Costa Rodrigues. 

Riehzi-ouverture, de Wagner, 
peidas sr.as D. Aurora Costa Rodri-
gues e Maria Pureza Leitão. 

Temos que destacar, porque é 
de inteira justiça, alguns nomes 
do programa, porque a interpre-
tação fòi alem, positivamente, da 
nossa espectativa. 

A sr.a D. Aurora Costa Rodri-
gues, na Legende, de Liszt, foi du-
ma correcção admiravel. Temos 
aqui, na compleição desta senho-
ra, uma explendida manifestação 
d'artista. Ela deixa de ser uma dis-
cípula, ainda hesitante na execu-
ção, para se volver, a nossos 
olhos, uma pianista que sabe mol-
dar sos caprichos do seu tempe-
ramento 1t beléza e ás dificuldades 
da musica. 

A sr.a D. Maria da Pureza Lei-
tão Barbosa, na Campanela, de 
Liszt, marcou, também, uma certa 
individualidade. Tem, deante de 
Si,, com estudo e persistência, um 
futuro sorridente. Assim também 
os nomes das sr.as Maria Temido 
è Maria do Ceu representam, da-
quele conjunto de interpretes, al-
guma coisa d'invâlgar. A sr.a D. 
Maria Temido é duma execução 
admiravel, sóbria, correctíssima, 

ajgjj''<"' «HliJÍJ • 

Nâò quer dizer que, especia-
lisando e destacando, no nosso 
humilissimo entender, alguns no-
mes, as outras executantes não 
nos mereçam, também, um pouco 
d'atenção e de carinho. 

Longe de nós o pensamento 
de criar susceptibilidades na apre-
ciação rapida que? fizemos. Com-
preende-se que, um jornal, tem 
o seu espaço contado. E' preciso 
escrever umas determinadas tiras 
de papel e num curto praso de 
tempo. Foi o que realisámos. O 
que nós pretendemos é destacar 
a intenção da professora e as ma-
nifestações artísticas do tempera-
mento requintado d'algumas exe-
cutantes. 

A intenção é grandiosa: crear 
o gosto pela musica classica. Ora 
a musica classica, no nosso meio, 
ainda não pode ser compreendida, 
porque nos falta, a nós, a educa-
ção do ouvido. Mas já é alguma 
coisa, já representa muitíssimo, a 
\iltima festa do Gimnasio. Para 
mim, que sou um pouco optimis-
ta, foi uma revelação miraculosa. 

A $r.a D. Raimunda conseguiu 
fazer um verdadeira milagre. E' 

que ninguém supunha que, aque-
la organisação fransina de mulher, 
aquela organisação delicada e ner-
vosa, conseguisse dispender, á sua 
volta, tanta inergia creadora. 

Algumas das suas discípulas 
teem valor. São flores que desa-
brocham com todas as delicade-
zas em formação. E' preciso cui-
dado em preparar-lhes o cresci-
mento para colhermos depois toda 
a beleza que delas deve irradiar. 
A preparação durh temperamento 
d'a:tista é duma responsabilidade 
ilimitada. E ali, no grupo das in-
terpretes da sua obra, ha tempe-
ramentos d'artista com todas as 
qualidades boas e más que é pre-
ciso corrigir. 

De facto, sendo a iniciativa 
desta admiravel senhora mais do 
que a afirmação da existencia du-
ma professora distinta, o critico 
— que não spmos nós —não deve 
deixar de recolher as suas im-
pressões e manifesta las em pu-
blico. 

Impõe-se-ihe esse dever. Im-
põe-se a necessidade d'alargar o 
ambiente em que se costumam 
realisar estas festas intimas não só 
porque elas representam uma afir-
mação de vitalidade artística no 
nosso meio reduzido e escasso, 
mas também porque elas conse-
guem limpulsionar, em certas" or-
ganisaçèes de mulher, o amor 
pela Arte. 

Eis o seu grande objectivo. E 
se eu quiz especialisar alguns no-
mes, como o da sr.a D. Aurora 
Costa Rodrigues, a quem a assis-
tência rendeu, justissimamente, a 
homenagem da sua admiração, foi 
porque o objectivo atingiu-se plena 
e admiravelmente. E' que a Pri-
mavera vai a romper com todas 
as suas belezas fecundantes de 
vida, e a Arte, nesta quadra do 
ano em que o espirito do homem 
desperta para o Ideal, adormeci-
do pela tristeza do tempo, renas-
ce, na plena apoteose do seu es-
plendor. 

MÁRIO MACHADO 

E l e i ç õ e s 
Auctoridade administrativa e seus de-

legados nas assembleias eleitorais de 28 
do corrente: 

Sé Nova, Manuel Corrreia de Carva-
lho. 

Almedina, Alvaro Julio Marques Per-
digão. 

S. Bartolomeu, Ernesto Mercier Mi-
randa. 

Santa Cruz, José Esquivel (tenente 
de cavalaria). 

Santo Antonio dos Olivais, Viscon-
de Fijó. 

Santa Clara, Alferes Mário de Matos. 
S. Martinho do Bispo, Antonio de 

Castro Diniz. 
Ameal, Francisco da Fonseca. 
Cernache, Padre Antonio R. Maneira 

da Silva. 
Ceira, Henrique Augusto de Melo. 
S. João do Campo, Adriào Moura 

Forjaz Gusmão. 
Souzelas, Antonio de Moura. 
— O governador civil deste distrito, 

capitão sr. Solano d'Almeida, propõe-se 
deputado independente pelo circulo de 
Vizeu. 

— A eleição do senador pelas três 
universidades do país realisa-se no dia 5 
de Maio, na Sala dos Capelos, pelas lã 
horas. 

— A reportagem das eleições é afixa-
da pela Gazeta de Coimbra, no placard 
da Sociedade de Defesa e Propaganda. 

Orfeon Académico 
Realisaram-se, como noticiá-

mos, os dois saraus do Orfeon 
Académico. Excedendo toda a es-
pectiva, foram duas noites de ver-
dadeira Arte. 

Por absoluta falta de espaço 
reservaremos para o proximo nu-
mero a apreciação critica do nos-
so cpfega Mário Machado, 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Leonor de Serpa Pimentel. 
E os srs.: 
Dr. Francisco Joaquim Fernandes 
Luiz de Lemos Nápoles Manuel Soa-

res de Albergaria. 
Segunda-feira, as sr": 
D. Guilhermina Pilar Melich 
D. Ermelinda Baptista. 
E os srs.: 
Dr. Joaquim Martins Teixeira de 

Carvalho 
Dr. João Rodrigues da Silva 
Dr. José de Sá Pereira Coutinho. 

Doentes 
Tem estado muito doente o nosso 

amigo sr. Manuel de Matos Cabo. Dese-
jamos-lhe rapidas melhoras. 

Escola Normal Superior 
Os Exames de Estado da Escola Nor-

mal Superior nas secções de letras de-
vem principiar na próxima semana, e os 
da secção de sciencias no meado de Maio. 

A Camara vai estabelecer um talho 
regulador para a venda de carne de vaca 
e de vitela. Abre no dia 1 de Maio. 

Escola Industrial Bratero 
O sr. dr. Francisco Martins de Sousa 

Nazaré, solicito director da Escola Indus-
trial Brotero, foi a Lisboa conferenciar 
com os srs. prgsidcnte da Republica e 
ministro da instrução, ácerca da Escola 
que dirige. 

Sabemos que s. ex.a encontrou em 
ambos a melhor boa vontade de melho-
rar as condições da Escola, sendo pro-
metida verba para continuação do novo 
edifício e assinado já o decreto conferin-
do autonomia administrativa á mesma 
Escola e criando nela as cadeiras de in-
glez, dactilografia e caligrafia. Outras di-
ficuldades que existiam foram resolvidas, 
como se desejava. 

O sr. dr. Sidonio Pais demonstrou 
assim não se ter esquecido da Escola de 
que durante alguns anos foi muito digno 
director e distinto professor. 

—«•»•••*»— 
Creanças en lox icadas 

Faleceu a menor de 4 anos, Ludovi-
na, filha do sr. Ernesto Vizeu Ferrão, 
que, como noticiamos, havia sido ento-
xicada com umas hóstias que lhe foram 
dadas por um rapazito de 12 anos, seu 
visinho, as quais havia encontrado em 
sua casa. 

A irmã da victima, que também inge-
riu algumas hóstias continua em estado 
grave. 

Inauguração no dia I de Maio 

Pelos nossos soldados 
A missa mandada celebrar pe-
la Cruz Branca no templo de 

Santa Cruz 
Foi muito concorrida a ceri-

monia religiosa realisada na quin-
ta-feira, na igreja de Santa Cruz, 
sufragando as almas dos soldados 
portugueses mortos em campanha, 
piedoso acto mandado celebrar pe-
la patriótica Sociedade da Cruz 
Branca. 

Foi celebrante o reverendo Ju-
lio Antonio dos Santos, prior de 
Santa Cruz, sendo a missa acom-
panhada a orgão pelo reverendo 
dr. Elias de Aguiar, cantando a 
Avé Maria de Louigi Luci, o aca-
démico sr. Antonio Menano. 

O celebrante, ao Evangelho, fez 
uma brilhante alocução, enaltecen-
do os actos de patriotismo dos 
nossos soldados. 

Entre a assistência predomina-
va o elemento militar, vendo-se o 
"sr. reitor da Universidade e pro-
fessores, governador civil, presi-
dente da Camara Municipal, juiz 
de Direito, representantes dos srs. 
Bispo-Conde, do general de Divi-
são, etc. 

A Sociedade da Cruz Branca 
estava também largamente repre-
sentada. 

A piedosa romagem ao histo-
rico templo de Santa Cruz, foi 
mais um gesto do amor pátrio que 
neste momento historico» para a 
nossa nacionalidade invade a alma 
de todos os portugueses. 

Não houve convites especiais. 

Na segunda-feira, pelas 10 ho-
ras, no altar da N. 3, da Concei-

ção, realisa-se uma missa por in-
tensão das tropas portuguêsas que 
operam na França e Africa. 

— Também se realisa para o 
mesmo fim outra missa, na igreja 
do convento de Santa Clara, no 
altar da Rainha Santa, na terça-
feira, ás 10 horas. 

Estas missas são mandadas re-
sar por uma virtuosa senhora que 
tem o seu marido no campo de 
batalha de França. 

Aviso 
O cartorio de notário de que 

é proprietário José Ferreira Fi-
gueiredo dos Santos, e sucessor 
do sr. dr, Gaspar de Matos, mudou 
a sua séde no dia 15 do corrente 
mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
rico Guilherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advo-
gado, com frente para o largo de 
Sansão e cuja entrada é pela Rua 
Dr. Pedro Roxa, n.° 1. 

J o s é Malta 
Foi promovido a alferes, para infanta-

ria 35, o nosso presado amigo sr. José 
Malta, a quem por tal motivo enviamos 
as nossas calorosas felicitações. 

Desastre 
Ontem deu entrada no Hospital da 

Universidade, o pedreiro Eduardo dos 
Santos, de 38 anos, casado, do Tovim, 
empreiteiro da construção dum prédio 
do sr. José Cesar Lopes, em Montes Cla-
ros, onde caiu da altura dum 2.° andar. 

O. infeliz, que ficou sobre um mon-
tão de pedras, sofreu fractura do maxilar 
inferior, luxações das articulações radio-
carpicas, alem de diversas contusões pelo 
tronço s na «beça. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Interesses regionais: preten-

sões dos núcleos. A Socie-
dade em Mortagua. Esco-
la Brotero: pretensão sa-
tisfeita. Novos socios. 

O sr. presidente da direcção 
da Sociedade recebeu duas comis-
sões dos núcleos de Ançã e da 
Louzã, que pretendem a interven-
ção da Sociedade em assuntos cu-
ja solução muito interessa ás res-
pectivas localidades. 

O sr. presidente prometeu em-
pregar os seus melhores esforço-
nesse sentido. 

— Em Mortagua, distrito de 
Vizeu, os srs. dr. Joaquim Nunes 
Correia, distinto advogado e no-
tário, e engenheiro Alfredo de Sou-
sa e Silva, estão-se empenhando 
pelo desenvolvimento e acção da 
Sociedade naquele concelho, de-
vendo o respectivo núcleo atingir, 
dentro de breve praso, grande im-
portância. Este núcleo terá insta-
lação própria e a sua organisação 
já obedecerá á nova orientação 
que a actual direcção se esforça 
por imprimir á organisação régios 
nal da Socffedade. 

— Foi ontem publicado o de-
creto criando as cadeiras de inglez, 
caligrafia e dactilografia, na Esco-
la Brotero, conforme o pedido 
formulado ao sr. ministro da ins-
trução publica, na representação 
entregue a s. ex.a pelo presidente 
da direcção da Sociedade, no dia 
15 do corrente mez. 

O sr, Presidente da Republica 
muito se^ empenhou pelo deferi-
mento desta pretensão, e tanto 
que S. Ex.a, quando teve conhe-
cimento, no dia 16, da entrega da 
representação ao sr. ministro da 
instrução, desde logo garantiu que 
seria rapidamente satisfeita. 

A S. Ex.a e ao sr. ministro da 
instrucção dirigiu a direcção da 
Sociedade, ontem, telegramas de 
agradecimento. 

Inscreveram-se, ultimamente, 
socios da Sociedade, os srs.: 

Dr. Francisco Maria do Ama-
ral, S. Frutuoso; 

Jaime Artur da Mota, Rua An-
tero do Quental; 

João dos Santos Fernandes da 
Silva, Rua da Madalena; 

Raul Fernandes da Silva, Lar-
go das Ameias; 

Augusto Lopes^Rua Visconde 
da Luz. 

Conferencia 
O sr. dr. Alves dos Santos, ilustre 

professor da nossa Universidade, faz hoje 
uma conferencia, pelas 21 horas, nOCen-
tro Evolucionista, sobre propaganda elei-
toral. 

A entrada é publica. 
'««———• i m i — — « i 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE MEDICINA 
Anatomia descritiva e topografica: 

João Esquivel, dist. 18 vai.; João Leitão 
de Azevedo e Sousa, Joaquim Fernandes 
dos Santos Júnior, dist. 16 vai.; José de 
Azevedo Feijão, dist. l^va l . ; José Anto-
nio Crespo, dist. 17 vai.; José Joaquim 
Crisostomo, Julio Augusto de Melo Ca-
bral, dist. 19 vai.; Manuel Ferreira Pei-
xoto Fonseca. , 

Histologia, Fisiologia,e Quimica bio-
lógica : Manuel Bento da Rocha Peixoto, 
Valdemar da Silva Lopes, Manuel Simões , 
Barreiros, Afonso Cabral Pinto, Agosti-
nho Tavares de Aguiar Cabral, dist. 17 
vai.; Domingos João Ursal. 

Histologia e Fisiologia: Abilio de As-
cenção Moreno, Joaquim da Conceição 
Ribeiro. 

Higiene, Medicida legal, Toxicologia 
e Epidemiologia: Acúrcio Gil de Carva-
lho Castanheira, Adriano Soares Pinheiro 
e Silva, Amadeu Viegas Baptista. 

FACULDADE DE SCIENCIAS 
3.° exame de sciencias fisico-quimi* 

cas: Albino do Amaral Cabral; concluis 
a formatura-
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BARBEIRO Precisa-sena Bar-
bearia Correia, rua Viscon-

de da Luz. • ; 

ARROÇA DE MÀO. QM-
pra-se usada. Rua Ferreira 

Borges, 18 a 22. 

A I X A R E G I S T A D O R A . 
Com quatro gavetas, ven-

de-se na Mercearia Avenida* 
— — - — i s .•n.,;;-,!,'-/.^,» .r,;,;,•••• 

COFRE. Vende-se na Mercea-
ria Avenida, Largo Miguel 

Bombarda, Coimbra. f v , . « \ 
' • •• |' • • •>••' »• 1 ' nn-

PINHEIRO. Empresta se so-
bre hipoteca ou letra até 

4.000$00, nesta cidade.' " " 
Carta a esta redacção cofri as 

iniciais A. M. 

POGÃO. ;Vendè-se 'em 'boas 
condições, prbprio para 

hospedaria. Ríia Direita n.° 103. 
n,r -- . - ti , „ -, ii-j 

V I R E D I O . Vende-se o magni-
fico prédio do Largo dáS 

Ameias, n.es 9 a 10 com frente 
ambem para a Rua da Madalena, 
onde tem .osr números 34 40 . a 
desta cidade, qite se compõe de 
loja, trêz andares e amplas aguas 
furtadas, e, que em tempos per-
tenceu a Valentim José Rodrigues, 
comerciante que foi nesta cidade. 
Para tratar com o Dr. Fernando 
Lopes. Rua Visconde da Luz, 50, 

— ••• 1 ' '.!•'• 

SERRALHEIRO - f o r j a d o r . 

Precisa-se dum que saiba do 
oficio e a quem se paga bem. 

Nesta redacção se informa. 
ffJBRESPASSA-SE um restau-

rante na Avenida Sá da Ban-
deira, 38. Trata-se no mesmo. 

TRESPASSA-SE O estabele-
cimento de mercearia'e vi-

nhos (antiga Casa Pires) á rua Fi-
gueira da Foz, 160 e 162, ondê se 
trata com o seu proprietário. 

1 I j) il MÉ, 
W E N D E - S E uma casa na dia 
® d'Alegria n.° 67 que cons-

de 4 andares, loja, aguas furtadas 
e quintal. Para tratar, Com com o 
seu proprietário, no IA andar do 
mesmo prédio das > 15 horas ás 

Banda regimental 
, Sabem quantos músicos tem 
actualmente a banda de infantaria 
23? 

Onze! 
Uma banda com a sua perma-

nência na terceira cidade do país, 
que é séde duma Divisão, ter só 
onze músicos chega a ser irrisorio. 

Ha pouco tempo tinha desoito, 
mas parece que foram transferi-
dos sete, de modo que se enco-
lheu por tal modo que ninguém 
é capaz de lhe pôr a vista em ci-
ma. >u 

Isto da banda de musica de in-
fantaria 23 se achar incompleta e 
muitas vezez em estado de não po-
der tocar em publico, é coisa que 
vem de longe, sem que nunca po-
dessemos saber o motivo porque 
tal sucede em Coimbra, quando 
isto se não dá com as bandas re-
gimentais de terras que não são 
sedes de divisão. 

Como se não fôsse bastante 
mandaram para Elvas a banda do 
regimento de infantaria 35, que 
tem a sua séde nesta cidade, le-
vam daqui os músicos quando são 
precisos noutra parte. Bem sabem 
que Coimbra é tolerante e não re-
clama, e por isso pouco impõrta 
que a banda do seu regimento 
apareça aí na rua, como se tem 
visto, com 15 e 16 músicos e que 
por falta de executantes esteja mui-
tas vezes largas temporadas sem 
jíoder tocar em publico, ou se o 
faz, limita-se a tocar umas lúiro-
nas, como lhes chamam em lin-
guagem do quartel. 

Ao sr. general Jaime de Cas-
tro, ilustre comandante desta Di* 
visão, pedimos que jfreste a sua 
atenção a este assunto para que o 
mal seja remediado e a banda de 
infantaria 23 se encontre sempre 
completa; como foi prometido pe-
lo sr. general Correia Barreto, 
quando fez a transferencia da ban-
da de infantaria,35 para Elvas. 

Os (nelbopes adubos 
são da 

Em casos de debilidade geral, emagrecimento, falta de 
appetite, não ha nenhum outro remedio conhecido pela 
sciencia medica que tão rapida e certamente restabeleça 

todo o vigor da boa saúde. 
—\ JS3L Exija-se a genuína 

( C a p i t a l IOO.OOOSOO) 
E s t e s a d u b o s c o n t c e m t o d o s o s 
e l e m e n t o s i n d i s p e n s á v e i s á «vJdá 
v e g e t a l . : P o s s u e m q u a l i d a d e s 

EMUlSIOj 
coo tim A 

provada como sondo a melhor contra 

Anemia, Raquitismo, 
Paiiidez, Emagrecimento, 
Escrófulas, e Fraqueza. 

q u e c o n c o r r e m p o d e r o s a m e n t e 
p a r a o e q u i l í b r i o d a f e r t i l i d a d e 
d o s t e r r e n o s . < j a 

Mudos seguros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & C* 

RUA 0A NOGUEIRA 
T e l e g . h < i T e l e f . 

C f l ^ v ã o ^kT & 

Sulfato de cobre e enxofre 

A esmola de 10$00 que um. nosso 
dedicado amigo nos entregou foi distri-
buída pelos seguintes pobres: 

Maria dá Conceição Portela, rua Joa-
quim Antonio d'Aguiar. 

Maria Luiza, rua Adelino Veiga. 
Joaquina Gomes, beco das Canivetas. 
Maria Ferreira Aranha, rua dos Miln 

tares. 
Guilhermina, de côr, Romal. 
Antonio Rodrigues, rua da Figueira 

da. Foz. 
Maria da Gloria Dias, rua do Lou-

reiro. 
Bento Ramalhete, beco de Montar-

roio. s 
Maria dos Anjos Sampaio, Palacios 

Confusos. 
Delfina da Cunha Luzitano, rua das 

Esteirinhas. 
Candida Rosa, rua da Moeda. 
Maria Ferreira, beco de Montarroio 
Margarida de Jesus, Montarroio. • 
Ermelinda da Conceição, Montarroio. 
Maria Rosa de Jesus, rua Direita. 
Maria Candida, rua Direita. 
Maria José, beco d,o Fanado. 
Maria Candiaa Costa, largo da Sé 

Velha. 
Maria d'Assunção, Pateo da Iuquisi-

ção. 
Emilia Pinheiro Castelo Branco, viu-

va, de passagem por Coimbra e com 5 
filhos todos menores. ' 

Em nome dos contemplados agrade-
cemos ao generoso bemfeitor; 

De COIMBRA (medida de 
Feijão vermelho . A 2$000 

» branco . . . . ».. .-. • 2*000 
» amarelo . 1$000 
»__ rajado 1$600 
» frade 1$600 

Trigo branco. 3$000 
> t r e m ê s . . . 3$000 

Milho branco -
» amarelo 

Grão de bico graúdo. 2$300 
Azeite, o decalitro 6$500 
Batatas , 1$500 

Libras, 10^800. Ouro, 108 •"/, 

De MONTEMOR (Medida de 1^,63) 
Trigo ,335500 
Milho branco -i>-

» amarelo 
Centeio * 
Cevada • . . . . : . ; . . ljâSOO 
Aveia. . 1^200 
Favas 2£250 
Grão de bico 2j>500 
Chicharos ... 1^500 
Feijão rnôcho t 2^450 

» branco 2#400 
.» pateta 2^000 
» de «listura ;, 2^000 
. frade ' U900 

Batatas, 15 quilos 1^800 
Tremoços, 20 litros 1 #600 
Galinhas, 1*5000 
Frangos. . <»• 400 
Patos í. 900 
Ovos, O cento 2^600 

I— . I I I I W I I I M I |B> I • • 

Antonio Leitão 
ftdvogado 

Rua da Sofia, 35, 1.° andar. 

A s ( x o t a s C o n c e n t r a d a , d * 

Estradas 
A Camara Municipal determinou qiie 

se proceda á construção da estrada des-
desde o Promutor, em Coselhas, até á 
Corrente, numa distancia de cerca de 3 
quilómetros. 

W E N D E M - S E . 15 folhas de 
,W ferro caneláQo, 1 torno de 
bancada, 2 eibécas para charruass, 
1, balança decimal e competentes 
pezos. Compra e vende fogões de 
fogo çircular em bom usp. Tratar 
cpm Alfredo dos Santo» Corrêa, 
rua Adelino Veiga, 22 s 24. 

*RTENDA de prédio. Vende-se 
~ unia morada de casa^com 

andai1 t lojas, píropria ^>ara trez 
moradoreç, um gránde íjàihtalçóm 
duas nascéntes de agua tirada por 
bombas J é com parâgfem d'ò elé-
ctrico á ^orta. 

Trata-se na Rua Ofimpio Ni-, 
cofau - Rui Fernandes — Míhervá 

: 5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 L<»Í C O I M B R A 

f teal i sam toda A especle de operneies \ m m \ u i 
C O P I P a R P I E V E N D E M : ^ 

c o u p o n s jjlanâ T.TO- sn \tao'hr.8 otí 
p a p e i s d e c r e d i t o nu ,uvjí t\uo-mm jszU 

m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s -
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r a 

DESCONTOS E ̂ TítANSFERENCIAS 
.osfl L«fi zaisimií»; Jl o- -l-ihoo sbnp 

IM- D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a s o 
, '. ... I|<-, 

Il ^ r O B I L I A . Vende-se Uma, £k L V N O da faculdade de Le-

para casa de meza com- tras leciona Latim, Inglês, 
posta de aparador, guarda Pratas Alemão, Francês e Historiai' por 
e meza elastica, toda de nogueira preços modicos. .. ' .. • 
nacional, e em estado de nova. Trata-se nos Arcos do J a r ^ m 
Ver e tratar Rua da Sofia, 95 1.°. ri.6' 4'4,' das, 5 às X da tarde. ' ' . 

Um "herói , , no roubo 
Partiu ante-ontem para Lisboa, afim 

de seguir para a Africa, Francisco'Maria 
da Silva, dé 16 anos, residente no Vale 
de Meão, que conta já 7 prisões por 
furto. 

Ha dias conseguiu fugir, na estação 
velha, a um guarda da policia que o de-
via acompanhara Lisboa. 

Como a noite estivesse escura, o Sil-
va com a precipitação da fuga, caiu nnm 
poço, na estação, conseguindo salvar-se 
por um cano de ferro, sem que o guarda 
o presentisse, pois este já o considerava 
morto. \ £ , 

Dirigihdo-se para casa e depois de 
ter mudado de roupa, o morto-vivo assal-
tou uma propriedade do sr. dr. Serafim 
Gouveia, em Goselhas, donde roubou 
uma ovelha, que vendeu na feira dos 23, 
em Santa Clara, por 4$50. 

Descoberto o crime, e perseguido 
pela policia, o Silva conseguiu escapar-se 
por algum tempo, atravessando montes 
e valados, caindo depois nas malhas da 
autoridade, sem que primeiro fizesse 
suar o topete aos agentes que o captu* 
raram. . 

O Silva tomou parte nos roubos ul-
timamente feitos na fabrica Minerva, da 
rua da Moeda, e no'Hotel da Beira. 

" JXAROPE. 
FAMEL 

C U R A A S 

-li A casa prestamista, sita ria roa 
Quebra Costas, rt.° 9, desta cida-
d e , de Coimbra, vai fazer leilão 
no dia 2 do proximo mês1 dé jti^ 
nho, de todos os ofoiectofc fcóm 
mais de três triêses em atrazo dê 
juros. • ;ÍÍ!-; 

Convida os seus fregtíezes â 
pagarem i os juros em atrazo; 

. Gòimbra/>Ô7'<te Abril de 1918» 
• • ' <'0 proprietário, 

M José Diniz'da Úànfci1'1 

íoJas ss pfarmaeia» ou no Deposite Bsrsl, J. PSUGAHT, 
rua das S.ipÁtairos.USiWÀ, Frsaco íe pcrfB coir.tftnJo 3 PrsicK. 

Retrozaria Leão d'Ouro 
No dia 1 do proximo mês de Maio 

realisa-se a inauguração da Retrozarià 
Leão d'Ouro, dos srs. Machado & Car-
valho. Para comemorar aquela data dis-
tribuem os proprietários da referida re-
trozaria um bódo aos pobres, recebendo 
nós cinco senhas páfa os nossos prote-
gidos, cuja distribuição vamos fazer. 

Em nome dos contemplados os nos-
sos agradecimentos. 

— — • • « — — — ' 

Em ,Penela foi preza uma mu-
lher de nome Maria de Nazaré 
como um dos supostos autores 
dúm roubo feito numa igreja de 
Miranda do Corvo. 
t.r: A policia desta cidade destina-
va-se a ir áli interrogá-la, mas a pre-
za, que se encontrava na adminis-
tração, dali conseguiu sair, preci-
pitándo-se num poçó, onde mor-

f̂; (Formula francesa)^ ; 
i R E G í S T A D A S É M . à j P Á Í S E à 

A todos os clientes deste incomparável , ppeparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico é imper-
ceptivel no seu uso, único que não conta uma falha e 
de §uprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em Verificar se nos 
livrinhos que acompanham as Caixas e nos seus rotulos 
tfai indiéada' a séd'e e rubrica do depositário gerai — 
Façmácia J, Nobre— Praça D. Pedro, L i s b o a - c o l o -
cando-se assim ao abrigo de lals;ficações, .nomes pare-
cidos e outros.abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2&500. Meia caixa de 25 velas 1£500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. aÇ!í 

Vendas por atacado e a varejo 
Descontos para grándes quanti-
dades. Preço de 20 litros, 200 réis 

S u l f a t o d c C o -
b r e i n g l ê s , v e n -
d e s s e n o a r m a -
z é m d e s o t a s c 
c a b e d a i s d e J o -
s é C o r r e i a / ^ p i a -
d o , P r a ç a d o Cp-» 
m c r c i o . ^ S ^ í í á g : 

Cristalina í' 
O melhor preparado para limpeza de cristais, metais, vidros, etc. 
A principal vantagem deste preparado é não riscar as peças, sendo 

o seu polimento rápido. Maneira de usar: Agitàndo o frasco, uma 
pequena quantidade é suficiente para limpar o maior cristal ou peça 
metálica. Depositários: Fabrica de Espelhos, Avenida Navarro, 5ó, 
Coimbra. . ^ f e s v V ' ^ , ^ 
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D i O l S j S A R A U S D ' f t R T E 

,wBem ti lha eu rãzão quando 
aindá ha empos níanifestava a 
o^ftíiãò, a iás-desai i torisada, de 
q t ó ; aquelas dqas noites de festa 
académica HlS^ ser a documenta-
ção viva, i agrante, da vitalidade 
da nossa j uyeptude.' Não foi de 
mais ã t a r : r a ' q u e ripe impuz de 
chamar a Atenção aa população 
dèsjta cidade para cr esforço- dum 
gf t ípo de rapazes onde- ha palpi-
tações dum coração generoso e 
grande. E a cidade viu, deslum-
brada, como o conjunto orfeonico 
có j lespondeu, em tudo,, ás nossas 
p r i s õ e s . As musicas foram .inter-
pretadas com o máximo rigor, com 
a içais grahdiosa das expressões 
désiâ alma que tudo compreende 
e òfode tudo se vai reflectir com a 
intensidade, das.emoções mais po-
derosas. A obra do dr. Elias foi ma-
g i c a m e n t e interpretada. Cantou-
s q j l n a s cantou-se còm a conscien-
cik que requerem as revelações ar-
t ís t icas dos mestres. 

' fO Teatro Avenida apresentava 
ufoi aspecto solenemente festivo. 
A 4tmosfera era quente, entusias-
tipa^ vivificante. Havia, ali, no ca-
lqrjcfaquela casa de espectáculos, 
u fa não se i 'quê qué impressiona-
va j/ela invulgaridade. 

Ú fNas festas dos estudantes ha 
Sómpre uma nota predominante 
de .beleza. Ha., sempre alegria, des-„. 
ta alegria natural que brota das al-
mas/mfoças c o m a a agua cristalina1 

das entranhas da terça, e r i sos , ri1-
sos que são flores' dtlma |úventíu-
de> ^espfçç tppada í irrveVeretitç.? E 
aquela ancia de se ouvir cantar o 
Orféon, de se ouvir aquele con-
junto de rapazes dasi$IIfe-diví!r-
sas procedências, cada um com 
modalidades diversas dura t e m p e -
ramento onde se rçfletem as ale-
grias e as tristezas, .jlo.seu, torrão 

utiico, __ TT—r 
làt í&ôbfcdeèehdo attàtfnijCÒ olfiar, 
^IHàr 'que dominava ç d H q u e ha 
nele as1 radiaçBesr fulgurantes da | 
alma d u m artista, j&creseendfv-ia 
Subi ntjp, Còmo (se eftf nós hòtrtfíís-

Qlier cju^fosse de miste-
j . JÍ -^---riHijhque nos fazia 

s, mais refratariós 
no$p e á t 

os. 
á^serisibi l idâde! iÈ.à. . í ió^suprema 
éhegou. E então, i . o M á harmo-
niosa daquele orgão hutnanq, per-
f&femenjç"Hj i^áno , , ora. baixaMdo 
e m moaulaç^essent imenta is e m e -
J^c9ÍiçaS« tj-iistes. e dolentes, ora 
s u b i d o , e m ; manifestações de vi-
.qa3e .ep$rgia dominadora^, abran-
geu o àmbiehté, abraçou o ar, trans-
figurandp a fisionomia da nossa 
l ^ r f c aínvu : . u i;,sT i_ 

- —Abriu o santu por uma confe-
fftncia dò sr. dr.' Alíferto Dini? da 
ftoiweca; òndè havia —cóisa invul-
g a r — a l e m da ligeireza dà forma, 
q u e p rende e domina os, especta-
dores, a mais leve e! à miais simr 
p ies d a í irtínfas' 'que fazem rir, 
serre'maguaf. : A figura Intelectual 
do conferente, tf açada, ligléi,tiámen-
te, numas rapidas impressões de 
j o r n a f è i ^ - n ã j l e 0 f f f l ; m a f | d o q u e 
doiá ' traços. "Breves : 'espirito fino, 
leve, c o i i è f e l j H ^ r âuma pala-
vra onc^ havia, a c e n t u a r e s duma 
cultura yasta.". . 

A m ó » par te dos*nos?os con-

estó^wiferó % _ ç o m u n i c a r ^ o m o 
piSBlicò^âeyé ser o rp^S" possivel-
» « t í t e H M V i a r / q u e 
em .porl;ugal, , aa verdadeira ace« 
Qqkò -dò? te iWfio^ãò ha coníerfem 

v,:Hap.crqi$ur3s que - f e l j ^ 
dissertando com uma larga soma 
Q càhhefiimentos, tocando, âqui 
t^ilçm, as. teflas duma erudição 
p r õ f w d a , qtlè o espirito do espe-
• É g k f . a í o abrange nem compre 

d o r i d o r conseguiu prártdér, 
çonseguiu d o m i n a ^ j ^ r ^ ^ p p i 

uma habilidadfe dum fintésimo en-
genho, poude fazer dum assunto 
escabroso uma palestra agradavel 
que se. costuma ter á hora do 
chá- sp ta fcuo 3 itiud cr-nr, ,?w. 

A conferencia poder-se-ia se-
parar ém duas partes:, á primeira 
onde as mais límpidas manifesta-
ções dum humor i smo fácil tem o 
seu l o g a r predominante; a segun-
da onde a inteligência- do orador , 
atacando .a fundo, se espraia em 
considerações de caracter intele-
c t u a l A mifcioâ teve/ assim, um 
novo. cantor. Encarou-a por on-
de se deve encarar; ençarou-a pelo 
seu prisma verdadeiramente utili-
tário," apresentando-se como o fa->-
ctor principal da educação artís-
tica do povo. 

Depois o Orfeon. As minhas 
impressões já as patenteei com a 
maxima imparcialidade. Há só lima 
palavra que define aquele g rupo 
m.usical:: admiravel. Q u e m disser 
o contra fio,1 ou tem o ouvido re-
fractário ou quer fazer espirito. 
Espirito que se não tolera numa 
geração como a de hoje. 

Ha muita gente, nas nossas 
plateias, que, pre tendendo afirmar, 
estupidamenté, que conhece tudo, 
que já ouviu tudo, costuma enfa-
dar-se quando um artista pouco 
reclamado, mas de valor, tem a 
infelicidade de se fazer ouvir em 
Coimbra. 
! Se o reclame, ás vezes injus-
tíssimo, elevou, o artista, alcan-
â r d a n d o : o j i o s píncaros da lua, a 
plateia, por um fenómeno que se 
costuma registrar no termometro 
da estupidez humana, aplaude, 

'•âclaftía' com ruídos de entusiasmo 
que chegam a parecer-se com 
manifestações dum delirio mórbi-
do . x 'Não sabe, evidentemente, es-
c o l h e r espalhar justiça. E.' çstupi-
da iuiwal^f invulgar e incoerente, 
léxica poderá apontar-se como 
rtrçeUdora.das grandes individua-
lidades artísticas. . t . 
í \ 1* 
K O u v e quem cantasse. Organi-
wcões voCai>, riefità t^rr* de fados, 
a ^ u à l l um dom>especia1 de raros. 
A ..musica classica, as canções re-
gionáijs, proftiftdas, d u m lirismo 
qõe chega a iser o cunho predo-
minante da raça, não- teem culti-
vadores rjo nosso meio. Para mim, 
al^diias vozés q u e sé fizeram ou-
ví.r, nas, noites do sarau, não cons-
tntiiram revelação.-

sr.*s tó Aline (St Brito e o 
agâdemiç.Q Antonio Menano já são 
Oièhécit tm d â i o s s a - p l a t e i a - q u e 
q§;'admira e ^ S è o^ aplàudè. O 
caáo também' não é para estupe-
. fa«ões estranhas po rque j a m b o s 
(Jr^rt is tas sabem traduzir, a pri-
t#6ira cç»m g r ^ g leveza,; djesta le-
vpça cjue" chega a apróximar-se 
dum encanto verdadeiramente fe-
minino na expressão, e o segun-
do com uma brandura onde ha 
vibj-ações misteriosas da sentrmen-
talidade lu&iada, ilusões da mu-
sicai -'A I- •>' 

- A sr.a D." Aline de Brito con-
seguiu imp^r-se, como amadora 
J & j & É ^ J f c l a s situações esplen-
didas que a sua voz nos transmi-
te, ora ma^uadas e brandas, duma 
debilidade doente, ora graciosas 
e doces como um gprgeio de ave 
tiUfría primavera -fecunda. 

Aptonio Menano, fazendo-se 
o u v i r na musica classica, com o 
seu t imbre a u m a suavidade ácèn-
tuadamente estranha, deleitosa, foi 
0 mesmo artista de sempre, do-
minando a alma dos espectadores, 
dos que sentem, dos que se co-
movem por misteriosas complica-
ções organicas, com a harmonia 
do"sçu canto, dominando a musi-
ca, vivendo nela, compreendendo e 
presidindo ao verdadeiro sentir 
do seu ayctor. 
1 Assim, a condessa de Proença 

à Velha, teve, ali, na sua inteligên-
cia maleavel d'artista, um verda-
deiro interprete, e o dr. Elias de 
Aguiar, alguém inconfundível que 
soube desvendar á alma dos que 
o escutavam a compleçâo da sua 
própria alma. 

Ouve quem tocasse. Dois ar-
tistas -com quem a plateia de Coim-
bra não havia ainda travado rela-, 
ções de amisade,, ambos modes-
tos, sem çotulos pomposos e ber-
rantes a chamar a atenção saloia 
do burguês escasso d'inteligencia, 
um compreendido, porque o vio-
lino domina e é magico, outro 
que se não soube compreender 
porque o piano, para tocar as en-
tranhas da rvossa alma e dela irra-
diar scentelhas d 'emoção artística, 
como a varinha da lenda, requer 
uma primorosa educação que não 
temos. 

D. José "Rubio e Luís Silveira, 
um delicado, arrancando daqueias 
teclas frias e claras sons admirá-
veis de harmonia e de côr onde 
a alma humana soluça ás vezes e 
chora amarguras duma desven-
tura d 'amor incompreendido e 
quente, outro um pouco mais es-
tranho e mais p ro fundo na sua 
sensibilidade penetrante, doman-
do com ligeireza e gosto, com 
elegancia e arte as dificuldades do 
seu arco, organisação curiosa de 
musico onde ha violências e ter-
nuras, marcaram individualidades 
em desenvolvimento que o estudo 
e a preparação e o conhecimento 
psicologico das plateias hão de 
'guindar a um logar que os seus 
talentos merecem. 

Também houve quem repre-
sentasse. 

A representação não; foi boa. 
Mal conduzida, banal e defeituo-
sa, não marcou um único tempe-
ramento que florescesse e mais 
tarde podesse vir a sazonar. A 
peça de Mário Rosas, com verso 
delicado e harmonioso onde se 
deixam perceber delicadezas d'al-
ma, transportes d u m a sensibilida-
de. requintada, o n d e esvoçam as 
azas duma imaginação leve, trans-
parente, peca pela falta de técnica 
fias peças teatrais daquele genero. 
A movimentação é escassa, redu-
zida, de maneira que as figuras 
duma psicologia mdefenida, onde 
ha o cachoar de paixões internas 
que despertam tempestades revol-
ta», itnobilisam-se estupidamente, 
petrificam-se quasi, sem vida, sem 
alma, como se fossem estatuas 
animadas ainda, na imaginação do 
Artista, por um' ligeiro sopro de 
vida tranquila e calma. 

-Noites grandiosas d 'arte que 
já chegam a ser uma deslumbran-
te manifestação de inteligência, não 
esquecerão, estou certo, com o 
rodar do témpo, dos nossos co-
rações juvenis e ardentes. Hão-de 
ficar eternamente como recorda-
ção da nossa mocidade a que pre-
sidiu um princípio de generosi-
dade sublime. E para que a al-
geria não fosse um sintoma de 
desregramento q u e se chegasse 
ao riso es túpido e alvar, toda a 
gente riu, no final, com muita 
vontade, mas c o m muita decencia 
ao spm festivo da Filarmónica do 
dr . Pitágoras. C o m o a alma des-
ta academia rebelde é incoerente 
e contradíctoria?! 

MARÍO MACHADO 

P e l o s n o s s o s s o l d a d o s 
Na quiuía-feira' celebra-se na Sé Ca-

tedral uma missa de requiem por alma 
dós estudantes mortos em campanha sen-
do celebrada pelo sr. Bispo-Conde. 

Pregará o sr. Dr. Gonçalves Cerejei-
ra, professor da Faculdade de Letras. 

Durante a missa serão cantados pelo 
Orfeon Académico alguns trechos de mu-
sica saçra. 

Este piedoso acto é mandado celebrar 
por alguns estudantes em homenagem á 
memoria dos seus colegas falecidos. 

No proximo dia 2 a mêsa da Confra-
ria da Rainha Santa manda celebrar, pe-
las lt horas e meia, missa e Libera-mé 
por alma dos soldados portugueses mor-
tos em campanha. 

Sombras que passam 
P R I M A V E R A 

Porque ha pouco me concedi trez dias 
de férias numa vila perdida nas abas 
duma serra e porque ante a crua rigi-
dez dos montes bem melhor se sente a 
natureza vida nas suas criações de be-
leza forte, eu tive o religioso encanto de 
comtemplar a Primavera em plena efer-
vescencia. 

Que delicia a Primavera! 
Decerto já viram uma rapariga fres-

ca, alegre como a andorinha, uns olhos 
côr de ceu celestialmente azul, um olhar 
festivo vibrando calor e luz, uma agili-
dade instrumentando nas quebras do seu 
corpo ondulações de musica e tuds en-
volta numa alegria louca, imensamente 
touca~. 

Pois bem! A Primavera é tal qual 
assim. 

Uma delicia, o paraíso do ano com 
um Sol esbrazeado num oiro encandes-
cente, faiscando do zenilh reverberos de 
sintilações. Com a terra cantando uma 
epopêa de alma em toda ela e em tudo: 
nos trigais verdejantes, nos milharais 
ainda pequerruchos, nas arvores florin-
do, no cristal dos regatos, nos ninhos 
das aves, nas choupanas dos pobres, nos 
palacios dos ricos: tudo canta numa 
epopêa de alma, a toda a voz. 

Um Amor a Primavera! Doce Amor 
de azas tecidas em revoadas de nuvens 
levesitas, dôce Amor que arremete setas 
de Sol de encontro á terra húmida. 

Uma Rosa, a Primavera! A sintilar 
perfumes que deliram... 

Delicia, amores, rosa&e rosas: eis a 
Primavera. 

LUIZ OUIMARÃIS 

M O T A 
Por scf á manhã o 

dia dc fer iado no con-
celho, a GFSZETFÍ DE 
C O I f l B R r l n ã o s c pu-
blica na quinta-fcira. 

Eleições 

Universidade da Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE MEDICINA 
Anatomia descritiva e topografica: 

Octávio Rego da Costa, Pompeu de Me-
io Cardoso, dist. 16 vai.; Virgilio Ferreira 
da Silva. 

Histologia, Fisiologia e Quimica bio-
logica: Maria Celestina da Luz Marques, 
Virgilia Octavia Teixeira Bastos, Francis-
co do Amaral, José Jorge de Morais, dist. 
16 vai.; Antonio de Medeiros e Almeida, 
Augusto da Fonseca Júnior, Fausto Fra-
zão, dist. 17 vai.; Miguel Rebelo Deslan-
des. 

Higiene, Medicina legal, Toxicologia 
e Epidemiologia: Antonio Camara, dist. 
18 vai; Daniel Quedes de Barros Santos, 
Eduardo de Almeida da Silva de Lima, 
dist. 16 vai.; Ismael Gamboa Pimentel 
Gomes, dist. 16 vai.; José Pinto de Frei-
tas; Raul da Costa Benevides. 

Histologia e Fisiologia: João Silvério 
Doutel de Andrade. 

FACULDADE DE SCIENCIAS 
Grupo de Geometria descritiva e pro-

jectiva: Domingos Ramos Paiva, João 
Correia Dias Urbano. Houve uma repro-
vação. 

Informação do bacharel que concluiu 
a formatura nesta Faculdade: Albino do 
Amaral Cabral, B. 15. 

f í o j e g p o n d e e x p o s i ç ã o 
VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
O nosso placard. Telegramas 

de agradecimento. Novos 
socios. 

Tem sido grande a multidão 
que tem estacionado, nestes últi-
mos dias, em frente do nosso pla-
card, lendo com avidez as nossas 
informações telegráficas. 

Já n inguém, pois, poderá pôr 
em duvida que a Sociedade, inau-
gurando esse brilhante meio de in-
formação, destinado ao grande pu-
blico, não tenha procurado, im-
primir á vida local uma noia ber-
rante de novidade e de civilisação, 
que só as grandes cidades costu-
mam ter o feliz privilegio de go-
sar. 

Brevemente a Sociedade inau-
gurará out ro serviço, não mehos 
útil e. brilhante do que aquele a 
que nos estamos referindo, e cujo 
êxito também consideramos intei-
ramente assegurado. 

— No sabado, 27 do corrente, 
foram respectivamente dirigidos a 
Sua Excelencia, o Presidente da 
Republica, e ao sr. Ministro da 
Instrução, os telegramas seguin-
tes: 

A Sociedade de Defesa de Coimbra, 
agradecendo a Vossa Excelencia, senhor 
Presidente da Republica, a criação das 
novas cadeiras do curso comercial da 
Escota Brotero, objecto da representa-
ção entregue, no dia 16 do corrente, ao 
sr. Ministro da Instrução, e que Vossa 
Excelencia valiosamente patrocinou, faz 
votos para que igual e rápido deferi-
mento tenham as outras legitimas aspi-
rações de Coimbra e sua região, tam-
bém sob o alto patrocínio de Vossa Ex-
celencia. — O Presidento da Direcção, 
M. Braga. 

A Sociedade de Defesa de Coimbra 
agradas? 9 Vossa Excelencia, senhor 

Ministro da Instrução, o rápido deferi-
mento da criação das novas cadeiras da 
Escola Brotero, importante beneficio 
prestado a Coimbra, cujos interesses es-
ta Sociedade intransigentemente defen-
de, bem como os da sua região.— O Pre-
sidente da Direcção, M. Braga. 

Ao leitor da GAZETA DE COIMBRA: 
Depois de l ido, enviar este jornal i 

Junta Patriótica do Norte ( P a ç o s do 
Concelho, Porto) para esta o fazer 
chegar aos n o s s o s soldados no «front». 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
As sr.as: 
D. Emília Cabral Metelo. 
D. Joaquina Paula Nogueira. 
E o sr.: Pedro Fernandes Tomaz. 
Amanhã, os srs: 
Dr. Sidonio Pais. 
Dr. Virgilio d'Abreu Pessoa. 
Armando Mesquita. 
Quinta-feira, a sr.a: 
D. Angela Euzach Melich. 
E os srs.: 
D. Genesio Henrique Melich. 
Dr. Aníbal dos Santos Viegas. 
Tenente Josué Knopfli, 

Casamento 
Celebrou-se no domingo o casamen-

to do nosso aitiigo, sr. Joaquim Rodri-
glies dos Santos, zeloso empregado da 
Camara Municipal, comca sr." D. Deo-
linda Ferreira de Matos, sobrinha do 
nosso prezado amigo, sr. José Ferreira 
de Matos. 

O registo civil foi feito em casa do 
tio da noiva, seguindo-se a cerimonia 
religiosa na igreja de Santa Cruz, o 
qual foi muito concorrida por amigos 
do noivo. 

Em casa do sr. José Ferreira de Ma-
tos foi oferecido um opíparo jantar, 
sendo aos noivos feitos os mais caloro-
sos brindes, a que justamente tinham 
direito pelas excelentes qualidades de 
que são dotados. 

Desejamos-lhes uma prolongada e 
feliz lua df mel, ! c • 

Realisou-se no domingo a elei-
ção para presidente da Republica, 
senadores e deputados, decorren-
do sem incidente de maior im-
portância em todo o país. 

No concelho de Coimbra vo-
taram 2:785 eleitores, sendo 151 
na assembleia de Santa Cruz, 438 
na da Sé Nova, 15ó na de Alme-
dina, 229 na de S. Martinho do 
Bispo, 125 na do Ameal, 289 na 
de Cernache, 270 na de Ceira, 300 
na de S. João do Campo, 214 na 
de Souzelas, 587 na de Sánto An-
tonio dos Olivais e 26 na de San-
ta Clara. 

No concelho ha 8637 eleito-
res. 

Não se realisou a eleição na 
assembleia de S. Bartolomeu, ten-
do sido prêso o presidente, sr . 
Domingos Ribeiro, a quem era 
atribuída a responsabilidade do fa-
cto, sendo ontem posto em liber-
dade depois de assinar o respe-
ctivo termo de residencia. 

O sr. dr. Sidonio Pais obteve 
quase a totalidade dos votos dos 
eleitores que foram á urna neste 
concelho. 

Nas tres assembleias da cida-
de, onde entraram 745 listas, o 
sr. dr. Sidonio teve 735 votos. 

Senadores : dr. José Jardim, 
689; Amílcar da Mota, 381; dr. 
José Julio Cesar, 319. 

Deputados: dr. Cruz Amante, 
696; Francisco Aires de Abreu, 694; 
dr. Nóbrega de Lima, 652; dr . 
Joaquim Correia Monteiro, 44. 

Ontem realisou-se a eleição pa-
ra senador pelas três Universida-
des. A eleição efectuou-se na sala 
do Senado universitário, nesta ci-
dade, sendo eleito o sr. dr. Quei-
roz Veloso, director e professor da 
Faculdade de Letras de Lisboa. 

Em Santo Antonio dos Olivais 
a eleição teve de fazer-se ao ar li-
vre, por ter aluido uma viga do 
sobrado, sem consequências. 

No concelho de Coimbra, co-
mo em todo o país, a eleição fez-
se com o maior socego. 

Ontem veio prêso para esta ci-
dade o sr. Francisco Nunes Xa-
vier, professor das escolas moveis, 
sob a acusação de ter na assem-
bleia de Degracias, concelho de 
Soure aconselhado a abstenção. 

O Bloco Republicano Acadé-
mico e o Oremio Republicano do 
Porto fizeram distribuir nesta ci-
dade um manifesto de propagan-
da eleitoral. 

Segundo os cálculos prováveis 
do Comercio do Porto, devem ter 
sido eleitos, para deputados, 93 
governamentais; 36 monárquicos; 
3 independentes e 4 catolicos, e 
para senadores, 31 governamen-
tais; 7 monárquicos e 1 catolico. 

Agradecimento 
A direcção da Sociedade da 

Cruz Branca de Coimbra, cum-
pre o grato dever de apresentar 
os seus maiores agradecimentos 
ás autoridades civis e militares, 
ao ilustre Reitor e sábios Profes-
sores da Universidade, ao mere-
tissimo Juiz de Direito, á Comis-
são Municipal e seu distinto Pre-
sidente, a todos que se dignaram 
assistir á missa celebrada no pas-
sado Bia 25, em sufrágio das al-
mas dos nossos bravos soldados, 
mortos no campo da honra. 

Aviso 
O cartorio de notário dè que 

é proprietário José Ferreira Fi-
gueiredo dos Santos, e sucessor 
do sr. dr. Gaspar de Matos, mudou 
a sua séde no dia 15 do corrente 
mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
rico Gui lherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advo-
gado, com frente para o largo de 
Sansão e cuja entrada é pela Rua 
Dr. Pedro Roxâ» n,° 1» 
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I n d u s t r i a c o n i m b r i c e n s e 
Centre as fabricas de ceramica 

que existem nesta cidade, muito 
tem progredido a pertencente á es 
timada firma Campos & Irmão, da 
rua da Moeda, pois dali teem saí-
do ultimamente interessantes tra 
balhos que muito honram a indus-
tria. conimbricense, conseguindo 
aqueles nossos amigos á custa du-
ma dedicação extrema fazer mais 
alguma coisa do que o prato vul-
gar e outros artigos de relativo 
valor. jm 

. Estão-sê executando na referi-
da fabrica diversos jarrõès, ele-
gantes e mesmo artísticos, que pe-
las suas dimensões tornam bastan-
te dificultosa a sua manufactura, 
dificuldades que um pessoal inte-
ligente e dedicado tem conseguido 
vencer, contribuindoparaessebom 
êxito o operário sr. Adelino Perei-
ra, cuja aptidão e amor á sua arte 
são admiraveis. 

Os jarrões são destinados a 
uma casa de Lisboa, mas deve sa-
ber-se que são manufacturados em 
Coimbra, para orgulho daqueles 
humildes artistas. 

Alem daqueles, outros traba-
lhos interessantes ali teem sido exe-
cutados, que primam pela sua per-
feição. 

Cruz Branca 
No passado dia 27, pelas 3 horas da 

•tarde,reuniu-se a Direcção desta Socieda-
de, sob a presidencia da Senhora Condes-
sa do Ameal. 
' Receberam-se: trinta escudos do be-
nemerito socio Sr. Carlos d'01iveira Gon-
salves, importancia da sua quota do mês 
,de Abril; dois escudos do rev." Julio dos 
Santos, digno pároco de Santa Cruz. 

Foi concedido o subsidio de três es-
cudos mensais a Cristina de Jesus, de 
Gioga do Monte. 

Foi resolvido qlie, a exemplo do ano 
transacto, se realisasse em fins de Maio a 
íéstâ da Flôr. Também ficou assente, 
coliforme se havia Combinado na reunião 
anterior, levar a. efeito uma kermesse no 
Jardim Botânico, em miados de Junho, 
açeitando-se, para este efeito, as valiosas 
prendas oferecidas no ano findo pelo 
curso medico de 1907, com o encargo de 
entregar metade do produto destas á Ma-
ternidade. 

Boa acção 
' ; O menino Antonio Marqueè Corte-
Rea|, que conta 8 anos, aluno do sr. Ju-
l io Cesar Augusto, 'achou á saída da es-
•côla uma nota de 5$00. A criahça ime-
diatamente entregou a nota ao seu pro-
fessor, cujo acto meritorio o sr. Julio 
Cesar Augusto exultou perante os seus 
discípulos, abraçando o seu aluno que 
apesar de criança deu um nobre exemplo 
de honradez. 

A nota foi depois restituída ao seu 
.dono. • , . 

F E M E D I O F R A N C E S 

[ { • ^ W l i f f l i f f ^ < 
Em todas as pharmaciaf ou no depesiro gorai 

\J. OÈUBAHT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 
franoa dl porte eompranda 2 fraseei * 

, Bairros operários 
• Foi publicado um decreto abrin.io no 
-Ministério das Finanças, a favor do Mi 

.nistério do OSmercio, um crédito espe-
cial de 350 contos destinados á constru-
ção de casas baratas em Lisboa e^Porto, 
spndo 25G contos para aquela cidaae e 
100 para o Porto. 

" Um outro decreto foi publicado esta-
belecendo diversas providencias destina-
das a promover a construção de casas 
economicas, em qualquer localidade. Os 
que quizerem tomar sobre si este encargo 
gosarão de determinadas vantagens que 
o Governo lhes concede, como é a isen-
ção da contribuição predial nos primeiros 
anos;; isenção do imposto de sêlo e re-
gisto em todos os actos que se lhes refe-
rirem, como compra de terreno, primeira 
Venda de casa nos primeiros 20 anos, hi-
poteca e registo na Conservatória, etc. 

São considerados de utilidade publica 
para o efeito de expropriação e constru-
ção de novas casas, os prédios urbanos 
em más condições de higiene e inabita-
veis, etc. 

Outras vantagens confere esse decreto 
duma grande vantagem para todès, pois 
não; só facilita ás classes proletarias vive-
rem em casai em boas condições, mas ate 
o poderem adquiri-las mediante o paga-
mento anual de juros, e amortisação. 

Alem disto* o decreto é de grande 
conveniência parais» estética das localida-
des, tcyie assftn podem ir substituindo 
predfos. vathos e maiis por casas novas 
em boàS condições. 

Merece ser lido o decreto por quem 
esteja no esso de se aproveitar, das suas 
disposições. 

Viái ícó aos entrevados 
No proximo domingo, 5 de maio, 

pélas 8 horas, sairá da egreja de Santa 
Cruz, em procissão, o Sagrado Viatico 
aos entrevados da freguezia^ percorrendo 
o itinerário seguinte: Montarroio, ruas da 
Sofia e do Carmo, Terreiro da Erva, Rua 
do Moreno, Arco do Ivo, Rua João Ca.-
breira, Terreiro de Santo Antonio e Rua 
(la Moeda, recolhendo, á igreja. 

Diz o ditado : 
* O que se ha de ! 
pedir aos santos, ! 
peça-se a Deus *. ] 

Pois então, para 
recuperar a saúde, mais j 
vale recorrer ás 

\ 

PÍLULAS P I N K 1 
do que a qualquer outro remedio. 

As Pílulas Pink purificam e enriquecem 
o sangue, tonificam os nervos e são um 
poderoso regenerador do organismo. 

Estão i venda em todas as pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 
4$400 réis as 6 caixas. Deposito gera!: J. P. Caslos & C', Pharmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 45, Lisboa. —- Sub-Agenle no Porto • 
Antonio Rodrigues da Costa. L. de S. Bsajingos, 102 e 103. 

tf 
• J -

A Comissão Rdministratrpa da Câmara A a o i è l p ã L ^ à â Ê k 
bra faz saber que em- sua sessão de 25 do co^ r^ t ex^QiwMfl fe 
tabela de preços, abaixo transcrita, para venda de cárné$ |# t f 
v a c a e ^ v i t e l a e respectivas miudezas, que en tóré^ e t í i ^ i j i f ' 
no dia 1 do proximo mês de Maio: 

:• -. , v > ! 

A n t o n i o F e r n a n d e s % F i l h o 

5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 t s i C O I M B R A 

COMPARM E VENDEM: 
coupons 

papeis de credito , 
moedas e notas estrangeiras 

cheques e letras sobre o estrangeiro 

DESCONTOS" E TRANSFERENCIAS 
Depos i tos á ordem e a praso , 

$ a 

o m a i , , 

COMPANHIA DE SEGUROS 
CríPIT/íL 1500 C O N T O S 

S e s u r o s c o n t r a f o j o , r o u b o s o t u m u l t o s 

Correspondentes: jgfj 

C a p c i o s o 8c C2. a | 
( Casa Havaneza ) f â 

Foi nomeado administrador do con-
celho de Loureiro, o aspirante a oficial, 
sr. Amâncio do Amaral Ferreira. 

Reassumiu a direcção da Faculdade de 
Medicina, o sr. dr. Filomeno da Camara. 

Seguiram para Lisboa a fim de rece-
berem tratamento no Instituto Bactereo-
logico o sr. José Simões, comerciante nes-
ta praça, e sua irmã Preciosa Simões. 

—««as. v «a». 
Principia hoje o julgamento dos su-

postos autores do roubo do tesouro da 
Sé. 

O b i t u á r i o 

Faleceu nesta cidade a sr." D. Rozalia 
das Neves Dias, sogra do sr. dr. Mário 
Soares Duque, digno juiz da Lousan. O 
cadaver da virtuosa senhora foi traslada-
dado para Benavente. 

— Subitamente, faleceu nesta ci,dade o 
nosso amigo sr. Miguel Ramalhete, que 
foi tipógrafo e ultimamente estava em-
pregado na D/recção das Obras Publicaè. 
tra gera!mente lestimado. 

— Também se finou o tipógrafo desta 
cidade, sr. José de Figueiredo. 

— Inesperadamente, faleceu nesta ci-
dade, donde era natural, o major farin^-
IteuticÓ reformado do ultramar, sr. Albi-
no Rodrigues da Costa Duarte. Era filho 
do antigo e distinto cirurgião, dr. Inácio 
Rodrigues da Costa Duarte. 

— Faleceu a menina Maria Antonieta 
Crisostomo Palmeira, filha estremecida 
do sr. João Crisostomo dos Santos. So-
bre o ataúde, além doutras, foi deposta 
uma coroa do Colégio Lusitano do qual 
a infeliz creança era aluna. 

— Também faleceu a sr.a D. Rodaria 
Veiga, irmã do saudoso poeta operário 
Adejino Veiga. 

As famílias enlutadas sentidos pesa-
mes. 

A casa prestamista", sita na rua 
Quebra Costas, n.° 9, desta cida-
de de Coimbra, vai fazer leilão 
no dia 2 do proximo* mês de Ju-
nho, de todos os objectos copi 
mais de três mêses em atrazo de 
juros. 

Convida os seus freguezes a 
pagarem os juros em atrazo. 

Coimbra, 27 de Abril de 1918. 
O proprietário, 

José Diniz da Gama 

Parteira Pela Universida 
de de Coimbr?, 
Diagnósticos de 

gravidez. Partos. Tratamentos ule 
rinos. Maria Costa, Rua Castro 
Matoso, n,° 3 . . Coimbra» 

da faculdade de Le-
tras leciona Latim, Inglês, 

Alemão, Francês e Historia, por 
preços modicos. 

Trata-se nos Arcos do Jardim 
n.° 44, das 5 ás 7 da tarde. 

ARBEIRO Precisa-se na Bar-
bearia Correia, rua.Viscon-

dé da Luz. 

g ^ A R R O Ç A DE MÃO. Com 
^ pra-se usada. Rua fe r re i ra 
Borges, 18 á 22. i 

R E G I S T A D O R A . 
Com quatro gavetas, ven-

de se na Mercearia Avenida. 

1ÒFRE. Vende-se na Mercea-
ria Avenida, Largo Miguel 

Bombarda, Coimbra. 

Empresta se so-
bre hipoteca ou Jetra até 

4.000$00, nesta cidade. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais A. M. ' 

jINHEIRO. Fmpresta-se so-
bre hipoteca de prédio ffr-

bano em Coimbra, a quantia de 
mil escudos, juro módico. Dá in-
formações no seu cartorio o sr. 
Alfi edo de Almeida Campos, es1 

crivão de Direito. 

J S i Q G Ã O . Vende-se em boas 
• • condições, proprio pára 
hospedaria. Rua Direita n.° 103. 

Vende-se uma, 
para casa de meza com-

posta de aparador, guarda Pratas 
e meza elastica, toda de nogueira 
nacional, e em estado de nova. 
Ver e tratar Rua da Sofia, 95 1.°. 

iREDIO. Vende-se o magni-
fico prédio do Largo das 

Ameias, n.os 9 a 10 com frente 
também para a Rua da Madalena, 
onde tem os números 34 40 a 
desta cidade, que se compõe de 
loja, trêz andares e amplas aguas 
furtadas, e que em tempos per-
tenceu a Valentim José Rodrigues, 
comerciante que foi nesta cidade. 
Para tratar com o Dr. Fernando 
Lopes. Rua Visconde da Luz, 50, 
1.°. 
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TR E S P A S S Â - S E um restau-
rante na Avenida Sá da Ban-

deira, 38. Trata-se no mesmo. 
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Baptista, Filho & C. 
: 2,9, Avenida do Liberdade, 37 
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Deposito de sal 
E l á B A M O E B Ã , 1 4 0 

í. i i . T; i * 

d-AIe^ia n A i que c o Í -
àé 4 andarei j ( i j â , à ^ ^ W r f á d w 
e quirttal. t^rW t rá t^ / còm J çb ín 6 
sèu proprietário,.Vib 1 a n d a f do 
'tttesmb plreáio dás 15 âs hof4s. 

E N D A dè pí^eíflíd.! Ven^è-sé 
trnia tnofada de 'tá&s 

artdâr e lojas1, prb^rfá ' ^ ' f r i f z 
moradores, uni gtahd^ quintal cbtíi 
duas nascefttes <fè'àgiíà t i t í í l à 1 ^ 
bóínbas e coht • j & r á g e t f t ^ o W 
^ f i c ò á pórta: ' 

Trata-se Wâ Rua O H í í i d f ô ' ^ 
colau Rui Fernandés ^ WíríéWHi 
Central. 

"TTT T 3 T 
ÍDEM-SE. 15 folhas de 
ferro canelado,; 1 torno.^ít 

bancada, 2 eibécas para charrua^ 
1-balança decimal e competentes 
pezos. Çoaipra e vende fogõesi^dSe 
fogo circular em bom uso. Tratar 
com Alfred*? dos Santos Corrêa^ 
rua Adelino Veiga* 22 « 24. , is 

1 t 
2<}|) 

Vendas por atacado c a varejo. 
Descontos para grandes quanti-
dades. Preço de 20 litros, 200 réis> 

Antonio Leitão 
/í d vogado .: 

R u a d a Sof ia , 35 ,1 . ° 
ri'i;7 i .r,7',,) 

.Od or 
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Cristaline 
O melhor preparado para limpeza de cristais, metais, vidros, etc. 
A principal vantagem deste preparado é não riscar as peças, sendo 

o Seu polimento rápido. Maneira de usar: Agitando o frasco, uma 
pequena quantidade é suficiente para limpar o rtiaior cristal ou peça 
rnetalica. Depositários; Fabrica de Espelhos, Ayenida Navarro, ãõ, 
Coimbra. 

Sulfato de co-
bre liiálês, 
de-se no arma* 
zem de so las é 
cabedais de 
sé Correia Ama* 
do, iPraça do Co« 
i n C I « f i i w o f c à x v m m - . 
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isaçoes 
Durante alguns anos foram as 

vereaçõe?knwptjGipais de Coimbra 
apontadas como modelares por te-
rem municipalisado vários servi» 
ços, que nenhuma outra vereação 
do país tinha a seu cargo. 

Depois da municipalisação da 
agua, para que a s f r ê s camaras 
preiídi^aa, pe los «rs. drs. Souto 
Rodrigues, Luiz da Gosta e Al-
meida e Gosta Alemão tiveram de 
resolver diversas dificuldades, veio 
a municipalisação do gaz, que se 
deve á Camara da presidencia do 
sr. dr . Dias da Silva; depois a mu-
nicipalisação dos eléctricos, que 
coube á camâra' do sr. dr. Marnô-
co e Sóusaj e por ult imo "a muni-
cipalisação1 do matadouro, feita 
jiela câmara da presidencia do sr. 
dr. Silvio Pelico. 

Tem assim a Camara de Coim-
bra municipalisados os seus servi-
ços principais, incluírjdo o merca-
do, que foi sempre explorado por 
ela. 

Afirmava-se.que a municipali-
sação destes serviços representava 
uma . grandç medida economica, 
de transcendentes benefícios não 
só para ,o publico mas para as re-
ceitas do nosso município. Em-
bora a .aquisição da fabrica e ma-
terial do gaz fosse paga por preço 
que geralmente foi tomado por 
excessivo, é certo que durante 
muito tempo ,foi considerada esta 
operação vantajosa para a Camara. 

A maldita guerra, de tão fu-
nestas consequências, não podia 
deixar de produzir os seus terrí-
veis efeitos no estado financeiro 
(jo nosso município por ser pre-
ciso pagar o carvão e a lenha por 
preços excessivos, estarem caríssi-
mos os materiais e terem de ser 
aumeniaílqs os salarios ao pessoal. 

Se o.sr. dr. Dias da Silva fosse 
vivo, ele teria um grande desgosto 
em.;V&- í jue o gaz, qufc ele muni-
cipalisou, é o -pior. 4 e : todos os 
fiiales -qtie a Camara e%tá sofren-
do, teadí* flbalado profundamente 
as fiftãnçàs d o ' h o â s o ihunic ip io . 

n j ^ a t j ^ i m d o a Camara sofreu 
o prejuízo jàe 33 contos com o 
gafc! v b 

-Mas ^uem poderia supô r q u e 
havia í f i rv i r dat-^e 'essa terrível 
conflagração» que-ela duraria tan-
t o t e m p d V que viria à inflúír tão 
p rofundamente naft finanças do 
munjc ip io? 
H Estamos certo que nunca nin-
f i j e m penso»;- ao municipaliSar 
qMalqtíor desses servidos, que po-
dèrià s e r a guerra a maior dàs^ca-
lamidadfcr para o município de 

' ^•Mas a verdade é que a Cama-
ra está sofrendo as péssimas con-
sequências, qtie resultam dos ser-
viços municipalísados do gaz, agua 
è electricos, e que para eles não 
hff«cei ta% possíveis, nem aumen-
tos, .nem rew^amentos capazes de 
livrar a Camâra dé tão pesados 
en j a rgos . 
? Poucas eram. aquelas pessoas 

ue não defendiam ás municipali-
açõesfe até nós fômos nçssa cor-

íerite, sem querermos ser 'profeta 
l iem infalível nas nossas conjectu-
ra® « VtfKciniòs. 

Hoje j:||flos que ver a munici-
p a l i s m o ao gaz Como um nego-
cio ramoso para o municipio de 
Ç.oimbra, porque estando a cida-
de ás escuras, estfi o gaz dando 
tão g rande prejuízo ao município 
com a subida de preço do carvão, 
que põg as finanças municipais em 
esíado ruinoso. 

Neste ponto é para estranhar 
q u e -a Inglaterra, .nossa amiga e 
aliada, nós não acuda com o car-
vão de' q u e s e precisa em Portu-
gal, assim c o m o faz á Espanha, 
embora esta não esteja, como o 
nosso país, envolvida na guerra. 

Ha muita gente em Coimbra 
qu^ tem sérias apreensões sobre o 
fu turo do nosso municipio, se lhe 
não acudirem com medidas ur-
gente? e, benéfica? para o seu es-
fado ecoBomico e financeiro, 

Se a guerra se prolonga, pode 
ele continuar, a suportar tão pesa-
dos encargos?' Q u e ' m e d i d a s de 
caracter economico podç e deve 
i Camara pôr em vigôr para não 
levar mais longe o agravamento 
das stias finanças? 

Bem sabemos que a municipa-
lisação dos serviços representa al-
gumas centenas de contos se por 
ventura, um dia se pensasse em 
passar a emprezas alguns desses 
serviços: a iluminação, a agua e 
os electricos, por exemplo; mas 
nenfiuma empreza hoje aceitaria 
este encargo, e quando lhe venha 
a convir, também convirá ao mu-
nicipio. 

Estamos, pois, com um grave 
problema a resolver e para a sua 
fácil solução só p o d e m o s conside-
rar como um grande beneficio o 
proximo termo da guerra. 

Enquanto isto se não der, as 
finanças do municipio de Coim.-
bra estarão ameaçadas. 

Falharam os cálculos dos eco-
nomistas, que aconselhavam a mu-
nicipalisação dos serviços. Hoje, a 
maior parte, já não tem esta opi-
nião por estarem sujeitos a diver» 
sas contingências e riscos esses 
serviços quando desempenhados 
por conta das camaras. 

E que quando se municipali-
saram em Coimbra-a agua, gaz e 
electricos não havia ainda a guer-
ra nem nela se falava e portanto 
não se dava o desequilíbrio eco-
nomico e social, que leva á cares-
tia de todos os generos e ás recla-
mações dos operários que exigem 
aumentos de salarios para ocorrer 
ao excessb das suas depêsas. 

w 

f t O L E I T O R : 
Depois de lido enviar este 

jornal á JUNTA PATRIÓTICA 
00 NORTE, Paços do Conce-
tto, Porto, a fim de esta o 
mandar para os nossos sol-
dados do «front». 
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E l e i ç õ e s 
Na quinta-feira efectuou-se na Ca-

mara Municipal, a asssembleia de apura-
mento das eleições, no concelho de Coim-
bra, sendo a votação a seguinte: 

Presidente da Republica 2732. • -
Senadores: José Jardim, 2408; Abreu 

Mota, 2147; Julio Cesar, 538. 
Deputados: Cruz Amante, 2685; Aires 

Abreu, 2683; Nóbrega de Lima, 2523; 
Correia Monteiro, 53. 

No idomingo realiza-se o apuramento 
da eleição no circulo. 

Pelos nossos soldados 
Com grande concorrência, a 

q u e não faltou o elemento militar, 
realisõu-se na quinta-feira, na igre-
ja do convento de Santa Clara, 
missa e libera-mè, sufragando as 
almas dos soldados portugueses 
trtortos em campanha. 

Esta piedosa cerimonia foi man-
dada celebrar pela Mêsa da Con-
fraria da Rainha Santa, que se via 
largamente representada. 

Foi celebrante o reverendo co-
nego josé dos Santos Mauricio. 

Na Sé Catedral celebrou-se on-
tem missa por alma dos estudan-
tes mortos nos campos de bata-
lha, que foi mandada celebrar por 
um g r u p o de académicos da Uni-
versidade.. 

O magestoso templo encontra-
va-se quase repleto, vendo-se o 
reitor da Universidade e secreta-
rio, governador civil, comissário 
de policia, administrador do con-
celho, muitos oficiais e um gran-
de numero de académicos da Uni-
versidade, Lyceu, alunos da Escola 
Nacional de Agricultura, de colé-
gios particulares, etc. 

A missa foi acompanhada a or-
gam, executando o O r f t o n Acadé-
mico as peças In Paràsceve (Rssp. 
V) e Praenestino, de Bach, cuja 
melodia bastante impressionou a 
assistência, 

Dr. Alberto nogueira Lobo 
Apezar de sabermos ha muito tempo 

o estado gravíssimo do sr. dr. Alberto 
Nogueira Lobo e que nem a sciencia nem 
os afectos e estremosos cuidados da fa-
mília seriam capazes de o fazer resistir á 
crise da doença que o torturava, não foi 
sem dolorosa impressão que recebemos 
a noticia da morte desse desventurado 
professor, que morreu com pouco mais 
de 37 anos de idade. 

O sr. dr. Nogueira Lobo era natural 
desta cidade e filho do honrado e muito 
hábil mecânico, sr. Albino Nogueira Lo-
bo. Tendo alcançado as melhores clas-
sificações nos seus estudos, revelou-se 
não só um futuro mestre, inteligente e sa-
bedor, mas um trabalhador incansavel. 
Assim conquistou na Universidade, quan-
do estudante, a merecida e justa consi-
deração dos seus mestres. 

Foi preparador do laboratorio de mi-
crobiologia desde 1903 a 1910. 

Licenceou-se em Medicina em 1910, 
Foi nomeado 1.° assistènte efectivo da 

5." classe em 1911, trabalhando no labo-
ratorio de microbiologia. 

Foi promovido a professor extraordi-
nario>em 1914, regendo a cadeira de quí-
mica biologica de que era catedratico. 

Entre os principais trabalhos deixov 
os seguintes: 

Estudos sobre a anafilaxia. 
Alguns factos para a historia do ba-

cilo paratifico B. 
A precipitação especifica. 
Contribuição para o estudo do me-

tobilismo azotado das bactérias. 
Notas sobre a nubilinaria. 
Semiologia urinaria, de colaboração 

com o professor Charles Lepierre. 
O extinto regia a cadeira de química 

biologica com notável competencia e zêlo, 
fazendo muita falta na faculdade, mesmo 
pelos seus aturados estudos de microbio-
logia a que se dedicava. 

O sr. dr. Nogueira Lobo no exercí-
cio da clinica demostrou qualidades que 
muito o distinguiam, oferecendo a maior 
confiança aos seus clientes. 

A todas estas qualidades que tanto o 
recomendavam e enalteciam juntava-se a 
puresa do seu caracter, a sua extrema 
bondade e larga generosidade. 

O seu funeral constituiu uma justís-
sima homenagem de respeito e de inten-
sa saudade. 

Na Sé Catedral foram resados os res-
ponsos perante o seu cadaver, depois con-
duzido para o Cemiterio da Conchada, 
onde fizeram o elogio do morto em sen-
tidíssimas palavras os srs. drs. Mendes 
dos Remedios, pela Universidade; Filo-
meno da Camara, pela Faculdade de Me-
dicina; Manuel Dias, pela Associação dos 
Médicos do Centro de Portugal, e Da-
niel de Matos. 

O sr. dr. Nogueira Lobo foi sempre 
republicano e achava-se filiado no parti-
do evolucionista. 

Apresentamos á familia do saudoso 
morto as nossas sinceras condolências. 

Tratou do funeral a agencia do sr. 
Jorge da Silveira Morais. 

Augusto k m 
Morreu Augusto Rosa, uma das pri-

meiras figuras do teatro português. 
Sendo já "tão limitada a lista dos acto-

res nacionais que se tem notabilisado 
pelo seu talento e merecimentos para a 
scena, a morte de Augusto Rosa vem 
tornar muito mais sensível essa falta, 
porque não deixa quem o substitua. 

Brazão, Ferreira da Silva e Chabi Pi-
nheiro ficam constituindo agora a trin-
dade dos actores portuguêses mais em 
destaque. Augusto Rosa, como seu pai 
Anastacio Rosa, e seu irmão João RoSa, 
foram três artistas' consumados, cons-
cienciosos e cheios de naturalidade. 

Uma das vezes em que mais aprecia-
mos Augusto Rosa, foi ha dois anos 
num sarau em que ele leu um canto de 
Júlio Dantas, O Tambor. A simples lei-
tura desse trabalho literário, foi feita por 
tal modo, que o publico que enchia o 
teatro levantou-se num movimento natu-
ral de entusiasmo febril, como poucas 
vezes teinos visto. E' nas coisas simples 
que mais se revelam os grandes artistas, 
e Augusto Rosa foi um artista a valer 
nesse momento. 

Morreu com 66 anos de idade. 
Era um grande artista e um homem 

de bem e de sociedade. 
Faz pena ver desaparecer da scena 

um vulto da envergadura artística de Au-
gusto Rosa. 

Está de luto o teatro nacional pela 
morte do grande mestre, que de si deixa 
saudosa memoria. 

Paz á sua alma! 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE SCIENCIAS 
2.° Grupo A (bacharelato em sciencias 

matematicas): 
Gumercindo Sarmento da Costa Lobo, 

dist. 19 vai. 

O aspirante a oficial, sr. Amâncio do 
Amaral Ferreira, foi nomeado adminis-
trador do concelho dç Penela, e não do 
Loureiro como saiu no nosso ultimo nu 
mire, 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
FESTAS DA RAINHA SANTA ISA-

BEL: A SOCIEDADE E O C O -
MERCIO. N O V O S SOCIOS. AS 
VANTAGENS. 

Como fá aqui dissemos, será com o 
maior praser que a Sociedade cooperará 
nos trabalhos que fòr preciso realizar 
para que se possam efectuar este ano 
as festas em honra da Rainha Santa 
Isabel, Padroeira de Coimbra, estando 
mesmo a sua Direcção dispssta a en-
carregar-se de alguns brilhantes núme-
ros do programa das festas, caso estas 
se cheguem a realisar. Antes, porem, de 
tomar qualquer iniciativa, deseja saber 
se o comercio está disposto a dar-lhe o 
seu valiosíssimo concurso, sem o qual 
não julga possível pensar-se em tal. 

Estamos em Maio, e portanto, urge 
tomar resoluções. 

Não ha tempo a perder. 
A Sociedade fica, pois, inteiramente 

ao dispôr da Associação Comercial e da 
classe comercial, em geral, para o que 
queiram resolver sobre o importante as-
sunto. Sendo o comercio a classe mais 
naturalmente interessada na realisação 
das festas, a Sociedade,'nada fazendo 
sem a ouvir, só procede com prudência 
e correcção. 

— Inscreveram-se ultimamente socios 
da Sociedade, os srs: 

Dr. Delfim Miranda, ladeira do Se-
minário. 

José Rodrigues Paulo, largo de S. 
Salvador. 

Cesar Cabral, rua Adelino Veiga. 
José da Costa, rua Ferreira Borges. 
Antonino Pessoa, largo Miguel Bom-

barda. 
— A companhia de seguros Minerva 

com séde nesta cidade, rua Vis'conde da 
Luz, dá 15°/q de desconto aos socios da 
Sociedade, nos seguros que nela reali-
sar em. 

E x c u r s ã o d e e s t u d o 
Os alunos da Escola Normal Supe-

rior, acompanhados do seu ilustre pro-
fessor, sr. dr. Luciano Pereira da Silva, 
partiram ontem em excursão de estudo 
para Leiria, Batalha, Alcobaça e Lisboa, 
visitando a Casa Pia, Jeronimos, Obser-
vatório da Tapada, Sociedade de Geo-
grafia, Liceu Pedro Nunes, Musêu de 
Artilharia, etc. 

Os excursionistas permanecerão 5 dias 
em Lisboa. 

Um pianista conimbricense 
F E R N A N D O LEITÃO 

Ha dias noticiaram os jornais de Lis-
boa um concerto de piano, na Liga Na-
val, por o sr. Fernando de S. Botelho Lei-
tão; anuncia-se agora um concerto nesta 
cidade pelo mesmo pianista . . .?!• 

Haverá 15 anos que o Século, em no-
ticia desta cidade, revelava a existencia 
dum pianista admiravel, que, aos 6 ou 7 
anos de idade, maravilhava quem o ouvia 
executar difíceis composições musicais. 

A noticia em vez de envaidecer a crean-
ça desgostou-a e a ponto tal que durante 
anos desinteressou-se de cultivar o seu 
talento natural pelo estudo da musica e 
da técnica do piano. 

Ultimamente, porem, esse amuo des-
vaneceu-se e Fernando Leitão, pois é esse 
o pianista que em breve teremos o pazer 
de ouvir, dedicou-se com amôr á sua ar-
te e é hoje um artista de raro mérito. 

A critica consagrou-lhe palavras do 
maior carinho e apreço, porque Fernan-
do Leitão alia á sua técnica de pianista, 
que é perfeitíssima, uma notável inteligên-
cia e interpretação da musica dos mais 
apreciados compositores 

Fernando Leitão será um glorioso con-
tinuador da pleiade de pianistas distintos 
que teem afirmado ao mundo as altas 
qualidades musicais da raça portuguesa 
e certamente Coimbra terá o inaior pra-
zer em ouvi-lo, como terá o maior orgu-
lho com os triunfos de sua carreira artís-
tica, visto que-aqui nasceu e aqui se re-
velou o seu raro talento de pianista. 

,E é de justiça, falando de Fernando 
Leitão, lembrar que Coimbra é também 
a patria da eximia artista, sr.a D. Gloria 
Castanheira, talento musical dos mais al-
tos e dos mais claros, honra de Pontugal 
e da sua Arte que ninguém cultiva com 
mais amor e enternecimento. 

O sr. Fernando Leitão, apezar da sua 
rebeldia de creança, recebeu da notável 
artista e eximia professora a primeira di-
recção no estudo do piano; e, com quan-
to, pela mudança da sua residencia para 
Lisboa adoptasse a direcção artística de 
outro grande pianista, Rey Colaço, que o 
conta como o seu mais dilecto discípulo, 
nem por isso a primeira influencia ma-
gistral recebida consente quese desligue 
o nome da notável professora da historia 
do novel artista. 

Fernando Leitão fez o curso do Con 
servatorio de Lisboa, mas continuou a es-
tudar sob a direcção de Rey Colaço. 

O programa do concerto, que se rea-
lisará ámanhã, domingo,, no Teatro Sou-
sa Bastos, será o seguinte: 

I. Estudos sinfonicos, Schuman. 
II. Estudo (em lá bemol), Berceuse, Ba-

lada (em sol menor), Valsa (em 
lá lAmol), Chopin. 

III. Tocata (op. 7), Schumann; Noturno 
(em mi bemol), Fauré; Rapsódia 
n° 2, Liszt. 

Piano Rtchítejn da Çasa Lambertini 

Lanifícios de verão 
PARfl FATOS 6 VESTIDOS 
Padrões dc alta moda da 
melhor procedencia acabam 
de chegar 

CASA DAS LAS 
67 , l^ua Visconde da Luz, 69 

AUGUSTO LOPES 
Telefone 640 

M&m&m 

JULGAMENT1J IMPORTANTE 

9 roubo do Tesouro da It 
Na noite de 21 Junho de 1914 

foi roubado o Musêu de Arte Sa-
cra, creado pelo saudoso bispo-
conde D. Manuel Correia de Bas-
tos Pina, em uma das dependen-
cias da Sé Catedral. 

Este musêu é considerado co-
mo um dos mais ricos no seu 
genero na Península e que fez 
com que a noticia deste crime 
despertasse o maior interesse não 
só em Coimbra como em todo o 
país. 

Foi o guarda do musêu, sr. 
Casimiro Pinto, que deu pelo rou-
bo na ocasião em que andava 
mostrando o musêu a uns visi-
tantes. 

Efectuadas diversas prisões e 
correndo diversos boatos ácerca 
deste caso sensacional, chegou se 
á conclusão de que tinham ali en-
trado certamente, com chave falsa 
e que a fechadura, ao contrario 
do que se supunha, não oferecia 
segurança, sendo portanto, impró-
pria para uma casa onde existem 
tão ricas preciosidades. 

Conseguiu-se obter alguns da 
dos para a descoberta dos crimi-
nosos, entre os quais figuravam 
Carlos Bacelar e Augusto de Vas-
concelos, que tinham vindo esta-
belecer um café em Coimbra. Su-
poz se que o crime teria sido ali 
combinado. O Carlos Bacejar de-
fendia-se alegando ter sido apre-
sentado pelo Vasconcelos a um es-
panhol que vinha para montar uma 
roleta nesta cidade. 

Pelas declarações feitas, era a 
este individuo que se atribuía o 
crime e bem assim a outros que 
o acompanharam depois. 

Mais tarde foram encontrados 
em Coimbra alguns objectos que 
aqui tinham sido vendidos e que 
faziam parte do roubo, sendo pre 
sos diversos indivíduos,, uns por 
os terem vendido e outros p o r o s 
terem comprado. Assim se veiu 
a aclarar o caso,, complicando-se 
a situação do Bâcelar e de Au-
gus to ' Vasconcelos, com quem 
aquele mantinha as melhores re-
lações. 

Decorridos quase quatro anos, 
realisou-se agora o julgamento 
dos acusados deste crime, sendo 
reus os dois referidos indivíduos, 
Joaquim de Jesus, criado do Ba-
celar e Augusto d'01iveira Peça, 
como co autor. 

Outros que haviam sido pre-
sos foram postos em liberdade e 
três agravaram sendo despronun-
ciados pela Relação do Porto. 

O julgamento durou 2 dias, 
terminando ás 3 horas de ontem. 

O Carlos Bacelar, quando da 
abertura do julgamento, ao ser in-
terrogado pelo presidente do tri-
bunal falou durante hora e meia, 
afirmando a sua inocência. 

Citou o facto da vinda do es-
panhol a Coimbra, mas para 
montar uma roleta e que só ani-
mado por esse facto que lhe acar-
retava interesses, o acompanhou, 
e na visita á cidade, que o visi-

tante pouco conhecia, lhe mostrou 
o musêu da Sé. 

C o m o o tempo fosse decor-
rendo e a roleta não estivesse 
montada, para o que tinha aluga-
do uma casa na rua da Alegria, 
insistira por diversas vezes junto 
do espanhol para a abertura do 
jogo, o que não conseguira. Que , 
apesar das vindas sucessivas a 
Coimbra do espanhol, mas já 
acompanhado doutros, nunca su-
poz que se tratava dos planos do 
roubo . 

Repudiou a acusação que lhe 
era feita e habilmente se defen-
deu e de tal forma o fez que a 
stia defesa causou assombro no 
tribunal. 

O reu Vasconcelos disse tam-
bém estar inocente, confessando 
que realmente havia dado as jóias 
a sua mulher para promover a 
sua venda, mas que estas lhe ha-
viam sido entregues na cadeia, 
por um individuo desconhecido, 
e que ele supunha ser um masso 
de tabaco. 

Foram advogados de defeza 
os srs. ars. Fernando Lopes e 
José Paredes, que se esforçaram 
quanto possivél por conseguir a 
liberdade dos seus constituintes. 

Por parte do delegado do pro-
curador da republica a acusação 
foi cerrada pelo Bacelar e Vascon-
celos. 

O meretissimo juiz formulou 
33 quisitos, sendo 9 para Augusto 
Peça e 8 para cada um dos outros. 

A sentença foi absojutaria para 
Augusto Peça e Joaquim de Jesus, 
o creado do café, condenando o 
Carlos Bacelar e Augusto Vascon-
celos em 8 anos de prisão celular, 
ou de 12 de degredo em posses-
são de 1.* classe para aquele e de 
2.a para este. 

Os 6 filhos menores e a m u -
lher do Bacelar estiveram no tri-
bunal durante o julgamento: 

Tanto o representante do mi-
nistério publico como os advoga-
dos foram muito cumprimentados 
pela sua acção brilhante neste sen-
sacional julgamento. 

O jurados pertenciam ás co-
marcas de Condeixa e Penacova e 
um á de Coimbra . 

Agradecimento 
Luiz Rosete, completamen-

te restabelecido da sua doença, 
vem, por este meio, na impos-
sibilidade de o fazer pessoal-
mente, testemunhar o sen pro-
fundo reconhecimento para 
com todas pessoas que direta 
ou indiretamente se enteressa-
ram pela sua saúde. 

Coimbra, Maio 1918. 

Luiz Rosette. 

E s c o l a N o r m a l Superior 
Os exames de estado da Escola Nor-

mal Superior, secção' de sciencias mate-
maticas, começam no dia 21 do corrente. 

Os exames de estado das secções de 
Historia e Geografia na secção de Filo-
logia Germanica, começam ng próxima 
sçmjins», 
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PELO TRIBUNAL 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C f t p n / I L 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguros centro foge, roobos e tumultos 
Correspondentes i 

GAZETA DE COIMBRA, ;de 4 de Maio 4e 4 9 1 8 

WBâ ae seguro 
Séde em Coimbra^ Tfeia Visconde da Luz, 

b s p p i r t e i p a i s l o c a l i d a d e s 
Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra) 

é- & é- é- tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos 
agrícolas 

ndaçoes e inu 

/ Ecos da soc iedade 
A n l v Q á a r l o s 

•fazãnos, hoje: 
O sr. Antonio Angelo de Melo 
A'maãhã: " • 
A srÂ£>, Isabel Teixeira Fânzeres 
È'os srs.: 

. Antonio das Neves RoQriguès 
1 Luiz iSerrtí 

'Segunda-feira: 
A sr.% p. Eugenia Augusta Veiga. 

D o e n t e s 
Tem passado encomodado com um 

ataque de gripe, *o sr. dr. José Alberto 
' leis. 
Nâ.tseimentos 

Deu ú luz uma criança do sexo mas-
culino a.st* D. Maria da Purificação 
espósa do sr. Antonio Martins Velindro. 
Casamento 

Reali^u-se ha dias nesta cidade o. 
enlace afi-nosso presado amigo, sr. Aa-
cio Graça, inteligente guarda livros, com 
a $r.a D. Isabel Nogueira Seco, gentil fi-
lha do sr. Francisco Nogueira Seco. 

Aos noivos desejamos uma prolon-
gada e feliz lúa de mel. 
P a r t i d a s e c h e g a d a s 

O rev.mo bispo conde partiu para a 
•terra da sua ntituralidade a passar al-
gum tempo. 

Está na Redinha o nosso dedicado 
amigo sr. José de Barros. 

— Regressaram do Porto a sr." D. 
Adelaide Btírbosa £ sua gentil filha. 

, Sagrado Vr-Uico 
4_procissão do sagrado-viático, na 

(reguésia <je Santa Çruz,'realiza-se ama-
-mrã ás 8 froras e rii.èia." 
» Acha-se-engalanado com flores e plan-
tas ornamentais o Asilo da Mendicidade, 
para receber c^Viajico. .-=,•. . 

o i i - — — r r " * * — — -'.,. 
Retrozaria Leão d'Gure 

^ E' assim .que SR denomina mais um 
çleganfe, e imp.prtaritissimo- estabeleçi-
.ménto qii£ foi inaugurado ,na ultima 
'tjuâVfèí' fèiVa 'e é"pro£riedade da concei-
<tèádá' firma Machado & Carvalho. 

Situado na rua Ferreira Borges onde 
o sr» Çastro Leão esteve estabelecido, a 
Retrozaria Leão d'Ouro é um estabele-
cim(intb'tiiie faz honra a Coimbra, pois 

-eiiconíra-sè montado de forma a poder 
;igiialar-&e aos mais importantes e luxuo-
sos daquele ramo de negocio contando 
gíem';disso, o que ha de mais completo rio 

. Sortimèntò' dos seus artigos. 
, J;. E' sempre motivo dé-justificado ju-
cbâç-.ft abertura de tais .estabelecimentos 
em Coimbra, prova evidente do seu 
prqgressp. e desenvolvimento cjomercial 

:CvàrtísticQ. 
-Para soletíisar à inauguração do refe-

•rido estabelecimento, os seus proprieta-
^rios,.cli$trib»iiram esmola à 100 pobres, 
açtp.quet deveras os nobilita, y 

' 'Éttrtrome dos nossos protegidos que 
-feram contempládos com o seu generoso 
ob^ijo.,: ps f)ossos agradecimentos e com 
eles vãq também as nossas felicitações e 
o desejo sincero das suas prosperidades. 

"Na ultima àsáembleia geral dà Asso-
ciação Igautdade, foi aprovado por: 

unaminida.de, um voto de louvor ao nos-
.so .pçe^fdo amigo, sr. Antonio da Silva 
' Cabral director do pOsto de socorros 
••daquela'Aèsociaçâò em Coimbra, pelos 
grandes. serviços aquela prestados e ain-
da pela forma brilhante como tem de-
sempenhado a sua missão. 

O rendimçnto^d 
findo, foi 3;659$77, 

os electricos no mês 
s, 462$92, apezar. 

da gréve ter interrompido este serviço 
'dirfaritesefe dias. 

Distribuição do dia 25 
1.° çficio: Acção comercial de peque-

nas dividas requerida por Manuel Julio 
Gonçalves, residente nesta cidade, contra 
Gaudêncio Ribeiro da Fonseca, residente 
em Vila Nova de Tazem. 

• Distribuição do dia 29 
4.° oficio: Acção comercial de pro-

cesso ordinário requerida por Francisco 
Gavazzo Perry Vidal, como administra-
dor da falência de Silvas & Comandita, 
contra Jufio Pereira, residente nesta ci-
dade. Advogado, D .José de Noronha: 

Acção comercial de pequenas dividas 
requerida por Francisco Gavazzo Perry 
Vidal, como administrador da falência de 
Silvas & Comandita, contra Alberto da 
foniseca,. residente nesta cidade. Advoga-
do, D José de Noronha. 

5.° oficio: Execução hipotecaria re-
querida por I.uíz Antunes, coutr.-t Maria 
da Conceição Lopes Agostinho, todos 
residentes em Santa Clara. Advogado, 
dr. Gaspar de Matos. 

Distribuição do dia 2 
2.° oficio: Execução de pequenas di-

vidas requerida por Elísio Augusto Lou-
renço, residente nesta cidade, contra Jo-
sé Batista Toscano, residente em Anadia. 

3.° oficio : Acção comorcialde proces-
so ordinário requerida pela firma co-
mercial desta cidade Augusto Luís Marta, 
Sucessor, contra António Gaspar de Oli-
veira Ruas, residente em Bouça, comar-
ca de Leiria. Advogado, dr. Carvalho 
Lucas. 

Emancipação requerida por Manuel 
Domingos Alfar, ein |avor de seu filho 
Aníbal Domingos Altar, ambos residen-
tes em Rio de Galinhas. 

T i l o e x a n t e m á t i c o 
Já se encontra livre dé perigo, o aca-

démico sr. Antonio Aguiar de Bragança, 
que veio do Porto para esta ci i |adeconi 
o tifo exantemático. 

Obituário 

Termina hoje ás 16 horas, o praso 
para ítervtrçga dos requerimentos elos alu-
HPS da Faculdade de 'Direito, que preten-
dam fazer examé, conforme o decreto de 

" 29 de Abril e a quem1 fàlta apçnas um 
grupo para concluir a formatura.' 

Talho regulador 
Foi aberto no 1.° dò corrente 

o talho regulador nô mercado 
desta cidade, com a tabela de pre-
ços • que constam do edital que 
publicamos no numero anterior, 
n rA "concorrência • a! esse talho 
tem muito grande, ,e nem 
er^ de .' esperar outra coisa em 
vista." de hâver diferenças de pre-
ços para menos, principalmente, 

• nãs; miudezas dèivàca e vitela. 
; ^Vieram, porem, queixar-se á 
nossa redacção de que se espera 
muito , t empo pela chegada do 
darro daá miudezas e que estas 
apenas entram ho talho logo ali 
dizem què tudo está vendido, não 
aproveitando assim o beneficio 
da redução de preço ao publico em 
geraVmas a determinadas pessoas. 

Deste m o d o rexiste razão de 
queixa, à -que convém pôr termo 
para que todos gozem do bene-
ficio que a Camara tão acertada-
mente ; tratou de conseguir para 
ò§ munícipes. 

Faleceu nesta cidade, com avançada 
idade, a sr.B D. Maria Ricardina Reu, avó 
da esposa do nosso bom amigo sr. João 
Machado Feliciano. 

As nossas condolências. 

CEMITERIG DA CONCHAGA 
Neste cemitetio fizeram-se os seguin-i 

tes enterramentos: 
Dia 2 de Abril: Delfina Martinho, fi-

lha çle Pedro Martinho e GuilheVmina 
Rosa, de 3 anos, de Coimbra. 

Maria do' Carmo Pereira, filha de Ma-
nuel Simões e Joana Barata, de 70 anos, 
da Amoreira. T~ v , 

3: Maria José Rodrigues, filha dejoa-.. 
quim Rodrigues e Maria das Dtíít», de 
65 anos, da Louzã. 
i 5: Maria Augusta Manique, filha de 

Manuel de Jesus Rodrigues e Augusta de; 
Carvalho Maniqus, de 87 anos, de Coim-
bra. 

Mário Teles Costa, filho de Antonio 
da Fonseca Costa e Laura Teles Costa, 
de 1 ano, de Luzo. , . 

6: Odilia Calisto, filha de Antonio 
Calisto, dé 26 anos, de Lisboa. 

Carrnin? da (fòiiceiçãb, filha de Au-! 
gusto Cesar e Joana da Conceição, de 2. 
anos, de Coimbra. , ( 

7: José Leonardo. Fer^ira, fillío" de 
Joaquim Gonçalves e Gestrudes Maria, 
de 60 anós, de S. PedFÒ de Alva. 

Antonio Medeiros, filho de Eduardo 
Medeiros e; Maria da Conceição de 28 
anos, de Coimbra. 

Op.QielbQpes adubes 
s a o cia 

Iniprezà de Adubos Calalilicos L. 
( C a p i t a l 1 0 0 . 0 0 0 S 0 0 ) 

E s t e s a d u b o s c o n ^ s e r n t o d o s o s 
c i e r n c n t o s - i n d i s p e n s á v e i s á v i d a 

x v e g e t a ! . : P o s s u c : ? i q o a t i d a ' e s 

iMecíícltíai, asflmiilfíntes g cllsssluentes 
q u e c o n c Ò r r e t n ; " p o d e r o s a m e n t e 
p a r a o c e f i u l l b r í o d a f e r t i l i d a d e 
d o s t e r r e n o s . 

màMmmm* 

Bisarro , , 

-. Teleg. T e l e f . 

re e enxofre 

JRMÃÇÀÕJ 
« • 3 » r3r> r 1 n m a 

Vende-se a arma-
ção duma loja no Largo 

da .Sé'Velha. ; " 
Para tratar na Marcenaria do 

sr. Saul Costa, no mesmo Largo. 

•WTENDE-SE uma maquina de 
sulfatar e duas vigas de 

ferro de 3 , 0X0 ,20X0 ,10 . 
. Para ver e tratar fabrica da 

cal ao Arco Pintado. 

"â CBMiMBfflSE,, 
D É C L f i R f i Ç / t O 

Declaro que não autorisei o 
sr. Manuel Duarte Rdiha, a con-
vocar- a assembleia geral desta 
cooperativa e que são nulos to-
dos os atos praticados por este 
s,r. 

Ao sr. Ralha foi aceite pqr 
unanimidade o seu pedido de 
admissão de .j/ice-presidente da 
assembleia geral. . 

.. Sou eu como presidente a 
única entidade dentro da lei que 
pôde convocar essas assembleias, 
por ter sido legalmente eleito e 
confirmada essa eleição pelo tri-
bunal do comercio. 
O Presidente da assembleia geral da 

Copperativa de Pão A Conimbricen-
se, 

José Bernardes Coimbra. 

ÀNMíf íDADE 
Compram se e gratifica-se a 

quem indicar onde haja moveis, 
tapetes; ,ou objectos antigos em 
casas particulares e que vendam. 

Quiu í» do Alntéjgne* 

G o m p a n h i a ^ c l e s e g u r o s 
C a p i t a l 500 :000$00 s 

Séde: Largo do Carmo, 2° - LISBOA 
Telefone, C. 3684-Tejegramas: YUDOL 

Agencias nas principais cidades do país 
Seguros e resegúros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agriedas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, mariti-
fTáOS. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, ém 
geral, todos acfíieles que poderem afectar a 
propriedade. 
Correspondente regional em Coimbra 

Ferreira & Fonseca 
R U A D O C O R V O , 3 4 

•áí 
HiM 

m 

i m g 

N ç ^ o 

An ton io Fepnancles % F i lbo 
50 — Rua do Corvo — 60 l ò CÒfMBRÁ' 
Reallsam tocia B espécie de operações aancgrlns 
C O M P á R P Í E V E N D E M : 

coupons :>r-: '•'v 

papeis dc credito , ! 
iriocdas c notas estrangeiras 

cheques e letras sobre o estrangeiro 

DESCONTOS' E THAMSFERE1\CIAS; 
Depos i tos á ordem e a praso : ' 

L U N O da faculdade de Le-
tras leçiona Latim, Inglês, 

Alemão, Francês e Historia, por 
preços módicos. 

Trata-se nos Arcos do Jardim 
n.° 44, das 5 ás 7 da tarde. 

BA R B E I R O Precisa-se na Bar-
bearia Correia, rua Viscon-

de da Luz. . v 

BR I N C O . Gratifica-se quem 
achou e entregar na rua da 

AAoeda, 64, um brinco que se per-
deu na terça feira á tarde desde o 
edifício do Governo Civil em di-
recção rás ruas de Tomar, rua' dos 
loureiros (Parque da Quinta de 
Santa Cruz), Cruz de Celas, 'Mon-
tes Claros (pela frente do Mata-
douro) , Montarroio até á rua An-
tero do Quental. 

i i ^ & f A í i S A - S E o estabele-, 
cimento de merçearia e vi-

nhos (antiga Casa Pires) a rua f i -
gueira da Foz, 160 e 162, onde se 
trata com o seu proprietár io . . . , 

•SE uma casa na r u i 
d'Alegria n.° 67 que cons-

de 4 andareá, loja, aguas furtadas, 
e quintal. Para, tratar, com com ò' 
seu proprietário, no 1.° andar do 
mesmo prédio das 15 ás 16 horas. 

D E M A O . Com-
pra se usada. Rua Ferreira 

Borges, 18 a 22. 

BI N H E 1 R O . Empresta-se so-
bre hipoteca ou letra até 

4.000$00, nesta cidade. 
C^rta a esta redacção com as 

iniciais A. M. 

| I N H E I R O , Lmpresta-se so-
bre hipoteca de prédio ur-

bano em Coimbra, a ^quantia de 
mil escudos, juro módico. Dá .in-
formações no seu cartorio o sr. 
Alfredo de Almeida Campos, es-
crivão de Direito. l 

Véstiiíos é çonfe \ 
cções. Sistema francês. Ga-

rante-seô*aperfeiçòamento. Preços 
modiços, Rita do? Anjos, 17, 1.°. 

H ^ O B I L I À . Vende-se uma, 
para casa de meza com-

posta de aparador, guarda Pratas 
è meza elastica, todà de nogueira 
nacional, e em estado de nova. 
Ver ç trstar Rua da Sofia, 95 L°. 

O melhor preparado para limpeza de cristais, metais, vidros, etc. 
A principal vantagenj deste preparado é.não riscar as peças, sendo 

o seu polimento rápido. Maneira de usar: Agitando o frasco,. Uma 
pequena ^quantidade é suficiente pára limpar o maior cristal ou peça 
metalica. Depositarias'» Fabrica ide Espelhos, Avenida Navarre/Ô2r 
Coimbra. * - ' ; 

PRÉDIO. Vende se o magni-
fico prédio do Largo das 

Ameias, n.o í 9 ar J10 eom frente 
também para a Raa da,Madalena, 
onde tem 'os Hrumeros 34 40 a 
desta cidade, que se compõe de 
loja, trêz andares e amplas aguqs 
furtadas, e que em tempos per*-
tenceu a Valentim José Rodrigues, 
comerciante que foi nesta cidade. 
Para tratar com o Dr. Fernando 
Lopes. Rua Visconde da Luz, 50, 

PJPORNEIRO. Precisa-se habi-
lifàdo. 

Quem pretender dirija-se a 
Paraíso, Pereira & C.a — Avenida 
Sá da Bandeira, 80, Co imbra . 

f p R E S P A S S A - S E u m réstau-
ratiíe na Avenida Sá da Ban-

deira, 38.. Trata-se no mesmo. 

U S E , 15 folhas de 
ferro canelado, 1 torno de 

bancada, 2 eibécas para charruas, 
1 balança deòimal e competentes 
pezos. Compra e. vende fogões de 
fogo circular em bom uso. Tratar 
com Alfredo dos Santos Corrêa, 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. 

' f H f E N D A de prédio. Vende-se 
* uma morada de casas com 

andar e lojas, própria para trez 
moradores, um grandequintal com 
duas nástenfes de agua tiradíi por 
bombas -e fom paragem do ele-
ctrico á porta. 

Trata-se na Rua Olimpio Ni-
colau Rui Fernandes — Minerva 
Central. i 

Variado sor t ido ât 
j. a r t igos da s e r r a 
|SARAGOÇAS, SERRUBEGOS 

E iONTÂNHARQUES 
Preços das fábricas 

jJoaquim Úbaéíi 
R. F e r r e i Borges, 34 2.°; 

C O I M B R Ã 

Aos lavradores 
Jl _LJ. 

Sulfato de co-
bre inglês, ven-
de-se lio arma-
zém de solas c 
cabedais de Jo-
sé Còrrelá Hiíia-

mercio. 

Sulfato de tobre, 
Vende em boas condlçSW 

im Vieira da Silol tínia 
C O I M I Ô R f l 

V ^ S U - l t a p l E 
Pipas, quartolas e barriz 

1 V E N D E 

João Vieira da JÍÍH Lima 
COIMBRA 

A casa prestamista (^i^i ; t ia ruà 
Quebra Costas, n.° 9, desta cidá1 

dè de Co imbra , ,va i fazer lèiíSò 
,no dia 2 do proximo mês de JtíA 

nho, de todos os objectos cóm 
mais de três mêses em átrazd de 
juros. . 

Convida os ,seus íceguezes a 
pagarem os juros era atrazo. : 

Coknbra , 27 de Abril de 1918. 
O proprietário, 

José Diniz da Gama 

Pela Universida-
de de Coimbra. 
Diagnósticos dé 

gravidez. Partos. Tratamentos uté* 
rinos. Maria Costa/ Rui Castrp 
Matoso, tf,0 3, Coimbra. •r , i 

Parteira 

i 
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•hí-., 
Ca'?;,..! ;>n . i JÍ.' 

V' r.V,.- ••• f 
i -Meu amigo. Escrevo-lhe da Re-

dioh% ide,casa dum,velho e bom 
e-ieal am+go, uma habitação rús-
tica», do-- cdmpo, sem salões de bai-
lejMietn sala de visitas^ nem sala 
de piano, simples, caracteristica-
mente portuguesa, aninhada quasi 
entre folhagens e flores, toda ala-
gada~de sol logo aos primeiros 
bocejos das álvas clár-as. • • • ' • : . . - t V.S. -f 

Pàz e alegria se ri tem-sé aqui; 
a bondade, o amor, todos os sen-
timentos n^o pecaminósos, acor-
dam rtos! nos's.os corações; d'á von-
tade de rezar a Deus 'que creou a 
bonina e a rosa de toucar, flores 
pequeninas e de tamanha graça, e 
deu ã avesinha a canção aljgre 
com gue vem despertar-nos todas 
as fnajihãs. ' / . ' . 

Paizagem-que ri é a dos cam-
pos de P o r t u g ^ O vale que ali se 
esperguiçaj colorido pelo azul do 
trigo môçoy assemelha se ao refle-
xo do céu; tapeçarias de malme-
queres brancos que parecem bri-
lhar, tocados de luz, assemelham-
se a diademas de estrêlas. Dir-se-
á que o firmamento desceu á ter-
ra para um encantador npivado em 
que é madrinha a Primavera toda 
florida e todaí luminosa. 

E que de èvocações do nosso 
passado por estes s i t ios l . . . 
"' Daqui â poucos passos o Ou-

teiro da fôrcá, iminência quasi es-
calvada, dominaRdo a povoação 
que já teve foros de vila. 

P a i t t t .que foi assim: 
. Marchava, sobre a. capital o 
exerci,tp napoleonico^ veteranos 
q^asi -pç §oldados, experi-
mentadop ,em tantas campanhas e 
guiados; p<?r Massèna, o gjrande 
general ̂ . quem o seu amo e im-
perador chamou o filho querido da 
vitória, Parte ida i tokiná invasora 
entrdu Ipríàu vifor e/outra; parte se-
gu ia '««s t rada que a contorna e 
que sr dirige a Pombal. Os solda-
dos luso-britanicos esperavam-os 
com anciedadé para combate. Mo-
ménto soléne; unitd, este qué pre-
cede uma batalhai Sente-Se, adivi-
nha-se o'palpitar andádo dos-co-
feçõefc; o Sangue gira com mais 
forçá :e 'pelos'Ólhos prepassa uma 
névoa;-quê tan tòpôde ser déago-
marcómo ^e ãtjimp, . , 

A coluna que entcóu na vHa 
atinge ji a,'pò$te que põe um re-
mate interessante no vale e sob a 
qual passam rumoses, em quedas 
formõsissimás, ás aguas; 'vetde-.es-
çjçx^lda-do Anço^. Ò rodar das 
Yiatuíjas sôbré as pedras soltas do 
caminlíó áspero, aproxima-sé mais 
o rnais, num telintar rúidôso de 
{^rraigiens; a soldadesca enfurecida 
pelo pouco lucrativo, resultado da 
pilhagem, nos casaes abandonados 
íiivasio^, < grita,, gesticula desman-
ohadat as, fardas despedaçadas, os 
pés e*n Sftpgjjç, xôstos magros 
e tostados o suor e o pó põem 
manchas-violáceas, um estigma de 
iflíWto/jlriséfia,, A passagem fatal 
ali está e as águas rumorosas do 
formoso Anços vão. em breve tin-
^-sèd^sarigtíé. 'Do outeiro da 
fbtca, <a artilharia desço,bre-se de 
repente, num furor diabólico, em 
íescargás"cetrâdàs e certeiras. Djr-
se-ia que um°instaríte o céu sé 

ria para lançar p o t sobre, os sol-
ados da f rança a maldição de 
Jeus. Pelo ar passam fopiósos os 
bsjfí^íprgjeeteis, nyi^ sibilar ar-
biante de viboras enraivecidas e 
io esmagar'áV fileiras avançada?, 

f p n d q tm cgda uma enormes cha-
gas, idò,nde o: Sangue espadana. Os 
^ l en te s de Waterloo e de Wagrantr 
sabaeuaorrêr porém. Desorienta 
dos pelo ataque imprevisto, atiram-
se para a frente, os braços no ar, 
erguendo alto as espingardas ago-
ra e da,s,'bôcas escancara-
das â ) , fórte, unisono, ym viva 
$ iiriper^ói-f ! gqierçl energi-

' í> <: E a pátria! o meu amor! a patria bela! 
Em que mingus eu a v ç j o ! . . . Quem a abraça, 

O : Quem vai lidar até morrer por e l a ? ! . . . 
rrn-jfc oáy «<®»»JT; » 3 í i iG. JuNouEiao 

çó, valente, que possuia o condão 
de venper batalhas e /que agora 
lhes fallàva. E a artilharia, trôa, trõa 
setripre, e esmaga e tritura. Os ca-
daVeres amontoam se, ha corpos 
que ficam abraçados, nufna derra-
deira convulsão. Nas aguâs rumo-
rosáá "do formoso Anços, bóiam 
centenas de corpos, restos huma-
nos derivam na, corrente, e ficam 
prêsds ás margens, entre os chou-
pos que as bordam e engrinaldam. 
, "l Na estrada que segue a Pom-
b a l a mesma débacle, idêntica cei-
fa de homens pelo infernal fôgo 
dos aliados. 

E só um resto daquefè corpo 
de exército se pôde salvar, numa 
retirada precipitada, trágica deban-
dada dum pôvo deossado de per-
to po;r um major cataclismo^ 

E quando o sol declinava no 
poente, rei lendário, com o seu 
manto de oiro e purpura, estava 
escrita á mais formosa página da 
história da nossa Terra. 

Tivemos colaboradores extra-
nhos, é verdade, .mas o Soldado 
português cumpriu o seu dever, 
não regateou, para esta epopeia, 
o seu sangue generoso e juvenil. 
No combate da Redinha, em de-
feza do seu torrão, do seu lar, da 
honra dos seus, como agora na 
Flandres, em defeza da Liberdade. 

Na Flandres, disse e u . . . 
Ahi meu bom amigo! Eií sinto 

no meu coração uma mágua infi-
' nitai Foi lá aonde eu desperdicei a 
saúde e aonde jámais eu pensei no 
quanto me dariam peia vida* tan-
tas vezes arriscada. .-M 1 

E antes não quizera referir-me 
. eu a essa trágica região, já agora 
para nós santificáda porque o san-
gue português a tem, defendido, 
cotfto se a alma de Porttigal habi-
tasse ali, em Cada uma dás muitas 
rui nas daquelas terras, marcadas 
eternamente pela fereza dos , bar-
baros. "" j 

Mágua infinita que o meu .co-
raçãosente, disse çu. , .; 

Dôr pelos que lâfce encontram, 
sujeitos a mil e um sacrifícios, ciú-
mes pôr efes também, porque são 
eles os maiores de todos~nós. 

Se merece a pena fnõfrér lón-
ge disto 1 . . . / _ 

Uína,sociedade como essa que 
pára saí se agita, rindo e dizendo 
facécias, emquanto irmãos nossos, 
sangue do nosso sangue, sucum-
bem aos golpes do adversario, é 
sociedade eternamente; condenada 
á maldição de Deus. 

Exagêro da minha parte, pes-
simismo, meu bom amigo? 

Antes assim fôsse. 

No dia em que eu chegava ã 
Lisboa, chegou também a triste 
noticia do avanço alemão na fren-
te portuguesa e ^ o brutal revez so-
frido pelos nqssos. Pois nessa',mes-
ma noite encheram-se todfis as çá-
sas de espectáculos, cinematógra-
fos e teatros, retiniram as garga-
lhadas, amotinaratn-se todos os cé-
rebros numa loucura de arripiar! 

Mas pegue você nos jornaes, 
desde o de maior ao de mais in-
sjgnificanté circulação, e lèia-os de 
ponta a ponta. 

Ministros, governadores civis, 
regedôres, eleições, votos, revolu-
ções, toda uma choldra politica, 
capaz de causar repugnância a Um 
cevado. 

«O sr. ministro de tâl foi vo-
tar a tal secção. > Importante, pois 
não é? 

«Tomou posse do logar de 
chefe do distrito de A o sr. fula-
no, caracter de eleição, um talento 
fulgurante.» 

Não acha comovente? Sobre-
tudo aquele «caracter de eleição». 

Mas ha mais, muito mais. Es-
pere.paj;a"daqiii a ups três. ou qua-

tro dias. Já agora, meu amigo, vin-
go-me e vingo aqueles que longe 
de nós, e á custa de sangue, pro-
curam erguer o nome dum Povo. 

Para si, um abraço do 
J O S É D E B A R R O S 

R F T L N Í L F L SFTNTFT 
Recebemos a seguinte carta, a 

que damos publicidade, embora 
seja anónima, por tratar de assun-
to importante: 

Sr. Director. — Pensa por aí alguém 
em se realisarem este ano as festas da 
Rainha Santa e eu entendo que se não 
deve pensar em semilhante coisa, resol-
vendo-se com urgência que as não haja 
para que muita gente não esteja a con-
tar com elas. 

Estamos em guerra e só isto é bas-
tante para se não tratar de coisas de 
regosijo publico. Nada de musica, fo-
guetes, danças, iluminações e repiques 
de sinos enquanto não acabar essa tre-
menda luta em que os nossos irmãos an-
dam envolvidos. 

Mais duas razões existem: a falta de 
subsistências e a epidemia de tifo exan-
temático. Chamar a Coimbra 30 a 40 
mil pessoas, para encarecer muito mais 
o pouco que cá temos para comer, e com 
o risco dalgumas poderem ser portado-
ras do tifo, é uma inconveniência que 
chega a ser disparate. 

Deixem vir a paz e faça-se então 
uma festa de estrondo á Padroeira de 
Coimbra. Até lá não se pense em festas. 
Do que devemos tratar, principalmente, 
é de não morrer de fome visto não ha-
ver meio de conseguir redução de preços 
nos generos de subsistências. 

Sou com muita consideração — De 
V., etc. — Coimbra, 6 de Maio de 1918. 
— F. de C. 

Eapitão Lois ds Sousa Gonzaga 
Encontra se em Coimbra, com um 

mês de convalescença, o nosso querido 
amigo LuísVe Sousa Gonzaga, ha dias 
regressado do front. 

Contando apenas 24 anos de edade e 
dotado dum génio aventureiro e audaz, 
Luís Gonzaga, durante uin raid que se 
efectuou no dia 9 de Março, deu admirá-
veis provas de bravura ê de intrepidez. 

A sua figura de militar, ainda em ple-
na floração, ^ra olhado, pelos seus irmãos 
d'armas, com admiração e respeito pelas 
provas de audacia, de serenidade, que 
conseguia dar a cada momento. 

Pois no raid do dia 9, Luís Gonzaga, 
que havia recebido, 7 dias antes, a sua 
promoção a tenente, foi conquistar, in-
trepidamente, as divisas de capitão. 

Promovido, por distinção, Luís Gon-
zaga foi ainda agraciado cf,m duas con-
decorações: a Mthtarily Cross, inglesa, e 
a Cruz de Guerra de 1 • classe. 

Para nós, a noticia^ da sua promoção 
e da sua condecoração, não constituiu 
surpreza. Nós jtá conhechmos, de perto, 
as suas qualidades de valentia, de sere-
nidade, de intrepidez, aliadas, magnifica-
mente, á maior e á mais admiravel das 
modéstias. 

A sua cheg.ida, a esta cidade, em vi-
sita a sua familia, foi para nós um moti-
vo de justificado orgulho e de extraordi-
naria alegria. 

Luís Gonzaga é destas raras organi 
sações de militar que honram o exercito 
português. E a sua promoção e as suas 
cond-cor.içõ 'S, conquistadas m- rcê duma 
valentia invulgar, num-i luta que se pro-
longou àté cair exausto de. sangue que 
dos ferimentos lhe. jorrava, são a prova 
palpável, evidente, daquilo que dizemos. 

Num lon?o abraço era que se traduz 
a nossa intima amizade de ha anos, sau-
damos o valoroso militar, e fazt mos vo-
tos ardentíssimos para que a sua conva-
lescença seja rapida. 

Lanifícios de verão 
P A M FATOS e VESTIDOS 
Padrões dc aita moda da 
rncSNor proccdcncía acabam 
dc chegar á * 

'/IS L A S 
67, l^ua Visconde da Luz, 69 

AUGUSTO LOPES 
Telefone 640 

4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsíd ios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com çue o queiram 
auxiliar, para uma fritura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

31 de Jansiro — N u m e r o único, «ho-
rtenagem aos vencidos d'esta 
gloriosa data», publicado, no 
Porto, a 31 de Janeiro de 1911. 
Foi seu editor, director e pro-
prietário Francisco de Castro 
Lopes, redactor d ' 0 Primeiro 
de Janeiro. A composição e a 
impressão fizeram-se na Typo-
graphia de Francisco Joaquim 
de Almeida, rua das Carmelitas, 
102 a 105. Era de quatro pagi-
nas, formato mediano, a cinco 
columnas de composição, sen-
do a ultima pagina de annun 
cios. Na primeira pagina trazia 
uma gravura representando o 
mausoléu dos vencidos, no ce-
miterio do Prado do Repouso, 

^ e estampava na segunda pagina 
os retratos de João Chagas e te-
nente Coelho. 

Tripsiro (0) — Propriedade de L. A. 
Guerreiro Lima, appareceu, no 
Porto, a 2 de Janeiro de 1882, 
o primeiro numero de um diá-
rio politico e noticioso, da tar-
de, com o titulo acima, e com 
suas pretensões, embora apre-
sentadas em estylo humorístico 
no artigo editorial, que não sa-
bemos por quem fôsse escripto. 

i Tinha como correspondente em 
! Lisboa, Eduardo de Barros Lo-

bo, e propunha-se a conceder 
prémios semestraes: de 5O$O0O 
reis ao melhor livro- de escri-
ptor portuguez; de 45$000 reis 
ao melhor folhetim; e de 40$000 
reis ao melhor artigo politico ou 
litterario. Escusado será dizer 
que não chegou a distribuir pre-
mió algum, porque não teve vi-
da que tal permittisse. Redacção 
e typographia eram na travessa 
de Cedofeita, 57. 

Tripeiro (D) — Foi o segundo perio-
dico de egual titulo que viu a 
luz no Porto, tendo como pro-
prietarip e director Alfredo Fer-

reira de Faria. O primeiro nu-
mero appareceu a 1 de Julho de 
1908, sub-intitulando-se «repo-
sitorio de noticias portucalen-
ses»', e desde logo se reconhe-
ceu estar-se eríí'frente de uma 
publicação excellente, de pres-
timosos intuitos e de não vul-
gar factura. Com efeito, desde 
então até ao momento em que 
Suspendeu, O Tripeiro não dei-
xou de confirmar quanto era 
merecido o acolhimento que o 
publico lhe dispensou desde a 
sua apparição na arena da pu-
blicidade. Notavelmente dirigi 
do, magnificamente collabora-
do (excepto na parte que cou-
be a quem estas linhas escreve), 
excellentemente disposto e bel-
lamente impresso, a sua collec-
ção constitue, sem favor algum, 
quanto de mais valioso e inte-
ressante no genero os prelos 
portuenses teem produzido e es-
palhado. É publicação que mar-
ca época, e que ha de ficar pa-
ra consulta e deleite de quem 
quer que seja, que de futuro 
quizer- conhecer a historia da 
nossa terra. Apparecia trez ve-^ 
zes por mez, nos dias 10, 20 e 
30, cada numero com 16 pagi-
nas de texto, e alguns com pre-
ciosas illustrações. A redacção 
era na rua Formosa, 199, e a 
impressão fazia se na Typogra-
phia Industrial Portugueza, de 
Francisco Lu z d'Abreu, rua da 
Rainha D. Amélia, 90. Foi de-
véras para lamentar a sua sus-
pensão. 

Triumpho (0) — Com a redacção em 
Villa Nova de Oaya, mas im-
presso no Porto, na Imprensa 
Nacional, da rua da Picaria, 35, 
publicou-se a 4 de Outubro de 
1891, o primeiro numero d'este 
«semanario litterario, noticioso 
e humorístico», tendo como re-
dactores Topa-a-tudo, Boqui-
cheio e Bombardino, pseudóni-
mos alegres de trez rapazes do 
tempo. Sahiu, aos domingos, 
durante algumas semanas, não 
chegando, porém, va attingir um 
semestre. A redacção era na rua 
do General Torres, 253, em 
Gaya, como fica dito. 
Segue. 

ALBERTO BESSA 

O u t r a m a s " í r o u p e s , , 
P r o c e d i m e a t o c o b a r d e 

Apezar das cenas sangrentas que por 
varias vezes se teem repetido nas ruas 
desta cidade, grupos de embusteiros sem 
carater, continuam de cara conerta, pe-
las esquinas, á espera que o novato apa-
reça para-ser maltratado. , v 

Ainda ha bem poucos mezes, num 
desses conflitos noturnos, um projetil 
perdido duma pistola, fez com que o lú-
cio deixasse inconsolável uma familia 
que vivia feliz. Pois apezar destes factos 
tão lamentaveis, essas brincadeiras co-
bardes que se chamam troupes, conti-
nuam, para vergonha da cidade e muito 
principalmente da academia. 

Quero referir-me a um conflito que 
se desenvolveu em frente do governo ci-
vil. Um grupo de estudantes assaltou 
uma criança de 13 a 14 anos, maltra-
tando-a, cortando-lhe o cabelo. Eu, como 
anti-troupista de sempre, tentei desviá-
los por muito boas palavras, mas a res-
posta foram empurrões e palavras im-
próprias de gente educada. Como ten-
tasse defender-me, fui agarrado por to-
da a malta e ferido cobardemente por 
uma creatura que ahi apareceu ha uns 
6 ou 7 anos e que dà pelo nome de Ma-
galhães Bastos. Um dos outros heroes 
foi um tal Passarão ou Passarinho, cujo 
nome, traduz muito bem as qualidades 
do trõupista. Claro está que a policia, 
apezar da cena se dar junto do governo 
civil, não apareceu senão por ultimo. 
Mandei prender o meu agressor, mas o 
gendarme só se resolveu, quando o des-
ordeiro tinha desaparecido. Então é que 
me pediu que Ih'o indicasse. Resolvi man-
dar a questão para os tribunais, porque 
ahi é que o meu agressor receberá o pre-
mio das suas virtudes. 

R O D R I G U E S D A C O S T A 

As troupès teem a condenação não só 
da grande maioria da academia, mas da 
cidade. E como isto é coisa que não 
honra ninguém, antes é deprimente para 
quem se associa a essas troças, o melhor 
que ha a fazer é a policia evita-las, proi-
bi-las por todos os modos, para acabar 
de vez essa praxe, se assim lhe querem 
chamar.! 

Coimbra envergonha-se de que se to-
lerem as troças aos caloiros pelos modos 
como se fazem. 

E' preciso que se saiba que não vive-
mos no sertão. 

Faita de petroleo 
Estamos ameaçados de se acabar o 

petroleo em Portugal, o que representa 
uma das crises mais graves e importan-
tes. 

O petroleo vinha da Rússia, mas as-
sim que esta entrou na guerra principiou 
a vir da America, Agora, como esta se 
acha envolvida na conflagração, deixou 
também'de o remeter. 

O petroleo vai a acabar e sem se po-
der obter de qualquer outra parte. 

Como atenuar esta crise? Como subs-
tituir este genero de primeira necessida-
de? O azeita, as velas de stearina, o ace-
tilene, einfim, tudo encareceu extraordi-
nariamente. 

Como se pode vencer esta crise é que 
ninguém sabe. 

Aviso 
O cartorio de notário de que 

é proprietário José Ferreira Fi-
gueiredo dos Santos, e sucessor 
do sr. dr. Gaspar de Matos, mudou 
a sua séde no dia 15 do pxssado 
mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
rico Guilherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advo-
gado, com frente para o largo de 
Sansão e cuja entrada é pela Rua 
Pr. Pedrp RQK», n.° l 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fez anos, no dia 1 de Maio, o meni-
no Mário Monteiro, filho da sr." D. Co-
rina de Barbosa Monteiro e do sr. Joa-
quim Monteiro. 

Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Maria de Sande Aires de 

Campos Vieira da Mota (Ameal) 
E os srs.: 
Dr. Bazilio Augusto Soares da Cos-

ta Freire 
Dr. Jorge Brandão Figueiredo de 

Faria. 
A'manhã, as sr.as: 
D. Deolinda Ferreira da Qama 
D. Maria José Simões Dias 
D. Adelaide Emilia Teixeira de Aze-

vedo. 

Doentes 
Tení estado multo doente o major 

medico sr. Baeta Neves. 
— Também tem estado doente o nos-

so amigo sr. Eduardo Ferreira Arnaldo. 
— Encontra-se restituído á sua vida 

habitual, o distinto clinico sr. dr. Luiz 
Rosete, cuja demorada^ enfermidade che-
gou a inspirar muitos cuidados. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Madrid o sr. dr. Costa 

Lobo, ilustre professor da Universidade 
de Coimbra. — , 

8 de Maio de 1834 
Faz amanhã 84 anos que entrou nesta 

cidade o exercito libertador comandado 
pelo bravo Duque da Terceira. 

Esta gloriosa data foi outro tempo 
muito festejada pelos liberais de Coimbra. 

Orfeon A c a d é m i c o 
O Orfeon Académico de Coimbra se-

gue hoje, no comboio da noite, para 
Lisboa, onde vai dar dois espectáculos, 
no Teatro S. Carlos. O Orfeon já não 
realisa a sua viagem ao Algarve. 

O nosso querido amigo e camarada 
Mário Machado, acompanhará o Orfeon 
estando a seu cargo a descrição das im-
pressões de viagem destinada á Gazeta 
de Coimbra. 

Hospitais da Univers idade 
Foi aumentada com mais 36 contos a 

dotação dos Hospitais da Universidade 
de Coimbra. 

Ha muito que se tornava isto preciso 
em vista da carestia das subsistências e 
medicamentos. Atendeu-se assim a uma 
justa pretensão. 

N o m e r c a d o v 
Continuam as queixas contra o modo 

como o publico é servido na venda das 
miudezas de boi e vitela, não dizemos 
bem falando em ser servido, visto que 
só o são os amigos e afilhados. 

As miudezas só as conseguem os be-
maventurados que teem relações com os 
donos dos talhos, ou que ali teem ami-
gos. 

Vendem-se grandes porções de miu-
dezas para hotéis, casas de pasto, etc., de 
modo que o publico que mais precisa 
não consegue obter meio arratel desse 
fruto proibido! 

Já se tem dado o caso de serem mor-
tos 5 bois com destino ao mercado e só 
virem para a venda 4 mãos, as outras fi-
cam no caminho, a não ser que aos ani-
mais faltem pernas. 

Ha quem afirme que se compram 
miudezas pelo preço da tabela para de-
pois sej;em vendidas mais caras ao pu-
blico. 

Tudo pode ser, visto os talhos nâo 
produzirem os . bons resultados que se 
esperavam. 

E' preciso também reprimir um ou-
tro abuso. Na pouca dobrada que é 
vendida no mercado, o publico é alta-
mente prejudicado, pois á mistura com 
aquela pezam os intestinos de carneiro e 
outras peças que só servem para alimento 
dos animais domésticos. 

A Camara deve tomar inergfcas me-
didas contra tal abuso, exercendo uma 
rigorosa fiscalização na venda* 



VE N D E - S E uma maquina de 
sulfatar e duas vigas de 

ferro de 3,0X0,20X0,10. ' 
Para ver e (ratar fabrica da. 

cal ao Arco Pintado. ; -. , . • . .:.,: f1. 

v n s i L H a n e 
Pipas, quartolas e b«rH* 

VENDE '"''... 

Joãa Vieira da Silva Lima 
COIMBRA 
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Oompânlii^ O* eral de Seguro 
Capital 500.000100. % Séde em Coimbra, Rua Visconde da Luz, 8. 

Agencias n a s ppirtcipais localidades do 
Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agi icolas, pecuarib^ pos» 
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GAZETA DE COIMBRÃ, de 1 de Maio de 1918 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

• Mês de Maria 
Durante todo este mês, o mais belo 

do ano e por isso mesmo consagrado á 
Virgem Maria, realizam-se em quasi to-
dos os templos da cidade as devoções 
próprias dessa consagração. 

Onde elas são revestidas com mais 
solenidade é nos seguintes templos: 

Mizericordia, ás 18 horas; S. Salvador 
e Seminário, ás 18 e meia; Santa Cruz e 
S. Bartolomeu, ás 8; Santo Antonio, ás 
8 durante a semana, e ás 18 aos domin-
gos. 

N. S. dei Maternidade 
No ultimo domingo celebrou-se na 

egrejf do Carmo a festa de N. S. da Ma-
ternidade, que foi solene, aparatosa e 
Snagnificentel 

TOÍ esta grandiosa festa feita \>OR vo-
to a N. Senhora, pelo sr. José Monteiro 
dos Santos, tesoureiro da Ordem Ter-
ceira e conceituado negociante desta 
praça. • 

De mânhã foi celebrada missa solene 
oficiando o sr. Conego José dos Santos 
Mauricio, finda a qual foram distribuídas 
pelo sr. Monteiro do* Santos, 50 esmo-
las de $56 aos pobres de ambos os sexos 

Na fésta da tarde pregou o sr. abade 
de Anta, sendo' o seu discurso um ver-
dadeiro primor literário. 

A musica tanto de manhã como de 
tarde foi a grande orquestra regida pelo 
sr. José Maria Casimiro. 

O altar de N. S. da Maternidade des-
tacava-se pela eriorme quantidade de flo-
res e grande prefusão de luzes. O seu 
efeito era encantador. 

A egreja tinha uma ornamentação ri-
ca e feita com arte, merecendo esse tra-
balho justas e amaveis referencias ao sr. 
Sergio de Caínpos, um artista hábil e 
conscencioso. 

Durante o dia esteve exposto ao pu-
blico o Azilo e Hospital da Venerável 
Ordem Terceira, que tão bons serviços 
tem prestado aos seus confrades, sendo 
todas as dependeiicias vistas e elogiadas 
por o publico, pela boa ordem e aceio 
em que tirdo se encontrava. 

Senhor aos'entrevados 
No domingo saiu do templo de Santa 

Cruz, o Sagrado yiatico aos errtfevados 
da freguesia 

A procissão ia numerosamente con-
corrida de irmãos vendo-se pelo meio 
das alas muitas creancinhas vestidas de 
anjo.-

Conduziu sob c paleo o Santíssimo, 
o reverencio pároco acolidado por dois 
eclesiásticos, seguindo'a filarmónica 1.° 
de Maio. 

Aos pobres entrevados foram distri-
buídas esmolas de 2$000 a cada, impor-
tância- generosamente cedida pela comis-
são _que. promoveu a festa de Resurrei-
ção em Santa Justa, salefo da despesa 
feita com aquela solenidade. 

No Aztlo de Mendicidade era o Sa-
grado Viatico esperado á porta pela be-
nemerita senhora Condessa do Ameal e 
por os membros da direcção do Azilo, 
srs. dr. Augusto Mendes Simões de Cas-
tro, Miguel José da Costa Braga e Alber-
to Pedreira. 

O edifício estava ricamente ornamen-
tado cóm muitas plantas e flores. 

A capela onde comungaram os azila-
dos achava-se toda forrada de damascos 
e decorada com flores. 

Foi um acto comovente a que assisti-
rãm muitas pessoas que acompanharam 
a prpeissão. 

O aCtò religioso realisou-se na me-
lhor ordem, não havendo a mais pequena 
nota discordante. 

A procissão do Sagrado Viatico,. na 
fréguéárâ de S: Bartolomeu, realfza-se no 
dia 19 do corrente. 

N. S. da Boa*Morte 
Nos dias 9, 10, 11 e 12 do corrente, 

realisa-se na Sé Catedral a festividade de 
N. S. da Boa-Morte, constando de 777-
duo preparatório e conferencias pelo 
orador sagrado reverendo Luís de Sousa. 

No dia 12, ás 12 horas, missa solene 
a grande instrumental e sermão pelo 
, mesmo orador. 

De tarde Te-Deum solene, Tantum-
Çrgo e encerramento do SS., sçguindo-
se procissão em volta do templo com a 
artística gôndola que conduz a preciosa 
imagem 5e N. S. da Boa-Morte. 

Imagem do Coração 
de Jesus 

O reverendo pároco de Santo Anto-
nio dos Olivais adquiriu para á sua egreja 
.uma bela imagem do Sagrado Coração 
de Jesus e um orgão para as solenidades 
daquele templo. Estes objectos foram 
adquiridos por subscrição publica, con-
tribuindo o reverendo Manuel Estrela 
Ferraz cóm uma grande parte para essa 
subscrição. 

Viação e i luminação electrica 
Foi assinada em Lisboa a escritura da 

constituição da Companhia Nacional de 
Viação e Electricidade, que se propõe 
obtef energia electrica pelo aproveita-
mento de quedas d'ag«a no centro e 
norte do país. 

Este mês serão iniciados os trabalhos. 
Já foi autorizada a compra de seis que-
das d'agua e de 3 milhões de metros 
quadrados de terreno para as primeiras 
obras. _ 
*' Coimbra, que se encontra no centro 
do país, poderá vir a gosar deste impor-
tante melhoramento? 

Está esta cidade a precisar tanto de 
iluminação elecfrica . . . 

O b i t u á r i o 
Para o cemfterio do Alto de S. João, 

de Lisboa, foi trasladado o cadaver da 
sr.a D. Balbina Marques, de 79 anos, fa-
lecida no dia 4, ein Cernache. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida lie 13',16j 

Feijão vermelho 2$000 
» branco 2$000 
» amarelo 1$600 
» rajado. . . , . 1$600 
i f r a d e . . . ' 1$600 

Trigo branco 3$000 
» tremês 3$000 

Milho branco - $ -
» amarelo 

Grão de bico graúdo 2$300 
Azeite, o decalitro 6$400 
Batatas 1$500 

Libras, 10*800. Ouro, 108 '/o 

J F I I M E S A R M E N T O 

A D V O G A D O 
Rua Martins de Carvalho 

IIIMiWIIIIIIH 111 Mil MIIMM1 — — • 

I Lanifícios 
I Variado sortido de 
I artigos da serra 
iSARAGOÇAS, SERRUBECOS 

E m m N H A R Q U E S 

P r e ç o s d a s f á b r i c a s 

] o a q u i r n U b á c í i ! 

R. Fe r té i ra Borges, 34 2.° j 

C O l i n B R f t 

• -.'j N o t á r i o 
ftá^a 8 de Maio, n.° 25 
: Largo de Sansão 

eyforio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 

iVde^e .as 10 até/de-1 

pqis das lo hora,s. 
Telçf^nlç 249 

ResicUncia: No 2.Q an-
dar do mesmo prédio. 

o T a l e f ó n l o 1278 

r Í I ? • 

Aos lavradores 
Sulfato dc co-

bre ínglês, ven-
desse nç> arma» 
zem de so las c 
cabedais de Jo-
sé Correia -Ama-
do,' Praça do Co-
mercio. 

X casa prestamista, sita na rua 
Quebra Costas, n.° 9, desta cida-
de de Coimbrã, vai fazer leilão 
no dia 2 do proximo mês de Ju-
nho,' de todos' os objectos com 
mais de'três mêses erri atrazo de 

Cohvida os Seus freguezes a 
pagarem , os juros em atrazo. 

Coimbra, 27 de Abril de 1918. 
..- O proprietário, 

José Diniz da Gama 

Sulfato de cobre 
Vende em boas condições 

João (fieira da Sllua Uma 
C O I M B R A 

Antonio Leitão 
A d v o g a d o 

Rua da Solla, 39, í.° andar. 

Distrito criminal 
A Associação Comercial e a Junta Ge-

ral do distrito de Coimbra telegrafaram 
ao sr. ministro da justiça, solicitando-lhe 
a creação, em Coimbra, dum distrito de 
investigação criminal, á semelhança do 
que ha tempo foi decretado para Braga. 

De ha muito que é reconhecida a ne-
cessidade imperiosa de tal creação. 

Assim o julgaram já dois magistrados 
de Coimbra que nesse sentido se dirigi-
ram ao sr. ministro da justiça. 

Existem mais de 1000 processos de 
crime para serem julgados, cuja solução 
0 distrito criminal abreviaria. 

• 
Os alunos do 4.° ano das diversas fa-

culdades universitárias resolveram reali-
zar, no corrente ano, a tradicional «quei-
ma das fitas ». 

• TA * 4t>m~-
A Camara Municipal vai reduzir as 

paragens dos electricos. 

O Conselho da Faculdade de SCien-
cias píopoz para segundos assistentes 
provisorios do 2.° grupo da 2.a secção; 
os bacharéis formados em sciencias físi-
co químicas, srs. Fernando Luiz de Mo-
rais Zamith e Antonio A. Riley da Mota. 

O Banco Ultramarino vai estabelecer 
uma importante filial nesta cidade. 

No dia 24 do corrente realiza-se o jul-
gamento do estudante sr. Luiz da Costa 
Figueiredo, a quem se atribue a morte 
do infeliz Barata, aluno do Licêu, quando 
aquele era perseguido por uma tryUpe 
académica. 

Foi aberto um credito de 15:000$00 
para material e outras despesas da Im-
prensa da Universidade de Coimbra. 

O sr. reitor da Universidade conce-
deu o praso imprerogavel de 8 dias, que 
terminam no dia 11, para os alanos das 
diferentes faculdades encerrarem as suas 
inscrições, devendo para tal fim fazer os 
respectivos requerimentos. 

Os estudantes do 5.° ano de Direito 
realisam a sua recita de despedida no 
dia 21 do corrente. 

O presidente da Asssociação Comer-
cial avistou-se com o inspector de finan-
ças, de quem solicitou providencia.', para 
se evitar a falta de trocos que tanto está 
prejudicando O comercio. 

Foi creado na Escola Brotero um 
curso de montadores electricos. 

Para conhecimento dos interessados 
av sam-se os atiradores civis, de que, por 
ordem do miriistio da guerra, as balas 
passaram a custar $07,5 cada uma. 

Os alunos da 6." classe B, de scien-
cias, partiram ontem, em viagem de estu-
do, para Leiria e Batalha. 

A excursão foi autorisada superior-
mente, sendo os alunos acompanhados 
pelos professores, srs. drs. Dias Pereira 
e Pires de Figueiredo. 

HM » 
O conductor n.° 7 dos electricos, sr. 

Joaquim Augusto, achou ha dias uma 
mala de mão com valores de 250$00, 
pertencente a uma senhora que momen-
tos antes a havia perdido, e a quem a 
entregou imediatamente. 

Foi um acto altruísta e portanto di-
gno de louvor. 

O sr. comissário de policia vai pu-
blicar um regulamento para as criadas de 
servir. 

lua 
F I D E L I D A D E 

CAPITÃ f. 
F u n d a d a em 1835 ^ 

Séde em LISBOA 

. 1 . 5 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 § 
Fundo d e reserva . . . . . . . . 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gera! de Depositos . • . . . . 98.883$750 
Tota! . . . . . 637.021$!09 

Sndíjisssações, per prejuízos, pagas atê 3i de dezembro de 2ÕI11 

* 4,151:4241314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Pua Corpo Deus), 38. 

i 
fW 

Itíl A Colonial 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C H P I T / í L 1 5 0 0 C O N T O S 

Segures contra fogo, roubos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

< 3 e r > c l o s o 8c 
(Casa Havaneza) 

i mmm^mmmmis^m^iM 

Cooperativa de Pão 
" A í e m C E ! Í S E „ 

D E C L F S R f l Ç f t O 
Declaro que não autorisei o 

sr. Manuel Duarte Ralha, a con-
vocar a assembleia geral desta 
cooperativa e que são nulos to-
dos os atos praticados por este 
sr. 

Ao sr. Ralha foi aceite por 
unanitnídade o seu pedido de 
demissão, de vice presidente da 
assembleia geral. 

Sou ep como presidente a 
única entidade dentro da lei que 
pôde convocar essas assembleias, 
por ter sido legalmente eleito e 
confirmada essa eleição pelo tri-
bunal do comercio. 
O Presidente da assembleia gerãl da 

Cooperativa de Pão A Conimbricen-

José Bernardes Coimbra. 

ARMAÇÃO. Vende-se a arma-
ção duma loja no Largo 

da Sé Velha. 
Para tratar na Marcenaria do 

sr. Saul Costâ, no mesmo Largo, • 
ih . 1 1 ili i . ' .'ItM r.ijí 

DINHEIRO. Emprestarse so-
bre hipoteca ou letra até 

4.0Ô0$00, nesta cidadé. 
Carta a esta redacção com as, 

iniciais A. M. 

BINHEIRO. Empresta-se so-
. r bre hipoteca de prédio ur-

bano em Coimbra, a quantia de 
mil escudos, juro módico. Dâ in-
formações no seu cartorio o sr. 
Alfredo de Almeida CariipóS, es-
crivão de Direito^ 

" f W O D I S T A . Véstidos e confe-
JLVJh cções. Sistema francês. Ga-
rante-se o aperfeiçoamento. Preços 
modicos. Rua dos Anjos, 17, 1.°. 

« R E D I O . Vende-sé o magni-
fico prédio do Largo das 

Ameias, n.os 9 a 10 com frente 
também para a Rua da Madalena, 
onde tem os números 34 40 a 
desta cidade, que se compõe de 
loja, trêz andares e amplas aguas 
furtadas, e que em tempos per-, 
tenceu a Valentim José Rodrigues,! 
comerciante que foi nesta cidade, 
Para tratar oom o Dr. Fernando 
Lopes. Rua Visconde-da Luz, 50, 
1.°. 7 V- < ^ 1 w m M . 

i l T l O R N E I R O . Precisa-sè hábil 
* .fitado. 

Quem pretender dirijârsé .a 
Paraíso, Pereira & C.* — Avenidâ 
Sá da Bandeira, 80, Coimbra. •'• >'•> - 1 

TRESPASSASSE o estàbeie-
cimento dé mercearia e vip 

nhos (antiga Gâsa Pifes) á rua FI-; 
gueira daí Foz, 160 é PS2j onde se 
trata com o seu proprietário. ' '."i 
-H- — u i.'..i IH li;, •'..i.in i .LI: 

TRESPASSASSE um restau-, 

.-1 capte na Avenida Sá da Ban-
deira, 38. Trata-se no mesmo. 
"ATENDEM-SE. 15 folhas de 
.W- ferro canelado, i tornq,de 
bancada, 2 eibécas para charrua^ 
1 balança decimal e conip^tente^ 
pezos. -Compra e yende fogões 
fogp okeular em bom u^o. tratar, 
com Alfredo dos Santos Corrêa» 
rua Adelj.no Veiga,. 22 

E N D A D É MOBÍLIA. , É á 
ot imartondiçõeS. Vende-

sé flma- dé. -sala *dè; '%isi tas\ :dé 
quarto dé cama, em' niognò, mui-
to elegantes. Um bptti ifógãòÍJe 
trem de covinha. 

, Ver é trátar no dia 9 (quinta' 
feita),' das Í0 ás 16 na rua Ferrei-1 

ra Borges, 125-2.°. 

"WFENDA de prédio. Vendé-fce 
uma morada de casas Com 

andar e lojas, própria para trez 
moradoresj um grande quintal cúiflp 
duas nascentes de agua tirada por 
bombas e com parâgém do ele-: 
ctrito á porta. 

Trata-Se na Rua Olitripio Ni-r 

colau Rui Fernàndel— Minerva 
Central. ! ' 

P e l a Universida-
r a r t e i r a $ * * 

Diagnósticos, de, 
gravidez. Partos. Tratamentos tlte^ 
rinos. Maria Costa, Rua Castrq 
Matósp, n,Q 3, Çoiaitírii 

ELEIÇÕES 
Resultado do apuramento das ultimas 

eleições no circulo de Coimbra: 
Senadores: José Jardim, 10.349: Amíl-

car Mota, 10.026; Julio Cesar, 541. 
Deputados: Cruz Amante, 9.867; Ai-

res de Abreu, 8 641; Correia Monteiro, 
7.890; Nóbrega de Lima, 6.852. 

O resultado da eleição presidencial 
foi enviado, por concelhos, ao ministé-
rio do interior. 

À L U N O da faculdade de Le-
tras leciona Latim, Inglês, 

Alemãft; Francês , e Hrstorja, por 
preços modicosí - * 

Trata-se nos Arcos do Jardim 
n.° 44, das 5 ás 7 da tarde. 

Velas cTErbon 
(Formula francesa) 

^REGISTADAS EM PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as èaixas e nos seus rotulos §| 
vai indicada a séde e rubrica do depositário géral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 25500. Meia caixa de 25 velas láóOO 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3õ. 

Deposito d 
E M B A M O E D A , 1 4 © 

Vendas por atacado e a varejo. 
Descontos para grandes quanti-
dades. Preço de 20 litros, 200 réis. 

Em iodai as pharmaoiaa ou no Deposita Gerai, J. SVJ.O.tXT, j 
IS, rua daí Sapgtalma, LISBOA. Primos tis port «nriwrto 2 ímess. j 
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Publica-se Ás terças, quintas e sabados 

DE FINANÇAS 
Ha dias.fiíejrios algumas con-

siderações ácerca da classificação 
què foi dada á tesouraria de finan-
ças de Coimbra, equiparada a ou-
tras terras muito menos importan-
tes, e faziãmos sentir a convenien-
cia?dè lhe dar a mesma categoria 
dasFÍjuatro tesourarias do Porto. 

'O nosso pequeno artigo foi 
transcrito pela Lacta, o que prova 
patrocinar a nossa ideia e dar ra-
zão ás nossas considerações. 

A's tesourarias do Porto é ar-
bitrada a verba de'900$00, a cada 
uma, para pagamento ao, pessoal 
que auxilia o tesoureiro e outras 
despezas, "enquanto que ã tesou-
raria de Coimbra, tem esta verba 
reduzida a 288$00, que não ch?ga 
sequer para^pagar ao .proposto. 

Assim se co.mpâra a tesouraria 
de Coimbra ás tesourarias de Gaia, 
Setúbal, Aveiro, Beja, Leiria, Vi-
zeu, etc. 

As estatísticas mostram á evi-
dencia que a tesouraria deste con-
celho é a mais importante de to-
das da sua classe e até ás dos qua-
tro bairros de Porto. O numero 
de conhecimentos da tesouraria 
de Coimbra regula por 22:000, 
enquanto que a do 1.° bairro do 
Porto não tem mais de 19:000. 

Só o rendimento dos valores 
selados em Coimbra é superior 
ao total dos rendimentos públicos 
arrecadados na maior parte das 
tesourarias de l.a classe. 

Na tesouraria de Coimbra a 
cobrança ordinaria aiçal é. supe 
rior quatro vezes mais á cobrança 
ordinaria dalgumas sédes de dis-
trito. 

A cobrança dos impostos mu-
nicipais feita pela tesouraria de 
Coimbra é igual ao total dos ren-
dimentos públicos arrecadados em 
algumas tesourarias de l.a classe, 
pois sobe a 65 contos. 

Alem deste serviço, que não 
e$ste nas tesourarias-mais impor-
tantes, ha ainda a cobrança coer-
civa, que não ha nas tesourarias 
dg Porto. 

Os avisos para pagamento de 
coríttítíuições elevam-se a 20.000, 
e -os valores selados/a 100 con-
t o t i E f ] Ib Í£;:í..:n?-vA W .atttSl 

A cobrança ordinária anual 
feita peta tesouraria deste conce-
lho sobe a 242 contos* A de Avei-
ro è de 96 contos; a de Beja de 
82; a de Leiria dé^94; á de San-
tarém dè 134; a de Vizeu de 126, 
etc. A cobrança em Gaia, que é 
das que mais se aproximam, é de 
211 contos, muito menós do que 
a de Coimbra. 

A população deste concelho é 
de 61:000 habitantes, a do conce-
lho de Aveiro 28:000, do conce-
lho de Beja 25:000, do concelho 
de Leiria de 56:000, etc. 

Tudo isto prova que o legis-
lador que equiparou a tesouraria 
de Coimbra ás 28 das capitais de 
distrito e 'ás de Setúbal, Gaia. etc, 
desconhecia completamente o mo-
vimento da tesouraria de Coim-
bra, aliás nâo faria a injustiça de a 
compreender no numero das 29 
tesourarias de l.a çjasse. 

Não será umà iniquidade da 
le| conceder á tesouraria de finan-
çais de Coimbra 288$0Q apenas 
pára págarhenfo ao proposto, o 
mgsmo que se acha arbitrado ás 
tesourarias de Beja, Leiria, Avei-
ro, Faro, Vizeu, Santarém, etc.? 

N£ t e s o u r a r ^ de Çoimbra é 
tanto ó'serviço que ha épocas do 
ano em que o tesoureiro e 0 seu 
proposto teem de trabalhar até ás 
22 e 23 horas pafa trazerem o 
serviço etri dia; è por este excesso 
de servido tem o tesoureiro de sa-
tisfazer gratificações do seu bolso. 

Elevada a tesouraria de Coim-
bra á categoria das do Porto, já 
pode haver mais pessoal eo pu-
blico ser atendido mais rapida-
mente. 

Por'maior que seja a boa von-
tade de tesoureiro e do seu pro-
posto; por mais expeditos que se-
jam, não evitam, principalmente 
no tempQ & cobrança das contri-

buições, que ò publico ali perca 
muito tempo á espera de vez. 

E o tempo vale dinheiro. 
Oxalá que o sr. ministro das 

finanças resolva favoravelmente a 
pretensão de equiparar a tesoura-
ria de Coimbra ás do Porto. As-
sim o exige a importancia da nos-
sa terra.- >/ .**« 

Sombras que passam 
A U G U S T O ROSA : 

Morreu Augusto Rosa. E um molha 
de violetas esfolha ternamente uma sau-
dade infinda... 9 , 

Que á morte seja implàcavel para a 
vida prosaica, vá lá, agora que o seja 
para a arte, è barbaro e chega a sèr si-
nistro. 

Augusto Rosa era para mim um 
príncipe entre os comediantes da minha 
terra desde um dia em que o vi... Eu 
conto como isto foi. 

Ha anos no antigo teatro da rua do 
Tesóúro Velho representava-se, se me 
recordo, D. Cesar de Bazan. 

Um actor interpretava supremamen-
te o protagonista da peça de Ennery' 
fazendo-nos pensar e sobretudo sentir. 

Esse actor era Augusto Rosa. Nessa 
mesma noite em que contemplei esse 
raro artista pedi que m'o apresentassem. 

E foi entre tons verdes de palmeiras 
e sob a poeira dourada de luz que scin-
tila no jardim de inverno do velho tea-
tro, que eu apertei a mão, porventura, 
ao mais supremo actor dà scena nacio-
nal. 

Depois acostumei-me a admira-lo 
sempre e em tudo, como auctor e como 
interprete, como talento e como cora-
ção. 

Admirei-o como auctor e realmente 
Augusto Rosa publicou dois formosíssi-
mos livros de memorias, pedaços de re-
cordações brilhantes vividas numa vida 
que sempre reluziu de arte. 

Morreu Augusto Rosa. Mas sobre ele 
desmaiará perpetuamente um bando de 
saudades e uma onda de lagrimas. 

Luiz D 'OLIVEIRA GUIMARÃES. 

da aldeia 
E a patria! o meu amor! a patria bela! 
Em que mingua eu a vejo! . . . Quem a abraça, 
Quem vai lidar até morrer por ela?!. . . 

G . J U N Q U E I R O 

R O L E 8 T O R : 
Depois de lido enviar este 

jornal áJUNíÀ PATRIÓTICA 
DO N0RT£, Paços doConce= 
lho, Porto, a fim de esta o 
mandar para os nossos sol-
dados do «írent». h 

lií 
ÍÍ> 
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N. S. DA PIEDADE 

Grandes fes te jos na Louzan, 
no proximo domingo 

No proximo domingo, 12, realisam-
$e, na Louzan, grandes festas, em honra 
da imagem da Senhora da Piedade, que 
será conduzida processionalmente da vi-
la para as ermidas, que ficara situadas na 
serra, e onde haverá missa cantada, ser-
mão, arraial com musica e danças popu-
lares. ' ' • ; 

A estas festas costumam concorrer 
muitos romeiros desta cidade e arredo-
res. 

A Sociedade de Defeza e Propaganda, 
a pedido do núcleo de socios daquele 
concelho, solicitou da Companhia dos 
Cam'n l l 0 S de Ferro que ao comboio re-
coveiro» d e s t a cidade sai proximo das 
9 horas da manhã, sejam atreladas extra-
ordinariamente algumas carruagens, não 
se sabendo ainda se a Companhia acede-

' rá devido á grande falta de material cir-
culante. 

Lei dé separação 
Consta que um dos primeiros proje-

ctos de lei a serem submetidos á aprova-
ção do Parlamento, será o duma reforma 
completa da lei de separação do Estado 
das igrejas. 

Essa lei hão terá mais de 12 artigos, 
um dos qifâis mandará restituir os bens 
das igrejas, ficando, .tudq inventariado e 
sob a responsabilidade da entidade aquém 
forem entregues. 

E f e m e r l d e s d e Coimbra 
Ein 1917 t 

1 de Maio — Apqrece nesta cidade um 
quinzenário intitulado o Trovão. 

3—Paira sobre esta cidade uma medo-
. nha trovoada. 

4— Os estudantes de Medicina realizam, 
cem muito brilhantismo, a sua recita 
com a peça A' Sombra de Esculápio. 

7— Realisa-se -o concurso dramatico 
promovido, pelo Club Operário Co-

i ninibricense. 
8—Os alunos da Escola Normal co-

memoram festivamente a gloriosa 
data de 8 de Maio. 

9— Na Camara Municipal efectua-se 
uma grande reunião dos represen-
tantes das forças vivas da cidade 
para. pedirem o prolongamento da 
linha fçrreq na Louzan a Arganil. 

Meu caro amigo: É hoje do-
mingo e escrevo-Ihe depois de al-
moço, visto que resolvido está hão 
sair a passeio. Lá fôra, abafa se sob 
um çalôr forte e mau, de trovoa-
da. É dia de festa na capelinha cá 
da aldeia; logo pela manhã, ainda 
cêdo, começaram a passar defron-
te da janela da casa de jantar, ban-
dos de creanças, alegres como aves, 
em direcção ao logar, empunhan-
do cada uma o seu ramilhete de 
rosas vermelhas e brancas, dum 
vermelho forte, donde parece que 
espirram desejos e duma aloura 
de leite como a face dos mortos. 
São as flôres que, colhidas pelas 
mãositas dos inocentes, hão de en-

jeitar o altar da Vvirgem. Entre tan-
tas oferendas, são estas as mais 
puras, as mais sinceras, as mais 
santificadas, que a Virgem ha de 
recolher e agradecer. 

Ainda ha pouco, aqui ao por-
tão da quinta, veiu um petiz pedir 
mais flôres para o altar de Nossa 
Senhora. E veio e fez o pedido, 
muito enleado, muito envergonha-
dito, coitado, estorcegando rios 
seus dêdos fracos a borla da ca-
rapuça grosseira. Como não havia 
quem lh'as fôsse apanhar, prome-
teu voltar d'aqui a nada. Se ele 
tornar, irei eu por elas e hei de 
escolher-lhe as mais lindas dentre 
as mais lindas. É que as minhas 
convicções, meu amigo, nada teem 
que vêr com a oferta do garoto á 
sua «Mãi do Céo», como na sua 
linguagem simples e encantadora 
eles costumam dizer. Nem o garoto 
me vai comprometer, suponho, de-
nunciando á santa o nome do da-
dor. Levou-me este período uma 
bôa meia hora para terminar. Co 
mecei o, pousei a pena e de novo 
lhe peguei para a largar. Enfim, 
lá o acabei. 

Veio abraçar-me e beijar me 
uma pequenina, encantadora, cha-
mada Rosa, filha única dos feito-
res, duas creaturas que muito se 
amam e querem. 

A menina é a luz dos seus 
olhos, o espêlho das suas almas 
laVadas. Mal me vê, estende-me 
os bracitos gordos e apertamos 
roda do pescoço. Muito amoravel, 
passa os dias a rir e a galrejar 
numa alegria de abençoada ino 
cencia. E o santo orgulho e o des 
vanecimento com que a pobre mãi 
me fala da sua «Rosita, a minha 
joiasinha de filha!» E beija-a, bei-
ja-a muito, cobre-a toda, na cara 
rosada, nos bracitos, nas mãos. E 
fica-se depois a olhá la com uma 
ternura d'alma que comove. 

Mas a;alma das mãis, aqui, em 
toda a parte, nasceu dum beijo de 
Deus. 

Em França, tive eu a infelici-
dade de assistir a uma tão tragica 
scena, que, recordá Ia, ainda hoje 
me tortura o coração. Brincavam 
uns rapazitos nuns terrenos aban-
donados, proximos a uma escola 
de granadas de mão, quando en-
tre elas rebenta um destes,terri 
veis engenhos de morte, que ali 
havia ficado abandonado, por im-
previdência. Logo a seguir á ex 
plosão, reparei melhor no grupo 
e vi que cada um dos rapazinhos 
fugia em várias direcções gritando 
apavorados. U;n deles, porém, an 
dados'pouco passos, caía de joe-
lhos, a cabeça encostada ao tronco 
duma arvore, desfalecido. Dele me 
acerquei, a correr, e já proximo, 
verifico que a granada lhe havia 
rebentado na mão direita, levan-
do-lha e parte do braço. Da hor-
rível ferida, o sangue saía ás gor-
guladas e o inocente necessitava 
socorros imediatos. Por felicidade 
havia, próximo, cerca de trezentos 
metros, urna ambuíancia. Tomei o 
mocinho nos braços e gritei a um 
soldado que reclamasse a presen-
ça de qualquer dçs médicos, Q 

facultativo e a mãi do pobresito 
chegaram quasi no mesmo instan-
te. Alarmada pelos gritos das ou-
tras creanças, saíra de casa d'estra-
da. E o coração não lhe mentia 
não, pobre dela! 

Queria vêr o filho da sua al-
ma, gritava alanceada. E nos seus 
olhos não havia lagrimas, mas o 
seu rosto, pálido, em que a ancia, 
a dôr, o desespero, puuha uma li-
videz de mármore, confrangia, ins-
pirava dó, tamanho dó que nos 
aguava os olhos. Impedi lhe a pas-
sagem com brandura, «não podia 
ser, não podia». 

Ajoelhou, de mãos postas, im-
plorando piedade para o seu co 
ração de mãi. E nâo poude dizer 
mais nada, porque outra suplica 
balbuciada se estrangulou na gar-
ganta, em soluços. 

E afinal, meu amigo, a minha 
carta de hoje, por ser dominguei 
ra talvez, nem sequer ao de ieve 
toca no . . . patriotismo e na abne-
gação da quasi totalidade deste 
povo que desde hi mais dum ano 
em guerra e que continua em fol-
ganças e a rir, a rir, alarvemente, 
imbecilmente, como um ébrio ou 
como um cínico prostituído d3 al-
ma e de cerebro. 

Logo, no cinematógrafo, no 
teatro, no baile, vá vêr como as 
caras riem. Olhe, aquele tem um 
irmáo, um primo, na trincheira, 
como também o outro tem qual-
quer parente. Repare naquela ra-
pariga que ri atabalhoadamente e 
que está de peito ao léu. O seu 
noivo, o prometido do seu cora-
ção, vigia, junto do parapeito, ro-
lado de saudades, julgando sem 
pre incerto o ámanhã. Mas não se 
vá, não queira fugir, enojado e 
triste. Examine este ultimo e cerre 
a sua alma á mais santa, á mais 

-justa indignação: é um pedaço de 
homem, pois não é? Ouvi eu di-
z e r . . . é verdade, o que eu ouvi 
dizer não pôde ser repetido aqui. 
Ele é bastante rico e se você, meu 
amigo, procurar a mais humilde 
casa, a mais humilde, notei, onde 
só ha mizeria, muita mizeria, uma 
mãi rodeada duma ninhada de fi-
lhos, saberá por ela que o marido 
partiu, a pagar*uma divida que ele 
ainda não hávia contraído. 

Vou terminar, meu caro ami-
go. Uma nuvem toldou agora o 
sol, mas o meu coração sinto o 
mais desoprimido, mais inundado 
de luz, depois deste desabafo. 
Quando eu estava em França, e 
fôra das trincheiras, era ao domin-
go que eu, que tantos, iamos en-
feitar as sepulturas dos camaradas. 
E é hoje domingo e as creanças 
desta aldeia m o. vieram recordar, 
levando ao altar da Virgem as flô-
res da sua inocência e da sua pu-
reza. a 

Redinha, 5-V-918. 
JO^É DÊ' BA R R O S 

Lanifícios de verão 
PARd FATOS 6 VESTIDOS 
P a d r õ e s dc a8ta moda da 
melhor procederscía a c a b a m 
de chegar 

C A S A D A S L A S 
67, I^ua Visconde da Luz, 69 

AUGUSTO L O P E S 
T e l e f o n e 6 4 0 

M i u d e z a s d e c a r n e 
A Camará Municipal, reconhecendo a 

necessidade de atender, indistintamente, 
a todas as pessoas que que dèsejem for-
necer-se dos miúdos das carnes de vaca 
e vitela, está resolvida a mandar vender 
por sua conta esses artigos, que servem 
mais para as classes de poucos meios de 
que de gente abastada. 

E sabido que desde que foi aberto o 
talho regulador no mercado, só'os bem-
aventíírados amigos dos marchantes que 
entram nesse negocio^ conseguem a mais 
pequena porção de figado, dobrada, mão 
de vaca, etc, porque tudo se vende ante-
cipadamente aos amigos e «afilhados» e 
em grandes porções. 

As casas de . pasto, que são as que 
mais consomem, são as primeiras â Se-
rem servidas, de modo que-rarb se. con* 
seguem 250 gramas de qualquer das 
miudezas de carne. 

Tem, pois, a Camara de reprimir ò 
abuso, mas tenha ein vista que tudo se 
sofisma em' proveito dos que querem 
iludir o publico. 

Segundo consta, a Camara vai orde-
nar que se não possa vender mais de 
500 gramas de figado e dobfada a çada 
pe$soa. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O menino Alberto Ferreira Monteiro 
E a sr." D. Emitia de Morais. 
A'manhã, as sr": 
D. Maria Carolina Ribeiro 
D. Ismenia de Macedo 
D. Adelaide Emere iana de Castilho 

e Albuquerque 
D. Maria da Conceição Maia. 

Partidas e chegadas 
Retirando da sua quinta da Esguei-

ra, Aveiro, veio fixar residencia nesta 
cidade o sr. padre Antonio Joaquim Ba-
ptista Cardote, eclesiástico muito ilus-
trado e que por alguns anos foi capelão 
do extinto regimento de cavalaria 10, 
em Aveiro, e hoje reformado no posto 
de major. Pelos seus elevados dotes de 
espirito, gentileza de tracto, e bondade 
de coração, foi sempre muito considera-
do e respeitado por todos quantos com 
ele conviviam. Muito folgamos em ter 
hoje, entre nós, tão respeitável hospede. 

Jorge Grave 
Encontra-se nesta cidade, honrando-

nos com a sua visita, o nosso querido 
amigo e distinto actor do Teatro de S. 
Luiz, sr. Jorge Grave, a quem tributa-
mos as nossas sinceras homenagens. 

PR£SID£NT£ Di. REPUBUCA 
Os estudantes conservadores da Uni-

versidade de Coimbra vão dirigir um te-
legrama ao sr. dr. Sidonio Pais, saudan-
do em s. ex.n o restabelecimento da or-
dem em Portugal. 

Este telegrama conta já 500 assina-
tura?. 

O sr. dr. Sidonio Pais é hoje procla-
mado presidente da Republica, sendo por 
tal motivo o dia de hoje considerado fe-
riado nacional. 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE MEDICINA 
Medicina legal, Toxicologia e Clinica 

psiquiátrica: José Pilar de Oliveira Bar-
ros, dist. 17 vai. 

Partido Republicano Português 
Realiza-se no proximo domingo, 12, 

pelas 13 horas, no Centro Republicano 
Dr. José Falcão, a eleição da comissão 
municipal do Partido Republicano Por-
tuguês do concelho de Coimbra. 

Foi assaltado o armazém de cereais 
do sr. Abilio de Araujo, na rua da Qala, 
donde lhe levaram alguns sacos vazios e 
dois com tremoços que a policia apreen-
deu. Efectuaram-se duas prisões. 

A IMPRENSA EM PORTVOAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibllographla 

Jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com 4ue o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Triuijiptio (0) — Foi, que saibamos, o 
2.° periodico com este titulo 
que se publicou no Porto. Este 
tinha, porém, na cidade a sua 
redacção, na rua de Entrepare-
des, n.° 7, sendo impresso na 
Typographia da rua do Duque 
do Porto, 19. O seu proprietá-
rio era A. Rocha, redactores A. 
Moreira e R. Barbosa, e admi-
nistrador M. Quintelia. Era «no-
ticioso, litterario e humorístico», 
e dedicava-se especialmente a 
assumptos respeitantes ás agre-
miações de amadores dramáti-
cos. Publicou duas series, tendo 
sahido o n.° 1 da segunda, a 10 
de Maio de 1893. 

Triumpho da Religião, do Thrcno e da Patria, 
e morte dos pedreiros livres — Com 
aquella pornographica cacopho-
nia, e com todo este kylometri-
co titulo, foi um jornal de com-
bate politico anti liberal, redigi-
do por José Pinto d'Almeida, 
do. qual só se publicaram trez 
números, segundo refere a En-
eyclopedia Portugueza, que tam-
bém o dá como publicado no 
Porto, ao passo qué o biliophi-
lo Silva Pereira, no seu opus-
culo Jornaes Portuguezes, o dá 
como sahido em Lisboa. Não 
podemos sentenciar na conten-

da, porque não possuímos, nem 
nunca vimos exemplar algum. 

Troça ao Pina — Com este titulo t o 
sub titulo de «Palmatoadas no 
Espectro», publicou se, no Por-
to, em 1890, uma serie de pam-
phletos quinzenaes de 1 a 4, 
destinados a criticar — a troçar 

' — os números que iam sahindo 
de outro pamphleto, com o ti-
tulo O Espectro, redigido por 
Marianno Pina. Ignoramos quem 
fosse o redactor. Devemos te-lo 
conhecido, porque nos lembra-
mos muito bem da publicação 
alludida, mas varreu se nos com-
pletamente da memoria. 

Trovão (0) — Foi o titulo de um se-
manario «critico-satyrico», cujo 
primeiro numero appareceu, no 
Porto, a 2 de Março de 1862. 
Publicava alternadamente um 
numero com caricaturas na ul-
tima pagina, e um numero sim-
plesmente com texto, de modo 
que vinha a publicar duas pagi-
nas de caricaturas por mez. Ti-
nha como editor responsável A. 
M. da Cunha, a redacção era na 
livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, da rua do Almada, 134, 
fazendo-se a impressão na Ty-
pographia de A. Pereira Lei-
te, do largo dos Loyos, 43. Pelos 
exemplares que temos visto não 
era Trovão, era uma tempesta-
de desencadeada em violências 
de .linguagem terríveis. 

(Este periodico não vem men-
cionado em nenhum dos dois li-
vros de Silva Pereira, acerca dos 
jornaes portuguezes.) 

Segue. 
A L B E R T O B E S S A 
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Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
é- é tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é é é é é é é 

VIDA DE COIMBRA 

beíesa e Propaganda 
". Úrrt tableau. Novos socios. 

Vantagens. 
Tudo léva» a, crer. que a Sociedade 

possa, em um praso relativamente curto, 
inaugurar um novo serviço, que virá, in-
contestavelmente, a constituir para Coim-
bra uma interessantíssima novidade, e 
que, como o placard, será destinado ao 
grande publico. 

Consistirá numa exposição de aspe-
ctos e figuras, repré.sentando não só 
palpitantes actualidades, como também 
antiguidades dignas de serem largamente 
conhecidas pelo seu cunho artístico, his-
torico, etc. A exposição far-se-ha num 
grande e luxuoso tableau, que será colo-
cado em ponto que fique ao alcance da 
irrequieta curiosidade de toda a gente. 

Não temos a menor duvida: o seu 
êxito será completo. 

A Sociedade, inaugurando serviços 
desta natureza, procura viver em conta-
cto com a alma sempre entusiástica e 
impressionavel das multidões, pois está 
convencida que quanto mais agradavel-
mente a souber prender á sua vida so-
cial, maior e mais engrandecida e eficaz, 
resultará a sua acção em prol de todos os 
legítimos interesses e aspirações de Coim-
bra e suf região. 

Sim, é preciso que, em toda a parte, 
se fale carinhosa e dedicadamente na So-
ciedade, e esta grande Victoria só no-la 
pode dar o grande publico, de cuja soli-
dariedade e apoio a Direcção precisa pa-
ra brilhante e fecundamente Se desempe-
uhar da honrosa mas ardua missão que 
lhe foi confiada. 

Ora, este resultado temo-lo'nós con-
seguido, pela maneira mais lisongeira e 
feliz, mas necessário se torna intensifica-
lo mais, e para isso trabalhamos, saben-
do perfeitamente o caminho que pizámos 
e o destino que levamos. 

— lnscrevçrarrj-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade, os srs: 

Dr. Vasco Borges, Delegado do Pro-
curador da Regublica. 

Dr. Marinei Vaz de Sousa Rôxo, rua 
Castro Matoso. 

Alberto da Fonseca & Pereira, Limi-
tada, rua Ferreira Borges. 

•Alfredo Lopes Xisto, rua Eduardo 
Coelho. ' 

; Amaro . Loureiro, aspirante a oficial 
Pçnela. 

^ Os Grandes Armazéns do Chiado 
fazem o desconto de 5% aos socios 
desta Sociedade nas compras que ali 
realizem. * 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Na Sé-Catedral realizasse hoje, pelas 
12. horas e meia, a festa d'Ascensão. 

Hoje realiza-se, pelas 12 horas, na 
igreja paroquial de S. Martinho do Bispo, 
a solenidade da Hora Noa, com exposi-
ção do S. S., com acompanhamento de 
,otgam e vozes. 

As uotta» Concentrada»- de 

FERRO BRAVA 
«áo o r emed io m a i s efflcaz con t ra 

GORES P ALUDAS 
, ClloroBs, Debilidade, 

Bm todas pa« e Drog". Desconfiar das Imitaç«e» 

Em poder do fiscal do mercado en-
contra-se depositada uma quantia que ali 
foi. achada e será entregue ao seu dono. 

Num dos últimos dias na Praça da 
\Republica, o guarda-freio n.°7 doselectri-. 

cos, sr. José Carvalho, evitou com uma ma-
nobra rapida e inteligente, que umacrean-
ça fosse esmigalhada pelas rodas do car-
ro. Um nosso respeitável amigo que pre-
senceou esta scena ucaba de no-la des-
crever, tendo palavras de justo louvor 
para aquele empregado, que merece ser 
galardoado pçlo sangue frio e pericia que 
demonstrou. 

. Ante-ontem, a Camara Municipal apre-
endeu 4:000 ovos que se destinavam a 
Lisboa, deixando, nô entanto, seguir 
2:000. 

PELO TRIBUNAL 
Distribuição do dia 6 

5.° oficio: Acção de divorcio reque-
rida porClementina Gouveia Lunait, re-
sidente nesta cidade, contra seu, marido 
Bernardo Pais da Cruz, residente em 
Lisboa, advogado, dr. Ambrosio Neto. 

í A v i S O q 
1 O cartorio de notário de que 

é proprietário josé Ferreira Fi-
gtíeiredo dos Santos, e sucessor 
do sr. dr. Gaspar de Matos, mudou 
a sua séde no dia 15 do pxssado 
mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
rico Guilherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advo-
gado, com frente para o largo de 
Sansão e cuja entrada é pela Rua 
Dr. Pédro Roxa, n.° 1. 

11 u a r i o 
Faleceu nesta cidade a sj." D. Izaura 

Simões, saudosa -filha do nosso amigo 
sr. José Simões, empregado do Munici-
pio. As nossas condolências. 

— Faleceti em Vila Nova de Gaia, com 
77 anos de idade, a sr.a D. Amabília 
Eduarda Coelho, natural dç Coimbra, 
onde residiu durante muitos anos, e irmã 
de Edintrdo Coelho, fundador do Diário 
de Noticias. 

Das sete irmãs que teve este nosso 
saudoso conterrâneo, só resta a tnáis no-
va. 

A sr." D. Amabília Coelho era uma 
senhora muito inteligente. 

Condolências á família da extinta. 

Sulfato de cobre 
V ?nds em boas eon j i ções 

Joio Uíeifn da I M Uma 
C O I M B R r l 

R E M E D I O F R A N C E S 

Em todas as pfmrmaciat nu no deposito geral ! 
J. OELIBAliT, 15, rua lios Sapateiros, Lisbnn. ' 

franco de porta eompranda 2 frascos * 

í'4'o W A 

o r n a m „ 
C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

C f l P I T f t L 1 5 0 0 C O N T O S . . 

Seguros contra teso, roubos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

e a p d o s o 8 c 
( C a s a H a v a n e z a K 

Vendas por atacado e a varejo. 
Descontos para grandes quanti-
dades. Preço de 20 litros, 200 réis. 

C O S T A M O T T O 
_ _ _ _ _ _ t V í é d i c o " . 1 

R e t o m o u a s u a c l in ica 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1.« 
TELEFONE 534 *. 

RESIÍESICIA: Rua Oriental de Montarroio, £9. 
COIMBRA. 

Antonio Fernandes % pilhõ 
50 —Rua do Corvo —60G§á COIMBRA 
M \ \ m iode a e spade d e operações Dançarias 
C O M P A K M E V E N D E M : 

c o u p o n s 
p a p e i s d c c r e d i t o t 

m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

E DESCONTOS 
D e p ó s i t o s á 

TRANSFERENCIAS 
o r d e m e a p r a s o 

"Irloycl Península?,, * 
Companhia de segupos 

C a p i t a l 5 G G : 0 p G $ 0 0 
Séde: Largo do Camio, 1 . ° - L I S B O A 
Telefone, C. 3684—Telegramas: YLDOL 

Agencias nas principais cidades do pais 
5 Seguros e reseguros de 
prédios ue habitação e es-
taDelecimentes comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
te restres, postais, mariti-1 
mos. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerrai 
sublevação, gréves e tumultos popuiares, e, em 

p geral, todos aqueles que poderem afectar a 
' propriedade. 

Correspondente regional em Coimbra 

Ferreira £r Fonseca 
RUA DO CORVO, 34 

Cristaline 
O melhor preparado para limpeza de cristais, metais, vidros, etc. 
A principal vantagem deste preparado é não riscar as peças, sendo 

o seu polimento rápido. Maneira de usar: Agitando o frasco, uma 
pequena quantidade é suficiente para limpar o maior cristal ou peça 
metajica. Depositários:. Fabrica de Espelhos, Avenida Navarro, 52, 
Coimbra. 

Subsistências 
E 1 D V T J K L * 

A Camara Municipal de Coim-
bra, nos termos do § único do 
artigo 2.° do Decreto n.° 4.125 
de 20 de Abril ultimo, faz sa-
ber, que para assegurar a ma-
nutenção dos seus munícipes, fica 
proibida a saida para fora da ci-
dade de quaisquer productos ne-
cessários á alimentação publica, 
salvo quando acompanhados da 
respectiva guia de transito passa-
da por esta municipalidade. 

Egualmente fica proibida a 
saida dos referidos productos para 
fora do concelho. 

Coimbra, e Paços do Conce-
lho, 7 de Maio de 1918. 

O Presidente, 
(a) Doutor Eusébio Barbosa Ta-

magnini de Matos Encarnarão. 

Variado sortido dc 
artigos da serra 

SARAGOÇAS, SERRUBEC0S 
E MONTANHARQUES 

P r e ç o s d a s f á b r i c a s 

Joaquim Ubach 
R. Ferreira Borges, 34 2.° 

C O I M B R A 

Cotnarco dc Coimbra 
( É d i t o s d e 3 0 d i a s ) 

l'a publ icação 

' Por este juizo de direito, 
correm éditos de trinta dias, 
citando os interessados Joa-
quim Jorge de Sousa e mulher 
Libania de Jesus, ausentes em 
parte incerta, para assistirem a 
todos os termos do inventario 
orfanologico, por óbito de seu 
pae e sogro João Jorge de 
Sousa, que foi morador em 
Taveiro, afim de deduzirem 
seus direitos com a pena de 
revelia. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Cam-

pos. •Fí.rVl^ K í-tjj.. 
Verif iquei a exact idão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes.. 

Parteira Pela Universida-
de de Coimbra. 
Diagnósticos de 

gravidez. Partos. Tratamentos ute-
rinos. Maria Costa, Rua Castro 
Matoso, n.° 3, Çoimbra. 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na | | | 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desço- | | | 
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente què = 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan- = 
cia, se nãó reconhecer uti l idade sobre outra qualquer íun- m 
da q u e u se ou tenha usado. H= 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa j= 
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a §|§ 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas j= 
inuti lmente. \ l == 

Todos.os padecentes de hérnias (quebraduras) devem IH 
• ter em vista esta grande verdade: 1= 

"Não é só usar tundas; é prec iso saber usá-las*,, =1 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen- =§ 

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer m 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e* cintos dé =j 
fancaria, s e m adaptação própria,, vendidos , como rou- ipl 
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto- =§ 
pedia, cont inuamente origina molés t ias gravíss imas 
mormente aos doentes de bex iga e outros incomodos IH 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- ==| 
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa Hf 
prática dá 42 anos de ortopedia. = 

Nestas oficinas 1abrica-se toda a qualidade de aparelhos 1= 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de- Hl 
formações nos braços, costas, joelhos, tibiás e pés. §§§ 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto- == 
mago e outros; meias elasticas e suspenSorios. §|§ 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , ' §1 

Albino Pinheiro Xa\?ier j | 
:: RUA DUS GALQEiREiROS, 161, 163, 165 : jj 

P O R T O | 
•, I- • • ' ; : s . 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro f § | 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

A I N D U S T R I A . Trespassa-se 
uma casa de 3 andares de 

2 3 m X 1 2 , própria para uma fa-
brica ou grandes armazéns, com 
quintal e agua de poço. Eléctrico 
á porta, proximo da estação ve-
lha. Rua Figueira da Foz. Carta a 
J. Ubach, rua Oriental de Mon: 
tprroio, 18 A. Coimbra. . 
, 

jOSTUREIRA. Para qualquer 
trabalho de obra branca, na 

na rua de Montarroio n.° 17 pri-
meiro andar. 
4- i i i i li ii ii i* . ( i i) ii i n • i ; i -»i i • i . i 

i INHEIRO. Empresta se so-
bre hipoteca ou letra até 

4 000$00, nesta cidade. 
<.•, Carta a esta redacção com as 

iniciais A. M. 

ODISTA. Vestidos e eonfe-
cções. Sistema francês. Oa-

rjnte-se o aperfeiçoamento. Pregos 
módicos. Rua dos Anjos, 17, i.°. 

FR E D I O . Vende-se o magni-
fico prédio do Largo das 

Ameias, n.os 9 a 10 com frente 
também para a Rua da Madalena, 
onde tem os números 34 40 a 
desta cidade, que se compõe de 
loja, trêz andares e amplas aguas 
furtadas, e que em. tempos per : 
tenceu a Valentimjosé Rodrigues, 
comerciante que foi nesta cidade. 
Para tratar com o Dr. Fernando 
Lopes. Rua Visconde da Luz, 50, 

TE R R E N O . Vende :se na Cu-
meada em frente ao Colé-

gio Moderno. Bom local. 
Para tratar, João Barbas, Cu-

meada, 61. 

Ti hábil Precisa se 
litado. 

Quem pretender dirija-se a 
Paraíso, Pereira & C.a — Avenida 
Sá da Bandeira, 80, Çoimbra. 

R 1 R E S P A S S A + S E um restau-
™ rante na Avenida Sá da BarK 

deira, 38. Tràta-se no mesmo. 

VENDEM-.SE. 15 folhas de 
ferro canelado, 1 ;torno de 

bancada, 2 eibécas para charruas, 
1 balança decimal e^competentes 
pezos. Compra e vende fogões de 
fogo circular em bom uso; Tratar 
<iom Alfredo dos: Santos Corrê.i, 
rua Adelino Veiga, 2.2. e 24. 

E N D A de prédio. Vende-se 
uma morada de casas com 

andar e lojas, própria para trez 
-moradores, um grande quintal com 
duas nascentes de agtta tirada por 
bombas e com paragem dò eíe-
ctrico á porta. > »«p iobf, 

Tratasse na Rua Olimpio Ni-
colau R.ui Fernandes — Minerva 
Centrai. • j . • 

V ^ S I L H / ^ W I E 
Pipas, quartolas e barriz 

VENDE 

João Vieira tia Silva limâ 
C O I M B R A p . 

L E I Í i l O 31 • cífti 
A casa prestamista, sita, na rua 

Quebra Costas r :n.° Q, desta cida-
de de Coimbra, Vai' fazer leilão 
no dia 2 do proximo mês de Ju-
nhoj de todos os objectos com 
mais de três mêses em atrazò de 
juros. 

Convida os seus freguezes a 
pagarem os juros en> atrazo. 

Coimbra, 27 de Abril de 1918. 
O proprietário, 

José Diniz da Gama 

Antonio Leitão 
ftdvogado 

Rua da Sofia, 35, t.° 
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' U m a das iniciativas mais sim-' 
paticas que 'u l t imamente teem si-
do tomadas em, diversas terras do 
país é, sem duvida, a Sôpa para 
os pobrçs. '.',/*''„.. ' 

Lisbpa foi a primeira á abrir o 
exemplo e a ela ,se tefn Seguido 
o Porto, Coimbra, Figueira è ou-
tras cidades., 

Foi uma ideia feliz, pois tem a 
grande vantagem de fornecer ali-
mentos — almoço e jantar — a es-
ses infelizes quê, pela Stia idade 
e doença, não podem ganhar os 
meios de subsistência. 

Já que tanto faltam os asilos 
para receber esses desgraçados, 
ao menos não os deixem morrer 
á fome. Acuda-se-lhes dentro das 
forças dò que fôr possível. 

Em Coimbra existe a Sôpa pa-
ra os pobres, creada pela Assistên-
cia e auxiliada pela Misericórdia. 
São 60 as pessoas que ali vão al-
moçár e jantar, e mais poderiam 
ser se a carestia dos géneros não 
agravasse Cada vez mais a situação 
das casas e instituições de benefi-
cência e caridade, muitas das quais 
se teem visto na necessidade de 
reduzir o numero dos seus prote-
gidos e internados. 

Não, é possível esse beneficio 
aproveitar á maior numero de pes-
soas enquanto não for mais ele-
vada a receita. 

Nas outras terras onde existe 
á Sôpa para os pobres rtão falta 
quem, particularmente, lhe preste 
o seu.iauxiiia, eçviando-lhe dona-
tivos em dinheiro e ofertas em 
generos . Em Coimbra esta insti-
tuição está quase esquecida; pou-
cos sabem por aí que ela existe, 
as circunstancias em que vive e 
os beneficias qUe ela presta. 

E preciso torná-la lembrada a 

The a sua protecção* cerros de que 
auxiliarrí utna ideia tónemerita 
posta ao serviço dos desgraçados 
que não teem pão para comer. 

Ha por aí muito quem esteja 
ho caso de favorecer a Sôpa para 
os pobres, dar-lhe o obulo' da sua 
generosidade, acâlentá-la para que 
não venha a morrer . Seria profun-
damente triste e desolador que 
um dia viessem a faltar os meios 
c o m que hoje* se conta para esse 
fim. O que é prfeciso é que não 
lhe falte a protecção particular pa-
ra aproveitar a 'maior numero de 
desgraçados. 

Aí fica o nosso apêlo ás almas 
generosas e b$as para que não 
deiXeffl de proteger essa institui-
ção, que, pqr enquanto, de pouco 
mais tem vivido do que da inicia-

^ v a j o p c i a l . .' ' (' . 
Se as juntais de paroquia das 

freguezias da cidade podessem so-
correr a Sôpa para os pobres, ar-

/bitrando-lhe uma verba á altura 
daç suas fôrças, bem' podia ser au-
mentado o numero de protegidos, 
alguns dós quais deviam ser indi-

' cados por essas juntas. 
Enfim: a instituição é óptima, 

é benemerita, mas precisa que a 
auxiliem e a socorram. 

\ Em Lisbpa teem sido ultima-
mente creadas novas casas dg Sô-
pa para os pobres, stibòrdinádas 
â administração de senfioras, e pa-
ra as quais o sr. presidente da Re-
publica prometeu a protecção do 

^ ^ • W f f w b a õ - W> itíj MfM 
Oxalá que, etp Coimbra esta 

instituição encontre o auxilio que 
merece e se torna preciso. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Notas de informáção. Excur-

»• • são á Serra d'Estrela. No-
vos socios. Vantagens. 

. . .'.Erçialgtiçs jornais de grande circula-
<íeve iniciar-se-a publicação das pe-

0llftténas notas de informaião, em que ha 
; .<1)38 falamos neste boletim, e .queconst i -

' tujrão uma nova forma de .chamar sobre 
CÒimbra nâo só a atenção de todtií os 
()H« a desejem vteitar, mas Umbetn a da» 

quéíes que aqui queiram vir estabelecer 
residencia. • • ./ ... 

Como ha,dias dissemos, levou-nqs a 
reconhecer a necessidade da sua publica-
ção, o facto de continuamente estarmos 
recebendo cartas de vários pontos do país, 
mas principalmente de Lisboa, pedindo-
iios informações sobre as condições da 
vida em Coimbra, como sejam rendas de 
casas, soldadas de criadas, preços de ge-
neros, consultas medicas, cok*gios e pre-
ços de matriclas; etc., etc. 

Essas cartas são, em tjeral, de famílias 
que aqui querem vir estabelecer residen-
cia, e daí a explicação clara dos intuitos 
que as leyam a pedir á Sociedade tais in-
formações^ 

— Contamos poder abrir a inscrição 
.para a excursão á Serra dEstrela, dentro 
de breves dias, embora ela. só se possa 
realisar nos primeiros dias de julho. Ha 
toda a* vantagem em prepará-ta com cer-
ta antecipação; na sua organisação, está ,a 
Sociedade SCJKIO valiosa e amavelmente 
ajudada pelo'sr. dr. Maximiano de Fàriâ, 
distinto advogado em Céia. 

— Jnscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade, os srs.: 

Visconde d'AÍverca, Quinta da Var-
z o l v ; ' 

Dr. Luciano Barata, Rua da Matema-
tica; iw o f d ! oi'; 

Domingos de Menezes e Melo, Rua 
Ferreira Borges; 

Alberto Caetano Ferreira, Rua Vis-
conde da Luz; 

Alfredo Correia, Praça do Comercio. 
— A Casa Londres, Rua Ferreira Bor-

ges,, dá 5 % de desconto aos socios desta 
Sociedade. 
- i m i m i — f 

P R E S I D E N T E DA REPUBLICA 
Realisou-se efectivamente, na quinta 

feira, a proclamação do sr. Presidente da 
Republica, que recaiu por eleição no sr. 
dr. Sidonio Pais, e cujo acto se realisou 
na Camara Municipal de Lisboa, com um 
desusado brilhantismo, chegando as acla-
mações ao novo Chefe de Estado ao de-
lírio, cotnõ informam os jornais de Lis-
WttlivvutVAÍ O .gL íiíio'í1 < íiima 

Ao ser proclamado Presidente da Re-
publica, Q, sr. dr. Sidonio Pais assinou 
um decreto concedendo a amnistia geral 
para todos Os crimes políticos, de reu-
niões sediciosas, de uzo e porte de arma 
proibida,, de abuso de liberdade de im-
prensa e de autoridade, de infracções da 
íei da separação, por falência, ameaças á 
moral, indisciplina militar, deserção(não 
tendo sido em campanha), e parâ muitos 
Outros crimes de menor importância. 

Em Coimbra houve asdemonstrações 
do estilo.' m 
- : O sr. íirf g o u f ó RodBÍ | f f$ ilustre cl»-
reitofr d ^ O f c s e r w t o a o Astrérigíp»caváa 
Universidade de Coimbra, envioà o se-
guinte telegrama ao sr. djvSidoUio Pais:; 
; Ex.Tv Presiqlén|e dajJRegablica.-
Em meu nome "t uo'do'pessoal"do Ob 
servatorio Astronomico de Coimbra, fe-í 
licito,, calorosamente V. Ex.a pela sua 
elevação á presidência da Republica, bem' 
como pela votação significante que lhe> 
conferiu este alto cargo, a qual foi pára; 
V. E*-a um triunfo assinalado e decisivo. 
— Souto Rodrigues. » 

O pessoal menor da Universidade en-
viou também, na quinta-feira. ao sr. Pre-
sidente da Republica o seguinte telegrama: 

«O pessoal menor da Universidade,' 
saudando V. Ex.a pelo acto solene da sua 
proclamação, faz votos pela prosperida-
de da Patria Portuguesa que V. Ex.^,di-
gnamente representa.» t 

O cartorio de notário de que 
é .p ropr ie tá r io^ Jo sé F,erreira Fi-
gue i redo dos Santos, e sucessor 
do sr. dr. Gaspar de Matos, mudou 
a sua séde no dia 15 do pxssado 
mês de abril para a casa onde ov 
falecido advogado, sr. dr<, Frede-
rico Gu i lhe rme 'Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advo-
gado, com frente para o largo dp 
Sansãò e cuja entrada é pela Rua 
Dr. Pedro Roxa, n.° \ . ? j 

D i a d e A s c e n s ã o 
O dia de Quinta-feira: de As-

censão foi extraordinariamentémo-
viméntado em Coimbra, acorren-
do aqui muita gente dos subur-
bios. j 

Na Sé Catedral, Misericbrdia e 
Sarítà Cruz houve as solènidades; 
próprias do dia, sendo estas assis-
tidas por muitos fieis. • j 

As inocentes avesinhas cob^e 
raram nesta solenidade com os 
seus alegres goreeips . sendo tarri-

' befn 'soltas riluítas flQres nos t è n -
pios em festa. ' 

,, 0 comercio fez excelente ne 
gocio e a cidade5 teve durante o 
dia um aspecto festivo e alegre. _ 

E x c u r s ã o a o B u s s a c p 
O Coimb.i a-Centpo, florescente socie-

dâde de recreíoi prpmo.ve' urhà excursão 
áô Bussaco no diâ 7 debulho. - i 

Q trajecto éBfeíto de carro. 

Dà arta alheia 
nvm s i N y o ^ 

; Se toda a obra de Arte, desde que seja 
perfeita, me agrada, só me faz vibrar o 
livro, a partitura, o quadro ou a estatua 
que uma intensa emoção ou pensamento 
agita. Êu quero ver e sentir com todo o 
meu sistema nervoso em vibração, num 
arrepio, num calafrio, num éxpasmo de 
comoção, de terror, de sofrimento, ou 
num extaze de encanto voluptuoso, sen-
sual. Mas prefiro .ainda a primeira im-
pressão, a da Arte expressiva, mascula, 
brutal, 4 da Arte decorativa, lirica, sen-
timental. Sofro essa Beleza porque é vi-
vida, mas, como no amor humano, iorna-
se assim, maior a sua sensação. 

. Quem conhecer as manifestações ar-
tlíticas do-irieu-espirito, o Da minha Ar-

;tf e a Kermesse, ápartè a literatura do 
•acaso em revistas e jornaes, ext ranhará 
estas mirthás afirmações: Mas esta evo-

! luçãp do meti espirito, que não conside-
ro mutação, assinaià-se, por exemplo, 
rios capítulos Dísticos doentes e Disticop 
humanos da Kermesse. ,t 

Agora, tanto num como noutro, tan-
to neles como aqui, manifestei e conti-
nuo a manifestar, que independentet de 
todas as teorias, individual e ánarqui-
camente eu compreendo e sinto em esté-
tica. Mas, esta orientação humana, farte 
e saudável que procuro dar ás minhas 
obras; esboça-se já bastante na Trilõlo-
gia das paisagens que preparo, delinear-
se-ha nas segujntes, A multidão 'passa e 
Círculos' na agua, e 'encontrará realiza-
ção; completa, perfeita e serew rtas.ro-' 
mances futuros. 

A Arte de hoje é uma Arte essencial-
mente nevrozada, intensa e dramatica. Ê 
feita de rajadas, de relampàgos e de 
tempestades. De tempestades e de tortu-
ras, de chagas; de sangue. De sangue de 
Alma e de carne ferida. 
I" Por isso, eu quero vêr nas literatu-
ras nórdicas, ho romance slavo ou rfo 
teatro scandinavo; uma indicação ao 
génio latino. De resto, as doutrinas im-
perialistas de Radiar Kipling, teem já 
hoje defensores, em França. 

Gabriel d'Annunzio è um filho espi-
ritual de Frederico Nietzsch. E a Itália 
crio/t, também, as teorias paradoxais, 
mas salutarmente revolucionarias, de 
Maririeíti. B S U p ç í>D u l i l í p ] 

. Emile Verhaeren é bem o poeta. mòr 
demo ao cantar as Villès tentàculaires e 
as F.orces tumultuosas. A França encon-
tra em Emile Zolá, Çfttave Mirapeafj, 
#urny ' Ainè, Páut Adan e Henri Bár-
busse de preferência a outros que eti pro-
prfo muito admiro, a. mais perfeita ex-
pressão ddprosá attual. L'enfer realiza, 
na sua forma monográfica, como que-
riam os Gonçourts, a modelo do roman-
ce moderno. L'e feu, no seu fragmenth-
risnto é brevidade, è o maior poemd da 
epopeia desta guerra. 

Ora o romance Avia sinúosa, com 
que Aquilino Ribeiro afirmou um génio 
já revelado no Jardim das tormentas, é 
um verdadeiro poema, em prosa. Ro-
mance-poema, como è o romance dè ho-
je, na forma tão moderna de jornal. E 
tudo é sequente e admiravelmente con-
duzido nele. E, quando digo tudo, refiro-
me ao tudo de Liborio Barradas que é 
tudo aqui. 

Os outros personagens, alguns adi 
mirw&mentttfaitfidps, $gmbem,g>cistem 
por Libório existir, e deixarão de o se-
guir naturalmente, quando ele mudar 
de scenario no prosseguimento do cami-
nho, como este livro faz prever. O con-
flito aqui é simples e o maior de todos, 
a vida, sintetizada em Liborio. Portan-
to é ele o que nos interessa. Porque to-
das as outras figuras e todo o scenario 
estão consubstanciados na sua Alma 

Ora este Liborio é, simplesmente, um 
"homem do seu tempo„. Portanto Aqui-
lino Ribeiro é levado a estudar esse tem-
po. E se, fazendo-o, compreendeu o seu 
produto, como de facto o fez, rialisou 
uma obra perfeita. E' essa obra que o 
apresenta ao publico, nesta hora signi-
ficativa da nossa historia politica e lite-
rário, como o mico grande herdeiro do 
mestre qàe fói Eçct de Queiroz, 'mas mais 

, moderno, mais atualizado e, mesmo, 
' mais perfeito,'"petò menos, porque tue-
-Ihor-inierpreta a riossa. Alma, fazendo 
vibrar mais intensamente do que nin-
guém, ainda, em Portugal, numa prosa 
que confrange', que arrepanha e dilacera 
a nossa sensibilidade requintada de ne-
vróticos. -

Principalmente por isso, este livro é 
extraordinário e universal. De regional 
ou mesmo nacional tem só o meio. O mo-
tivo é universal porque é humano. O seu 
nacionalismo está em ser escrito na mais 
ppra linguagem portuguesa, e è esse o 
' maior critério nacionalista em literatu-
ra. 

Qcorre-nos fazer ainda uma obser-
vação. 0tíerèmos ftildr'ainda' dum es-
rjuectMento.de Aquilino Ribeiro .no P. S. 
ao leitor graciosor que é^uma injustiça. 
Nele se refçre'Aquilino Ribeirò aos hos-
èos romancistas rriás cita 'só Camilo, 
Eia,"Malheiro Dias. Ora qitór-nos pa-
recer que Julio Diniz, Abel'Botelho, Tei-

Í xeira de Queiroz, mereciam também fi-

' ^ ^S&hcresicentàymos ao nome dè Aqui- ' 
lino Ribeiro, mas em diferente grau; os 
de Jvãot íChagas, Raul Brandão,) Teixei-
ra Gomes, João Barreira, Justino de 
Montalvão; Antonio Patrício, Veiga 
mões. Carlos Parreira, ápàrte o mestrg 
qat fol Fialti» dt Almiaa e os roman-

O 
A cidade foi ontem, ao fim da tarde, surpreéndida com o seguinte telegrama, que foi dirigido 

á Gamara Municipal, Associação Comercial e Sociedade de Defesa e Propaganda: 
«Em nome de S. Ex.a o Sr. ministro da Justiça, comunico a V. Ex.a ter sido assinado o de-

creto creando a Relação de Coimbra, a mais justa aspiração dessa nobr,o cidade.—Duarte Silva. ^ 
Esta noticia causou na cidade grande contentamento, porque, finalmente, viu atendida a sua 

justíssima pretensão. CM 
Na Camara Municipal foi logo hasteada a bandeira nacional, sendo depois a fachada do edi-

fício iluminada. . Kj-j £3 e s ' t n ^ ^ t l Ê ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ 
A Gomissão Administrativa do Município reune-se hoje, em sessão extraordinaria, para en-

viar para Lisboa mensagens de agradecimento. Consta que irá á câpital uma grande comissão 
agradecer aos srs. Presidente da Republica e Ministre da Justiça este grande melhoramento que a 
cidade ha tanto reclamava.. ' . ^«^ÍÍ-M^^v\ }-

cistas citados, mais um ou outro pole-
mista oit evocador, mais ou menos fra-
gmentário, terépios o restrito numero dos 
nossos prosadores dos últimos anos que 
valem verdadeiramente. Não são estes, 
em geral, os mais proclamados, mas os 
que mais valem, de preferencia a Cronis-
tas banais everrinistas biliozos, críticos 
azedos, más liriguas. Mais novos, sur-
gem agora outros nomes dé prosadores, 
alguns dos quais que pertencem á mi-
nha geração, não estão ainda revelados, 
mas constituem admiraveis promessas, 
em que eu quero distinguir, desde já, 
dois ou trgz nomes, s^ssl/n esse magço 
artista bizantino; joaílàiía parn(teiauo 
da fraze que é Joachim Corrêa da Cos-
ta, Manuel de Figueiredo, Carlos Mvtfcr 
Amado, Antonio de Arental; ErAesio 
Gonçalves e Luiz Vidra de Çflstro, a que 
eu quero juntar os nqriié& ide 4Qié^oe- ^ 
tas, Luiz Joaquim Pinto | Jp&if-Cabify^] 
do Nascimento. 

Lisboa, Abril de 19J,$," \ f , ,C 

JqsÉ O S O R I O DE OLIVEIRA 

G o v e r n a d o r Civi l . 
Parece-nos prematuro tudo quanto 

insistentemente Se vem dizendo, e alguos 
jornais notidâranV relativamente á no-
meação do novo governador civil deste 
districto. ' u i • " 

O sr. dr. Manuel Braga, e;n. .qireqi 
mais se fala, mantehi-^e âfasftadè da vida 
politica de todos os partidos e, até hoje, 
segundo as nossas informações, nenhuma 
indicação deligenciou, nem recebeu nesse 
sentido, embora seja de, crer que s. .ej-í 
gose, nos meios governamentais, do mais 
expontâneo e manifesto apreço, como go-
sa na cidade, das maisnJfcrecidas simpatias 
pela forma elevada, activa e intransigente 
como sempre tem defendido os interes-
ses de Coimbra g sua região. a e sua 

Bravura dos portugueses 
Os jornais inglêses, como já ó tinham 

feito os jornais franceses, continuam afir-
mando a bravura das tropas portuguesas 
nos campos da batalha. 

No ultimo ataque alemão no sector 
de Armentieres essas provas de valentia 
assentiram uma excepcional importancia. 
. Qtiewl é português a valer, -ongalfe»-
se com a opinião insuspeita que fazem 
dos nossos soldados, os exercitos que 
t o m j les lutam no mesmo campo e para 
p inesmo fim. 

• C a m i n h o s de íerro 
Principiou no dia 9 á ser lançada mais 

a sobretaxa de lf por cento sobre as 
tarifas dos caminhos de ferro. 

Sjk> mais 57 por cento que custam 
fagora^os b i lhet^ d<vqii« cintavam antes 
'da guerra. ' - . " 1 5 

Tudo subitj e Sobe de preço sem se 
ver maneira de lhe pôr termo. 

D i s t r i t o c r i m i n a l 
Segundo és jornais^da cápftãl, consta' 

>qúe vai sv creado em £pimbra um dis-
trito de investigação críminaVcomo' tem 
sijlo/ solicitado ao sr. ministro da justiça 

?pClo's representantes ,das, forças viv^s da 
t çitiad^ f V* ' «i i f (] } 

. Esta*-creação vem íazér' julgar cerca 
de 1:000 processos crimeS/quç se encon-
trtm amontoados com graves1 prejuisos 
para os interessados. 

" Orfeon AcademidO^ 
• Os jornais, da capital são unanimes 

eln tecer as rriais eloglásas iiefev.encjjis âç> 
Orfeon Académico de Coimbra, que ali 
4RU dois saraus. 

i A Gazeta de Coimbra {mbtWSrá, tal-
sfeĵ á ap.-prpjyi 

pela direcção 
.Orlçon a a-cpmpanha-lo o nosso cama-
rada Mário Machado. ' 

C o i m b r a 
3 E m 1 9 1 7 

40 de MctiV—Num ,-pOQãj ao Caihabè, 
' apateréiè cbdavvr do, toktqào de Sa-

padores mineiros, José da Grfiça, 
que foi assassinado por um outro 

Sombras que passam 
ÍSJARIÍSELA - Amflili -fiGy íolaço 

Chamava-se Marianela. Não tinha 
pai nem mãi. Lèvára-os já o golpe do 
destino. E na orfandade dos seus 16 
anos, débil como asérvitas que despon-
tam nas margens dos caminhos, pálida 
duma palidez de lirio, duma inocência 
de pomba, duma vizeza de rosa, de ca-
belos desgrenhados ao vento, de pés nus 
aspirando a humidade fria das pedras, 
era uma figurita de contraste qúe pas-
•samnÇ vida eonf"âpqm<tpenuihbra agres-
te de acasos e inèe^tfzas^fntpernle, sonha-
dora,, franca, amorosa, um misticismo 
ardèhfe a inundar-ihe a alma duma la-

'Va ardente de fé. $esplandeccndo-lhe nos 
flhos qs chamas rubras da imaginação. 

'Palpitando:? oemendu^em toda ela a al-
«•« mèridlarialkiti táçii. Et vivendo num 
trabalho qualquer de minas na ilusão 
plertcL de que é um farrapo, de que nada 
serve, de que nada presta, de que nada 
vale. '. • * '. 

. Um dia, pprém, depara-se-lhe no ca-
minho um Cego, ô pobre dum cego, meio 

thamem do povo, .meio Homem burguês,', 
somente 20 anos. Habáua-se a servir-

Jhe de companheira, dy guia, de irmã e: 
cada tarde, estradastfóra, entre o ultimo 
raio de sol e o primeiro tremeluzio dè 

• estrelas, 14 ia< aqwle ppr, ela explican-
. do as coisas da t&ra e do ceu e da agua 
e"élc dúVifAM, pèhsaMó, olhando pelos 
olhos delai; v V - i . . . . 

Se cédo a alma dela era também a 
alma dçie e, o coração dele era também 
o' dele., • . • v» ; 

Ela do viver, do sofrer e do morrer 
peUh ànico, homeni -qué ainda na vida 
amara tecèm 'ukt^tmhv em que se em-
balava. 

Até que um dia o cego desvenda os 
olhos para o mundo. 

E Marianela 'que de breve sentira 
aquele amôr qpe ^cal4a e entontece e 
mata, enlouquecendo, e talvez por isso, 
por ser forte e por ser louco é feliz, sen-
t e u m ree$i<f.-t - „ I 

Não a abahdffne, a ela; o cego, em 
troca de qualquer prima mais formosa, 
muito, muito mais bonita do que ela, 
mas o que não amará tanto como ela. O 
receio torrta-se mna realidade. A reali-

dade tornasse tiêr.Sa dôr vai procurar 
a morte, como a mitigá-la. 

Pobre da Marianela! Como os olhos , 
podem Matar ás vezes! 

Eis na sua rudimentar estructara os 
três actos que uma rara artista, Amélia 
Rey Colaço, escolheu para sua estreia e 
sua apoteose. Não ha sombra de duvida. 

Amélia Rey Colaço nasceu actriz e 
fez do teatro um sonho e um deslumbra-
mento. A sua escolha recaiu na jícele-, 
bre peça dos irmãos Quintero. 

E escolheú-a de entre tantos, não sei, 
mas, de certo encontrou unia forte, e fla-
grante analogia de alma e de corpo, de 
coração e de nervos entre si própria e a 
Marianela. 1 ! • : 

Amélia Rey Colaço deve ser como es-
sa rapariga na psicologia dos mesmos 
sentimentos, como ela uma aristã arden-
te, uma imaginação ardente, uma bon-
dade ardente, franca, duma franqueza 
nobre, (lum amor vivof eterfío, unicO nu 
sua vida intèira. ". ,*** 

«• Dtr*se-iq, qué às 0uinterp fizêram a 
Marianela para Amélia e esta'"para aque-
la? , , v 

E porque não? . ! 

Amélia, Reyr Colaço contínua seguin-
do a disttmia^fQnfavsa distaniaZè ar-
tistas que tem por brazão em Campo de 
oiro m imagem da arte coroada df rosas 

>e por timbre,q coroa do triunfo./ 
LufeD'OLIVEIRA GUIMARAS. ! N 

N o B a i r r o O p e r á r i o 
, UÁi^rHpío de dgfotàs pfqjetía ífcvar 

a efeito umâ g>anaio&a' festividade" em 
honra tíe N..S. de. coardes, que-se-vene-
ra, na sua elegante capelinlfà, no Bairro 
Ojferario, .no priiEcij-p domingp de ju-
nho. 

; A referida lesta constará de fogo de 
vistas, balão e gaiteiro, (no sabado e no 
domingo, rnigfea soíene,'ás ll horas e á 
tarde, ladainha, sermão e arraial, que se» 
rá abrilhantado pela filarmónica 1." de 
Maio, ; í" • - ;•».• . K1 

Ecos da sociedade 
Aríivérsarios. 

Fazem anos, hoje: 
A sr," D. Manuela de Lemos Napo-

E os trs.: r f '• Ví 
Visconde do Ameal 

José Aloisio de Pinho Baptista. 
Amanhã:. , , 
A s r D . Virgínia Sousa Dias Du* 

que.. • ' 
E o sr.; José Martins, alferes da 

Guarda Republicana. 

Uã 'verrid~d2 ds Coimbra 
Resultado tos exames 

FACULDADE DE MEDICINA 
Clinica cirúrgica, Terapeutica, Técni-

ca cirúrgica e Especialidades cirúrgicas: 
José Dias Esteves, José Rito, Alberto 

Soares Machado, Antonio Maria Bran-
quinho do-Amaral Pereira, Fausto Fer-
reira' Lobo. Houve uma reprovação. , 

U m a b o a m e d i d a 
O ilustre comissário de policiá, o te-

nente sr. Adelino dà Costa Rego, fez pu-
blicar um edital, determinando que de-
vem ser registados no comissariado e 
repartição da policia administrativa: 

Todos os çreadps e creadas de ser-
vir, os corretat-e"S d'hotds, os moços de 
fretes e os cocheiros. 

Todos aqueles que até aô dia 30, do 
corrente, não tiverem sido registados e 
não se encontrarem munidos do. respe-
ctivo cartão de registo, e bem assim os 
patrões que os tiverem ao seu serviço, 
alem de incorrerem na multa cominada 
nos respectivos regulamentos, serão re-
metidos ao poder judicial, para respon-
derem como incursos no artigo 188.° do 

.Código Penal. 

J u l g a m e n t o 
Realisou-se ontem o julgamento de 

José dos Santos, de Tavarede, e Antpnío 
de Sousa, deáta cidade, autores dto roubo 
praticado na Casa Africana, do sr. Ade-
lino Freire. 

O primeiro foi condenado em 4 anos 
de prisão maior celular ou 6 de degredo, 
e o Sousa em 2 meses de prisão correc-
cional e 2 meses de- multa a $10, sendo-
lhe contada a prisão já sofrida. 

V i d a artística; 
Nas oficinas de canteiro dos srs. Ol i -

veira & Santos, na Avenida dos Oleiros, 
está sendo burilada urna bela figura de 
mulher, representando a saudade, que se 
destina a uma sepultura ..perpetua da 
saudosa mãe do sr. Abilio Rosa, de S. 
Martinho do Bispo. 

E' um bom trabalho do sr. João das 
Neves Machado, artista muito considera-
do nesta cidade. 

MISSA DO 30.° DIA 
D . f i m c l i a A u g u s t a 

d c S á O s ó r i o C a r d o s o 
d a M a i a c f i u g u s t o d a 
M a i a e G a m a H e n r i -
q u e s p a r t i c i p a m a o s 
s e u s a m i g o s c p e s s o a s 
d a s s u a s r c S a ç õ c s q à e 
n o d i a 2 2 d o c o r r e a t e 
p e i a s 1 1 '/2 h o r a s s e r á 
r e s a d a n a S é C a t e d r a l 
u m a m i s s a s u f r a g a n -
d o a a i m a d o s e u c l i o -

j * a d o f H h o F r a n c i s c o 
A u g u s t o d a M a i a e 
G a m a , \ 



GAZETA DE COIMBRA, ><te 11 de Maio de 1918 

O b i t u á r i o 
CAPITÃO JULIO SOARES SESSÃO MACHADO 

O Diário de Noticias de 9 tfo cor-
rente, publicava, na l.a pagina, a noticia 
da morte, no front, do capitão de infan-
taria 16, Julio Soares Serrão da Silva Ma-
chado, cstrempso filho do nosso estima-
do amigo e conterrâneo sr. Alfredo da 
Silva Machado, director aposentado dos 
servidos farmacêuticos do Hospital de 
S. Jofeé. , - • '<•! . 

Acompanhava essa noticia que nos 
encheu de magua, o retrato do brioso e 
valente oficial, que no dia 30 do corrente 
completava 36 anos de idade e que mor-
reu no combate de 9 de Abril. k 

O comandante do seu regimento ti-
nha informado ha tempo que o capitão 
Julio Machado possuia prifnorosas quali-
dades civico-militares,, sendo um oficial 
que honrava a corporação a que perten-
cia e que se tornava merecedor da pro-
moção por distinção. 

Fazia parte das tropas portuguesas 
em França, desde a nossa intervenção. 
Podia ter obtido licença "para vir tratar-
se ao seu país, se não insistisse em par-
tir para o campo de batalha, onde deu 
provas de grande coragem. 

Ao desolado pai do infeliz oficial 
apresentamos o nosso profundo pesar 
pela''perda do seu., querido filho. Bem 
sabemos quanto era estremoáo para ele 
e quanto amor lhe dedicava,'retribtiíhdo-
Ihe assim as raras qualidades que tanto 
exaltavam, o.seu caracter.. , 

O "extinto era casado còm a sr.a D. 
Qíttdida gratidão Nogueira Machado, a 
quem igualmente endereçamos o nosso 
pe?ame. 

ViFafecett nesta cidade; a sr.aD.jErnes-
tina Frazão Lonet Delgado. 

— Também se finou, com 20 mêses 
ikf idade, o merjmo Manuel, filhintfo do 
c^gij^o medico, sr. dr. Delfim Miranda, 

:'*:As' ndésa? cíjrtdolerfcias1 ás famílias 
ejjltjtadas,' ' . . • : • 

— Em Lourenço Marques, faíe'ceu o 
nosso patrício, sr. Joaquim Martins Ri-
beiro, 2.° sargento da Companhia de 
Sande. 

lirp filho da sr.a D. Maria d Assunção 
Ribeiro, a quem enviamos as nossas sen-
tidas condolências. ~ 

— Confortado com todos os sacra-
mentos da igreja, faleceu na Carapinheira 
do CampQ, com a idade de 82 anos, o 
lavrador sr. Joaquim SimõCà'' Monteiro, 
\íai' «Io nosso assinante sr. Porfírio San-
tos Monteiro, zeloso e activo empregado 
da casa £>antas Gúunarãis. O seu funeral 
foi bastante concorrido, sendo a Urna 
transportada . pelas irmandades daquela 
freguesia. 

Ao, nosso amigo sr, Porfírio Montei-
ro enviamos a expressão sentida do nosso 
pesar. 

— Faleceu esta noite a sr.a Ignez de 
Melo, antiga vendedeira de peixe no 
Mercado D. Pedro V. 

A' família da finada os nossos peza-

M E R C A D O S 
Be COIMBRA (medida de 13',II) 

Feijão vermejho v . . . 2$300 
» branco • . . . ; ' . .". . ' . , . . 2$300 
» amarelo ;• 1$800 
» rajado 1$800 
» frade 2$000 

Trigp b r a n c o . . . . . 3$000 
» tremês 3$000 

Milho branco.... .. ...... ^ ,__-$-
» amarelo 

Grão de bico gratldb 2$300 
Azeite, o decalitro.> 6$400 
Batatas...,,.. f :i$500 

Libras, IÔ HOO. Ouro, 108 'l/0 

Be MSNTEM3A iMedida de 14',63) 
Trigd'.......... •«»t,M(yjm-s - •• • 3^800 
Milho branco . . . V : . . . . . : . . . H-. 
- *- • amarelo .- . . . .. - . „ . . . . . . v j -
Centeio.:'.'. .'-.. '."'...... ~-è-
Cevada -2*000 
Aveia U200 
Favas 2»»250 
Grão de bico .. : .- 24400 
Chicharos . . . .: :• 1*500 
Feijão môcho ' : 2 í500 

» branco. . . ; , 2*450 
» pateta 24100 
» de mistura 2^000 
» frade -.-.. 24000 

Batatas, 15 quilos M400 
freiriòços, S o i i t r e s » . . . . . . . A . 14600 
G a l i n h a s , . . . . ^ - . . , ; ; > . , . . W 
hrangos. . nW<. • v.Alí.-ivl • ,v • •• • <,,. 320 

Ovos, o cento —. ,.:•?. . , . . . . -. ,>3*00Q 

N d t a r i o 
Praça 8 de Maio, B.° 25 

Largo de Sànsão 
g«rtorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Telefónica 349 
f t e s i d e n c i n : N o 2.° a p -
" dar do mesmo prédio. 

, > T ô l e f ó n l o 2 7 Í B 

Alfaiataria e i o d o s 
LU20 Brszllslro 
Al fa ia te 

Carlos de Carvalho & C.a 

Modista , , 
Jufia Rodrigues de Carvalho 
Rua Quebra Custas, 4 7 , 4 9 • : : CSiMBâA iC 

ir » 
;ca 

! j ; ! j i , ; i. I i I I i | i I * - Jnfíxrm r**. ' i 

15, roa rfo»S«J?.tW«», US30Ái frar.co.a&iiar-e isarrecfo 2 Prasçw. 

mes. 

A g r e s s ã o barbara 
Na quinta feira, um soldado do 2.° 

•Grupo da Administração Militar, depois 
de atravessar o Mortdego, ao Almegue, 
recusou-se a pagar a portagem — 5 reis. 

Instado para satifazer,aquela impor-
tância, o soldado crivou de facadas o 
pobre barqueiro, Joaquim Maria Bravo,; 
de 50 anos, que foi pensado no posto 

-de, socorros da Cruz Vermelha. 
O agressqr foi preso pelo alferes sr. 

Rodrigues, de .infantaria 23. 

Amél ia Rey Colaço 
Um grupo de estudantes da Univer-

sidade realisou ontem, na quinta do sr. 
França-Amado,, uma festa em honra da 

-distinta' actriz/ Amélia Rey Colaço. 

Por espaço de 30 dias tstá aberto con-
curso para o preenchimento de 29 vagas 
no corpo de policia de Coimbra. 

Variado sortido de 
artigos da serra 

SARAGOÇAS, SÈRftUBECOS 
£ MÚNTANHARQUES 

Preços das fábricas 

J o a q u i m U b a c h 
' R: Ferreira Borges, 34 2.° 

C O I M B R A 

Serviço de Subsis tências 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa do 

Municipio de Coimbra faz saber 
que, nos termos do art. 46.° e se 
guirçtes dp Decreto n.9 2253, de 
4- <iç Março de 1910, os comer 
dantes "a retalho cie assucar e ar-
roz são obrigados a ter bem pa 
tente', nos seus estabelecimentos, 
a tabelà oficial dos preços desses 
generos. 

; SA falta de observância desta 
determinação -sei^rigorosamente 
,;gHnida no^ termos do referido 
X>«£teto, 

Cojrtibra e Paços "do Conce-
lho,® 1,0 de Maio dé 1 9 1 8 / 

Ó Presidenteç 
Doutor Eusébio Barbosa Tama 

gnini de Matos Encarnação. 

Sulfato de cobre 
Vende em boas condições 

lodo Vieira da m o a Lima 
rnf ç o m & R f \ 

Os (pelhòpesadubos 
(Capital 1DO.OOOSOO) 

E s t e s a d u b o s c o n t e e r n t o d o s o $ 
e l e r t i C n t o s i f t d j s j j c n s a v e f r á v i d a 
v e g e t a l . : P o s s u e m " q u a l i d a d e s 

incectlcldas, estimulantes t dissolventes 
í> SJ | 'JÍiWô i;vir> loUunítiVOSí CV̂Tfl C'b 

que concorrem! poderosamente 
para o equilíbrio da fertilidade 
dos terrenos. ' 

sésultsdos ssguroŝ Protíuçõss superiores 
Bisarro da Fonseca & Ca 
mí vnh m «nâSÍ 

; . « d M ^ o.n-wo. { - ^ ^ ' T i e l ç f . v \ 

c s R v â o a , 

S u l f a t o d ç c ò b r c c e n x o f r e 
>ís ÍI\UV.'A'. íAnm oBislft I lOJJ" ' oit CKÍVÍS'® supt,t,; (iinnui 

Tlcaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

% 
S U C E S S O R E S 

, -Pilho & C. 
29, Avenida da Liberdade, 37 

rin In t 

C O S T A M O T T A 
^ ' j* i _ 

" Médico !" 

Retomou a sua clinica' 
Consultas d a s 12 ás 15 

RUA FERRÊIRA BORGES, n.° 54, 1.' 
TELEFONE 534 | , J 

8ESIDENCIA: Rua Oriental it Montarroít, $9. 

V A S I L H A M I E 
Pipas, quartolas e barriz 

VENDE 

João Vi&ira dã Sirva Lima 
, . ; COIMBRA 

Anu ncio 
l .1 publ icação 

No dia nove do proximo 
mez de Junho, pelas doze ho-
ras, á porta do tribunal judi-
cial desta cidade de Coimbra, 
ga execução hipotecaria re-
querida por D. Maria d'Anun-
ciação de Campos Taborda, 
solteira, proprietária, morado-
ra nesta cidade, contra Maria 
da Piedade Marques, viuva de 
José Maria Marques, proprie-
tária, residente no Calhabé, 
freguesia da Sé Catederal, por 
si e como representante de 
seus filhos menores Deolinda, 
Amélia, Evangelina, Aida e 
Maria do Carmo, que vivem 
na sua companhia e sua filha 
e genro Maria da Conceição e 
marido Agnelo de Sousa Le-
mos, também moradores no 
Calhabé, se ha de proceder á 
venda, em hasta publica, dum 
prédio, agora, só constituído 
de casas, localizada no logar 
do Calhabé, freguezia da Sé Ca-
tedral, desta cidade de Coim-
bra, indo á praça no valor de 
2:800$00. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos en-
tre os quais os herdeiros do 
falecido credor hipotecário,-re-
verendo arcediago José Si-
mões Dias, que foi domicilia-
do nesta cidade. 

Coimbra, 29 de Abril de 
1918. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

R S G R A N D E S V E R D 3 D E S 

sífilis xnsitâ? 
— 

Um grande remedio que garante a cura desta 
doença.-— R razão dessa garantia 

-omarca de Coimbra 
( Éditos de 30 dias) 

2'a publ icação 
Por este juizo de direito, 

còrrem éditos de trinta dias, 
citando os interessados Joa-
quim Jorge de Sousa e mulher 
Libania de Jesus, ausentes em 
aarte incerta, para assistirem a 
:odos os termos do inventario 
orfanologico, por obíto de seu 
pae e sogro João Jorge de 
Sousa, que foi morador em 
Taveiro, afim de deduzirem 
seus direitos com a pena de 
revelia. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Cam-

pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo á garantir-
Ihe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossivel de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar! 

E porque es te e . n ã o outro? 
Porque, como nenhum outro 

o Depurgtol reúne as incontesta-, 
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e. 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoa? de to-
das as idádes, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que sé 
bebe um copo d'agua! Pôde s e r 
tomado com todo o tempo: chu-J 

va, frio ou calor, em todas as Jor-
nadas e na ocupações habituais de ' 
cada um sem o mais ligeiro irf-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratameríto para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-, 

Vimenté um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-, 
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por Com-
pleto as tohtbras e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e nâo 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratòl vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio' d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma,incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

LEILÃO 
A casa prestamista, sita na ruã 

Quebra Costas, n.° 9, desta eidá; 
de de Coimbra, vai fazer leilão 
no dia 2 do próximo mês de Ju-
nho, de todos os objectos conj 
mais de três mêses em atrazo de 
juros. '^ttiiV : oMw j 

Convida os seus freguézes a 
pagarem os juros 'em atrazo. 

Coimbra, 27 de Abril de 191.8. 
O proprietário, 

José Diniz da Gama 

Cooperativa de Pão 
"A Conimbricense» 

SQC1£DA£E MOiilMÃ BE . HEMftBiUUAUE 
LIMITADA 

A V I S O 
( 2 / c o n v o c a ç ã o ) 

São convidados os acionihtas 
desta Cooperativa a reunirem em 
assembleia geral extraordinaria na 
sua séde (Bairro de Santana) no 
dia 12 de Maio de 1918, pelas 12 
horas. iSri 

Ordem d o s trabalhos 
Tomar conhecimento dos mo-

tivos porquê a Direcção não cum-
pre às disposições do ti." 2 do ai-
(igo 27 dos estatutos, e tomar as 
resolução sobre os factos que ori-
ginam esta falta, e os da suspen-
são provisoria da laboração da 
Cooperativa. 

Coimbra, 25 de Abril de lí>18. 
O Vice-presidente da Mêsa da Assem-

bleia Geral, .,. 
v - »•> Manuel Duarte Ralha. 4 

Mata e horrorosamente. Os efeir 
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
está doènça qué de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores?5 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 

; existisse —- Cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratòl, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica gafante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que 4 ele teem recorrido. 
Porque o Depuratòl não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratòl é 

A' venda nas boas far macias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. > w j ^ovlí 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
11Q, Lisboa. «te' *»JÍ> K IÒ<! ior 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

Regimento de in= 
fantaria n.° 35 
A N U N C I O 

O. conselho administrativo 
do dito regimento faz publico 
que no dia vinte e cinco do 
corrente, por quatorze horas, 
na sala das sessões do mesmo 
conselhq se ha de proceder á, 
a.rrernatáção em hasta publi-
ca para a venda dos estru-
mes produzidos pelos solipe-
des deste regimento, no perio4 
do^kdèdOrnè dfe t dfe julho 
d c M i W I n ô f 
nho de 1919. 

Oá concorrentes; entrega-
rão ao sr. Presidente do'Con-
selho Administrativo mna hora 
antes, da marcada para a arre-
matação, propostas feitas em 
papel selado da tàxa de quinze 
centavos, indicando o maior 
preço oferecido, devendo as 
mesmas propostas serem acom-
panhadas da quantia de cinco 
escudos, como caução provi-
soria. ^ 

O caderno de encargos e 
mais esclarecimentos, acham-
se patentes na secretaria dp 
Conselho Administrativo todos 
os dias, das ll ás .16 horas. 

Quartel em Coimbra, 9 de 
Maio de 1918. 

O Secretario do Conselho, 

José Joaquim <juedes de Melo 
Capitão 

Confraria de llossa senhora 
da Boa norte 

1.° A V I S O 

Por este meio são avisados to-
dos os irmãos desta confraria pa-
ra comparecerem á Junta, Geral 
que se reúne na Sacristia da Sé 
Nova, no dia 12, pelas 15 horas, 
a fim de resolver sobre as dispo-
sições do" artigo 15.° e seus §§. 

Caso a Junta Geral não fun-
cione neste dia por falta de ny-
inero, fica a tnesma adiada para o 
dia 19, ás 13 horas, no mesmo 
local, funcionando com qualquçr 
numero de Irmãos. 

Coimbra e Secretaria da Ir-
mandade, 5 de Maio de 1918. 

ib ,<T !',t;oíJàiipq ,sup ,oí? 
Co nego Antonio Antunes. 

E N D E M - S E . 15 folhas de 
ferro canelado, 1 torno de 

bancada, 2 eibécas para charruas, 
1 balança decimal e competentes 
pezos. Compra e vende fogões de 
fogo circular em bom uso. Tratar 
com Alfredo dos Santos Corrqa, 
rua Aaelino Veiga, 22 e 24, . j -

i j t RRENDAM-SE dois rçz do 
chão e um primeiro ahd'ar 

com oito. dsvisões na Estrada àe 
Lisboa, Vilamentos. Quem preten-
der çiirija çe á Rua Eduardo Coe-
lho, h.os 56 a 60, com seu dono 
Joaquim Mendes Coimbra. 

Também se arrendam, dois 
rez do chãO'tta antiga Estrada de 
-Lisboa, por preços módicos. 

GARRAFAS. Compram por 
bons preços Ferreira & Fon-

seca, Rua Bordalo Pinheiro, T5. 
(Antiga rua da Louça). 

que saiba traba-
lhar com pedras france-

sas, precisa-se para a província, 
para informações Eduardo Marta 
& C.3, Coimbra. ' ' 

' ÈNÔÈM-SÊ 6 cadeiras de 
mogno pára sàiá de visitas, 

uma mêsa de jogo, um fogão, 
dois sofás, duas poltrotronas, trez 
reposteiros e trez. sanefas. Tudo 
em bom uso. Diz-se na estrada 
da Beira, 108 e 110. 

R E T E N D E - S E ARREN-
D A R uma casa, no Bairro 

de Santa Cruz, com doze divisões, 
condições higiénicas e quihtal. 

Nesta redarçHo *e úih ; 



Publicações: Anúncios, p.or cada linha, $05; 
reclames e comunicadas, cada linha, na l .a pagina, $10, 

(Para os assinantes 25°/8 de desconto.) 
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Publica-se á . s terças, quintas e sabados 

a s p i p a ç ã o 
Está criada a Relação;de,Coim-

bra; não pode haver duvidas agora 
sobre esse facto consumado. 

Já em 26 de Julho de 1909 o 
sr. dr. A. A. Oliveira Guimarães, 
sendo deputado por este circulo, 
apresentou no par lamenta um pro-
jecto de lei para a criarção deste 
tribunal. •>••• <•• ; • 

Segundo esse projecto,. a Slia 
área compreenderia as comarcas 
dos distritos administrativos de 
Coimbra, : Castelo Branco, Leiria, 
Guarda eVizfeu, e as comarcas cie 
Anadia, Agueda, Aveiro e Vagos, 
do distrito d'Avéiro.'. ' ' . ' 

0 décreto agora publicado com-
preende os mesmos distritos de 
Coimbra , Castelo Branco, Leiria 
e Guàrda, as comarcas de. Ague-
da,, Vagos e Anadia^ ,dò distrito 
de Aveiro, e as comarcas,de Man-
gualde, Santa Comba Dão, Ton 
dela e Vizeu, do distrito de Vizeu. 

Difere, neste ponto, do proje-
cto do sr. dr. Oliveira Guimarães, 
em excluir a comarca de Aveiro, 
e do distrito de Vizeít incluiu, as 
quatro-comarcas mais importantes. 

A Relação de Coimbra ficou 
com o mesmo numero de juizes 
(15 com o presidente), e com o 
mesmo numero de funcionários 
que teehvas Rélações de Lisboa e 
Por to . Ficàm igualadas na sua 
constituição. 

Ha mais de 10 anos que se 
vinha falando na criação da Rela-
ção de. Coimbra, sem que vísse-
mos realisáda essa justa aspiração 
dà -c idadé / ,p rofundamente ferida 
nos seus interesses e importancia 
ccçm a criação dos cursos livres e 
com o desdobramento da Faculda-
de de Direito. A repafaÇão' prome-
tida, as compensações anunciadas, 
nunca chegaram a sèr concedidas 
po r quem podia e devia da-las. 

Apesar ' da tenaz oposição que 
sé détíjárpu, no Porto, nós nunca 
pe rdemos a esperança,de ver cria-
da, agora a Relação de Coimbra . 
T ínhamos àbsóíuta confiança na 
justiça que .Assistia, a esta cidade, 
ao -mesmo .tempo que.sedecretava 
uma medida de interesse publico, 
como é « descentralisação dos ser-
viços judiciais dos dois tr ibunais 
de 2.a instancia de Lisboa e Porto. 
Apesar de fazerem parte do go 
verno três ministros do Porto, a 
Relação foi criada e dentro de poU-
co tempo a teremos aí a funcionar. 

- Cabe ah orna da criação deste 
tribunal não só ao sr. dr. Sidonio 
Pais, ilustfe chefe do Estado, mas 
ao sr. dr . Nobre efe Melo, digno 
ministro <da justiça, que não quiz! 
deixar esse álto cargo sem ficar 
assinado o decreto. Neste ponto •i 
bom salientar c|tie 0 ministro q b e 
lavrou o decreto não é de Co im-
bra e apefias aqui é Conhecido do 
seu tempo de estudante. Esteffacto 
t o r n a . a s u a obra ' mais'* digna do 
reconhepimento dos conipibricen-
sefedBê sul «ndímoS t»b oiqisrnj/ 

, Conquis tado este importante e 
dçsejçidp melhoramento, p b e m q u e 
se p o n h a m em evidencia, os esfor-
ços empregados pçla Camara Mu-
n i c i p a l Universidade, Associação 
CóhtérciaPe SociéHàde de Defeza 
e Propaganda de Coimbra, quê 
nãb targêffàm o âssunto enquanto 
ele não teve deferimento. O sf. 
d r f j o s é Alberto do^jÇeisfeônside-
rado direètot e - distfnfô professor 
dar Faculdãdfe' de Direito, tratou 
muito bem estai pi-etensSo no Bo-
letim da FacuMútk de Direito e 
fez: parte de comissões que fôram 
a Lisbôa solicitar a Relação para 
Coimbra. ' . > -> 

Achava-se^ igualmente empe-
nhado por esta pretensão, o sr.! 

capitão Solano d 'Almeida, digrio 
goyernadôrrcivil destá distrito; ' ' 

Está, pois,, satisfpita, a nossa 
querida Coimbra pór ver realis -̂
da'âsua ati%; aspirk&tíy. nata a 

1 o péquéfto qúirihâo 

dos nossos esforços e da nossa 
boa .vontade.; j a h i f o b t i i f r h 

.Segundo consta, ,a Relação vai 
ser' instalada no andar onde .está 
o Instituto, e caso ali não possam 
ficár os cârtorios dos escrivães es-
tes ficarão na casa dâ riía do Nor-
te com esquina para a rua do Cos-
me, onde .se acha a' Federação 
Mundial Académica, próxima a 
thúdarráe para ò prédio que man-
dou donstruit - ' na rua Alexandre 
Herculano. 

f\ ">«• trf»'l i<>3n-',-f'. r ftin/ -
Foram já nomeados para a Re-

lação de Coimbra,: Procurador da 
Republica, o sr. dr. Alfredo Mon-
teiro de. Carvalho, juiz do 2.° jui-
zo de ' inves t igação criminal de 
Lisboa; ajudante do mesmo pro-
curador, o sr. dr. Augusto Borjes 
de (Oliveira, juiz em Melgaço; se-
cretario da Procuradoria da' Re-
publica junto da referida Relação, 
o sr. drVVictotf Monteiro Simões, 
delegado na Lousan; secretario da 
presidência, > o sr. dr. Francisco 
Rqsa Falcão; oficial chefe da re-
partição da secretaria da presidên-
cia, o sr. Alberto Alves Homem 
de Figuiredo, que era contador na 
Vila da Praia; revedor, o sr. dr. 
Edtlardo de Medeiros Antunes, 
que era contador em Cintra; con-
tador, o sr. dr. Antonio Alberto 
dos Reis; escrivão, o sr. Jeronimo 
Anibal de Faria Lopes, escrivão 
no Peso da-Régua. 

* • . 

No domingo recebemos dos 
deputados por es te circulo, srs. 
drs. Nobrega. de Lima e Çorreia 
Monteiro, o seguinte te legrama: 

Gazeta de Coimbra — Cumprimenta-
mos a imprensa de Coimbra nesse jor-
nal pela.criação do Tribunal da Relação, 
Deputados, Nóbrega de Lima e Correia 
Monteiro. 

Também do nosso quer ido ami-
go, distinto jornalista e director 
do Jornal do Comercio e das Co-
lonias, sr. Alberto Bessa, recebe-
mos a seguinte carta: 

Meu amigo: Como Sincero amigo da 
linda cidade de: Coimbra, cujos interes-
ses, e, legitimas aspirações'sempre tenho 
procurado defender com empepho, e á 
qúál me ligam tantos laços de afecto, 
venho, sem demora; apresentar-lhe as 
minhas mais ardentes felicitações por ha-
ver sido finalmente decretada a Relação 
nessa cidade, que desde havia muito a 
reclamava e aguardava, como justa com-
pensação de injustos agravos recebidos. 

Quando, ha tempo já, no jornal que 
hoje tenho a subida honra de estar diri-
gindo, ao noticiar que a legitima e fun-
damentada aspiração dos conimbricenses 
ia ser atendida, formulei a expressão dos 
meus parabéns á velha e formosa cidade, 
eu bem sabia que estava na verdade. 

Desmentidos apareceram nos jornais, 
contrariando a minha afirmativa, que eu 

: deixei passar, dando tefnpo'ao tempo. 
Agora,, que se trata t}e facto consu-

mado, yê-se que tais desmentidos não ti-
nham, comO eu bem conhecia, fundá-

- v cb «o js iq 
Com os meus melhores parabéns a 

Coimbra,, vão também as minhas con-
gratulações pará a Gazeta de Coimbra, 
que foi um dos májs dedicados e estre-
mosos defensores e propugnadores da 
pretensão dos, conimbricenses, tão justa-
mente deferida. 

Cr«ià-me sempre, com toda a consi-
deração^ velha estima —Anaigo muito 
grato, Alberto Bessa, 

Aí todo3 o nosso sincero agra-
decimento.; • .-.". • '' 

* 
Sabemqs que são muitos os 

pretendentes aos logares da Re-
lação de Çoimbra . 

3 I tflíVíb Cnfaiff X Bbiiav 8 ' ÍV 
Brevemente umacomis são de-

legada da Camara Municipal, Uni-
versidade, Associação Comercial 
e Sociedade deDefesaVái ' a Lisboa 
^entregar) uma mensagem de agra-
decimento em nome da cidade ao 
sr. Presidente da Republica. 

Telegramas enviados pela Co-
,missão Administrativa do Muni-, 
cipib dg Çoimbra, assíduos-pelo 
sr. dr. Êusêoio Tattognini; 

Ex.mo Presidente da Republica—A 
Comissão Administrativa do Município 
de Coimbra reunida em sessão extraor-
dinaria, agradece em nome da cidade o 
grande acto de justjça da criação do Tri-
bunal da Relação. 

Ex.m0 Ministro da Justiça —A Co-
missão Administrativa do Município de 
Coimbra reunida em sessão extraordina-
ria agradece a V. Ex.a em nome da ci-
dade a creação do Tribunal da Relação 
de Coimbra. 

Ex.mo Sr. Capitão Solano de Almeida 
— A Comissão Administrativa do Muni-
cípio de Coimbra reunida hoje extraor-
dinariamente, resolveu que ficasse exara-
do na acta um voto de agradecimento 
pelos esforços realizados por V. Ex.a pa-
ra a creação da Relação em Coimbra. 

* 

Telegramas da Associação Co-
merciai, assinados pelo sr. Moura 
Marques : 

A Sua Excelencia o Presidente da Re-
publica— A Associação Comercial, pro-
fundamente íéconhécida pelo alto bene-
ficio concedido a Coimbra com a crea-
ção da Relação Judicial, vem respeitosa-
mente apresentar a V.Jix." por este meio, 
enquanto não tem a honra de o fazer 
pessoalmente, as mais calorosas sauda-
ções e os mais veementes agradecimen-
tos por se achar assim satisfeita uma jus-
ta aspiração, que ha mais de vinte anos 
esta Associação vem solicitando dos al-
tos poderes do Estado. 

Toda a cidade recebeu com jubilo a 
noticia desse importante melhoramento 
e sente-se feliz por dever a V. Ex.a esse 
enorme engrandecimento, que acaba de 
lhe ser concedido precisamente no mo-
mento em que V. Ex.a foi proclamado 
com o mais vibrante aplauso de todo o 
país, prestigioso Chefe Supremo da Na-
ção. Permita V. Ex.a que ás vibrantes 
aclamações de que V. Ex.a foi ontem al-
vo em Lisboa, eu junte, em nome desta 
Associação, as mais sinceras e calorosas 
felicitações e os protestos das nossas 
respeitosas homenagens de indelevel gra-
tidão. 

Excelentíssimo Ministro da Justiça — 
Em nome da Associação Comercial te-
nho a> honra de agradecer reconhecida-
mente a V. Ex.a a creação da Relação 
Judicial de Coimbra e o. telegrama que 
V. Ex.a se dignou enviar a esta Associa-
ção participando-lhe a realisação desse 
importante melhoramento que era uma 
antiga e justa aspiração desta cidade. Di-
gne-se V. Ex.a receber, com as nossas 
calorosas saudações, os protestos do nos-
so maior reconhecimento. 

O sr. Moura Marques, presi-
dente da Associação Comercial re-
cebeu os seguintes telegramas: 

S. Ex.a o Sr. Presidente da Republica 
encarrega-me de agradecer a .. Ex.a as 
calorosas saudações que lhe foram en-
viadas em nome da Associação Comer-
cial de Coimbra.— Bernardo de Albu-
querque, ajudante de campo. 

: Felicitamos Associação da sua digna 
presidenciá £>elá criação do Tribunal da 
Relação.—Deputados, Nóbrega Lima e 
Correia Monteiro. 

| . | 4 
Sabemos qué ha o rdem para 

que a Relação seja instalada sem 
déniora. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fizeram anos, ontem: 
A sr." D. Maria de Jesus Marques 

Ribeiro de Matos 
E os srs.: 
Samuel da Cunha Matos 
Joaquim Catlhs .Gdvitio. 

r Fazem anos, hoje: 
O sr. Jeronimo Viana. •• 
Amanhã, as sr.": 
D. Isabel Gabriel de Melo 
D. Maria Jesojina de Magalhães Gi-

rão. 
E os srs.: 
Mário de Barros e Cunha 
Padre Antonio da Silva Pratas 
Fausto Henriques Correia. 

Baptisáidos 
Foi baptisado no domingo na Sé Ca-

tedral o interessante filhinno do nosso 
amigo sr. Luiz Antunes de Lemos. 

O neojito receDeu o nome de Anto-
nio, sendo padrinhos um irmão e a so-
gra do sr. Luiz de Lemos. 

Desejamos ao galante Antoninho, co-
mo a seus- estremosos pais, as maiorès 
venturas. 

C o m p a n h i a " A N a c i o n a l , , 
A companhia de seguros A Nacional 

está negociando a compra do terreno 
junto ao Hotel Avenida, para ser ali cons-
truído um prédio para a sua Agencia. 

Criação do Tribunal da Rela-
ção: telegramas de agrade-
cimento e notas esclarece-
doras. Novos socios. 

No dia 10, sexta-feira da semana fin-
da, recebeu a direcção da Sociedade o 
seguinte telegrama, que imediatamente 
fizemos afixar no placard da sua séde: 

" O sr. Ministro da Justiça encarrega-
me de comunicar a essa importante e ilus-
tre Sociedade que o sr. Presidente da Re-
publica assinou hoje o decreto criando o 
Tribunal da Relação dessa cidade, decre-
to que será amanhã publicado. — O se-
cretario, Duarte Silva. „ 

Em frente do nosso placard, estacio-
nou, até ás 23 horas, um numeroso pu-
blico, comentando com a mais radiante 
satisfação tão agradavel como impor-
tante noticia, que correu com a maior 
rapidez por toda a cidade, notando-se 
em toda a parte uma grande alegria e, 
com sazão, .pois acabava de ser-satisfei-
ta uma das maiores e mais-antigas as-
pirações de Coimbra. 

Aos srs. Presidente da Republica e 
Ministro da Justiça foram imediatamen-
te dirigidos os telegramas seguintes: 

" Excelentíssimo Presidente da Repu-
blica. — A Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra, representando cer-
ca de dois milassociados, respeitosamen-
te cumprimenta e saúda o Chefe do Es-
tado, agradécendo o alto beneficio da 
criação do Tribunal da Relação, uma 
das maiores e mais antigas aspirações 
de Coimbra e sua região. — O presiden-
te da direcção, Manuel Braga. „ 

" Excelentíssimo Ministro da Justi-
ça. — A Sociedade de Defeza e Propa-
ganda, interpretando o sentir de Coim-
Ora e sua região, manifesta entusiasti-
camente a V. Ex." a sua satisfação pela 
criação do Tribunal da Relação, e calo-
rosa e sinceramente agradece tão alto 
beneficio. — O presidente da direcção, 
Manuel Braga. „ 

Vem a proposito esclarecer, porque 
é bom que àqui fique registado, que, no 
dia 15 do mês de abril findo, fôra a Lis-
boa, guardando a maior reserva, uma 
importante comissão de individualida-
des desta cidade, instar com o sr. Pre-
sidente da Republica pela rapida criação 
do Tribunal da Relação. Essa comissão, 
que esteve no Paço de Betem, no dia 16, 
entre as 23 e as 24 horas, era composta 
petos srs. dr. Euzebio Tamagnini Bar-
bosa, dr. José Alberto dos Reis, dr. Ma-
nuel Braga, dr. Carvalho Lucas e João 
de Moura Marques e acompanhava-a o 
sr. capitão Solano d'Almeiaa, ilustre go-
vernador civil deste distrito. 

S.' Ex.a, o sr. Presidente da Republi-
ca, que a recebera o mais amavelmente 
possível, garantira, nessa ocasião, pela 
forma mais solene e categórica — que 
cumpriria a sua palavra, pois nunca este-
ve no seu intento; afirmou, faltar ao com-
promisso tomado em Coimbra. Sómente 
aguardaria o primeiro momento oportu-
no e, até lá, estudaria as compensações a 
dar á cidade do Porto. 

Esta feliz démarche ao Paço de Be-
lem fôra resolvida, dias antes da parti-
da para Lisbôa, pelos dignos presiden-
tes da Associação Comercial e da Socie-
dade de Defeza, que, reunidos no esta-
belecimento do primeiro, a consideraram 
indispensável e urgente, perante os cla-
morosos protestos que no Porto se le-
vantara/K contra a ideia da criação da 
Relação nesta cidade. Nessa mesma oca-
sião ficou combinado, sob o maior sigi-
lo, a organisação da comissão, tendo-se 
imediatamente procedido aos convites e 
á escolha do dia da partida, que ficou 
dependente da indicação que fizesse o 
sr. dr. José Alberto dos Reis, ilustre pro-
fessor da Universidade e autôr do pro-
jecto da criação do referido tribunal. 

sr. dr. Carvalho Lucas representa-
va os advogados; o sr. dr. Fernando 
Lopes hão poude ir. 

Eis, fielmente, o que se passou, e que, 
repetimos, temos o maior prazer de dei-
xar registado neste boletim. 

Os srs. dr. Tamagnini Barbosa, ilus-
tre presidente da comissão .administra-
tiva municipal e Jàão MourciMarques, 
digno presidente dá Associação Comer-
cial, fôram incansáveis e dedicadíssimos 
em toda o decorrer da démarche. 

— Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade os srs.: 

Dr. João Torquato Coelho Rocha, 
secretario geral do Governo Civil; 

Engenheiro José Tavares Cunha Ca-
bral, Rua Antero do. Quental; 

João da Silva Gomes Botinas, Rua 
do Norte; 

Alvaro de Móura Lameiras Fernan-
des, Montarroio; 

• — ^ — — — — — 

A l f e r e s A n t o n i o Ferraz 
No gôso de licença, encontrasse nesta 

cidade, vindo do front, o nosso estima-
do conterrâneo sr. dr. Antonio de' Melo 
Ferraz, alferes de artilharia pesada, cstre-
moso filho do nosso prezado amigo sr. 
Eduardo B. lo Ferraz. 

O brioso militar tem. dado provas de 
muita coragem e só por instancias de 
seus pais veio agora rèstabelecer-se, jun-
to deles, das suas precárias condições de 
saúde. , 

Aos país e ao filho os nossos cum-
prinientos. 

Meu amigo. Li na Gazeta, que 
hoje chegou até a mim, uma carta 
sob a epigrafe Rainha Santa, e as 
sinada pelas iniciais F. C., e em 
que se combate a ideia, por alguém 
já, manifestada e apresentada, de 
festejos, para este ano, em holo-
causto á espôsa de D. Dinis. E 
pubíic?.va se esta carta exactamen-
te no mesmo numero do periodi-
co em que eu, desiludido e não 
scéptico, firmava que « a socieda-
de que pnra aí se agita», ri, eston-
teia a alma no gôso, enquanto os 
nossos soldados se batem e mor-
rem heroicamente, na formidável 
guerra que tôdo o mundo sente. 

Escreve F. C. que tais festejos, 
neste momento, constituiriam um 
disparate. Uma profanação, direi 
eu. 

Ha já, infelizmente, quem se 
amortalha na dôr e no luto, ha 
quem não tenha um pedaço de 
pão para sufocar a fome. 

E é na presença deste quadro 
tristissimo, mais denegrido ainda 
pelo quanto de tantas mais, de tan-
tas irmãs, de tamanha viuvez, pran-
to tão desditoso que nem sequer 
pôde cair sôbre a terra calcada du-
ma sepultura raza, p e s q u e o irmão 
estremecido, o filho estremecido, 
o maior amôr dum grande amôr, 
também distante, ao serviço da sua 
Patria, que ha gente, que ha muita 
g e n t e — e s t o u disso bem certo — 
que pensa em folgares, em lumi-
nárias, em descantes! 

Se vale a pena os tamanhos 
sacrifícios que ali se fazem! Tanto 
devem valer como o dum honesto 
chefe de familia atirar-se a um po-
ço, arriscar a vida, para trazer, se-
guro pelos cabêlos, um ébrio in-
corrigível, um miserável condena-
do ao delírio tremens, que para lá 
tivesse rebolado, quando a con-
gestão já o ameaçava. ; 

Eu não sinto já desprezo por 
tudo isso que para aí se pavoneia 
imbecilmente e alardeia o seu pa-
triotismo em arrotos de retardada 
digestão. O meu desprezo p o r tu-
do isso degenerou em nojo, em 
ásco profundo. 

Querem festas? Pois que as 
festas se façam, ricas de lumina 
rias de foguetes, ricas de musicas 
e de descantes, mas que elas se 
estendam a todo o país, num pa-
gode único, monstruoso. Far se-á 
tnais chorudo negocio, na gaveta 
dos mercieiros ha de tilintar ale-
gre o dinheiro, que hoje em dia 
mais vale do que a fé, a crença e 
do que todos os sentimentos que 
são gerados dessa geringonça pa-
teta que se chama a alma duma 
raça. Mesmo uma rlação bem pô-
de transformar-se numa tenda. 

Se pôde! 
Pérdôe-me, meu amigo, o de-

safogo que tenho pôsto nas mi-
nhas palavras, que são, afinal, o 
vivo reflexo da minha consciência 
revoltada. 

Da França, escrevia-lhe eu com 
a promessa de lhe contar tantas e 
tantas coisas daquele povo, — que 
se tem grandes defeitos, maiores 
virtudes possue —e jámais pude 
cumprir, porque a isso se opôs a 
minha entrada num hospital, on-
de estive aproximadamente três 
mêses. 

Mas ainda estamos a tempo. E 
ha de ser aqui, na sua Gazeta, pa-
ra si e para os três ou quatro lei-
tores das minhas cartas, que só 
teem valôr pela sinceridade que 
nelas ponho. 

Pois começámos por festas e 
por festas havemos de acabar. E 
já agora, fepare como eu vou vi 
vendo, não daquilo que encontrei 
na minha Patria, acarinhado pelos 
que me estimam, por tudo que 
grato me deveria sêr, mas do pas-
sado, cheio de amarguras e tam-
bém de lagrimas.-

E a patria! o meu amor! a patria béla! 
Em que mingua eu a v e j o ! . . . Quem a abraça, 
Quem vai lidar até morrer por e la?! . . . 

G . J U N Q U E I R O 

A dôr, o sacrifício, avigoram 
o coração, mais acalentam a alma. 
Agora o compreendo. 

Mas ouça: 
Em França assisti a um cem 

numero de festejos. Tantos! nem 
eu lhe poderei dizer o conto! E 
era ao domingo, pela semana 
adeante,. sempre, sempre! 

Saíam os pequenitos das esco-
las — e quantas por lá existem! — 
formados a dois de fundo, muito 
bem alinhados, vestindo o seu bi-
be de luto e na cabeça o seu boné 
azul, á poilu. Á frente daquele 
enorme cortejo, de centenas de 
rapazitos, muito loiros, muito ro-
sados, a bandeira tri-colôr, desfral-
dada, a esvoaçar, orgulhosa talvez 
das mãos inocentes que a empu-
nhavam. Depois, todas aquelas bô-
cas se abriam, em córos afinados, 
para saudar a França, os seus he-
róis, os seus mártires. Diziam a 
derrota do inimigo da sua patria, 
o triunfo da liberdade, a valentia 
dos seus soldados. Que as mãis 
nao chorassem pelos que partiam 
para a trincheira, porque eles tam-
bém um dia haviam de partir, por -
que eram os guardas do futuro. E 
aquela canção, que reboava como 
uma oração de esperança, dita com 
tanto respeito como uma rosa jun-
to do a^tar da patria, inuhdava-me 
a alma de luz, dava-me fé, dava-
me alento. 

E então, em volta dos monu-
mentos, que recordavam as mais 
brilhantes paginas da sua historia, 
avocações moldadas no bronze dos 
canhões tomados ao inimigo, caíam 
braçados de flores, de nôvo se can-
tavam hinos de esperança na Vi-
ctoria dos aliados, do triunfo da 
Civilisação, da Justiça. 

Ah! meu. amigo, como eu 
aprendi a amar a minha Patria! 

C o m o o meu espirito, o meu 
eu se modificou, se educou, por-
que fases ia passando! -

Disse lhe ha pouco que é do 
passado que v i v o . . . 

Olhe, agora mesmo me recor-
do a despedida afectuosa, como-
vente, que nós outrps, os incapa-
zes — gente inutilizada nos com-
bates — tivemos, ao entrar para 
bórdo dos navios que haviam de 
repatriar-nos. Vieram mulheres, 
vieram creanças, até ao por to de 
embarque. E a cada soldado foi 
distribuída uma flôr e um sorriso. 
A mim coube-me um ramilhête de 
violêtas, única fortuna que comigo 
trouxe e que religiosamente guar-
do. Deu-ma uma pequenina, linda 
como um anjo. 

Q u a n d o chegámos a Lisbôa, 
aguardava-nos uma secção de ma-
queiros e meia dúzia de praças da 
guarda republicana. 

E ao entrar num eléctrico, pas-
sados dias, acompanhado por um 
èamarada, que se arrimáva a uma 
mulêta, porque um estilhaço lhe 
levára a perna direita, n inguém se 
levantáva para lhe ceder um lo-
g a r . . . li; 

Redinha, 9 -V- 918. 

JOSÉ DE BARROS 
, • i i. • ' i iyv 

Igreja de S . J o ã o «f A l m e d i n a 
Informam alguns jornais que se acham 

concluídas as obras na antiga igreja de S. 
João d'Almedina, em Coimbrã, para ali 
ser instalado o Museu d'Arte Sacra. 
. Não é bem assim, porque ainda fal-

tam as grades de ferfo para as janelas, 
sem o que se não poderá faZer essa ins-
talação. 

a O L E I T O R : 
D e p o i s d e l ido e n v i a r 

e s t e jornal á J U N T A P A -
T R I Ó T I C A D O N O R T E , 
( P a ç o s d o C o n c e l h o , Porto) 
á f i m de e s t a o m a n d a r para 
o s n o s s o s s o l d a d o s d o front. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda Cartas da aldeia 



GAZETA DE COIMBRA, de 14 de Maio de ,1918 

PRESIDENTE OA REPUBLICA 
Telegramas enviados ao sr. dr. Sido-

nio Pais por motivo da sua proclamação 
de Presidente da Republica-: 

«A Comissão Administrativa do Mu-
nicípio de Coimbra reunida em sessão 
extraordinaria, especialmente convocada 
para comemorar a proclamação de V. 
Ex.", afirma-lhe a sua lealdade e espera 
confiadamente que V. Ex.ft continuará, 
com a iuergia demonstrada a obra patrió-
tica iniciada em 8 de Dezembro. — Eu-
sébio Tamagnini.» 

! «O Conselho da Faculdade de Direito 
daiUniversidade de Coimbra, reunido pela 
primeira vez depois da ;elsição presiden-
cial, saúda V. Ex.a, congratulaudo-se por 
veir"tra primeira-magistratura do país um 
tão ilustre professor da Universidade de 
poimbra.— O director da Faculdade, _/ase 
Alberto dos Reis.» 

Tambenf o sr; Reitor tfaUniversidade 
enviou telegrama de saudaçao. 

* 

Os estudantes conservadores da Uni-
versidade de Coimbra dirigiram o se-
guinte telegrama ao^r. dr.Sidonio Pais: 

« O s estudantes conservadores da 
Universidade de Coimbra saúdam ein 
V. Ex.a a victoria da Ordem.»','.' 

Este telegrama, que conta 518 assina-' 
turas, foi ontem profusamente distribuído 
pela cidade. 

NÔTlbUS RELIGIOSAS 

Augusto Veiga 
A Camara Municipal da Figueira da 

Foz vau dar o nome de Augusto Veiga á 
Rua das Figueirinhas, onde residiu o nos-
so saudoso patrício, cuja memoria bem 
merece essa homenagem. 

. m *-mm 

D i s t r i t o c r i m i n a l 
Foi criado fambem em Coim 

bra um distrito criminai, nas mes-
mas'condições do que foi criado 
em Braga. 

Assim foram satisfeitas as jus-
tas reclamações do meretissimo 
juiz desta comarca e doutras enti-
dades que se empenharam por es-
ta pretensão. 

Representa este facto um me-
lhoramento para esta corrçarca. 
"' Agòrà já podetri ter mais fácil 
andamento os processos crimes 
que se iam acumulando no tribu 
nal desta comarca por falta de 
tempo para os resolver. 

O nòme do ilustre ministro da 
justiça, sr. dr. Nobre de Melo, bem 
merece não ser esquecido. Foi s. 
ex.a que lavrou este decreto e o 
da criação da Rélação de Coimbra. 

Governador civil 
..Continua a despertar muito interesse 

a nomeação do futuro governador civil 
deSte districto. 

Osijomais de Lisboa è 'do Porto, em 
notas politicas da Arcada, afirmavam, 
sern diy.ergencia, no sabido, que o no-
mèadó'seria o sr. dr. Manuel Braga. 

Pode ser que assim seja, porém, nós 
cpntirttíamos a afirmar que, até hoje, s. 
ex.a nem sequer foi consultado. E, se o 
for, achamos, muito natural que s. ex.a, 
neste momento, apezar.de ser um devo-
tadíssimo amigò de Coimbra, não lhe 
agrade ter que defrontar com as rudes 
contingências das próximas eleições ad-
ministrativas, neste districto. 

Muito mais certo sèrá que o vejamos 
lóhge de Coimbra,' para regressar so-
mente quando os astros anunciarem me-
lhor tempo. 

Oxilá, por,ém nos enganemos, pois 
não nos julgamos infalíveis. 

Em politica, os ventos mudam de-
pressa de direcção e difíceis são seiripre 
os proguosticos. . 

• C r e a d a s de servir 
As erêadas de servir, principalmente 

as que tem cabelinho na venta, que não 
são poucas, findam fulas por serem obri-
gadas a aprèsentar-sef 110 comissariado 
dé pofócia áti; o dia 30 dò corrente, para 
lhes1 sefljlísáado o Cartão de registo, com 
o seu fionie^idadej filiação, naturalidade, 
etc. i.;t .."1 . . . . . . . . 

•'Paréce-Ifies isto uma bicha de sete 
cattéçáà."' 

OaVi-las no mercado'umas com as 
outras, dj» vontade de .rif, São todas mui-
to boa£ creaturas, nunca roubaram nada 
a níiigjuem, nem possuem" maus costu-
meis, e e*itaò"não precisam de ter 0 no-
me no cadastro policial. Assim afirmam 
elas indignadas. Algiwnas já vão dizen-
do que preferem vqltà^.para as suas ter-
ras a tereui de ir â policia. 

Ha de custara convencê-las de que 
essa medida não é para as meter na ca-
deia, nem; para- as nwndar para a costa 
d'Africa. . . ' -

A medida está adotada em Lisboa e 
PórtÒ ha anóé e Yetn vantagens até para 
as propjias creadas de servir que forem 
bem comportadas, porque as que tiverem 
historif.1,,.eSsas è. que-tçem razão para 
náò gostar. 

Até é mais fácil conseguirem casa-
mento as que tiverem o registei limpinho 
de culpas. 

E' caso ,para dizer : Vá meninas não 
esmoreçam/ { mm.fi. -t «> 

li" Inauguração 
,"Nó' proximíj. dia èo' é inaugurado o 

elfcgaíítç te&trodjo Casino Peninsular da 
Figueira da Tõz, péla companhia do Tea-
tro Avenida, jle Lisbpa, que ali vai dar 
três espectáculos. v " 

As importantes Òbrás realisadas na-
quela casa devem-se ao nosso amigo sr. 
Virgilio de- Raivar- Santos, que tão bem 
tem-sabido administrar e dirigir o Casi-
no Peninsular. 

Conferencia 
: O reitor da Universidade de 

Toulouse faz na Aproxima sexta-
feira uma^ conferencia na antiga 
sala dôs ~ 

Senhora da Bôa-Morte 
Revestiu toda a imponência a festivi-

dade que em honra de Nossa Senhora da 
Bôa-Morte a respectiva confraria realisou 
na Sé Catedral nos dias 9, 10, 11 e 12 do 
corrente. 

No domingo, principalmente, a festi-
vidade atingiu o máximo brilho, assistin-
éo a ela grande numero de fieis que por 
completo enchtu o vasto templo. 

De manhã foi cantada missa solene a 
grande instrumental, oficiando o reveren-
do çoiiego dr. José dos Santos Mauricio, 
acolitado pelos reverendos Alfredo Au-
gústo dO Amaral e Eduardo Gomes Frei-
re. 

De tarde cantou-se solene Te-Deum 
e Ladainha, dtírante a qual foi conduzida 
em volta do templo a imagem de Nossa 
Senhora na sua riquíssima gondula. 

Nestas solenidades serviram as melho-
res alfaias do tesouro, causando admira-
ção os ricos paramentos que serviram na 
missa solene, documentos frizantes da ri-
queza do nosso passado. 

Escola Industrial Brotero 
O sr. dr. Francisco Martins Nazaré, 

solicito director da Escola Industrial 
Brotero, foi chamado a Lisboa pelo sr. 
Ministro da Instrução para serem resol-
vidos alguns assuntos que interessam ao 
futuro da mesma Escola. 

Não só se trata de fazer recomeçar as 
obras do novo edifício, mas de criar no-
vos cursos práticos de modo a chamar 
maior concorrência de alunos a esse ins-
tituto. •>'/* 

^Jin dtsses cursos, segundo nos cons-
ta, é dt construções, o que é duma gran-
de vantagem para o operariado de Coim-
bra que a êle se queira dedicar. 

Eieíçoes 
Foi o seguinte o apuramento 

da eleição doS senadores pela 
Beira Central: 

José Julio Cesar, 29:081; Abreu 
Mota, 26:480; José jardim 25.420. 

- . •'•!>• «»•«-
No Hospital da Universidade faleceu 

ontem, em virtude de desastre, Manuel 
da Costa Neto, de 57 anos, serrador, do 
Tovim. íio' ,oí:!*P 

B a n c o U l t r a m a r i n o 
É certo o Banco Ultramarino ter man-

dado a esta cidade um seu empregado 
para a escolha cie casa ou local para se 
construir o prédio para a instalação da 
sua agencia em Coimbra. 

Dizem-nos terem sitk) escolhidos dois 
prédios, um deles o da Agencia da Com-
panhia Singer, 11a rua Ferreira Borges, e 
o outro está situado no largo Miguel 
Bombarda. 

Qancla;da (pusica 
Ainda se eneontra muito in-

completa e por isso em estado de 
não poder tocar em publico, a ban-
da de musica de infantaria 23. 

Isto chega a ser uma vergonha 
numa terra que.é séde duma di-
visão, quando é certo que o mes-
mo não acontece nas outras loca-
lidades que teem regimentos. Ain-
da ha pouco, para as festas da 
proclamação do sr. presidente da 
Republica, foram mandadas ir a 
Lisboa diversas bandas de musi-
ca da província, não se lembran-
do da de infantaria 23, que já é 
costume velho encontrar se sem 
músicos. . '•'• 

Estamos resolvidos a tratar do 
assunto enquanto não virmos a 
banda de musica em estado de 
poder tocar no passeio; > 

Subsistências 
O presidente da Comissão 

Administrativa do Município diri-
giu um telegrama ao ministro das 
subsistências pedindo providencias 
por causa da falta de assucar. 

Uma comissão de comercian-
tes desta cidade foi ontem á Ca-
mara Municipal protestar- contra 
a tabela que rio respectivo edital 
da Camara publicamos, pois ale-
gam que compram o assucar por 
preço superior ao ali indicado. 

I H mt 

Reclamação dos profassores de 
educação física do Lieêu de 
Coimbra 

Os professores de ginastica do Li-
ceu Doutor José Falcão de Coimbra, 
tendo-lhfs constado que.com o proje-
cto da reforma do ensino secundário, 
não feem a atenção que lhes é devida, e 
Vénds com magua qué não são garanti-
dos os seus dirèitos adquiridos como 
antigos funcionários do. Estado, conti-
nuam numa situação indefinida de pro-, 
fessòres provissorios affesar dé terem 
"trfakí de 10 e 12 ános lectivos de ser-
viçó, tendo um já pago e continuando 
os outros a pagar os direitos de encarte, 
e concorrendo todos para a caixa de apo-
sentações como os professores das outras 
disciplinas, todavia, são os -únicos fun-
cionários nesta situação, que no Liceu 
não recebem a subvenção da carestia da 
vida, não Obstante, .desempenharem as 
horas de serviço do regulamento. 

Sendo de toda a conveniência que os 
actuais professores de ginastica sejam 
passados á efectividade como é de justiça, 
pois que é certo que o longo serviço e a 
recondução em anos sucessivos no mes-
mo logar constituem sem. auvida uma 
garantia de idoneidade para o exercício 
do seu cargo que desempenham com zelo 
e assiduidade, pedem licença a V. Ex.a 

para indicarem as seguintes alterações: 
a) O quadro dos professores de gi-

tiastica dos' iiceus é o constante do arti-
go '159° do Decreto n.° 3091 de 17 de 
Abril de 1917. 

b) Os actuais professores dã ginasti-
ca em exercido nesta data, qtie provem 
com documentos passados pelas aucto-
ridades dos respectivos estabelecimentos 
de ensino deterem desempenhado cabal-
mente as suas funções ficam desde já fa-
zendo. parte do quadro a que se refere a 
alínea a, sendo colocados como profes-
sores efectivos nos repectivos liceus., 

c) Os professores efectivos de ginas-
tica terão o vencimento de 600$00 pagos 
em duodécimos nos liceus de Lisboa, 
Porto e. Coimbra, e respectivamente de 
400$00 nos outros liceus. 

d) As vagas que depois do provi-
.mento como efectivos dos actuais pro-
fessores etn actividade de serviço vierem 
a dsr-se serão providos pór concurso. 

C r i m e r e p u g n a n t e 
Responde amanhã no tribunal- desta 

cidade, José Rodrigues Marques, acusado 
dum crime repugnante, de que foi victima 
uma menor de 7 anos, filha do sr. Anto-
nio Madeira dos Santos, da Arregaça. 

O criminoso é acusado ainda de. ter 
contaminado a pobre creança que esta te-
ve de permanecer 4 meses no Hospital, 
estando ainda sujeita a tratamento. 

mu fie Mm senhora 
2.° AVISO 

Por este meio são avisados to-
dos os irmãos desta confraria pa-
ra comparecerem á Junta Geral 
que se reúne na Sacristia da Sé 
Nova, no dia 19, pelas 15 horas, 
a fim dé resolver sobre as dispo-
sições do artigo 15.° e seus §§. 

Coimbra e Secretaria da Ir-
mandade, 12 de Maio de 1918. 

O Juià, 
Co nego Antonio Antunes. 

I'Variado sortido dei 
artigos da serra 

jS RôGOÇAS, SERRUBECOSj 

E fclONTANHARQUES 
P r e ç o s d a s f á b r i c a s ] 

iJoaquim Ubachj 
I R. Ferre-ra Borges, 34 2.° 

C O I P I B R f t 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

L a r g o de Sansãó , 
Cartorio: No 1." andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 
- Telefónlo 249 

ftesieteiteia: No 2.° an-
dardo mesmo prédio. 

Telefónlo 278 tf 

Antonio Leitão 
P S d v o g a d o 

Rua da Soíia, 35, 1.° andar. 
C O I M B R A . 

Alfaiataria 8 modas 
L'ÍZO Bfszllêlro 
Alfaiate 

Carlos de Carvalho & C.a 

Modista. 
Juiia Rodrigues de Carvalho 
Rua Qu bra Costas, 47,19 :: CHiMBílA 

V A S I L H A ^ 
"•ipas, quartoías e barriz 

VENDE 

João f i e i r a ia Silva tisna 
COIMBRA "P 

Sulfato de cobre 
Vande am boas condições 

lego Pieira áa Wm Lima 
kjf-t 

Parteira Pela Universida-
de de Coimbra. 
Diagnósticos de 

gravidez. Partos. Tratamentos ute-
rinos. Maria Costa, Rua Castro 
Matoso, n,° 3. Coimbra. 

J W I i ! S ^ M E H T O 
A D V O G A D O 

R u a M a r t i n s d e C a r v a l h o 

C^ipaiiiaÉsegsiros: 
/ F I D J) LI B A D E 

EuBdaía êm 1835 — Séde m LISBOA 
C a p i t a i . . 1 . 3 4 4 : 0 O G $ O Q 

X Fundo de reserva . , . . . . . . . . .538:137$359 
55 Idem de garantia, depositado ha Caixa Geral 
O dos Depositos, . . . . . . . . . . _98:8£3$750 
O Total . . . . . . .. . : . 637:021$ 109 
0 indénisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de I6!l 

1 4 . 1 5 1 - 4 2 4 1 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o 'risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 

BASmq XAVIERJD[ANDRADBL$^çessoi 
Raa J^euro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus\ 3S. 

Antonio Pepnancieõ % Fílbo 
50 — Rust do CorVp ̂  60 èí CO IMBRA mim tofia a Êspacie b opacas Um anos 

COMPRAM E VENDEM: coupohs, papeis de credito, moe-., 

das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estrarijeiro. 

DíKSCONiOS Iv fRAXSFEU^NCIâS 
D e p o s i t o s á ) o r d e m ç a p r a s o 

as d 
V ( F o r m u l a f r a n c e s a ^ j . ^ M 

EM 15 PAÍSES 
A todos os clientès deste incomparável preparado, 

da mais completa sègurança nos seus efeitos, o mais?-
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico « imper-
ceptível no seu uso, unido que não conta utnú falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em veriècar se nos, 
livrinhos que acompanham as caixas e rios seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral -»v 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — Colo-
Ôando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2&500. Meia caixa de 25 velas 1#500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

e o b o N i ^ i t » 0 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s ^ 

CAPITAL: 1:500 contos. 
Seguros contra fogo, roubos e tumultos. 

CORRESPONDENTES: 

CABD0S0 & COMPANHIA 
( Casa Havaneza ) 

r m w m t : 

Ç\ Gazeta cie Coimbra 
Fncontra-se á v e n d a na 

T a b a c a r i a C R E S P O 

Anuncio 
2.a publ icação 

No dia nove do proximo 
mez de Junho, pelas doze ho-
ras, ;á porta do tribunal judi-
cial desta cidade de ; Coimbra, 
na execução hipotecaria re-
querida por D! Maria d'Anun-
ciação de Campos Taborda, 
solteira, proprietária, morado-
ra nesta cidade,, contra Maria 
da Piedade Marques, viuva d.e 
José Maria Marques, proprie-
tária, residente no Calhabé, 
freguesia da Sé Catederal,- por 
si e c o m o representante de 
seus filhos menores Deolinda, 
Amélia, Evangelina, Aida ç. 
Maria do Carmo, que vivem 
na sua companhia e sua filha 
e genro Maria da Conceição e 
marido Agne lo de Sousa Le-
mos, também moradores no 
Calhabé, se ha de proceder á 
venda, em hasta publicà, dum 
prédio, agora, só constituído 
de casas, localizada no logar, 
do Calhabé, freguezia da Sé Cv 
tedral, desta cidade de Coim-
bra, indo á praça no valor de 
2;80Q$Q0. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos en-
tre os quais os herdeiros do 
falecido credor hipotecário, re-
verendo arcediago José Si-
m õ e s Dias, que foi domicilia-
do nesta cidade. 

C o i m b r a , 2 9 d e Abril d e 
1918. ,'V w 

O escrivão, 

Gualdltio Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a e x a ç ^ ã o . 

O Juiz de Direito, , 

Sousa Mendes: 

A casa, prestamista, sita na rua 
Quebra Costas, n.° 9, desta cida-
de de Coimbra, vai fazer leilão 
tip, dia 2 do proximo mês de Ju-, 
bho, de todos .os objectos -com 
ína-is de três mèsts em atrazo dè 
J ^ Sa HmVomo->" êwJ^asis * s^erhibt-

Convida os seus freguezes .a 
pagarem os juros em atrazo. 
; Coimbra, 27 de Abril de I9i8. 
| «UOT y Í.HI'jIÍ< >• JK à^p 11J430. J!»-.©»- •-•Oliai! 
; . . , . . . ; . O propr ie tár io , . jos,è Diniz da Qama 

Serviço de Subs is tênc ias | J 

EDITkL 
A Comissão Administrativa do 

Município de Còimbra faz áaber 
que ós preços da venda a retalho 
de azeite, nos termos ^io Decreto 
n.° 3994, de 27 de Março deste, 
ano, são os séguintes: . 

A z e i t e " e x t r a , , a t é 1 g r a u 
de adidéz , $75 c a d a ljitro. 

A z e i t e "i ioo, , com acidez 
de 1 a 2 graus, $65 cada li* 
tjro. í a m & ^ m ^ 

. Azait^ " comum ̂  coim aci-
de^ de 2 a 5 graus, $.55. cada. 
Utro. 

Nós tennos do •§ único do 
artigo -2.° dò teferido Decreto aè 
vasilhas que contiverem tt.éítc 
fiara a Venda a retalho devem 
indjçar ao consumidor o preço e 
respectiva i acidez etn caracteres 
bem visíveis. - is< 

Os çontraventores destas de-
terminações são punidos nos ter-
mos da Lei. ,, r; 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 11 de Maio de 
1918. 

O Presidente, 
Doutor Eusébio Barbosa Tama-

gntni de Matos Enctitnatfio, 

Á INDUSTRIA. Trespassa-se 
uma casa de 3 andares de 

2 3 m X 12, -própria para uma fa-
brica ou grandes armazéns, cora 
quintal e agua de poço. Eléctrico 
á porta, proximo da estação ve-
lha. Rua Figueira da Foz. Carta a 
J, Ubach, rua Oriental de' Mon-
tarroio, 18 A. Coimbra. 

f C O S T U R E I R A . Para qualquer 
w trabalho de obra branca, na 
ria rua de Montarroio 17 pri-
meiro andar. ' ; 

INHEIRO. Empresta se so-
bre hipoteca ou t i t r i até 

;4.000$00, nesta cidade. i! 
Carta a esta redacção coift as 

iniciais A. M. i . . *••'-

I T i V l P R E S T I M O . Empfeat^se 
* * até 1.000^00 sobre hipote-
ca. Informações na tipografia^ da 
Gazeta de Coimbra. -,-

ilO DE O U R O . Perdeu se 
um fio de ouro. Dão se al-

viçaras a quem o entregar a Olím-
pio Cerveira da Costa, na r.ua das 

A R R A F A S . Compram por 
bons preços Ferreira & Fon-

seca, Rua Bordalo Pinheiro, 15. 
(Antiga rua da Louça). 
——, , i : 1 i—— 

A. Executam-se vès-
tidos por medida. Preço 

rnódicô. R. Fernandes Tomaz, 72. 
i*. 

'ODISTA. Vestidos e confe-
cções. Sistema francês. Qa-

rante-se o aperfeiçoamentoi^Pfeços 
módicos. Rua dos Anjos, 17, l;p. 

que saiba traba-
lhar com pedras, francê-

sas; precisa-se para a provinda, s 
para informações Eduardo, Marta 
& C.a, Coimbra. . ;

 1
; 

; i h; 
Aceitam-se duas ou 

(rês meninas até aos 14 anos, 
olhando-se pela sua educação, na 
Praça 8 de Maio, 45, 2.° ándar. 

Í & R E T E N D E - S E ARREM-
D A R uma casa, no .Bairro 

de Santa .Cruz, com ; doze divisões, 
çondiçõés higjerficas.e qujntal.. ,, 
i N^sta redacção se di^." :...'-,.,." 

E R R E N O , Vende se na C u - , 
nfcáda em 'frente aô Colé-

gio Moderno. Bom local. '' 
; Pára tratar, j e ã o Bárbas, Cu-: 

riíe^davSl.; ' ; _ ' ; ; 

KSpiORNEIRO. Precisa-se' hábil -
• litâdo. • - s - i r i 

Quem pretender dirija"'sfe; a 
Paraíso, Pereira & C.* — Avenida', 
Sá da Bandeira, 80, Coimbra. 
! - ..-.-• t.' . -•! 
í í f TRESPASSASSE una' rfestau- • 

f. rante na-Avenida Sá da Ban- ! 
deira, ,38.;, Tráírt se; no; iaesmo, 

W ^ E N D E M ^ E ^ cadeiras d « 
" mogno para s^k-de visitas, i 

uma mêsa de jogt^,;. um. fogloji~ 
doi> sQiás, duas poHrotnqnas, ií«» ; 
rejpo&teirqs ç tfeç ftanefas. ; Tudo u 
em bom uso.^ Diz se n*. estrada 
dá Beir*, lOOr-e; 110. :

 - , : - - Í 

—".• * yi!i —. ••• ni. "V" .• > • • • ' 
!, «. SKViÇã DE S!!BSISlt»C:AS 

i i 
• A Comissão Admlfiísfratíva do 

Município de Coimbra .faz saj^êr 
que os preços da'vfenda á rètalho 
do assucar, nôfe termos da I^brta-
ria n.® 1307, de 17 de Abril deste 
ano,- são os seguintes: 

; , 'As^íic^r am^rç^o, , a $36 i» i 

A s s u c a r a r e a d o , branco* a , 
SIS , ' . . . . f . . 1 ... ..< - --;!., 

Assucar pjlé gran^lwdo W 
cristas ou, moido, a $.50 < . 
e; que. o preço da vendà á retalho!:' 
do arroz -nacional-' 1-.* qualidade,".i 
rios termos do artigo 3.° dò De- '• • 
creto n.° . 3524, será de f "' 
quilo. : - V ; 

Aos contraventores aestas drs' 
posições serão aplicadas as pena-
lidades da Lei. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 11 de Maio dé-1918. 

O Presidente, . . 
Doutor Eusébio Barbosa Tçmà' < . 
. gnM & Matqs Encarn^ 

'O-.b 
ÍJ 
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Publica-se é,s terças, quintas e sabados 

A Escola Brotero 
Regressou de Lisboa o sr. dr. 

Francisco Martins de Sousa Naza-
ré, ilustre director da Escote In-
dustrial Brotero, que ali foi cha-
mado pelo sr. Ministro da Instru-
ção para tratarem de assuntos que 
interessam á mesma Escola. 

Sabemos por pessoa compe-
tente, que vai ser mudada a Dire-
cção. das Obras Publicas para a 
casa ocupada pela Escola Brotero, 
passando esta a ocupar a casa 
onde a referida direcção se acha 
instalada. As obras de constru-
ção do novo edifício principiarão 
pelas construções para as oficinas, 
para já ali poderem funcionar em 
Outubro proximo ou Novembro. 

Serão mantidas as oficinas de 
serralharia, marcenaria, formação 
e cerjynica e será criada outra de 
pequena mecanica para montado-
res electricos, que teem diversos 
professores. 

E' aumentada com mais mil e 
quinhentos escudos a dotação da 
Escola e restabelecida a cadeira 
de Quimica, que não existe desde 
a saida do professor sr. Charles 
Lepierre. 
: São criadas as cadeiras de In-

glês, Dactilografia e Estanografia, 
para o curso comercial. 

A' Escola Industrial Brotero 
será dada autonomia administra-
tiva. 

Trata-se para muito breve da 
posse do terreno do novo edifício 
e de elaborar um. regulamento 
para a administração das obras 
pela comissão já nomeada, para 
aS quais já ha 37 contos, devendo 
tèr elevada^ dotação n» -proximo 
Orçamento. 

Haverá dotação especial para 
o curso de montadores plectricos. 
. Como se vê, a referida Escola 

está em caminho de próxima re-
modelação! e grande desenvolvi-
mento, "no qual se deve contar a 
construção do novo edifício, que 
não será feita com a desejada ra-
pidez pelo elevado custo dos ma-
teriais de construção e mão de 
obra, que fariam duplicar ou tre-
plicar a despesa. 

O sr., Dr. Sidonio Pais tem 
manifestado sempre o melhor de-
sejo de se melhorarem as condi-
ções da Itrtiliítríál Brotero 
e da parte dó sr. Ministro da Ins-
trução existe tawíbem jl boa von-
tade de o fazer. E assim o sr. Dr. 
Francisco Martins de Sousa Nasa-
ré, director da Escola Brotero, 
conseguiu tudo que desejava e 
podia pedir nâ presente ocasião. 

Tem s. ex.a patrocinado os in-
teresses do instituto que dirige 
com a mais dèvotàda dedicação, 
tornando-se digno dos maiores 
louvores. 

Assim vai Coimbra alcançando 
do actual governo muito do que 
ha muito constituíam os seus de-
sejos e aspirações. 

Temos a maior satisfação em 
dar estas noticias, que decerto hão-
de agradar aos amigos da Escola 
Brotero e de Coimbra. 

Univers idade de Coimíbra 
Teem exercido o alto cargo de presi-

dente da Republica portuguesa, os !srs. 
drs. Manuel d'Arriaga, Teófilo Braga, 
Bernardino Machado e Sidonio Pais. 

Todos foram alunos da Universidade 
de Coimbra e dois deles professores do 
mesmo instituto. Os trez- últimos recebe-
ram o gratl de doutor, tendo o sr. dr. 
Teófilo Braga capelo na Faculdade de 
Direito, o sr. dr. Bernardino Machado na 
de Filosofia e o sr. dr. Sidonio Pais na 
Faculdade de Matematica. 

Ainjd'4 «.a;Universidade <je.Coirtibra e 
continúará sér certamente a que dá os 
funcionários parg os mais elevados cargos 
da magistratura. 

Já houve ministérios em qué toaõs os 
seug mtímbros eram diplomados pela 
Universidade de Coimbra. 

P i m e n t a d c C a s t r o 
Morrei* ante-ontem ^ 14 de 

Maio —o general Pimenta de 
Castrb. - ' 

Fazia nesse dia 3' ános què, 
por uma revòltifcto sangrenta,-jia-

via sido deposto o governo de 
que êle era presidente. 

Pimenta de Castro foi estu-
dante laureado da Faculdade de 
Matematica em Coimbra. 

Por lhe ter sido lançado um 
R num acto, esperou o dr. Flo-
rêncio Mago Barreto Feio, a quem 
atribuía o R, e agrediu-o á bofe-
tada. 

Este facto fez com que ele fi-
casse sendo dos académicos mais 
conhecidos do seu tempo. 

Distrito Criminal 
O sr. dr. Abel Franco, juiz de dipeito 

de 1." classe, servindo na comarca de 
Silves, foi colocado no logar de juiz do 
Distrito Criminal de Coimbra. 

O sr. dr. Antonio Maxinio Branco de 
Melo, delegado de 1." classe, servindo na 
comarca d'Arcos de Val de Vez, foi co-
locado no mesmo Distrito Criminal. 

VIPfl NQSSffi 
Terra Portuguesa 

Li hoje, num jornal da capital, 
uma bôa noticia: a exposição, em 
trez grandes casas comerciaes da 
Rua Garrett, de mais de quarenta 
fotografias colhidas na Serra da 
Estrela. É, sem duvida, imensa-
mente louvável esta cruzada pa-
trioticà em que alguns artistas no-
vos se teem esforçado ultimamen-
te. 

De facto, está sendo por ve-
zes muito esquecida a nossa terra, 
com as suas belezas, que sorriem 
e com as suas exuberançias, que 
deslumbram. 

Por este descuido imperdoá-
vel tornamo-nos dignos da censu-
ra que um estranjeiro nos fez — 
confessando que achava mal em-
pregada, em tal raça, uma nature-
za como aquela que canta á nossa 
volta a sua sinfonia alegre de har-
monia é graça. 

É preciso convencermo-fios dis-
to — Portugal é o recanto mais bo-
nito da Europa e é o país que 
possue, "em todos os generos, as-
paisagens mais maravilhosas. A 
natureza é em toda a párte a mes-
tra. Porque havíamos de despre-
zar a nossa, julgando erradamen-
te que só o que se encontra além-
fronteiras é digno do nosso esfôr-
ço e admiração? • 

Felizmente agpra, porém, nós 
todos começamos á compreender 
Portugal, a tultivar a sua doçura 
bela, a espraiar olhos encantados 
pelos seus horisontes divinos. 

E o céu começa a prender-nos 
no seu colorido brando de tur-
queza fluida; os campos, a forrar 
a terra de verdes variados e aca-
riciadores, já atráem a nossa aten-
ção deliciada; e, como agora nô-lo 
mostra a iniciativa de que falei, já 
os montes fazem vibrar a nossa 
emotividade a ponto de os fixar-
mos em fotografia e, por vezes, 
fazê-los mover-se sobre o écran 
nevado do cinéma. 

«Nenhum de nós conhece Por-
tugal», exclamava ha pouco, des-
alentado, um critico nosso. Pois 
bem. Se o não conhecemos ainda, 
estamos em caminho de o conhe-
cer. Ultimamente — por felicida-
de — parece que levantamos a ca-
beça, para ver as nossas co i sa s . . . 

Esta exposição d'alguns aspe-
ctos da Serra da Estrela foi inspi-
rada por uma salutar e elevada 
ideia patriótica. 

Na historia, é os Herminios 
que se nos evocam berço rude da 
Patria. 

E, na paisagem, são aqueles 
cimos dos grandes p o n t e s de gra-
nito que parecem erguer se a de-
safiar o céu, para logo se escava-
rem em gargantas fundas e som-
brias. 

A Serra da Estrela é o aspecto4 

mais forte e mais bravio da nóssa 
terra. Comecemos, pois, na pro-
paganda das nossas belezas, pe-
ia beleza sincera e sugestiva das 
cordilheiras, para depois pensar-
mos na écloga suave dos campos 
verdes e dos bosques .serenos : . . 

Coimbra, 12-Maio-918. 
WR ;.> A -JB^O AMEAL 

Orfeon Académico 
I M P R E S S Õ E S D E V I A G E M 

— Logo, ás 11 horas? 
— Aonde? 
— Na Estação Nova. 
Ás-11 horas e tal estavamos, 

de facto, na Estação Nova. Havia 
já muitos estudantes prontfcs para 
partir. 

Davam-se as ultimas saudações, 
diziam-se os últimos <adeus», en-
quanto a filarmónica infernal, cá 
fóra, depois de percorrer algumas 
das ruas principais, espalhava, pe-
lo ar, sons tronitoantes dos seus 
maravilhosos instrumentos metáli-
cos. Alguém procedia, do alto do 
balcão do caminho de ferro, ao 
distribuir dos bilhetes. 

— Ftilano . . . 
— P r o n t o . . . 
E havia risos, contentamentos 

intradusiveis, admiraveis manifes-
tações das almas em plena posse 
duma mocidade inflamavel. Can-
tava-se até. Fazia se um barulho 
ensurdecedor que enchia, comple-
tamente, o espaço. 

— Cautela com as gargantas . . . 
gritava,um. 

— E preciso c u i d a d o . . . grita-
va outro. 

Mas a alegria continuava sem-
pre, subia, avolumava-se, crescia 
cada vez mais. Entretanto chega-
vam mais estudantes. 

O comboio preparava-se para 
marchar. Eu já tinha tomado lo-
gar numa carruagem de segunda. 
Havia uma luz débil, frouxa, lá 
dentro, que espalhava uma tona-
lidade baça, uma tonalidade de 
campanario. Os meus companhei-
ros de viagem eram todos rapazes 
alegres. Oh! iamos ter, sem duvi-
da, uma explendida noite de peri-
pécias interessantes. Quem não co-
nhece a alma desta academia nun-
ca poderá formular um juizo exa-
cto sobre a marcha dos aconteci-
mentos. 

A hora de partida aproximava-
se, lentamente. Já se não viam es-
tudantes na gare. A luz dos lam-
peões iluminava o espaço com de-
bilidades tenues do olhar escasso 
d u m moribundo. 

— Oh! sr. chefe quando é que 
se parte? Olhe que já são horas. 

E soava, mais adeante, uma 
formidável trombeta d'alarme. Pa-
rece que o solo estremecia sob o 
império daquela ressonancia me 
talicamente sonora. 

Havia gente postada ás grades 
da gare. Eram os curiosos que 
queriam ver partir os estudantes. 

Algumas senhoras punham," á 
luz daquela claridade frouxa, uma 
nota interessante de beleza estra-
nha. E ouviu-se, então, como se 
fôsse uma voz roufenha, o primei-
ro sinal duma corneta de creança. 

— Par t ida . . . gritou a voz rou-
ca dum empregado. 

A situação era cómica. Tudo 
riu: 

Então o comboio parte. Os 
lenços dizem o ultimo adeus. Lan-
ça-se o derradeiro olhar aos que 
ficam na gare, numa saudosa des-
pedida d'amigos. 

A marcha continuou sem inci-
dentes de maior. A noite fechava 
sobre nós uma escuridão impene-
trável. Nós conversámos animada-
mente no nosso compartimento de 
segunda. Ás vezes, esquecidos de 
que viajávamos nas trevas, que o 
olho fosforescente da maquina ras-
gava a custo, numa ancia de des-
vendar o desconhecido, arriscava-
mos o olhar, furtivamente, ancio-
sos de paisagem estranha que nos 
deslumbrasse os sentidos. E o com-
boio avançava sempre. A noite ia 
rolando imperturbavelmente. As 
vezes, dominado pelo cansaço da 
vespera, alguém dormia a somno 
solto. 

E uma voz subia: 
— Éh! rapazes . . . Aqui nin-

guém dorme. Vâ lá ve r . . . en tão . . . 

q u f a g S t a r a via-

gem acordados até que a aurora 
rompesse. 

Perto de Santarém, num apea-
deiro cujo nome não nos ocorre, 
quando a claridade da manhã que 
se aproximava, permitia, a custo, 
divisar, ao longe, alguns trechos 
curiosos de paisagem, um estudan-
te, não sabemos porque artes ma-
gicas, foi desencantar, por detraz 
da casita do guarda, um pobre 
burro que estava ainda atrelado 
ao carro. E vá de trazê lo, para o 
asfalto, entre uma gritaria infernal, 
entre gargalhadas constantes de 
bom humor. 

— Eh! rapazes . . . vocifera um: 
aqui temos o primeiro filosofo do 
mundo. Quererfi lá ver como este 
estúpido animal consegue dormir 
em pé sem cabecear?. . . 

E pouco depois, mal a manhã 
rompia, quando o pobre do em-
pregado deu de caras com aquela 
scena de t ragedia . . . rara, o bur-
ro estava desatrelado, passeava-se 
negligente e altivamente pela esta-
ção, de grande barretina por on-
de lhe passavam as orelhas. 

— Agora é que nós temos aqui 
o verdadeiro kaiser. Vocês querem 
observar um fenomeno estranho? 

E dirige se ao burro: 
— Quem é o chefe da estação? 

És tu? E o pobre animal, picado, 
roncou furiosamente. 

Parece que tinha concordado 
com a pergunta que lhe dirigiram. 

Estavamos agora, já em plena 
posse duma claridade iluminante, 
no Vale de Santarém. Rompia o 
sol, um pouco ao longe, dominan-
do a paisagem. O levante tinha o 
aspecto dum incêndio colossal, de 
formidáveis labaredas que se imo-
bilisassem repentinamente. Estra-
nho espectáculo que a Natureza 
oferecia ao nosso olhar deslum 
brado. O Vale de Santarém, é, por 
assim dizer, o mais admiravel tre-
cho: paisagista que se encontia no 
decorrer de toda a viagem. 

Ali, a fertilidade dos campos, 
a religiosidade dos longes, a ma-
ravilhosa e inconfundível luz que 
banha de tonalidades grandiosas 
toda a vegetação, tomam as pro-
porções dum quadro soberbo on-
de o pincel do artista se esmeras 
se na execução técnica do fundo. 
E agora, quando ao nosso espirito 
surgem as primeiras reminiscen 
cias literarias, quando ao nosso co-
ração de rapazes afloram as primei-
fas recordações d'amor, flores pri-
meiras duma primavera de sonho 
onde alma é um jardim delicioso 
em que despontam as mais subli-
mes ilusões da vida, passa, pela 
nossa imaginação, áquelá hora ex-
plendida da manhã, com a catedral 
da Natureza em festa, a figurinha 
deliciosa, romantica, sonhadora, 
da Joaninha do Vale. Lembram-se 
daquela janela onde, quasi todas 
as tardes, o rosto angélico de joa-
ninha surgia, por entre verdura, 
por entre flores, para deslumbrar 
os olhos dum pobre apaixonado 
em cuja alma rompiam as mais 
grandiosas manifestações d'ajnor? 
Quem é que, de nós, não teve 
ainda a sua Joaninha? Foi por is-
so que este Vale de Santarém, de-
buxado pela admiravel imagina-
ção de Garrett, teve o condão de 
tocar o mais recôndito das nossas 
almas moças. 

A paisagem seduziu-nos pelo 
imprevisto das suas côres, pela 
grandeza do seu aspecto, pela de-
licadeza dos seus contornos, pela 
suavidade admiravel das suas li-
nhas, pela fertilidade luxuriante da 
sua vegetação. E depois . . . Depois 
o nosso olhar investigou o hori-
sonte, percorreu o vale, anciosa-
mente, parou, aqui e alem, numa 
dolorosa ancia de interrogação e 
de sonho. 

Mas não . . . já lá não estava 
aquela joaninha tão doce, tão mei-

ga, tão suave que acordou em nós 
as primeiras recordações d'amor. 

Do Vale de Santarém para bai-
xo a paisagem vai-se perdendo 
numa banalidade irritante. O que 
vale é que o comboio marcha com 
uma certa velocidade, avançando, 
a largos passos. 

E' já pleno dia. Pelos campos 
ha cavalos que pastam, socegada-
meníe. Ha, aqui e alem, uma ad-
miravel paz virgiliana. 

E o comboio avança sempre, 
infatigavelmente. Mas o leitor está 
«ncioso por chegar a Lisboa. Já 
faltou muitíssimo mais. Espere. 
Nós também esperámos para lá 
chegar. 

M Á R I O M A C H Á D O 

No proximo numero: "Por-
tugal nosso Aliado,, extracto 
de uma brilhante conferencia 
feita em Nyce, pejo ilustre co-
laborador da "Gazsta de Coim-
bra,, Mr. Paul Mesplé. 

mm , «M-» 
Estação e ramal de Coimbra 

Não está definitivamente resolvida a 
venda dos terrenos para ampliação da 
estação de Coimbra e da linha ferrea do 
ramal, até á insua do sr. visconde de Fijó. 

A Companhia só dá 1^25 por cada 
metro de terreno, e os proprietários, pelo 
menos um, não os vende por preço in-
ferior a 1$50. 

Se não se chegar a acordo, será o caso 
resolvido por expropriação judicial. 

«a 
As criadas de servir 

As criadas de servir continuam inquie-
tas por serem obrigadas a ir ao comissa-
riado de policia' fazer o registo das suas 
pessoas. 

Não lhes entra na cabeça a ideia dc 
que semilhante providencia nenhuma re-
lação tem com o seu credito e bons cos-
tumes. 

E' tal a impressão que sentem algu-
mas que uma delas dizia 110 mercado; 

— Não contem que eu consinta que 
me vejam o corpo. Nem meu pai nem 
minha mãi nunca mo viram se não etn 
criança! Ora náo ha maior pouca vergo-
nha! 

Com disparates como este assim- vão 
pensando as pobres mulheres, a quem te-
mos de dizer que apenas se lhes exige no 
comissariado informações da sua filiação, 
naturalidade, idade, etc. Isto lança-se nu-
ma caderneta, que custa 12 vinténs, com 
o retrato da possuidora. E mais nada do 
que isto. As criadas voltam depois pelo 1 

mesmo caminho para casa dos seus pa-
trões. 

Nada mais simples. 
Uma dúzia de retratos custa 250 reis. 

Um é parar a caderneta e os onze para 
distribuir pelos namorados. Não chegan-
do, tira-se outra dúzia. 

Dr. Manuel Frota 
Depois d'alguns dias de ausência, che-

gou a esta cidade o distinto "clinico sr. dr. 
Manuel Frota, medico especialista de ou-
vidos, de boca e dentes. 

"Codigo de Processo Civil 
nos Tribunais, , 

Acha-se já á venda o 1.® tomo desta 
importante obra jurídica de que são au-
tores os distintos advogados drs. Mário 
d'Almeida e Pinto Loureiro, com escrito-
rio ria rua Vistonde da Luz, tf^62, desta 
cidade. 

Compreende este tirabalho a actuali-
sação do Codigo de Processo Civil Por-
tuguês, no triplice ponto de vista da le-
gislação, da jurisprudência e da doutrina, 
e é precedido de um prefacio da autoria 
do sr. dr. José Alberto dos Reis, antigo 
e cousideradissitno professor da nossa 
Universidade, que do livro faz as mais 
elogiosas apreciações. 

Correspondendo a uma grande ne-
cessidade que ha muito vivamente se 
sentia, e apresentando-se 9-Código de 
Processo Civil nos Tribunais com exce-
lente aspecto material, passado todo o 
seu texto pela fieira da mais escrupulosa 
meticulosidade, está destinado a um rui-
doso sucesso que justamente compensa-
rá o trabalho dos autores, cujas faculda-
des de trabalho e inteligência foram 
postos á prova em trabalho de grande 
íolego, pelo que vivamente os felicitamos 
desde já.--

São depositários nesta cidade os li-
vreiros editores srs. França &'Armenio. 

Cadeia Nacional 
O sr. dr. José Miranda, antigo dire-

ctor da Penitenciaria deCoírhbra, foi rein-
tegrado neste cargo, na mesma cadeia, 
hoje com o nome de Cadeia Nacional, 
sendo exonerados o superintendente pro-
visorio sr. rir. Antonio Pires de Carva-
lho, e o superintendente interino, tenen-
te-coronel sr. Fernando Luiz Mousinho 
d'Albnquerçjue. 

Ao sr. dr. José Miranda apresentamos 
os nossas Binceros parabçns. pela justiça 
que lhe foi feita, 

(Im crime dc aborto 
•c a broxaria 

A polida de investigação aca-
ba de descobrir um repugnante 
crime aborto praticado numa 
casa do bairro de Santa Clara, 
onde existiam duas mulheres de 
virtude, bastante adestradas na pra-
tica de casos de bruxaria. 

Uma mulher de 25 anos, de 
nome de Maria da Preciosa, vinda 
da Castanheira de Pera, fixou resi-
dência, provisoriamente, na referi-
da casa de Santa Clara, afim de lhe 
ser provocado aborto, obtendo as 
curandeiras por tal serviço a quan-
tia de 100$00, que J o i paga em 
'prestações de 70 e 30 escudos, por 
um individuo que tinha acompa-
nhado a Preciosa. 

Feita a operação pelos pro-
cessos mais repugnantes e até si-
nistros, a qual levou algum tem-
po, e dados os resultados preci-
sos, o feto, que devia ser de 6 
mêses, foi enterrado ao fundo de 
uma escada envolto em farrapos, 
e coberto de cal, caso que se de-
veria ter dado ha 3 mêses, estan-
do por isso o cadaver em decom-
posição não lhè sendo reconhe-
cido o sexo. 

A policia continuando as suas 
investigações habilmente dirigidas 
pelo seu inspector, conseguiu que 
fosse prêsa em Castanheira de Pe-
ra a Maria Preciosa. • 

Foram prêsas também duas 
mulheres a quem se airibue o cris-
me e um individuo amante duma 
delas. 

Passada uma busca á casa de 
Santa Clara, a policia apreendeu 
vários frascos com certos líqui-
dos, uma riquíssima capa de es-
perges bordada a ouro e que per-
tenceu á igreja de Santa Clara, di-
versas vestes eclesiastrcas e uma 
caveira, que era utilisada na bru-
xaria. 

Novo governo 
O novo governo ficou assim 

constituído: 
Interior — Tamagnini Barbosa. 
Justiça — Ozorio Castro, 
Finanças — Xavier Esteves. 
Guerra — Amilcar Mota. 
Estranjeiros — Espirito Santo 

Lima. 
Colonias — Vasconcelos Sá. 
Comercio — Capitão Joaquim 

Mendes Amaral. 
Subsistências — Machado San-

tas. ' t 
Instrução — Alfredo Magalhãis. 
Agricultura — Fernandes Oli-

liveira. 
Trabalho — Forbes Bessa. 
Não tem presidente. — 

"Palais de la Mode , , 
A enriquecer a já vasta galeria de es-

tabelecimentos elegantes com que Coim-
bra tem sido dotada nos últimos anos, 
uma nova casa comercial foi inaugurada 
na rua Ferreira Borges e que se destaca 
entre as melhores. 

E' seu proprietário o sr. Lamartine 
Pimentel, para quem as exigencias do 
modernismo do seu ramo de negocio — 
chapéus para senhora —não tem segre-
dos, e pór isso mesmo soube imprimir 
ao seu estabelecimento um cunho dis-
tinto e elegante, onde a verdadeira moda 
está largamente representada nos artigos 
que expõe á venda. 

Regosijando-nos com o desenvolvi-
mento cortiercial e elegante de Coimbra, 
felicitamos o sr. Lamartine Pimentel pela 
abertura do setr estabelecimento, qtie 
tanto vem embelezar a nossa progressiva 
Coimbra. 

O roubo no Tesouro da Sé 
E' fora de duvida que o Carlos Bace-

lar pretende fazer Tiovas declarações, 
afim de esclarecer o até agora misterioso 
roubo do. musêu de arte sacra da Sê. 

Fez já algumas afirmações importan-
tes que nos garantem ser verdadeira? c 
fazerem bastante luz sobre o caso, mas 
entendemos que coisa alguma deve trans-
pirar para não prejudicar a acção, dá jus-
tiça, que do crime novamente se vai 
ocupar. Carlos Bacelar a/irma que a sua 
culpabilidade é apenas a de encobridor. 

Nova capela 
O sr. cónego Araujo procedeu, nas se-

gunda feira á beiiçao da nova cafíila da, 
Cadeia Nacional, a qual se acha trutttjdoí 
salõe». 
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Delegações, Lisboa e Porto 

Seguros é resseguros terrestres, marí t imos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos* 
é- # é- é-. & é- tais, cristais, cont ra roubos, greves, tumultos e inundações 

Ecos da sociedade 
Aniversários t 

Fazem anos, hoje: 
O sr. Manuel Abílio Simões de Car-

valho. 
s A'manliã: 

, 0 sr, Justino Antunes Barreira. 

NOTICIAS RELIGIOSAS" 

No proximo mês de Julho realiza-se 
em Celas, com giande pompa, a festivi-
dade a'N. S. da Piedade, a qual é man-
dada celebrar por u'ma comissão com-
posta, de irmãos da respecliva irmandade. 

; —iNa solenidade do Mês de Maria 
que se realiza, com grande imponência, 
na çapclá da Mis.ericoedia, pregará o co-
negjo da Sé 'de Vizeu, rev.° José d'Al-
iiteida Correia. • 

, — NiO domingo proximo é ministrado 
o Vidtiço aos entrevados da freguezia do 
S. Bartolomeu, não havendo procissão. 
—'— — • a g f c M w • • — 

Chegaram .ha dias a esta cidade, vin-
dos de, Alcobaça e aquartelando-se no 
respectivo quartel, em Santa Clara, mais 
de 200 praças dc artilharia 2. 

Vieram também cento e tantas muares. 

Tutoria da Infancia 
O sr. dt. Manuel Joaquim Weldef dos 

Reis, juís de 3." classe, servindo em Al-
fandega da'Fé, foi» nomeado juís presi-
dente da Tutoria Central da Infancia de 
Coimbra e Refugio Anexo. 

"A Voz da Just iça, , 
Completou mais um ano de existen-

cia o nosso presado colega A Voz da 
Justiça, que se publica na Figueira da 
Foz. As. nossas felicitações e com elas o 
desejo de longa vida.-e muitas prosperi-
dades;' 1 ' 

Julgamento 
Continua hoje o julgamento de José 

Rodrigues Marques, da Arregaça, acusa-
do de tentar «jntra o.pudçr de uma me-
nor de 7 anos, 

- i — — 
A junta da fregqézia de Souzelas di-

rigiu uma representação á Camara, a qual 
conta bastantes assinaturas, pedindo a 
colocação 4a respectiva bomba na fonte 
daquela povoação, donde foi retirada ha 
4 anos não obstante os transtornos que 
tal 'riiedida ocasionou abs reclamantes, a 
quem assiste a justiça do pedido. 

Consta que serão criados no Porto e 
em Coimbra corpos da guarnição, cpmo 
já exiête em Lisboa. 

O sr. Francisco da Silva Mourão foi 
nomeado oficial de diligencias da Rela-
ção de Coimbra. 

Representação 
' Ós proprietários e moradores da atual 

rua Ferrer vão entregáíuma rfepresyita-
ção á comiss3o administrativa '-do nòsso 
municipip, jlçdindo que a esta rua seja 
dft^p.O antigo nome de Couraça dos 
Apóstolos, aiégaildo qué pòr -aquele jio-
me foi sempre conhecida e é denominada 
em todòs os ^itulos dá matriz predial, 
cprrespon(lencia, etc. , '•' 

Esta representação" conta já bastantes 
assinaturas. , 

. . : Nova estrada 
"'r.Xfim cjé se facilitar a ednstrução da 

nova estrada -do Prbmotiíor á Corrente, 
alguns proprietários cederam gratuita-
mente esses terrença á Camara Munici-
pal, acto que merece todo o louvor. 

Entre os terreríós que tiveram de ser 
expropriados,-figuram os pertencentes á 
casa Camarido, c u p procurador não pou-
de proteder do mstno modo, visto não 
ser prqpriedade sua, e para isso nâo es-
tar autorisadO. 

No entanto, cedeu os terrenos nas me-
lhores condições, o que também é louvá-
vel.' 

P E I O TRIBUNA^. 
Distribuição do dia 13 

2." oficio: Acção eivei de processo 
ordinário, requerida por Ana de Jesus 
contra Manuel dos Santos Mamede t 
tuulher, ambos residentes em Sandelgas. 
Advogados, drs. Macario e Sousa Bastos. 

3.° oficio: Acção eivei de processo 
ordinário requerida por Maria da Alegria 
Graça, residente nesta cidade, contra 
Maria da Graça dos Reis e outras, resi-
cfcntes na Abelheira. Advogado, dr. Lusi-
tano Brites. 

5." oficio: Aeçáo comercial de pro 
cesso- o/dinafia requerida; por Manuel 
José das Neves,. residente em Vale Flo-
rido, cbmarca dèí &Âçião, contra Abílio Jiuw, 1.UUWIU uc raiuau, euilira rtDIJlÇ 
Araujo "de Almeida, residente ettí Cema-
/ . h o - H n ri * T . . Í . . . . . . . A ' O . J l . ~ * 

J^ w i J w o v . v.w v j l i v a I J t l í f l U , I C 3 1 

donte em S. Silvestre, 'qontra José da Sil-
vfr;£'eftão e nrilher, residentes em'Ançã 
AdVògado, dr. Carvalho Lucàs, 

Aatomo\?el Mercedes 
V e n d e - s e um magnífico to& 

pedo, 20 H.P., ultimo modelo l 
sete logares,'em estado novo. 

para tratar, Qábriel Tinoco, 
Cpimbra, 

Para seus filhos antes que eles 
tenham 20 anos 

Só do leitor depende o poder asse-
gurar a seus filhos a primeira condição 
de uma vida ditosa. Se é mister desen-
volver-lhes as suas qualidades, fazer-lhes 
Aprender uma profissão que possa, em 
todas as circunstancias, coloca-los ao 
abrigo das necessidades, preciso se tor-
na grandemente, e antes de tudo o mais, 
d'ar-lhes unia boa saiide. Os jovens que 
se apresentam saudáveis e fertes teem 
patentes diante de si numerosas carrei-
ras, inacessíveis aos infezados, que em 
egualdade de inteligência, se veem prete-
ridos, pelo facto de não poderem pro-
duzir um esforço suficiente. Por seu 
turno, as inenidas terão de sofrer talvez, 
durante toda a sua vida, as consequên-
cias das -más condições em que tiverem 
-passado ós anos da adolescência. 

E!, pois, na época da formação desses 
entes queridos que os pais devem vigiar 
com particular disvelo pela saúde dos 
rapazes, e principalmente das meninas. 
Durante esse periodo, todo o organismo 
se enCóntra submetido a um intenso tra-
balho. Ora, afim que possa suportar o 
exíorço que lhe foi imposto, muito im-
porta que o sangue, onde o organismo 
,vái buscar o seu nutrimento, se encontre 
sempre bastante vigoroso e rico, para 
que lhe seja possível renovar as forças 
dispendidas. tBeifi procederão, portanto, 
os pais de família, submetendo nessa 
ocasião seus filhos ao tratamento das Pi-
lulas Pink, que dão ao sangue riqueza o 
pureza. As propriedades reconstituintes 
destas Pilulas tornani-as o fortificante 
por excelencia, na época da puberdade. 
Não são somente as Pilulas Pink o gran-
de regenerador do sangue: elas são tam-
bém o mais poderoso tonico dos nervos 
que hoje existe. Os anemicos, os debili-
tados, assim como os que se encontram 
em extremo fatigados, os neurastenicos, 
e todos quantos sofrem de doenças e 
dores de estomago, de dores de cabefça, 
de reumatismo, de perturbações nervo-
sas, encontrarão nelas remedio para os 
seus males. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 800 reis 
a caixa, 4?>400 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos & C.a, Farmaciá e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
a 45, Lisboa. —Sub-Agente no Porto, 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de 
S. Domingos, 102 e 103. 

Variado sortido de| 
artigos da serra 

jSARAGOÇAS, SERRUBECOSj 

E MONTANHARQUES 

Preços das fábricas! 
Joaquim Ubach! 

R. Ferreira Borges, 34 2.° 

C O S M S R f t • 

Pipas, quartolas e barriz 
V E N D E 

im Vieira da Silva Lima. 
COIMBRA 

Baga» ©BISIO 

JDJKJ 

N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

gartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
deseje as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
'Residencig: No 2,° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó o i o 2 T 8 

A n t o n i o p e p n a n d e s % p i l h o 
50 —Rua do Corvo—60[Sj CO IMBRA 

M\lm toda a espeefe tfe operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-

das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

' D E S C O N T O S E ' T R A N S F E R E N C I A S 
D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a s o 

í - '• <' 

Lanifícios de verão 
I P A M F A T O S 6 V E S T I D O S 

Padrões de alta moda da 
melhor procedencia acabam 
de chegar á $ » » $ $ $ $ $ $ 

CR§FL DAS LAS 
6 7 , K u a V i s c o n d e d a L u z , 6 9 

4C 

>p. Companh ia de Seguros 
m CAPITAL: 1:500 contos. 

Í J 

Seguros contra fogo, roubos e tumultos. || 
CORRESPONDENTES: 

& OoMPAKHiA 
( Casa Havaneza ) 

INDUSTRIA. Trespassa-se 
uma casa de 3 andares de 

^ 3 m X 1 2 , própria para uma Fa-
brica ou grandes armazéns, cotn 
quintal e agua de poço. Eléctrico 
á porta, proximo da estação ve-
lha. Rua Figueira da Foz. Carta a 
]. Ubach, rua Oriental de Mon-
tarroio, 18-.A. Coimbra. 

RRENDAM-SE dois rez do 
chão e um primeiro andar 

com oèo divisões na Estrada de 
Lisboa, Vila mentos. Quem preten-
der dirija-se á Rua Eduardo Coe-
lho, n.os 5ó a 60, com seu dono 
Joaquim Mcndes'Coimbra. 

Também se arrendam, dois 
rez do chão na antiga Estrada de 
Lisboa, por preços modicos. 

CCOSTUREIRAS. Precisam-se 
' habilitadas, no atelier de 

Maria da Conceição Figueiredo. 
Rua da Sofia, 46, Coimbra. 

INHEIRO. Empresta-se so-
bre hipoteca ou letra até 

4.000$00, nesta cidade. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais A. M. 

"fKlMPRESTIMO. Empresta-se 
até 1.000$00 sobre hipote-

ca. Informações na tipografia da 
Gazeta de Coimbra. 

DE OURO. Perdeu se 
um fio de ouro. Dão se al-

iviçaras a quem o entregar a Olím-
pio Cerveira da Costa, na rua das 
Padeiras. 

ARRAFAS. Compram por 
bons preços Ferreira & Fon-

seca, Rua Bordalo Pinheiro, 15. 
(Antiga rua da Louça). 

ODISTA. Executam-se ves-
tidos por medida. Preço 

módico. R. Fernandes Tomaz, 72. 

ODISTA. Vestidos e confe-
cções. Sistema francês. Ga-

rante-se o aperfeiçoamento. Preços 
modicos. Rua dos Anjos, 17, 1.°. 

OLEIRO que saiba traba-
lhar com pedras francê-

•sa's, precisa-se para a província, 
para informações Eduardo Martá' 
& C.a, Coimbra. 

£ 

ENSAO. Aceitam-se duas ou 
três meninas até aos 14 anos, 

olhando^se pela sua educação, na 
Praça 8 de Maio, 45, 2.° andar. 

FR E T E N D E - S E ARREN-
D A R uma casa, no Bairro 

de Santa Cruz, com doze divisões, 
condições higiénicas e quintal. 

Nesta redacção se diz. 

D e p o s i t o c i e s o l e l e n h a 
J R . U A o A : M O E D A , í ^ t o 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a . v a r e j o . D e s c o n t o s 
: p a r a g r a n d e s q u a n t i d a d e s ; 

Vende se na Cu-
meada em frente ao Colé-

gio Moderno. Bom local. 
Para tintar, João Barbas, Cu 

meada, 61. 

Precisa se hábil 
litado 

Quem pretender dirija se a 
Paraíso,'Pereira & C.a — Avenida 
Sá da Bandeira, 80, Coimbra. 

IRESPASSÀ-SE um restau-
rante na Avenida Sá da Ban-

deira, 38. Trata-se no mesmo. 

VENDE-SE uma armação com-
pleta, própria para estabe-

lecimento. 
Dão-se informações na rua 

Ferreira Borges, 165. 

'ENDA DE CASAS. Ven-
dem se duas moradas de 

casas, sitas na rua Oriental de 
Montarroio. 

Na tipografia deste jornal se 
diz com quem se trata. 

DE CASA. Vende-
se era Fora de Portas os 

salvados e terreno da casa que 
ardeu com os n.os 96, 98 e 100. 

Para tratar com João Vièira da 
Silva Lima — Coimbra. 

Sulfato de cobre 
Vende em boas condições 

João Uleira da Siiva Lima 

O r t o p e d i s t a p o p t a e n ô e 

l S o ' 1 m m o j A v i f ^ 

PATENTE 
O autor desta invenção, conscio de que introduziu na | | § 

F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até*hoje desço- H§i 
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que ã§| 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan- ÈÊ 

e cia, se não reconhecer util idade sobre outra qualquer íua- ^ 
\ da que use QU tenha usado. . ,V. > 
i Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa- ^ 
\ decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a . ^ 
\ uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em iunda« §§§ 
| inutílmenife. 1 -obrtnc ^ 
| Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ^ 
\ ter ert» vista esta grande verdade: 
j ''Não é só usar fundas;; é prec iso saber usá>-las.„ ^ 
j E' um dever de humanidade recomendar aos padecèn- ^ 
[ tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer ''111 
[ uso delas. O uso inconsc iente de tundas e cintos de Hf 
[ fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou- == 
\ pa de algibebe, por vários contrabandistas da ortò- Igã 
| pedia, cont inuamente origina molés t ias gravíss imas =1 
\ mormente aos doentes de bex iga e outros íncomodos IH 
\ renais . ; - ãB, 
1 São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- === 
j gueiros e cujos eleitos diariamente analiso na minha já longa s 
= prática de 42 anos de ortopedia. s . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos = 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos pará corrigir de- = 
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto- -S 
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. Hl 

inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier. 
. :: RUA BOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

P O R T O ; J : ; ' ; 
1 . 1 1 — - •••: ••-•;' 1 1 1 -; • )' '",1 i 

Para informações, etn C o i m b r a , dirigir ao1 sr. Castro 
\ Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

" I x l o ç d P e n i n s a l Q p , , 
ttíí Companhia de seguros 

C a p i t a l 5 0 0 : 0 Q Ò $ 0 0 
S é d e : Largo do Cai mo, 18, l.° — L I S B O A 
f a l e f o r i e , C . 3 © 8 4 - T e l e g r á t r n a s : Y L b O L 

Agencias nas pri»vípai6 cidades do pais 
Seguros ,e reseguros da 

prédios áe habitação e es-
tabeleciment&s comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, mariti-
mos. i 

S e g u r o s con t ra o r iseb de incêndio, gue r r a ' 
sub levação , g réves e tumul tos populares , e, em 
geral , t o d o s aqueles , q u e p o d e r e m afectar a 
p r o p r i e d a d e . 
Correspondente regional em Coimbra 

Ferreira £r Fonseca 
R U A D O C O R V O , 3 4 

X . E X X . Â O 
A casa prestamista, sita na rua 

Quebra Costas, n.° 9, desta cida-
de de Coimbra, vai fazer leilão 
no dia 2 do proximo mês de Ju-
nho, de todos os objectos com 
mais de três mêses em atrazo de 
juros. 

Convida os seus7 freguezes a 
pagarem os juros em atrazo, > 

Coimbra, 27t teAbri l .de 1918. 
O proprietário, 

• José Diniz da Gama 

DESPEDIDA 
j ' j j ; ' •**> '•• 

Candida Marques vem por 
este meio, por o não poder Jfa?er 
pessoalmente, despedir-se' de to-
das as pessoas das suas relações 
e oferecer-lhes o seti limitado prés-
timo em casa <k> sr. Francisco 
Lobo de Vasconcelos, na Guarda, 
para ónde teve de retirar-se inçs- , 
peradamente. 
: r G^imfcl , % dí Mtípf r ! ! 
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" P O R T D G Ã Í T N Õ S S O A L I A D O „ 
R e s u m o tia c o n f e r e n c i a "Por-

tugal n o s s o al iado „ le i ía do C lub 
Náutico, de Nice, pelo nosso ilus-
tre e apreciado colaborador, Mr. 
Paul Mesplé . 

A Gazeta de Coimbra inserin-
do hoje nas suas colunas o extrato 
da conferencia sobre o nosso pais, 
que o nosso ilustre e distinto cola-
borador Mr. Paul Mesplé realisou 
no Club Náutico de Nice, não pode 
furtar-se ao grato dever de sau-
dar mais uma vez aquele erudito 
homem de letras que tantas provas 
tem dado do verdadeiro amor e 
doce carinho que consagra á nossa 
bela Patria. 

Para nós, que muito presamos 
o nome da nossa terra e o seu 
prestigio, é sempre agradavel re-
gistar a desinteressada e nobre 
propaganda que dela façam. 

Mas a nossa admiração e o 
nosso respeito sobe ate á venera-
ção quando verificamos que é um 
estranho, amigo embora, que jus-
tamente nos aprecia e torna conhe-
cido este nome de Portugal. 

Para os nossos leitores, de ha 
muito acostumados ás brilhantes 
crónicas de Mr. Mesplé, não ha 
que admirar da nobresa da sua 
iniciativa. Mas nem isso é razão 
para deixar de testemunhar àquele 
grande amigo da nossa terra quan-
to nos penhoram e comovem as 
elogiosas e cativantes palavras com 
que se referiu a um dos aliados, 
talvez o mais pequeno da nobre e 
altiva Patria de Liberdade. 

Para s. ex.a e para a heróica 
raça franceza vão, neste momento, 
todos os protestos da nossa sim-
patia e do nosso respeito. 

Na hora incerta que atravessa-
mos irmanou os dois povos, Por-
tugal e, França, a comunidade da 
lucta pelo mesmo ideal de civilisa-
ção e justiça. Irmãos pela raça e 
pelo espirito, os portugueses uni-
ram-se mais á nobre raça gauleza 
nas duras e dolorosos lides das 
armas. E quando o sol doirado 
duma paz gloriosa iluminar o fu-
turo, as duas nações terão para 
sempre firmado, em caracteres 
inextinguíveis o pacto solene da 
sua intima união. 

Antes de apresentarmos o ex-
tracto da voliosa conferencia de 
Mr. Paul. Mesplé, conferencia a 
que a imprensa francesa se refe-
riu com justiça e em termos devé-
ras amaveis, queremos dar aos 
nossos leitores o praztr de trans-
crever do diário L'Eclaireur, éte 
Nice, a elogiosa apreciação do 
conferente e da conferencia: 

No Club Náutico. —Uma escolhida 
assistência, em que o elemento feminino 
estava elegantemente representado, acor-
reu, ontem á noite, ao aristocrático Cer-
cle du Qtiai du Midi, para ouvir o sr. 
Paul Mesplé, cujas conferencias teem 
sido tão seguidas e apreciadas na épo-
ca corrente. 

O assunto: Portugal nosso aliado foi 
tratado pelo conferente com o seu habi-
tual talento, dizendo-nos s. ex.a, numa 
linguagem duma sóbria elegancia, as 
razões porque Portugal tem direito á 
nossa estima. 

Depois de haver traçado a largos 
võos as glorias marítimas e militares, 
em que a historia desse país é tão abun-
dante, o orador falou do Portugal mo-
derno em termos cheios da mais calo-. 
rosa simpatia. Fez sobretudo notar o 
largo desenvolvimento, na elite intele-
ctual, da cultura franceza, cujo fóco 
mais ardente é a celebre Universidade 
de Coimbra. Ao terminar, o sr. Paul 
Mesplé, amigo sincero de Portugal,feli-
citou-se pela ocasião que se lhe tinha 
oferecido para pôr em pléna luz, perante 
um auditorio tão esclarecido, as precio-
sas qualidades desse país que nos ama. 
e que nós muito pouco conhecemos. 

Em algumas palavras amaveis, o 
distinto presidente do Cercle, sr. Maurel, 
depois de ter felicitado o orador, agra-
deceu-lhe o ter-nos mostrado novos as-
pectos e dado perfeitos conhecimentos e 
tão interessantes a respeito dos nossos 
aliados portugueses, que, graças ao seu 
esforço, já não serão d'ora avante des-
conhecidos para nós. A assistência, as-
sociando-se a estas palavras, com for-
tts aplausos, manifestou o prazer que 
mvla experimentado durante uma hora 
qut iht pareceu m (Wa. 

Segue o extracto da conferen-
cia: 

Minhas senhoras! Meus senho-
res! 

A nossa precedente conferen-
cia teve por objecto a Espanha. 
Hoje não vimos falar já dum país 
neutro, mas dum país aiiado e 
amigo. Tomo esta palavra: ami-
go, no seu sentido mais |ato e mais 
extenso:' efectivamente, em parte 
alguma, talvez, os franceses teem 
um ambiente dè mais franca sim-

MR. P A U L M E S P L É 

patia do que em Portugal. Em 
parte alguma eles sentem, no mes-
mo grau, a impressão de serem, 
não os viajantes, os visitantes tra-
zidos pelo acaso, mas sim os hos-
pedes esperados e desejados. 

Na espantosa tormenta que, ha 
quarenta e três meses ensanguen-
ta o mundo e desola a humanida-
de, as nossas preocupações, os 
nossos pensamentos; seguindo um 
curso inteiramente natural, vão, de 
preferencia para os beligerantes 
que combatem nas frentes mais 
próximas de nós: ingleses, belgas, 
italianos, americanos; mas, antes 
de chegarem á frente da Flandres 
as tropas portuguesas que vieram, 
ha algum tempo, colocar-se entre 
nós e os nossos aliados ingleses, 
talvez nem pensássemos bastante 
neste modesto aliado, em Portu-
gal, que, todavia, se colocou ao 
nosso lado desde a primeira hora, 
e cujos filhos, desde este momen-
to, combatem pela causa comum, 
luctam contra o inimigo comum 
e morrem, com um heroísmo igual 
ao dos seus irmãos de armas, nos 
longínquos campos de batalha da 
Africa equatorial 

Situado geograficamente na ex-
tremidade mais ocidental do velho 
continente europeu, fora da zona 
das batalhas, não tendo que temer 
nem a invasão, nem as represá-
lias, nem as ruinas, nem as dores 
que aquela traz consigo, Portugal 
podia muito bem/se o tivesse que-
rido, entregar ás potencias da En-
tente o cuidado de lhe garantir as 
suas possessões africanas, objecto 
da cubiça alemã, e, alegando a sua 
fraqueza verdadeira, conservar-se, 
como outros, numa tranquila e lu-
crativa neutralidade, que ninguém 
pensaria em censnrar. 

Em vez disso, logo nos primei-
ros dias de agosto de 1914, o go-
verno português apresentava-se 
perante as duas camaras e decla-
rava com aplauso unanime que o 
país devia ligar a sua sorte á da 
Inglaterra e da França. Estas pala-
vras, tão altivas mas de tão gra-
ves consequências na hora em que 
foram pronunciadas, ractificava-as 
o povo inteiro com delirante en-
tusiasmo que jámais esquecerão 
aqueles que o testemunharam. 

Não é, portanto, cumprir ape-
nas um dever de cortezia, é pra-
ticar um actq de justiça, fazer co-
nhecer o que é, reaimente, esse 

povo laborioso e inteligente, essa 
nação, pequena pela extensão, mas 
grande pela sua historia, pelo seu-
passado, pelas suas tradições, e 
que, apoz um período um tanto 
apagado, de novo se ele-vou, e 
quer conquistar, entre as nações 
que combatem pela causa do di-
reito e da civilisação, o logar de 
que é-digna. 

Esquecido, como que perdido 
na extremidade da nossa velha Eu-
ropa, Portugal separou se dela por 
duas barreiras: a Espanha e os Pi-
rinéus. Esta ultima, se teve a van-
tagem, nos tempos heroicos, de 
constituir uma poderosa linha de 
defeza para os povos da penínsu-
la, e assegurar a sua tranquilidade, 
teve, pelo contrario, o grave in-
conveniente de os isolar, de os 
subtrair ao grande movimento de 
interpenetração .que, no resto da 
Europa, fez conhecerem se e pe-
netrarem-se tão intimamente os 
restantes povos. E isto explica que 
Portugal, ficando fóra da grande 
corrente internacional, seja tão 
pouco conhecido por nós. E' tem-
po de reparar esta injustiça 

Dir-se ha: nenhuma nação ma-
rítima é nvdiocre na sua historia. 
O habito das viagens aventureiras 
peio mar tenebroso tempera cara 
cterçs, põe no coração o amor da 
independência e da liberdade. Por 
iíso vemos os celtiberos defende 
rem denodadamente essa indepen 
dencia e essa liberdade contra as 
legiões romanas. Mas uma vez 
vencidos, subjugados, forçados a 
viver lado a lado com o vencedor, 
reconheceram depressa que a ci' 
vílisação trazida por eita era infi-
nitamente superior á sua; desde 
então adotam-na e, para o futuro, 
entraram na grande fanjilia dos la-
tinos. E quando, mais tarde, suces-
sivamente, os vandalos, godos e 
mouros tentaram impôr-lhes, á 
força, uma língua e uma civilisa-
ção diferentes, lusitanos emprega-
ram para defender a sua mentali-
dade e a sua formação latina a 
me6tna tenacidade que haviam em-
pregado para a repélir. 

O ilustre conferente passa en-
tão em rapida revista os mais bri-
lhantes acontecimentos da historia 
portuguesa: luta contra os mou-
ros, tomada de Tanger, guerras 
com os castelhanos, etc Dinas-
tia de origem francesa de Henri-
que de Borgonha Mas a glo-
ria militar não é a única."Eis que 
se abre a era dos grandes navega-
dores: Bartolomeu Dias, Vasco da 
Gama, Cabral, Fernão de Maga-
lhães, Albuquerque; D Henrique, 
o navegador* dá o impulso; as ín-
dias, o Brasil, etc., aparecem, sur-
gem por encanto deante das proas 
das ousadas caravelas portugue-
sas 

Neste momento, Portugal é 
imenso. Mas a prosperidade ma-
terial devida ao enorme movimen-
to comercial que faz afluir a Lis-
boa e ao Porto as riquezas do 
mundo inteiro, já não é suficiente 
para este povo: agora quere exor-
nar o seu espirito, quere saber e, 
para isso, apreender Exis 
t:am em Lisboa escolas modestas, 
a mais importante era a que tinha 
sido fundada por D. Diniz em 1290 
e que D. João 111 transferira para 
Coimbra definitivamente, lançando 
assim os fundamentos dessa bri-
lhante Universidade de hoje já seis 
vezes secular. D. João III reuniu 
aí os melhores mestres, os mais 
reputados sábios, e para que a no-
va escola pudesse aproveitar, des-
de o seu inicio, de todos os pro-
gressos scíentificos realisados nos 
estabelecimentos congeneres do 
estranjeiro, colocou á sua frente, 
como primeiro reitor um francês 
de origem portuguesa, André Gou-
veia, que mandou vir de França, 
onde dirigia o celebre Colégio de 
Guyenne, aquele mesmo que, mais 
tarde, teve a honra de contar en-
tre os seus discípulos mais brilhan-
tes o nosso grande Móntayne. 

Satfdemos de passagem, mi-
nhas senhoras ç meus senhores, 

saudemos com altivez esta pri-
meira manifestação da influencia 
francesa sobre a cultura intelectual 
portuguêsa. A Universidade de 
Coimbra brilhou e brilha, como 
sabeis, entre as mais ilustres. Nos 
séculos xiv e xv, milhares de es-
tudantes se reuniam em volta das 
suas catedrais e os seus seis sécu-
los de existencia, são seis séculos 
de gloria. 

A arquitectura não podia al-
tear se do vasto movimento que 
impulsionava todos os outros ra-
mos dos conhecimentos humanos. 
Por toda aparte, para comemorar 
a victoria da Cruz sobre o Cres-
cente e o recuo dos Mouros, do 
solo liberto surgem templos, for-
mando as primeiras paginas do 
admiravel livro de pedra que ago-
ra começa, no século xi, pela ca-
tedral romanica do Porto, e se-
guindo, peias igrejas de Coimbra, 
pelo convento de Tomar, pela 
Batalha e que vai terminar pelo 
imcomparavel foco de arte que é 
o morteiro dos Jeronimos de BJ-
lem, cujo explendor escultura! afir-
ma o pleno vigor dum povo que, 
chegado ao apogeu da sua gloria, 
no século xvi, quiz marcir nesse 
momento, único na sua historia, 
creando no estilo egualmente uni 
co, nacional, que se chamou Ma 
nuelíno, do nome de D. Manuel 
I, o soberano que teve a maravi-
lhosa fortuna de governar nesta 
gloriosíssima época. 

Emfim, era preciso a-este po-
vo um cantor digno de celebrar 
a grandeza quasi fabulosa dessa 
época. E o cantor aparece: é um 
poeta sublime, —Camões, querias 
ceu em 1524 e que soube achar 
na sua alma de ardente patriota 
acentos inegualaveis, para cantar 
as glorias da sua patria no imor-
tal poema dos Luziadas. 

Esse período de quatro sScu-
los e meio, que se estende do sé-
culo xn ao século xvi, viu surgir, 
facto talvez único na historia, uma 
serie ininterrupta de reis esclare-
cidos, valorosos e sábios que ele-
dam o seu país ac mais alto grau 
do poder. Asseguram primeiro a 

Sua independencia por sucessivas 
luctas contra as ambições caste 
lhanas; depois libertam se do ju 
go Mouro que expulsam do solo 
nacional, perseguindo-o até no 
seu proprio territorio, alem do 
estreito, e em 1474, Afonso V faz 
tremular a sua gloriosa bandeira 
nos muros de Tanger. 

E' particularmente agradavel 
para nós, constatar que a França 
tem algum direito de se mostrar 
justamente altiva pelo papehdes-
empenhado pelos seus antepassa-
dos durante esta época de extraor-
dinaria grandesa. 

E', não o esqueçamos, minhas 
senhoras e meus senhores, no 
tempo., no reinado duma dinastia 
de san'gue francês, quer nos des-
cendentes directos de flenrique 
de Borgonha, quer nos reis do 
ramo bastardo de Aviz, que se 
coloca e que, de facto, resplande-
ceu o período mais brilhante, mais 
prospero, mais glorioso da histo-
ria de Portugal. Não será isto um 
presagio? E o facto afirmado ou-
trora entre os cavaleiros francos, 
companheiros de Henrique de Bor-
gonha, e nobreza portuguêsa, não 
continha a promessa longínqua 
da aliança fecunda que une hoje 
as nossas duas nações? 

Nesta altura o conferente resu-
me alguns dos mais importantes 
sucessos da historia portuguesa 
desde o século xvi até ao século 
xvni, em que começa a época con-
temporânea que, na opinião do 
orador nós não temos o direito 
de apreciar. 

Eis o que foi Portugal, Veja-
mos o que êle é agora. 

(Conclue no proximo numero.) 
P A U L M E S P L É 
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A Camara de Coimbra peditjíaa se-
cretario de Estado das subs i s temas 300 
latas (iç petroleç. -

Ecos da sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
A menina Fernanda, filha do major 

sr.João de Brito Pimenta d'Almeida 
E os srs.: 
Padre Abel Morais 
Manuel Pinto d'Almeida da Costa 

Alemão Teixeira. 
Amanhã: 
A menina Maria, filha do sr. José 

Maria Raposo 
A sr." D. Maria dos Prazeres No-

gueira Marques 
E o sr. dr. Joaquim Felix Beirão. 
Na segunda feira, os srs.: 
Dr. Luiz Pereira da Costa 
Dr. Manuel de Carvalho Rebelo de 

Menezes 
Manuel Colaço 
João Augusto da Silva Rosa. 

Casamento • 
Foi celebrado na quinta feira na ca-

pela do Seminário, o consorcio do sr. dr. 
Augusto d'Azevedo Mendes, considerado 
medico em Torres Novas, com a sr." D. 
Maria Luiza de Carvalho, gentil filha do 
sr. dr. Danton Roxanes de Carvalho, se-
cretario do Liceu. 

A cerimonia revestiu giaride pompa, 
assistindo a ela muitas pessoas das re-
lações dos noivos e dos seus pais, a quem 
fôi servido um magnifico lunch na su-
cursal do Hotel Avenida, em seguida ao 
casamento. 

Os noivos receberam muitos e ma-
gníficos brindes. 

Desejamos-lhes as maiores felicida-
des, como merecem pelas suas excelen-
tes qualidades.J 

Vão fixar a sua residencia em Tor-
res Novas. 

O MISTÉRIO'DESVENDA-SE? 

o roupa no Tetouro tia ti 
Carlos Bacelar fez ontem de-

clarações ao digno agente do Mi-
nistério Publico, de molde a des-
vendarem um p£uc® o veu em 
que ainda se encontra envolvido 
o celebre roubo do Tesouro da 
Sé. 

Carlos Bacelar, não foge ás 
responsabilidades que ihe cabem, 
mas apenas como encobridor do 
roubo, e afirma categoricamente 
que a porta do museu foi aberta 
com as próprias chaves, ilibando, 
porém de toda a responsabilidade 
o guarda do museu bem como al-
guém da família deste. 

A acção da justiça não pode 
ser perturbada, e por isso o silen-
cio se impõe, mas terá ela como 
verdadeiras as declarações do Ba-
celar e irá proceder? 

Presidente da Republica, 
O sr. Presidente da Republica seguiu 

ontem de madrugada para o Porto. 
— O Conselho da Escola de Fárma-

cia dirigiu o seguinte telegrama ao sr. 
Dr. Sidonio Pais: 

«O Conselho da Escola de Farmacia 
dc Coimbra, em sua sessão de hoje, re-
solveu, com seus respeitos, enviar calo-
rosas saudações a V. Ex.a, pela sua defi-
nitiva investidura no alto cargo que dis-
tintamente ocupa.— O director, Fernan-
des Costa. 

Nomenclatura das ruas 
A comissão administrativa municipal 

deliberou dar á rua n.° 2 da Cumeada o 
nome do Dr. Filipe Simões, e que seja de 
novo dado o nome de Couraça dos Apos-
tolos á Rua Ferrer, satisfazendo assim o 
p e t i ç o feito pelos moradores desta rua. 

Quando foi presidente do conselho o 
sr. dr. Bernardino Machado foi determi-
nado que se não dessem os nomes de in-
divíduos estranjeiros ás ruas. 

Ha ainda ruas em Coimbra que não 
teem nome e que é preciso dar-lho. Es-
tão neste caso algumas do Penedo da Sau-
dade e Cumeada, a que vai da Rua Mar-
tins de Carvalho para o mercado, a rua 
n.° 10 do Bau r J de Santa Cruz e a travessa 
que vai da Avenida Sá da Bandeira para 
a Rua Abílio Roque e Entre-Muros. 

Convetn 110 futuro não substituir os 
nomes das ruas, porque isso tem muitos 
inconvenientes no registo das proprieda-
des na Conservatória, etc. , 

Romaria 
Principia ámanhà a romaria do Espi-

rito Santo, em Santo Antonio dos Olivais, 
onde já se encontram muitas tendas com 
objectos de barro á venda. 

É costume velho que precisa ser re-
primido, lurtarem objectos uessas tendas, 
prejudicando assim aquela pobre gente 
que vive apenas daquele modesto nego-
cio. 

Para o caso chamamos a atenção da 
policia e da guarda republicana, afim de 
vigiarem essas tendas e não consentirem 
que se pratiquem esses abusos crimino-
sos. 

Torna-se preciso acabai com essa 
costumeira imprópria duma terra civili-
zada. 

V l D f f i nOSSR 
AUGUSTO ROSA 

Já passaram quinze çlias sobre 
a morte inesperada de Augusto 
Rosa — e ainda sinto, profunda-
mente, dolorosamente vincada no 
intimo, uma grande saudade e 
uma grande inquietação. 

Quem poderá vir agora, senão 
substituir, ao menos suavisar o 
efeito terrível da falta do grande 
actor? Como dizia um critico, fa-
lando do desaparecimento dum 
homem ilustre, poderemos afir-
mar hoje: a Arte sofreu uma tal 
perda que quasi se pode conside-
rar por algum tempo como uma 
viuva triste. 

E' que, de facto, entre nós, 
Augusto Rosa ocupava um logar 
de destaque —o maior de todos/ 
na scena. Ninguém como ele sa-
bia aliar um talento expressivo e 
vibrante a uma correcção impe-
cável. Ninguém como ele conse-
guia reunir a paixão fremente e a 
elegancia aristocratica, produzindo 
um conjunto misto d'extraordina-
ria vida e de radiante beleza. 

Para mim, o filho admiravel 
do celebre João Anastacio Rosa, 
ficou especialmente marcado por 
trez papeis em que o vi — o D. 
Cezar, o Sansão e o Mateus do 
Poema de Amor. Sobretudo, a mais 
palpitante das suas ctiações devia 
ter sido o Brachard, aquele fogoso 
e ardente Brachard que Bernes-
tein imaginou e que ficará como 
a incarnação mais forte e vigorosa 
do homem d'hoje, violento e po-
deroso, nas suas ambições e nos 
seus esforços. 

Augusto Rosa, nas suas ultimas 
paginas — Memorias e Estudos — 
consagrou ao Sansão algumas li-
nhas de justificação, pelo facto de 
Guitry ter encarado o papel sob 
um aspecto mais frio. 

Para 'mim —confesso-o — não 
seria preciso mesmo esse capitulo 
esclarecedor,- que o mestre escre-
veu. Para mim, proferia-o mil ve-
zes, nos seus gestos bruscos, na 
entoação nervosa da voz, na mo-
bilidade perfeita e reveladôra das 
expressões, ao herói de Guitry, 
sereno, pausado, correcto — quasi 
sem vida. O Sansão foi —todos o 
disseram —um dos maiores triun-
fos de Augusto Rosa. 

De resto, sempre ele recebeu 
a mais entusiástica consagração 
do publico, desde a sua estreia, 
em 1872, com o Morgado de Fa-
fe, de Camilo, até ao seu ultimo 
lampejo de génio, a aprodigiosa 
interpretação do ' Poema d'Amor, 
de Scwalbach. E' curioso notar, 
como a morte de Augusto Rosa 
é semelhante á do Mateus do dra-
ma, desaparecendo cercado de glo-
ria e abençoando dois actores mo-
ços, que começam a sua vida e 
não-de talvez vir a ser artistas ce-
lebres!. .. 

Nas Memorias e Estudos en-
contrei esta fraze sentida: come-
diantes, são luzes q»e se apagam. 
Pensei logo na morte de Augusto 
Rosa. 

Realmente acaba de apagar-se 
a luz mais clara, mais intensa e 
mais brilhante que resplandecia 
ainda em palcos portugueses! . . . 

Coimbra, 16 Maio-918. 
J O Ã O A M E A L 

Miudezas das carnes 
Ácerca da maneira como estavam sen-

do vendidas as miudezas de boi e de vi-
tela, a comissão administrativa municipal 
tomou as seguintes medidas: 

As miudezas só poderão sair do ma-
tadouro para o mercado na mesma oca- • 
sião da saída das carnes, acompanhadas 
duma relação passada peio fiscal do ma-
tadouro, com a designação e quantidades, 
a qual será entregue ao fiscal do mercado 
que verificará a exactidão antes de expos-
tas á venda. A infracção desta disposição 
é punida com a multa de 5$00 que será 
elevada ao dobro nas reincidências. 

No mercado não poderá ser vendido 
mais dum quilo ou um pé e mão, sob 
pena de $50 pela primeira vez e o dobro 
nas reincidências, incorrendo nas mesmas 
penas as vendedeiras que se recusem a 
vender até àquele limite enquanto tive-
rem em seu poder as referidas miudezas, 
embora o faç?m com o pretexto de esta-
rem v end idas em encomendada». 
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Defesa e Propaganda 
Tesouraria de Finanças. Ban-

da de infantaria 23. Novos 
socios.- Vantagens. 

Aos srs. Ministros das Finanças e 
da Guerra foram respectivamente diri-
gidos, no dia 14, peto sr. presidente da 
Direcção, os seguintes telegramas: 

" E' de toda a justiça que a Tesoura-
ria de Finanças desta cidade seja equi-
parada ás tesourarias do Porto, porque 
além de ser a mais importante da sua 
classe, o rendimento de valores selados 
é superior ao da maioria das de pri-
meira classe e o movimento de conheci-
mentos é superior ao de qualquer das 
tesourarias do Porto, para não falar 
noutras razões de peso que V. Ex." por 
certo conhece. 

A Sociedade de Defesa de Coimbra, 
cumprimentando V. Ex." confia no defe-
rimento desta pretensão, pois, formu-
Isndo-a, interpreta o sentir da popula-
ção do concelho, que, assim, verá muito 
melhorado o serviço duma importante 
repartição do Estado com grande van-
tagem e comodidade para o contri-
buinte.—O presidente da Direcção, M. 
Braga. „ 

"A Sociedade de Defesa de Coimbra, 
cumprimentando V. Ex ", pede permis-
são para lembrar que, tendo Coimbra 
uma grande guarnição militar, apenas 
existe nesta cidade a banda do 23 de 
infantaria e esta só com nove músicos! 

De V. Ex." solicito confiadamente 
providencias.—O presidente da dire-
cção, M. Braga. 

—P/esentemente, estd-se proceden-
do aos trabalhos da reforma dos ser-
viços das repartições dependentes do 
Ministério das Finanças; oportuna foi 
pois a intervenção da Sociedade, pe-
dindo que a Tesouraria deste concelho 
seja equiparada á do Porto, como é de 
justiça. 

— Quanto á banda sabemos que o 
seu chefe já foi chamado ao Quartel Ge-
neral, devendo brevemente estar com-
pleto, o quadro dos seus músicos. 

-Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade es srs.: 

Joaquim Carreiras, Hotel Vegetaria-
no, Porto. 

Jaaquim Lopes dos Reis, rua da So-
fia. 

Antonin Fernandes Leitão, professor 
da Escola Brotero. 

Joaquim Rodrigues de Seiça, S.João 
do Camps. 

— A fotografia de G. Tinoco faz o 
desconto de 10 % aos socios da Socie-

i dade. 

. José Hanueí da Horoniia 
A D V O G A D O 

Rua Dr. Pedro Róxa, n.° 1. 
Antonio Augusto de Macedo 

a» 
Chegou ontfem a esta cidade o nosso 

amigo sr. Antonio Augusto de Macedo, 
considerado comerciante em Lisboa e 
Porto, que vem em serviço de propagan-
da da Companhia de Seguros A Regio-
nalista de que é director e delegado. 

Tribunal da Relação 
A Camara Municipal de Gois dirigiu 

um telegrama á de Coimbra saudando-a 
' pela creação, nesta cidade, duin tribunal 

de 2.® instancia. 
A Comissão Administrativa do Muni-

cípio vai distribuir listas pela cidade afim 
de serem assinadas, as quais acompanha-
rão a mensagem de agradecimento que, 
em nome do Município, vai ser dirigida 
ao sr. Presidente da Republica, pela crea-
ção da Relação e do Distrito Criminal. 

B a n d a s d c m u s i c a 
A banda de musica de infantaria 23 

conserva-se em estado cie não podtr to-
car em publico, tão limitado é o numero 
de executantes que tem. 

Este facto repete-se muitas vezes e 
obriga-nos a voltar ao assunto para que 
se dêem as proviuencias que se tornam 
precisas a fim de acabar semilhante falta. 

E necessário não esquecer que perten-
cem a Coimbra dois regimentos de.infan 
taria que teem bandas de musica. São os 
de infantaria 23 e 35. 

A de infantaria 35 foi mandada para 
Élvas quando o general Correia Barreto 
era ministro da guerra, prometendo s. ex.a 

que a banda de infantaria 23 nunca dèi-
xaria de estar completa. 

Nem a banda de infantaria 35 tornou 
a vir para Coimbra, embora aquiperten 
ça e seja aqui a sua séde, nem a banda 
de infantaria 23 deixou de estar inçou* 
pleta. „ 

Uma vergonha e uma injustiça que se 
faz a esta cidade, que cada vez tem mais 
direito a ser a terceira cidade do pais, 
séde duma divisão, e que em unidades 
militares é também a terceira. Nenhuma 
outra terra, depois de Lisboa e Porto, 
conia maior numero de forças militares 

;do que Coimbra, onde temos 2 regimen-
tos de infantaria, 2'grupos' d'artilharia, 1 
esquadrão de cavalaria, 1 companhia de 
subsistências, 1 companhia de equipa-
gens, 2 companhias dc saúde, guarda re-
publicana e hospital militar de 2." classe. 
Temos aí mais de 1:200 praças. 

A unja terra como esta não assiste "b 
direito de ter a sua banda de musica com-
pleta? ~ 

Quando foi da proclamação do sr. pre -
sidente da Republica foram da província 
a Lisboa, diversas, bandas de musica, en-
tre elas as de infantaria 15, 28 e 35, que 

-se achavam completas. Até a nossa, de 
infantaria 35, foi, o que prova achar-se 

. em estado de tocar em publico, o que não 
se dá com a de infantaria 23. 

Nós não só pedimos que se comple-
te a banda de infantaria 23, mas que re-
K^sse á sua séde em Coimbra a de in-
fantaria 35. 

Pedimos o que nos pertence por di-
rei o e por ju tiça. 

Universidúa2 de Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE DIREITO 
S vencias jurídicas, parte fundamental: 

A n a c ito Tomaz Nogueira. 
Houve uma reprovação, 

Conferencia 
Desde quinta-feira que se encontra 

em Coimbra, Mr. Jacques Cavaiier, reitor 
da Universidade ue Toulouse. 

Acompanhado do sr. dr. Mendes dos 
Remedios e de-alguns professores, s. ex.a 

visitou as diversas dependencias da Uni-
versidade, que deveras admirou. 

Como informámos, Mr. Jacques Ca-
vaiier fez ontem a sua conferencia na Sala 
dos Capelos, cujo terna foi O ensino té-
cnico em França, assunto que cHIustre 
conferente discorreu durante duas horas, 
pretendendo demonstrar a superioridade 
daquele ao alemão, referindo-se ás gran-
des maquinas que a França acaba de 
adoptar na agricultura e em vários ramos 
da sua industria. 

Falou nos termos mais elogiosos da 
Universidade de Coimbra, cuja visita o 
havia admirado, referindo-se tambeir. á 
cidade que o maravilhou, descrevendo a 
sua paisagem encantadora, e o seu aspe-
cto belo, afirmando também que Coim-
bra era, incontestavelmente, unia cidade 
própria para o estudo. 

O conferente, que foi muito aplaudi-
do, havia sido apresentado pelo sr. dr. 
Mendes dos Remedios. 

No proximo numero publicaremos o 
extracto da conferencia. 

M- NALISTA 

Professores de liceu 
Aos professores e professoras interi-

nas e provisorias não é concedida a sub-
venção. Isto não se compreende nem jus-
tifica e pitciso é que seja reparada esta 
falta. 

Também o sr. ministro da instrução 
na próxima organisação do ensino a que 
anda procedendo, deve ter em atenção os 
direitos adquiridos pelos professores e 
professoras uo Liceu de Coimbra e sec-
ção feminina, garantindo os logares aos 
que ha anos os exercem com comprova-
da competencia e zelo, embora se lhes 
ex+ja provas de concurso pratico. 

Informam os jornais ter aparecido na 
Figueira um submarino em perseguição 
dum vapor que seguia para o norte e que 
não foi atingido. 

Corno' é natural, este facto despertou 
grande receio na população da cidade, 
tendo ido logo para o Forte de Santa Ca-
tarina uma força de artilharia. 

Crime repugnante 
José Rodrigues Marques,-car-

pinteiro, residente na Arregaça, e 
a quem se atribuía um crime re-
pugnante, a que já nos referimos, 
foi condenado em 2 anos de pri-
são maior celular ou ein 3 anos 
de degredo em possessão de l.a 

classe. 
A defesa do reu estava a car-

g o ' d o distinto advogado, sr. dr. 
Carvalho Lucas, que proferiu uma 
brilhante oração. A acusação, por 
parte do digno agente do Minis-
tério Publico, sr. dr. Vasco Bor-
ges, foi também muito brilhante 
e energica. * 

Assassínio 
No logar do Botão, concelho de Pe-

nacova, e em local-afastado, foi assassi-
nado a tiros de revolver, o negociante de 
gados, conhecido pelo Manuel Sapateiro, 
natural da Povoa, freguesia da Figueira 
de Lorvão. 

A victima tinha ido á feira da Mealha-
da vender duas juntas de bois, sendo-lhe 
roubado o produto da venda, e cujo pro-
duto havia recebido 110 logar do Botão. 

c OPTUN T C S D O 
Sr. redactor: — Permita V. que 

na sua conceituada Gazeta eu pos-
sa expressar o meu desgosto pela 
ineficacta da providencia da Ca-
mara pelo que diz respeito ao ba-
rateamento das miudezas dos bois 
e vitelas. 

O sr. dr. Tamagnini foi ludi-
briado nas vantagens que julgou 
ou lhe disseram tirar de tal me-
dida, pois não contou que a astú-
cia dos marchantes havia de tirar 
da ignorancia"de s. ex.a etn tal 
matéria, senão maiores iucros do 
que até ali, pelo menos suficiente 
para que tal agravo se não fizes 
se sentir nos seus interesses. 

E, dai, as dobradas acrescidas 
com todas as porcarias que até ali 
deitavam fora; as cabeças dos bois 
e vitelas com os dentes, olhos e 
as caxadas por limpar, o que tu-
do causa á vista dos mais neces-
sitados uma repugnanda qué*in-
comoda. 

fsas mãos dos bois e vitelas é 
que a condonguice se torna mais 
reparada; se tfeem para a venda, 
o que é raro, já não são forneci-
das ao publico como indica a ta-
bela. Arranjaram os marchantes 
forma fácil de obter delas um 
rendiinento três vezes superior ao 
da tabela, e, assim, vão-as ven-
dendo a peso, aos bacadinhos! 

E apesar disso estas miudezas 
não entram no mercado na pro-
porção dum terço da quantidade 
anterior, apesar de se abater o 
mesmo numero de bois e vitelas! 

Desde que a Camara não man-
dou exercei uma rigorosa fiscali-
sação e tais serviços era de crer 
que o pouco escrúpulo s j havia 
de manifestar, sem respeito pela 
saúde da pobre gente a quem a 
necessidade obriga, pela força das 
circunstancias, a consumir toda 
aquela mixordia! 

Não haverá já meio de fazer 
entrar na ordem aqueles senhores? 

l/m assinante, 

C o m p a n h i a N a c i o n a l d c S e g u r o s 
(Em organisação) 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE R E S P O N S A B I L I D A D E LIMITADA 

Capka! 2 .000:000$00 
SÊOE GERAL —Extremadura —Rua Angusta, 124, 3.°, Lisboa 

( p r o v i s ó r i a ) . I.a SÉOE REGIONAL —Douro — Rua Sâ 
- . da Bandeira, 126, Porto. 

J \ c o m i s s ã o o r g a n i s a d o r a 
Minho 

José da Silva Esperança, comerc. e proprietário —BRAGA. 
Eduardo da Conceição Amorim, comerc. e proprietário—BRAGA. 
Alvaro Pinho Campos, comerc. e proprietário— VIANA DO CASTELO. 
Antonio da Costa Guimarães, Filho & C.a, industr., propriet. e capitalistas —GUI-

MARÃES. 
José Alves de Sousa Júnior, comerciante —PONTE DE LIMA. 

Traz -c%s- Montes 
Jobé Antonio Rodrigues de Paula, comerc. e propriet.—BRAGANÇA. 
Manuel José de Morais Senão, comerc.-e propriet. — VI.-A REAL. 
Antonio Augusto da Costa Vaz, comerc. e propriet. —VILA REAL. 
-Antonio Albino da Silva Botelho, contabilista. — VILA REAL. 

Douro 
A. da Silva Lopes, comerc. e propriet.— PORTO. 
Domingos Lopes da Silva, comerc. e propriet. — PORTO. 
Pantaleão da Cunha Ribeiro Dias, industrial (Fabrica Areosa). — PORTO. 
Guimarães & Carvalho, comerc. e proprietários. —COIMBRA. 
Alberto João Rosa, comer, e propriet. —AVEIRO. 

Beira Alta 
José da Costa Guimarães, comerciante. —VIZEU. 
Herculano Pereira dos Santos Beirão, comerc., agente bancario e propriet.—VIZEU. 
Antonio A. d'Almeida Lemos, comerc., agente bancario e propriet.— MANGUALDE. 

E S o i r a B à l x a 
José tios Reis Chorão Amaral, capitalista, propriet. e industrial. —GUARDA. 
Joào Cabral Freire Falcao, advogado e proprietário —CASTELO BRAMCO. 
Joaquim Martins Bispo, comerciante, proprietário e delegado do Banco Popular 

lJortuguez — CAS 1'fc.LO BRANCO. 
Manuel Pires Beiuo, advogado, propriet. e professor do liceu—CASTELO BRANCO. 
Joòé Vicente Balata, prolessor e proprietário — COVILHÃ. 
José Craveiro Júnior, industrial e proprietário — TvRTOZENDO. 
Belarmino Barata, farmacêutico e proprietário —FUNDÃO, 

txtrernadura 
Batista & Macieira, Lid.a, comerciantes e proprietários—LiSBOA. 
Mano C. Feio, comerciante e propietario —LISBOA. 
A. S. Pons & Ct.a, comerciantes — LISBOA. 
Julio Ferreira Alves, comerc. e presidente da Associação Comercial—SANTARÉM. 
João da Siiva Telhada, comerciante, industrial e proprietário —SAN l ARnM. 
Kaul P. Santos, industrial, comerciante e agente bancario — 3ETUBAL. 
Cesar de Bastos Romano Batista, proprietário, industrial e comerciante (socio da 

firma Oarlos Fúzeta, Limitada) — SLTUBAL. ' 
Antonio da Silva Grilo, propriefario e comerciante —TOMAR. 
Alberto Candido Arocha, proprietário, c comerciante— IOMAR. 
José Ferreira Patrício, filhos, comerciantes e proprietários — LEIRIA. 
João Carvalho da Cruz, capitalista —AZAMBUJA. 
Henrique de Carvalho Cruz, capitalista e proprietário —FERREIRA DO ZEZF.RE. 

A l e r n i e j o 
Afonso Armando de Seixas Vidal, advogado, notário e propriet. — PORTALEGRE. 
Máximo Homem Campos Kodiigues, medico e propnetai 10 —ÉVORA. 
/VUnuei Painia Branco, agricultor—BEJA. 

Algarve 
José da Costa Mealha, proprietário, comerciante c industrial —FARO. 
Joaquim Mendes Cabeç.idas, oficial superior do exercito-— FARO. 
Manuel João de Carvalho, oficial superior-do exercito e proprietário —S. BRAZ 

D'ALPORTEL. * ' 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

Ui 7 7 

Ácaba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa -
dissimas maquinas á casa 

John (D . 5 u m n e p % Ç.° 
SUCESSORES 

Baptista, Filho & d.a 

29, Avenida cia" Liberdade, 37 
jFfSby -wujzrs-

O 

Variado sortido dej 
artigos da serra 

|SARAGOÇAS, SERRUBECOSj 
E WtONTANHARQUES 

P r e ç o s d a s f á b r i c a s j 

[Joaquim Ubachj 
R. Ferra ra Borges, 34 2.° 

C G i M B R f t 

As Gotas Concentrada* d» 

FERRO 
IBRAVAiSI do • rtaatii xilt tttai ccifci 

HEMIASU CSREl MIÚDAS L Tow ntnu«u • IM, w Uftjetí» 1 um». Prwpecto tftU.^j 
FAtlENÇIAdp FORÇAS 

Parteira 

a s G R A N D E S V E R D A D E S 

A sifilis mata? 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — í \ r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 

Pela Universida-
de de Coimbra. 
Diagnósticos de 

gravidez. Partos. Tratamentos ute-
rinos. Maria Costa, Rua Castro 
Matoso, n.° 3. Coimbra. 

Alfaiataria í m ú m ~ 
LUZG Ornzliêlro 
Alfaiate 

Carlos de Carvalho & C.a 

Modista 
Julia Rodrigues de Carvalho 
Rua Quebra Cosias, 47,49 :: COIMBRA 

COSTA"MÕTTÃ 
M é d i c o ~ 

Retomou a s u a c l i n i c a 
C o n s u l t a s d a s 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1.' 
TELEFONE 534 

B E S i : m u : Bua >'<feta: úz Ma itarrolo, í9. 

Aatomo^el Aercedes 
V e n d e - s e um magnifico tor-

pedo, 20 H.P., ultimo modelo, 
sete lugares, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco, 
ÇoimbR. 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de antincios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançai 1 

£ porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. i Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimenie um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especia;l e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em. pe-
queno^ tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. • 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance llte dão umaHncon-
testavel superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. N 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

V A S I L H A M E 
Pipas, quartolas e barriz 

VENDE 

João Vieira k Silva Lima 
COIMBRA 

Mataehorrorosamente.Osefei-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procrea^ão. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é corrço se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosissimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos paia sempre. E essa su 
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de s íi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne 
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz sa-
ber que nos termos da Portaria 
n.° 1353, de 10 de Maio corrente, 
todo o feijão existente nas fabri-
cas, armazéns, depositos, mercea-
rias ou qualquer outro estabeleci 
mento de comercio e etn casa 
dos particulares (quantidade su 
perior a 100 quilogramas) será 
manifestado no praso de 10 dias. 

Os possuidores de feijão em 
quantidade superior a 100 quilo-
gramas deverão apresentar na Se-
cretaria da Camara as suas decla-
rações feitas em papel comum e 
em duplicado com as seguintes 
indicações: n o m e , m o r a d a ( r u a 
o u l oga r e f r e g u e z i a ) , q u a l i d a -
de , q u a n t i d a d e s e q u a l i d a d e s 
c o m e r c i a i s do fe i j ão . , 

Os detentores de feijão que 
não derem cumprimento ao dis-
posto neste edital incorrem na 
pena de prisão até 3 meses e mul-
ta até 6 meses e na perda das 
quantidades não manifestadas. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, lõ de Maio de 
1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

" Õ S Í N H E I R Ò . " Precísa-se pa-, 
ra urn hotel das Caldas de 

Manteigas. Tratar com Paraiso Pe-
reira & C a . 

T Í A D O S de meza, Preçissm-
se dois para o Hotel das Cal-

das de Manteigas. Tratar com Pa-
raiso, Pereira & .C-". 

JFTII*IE SARMENTO 
ADVOGADO 

Rua Martins de Carralbo 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que em sua sessão de 16 do cor-
rente aprovou provisoriamente as 
seguintes, alterações ao Regula-
mento para o Matadouro Munici-
pal de Coimbra, as quais sâa do 
teor seguinte: 

S E C Ç Ã O V I 
DOBRADAS E LEVANTAMENTO BE MIUDEZAS 

Art. 71 0 — As miudezas, á me-
dida que forem extraídas das re-
zes, serão imediatamente conduzr-
das ao seu destino, exceptuando-
se unicamente as fressuras, que fi-
carão suspensas nas escapulas até 
Sfrem examinadas pelo inspector 
encarregado do serviço sanitario. 

§ 1— As miudezas das rezes 
bovinas só poderão safr do Mata-
douro a caminho do Mercado, na 
mesma ocasião da saida das car-
nes, devendo, dar entrada nas bar-
racas respectivas acompanhados de 
uma relação passada pelo Fiscal 
dò Matadouro, da qual conste a 
sua designação e quantidade. Esta 
relação será entregue ao Fiscal do 
Mercado que verificará a sua exa-
tidão, antes de expostas á venda. 

A contravenção desta disposi-
ção no todo oij em parte será pu-
nida com a multa de 5$00 que se 
elevará ao dobro ho caso de rein-
cidência. 

§ 2.° —A disposição», antece-
dente é igualmente aplicavel ás 
miudezas das rezes caprinas, laní-
geras e suínas, quando a Camara 
a julgar conveniente, o que fará 
publico por editais com antece-
dencia de 15 dias. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 17 de Maio de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini 

Sulfato de cobre 
Vande cm boas condições 

J o i o Vlalra da Silva U m a 
C O I M B R A 
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"PORTUGAL NOSSO ALIADO,, 
Resumo da conferencia "Por-

tugal nosso aliado „ feita do Club 
Náutico, de Nice, pelo nosso ilus-
tre e apreciado colaborador, Mr. 
Paul Mesplé. 

O pesado, pedante e empavo-
aado Karl Baedeker, prolífico edi-
tor de. tantos guias dos viajantes 
em todos os,países, — (era já um 
método preventivo de espiona-
gem) — exprime-se assim na pri-
meira pagina do seu guia de Por-
tugal: 

«Portugal conta aproximada-
mente 5 milhões de habitantes, 
mas três quartas partes não sabem 
ler nem escrever.» 

Neste modo amável de falar 
dum país, em todo o caso amigo, 

"reconheceis já a cortezia, o tac'to 
delicado do teutão vaidoso. Deli-
cado! Não podemos exigir que o 
seja um povo que da nossa linda 
palavra delicadeza fez: —Delika-
teSsen, o que quere dizer: —sal-
sicharia!! 

Menos severo e mais justo que 
Baldeker, dir-vos-hei que, se é in-
felizmente exacto, que uma parte 
ainda muito importante do povo 
português está atrasado sob o pon-
to de vista da. instrução primaria, 
isso deve-se menos á sua indife-
rença, á sua preguiça mental, do 
que a um conjunto de circunstan-
cias cujo .desenvolvimento seria 
aqui fastidioso e que podem assim 
resumir-se: — O s portugueses, ha 
sua maioria, são agricultores, vi-
vem nas aldeias rurais, em casais 
isolados,^disseminados e, muitas 
vezes, muito afastados duma es-
tola. Poderemos, por ventura, fa-
zer um reparo serio, no facto de 
as creánças não frequentarem essa 
escola cujo acesso é tãò difícil? 
* Por uma éspecie de ironia da 
sorte, Portugal foi, o primeiro país 
da Europa que estabeleceu o en-
sino. obrigatorio: Uma lei de 1844 
pre&reve que a frequencia da ès-
cola primaria é obrigatoria para 
todas as creanças menores de 12 
anos. Todavia a lei, prevendo as 
dificuldades que acabo de assina-
lar, diz que estas disposições se 
aplicam simplesmente ás creanças 
domiciliadas a menos duma légua 
de qualquer escola publica. 

A' medida que as estradas, as 
vias de comunicação se multipli-
cam, criam-se novas escolas por 
toda a parte onde isso é possível 
e são frequentadas; mas não é em 
poucos anos que se podem trans-
formar os usos e costumes dum 
povo inteiro e, apesar da boa von-
tade dos poderes públicos, é ne-
cessário o concurso do t e m p o . . . 
i u . . . . .Em qualquer caso, deve 
dizer-se e repetir-se bem alto que, 
se a massa popular está atrazada 
no ponto de vista escolar, a élite 
pompensa largamente esta inferio-
ridade, pela extensão, variedade e 
solidez da sua cultura. 

Ó ensino ministrado nas esco-
las-superiores, não é inferior em 
nada ao que se recebe noutras 
partes. A Universidade de Coim-
bra, principalmente, não perdeu 
riad^ do seu nome, conserva alti-
vamente as suas,tradições dê alta 
cultura, e em nenhuma outra par-
te, professores trçais sábios, dão li-
ções rnalahobfos e mais conscien-
ciosasi Todos,os.homenSi que por 
qualquer titulo honram o Portu-, 
gal d'hoje, se sentaram nos ban-
cos deste ilustre instituto. 
, Permiti que vos diga que sa-

tisfação íntima experimentamos, 
nós, franceses, ao verificar, a cada 
I#ss<p, eonjo é grande a nossa>in-
fluenciynteleetual; entre centenas 
d« .estudantes que \frequentam os 
cursos da Univje^sidade de Coim-
bra, muitpsr. muitíssimos até são 

os que sabem fraticês e mesmo 
que o falapi com facilidade. Com 
respeito aós mestres quando tive 
a honra de poder conversar com 
o sr. reitor e srs. professores, in 
clinei-me deante dos conhecimen-
tos profundos da nossa l íngua . . . 

Não ha uma biblioteca, 
digna deste nome, na qual não fi-
gure em bom logar, tanto a colec-
ção dos nossos grandes clássicos 
dos séculos 17 e 18, como os con-
temporâneos, e não me custa afir-
mar que em nenhum país, exceto 
a França, eles são mais conheci-
dos e mais amados que em Por-
tugal. 

Enfim, eu não seria completo 
nem justo, se não vos dissesse que 
para as damas da boa sociedade 
portuguesa a língua francesa pare-
ce não ter segredos; ela adquire, 
ao passar pelos seus lábios, um 
encanto ao qual nenhum francês 
poderia ser insensível. Sou feliz 
em prestar-lhes publicamente este 
testemunho e de pôr a seus pés 
a homenagem da minha grati-
dão 

. . . . . . . Os portugueses, que nos 
conhecem, vêde-lo, muito bem, 
contristam-se com a nossa igno-
rância a seu respeito. 

Colhi, diversas vezes, a expres-
são deste sentimento. Não li eu, 
na Gazeta de Coimbra ha algum 
tempo, assinadas por um eminente 
jornalista e literàto de talento, o 
sr. Mário Machado, estas linhas: 
«Portugal, que foi sempre um 
grande admirador da França sob 
o ponto de vista intelectual, é mais 
conhecido pela nação irmã». E is-
to é,bem lamentavel. 

É-nos permitido julgar que os 
acontecimentos atuais modificarão 
as coisas. . 

Não ha rtada que aproxime 
mais os «homens e os povos, que 
oS perigos corridos enr comum. 
Ha muitos mezes, bem o sabeis, 
que um importante contingente de 
tropas portuguesas está na linha 
na nossa frente. Essas tropas teem 
mostrado que o valor guerreiro 
dos seus antepassados vive ainda 
com eles* e que são dignos de con-
fraternisar com os nossos admira-» 
ve,is poilus. Ém feitos de coragem 
é de heroísmo, a França é bom 
juiz. Quâfído, depois da guerra," 
se estabelecer o novo estatuto eco 
nomico- das nações, ela lembrar-
se-ha dos valentes filhos de. Por-
tugal e os seus direitos não serão 
esquecidos nem despresados 

(O conferente refere-se ás ri-
quezas mineiras e agrícolas, .indus-
tria e comercio; um mercado pres-
tes a abrir-se ás iniciativas france-
sas, certas de aí encontrarem bom 
acolhimento e de substituir os pro-
ductos álertiãis.) 

Tentei mostrar-vos fielmente o 
que é .Portugal. 

A historia deste país acaba de 
abrir-se, «sobre a pagina ainda 
branca, disse o sr. RaulAriam. A 
vlctória próxima' traçará linhas: 

imortais, • com unia pena• talhada 
na.gloria do mais puro louro». >. i 

A' fraternidade das armas, de-
ve suceder uma fraternidade mais 
dôcé, fnVís intima, a do espirito. 

Um homem d'eátado que foi 
ministro em1' Paris, ò sr. João 
Chagas,, ;di$sehum *4ia: Portu-
gal è unj pciis de velhos homens 
dè le'trM, ,se ha.iimf gloria auèô 
deslÚihbrè; èjt das ietrú$*éomes* 

a pode orgulhar-m 
se*. 

, a 

' 'Loéo qííe íh>gue á p^ glQriò? 

sa, da qual nós temos a certeza, 
os.laços de franca amizade ligados 
sobre os campos de batalha, não 
se desatarão mais. 

Partidario convicto duma fede-
ração latina, experimentei, como 
todos os _que teem acariciado este 
sonho, uma comoção profunda no 
dia em que Portugal se levantou 
para a defeza do nosso ideal co-
mum. ". 

Pela primeira vez os povos la-
tinos se levantaram contra a pesa-
da e opressiva hegemonia gerrna-
nica. Livres cidadãos tolhei com o 
passo a uma raça submetida a uma 
disciplina d'estado tão cruel, que 
vai dar á escravidão. O que, on-
tem, era ainda nm sonho, será a 
realidade amanhã. Uma aurora no-
va desperta. 

Uma vez mais nós mostrare-
mos ao mundo que o génio latino 
é sempre a fonte pura d'onde bro-
tam, nascem e brilham as noções 
imortais do direito, da justiça, do 
progresso humano que são a esr 
sencia mesma da. alma latina a 
nossa. 

(A assistência aplaude.) 

Ŝ ciação dc Coimbra 
Parece que quatro juizes da Relação 

do Porto requereram a sua transferencia 
para a Relação de Coimbra e que de Lis-
boa apenas um. 

Teem custado a resignar-se os do Por-
to com a criação da Relação em Coim-
bra. Um colega chega a dizer que não 
será por muito tempo I 

Provavelmente espera algum cataclis-
mo que leve para aquela cidade a Rela-
ção agora criada com Ião má vontade de 
alguns portuenses. 

A nós nunca nos fizeram inveja os me-
lhoramentos e progressos das outras ter-
ras e o mesmo desejamos que façam a 
Coimbra, convencendo-se de que o sol 
quando nasce è para todos. 

É coisa velha Lisboa e Porto quere-
rem tudo para si e nada para os outros. 

Agora que alguns do Porto se mostram 
tão agastados corr. os conimbricenses, era 
uma ocasião famosa para restituir ao san-
tuario de Sánta Cruz de Coimbra a espa-
da que dizem ter pertencido a D, Afonso 
Henriques e o tinteiro que serviu no Con-
cilio de Trento, daqui levados ha muitos 
anos, por emprestimo, para o Ateneu do 
Porto. w„ 

Conte Coimbra que em ocasião opor-
tuna os do Porto voltam a reclamar, uma 
faculdade dè direito. 

Tão certó timserrros" nós T "Sorte 
grande! . 

•Bi • mm t 
Presidente da Republica 
No seu regresso a Lisboa passou on-

tem na estação de Coimbra B, o sr. Pre-
sidente da Republica, que foi alvo duma 
manifestação muito afectuosa, por parte 
efe algumas centenas de pessoas, em que 
predominava a Academia. 

Na estação viram-se o reitor e pro-
fessores dà Universidade e doutros esta-
belecimentos de ensino, Camara Munici-
pal, autoridades civis, representante» da 
Associação Comercial e Soçiedade de 
Defesa.. . . . . 

Acompanharam o Cliefe de Estado 
até Alfarelos, o si." dr. Mendes dos Re-
médios, vários professores da Universi-
dade, governador eivil, comissário de 
policia, etc. . v s ' - , . ., ; 

Os empregados de Finanças entrega-
ram ao sr. Presidente da Republica, por 
intermedio do sr. governador civil, uma 
representaçãp pedindo que se faça uma 
reforma sobre serviços e pessoal, secun-
dando assim egual representação feita 
pelos empregados do Porto. O portador 
dessa mensagem foi o sr. Veiga Júnior. 

- "0 instituto,, 
Recebemos o numero de Abril 

desta bela revista, que insere va-
riada colaboração, dentre a qual 
destacamos o .interessante artigo 
ido. sr. dr. Tomaz de Bello Brey-
|ner. Fora dp texto publica duas 
nítidas gravuras, uma das quais 
' repròdur Utítà carta autografa do 
jConde de Castel melhor. 

O ;&fl t i | r j í f£pfiplétp é o se-
guinte: Boletim do Instituto; Livros 
antigos e médicos' antigos, por D. 
Tomaz de Melo Breyner, 

Correspondência do Conde de 
Castelmelhor, por Edgar Prestage. 

[ '•'Úoàumentos sobrestarias in-
dustrias, por Sousa Viterbo! 

O Fausto de Goethe, por Gus-
Itavo Ratftos^V ,. ÇRUO f 

1 m í m m Í!O re i tor fia Universi-
dade de Toulouse 

A conferencia feita na antiga 
sala dos capelos da Universidade 
peio reitor da Universidade de 
Toulouse, Mr. Jacques Cavalier, 
foi precedida das seguintes pala-
vras do sr. dr. Mendes dos Reme-
dios, digno reitor da nossa Uni-
versidade : 

Meus Senhores!! 
Tenho de dizer algumas pala-

vras antes da conferencia que V. 
Ex.as vão ouvir,, não tanto para 
apresentação do Conferente, que 
nos dá a honra de vir aqui falar, 
como, sobretudo, para lhe apre-
sentar em nome da Universidade 
de Coimbra, dos seus Professo 
res e dos seus alunos, os mais 
cordeais cumprimentos de sauda-
ção e de boas-vindas! 

O sr. Jacques Cavavalier não 
necessita de apresentação. E' um 
Professor da Universidade de To-
losa, é o Reitor dessa doutíssima 
Escola Superior francêsa e isso 
nos basta, porque isso significa 
que o sr. Cavalier pertence á fa-
lange dos ihtelectuais do' seu País 
e portanto á mesma família a que 
todos — Professores e Estudantes 
— pertencemos. 

O sr. Cavalier vem falar nos 
do ensino Técnico do seu País, 
assunto que saberá versar com a 
sua alta competencia de Professor 
de Sciencias que é, e que a nós 
nos interessa sobremaneira estan-
do nesse ensino uma das bases 
essenciais do rejuvenescimento do 
nosso País, a que é indispensável 
proceder sem demora para fazer 
do Portugal que recebemos um 
Portugal maior, mais nobre e mais 
glorioso. 

M a s . . . não seria preciso in-
vocar a qualidade de intelectual 
para justificar a acolhida que me-
rece o Sr. Jacques Cavalier. Bas-
taria dizer que ele é um mensa-
geiro desse valente e nobre e ge-
neroso País, que conta em cada 
um de nós um admirador fervo-
roso e entusiasta. A França é para 
nós um País de gloria e de mar-
tírio, que nós amamos, que nós 
queremos vêr hoje, amanhã e sem-
pre, vivo e prospero. 

Para o seu representante aqui 
presente não podemos, pois, ter 
senão o éspirito da maior simpa-
tia, do acolhimento ;mais carinho-
so e amoravel. 

Mr. Jacques CaValier, usando 
em seguida da palavra, principiou 
por fazer o paralelo entre as Uni-
versidades de Toulouse e de Coim-
bra. Ambas muito antigas e de 
estudo tiveram as suas vicissitu-
des e períodos de florescência. A 
de Coimbra sofreu muito com ás 
mudanças, de séde e a de Touloue 
se foi suprimida na revolução fran-
cesa pelo odio a todas as colecti-
vidades tradicionais. - Foi depois 
r es tabe lec i^ por Napoleão I. Vi-
veu a Universidade de Toulouse 
como todas as Universidades, en-
sinando a sciencia pura, sem apli-
cações e com o culto da tradição, 
de modo que estavam mal prepa-
radas pará acompanhar o movi-
:mento do progresso pelo ensino 
de sciencias novas e pratico. 

A Alemanha, pela organfsação 
do ensino técnico, tinha obtido 
uma grande superioridade sobre 
todas as outras nações na produ-
ção industrial e portanto no co 
mercie. Todavia essa superiori-
dade não era tão grande como os 
alemães apregoavam porque dizia 
respeito principalmente aos pro-
dutos qmmicos e de metalurgia; 
mas a sua ambição de conquistar 
o domínio sobre todos os povos 
pela força e sobre tudo a prolon-
g a r ã o ^ guerra que ela supunha 
curta, tinha criado circunstancias 

que obrigaram os povos que ela 
queria aniquilar a desenvolver a 
produção das substancias que ti-
nha quase em monopolio. Assim 
é que a necessidade de fabricar 
muitos canhões e grandes quanti 
dades de armamento, de explpsi-
vos e até de gazes toxicos, tinham 
forçado, principalmente, a França, 
Inglaterra, Estados Unidos e até o 
Japão, a instalar grandes oficinas e 
a montar maquinismos para fabri-
car quantidades colossais daqueles 
produtos necessários para a guerra. 

Neste ponto teve o conforente 
palavras de indignação contra o 
emprego dos gazes asfixiantes, de 
que se faz uso pela primeira vez. 

Finda a guerra, toda essa ou-
tillage e toda a pericia adquirida 
pelo pessoal empregado no fa-
brico dos artigos de guerra hão-
de ser aproveitados naturalmente 
na fabricação de produtos quími-
cos e industria dos metais e lan-
çar assim nos mercados.esses pro-
dutos em terrível concorrência 
com a Alemanha. 

As conscquencias da guerra e 
a sua.prolongação influíram tam-
bém na organisação do ensino das 
Universidades. 

Segundo a lei atual, em França 
vivem as Universidades financeira-
mente da receita das inscrições 
dos alunos e dos donativos que 
lhes queiram oferecer. 

Contractam os seus professo-
res e teem liberdade de modificar 
os seus programas conforme con 
vier ao ensino em geral e ás con-
dições regionais. 

De modo que algumas Uni-
versidades menos ricas vêem se 
obrigadas a atrair alunos, e pen-
sando no futuro combate econo-
mico após a guerra quase todas 
estão tratando de criar cursos ane-
xos de caracter técnico. A este 
proposito o orador citou cursos 
criados pelas Universidades de 
Toulosse, Bordéus, Nancy, Gre-
noble e outras, tais como de fa-
bricação de vinhos, resinagem, etc. 

Reconheceu-se portanto a ne-
cessidade de difundir o ensino 
técnico por todas as provindas 
da França, visto que esse ensino 
ministrado nos estabelecimentos 
superiores e especiais era insufi-
ciente para toda a população da 
França. 

Indivíduos que se não podem 
deslocar para esses centros, tratam 
de adquirir .a instrução técnica 
que lhes convém nos logares mais 
proximos das suas residencias. 

• Assim provou o conferente o 
brilhante futuro que está destina-
do ás Universidades francêsas eo 
estado de adeantamento em que 
se encontram em França as indus-
trias e ensino pratico, superior ao 
alemão. 

Terminou o orador fazendo 
grandes elogios ao povo portu-
guês, que achando-se pela sua si-
tuação geografica ém condições 
de não poder participar na guer-
ra, quiz ir expontaneamente ba-
ter-se aos lados dos aliados pelos 
princípios da Justiça e da Liber-
dade. 

Disse ainda que apesar da sua 
curta demora em Portugal, leva-
va as melhore.3 impressões das 
qualidades do povo português e 
que, como mais recente, a muito 
grata impressão de Coimbra, ci-
dade de estudo, de belos panora-
mas, e onde considerava que vi-
via mais pura a alma de Portu-
gal. 

Agradeceu o acolhimento com 
que tinha sido honrado neste país, 
recebendo o ilustre conferente uma 
calorosa salva de paltnas ao ter-
minar a sua conferencia. 

Foi nomeado administrador do con-
celha de Condeixa, o sr. Domingos Vale 
de Freitas, ... 

O " R O U L E M E N T , , 

As senhoras de Coimbra vão 
pedir ao Chefe do Estado para 
que o "roulement,, seja cum-

prido. Um apêlo 
As senhoras de Coimbra, mães, 

esposas e filhas de oficiais, sargen-
tos e militares que combateram e 
combatem em França, reconhe-
cendo a necessidade imperiosa de 
um roulement que se cumpra e de 
um regulamento de concessão de 
licenças que não seja uma ficção, 
resolveram ir perente o ilustre 
Presidente da Republica pedir-lhe 
os seus bons oficios neste sentido 
cercas de que S. Ex.a reconhecen-
do quanta justiça ha nesta petição 
não deixará de ouvir os seus ro-
gos. 

Mas apezar da justiça que lhes 
assiste e para dar maior realce e 
valor á petição, as senhoras de 
quem partiu a iniciativa deste mo-
vimento pedem a todas as senho-
ras do país que sejam como elas, 
mães es*remosas, esposas aman-
tíssimas e filhas queridas dos he-
roes que a Patria parece esquecer, 
que adiram a esta resolução, po-
dendo faze-lo para Coimbra, rua 
Martins de Carvalho, 30, 2.°, á $r.a 

D. Maria Olímpia. . " 
A comissão, que é composta 

das sr.as D. Ana Franco, D. Cons-
tança Falcão Magalhães, D. Con-
ceição Pissarro, D. Maria Olímpia, 
D. Ema Scevola Dias, e D. Sára 
Seco, vai solicitar do chefe do dis-
trito que a acompanhe a Lisboa. 

"Lux moritura,, 
Lux moritura é a peça com que os 

quintanistas médicos, em Coimbra, este 
ano dizem o terníssimo adeu» á cidade 
do encantamento. 

Firrriam algumas das suas musicas, 
José Coutinho de Oliveira, esse rapaz de 
personalidade encantadora, que já bem 
novo plasticisava aticismos de harmonia, 
que eram segredos encantados quebran-
do-se em aparições gritantes de beleza, 
numa prodigalidade de triunfos scenicos, 
que fazia vertigens de comoção. 

A musica que êle acaba de produzir 
para a peça do adeus ternissino, é a pe-
regrinação duma mente que se satisfaz 
retocando poemas, para melhor referir os 
enigmas da sensibilidade. 

O seu lirismo, todo êle se reveste de 
graça e unção, dizendo com refinamentos 
patrícios o pensamento —simplicidade. 

Por isto e por tão belos colaborado-
res, esta peça, toda em-prespectivas inte-
riores, produzirá a comoção que tão bem 
quadra á linda terra da lenda e das rosas. 
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Rainha Santa 
A Mêsa da Confraria da Rainha Santa 

deliberou que a hora da missa que é ce-
lebrada em todos os domingos e dias 
santos, no altar da sua Padroeira, passe 
a ser ás 10 horas durante os mêses de 
verão. 

No proximo domingo entra em vigor 
o novo horário, sendo celebradas preces 
pelas 13 horas, pela breve terminação da 
guerra e vitoria das armas portuguesas. 
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Bancos dos jardins 
Alguns bancos dos jardins públicos 

encontram-se completamente arruinados, 
parecendo mal o estada em que se acham. 

Vê-se isto na Avenida Navarro e na 
alameda junto do Jardim Botânico. 

Pedimos providencias. 

Recitados quintanistas de Direito 
Com a peça Infanta Sensabo-

ria, realisam hoje os estudantes 
do 5.° ano de Direito a sua récita 
de despedida, festa que deve ser 
brilhante. 

Para assistirem a ela já se en-
contram, desde ontem, nesta cida-
de muitas famililias dbs quintanis-
tas. 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

ESCOLA NORMAL SUPERIOR 
Secção de sciencias historicas-geogra-

ficas: Jorge Silvio Pelico c^Oliveira Neto. 
FACULDADE DÇ DIREITO 

' Sciencias economicas e politicas, par-
te fundamental; Eugénio Augusto Lopes 
de Melo. 

Houve uma reprovação. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 21 de Maio de 1918 
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Companhia Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.00010». % Séd& em Coimbra, Rua Visconde da Luz, 8. # Delegações, Lisboa e Porto 

A g e n c i a s n a s p p i r t c i p a i s l o c a l i d a d e s d o p ^ í s 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
é- é- é- é- é- # é- tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é é- & é- é. é- é> 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje, as sr.°s: 
D. Ana Castelo Branco Caldeira 
D. Maria Luiza Canais de Mariz. 
A'manhã, os srs.: 
Dr. Henrique Borges de Castro Ho-

mem Abranches Soares d'Albergaria 
Augusto da Costa Braga. 

Cantina Escolar 
Continua esta prestante instituição, 

apezar da enorme carestia dos generos de 
primeira necessidade, a auxiliar muitas 
creanças pobres que frequentam as esco-
las oficiais, merecendo as simpatias de 
todos;que reconhecem os seus valiosos 
serviçps. 
, O grupo dramatico infanti continua 
com grande entusiasmo os ensaios da 
nioralisadora peça histórica de grande re-
presentação, Rainha Santa Isabel, ha-
vendo muitas pessoas que já solicitaram 
bilhetes para o espectáculo, que deve ter 
logar no proximo mês de Junho, no Tea-
tro Sousa Bastos. 

Achamos interessante dar os nomes 
das creanças que desempenham os prin-
cipais papeis por que elas conseguiram 
já, devido á correcção com que os inter-
pretam, criar uma certa corrente de ad-
miradores que em todas as recitas costu-
mam encher o amplo salão da Cantina, 

Assim, o papel da Rainha Santa é 
desempenhado pela aluna Fernanda Mo-

- reira; o de El-Rei D. Diniz, por Julio do 
Nascimento; o de D. Afonso e pagem 
Ramires, por Serafim da Silva; o de pa-
gem Samuel e conde de Torres, por Gas-
tão Pedrosa; o de padre Francisco, prior 
de Alemquer, por Antonio Coelho; o de 
Martim Afonso, escudeiro, por Amilcar 
do Nascimento; o de Satanaz, por Eliseu 
da Silva, etc. 

Oscenario e guarda roupa será rigo-
rosamente execuiado á época —anos de 
1300 a 1324, sob competentíssimas expli-
çações do sr. dr. Teixeira de Carvalho, 

-passando-se o primeiro acto (fantastico) 
nas furnas de Satanaz; o 2.° no palacio 
real de Coimbra; o 3.° no palacio de 
Alemquer, e o 4.° no campo de batalha 
do, príncipe D. Afonso. 

A peça será acrescentada de um qua-
dro final, passado no Castelo de Estre-
moz, original do ensaiador do grupo, 
çomposto por lindos coros de musica 
sacra. 

Dev^ser unia "festa muito interessan-
tè, digna de ser auxiliada por tedos os 
conimbricenses, pois o seu produto re-
verte em beneficio das creanças pobres. 

Mota 
A falta de espaço obriga-nos a 

retirar algum original, contando-
se entre ele a secção do nosso dis-
tinto colaborador, sr. João Ameal, 
a concluseo dos artigos sobre o 
Orfeon, de Mário Machado, alem 
de outros que sairão no proximo 
numero . 

x P e i x e inut í l i sado 
Na estação do caminho foram man-

$ dados inutilizar pelo digno sub-delegado 
de saúde sr. dr. Freitas Costa, 29 cabazes 
de carapau e um de polvo, e no mercado 
35 kilos de peixe, tudo improprio para o 
consumo publico.| 

O p r e ç o do c a l ç a d o 
Os proprietários de alguns estabeleci-

mentos de calçado em Lisboa avisaram 
os seus freguezes que na próxima sema-

•na o calçado aumentará 70 por cento no 
seu custo! 

Quer dizer que um par de botas que 
cíuste 9$00 passará a custar 15$30! 

O que é que temos a fazer? 
Andar descalços ou estar metidos em 

casa. 
O custo da vida em Portugal está a 

pôr-se num estado aterrador. 
Tudo, tudo sem excepção, sobe ex-

traordinariamente de preço, não havendo 
uma leve esperança de pôr ponto nesta 
calamidade. 

Aonde chegará isto? 

Já foram entregues ao director 
do Musêu Machado de Castro, as 
jóias que foram apreendidas e que 
faziam parte do roubo do musêu 
de arte sacra da Sé. 

Obi tuár io 
D. MARIA JOSÉ PEREIRA 

Na sua vivenda da rua Joaquim An-
tonio de Aguiar faleceu no sabado ulti-
mo a sr.a D. Maria José Pereira, senhora 
das mais preclaras virtudes e tia do nos-
so respeitável amigo sr. dr. Antonio Au-
gusto do Amaral Pereira, meretissimo 
juiz em Montemor-o-Velho. 

O funeral da virtuosa senhora foi bas-
tante concorrido por pessoas de todas 
as classes sociais, sendo-lhe prestadas 
as honras fúnebres na egreja da Sé Ve-
lha. 

A toda a familia enlutada, especial-
mente a seu sobrinho o sr. dr. Antonio 
Augusto do Amaral Pereira, o nosso 
sentido pezar, 

E s c o l a A g r i c u l a 
O Reitor da Universidade de Tou-

louse, acompanhado do Reitor da Uni-
versidade de Coimbra e Secretario visi-
taram demoradamente a Escola Nacio-
nal de Agricultura ficando otimamente 
impressionado com este estabelecimento 
de ensino..Os alunos ofereceram ao Rei-
tor da Universidade de Toulouse um 
ramo de flores. 

G r a n d e d e s a s t r e 
Ontem, pelas 19 horas, um 

trem que desordenadamente des-
cia a rua Olimpio Nicolau Rui Fer-
nandes, colheu o sr. Nuno Simões, 
de 65 anos, residente na rua Pe-
dro Cardoso. 

Os cavalos vinham desboca-
dos e a victima vendo o perigo 
que corriam não só dois estudan-
tes que vinham dentro do carro, 
mas muitas outras pessoas que em 
grande numero se encontravam 
proximo da Praça 8 de Maio, ten-
tou fazer parar os cavalos, mas tão 
desastrosamente, que foi atropela-
do, mor rendo a caminho do hos-
pital. 

Variado sortido de 
artigos da serra 

|SARAGOÇAS, SERRUBECCS 
E MONTANHARQUES 

P r e ç o s d a s f á b r i c a s 

jjoaquim Ubach 
R. Ferreira Borges, 34 2.° 

C O I M B R A 

C O S T P L M O T T A 
Médica? 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
C o n s u l t a s d a s 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1." 
TELEFONE 5 3 4 

RESIDENCIA: Rua Oriental de Montarroio, E9 . 

Os (pelbopes adubos 
s S L o d a 

Émprezo de Adubos Catalíticos L.da 
( C a p i t s U 1GO.OOOSOO) 

Estes adubos conteem todos os elemento^ in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

iRcectlclclas, es t lnhi lan tés e d issoluenfss 
que concorrem poderosamente para o equilibric* 
da fertilidade dos terrenos. 

Resul tados seguros . Produções super ioras 

Bisarro da Fonseca & C.a 

Teleg. 

C f t R V Â O 

RUA DA NOGUEIRA 
Teief. 

4 7 5 

Sulfato dc cobrc e enxofre 

^ ' L l o y d P e n i n s a l a p , , 
Companhia de segupos^ 

Capi ta l 5 0 0 : 0 G 0 $ 0 0 
S é d e : Largo d o C a t m o , 18, 1 . ? - L I S B O A 
Telefone, C. 3684—Telegramas: YLDOL 

Agencias.nas principais cidades do pais 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de -transportes 
tetrestres, postais, maríti-
mos. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerra» 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. 
C o r r e s p o n d e n t e r e g i o n a l e m C o i m b r a 

Ferreira fj Fonseca 
RUA DO CORVO, 34 , a 

— iiiiiiiw HHiiniiHiim i IIBIIM 

Deposito de sol e lenha 
R U A D A M O E D A , 1 4 0 

Vendas por atacado e a varejo: Descontos 
para grandes quantidades, 

P k R E G I O N A L I S T A 
C o m p a n h i a N a c i o n a l d e S e g u r o s 

(Em organisação) 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capital 2 .000:000$00 
SÉDE GERAL —Extremadura —Rua Angusta, 124, 3.°, Lisboa 

(provisorio). I.a SÉDE REGIONAL — Douro — Rua Sà 
da Bandeira, 126, l.°, Porto. 

7 \ c o m i s s ã o o r g a n i s a d o r a 
Minho 

José da Silva Esperança, comerc. e proprietário — BRAGA. 
Eduardo da Conceição Amorim, comerc. e proprietário —BRAGA. 
Alvaro Pinho Campos, comerc. e proprietário — VIANA DO CASTELO. 
Antonio da Costa Guimarães, Filho & C.B, industr., propriet. e capitalistas— GUI-

MARÃES. 
José Alves de Sousa Júnior, comerciante —FONTE DE LIMA. 

Traz-os-Montes 
José Antonio Rodrigues de Paula, comerc. e propriet. — BRAGANÇA. 
Manuel José de Morais Serrão, comerc. e propriet.— VILA REAL. 
Antonio Augusto da Costa Vaz, comerc. e propriet.— VILA REAL. 
Antonio Albino da Silva Botelho, contabilista.— VILA REAL. 

•ouro 
A. da Silva Lopes, comerc. e propriet.— PORTO. 
Domingos Lopes da Silva, comerc. e propriet.— PORTO. 
Pantaleão da Cunha Ribeiro Dias, industrial (Fabrica Areosa). —PORTO. 
Guimarães & Carvalho, comerc. e proprietários.— COIMBRA. 
Alberto João Rosa, comer, e propriet. —AVEIRO. 

Beira Alta 
José da Costa Guimarães, comerciante. — VIZEU. 
Herculano Pereira dos Santos Beirão, comerc., agente bancario e propriet.—VIZEU. 
Antonio A. d'Almeida Lemos, comerc., agente bancario e propriet.— MANGUALDE. 

Beira Baixa 
José dos Reis Chorão Amaral, capitalista, propriet. e industrial. —GUARDA. 
João Cabral Freire Falcão, advogado e proprietário —CASTELO BRAMCO. 
Joaquim Martins Bispo, comerciante, proprietário e delegado do Banco Popular 

Portuguez —CASTELO BRANCO. 
Manuel Pires Bento, advogado, propriet. e professor do liceu—CASTELO BRANCO. 
José Vicente Barata, protessor e proprietário — COVILHÃ. 
José Craveiro Júnior, industrial e proprietário — TORTOZENDO. 
Belarmino Barata, farmacêutico e proprietário — FUNDÃO, 

Extremadura 
Batista & Macieira, Lid.a, comerciantes e proprietários —LISBOA. 
Mário C. Feio, comerciante e propietario —LISBOA. 
A. S. Pons & Ct.a, comerciantes—LISBOA. 
Julio Ferreira Alves, comerc. e presidente da Associação Comercial—SANTARÉM. 
João da Silva Telhada, comerciante, industrial e propiietario —SANTARÉM. 
Raul P. Santos, industrial, comerciante e agente bancario —SETÚBAL. 
Cesar de Bastos Romano Batista, proprietário, industrial e comerciante (socio da 

firma Carlos Fuzeta, Limitada) — SETÚBAL. 
Antonio da Silva Grilo, proprietário e comerciante —TOMAR. 
Alberto Candido Arocha, proprietário, e comerciante — TOMAR. 
José Ferreira Patrício, Filhos, comerciantes e proprietários —LEIRIA.. 
João Carvalho da Cruz, capitalista —AZAMBUJA. 
Henrique de Carvalho Cruz, capitalista e proprietário —FERREIRA DO ZÊZERE. 

Alemtejo • 
Afonso Armando de Seixas Vidal, advogado, notário e propriet. —PORTALEGRE. 
Máximo Homem Campos Rodrigues, medico e proprietário —ÉVORA. 
Manuel Palma Branco, agricultor — BEJA. 

Algarve 
José da Costa Mealha, proprietário, comerciante e industrial —FARO. 
Joaquim Mendes Cabeçadas, oficial superior do exercito — FARO. 
Manuel João de Carvalho, oficial superior do exercito é proprietário — S. BRAZ 

D'ALPORTEL. 

E D I T A I . 
A Comissão Administrativa do 

Mufticipio de Coimbra faz saber 
que em sua sessão de 16 do cor-
rente deliberou que de todas as 
miudezas de carne de vaca e vi 
tela a que se refere o Edital de 
27 de Abril findo, expostas ao ptf-
blico no Mercado de D. Pedro V, 
nas respectivas barracas, não será 
permitida a venda a cada compra-
d o r cie mais de um qui lo , bem 
como não é permitida a venda a 
cada comprador de mais de um 
pé ou m ã o d e v a c a ou v i te la . 

As respectivas transgressões 
serão punidas com a multa de 
5$00 pela primeira vez e no do-
bro em caso de reincidência. 

Em igual penalidade incorre-
rão aqueles que se recusarem a 
aender até ao referido limite, en-
quanto tiverem em seu poder as 
mesmas miudezas, embora o fa-
çam com o pretexto de estarem 
vendidas, encomendadas ou com 
qualquer outro. 

Para constar se lavrou o pre-
sente e outros de igual teor. 

Coimbra, secretaria da Camara 
Municipal, 17 de Maio de 1918, 

O Presidente, 
Dr, Eusébio Tamagnini. 

Enfermeira 
Precisa se uma de 35 a 40 

anos de edade no hospital da Mi-
sericórdia da Figueira da Foz. Di-
rigir-se ao provedor . 

Figueira da Foz, 17 de Maio 
de 1918. ^ : 

• : O Provedor da Misericórdia, 

Afonso E, de Barros. 7; 

A N U N C I O 
Mflternidafie de Coimbra 

Pela Direcção da Materni-
dade de Coimbra vai ser dado 
de arrematação o fornecimento 
dos géneros necessários para 
a alimentação das crianças e 
empregadas internas da Mater-
nidade, e bem assim o forne-
cimento do leite e das farinhas 
de Maisena e de Nestlé para o 
consumo do Lactario no pro-
ximo ano economico de 1918 
a 1919. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são 
os seguintes: arroz, assucar 
areado branco e amarelo, azei-
te, baca hau, café em grão, 
carnes de vaca, de carneiro e 
de porco, chá, feijão frade e 
rajado, leite, macarrão, man-
teiga, milho e pão de trigo. 

As condições dos forneci-
mentos estão patentes na Se-
cretaria da Maternidade em 
todos os dias úteis, das 1G ás 
17 horas, e a arrematação terá 
logar na mesma Secretaria ás 
14 horas do dia 16 do proxi-
mo mês de Junho 

Maternidade de Coimbra, 
em 19 de Maio de 1918. 

Parteira Pela Universida-
de de Coimbra. 
Diagnósticos de 

gravidez. Partos. Tratamentos ute-
rinos. Maria Costa, Rua Castro 
Matoso, n,° 3. Coimbra, 

A I N D U S T R I A . Trespassa-s e 

uma casa de 3 andares de 

2 3 m X 12, própria para uma fa-
brica ou grandes armazéns, com 
quintal e agua de poço. Eléctrico 
á porta, proximo da estação ve-
lha. Rua Figueira da Foz. Carta a 
J. Ubach, rua Oriental de Mon-
tarroio, 18 A. Coimbra . . , 

! a 

AR R E N D A M - S E dois rez do 
chão e um primeiro andar 

com oito divisões na Estrada de 
Lisboa, Vilamentos. Q u e m preten-
der dirija-se á Rua Eduardo Coe-
lho, n.os 56 a 60, com seu dono 
Joaquim Mendes Coimbra. 

Também se arrendam, dois 
rez do chão n^ antiga Estrada. de 
Lisboa, por preços modicos, 

O S I N H E I R O . Precisa se pa-
ra um hotel das Caldas de 

Manteigas. Tratar com Paraiso Pe-
reira & C.a. 

CR I A D O S de meza. Precisam-
se dois para o Hotel das Cal-

das de Manteigas. Tratar com Pa-
raiso, Pereira & C.*. 

CO S T U R E I R A S . Precisam.se 
habilitadas, no atelier de 

Maria da Conceição Figueiredo. 
Rua da Sofia, 46, Coimbra. 

BINHEIRO. Empresta se so-
bre hipoteca ou letra áté 

4.000$00, nesta cidade. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais A. M. 

EM P R É S T I M O . Empresta-se 

até 1.000$00 sobre h i p o t e 
ca. Informações na tipografia dà 
Gazeta de Coimbra. 

— : 
TF^LARRAFAS. Compram por 

bons preços Ferreira & Fon-
seca, Rua Bordalo Pinheiro, 15. 
(Antiga rua da Louça). 

O D I S T A . Executam-se ves-
tidos por medida. Preço 

módico. R. Fernandes Tomaz, 72. 

Vestidos e confe-
cções. Sistema francês. Ga-

rante-se o aperfeiçoamento. Preços 
modicos. Rua dos Anjos, 17, 1.°, 

O L E I R O que saiba traba-
lhar com pedras francê-

sas, precisa-se para a provinda,, 
para informações Eduardo Marta 
& C " , Coimbra . . . 

PE N S Ã O . Aceitam-se duas ou 
três meninas até aos'14 anos, 

olhando sé pela sita educação, na 
Praça 8 de Maio, 45, 2.° andar! 

- : . . . . " • • : . • • ; ' 

RETENDE-SE ARREN-
D A R uma casa, no Bairro 

de Santa Cruz, com doze divisões, 
condições higiénicas e quintal; <• 

Nesta redacção se diz. : • ' TR E S P A S S A - S E um restau-
rante na Ave'nida Sá da Bin-, 

deira, 38. Trata-se no, mesmo. j 

*ENDE-SE uma armaçãocom-
pltta, própria para estabe-

lecimento. 
Dão-se informações na rua 

Ferreira Borges, 165. 
« T E N D A D E C A S A S . Ven^ 

dem-se duas moradas de 
casas, sitas na rua Oriental de 
Montarroio. 

Na tipografia deste jornal se 
diz com quem se trata. 

D E C A S A . Vendé-
se em Fora de Portas òs 

salvados e terreno da casa que 
ardeu com os n.os 96, 98 e 100. 

Para tratar com João Vieira da 
Silva Lima — Coimbra . 

Z j E X X I A O 
í . '" 

A casa prestamista, sita nâ rua 
Quebra Coitas, n.° 9, desta eida^ 
de de Coimbra, vai fazer leilão 
no dia 2 dò proximo mês de Ju-
nho, de todos os objectos com 
mais de três mêses em atrazo de 
juros. 

Convida os seus íreguezes a 
pagarem os juros em atrazo. 

Coimbra, 27 de Abril de 1918, 
O proprietário,J ' - ' - -

José Diniz da Oatnq 
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f tntonio Leitão 
Advogado 

Rua da Solla, 35, 1.° andar. 
COIMBRA 

de Çapoalho Lucas 
A D V O G A D O 

R U A D A SOFIA, 2 2 - 1 C O I M B R A . 

Êscritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 

Bua Visconde da Luz, n.° 8,1.°. Telefone Ml 

Jaime Sarmento 
A d v o g a d o 

Rua Martins de Carvalho 

D . J O S É Kanuel de Horonha 
3 D V O G 3 D O 

Rua Dr. Pedro Róxa, 1, 1.°. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

E S C R I T O R i O : R u a V i s c o n d e d a l u z , 5 3 , 1 . ° 
R E S I D E H S i A : R u a P e d r o C a r d o s o , 4 4 

Nova Estacão do Caminho 
de Ferro de Coimbra 
Do ultimo numero da Revista 

do Turismo transcrevemos a se-
guinte noticia que se refere ao 
importante melhoramento da no-
va Estação do Caminho de Ferro 
de Coimbra: 

Coimbra... terra d'amores — 
como lhe chamou o mavioso poeta 
Vicente Arnoso —essa encantado-
ra cidade de tradições, onde a 
sciencia desenvolve os espíritos e o 
Mondego rega a graça das mu-
lheres portuguesas; onde o cora-
ção da maior parte da mocidade 
masculina aprendeu a... perder-
se; vai ser dotada com um melho-
ramento a que de ha muito tinha 
direito. Esse beneficio è a constru-
ção dum edifício apropriado para 
a estação que liga a linha da Lou-
zã do ramal e cuja necessidade se 
estava fazendo sentir, não só pelo 
desenvolvimento com que o trafego 
se tem manifestado, mas pela obri-
gação moral que se impunha, de 
dotar a formosa cidade do Monde-
go com uma gare a que justa e 
legitimamente se chamasse a esta-
ção do caminho de ferro. 

A nossa gravura representa o 
projecto que vai ser posto em pra-
tica, e qtie- substituirá o barracão 
acanhado, inesthetico e impróprio 
que, como uma negra mancha, 
ofuscava o brilho infinito da bela 
cidade universitária. 

E\ procurando os seus corpos 
administrativos alinda-la, por to-
das as formas, melhorando as suas 
avenidaé e edificações, a viação e 
a iluminação; transformando o 
que não tinha significação e modi-
ficando o que não representava 
uma tradição; justo era que aquele 
melhoramento fosse contado e posto 
em pratica para o complemento da 
valiosa obra que se vem exercendo 
para o aformoseamento da Luza-
Athenas. 

Num rápido esboço, vamos des-
crever a disposição sdo novo edi-
fício. 

O novo edifício, cuja fachada 
principal assentará sobre o Largo 
das Ameias, é de, simples linhas 
arquitectónicas, a fim de que a 
sua construção seja fácil e não 
muito dispendiosa. Todavia, no 
projecto procurou-se dar-lhe, tan-
to quanto possível, a melhor ele-
gancia^ uma proporcional apa-
rência, para que esse edifício se 
conjugue com os bons prédios que 
se veem já hoje na Avenida Na-
varro — onde fica fazendo jrente— 
na qual se encontra o belo Palace-
Hotel. 

E', pois, com aprazimento que 
registamos essa otima iniciativa da 
Companhia dos Caminhos de Fer-
ro Portugueses, e ao nosso con-
tentamento por esse facto junta-
mos os votos para que se possível 
fôr—antes do*praso marcado (dois 
anos)—a nova estação se erga triun -
fálmente sobre as einzas da actual. 

Acompanha essa noticia a gra-
vura da nova estação que virá a 
constar do seguinte: 

O edifício consta de 3 corpos, 
o do centro quê tem 3 portas Da-
ra onde se sobe por alguns dfe-
graus, e 2 torreões laterais, cada 
um com 1 porta e 2 janelas. 

A fachada é aparatosa e dá 
para o largo das Ameias. 

Desaparecendo dali os arma-
zéns de mercadorias, as linhas 

, fçrreas passam para esse local. 
Parece que da estação actual 

coisa aiguma se aproveitai 

Vênda de terreno 
Foi já vendido á Companhia 

de Seguros A Nacional, õ terreno 
junto ao Hotel Avenida, para ali 
Kr construído um prédio para a 
agencia da mesma Companhia. 

DR. JORGE SILVIO PELICO 
Concluiu o curso da Escola 

Normal Superior (secção de scien 
cias históricas e geograficas) o nos-
so presado^amigo sr. dr. Jorge 
Silvio Pelico de Oliveira Neto, que 
foi um académico distinto da 
Universidade de Coimbra, cujos 
dotes de inteligência e de saber 
foram agora mais uma vez confir-
mados. 

A s. ex.a agradecemos a oferta 
dum exemplar da sua dissertação, 
intitulada O estudo da historia e 
da geografia, volume de 55 pagi-
nas nas quais o seu ilustre autor 
se explana conscienciosa e brilhan-
temente. 

Ao sr? dr. Jorge apresentamos 
as nossas calorosas felicitações e 
bem assim a seus estremosos pais. 

. No proximo domingo, na igreja 
do. Carmo, realisa-se com grande 
pompa, a festa da Santíssima Trin-
dade. Durante aquele dia estará 
em exposição o Asilo e Hospital 
da Ordem Terceira. 

R e l a ç ã o d c C o i m b r a 
E' do teor seguinte a mensagem 

de agradecimento que a Comissão 
Administrativa do Municipio, em 
nome da cidade, vai dirigir ao sr. 
Presidente da Republica, pela cria-
ção do Tribunal da Relação: 

Excelentíssimo Senhor Presidente da 
Republica Portuguêsa, Doutor Sidonio 
Pais. —A Comissão Administrativa do 
Municipio de Coimbra, acompanhada 
dos munícipes abaixo assinados perten-
centes a todas as classts sociais, vem 
muito respeitosamente manifestar perante 
V. Ex.a, em nome da cidade e do con-
celho efe Coimbra, o seu profundo reco-
nhecimento pelo alto e patriotico ser-
viço prestado a esta região e á magistra-
tura de todo o país com a creação do 
Tribunal Judicial da Relação em Coim-
bra. 

Ha muitos anos que esta cidade sen-
tia o maior entusiasmo por tão legitima 
aspiração, mas não vai longe o tempo 
em que foi obrigada, por circunstancias 
politicas que nos dispensamos de apre-
ciar, a entregar-se quasi exclusivamente 
á defesa de direitos adquiridos ha tantos 
séculos e que de tal modo iam sendo 
ameaçados que alguns deles, porventura, 
se perderam irremediavelmente. A cida-
de de Coimbra uniu-se e luctou heroica-
mente, mas a época era dc maus desí-
gnios também para o país. 

Não se agravavam apenas os legíti-
mos interesses locais, ofendiam-se tam-
bém os princípios de governo e adminis-
tração publica; as leis não provinham do 
interesse geral, mas resultavam do arbí-
trio imposto pelas conveniências partida-
rias. 

Com a revolução dè 5 de Dezembro, 
na qual V. Ex.a apareceu perante os seus 
heroicos soldados cotno valoroso co-
mandante, e igualmente se mostrou pe-
rante o país inteiro como libertador dà 
ordem contra a demagogia, voltou de 
novo a confiança a dirigir-se para o po-
der central, e logo esta cidade recome-
çou a lucta pelas reivindicações a que 
lhe dão incontestável direito a sua pre-
vilegiada situação geografica, as suas glo-
riosas tradições históricas e scientificas e 
o seu notável desenvolvimento comer-
cial e industrial. 

Foi interpretando a confiança de to-
da a cidade pelos poderes públicos de 
novo constituídos que esta Comissão 
Administrativa, secundada pelo apoio va-
liosíssimo do Ex.m0 Governador Civil do 
districto, teve a honra de representar a 
V. Ex.a solicitando do seu alto critério 
de justiça a criação do Tribunal Judicial 
da Relação. 

Dignou-se V. Ex.a atender esta cida-
de com a realisação da mais importante 
das suas aspirações. E esta Comissão 
Administrativa que sentiu tão claramente 
em todos os munícipes a força do seu 
empenho, também observa agora o en-
tusiasmo com que se regista o nome de 
V. Ex.a entre os estadistas a quem esta 
cidade mais deve. 

Em nome da cidade e do concelho 
de Coimbra digne-se, pois, V. Ex.a acei-
tar os protestos da nossa rftaior gratidão, 
ao mesmo tempo que confiadamente es-
peramos de V. Ex.a que, na suprema 
magistratura da Nação em que foi inves-
tido, não esquecerá de recomendar sem-
pre aos seus governos as justas reclama-
ções de Coimbra, onde V. Ex.a, por tan-
tos títulos ilustres, tem vinculado o seu 
nòme na mais publica e eficaz demons-
taçâo de talento e exaltação de caracter. 

Coimbra, 18 de Maio de 1918. — A 
Comissão Administrativa do Municipio 
de Coimbra, 

Orfeon Académico 
I M P R E S S Õ E S D E V I A G E M 

Lisboa estava próxima. E Lis-
boa, para um provinciano que a 
visita pela primeira vez, desenha-
se-lhe, na imaginação, como uma 
cidade fantastica das mil e uma 
noites. 

O caso é que, todas as cida-
des modernas, tocadas pela civili-
sação d'hoje, teem, para o espirito 
do homem, alguma coisa de des-
lumbrante e de maravilhoso. E vá, 
de fazer, a cada momento, um for-
midável «oh» de admiração. 

O movimento, as luzes, a ma-
gnificência o iental de alguns es-
tabelecimentos, o deslisar cons-
tante de viaturas que vao, de via-
turas que veem, poeem, naquelas 
praças, uma nota única de origi-
nalidade grandiosa. Lisboa!? 

Mas esta Lisboa, ás vezes, tem 
aspectos fisionomicos que deso-
rientam a nossa retina deslumbra-
da. Recebe-se a impressão de que 
o lisboeta não dorme, não come, 
não descança, não se distrai, por-
que as condições do meio, condi-
ções complexamente modernas, o 
atráem constantemente para a lu-
ta extentlante da vida. Tudo se mo-
vimenta por artes estranhas duma 
mecanica complicada e difícil. 

M a s . . . quando a primeira im-
pressão desaparece, quando a pri-
meira impressão se apaga, e os 
nossos olhos descançam, então, 
perfeitamente á vontade, colhendo, 
aqui e alem, os verdadeiros aspe-
ctos daquela agitação constante, 
muda-se ò ar fisionomico da ca-
pital, opera-se a natural transfor-
mação no nosso espirito refeito 
das cores violentas e pesadas da-
quele magico scenario. 
- Lisboa passeia-se, negligente-
mente, nas ruas principais, com 
um ar snob e burguez que contras-
ta singularmente com a delicadeza 
feminina das suas olheiras pinta-
das a baton. Aquela ostentação fi 
cticia, modalidade da vida moder-
na, tem um aspecto desmoralisa-
dor que impressiona ao primeiro 
relance. 

Lisboa não pode, de maneira 
nenhuma, vestir bem, não pode 
apresentar aquele ar chic com a 
preocupação intelectual de estar 
quasi em contacto com os princi-
pais centros de civilisação moder-
na, quando, a cada passo, imbe-
cilmente, descamba numa orato-
ria em que os termos mais vulga-
res e mais estupidamente-soezes 
ferem o ouvido inexperiente do 
provinciano. 

Mas á noite, á hora do bota-
fóra, daquele bota-fóra infernal 
que faz latejar as fontes numa vio-
lência desordenada e constante, 
quando os teatros escancaram as 
portas e a campainha d'alarme des-
perta a curiosidade indígena atrain-
do as atenções para diversos pro-
dutos de intelectualidade dúbia, 
Lisboa quer mostrâr-se garrida, 
feliz, grandiosa, única e maravi-
lhosamente moderna, sob a luz 
clara das lampadas electricas. E 
então passam as mais extravagan-
tes toilletes, as mais variadas es-
colas de toucar, as mais picarescas 
formas d'usar ò sapatinho alto e 
os mais extraordinários aspectos 
da coqueterie feminina. 

Lisboa diverte-se á hora em 
que a província, pacata e calma, 
com aquele ar d'ingenuidade que 
andava ã pairar nas faces das an-
tigas religiosas, sonha, descança, 
reflecte, no jour-à-jour da vida, 
para despertar, logo pela manhã, 
com o sol que nimba d'oiro as 
searas e os campos. 

Lisboa tem dois movimentos 
característicos durante as suas ho-
ras de vigília; o do trabalho e o 

da folga. Durante a folga ri, ri es-
tupidamente, escancara a boca em 
manifestações felizes de burgueza 
tranquilidade. 

Lisboa não bebe chá; ingere, 
em compensação, café, exactamen-
te £omo um fumador d'opio cujo 
organismo se deixou doniinar pe-
la pratica e pelo vicio. É por isso 
que Lisboa, de nervos excitadíssi-
mos, entra pela noite dentro sem 
rumo. E aclama, aplaude, delira 
com as charges funambulescas e 
tronitoantes dos seus vaudevilles. 

Lisboa teve uma criação genial: 
a revista do ano. Gosta da troça, 
daquela troça que não chega a ser 
uma brutalidade alvar, soez, ignó-
bil, mas daquela troça que retalha 
impiedosamente as carnes do tor-
turado, fazendo rir, tendo tnçoc 
ligeiros e brilhantes dum carica-
turista correcto. É que Lisboa, ge-
ralmente, vive e morre pela poli-
tica. 

Vão se refletir lá, todas as mo-
dalidades da alma luzitana. Ali 
ha de tudo. A fisionomia de Lis-
boa, chegâ a ser, ás vezes, por 
isso, perfeitamente incaracteristica. 

Para Lisboa, aquela Lisboa que 
não presume com o seu ar um 
pouco simples ainda, jactando se 
de intelectual e d'artista, ha um 
Deus: Schwalback. Schwalback 
deslumbra, atrae, com as suas ma-
ravilhosas scintilações de come-
diografo. Ele passa, ás vezes, olitn-
picamente, como um Napoleão da 
comedia, no grande palco da ca 
pitai. 

Schwalback pronuncia-se so-
bre politica, sobre modas, sobre 
costumes, numa critica mordaz, 
saltitante, ligeira, leve, brilhante, 
critica que Lisboa adora. 

Lisboa Foja-se-lhe aos pés, aca-
ricia-o, beija-o, tateia-lhe os pul-
sos, estuda-lhe os aspectos da sua 
fisionomia de bom velhote, como 
se acariciasse, beijasse a juba dttm 
leão. E Schwalback ri, ri sempre; 
fere, com contundencias de punhal 
acerado; passam-lhe, pelo olhar 
profundo como um mar, violên-
cias e tempestades coléricas d'al-
ma, relampagos d'indignação que 
escalda, que queima, onde ás ve-
zes o patriotismo aparece, nitida 
e deslumbrantemente, como uma 
apoteose admiravel que só o seu 
coração de portuguez compreen-
de. E quando o mestre, cançado 
de castigar, cançado de corrigir, 
cançado de rir tanto, com aquele 
riso amargo de Voltaire que é 
mais uma manifestação de dôr do 
que uma scintilação rapida de pra-
zer, sonha, como ar ingénuo dum 
poeta sentimental, com a languida 
tristeza dos nossos primeiros tro-
vadores, então Lisboa comove se 
como ele, chora como ele, e em 
vez d'acariciar o leão indomável, 
cuja pata esfacela formidavelmen-
te, tem meiguices piegas de ama 
de leite para o bébé entregue ao 
seu cuidado. 

-Para a Lisboa snob, olímpica 
no seu desdem requintado, que 
frequenta a Liga Naval e os con-
certos sinfonicos, que despreza a 
politica e odeia as revoluções, que 
viaja e se diverte, que lê os vient 
de paraitre do mercado francez, e 
aplaude e incita os continuadores 
da escola oscarwildeana, aquela 
Lisboa que fugiu da baixa pelo seu 
reles plebeismo, onde o organis-' 
mo da cidade tem estertores formi-
dáveis de maquina poderosa, e foi 
de longada, num sonho de beleza 
e de recolhimento, té ás avenidas 
rasgadas, modernamente para essa 
Lisboa, ha também um deus; Tito 
Schipa. 
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Tito Schipa manda, impera, or-
dena, com as suaves modulações 
da sua voz divina. A sua figura, de 
italiano perfeito, daquele tipo de 
italiano que deslumbra pela ma-
gnifica constituição orgânica, obra 
da Natureza onde ha domínios e 
vontades dum Deus creador, caiu, 
naquele meio onde a Arte se ini-
cia e nasce, como alguma coisa de 
maravilhoso e de surpreendente. E 
Lisboa esfregou, alucinademente, 
a sêda das suas pestanas fechadas 
num longo sono de indiferença e 
morte. 

Renascia, de novo, a opera lí-
rica. A Italia, mandava, mais uma 
vez, àquela cidade revolucionaria, 
um digno representante da sua 
Arte típica. E a campainha d'alar-
me, desta feita com acentuações 
metálicas que tinham repercussões 
na alma dos diletantti, retiniu, ma-
traqueou, feriu os horizontes plá-
cidos da capital onde esvoaçava a 
aza negra da descrença. E Lisboa 
interrogou-se beneditinamente. • 

Quem era aquele cavaleiro Ti-
to Schipa? O que pretendia ele? 
Que vinha fazer aquele intruso a 
uma cidade onde o sangue dos 
portugueses tingia, dantescamen-
te, os asfaltos? 

E Lisboa compreendeu, por 
uma destas intuições instintivas, 
que Tito Schipa era a Arte, era a 
beleza, era o sonho que a sua ir-
mã Italia, mais coquete e mais fran-
zina, lhe mandava. E na sua voz, 
magica em vibrações estranhas, 
deslumbrante no harmonioso do 
seu timbre, palpitava, vibrava aque-
la ancia insaciavel de beleza que 
existiu sempre no ceu dos Apeni 
nos. Lisboa deslumbrou-se. Des-
lumbramento eterno. Lisboa sen-
tiu-se, pela primeira vez, depois da 
revolução, um pouco religiosa e 
sentimental. Era a alma da raça, 
meiga e cavalheiresca, que desper-
tava ao som daquela voz celestial; 
era a alma da raça a vibrar com 
as vibrações desconhecidas daque-
la garganta maravilhosa e única. 

E uma lagrima de reconheci-
mento sincero orvalhou o olhar de 
Lisboa deslumbrada. Ha quanto 
tempo não sonhavas tu, minha po-
bre Lisboa das tragedias d'alma, 
onde uma Mimi Pinson agonisa, 
quasi todas as tardes, numa agua-
furtada desobrigada e triste, quan-
do o sol vai morrer, também, ao 
longe, sobre o mar, envolto numa 
estranha mancha dé sangue quen-
te? 

(Continua.) 
M A R I O ^ M A C H A D O 

Fala se por aí na próxima ins-
talação em Coimbra de casas ban-
carias e até na criação de um ban-
co, que virão dar um grande im-
pulso á vida comercial de Coim-
bra. 

Reclamação justa 
Dum nosso prezado assinante 

recebemos a seguinte reclamação, 
para a qual chamamos a atenção 
da digna comissão administrativa: 

. . . Sr. Arrobas — Tendo o seu acre-
ditado jornal defendido constantemente 
os supremos interesses dos habitantes 
desta cidade, venho rogar-lhe o favor de 
mais uma vez chamar a atenção da poli-
cia para a fiscalisação dos pêsos empre-
gados pelas vendedeiras do mercado, 
principalmente da batata, onde o abuso é 
excessivo. Nem todas as criadas sabem 
ler ou percebem de pêsos e nem sempre 
os patrões poderão ir á praça. 

Rainha Santa 
A mesa da Confraria da Rainha 

Santa deliberou -limitar as festas 
da sua Padroeira, no corrente ano, 
a manifestações de culto interno. 

ROMARIA DO ESPIRITO SANTO 
Realisou se a romaria do Espi-

rito Santo, em Sànto Antonio dos 
Olivais. 

Na segunda feira a concorrên-
cia de gente das povoações rurais 
foi rhuito superiqr á dos outros 
anos, muito mais mulheres do que 
homens, porque muitos destes se 
acham para a guerra. 

Viam se passar grandes ran-
chos de camponesas quase sem 
rapazes e por isso sem aquela ani-
mação que eles sabem dar quando 
se encontram juntos das suas na-
moradas. 

Na igreja de Santo Antonio 
houve festa no domingo e segun-
da-feira, indo ali cantar neste dia 
um grupo de senhoras. Serviu pe-
la primeira vez um pequeno or-
gam mandado vir do Porto. 

Es*e ano já se encontrava aber-
ta a capela construída no local on-
de se julga ter sido a cela de San-
to Antpnio. Ali foi colocado um 
altar dos que havia na igreja de 
S. João d'Almedina. 

Todas as pessoas que visitaram 
a sacristia da igreja admiraram a 
mêsa e gavetões, tão bem restau-
rados que ali se encontram. 

E uma peça magnifica que an-
dava despresada. Vê se ali um re-
trato de Santo Antonio, copia de 
um que existe em Padua e que se 
diz ser autentico. 

Deve-se ao reverendo sr. padre 
Estrela, que está paroquiando aque-
la freguezia, muito do que se tem 
feito em beneficio do culto naque-
la igreja, sacristia e capela de San-
to Antonio. Tem o referido ecle-
siástico encontrado a melhor boa 
vontade da parte dalguns paro-
quianos que o teem auxiliado pa-
ra conseguir os melhoramentos 
realisados. 

Este ano houve varias desor-
dens na romaria, o que não ad-
mira porque o sumo da uva tem 
muita força e obriga a muita as-
neira, 
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A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para. uma bibliographla 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 

v- reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 

. assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Turbilhão (0) — No seu livro Os jor-
naes portuguezes, dá nos Silva 

, Pereira noticia de ter existido, 
110 Porto, ein 1873, utn perio-
dico assim intitulado. Não co-
nhecemos exemplar algum, e co-
mo o. citado auctor nâo adeanta 
mais esclarecimentos, nada po-
demos acrescentar a esta sim-
ples nota. 

Tutti Li Mundi — Foi uma revista se-
manal Íllustrada, dirigida por A. 
P. de A'oraes Júnior e Alfredo 
Fragoso Pinto, e redigida por 
Affonso de Queiroz, Antonio 
Ribeiro de Oliveira, Antonio de 
Almeida, e Julio Trovão. O pri-
meiro numero (programma) ap-
pareceu a 16 de Abril de 1883, 
tendo a redacção na rua For-
mosa, 148, e impntnindo-se na 
Typographia da Viuva Bandei-
ra, ruà das Fontainhas, 209. Pu-
blicou-se durante algumas se-
manas. 

Typographia Portuppza — Desde Setem-
bro de 1887 até Agosto de 1888, 
publicou-se, no Poito, uma re-
vista mensal com este titulo, in-
teiramente redigida por typo-, 
graphos, e muito distinctamen-
te collaborada. Constava de 4 
paginas cada numero, impresso 
em excellente papel e na melhor 
disposição typographica. Redac-
ção e impressão eram na séde 
da Typographia de A. J. da Sil-
va Teixeira, rua da Caneella Ve-
lha, 70. 

Um Anno Depois — Tal foi o titulo de 
um Numero Único, consagrado 
«aos vencidos» da revolta repu-
blicana de 31 de Janeiro de 1891, 
no Porto, apparecendo a 31 de 
Janeiro de 1892. Consta de 20 
paginas, a duas columnas de 
composição, collaboradas por 
muitos jornalistas, escriptores e 
professores do Porto. Tem uma 
capa de côr, sem texto algum, 
e apenas com as indicações in-
dispensáveis. O producto da 
venda destinou-se â beneficio 
dos presos, mutilados e viuvas, 
victimas da revolta alludida. Foi 
impresso na typographia da Em-
preza Litteraria e Typographica, 
rua de D. Pedro,, 178. 

U,.i Anno Depo«s (2.°j — É também Nu-
mero Único, mas este publica-
do em 1894, em commemora-
ção do primeiro anniversario da 
morte do popular actor Antonio 

' Dias Guilhermino, o actor Dias 
que todo o Porto estimava e 
applaudiáfervorosamente. Cons-
ta de 8 paginas, impressas em 
papel de linho, trazendo na 1." 
Um explendido retrato d'aquel-
le nosso saudoso amigo, dese-
nhado por Carneiro Júnior, 
nas 4.a e 5.a reproduções de 
photographias representando o 
chorado actor, nos seus famosos 
papeis do Solar dos Barrigas, do 
Burro do sr. Alcaide, do Sa 

> christãú Politico e do Zè Pa-
lonso. A impressão lytographi 
ca foi feita na Lytographia 
União, dá travessa de Cedofeita, 
22, e a typographica na Typo-
graphia Mendonça, da rua da Fa-
brica, 11. 

Unbã (Á) — Foi um «semanariC tau 
rino independente», proprieda-
de de André Pinto dos Santos, 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, a 23 de Abril de 

1905, tendo a redacção na rua 
do Bomjardim, 36, e imprimin-
do-se na Typographia Artes 
Lettras, da rua da Fabrica, 4. 
Destinado á critica das corridas 
de touros nas duas praças da 
Alegria e da Serra do Pilar, pu-
blicou-se até ao fim da época 
tauromachica d'esse anno. Era 
redigido pelo aficcionado Ri-
cardo Arroyo. 

União (A) — Foi um diário da tarde, 
cujo primeiro numero appare-
ceu no Porto, a 1 de Setembro 
de 1879, destinado a defender 
o programma politico do parti-
do progressista. Teve curta du-

.. ração. 
União Acartemiua — Foi o titulo de uma 

folha litteraria, que se publicou, 
no Porto, de Março a Junho de 
1872, segundo encontramos re-
ferido por Silva Pereira nos seus 
catalogos do jornalismo portu-
guez, aos quaes tantas vezes te-
mos tido occasião de alludir 
n'esta nossa resenha. Não pos-
suímos, nem nunca vimos exem-
plar algum. 

União Académica (A) — Este «semana-
rio scientifico, litterario e humo-
rístico», viu a luz, no Porto, a 
7 de Fevereiro de 1884, tendo 
a redacção estabelecida na rua 
de Santa Catharina, 62 N'elle 
collaboraram Ernesto Cabrita, 
Alves da Veiga, Xavier Pinhei 
rõ, Hamilton de Araujo, Jayme 
de Seguier, e vários outros pro-
sadores e poetas de mérito. Ca-
da numero constava de 8 pagi-
nas, a duas columnas, sendo a 
impressão feita na Typographia 
Popular, da rua de Santa Catha-
rina, 17. Teve curta vida. 1 

União Artística — Teve este titulo um 
semanario defensor dos interes-
ses das classes operarias do Por-
to (?), que com o sub titulo de 
«jornal das classes laboriosas», 
tirou o seu primeiro numero a 
30 dç Janeiro de 1855. Publi-
cou se até 1857, sendo substi-
tuído por outro periodico com 
ó titulo O Galgo, conforme re-
fere Silva Pereira. Mas o mes-
mo escriptor affirma que O Gal-
go se publicou em Lisboa. Pro-
vavelmente ali se publicaria tam-
bém a União Artística, que só 
por lapso Silva Pereira incluiu, 
talvez, entre os jornaes portuen 
ses. Não conhecemos exemplar 
algum, motivo por que não po-
demos aclarar as duvidas que 

, temos a tal respeito. 
União Ferro-Viaria — Publica se no Por-
1 to, desde' 1913, este semanário 

«orgãó da Associação de Classe 
dos Empregados dá Víaçlo Ac 
celerada», tendo a redacção'ná' 

. rua do Heroísmo, 118, e como 
'director e editor Arthur Perei-
rà. A impressão faz-se ha typo-
graphia da Casa do Povo, á rua 
de Camões,-360. Apresenta um 
cabeçalho iilustrado, c o n f a vis 
ta da ponte Maria^ Pia, sobre o 
Douro, sobre a qual-se vê um 
comboio caminhando na direc-
ção de Villa Nova de Gaya. 

União Militar (A) — Tevê-esta designa 
ção um semanario defensor dos 
interesses do exercito, que en 
cetou a saa publicação, no Por 
to, em 1872, como seguimento 
do antigo periodico Monitor do 
Exercito. Fói seu proprietário e 
director Luiz de Sousa Gomes 
e Silva, official do exercito. Não 
vimos ainua exemplar algum 
d'este jornal, que suppomos ter 
tido uma tiragem muito limita-
da, não tendo também logrado 
grande existencia, pois não pas-
sou alem de 1873. 

Segue. 
AI BERTO BESSA 

Restaurante português 
Vai ser montado em Paris um 

restaurante com cosinha á portu-
guesa, especialmente destinado a 
brasileiros e portugueses, que ali 
abundam. 

Os seus proprietários desejan-
do fornecer aos seus freguezes ge-
neros e especialidades preferidas 
nas diferentes regiões do nosso 
país, tratam de se informar de 
quais são essas especialidades e os 
seus preços, 

Em Coimbra e sua região não 
se comem iguarias que possam 
constituir especialidades, a não ser 
as arrufadas, o manjar branco e os 
pasteis de Santa Clara. 

De resto, o bacalhau com gre-
os, a orelheira com feijão branco, 

a dobrada com grão de bico, as 
favas com presunto, o frango com 
ervilhas, o caldo verde, o polvo 
o atum, etc., etc. comem se por 
toda a parte, o caso é ter dinheiro 
para os comprar. 

Ana Pereira 
O sr. Presidente da Republica 

assinará hoje o decreto conceden 
do uma pensão á grande actriz 
Ana Pereira, que depois dum pas 
sido cheio de gloria se encontra 
va quase a braços com a miséria 

R G a z e t a c i e G o i m b p a 
Encontra-se á v e n d a na 

/ T a b a c a r i a C r ç ç S P Q 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Criação do Tribunal da Re-

lação: a mensagem. Ou-
tros melhoramentos: uma 

c representação. Novos so-
cios. Vantagens. 

Partem ámanhã para Lisboa 
os srs. presidente e secretario da 
Direcção da Sociedade, que á ca-
pital vão expressamente entregar 
ao sr. Presidente da Republica 
uma mensagem de agradecimento 
3ela criação do Tribunal da Rela-
ção desta cidade, uma das mais 
egitimas aspirações de Coimbra e 

sua região. 
A mensagem, em pergaminho, 

será. entregue a s. ex.a o sr. Dr. 
Sidonio Pais, dentro duma luxuo-
sa pasta de peluche carmezim, for-
rada a setim branco, com guarni-
ções de prata, sobresaindo o es 
cudo da Sociedade, que assentará 
artisticamente sobre a legenda: 

«... Se espalhe e se cante no 
Universo» que é adotada pela So-
ciedade desde a sua fundação. 

Mais abaixo, em letras recor-
tadas, também em prata e no mes-
mo estilo, segue^se uma inscriçjo 
apropriada ao acto e a data do de-
creto que criou a Relação. 

Os representantes da Socieda 
de, bem como os da Camara, Uni-
versidade, Associação Comercial e 
advogados, devem ser recebidos 
no Paço de Belem, no proximo 
sabado. 

A mensagem da Sociedade ex-
primirá ao sr. Presidente da Re 
publica o agradecimento não só 
do seu corpo central dirigente, 
mas também o de toda a sua or-
ganísação regional. Dar-lhe-emos 
Publicidade no proximo sabado. 

— Os representantes da Socie-
dade, aproveitando a sua próxima 
ida a Lisboa, entregarão ao sr. Se-
cretario de Estado do Fomento 
urna representação, instando pela 
cqnstrução da estrada do Picoto 
dos Barbados ás Torres, cuja ex-
tensão não chega a 4 kilometros; 
da do Almegue ao alto do con-
vento de Santa Clara, de extensão 
não superior a dois kilometros; 
da do Vale de Coselhas á do To 
virn, para a construção da qual um 
grande proprietário oferece ao Es-
ado os terrenos que lhe perten-

cem; e, finalmente, solicitará a 
imediata regularisação da frontaria 
do Licêu Dr. José Falcão, obra 
que está orçada em pouco mais 
de três mil escudos-. 

Todos estes melhoramentos; 
que ha muitos anos vêem sendo 
inutilmente reclamados, trarão ao 
Estado um,encargo relativamente 
pequeno. É de crêr que a cidade 
seja agora atendida. 

— Inscreveram se, ultimamente 
socios da Sociedade,' os srs. Por-
fírio Delgado, rua Ferreira Borges. 

' João Maria da Gama, rua Bor-
dalo Pinheiro. 

Gastão Nunes Osorio, rua Lar-
ga. ' 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje, os srs.: 
Dr. Henrique Borges de Castro Ho-

mem Abranches Soares d'Albergaria 
Augusto da Costa Braga. 

Pedido justo 
O terreno em frente da gara-

ge, ao principio da estrada da 
Beira, encantra-se num deplorável 
estado, que envergonha. 

A erva cresceu ali á vontade e 
agora deram-lhe para ali despejar 
caliça, cyje deixam ficar em monte. 

Pedimos que se faça a devida 
limpeza àquele local, que em 
tempo permaneceu no devido es-
tado de decencia. 

Primeiro esteve ajardinado e 
depois fez-se ali uma pequena ala-
meda. Agora, é o que se vê, no 
sitio mais concorrido da cidade! 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
São avisados todos os alistados 

da l.a e 2.a secções de que se en-
contra aberta desde já a inscrição 
para o passeio militar á Figueira 
da Foz, que se deve realisar no 
proximo dia 16 de Junho. O pre-
ço da inscrjção é de $65. 

Consta que vai também a Cruz 
Vermelha. 

Adega Centrai 
Agora que tanto se vai falando 

de novas construções e melhora-
mentos locais, vem a proposito 
aerguntar novamente quando se 
resolvem a mandar concluir a fa-
chada da Adega Central, nas visi-
nhanças da estação do caminho 
de ferro, 

Então aquilo ha de ficar eter-
namente assim? 

Laniíicio s de verão 
PAR f í FATOS 6 VESTIDOS 
Padrões dc aita moda da 
melhor procedencia acabam 
dc chegar á 

C A S A D A S L A S 
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AUGUSTO LOPES 
Telefone 640 

Alberto Caetano 
Acabamos de admirar o ulti-' 

mo trabalho deste distinto artista, 
ao qual já ha tempo nos referi-
mos e se destina ao cemiterio de 
Santo Varão para um mausoléu do 
sr. Albino de Noronha Botelho 
de Barros. 

Mais uma vez as qualidades de 
Alberto Caetano se evidenciaram 
claramente, em manifestações de 
beleza. 

A obra que acaba de sair do 
cirtzel deste apreciado artista co-
nimbricense é mais uma afirmação 
palpavel do seu valor. 

Ao Alberto Caetano as nossas 
sinceras felicitações. 

Julgamento 
Pelo crime de furto, responde 

ram no tribunal desta cidade, Er 
melinda Mortágua, de Coimbra, e 
Ernestina dos Reis, de Estarreja, 
sendo condenadas, a primeira em 
8 meses de prisão correccional < 
60 dias de multa a $10, e a se 
gunda, em 3 meses de prisão e 25 
dias de multa a $10. Á primeira 
foi dada como expiada a pena e a 
Ernestina deu entrada na cadeia, 
por ter sido afiançada. 

O roubo foi feito em casa de 
Maria da Piedade, residente na 
Praça do Comercio e em casa de 
quem a Mortagua esteve a servir 

yMmeado ò roubo, as duas mu-
lheres ofereceram á sua vitima al 
gumas iguarias, e diversas bebidas 

quais levavam um certo narco-
tico e com o auxilio do qual pu-
deram livremente saquear a casa-
roubando objectos e roupas ava 
liados em importancra inperior 
100$00. 

Foram advogados de defeza os 
srs. drs. Jaime Sarmento e Marip 
de Almeida. 

Incêndio 
Na madrugada de ontem ma-

nifestou-se incêndio numa casa 
íabitada por Clementina da Con-
ceição, na Quinta da Estrela, pro-
ximo da Fonte do Castanheiro. 

O incêndio manifestou se na 
oja do prédio, que servia de pa-
heiro, ficando aquele destruído. 

Quando o material de incên-
dios chegou ao local do sinistro 
á vários indivíduos da visinhança 

tinham feito os salvados, limitan-
do-se os bombeiros a proceder ao 
rescaldo. 

Morreram queimados 25 fran-
gos. 

Récita do.5.° ano jurídico 
Realizou se, como noticiamos, 

récita do 5.° ano jurídico, le-
vando á scena uma peça em tres 
actos: A Infanta Sensaboria. 

A sala de espectáculos apre-
sentava um aspecto solene, vendo-
se lindas toilettes pelos camarotes. 
A peça, original do Sr. Joaquim 
Moreira, tem scenas interessantes. 

Todos os estudantes andaram 
correctamente na representação 
dos diversos papeis. 

Não houve este ano, como 
da praxe, o champagne tradicio 
nal, que hão deixava: levar até ao 
fim todas as scenas da peça. 

O primeiro acto é engenhosa-
mente posto em scena ; o segundo 
passa-se ao arco de D. Sebastião; 
e o terceiro na Sala dos Capelos. 
A peça é apenas uma charge li-
geira a alguns tipos conhecidos no 
nosso meio social. -

Os scenarios do 2.° e 3.° actos 
são bons, dé regular efeito. Renato 
Costa, no papel de bôbo, eviden 
ciou magnificas qualidades na sua 
interpretação. 

O espectáculo acabou já a ma-
nhã rompia. AjO curso do 5.° ano 
jurídico agradecemos penhoradis-
simo o convite endereçado á Ga-
zeta de Coimbra, 

A peça repete se ámanhã. 

Eurico de Campos 
Consta-nos, com certa reserva, 

que o sr. Eurico de Campos, ins 
pector da policia de Coimbra, vai 
ser nomeado Governador civil de 
Braga. 

Aquele funcionário foi cha-
mado a Lisboa. 

Instituto comercial 
O distinto professor de caligra-

fia sr. Silvio Nogueira Sêco está 
tratando de montar nesta cidade 
um importante instituto comercial, 
cuja inauguração se deve realisar 
em outubro. 

O sr. Silvio Nogueira Sêco es-
tá trabalhando com actividade pa-
ra dotar Coimbra com um estabe-
lecimento de ensino digno da ter-
ceira cidade do país, procurando 
introduzir-lhe o mais recente ma-
terial escolar e com professores 
éIos mais distintos. • 

VIDA NOSSA 
"Portugal na guerra e na paz,, 

O ilustre professor da Univer-
sidade e presidente do Instituto de 
Coimbra, doutor Costa Lobo, pu-
blicou ha pouco a sua admiravel 
conferencia, realisada em novem-
bro do ano passado na Sala dos 
Capelos e que todos os assisten-
tes coroaram com vibrantes salvas 
de palmas. 

Inútil será afirmar o valor do 
doutor Costa Lobo: Ele é digna-
mente apreciado entre nós, na sua 
elevada categoria de homem de 
sciencia e ainda ha pouco a Espa-
nha lhe prestou uma significativa 
homenagem, ao passo que o aco 
lhimento que em França sempre 
recebe nos ilucida bem acerca da 
consideração que ele merece á 
elite dessa nação. 

, Também não me será possível 
comentar a sua magnifica conferen-
cia, que é um trabalho de grande 
valor e de que eu me sinto incom-
petente para fazer a critica. 

Em todo o caso direi como me 
impressionou a perfeita nitidez da 
exposição e da coordenação de 
matérias — num assunto tão com-
plexo e melindroso como será o 
de apresentar um quadro de to-
das as nações em luta, dos seus 
recursos, da sua politica, dos seus 
esforços., colocando acima de tu-
do, no primeiro plano, a patria 
portuguesa! A conferencia do dou-
tor Costa Lobo é dum sábio — e 
dum patriota. Tem erudição e, ao 
mesmò tempo yma tendencia mar 
cada d'optimisinp — hoje absolu-
tamente louvável. 

Limitar-me-hei a, em resumo, 
procurar salientar algumas das par-
tes principais da conferencia: sobre 
a Alemanha; sobre os aliados; so 
bre a guerra, em geral. 

I. Sobre a Alemanha. Começa o 
doutor Costa Lobo por nos dizer, 
ntima justa definição, que «o tra-
tado de Francfort, em 71, mutilan-
do a França, deixára de ser um 
tratado de paz para ser um cons-
tante desafio dè guerra»', 

Aqui está, simplesmente e pre-
cisamente, o que torna para nós, 
entre muitas outras razões de ra-
ça, d'interesse e admiração, imen-
samente simpatica a causa da Fran-
ça, 

Depois, numa sucessão lógica 
d'argumentos, e sempre apoiando-
ise no testemunho insuspeitíssimo 
do Príncipe de Bulow, define su-
periormente o organismo germâ-
nico. 

Formada inicialmente por tri-
bus, a Alemanha não poderá con-
seguir uma perfeita homogeneida-
de. Para conservar a sua união 
precisada preocupação permanen-
te da guerra. De facto, é la que 
— ao cõntrario do que vulgarmen-
te se espalha —a nação é mais 
dominada por elementos de dis-
solução, entre os quais o princi-
pal é, sem duvida, o socialismo 
qye, segundo confessa Bu|ow, «é 
incomparavelmente mais hostil que 
o francês ou o italiano». Por isso 
se deve atribuir'principalmente á 
Alemanha a difusão das más dou-
trinas de revolta por toda a Eu-
ropa. E, pára mim, tenho mesmo 
a convicção de que os anarquistas 
berlinezes hão de vingar sangren-
tamente, mais tarde ou mais cedo, 
o fusilamento do seu leader, Lie-
bnecht. 

A seguin, fala se do fraco es-
pirito inventivo e creador da Ale-
manha. A A l m i n h a é o utensílio, 
nunca a ideia. Comparada com a 
França, onde existe a chama do 
génio, a Alemanha é apenas um 
atleta paciente que sabe pôr em 
pratica os seus prodigiosos sonhos. 
Depois, a Alemanha é, decidida-
mente, um péssimo elemento de 
perturbação, pelo seu militarismo) 

pela sua falta d'escrupu!os, pela 
sua ambição. 

Sabedoria? Decerto. O hiper-
geómetra Rieman, por exemplo. 
«Mas não encontramos lá um Pas-
teur. » Na arte, também não é su-
perior. Predominará em musica, 
mas está muito abaixo em literar 
tura, em pintura, em escul tura . . . 
E mesmo houve grandes compo-
sitores — citarei Liszt e Meyerbeer 
ao acaso —que fixaram residencia 
em Frariçá, por preferencia espiri-
tual, e escritores que — como Hei-' 
ne, no Reisebilder — se fartaram 
dMnjuriar a-Alemanha. 

E a sua atitude com Portugal? 
A começar pela acção de Bismarck, 
que contribuiu para a conferencia 
de Berlim nos arrebatar o Congo, 
em fevereiro de 1885, e decor-
rendo depois por aquela insidiosa 
proposta dum emprestinio cuja 
caução fosse Angola —apenas de-
vemos á Alemanha hostilidadelria-
nifesta, antipatia clara. 

Logo, não custará tanto aos 
nossos soldados no front a mar-
char sobre as trincheiras inimi-
gas.,;. 

(Conclue.) 
JOÃO AMEAL 

Subsistências 
í • 
A consignação da , Comissão 

Administrativa' dò Municipio, che-
garam ontem a esta cidade* 3 va-, 
gons de milho colonial. . 

Consignados á mesma Comis». 
São, devem chegar a esta cidade». 
brevemente, 5:000 quilos ,d« assu-
car . ' ' •'.<•. •„• . ..;,. .. 

Ultimamente foram autuado^ 
cçrca de ,40 comerciantes pór nÀQn 
terem t\os seus estabelecimentos ; 
os preços do azeite e respectivas 
qualidades, Porém, os autos, fo^ 
ram mandadp? anular. 

Grande p adio 
Já entrou fia repartição de 

obras da Câmaca Municipal o pro- \ 
jecto do grande edifício para a 
Sociedade das. Malhas, Limitada, 
na rua do Gazómetro. ' 

Tem de frente 50 metros e 
situado entre a linha ferrea^e a fa-
bríca de descasque de arroz. 

Rendimento dos eléctricos 
N.os 3 dias da romaria do Esr 

pirito Santo o rendimento da vià*j 
ção electriea foi de. 1.127$ 19, ma i s 
649$44 do que em igual período 
do ano.anterior. . r, y . 

É certo que os bilhetesisofre* 
ram um aumento de $ 0 Í em cada 
zona, mas o total desse .aumentai 
nos 3 dias foi de 95$87 ha ainda, 
uma diferença parajnais de 553$S7;\ 

Cantina Escolar 
Alem do espectáculo, que. sç 

deve realisar no Teatro Sousa Bas-' 
tos, a direcção da Caritina Escolar/ 
realisa pelo S. Joãc^, e S. pedro 
grandes festivais na séde dà C ^ : ) 
tina e no seu jardim, que é u% 
magnifico e aprasivel recinto, corir 
danças e descantes de ranchos in-
fantis e de tricanas, musicas, vem' 
da de flores, espectáculos de dk ' 
versas e interessantes peças tea-
trau, etc. 

Obi tuár io 
No hospital universitário, onde 

sofreu melindrosa operação, fale-
ceu o sr. Manuel José de Sousa, 
importante proprietário na Figuei-. 
ra da Foz, e sogíp dp sr. Dr. Luii ' 
Witnich Carriço, ilustre professor 
da Faculdade de Sréncias. 

— Também faleceu nesta cida-
de o sr. Antonio Pedro Leite, air« 
tigo empregado do Observatório 
Meteorologico da Universidade, 
onde era muito considerado. 

Ás famílias enlutada as nossa»' 
condofcneias, 
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Escolfl Prática de Comercio 
Tivemos hontem o prazer de 

visitar a Escola Pratica de Comer-
cio, lantiga Escola Pratica de Co-
mercio Olímpio da Cruz. 

Nunca tínhamos falado com o 
sr. Baeta de Campos, atual direc-
tor e proprietário; apenas conhe-
cíamos esse senhor de nome. 

Hoje pudemos dizer quç o 
ilustre director da Escola Pratica 
de Comercio é um perfeito cava-
lheiro, estando seguro * do bom 
êxito darsua iniciativa e esperando 
vir a dotar esta cidade com uma 
Escola Pratica de Comercio que 
possa hombrear com as melhores 
que no genero ha ho estranjeiro. 

Da visita que fizemos á Escola 
do sr.. Baeta de ,Campos ficamos 
convencidos que ela é, pela disci-
plina e ordem que notamos nos 
alunos, pela competencia e valor 
do seu professorado, pelas refor-
mas técnicas, que o seu novo di-
rector tem feito, pelo asseio com-
pleto que em todo o edifício ob-
servámos, pela maneira 'teórica e 
pratica como vimos ser ministra-
do o ensino nas aulas ficámos 
convencidos, dizíamos, que a ar-
dua e por vezes ingrata etnpreza, 
assumida pelo senhor Baeta de 
Campos ha-de ser levada a um 
bom e feliz resultado. 

Um dos mais interessantes1 as-
pectos de ensino na Escola Pra 
tica de Comercio é o que nos 
oferece a pratica e escrituração nos 
escritorios. Aqui já os alunos as-
sumem responsabilidades da dire-
ção e funcionamento de diversas 
casas comerciais, fazendo todas as 
transacções e operando em tudo 
como se fossem verdadeiros co-
merciantes ou autênticos guarda-
livros. 

O lado pratico do ensino, alem 
de ser o mais útil, é o que mais 
irtteressa e anima os alunos, crean-' 
do-lhes o gosto pelo trabalho e 
cfesenvolvéndo-lhes a energia e o 
raciocínio, óbrigando-os, enfim, á 
persistehcia 'na resolução das difi-
culdades que vão encontrando a 
cada passo. A impressão da vida 
real que o estudante sente nos 
escritorios dá lhe a compreensão 
nitida dos seus deveres e do tra-
balho a que ha-de consagrar-se á 
saída da Escola. 

Os escritorios amplos e bem 
-instalados oferecem, cofrio todas 
as outras aulas, uma sensação de 
conforto e bem estar que dispõe 
aò trabalho product ivo. ' 

E' este um dos mais impor-
tantes melhorathentos introduzi-
dos na Escola Pratica de Comer-
cio pelo seu actual diréctór, sr. 
Baeta de Campos que muito se 
esforça por colocar a sua Escola 
em condições idênticas ás melho-
res instituições congeneres do país 
e do estrangeiro, cuja organisação' 
o sr, Baeta de Campo9 tem estu-
dado cuidadosamente. 

Prendeu nos igualmente a aten-
ção o funcionamento da aula de 
dactilografia que está instalada nu-
ma sala ampla, coih mobiliário 
abçopriado para o estado da es-
crita á maquina, encontrando-se 
ali diversós áiôdeloa dos mais 
pirfeitçs e modernos. As espe-
ciàliâadès em línguas, como o^ 
francês e inglês,- são ministrados" 
cíum modo vérdadeirâmenté pro-
dactivo e pratico. , ^ .. 
| Os quartos, cheios de ar e 

l$z, tem vistas admiráveis, domi-
nando uma grahde parte da ci-
dade e dos arrabaldes. 

Em todo o pavimento destina-
do ao internato sente-se uma ôti-
maimprèssão de conforto e como-
didade, notando-se por toda a 
parte o mais escrupuloso asseio. 

A nossa visita deixou-nos a 
melhor disposição e não temos 
receio de aconselhar uma peque-
na digressão pela Escola Pratica 
de Comercio, na rna Joaquim An-
tonio, d'Aguiar, pois muito ha ali 
qué aâmirâr e iMvár. 
li . , 1 V' 4; • 

A G R A D E C I M E N T O 
í A comissão promotora do es-

pectáculo em beneficio do cofre 

tAssociação de Socorros Mutuos 

s Artistas de Coimbra, realisa-
db no Teatro Sousa Bastos, em 
28 de Abril, agradece muito pe 
nhora<la.a todas as pessoas que 
de qualquer forma contribuíram 
para o referido espectáculo. 

Agradece especialmente a to-
do o grupo dramatico, orquestra, 
bombeiros municipais que cede-
ram a importancia que deviam re-
ceber pelo seu serviço. * 

Balancete do espectáculo 
Refeita . ' . . . . , . . . . . . 348$00 
Despeza 99$36 

Saldo . . , . , , ,, 

Roda hidraulica 
Vende-se uma dc força dc 50 

cavalos, ainda montada. Carta á 
esta redacção com as iniciais ETC. 

MERCADOS 
D e COIMBRA ( m e d i d a de 13',iB j 

Feijão vermelho 2$40G 
» branco 2$400 
» amarelo 1$800 
» rajado .••.".*. . . . . . . . . . . 1$800 
» frade 2$000 

Trigo branco 3$000 
» tremês 3$000 

Milho branco - $ -
» amarelo - $ -

Grão de bico graúdo, 2$300 
Azeite, o decalitro • . . . ' 6$4Q0 
Batatas l$500 

Libras, 11 «300. Ouro, 115 % 

CEMITÉRIO DA'C0NCHA0A 
Enterramento^feitos neste ce-

miterio: 
Dia 9 de Abril: Luciano Tei-

xeira, filha de João Francisco e 
Violeta Branca Teixeira, de 4 anos, 
de Coimbra. 

Maria Manuela, de 7 horas, de 
Coimbra. 

10: Maria da Gloria Rodri-
gues, de 47 anos, de Lorvão. 

11: Amadeu C.aetãno da Pie-
dade, filho de Joáo Caetano da 
Piedade e Tereza da Piedade, de 
24 anos, de Coimbra. 

13: Udemando Simões, filho 
de José Simões e Maria Graça, de 
8 anos, de Figueiró dos Vinhos. 

14: Ana. Monteiro, filha de 
Luís de Lemos e Rita Monteiro, 
de 8ó anos, de Taboa. 

15: Joaquim de Nazaré de Le-
mos, filho de Albertina de Lemos, 
de 1 ano, de Coimbra. 

Emilia Rosa Catalão, filha de 
Joaquim Alves e Rosa Catalão, de 
.80 anos, da Barquinha.**" —' 

l ô . .Armanda de Carvalho, fi 
lha de Antonio Pinto e Margarida 
de Carvalho, de 9 mêses, de Coim-
bra. 

Emilia da Silva Brandão', filha 
de Antonio Inácio da Silva e Au 
gusta da Piedade, de 70 anos, de 
Coimbra. 

Maria Luiza, filha de Manuel 
Alves e Cacilda Augusta dos San-
tos, de 20 dias, de Coimbra. 

18: José Nanes da Costa, filho 
de José Cerieiro e Rita Garcia, de 
57 anos, de Oliveira do Hospital. 

20: Antonio Batista, filho de 
José Batista e Maria da Conceição, 
de 46 anos, do Sebal Grande. 

Ana Augusta Reis, filha de João 
Godinho e Maria Rosa, de 60 
anos, de Ancião. 

21: Virgilio Marão Pessoa, fi-
lho de Joaquim Alfredo Pessoa e 
Maria da Conceição, de 62 anos. 

... Bernardino Maria, de 21 anos. 
; 24: Maria do Ceu Marques, 
filha de Antonio Marques e Albi-
na de Jesus, tde 3 anos, de Certa. 

< 25: Ludovina Ferrão, filha de 
Ernesto Gomes Ferrão e Carolina 
Veneza, de 3 anos, dé Carapi-
nheira do Campo. 

26: Constancia Rodrigues, fi-
lha de Antonio Pereira e Ana.Ro-
drigues, de 30 anos, de Coimbra. 

27: Eduardo Dias, 6lha.„de 
Luiz Dias e Maria de Ascenção, 
de 22 anos, de Oliveira-do Hos-
pital. £A( 

Rosaria Veiga,' filha de Maxi-
miano Bento Veiga e Maria das 
Dores Veiga, de 65 anos, de 
Coimbra. •'» s » J i m q »$n>tt& 

28: Albirtõlnacio Costa Duarte, 
filho .de jnacio Costa Duarte e 
Maria Inez Costa Duarte, de 66 
anos, de Coimbra. 

29: Miguel Rodrigues Rama-
lhete, filho de Anibal R. Rama-
lhete e Amélia da Conceição, de 
48 anos, de Coimbra. 

Manuel Lopes, filho de Maria 
da Conceição, de 58 anos, de 
Castro d'Aire. 

Maria Antonieta dos Santos, 
filha de João Crisostomo dos San-
tos e Rosa de Jesus Palmeira, de 
10 anos, de Coimbra. 

30: José Figueiredo, filho de 
Ana da Conceição, de 25 anos, de 
Coimbra. , 

Ermelinda Lopes* filha de Eu-
rico Lopes e Rosa de Jesus, de 9 
anos; de Coimbra.1 

Maria Joaquina do Carmo, fi 
lha de Maria Micaela, de 60 anos, 
de Coirribra. 

Dia 1 de Maio: Antonio Agos-
tinho, filho de Antonio Antonino 
Agostinho e Guilhermina da Con-
ceição, de 50 anos, de Coimbra. 

Alberto Noguei raLobo, filho 
de Albino Nogueira Lobo e Isa-
bel Maria Duarte, de 38 anos, de 
Coimbra. 

2: Antonio Ferreira, filho de 
Antonio Ferre i ra e Agueda Cor-
reia Rocha*. de 3 anos, de Coim-
bra, 4 

Soiucâo de duas-preocupa-
ções femininas 

Com muita razão a mulher 
considera a frescura da cútis e o 
brilho do olhar duas condições 
essenciais da sua formosura. Seja 
qual fôr, com efeito, a pureza das 
suas feições, a mulher só é verda-
deiramente bela, quando no seu 
rosto a saúde resplandece. Daqui, 
todos esses artifícios empregados 
por ela para ter boas côres, para 
possuir uns olhos brilhantes. Mas 
as pomadas e unguentos os mais 
preciosos, as essencias mais finas 
e raras não darão nunca senão 
efemeras e fugitivas aparências, 
pois nem unguentos nem esssen 
cias játnais poderão proporcionar 
a pureza e a riqueza do sangue, 
de que dependem unicamente a 
frescura da tez, e o brilho do 
olhar. Para conservar ou restituir 
ao sangue a sua purezeza e rique-
za, é mister fazer uso das Pilulas 
Pini:, que o desembaraçam e lim-
pam das suas impurezas, e o en-
riquecem de globulos vermelhos. 

Afinal, são as Pilulas Pink, 
por mais de um titulo, indispen-
sáveis ás senhoras. Não consti-
tuem elas exclusivamante o gran-
de regenerador do sangue: — são 
ainda um poderoso tonico dos 
nervos e um energico estimulante 
de todas as funeções vitais São 
estas Pilulas soberanas contra os 
ineomodos e acidentes que cons-
tituem demasiado amiúde o apa-
nagio do sexò "fraco, a saber: — 
anemia, chlorose das meninas no-
vas, leucorrheia ou flores brancas, 
extenução nervosa, doenças e do-
res de estomago, perda do apeti-
te, edade critica. 

As Pilulas Pink estão á'venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4r>400 reis as. 
6 caixas. Deposito geral: J. P.-Bas-
tos & C.a, Famiacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa. — Sub-agente no Porto: An-
tonio. Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

A N U N C I O 

Haternldade de Coimbra 
Pela Direcção da Materni-

dade de Coimbra vai ser dado 
de arrematação o fornecimento 
dos generos necessários para 
a alimentação das crianças e 
empregadas internas da Mater-
nidade, e bem assim o forne-
cimento do leite e das farinhas 
de Maisena e de Nestlé para o 
consumo do Lactario no pro-
ximo ano economico de 1918 
a 1919. 
-v Os principais artigos sobre 
€jóe veteará a arrematação são 
os seguintes: arroz, assucar 
areado branco e amarelo, azei-
te, baca hau, café em grão, 
carnes de vaca, de carneiro e 
de pofep, chá, feijão frade e 
rajado, leite, macarrão, man-
teiga, milho e pão de trigo. 

As condições dos forneci-
mentos estão patentes na Se-
cretaria da Maternidade em 
todos os dias úteis, das 1C ás 
17 horas, e a arrematação terá 
logar na mesma Secretaria ás 
14 horas do dia 16 do proxi-
mo mês de Junho 

Maternidade de Coimbra, 
em 19 de Maio de 1918. 

Agradecimento 
Maria Diniz, Manuel Maria Lo-, 

pes, Maria Diniz Lopes, Jesus Lo-
pes, Constantino da Conceição 
(ausente), Adriano Lopes (ausente), 
Artur Lopes (ausente) e Saiomão 
Lopes (ausente), veem por esta 
forma tornar bem publico o seu 
grande reconhecimento a todas as 
pessoas que acompanharam á sua 
ultima morada o seu chorado ma-
rido e pai José Maria Lopes e ás 
que por qualque§forma lhe pres-
taram serviços. 

Coimbra, 20 de Maio de, 1918. 

isliL 2 L J p © SOL c U t ® i s i • 

J o s é ( D Q P Í Q d o s $ o n t o s j a n i o p 8$ I r m ã o 
TERREIRO 15 D O M E N D O N Ç A , 

Únicos revendedores do sal, neste distrito, pro-
duzido pela E M P R E Z A B O S A L L I M I T A D A , t í e 
Aveiro. Grandes descontos para grandes compras. 

Preço por 10.000 quilos, em Aveiro, 50$00 Esc. 
Para compra superior a 14 vagons, preço especial. 

f t S GRANDES VERDADES 

ÍIÍJSLJLIL 
Um grande remedio que garante a cura desta 

doença. —A razão dessa garantia 
Mataehorrorosamente. Osefei-

tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem . um constante pe-
rigo, para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosis- ; 

sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores!. 

O g r a n d e r e m e d i o 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme 
dió poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em mune-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma" forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratot não é ne 
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido., O Depuratol é 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso pais, tendo a garantir-
Ihe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, 'feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz dò pre-
parado que o consegue alcançar! 

E porque es te e não o u t r o ? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as ínconte^ta 
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os caso? e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoa; de to-
das as idadés, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pod^ ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão ineomodos á quem os 
usa, -ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifilíticas. 
Não exigindo dieta especiaj e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d'ou 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos, e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$30Ò. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

" i í l o p d P e n i n s u l o p , , 

Companhia de seguros 
Capital 500:000$00 

Séde: Largo do Carmo, 18, 1.° - L I S B O A 
Telefone, C. 3684—Telegramas: YLDOL 

Agencias nas principais cidades do pais 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportas 
terrestres, postais, maríti-
mos. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aquetes que poderem afectar a 
propriedade. í 
Correspondente regional em Coimbra 

Ferreira & Fonseca 
RUA DO CORVO, 34 

2 
. «•/-.-ar-r^ 

«SM 

se^pR ç p v U Z 
Notário 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

Cartorio: i.° andar, 
lado direito e aberto 
desde, as 10 até de 
pois das lõ horas. 

Teiefónlo 249 
•Rasiclenoia: No 2.° 

çy»e>9 

m 
."j 

an-
dardo mesmo prédio. 

Telsfónio 278 

É É 
ANSE&ÍYIO T)E ANQfifiBE -

Antigo miniâtro da fazenda 

F o p t u g a l G e o n o m i e o 
Teorias e factos 

NOVA EDIÇÃO EM DOIS TOMOS 
T o m o primeiro 

ECONOMIA D E S C R I T I V A 
PREÇO 1$50 

Concurso 
A Camara Municipal de Coim-

bra abre concurso pelo espaço de 
15 dias a contar da data deste 
anuncio para o provimento do 
logar de serralheiro mecânico-, 
electricista encarregado das ofici-
nas e Central Electrica dos Servi-
ços Municipalisados com o venci-
mento de 900$00 anuais, casa, 
água e luz. 

As propostas devem ser dirigi-
das á Repartição dos Serviços Mu-, 
nicipalisados acompanhadas de 
atestados das casas onde os pro-
ponentes tiverem servido, e outros 
quaisquer documentos abonató-
rios. 

Coimbra, 22 de Maio de 1918. 

OODDÕOÕÕÕÕÕÕ 
COSTA MOTTA 

Médico 
R e t o m o u a sua cl inica 

Consultas das 12 ás 15 
RUA -fERREíRA BORGES, n,° 54, 1." 

T E L E F O N E 5 3 4 

RESIOEílCIfl: Rua Oriental de Montarroio, 69. 

0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Parteira Pela Universida-" 
de de Coimbra. 
Diagnósticos de 

gravidez. Partos. Tratamentos ute-
rinos. Maria Costa, Rua Castro 
Matoso, n.° 3. Coimbra. 

CASA. Ha para alugar umá, 
com dois andares e aguas-

furtadas, toda nova, com muito 
boas divisões, bastante ar e luz, -
ao cimo da Rua da Moeda, quase 
pegado ao Largo 8 de Maio e po-
de ser alugada aos andares ou to-
da junta. Trata-se na Rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. 

PRATICANTE de farmacia;' 
oferece se com pratica, pa-

ra Coimbra ou fóra. Tabacaria Pa-
tria, Rua da Sofia, 13. 

RODEIRO. Precisa-se na Ti-
pografia Operaria, na rua 

Eduardo Coelho. 

ANUEL DOS SANTOS 
PEREIRA DAVID en-

trega a quem provar pertencer-
Ihe dando os sinais certos e pa-
gando as despesas dos anúncios, ' 
um colar douro com 3 pingentes, 
encontrado por seu filho menor 
de 4 anos. 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Livraria AÍLLAUD E BERTRAND 

L isboa 
A' venda em todas as. livrarias e 

na do editor, França Amado. 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 detMaio de 1918 

Companhia Geral de Seguros Minerva 
Séde, em Coimbra, Rua Visconde da Luz* 8. Delegações, Lisboa e Porto 

s n a s p p i r t c i p a i s l o c a J i d a t í e s d o p a í s 
Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-

4. £ 4. ^ g. tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações & 4 4 4 4 & 

A INDUSTRIA. Trespassa-se 
uma casa de 3 andares de 

2 3 m X 1 2 , própria para uma fa-
brica ou grandes armazéns, com 
quintal e agua de poço. Eléctrico 
á porta, proximo da estação ve-
lha. Rua Figueira da Foz. Carta a 
J. Ubach, rua Oriental de M0T1-
tarroio, 18-A. Coimbra. 

RRENDAM-SE dois rez do 
chão e um primeiro andar 

com oito divisões na Estrada de 
Lisboa, Vilamentos. Quem preten-
der dirija-se á Rua Eduardo Coe 
lho, n.os 56 a 60, com seu dbno 
Joaquim Mendes Coimbra. 

Também se arrendam, dois 
rez do chão na antiga Estrada de 
Lisboa, por preços modicos. 

i f f lOSINHEIRO. Precisa se pa-
ra um hotel das Caldas de 

Manteigas. Tratar com Paraiso Pe-
reira & C . \ 

CRIADOS de meza. Precisam-
se dois para'o Hotel das Cal-

das de Manteigas. Tratar com Pa-
raíso, Pereira & CA 

COSTUREIRAS. Precisam-se 
habilitadas, no atelier de 

Maria da Conceição Figueiredo. 
Rua da Sofia, 46, Coimbra. 

DINHEIRO. Empresta se so 
bre hipoteca ou letra até 

4.000$00, nesta cidade. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais A. M. 

EM P R É S T I M O . Empresta-se 
até 1.000$00 sobre hipote-

ca. Informações na tipografia da 
Gazeta de Coimbra. 

GA R R A F A S . Compram por 
bons preços Ferreira & Fon-

seca, Rua Bordalo Pinheiro, 15. 
(Antiga rua da Louça). 

MODISTA. Executam se ves-
tidos por medida. Preço 

módico. R. Fernandes Tomaz, 72. 

Ortopedista portuense 

m PATENTE 

•ODISTA. Vestidos e confe-
cções. Sistema francês. Ga-

rante-se o aperfeiçoamento. Preços 
modicos. Rua dos Anjos, 17, 1.°. MOLEIRO que saiba traba-

lhar com pedras france-
sas, precisa-se para a província, 
para informações Eduardo Marta 
& CA Coimbra. 

FENSÁO. Aceitam se duas ou 
três meninas até aos 14 anos, 

olhando-se pela sua educação, na 
Praça 8 de Maio, 45, 2.° andar. PR E T E N D E - S E A R R E N 

D A R uma casa, no Bairro 
de Santa Cruz, com doze divisões, 
condições higiénicas e quintal. 

Nesta redacção sed iz . * TORNEIRO. Precisa-se hábil 
litado. 

Quem pretender dirija-se 
Paraíso, Pereira & C." — Avenida 
Sá da Bandeira, 80, Coimhra. 

•ACAS LEITEIRAS. Ven 
dem-se muito boas, turinas 

e holandezas, novas e cheias. 
Trata se na rua do Gazometro 

n.° 19. VENDE-SE uma armação com-
pleta, própria para estabe-

lecimento. 
Dão-se informações na rua 

Ferreira Borges, 165. VE N D A DE C A S A S . Ven 

dem-se duas moradas de 
casas,' sitas na rua Oriental de 
Montarroio. 

Na tipografia deste jornal se 
diz com quem se trata. • « T E N D A DE CASA. Vende-

•» se em Fora de Portas os 
salvados e terreno da casa que 
ardeu com os n.os 96, 98 e 100, 

Para tratar com João Vieira da 
Silva Lima —Coimbra. 
^ ^ È N D A de prédio. Vende-se 

•» uma morada de casas com 
andar e lojas, própria para trez 
moradores, um grande quintal com 
duas nascentes de agua tirada por 
bombas e com paragem do ele 
ctrico á porta. 

Trata-se ria Rua Olímpio Ni 
colau Rui Fernandes — Minerva 
Central, 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na m 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desço- fH 
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que Hf 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan- §§ 
cia, se nãõ reconhecer uti l idade sobre outra qualquer íun- =3 
da que use ou tenha usado. == 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa- == 
decentes sofram perigosamente das suis hérnias, sujeitos a §H 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas == 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem |§ 
! ter em vista esta grande verdade: §== 

"Nâo é Só usar fundas; é prec iso saber usá-las , , . | | | 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen- m 

! tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer ES 
| uso delas. O uso inconsc iente de iundas e cintos de §H 
| fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou- m 
I pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto- | § j 
í pedia, cont inuamente origina molés t ias gravíss imas == 
i mormente a o s doentes de bex iga e outros íncomodos = 
i renais . m 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- §|§ 
i gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
i prática de 42 anos de ortopedia. m 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos §s 
j ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de- !=§ 
i formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. |§§ 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto- =[ 
i mágo e outros; meias elasticas e suspensórios. m 

H| Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , H 

j Albino Pinheiro- Xavier jj 
g :: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : M 

| P O R T O J § 

H§ Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro H 
m Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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Desnatadeiras 
e Batedeiras 

^ T / M U 

Os (pelbopes adubos 
são da 

Empreza k Adubos Galalilicos l.da 

(Capital lOO.OOOSOO) 
Estes adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

incectlcidas, est imulantes e dissolventes 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. 

Resultados seguros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & C.a 

RUA DA NOGUEIRA 
Teleg. Telef. 

C f i R V Â O ^ f c T S 

Sulfato de cobre e enxofre 

O O O O O O O O O Q O O S O O O O O O O O O O O O 
8 iQUi|miuna ui" ocgurws p 

^ F I D E L I D A D E 

Acaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D. $umnep % 
SUCESSORES 

Baptista, Filho & C.a 

29, Avenida da Liberdade, 57 

W v v x v m v m m x v m x i 
Antonio Fernandes 8$ pilho 

50 —Rua do Corvo —60ts] COIMBRA 
Reallsam toda a especle de operações bancarias 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

D E S C O N T O S E T R A N S F E R E N C I A S 
Depositos á ordem e a praso * 

Deposito de sal e lenha 
T D A M O E D A , l ^ f c Q 

Vendas por atacado e a varejo: Descontos 
para grandes quantidades* 

Fundada em 1335 — Séde em LISBrfl 1 

Capital. . 1.544:000$00 
Fundo de reserva . 538:137$359,, 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depositos 98:883$750 
Total 637:021$ 109' 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente efn Coimbra: . . •• 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua 'Çorpo Deus), 38. 

ISOOOOOOOOQOO 

Velas d'Erbon 
(Formula francesa) 

. R E G I S T A D A S E M i 5 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus eleitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rótulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral— 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 26500. Meia caixa de 25 velas 1&500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. n 

EDITAL 
A Comissão Administrativa do 

Municipio de Coimbra faz saber 
que no dia 6 do próxima mês de 
Junho, pelas 14 e meia horas, nos 
Paços do Concélho, ha-de dar de 
arrematação a 2.a empreitada de 
construção do 2.° lanço da estra-
da municipal de Coimbra pelo 
Vale de Coselhas ao Dianteiro, 
desde a ponte do Promotor a S. 
Paulo de Frades. 

A base de licitação é de 1.280$00 
e o deposito provisorio de 32$00. s 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na re-
partição de obras do Municipio, 
em todos os dias úteis, das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 18 de Maio de 
1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini 

Vazilhame 
Na Quinta dos Covões ou dos 

Vales, que foi de Alípio Augusto 
dos Santos, freguezia de S. Mar-
tinho do Bispo, vender-se á, na 
proximo domingo 26 do corrente, 
por 11 horas do dia, as seguintes 
vazilhas: 

Quatrp pipas de 24 a 30 cân-
taros. 

Um baleeiro grande de Casta-
nho. ;,bi?in 

Uma dorna carreira. 
Diversos barris pequenos.. 
Tudo com arquiados de fçrro. 
Diversos garrafões. 
Uma meza grande de pinho. 
Uma charrua completa de pau. , 
Uma grade com dentes de 

pau . . „ | 
Uma dita com dentes de fecro. | 
Vários objectos miúdos prp- ; ) 

prios para adega. , 7 
Tfez colmeias moveis. 

O liquidatário, 
r João Vilaça da Silva. • < -

"JK e O l a O N l J ^ l a , , 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

CAPITAL: 1:500 contos. 
Seguros contra fogo, roubos e tumultos. 

CORRESPONDENTES: 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

Sulfato de cobre Automóvel Aereedes 
Vende em boas condições p ^ S . ^ l S T ^ d ^ o 

Joio Oleira da Uiva Uma setVrSuT oZi0^ 
C O I M B R A Coimbra, 

ww 

Variado sortido de 
artigos da serra 

SARAGOÇAS, SERRUBEC0S 
E MONTANHARQUES 

P r e ç o s d a s fá&rijca$ 

J o a q u i m U b a c h 
R. Ferreira Borges, 34 2.° 

c o m & a n 

JI 

! ci,; C n f e r r t i e í r a , 
Precisa se uma de 35 a 40' 

anos de edade no hospital da Mi-
sericórdia da Figueira da Foz. Di* 
figir-se ao provedor. 

Figueira da Foz, 17 de Maio 
de 1918. 

O Provedor da Misericórdia, 

Afonso E. de Barros. 

VftSILHftME 
Pipas, quartolas e barril 

VENDE 

João Vieira la Silva Lima 
COIMBRA 

LEILÃO 
A casa prestamista, sita na rua 

Quebra Costas, n.° 9, desta cida-
de de Coimbra, vai fazer leilão 
no dia 2 do proximo mês de Ju-
nho, de todos os objectos com 
maís de três mêses em atrazo de 
juros. 

Convida os seus freguezes a 
pagarem os juros em atrazo. 

Coimbra, 27 de Abril de 1918, 
O proprietário, 

José Dinii da Qam 



S a b a d o , 2 $ W & m \ b • â è i t í í 9 Í j m m 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $10, 

(Para os assinantes 25% de desconto.) 

Assinaturas (pagamento adiantado): Ano, 2$80} semestre, 1$40; 
trimestre, $70: Pelcr éorreio: ano,' 3$20,'; semestre, í$60. Brasil, ano, 

\ + .{fifrtç^Çara as polónias portuguesas, ano, 3$20. 

Redacção, administra-lo e tipografia —PATEO BA I N Q U I S I Ç Í O , 27 (telefone 351) — COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃQ RIBEIRO ARROBAS : : : : Eftor, HERMANO-RIBEIRO ARROBAS 

Publica^e é.s terçaô, quintas e sabados 

acaso,, tendo mais em vista as pàrcia <! 
dades politicas, que tão mal representam ^ 
sempre a verdade da vida social, do que W 
as suaS aptidões pessoais e a imporlan- ^ 
ciá economico-socidt de cada região ou q W 
ramo de. trabalho, e com eles fazer o ^ <5 
mais qlto corpo mental e director dum W 
pais, eis o defeito ingenito dos moder- O 
nos parlantentos, que por tanto desper- Q g 
dicio de actividade se teem assim assi- Q Pjj 
nalado. ' pi 

A Sociedade de Defesa e Propagan- o 
da de Coimbra é um núcleo, centro é <j pá 
certo já de Outros núcleos, com quanto N S 
ainda em principio, das aspirações re- ÍS pq 
gionais. - * . 53 

Os problemas cuja solução importa <j W 
á vida vida stícial e economica de Coim- Q 
bra-cidade (Nucleo-mater) e Coimbra-re- O ^ 
gião (Nucleos-dependencía) são o gran- Ej <£ 
de objectivo imediato da Sociedade de 2 jg 
Defesa. Na - complexidade de tão lar- fá 
gas aspirações, e ainda no principio da Q Q 
sua acção, mal ela tem logrado agitar jj] 
tòdos os nidnerosos problemas da sua 
grande vida, e os que tão denodada-
mente tem conseguido pôr a descoberto, « • 
riem sempre os poderes públicos quize-
ram, duma forma pratica, dar-lhe alma, 
mau grado ás suas insistentes reclama-
ções. > 

A criação do Tribunal Judicial da £2 
Relação era para Coimbra uma aspira-

.ção tão antiga quanto nobre. Cidltde 
universitário, por excelencia, onde a 
sciencia do Direito foi sempre estudada ' 
com particular esmero, a criação de tão 
precioso laboratorio jurídico, constituía pa 
ha muito já, uma necessidade de satís-
fação instante. Meio que, pela "sua ri- r -r > 

; -qttesa, posição e excelencia, era também, 
de ha muito; o núcleo de atracção de 
todo o centro-norte do fiais, a sua acti-
vidade jurídica avolumara de tal forma, 
que entrava de incompatibilizar-se com 

'as demoradas e quantiosas Justiças de. -^JEj 
Lisboa e Porto. E assim a aspiração »"••< 
de Coimbra, de universitária apenas, * 
cçnvertera-se depois numa grande as-' 
pi ração regional. 

Longo tempo se cançaram, porém, t 1 
junto dos poderes públicos, antes de-
conseguir tão grandioso melhoramento, 
as forças vivas regionais. A razão e a 
justiça de Coimbra não poderam nunca 
ser ouvidas. ^CJ 

E por que V. Ex.", Senhor Presidente 
dd Republica, resoluta e nobremente, 
terçou armas por Coimbra, permita que 
a Sociedade de Defesa, em nome dos 
estructurais princípios da sua organisa-
ção social, venha pressurosa e respeita- -w»» 
sãmente protestar, por este meio, junto 
de V. Ex.", a sua gratidão. trjPc 

Coimbra, IO-V-1918. — A Direcção. 

- —0 1.° na arttecamara da fâ  
«túldadé; o 2." na sala das sessões 
0,3;° pa Pastelaria Central., 
I i. -r-Scenarios? 

— O ultimo é de Carlos Lobo 
— Dia da recita? 

i m p p e n s a 
Carlos Bacelar diz a verdade? 
As suas dec larações sáo falhas 

d e p r o v a s , ' KJ/ * 1. À 
• j As noticias ultimamente publicadas 
ájeqj-ca de novas^declarações'que Carlos 
BaÇelarílez "ao if i. dn Vasco Bqrgési; ilus-
tre^reprieseritarife dé' ministério' pablico, 
vieram despertar um certo .«jtçresse t» 
população de Coimbra, e at£â hós 
pa-ios, pois esperavamos que toda a luz 
vie$>sefa£er sobre o ainda misteriosd roij-
Mo^mas eSfeas- declarações nãô teem'* a 
grande importancia que se lhe atribaia 
por falta de provas claras e concretas que 
levassem a autoridade a proceder ánóvas. 
investigações. 

•Carlos Bacelar pretende que o pro-
c(ss<? sej# anlilfTicj, poté M riria que a Si»a 
cíimplipitjadt 2 átpgnas^a.d^ ejpobrid(y:;' 
pois assim |oi"acusaBoe coríio tal devia 
tér sido condenado. 

Mjs Carlos• Bacelar fez revelações tíe 
tal ordem que facilmente poderia provar, 
o que poréiiunão sucede, sendo até al-
gumas da; suas declarações-cóàtéstàdas 
pelo reu Vazconcelos. 

Cai a fundo sobre urr> individuo que 
sé dizia implicado nojroubóe contra o qual 
nácrase pròvôn;mas.'as suás "dètíafàçfrés' 
neste ponto sendo pcaçtas e ditas antes do 
julgamento jJaderiàul acarretar vantagens, 
para Baçelar, de coisa--alguma lhe servin-
do hgoVâ para8 cÕtfdenar quem já f<5i jtil-" 
gádo e absolvido. 2 « 

Quanto aq fac^o, apontado por Bace-
lar de que asrportaS"do mttsêu foram'abêr-" 
tas com, as, próprias chaves, ele não faz 
umà afirmação clara; más presume. E pa-
ra corroborar tal afirmativa diz que o 
sobrinho do guardâ do- musêu, que resp-
dia na mesma casa deste, foi na noite do 
roubo mais ou mençs vigiado. 

Se Bacelar quizér dizer tudo quanto 
sabe, mas concretamente, a autoridade ju-
dicial proçederá entãç, porque dis^o es-
tamos informados e a sua situação pode-
rá ser ateriúada. í . .. ; ' 

Carlos _Çacplar te pi empenho que-O 
seu processo sejà anuía Jo, mas. para isso 
dèNÍi tIbicfdár plenatiieftte os faétoí-è-és-« 
tamas certos que p i^sÇre representante 
db Vinisterio publico a quem estè crime 
-despertou tanto jiiteresse e qt teW de* 
sempenho da sua missão deu as mais 
brilhantes provas dum magistrado digno,: 
desejará que o figôr dá'lei seja aplicardo: 

com .a severidade a quç cada um deye aa-
ber. 

Carlos Bacelar diz que depojs do 
roubo soirbCra que'o planq do asfealto aò 
,tesWK»4t»«é fôra" ifiâpirado: pêíã venda", 
nesta cidade, p"elos espanhóis, de "diversas 
jóias e que o piámeiro, jiss^lto,planS'^Jo 
era á r e s i « | c t e M a i a i e ^ ^ Seí^afeírè». 

"'Urna comissão nptrtlada' péla 
imprensa para tratar'dá censura, 
fot èfifregar ao' chefe do Estádò 
uma representação redigidí pelo 
sr. dr. Alfredo da JCunha, presi-
dente da comissão, na qual se acen-
tuam os agravos cfúè teem sido 
feitos á imprensa com a censura, 
apreensão de jòfnais, etc., e pedin-
do a revogação da lei em vigor. 

• O sr. dr. Sidonio Pàis reconhe-
ce ser, antipatiça a instituição da 
censurá1 é tantò assim 'qtíe a eíitrii-
nou logo qúe -sé fez á; revolução 
de 5 de Dezembro; mas determi-
nados abusos o.levaram a resta-
belecêjla. Alguns deles origiftaram 
atê'reclamações por parte de na-
ções estranjeiras. Entende s. ex.a 

que a censura deve subsistir, sua-
visada, e tomar-se restrita a assun-
tos de caracter militar, incitamento 
á revolta, calunias ao chefe do Es-
tadp, etc., enquanto durar a gra-
vidade do momento atual 

S< W?mj0Stçour^e ÍBclinado a 
substituir fc lê* atuâl péte de'ó tíe 
Setembro de ,1.917» que^existia an-
tes revoluçâó de b dè Dezem-
b r o - l | s S -t» && Ú 

ha duvida que teem sido 
muitos os "agravos sofridos pela 
imprètsa mos tiltimòs; dei:lanos 
pelo ttiodo arbitrario como sé 
tem exercida a cehsura, permitin-
do nuthas terras que se publique 
o quSfcj noutras é absolutamente 
proibwo. Estabelece-sft^sMw uma 
desigtí&ldadp,̂ Srant,ç, çye redun-
da ei&. mariltóto prejuízo da im-
prensS|~"ha' quái^e iem . notado 
uma .grande faita^e unidade para 
a defeza dos seus mais justçs.di* 
reitòs e3atVíS|es,^Ênq|uàntf se 
não conVírKereifi-de qbe é preci-
so tiverem todos dentro do mes-
mo,pr«Jcipio do respeito mutuo, 
trabalhando ;jnais pelo engraode-, 
cimento da instituição, qpc repre-
sentaípos jdo que por assuntos que 
a leve ao esquecimento e á falta 
do prestigio que deye merecer, a 
imprensa não logrará chegar ao 
alto grau qUè de direito lhe per-
tence pela sua alta e elevada mis-
são? , ... 

«ômos, decerto, ojíip îiús com-
petente para dar eonselhos, pela 
humildtdie do logar que desem-
penWathòs,1 d» maiS 'mbtksto entte 
todos os colegas; msfe isto n3o 
obsta a que Tecontreçapios a ne-. 
cê idsrdfc dé nos 4inirtíios todçs 
paHPíJue a missão da j.mpfensa se 
exéfçá pôr forma a tnerècer as 
simpatias de todos para assim con-
seguirmos também: o que a ela 
pertence de direito. ' : - • 

Não fia duvida, de que nos ul-
titrtbs qez anos í liberdade de im-
prertíâVietri sido unia coisa que 
poheo fem existido, ent Portugal 
e que efe cçftòi tíeriodòs tem si-

Se, cppítituissemos uma. farni- • 
lia ^ myhiqr h^çmonja e dentro 
dos melhores prinçipíos, não te-
riam sido tantos-os agravos feitos 
á imprensa, os quafs .partindo de 
ciraa se reflefém noutras classes1. 

Não-, apresentamos exémpJos, 
mas muitos podíamos rçtatar para 
mostrar que á imprensa não se 
terar ligado aiqueta •consideração 
quef ííla a todos- dève merecer. 

0 Porto a manilfestár-se 
Razão "tinhámok niàíiqtiando disse-

mos lia dias que nãO)tardaria que oPorto 
reclamasse uma faculdade de direito, como 
compensarão pela. Relação de Coimbra. 

O''vereador PássoV Angelo' lembròu 
na sessão da Camara,-de quinta feira, que 
se soHcite a criação dujna.taçuldade de di-
reito Porto A £ "s 

A',l^Hbraííta-porém ficou no esque-
cimento. jNão eycontroiu apoio, tendo o 
presidente lembrado que melhor seria pe-
dir â òriaçâo de éursos técnicos, e o ve-
reador Gonçaíof Sampaio alyitrou que to-
dos os esforços sejam congregados para 
ali ser conservado o curso de engenharia, 
ampliado com, o. çurso técnico, e que se 
peça ,ã criação, já decretada, da faculda-
de ãb Curso SuBèribr iáe Comercio. 

Of sr.'RítSôs'Angalo perdeu uma boa 
ocasião de estar calado, pois não ha.qutm 
n f o ^ c m h e ç a quA,!duas fac,uldades de 
preito 1$ ub det^»^ qu?fUo mais tris. 

iVluito betn, meu caro dr. Basta 
dizer, agora, que este rapaz que 
eu entrevistei, depois duma1 di-
gressão pelps Olivais, é,um aluno 
inteligente e aplicado da Faculdade 
de iVledicina, .organisação de me-
dico, que tem passado a sila mó-

,cidade entre a clausura dos Hos-
pitais e os s"cenarios deslumbran-
tes: e 1'argos dos campos de caça. 

'A's vézes, logo pela manhã, mal 
rompe ci sol, :ele aí vai, com dois 
perdigueiros ao lado, espingarda 
o tiracolo-, encher os pulmões de 
ar s|diÒ ^purificador. Ele, como 
^ à p m ^ m vigflhj^"inte: 
lectuaís, Vai deixar esta cidade de 
irècolhimento e de sonho. 

E' a motidade que passa. E' 
o pano do 2.° acto da nossa vida 
que sobe, ,0 que estará para além 
dos bastidores da scena? 

V ; ',' . . M Á R I O M A C H A D O 

f l í t r e d i d a - O a o a p p o , 4 7 

Acertara no dia 2 de jernhò,1 com 

exposição dc^rabollios^rtistiCòs 

, • VIDA DE ÇQlMfiRA , 

Defesa ç, Propaganda 
.; i, i v. A mensagem de agradecimen-

. . "ao sr, presidente da. Repu-
• r" 1 blká pela criação do Tri-
1 btmaida Reláçãò. 
', 'ExceleMissirúo Senhor Presidente da 

Repubtlea Portuguesa, Doutor1Sidonio 
Pais: —A Sociedade de D.-fesa e Pro-
pagapda-de Coimbra não è uma agre-
nuação .politica- Os seus dqis milhares 
rff aSibiiadoS .estão filiados rtás c'or-
rèntés'pôlitko-cconomicas mais estra-
nhas e contraditórias. Pari-passu com 
o\ republicano,ou socialista vive, com 
efeito,'ali b'tnonarqulc&; a<j'íado do'ca-
•t<\lico, encontra-se o protestante e até o 
não crente. Ha, em suma, na Propagan-
da de Coimbra, representantes de quasi 
todas, senão He todas; as modalidades 
dè opinião conhecidas. 

Com tamanha disparidade de vistas 
e modos de: sentir e de pensar tão des'-
eheontrados, poderia, ao primeiro re-
lance-, parecer que tal sociedade seria, 

homo tantas out/as, um agrupamento 
sem.,objectivo de, alcance elevado defini-

' hído. Enganar-se-ia, porém, quem as-
' sún pensasse., .Uma ideia apenas-reali-
za, entre todos" Os seus filiatióái a uni-
dade dè~Ttns'— fa ideia regional.' Eo 
alvo final dèsta ideia concretísa-sè tam-
bém numa simples coisa —o. engrande-
cimento de Coimbra, pela Milisação de 
todos os seus valores sociais apreçiaveis. 

Ex "0 Senhor Presidente da Repu-

i .Na crise social, economica e politica 
que atravessamos, a qual ameaça aba-
lar nps seus fundamentos a antiga so-
ciedade portuguesa, antevendo-se resur-

Jgir já, nos escombros desta, uma so-
' cied.ade inteiramente nova, mal se sente 
ainda-, falar no poder da organisação re-
gional, E, todavia, poder-se-ia encohtrar 
aQuí o quer que fosse de interessante e 
de belo, que mui util seria se aprovei-
tasse na reconstrução social do país. 
Fazer sobresair em verdade, as energias 

1 vitais de cada região, e diferencia-las e 
disceatraliza-las, de molde a colhe-las 
(ta pknitude da sua força, para delas 
auferir por fim a utilidade maxima, de 
fárma a.valorisar o melhor possível o 
meto de que irradiam e a que perten-
cem, eis aqui um problema inteiramente 

'por esttfdar, na reçrganisação social 
dos povos modernos, e que é, afinal, o 
grifadeobjettivo do regionalismo. 

Pegar, Ex.mt Senhor, num numero 
quasi imenso de homens, arrancados ao 

T r i b u n a l d a R e l a ç ã o 
O pessoal já nomeado para a Relação 

de Coimbra resolveu tomar posse no dia 
1 do proximo mês de Junho, a qual será L f d 
conferida pelQ meretisrimo juiz destaco- .t-*"""' 
marca. 

A Relação deve estar a funcionar deri- , ^ 
tio em breve e é ponto assente que.fica wjJ 
instalada no Instituto, passando este para 
a càsa do Arco do Bispo, que fazia parte 
dá residencia do falecido Bispo Conde. G^ 

E c o s d a s o c i e d a d e 

Aniversários 
Fazem anos, hoje, o ir.: 
AntoniSXaix daWonseca. . 
Na segunda-feira, a sr.a : 
DkAna.de Jesus Maria Sousa Cou-

tinho Soares de Amtgarta {Úifikaiki^ 

Padre Lpiz da Çosta Pinto. K 

C » * » r r v e n t o ' 7 / 
Realisa-se hoje, em Penela, o con-

sorcio do sr. dr. Luzitano Baltazar da 
Silva Brites, advogado, nesta cidade, cam 
a sr.* D. Maria Mtisa iP^uJia deMfunça. 

Artur Queiroz 
Em serviço da Companhia de Segu-

ros A Colonial, dfc que é considerado 
inspector geral, encontra-se nesta cidade 
o sr. Artur Queiroz. 

Capela da Univers idade 
Ouvimos que se pensa em pedir que 

a capela da Universidade volte a ser des-
tinada ao culto, não oficial, mas para 
actòs da iniciativa particular, comq por 
exemplo, a celebração de missas manda-
das dizer por cursos académicos. 

Assim será mantida a capela para o 
exeercicio do culto, embora sem caracter 
oficial, não deixando de ter a aplicação a 
que foi destinada. 

General Ja ime de Castro " 
A oficialidade da guarnição da cidade 

foi na quinze fcirà cumprimentar q gçne-
ral sr. Jaime' de Castro, pelo seu restabe-
lecimento. Q '. 'j •. 

Pelo mesmo motivo endereçamos as 
nossos cumprimentos a s. ex.a 

Foi nomeado administrador do con-
celho d& S&ur£, ,o srfâr. José Freire tk 
iNoitais.v ' , • ' í /;.•.'• * i 

Não houve na presente semana sessão 
da Comissão Administrativa do Municí-
pio. 

Trabalho artístico / 
A mensagem que a Sociedade de De-

feza e P r o p a g a n d a ^ n t r e g à - h o j e a o > s r » 
Presidente da Republica, foi trabalhadaf 
em priUb,' pelo conhecido artista conim-
bricense srrjosé Vieira Milchadâ. 

Cómosáiípre,. Vieirk Machadopoude 
.evidenciar os' seos méritos "de artista jâ 
•'consagrado, vencendo, mais uma vez, com 
relativa habilidade, as dificuldades do seu 
metier. 

Este magnifico trabalho esteve em'ex-
posição na ilavaneza Central, 

>fí REôlONflLISTfl COMPANHIA NACIONAL 
= DE SEGUROS = 

U*' (Em organisação) 

Soc iedade aiiònima de responsabi l idade l imitada 

® C / I P l T a L 2 . 0 0 0 : 0 0 9 $ 0 0 

^ na Séde geral—EXTREMADURA—Rua Augusto, 124, 
Lisboa (provisorió)—. i.a Séde regional— 

. DOURO—Rua da Bandeira, 136, l. °—PORTO. 

" C m C O I M B R / Í : 

^ na agencia da Companhia, CARVALHO & MENDES, 
ç LIMITADA, Rua Quebra Costas. 

n E nas casas : 
" GUIMARÃES & CARVALHO, Papelaria EDUARDO 
O CRESPO e Café MONTANHA. 

Tem.cenítado hoanioiítério das finan-
ças que vai ser publicado um novo diplo-
ma isobre aposentações em substituído 
do publicado em lá&ó, afim de acabar 
com as iniguais riisf/òsiçôes do seu 7.° 
artigo ,e harmonisar a aposentação dos 
funcionários civis e com a reforma das 
claáses militares. ., > • ' 

Um acto generoso 
Um nosso prçsado amigo que tem 

uma pèssoA de familia em França,- éntre-
gou-nos a quantia de 10 escudos para se-
rem distribuídos por pessoas necessita 
das,da freguezia deSanta Crúz. 
; Este donativo, que muito agradece-
mos, tem ffór mtensão a recordação des-
sa; pessoa de familiai /de Tçutfm rectbeu 
noticias recentemente, , . 



GAZETA DE C O M B R i p 

VIPfl NOSSft 
"Portugal na guerra e na paz, , 

II. Sobre os paizes aliados. O Dou-
tor Costa Lobo fala rios particu-
larmente da Inglaterra, da França 
e da Rússia. E é quanto basta pa-
ra compreendermos o èlevado pa-
pel e os nobres intuitos-daqueles 
que combatem comnosco pela bôa 
causa. 

Começa por definir a grande-
za do império britânico: êle ocu-
pa ,hôje pouco menos da quarta 
parte da superfície terrestre — ele 
é, maritimamente, a primeira po-
tencia — e é dele, da sua raça, que 
nasceu aquela prodigiosa nação, 

Í)lena de explendor do sol e da 
orça da energia que formou os Es-

tados Unidos, os grandes domina-
dores do futuro. 

Salienta, a seguir, o inalteravel 
senso politico inglês, procurando 
sempre a concordia interna e a fir-
meza do regimen. Basta citar o 
exemplo jnaravilhoso das trade-
unions, aqueles grupos pacíficos e 
laboriosos, substituindo a lepra ter-
rível do socialismo, que na Ale-
manha cada vez alastra mais. 

Ainda tem uma afirmação cu-
riosa e justa sobre o caráter mo-
ral britânico — «a religião ocupa 
o logar primacial na vida, que es-
tá saturada dela>. É verdade e é 
logico. Só se assentam fortes ba-
ses duma patria sobre a honesti-
dade e a crença. E ninguém ha 
mais mistico do que o inglez. Re-
corde-se o Paraíso perdido. Re-
cordem-se os poemas de Shelley 
e as paginas admiraveis de Ma-
caulay. Recordem-se os sonetos 
burilados e as tragedias gigantes-
cas do prodigioso creador do Rei 
Lear. E, finalmente, evoque-se o 
suave regionalismo de Ooldsmith 
e as telas humorísticas e interes-
santes de Dickens. Em todos se 
encontrará a mesma fervorosa sen-
sação de religiosidade e de puri-
tanismo. 

O dr. Costa Lobo termina o 
seu rápido estudo acerca da In-
glaterra pela transcrição da frase 
de Bulow: «O povo inglês é po-
liticamente, o mais sábio de todos 
os povos» . 

Depois vem a França, e é um 
verdadeiro- hino que as paginas 
cantam. Não precisarei de elevar 
a França. Ela domina em todos 
nós, elã\ inunda-nos a alma, ela 
encanta-nos o espirito, pelo seu 
milagroso heroísmo e pela sua 
beleza e te rna l . . . 

E a Rusial Pobre Rússia, viti-
mada por um grupo de traidores 
audazes! Ainda no ano passado 
ouvi, ém Lisboa, a cohferencia de 
Hamilton Fyfe, correspondente do 
Daily Mail, sobre os bastidores 
da politica slava. 

Que horror 1 Que miséria! Que 
mar de lama! Eu, que tinha um 
verdadeiro culto e um sincero en-
tusiasmo pela Rússia dólorosa de 
Dostoievsky e de Pouckine, de 
Gorki e de Tolstoi, prefiro não fa-
lar da Rússia d'hoje — que é um 
cáos de desgraça e um inferno de 
baixeza.. . 

(Conctue.) 
J O Ã O A M E A L 

Ana Pe re i r a 
Á actriz Ana Pereira foi concedida uma 

pensão de 900 escudos anuais, am aten-
ção áos seus reconhecidos e altos méri-
tos, pois foi uma figura de elevado des^ 
taque na scena portuguesa. 

Em Coimbra esteve ela escriturada no 
Teatro D. Luiz, não revelando então, 
nem de longe, as qualidades superiores 
que passados poucos anos manifestou 
como actriz de opereta no Teatro da 
Trindade, de Lisboa. * 

Em graça e voz xaras se lhe tem igua-
lado, mas nenhuma a excedeu ainda. 

O sr. Eurico de Campos não aceitou 
o convite que lhe foi feito para governa-
dor civil de Braga, declinando também' 
idêntico convite para yizeu, o comissarip 
de policia desta cidade, tenente sr. Ade-
lino da Costa Rego. . 

Feira dos 23 
Esteve regularmente concorrida a fei-

ra mensal de gados, fazendo-se transac-
ções por preços elevadíssimos, 

Uma poldra de 2 anos foi vendida 
por 600 escudos e venderam-se leitões a 
20 e 25 escudos cada ura! 

"Foot-ball , , 
Amanhã, pelas 17 horas, no catnpo 

dos Bentos, realisa»-se-á um desafio de 
foot-ball entre os l .o s team&úi, Associar 
ção Navar 1.° de Maio, da Figueira da 
Foz, e o Club Operário Conimbricense. 

A' noite, na séde deste club, realisa-se 
o Baile das Flores, dedicado aqueles1 

sporstmem. 
Agradecemos o convite. 

Caixa Economica 
Portuguesa 

São avisados os senhores 
depositantes da Filial Cai-
xa Economica Portuguesa em 
Coimbra <jue, desde 8 de ju-
ho, inclusivé, em deante, po-

derão apresentar nesta filiai as 
suas cadernetas para nelas lhe 
serem escriturados os juros li-
quidados e cgpitalisadcjs, no 
dia 3 0 d é junhò. 

Pára maiof facilidade de 
serviço e menos i n c o m o d e d o s 
depositantes, as cadernetas se-
rão recebidas segundo a sua 
numeração nos dias abaixo de-
s ignados: 

Dia%m?Jí)Éros F a 1 ! § Ô £ 
Dtâ %* números 1 .501 a 

1 6 0 0 | 7 - ; .. .. . 
Dia 10, números "2.6ÒJ a 

3 . 5 0 0 *. ... . 
Dia 11, numèros 3 .501 á 

4 . 0 0 0 ; ' . . 

Numa das ultimas noites foram rou-
badas duma barraca do cemiterio ,5 cha-
pas de zinco. Foi dada partitipVçao á 
policia. 

A 
Coimbra, 22 de Dezembro de 

1917.—Ex.mos Srs. Administrado-
res da Companhia de Seguros A 
Colonial.— Lisboa. 

Ex.mos Srs. Tendò sofrido im-
portantes prejuízos, motivados pe-
los últimos assaltos, no meu esta-
belecimento seguro pela apólice 
n.° 6.114, é mé deveras agradavel 
tornar publica a minha gratidão á 
Companhia de Seguros A Colo-
nial pela fórma rapida e correcta 
como saldou comigo imediata-
mente toda^as suas contas, sem 
que^ me fosse dado opor a mais 
ligeira observação ã sua honesta 
maneira de p rocede i 

Com a maior consideração, 
subscrevo-me, de V. Ex.as atentos 
e veneradores. Pela União Co 
mercial, Limitada, o gerente, 

(a) Manuel Gomes Carvalho. . t . ~ 

Obituário 
Com 3 anos de edade, faleceu «esta 

cidade a menina Maria Fernanda, filhinha 
querida do nosso presado amigo sr. Ma-
nuel Dias Pimentel Júnior. 

Lamentamos a dor profunda' que tão 
intensamente feriu o coração dos^ais dS 
Saudosa Fernanda, e apresentamos á 'fa-
milia enlutada as nossa* condolências. 

M E R C A D O S 
Da MONTEMOR .Medida de 14',63) 

Pelo "roulement, , 
Tem obtido um extraordinário nume-

ro de adesões de todo o país, a comissão 
de senhoras de Coimbra que teem os ma-
ridos, ,pais e filhos em França, e que vai 
solicitar do sr. Presidente da Republica o 
fiel cumprimento do roulement. 

O maior numero de adesões foi de 
Lisboa,Vila Nova de Ourem, Tómar, Fi-
gueira da Foz, Santarém, Montemór-o 
Novo e Guarda. 

Espcra-se, pois que a grande comis-
são de Coimbra seja acompanhada a Lis-
boa por algumas centenas de senhoras do 
norte que aqui se reunirão, aguardando-a 
em Lisboa as residentes no ául, em dia 
que em breve será anunciado. 

As adesões continuam a ser recebidas 
pefà sr.a D. Maria Olímpia, rua Martins 
de Carvalho, 30. 

Julgamento 
Principiou ontem e continuou hoje ás 

11 horas, o julgamento de académico, sr. 
Luiz da Costa de Figueiredo, que frequen-
ta o 1.° ano de Direito, e a quems&atri-
bue a morte do malogrado aluno dfe Li-
ceu, Antonio Gonçalves Barata, lamentá-
vel ocorrência ocasionada pelas condená-
veis íroupes académicas, que apesar desta 
dura lição tesm continuado sempre. 

Trigo . . . . . 3jS600 
Mifho branco f . . . . . . . . . . . 31500 

» amarelo • • .. . . . ' . . ' 3Í500 
Centeio 1 . . 
Cevada 1ÍÔQU 
Aveia . . . . . ' U 0 5 0 
Favas . . ' . < . . . . i ; . 
Orão dé bico. .'. . . . . .- 24300 
Chicharos . . ; . : • - í -
Feijio mocho; . . ' ; . . 2^000 

> branco . . . . . . 2Í0OO 
» pat6ta . .;.. u m 
» de mistura : . - . 2$000 
» frade . . . 1ÍX00 

Batatas, 15 quilos .'. V li>200 
Tremoços, 20 litres •• < •'. .-.. . U W 
Galinhas, ' í ídoó 
Frangos . . / . . ' 50Ô 
Patos. : . . . . . . 800 
Ovos, o Cento . . . . 3^ 100 

Frontaria do Liceu 
Estão em Lisboa os comissionados 

pela. Camara, Universidade, Associação 
Comercial, Sociedade de Defeza e advo-
gados para entregarem ao sr. dr. Sidonio 
Pais as mensagens de agradecimento pe-
la criação da Relação de Coimbra. 

Os delegados da Sociedade de Defe-
za aproveitam a ocasião para pedir a re-
forma da frontaria do Liceu e a nova es-
trada para o alto de Santa Clara, ambos 
melhoramentos importantes que ha mui-
to são reclamados. A frontaria do Liceu 
é uma vergonha que aí temos, e a estra-
da pnra o alto de Santa Clara é uma ne-
cessidade fazer-se antes que tenhamos de 
lamentar algum desastre na estrada atual, 
de difícil transito pela sua grande incli-
nação. 

Variado sortido de 
artigos da serra 

SARAGOÇAS, SERRUBEG0S 
E fôONTANHARQUES' 

P r e ç o s d a s f á b r i c a s 

Joaquim Ubach 
R. Ferreira Borges, 34.2.° 
l i C O I M B R A 

A casa prestamistai ; sita na rija 
Quebra Cost3s, n.6 9, desta cida-
de de Coimbra, vai? fcfrer lfeflãp 
no dia 2 do proximo mês de ju-
nho, de todos os objectos com 
mais de três mêses epi atrazò de 
juros. 

Convida os seus freguezes 
pagarem os juros em atrazo. 

Coimbra, 27 de Abril de 1918 
O proprietário, 

Joçi Diniz daQffle 

José (DOPÍQ dos 
TERREIRO DO MENDONÇA, ±5 

Únicos revendedores do sal, neste distrito, pro-
duzido peia EMPREZft DO SftL LIMITADA,d« 
ftvetro* Cirandes descontos para grandes compras. 

Preço por 10.000 quilos, cm Aveiro, 50$00 Esc. 
Para compra superior a 14 vagons, preço especiai. 

Dia 13» p u m e ; p s 4 . 0 0 1 a 
4 . 5 0 0 : i s • • 

Disk 13,, números 4 .501 , a 
5 .000 . 

Dlàí <1 
) .500 . > • • 

Dia 16, números 5 .501 a 
6.000. 

Dia 17, números 6 . 0 0 1 a 
6 .300 . • . „ • 

ii Qia :È8, íátíneros; 6.3ÊHi á 
6.600.. 

! * D i a 19, n ú m e r o s , 6 . 6 Ò l a 
7 . 0 0 0 . t í O i 

•.Dia 2 0 , números 7 .001 a 
I.400: * .rMo .lvmm S 

Dia 22, números 7 .401 a 
7.7oo.' .;• 

Dia 23, numerosi 7 .701 a 
8.000. 

Dia 24, números 8.001® a 
8 . 5 0 0 . :

i > ( 

Dia 25 „ números 8 .501 a 
9 . 0 0 . è j « 

Dia 26 , números 9 .001 a 
9.40O. : : : . 

Dia 27 , números 9 .401 a 
9 8 0 0 . 

Dia 29, números 9 . 8 0 Í a' 
10 .200 . .. :; 

Dia 30, números 10 .201 á 
10.800.. 

Dia 31, números 10 .801 a 
I I . 3 0 0 . 

AS cadernetas que n o s dias 
acima designados não forem 
apresehtadas para escrituração 
de juros, serão recebidas para 
esse firrii todas as segundas fei-
ras, não feriado, de cada setáa-
na, a contar de 1 de Agos to . 

Coimbra, 21 de Maio de' 
1918 . i 

O chefe da Filial, . 

Antonio Augusto de Meireles. 

r 23 
• E D I T A L 

O Conse lho adminísiraUv 
deste, regimento, faz publico 
q u é no dia 3 do proximo mês 
de junho- peias 14 horas," se 
procederá' á arrematação • dos 
esthifitès produzidos, pe los sò-
lipedes. dò regimentO',e do 5.° 
Grupo de Metralhadoras. 

Quartel em Coimbra, 23 
de Maio dé 1918 . 1 

in.. 
O Tesoureiro Secretario, 

Cesar Augusto Pereira' Cal-
deira. 

Capitão. • 

,'J'K 

Leilão de Penhores 
Largo 4o S. João n'° 6 e Largo 

da Feira n.09 10 a 13. 
No dia 24 do proximo' mez 

de Junho, pelas 12 horas tem Jjriit-
cipio o leilão de todos os penho-* 
rés em atrazd de juros;J 

Qs srs. mutuários, são poí-

este meio prevenidos que teem de 
pôr os seus juros em dia, até 10 
do referido mez. 

Coimbra 10 deMáiO-de 1918 
João Augusto S. Favasx 

Sulfato de cobre 
Vende em boas condições 

JeãQ Vieira da m\im 
ç o m & n n 

( F u n d a d a c m 1 9 1 6 ) 

e 
e s c u d o s 

ÉDE EH L I S B O A , L a r j o do Bor f la do Q u i n t e l a , n.° 3 

A g e n t e s e m C o i m b r a : 

CASA HAVANEZA, R. Ferreira Borges, 16 

QuiCttitécnico, ALVARO PINHEIRO CHAGAS 

Sinistros pagos até 30 de Abril de 1918 
W a r i í t i m o s e d c g u e r r a . . . . 1 . 4 4 ^ : 2 0 5 $ 5 6 ^ 6 
O r é ^ e S c t u m u l t o s . . . . , . 1 8 0 : 1 1 3 $ 2 6 , 5 
I n c c n d Í P , r o u b o , c r i s t a i s c 

a u t o m o v e i s . . . . . . . . . 1 5 9 ; 6 5 5 $ Q 5 

l ^ è s c r v a s c o n s t i t u í d a s 3 5 5 : 6 4 8 $ 6 1 , & 

M C O L O N I A L far seguros contra os riscos de incên-
dio, roubo, quebra, g r è v e s e tumuitcs, bombardeamentos, guerra 
civil e estrangeira, etc., reíc., em prédios, mobilias, estabeleci^ 
mentos, vidros, ftôpelhos, automóveis, etc., etc. Fáz também se-
|uros agrícolas contra incêndio de ceares^ montados, pinhais, al 
aias agrícola8, »tc., etc. Faz igualmente seguros marítimos e de 
luerra contra torpedeamento, incêndios, afundamento, encalhe, 
lerda total, avaria grossa, avaria particular, derrame, roubo, etc 

Prémios os mais reduzidos 
Liíuldaçíes rapidas. Pagamentos imediatos, mm-

ros em Portusal e no 

PARrt FATOS 6 
Padrões der alta moda da — J U ',••.>•••, 

melhorproccdcncia acabam 
jchegar á 1 » » * f » f j ; | 

l . f ! 

6 7 , R i i a V f s c o n d c f L u z , ] l 

T ô l é f d h e 6 4 0 

Na Quinta dos Covões.ou i 
. que foTâe Alisto Augu 

4os Santos, freguezia de S. Mar-
tinho do Çispo,. vçoder-se-^1 no 
proximo doinrngo 26 d ^ o r r e n t e r ; i 
pdr 11 boras do dia, as Seguiniej i 
vazilhas: \ . . /, 

.Quatro pipas dè 24 a 30 can-
taros. 

Um baleeiro grande de castf»' 
nho. ,' J ...; , . 

Uma dorna carreira. ; .... y , , 
Diversos barris pequenos. n < 
Tudo com arquí^dos ferro. 
Diversos garrafões. 
Uma meza grande dè pint?o.' ; 
Uma charrua completa de pau.. 
Uma grade com, dentes de 

pau. ' 
Uma dita com dentes,de, ferrok., 
Vários objectós miúdos, pró-?, -. 

prios para adega. 
Trez colmeias moveis. 

O liquidatário; 
João Vilaça da Silva: ' -

W otário 
Praça 8 de Maio, a.° 25 

Largo de Sansão 
Cartorio: No 1.° andar^ 

lado direito e iaberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 .horas. 

Telefônlo 24̂ 9 
^e^lâ.tròfil: Ho 2.b âri-

' dar do mesmo prédio. 
Telefónlo SíTÕ 

Enfermeira ! 
,, Precisa-se uma de 35 a 40° 
anos de edade no hospital dai Mi4-" 
séricordia da Figueira da Foz.' Di-
rigir-se ao provedoru ' <-• • : ^ 

FigUèírà d a ; F o z ^ l 7 ' d e Miíib' ' 
d e 1 9 1 8 ; ; ; ' 

O Rroveâor, da Misericórdia».' . 

Afonso ;Ê.'4e B<trno$i u 
: — — * rn-::> 

P«la Universidsoíí' 
[o de- de.iCoimbfft. 

.,.•.}<••;• /-A* Dit^nosíioo$íctetr 
gravide?. Pac^s? TratagtentoeijUffnri, 

Jrinosí,Marw.rCosía,;;i Ru^^MÉrfibcf 
Mate§o(;n.'° R iCpiflibfcfc o» MO.1' 

iiimvn ^.'in1 • ) - ' i 
A..0;Tregtíaj 

finiomo, 
.50 — Ru fei ' d o Cp,r v p — 6 0 m C O í M BR A 

f t e a l i s a m t o d o a e s t e i e d e o p e r a c õ E s b a n c a r i a s 
COMPRAM E VENDEM: coupóns, papeis de credito,.moer 

das e notds estrangeiras, cheques e letras sobre o èstrànjeiro. 

7 un^.barbeariftpb^stantèafr^° 
guezada nonBairrq de Sanfr» Ç ^ x ; 

1 ; 
rijo Pereira Coutinho.-. », Çy. 

com doi$ andares fe ^iguí^-
• toda n M , " C P & W o . i 

bòtó divisõtó, 
a o cirrto d a Rua'tíâ M ^ d ^ M ^ . . 
pegado ao Largo 8 dje Maíb é po-'" ' 
de ser alugada aos andares ou^b-
da juffta1/ Traftífeé na Rua Vfttoft- ' 
dè da Luí, À'.B,Mí' ' >! " 

- - . ... • .iT.li . iliiin lni.it 
* * I N H E I R O . Precira-se^dai e 
JW quantia de 4>200$00, sobMU 
letra »u hipoteca a juro módico. 
Nesta<redaclção se dfzí • : 

Depositos á1 ordem c a praso 

" Q O 
V A S I L I Í M M E 

Pipas, quartolas e barriz | 
VENDE 

im f i e i r a da Si lva Lima 

C Ò S T ^ W O T t S 
Médico 

m o u a s u a cHnica 
! Consultas d a s ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54,1f. 
\ ;> , 1 '«, TEt-fiFONE 534 "•!• 

RESlOEítCift :í : Bua Ctrteata! ds Kentarpslo, ES. 
ÓOOOaOQOÚQQÚ 

RILHÀNTES. Pérolas e ou-
tros preciosas, estrangeiro 

dè passagem pot" Coimbra, 'com ' 
pra j jor 'a l tos preços. 

Hptel Avenida, 4o meio dia ás 
4 horas da tatde. 

COIMBRA ww -

Aatomovel Mercedes 
Vendè-se J um magnifico tor-

pedo, 20 H.P., ultimo modelo,-
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco, 
Coimbra. 

PR A T I C A N T E de farmacia^ 

ofereçe-se com, pratica^ p»>r 
ra Coimbra ou fóra. Tabacaria Pa-
tria, Rua da Soifa, 13. 
• « F A C A S L E I T E I R A S . Vem 

w dem-se muito boas, turirws; 
e holandezas, nova^ e cheias. ' 
' i Trata se na rua 'do Qazometro 
n.° 19. ,, _ _ _ _ _ 

l í f E N O A D E C A S A . Vende-
•» se em Fora de Por tas 'os 

salvados e terreno da casa que 
ardeu com os n.01 96, 98 e 10Ó. 

Para tratar com João Vieira da > 
Silva Lima—Coimbra-. " -

f T E N D A D E C A S A S . Ven-
W dem se duas moradas de 

casas, sitas na rua Oriental de 
Montarroio. 1 -

Na tipografia deste jomal i t 
diz c o m q u e m s e tratit; 
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É um ato de justiça Consagrar 
todos aqueles que, por q uafquer 
forma, se tornaram beneméritos da 
PStrià óu se; cfistíhèuiràm1 p&<2g, 
serviços que prestaram ártíi o seu 
talento e com o sfeu trkbálítò. 

Está neste caso o ilu.strè e in-
sígrfe'professor sr. dr. Julio Au-
gusto Henriques, a quem a Fàcíil-
cfâde de Silencias da Universidade 
dérÇoiititítá, al^iie deli téo* 
to bfHho e^òhròu éofn o seu bom, 
norttè, pVéstaf am&ntiã merecida 
homenagem* comemórándo oi 52,°* 
aniversaHo do ingresso de s» ex.1 

n o professorado, j . 
^tórd^tferãó Nnto direito, a es-

te tributo cié' ádmiração e apreço, 
que se lhe deve pelo-seu alto va-
lpr ç autoridade de mestre e pelo 
seú imaculado caracter em que #e* 
saltará, os primores duma • educa-
ção esrrçer^da ,e dfi; um; trato, afa-. 
bilissimo. , \ ,s, 

; : Todos conhecem.ém Coimbra 
o ir . dr. juíio Augtisfó Henriques. 
A sda figura insinuante è simpati-
ca impõe-se, comò se distingue na 
SM eonWveheia.' 0 ' , ' C > 

• Seddo ulfi grande amigo de 
Coimbra, nunca daqui qiiiz sair. 
G0rf§ídèrá-a coimo* a sua procria 
terra, á qual não tem' mais amor 
do que á mossa. > iA > * 7 

Aqui tem vivido sempre desde 
qiie véio^paça o Colégio de S. Ben-
to estudar preparatórios que lhe 
sprvir^m para se formar em Direi? 
tq, curç?ftdq depois a Faculdade 
de Filosofia em que .conquistou o 
g f t p çlç doutor. Dedicou-se ;^o es-
t i ^ ;q^'bq)tank;a, de que era p£o? 
fes^òr, £Otn tão grande aproveita; 
rfientò e còm tanta distinção quese 
tornou conhecido por nacionais e 
esírâriféifos. Principalmente %sua 
aásidúa^ briiháhfe colaboração em 
r é # j W | ^ ^ t i f i c á ^ o t t c è d e U - í h e os 
justos* créditos dé .4uç £psâ como 
abâtis£àci tnestre e sábio1 continua-
dor da obra de Brotero. , 

O ^ . t f K Julio Henriques éna -
turâflí àe Gabettiras dé Basto, on-
de n a ^ U no dia 15 dt janeiro de 
18381 Mais antigo do que s. ex.* 
no magistério universitário só há 
o sr. dri-Luiz;da Costa e Almeida. 
0 Foi durante muitos-anos dire-

ctor do Jardim Botânico, onde as-
siuglojfy a w passagem por (iana 
acertadíssima direção e escrupulo-
sa«\dministraçâo. Enriqueceuio nas 
sua?; valiosas,variedades de exem-
plares de botanica. 

Tendo completado 52 anos de 
professo? e 80 de id jde , entendeu 
ter"direito á tranquilidade que a 
sua éáudé exige e por isso reque-
reu a sua aposentação, que já lhe 
fpi concedida, bem como a exo-
neração de director do Jardim Bo-
tânico». tendo a seu cargo ainda, 
TBNTOX̂O1 M BJWWPSO tfsbsttro;- a 
alrçcçãQ do h$rbàrio do melmo 
iircSm \\ . • 1 * \ ' 'I * vjt.» ' l i , 1 Eis Os motivo* porque os Seus 
c (legas da! Faculdade de Sciencias 
j •Omovéráfn a sessão solene que 

nanhâ: deve realisar-se em sua 
i, na $ala dos Atos Grandes, 

na-quáí'ter9o representação ou-
t os e ^ ^ ^ ó t í è h t d s scientificos 

" ^ iès lSf tp ta nrfpia ás 15 h oras, 
instan do .do íe ; 

u e s 
O sr. dr. Julio Henriques çonv 

cluiu a sua formatura em 1860 e 
ém Filosofia enY 1854. É Socio efe-
ctivo dó Instituto de Coimbra; so-
cio honorário da Associação dos 
Artistas; socio benemérito da So-
ciedade Filantrópico Académico, 
dè que foi muito digno e prestan-
te presidente"; socio honorário da 
Sociedade Farmacêutica Lusitana; 
da Sociedade Agrícola do distrito 
de, Santarém;'socio da Sociedade 

jde Geografia, de Lisboa; socio cor-
respondente dá Sociedade Instru-
ção do Porto; da Sociedade Bota-
nica de França; da Sociedade Na-
cional d'aclimação de França; da 
sociedade espanhola de Historia 
Natural; socio correspondente da 
Sociedade Economica de Madrid 
íe da Sociedade Botanica de Co-
penhague; oficial da Academia de 
França; Fundador e redactor do 
Boktirn da Sociedade Bretoreana, 
por ele criada. 

Alem da sua colaboração em 
revistas e jornais, publicou vários 
folhetos, entre eles um sob o ti-
tulo: Instruções praticas para a 
caltum das plantas que dão a qui-
na; varjos relatórios e outros trafe 
balhos. 

A s troupes académicas 
Com a absolvição para o réu, termi 

nou o julgamento do académico Luiz da1' 
CõSta Figueiredo, que respondeu còmo 
autor da morte do infeliz Antonio Gon-
çalves Barata, aluno do liceu, que foi atin-
gido pOr um tiro de pistola, quando se-
guia para o correio, lamentavel aconteci-
mento • que foi originado pelas troupes 
académicas. 

A defeza do sr. Luiz de Figueiredo, 
esteve confiada ao ilustre causidico sr. dr. 
Macarió da Silva, que fez um discurso 
muito brilhante, que foi também um jus-
to ataque ás vandelicas troupes académi-
cas,, que toda a cidade e ate uma grande 
'parte da academia condenam. ' 

Q sr. dr. Macario da Silva,1 que maií 
uma vez se revelou um advogado muito 
distinto, talou mais de duas horas, sendo 
depois muito cumprimentado. 

O discurso do digno agente do mi-
nistério puMico, sr. dr.Vasco Borges, tam-
bém foi muito apreciado. 
. Um irmão do malogrado estudante 

Barata, agrediu, á saida do tribunal, o aca-
démico Luiz Figueiredo. 

1 i 
1 Abertura da sessão pelo reitor. ^ 
TfafrÇsi&Wfktido&r.Jul/o ften-

jues, pelo ex. ° professor Gonçalo 
£ mpaio, d#'-Í^|\fcísítf4<i(í do Porto. 

s s a o e M r a s : ^ 
5. Coro pelo Orfeão Académico. 

Sisétirso íte erreerráfíifeifto peto di-
rector/d«iFaèulílàde de Sciencfasi- ' ^ 

•^sso.Q(^dó;tÍ3p'sÍs homenagens 
cuĵ  a Uiiivêrsidade de Coimbra 
vj^ jíre,star ao si;..dr. Julio Augusto, 
Henriques, endereçamos a s. ex.a 

o.s Jî ssjps cordíajs cumprimentos 
de féliçUaçâo,. certos de que toda 

d?/Coimbra; qos acom-
pánha rto' tributo da nossa £^mi-
ração e ^O^OSgò. £preço por esse 

Congresso de méd icos 
catol icos 

No domingo realisou-se nesta cidade, 
nO Centro Académico Democracia Cris-
tã, o 4.° congresso dos médicos catolicos 
portugueses, ao qual foi apresentada uma 
interessante memoria pelo ilustre profes-
sor da Universidade de Coimbra, sr. dr. 
Serras e Silva. / 
Í„ !c.ongr,es^Stas, que e»te app íoram 

em menor numero, ouviram missa na ca-
pela do Seminário, tendo á noite, no Ho-
tel Avenida,, o jantar de confratermsação. 

Concerto de piano o canto 
Sdbifftds' qut no proximo dia 4'de 

Jujiljp darão um concerto no Teatro Ave-
nida desta cidade as eximias pianista e 
caritora: Mádemoiselles Beatriz Corteia e 
Barahona Vieira. , 

Mademoiselle Beatriz Correia é uma 
concertista aplaudidíssima já em Lisboa 
e Porto, onde são sempre centro d« reu-
nião elegante e de amadores de musica 
os concertos que a ilustre piánista tem 
organisado.. Bastará dizer que foi discih 
pula apreciadíssima do professor Teich-
mullef, de Leipzig, onde fez grande parte 
da spa .notável edupação artística. 

S. £x." mandou vir, de proposito, parado 
concerto que realiza nesta cidade, o seú 
admiravel piano de concerto dc.BUitimer. 

i ^ademoiselle Barahona Vieira, é uma 
priitrorôsa cantora, muito qUerida no pu-

.bliço de; Lisb.oa. Possuidora de.«imvoz 
admiravel, cheii .de recursos, a iJustre, 

: daíitòra é á" iiiterprete Ideal 'das Compo-
sições do. graiKle maestro Alberto Sarti,' 
cujo nome é tão particularmente querido 

; em todo o rióssô país. 
Estarn,os cer.tos de que este concerto, 

para ò qual sabemos existirem já nume-
ros4SiiMnas Gonvtnjia,ç$cs ÍJV. soejedaue de 
Coimbra, constituirá um verdadeiro triun-

; fo para as »}a»s ilustres artistas portu-
guesas. 

Djr- Pauio de garros 
O ilustre engenheiro, sr. dr. Puulo de 

.Barros, fpi encarregado de proceder ao 

. estudo do jabaetecimifento de agua e q,ua-
lidadêí afesfâ-em diferentes «istfictos áo 
paíS.;; v-u 

Assim, pelo governo civil foi pedido 

dos todos «icijkr^CHTgeiítpt acerca da-
queles ass ' ' 

Fernando Leitão 
0 sen concerto to Sonsa Bastos 

O pianista sr. Fernando Leitão, 
nosso ilustre conterrâneo, realisou, 
ha dias, como noticiamos, o seu 
anunciado concerto. 

A sala de espectáculos do Sou-
sa Bastos apresentava um aspecto 
elegaate, vendo-se muitas senho-
ras pelos camarotes. Apesar do 
meio ser ainda acanhado e esqui-
vo .ás verdadeiras festas de arte, 
algumas famílias das mais distin-
tas da cidade acorreram ali para 
o u v i r a tnusica de Lizst, Schuman, 
Fancé, etc. 

Fernando Leitãò fez-se ouvir, 
pela primeira vez, crêmos, nós, 
e se ainda não possue aquela en-
vergadura necessaria a um grande 
pianista, observam se, comtudo; 
no seu temperamento,'qualidádes 
maximas de artista. 

A interpretação de certas pe-
ças musicais como a Berceuse, co-
mo o Preludio, de Rachmaminof, 
constiiuem prova flagrante da sua 
delicadeza, da sua consciência de 
musico, ressaltando as notas com 
harmonia e doce suavidade, em 
manifestações de maleavel talento 
artístico.' 

Fernando Leitão conseguiu ím-
por-se pelas suas qualidades que 
o vão guindar a um logar de des-
taque. A assistência sublinhou 
com fartos aplausos o trabalho do 
pianista, e havia, nas suas mani-
festações quentes, um certo grau 
de entusiasmo. , 

A falta de espaço com que lu-
tamos empede-nos de falarmos 
um pouco mais desenvolvidamen-
te sobre a festa que Fernando Lei-
tão soube levar a efeito na sua 
terra natal, que o ha de saber es-
timar, estamos disso certos, pelas 
suas elevadas qualidades de pia 
nista que um futuro mais ou me-
nos coroará de êxito pleno. 

Serviços telegrafo-postais 
Os serviços telegrafo-postais em Coim? 

bra tem aumentado extraordinariamente 
e por tal modo que o edifício em que se 
acham instalados já é pequeno e insufi-
ciente o pessoal. 

Para remediar o primeiro caso, vai 
ser aproveitada parte da ala que deita 
para a rua Martins de Carvalho, da Es-
cola Brotero, destinando essa parte a de-
posito de material.* 

Quanto ao pessoal, apesar de serem 
tres os empregados na secção do publico 
durante as horas de mais serviço, muitas 
pessoas teem de esperar ali ás vezes mais 
duma hora. Os serviços de encomendas, 
vales, registos, venda de selos, etc., au-
mentam de dia para dia, o qute prova o 
desenvolvimento que vai tendo a rtdssa 
Coimbra. m ' 

Está reconhecida a necessidade de 
criar duas estações telegrafo-postais, uma 
na Estrada da Beira**^ outra em Celas, 
para evitar que os moradores da Arre-
gaça, Calhabé, Portela, Alpendurádas, 
etc., t os de Santo Antonio dos Olivais, 
Celas, Cumeada, Arcas d'Agua, tenham 
de vir á cidade ás vezes para registar 
uma carta ou entregar ura telegrama e 
até para comprar selos, que se não "encon-
tram á venda em muitos depositários de 
caixa. , a* ,ív<. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Faz anos, hoje: 
O sr. José A tves Coimbra. 

5." D iv i são do Exercito 
Tomou posse do cargo de chefe do 

estado-maior o major de cavalaria sr. 
Jorge Soares Pinto de Mascarenhas, com 
o curso do estado-maior. 

m i ; 3 
COMPANHIA NACIONAL 

DE SEGUROS = 

Á 
Lisboa, 9 de Maio de 1917.— 

Ex.mos Srs. Administradores dâ 
Companhia de Seguros A Colo-
nial. Lisboa. > 

Ex.mo ' Srs. Extremamente re-
conhecidos é satisfeitos pela ma-
neirá rapida e 'feal como V. Ex.iS 

procederam na liquidação do se-
guro feito-por intermedio do nos-

-so amigo o Agente sr. Américo 
de Oliveira, ria mercadoria por 
nós carregada no veleiro Luzitana 
naufragado na Ericeira, vnnos tes 
témunhãr lhes a recepção do che-
que da quantia de Cento e seis mil 
e quatrocentos escudos (Escudos, 
10ó.400$00) importancia do se-
guro acima referido. 

Seip outro motivo somos com 
estima, de V. Ex.as

v Atentos Venê-
r a d o r e S j 

(a) Curvaceira, Mariano & Go-
mes, 250, Rua dos Fanqueiros, 
Lisboa. 

FJÇII» es seus seguros ifA CBLOiilAL 

Escola Nacional d'Agricultura 
O distinto professor sr. Paulo No-

gueira, na conferencia que ha poucos 
dias fez na Associação d'Agricultura, te-
ceu rasgados elogios á orientação que na 
Escola Nacional de Agricultura se im-
prime ao ensino. 

Sçndo o sr. Paulo Nogueira uma au-
toridade no assunto, muito nos congra-
tulamos com a sua opinião. 

O sr. ministro da instrução afirmou 
as boas intensões do governo de dár o 
maior impulso possível ao ensino agrí-
cola, pois dele depende muito a riqueza 
do país. 

— • •! 
Policia de Coimbra 

A inspecção de policia de investiga-
ção de Coimbra passara, dentro em bre-
ve, a ser uma direcção de policia de in-
vestigação com jurisdição nos districtos 
de Aveiro, Vizeu, Guarda, Castelo Bran-
co, Leiria e Portalegre.. 

Será também creado um posto antro-
pometrico junto daquela direcção. Tam-
bém vai ser publitado um decreto crean-
do a secção de policia administrativa. 

O director desta secção será o adjunto 
do comissário de policia. 

Univers idade de Coimbra 
O encerramento das matriculas' dos 

alunos do período transitorio das diver-
sas faculdades terá jogar desde o dia 1 
até 8 de Junho. 

Cavalo roubado 
No domingo, ura soldado do 2.° Gru-

po da Admimstráçao Militar, e que dizia 
pertencer a infantaria 35, entrou num es-
tabulo, desta cidade, onde se encontra-
vam três cavalos pertencentes ao sr. Ma-
nuel Alcobaça, de Conaeixa, e dizendo 
que ia do mando daquele, levou um ca-
valo, não tornando mais a ser visto nesta 
cidade. . . . 

Pedindo-se a sua captura foi preso 
em Souzelas, mas ao chegar a esta cida-
de, conseguiu fugir, não sendo até agora 
recapturado. 

Pelo "roulement , , 
Um numeroso grupo de senhoras da 

Figueira da foz veio ontem a esta cida-
de dar a sua adesão a comissão que 
brevemente vai a Lisboa solicitar do sr. 
Presidente da Hepubiica o cumprimento 
do roulement. J 

"Foot-ball , , 
Còmo noticiámos, reansou-se o desa-

lio de foot-ball entre os i."' grupos da 
Associação Naval, da figueira da toz, 
e do Club operário Conimbricense, ga-
nhando este por 3 góaís a 0. 

Época balnear 
Parece que em Espanha se tem acen-

tuado ultimamente uma grande corrente 
contra a vinda este ano «tos espanhóis ás 
praias portuguesas com receio do tifo 
exantemático. 

Desconhecem decerto que a nossa vi-
sinha Figueira e outras praias do sul 
teem escapado absolutamente a essa epi-
demia, que, felizmente, vai diminuindo. 

A dar-se o caso dos espanhóis não 
virem a Portugal este ano, é fóra de du-
vida que será uma falta inuito sensível. 

"O Popular,, 
Entrou no 5.° ano da sua publicação 

o nosso estimado colega O Popular, bri-
lhante defensor dos interesses da colonia 
portuguesa em New Bedford, Mass (Ame-
rica do Norte). 

As nossas felicitações. 

Governador civil 
0 capitão sr. Solano d'Almcida con-

tinuara a desempenhar o cargo de go-
vernador civil du distrito de Coimbra, 
sendo brevemente nomeado o seu subs-
tituto. 

NariCIAS RELIGIOSAS 

festa do Corpus Christi 
No projeimo dia 30, que é dia santo 

de guarda para a igreja católica, eelpbra-
se com toda a Solenidade na Sé Catedral, 
a expensas da-Contrariado Santíssimo, a 
festa do Corpo de Deus. 

De manhã, haverá missa cantada pe-
las 12,e meia horas, seguida de Exposi-
ção. As 19; hora?, oitavario, sermão pe-
lo reverendo sr. Luiz de Sousa e procis-
são em volta do templo, presidindo o 
rév.mo sr. Bispo-Conde. 

Q oitavario f procisslo |epetirTSe-ha 
nos oito dias imediatos .á mesma hor». 

5 fl REGIONALISTA 
0 (Em organisação) 

Soc iedade anónima de responsabi l idade limitada 

^ C A P I T A L 2.000:000$00 

^ ria Séde geral—EXTREMADURA—Rua Augusto, 124, 
Q 3.°—Lisboa (provisorio) — Ia Séde regional— 

DOURO—Rua da Bandeira, 136, PORTO. 

^ E m C O I M B R A : 
I na agencia da Companhia, CARVALHO & MENDES, 
ç LIMITADA, Rua Quebra Costas. 

q C nas c a s a s : 
GUIMARÃES & CARVâLHO, Papeiaria EDUARDO TT 
CRESPO e C ifé MONTANHft. 
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VIDA NQSSffi 
"Portugal na guerra e na paz, , 

III. Sobre a guarra rm geral. Vou 
abreviar, que já está «demasiado 
longo o meu modesto comentário. 
Numa passagem sobre Responsa-
bilidades, prova se, com o máxi-
mo rigor caberem a iniciativa e o 
desejo da guerra aos impérios cen-
trais, e nunca á Inglaterra. Basta 
raciocinar com precisão e—impar-
cialidade. 

Adiante, analisando a marcha 
da conflagração, o Dr. Costa Lo-
bo aprecia os insucessos dos alia-
dos, que por vezes mergulharam 
o futuro num castelo de nuvens 
negras e inquietantes, mas que um 
rasgo de coragem sublime depres-
sa destruía como um poderoso raio 
de luz. Finalisa com esta soberba 
frase — «Estamos seguros da Vi-
ctoria». 

Tanto mais que agora — como 
imediatamente o Dr. Costa Lobo 
no-lo diz —temos também o co-
losso americano ao nosso lado que, 
por ser tratado com ironico des-
dem pelos seus adversados, não 
deixará de vir a constituir um pê-
so decisivo na guerra. 

Deveria ter reservado mais es-
paço, para falar bem dos períodos 
em que o Dr..Costa Lòbo se re-
fere a Portugal. Infelizmente, não 
pude fazê lo e vejo-me reduzido a 
dizer que ele nos relata uma im-
pressionante visita feita ao quartel 
general das nossas tropas e que 
parece musicada pelo sibilar agu-
do e fatal das balas e pelos gemi-
dos lugubres dos feridos. 

Mas, a seguir a este momento 
triste, o Dr. Costa Lobo fala-nos 
do desenlace da guerra. «Deve-
mos considerar o inimigo virtual-
mente vencido.» Isto é um axio-
ma, para quem quizer refletir no 
imenso numero de soldados ale-
mães mortos, nas suas colonias 
conquistadas e na completa efica-
cia do bloqueio marítimo anglo-
franco italiano. 

As ultimas paginas do Dr. Cos-
tá Lobo examinam, com extraor-
dinaria precisão as consequências 
prováveis da guerra e -çlaboram 
um programa de reconstrução ra-
cional para a nossa Patria, que é 
magnifico e ein que, no futuro, se-
rá preciso pensa r . . . 

Quasi no fim encontram-se es-
tas palavras: «Confiemos em que 
a paz chegará breve por uma es-
magadora vitoria dos aliados ou 
pelo mau êxito de todas as tenta-
tivas dos alemães para romper 
as linhas do Ocidente». 

Ora, já depois de se escrever 
isto, essas tentativas foram feitas 
e malograram-se em absoluto. 

Teria pois sido profética a fra-
se do Dr. Costa L o b o ? ! . . . 

Coimbra. Maio, ,1918. 
J d X o A M E A L 

Sem assistência medica, faleceu numa 
hospedaria da rua da Gala o guarda-freio 
da Companhia dos Caminhos de Ferro, 
sr. João Aatonio, natural .de Ferreira (|ò 
Zeiert. 

Donativos para os nossos pobres 
A esmola de 10$000 reis, que nos foi 

entregue por um generoso anonimo por 
intenção duma pessoa querida de sua fa-
mília de quem ha muito não tinha noti-
cias e que agora se soube que estava pri-
sioneiro de guerra, foi distribuída pelos 
seguintes pobres: 

Maria d'Assumpção, Pateo da Inqui-
sição. 

Augusta Cardoso, içlem. % 
Maria do Rosario, viuva, Montarroio. 
Benta Ramalhete, viuva, entrevada, Es-

cadas de Montarroio. 
Maria Rachel, viuva e doente, Rua Di-

reita. 
Theresa de Jesus, muito pobre, Rua 

João Cabreira. 
Rachel Garcia, extremamente pobre, 

Rua do Carmo. 
Maria José Lino, viuva, Rua Nova. 
Adelaide de Jesus Braga, viuva, Rua 

Dr. Pedro Róxa. 
Maria da Boa Morte, viuva, e quasi 

cega, Montarroio. 
Maria das Dores, viuva e com uma fi-

lha tuberculosa, Rua Direita. 
Elisa da Conceição, viuva e doente, 

Rua Nova. 
Antonio Martins, quasi cego, Rua No-

va. 
Maria Rita, viuva, Rua da Moeda. 
Belarmina Costa, viuva, Rua Direita. 
Maria Ferreira, viuva, Beco de Mon-

tarroio. 
Maria da Conceição, viuva, Rua da 

Nogueira. 
' Abilio dos Santos Simões, gravemen-

te doente, Rua Direita. 
Tereza da Conceição, viuva, Rua do 

Carmo. 
Maria Carolina, viuva, Rua Direita. 
Ao caridoso bemfeitor agradecemos a 

sua esmola em nome dos contemplados. 

PELO TRIBUNAL 
Distribuição do dia 23 

Ao escrivão do 1.° oficio: Acção co-
mercial por letra requerida por Alberto 
Carlos de Moura, contra Alvaro de Cas-
tanheda Cabral de Moura e Horta Cou-
tinho Vilhena, esposa e Manuel Conçal-
ves de Lemos, todos residentes nesta ci-
dade; advogado, dr. Ambrosio Neto. 

Ao escrivão do 5.°: Acção de separa-
ção de pessoas e bens requerida por Isa-
bel Maria Madalena, contra seu marido 
Joaquim Osorio^Cunha Dá Mesquita, am-
bos residentes na Quinta das Alpendura-
das; advogado, dr. Lusitano Brites. 

i.ini—«mm i um'—i.i 
Cruz Vermelha 

Em conformidade com o artigo n.° 10 
do Regulamento Gtral, está aberta a ins-
crição de maqueiros, todos os dias das 
21 horas ás 0, na secretaria do quartel, 
Rua da Sofia, n.° 5, 2.°. 

As condições, regulamentos e mais.in-
formes, estão patentes na secretaria. 

OOODOOOÕOOOO 
COSTft MOTTft 

Módico 

AO LEITORA 
Depo i s de lido enviar 

este jornal á J U N T A PA-
T R I Ó T I C A D O N O R T E , 
(Paço» do Concelho, Porto) 
a f im de esta o mandar para 
os nossos so ldados do trontJ 
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Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1.' 
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RESiliENCíA: Rua Uriar.tai-fia Montarroio, E9. 
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Ú n i c o s r e v e n d e d o r e s d o s a l , o e s t e d i s t r i t o , p r o * 
d u z i d o p e l a E M P R E Z P i E > € ) S f l L L I M I T A D À , ' d c 

A v e i r o . G r a n d e s d e s c o n t o s p a r a g r a n d e s c o m p r a s . 

P r e ç o p o r I O . O O O q u i l o s , e i n F i v e i r o , 5 0 $ 0 0 E s c w 

P a r a c o m p r a s u p e r i o r a 1 4 v a g b n s , p r e ç o e s p e c i a l . 

PtíHtías demais ~~ 
Para serem belas 

GAZETA DE COIMBÍ^, dç;35 fe fe io Je Í&18 

Caixa Economica 
Portuguesa 

São avisados o» senhores 
depositantes da Filial Cai-
xa Economica Portuguesa em 

Que as jovens não se iludam! A pa-
lidez nSo augm> nta os atractivos do si u 
rosto, o do musmo modo o circulo de 
bistiv não ilies tlaiá nunca aos oihos 
uma chnma mais eslontnadora ! 

li o liar do transi unte que elas sur 
preenderam fito nas suas feições, <? que, 
na sna garridice, julgaram significar urna 
murta admiração, era pelo contrario, im 
pregttado de compaixão pela fraqueza 
que essa cútis destituída de brilho reve-
lava. 

E, d' pois, a palidez deixou de estar 
em moda. JSào estamos já no i mpo du 
romantismo, em que a lauiiiiidez estava 
no apogeu da sua voga. Hoje é iio bom 
tom, para nina jovem, ser fresca, ser vi-
va, ter urna saúde e x c l< nte. 0 nosso 
século de força rcçeíe tudo quanto é triste, 
tudo quanto é fraco. Qtie as m ninas te-
nham isto bem presente embora o deplo-
rem I. • . 

Sigam, portanto, a corrente da moda, 
que tão cuídadosunn nte observam, sob 
outros pontos de vista. K, desta vez, 
ninguém lhes fará censuras, porque, não 
haverá despe/.as de maior. Com efeito, 
que é preciso p .ra is$o?4»ht Bem pou-
co basta, atin., l . . . Tomar apenas uma 
quantas caixas de Pilulas Pink, qun fa-
cilmente se eucontiarri em todas as f.-r-
macias. Essas Pílulas darão as menina' 
novas o sangue generoso puro e genero-
so de que el;,s necessitam para recupe-
rar ás côres, a sau le, a alegria, próprias 
dessa f liz idade. Acreditem m nossa 
experit ncia : as Pílulas Pink serão bené-
ficas para esses organismos delicados. 
As Pilulas combaterão victoriosamente a 
anemia a depressão nervosa, que tornam 
as jovi ns palidas, ilv s rodeiam os oihos 
de um Circulo 111 gro, e tanto as faz m 
definhar. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farrapcias pelo preço de 800 reis 
a cáixa,.&£uK) reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos e C.a. Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
45. Lisboa. —Sub Ag> nte no Porto: An 
tonio Rodrigues da Costa, Largo de S 
Domingos, 102 e 103. 

f l C o l o n i a l 
Lisboa, 18 de Dezembro de 

1917. — Il.raos Srs. Directores da 
Companhia de Seguros A Colo-
nial. 

Il.mos Srs.: Tem esta por fim 
agradecer-lhes a lealdade e a ra 
pidez com que V. Ex.as procede-
ram á liquidação do sihistro que 
sofremos no nosso armazém sito 
no largo do Calvario n.os 10 e 11, 
seguro nessa Companhia, pela 
apólice n.° 5.222, cujos prejuízos 
foram de quarenta e sete mil es-
cudos. 

- E' pois com a mais completa 
satisfação que indicaremos aos nos-
sos amigos e clientes essa Com-
panhia como uma das melhores e 
que mais prontamente procede á 
liquidação dos sinistros causados 
aos seus segurados. . 

Dando a V. Ex.as toda a liber-
dade para fazerem destá carta o 
uso que entenderem, subscreve-
mò nos com a mais alta conside-
ração, de V. Ex.as, Atentos Vene-
radores e Obrigados, 

{a) Diniz, Sousa & Guia, Li-
mitada, 10, Travessa dos Remo-
lares, Lisboa. 

Façam os sèus segu-
ros n'A COLONIAL. 

5.° 

A V I S O 
i • 

O Conse lho Eventual do 
5.° Grupo de Metralhadoras 
faz publico que no dia õ do 
proximo mês de Junho, pelas 
?4 horas^na parada do Quar-
tel do Regimento de Infanta-
ria n.°"23, se ha de proceder a 
venda em hasta publica de 
uma muar 'jwfg&da incapaz para 
o serviço do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 25 
de Maio de 1918. 

O Secretario do Conselho Eventual, 

Antonio Gomes d'Almeida 
Alferes 

ftatomoptl Mercedes 
V e n d e - s e um magnifico tor-

pedo, 20-H.P., ultimo modelo,, 
Sete logares, em estado novo. , 

Para tratar, Oabriel Tinoco,, 
Coimbhi, \ 

§ S K * b 
Ç o m p o n h i a c i e J e g u p o s 

Capitei!: m mm e qufnlientos mH estudos 
Seguros marijtimos, terrsstes , grçves, tranul-, 

-lios, cristais, agrícolas; roubo e automóveis 

Correspondentes eçr» Coimbrãs 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa H&vaneza) 

f l O ô n i d a O Q Ú Q P P O , 4 ? 

Abertura no dia 2 dg junho, com 

exposição dc trabalhos artísticos 

Fundo de reserva 

F1D Xj X D- A D li 
F.iífitísda cm 1555 —Séde em L13B;'A 

Capita i . . Í.344:0GQ$0.Q 
. ' . ; . . . . . 538:137$359 

Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
O dos Depositos . . . . :. '. . . . . 98:_883$750 
O • Total . ' ... .. 637:021 $100' 
O ir,d6Bi$açôes, por prejuízos,pagas até dezembro de!9H 

O . • . . * . 

t'È Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros rcontra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentbs e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor . 

Rua Peara Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. . v 

V e l a s d ' E r b ò r í 
( Formula f rancesa) 

[ R E G I S T A D A S EM 15 P A Í S E S 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o tnais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e impèr-' 
ceptivel no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cttidado em verificar se nos 
livrinnos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa— colo-
cando-se aásim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2?S500. Meia caixa de 25 velas W500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3õ. 

A n t o n i o F e p n o n d e õ S j p i l h o 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 i=í C O I M B R A 

m w t m iodo o especíe d e operações M e a r i a s 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-

————— T— i 1 . . i i1. 

das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

DESCONTOS E1 TRANSFERENCIAS 
Depos i tos á ordem c a prâsò 

ijffJITíX----

Gòimbra que, desde 8 de Ju-
lho, ,inclusive, em deante, po-
derão apresentar nesta filial as 
suas cadernetas para nelas lhe 
serem escriturados. o s j u r o s J i -
quidadQS., e .'çapitaiíisado^ f rio 
dia de Junho. 

Para maior facilidade d^ 
serviço^ejuenos incomodo, do-
dfip.QSÍtantÊS^as cadernetas.se-. 
rão recebidas segundo a sua 
numeração Yio^.cKas aj^ako 4è's. 
s ighados: 

; Dfei 8,i nameros 1 a 1:500 t 

Dia 9, números J.501 a 
2.600. 

Dia 10, números 2.^01 a 
3 . 5 0 0 ; ' i' 

Dia 11, números 3 .501 a 
4 . 0 0 0 . " _ 

Dia 12, números 4 .001 a 
4 .500 . -

Dia 13, números 4 .501 a 

, Dia 15, números 5 . 0 0 1 a . 
.5 .500. 

Dia 16, números 5 .501 a 
6.000. | 

Dia 17, números 6 .001 a 
6 .300 . , . , 

" Dia 18, números 6 .301 a 
6 .600 . f n 

Dia 19, números 6 .601 a 
7 .000 . 

, Dia 20, números 7 .001 a 
7 .400 . 

Dia 22, números 7 .401 a 
7 .700 . 

Dia 23, números 7 .701 a 
8,000. 

Dia; 24, números 8 .001 a 
8.50(1. 

Dia 25, números 8 .501 a 
9 , 0 0 ) . 

Dia 26, números 9 .001 a 
9.4001 

Dia 27, números 9 .401 a 
9 800 . 

Dia 29, números 9 .801 a 
1 0 . 2 0 0 . 

Dia 30, números 10 .201 a 
1 0 . 8 0 0 . 

Dia 31 , números 10 .801 a 
11.300. 

As caderrietas que nos dias 
acima desigaadofe' não forem 
apresentadas para escrituração 
de juros, serão recebidas para 
esse fim, todas as segundas fei-
ras, não feriado, de cada sertta-
na, a contar de 1 de Agos to . 

Coimbra, ,21 de Maio de 
1918. 

O chefe da Filial, 

• Antonio Augusto de Meireles. 
.. • . . . : <• ••••:•- • >• r 

Direcção das Obras PuWl-
^ c a s ^ 

V c t i d c - S G o r n a - / í d c f o r ç a d c 5 0 

c a v a l o s , a i n d a m o n t a d a . C a r t a a 

e s t a r e d a c ç ã o c o i i i a $ I n i c i a f e t C 

• h n m c i } • , 
Faz se publico que no dia 20 

do proximo mez de Junho, pelas 
14 horas, na Secretaria desta Di-
recção e perante ò Juri a que sé 
refere o § único do artigo 8.° do 
Diícreto n,° 2, de ;9 de Maio de 
1891, se procederá á recepção e 
abertura das propostas para o 
fornc^iniento, no futuro ano eco-
numjéo .dç a d | s atór 
gos d á e x p e d i e n t » ^ d t s íoho , âè* 
cessado para os serviço? das re-
partições dependentes ' da Dire-
cção Geral das 'Obra? Publiças, 
com séae neste Distncíp» ' 

As amostras, progama do,con-
curso e dçinais condições - es-
tão patentes na Seçretaria desta 
Direçção era todos os dias nãp 
feriados, desde as onze ás dezé-
sete horas.. 

Coimbra, 27 de Março de 
1918. 

O Engenheiro Director, 
Eduardo Augusto Xavier da Cunha. 

Enfermeira 
Precisa-se uma de '35 a 40 

anos de edade no hospital da Mi-
sericórdia da Figueira da Foz. Di-
rigir se ao provedor. 

Figueira da Foz, 17 de Màio 
de 1918:' ' '< : 

O Provedor da A îsericqídi*, 

mwMm^êrM^mv 

' A N U N C I O 

Hotarnldade de Coimbra, 
Pela Direcção drMafé tB í -

dáde de Coimbra' vai ser d a d 6 
de arrematação o fornecimento 
dos generos necessários para 
a alimentação das cr iançtf e 
empregadas internas d a M a t e r -
n :dade, e bem assim o forne-
cimento do leite e das farinhas 
de Matsena e de Nèst lè patino 
consumo do tactario no pro-
ximo ano edoòomico de 1 9 1 8 
a 1919 . | 

Os principais artigos sobre 
•que versará a arrematação'são 
os seguintes; «arroí, assucar 

.. £.. 
. « P . . . s . 

^ímo-.ífei e9ta< 
Ihâ, .Rita F i g u e i r â " F o z . 

XOtít «Sítò divtóSífeàwv 
LijbQa.vmmcntos/Qq 
der ^ r} ja -sè / | ;Kua^^a i râ fe F Coe-
W n.os 56 &W?coMm dono 
Joaquim Mehdes_Coímbra. 

Também se arrendam, dois 
rez do chão na antiga Estrada de 

p e r pteços modkOí . 

Trespass 
areatte t>rai>co,e amarelo, ^zet- - í 1 ^ / ui^aíblrlielrU bastánfeí 
t ^ T j a o H Í ^ i í C a f é 'em ^ r á o , £guezadrf nò M r f o de 9&nta 
ôrnoo rio r»o rio rrtPirn a Tâ. 

iafi 
carnes de vaca, de carneiro e 
dè porco, chá, feijão frade e 
rajádo, leite, macarrão, man-
teiga, milho e pão de trigo. 

As condições dos forneci»-
mentos estão patentes na Se* 
cretãria da Maternidade ent 
todos os dias. úteis, das 1C ás 
17 horas, e a arrematação terá 
logar na»mesma Secretaria áá 
14 horas do dia 16 do proxi-
mo mês de Junho 

Maternidade de Coimbra, 
em 19 de Maio de 1918 . 

Leilão de Penhores 
Largo do S. João n'° 6 e Largo 

da Feira n.0' 10 a 13. 
No dia 24 do proximo mez 

'de Junho, pelas 12 h^ra:s tem prin-
cipio o leilão de todos os penho-
res em atrazo de juros. 

Os srs. mutuários, são por 
este meio prevenidos que teem de 
pôr os seus juros em dia, até 10 
do referido mez, 

Coimbra 10 de Maio de 1918. 
^ João Augusto S. Favas. 

E B I T â L 
José Esquivel, tenente do Exercito 

e administrador do concelho de 
Coimbra: 
Faço saber que pelas 12 horas 

do dia 11 de Junho proximo, nes-
ta- administração do concelho, pe-
rante a (espectiva comissão, íe 
hífde proceder á arrematação, em 
carta iechada, do fornecimento do 
sustento para os pr.êsos da cadeia 
civil desta éidâde, desde 1 Ôe Ju 
lho do corrente anó até 30 de Ju-
nho de 1919. 

As condições e clausulas do 
concurso, em conformidade com 
0 Decreto de 21 dé Setembro de 
; 1901, estão desde já patentes nes-
,ta administração, todos os dias 
úteis das 11 horas ás 17, onde 

;poderSo ser exam.inadqs. 
? Para consJ^r. se. j^yrou o pre-
sente e potros que vão s.er devi-
;damente: afixados. 

Administração do Coimbra, 23 
de Maio de 1918. Eu, Francisco 

ida.Fonseca, secretario, o subscrevi. 
José Esquivel. ; 

1 ~ • '.'• - ' "•'-• 11 r-rrr+TK rrs 

! É d i t o s d e 4 0 d i a s 
7." publicação 

"Pelo juiso de' direito da 
I cor^ftjj^ ,dçf, .ftpííBbrft jC^prem 
iedijtqf.^p'40 diás çitando Jqsé 
! Henriques de Pina, c o m e r -
ciante, da Mealhada, .mas au-
sente em parte iheerta, para no 
praso de 10 dias, a contar do 
termo dos édi tos , pagar no 

! cáTtorio do quarto ofício, a' 
quantia de 7 2 | 2 0 , 8 de selos e 
custas contados no processo 
comercial que lhe moveu a 
Sociedade de Mercearias e f a -
rinhas, Limitada, desta mesma 

I cidade, ou em-egual praSD no-
mear bens á penhora suficien-
tes para aquele pagamento sob 
pena desse direito se devolver 
aò Ministério' Publico, 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Sulfato de cobre 
Vende em boas copi{içÕ88 

Jsflo vieira da siim Uma 
c o i p i b r a 

Trespassa-se 
ires de 

: Tra.ta-$e na rrçesmaeomiArtto-
tuo Pereira Couttnho. > ; ' ; 

] g Í R l U ^ A N t £ $ . P^-qU? s lw- i 
trps preciosas, ç^trarígejfo 

de passagem por Çqjm^ra„com?: 
pra por al^os príjos. 

HOTÇL .AVÇNIDÂ  4O MEIO DV̂ .Á? 
4 :^oras da tarde. . ;. n ; ; 

« r j À S A . Ha( pa^a .atugajc ̂  uifia,: 
^ com dois and^rçs. e ?gyas-
furtadas, tod i nova, copi muito 
boas divjsõès,. pastapte ar t ! M v 
.^o cirno da Rua da Mòet^a, qúa&é 
pegado aó Largo 8 dè/Maip ç pç)-
de ser alugada aos Andares ou-to-
da junta. Trata-se na Rija Viscon-
de da Luz, ri.0 64. ' ' ' ' ,Tn " 

COSTUREIRAS. Preeisara-se 
'habilitadas, nó atelter dé 

Maria dà Conceição Figáeiredô. 
RUá da Sofia, 46,- Coimbra? 

D̂ SfŜ Sol̂ .Yd̂ e 
letrà ou hip.oteç^ a juro ;rao#ço. 
Nesta redacção se diz. ... « I N H E I R O . Erapre^ta.-sè. at,é 

bre hipoteca ou ^(ra -so-
4.000$00, nesta cidade. 
. .Carta a esta redacção çqr» as 

iiypjais,A. M., , . , . . • • • . • ,. .. 

EMPRÉSTIMO. EMPRESTA-%T 

até 1.00ô$00 sobre hipote-
ca. Informações na tipografia da 
Gazeta de Coimbra. ' : ai POI achada uma mèdanta eom 

uma imagem. Dá-se a queiíí ! 

provar pertencer^he. ' Qi 1 
A R R A F A S . Comprara/pior 

bons preços Ferreira bt Fòft-í 
seca, Rua Bordalo PiriHeíífo;';f5í' 
(Antiga rua da Louça). - ; 

" E I Ò CADÉEIRO. Òferece-: 
se com bastapte pr^tlça^ 

mercearia, por grosso É Í TÇ^JÍ , . . 
Dá boas informações e fiador. 

Rua Dr. Pedro . M q q t ^ p , ^ ; 
se diz. ... 
iwrODISTA-

t i d o s . p e ^ m í W f e 
1 "íQdicp. R. Fernandes 

L E I T E I R A S . Vén-
dem-scmurito boas, tarinas: 

e holandezas, novas e cheias. .r> 
Trata se na rua do Oazométro 

5 1032 
W M " -E N D A D E CASA. 

se em f o f a -áe < P o & t á W 
salvados -e terfenò "dh 

i aídeu> còm 6$'90/^8HJ0Í-'-
Para tratar c o # JeíâO'' Vtèií8'Élk 

: Silva Lnna — ' / ' >'' ! 
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W d e W s e ' dtiks mdf?ã 

I càs^s,1 sitas :há' .ruá^^rii 
Mónfárrbio. st 

s w , È 
jffltmwxw 

V a r i a d o sort.içk) 
artigos da èériÂ i 

E MHTAHHAfiQUES c 

Rrcçios das fábricas 

Joaquim Ubach* 
R. Fe rmí ra B»r je» , 34 2 . ° 

C O m B R / S 
>.»> r r 

LEILÃO 
A casa prestamista, sif* na rua 

Quebra Costas, n." 9, desta cida-
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pagarem- os juróè em atrazo. 5 . 

Coimbra, 2? de Abril <fie 

José mkmiÇkimirr 



Sabado, 1 de Junho de 1918 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$20,'; semestre, 1$60. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1.11 pagina, 10 

(Para os assinantes 25" 0 de desconto.) 

Redacção, administração e tipografia - PATEO DA INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) - COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se é.s terças, quintas e sabados 

D r . 3 u l i o H e n r i q u e s 
A sessão em honra do eminente botânico !oi uma verdadeira 

consagração nacional da sua obra scientifica 

TIVLRAM uma alta significação as honrosissimas homenagens presta-
das ao eminente professor naturalista sr. dr. Julio Augusto Hen-
riques. Foi uma verdadeira apoteose essa consagração feita 

por tantas individualidades de destaque desde o Chefe de Lstado aos 
mais humildes, porque s. ex.a recebeu de todos a mais plena demons-
tração do alto apreço em que é tida a sua pessoa, como professor in-
signe, trabalhador e organisador inconfundível, grande exemplo a 
seguir digno de ser imitado. 

Sentimos não ter espaço para transcrever aqui os discursos pro-
feridos na sala dos Capelos em honra de s. ex.a. 

Ver-se-ia bem o que tem sido a obra verdadeiramente assom-
brosa desse sábio que ha 52 anos tanto tem trabalhado pela sciencia, 
conquistando um nome que jámais será esquecido. 

A sessão solene foi imponente de grandeza pela assistência nu-
merosa e selecta de professores, autoridades, académicos, damas e 
muitas outras pessoas que enchiam completamente a grande sala. 

nente quimi-Em uma tri-
buna via-se o 
rev."'° bispo-
conde com o 
sr . c o n e g o 
Araujo, seu 
s e c r e t a r i o 
particular. 

N o s Jo-
gares de hon-
ta os srs. se-
c r e t a r i o de 
E s t a d o d a 
I n s t r u ç ã o , 
reitores das 
U n i versida-
des de Coim-
bra e Lisboa, 
dr. Ferreira 
daSilva,étni-

co, represen-
tando a Uni-
versidade do 
Porto, e o sr. 
dr. Teixeira 
Bastos, dire-
ctor da Fa-
c u l d a d e de 
Sciencias. 

Discursa-
ram os srs. 
drs. Mendes 
dos Remé-
dios; Alfre-
do de Maga-
lhães, que re-
presentava o 
Chefe do Es-
tado e o Go-

verno; dr. Gonçalo Sampaio, da Faculdade de Sciencias do Porto; 
Roberto Chaves, de Lisboa; dr. Anselmo Ferraz de Carvalho no im-
pedimento do sr. dr. Luís Carrisso, e dr. Teixeira Bastos. 

Todos os distintos oradores exaltaram brilhantemente os altos 
merecimentos e qualidades do homenageado, o papel que ele tem 
desempenhado para o ensino da botanica em Portugal ter atingido 
o elevado grau a que chegou e o que conseguiu fazer para que o 
Jardim Botânico seja um estabelecimento de primeira ordem, como 
poucos, no seu genero, existem na Europa. 

O corpo docente universitário estava quase todo, tanto professo-
res como assistentes. As damas em numero superior a 200, enchiam 
as tribunas e grande parte da teia. 

A autoridade militar achava-se representada pelo sr. general Jaime 
de Castro, o seu ajudante e o chefe do estado maior; a Camara 
Municipal pelo seu vice-presidente, tenente coronel sr. Dias Urbano, e 
secretario; o sr. governador civil, de luto recente, era representado 
pelo sr. secretario geral. 

Estavam ali representados vários institutos e sociedades scien-
tificas. 

Quase todos os professores da Universidade de Coimbra vestiam 
capa e batina, vendo-se nos doutorais a eximia professora sr.a D. 
Carolina de Michaelis com capa académica. 

O brilhante grupo orfeonico cantou explendidamente Les Titans 
(alegro), de Saint-Saens; Les Gardes de la Reine, de A. Tomaz; e 
Les fils de la Gaule, de E. Pessard. 

Finda a sessão solene grande numero de pessoas se dirigiram ao 
Jardim Botânico para cumprimentar o sr. dr. Julio Henriques, que 
ali foi encontrado em uma das salas de trabalho, entre os seus livros 
e as suas plantas. 

Aí recebeu s. ex.a novos testemunhos de apreço e admiração, que 
emocionaram o grande sábio. 

Muito comovidamente s. ex.a abraçou a todos com o mais vivo 
reconhecimento, não podendo quase articular palavra. 

Foram ali lidas mensagens das Universidades de Lisboa e Porto, 
faculdade de sciencias do Porto, academia de Lisboa, representada 
pelo sr. dr. Quintanilha. Essas mensagens foram lidas pelos srs. 
reitor da Universidade de Lisboa e dr. Ferreira da Silva, constando 
desta que oportunamente virão a Coimbra os professores dessa fa-
culdade prestar a sua homenagem pessoal ao sr. dr. Julio Henriques. 

Também o sr. dr. Mendes dos Remedios leu uma sentida carta 
que lhe fora dirigida ha tempo de reconhecimento de um antigo 
académico que aqui foi subsidiado pela Sociedade Filantropico-Aca-
demica, a que o sr. dr. Julio Henriques dedicou todo o seu amor e 
dedicação rara. A Academia de Sciencias conferiu a Cruz de Oiro a s. ex.\ 

O sr. Secretario de Estado da Instrução concedeu feriado geral 
em todas as escolas de Coimbra na quarta feira. S. ex.a esteve tam-
bém no Jardim Botânico depois da sessão para cumprimentar o sr. 
dr. Julio Henriques em seu nome e do sr. dr. Sidonio Pais, Presi-
dente da Republica. 

O sr. dr. Conçalo Sampaio lembrou que a estatua do sr. dr. Ju-
lio Henriques, com a de Garcia da Horta figurem junto da de Bro-
tero. O telegrama que o chefe do Estado dirigiu ao sr. dr. Julio Hen-
riques é do teor seguinte: 

Como chefe do Estado, antigo discípulo, colega no professorado e amigo, as-
socio-me com vivo prazer e muito afectuosamente, ú justa consagração da Uni-
versidade de Coimbra, do admiravel exemplo de integridade moral, dedicação 
pelo ensino e amor do trabalho, assim como aos altos merecimentos scientificos 
evidenciados na sua gloriosa carreira tão fecunda cm obras pelo desenvolvimento 
da sciencia e em serviços relevantes á Patria e á Humanidade, Sidonio Pais. 

O reitor da Universidade dirigiu agradecimentos á Faculdade de 
Medicina, ao Instituto de Agronomia e ao Juiz do Supremo Tribu-
nal de Justiça, pelas saudações que lhe foram dirigidas, associando-se 
ás homenagens prestadas ao sr. dr. Julio Henriques. 

A Comissão Administrativa do Municipio, na sua sessão de quinta 
feira, rendendo homenagem ao grande sábio, deliberou que á Ala-
meda do Jardim Botânico fosse dado o nome de Avenida Dr. Julio 
Henriques, 

Tribunal da Relação 
Os representantes das forças vivas da 

cidade que foram a Lisboa entregar men-
sagens de agradecimento ao sr. Presi-
dente da Republica pela grande justiça 
que fez a Coimbra, dotando-acom a Re-
lação, regresssaram imensamente satis-
feitos pela forma cativante como foram 
recebidos pelo sr. dr. Sidonio Pais, que 
afirmou mais uma vez o seu grande amor 
por esta terra e o desejo sincero de a 
vêr progredir. 

Confirmou também a sua promessa já 
feita nesta cidade ao ilustre director da 
Faculdade de Direito, de autorizara ver-
ba de 2:000$00 para o mobiliário desti-
nado á Relação. 

Esta funcionará, provisoriamente, co-
mo já nos referimos, no edifício onde se 
encontra o Instituto. 

Ficou mais ou menos projectado, ao 
que nos consta, construir-se o palacio da 
justiça onde está a cadeia de Santa Cruz, 
sendo os presos transferidos para a Ca-
deia Nacional. 

E' esta também uma justa aspiração 
porque a Gazeta de Coimbra tão tenaz-
mente tem solicititado e parece estar no 
animo de quem o pode e por um acto 
de humanidade se deve fazer. 

A mensagem da Associação Comer-
cial ao sr. Presidente da Republica foi a 
seguuinte: 

A Sua Ex.", o.Sr. Presidente da Re-
publica—^'. v'. Ex." como presti-
g!_ *J; Z.uimo Chefe da Nação, vimos, 
trazer, em nome aa Associação Comer-
cial de Coimbra, as homenagens respei-
tosas das nossas saudações e os protes-
tos calorosos do nosso profunao reco-
nhecimento peta creação do Relação Ju-
dicial de Coimbra. 

Era essa uma das mais antigas as-
pirações desta cidade, por cuja realisa-
ção a Associação Comerciai vinha pro-
pugnando ha mais de vinte anus. Só 
agora foi nobremente satisfeita esta jus-
ta aspiração, só agora joi reconhecida 
a justiça da nossa causa, que nós con-
fiadamente tivemos a honra de subme-
ter ú deliberação do alto critério de V. 
Ex.\ 

O grandioso melhoramento com que 
V. Ex.'' se dignou dotar a antiga e no-
bre cidade universitário, é daqueles que 

jamais se esquecem, porque conquistam 
perduravelmente o culto votivo da mais 
pura gratidão. 

A Associação Comercial de Coimbra, 
que tanto empenho tomara pela conse-
cução desse valioso beneficio para esta 
cidade, afirma respeitosamente a V. Ex." 
o tributo do seu indelevel reconhecimen-
to e protesta solenemente a maior vene-
ração pelo nome insigne de V. Ex.", que, 
por tantos títulos de gloria e méritos, 
tem ja o seu togar marcado a par dos 
"varões assinalados„ que a Historia 
regista em quadros ae honra e padrões 
de gloria. 

A obra de ação e pensamento que V. 
Ex." vem realisando com a grandeza 
jorte dos heroes e a insenção incorru-
ptível dos justos, é a fidedigna interpre-
tação das mais instantes reivindicações 
da vontade nacional que ambicionava 
uma nova era de liberaade e justiça, de 
ordem e trabalho, para dignificação da 
Republica e engrandecimento da Patria 
querida. E por isso, Sr. Presidente, 
honra e gloria a V. Ex.". 

Coimbra, 20 de Maio de 1918. — Pela 
Associação Comercial, os corpos geren-
tes. 

Em virtude da autorisação concedida 
pelo secretario de estado da justiça, to-
mou posse, na quarta-feira, perante o me-
retissimo juiz de direito desta comarca, o 
sr. dr. Augusto Borges d'01iveira, na qua-
lidade de ajudante do procurador da Re-
publica junto da Relação de Coimbra. 

Na quinta feira tomou posse do cargo 
de Procurador da Republica, junto ua 
Relação de Coimbra, o sr. dr. Alberto 
Monteiro de Carvalho. 

Enquanto nao fòr instalada a respe-
ctiva Relação, todos os mais funcionários 
poderão tomar posse dos seus respecti-
vos cargos, perante o meretissiino juiz de 
direito do cível e comercial desta comarca. 

Os juizes do novo tribunal são os 
srs. drs. Antonino Augusto Freire Ribei-
ro de Campos, Antonio Honorato Mar-
ques Perdigão, José Guilherme Pereira 
Barreiros, Jose Diniz da Fonseca, Anto-
nio Fortunato Freire Themudo, Augusto 
Ferreira dos Santos, José de Castro Coite 
Real Machado, José Cupertino Oliveira 
Pires, José Elísio da Gama Regalão, Adria-
no Carlos Vaz Pinto, Domingos José 
Gonçalves Pereira, Manuel Antonio Pinto 
de Rezende, Albertino Carlos da Costa 
e José Maria Pereira Forjaz de Sampaio. 

O presidente da Relação de Coimbra 
é o nosso conterrâneo sr. dr. Eduardo 
Augusto dos Santos. 

Banda de musica 
A banda de musica de infantaria 23 

continua em estado de não poder tocar 
em publico, tão reduzido é o numero de 
executantes que tem. 

Novamente solicitamos do sr. general 
desta Divisão as providencias devidas pa-
ra acabar esta vergonha. 

Coimbra, que devia ter duas bandas 
regimentais, nem uma tem em estado de 
poder apresentar-se em publico! 

ARTISTAS CONIMBRICENSES 

Afonso Rasteiro 
Abre ámanhã, na Avenida Na 

varro, o seu atelier fotográfico, o 
conhecido artista conimbricense, 
Afonso Rasteiro. Coimbra fica, as 
sim, dotada com mais um estabe-
lecimento modelar. Afonso Rastei-
ro, como se poderá avaliar pelos 
seus trabalhos expostos e espalha-
dos, alguns, pela cidade, reúne 
uma serie de qualidades que o 
tornarão, dentro em breve, um ar-
tista consagrado e querido no nos-
so meio. A arte fotografica, reple-

LITERATURA 
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ta de segredos profissionais que 
só uma inteligência viva, atilada, 
poderá abranger, tem tomado, nes-
tes últimos anos, um desenvolvi-
mento verdadeiramente notável. 
Hoje o artista de fotografia já não 
é, naturalmente, o que era noutros 
tempos. A preocupação da beleza, 
os cuidados da arte moderna, as 
exigencias da luz, das tonalidades 
diferentes que tornam o retrato 
admiravel na distribuição dos efei-
tos das claridades surpreendidas, 
são, nos tempos que correm, o 
objectivo do artista. E só quem, 
com os conhecimentos profissio-
nais que possue Afonso Rasteiro, 
com a sua técnica especial, com o 
seu temperamento exigentíssimo, 
poderá sair-se bem da sua missão 
arriscada e difícil. 

O novo atelier com que Coim-
bra vai ser dotada, admiravel nas 
suas disposições e na sua elegan-
cia, honra a nossa cidade. Afonso 
Rasteiro, dentro em breve, prova 
rá, pela beleza dos seus trabalhos, 
que é. na verdadeira acepção do 
termo, um autentico conhecedor 
da arte fotografica. Não seria ne-
cessário lembrar, nesta hora, o que 
acima expozemos rapidamente, se 
não fosse intuito nosso auxiliar 
sempre as iniciativas dignas de 
louvor e de incitamentos. A foto-
grafia é uma das mais sublimes 
manifestações da arte de fixar as-
pectos de beleza. Afonso Rasteiro 
reunindo as qualidades necessarias 
que fazem o nome dum artista, 
tem direito, sem duvida, a ven-
cer, triunfar, e, num futuro mais 
ou menos proximo, o seu nome 
terá a consagração plena do nosso 
meio. 

Preço da lã 
A lã continua subindo de preço, o que 

não acontece ao algodão, que desceu. 
Para o ano quem quizer um fato de 

boa lã tem de dar para cima de 00 escu-
dos. Nós sabemos dalguem que pagou 
75 escudos por um fato feito em Lisboa! 

Amda ha quem suponha que Portu-
gal não é um paraiso! 

• • m 

Capela da Universidade 
Recebemos uma carta, que não 

publicamos por vir anónima, aplau-
dindo a ideia de pedir que seja res-
tabelecida ao culto a capeia da Uni-
versidade. Ê pena, diz a carta, que 
essa bonita igreja deixasse de ter o 
fim a que foi destinada e se con-
serve fechada. Até o orgam, que é 
o melhor de Coimbra, se está a da-
nificar com a falta de uso. 

Que mal pude fazer ás insti-
tuições que ali se aiga missa ? 

Lemos nos jornais de Lisboa 
que foi reaberta ao culto a capela 
do palacio nacional de Queluz, 
que, como se sabe, é estabeleci-
mento do Estado. 

Por que se não ha de fazer o 
mesmo á capela da Universidade? 

Recebi ontem do meu estranho 
amigo Ivo de Lucena essa curiosa 
carta em que me pede para dar 
publicação á sua correspondência 
com uma mulher desconhecida: 

Meu amigo. — Sabe? Foi numa noite 
doirada de Carnaval. Lá fóra, na sereni-
dade tranquila da penumbra, a lua prote-
gia, mascarada também da renda diafana 
das nuvens, os grupos de dominós, em 
costumes exoticos, eiligmaticas fisiono-
mias ocultas que circulavam, num chari-

vari confuso, quasi uma orgia. Com que 
saudade eu recordei o Carnaval antigo 
em que se ria, se dançava, em que ondas 
de polvilhos brancos deambulavam, ima-
teriaes, pelo ar e em que o spleen bran-
co dos Pierrots, a graça estonteante das 
Colombinas, os esgares grotescos de Po-
lichinelo e os tregeitos elegantes d Arle-
quim andavam, em ronda fantastica, a es-
palhar deslumbramentos! . . . 

La ptus perdue de toutes tes journées 
est celle oú l'on n'a pas ri apregoou ha 
dois séculos, Rivarol, do alto da sua pe-
tulância, do seu espirito e d:i sua inutili-
dade. 

É por isso mesmo que me angustia 
profundamente o carnaval moderno cujo 
riso chega a parecer-se com um soluço . . . 

Foi então numa noite doirada de Car 
naval. 

Por toda a parte estuava, crepitava, 
saltitava uma ancia febril e pagã de vo-
luptuosidade e de luxo. Eu tinha ido a 
um baile de mascaras, que depressa me 
aborreceu pela sua suprema monotonia. 
De resto, já alguém o escreveu — « nada 
ha mais uniforme do que lima variação 
constante» — e eu sentia, perante aquela 
procissão incrível de mascarados, vesti-
dos de todas as côres, correndo, gesticu-
lando, agitando-se á minha volta, a im-
pressão dum ruído egual e fúnebre, dum 
colorido sem tonalidades diferentes . . . 

De súbito, uma mão pousou na mi-
nha, uma mão pequena e fina, enluvada 
de branco. Olhei, investiguei, surpreen-
dido — apenas um impenetrável dominó 
negro, um misterioso loup, e, como úni-

co sinal de vida e de beleza, uns delicio-
sos olhos faiscantes, dõces, enigmáticos. 
A côr deles? não saberei defini-la. Foi 
Julio Dantas, creio, que disse: «os olhos 
das mulheres teem a côr que nós lhes 
queremos dar ... .» 

Só sei que eram como brazas vivas, 
hipnotisadôras. 

indicou-me o terraço; segui-a. E aí, 
enquanto o luar banhava de neve e de 
mel a extensão marmoreada dos balaus-
tres. uma voz elevou-se, cantante, harmo-
n i z a , serena: 

— Não o conheço, mas queria pedir-
Ihe um favòr . . . 

Intrigadíssimo, roguei-lhe que abre-
viasse. 

— Pois bem. E simples. Sabe que uma 
mulher precisa sempre duma companhia 
— e eu vivo num isolamento absoluto. 
Precisava de ter alguém junto de mim. 
Lembrei-me duma solução — as cartas. 
Elas teem consolado tantos grandes es-
píritos femininos d outr ora e do nosso 
tempo! Não será fácil para os homens, 
vivendo livremente, exuberantemente, 
compreender bem a consolação, o balsa-
mo, a doçura que a confidencia epistolar 
tem para nós. Confidencia, só.-' Não. Um 
pouco mais; uma causerie sobre arte, so-
bre literatura, sobre a vida. Se eu tivesse 
isto, na minha solidão extrema, ficaria pa-
•v* sempre reconhecida a quem se ocu-
passe da minha alma. Quer ser essa pes-
soa que me escreva? 

Eu não via senão aqueles olhos im-
plorativos e brilhantes. Não escutava se-
não aquela voz dolente e suave. Basta-
ram, porém, essas sensações para me obri-
gar a prometer. .. 

E pelo curioso mistério perfumado e 
original que envolve essa mulher passa-
rei a escrever-lhe uma serie de Cartas d 
Esfinge. Só o que não posso é publicá-
las, por motivos especiaes. Fazes-me is-
so? Teu — Ivo. 

Cumprirei os desejos do meu 
amigo Ivo de Lucena. 

Coimbra, 28-V-918. 
JOÃO AMEAL 

fl REGIONALISTA 
(Em organisação) 

Sociedade anónima de responsabilidade limitada ^^ 

CftPITftL 2 ,000:000$00 
na Séde geral—EXTREMADURA—Rua Augusto, 124, 

3.°—-Lisboa (provisorio) — l.a Séde regional — 
DOURO —Rua da Bandeira, 136, l. °—PORTO. 

Em COIMBRA: 
na agencia da Companhia, CARVALHO & MENDES, 

LIMITADA, Rua Quebra Costas. 

n E nas casas : 
GUIMARÃES & CARVALHO. Papelaria EDUARDO 
CRESPO e Café MONTANHA. 

- J H L 

Venda de miudezas 
Temos continuado a receber queixas 

da falta de miudezas de boi e vitela no 
mercado. 

A Camara deu as providencias que 
iulgou acertadas, mas tem continuado o 
abuso dos vendedores, servindo só quem 
lhes parece. Chega o carro com essas car-
nes, o fiscal recebe a guia, confere e acha 
tudo bem, mas meia hora depois a res-
posta é infalível: Acabou-se! Já não ha.' 
A dobrada, forçura, fígados, mãos de va-
ca, etc., tudo tem desaparecido, indo, na 
maior parte, para os talhos para ali re-
venderem. 

A Camara tem de contar com o gran-
de inimigo que se chama exploração e 
combatê-lo por todas as formas. 

Tudo se sofisma em prejuízo do pu-
blico. 

Porque não se manda um policia vi-
giar este serviço? 

Não dará isto resultado? 
Pessoa que nos merece toda a con-

fiança acaba de nos informar que ha dias, 
em Santa Clara, um creado dum dos ne-
gociantes das miudezas bovinas, andava 
vendendo estas pelas tabernas e por pre-
ço superior ao da tabela! 

Cruz Vermelha 
Recebemos o relatorio da Cruz 

Vermelha Portugueza, juntamente 
com numerosos manifestos sobre 
a guerra europeia, Pela leitura do 
boletim da Cruz Vermelha infere-
se que essa prestimosa colectivi-

dade tem prestado relevantes ser-
viços ao paiz, mormente nos pe-
ríodos revolucionários. A Socieda-
de da Cruz Vermelha é uma insti-
tuição patriótica e a atestá-lo está 
aí o seu relatorio anual. O mesmo 
sucede com a sua congenere de 
Coimbra, que tem sabido impôr-
se pelos serviços que tem presta-
do a esta cidade. Quasi, a cada 
momento, a Sociedade da Cruz 
Vermelha presta auxílios valiosos 
a feridos por desastres, por des-
ordens, etc. 

Agradecemos os exemplares 
enviados, fazendo votos para que 
a Cruz Vermelha continue a pro-
gredir com o auxilio de todos os 
bons portugueses. 

A Sociedade da Cruz Verme-
lha de Coimbra, sob a acção do 
sr. Idães, vai continuando a afir-
mar a sua existencia pelos servi-
ços valorosos que tem prestado 
sempre. Uma instituição destas faz 
honra á nossa cidade. 

Distrito criminai 
Ante ontem tomou posse do 

cargo de escrivão do juizo Crimi-
nai de Coimbra, o sr. dr. Artur 
dos Reis Torgal, 
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GAZETA DE COIMBRA, de { de Junho de 1918 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
O sr. ministro da instrução: 

o passeio a Penacova e Lor-
vão. A Camara de Penaco-
va inscreve-se sócia da So-
ciedade. 

Ontem realisou se o passeio a 
Penacova e a Lorvão, promovido 
pela Sociedade em honra do sr. 
dr. Alfredo de Magalhães, ilustre 
secretario de estado da instrução, 
que ha já dias se encontrava nes-
ta cidade, visitando vários estabe-
lecimentos de ensino e interessan-
do-se vivamente pelos progressos 
desta cidade, que em s. ex.a tem 
um dedicado amigo. 

O passeio correu o melhor 
possível, regressando s. ex.a admi-
ravelmente bem impressionado e 
tnuito grato pela gentileza com 
que a Sociedade merecidamente o 
distinguiu. 

No Mirante Emidio da Silva, 
em Penacova, foi servido chá, lei-
te e bolos a s. ex.* e a todos os 
convidados, entre os quais se en-
contravam os srs. dr. Mendes dos 
Remedios, reitor da Universida-
de; dr. Abel Urbano, vice-presi-
dente da Camara; dr. José Alberto 
dos Reis, director da Eaculdade de 
Direito; dr. José Bruno de Cabe 
do, dr. Carlos Dias, etc. 

Por parte da direcção da So-
ciedade, acompanharam s. ex.a os 
srs. dr. Manuel Braga e Pedro 
Bandeira. 

Em Lorvão, para onde todos 
seguiram depois da pequena re 
feição no mirante, s. ex.a e todos 
os convidados mostraram-se en-
cantados com as preciosidades ar-
tísticas que ainda existem no con-
vento, sobre.-aindo os cadeirais, os 
tumulos, em prata, das infantas D. 
Tereza e D. Sancha, etc., etc. 

O sr. dr. Alfredo Magalhães 
retirou-se ontem mesmo, no rápi-
do, para Lisboa, manifestando se 
cativadissimo com todas as aten-
ções recebidas e prometendo in-
teressar-se pela rapida construção 
do novo edifício da Escola Brote-
ro e pelas suas futuras instalações, 
bem como pela criação, junto da 
Universidade, dum importante cur-
so técnico superior de engenharia, 
etc. 

Na gare foi s. ex.a despedido 
pela direcção e por numerosas 
pessoas de distinção. 

— A Camara de Penacova, re-
conhecendo os relevantes servi-
ços que a Sociedade está prestan-
do ao desenvolvimento e progres-
so da região de Coimbra, resol-
veu, na sua ultima sessão, inscre-
ver-se, entre os seus mais dedica-
dos socios, com a quota anual de 
10$00 escudos. 

Esta deliberação foi comunica-
da, ontem, pessoalmente, ao sr. 
dr. Manuel Braga, pelo sr. presi-
dente da Camara. 

Banco Ultramarino 
H' poutn a s sen tu a consT i i ção 11 sta 

c idade dum eddie io pa n a insla!a<;ão da 
agenc ia do Banco 1 ' l t i amar ino , cujas 
obras dentio em pouco se vão iuriar no 
préd io onde aiii ' ta se encon t ra ins ta lada 
a s u c u r s a l da Singer, que foi adqu i r ido 
por 30:()00$00 

O directoi da ;< gene ia desia cidade 
já vem a e i i i inho de Coimbra, pois m-
cimtra--e muna das nossas possessões 
nitram rinas a dir gir tamliem uma ?u-
cursai daquele importante banco. 

A Associação Comercial, saiu tido do 
qu > se p ssara acerca d qmle iinp rian-
te melhoramento para Coimbra e de di-
ficuldades qu • ha dias surgiram, nu s já 
vencidas poz à deposição do Banco N .-
cional Uitr. ni irino a sua s« d tienti e /a 
que muito cativou a direcção daquele 
Banco e agradeceu da fornia mais ga-
lharda, ali mando ser allaue nte signili-
caiivo o gesto da Associação Comercial 
com o aplauso do com rcio de Coimbra, 
a qii' tri aquele Bancoj r siará e s e u m -
llior concurso. 

Universidade de Coimbra 
R e s u l t a d o d o s e x a m e s 

ESCOLA NORMAL SUPERIOR 
Secção de Sciencias Matematicas: Ba-

charel j. Matilde Gorreia l .obo, dist. 17 
vai.; bacharel Joaquim Simões Pereira, 
bacharel Augusta Faria Gersão. 

FACULDADE DE DIREITO 
Sciencias Jurídicas. Parte complemen-

tar: Guilherme Trancoso Valente. Con-
cluiu a formatura. 

Parte fundamental: Afonso Luso Soa-
res. Flouve uma reprovação. 

Sciencias Economicas e Politicas. Par-
te complementar: Albano Torquato da 
Horta Salvado, Joaquim Aires Buraca. 

O pão 
Os lisboetas teem bons teatros, boas 

avenidas, bons cafés, bons clubs, bonitas 
mulheres, muito luxo, o Tejo com mui-
tos navios, a estatua de D. José a cavalo, 
os grandes armazéns Grandela e do Chia-
do, onde se vendem muitas coisas boni-
tas e muitas coisas boas, mas também 
apanham por lá cada bucha que felizmen-
te não temos por cá. 

A respeito de pão, por exemplo, tem 
sido preciso ás vezes mandá-lo ir de fo-
ra, para não terem de comer farelos, areia 
e coisas piores com o nome de pão. 

Um individuo qualquer foi mostrar á 
redacção do Diário dc Noticias um pe-
daço de pão de 2." qualidade, tendo á mis-
tura excremento! 

Custa a acreditar mas é um facto. 
Que castigo se devia dar ao padeiro 

que o fabricou? 
Meter-lhe o pão inteiro pelas guelas 

dentro. 

NEUftASTHENIA 

",Queima das íitas,, 
Os estudantes do 4." an 1 de M dicin 

realizam hoje a trad renal queima tias 
filas, que já foi a m i m a d a esta manhã 
por grande numero de morteiros. 

KSIH praxe académica realiza-se boje 
ás lá horas, depois da qual os estudan 
les seguirão p aa 1'. narova onde jantim 

II iv' ra f. go rijo e gaiteiros. 
Os foguetes foram oferecidos pelos 

livreiras editores desia cidade. 

Ifer 
| H são o r 

• A i y F M I A CHLOROSE, DEBILIDADE] 
• H I 1 K . I T I I H Cores Pallidas I 
MIToi]ai Pharmaeias 8130.r tafayette.Paris. Prospecto grátis. | 
q j f f M cnwvALESCENÇASl 

As O o tas Concentradas de 

IFerro BravaisI 
são o remedio mais offlcaz contra 

Expropriação por zonas 
A Camara esperando que den-

tro em breve seja decretada para 
esta cidade a expropriação por zo-
nas, o que muito interessa a Coim-
bra para o seu desenvolvimento 
comercial e industrial, resolveu na 
sua ultima sessão encetar os seus 
trabalhos para se tratar do sanea-
mento da cidade baixa. 

"Roulement,, 
A grande comissão de s nhoras de 

Coimbra, Figueira da Foz, Santarém, El-
vas, Vila Nova dourem, Camarate, etc., 
chega a Lisboa lia segunda feira de ma-
nhã, esperando entregar nesse mesmo 
dia ao Chefe do Estado a mensagem, 
que conta já oito mil assinaturas, pedin-
do o roulement e a regulamentação da 
concessão de licenças. 

Todas as senhoras levam como dis-
tintivo uma braçadeira de seita branca 
com os dizeres: Pelo C. E. 1'. 

Dr. José Gomez Ocana 
Vem realizar, brevemente, nes-

ta cidade, duas importantes confe-
rencias, o sábio decano da Facul-
dade de Medicina de Madrid, sr. 
dr. Jozé Gomez Ocana, que é um 
dos mais ilustres professores do 
país visinho. Presidiu ao ultimo 
congresso de Medicina realisado 
em Madrid e é senador vitalício. 

As suas conferencias são dedi-
cadas, a primeira ao Instituto de 
Coimbra e á segunda á Associação 
dos Médicos do Centro de Por-
tugal. 

VIDA NOSSA 
FESTA DA FLOR 

E' para muito breve — segundo 
creio-—a Festa da Flôr em Coint- 1 

bra. Vão as senhoras admiraveis 
da Cruz Branca renovar a sua mi-
lagrosa jornada que, ha um ano, 
brilhou, fulgiu, explendeu, como 
um claro raio de sol. Teremos, 
por algumas horas belas, uma le-
gião sorridente de vendedoras a 
pedir-nos, numa expressão gentil 
de graça, alguma esmola para os 
sacrificados da guerra. Num ru-
fiar inquieto, movimentado, lumi-
noso d'azas brancas, essas sacer-
dotizas dum grande ideal e duma 
grande missão, espalharão, por 
toda a gente, como o fizeram ha 
doze mezes os seus símbolos mi-
núsculos d'Altruismo e de Bon-
dade. Constelar-se-hão, decorar-
se-hão da leveza subtil de peque-
nas flôres, as batinas entusiastas 
da Academia, onde vibram calô 
res vivos de mocidade, e as blusas 
d'operarios honestos, esfarrapadas 
por uma lide enobrecedora. To-
dos se agruparão, em volta das 
silhuetas elegantes e das frases 
acolhedoras dessas mulheres di-
vinas, na mesma ancia de ir re-
forçar a imensa obra caridosa do 
Feminismo Português! 

Não se confundirá esta subli-
me iniciativa de bondade, com 
uma quête vulgar. Porque a Festa 
da Flôr é feita para suavizar a 
sorte triste dos nossos soldados, 
combatendo em terra alheia e, por 
isso mesmo, tão necessitados dum 
grande carinho e do máximo con-
forto! 

La guerrc a agrartdi les fem-
mes de France, proclamava Loti, 
no seu ultimo volume aparecido. 
Também engrandeceu, certamente, 
as mulheres portuguêsas, conver-
tidas em anjos de Renuncia e de 
Dedicação, esquecendo se de si, 
ao ouvir o apelo comovido da 
sua sensibilidade, que a guerra 
terrível impressionou e transfigu-
rou ! . . . 

A Festa da Flôr é um dos 
mais elevados aspectos da grande 
faina de Beleza, de Amor e de 
Piedade que tem creado, entre 
nós, o coração feminino!. . . 

Nessa magnifica comunhão em 
que as mulheres de Portugal se 
esforçam por falar directamente 
ao nosso povo, rude, sincero, ad 
miravel, pedindo-lhe, a sorrir, com 
que suavizar as amarguras tre-
mendas provocadas pela Grande 
Tragedia, as flôres — ninharias inu • 
teis e belas na fraze de Maeterlink 
— serão convertidas em peqnenas 
estrelas luminosas e prodigiosas 
realizando, maravilhosamente, um 
superior acto moral e um milagre 
sagrado de patriotismo!... 

Coimbra, Junho de 1918. 
JOÃO AMEAL 

Tutoria da Infancia 
Sabemos que o sr. dr. Sidonio Pais 

está empenhado cm ser instalado breve-
mente em Coimbra a Tutoria da Infân-
cia, ha três anos criada. 

Grande desastre 
Na Cruz dos Morouços, ocor-

reu ante ontem um grande desas-
tre em que pereceram duas mu-
lheres, Tereza de Assunção, de 
53 anos. e sua filha Amélia, de 24 
anos. Estando á borda dum poço 

. a tirar agua, uma delas teve a in-
felicidade de se desiquilibrar e, 
agarrando se á outra, cairam am-
bas dentro do poço onde morre-
ram. 

0 Secretario de Estado da 
instrução, em Coimbra 
O sr. dr. Alfredo de Magalhães, 

ilustre secretario de Estado da Ins 
trução, visitou aqui cs diversos 
estabelecimentos dependentes do 
seu ministério, achando magnífi-
cos todos os que pertencem á 
Universidade e em más condições 
o Licêu, tendo ido s. ex." com o 
sr. dr. Costa Lobo escolher local 
para o novo edifício liceal. 

Provavelmente será o terreno 
situado entre a rua Dr. Pedro 
Monteiro e a Cumeada. 

Outros importantes melhora-
mentos tenciona s. ex.a decretar 
para esta cidade, falando se num 
Instituto Técnico, junto da Uni 
versidade. 

A s. ex.1 foi oferecido um pas-
seio a Petiacova e Lorvão, e a êle 
se refere a nota vinda da Socie-
dade de Defesa, que noutro logar 
publicamos. 

O sr. dr Alfredo de Maga-
hães prometeu vir brevemente a 
Coimbra fazer uma conferencia 
ácerca do seu projecto de reorga-
nisação do ensino. 

Foi s. ex.a muito cumprimen-
tado durante a sua permanencia 
em Coimbra, tendo ido á estação 
despedir se do ilustre secretario 
'de Estado inúmeras pessoas. 

Urn grupo de estudantes soli-
citou do sr. dr. Alfredo Magalhães 
que fosse criado, com caracter 
oficial, um orfeon junto da Uni-
versidade. 

Junta de inspecção 
A junta de inspecção dos mancebos 

recenceados no corrente ano pelas fre-
guesias deste concelho, pertencentes á 
area do distrito de recrutamento de in-
fantaria 23, funciona nos seguintes dias 
de Junho: 

18, Almalaguez e Ceira. 
19, Ameal, Assafarge e Ribeira de 

Frades. 
20, Antanhol, Castelo Viegas e Taveiro 
21, Arzila e Cernache. 
22, S. Bartolomeu. 
24, Santa Clara e S. Martinho do 

Bispo (até ao n.° 340 de ordem). 
25, S. Martinho do Bispo (restantes) 
26, Almedina e Sé Nova (até ao nu-

mero 397 de ordem). 
27, Sé Nova (restantes). 
28, Santa Cruz (até ao n.° 249 de or-

dem ). 
29, Santa Cruz (restantes). 
Os mancebos doutros distritos que 

requereram a sua inspecção no disinto 
de recrutamento de infantaria 23, devem 
apresentar-se até 5 de Junho na respecti-
va secretaria. 

Furto de queijos 
Ante-ontem, um individuo que trajava 

capa e batina entrou no estabelecimento 
do sr. Adriano Ferreira da Cunha furtan-
do-lhe dois queijos. 

Perseguido pelo dono do estabeleci-
mento e por outros indivíduos, o tal in-
dividuo foi preso no largo da Sota. Pou-
co depois de dar entrada na esquadra foi 
restituído á liberdade. 

O proprietário do estabelecimento vai 
dar participação em juizo. 

N O T 7 1 
Atendendo á solenidade do 

dia, a Gazeta de Coimbra não se 
publicou na ultima quinta feira. 

flCTft 
Aos 28 dias do mês de Maio 

de 1918 pelas 23 horas, em casa 
do primeiro signatario, reuniram-
se os abaixo assinados, testemu-
nhas do Ex."10 Sr. Fernando Bis-
saia Barreto Rosa, para resolve-
rem ácerca da pendencia suscitada 
entre o seu Constituinte e o Ex."10 

Sr. Alberto Moreira da Rocha 
Brito, lavrando a presente acta. 

Tendo sido por nós procurado 
o Ex."10 Sr. Alberto Moreira da 
Rocha Brito, no dia 26 de Maio, 
pelas 22 horas, no Hotel Avenida 
de Coimbra, onde reside, com 
intuito de obter do mesmo Ex.mo 

Sr. explicação do seu procedi-
mento para com o Ex.raj Sr. Fer-
nando I3issaia Barreto Rosa ou in-
dicação de testemunhas que com 
os abaixo assinados se pudessem 
entender, não foi dada aquela ex-
plicação nem até ás desenove ho-
ras de hoje, dia 28 de Maio, nos 
foram indicados representantes. 

Em vista disto, enviamos pe-
ias desenove horas e meia uma 
carta (Doe. n.° 2) ao Ex."1" Sr. 
Alberto Moreira da Rocha Brito, 
comunicando-lhe que dariamos 
por finda a nossa missão, se até 
ás vinte e três horas deste mesmo 
dia não fossem dadas as explica-
ções pedidas ou feita a indicação 
de testemunhas. 

Pelas vinte e duas horas e meia 
recebemos do Ex."10 Sr. Alberto 
Moreira da Rocha Brito uma carta 
(Doe. ti.0 3) em que não é dada a 
explicação pedida em nome do 
nosso Ex."10 Constituinte, nem são 
indicados representantes, e deslo 
cando o incidente para um campo 
que representa a inversão das nor-
mas de procedimento obrigatórias 
em pendencias desta na!- -?/^n^ois 
que é proprio agravante que, SUDS-
tituindo-se ao agravado, vem in-
dicar a forma de solução que lhe 
convém para o incidente; pelo que 
damos este por terminado com 
honra para o nosso Ex.mo Consti-
tuinte. 

Coimbra, 28 de Maio de 1918. 
— Angelo da Fonseca, João Duar-
te de Oliveira. 

Documento n.° 1 
Ex.mos Srs. Doutores Angelo 

Rodrigues da Fonseca e João Duar-
te de Oliveira. Meus presados ami-
gos; Tendo sido ontem ofendido 
gravemente pelo Ex.mo Sr. Alber 
to Moreira da Rocha Brito que na 
presença de alguns colegas recu 
sou cumprimentar-me por uma for 
ma que reputo injuriosa, venho 
pedir a VV. Ex.as o favor de liqui 
darem este conflicto pela forma 
que julguem mais honrosa para 
mim, para que lhes dou plenos 
poderes. 

Com os protestos da maior 
consideração me subscrevo de VV 
Ex.:,s Colega Amigo e Obrigado 

Coimbra, 20 de Maio de 1918. 
— Fernando Baeta Bissaia Barre 
to Rosa. 

Documento n.° 2 
Ex."10 Sr. Alberto Moreira da 

Rocha Brito. Tendo se V. Ex.a com 
prometido comnosco na noite de 
26 para 27, pelas 22 horas e meia 
a indicar nos no dia seguinte dois 
representantes seus para comnos-
co se resolver a maneira de liqui 
dar o incidente entre V. Ex.a e o 
nosso Constituinte Ex."10 Sr. Fer 
nando Bissaia Barreto Rosa, e não 
tendo até hoje, dia 28, pelas de 
senove horas, recebido indicação 
alguma, vimos declarar a V. Ex. 
que se até ás 23 horas não nos 
for dada a indicação pedida con 
sideramos terminada a nossa mis 
são a seu respeito. 

Coimbra, 28 de Maio de 1918 
— Angelo da Fonseca, João Duar-
te de Oliveira. 

D o c u m e n t o n. 3 
Ex."105 Srs. Doutores Angelo 

da Fonseca e João Duarte de Oli-
veira. Peço a VV. Ex.aí o favor de 
comunicarem ao Ex.'"' Sr. Dr. Bis 
saia Barreto, que espero do seu 
brio e dignidade marque hora e 
local onde, sem testemunhas nos 
possamos encontrar, afim de me 
serem ditos os motivos que leva-
ram ao meu corte de relações 
com este cavalheiro. 

De V. Ex.a e Amigo e Colega 
muito grato, A. da R. Brito. 

Promovido para Bragança 
Por decreto de 22 de Maio foi pro-

movido, por distinção, a 1." oficial e co-
locado em Bragança, o nosso prezado 
amigo sr. Antonio Augusto Veiga Júnior, 
2o oficial da Inspecção de Finanças, que 
brevemente irá tomar posse do seu lo-
gar. As nossas felicitações e ao mesmo 
tempo o nosso desgosto pela sua ausen-
eja, 

Festa da llor 
A Sociedade da Cruz Branca conti-

nuando na sua patriótica cruzada a favor 
dos que longe da Patria por ela comba-
tem e de suas famílias, realisa no dia 8 a 
Festa da Flor nesta cidade, a cuja festa 
patriótica os seus habitantes saberão cor-
responder com a mesma galhardia com 
que receberam no ano findo a mesma ini-
ciativa, por todos os motivos digna da 
maior simpatia, 

Lanifícios de verão 
PARfl FATOS 6 VESTIDOS 
Padrões dc alta moda da 
melhor proccdcricía acabam 
dc chegar 

C A S A D A S L Ã S 
67, Rua Visconde da Luz, 69 

AUGUSTO L O P E S 
Telefone 640 

Ecos da sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fizeram unos: 
Na quinta feira, as sr.""': 
D. Margarida Condida Peixoto, 
l). Maria Julia Ferraz dc Pontes. 
E os srs.: 
Joaquim Rasteiro Fontes. 
Raimundo Maia. 
Joaquim dos Santos Silva. 
Fazem unos: 
Hoje, a sr.a: 
D. Carolina d'Azambuja Jardim. 
E o sr. dr. Antonio Garcia Ribeiro 

de Vasconcelos. 
Amanhã, os srs: 
Padre Paulo Evaristo Alves. 
Manuel Joaquim Vilaça. 
Na segunda feira: 
O menino Armando Antonio Mar-

ques Donato. 
D o e n t e s 

Sujeitou-se a uma melindrosa opc-
raçãs o tenente coronel sr. João Vieira 
dc Campos. Fazemos votos pelo rápido 
restabelecimento do ilustre enfermo. 

Falta de trocos 
A instancias da Associação Comercial 

chegaram ontem a esta cidade 5:000 es-
cudos em cédulas de dez centavos, para 
atenuar a falta de trocos. 

Recita de quintanistas 
Os estudantes do 5." ano de Direito 

realizaram um espectáculo em Braga, com 
a peça Infunta Sensaboria, onde foram 
bem recebidos. 

O que foi essa digressão diremos 110 
proximo numero. 

Secretario de Estado 
do Comercio 

Esteve nesta cidade o Secretario de 
Lstado do Comercio, que veiu de visita 
a seu irmão, o sr. João do Amaral. 

imprensa da Uniuersldade 
O pessoal operário deste im-

portante estabelecimento do Esta-
do, que tanto honra a industria 
tipografica do nosso país, e cuja 
situação ainda hoje é regulamen-
tada por um decreto referendado 
ha mais de 20 anos, procurou na 
quarta feira o sr. dr. Teixeira de 
Carvalho, administrador daquele 
estabelecimento, a quem expôs a 
grave situação que vem atraves-
sando, solicitando de s. ex.a o 
apoio indispensável para que as 
suas pretensões sejam em breve 
atendidas. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho, 
que recebeu todo o pessoal no 
seu gabinete, manifestou clara-
mente o quanto se interessava 
peio bem estar dos seus operários, 
prometendo lhes todo o apoio á 
causa que defendiam. 

Nesse mesmo dia foi o sr. dr. 
Teixeira de Carvalho, acompanha-
do de uma comissão de operários 
da imprensa da Universidade, avis-
tar se com o Secretario de Estado 
da Instrução, a quem foi exposta 
a pretensão dos operários do re-
ferido estabelecimento, qual é a 
de serem abrangidos pelo decreto 
que estabeleceu as subvenções aos 
operários da Imprensa Nacional. 

O sr. dr. Alfredo de Maga-
lhães, que fez as melhores refe-
rencias ao sr. dr. Teixeira de Car-
valho pela forma carinhosa como 
defendeu os interesses dos seus 
operários, prometeu atender este 
justo pedido. 

"Lux moritura,, 
Na próxima segunda-feira repete-se, 

a pedido, a recita dos estudantes do 5." 
ano de Medicina. 

Escola Nacional de Agricultura 
Deve chegar hoje a esta cidade 

o Secretario de Estado da Agri 
cultura, afim de visitar a Escola 
Nacional de Agricultura. 

Seminário de Coimbra 
Acaba de ser entregue ao reverendo 

conego Antonio Antunes, vice-reitor do 
Seminário desta diocese, por cedencia gra-
tuita, o edifício do Seminário com o seu 
mobiliário, ccrca ou quintal anexo e mais 
pertenças, sob as clausulas do Decreto 
n.° 3.856. 

f í G a z e t a c i e C o i m b p a 
Encontra-se á venda na 

T a b a c a r i a C R E S P O 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No dia i do corrente principiam na 
Sé Catedral as festividades religiosas 
que precedem a solenidade do Coração 
de Jesus, que tem lugar naquele templo 
110 dia 7. Aos trés primeiros dias, 4, o 
e li, haverá Triduo preparatono, com Ex-
posição, Sermão pelo reverendo Adria-
no Moleira Martins, abade de Santo Ilde-
fonso, do Porto, e Procissão em volta do 
templo. 

Ao dia 7: ás 9 horas, missa resada, 
pratica e comunhão gerai. A's 12. mis-
sa solene ii<; 1'uutilical, Benção Papal e 
Exposição. A s I9, Te-l)eun, sermão e 
li nção. 

Ú còro é di seuipeuhado por um gru-
po de piedosas senhoras sob a regência 
do reverendo dr. Elias de Aguiar. 

— Também amanhã tem lugar 11a 
Igreja de S. Salvador a consagração do 
Ales de Maria, pregando o reverendo có-
nego Carlos Esteves de Azevedo 11a so-
lenidade da tarde. 

Fosforos 
A Companhia sempre conseguiu que 

sejam aumentados os preços dos fosfo-
ros, passando alguns a custar o dobro. 

Mas o que não lhe exigem é que os 
fosforos sejam bons e as caixas tenham 
o numero de fosforos que é devido. 

Vamos a ver se aparecem os fosforos 
de 1 centavo a caixa e que tal é a sua qua-
lidade. Provavelmente será preciso gastar 
vinte para acender um. 

Só para fosforos é preciso ser capita-
lista. 

Nada de aceitar as caixas de fosioros 
antigas por preços superiores aos que ti-
nham. 

O b i t u á r i o 
Pelo falecimento, em Lisboa, de seu 

estremoso pai, -stá de luto o capitão sr. 
Solano d'Ahneida, ilustre governador ci-
vil deste distrito. A s. ex." apresenta-
mos as nossas sentidas condolências. 

Com dois anos de idade, faleceu nes-
ta cidade o menino Fernando, filhinho 
querido do nosso prezado amigo e con-
ceituado comerciante, sr. Pedro Maria 
dos Santos Euzebio. 

Acompanhando na sua dòr os deso-
lados pais do infeliz Fernando, apresen-
tamos-lhes os nossos sentidos pesames. 

Olímpio f e r r e i r a Lopes da Cruz 
COIMBRA 

Cumpre o dever de comuni-
car a todos os seus prezados ami-
gos tanto de Coimbra como de 
fóra, que tendo já ha tempo dei-
xado a Direcção da Escola Pra-
t ica de Comercio Olimpio da 
Ctuz, que fundou, deixára ago-
ra de leccionar ali, ? cadeira 
de Caligrafia, que a pedido do 
actual Director continuou regendo, 
continuando por isso a recebtr 
no seu Instituto Caligrafico 
Olimpio da Cruz, Rua dos 
Couiinhos n," 3, no qual acaba 
de introduzir inúmeros melhora-
mentos e ampliações. 

Recebe também alunos inter-
nos e externos que desejem ma-
tricular se em qualquer outra es-
cola. 

O professor, 
Olimpio Ferreira Lopes da Cruz. 

COSTA MOTTA 
M é d i c o 

Kctomou a sua cl inica 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1." 
TELEFONE 534 

RESIDENGIA: R u a O r i e n t a l de M o n t a r r o i o , 63, 

Loteria de s i n t o Antonio 
9 0 . 0 0 0 $ 0 0 E S C . 

J0À0 CORREIA DE ALMEIDA 
Praça 8 de Maio, 45. Coimbra 

Tem aberto em sociedade de 
550 para cima o bilhete n.° 1463 
para o sorteio de 8 de Junho. 

Palpita-lhe' desta vez a sorte 
grande. 

i 



GAZETA DE COIMBRA, de i de Junho de 191S 

meRiDionni 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital 1 .500:000$00 
i." 

SÉDE 

), 2-1,1." 

L I S B O f t 

D E L E G A Ç Ã O 

Rua t i d a B a n d e i r a , 1 0 8 , 1 : 
P O R T O 

y | .gramas MERIDIANO 
l e i v «{ o n e 2386 

•*• | [gramas MERIDIONAL 
I C i e ( | o n e 3727-C. , 

Efectua seguros contra riscos: 
Marítimos, Guerra, Terrestres, 

Agrícolas, Postal, Furto ou 
Roubo, Vidros, Cristais e 

S ! 5 V I D A "255 
CORPOS GERENTES 
Mesa da Assembleia Geral 

PRESIDENTE 

D. Luiz Filipe de Castro 
(Conde da Nova Góa) 

Lente do Instituto Técnico e de-
putado da Nação 

VICE-PRESIDENTE 

Dr. Joaquim Nunes Mexia 
Lavrador e Deputado da Nação 

1.° SECRETARIO 

Antonio José Pereira Palha 
Lavrador (Palha Blanco) 

2.° SECRETARIO 
Manuel Joaquim das Neves 

Proprietário e Presidente do Sin-
dicato Agrícola de Santarém 

1.° VICE PRESIDENTE 

Manuel Alves Soares 
Comerciante 

2.° VICE-PRESIDENTE 

Theophilo de Magalhães 
Gerente do Banco Portuguez Bra-

sileiro 

Conselho de Administração 
EFECTIVOS 

Francisco Paula Azeredo (Con-
selheiro) 

Ex-Ministro das Finanças e Dire-
ctor da Companhia Agrícola 

e Colonial dos Vinhos 
do Porto 

José Thomaz de Sousa Pereira 
Administrador da Companhia das 

Leziriãs do Tejo e Sado 

Elisio Mello 
Comerciante e Industrial, Porto 

Gaspar Costa Ramalho 
Proprietário e lavrador, Salvater-

ra de Magos 

Raul dAlmeida Carmo 
Do Conselho de Administração da 

Caixa Geral dos Depositos 

SUBSTITUTOS 

José de Lacerda Pinto Barreiros 
Lavradore proprietário, Carregado 

Manuel Gonçalves Frederico 
Industrial, Porto e Lisboa 

Alfredo de Sena Azevedo 
Administrador da Ex.nu Casa Ca-

daval, Muge 

A. A. Vieira de Castro 
Comerciante e proprietário, Porto 

Henrique Avelar da Costa Freire 
Lavrador e proprietário, Salvater-

ra de Magos 

Direcção 
EFECTIVOS 

Antonio de Sousa Vinagre 
Socio Gerente da firma Vinagre, 

Ramalho, Limitada e técnico 
de seguros 

Manuel Maria José Barbosa 
Comerciante e técnico de segu-

ros, Lisboa 

José Francisco Luiz 
Funcionário Superior da Compa-

nhia de Seguros IRIS 

SUBSTITUTOS 

Jaime Martins Coelho 
Socio da firma Costa & Coelho 

Vicente de Sousa Vinagre 
(Doutor) 

Antonio Feliciano Branco 
Teixeira 

Proprietário e lavrador, Coruche 

Conselho Fiscal 
EFECTIVOS 

Joaquim Borges do Rego 
Socio Gerente da firma Borges 

do Rego, Limitada 

Pedro Nava 
Administrador Agrícola da Casa 

Palmela 

Antonio Monteiro dos Santos 
Capitalista e Socio do Centro Fi-

nanceiro, Limitada, Porto 

SUBSTITUTOS 

José Joaquim Botica 
Comerciante 

Delfim Pereira da Costa 
Director Gerente da Fabrica da 

Senhora da Hora, Porto 

Antonio do Carmo Provisorio 
Industrial, Portimão 

D e l e g a ç ã o ç m Ç o i m b p a : 
RUA D3 SOFIfi, 101, 2.° 

D E L E G A D O 

Manuel Quintans de Lima Braga 
CARROÇA. Vende se uma car-

roça em bom uso e muito 
segura. 

Na tipografia deste jornal se 
diz. 

C 
bra. 

READAS. Precisam se duas 
para os arredores de Coim-

Trata-se na Rua das Fangas, 
70, das 9 horas ás 3. 

A n t o n i o F e r n a n d e s 8 $ F i l h o 
50 — Rua do Corvo —60 Í C O I M B R A 

Reaiisam toda a especie de operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-

das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

D E S C O N T O S E T R A N S F E R E N C I A S 
Depositos á ordem c a praso 

Logar aos jovens 
Tal é o , i m p l a e a v e l p r e c e i t o d e s t e 

n o s s o s e e u l o dl- l a b o r i n t e n s o . I . o g a r a 
g e n t e t n o e a . p o r q u e s e p a r t e d e s t e p r i n -
c i p i o a s a b e r q u e a j u w n t u d e leni o p r e -
v i l eg io da a c t i v i d a d e da e n e r g i a e i l a i e -
s is t n c i a . Mas i o d o a r e g r a t e m e x c e -
p ç õ e s e lia e x e m p l o s de p e s s o a s q u e . 
pe lo f a c t o d e h a v e r e m p o u p a d o e m a n t i -
d o c u i d a d o s a m e n t e u * p r ó p r i a s f o r ç a s , 
c o n s e r v a m a o d e c l i n a r d a e x i s t e n c i a u m a 
l a e u H l a d e d e t r a l i a l l io i n v e j a d a d e b a s -
t a n t e s j o v e n s . T o d o o s e g r e d o d e s t a 
a c t i v i d a d e e x c e p c i o n a l c o n s i s t e — n o v e 
v e z e s em c a d a de/. - na r e g u l a r i d a d e 
da v i d a . na t e m p e r a n ç a e na p r a t i c a de 
u m a b e m e n t e n d i d a h i g i e n e . C.om e f e i t o , 
o o r g a n i s m o h u m a n o é c o m o u m m e c a -
n i s m o d e p r e c i s ã o q u e , s e fo r b e m t r a -
t a d o e c o n s e r v a d o , d a r á a t é ao f im o s e u 
m á x i m o r e n d i m e n t o . 

Mas , p a r a q u e o o r g a n i s m o se c o n -
s e r v e e m e s t a d o , è m i s t e r q u e o s a n g u e 
d i s t r i b u a s e m p r e c o m a m e s m a r e g u l a -
r i d a d e , a o s d i f e r e n t e s o r g ã o s , f o r ç a s 
d e c a d a u m d e l e s c a r e c e p a r a c u m p r i r 
a s u a p a r t i c u l a r m i s s ã o . O o m t u d o . s o b 
o i n t l uxo de i n f l u e n c i a s d i v e r s a s , p r i n c i -
p a l m e n t e e m r a z ã o d e e x c e s s o s , d e f a -
d i g a á s o h r e p o s s e , a r i q u e - a e a p u r e z a 
d o s a n g u e e n c o n t r a m - s e . p o r v e z e s , c o m -
p r o m e t i d a s ; e , q u a n d o o s a n g u e d e i x a 
d e p o s s u i r a r i q u e z a n e c e s s a r i a , l ogo 
da i r e s u l t a u m a f r o i . x a m e n t o e u m d e s -
a r r a n j o d a s f u n c ç ò e > . A m a n u t e n ç ã o d o 
o r g a n i s m o c o n s i s t i r á , p o i s . a n t e s d e t u 
d o , e m c o n s e r v a r a o s a n g u e o s e u v i g o r 
e fluidez. 

P a r a e s s e e f e i t o , n ã o lia m é t o d o m a i s 
s i m p l e s e d e m a i s s e g u r o s r e s u l t a d o s 
q u e a q u e l e q u e c o n s i s t e e m t o m a r p e r i o -
d i c a m e n t e . s o b r e t u d o n a s m u d a n ç a s d a s 
e s t a ç õ e s , a l g u m a s c a i x a s d e 1 ' i lu las P i n k . 
T o d a s a s p e s s o a s q u e a d o t a m e s t e m é -
todo n ã o t e e m s e n ã o a l o u v a r se de o 
t e r s e g u i d o . D e s t a f o r m a , s e e r j e o n t r a m 
i n i u u i s a d a s c o n t r a m u g r a n d e n u m e r o 
d e d o e n ç a s , e c o n s e r v a m s e m p r e i n t a -
c t a s a s u a s a ú d e e a s u a a c t i v i d a d e . As 
P i l u l a s p i n k s ã o , c o m e f e i t o , b e m c o -
n h e c i d a s c o m o u m r e g e n e r a d o r d o s a n 
g u e , u m t ó n i c o d o s n e r v o s e u m r e c o n s -
t i t u i n t e d o s o r g a n i s m o s d e b i l i t a d o s o u 
f a t i g a d o s . 

A s P i l u l a s P ink e s t ã o á v e n d a e m 
t o d a s a s f a r m á c i a s p e | o p r e ç o de SOO 
r e i s a c a i x a , M 4 0 0 r e i s as (1 c a i x a s . De-
p o s i t o g e r a l : J P. I l a s t o s e ('. \ K a n u a c i . i . 
e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , r u a A u g u s t a . 39 
a i . i , L i s b o a . — S u b - A g e n t e no P o r t o : 
A n t o n i o R o d r i g u e s d a C o s t a , L a r g o d e 
S. D o m i n g o s . 102 e 103. 

Éditos de tr inta dias 
l.1 publ icação 

Pelo juizo das execuções 
fiscais do concelho de Coim-
bra, correm éditos de trinta 
dias, citando a Sociedade Co-
mercia! Anth B. Ne l son A. 
C.a , Limitada, de Cristiãnia, 
Noruega, representada por 
Carl Aléxis Braune, ausente 
em parte, incerta, para no pra-
zo de dez dias, imediatos aos 
trinta a contar da segunda e 
ultima publicação deste anun-
cio, satisfazer na tesouraria da 
Fazenda Publica deste conce-
lho a quantia de 9 7 $ 8 1 , alem 
dos juros de mora, se los do 
processo e custas, proveniente 
de contribuição de decima de 
juros do ano de 1917, sob 
pena de seguir a execução seus 
termos. 

Coimbra, 27 de Maio de 
1918. 

(~) escrivão, 
Antonio Coutinho de Moura 

Bastos. 

Verifiquei a exactidão. 
O J u i z , 

Joaquim J. d'Oliveira. 

ANUNCIO 
Cadeia Nacional de Coimbra 

A Direcção deste estabele-
cimento penal recebe propos-
tas em carta fechada até ao dia 
14 de Junho proximo futuro 
para o fornecimento, por ar-
rematação, de generos alimen-
tícios, couros, peles, lenha de 
pinhos e ou'ros artigos, du-
rante o ano economlco de 
1 9 1 8 - 1 9 1 9 , devendo a respe-
ctiva praça reaiizar-se nesta 
Cadeia, pelas 12 horas do dia 
15 do referido mez. 

As propostas serão recebi-
das em todos os dias úteis, 
das 11 ás 15 horas, até á ves-
pera do dia da arrematação. 

As condições estão paten-
tes na Secretaria onde se pres-
tam os prec'sos esclarecimen-
tos 

Cadeia Nacional de Coim-
bra, em 25 de Maio de 1918. 

O D i r e c t o r , 

José Miranda. 

READA. Rapariga de 15 ou 
18 anos. Precisa se com pra-

tica e que dè boas referencias. 
Diz-se na tipografia deste jor-

nal 

ti, 

^ novo produto 
* e mais barato 

Completamente 
substituída pelo "fS* 

M O T O B I N E I 
Pedidos e e sc l a r ec imen tos a o s depo- ty 

1 si ia rios PINTO & IRMÃO, Acjueda. f 
4 

" F \ C O L O N I A L , , | 
Çompanhia de 5egupos 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
S '^uros marítimos, terrestes, greves, tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 
CARDOSO & C O f l P A N H i f t 

(Casa Havaneza) 

AGRADECIMENTO 
Maria Carolina de Melo, Isa-

bel Morgado e mais familia, agra-
decem por este meio a todas as 
pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral de sua sobrinha, tia, 
irmã e cunhada Inez de Melo; e 
bem assim a todas as pessoas de 
familia e amisade que as confron-
taram até á saida do funeral, e 
ainda ás pessoas que se dignaram 
assistir á primeira missa. 

ARRO. Compra-se em se-
gunda mão, .um carro para 

um entrevado, que deseja sair a 
passeio. 

Dirigir á rua das Padeiras, 3Q, 
a M. Gomes. 

'OTOR. Vende-se um com 
magneto. Para tratar com 

Reis & Simões, rua da Sofia. Coim-
bra. 

JMTEIO CAIXEIRO. Oferece-
se para mercearia ainda 

colocado fóra de Coimbra. Deseja 
vir para esta cidade. Dá boas re-
ferencias. Pedir informações na ti-
pografia deste jornal. 

" I i o l y d P e n i n s a l o p , , 
Companhia de s e g u r o s 

C a p i t a l 5 0 0 : G 0 0 $ 0 0 
Séde : [Largo do Caimo, 18, 1.° — L I S B O A 
Telefone, C. 3684 Telegramas: YLD~L 

Agencias nas principais cidades do pais 
Seguros e reseguros de 

prédios úe habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerra> 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. 

Correspondente regional em Coimbra 

Ferreira £r Fonseca 
RUA DO CORVO, 34 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa do 

Municipio de Coimbra faz saber 
que a pequena remessa de açúcar 
que recebeu foi distribuída pelos 
seguintes retalhistas: 

Antonio Fernandes & Filho, 
Rua do Corvo. 

Cooperativa dos Empregados 
Públicos, Praça do Comercio. 

Antonio de Oliveira Baio, Lar-
go da Sota. 

Viuva Carneiro & Filhos, Pra-
ça do Comercio. 

Maria do Patrocínio, Dianteiro. 
Adelino Amado Filipe, Rua 

Sargento Mor. 
Carlos de Oliveira Peça, Bem-

canta. 
Joaquim Carvalho da Silva, 

Rua do Corvo. 
José Tavares da Costa, Suces-

sor, Rua Ferreira Borges 
Albano Domingues Martins, 

Santa Clara. 
Antonio Ferreira Baudouin, 

Rua da Sofia. 
José Breda, Praça 8 de Maio. 
Albino Ferreira Amado, Santa 

Clara. 
Luiz Manuel da Costa Dias, 

Rua da Sofia, 
Francisco Correia, Praça da 

Republica. 
Manuel Lopes Sêco & C.3, 

Praça S de Maio e P. da Repu-
blica. 

Antonio Francisco do Vale, 
Sucessor, Rna do Corvo. 

Joaquim da Silva Santos. Rua 
Eduardo Coelho, 

Viuva de A-lanuel Simões, Rua 
Eduardo Coelho. 

José Antonio de Figueiredo, 
Rua Visconde da Luz. 

Maia & Filhos, Largo da Sé 
Velha. 

Américo Bernardes, Rua da 
Matematica. 

João Rodrigues Guedes, Rua 
José Falcão. 

Antonio Mateus, Rua Eduardo 
Coelho. 

Antonio do Espirito Santo, 
Tovim. 

José Mateus dos Santos Jú-
nior, Cernache. 

Antonio Marques Gregorio, 
Estação Velha. 

Mais faz saber que os referi-
dos retalhistas somente pouerão 
fornecer açúcar mediante senhas 
passadas pela Secretaria da Ca-
mara. 

Outrosim faz publico que a 
tabela de preços actualmente em 
vigor é a seguinte: 
Açúcar pilé $52 
Açúcar branco, 1/ , $50 
Açúcar amarelo, 2,a $44 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 28 de Maio de 1918. 

O P r e s i d e n t e , 

Dr. Eusébio Tamagnini 
I i ^ O C l O OU T K E S P A 5 S E . Pa 
! ® ra um estabelecimento, sito 

em um dos melhores locais da 
Baixa, aceita-se um socio ou tres 
passa-se o mesmo estabelecimento. 

Carta a esta redacção, com as 
inicias, J. M. S, 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra 

Nos dias do mez de Junho 
proximo, futuro, abaixo mencio-
nados, pelas 14 horas, na Secreta-
ria destes Hospitais, ha-de dar-se 
de arrematação, convindo o preço, 
o fornecimento dos seguintes ge-
neros, nas quantidades que sejam 
necessarias ao consumo destes 
Hospitais desde 1 de Julho até 
31 de Dezembro de 1918, com a 
faculdade por parte desta Admi-
nistração, de prorogar a duração 
do contrato por mais seis mezes, 
com excepção de tecidos e rou-
pas para os quais a ajudicação 
será feita para o fornecimento de 
quantidades fixas. 

Dia 18: 
Carne de vaca, de carneiro, 

febra de porco, toucinho, presun-
to, galinhas, arroz, assucar ama-
relo, dito pilé, massa de 1.* qua-
lidade, azeite de oliveira, baca-
lhau, café cru em grão, chá ver-
de, marmelada, batata, álcool, le-
nha de pinho, sobro, oliveira e 
carvão de cêpa. 

Dia 20: 
Feijão vermelho, grão de bico, 

farinha de trigo, pão de bolacha, 
leite de vaca dito de cabra, chine-
los para doentes adultos e crean-
ças, sapatos para doentes homens, 
ditos para doentes mulheres, ras-
tos para chinelos para adultos e 
creanças, gaypeas e solas em sa-
patos de homens e mulheres, 
meias solas e tacões em sapatos 
e chinelos, papel branco pautado 
com 35 linhas, dito pardo para 
embrulhos, dito branco para em-
brulhos, livros em branco com 
50 folhas, lixa em paus, dita de 
esmeril, sabonetes windsor, ditos 
de glicerina, sabão oleina, vas-
souras grandes de piassaba, ditas 
pequenas, ditas com cabo, guita 
fina, tijolos para limpêsa de me-
tais, alcofas para pão e artigos de 
secretaria. 

Dia 21: 
Pano crú enfestado para len-

çóis, dito sarjão para cobertores, 
dito crú para camisas e ceroulas, 
estamparia crua para curativos, 
dita branca para curativos, risca-
do azul e branco em xadrês, brim 
riscado para colchões e grossaria 
para enxergões. 

As condições estão patentes 
na Secretaria dos mesmos Hospi-
tais bem como ostipos de arre-
matação. Neste dia proceder-se ha 
também á arrematação dos resi-
siduos da cosinha conforme as 
condições patentes na mesma Se-
cretaria. 

Administração dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra 29 
de Maio de 1918. 

O Administrador, 
Santos Viegas. 

s m 

ç r ç o z 
Notário 

Praça 8 de Maio, a.° 25 
Largo de Sansão 

Cartorio: N0 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
•Residencia: No 2 .° an -

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

(fy 
SÉ3 

CASAS, Duas moradas: uma 
na Couraça de Lisboa, com 

o numero 101; outra no Largo 
do Observatório, com o n.° 9 — 
tendo ambas saída para a Rua da 
Trindade (Dr. José Falcão). 

Vendem-se caso a oferta con-
venha. 

Trata se com Abel Franco Co-
laço, na Rua das Parreiras (bairro 
alto) — Coimbra. 

PRÉDIOS E TERRENOS. 

Vende-se um grupo de 
prédios na Estrada da Beira, ás 
Alpenduradas, com bons quintais, 
magnifica construção e explendi-
do acabamento e um grande ter-
reno para construção com uma 
area aproximada a 3.500 metros 
quadrados e quarenta metros de 
frente. 

Para tratar Estrada da Beira, 
A. B. 2 . ° 

Pela Universida-
de de Coimbra. 
Diagnósticos de 

gravidez. Partos. Tratamentos ute-
rinos. Maria Costa, Rua Castro 
Matoso, n.° 3, Coimbra, 
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INDUSTRIA. Trespassa-se I 
uma casa de 3 andares de ! 

23" 'X12 , própria para uma fa- I 
brica ou grandes armazéns, com ! 
quintal e agua de poço. Eléctrico 
á porta, proximo da estação ve-
lha. Rua Figueira da Foz. Carta a 
J. Ubach, rua Oriental de Mon-
tarroio, 18-A. Coimbra. 

ARRENDAM-SE dois rez do 
chão e um primeiro andar 

com oito divisões na Estrada de 
Lisboa, Vilamentos. Quem preten-
der dirija-se á Rua Eduardo Coe-
lho, n.os 56 a 60, com seu dono 
Joaquim Mendes Coimbra. 

Também se arrendam, dois 
rez do chão na antiga Estrada de 
Lisboa, por preços modicos. 

•ARBEARIA. Trespassa-se 
uma barbearia bastante afre 

guezada no Bairro de Santa Cla-
ra. 

Trata-se na mesma com Anto-
nio Pereira Coutinho. 

CASA. l ia para alugar uma, 
com dois andares e aguas-

futtadas, toda nova, com muito 
boas divisões, bastante ar e luz, 
ao cimo da Rua da Moeda, quase 
pegado ao Largo 8 de Maio e po-
de ser alugada aos andares ou to-
da junta. Trata-se na Rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. 

COSTUREIRAS. Precisam-se 
habilitadas, no atelier de 

Maria da Conceição Figueiredo. 
Rua da Sofia, 46, Coimbra. 

I N H E I l ^ O . Precisa-se da 
quantia de 4.200$00, sobre 

letra ou hipoteca a juro modico. 
Nesta redacção se diz. 

DINHEIRO. Empresta se so 
bre hipoteca ou letra até 

4.000$00, nesta cidade. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais A. M. 

EMPRÉSTIMO. Empresta-se 
até 1.000$00 sobre hipote-

ca. Informações na tipografia da 
Gazeta de Coimbra. 

GA R R A F A S . Compram por 
bons preços Ferteira & Fon-

seca, Rua Bordalo Pinheiro, 15. 
(Antiga rua da Louça). 

•ElO CAIXEIRO! Oíerece-
se com bastante pratica de 

mercearia, por grosso e a retalho. 
Dá boas informações e fiador. 

Rua Dr. Pedro Monteiro, 64, 
se diz. 

MODISTA. Executam se ves-
tidos por medida. Preço 

módico. R. Fernandes Tomaz, 72 
W E N O A D E CASA. Vende-

se em Fora de Portas os 
salvados e terreno da casa que 
ardeu com os n.os 96, 98 e 100. 

Para tratar com João Vieira da 
Silva Lima — Coimbra. 

VE N D A DE CASAS. Ven-
dem se duas moradas de 

casas, sitas na rua Oriental de 
Montarroio. 

Na tipografia deste jornal se 
diz com quem se trata. 

VE N D A de prédio. Vende-se 
uma morada de casas com 

andar e lojas, própria para trez 
moradores, um grande quintal com 
duas nascentes de agua tirada por 
bombas e com paragem do ele-
ctrico á porta. 

Trata-se na Rua Olimpio Ni-
colau Rui Fernandes — Minerva 
Central. 

5.° Grupo de Metralhadoras 
A V I S O 

O Conselho Eventual do 
5.° Grupo de Metralhadoras 
faz publico que no dia 6 do 
proximo mês de Junho, pelas 
14 horas, na parada do Quar-
tel do Regimento de Infanta-
ria n.° 23, se ha de proceder á 
venda em hasta publica de 
uma muar julgada incapaz para 
o serviço do Exercito. 

Quartei em Coimbra, 25 
de Maio de 1918. 

O Secretario do Conselho Eventual, 

Antonio Gomes d'Almeida 
Alferes 

S A L , vendem: 
José (DQPÍQ dos $ontos Juniop % Irmão 

T E R R E I R O I D O M E I N T O O P s í Ç : A , 1 5 

Únicos revendedores do sal, neste distrito, pro-
duzido pela E M P R E Z f t DO SAL L I M I T A D A , dc 
Aveiro. Grandes descontos para grandes compras. 

Preço por 10.000 quilos, em Aveiro, 50$00 Esc. 
Para compra superior a 14 vagons, preço cspecial. 

Éditos de 40 dias 
Ortopedista poptuense 

- r f ^ . O F^HEIRO XAVIER 

m PATENTE Ns 9598 

H§ O autor desta invenção, conscio de que introduziu na É| 
H! F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desço- m 
H| nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que m 
H a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan- =| 
= cia, se não reconhecer uti l idade sobre outra qualquer íun- | | § 
== da que use ou tenha usado. §§| 
jH Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa- = 
|H decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a m 
= uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas §|§ 
= inutilmente. m 
== Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem m 
H§ ter em vista esta grande verdade: m 
= "Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las, , , m 
Hl E' utn dever de humanidade recomendar aos padecen- m 
= tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer §=| 
§= uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de f | § 
= fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou- m 
Hl pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto- | | § 
|H pedia, continuamente origina molést ias graviss imas m 
|H mormente aos doentes de bex iga e outros incomodos Hf 
= § renais . § i | 
|H São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- H§ 
= gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa m 
H! prática de 42 anos de ortopedia. Ipjj 
= Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos | | | 
= ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de- == 
= formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. j | | 
= Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto- | | | 
= mago e outros; meias elasticas e suspensórios. m 

| | Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , = 

§j Albino Pinheiro Xavier J 
1 :: RUA DOS C A L D E I R E I R O S , 161, 163, 165 : |§ 

| P O R T O 1 

= Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
= Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. fH 

IH i u 111111111 j 111 (ci 111 li ii i s i • 

Roda hidraulica 
Vende-se uma de força dc 50 

cavalos, ainda montada. Carta a 
estajredacção com as iniciais ETC. 
OOOOOOQQQOOO"OOQOOOOOOOOQ 
8 ^ J l j p C oinpauliia de Seguros 8 
g J J S e I ^ F I D ELI D A D E § 
O ^ I j ^ Ê ^ ^ W ^ È ^ F u n d a d a i m 1 8 3 5 — S é d e e m L I S B O A O 

^ Capita l . . 1.344:000$Q0 g 
H Fundo de reserva 538:137$359 H 

idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 
O dos Depositos 98:883$750 O 
O Total 637:021 $709 O 
O Indenisações, por prejuízos,pagas até 31 de dezembro de 1911 II 

o 4.151:424^314 8 
Q Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- Q 
O tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, O 
* ^ mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. g*» 

Correspondente em Coimbra: 
Q BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor Q 
Q Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 

OOOOOOOOOOOSOOQOOOOGOOOOO 

2." publicação 

Pelo juiso de direito da 
comarca de Coimbra correm 
éditos de 40 dias citando José 
Henriques de Pina, comer-
ciante, da Mealhada, mas au-
sente em parte incerta, para no 
praso de 10 dias, a contar do 
termo dos éditos, pagar no 
cartorio do quarto oficio a 
quantia de 7 2 $ 2 0 , 8 de selos e 
custas contados no processo 
comercial que lhe moveu a 
Sociedade de Mercearias e Fa-
rinhas, Limitada, desta mesma 
cidade, ou em egual praso no-
mear bens á penhora suficien-
tes para aquele pagamento sob 
pena desse direito se devolver 
ao Ministério Publico, 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz dc Direito, 

Sousa Mendes. 

Lanifícios 
Variado sortido de 

artigos da serra 
SARAGOÇAS, SERRUBECOS 

E MONTANHARQUES 
Preços das fábricas 
Joaquim Ubach 
R. Ferreira Borges, 34 2.° 

C O I M B R A 

A S G R A N D E S V E R D A D E S 

A sífilis mata? 
- i ——> • • mm——• ii 

Um grande remedio que garante a cura desta 
doença. — í\ razão dessa garantia 

Leilão de Penhores 
Largo do S. João n'° 6 e Largo 

da Feira n.05 10 a 13. 
No dia 24 do proximo mez 

de Junho, pelas 12 horas tem prin-
cipio o leilão de todos os penho 
res em atrazo de juros. 

Os srs. mutuários, são por 
este meio prevenidos que teem de 
pôr os seus juros em dia/até 10 
do referido mez, 

Coimbra 10 de Maio de 1918. 
João Augusto S. Favas. 

Sulfato de cobre 
Vende em boas condições 

João Vieira da Situa Lima 
C O I M B R A 

Aatomovel Aercedes 
Vende- se um magnifico tor-

pedo, 20-H.P., ultimo modelo, 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, Oabriel Tinoco, 
Coimbra. 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Livraria AILLAUD E BERTRAND 

L i s b o a 
A' venda em todas as livrarias e 

na do editor, França Amado, 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
Ihe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! liste reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar! 

E porque es te e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratòl reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minitno sabor, o Depu-
ratòl vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6S300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farinada J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça S de Maio, 33 a 
36, e cm todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

Mata e horrorosamente. Os efei-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratòl, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su 
prema garantia dá-a duma forma 
irísofismavel a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratòl não é ne 
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratoi é 

Acaba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John QD. $umnep Sj Ç.° 
S U C E S S O R E S 

Baptista, Filho & C.a 

29, Avenida da Liberdade, 37 
(Bassani wiBsss "T.̂  winwW HBÍ' *in nsín» 

icx xTnnnnnfr¥Y¥¥YY¥V¥¥V}r 

Deposito de sol e lenha 
R U A JDJK M O E D A , l ^ f c O 

V e n d a s por atacado e a varejo; Descontos 
para grandes quantidades. 
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P u b l i c a - s e á.s t e r ç a s , q u i n t a s e 

Celeiros murtteipais 
Como prejider^e de um» ca-

^^Itârfystjpil, ascárgd- d^squ^ 
fica "a adminis t rado dos celeiros 
creados pelo. Çecretg, de 20 de 
Abril e P o r t a r * de 3 de Maio d» 
corrente ano, k$eja;tne^ permitido 

suntrc qo« tef» a libçrdaíde 
ibrftetefr á apreciação 'cfaqtie-

W M f W H <Uver<de o f i í t í i W 
p p r ^ O M ^ c ^ ^ y m o t i v o eje in-
t e r e s s a ? v w -

| | ^ ) | v o ^ r t t » e i | o que- tadç, ren-
âer"os~m'ais VTvõs louvores ao es-
pirito <̂ e equjdade que o 
ilustre secretário d^ésfaâo das sub-

Irçnspórtesrteyç ein 
mente aq elaborar o citado decre-
t o epoHar ia . r i : v 

or i5firiafí na ratinha humilde bpí ; 

piãí>)ír;4 maneira mais, acertada; 
wdtçaL,<^.acabar, com a,ganancrç 
dos intermediários, n^as na .exe: 

cuijáó^tí^tal m^didà surjgem difi 
cMátkãés-' ihsôpéráveis^ue riem a 
melhor da vontades; i patriotismo, 
e;;dç$ip3ÇãQ epQ^uijftaiWWJÒr. 
( É preciso meter em lintia de 
c o n f â a désçorçfi^njç^ natural a quç 
o ^ H í f t o t ' . ' r tbTtsúmidof' "foram 
fétatfoè pefèPsêVieitíé vexáHiefe, èx 
torsões e escandalosas excepções 
q u e t e e i r n s i d o -ã norma corrente 

Daqui as cog!.taçiõe.S,rque sfe 
tQrftârarh ideia fixa, põf par,te do 
ptímfetfo^ para pôr ; à bom fecato 
osÍÍSHBS produtos, sonegando; os a 
um w ^ f t m e r i t o . ^que, ele* infeliz-
meflte,1ies^ ijnuitçj,-longe de ver 
honesta e,cón>çiipciosràmente fjçj-
fd; a ; m á tfqtí tádè' do 'segundo pá-
ra Gòm: e fctíméftcPjportér a.-dés^ 
confiança justificada d e q u e este 
p r p ç t ^ difiçtiltarrlh^a acquisição 

incidvci u ijicyu. , . 
^ ' ' D e - p & t e ^ p a r t è Ha exâgeròs 

(?óef se t ípre rtídutitíaiff»eftl ipíe^ji-
zO-.-priinápalmentéi dioíneoçf^iítado. 

Poder-se-á .obs^r a 'estes tpa-
les? • . t . , 
•i;T í ^ q u è r nfeteijdé o i f f i e t a -
rio d'esíado cm subsistências'-' e1 

transportes,--mas, não discutindo 
a? vantagens desta medida que, se 
fosse possível apíiçar bem, seriá o 
ideal, pa^èimos' ém'fevfeta os in-
convenientes, ptt mafe? que ideia 
resultam.;, 

Uni dél 
úíî n-' V.\J 

^ y p í d^les sçríaa sijj^essão dos 
Cercados. 
' -Todos tojj cerçais çòoceÍKios se-
fSo ftèolhidos -fení1 'éèreirbs ptti* 
prías.idas camaras^ artnaziens mo-
^ ( l i s ad^ ,{w;t. 4.fqdç Decreto n.° 
4,W5) ou ainç^ em casa de seus 
produtores J ou detentores còmo 
cárivifef mèláor aò abasteclmentó 
p(il>lfôDJi(thestno desirèfo, jrft. I .9 

do íegutaraento dos celeiros mu-
nicipais), '1;. . -Y--M. 

s Como :PSlo rart. do mes 
mo decrçtp todo o çenteio, ,mil. 
é : trigo de produção nacional é 
considerado propriedade dos ce-
leiros municipais, qual a maneira 
desses generos ̂ ere^n distribuídos 
pelos consqmidorçs? 

Neste pontq, tanto o Decreto 
rf:ò'4.125 como à Portaria n.° 1 345 
ffàtf» 6lU£Ídtt».: r 1 ! ; 

A instrução 4." á Portaria de 3 
logo q u e nas ca-

maras municipais comecem ^ ser 
recebidos os manifestos, poderão 

para consumo, devidainertte auto-
risada? ppla RepafUção de Cexeais 
e Panificação (instrução 6.a). 

O gerente do Celeiro munici-
pal aâirtm autótisado, pfeehcherá 
um impresso Modelo B (requisi 
ç f i t dé-eereâfe) è o -manifestante 
QÓ detentor rpassará recibo, mas 
nlo,acrescenta mais nada sabre o 
tjtorio 4o genero ihegar ao con 
siÈattdor.' •• . " 
- i j t natural que a Camará adete 
«ciwgimen dà.sojba, distribuindo 
tocada peteoà u t u ^ e r t o numero 
ét gramas de cereal já t i tàddoew 
decreto anterior. 
,6iiSiãri«kn os presidentes das jun 
{as de freguezia ou os páfócoi ^ 

Orincipalmente na.provincia seriam 
talvez estes os mais competentes 
— os encarregados de darem ás 
camara^ uma r e l e i a das pessoas 
"Sas .Suas freguezias a quem devia 
$er distribuído milho e mais ce-
reais neteSsarios para a sua ali-
mentação, semanal. 

Ai camaras por sua vez fariam 
aos piodutores «u detentores re-
quislçío dè"cereais para procede-
r e m diariamente, se pteciso fosse, 
á sua distribuição pelos consumi^ 
dores, fazendo essa distribuição 

?por. freguezias( de m p d q que, au-
tomatícamente, de oito em oito 
dias, cada freguezia tivesse-p sus-
tçnto assegurado. 

íEvident^niente este sistema aca-
baria com qfe iftercados de Cereais. 
. Este trabalho êé requisição « 

distribuirão será compatível com 
o numero de empregados dás ca-
maras m u n i q p ^ l ? cpn^ as suas 
posses? Creio que lhes será supe-
rior. O ^ A O S f J 3 Q 

As relações fornecidas ás ca-
mafas seriam' à fiel expressão da 
necessidade? 

Haverá OmfèsÔes, propositada-
mente u m a \ por malevolehcia'ou-
tras, favoritismo por out.ro ladp, 
daqui advirianrrrritações, um" mau 
estar -que poderia originar confli-
tos, tumHl(os, jiltecaçãp da ordem,, 
e é.preciso ter se es|ado, pelo me-
nos uma vez, em freníe duma mul-
tidão revolta — e quantas vezes en-
trando nisso o factor-politica — pa-
ra se saber a sensação que isso se 
produz,- e . é desabmtó que- '-?sso 
càu?a num espirito bem intencio-

' Qiíet|j e$tas Jir^ras ejereve, f^-, 
Iaifpor experiericia própria. Presen-
ceoji _uma disjribuição de milho, 
arrolado pela camara, etn que os 
que mais levaram, não foram os 
mais Ipdaciosòs. 

Níào é põssivél, infelizmente, 
evilar a ^ o » , os-quais^se podem-
dar tanto por p^rte dç qyem tgm 
de prestar declaVaÇÕéj-ííjmàale• a» 
recebe^ . , t , 

Quetíi tem*à éerteza t i e que to-
das ras camaras são compostas por 
crejtturas hones tãs?Quem nos po-
de gatautir qus . não baverá crea-
turas que abusem da sua situação 
para tirarem vinganças de inimi-
gos pessoais. ôtnpoliticQS? 

O facto de só .as çamaras po-
d e t ^ . comprar tpiJftç, 4e o pro« 
dutor só a elas poder vender, não 
virá causar a este um desgosto jus-
tificado, não dará logar a que se 
queixem ae não serem senhores 
daquilo que é seu? 

É lsto que5 eu ouço dizer a ca-
da passo; e que não vale a pena 
cançacem-se a trabalhar para lhe 
virem tirar o milho de casa á for-
ça por um pfeço que não está em 
proporção, com Os jornais que pa-
gam" aos"seifs tràbalhadores, nem 
com o preço do bacalhaq e mais 
generos de mercearia, e de calça-
do, e de vestuário.^'' 

É isto quem, por dever de ofi-
cio, está ém tófliaéío com o pro-
dutor. 

. Mas ha mais: o governo au-
mentou as subvenções aos profes-
sores, a iodos os funcionários pu-

; blicos. 
! É justo," o que não é justo é 
que se diga ás camaras que pa-
guem esses aumentos. / / 

Ó gòvernó^diz que pára isso 
|podem as camaras aumentar os 
jseuS hnpostos, m a í sobre quem; 
regra geral, vão incidir esses im-
postos?, 

Sobíe a propriedade. Ora ,isto, 
torna se odioso para as camaras 
que t,e'nham necessidade de o fa-
zer, qye serão quasi todas. E será 
justo que a compensação de não 
poderem vender, os seus cereais 
senão ás camarás, estas ainda por 
cima lhe fixem um preço relativa-
mente baixo para o preço porque 
está tudò' que o produtor tem de 
adquirir. ' 

Estou convencido, 4nais uma 
vez o 'd igo, de; que é "muito b(M 
a íhtençãò- (Jóilustresecfetario de 
estiado- daS^t«isteincr«s-,tfTfas' tjdèv 

è muito duro ouvir os comentá-

rios que vão até se chamar ladrões 
aos que teem de lhes dar execu-
ção. • . , _, | -

Est^ q tes tão de celeiros mu-
nicipais vai causai grandes desihr-
sões, grandes desenganos a todos, 
mas Deus super omitia I 

MANRERMA 

V E N D S D A ; F L O K 
Realisa-se, no proximo sabado? 

8 do xorrente, a venda da flor, 
Cf Inicisrt^rda Benemerita Socie-
dade da Cruz Branca. 

Âtendendb ao seu efevatío fim 
e á graça gentil, acolhedora e ir-
resistivel das senhoras que for-
mam os grupos, é de prever, pa-
ra a linda Festa, o mais brilhante 
sucessp. 

Ternos fé em que se toda a 
Coimbra saberá compreender es-
sas, flôres de Doçura e de Amor, 
Codíêaliis do seu mais vivo entu-
siasmo e inscrever mais uma data 
valiosa entre os seus grandes dias 
de. Luz e de Beleza. ' 

"O.Comercio do Po*to„ 
Passou o 65 antrersario da fuudaçâo 

do importante diário O Comercio do 
Porto; que tem Sabida "honrar, como 
poucos, a nobre e alta missão' da im-
prensa. 

Representa ua^a grande força e um 
grande "exemplo. * 

- As nossas sinceras saudações. 

«t Q qu* vai pelo mercado 
Fique sabendo a Camara, se ainda o 

ignora, que as vendedeiras de batatas se 
impõem ao publico não lhe quere»do ven-
der batatas a 8oe«ta*èâ;o quito^em qoe 
comprem outras coisas, que elas vendem 
sjiaiá caras do que não venderiam se não 
fossetn as batatas. 

De modo que lá fica o publico ludi-
briado e prejudicado. 

, Favas e ervilhas, por exemplo, podia 
obtê-lai inaisbaratas.se nâo-fosse as ven-
dèttefras das batatas quererem encontrar 
nos outros generos a diferença, no preço 

)das batatas. ' " 
' Pelo iqtie dnfrespeito ás miudezas do 
boi e vitela, isso continua a ser.fruto proi-
Ijjrio paja~í4,.pobres./ 

De que servem as providencias da Ga-
mara sem uma constante fiscalisaçâo e 
imposição de multas par»-os ^e tanto 
exploram o publico? 

C o n t e r t o 
E' hoje que tem i o g a r n o Tea-

tço Avenida o concerto de pteno 
e canto, por Medemoiselles Bara-
hona Vieira e Beatriz Correiftyçujo 
programa è deveras atrarnté. 

Será uma noite de verdadeira 
arte. 

Agradecemos oy convite». 

Pena de tálláo 
Contani-nos que ha dias uma mulher 

foi a um ta|ho.pedir que lhe vendessem 
uma mão de vaca. 

Disseramrlhe que tiolwm, uma guari 
dada para ijm freguez, mas só a vendiam 
poc 6 tostões, ou sejaTrn mais 40 centavos 
do que o preço da tabela. 

A mulher não conseguindo obter re-
dução de preço, atira coin 2 tostões para 
o mostrador e foge com a, mão de vaca 
dizendo que não lhe podiam exigir mais 
porque pagava o que devia ser. 

E como a mulher nada ficou a dever, 
foi um ar que lhe deu. 

VISITA A' "ESCOLA AGRÍCOLA 
O sr. secretario de estado de 

agricultura, acompanhado por al-
guns funcionários superiorçs do 
respectivo ministério, visitou nò 
sabado > Esçola Nacional ^Agr i -
cultura, demorando-se na súa vi-
sita cinco horas. 

Viu todas "às deperideficiâs da 
Escola, assistiu a uma lição prati-
ca e ouviu o g rupo orfeonico dos 
alunos da Escola sob a regencia 
do sr. dr. João Antunes. 

As impressões recebidas por 
tódos os" visitantes fof excefénte, 
elogiando pmito o sr. secretario 
de estado de agricultura todos os 
serviços e instalações e prometen-
do atender as necessidades da Es-
cota quanto lhe seja possível para 
aqúiiiçãp de material e o mais 
que convém dhter para os pro-
gressos desse importantíssimo es-
tabeleci meqto. 

$âo ' estès também ós desejos 
i dO"ifr . ; f f r ^ d é l i í è ' «a,' í^epií^ica, 
afirmou s, ex.a. • ' ' r ' ' 

A Imprensa e t empresa 
do Teatro Avenida 

Veio á nossa , redacção uni 
académico* 'da Faculdade de Me-
ditina, encarregadó'- p t lo curso 
dó 5.° ano, pára nos afirmar o 
desgosto que tiveram os quinta-
nistas de Medicina que entraram 
na recita de despedida p o t hão 
tèrmos recebido bilhetes para os. 
dois primeiros, espectáculos, ex-
clusão quê se estendeu aos cor-
respondentes dos jornais de maior 
tiragem; ' ' _ ' . 

Os quintanistas , entregaram á 
empresa do Teatro Avenida os 
bilhetes para a imprensa, não ima-
ginando que ela-praticasse o abu-
so, não. se^ratapdo, de récitas suas, 
de; desconsiderar a. Gazeta de 
Coimbra e os referidos corres-, 
pendentes, não obstante, segundo 
por aí se diz, a emprêsa reclamar 
bilhetes p i r a a imprensa em maior 
numero do que os que distribue 
a autênticos representantes da im-
prensa./. ; 

Mas o facto deu-se, como ha 
pouco se tinha dado também com 
o Orfeon Académico, qué igual 
mente nos fez sentir a sua magna 
por termos sido excluídos pela em-' 
prêsa do t e a t r o , / - 0 que levOti o 
Otfeon á dar nós idênticas expíi-
cações. 1 st ' 08 !iifc»ír «tas 

Mas ha mais: todas as vezes 
que vem a Coimbra qualquer com-
panhia dar /egtas. poç sifa cáMg, 
essa exclusão tem-sei dado do 
mesmo modo. : Í ;?J 

Não poucas v^zes Se tem. apré 
septado na noss^, redacção autis-
tas "de companhias que : veem. a 
Coimbra dar recitas por ; cohta 
própria, para estranhar o riôáso 
silencio sobre qs especíacujos. 
dessas, compaahias, é posíos ao 
corrente dos motivos que ;hos,Ié-
vararfi' á divergentf à em que nos. 
temos mantido com a èmprésa 
d o . T e a t r o Ateniete, acham jus 
tificada a nossa atitude, sentindo 
que á ein prêsa queira assim tor-
nar solidarias. «ssas?çompanl)i9ste 
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empsas^ ̂ <wriV&rjtfipi 
nos espectáculos dados por cçnta 
das companhias. ' 

Nenhum motivo nos obriga 
manter cóm elas o procedimento 
que resolvemos teí eórâ-a émprê1 

sa para prestigio da ihstituiçãó 
que tâo modesta é humildemente 
representamos. 

Não voltaríamos a este 'asstin-
to se hãO se- acumulassem ás ra-
zões que temos de queiXa Contra 
a emprêsa do TeatPo Avenida^ co-
mo recentemente se provou com 
os espectáculos do Orfeon e dos 
quintanistas de Médicina, a quem 
agradecemos as êxplicaÇõéS que 
tio amavelmente se dignaram dar-
nos. • •: ' ' '" ; • • '•' 

O publico deve estar lembra-
do que a emprêàa do Teatro Ave-
nida só se resolveu a dar explica-
ções á imprensa quando viu o 
Teatro Sousa Bastos fazer-lhe con-
corrência, e .por sinal que essas 
explicações foram cie tal ordem 
que deixaram a étnprêsà piõr do 
que estava, tomando ela esse tea-
tro de -renda| embora para ® ter 
fechado, para não hayer mais ofi-
ciais do mesmo oficio.' > .. 

Aproveitamos esteensejo para 
afirmarmos aqui o nosso reconhe-
cimento a qm nosso presado eo-, 
lega na imprensa, que não tendo 
nenhum motivo de queixa contei 
a emprêsa, ainda não deixou de 
manter a sua Solidariedade com 
os colegas desconsiderados, em-
bora isso lhe tenha trazido des-
gostos, mas nunca arrependimento. 

r Preciso de dizér-lho, antes de 
começarmos a nossa curiosa co r ' 
respondencia: — o mistério perpe-
tuo da sua beleza angustia me — 
e sobreexci ta-me. . . 
-' Passei ontem àlgufnas horas a 
idealisá la — inti mamente. Primei -
ro surgia me — s e é o meu tipo 
preferido! — uma grande deusa 
ioira, harmoniosa ,e aristocrática, 
um pouça pafecida' tàlvez com o 
retrato de Mistress Angersterrt, que 
Lawrençe w d e o u dum nimbo trans-
lúcido de chamas fulvas1 ou com 
aquela elegia branda da pequena 
obra prima de ^RaebUrn J- i MisS 
Frazer — cheia . d e n o d o o bri lho 
dume pluie; d'or e de toda a fres-
cura duma m o c i d a d e . ' ' 

G r e v e 
Desde onfem que está fem g^éve o pes-

soal da Companhia dos Caminhos de 
Ferro,.estando por isso paralisado^ tódos 
os serviços. • , . 

A òomissão de senliòras de Cóífnbra 
portadora da,mensagem ao sr. Presiden-
te 4a Repulica, na qual se pedia o ro»í-
lerúènt, e. que tiilha seguido para Lisboa nà 
noite de dominifo, ficou em Pombal, rt-! 

;grpje®i(ip swtem. aXornibra^em aito-
movel, gentileza que se deve ac&jitwtrç: 

governador civil deste distrito, 

t çomparet, mur 
dei de opinião, modificando'a ima-
gem vaga do meu -sonho. Não. 
Aqueles seus ôlhós fáíscariíé^'co-
mo brazas, delicados como joãas, 
nãOí eram feitos para iluminar a 
perfeição do tipo ihglês, frio; or-
gulhoso, q.uasi setn calor e sem 
alma. Antes, pará um perfil goyes-; 
ço, emoldurado^estranh ,a ,mertteJ de 
fios d!ébari<j), e tendo^ nas .tónali-
dades'niórenas dàpe le , justamen-
te u,m floucp desse; Ègito longi n -
quo ?de magias e de segredos, ctí-

mente^afirmotme nessa «onvicção. 
Deve ter uma expressfto ardente^ 
apaixonada e retraída. Deve ter em 
si 'qUal^uereóisà ^ ' j ^ ^ q t ^ ç p . 
e jndecifravel, que^até faç? suge-
rir, ivagamertte, aquela personagem 
extranbá do ronrárice çelébr^ de 

Farrére nunca definida ou expli-
cada 

A forma como me falou pela 
primeira vez só vem reforçar esta 
hipótese. Por isso a não ser que 
receba algum desmentido conside-
r â - l a e r assim 

Quçria falar lhe ainda hoje — 
pediu-mearte ç literatura do ro-
mance ultimo de Bourget e da ex-
posição.francesa do Salpn de Í 9 l 8 . 
Como vê é impossível pela falta de 
espaço. Guardarei esses assuntos 
— que não são desinteressante^ — 
para a minha próxima carta'., 

Antes d'acabar, porém, hei de 
comunicar lhe uma interessante 
noticia: está anunciada, para, dà-
qjji a p.oucos dias, a festa d^ f ló r . 
Não calcula como admiro, como-
vidamente, essa romaria de ternu-
ra Sublime, em que as mulheres 
perçorrem as ruas espalhando sor-
risos doces como bênçãos, e,.re-
colhendo esmolas para os feridos/ 
para os combatentes e para as fa-
rriiliâs, J1c)'olórosa;mente. atingidas. 
Parece rea^nente, que a EVJ mo-
derna, fcomplicadar scetica e insen-

> 
TF 

M 

x> > 
o 

Ihli M' 

S Á 1 ^ 0 N f t L l 5 ® \ S P " 

btilj admiravel, heróica dum àtto 
sacrifício, cheio do fqlgór?!bri}hàff-
te, d ^ g r ^ ímarfaV dq prçstigiiO, 
supremos do. B e m í . . . - " ... ; 
s' Adeus^minhadesconhecidacor-
rèsporidtente. Encontra-la ei tamr 
bem a si, nas /roubes vendedoras 
da :flor? Do seu +-r- Ivó. IV, 

Coimbra; }i^nhol•918k
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na Séde geral—EXTKEMADURA—Rua Augusto, 124, 
(2 3.°—Lisboa (proviébrfo) — f.a Sède regional— 

DtJURtr—Rua da Bafidaira, 136, t . °—PORTO. 

^ Ern ( G O I M B R ^ : 
I M agência da Companhia, CARVALHO & MENDES, 
ç LIMITADA, Rua Quebra Gostai. 
x E n a s c a s a s : 
Q GUIMARÃES & CARVALHO, Papelaria EDU A 

CRESPO e Café MONTANHA. 
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Ecos da sociedade 
Aniversários 

Faz anos, ámanhã: 
O sr» dr. Antonio Freire de Matos 

Mancelos. 
Partidas e chegadas 

Partiu para Caldelas o sr. Artur Au-
gusto Cortez, de Gois. 

"LUX nORlTtlR/V,, 
Õntem, ém 3:" récita( foi. leva-

da á seena a peçá em 1 prologo 
e 3 átos^Lux Moritura, pelo curso 
do 5.° ano de Medicina. , r 

Tínhamos ouvido fazei1 Òs maio-
res elogios tafito á peça, como á 
musica e ao desempenho e confes 
satnos que tudo correspondéti á 
nossa espectatiya. 

A peça é muito interessante; 
tem situações ião bem desenha-
das, que parece que nela traba-

i lhou alguém que conhece perfei-
tamente os segredos da arte dra-
matica. Está betn escrita, tem gra-
çâ e rtSò peca por ser livre nem 
ferir susceptibilidades de qualquer 
pessoa; E' clftf mettiores que te-

tas. Faz qonra ao seu autor, o alu-
no do cur&, : Sr.BI Berico' No^iléi ra. 

O é p m m m M -
djssima, que é peni cantada, ori-

c o 

giftât quasi toda do sr. Coglinlio; 
d' Q1 iveifa é' algun s nu meros dò 
Sr. José Saavedra. 

Desempenho magnifico. 
Tudo emfim concorre para ser 

uma magnifica opereta digna de 
vêr Se;, . . " . . 

Çóncorrerám para o b o m êxito 
da peça. ó erísaia,dorv Sf, dr. Aze-
vedo Leitão, que mostra conhecer 
bem a arte, e o regente da or-
questra, sr. dr. José Rodrigues de 
Oliveira, que igualmente se evi-
denciou um, distinto ainadqr de 
musica. ' / V 

Agradecemos o bilhete que se 
dignaram oferecer-nos. 

No proximo numero nos refe-
riremos- piais detalhadamente a 
esta recita. 

Professorado superior 
No Senado Universitário foi 

resolvido Constituísse uma comtè-
são de professores mais novos da 
Universidade, um por.cada Facul-
dade e Escola, afim de promove-
rem a organisação duma Liga do 
Professíorado Superior do país, 
destinando se a conheoef^todas aíS 
questões relativasvi classe, a-'satis-
fazer as suas legiti?Q2BDteptriÇ&e!$í, 
e a defender os seus interesses, 
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Mçiikeriâ è de .Nestíéi 
isiittio d^4Uçtàfip;y 

19 ̂ iiOi.ecgrémÍQQ-.di galanâda, vèndõ"-se colgadiíras 
rtíaséo -em; divtráâs 'jarieMs' !de' 

Íjòra que a morte o'veio arrebatar, irji-
acáVllméiite, do SÍfeiò âaque-leí qire < 

areadpprar̂ coeamaretoJaz1ei 

t ^tva r 4ose Mflrw- 0(T! Rrfsyjoa-
NúiieS t ' a go« JosèRodriguèshBran-' 
Sé Lapai, *Jóáo Ntinès, Jutib Afves 

c o m os JiQyos^rruainentos. 
a-pediu 1 Companhia 'dos 
: re í tó que ltíe seja à w à d ó ' 

na Rua Vijicon> 
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s u r t a s p p i r t < ^ i p a i s 
Seguros é resseguros terrestres, marítimos (Incluindo os de guerra) ragricólas , pecuários^ 
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VIÕÁ DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
A organisação regionaL. O 

passeio a Penacova.Novos 
socios. 

No concelho de Mortagua, districto 
de Vizeu, e no concéWS>de Febres, tfisí-
tricto de Coimbra, ainda este mês devem 
íícirrjiiotíeiarmente Drganísaéos cre ires-
pectivos núcleos concelhios da Socieda-
de. ,A psta eidade |eçxp vindo algui)? va-
liosos elertíéntos dos dois cbhcelhos con-
ferenciaivcorh o Sr- pfeSidente^dá direcçãêí 
sobre tão importante assunto, tendo já 
ficado resolyiuo ciue o^ núcleos terãp s^-j 
de própria e què a sua inauguração assis-
tirão alguns membros da direíção, iqutí 
serão recebidos íéytivaihtnte nas'Respe-
ctivas localidades, cabeças ctos concelhos, 

Por essa ocasião, tanto em Mortagua, 
como cj». pôiàres, realisar-se-ôo. confe-
rencias '.prii' qfte''seraò demonstradas kas 
Wntfcfeéris^é-íaràctertaora), social é;ecb-' 
uortiico íjue .resultatrãa parai tòda a região 
de Cçjjnbrj. da,organisação regional da 
Sociedata. . , ...'. " ' , „ , . 

A essas' líohféfériefás deyetão assistir 
algurrtas conhecidasihdividualidídes, que 
serão espepahnente ooníidadas para'esse 
fi(jj^ coitfandQ<s« de§de já çpj« a$raavel 
comparência' db sr. dr. Julio de Lima D.u-
qlíèj iliistre .director da Provuicia, tftíç 
n eáfc q a r Há 1' t éttí' íiia ii i festá d b è - mai ar1 írt-
turem. ÇJfe cqnhecenfKBíieittiOjão-qué a 
S ^ U f j í d e yatHnp^ynir á§uaorganw%ç|<3j 
regional.' ,."... , 1 

" • A Seguir,1 seiá^y afgáftislfdbà oá novàs 
núMefcs .da- ÚOíftS, CJÍiVèira -̂iíò'' Hospital; 
Çpft^ef«a, Soitre,.-p©mbal,'-etc^.í.r-;.íun 

pfreeriSè' 25 c<3iíelhbè? 
-<ríA (KgiiniSaÇití 'regioiwT^k SoCíedíkíe 

P ^ H h i V f f M f t f 1 aíjM^-ifWÍSWH tqu>w 
posse', a .maior parte dos hucTeo.s foram 
oWéWríéMs W s s ó W k í q V ^ i f r^v i f e dfe' 
dtoao&ajS^OcíSàeieiíi wrtúdèi de^irctirtà-
tgBfãâ flj®, íísŝ yrtopeijtov! snrtícatiète-1 

levadas á pratica clflâs<tnfed)dàènt§gi41à 
mentarta,,!Tt«t| idas-ífue 4;iei:pçrieoci a n o s 
t_ejj) 4>co^sel hí\dí) ̂ PWf «ficaaes-e d^grai^-,. 
de álcançe orgânico". ' • f 

Slttgâftas' VthfftiiírM' cqfehitíáaaV 
aos valiosos elé™eirtcia'jquè'ÁbS'iÉohde-
Ihos se emjgeiíhaçn pel^ prsaeisaçãj» da 
Sociedadej £ por tal forma foram recebi-
' sqite afoita " ! ítamenté podemos afirmar que 

«ff» 
ra f^nacova e Lor-

. aátn 
1 H» toara do sr. ministro da fnltrii 

ipièem-fOrsrm cont idídos os 
""^jr civil e presidente, dji--Asgptír-°-

lercial. O sr. capitão -bdíàBcf S 

| ia e o sr. MQur#t Marq^^, .efn ^rtu-
afazeres in 

^ sr. dr. Mendes dos Remedios, ili^-
tre, 

k t ^ à â í t M ^ - ^ 
I nf Insç^erj^ftser tílti9«Sinte,';*>w: 

(jfsjda Sociedade, os srs.: 
Pr. Mário de Vasconcelos, Cantanhe U". s 

^ ^ í u g u s t o Abrantes d^lmeids^tSÉwicft 1 
lusos; 
|arlos Henriques de Barahona e Cos-
Jontes Claros. 

M c o n í l i t o 
Qs srs. drs. Bissaia Barreto e 

W k 

Uáiivemdaãe ée--Coimbra 

FACULDADE-DE DIRÉffO 
ScTéncTísJuriaicás, parte fundamental: 
Alberto Cardoso Delgado. 

r-» í í; B í i p a â ò v ^ e Co imbra 
Q Sr." Bjsp9-Conde j ioméou Vigário 

geral deste, .bispado o %r. conego Anto-
nio Moréira dé ;Âç:aujo, que tem exeçcido 
o câígo á'e ^ovtVrtadór dá dideese. 
- S.-^xlh-nomedu tSrnbém íónegos ca-

pitulares os reverendos; Manoel-Atítonio 
Ramajho e Tomaz Fernandes Pinto, ^pro-
fessores do Seminário de Coimbra. 

AoS agraciados os1 nossos cumpri-
mentos. ' "•' ' ' • 

(.Dislríóto criminar 
,oParece -.que, o jDistrito Crimij 

naf fica instalado .nas íl«penden-
çias.. da antiga, agencia dD Banco 
dê P̂ tngal.i 00 edifietó do Oo-
yeçnó Civil, m • i yv.. ... , ' !. 

v A «queima das fitas ? ^ 
Realisou-se, como'noticiámos, a tra-

dltiOnal féstaj ida queima das fltaè, -drga-
u|3Klda-pelos, .quartanistas ide Medwinaie 
dj^iOireiÇo. Este ano r pela priinejra-yez^ 
ÍÚritàram-se ' ás, duas, faculdÂd^s,,, nurnã 
manifestação adimYavèf de solidartttladé 
académica. - - o b o u v j .;.>•>. on; 
K Q, holocausto realiiOijr.se, como setn-< 

janelds. d e ' pred 
paetteujprífe."'! nta t-'i».q .££•».= 
«b y1®! -JWWSiftt dfipoisi díi.-tw>W (inarca,da, 
çbieg§y,4n) 40 Fçira oa.quiçitan 
nlstasdçMédfcina'e de Direito'que vir 
nfeWéóftHlarfitTííar dâ feSta. 
Í i :R»oce<ieU-̂e: dSpois á queMb dás fr 

tafj p.çlo^ -c<iií)i/-o^..das^digefacuJda5U;$j 
...OS ptudaî ê jvjeragi.eĵ -líV̂ fíO jJOyr-i 

tíjó pélàs.ruás aa baixa, por onde sfi 
aglothefaVrf muitíí gtííte. J-1 L" 
; Os gaiteiros gOstíafam dá pinga cá-da 
terra, .pn̂o «ttjnps .jlçraín proyas disso; 
0,m dps que(̂ ocayá.m;2abuvijbafdî erMS 
Vèjríis' caiu com '.0 instrumento, senSo 
f̂iítííiò̂ tevárrtS-fôya!áttíbt>sí-* ,'P" 1 ! 

Çte qQaiitaftSfla9íde Medicina dingi-
i-̂ rspipar̂ Ppp.íicpva,. oude.jatuaraui.lia 
bopjfei. YfXÊflda do, SÍ, Jçiaqijgn CarAíalhp, 
' Os áúarfanistás de Direito* bariqué-

acreSifacío vas-^ téâram-se no 

interessante ue e onra a 

i â? 

. 0 r t A s s u c a r f a l s i f i c a d o ^ p » 
. Numa visita sanitaria que o'srslíp> 

Fffeitssceòítá" IczWeSfòbèftíãmeT̂ tí̂ . 
sr. Américo-Bgrnardes, na rua ĉ l 
mJièà, I f l f i^rkeifeida uma porçãíi de 
assucar que se verificou ser falsifie&cfc). 
r í^K^WSyW^ft^Wr iiív̂ lo 
p*afa o p~oder J -•-* 

:,d i.-i K" —KJ U: •• , , V 
S e r v i ç o de p o l í c i a ) - | í 

A j a pátria desta ç idwe 
o tenente gr. Adelino da Costa Regoí'i |-

ifòrmrfâb• (Se actoà ** - ' 

4gcsejigs_escadaS-iÍD Hospital d^-Uni-
Yç^idj^e, tiveram uma«c^na de pugilato, 
que deve tér resóívido á qyestão. 

"RetóHàrám"'dó'!'<fáèb fefinietlipos sénT 
gravidade/ .Mi ••Uí'. s . ; 

..,'.:(•—>:» —in -|í ' 1.ví 
i -ftelaçâ» d? Coimbrã : 

Tòmarram po^se, do' M g o de 
escrivão da Relação de Cqimbra, 
6'sr/ èB^ÂHiàldft da Fóhséfca Cor^ 
ré% PiHhd' Fbrté,;! de àminUeh-
s!e de' í ? ; lasse, 'chefe":de secção, 
dà presidenta dq mesmo.lribp 
nál̂ d̂ r̂ Antóhk) ' Augusto de 
Miranda,- é de rpvedòf o sr. dr. 
EduáMo'táedtrirò's:,Arttuties: 

Via»çãouel6ÍòtiÍ6a r 
O rendimento efa Viação ejeciríça'ho 

mês flndo fov de ô:053$43, mais escudos 
lr.538$4l dobqae em igual período do 
ano anterior. : ,-,-j 

n r r í b i i r 
Ctisàltim r * í t e n ^ ó ^ a ^ a u t o -

ridadé ? militar para 'o. abus»''.co-
metido pw :a!gúns sotdados de 
irem banhar-se em cempletoesta-
do. de ;rtudez, Crio rioi Mondego/ 
proximo á ponte de ferro; sefti 
respeito: algum por as inúmeras, 
pessoas i.que proxkno daqaele lo-
Cfti transitam. ;;< ; s í 
; Tal facto tem dsdo logar i 

jû oî jprtóê of,̂ -! s; -;-r .jú! 

•coirtttidos 
tes (t^pc^icta de L i s b o ^ h u i ^ 

éffipo"Sê'éncontrávam ètn Coimbra,-
denou cju.e .vales .çecolhi£sen» ao j-esflè» 
ctivo corjrofVtf&e^siicSlêft rro dítóiftM: 

Os referídosjgMiites tinham cflníeticjó 
ííuma%ertt tfe áètftsftes nà noite de saba-
*do'^ar4 dijniiii^/, Q j f l i e causoi^ustifi^ 
cada indignado. O desvairo .foi ^l ^tie 

.^«uscâítttè-tiiníidos! J 
—Por..ter responsabilidades, «asfas-see-
nas tão degradantes foi.expi^so o guarda 
n.° 116 e ordenada ufria siniMcanCia áos 
in.0' 23, 6frr74: ——-

* - n e v l . A 
Da Inspecção de.Policia dCilmrasti-

gação- Criminal pedeiRí-nqs a.pubiiGação 
do seguinte: .. 

«NoniA. e categorias do pessoal copi 
que é còtBpbSti?á* Ins^éíçSd' de' Póíitía 
de Inwtsfigação Criminal: António • Si-
mões Júnior, chefe; Augusto CoSfcvAdrià-

; no -da- -Silva; 
quirfi 

i eo,JoSé 
: Aptunes, Manuel Pereira'Juniór í Jòáé de 

.̂Imçida, agentes; Sebastião joíge, auxi-
liar. ' ,.-.'.. ' 
--- (- • - • - tm ' " i ' 

Alcl^QraJnentos no bairro 

„ .. Meridional — — 

Éncontra-se hà dias nesta çida.-
de ao serviço da de 
seguro^'^a 'meriâiomlf o s^ji con-
sideràdò' inspèclisí Artàr Ca-
jpral Borges. T - n ,-•/ 
"".•^E'.deíegado, 4 a , m e A m a 

pâníiiá ,em Cpjmbra .0 nosso atpi-

fò.sr , Mánuel Quintans de t i má 

raga',. mcí3vU ŝ oá&kfefe 
,Na respectiva secção .pujáliça-

mos ó anuncio para..9 qu^U-cha-
triámos. a atenção dos nqssos 1-çi, 
res. v ; , 

M o r t a s n u m p o ç o ;,J(; 
Realis'ou-se no sabado o funeral da-

quelas duas. pobres,inulUeres que mor-
reram ihim poço,'" na Cruz dos Morou-

X que já'nos reféfrlmos, Peftenciahi 
á ísníilia do nosso amigo e cpnsideràdo 
coijierçiantè desta cidade, ̂ . ÁntignijO da 
Silva'Bastos. "" .."..' ,," "". 
' No cemitério'de'̂ antá Ciara1, òrtcíé 
forain sepuit̂das asJ-vitimas, féz um iin-
prespfonante discurso o sr. dr. Gaspar.dà 
Matos. O funeral foi f̂ traordinarianjientq 
concorrido. ' • ' ' ' 1 z; i> t r. . .- • '•• • •' 

^ --
O bit « a r i o f»9nst:-ri 

ijli^lllE iJ 
Faleceu, nesta cidade, o sr. MárioHe^ 

ka Wríft*. filhQ-dQ^r.iniajpríJí.eiríá.- Ma-
W-Jkejria^p^rá qjiem. a vida cpjneçou a, 
desabrochar'aamífaveiniei^te, era p ^ d o 
dlíiti caracter sâó'é dum coração bòirdo-
SOJjPiequEUtoií o liceu desta t idâde onde 
c«Hjguiy.ou rijais^ap das: simpatias pe-

estremecian:, só nos resta lançar, sobíê 
^ ^ ^ . s ^ ç o í ^ g o , as nossas fores sau-
dade num.uUnno a^eii? sincero,.. ^ „ u r 

\'Ã fahiilivá dò inditoso Mãrio tejrla én-
o Hossb Caríã^de Writifnêntós:' 

i >S.' —i^aléceu rar sf." D. ôfartó do Cátmo 
Espirito Santo Jorge, es.pOs^id,o.sr, Sasvr 
ÍQS Jorge, proprietauo do,Hotel da "Beira. 

''— Também se 'finou a sr.* 0 - ' Rosa 
Fei iTaiKlésdè Qtrvalho, espdsa dti-sfvÁii-
KmíO Alari2.die.Carvalho, proprietário Ho 
HoteJiNftVÇíij e irmã. do sr,dr. lilisi«:pgi-i 
n^ndes Ruas, ^dyogadp em Spuçe.... . 

—'Epi''S. João do Caijipo faleceu d -LLs •• fi'J-_il-'. 1 i .0 -13 -ííâ Íí J.v.á li. í^iíÀ/ sf» J b s é d e Seiça, ali muitó' ííonáídtíadòí 
Era irtttào- do -nossorámi^o sr. Jeaquirfr 
GomeSfpdiçai.. ;.;•/ -.j ,. i; •.. ,-•»-•,.O 
. , As fainihas enLutadas as nossas, con-
doféneias: ' ' ^ ' ' ^ ' 

.) f. 
FIW1 

/osé Simões e familia, .hnensa-
mente reconhecidos- para com to-
das, as ̂  pescas, que. durante a 
doença .de sua. querida & nuac» 
empecida, filha Isaura Simões^ se 
intercssçrain,pelasisuas melhoras, 
e bem assim ás que aí^stífam áa 
hQ̂ n̂ enSj-funebíjes;da/fa(eeida. 

, manifestada todas o seu mais-vivo 

j • ^Aprovejto <a ocasião paraagea-
dfiQer ao distinoto dinica.ex.m5 sr. 
dr., Bissaia Barrete^ o carinho e 
cuidado que-' teve .para com ua 
dpente,, empregando os mai&.Qlí. 
tos .ijeçurSjQSbda sciencia, a que 
infelizmente o destino fatal da nan 
tureza se;ppoz. 

Coimbra, 26 de Maio de 1,918. 

---Vai ser feita a.planta do bairro baixo. 
Supomos §er o tenente corottel de enge-
nharia, sr. Dias Urbano, yice-ffresidente 
da Camara, o encarregado deste serviço' 
importante. Convettí n6o andar aia cons-

1 truir;:prédio»- que depois, venham aíser 
PÇ! ' 

Cám?rffros'de FettO qtie'lhe1 seja 
o-prõjeto da nova estação e dó' 
meiH.o ,da? linhas d® ramal para. evitar 
que. hão venham pr-ejudiçar 06 anniamen 
tòs. ' 1 

fí €azeta de6oimbi»ú 
-:--líF 'MC UB Ŝ lOIl .er.: ontra-se m o,» 

Largo, do S. João n'° 6 e líargo 
4* Feira nu0? 10 a 13, ^ 

No dia-24 do próximo mez 
de Junho, peias 12 hòras tem prin-
cipio o leilão âe tòtíòs-os pérfho 
res em! atrazo de juros. 

Os srs. mutuários, sâo por 
este meio-prevenidos que teem de 
p ô r os seus jureis em dia, até 10 
do referido mez. 

; fT:'; Çoimbra 10. de Maio de: 1918. 
João Augusto S. Favas: s 

itóteia iteiíinío Monio 

1 9 0 . , 0 0 a | 0 D , E S C , . 

JOÃO CORREIA DE ALMEIDA 
Praça 8 de Maio, 45. Coimbra 

T e m aberto em sociedade de 
«550;.para. cima. p^bilhçte n.° 1 4 0 

o sorteio dè S de Jwnhó.3 
JPalpita-lhe desta> vez a sorte 

gmuae i ' ^"ií 

ytilcos. revendedores dò saí, nçste distrito* pró^ 
diizido p e l t í PREZ/^ D O SHL LIIMITB V>J\:9 d < t 

/^Velrò, Graiídcs des tontos pa ra g r á n d e s € 0 m p r a S é 

P a r a ç o m p i ^ á s u p e r i o r a 1 4 v a g o n s , Ç«*eço ^pRe<çfal(. 

.,Social»:AiMUiima:dft Jíespóniabiidade Limpada 

Capital 
i > ..,'.!: 
S E D E . 

Rua DE DBBiBHJrl,- l°i<Bccte) 
--«fe i a i > o a 

(ifmljíkgraía a» ;MERtDiQtíAL' 
, tulUti.AUe '$727 C. . ,, . , 

132 liUlll i)Ut 

D E L E G A Ç Ã O 

fiij ' í,.c:r.n; !',.; • ;':;». r 

W m ê ^ 0 ; : 

E F E C T U A S E G U R O S C O N T R A O S R I S C O S : OfJÇ J . 1 ~l I l< • • i )|.| i .. .,;V„ | , I. I , •. 

"TOaritimos, |uerra^íterr<^íreS) ag-rt-
1 , 1 coia$j postal, furto ou roubo, vi-

D e l e g a ç ã o r e m C Ò i m b r â ; ; ; , , 
" ' R o a 

MM auintfíBS k Lima Stm 
^ m í l m m i m m à m m 

i- j go ":>up Jn;-j ,!){•:»!.•• 000! ,u< 

• ' • ' A N U N Ç I O , I ! i 

Nãternldádé déíoíffllfB; 

Pelá Direcção da.Mafér.ni-t 
dade de-Goionbía vai ser dado 
dé arrematação o fofftecmiénto 
dos genérbs necessários 'fjàfa 
a, :álimçntiàĈ , dãs èríanças' .e 

ti.dade, ;êqb,e0ft-assim© foítten 
cimento-do: leite e das»fartfiha§ 
ék 

jeirjio 
a --. j Osioi 

Ós pfinctpaís -aHtgos sõ^e 
que versãrá a afrehfátaçã(i>:'sãóí 

>mfkinbia '0 V; 
Capital: ilm mlífião e qulnlisnios mil escudos. 

S e g u r o s márit í i í iòs , t erres té^gré - í f e s , tumul--
• - ) S i :- •• ^ r j l i , ' 11 .-:• 'ii; 

0 t q ^ p f i s t a i s , agricoíaà,' ^Qubft e a u t o m o y e i s . I 

Correspondentes emiCoiímbMi *'' '' Jh\ . 

í> -• •'• / ; ( C b s a H a v a n e z a ) 
simmmmmi****'****"** 

, nfj< ok rii. L 

Antonio 
5 0 - o B u a . c i o i C o r v ó 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de ôrèditò: fnoê± 
!.• 1 li1 ' r'r.j ' i f n "• 1—'. riu I .""] 

tefi>iijaca;hau,,. cafét,em̂ grã0r> 
carnes de vaca, 'de-carnefrô fc 
fe pòreo, chá, féijão frádê"e 

. lei!e, ;raacarr|Q,j.man; 
tR âe t r l g 4 Í , i 
As iCOívdiçõeÈ dos fo$ned« 

menfos - estão-̂  patentes fî Sê  
betaria da Matèrrffdàdè èrtV 
tòdóã 'os díáS uteisVcJaS ÍC;:^ 
17 horas,re §;#rreíriataçãQ̂ erá 
logasqna j mesma Secretarta is» 
14- horas 'd<>-dia ló^o proixi--
t-rtô1 ifiês cfè Jtrnho-- 1 vt 

. Maternidade, de .Coim r̂aj 
eh>..f§ de Maí̂ .âe 1918. • 0; • 

ff ,íi-. ujrii-iiid-hi 

r M % R A 60 

das e jiotas estrangeiras, cheques e letras. sobre o estmnjeiro. 

í í E S Ê i W X Ô S Í E 

. Depositos á ordem g ia praso t 

Compltíamenie 
mà>\. r* ànb:->iituida peio 

,fedidos ç' esclarecimcntôs aos dçpo-.S 
sitarios PINTO & IRAAO; Rgaeda .> 

n o v o p r o d u t o 
'.e mais barato 

-ía. 

Sulfato d é c o b r e 
Ventíe çrn boas condições ; 

João Mm da Silva Unta 

# t Á S A , . ' 'lia para a lugar . ;̂ iná, 
^ com dois andares, e aguàs-
fjurtadas, toda. nova, com muito 
boas divisões, bastante ar e Til?r 
ao cimo. da Rua dá Moeda, quase 
pegado ao Largo 8 de Àí̂ io í .pq-, 

JPULIO MARIA FERREIRA, 
de S. João do Campo, tem 

para Vender 30'"3 de c a l branca, a 
qual já se encontra granulada (em 
patte),-sendo esta de muito boa 
qualidade, è vende se ao pfeço de 
""',5 {15 réis o quilo). 

CAIXEIRO; Oferece-' 
se com basfítnt.e, pratica de 

tnerCfcariá, por grosso e a retalho. 
pi boás informações e fiadqr. , 

Rua Dr. Pedro Monteiro, 64, 
se diz. , 

sOTOãr y.enqfi-se. uip. ;cui» 
tî gneto. Para tratar com. 
" ões, rua da í̂ ofia. Coim-

yiutn,) 

Kditos' ̂ de trtnter día^ 

''• , pdbíiç^çàq,, 
Relo juizo das execuções-

fisçais do concelho de"GÒ)trT-
bík/^tòffètó éditos 
dî s, qitjan̂ r.â ociedade pó-
i ^ t c i á l , , A n t h r < B f r . ^ e l s ç ^ 
GÀ, c - J j f i u t t d a í f c i i e - . C E t ó i à n i a a 
NofUega;! <p(?pfisentadal " 
Cari m & ó s < Brtraiè,"âqMtS 

ZQ de dez.diflsoifngdiatos ̂ QSi 
trinta a eoivfcat da ;segunda<é 
ultima publicação deste^lítttín-í 
cio, saftsfazér ffã íê^iíWírta da 
Fâ nda!;.Put)ffck!j(ieste 
IliQ a .quantja 4e 97$81, ^lem. 
dosr |uros i de. mora^ Kelos 4o-

processo- e custar pKWanietítè' 
de contribuição de 'decffrtil tfé1-

pena de seguir à e^eciiçãQ seu* 
termos. tuM i * - • :u..i-A 

Coimbra, 27 de-Maio-dé1 

1 9 1 8 / - l t !" ! 

>'•'•;• Tí escrivSo, • ' 
Antonio Coutinho dè Moiiffi 

juei a e x a c t i d ã ç . . f 
; . , . s l O. Juiz, , . J, (; 

Joaquim J. d\Qliveita; i r q 
.ngífii irtfc? - t í - ;/, rig 

iREDIOS S TERRENOS, 
Vénde-sei um grupti' de 

prédios na Estrada ida Berra, .áSi 
Alpenduradas,' com;bons quintais^ 
magnifica construção e explewii-
do acabamento, e um grande"íer-
reno para construção com uma 
area aproximada a 3 500 metro* 
quadrados e quarenta metros dé 
frente. >•<••<* •• 
• Pará tratar Estrada da íWira, 
A. • «O UO sb ?8i 

GAZETA DE COIMBRA, de ? 4 de Junbo d« 1918 . 
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Publica-se á.s terças, quintas e sabados 

Coimbra progride 
A nossa Coimbra entrou nova-

mente num período de progresso 
e desenvolvimento que muito nos 
apraz registar. 

Criada a Relação, que vinha 
ha muito sendo o sonho doirado 
da nossa terra, tantas vezes iludi-
da com promessas que se não teem 
cumprido, já se anuncia para breve 
a instalação da Tutoria da Infan-
cia, que ha três anos não tem pas-
sado da folha oficial. O governo 
concedeu 10:000 escudos para con-
tinuação das importantes obras do 
edifício da Faculdade de Letras; o 
sr. secretario de estado da instru-
ção mostra-se empenhado em se 
fazer o novo edifício para o Liceu; 
vai ser publicado o decreto que 
autorisa a Camara de Coimbra ás 
expropriações por utilidade pu-
blica, como foi concedido á Ca-
mara do Porto; foi aprovada a pro-
posta da comissão administrativa 
da Junta Geral para o emprestimo 
de 150 contos para o Palacio da 
Justiça, onde está a Cadeia de San-
ta Cruz; Coimbra é já um grande 
centro militar, devendo ficar aqui 
um corpo da guarnição da cidade, 
como em Lisboa e Porto; ficará 
também aqui um centro de servi-
ços policiais com superintendên-
cia noutros distritos; vai ser cons-
truído o edifício para a Escola Bro-
tero; pensa-se em crear um Insti-
tuto técnico junto da Universida-
de; vai ser substituída a estação 
do caminho de ferro por outra 
muito mais ampla e vistosa ten-
do a frontaria para o Largo das 
Ameias; desaparecerão os arma-
zéns de mercadorias que tão mau 
aspecto dão àquele local; vão ser 
construídos novos e grandes pré-
dios: no Largo Miguel Bombar-
da, para cafés e clubs; na Rua Fer-
reira Borges, para a Agencia do 
Banco Ultramarino; junto ao Ho-
tel Avenida, para a Agencia da com-
panhia de seguros A Nacional; 
montam-se por aí grandes estabe-
lecimentos comerciais e industriais, 
anunciando-se novas fabricas nas 
insuas por onde passa a linha do 
ramal; criou se o distrito criminal; 
trata-se da criação do Instituto an-
ti-rabico; pensa-se em fundar aqui 
um banco; reformam-se e moder-
nisam-se os estabelecimentos co-
merciais; muitas famílias de fora 
veem para Coimbra fixar residên-
cia; aumenta o numero de habita-
ções, que rapidamente encontram 
moradores; os estabelecimentos 
universitários alcançam tão impor-
tantes melhoramentos que se tor-
nam verdadeiramente notáveis; os 
hospitais da Universidade são pre-
feridos por muitos doentes de fó-
ra pelas magnificas instalações dos 
seus quartos particulares e pelos 
merecidos créditos dos seus clíni-
cos; está prometido um liceu fe-
minino; o Museu de Arte Sacra 
não tardará a ter magnifica insta-
lação na antiga igreja de S. João 
d 'Almedina;hajáhoteisem Coim-
bra que podem receber os hospe-
des mais exigentes; conta-se com 
dotações para a nova estrada para 
o alto de Santa Clara e para a de 
Vale de Canas á estrada de Pena-
cova; o movimento sempre cres-
cente dos serviços bancarios, dos 
correios e telegrafos, dos electri-
cos, etc., provam bem o aumento 
da população. 

Brevemente daremos noticia 
desenvolvida da organisação de 
uma companhia com o capital de 
10:000 contos para obter inergia 
electrica que enriquecerá conside-
ravelmente esta região. 

Muito do que aí fica mencio-
nado não passa por enquanto de 
projecto, mas são já pretensões 
exigidas por imperiosas necessi-
dades de Coimbra. 

No meio de tantos motivos do 
nosso contentamento pelos pro-
gressos da nossa terra, temos de 
acentuar a falta de casas de habi-
tação e para estabelecimentos co-
merciais, Sabemos que duas im-

portantes casas de Lisboa não po-
dem vir aqui estabelecer sucursais 
por falta de lojas. 

Cada vez se reconhece mais a 
necassidade de abrir no bairro 
baixo uma nova rua para onde o 
comercio se possa estender. Essa 
rua tem de partir do Largo Mi-
guel Bombarda e seguir até ao 
Arnado. abrindo se outra rua que 
parta da Praça 8 de Maio oh dou-
tro ponto proximo até ao rio. 

E' uma necessidade urgente es-
ta grande obra? 

Certamente que é. 
Quando se poderá fazer? 
E' uma questão de tempo, mas 

tem de realisar-se porque assim o 
exige cada vez mais o notável pro-
gresso de Coimbra, á qual está 
destinado um grande futuro. 

Cruz Branca 
Sob a presidencia da sr.a Con-

dessa do Ameal, secretariada pela 
sr.a D. Branca de Noronha, reu-
niu-se na passada quinta feira, com 
a assistência de muitas sócias, a 
Socidade da Cruz Branca. 

Tomou-se conhecimento de que 
a distribuição de subsídios atin-
giu, no mês de Maio, 198$60. 

Receberam se 30r>00 do bene-
merito socio sr. Carlos d'01iveira 
Gonçalves. 

Foi resolvido enviar mais 100 
escudos para os prisioneiros de 
guerra. 

Aprovaram-se os seguintes sub-
sídios: a Maria Lopes Mana, l.->50 
mensais e 1$50 extraordinaria-
mente; a Antónia Mira, 1$00 men-
sais; a Leopoldina de Jesus, 2$50 
extraordinariamente; a Antonio, 
soldado de artilharia 2, que re-
gressou doente de França, 3$00 
mensais. 

Seguidamente, foi resolvido 
efectuar, no proximo sabado 8, a 
festa da flor, ficando para esse 
efeito a cidade dividida em 12 
zonas, com as mesmas côres do 
ano passado. 

Todas as senhoras presentes 
se mostraram otimistas sobre o 
resultado da festa da flor, lem-
brando a caridade e a gentileza 
manifestadas, em 1917, por toda a 
população de Coimbra sem dis-
tinção de classes ou de fortunas. 

Paulo de Brito Aranha 
Passa ámanhã o aniversario do 

nosso bom amigo sr. Paulo de 
Brito Aranha, distinto aluno do 
Colégio Militar, filho do nosso 
saudoso amigo sr. Brito Aranha e 
da sr.a D. Maria Amalia de Brito 
Aranha. 

Muito novo ainda, o laureado 
académico tem sabido honrar a 
memoria de seu pai alcançando 
pretnios e distinções devidos não 
só á sua inteligência, mas também 
á sua aplicação ao estudo e ex-
celente comportamento. 

Muito cordealmente o felicita-
mos pelo seu aniversario, bem co-
mo a sua estremosa e boa mãe. 

1 antiga egreja ou ermida do Corpo 
de Deus, em 

Felizes gentes! 
Lemos numa correspondência 

de Viana do Castelo que se ven-
dem ali, nas esquadras de policia, 
azeite, açúcar e batatas e que o 
pão de milho custa ali 9 centavos 
o kilo. 

Até dá vontade deir para Viana 
do Castelo. 

BROXE PERDIDO 
Perdeu se no dia 29 do mez 

findo, desde a paragem do elé-
ctrico na Avenida Sá da Bandeira 
até á Estacão Nova e desta até á 
Universidade, um broxe antigo 
de pingentes e é de grande valor 
estimativo. 

Pede se á pessoa que o achou 
o favor de avisar nesta redacção 
onde será muito bem gratifi-
cado. 

(NOTAS VARIAS) 

A rua Nova ou rua do Prínci-
pe d'esta cidade, fazia parte, em 
antigos tempos, do bairro da ju-
diaria, habitado unicamente por 
judeus. Segundo se lê no livro 
manuscrito Raio da Luz Catholi-
ca, do sr. dr. Luiz de Sousa Reis, 
esta rua passou a denominar se 
do Corpo de Deus, depois que D. 
Vasco Fernandes de Toledo, bispo 
de Coimbra, alli fundou em 1361 
a ermida do Corpo de DeusK, co-
mo desaggravo do furto d'umas 
partículas sagradas, praticado na 
velha Sé de Coimbra por instiga-
ção de um judeu chamado Jose-
pho, morador na rua do Príncipe, 
o qual as espalhou ou enterrou 
n u m a montureira existente na mes-
ma rua. 

A data porém, de 1361, quer 
se trate do desacato, quer da fun-
dação da egreja ou ermida do Cor-
po de Deus, pode offerecer duvi-
das, desde que a estes factos se 
ligue o nome do bispo D. Vasco 
de Toledo, pois que este prelado 
só começou a governar o bispa-
do de Coimbra em 1364. O au-
ctor dum manuscrito que pos-
suía o sr. conego Joaquim Alves 
Pereira, e do qual este professor 
fez uma pequena transcripção no 
seu Resumo historico da Santa Ca-
sa da Misericórdia de Coimbra, 
publicado em 1842, talvez para se 
livrar do embaraço, diz que o fa-
cto havia succedido em mil tre-
zentos e sessenta e tantos! 

Além do manuscripto Raio da 
Luz Catholica, em muitas publi-
cações impressas antes e depois 
de ser escripto o livro do sr. dr. 
Luiz de Sousa Reis, se narram es-
tes factos, porém com uma tal di-
versidade de datas, que se con-
trahizem entre si, não podendo 
algumas merecer inteiro credito e 
confiança. 

O Antiquário Conimbricense, 
dirigido pelo illustrado escriptor 
e archeologo, sr. padre Manuel 
da Cruz Pereira Coutinho, refere-
se ao desacato que se diz succedi-
do no anno de 1361, e publica c 
extracto d'uma carta do bispo D. 
Vasco de Toledo, allusiva a esse 
facto, e á procissão que este pre-
lado e o seu cabido acompanha-
ram ao lugar onde as partículas 
sagradas haviam sido enterradas 
pelo judeu, as quaes o mesmo 
bispo recolheu e conduziu para a 
Sé, erigindo se então uma ermida 
n'esse local; 

Os srs. dr. José Alves de Ma-
riz, em um artigo publicado no 
Guia do viajante em Coimbra, (1 ,a 

edição, 1867), e dr. Luís de Sou-
sa Reis no seu manuscrito, dizem 
que o sacrilégio fôra praticado 
pelos annos de 1361; 

Jorge Cardoso, no seu Agio-
logio Lusitano, publicado em 1666, 
refere que o desacato succedeu 
em 1362, e que a egreja do Cor 
po de Deus fôra erigida, gover-
nando o bispado de Coimbra D. 
Vasco de Toledo, e reinando em 
Portugal D. João /(??); 

O sr. dr. Antonio Luiz de Sou-
sa Henriques Secco, no 1.° Vol. 
das Memorias do tempo passado e 
presente, seguindo a indicação de 
Manoel Alvares Pegas, no seu Tra-
tado historico e jurídico, (Madrid 
1678 e Lisboa 1710), diz que o 
judeu fôra enforcado em 1362; o 
que pode perfeitamente admitir-
se, se o sacrilégio foi commettido 
em 1361 ou principios de 1362; 

No Conimbricense n.° 2027 de 
1866, lê-se que o desacato fôra 
praticado no tempo do bispo D. 
Vasco de Toledo; 

O sr. Borges de Figueiredo, 
no seu livro Coimbra Antiga e 
Moderna, (Lisboa 1886), diz que 
o desacato succedera pelos annos 
de 1364. Poderia acceitar-se esta 

! Este templo é designado indistin-
tamente em antigos documentos pelos 
nomes de egreja ou ermida do Corpo de 
Deus, 

data pelo facto de já estar gover-
nando a diocese D. Vasco de To-
ledo, mas oppõe-se a isso uma 
forte razão: é ser o anno de 1362, 
com toda a probabilidade, aquelle 
em que foi enforcado o judeu 
que praticou o desacato ou sacri-
légio. 

Mas não ficam por aqui as di-
vergências encontradas nas diffe-
rentes narrativas. 

0 sr. dr. Luiz de Sousa Reis, 
diz, como referimos, que a egreja 
ou ermida do Corpo de Deus, fôra 
fundada pelo bispo de Coimbra 
D. Vasco de Toledo em 13611; — 
alguns escriptores seguem a opi-
nião de que fôra Anna Affonso, 
viuva de Gonçalo Gonçalves e Ni-
colau Rodrigues, quem mandara 
edificar a ermida do Corpo de 
Deus, declarando nas suas dispo-
sições testamentarias, feitas em 20 
de Fevereiro de 1367, que dese 
java ser sepultada á porta daquel-
le templo, devendo a respectiva 
lapide ter a seguinte inscripção: 
Aqui jaz Anna Affonso, que aca-
bou esta egreja com os seus bens 
por sua alma e d'aquelles que 
os deixaram-] — outros escripto-
res interpretando diversamente os 
dizeres d'esta inscripção, julgam 
que Anna Affonso não fundara 
a egreja ou ermida do Corpo de 
Deus, mas simplesmente a aca-
bara ou concluirá;—Jorge Car-
doso no seu Agiologio Lusitano 
publicado em 1666, diz que a egre-
ja do Corpo de Deus foi erigida, 
depois de verificado e castigado o 
cúmplice do sacrilégio, por Anna 
Affonso, com licença de D. João 
Tenorio, sucessor de D. Vasco na 
prelasia. Devemos porém obser-
var que D. Pedro Tenorio gover-
nou o bispado de Coimbra de 
1371 a 1376, segundo o catalogo 
do beneficiado Francisco Léitão 
Ferreira, e desde 1371 a 1378, con 
forme o catalogo do dr. Miguel 
Ribeiro de Almeida e Vasconcel-
los; —no manuscrito que possuía 
o sr. conego Joaquim Alves Pe-
neira e do qual transcreveu alguns 
períodos no seu Resumo historico 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra, diz-se: Anna Affonso em 
desagravo fundou a capella da Se-
nhora da Victoria, no sitio onde 
succedeu este caso, dizendo outros 
que o mesmo bispo D. Vasco fôra 
o fundador; —ria memoria publi-
cada no Conimbricense por Joa-
quim Martins de Carvalho, e inti-
tulada Os hospitais de Coimbra, 
lê-se que o papa Bonifacio 8.° (?) 
no breve que dirigira a Gonçalo 
Gonçalves, um dos maridos de 
Anna Affonso, corroborou com 
auctoridade apostolica a fundação 
da capella e hospital3. 

De tão desencontradas afirma-
ções conclue-se o seguinte: 

1.° que a egreja ou ermida do 
Corpo de Deus, se foi fundada pe-
lo bispo D. Vasco de Toledo, não 
o podia ter sido em qualquer dos 
annos de 1361 ou 1362. Este pre-
lado só principiou a governar o 
bispado em 1364, sendo bispo de 
Coimbra desde 1358 a 1364, D. 
Pedro Gomes Barroso; 

2.° que a viuva Anna Affonso, 
não foi provavelmente quem deu 

1 Não parece que, como bispo de 
Coimbra podesse principiar a edificação 
da ermida em 1361. D. Vasco só gover-
nou o bispado desde 1364 a 1365, segun-
do o catalogo dos bispos de Coimbra, 
elaborado pelo beneficiado Francisco Lei-
tão Ferreira em 1724, ou desde 1364 a 
1371, segundo o catalogo dos mesmos 
bispos publicado pelo dr. Miguel Ribei-
ro d'Almeida e Vasconcelios, impresso 
talvez em 1855. Em ambos os catalogos 
se vê que D. Vasco de Toledo só prin-
cipiou a governar o bispado em 1364. 

- Artigo do sr. dr. Jose Alves de Ma-
riz, publicado no Guia historico do via-
jante em Coimbra, do sr. dr. Augusto Men-
des Simões de Castro, 1." edição, 1867. 

3 Esta referencia ou copia do breve 
de Bonifacio 8.°, (aliás Bomfacio 9.°), 
encontrou-a Joaquim Martins de Carva-
lho entre outros documentos, no carto-
rio do cabido de Coimbra, ou TIO archi-
vo dos Hospitais da Universidade, quan-
do detidamente consultou estes archivos, 
para poder escrever a sua interessante 
memoria relativa aos hospitais de Coim-
bra, que depois publicou em alguns nú-
meros do Conimbricense de 1866 ç J&67. 

A REGIONALISTA COMPANHIA NACIONAL 
~ OE SECUROS — 

(Em organisação) 

S o c i e d a d e a n ó n i m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 

CflPITftL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
na Séde geral—EXTREMADURA—Rua Augusto, 124, 

3.°—Lisboa (provisorio) — l.a Séde regional— 
DOURO—Rua da Bandeira, 136, l. °—PORTO. 

Em C O I M B R A : 
na agencia da Companhia, CARVALHO & MENDES, 

LIMITADA, Rua Quebra Costas. 
E nas c a s a s : 

GUIMARÃES & CARVALHO, Papelaria EDUARDO 
CRESPO e Café MONTANHA. 
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principio á edificação da egreja ou 
ermida do Corpo de Deus; 

3.° que o mais verosímil é ter 
sido esta ermida accrescentada ou 
acabada pela viuva Anna Affonso 
em 1367, instituindo alli por essa 
epocha, uma capella e um hospi-
tal ou albergaria', com quatro ca-
mas perpetuamente, para agasalho 
dos pobres, aos quaes se daria 
candeia e agua, o que está em har-
monia com as disposições testa-
mentarias da referida viuva; 

4.° que estando concluída a er-
mida do Corpo de Deus em 1367, 
como se collige do testamento da 
viuva Anna Affonso, não podia o 
bispo D. Pedro Tenorio conceder-
lhe licença para edificar o referido 
templo em razão d'este prelado 
só haver principiado a governar o 
bispado em 1371; 

5.° que se a egreja ou ermida 
do Corpo de Deus tivesse sido 
erigida na epocha em que gover-
nava o bispado de Coimbra D. 
Vasco de Toledo e reinava em Por-
tugal D. João I(?) como se lê no 
Agiologio Lusitano de Jorge Car-
doso, tal asseveração só poderia 
admittir-se se a edificação se rea-
lisasse em 1364 ou posteriormen-
te, visto D. Vasco apenas ter go-
vernado o bispado de 1364 a 1365, 
segundo uns, ou de 1364 a 1371, 
segundo outros 3; sendo um ana-
chronismo manifesto, dizer Jorge 
Cardoso que durante o governo 
de D. Vasco Toledo, reinava em 
Portugal D. João /. Como é sa-
bido, o Mestre de Aviz só foi 
aclamado rei, em virtude da deci-
são das cortes celebradas nos pa-
ços das Alcaçovas em Coimbra, no 
anno de 1385; 

6.° que o breve corroborando 
com auctoridade apostolica a fun-
dação da capella e hospital insti-
tuído por Anna Affonso, é eviden-
temente de Bonifacio IX e não de 
Bonifacio VIII, visto que este pon-
tífice foi eleito em 24 de Dezem-
bro de 1294 e falleceu a 11 de 
Outubro de 1303; mas não podia 
ter sido enviado ao primeiro ma-
rido de Anna Affonso, pela sim-
ples razão d'esta já ser duas ve-
zes viuva em 1367, e porque ha-
vendo sido Bonifacio IX eleito em 
1389, não dirigia evidentemente o 
breve a Gonçalo Gonçalves, já ha 
muitos annos fallecido. y 

( Conclue.) 
F . A . M A R T I N S DF. C A R V A L H O 

1 Facto citado no índice Chronolo-
gico dos pergaminhos e foraes existen-
tes no archivo da Camara de Coimbra, 
por J. C. Ayres de Campos, Fascículo 
Único, 1875, pag. 62, e em varias outras 
publicações. 

2 Catalogos dos bispos de Coimbra 
do beneficiado Francisco Leitão Ferreira, 
e do dr. Miguel Ribeiro d'Almeida e Vas-
concelios, já citados. 

3 Idem. 

Ateneu Comercial 
Afim de solenisar a nova séde 

do Ateneu Comercial, na rua das 
Padeiras, n.° 65, a comissão re-
creativa da mesma colectividade 
realisa um brilhante baile no pro-
ximo sabado 

Agradecemos o convite. 

Cartas á Esfínse 
11 

Faguet 
Ha, por vezes, datas que nos 

impressionam, não é verdade? On-
tem, acidentalmente, saltou-me á 
vista num jornal estranjeiro de ha 
dois anos, sob uma larga tarja pre-
ta, este nome querido para o meu 
espirito— Emile Faguet. Puz-me 
logo a recordar a tradição elevada 
d'erudito e gentleman que fazia do 
autor do Culto da Incompetência o 
vulto mais simpático e mais bri-
lhante entre a galeria dos críticos 
franceses modernos. 

E' claro que não falo de Bru-
netière, já falecido e cujo poder 
d'analista profundo não se com-
para e não se discute; nem de 
Lemaitre, que 1915 arrebatou, e 
que, nos Contemporains se mos-
trou sempre parcial, dessa parcia-
lidade superior que produziu um 
livro forte Les Rois e que o tor-
nou o teatralizador de secretos 
conflitos d'alma —em Vage difici-
le, por exemplo. Não me refiro 
também ao delicioso Anatole Fran-
ce, cuja Vie Literaire é um magni-
fico cordão de anedotas, de para-
doxos, de conceitos estéticos, sem 
atingir porém nunca o pêso e o 
valor duma critica clara, precisa, 
nítida. 

Faguet é diferente de todos eles. 
Tem a lógica de Brunetière, a con-
vicção de Lemaitre, e o estilo doi-
rado e precioso do Anatole. Mas 
define, caracterisa, classifica. 

As suas frazes curtas —são tra-
ços fortes, vincados, expressivos 
— perfeitos. Sabe o que ele diz de 
Capus? Que ressuscita Beaumar-
chais e Marivaux. Impossível com-
preender e traduzir melhora scinta-
lação encantadora que teem, para 
nós, as comedias do autor conheci-
do de La Veine. E da fòrma como 
Bataille constroe o seu teatro admi-
ravel? Realmente — sentencia Fa-
guet— »as suas peças parecem so-
nhadas por um alemão da Renas-
censa e escritas por um francez 
do tempo de Musset». 

Mas a mais curiosa das suas 
impressões, rapidas e sugestivas, é 
a que nos dá sobre o aguarelisa-
dor magnifico do Lys Rouge e da 
Histoire Contemporaine — c'est un 
Voltaire nonchalant, quelque chose 
comme un philosophe do XVIIIim' 
sièele, avant Rousseau—Impossível 
encontrar melhor não é assim?.. . 

E' por isto que se tornou par-
ticularmente notável — e querido. 

Possue uma cultura solida, ex-
tensa, profunda —juntamente com 
o mais extravagante espirito dc 
blagueur que teve a França subtil, 
perfumada e impertinente de Ri-
varol, de Talieyrand e de Bea-
voir. 

A sua filosofia —adorna-se dc 
flores. Parece que no bronze po-
lido, macisso, pesado em que as 
suas afirmações são esculpidas — 
se pousou a leveza luminosa, co-
lorida e fútil duma grande borbo-
leta policroma e deambulante. 

E' uma especie de Tainç 
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de monoculo, e fato dernier-cri... 
Pobre Faguet! Foi ha dois anos 
a sua morte, no dia sete de Junho! 
Que falta ele fez á França, á Aca-
demia, á Literatura! E se eu hoje 
lhe falo especialmente nele, é por-
que também o Feminismo Fran-
cês o lamentou —com admiração 
e Saudade.. . 

Eu queria dar-lhe uma defini-
ção bela de Faguet. Mas como só 
êle define bem, finalisarei com as 
palavras que dedicou sentidamen-
te ao sublime Daudet — il avait une 
observation admirable et un char-
me délicieux!... 

Naturalmente—constato-o ago-
r a — a minha carta sobre a Nemè-
sis de Bourget fica para as ka-
lendas gregas . . . E a respeito do 
livro ultimo de Gaspar Baltar, 
que eu queria fazer-lhe conhecer? 

Emfim, dificil é arranjar espaço 
para t u d o . . . . 

É verdade! E a Flor? Vai 
também vender, nesse dia cheio 
de Sol? Se fôr, previna-me, des-
cubra o seu mistério e poderá 
constelar o meu casaco!. . .— Ivo. 

Coimbra, Junho-918. 
JOÃO AMEAL 

Concerto de piano e canto 
A greve ferro-viaria impediu 

M.elle Barahona Vieira de partir 
para Coimbra, onde deve realisar, 
juntamente com M.elle Beatriz Cor-
reia, um grandioso concerto, que 
no nosso numero anterior anun-
ciamos já aos nossos leitores. Cons-
tamos que, na hipótese de a gre-
ve se achar solucionada hoje, a 
tempo de M.elle Barahona Vieira 
poder chegar no rápido da tarde, 
se realisará amanhã, dia 7, o seu 
concerto, com M.elle Beatriz Cor-
reia, que na nossa sociedade tem 
despertado um enorme interesse. 

Para se avaliar do alto cunho 
artístico desta festa, está o progra-
ma, que os verdadeiros entende-
dores saberão apreciar como uma 
admiravel escolha, desde já reve-
ladora, do superior critério artísti-
co das duas ilustres artistas portu-
guesas, a quem a cidade de Coim-
bra terá ocasião de prestar as suas 
homenagens. 

Por serem julgados desafectos 
ao actual governo, foram expul-
sos da respectiva corporação, os 
policias cívicos n.os 77, 92 e 99 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
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Subsídios para uma bibllographia 
jornalística portuense. 
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O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com ^ue o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Union Espano'a (La) — Foi um periodi-
co semanal, illustrado, redigido 
em hespanhol, esub-intitulando-
se «orgão da colonia em Por-
tugal». Teve como director Fer-
nando Gonzalez, e como reda-
ctor-gerente José Cervaens y 
Rodrigues, hoje director de um 
collegio estabelecido no Cam-
po da Regeneração, tendo fixa-
do no Porto a sua residencia. 
Sahiu o primeiro numero a 22 
de Julho de 1894. Crêmos que 
não passou do 6.°, que se pu-
blicou em 2ó de Agosto seguin-
te. Era de formato pequeno, e 
i mprimia-se na Typographia Oc-
cidental, da rua da Fabrica, 80. 

Vampiro (0) — Foi um péqueno jor-
nal litterario e critico, cujo pri-
meiro numero appareceu, no 
Porto, em Fevereiro de 1873, 
redigido por um estudante, que 
a esse tempo contava 15 annos 
de idade, e que veio a ser o co-
nhecido e laureado publicista 
José Pereira de Sampaio (Bru-
no), já fallecido. Por causa de 
qualquer coisa publicada n ' 0 
Vampiro, foi o seu redactor cha-
mado a um processo de impren-
sa (Encyclopedia Portugueza, 
vol. 9.", pag. 707), do qual sa-
hiu absolvido . . . por ser de me-
nor idade. Foi, portanto, um pu-
blicista e luctador que podia 
chamar-se . . . de carreira. 

Vedeta da Uberdade (») — O primeiro 
numero d'este periodico politi-
co appareceu, no Porto, a 1 de 
Maio de 1835, havendo a sua 
publicação sido annunciada por 
um prospecto programma, dis-
tribuído a 18 de Abril do mes-
mo anno, sendo, portanto, ma-
nifesto equivoco a asseveração, 
feita por Teixeira de Vasconcel-
los, no seu livro O Sampaio da 
Revolução, de que A Vedeta da 
Liberdade se publicava no tem-
po do Cerco. Da Vedeta foi pro-
prietário e fundador José de 
Azevedo Gouvêa Mendanha, 
sendo redactor principal um 
frade, Antonio do Carmo Velho 
de Barbosa, abbade da fregue-
zia de Valbom. Como traductor 
dos jornaes extrangeiros entrou 
para a redacção da Vedeta, des-
de o seu primeiro numero, An-
tonio Rodrigues Sampaio, que 
assim fez, no Porto o seu apren-
dizado jornalístico, vindo mais 
tarde a occupar o primacial lo-
gar na instituição da imprensa, 
primeiro com o seu famoso Es-
pectro e, depois, com a não me-
nos famosa Revolução de Setem-
bro. Mezes depois da apparição 
d'A Vedeta da Liberdade, dei-
xando Fr. Antonio Velho de 
Barbosa o cargo de redactor 
principal, foi este assumido por 
Sampaio, que desde logo come-
çou affirmando se o vigoroso 
polemista, que mais tarde foi 
como tal reconhecido unanime-

mente. Occupou esse cargo até 
19 de Setembro de 183Ó, em 
que foi nomeado administrador 
geral do districto de Bragança. 
O jornal continuou, porém, a 
sahir até 17 de Agosto de 1840. 
Constava de 4 paginas, no for-
mato 31 X 21,5, a duas colum-
nas, largas, de composição, e 
imprimia-se na Imprensa de Cou-
tinho, primeiro na praça de San-
ta Thereza, 13 e 15, e depois na 
rua da Fabrica, 35, onde tam-
bém se estabelecera a redacção 
e a casa de venda e assignatura. 
A collecção d'este periodico é 
muito apreciada, não sendo vul-
gar no mercado, e pagando-se 
por bom preço alguma que, por 
acaso appareça. 

Vegetariano (D) — Appareceu, no Por-
to, em Novembro de 1909, o 
primeiro numero d'esta revista 
mensal, destinada á propaganda 
e defeza do regimen natural da 
alimentação, conhecido por ve-
getarismo. O seu lemma era Vi-
da e Saúde. Tinha como pro-
prietário e director Manuel Tei-
xeira Leal, e a redacção era na 
rua de S. Lazaro, 393, realisan 
do se a impressão na typogra-
phia de Francisco J. d'Almeida, 
na rua das Carmelitas, 104. Ca-
da numero constava de 16 pa-
ginas em 8.° pequeno, sendo 
deveras interessante a collabo-
ração. A contar do 2.° numero, 
que sahiu em Dezembro de 
1909, apresentou o titulo ou ca-
beçalho illustrado com uma vi-
nheta representando um trecho 
de campo, ao fundo do qual se 
via surgir o sol, circundado pe-
la legenda Vida e Saúde, que 
era, como fica dito, o lemma da 
publicação. Continuaapparecen-
do regularmente um numero em 
cada mez. D'esta revista nasceu 
a fundação da Sociedade Vege 
tariana de Portugal, com séde 
também no Porto. 

Velho Liberal d o Douro (0) — F o i um d o s 
mais interessantes periodicos 
que 110 Porto se teem publica 
do, constituindo a sua collecção 
alguns volumes preciosos para 
o estudo da historia do seu tem-
po. Appareceu em Setembro de 
1826 e continuou sahindo (com 
diversas interrupções) até Feve-
reiro de 1834, em que morreu 
o seu fundador e redactor úni-
co, um padre muito illustrado, 
que foi Ignacio José de Macedo. 
Uma grande parte dos números 
que constituem a collecção fo-
ram impressos em Lisboa, on-
de o redactor residiu por vezes. 
Apostolo ardente das doutrinas 
liberaes, foi esse periodico um 
demolidor audaz do privilegio, 
que n'aquelles tempos tinha, por 
assim dizer, foros de intangível 
instituição. Apparecia o periodi-
co, ordinariamente, duas vezes 
por semana, ás 2.as e 5.as feiras, 
em forma de pamphleto, de 
1 4 , 5 X 2 0 centímetros, trazen-
do na primeira pagina, logo 
abaixo do titulo, a citação de 
Sá de Miranda: «Fallai em tu-
do as verdades — a quem em 
tudo as deveis». A collecção 
propriamente só do Porto, ou 
dos números que foram no Por-
to impressos, consta de 120 pa-
ginas, na reimpressão que foi 

feita em Lisboa, em 1833. Os 
primeiros números foram im-
pressos na Imprensa de Gan-
dra & Filhos, no Porto; passan 
do depois o jornal a ser impres-
so em Lisboa, na rua dos Fan 
queiros, 129, B. 

Velocipedista (0) — Publicou se no 
Porto, durante mais de dois an-
nos, este quinzenário que se 
sub intitulava «orgão dos velo-
cipedistas em Poitugal». Appa-
receu o primeiro numero em 
Março de 1893, tendo como 
proprietários Lopes Guimarães 
(o chamado Lopes da Carteira) 
& Alvarim Pimenta. Entre os 
seus redactores, contou-se, du-
rante alguns mezes, o auctor 
d'estas linhas. Cada numero 
constava de 8 paginas, a duas 
columnas e a impressão era fei-
ta nas officinas da Empreza Lit 
tararia e Typographica, da rua 
de D. Pedro, 184. 

Verdade (A) — Este diário portuense 
publicou o seu primeiro nume-
ro a 17 de Setembro de 1855, 
proseguindo até Dezembro de 
1857, em que suspendeu. De-
fendia a politica setembrista, e 
não a republicana, como erra-
damente diz Silva Pereira, no 
seu livro acerca do jornalismo 
portuguez. O editor era A. B. 
Antunes, e a redacção era no 
largo do Laranjal, 4, onde mais 
tarde esteve o Centro Progres-
sista, o Gymnasio Lauret, e tam-
bém o Centro Regenerador. A 
impressão fazia-se na Typogra-
phia de A. J. da Silva Teixeira. 
N'este periodico collaborou Ca-
millo Castello Branco. No n.° 
99, de 14 de Janeiro de 1856, 
vem um interessante annuncio, 
firmado por Camillo, acerca da 
• Obra Alonumental Memorias 
d'alem da campa d'um juiz elei-
to», cuja leitura recomendamos 
aos camillianistas. 

Segue. 
ALBERTO BE S S A 

Li\>ros novos 
A SENHORA DA RENUNCIA, 

por Américo Cortez Pinto. 
Dentre os poetas moços que 

começam a publicar as suas ri-
mas, Américo Cortez Pinto desta-
ca-se, sem duvida, por uma cons-
trução original, estetica e dolente 
e pela bizarria curiosa das ideias. 

O seu primeiro livro traz a 
afirmação nitida, vibrante, preciosa 
dum requinte torturado de artista 
e dum real talento poético. Logo 
nas primeiras paginas, depara se 
aquela encantadora Balada da 
Princezinha Beatriz, cheia de ri-
tmo e unção onde perpassa, mo-
delada em bruma, uma figurinha 
imaterial d'infanta d'iluminura. 

A Senhorq da Renuncia, que 
dá o nome ao livro, é uma serie 
preciosa de sonetos, burilados por 
uma ancia inquieta de perfeição.. . 

Para mim a melhor parte da 
obra é, porém, o Bailado das For-
mas que tem uma melodia suave, 
cantante, serena de sonho dolorido 
e vago . . . 

Termina com o Barba Azul, 
poema em quatorze sonetos be-
los, em que ha uma teia doirada 
de fantasia, traduzida num compli-
cado bisantinismo de fo rma . . . 

Em resumo — sendo curto, rá-
pido, reduzido, o primeiro livro 
d'Americo Cortez Pinto marca 
uma promessa e assinala um valor. 

Esperamos com anciedade o 
anunciado Poema do Helenismo, 
onde o poeta moço e brilhante da 
Senhora da Renuncia nos revelará 
decerto um novo aspecto da sua 
curiosa a r t e . . . 

Coimbra, Junho de 1918. 
J. A. 

Dirtrito Criminal 
Tomou posse do cargo de de-

legado do Juizo Criminal de Coim-
bra, o sr. dr. Antonio Máximo 
Branco de Melo. 

Restos de França 
Políticos... O "roulement, 

Eu tenho por habito não ler 
jornais, mormente quando eles 
servem qualquer grupo ou parti-
do politico. Foi mais uma pren-
da que trouxe da França, decerto 
a mais vantajosa para mim. Sinto 
um verdadeiro horror pelos polí-
ticos—seja qual fôr a corrente 
que representem — e só os tolero 
na impossibilidade de os lançar a 
um poço. 

Foram eles que me atiraram 
para a guerra onde, se não deixei 
a vida, perdi a saúde o que para 
mim representa o maior prejuízo. 

Eles ficaram na berlinda, já se 
sabe, a regalar por todos os meios 
possíveis, aquele insondável papo 
— porque o papo dos políticos é 
insondável, não tem fundo —e a 
brincar ás revoluções, sem ao me-
nos terem por nós outros, os que 
se sacrificavam, um poucochinho 
de consideração, ou, como quei-
ram, comiseração. 

A gente, lá, batia-se, suponho, 
por uma causa grande, nobre, 
por uma causa emfim, emquanto 
eles, por cá, se agatanhavam e 
agatanham por uma coisa, não 
digo já mesquinha, mas imunda: 
a gamela. 

Pois por isso não leio jornais, 
pelo menos os que tratam de po-
litica. 

Concheço em demasia os po-
líticos para que continuem a ludi-
briar-me. A lição foi grande, du-
ma tal grandeza que ainda hoje, 
ao medi la, apesar de me ter ser-
vido ás maravilhas, eu sinto um 
arripio de pavôr. 

Conheço-os bem e tão bem 
que por eles sinto horror e, re-
pito, só os tolero porque não ha 
possibilidade de os lançar a um 
poço. 

Recordo me bem — se me re-
cordo!—do que por esta terra se 
passou antes, uns dias, da minha 
partida para a França. E se a mi-
nha memoria tem esquecido mui-
tos factos, casos passados perto 
de mim, já o mesmo não sucede 
com os que aqui se passaram, 
nesta terra. E' que por entre as 
agruras, os perigos da trincheira, 
de dia, de noite, eu me entretia a 
grava-los, a avivá-los, na minha 
pobre memoria. Para que se não 
perdessem.. . 

Então, todo o mundo ardia no 
fogo sagrado do amor mais puro 
por esta Patria e pela causa dos 
aliados. Todo o muudo! 

Sessões solenes, manifestações 
nas r u a s . . . 

Rasgavatn-se as veias para dei-

xar verter, com mais força, o san-
gue, recordavam se as passagens 
épicas, deslumbrantes, da nossa 
historia, toda a gente se propu 
nha egualar os nossos maiores . . . 

Era explendido!. . . 
Mas chegou o momento de 

agir, de tornar concretas as pala-
vras, as ideias, os gestos. 

. . . Eu fui nomeado e parti 
sem uma hesitação. Podia ter fi-
cado, muitos dos que comigo pri-
vavam, sabem que não ha sombra 
de exagero nesta afirmação. Mas 
não, pa r t i . . . 

Lá, na França, umas semanas 
depois, fui nomeado para fazer 
serviço num quartel general. Pedi 
com insistência para seguir para 
a trincheira e escolhi o batalhão, 
o 35. Eu não ardia no desejo de 
me arvorar em heroe, não o vão 
julgar senhores . . . 

Mas eu não me sentiria satis-
feito, se um dia, protegido pela 
boa fortuna, regressasse á minha 
Patria e não soubesse contar aos 
meus o quanto de terrível e de 
belo encerra a vida da trincheira. 

Desejava viver a guerra. 
Só por isso eu queria ir, só 

por isso. Maiores riscos? Mas que 
duvida?! Mas reparem, que 11a 
guerra só morre quem tiver de 
morrer. Mais ninguém. E com 
esta filosofia ine dei otimamente. 

Por veses, quando tantos ca-
maradas meus, evocavam, em seu 
favor, a protecção divina, eu, en-
colhendo os hombros, disia cá de 
mim para mim: «Só tenho fé na 
minha sina. Se tiver de escapar 
desta, podem chover as granadas.» 

E ia escapando, porque as gra-
nadas me iam respeitando, talvez 
porque eu ia fazendo a vénia a 
cada uma que passava. 

E' da praxe e de boa educa-
ção . . . 

Entretanto, do que pela minha 
terra se passava, ia eu sabendo 
por cartas demoradas da familia, 
dos raros amigos. 

Laqueiavam se as veias, o fo-
go sagrado ia amortecendo com 
o amor por esta Patria, e os das 
sessões solenes, das manifestações 
nas ruas, escavam a postos n o . . . 
quartel da saúde. 

A' volta, cá os topei. 
Não coraram quando passa-

ram, ombro a ombro, por mim! 
Julgava os ainda com uns res-

tos de pudor, mas a falência era 
absolu ta . . . 

Julguei-os homens e eram ape-
nas s o m b r a s . . . 

Enganei-me, 

Adeánte. 
E aqui teem, senhores, a razão 

porque não leio os jornais que 
servem os políticos. 

Ha dias, porém, no estabele-
cimento dum amigo — dos tais 
que são tão raros — eu reparei 
num jornal que estava sobre um 
balcão. E tomeio-o, porque o ti-
tulo dum artigo me chamou a 
atenção. E li-o com interesse, de-
tidamente. 

Tratava-se do roulement, trata-
va se dos meus camaradas do front, 
tratava se de mim, de todos os que 
muito sofreram e sofrem ainda. 

E a certa altura escrevia o ar-
ticulista referindo-se aos que ata-
cam o actual governo: 

Apesar disso, falam, r continuarão 
falando, apesar de se estarem já subs-
tituindo oficiais e praças, apesar de ter 
sido o governo atual que conseguiu re-
patriar alguns milhares de doentes efe-
ridos, que já no tempo da União Sa-
grada agonisavam nos hospitais da 
base. 

Senhores, o que aqui se lê é 
verdade mas não é toda a verdade. 

Para me servir dum termo 
bem achado, que o valente capi-
tão sr. Augusto Casimiro empre-
ga no seu livro nas Trincheiras 
da Flandres, eu nunca passei pe-
las «Capuas da base» senão de-
pois de ter sido julgado incapaz. 

Antes disso, nunca! 
Ah! eu disse um dia a um 

grande amigo meu, que é também 
uma grande alma, o major Cha-
gas Franco, que na tal base o 
meu coração se havia enchido de 
odio, tamanho odio! 

Torturas de alma, desesperos 
sofri-os lá e não na trincheira, on-
de a morte nos vem surpreender 
a sorrir. 

Diz o articulista que os doen-
tes, — os desgraçados doentes! — 
agonisavam nos hospitais da base... 

Por vezes, quando não sucedia 
isso nos proprios abarracamentos, 
infectos, onde pululavam os para-
sitas. Eu estive mais de dois me-
ses a dormir, no chão, junto com 
homens tuberculosos, que de noite 
se erguiam para vomitar sangue! 

Era horrível, santo Deus, sinto 
que o coração se me confrange 
só ao recordar esta fase da minha 
vida, que é bem uma odisseia. 

Desgraçados, mártires que nós 
fomos! 

Eu queria dizer tudo mas a 
censura tal não permitiria. 

Permitisse o ela, e eu para 
pouco me importaria ser arrasta-
do ao tribunal. 

E' que lá, mais á vontade, to-
da a verdade me havia de sair da 
boca, aos repelões, aos gritos, ta-
manhos, que vós todos, irmãos 
meus no grande martírio, me ou-
vísseis e me desseis, nas vossas 
lagrimas, toda a gratidão que eu 
só desejo. 

Maldita obra a dos políticos! 
Revejam-se nela, espelho de misé-
rias e de dores e oxalá que so-
bre a cabeça de vossos filhos não 
caiam as maldições que as nossas 
bocas febris tantas vezes disse-
ram . . . 

J. DE BARROS, 

Lanifícios de verão 
PARfl FATOS 6 VESTIDOS 
Padrões dc alta moda da 
melhor procedencia acabam 
de chegar á» 

CASA DAS LÃS 
67 , Rua V i s c o n d e da Luz, 69 

AUGUSTO LOPES 
Telefone 640 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE DIREITO 
Sciencias jurídicas, parte fundamental: 
Amândio Marques Craveiro, Jeronimo 

Martins da Rocha, João Carlos de Sá Al-
ves, dist. 16 vai. 

Houve uma desistencia. 

Pessoal de finanças 
Foi transferido para o conce-

lho de Alvito, a seu pedido, o te-
soureiro da Fazenda Publica do 
concelho de Penacova, sr. Anto-
nio Guerreiro Lança Cordeiro. 

— Foi colocado na Figueira 
da Foz, o fiscal dos impostos de 
2.a classe, sr. Francisco José da 
Cunha, e em Gois o de l.a classe, 
sr. Antonio da Conceição Pereira 
de Almeida. 

— Foi nomeado 3.° oficial in-
terino da inspecção de Finanças 
deste distrito, o aspirante, sr. José 
Antonio Lucas Júnior. 

— Foram classificados nc 1.° 
grupo do concurso documental pa 
ra fiscais dos impostos, os srs. Sui-
berto Loureiro Túlio, praticante 
de fiananças em Gois, e Horácio 
Ribeiro Coelho, escrivão das exe-
cuções fiscais. 

— O sr. Gil Gonçalves, aspi-
rante da repartição de finanças do 
concelho de Coimbra, foi nomea 
do sub inspector do Credito Agrí-
cola da região do centro, com sédê 
nesta cidade. 

— Requereu a sua aposentação 
o aspirante de finanças, sr. Cassia-
no Augusto da Costa Cabral, do 
concelho de Coimbra. 

Gréve 
Deve ficar hoje solucionada a 

greve do pessoal das Companhias 
dos Caminhos de Ferro. 

As forças militares que se en-
contravam nas duas estações de 
Coimbra já retiraram. 

O sr. Presidente da Republica 
tem tido diversas conferencias com 
directores da Companhia e pes-
soal, dizendo que o regulamento 
que havia originado a greve iria 
ser revisto por uma comissão de 
engenheiros. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Realisa-se ámanhã no antigo 
mosteiro de Santa Cruz, a festivi-
dade do Sagrado Coração de Je-
sus, que este ano é feita com tc-
do o brilho e esplendor. 

As 12 horas haverá missa so-
léne a grande instrumental e ex-
posição, e ás 18 horas, Te-Deum 
a grande orquestra, sermão pelo 
distinto orador sagrado, reverendo 
conego dr. Carlos Esteves d'Aze-
vedo, procissão em volta do Claus-
tro do Silencio. 

Não se celebra ámanhã na 
Sé Catedral a iesta do Sagra* 
do Coração de Jesus, em vir-
tude de não poder vir a Coim-
bra, devido á gréve, o orador 
que devia prégar neste dia. 

Companhia de Seguros 
- A Nacional» 

Já foi assinada a escritura da 
compra do terreno, junto ao Ho-
tel Avenida, para a construção de 
um edifício destinado á agencia 
da Companhia de Seguros A Na-
cional. 

O terreno foi adquirido por 
11:500$00. 

Quartanistas de Medicina 
Os quartanistas de Medicina re-

solveram realisar no seu 5.° ano a 
récita de despedida. Esta iniciativa 
foi acolhida com o mais vivo aplau- I 
so, ficando logo nomeada uma co-
missão organisadora. 

Assucar para as farmacias 
Os farmacêuticos procuraram 

no domingo o sr. dr. Eusébio 
Tamagnini, presidente da Comis-
são Administrativa da Camara, pa-
ra reclamarem contra a delibera-
ção da mesma comissão, não for-
necer assucar para as farmacias. 

S. ex.a prometeu ver se ainda 
pode satisfazer a referida preten-
são. 

I Ml — 1 
fl Gazeta de Coimbra 

Encontra-se á venda na 

Tabacaria C R E S P O 
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« L U Z M O R I T U R A , , 
A récita do 5.° anoldc Medicina 
Os estudantes de medicina or-

ganisaram, no seu ultimo ano, uma 
festa interessante, numa das ulti-
mas noites que passaram. Antes, 
porém, de entrarmos propriamen-
te na analise da sua obra, somos 
forçados a fazer uma simples ob-
servação previa para que todos se 
compenetrem do papel que temos 
a desempenhar. Nós, como encar-
regados das crónicas de teatro, 
extra-empreza, nunca solicitámos 
nem mendigámos um bilhete d'en-
trada que compete, por direito de 
conquista, a todos os jornais. Es-
tamos aqui para realisarmos, com 
a maxima imparcialidade, as nos-
sas impressões. Estamos aqui, não 
para elogiar ou para criticar siste-
maticamente, mas para analisar 
com correcção e com lisura. A im-
prensa nunca solicitou bilhetes de 
ninguém. E cá por Coimbra, to-
dos as teclas da infelicidade mais 
negra, esta instituição, que repre-
senta uma das mais grandiosas mo-
dalidades do pensamento e do pro-
gresso humanos, a maior parte das 
vezes é tratada pelo vulgar anoni-
mo que para aí se pavoneia imbe-
cilmente com uma certa brutali-
dade alvar. 

Festa de estudantes é sempre, 
na generalidade, alegre e entusiás-
tica. E aquelas três noites d'espe-
ctaculo, rapidas, brilhantes, cheias 
de bonhomia e de luzimento, mar-
caram, no nosso meio artístico, uma 
etape de beleza que não esquece 
e que não se apaga do nosso es-
pirito porque ela é o producto 
d'almas ainda em plena floração 
duma mocidade inteligente. 

Representava-se uma opereta 
em três actos, Lux moritura, ori-
ginal de Ibérico Nogueira e com 
musica de Coutinho d'01iveira e 
José Saavedra. Nós já andavamos 
habituados, ha tempos a esta par-
te, á sensaboria mais boçal em fes-
tas similares de estudantes de 
Coimbra. Em todas as suas mani-
festações artísticas, no ultimo ano 
d'esturdia e de bohemia espiritual 
por esta linda cidade dos deslum-
bramentos de luz, havia sempre, 
a escalpelisar, os mesmos tipos, 
numa creação fugaz e rapida on-
de nem sequer existia, a nosso 
ver, aquela observancia do tem-
peramento psíquico que deixava 
por muito tempo fixados na nossa 
retina os seus esgares quixotescos 
ou as suas tendencias que são exte-
riorisaçõesdumaimbecilidade cras-
sa. De caso que, se o espectador, 
com uma revista ou com uma ope-
reta d'ano a ano, adregava d'abrir 
os lábios num sorriso d'intima e 
de consoladora satisfação naqueles 
momentos em que as figuras se 
movimentavam mecanicamente, na 
ribalta, logo depois, á hora fleu-
gmatica do chá, lá em casa, onde 
duas plantas tenras atiram ao ar a 
morbidez da sua côr de meninas 
histéricas, toda aquela scena pas-
sava, morria entre duas risadas de 
esquecimento e de bom humor. 
Epater le burgeois... eis a divisa 
celebre que se pretendia seguir. 
Assim era que, na mór parte dos 
casos, estas revistas d'estudantes 
tinham a duração fugaz dos me-
teóros. 

Não quer isto dizer, evidente-
mente, por exclusão de partes, 
que a opereta dos estudantes de 
medicina seja uma obra genial. É 
uma obra bem feita, que se pôde 
ver, que se pôde ouvir, que se pô-
de admirar, simples e bem urdida, 
onde a inteligência do auctor pas-
sa em scintilações rapidas e feli-
zes. E não lhe faltou, como em 
quasi todas as peças deste genero, 
aquela lenda ancestral de que o 
segundo acto é sempre o mais 
lindo. E foi o mais lindo, e foi o 
mais feliz, e foi o mais belo em 
tudo: na apresentação dos tipos 
que são alegres, vivos, humanos, 
e naquela musica onde o senti-
mento e a harmonia se casam 
admiravelmente e onde o autor se 
revelou como artista de mereci-
mento e d'alma simplesmente in-
flamável. Emfim, esta opereta mar-
cou, teve tres noites soberbas de 
alegria e de entusiasmo e até a 
cidade, esta cidade de lagrima sem-
pre a luzir no veludo fino das 
suas palpebras, foi rojar-se, numa 
transformação miraculosa, aos pés 
da Faculdade e oscular, sentida e 
humildemente, a fimbria do seu 
vestido de seda. 

O enredo da opereta é simples. 
A faculdade tem a fama doente. 
Procura restabelece-la rapidamen-
te ; anceia por médicos de notabi-

lidade scientifica que a livrem da 
enfermidade que lhe atormenta, 
implacavelmente, o organismo can-
çado. Chama os arautos. Ordena 
que espalhem, emfaticamente, aos 
quatro ventos, a nova da doença 
de sua filha predileta para que os 
sábios acorram ao seu apelo afli-
tivo e desesperado. E assim, todas 
estas scenas se sucedem com na-
turalidade e graça, com uma leveza 
que não aborrece e que não cança, 
com um espirito agradavel que 
bate perfeitamente no pavilhão 
auricular do espectador cujos sen-
tidos, de quando em vez, se dei-
xam enlanguescer pela dolência 
maguada da musica. 

Para que a representação saisse 
mais ou menos perfeita em ama-
dores que pisam pela primeira vez 
o palco com aquela natural inde-
cisão dos primeiros momentos 
dum acto solene e de responsabi-
lidade individual, houve ali alguém 
que, com a mesma mestria do seu 
metier d 'homem de sciencia, mo-
vimenta, transforma, põe e dispõe 
das figuras que o auctor creou e 
que o publico vê passar depois 
com um sorriso a adejar na co-
missura dos seus lábios. E foi tal 
a paciência, a precisão, o trabalho 
que o seu esforço dispendeu que 
a resultante não podia deixar de 
ser duma felicidade que comprova 
a competencia do ensaiador. Este 
Dr. Azevedo Leitão, homem de 
maleavel inteligência, vae-se tor-
nando, a pouco e pouco, como já 
o é, indispensável em festas desta 
natureza. E tanto que, os segun-
danistas e terceiranistas de medi-
cina, pondo o dedo na testa, à 
guisa do sábio, e lançando mais 
ou menos, in mente, as bases das 
suas futuras recitas de despedida, 
mesmo sem contarem com peça, 
com musica e com outros elemen-
tos necessários, dizem logo, enfa-
ticamente : 

— Ensaiador já nós temos. 
E se aventuramos <o quem é?» 

respondem rapida e invariavel-
mente: 

— É o Dr. Azevedo Leitão. 
Melhor do que todos os elogios 

que os nossos adjetivos poderiam 
revelar, com uma palidez de luz 
bruxeleando uma agonia breve, é 
essa certeza matematica que os 
estudantes põem já na escolha do 
seu ensaiador. 

A representação foi boa. Os 
actores marcaram bem, com cons 
ciência e com arte. Houve núme-
ros do máximo efeito que o pu-
blico aplaudiu com sinceridade 
entusiástica, porque tudo deslisava 
com uma certa uniformidade de 
movimentos mecânicos como se 
os interpretes dessem a ilusão de 
que o palco já lhes era d'ha muito 
familiar. 

Nicolau Cabral, no Zé, contras-
cenava regularmente. Um papel 
duma certa dificuldade, como o 
dele, foi vencido com inteligência. 
Emilio Faro, no 1." assistente, bem, 
avançando com serenidade, numa 
dicção agradavel e feliz. José Rito, 
no Pedro, embora as suas atitu-
des, às vezes, não fossem perfei-
tamente identificadas com a sua 
individualidade... de servente, 
disse com graça. 

João Granado, na Carta d'Em-
penho, desempenhou-se admira-
velmente, marcando, a sua figura, 
um logar de merecido destaque, 
Francisco Torres, um académico 
duma cana, foi sóbrio, consciente, 
cantando com muito espirito e 
com muita arte. Fausto Lobo, no 
Dr. que vem duma missão destu-
do, deu-nos a impressão de ter 
pisado já muita vez o palco. Foi 
um actor correto, duma naturali-
dade esplendida, dum à vontade 
que tinha o cunho característico 
dum profissional. Antonio Bran-
quinho, na Faculdade, concorreu, 
também, para a beleza do con-
junto. Assim como Zagalo, D. Te 
reza Machado, Francisco Manso, 
numa rabula admiravelmente con-
duzida, e Coutinho d'01iveira, 
cuja voz, onde havia vibrações es-
tranhas duma sentimentalidade 
profunda, sem ser exagerada, fez 
as delicias dos espectadores. 

Estes foram, na verdade, os pa-
peis de mais responsabilidade, 
pelas suas situações em scena, pe-
las dificuldades de dicção e de 
movimentação. Aliás todos os es-
tudantes foram conscienciosos in-
terpretes dos seus papeis. 

Dada a naturesa destas cróni-
cas que pertendem tocar em tudo 
o que impressionou a nossa retina 
e que ainda vive na nossa memo-

ria, e a falta d'espaço com que lu-
tamos, as nossas apreciações po-
dem ser algo dificientes, sem du-
vida, mas são batidas pelo desejo 
ardente d'acertar e pela norma 
que sempre colocámos nos nos-
sos actos: imparcialidade. 

Uma opereta, onde ha situa-
ções diferentes de beleza quasi 
sempre dadas pela musica, onde 
se movimenta um mundo de per-
sonagens com o seu tempera-
mento psicologico, cada um com 
a sua modalidade diferente, é, na 
critica teatral, para se não cair 
na banalidade chalra e não nos li-
mitarmos á simples formula do 
noticiário ligeiro, um dos generos 
mais difíceis d'apreciar. 

Geralmente, não existe no con-
junto, um fim a atingir ou um es-
tado morbido social a caucterisar. 

Festa d'estudantes é, sempre, 
festa d'alegria e d entusiasmo. 

Linda musica, enscenação bôa, 
números ensaiados e de efeito, 
critica ligeira e leve, sem magoar, 
sem ser estúpida, banal, concei-
tuosa, esta opereta entrou naquilo 
que se costuma chamar a maré-
alta do sucesso. 

E o caso é que o barco ia sin-
grando num verdadeiro mar de 
rosas. E quando o produto apu-
rado se transformar em carinhos 
para as crianças que a doença ati-
rou para a solidão triste do hos-
pital, ha mais, pensem bem, alguns 
iabios finos que cantam preces de 
agradecimento sincero e alguns 
olhos admiraveis d'ingenuidade e 
de ternura que se fixaram na fisio-
nomia daqueles que para elas tra-
balharam com tanto entusiasmo e 
amor. 

M Á R I O M A C H A D O 

Companhia do Credito Predial 
Já se recebem na agencia de 

Coimbra as relações e obrigações 
para a conferencia dos juros do 
1.° semestre de 1918. Os acionis-
tas também devem entregar na 
mesma agencias as suas acções pa-
ra serem trocadas por outras e re-
ceberem o dividendo de 1917. 

MERCADOS 
D e COIMBRA ( m e d i d a d e 1 3 ' , I 6 ) 

Feijão vermelho . . .. 2$000 
» branco .. . . 2SOOO 
» amarelo . . . . 1$G00 

» frade . . . . 1$600 
Trigo branco 

» tremês 
Milho branco . . . . -$-

» amarelo . . . . - $ -

Grão de bico graúdo . . . . 2$300 
Azeite, o decalitro . . . 6$600 

1$300 
Libras, 11 #300. Ouro 115'V» 

Os abaixo assinados na pre-
missão de lhes não ser possível, 
por omissão de moradas, agrade-
cer pesoalmente a todas as pes-
soas que se dignaram honral-os 
com a sua presença no funeral da 
sua estremecida filha e sobrinha, 
Ma: ia Antonieta, veem profunda-
mente reconhecidos, agradecer-
lhes e testemunhar o seu reconhe-
cimento a todos quantos se inte-
ressaram pela marcha da sua 
doença. 

Cumpre-nos, sem desprimor, 
especialisar, no nosso eterno re-
conhecimento, ás gentis condiscí-
pulas da nossa filha e sobrinha, 
alunas do Colégio Lusitano e to-
das as outras meninas que se di-
gnaram incorporar no funeral. 

A todos pois, o nosso profun-
do reconhecimento. 

Coimbra, 30 de Maio de 1918. 
Rosa de Jesus Palmeira. 
João Crisostomo dos Santos. 
Albertina Rosa da Silva. 
Joaquim Crisostomo da Silva 

Santos. 

irmandade do Santíssimo 
Sacramento de Santa 
Cruz. 
Em cumprimento do arti-

go 24.° do compromisso da 
Irmandade, no dia 9 de Junho, 
pelas 11 horas da manhã, na 
sacristia da Igreja de Santa 
Cruz, hade ser eleita a nova 
Meza que tem de servir no 
triénio de 1918 a 1921. 

Não comparecendo a maio-
ria dos irmãos, ficará a eleição 
para o dia 16 á mesma hora. 

Coimbra, 2 de Junho de 
1918. 

O Secretario, 

Jorge da Silveira Morais. 

, vendem: 
J o s é ( D Q P Í Q d o s p o n t o s J u n i o p % I p m ã o 

T E R R E I R O DO 15 

D. José Manuel de Noronha 
3 D V O G 3 D O 

Rua Dr. Pedro Róxa, 1, i.°. 

AGRADECIMENTO 
Antonio Marques, 2.° cabo da 

Guarda Republicana, e sua mu-
lher Albina de Jesus, veem por 
este meio, não o podendo fazer 
pessoalmente, agradecer aos seus 
superiores, camaradas e mais pes-
soas que tomaram parte no fune-
ral da sua querida filhinha Maria 
do Ceu. 

Ao seu medico assistente o 
Ex.mo Sr. Dr. Francisco de Freitas 
Costa igualmente agradecem, pela 
forma carinhosa como a tratou 
durante a doença. 

Coimbra, 29 de Maio de 1918. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

E S C R I T O R I O : R u a v i s c o n d e d a L u z , 5 0 , 1 . ° 
R E S I D E N C I A : R u a P e d r o C a r d o s o , 4 4 

Meridional 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital 1.500:000$00 
SEDE 

R u a 1 . ° D E DEZEMBRO, 2 - B , 1 . " ( R o c i o ) 
L isboa 

TnlniBramas MERIDIONAL 
I BIO» fone 3727 C. 

DELEGAÇAO 
R u a SÁ DA BANDEIRA, 1 0 8 , 

Porto 

T n l n í £ r a m a s MERIDIANO 
IulD'fone 2386 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: • 

Marít imos , guerra , terrestres , agri- (uj 
co las , postal , furto ou r o u b o , vi-

dros , cr is ta is e VIDA 

Delegação em Coimbra: 
Roa da Sofia, 101, 2.° 

Delegado: 
Manuel Quintans de Lima Brasa 

MENDONÇA, 

Únicos revendedores do sal, neste distrito, pro-
duzido pela E M P R E Z A DO SAL L IMITADA, de 
Aveiro. Grandes descontos para grandes compras. 

Preço por 10.000 quilos, em Aveiro, 50$00 Esc. 
Para compra superior a 14 vagons, preço especial. 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra 

Nos dias do mez de Junho 
proximo, futuro, abaixo mencio-
nados, pelas 14 horas, na Secreta-
ria destes Hospitais, ha-de dar-se 
de arrematação, convindo o preço, 
o fornecimento dos seguintes ge-
neros, nas quantidades que sejam 
necessarias ao consumo destes 
Hospitais desde 1 de Julho a té 
31 de Dezembro de 1918, com a 
faculdade por parte desta Admi-
nistração, de prorogar a duração 
do contrato por mais seis mezes, 
com excepção de tecidos e rou-
pas para os quais a ajudicação 
será feita para o fornecimento de 
quantidades fixas. 

Dia 18: 
Carne de vaca, de carneiro, 

febra de porco, toucinho, presun-
to, galinhas, arroz, assucar ama-
relo, dito pilé, massa de l.a qua-
lidade, azeite de oliveira, baca-
lhau, café cru em grão, chá ver-
de, marmelada, batata, álcool, le-
nha de pinho, sobro, oliveira e 
carvão de cêpa. 

Dia 20: 
Feijão vermelho, grão de bico, 

farinha de trigo, pão de bolacha, 
leite de vaca dito de cabra, chine-
los para doentes adultos e crean-
ças, sapatos para doentes homens, 
ditos para doentes mulheres, ras-
tos para chinelos para adultos e 
creanças, gaspeas e solas em sa-
patos de homens e mulheres, 
meias solas e tacões em sapatos 
e chinelos, papel branco pautado 
com 35 linhas, dito pardo para 
embrulhos, dito branco para em-
brulhos, livros em branco com 
50 folhas, lixa em paus, dita de 
esmeril, sabonetes windsor, ditos 
de glicerina, sabão oleina, vas 
souras grandes de piassaba, ditas 
pequenas, ditas com cabo, guita 
fina, tijolos para limpêsa de me-
tais, alcofas para pão e artigos de 
secretaria. 

Dia 21: 
Pano crú enfestado para len-

çóis, dito sarjão para cobertores, 
dito crú para camisas e ceroulas, 
estamparia crua para curativos, 
dita branca para curativos, risca-
do azul e branco em xadrês, brim 
riscado para colchões e grossaria 
para enxergões. 

As condições estão patentes 
na Secretaria dos mesmos Hospi-
tais bem como ostipos de arre-
matação. Neste dia proceder-se-ha 
também á arrematação dos resi-
siduos da cosinha conforme as 
condições patentes na mesma Se-
cretaria. 

Administração dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra 29 
de Maio de 1918. 

O Administrador, 
Santos Viegas. 

A S G R A M P E S V E R D A D E S 

A sifilis mata? 
(Jm g r a n d e r e m e d i o q u e garante a cura desta 

d o e n ç a . — A razão dessa garant ia 
hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
Ihe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar! 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoal de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão ineomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

Mataehorrorosatnente.Osefei-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

fi.de ÇapOalho Ltucas 
ADVOGADO 

R U A D A SOFIA, 2 2 - 1 C O I M B R A . 

]aime Sarmento 
A d v o g a d o 

Rua Martins de Carvalho 

Êscritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R u a V i s c o n d e d a l u z , n . ° 8 . 1 . ° . T e l e f o n e 4 4 1 

0 m Q ^ o 5 i o n e f o 
Advogado 

Rua da Sofia, 101. Coimbra 



GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Junho de 19 i 8 

Companhia Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.000800. % Séde em Coimbra, Rua Visconde da Luz, 8. ® Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias rtas pr»irreipais localidades do país 
Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
A A A A A A A ia \S y cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é- é- é- é- é- é- é-

CASAS. Duas moradas: uma 
na Couraça de Lisboa, com 

o numero 101; outra no Largo 
do Observatório, com o n.° 9 — 
tendo ambas saída para a Rua da 
Trindade (Dr. José Falcão). 

Vendem-se caso a oferta con-
venha. 

Trata se com Abel Franco Co-
laço, na Rua das Parreiras (bairro 
alto) — Coimbra. 

CARROÇA. Vende-se uma car-
roça em bom uso e muito 

segura. 
Na tipografia deste jornal se 

diz. __ 

CASÀ. Ha para alugar uma, 
com dois andares e aguas-

furtadas, toda nova, com muito 
boas divisões, bastante ar e luz, 
ao cimo da Rua da Moeda, quase 
pegado ao Largo 8 de Maio e po-
de ser alugada aos andares ou to-
pa junta. Trata-se na Rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. 

DINHEIRO. Lm presta se so 
bre hipoteca ou letra até 

4.000$00, nesta cidade. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais A. M. 

GA R R A F A S . Compram por 
bons preços Ferreira & Fon-

seca, Rua Bordalo Pinheiro, 15. 
(Antiga rua da Louça). JULIO M A R I A FERREIRA, 

de S. João do Campo, tem 
para vender 30™3 de cal branca, a 
qual já se encontra granulada (em 
parte), sendo esta de muito boa 
qualidade, e vende se ao preço de 

1,5 (15 reis o quilo). 

MEIO CAIXEIRO. Oferece 
se para mercearia ainda 

colocado fóra de Coimbra. Deseja 
vir para esta cidade. Dá boas re-
ferencias. Pedir informações na ti-
pografia deste jornal. 

•EIO CAIXEIRO. Oferece 
se com bastante pratica de 

mercearia, por grosso e a retalho. 
Dá boas informações e fiador. 

Rua Dr. Pedro Monteiro, 64, 
se diz. 

MOTOR. Vende-se um com 
magneto. Para tratar com 

Reis & Simões, rua da Sofia. Coim-
bra. 
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Leilão de Penhores 
Largo do S. João n'° 6 e Largo 

da Feira n.os 10 a 13. 
No dia 24 do proximo mez 

de Junho, pelas 12 horas tem prin-
cipio o leilão de todos os penho 
res em atrazo de juros. 

Os srs. mutuários, são por 
este meio prevenidos que teem de 
pôr os seus juros em dia, até 10 
do referido mez. 

Coimbra 10 de Maio de 1918. 
João Augusto S. Favas. 

fiNSEtlVIO DE fiNBftfiDE 
Antigo ministro da fazenda 

Portugal Gconomico 
Teorias e factos 

N O V A E D I Ç Ã O E M D O I S T O M O S 

Tomo primeiro 
E C O N O M I A D E S C R I T I V A 

PREÇO 1$50 

Ortopedista portuense 
" P K É I R Í _XAW ER 

= PATENTE N 2 9 5 9 3 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se nãó reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las , , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, cont inuamente origina molés t ias gravíss imas 
mormente aos doentes de bex iga e outros ineomodos 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elastícas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xapier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

PORTO 

Os Qielhopes adubos 
são da 

da 
L . 

(Capital lOO.OOOSOO) 
Estes adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

Incecticidas, est imulantes e dissolventes 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. 

Resultados sesuros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & C.a 

RUA DA NOGUEIRA 
Teleg. Telef. 

C A R V Ã O ^ T S 

Sulfato dc cobre e enxofre 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

Ui 

Ill 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

IREGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral— m<m 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa - colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 26500. Meia caixa de 25 velas 1^500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

% _ 

O Õ d O O O O O O O O O ! 
0 ^ Companhia de Seguros 0 

F I D E L I D A D E § 
_ x F u n d a d a e m 1 8 3 5 ~ s é d e e n l L I S B t l A 

g C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
JS Fundo de reserva 538:137$359 
jÇ Idem de garantia, depositado na^Caixa Geral 
U dos Depositos 98:883$750 
O Total 637:02l$IÕ9 
O Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

q 4.151:424^314 
Q Esta Companhia, a mais antiga^ e a mais poderosa de Por-
~ tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 

mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
Correspondente em Coimbra: 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
Q Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

G O O Q O Q O O O O O S O Q O O O O O O O O Q 

iiimiiimiiiimmi mi muni 

H * * * * * * * é * * * * # * * * * * * * * é M 

t GAZOLINA t 
$ TZispZt\: MOTORINE l 

% Pedidos e esclarecimentos aos depo-
® sitarios PINTO & IRMÃO, Agueda. ' s i ta r ios r i n i u i r \ r \ n u , ncjciecia. ç 

Acaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John Q). 5umnep Sj Ç.° 
S U C E S S O R E S 

Baptista, Filho & C.a 

29, Apenida da Liberdade, 37 

D L I S E O A -

"Lrolçd Penin5alap„ 
Companhia cie segupos 

Capita l 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
S é d e : Largo do Carmo, 18, 1.° - L I S B O A 
Telefone, C. 3684 -Telegramas: YLD~L 

Agencias nas principais cidades do país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. 
Correspondente regional em Coimbra 

ferreira & Fonseca 
RUA DO CORVO, 34 

9 ) " A COLONIAL 
Çompanhia de 5e9UP0S 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 

C / Í R D G S O & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e z a ) 

Deposito de sal e lenha 
R U A O A M O E D A , l<dfcO 

V e n d a s por a t a c a d o c a vare jo ; D e s c o n t o s 
para g r a n d e s q u a n t i d a d e s . 

Sulfato de cobre 
Vende em boas condições 

João Vieira da Silva Lima 
C O I M B R A 

G U I L H E R M E O N C K E N 

Historia Universal 
Livraria AILLAUD E BERTRAND 

L i s b o a 
A' venda em todas as livrarias e 

na do editor, França Amado, 

COSTA MOTTA 
m i z z ; M é d i c o z m z n 
R e t o m o u a s u a c l in ica 

Consultas das 1 2 á s 1 5 
RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1." 

T E L E F O N E 5 3 4 

R E S I D E N C I A : R u a O r i e n t a l d e M o n t a r r o i o , E 9 . 

Aatomo\?el Aereedes 
Vende- se um magnifico tor-

pedo, 20-H.P., ultimo modelo, 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, 
Coimbra. 

Gabriel Tinoco 
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Sabado, 8 de Janho dc 
I ' ! 

R N G VII — N . 0 7 2 2 

Assinaturas (pagamento adeántado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$2(J; semestre, 1$60. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 
— J , 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, 

(Para os assinantes 25°'0 de desconto.) 

Redacção administração e tipografia —PATEO DÁ INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) — COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

P u b l i c a - s e á.s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

CO 

CD 

3 gréve ferrovia ria 
A ultima gréve ferro Viiría de-

claroti-se inesperadamente. Embo-
ra' se falasse ha tempo em preten-
sões da classè, mal serfaôdía supor 
que a questâo'fosáe levada ao ulti-
mo çxtríWí» —A paralisação de ser-
yiço tão importante que af ecta setri-
pre os interesses de muita gente. 

H[a, porém, alguma coisa que 
tornou antipatica a ultima gréve, 
foi a falta de aviso proprio para 
que os passageiros não sofressem 
as • consequências ,duma yiagem 
que não, chegou a ser completa. 

O publico não tem çulpa nem 
responsabilidade álguma do * que 
se passa cpm o pessoal dçs- cami-
nhos de ferro e por issó mesmo 
h5b deVia sçr a maiçr yictima. 

' Se' queriam fazer a greve, se 
tinham rázão para a declarar, o 
què estàva naturalmente indicado 
era prevenir o público a tempo 
para que este não tosse enganado 
epfejudicado. Nãi? aconteceria en-
tão ò qiie siicedeu agora de dei-
jçaretn pelas estações passajeiros 
Sem Vecursos para se poderem de-
morar em poptos onde havia fal-
ta de comodidades para ós rece-
ber, sem meios de comunicação 
para se transportarem para outras 
terras e até sem poderem avisar 
as suas famlliàs, juntamente inquie-
tas, dos locais em que se encon-
travam. Este facto constituiu uma 
violência que não merece a míni-
ma desculpa e tornou esse movi-
mento antipatico. 

u No Entroncamento chegaram 
a reunir-se mais de 1:000 passa-
geiros; que lutaram com. falta de 
subsistências. Entre' eles iatn duas 
pu trêi pessoaâ que tinham sido 
mordidas por um ção raivoso e 
por; isso exigiam tratamento ur-
gente- o i 

Custaria muito levar.tas passa-
geiros até ao pontò extremo da 
viagem, não tendo feito o aviso 
de que a paralisação dos comboios 
se daria ás tantas horas? '» 

A. comissão de senhoras que 
daqui partiu no comboio da meia 
hora, na primeira noite da greve, 
c o m p r a i os seus bilhetes, pára 
Lisbaá «em qilfe nmgteem as avi-
sasse, de que poucas, horas depois 
seria suspensa a marcha dos com-
boios; o mrçsmo sucedeu , ás se-
nhoras da Figueira que foram jun-

Sir-se, àquelas em Alfarelos, para 
epois, ao chegarem á estação de 

Pombal, lhés anunciarem: Está 
suspensa a jnarcha dos comboios 
porque o pessoal está em greve l 

E ali ficaram não sabemos quan-
tas senhoras numa estação onde 
não conheciam ninguém, cheias 
de cuidados pela sua situação, e 
pela lembrança das sUas famílias 
que estariam com, cuidados nelas. 

Foi uma ideia infeliz que tive-
ram os que promoveram e resol-
veram o caso por semilhante for-
ma. Não é esta a maneira corre-
cta de prpeeder nem de criar ade-
ptos á Siíâ «causa. 
1. -As greves São um movimento 
perturbador da boa ordem em que 
deve viver qualquer sociedade. 
Muitas ha que tem a razão pelo 
seu lado, mas a outras fálta-lhes 
essa razão. Mais ou menos de to-
das élfs resultam prejuízos, uns 
dir^tojfcpe outros jn&rèetos para o 
publico. As dó pessoal dós ca-
minhos dé f e i t o ^Ào das que im-
portam .piores consequências, pois 
êfe 'refletèm 'ém toda a gérite. Não 
é só a faKa dè comboios para 
tranapqijtar o» passageiros, é a fal-
ta de pèrmutâçãò das correspon-
dências, a falta dè remessa de 
rgercadorias, etc. Tudo tem uma 
importancia relativa muito grave. 
Por- isto mesmo deviam os pro-
motores destes movimentos evitar, 
quanto pôssivel, os prejuízos, os 
desgostos e contrariedades dos que 
são |tingi4os„por esses,tnovimen -
fe&; mas não aconteceu assinrdesta 
vez, sendo o- publieo quem mais 
iom^Ajtrm '* , 

Bom será por em pratica al-

• í 

guma medida que garanta ao? pas 
sageiros o direito de fazerem as 
suas viagens nos comboios até ao 
ponto do destino, ou cumprir-se 
a lei anunciando a greve com a an-
tecedência necessaria, para não se 
repetirem os factos que se deram 
agora, . % Q S â ' 

O público afinafl é sempre a 
cabeça de turco. E' o que mais 
sofre com as greves. Feitas bem 
^ contas fé ele que paga para to-
cras as reclamações. 

Para os'caminhos de ferro fo-
ram elevadas as taxaâ com mais 
62 por cento, e para os correios 
elevada a franquia das correspon-
dências. 

Desta vez a greve não foi de-
terminada por çxigencias de au-
mentos de salariòs, mas parâ anu 
lação do regulamento dos trans-
portes. 

NOVO LICEU EM COIMBRA 
O ministro da instruçãó rio 

meou uma comissão para escolher 
terreno e levantar a respectiva plan-
ta dum novo liceu em Coimbra, a 
fim de descongestionar o velho li 
ceu que tem uma população esco-
lar de 800 alunos. 

Coimbra ficará com dois li-
ceus: um na cidade alta e outro 
na baixa. 

A comissão é composta do pre-
sidente da Camará Municipal, rei-
tor do Liceu, professor de higiene 
dhr Universidade, arquitecto Pinto 
e directorlías Obras Publicas. 

Falta de jornais 
A gréve fe/ro-viaria trouxe consigo a 

falta de jornais de Lis'boa e Porto, du-
rante 3 dias. Foi o bastante para muita 
gente sentir tanto essa falta como.a de 
pão, se não o tivesse em tasa. 
• Andavam muitas pessoas por aí com 

o duvido á escuta a ver se ouviam _o 
silvo do corr/bifió para correrem á'esta-
ção do caminho de ferro ém procura das 
gazetas. 

Na quarta-feira á tarde chegou a esta 
cidade um automovel com cento e tantos 
exemplares d 'O Século, que desaparece-
ram como o fumo. 

Na quinta feira o primeiro comboio 
que chegou á estação de Coimbra io i re-
cebido com foguetes, correndo muita 
gente ali á procura de jornais, que só 
chegaram ás 10 .da noite. A venda foi 
feita rapidamente, vendo-se por ai muitas 
piesSoas á luz mortiça de alguns candiei-
ros por não terem petroleo em casa para 
fazer essa leitura. 

Um suplicio 1 
Os fumadores sem jornais, sem ci-

garros e sem petroleo, deviam ter sofrido 
muito. 

Agradeci men to 
As senhoras de Coimbra, co-

missioifpçia& para irem a Lisboa 
entregar nas mãos do sr. Presi-
dente da Republica uma mensa-
gem, pedindo-lhe o roulement e o 
regulamento de licenças para os 
nossos soldados do C. , E. P., 
obrigadas pela greve dos cami-
nhos de ferro, ticaram em Pom-
bal, onde foram rodeadas de tan-
tas atenções pelos Ex.mos Srs. Go-
vernador Civil deste districto e fi-
lho do Chefe do Estado, que de 
Coimbra as acompanharam e pe-
los Ex.mos Srs. administrador de 
Pombal/ e alferes comandante da 
força ali destacada de Tomar, 
que vem publicamente agradecer-
lhes todas as deferencias recebi-
das. 

Coimbra, 6 de Junho de 1918. 
A Comissão. 

i • . , —-,. — 
Falta de sêlos 

" Faltam sêlos p o s h i s de i/2, 1, 1»/» e 
2 centavos, que fazem muita falta, prin-
cipalmente, os de 1 centavo, que são pre-
cisos para completar a franquia das car-
tas com sêlos e 2</j centavos, visto não 
ferem sido repetidos ainda para Coim-
bra os riòvos sêlos de 3'/2 centavos. 

Nunca compreendemos o motivo par-
que se acabou' com a moeda de 5 reis, 
quando ela é indispensável até para a 
compra dos sêlos mais essenciais, que 
são os da franquia das cartas, que custam 
3 '/s centavos. 

Açora ftara completar a franquia das 
fartas tem sido preciso aproveitar os sê-
los de J/i •de !cerUayo, o que é umat ma-
çada para quem os Compra e para quem 
os vende. 

' (NOTAS VARIAS) 
(CONCLUSÃO) 

Comtudo, talvez que a s datas 
e factos a que temos feito referen-
cia, se possam harmonisar da se-
guinte fórma: 

O desacato ou sacrilégio foi 
perpetrado çò anno de 13ól ou 
primeiros mezÇs de 1362; 

O judeu Josepho soffreu o de-
vido castigo em 1362; 

Estes factos têem de se consi-
derar succedidos no tempo em que 
fôi bispo de Coimbra, D. Pedro 
Oomes Barroso (1358 a 1364); 

Em 1364 principiou a gover-
nar a diocese D. Vasco Fernandes, 
de Toledo. Este prelado por de-
voção, e pelo conhecimento que: 
naturalmente tinha do sacrilégio e 
dos factos que se lhe sucederam, 
mandou nesse anno de 1364 dar 
principio á edificação dà> egreja ou 
ermida do Corpo de Deus; 

Em 1365 porém, (como pode 
índuzir-se da leitura do catalogo 
dos bispos de Coimbra, elabora-
do pelo beneficiado Francisco Lei-
tão Ferreira), ou por doença de 
D. Vasco de Toledo, ou por ter 
vagado a diocese, é certo que este 
prelado não governava já o bispa-
do de Coimbra; 

Seria então que a viuva Anna 
Affonso, também extremamente re-
ligiosa, mandasse a expensas suas, 
continuar as obras da ermida, es 
tando já concluídas em 1367, co-
mo consta das disposições testa-
mentárias da mesma viuva, feitas 
em 20 de Fevereiro do referido 
anno; 

Que a antiga tua Nova ou do 
'Príncipe, passou desde esta epo-
cha a denominar-se do Corpo de 
Deus, sendo-lhe dado o nome de 
Pedro Cardoso, em" 1910; 

Que Anna Affonso determinou 
no seu testamento, que se manti-
vesse na egreja ou ermida do Cor-
po de Deus um hosprtalj e se.ins 
tituisse uma capella, da qual seria 
administrador seu neto Alvaro 
Gonçalves; 

Que o zelo dos administrado-
res não correspondeu, passado 
apenas um século, aos bons dese-
jos da fundadora, porque em 1503 
já a corôa andava a contas Com 
elles pelo não cumprimento 'dos 
encargos1, apparecendo a capella 
declarada vaga e doada em 1504 
a Diogo Arraes; em 1661 a Ruy 
Juzarte de Carvalho; em 1672 a 
Pedro da Cunha Benavente, que 
a denunciara"2; e em 1769 a D. 
Luiz Antonio de Lencastre de Bas-
to Baharem, conde da Louzã; 

* Que nõ archrvo da camara de 
Coimbra, se conserva um docu-
mento datado de 30 de Junho de 
1704, em que a mesma camara 
concede licença ao padre Pedro 
da Costa, da Congregação do Ora-
torio, para poder fundar um con-
vento no sitio de Nossa Senhora 
da Vintoria do Corpo de Deus, não 
constando porém, que se inicias-
sem quaesquer trabalhos para a 
edificação d'esse convento e da 
egreja que devia ter anneXa3; 

Que a ermida do Corpo de 
Deus, já em ruinas em 1678 4, foi 
reedificada no fim do século xvn 
ou principio do século xvm; 

Que embora seja opinião cor 
rente t}ue a denominação d tcapella 
de Nossa Senhora da Victoria, data 
apenas da epocha da sua reedifica-
ção, é certo que ém alguns do-
cumentos anteriores, se designa a 
egreja Ou ermida do Corpo de Deus, 
também pelo nome de capella de 
Nossa Senhora da Victoria do Cor-
po de Deus; 

.' Conimbricense n.° 2027 de 1866. 
1 Supõe-se^que fôra Pedro da Cunha 

Benavente, penúltimo administsador dos 
bens pertencentes á capella instituída por< 
Anrçaí Affonso em 1367, quem com os 
respectivos rendimentos reedificou a an-
tiga ermida do Corpo de Deus. 
,. I lndi.ee Chronologico, por J. C. Ay-

res de Campos, Coimbra, 1^75. 
4 Tratado htstori$o Jurídico por Ma-

noel Alvares Pegas, Madrid 1678 e Lis-
boa J710. 

Que devido a encontrar-se a 
capella de Nossa Senhora da Vi-
ctoria em más condições, ou por 
haver necessidade de se ampliar o 
corpo principal da mesma capei-
la, foi reformada e modificada es-
ta parte em 1780 \ 

Aqui ficam esbas despretencio-
sas notas, e muito estimaremos que 
as duvidas apresentadas sejam e s -
clarecidas por pessoas competen-
tes, que tenham interesse por estas 
velharias, e algum amor pela ver-
dade histórica. 

* 

Aproveitamos o ensejo para 
dizer que os prédios n.os 71 a 79 
da actual rua Pedro Cardoso, on-
de em tempos estabeleceram as 
suas typographias os srs. dr. Pe 
dro Rocha e Pedro Cardoso, se 
acham edificados no proprio local 
onde durante alguns séculos este-
ve o hospital instituído por Anna 
Affonso em- 1367. A capella de 
Nossa Senhora da Victoria, hoje 
profanada, é propriedade do sr. 
França Amado, e serve de depo-
sito de livros e d'outros impres 
sos, saídos da typographia d'este 
conhecido, livreiro-editor. 

Na antiga ermida do Córpo de 
Deus, foi constituída uma confra-
ria no século xiv ou princípios do 
^cu lo .xv , pelos officiaes de jus t i -
ça, a fym de Nossa Senhora ser 
sua avogada para em seus officios 
fazerem ho que devem. — Em ses-
são da camara d'esta cidade, de 
,28 de Fevereiro de 1520, foi re-
'sólvido que os vereadores no arí-
£0 em que servissem, se metteriam 
confrades na confraria de N. Se-
nhora da Capella do Córpo de 
Deus, indo todos a ella ouvir mis-
sa e prégação nó dia dè N. Senho-
ra, antes de irem á cqmara tirar 
a eleição dós nóvoà officiaes. 
cr; Ainda am outro facto historico 
que se prende com esta capella. 
Embora as, juntas dos vinte e qua-
tro dos mesteres de Coimbra, cele-
brassem de ordinário as suas ses-
sões nos paços do concelho ou ca-
sa da camara, é certo que nos sé-
culos xvi e xvn, algumas vezes ellas 
se realisaram na egreja ou ermida 
do Corpo de Deus. 

Por detraz da banqueta d'esta 
ermida, esteve desde o século xv, 
um retábulo com varias figuras em 
relevo, evidentemente allusivas ao 
desacato ou sacrilégio commetti 
do no anno de 1361 ou princípios 
de 1362. Este retábulo foi offere-
cido ao Museu do Instituto, encon-
trando-se actualmente no Museu 
Machado de Castro *. Nelle se vêem 
dois anjos em adoração, sustentan-
do com as mãos um cálix, a cuja 
copa está elevada uma hóstia, ten-
do na base uma inscripção com a 
data de 1443. 

Na capella de Nossa Senhora 
da Victoria, e já no século xix, se 
co^e rvoú sobre o altar, durante 
bastantes annos, o crucifixo que 
costumava estar sobre a meza das 
audiências do tribunal da Inquisi-
ção de Coimbra; existindo ainda 
na egreja do antigo collegio de 
S. Thomaz, na rua da Sophia, per-
tencente ao sr. conde do Ameal, 
a cruz que os religiosos de S. Do-
mingos levavam nos autos de fé 
celebrados pela referida Inquisi-
ção. 

F „ A . M A R T I N S D E C A R V A L H O 

' Conimbricense n.° 2027 de 1866. 
- Antiquário Conimbricense n.° 9 de 

1842, e Notas sobre o Museu de Antigui-
dades do Instituto de Coimbra, por An-
tonio Augusto Gonçalves, Coimbra 1911. 

Distrito criminal 
Foi nomeado oficial de deligencias do 

juizo criminal de Coimbra, o sr. José Ma-
ria da Cruz. 

Casa Rugsroní 
E' inaugurado hoje, ás 14 horas, o 

estabelecimento de automoveis das griais 
acreditadas marcas, pertencente aos srs. 
Rugeroni & Riigeroni, Limitada, na rua 
da, Visçpnde; da Luz., A loja está com 
ltfxo. 

AgwJecernos o convjte, 

c 

R 

fl REGIONALISTA 
(Err» organisação) 

Sociedade anónima de responsabilidade limitada 
C a P I T H L 2 . 0 Q O : 0 0 0 $ 0 ( > 

na Séde geral—EXTREMADURA—Rua Augusto, 124, 
3.°—Lisboa (provisório)^—!.a Séde regional— 
DQUH0—Rúa da Bandeira, 136, l. °—PORTO. 

; JEjn C O I 1*1 BR/23!: 
na. agencia da Companhia, CARVALHO & MENDES, 

< LIMITADA, Rua Quebra Costas. 

E nas casas: « 
GUIMARÃES & CARVALHO, Papélaria EDUÂRDO jT 
CRESPO e Café MQMhiHÃ. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos; hoje: ^ 
O sr. Santos Euzebio. 

Vis i ta .' ( 
Estiveram rt.esta cidade os srs.' An-

gelino C. Ferreira, da Companhia dos 
Telefones, de Lisboa, e Joaquim Pinhei-
ro Júnior, do Hospital de Santa Maria, 
'da mesma cidade. 

waKsa*' 

Filaníropica-Academica 
O ministro da instrução ieva.á próxi-

ma assinatura Vm decreto,reconstituindo 
a .Sociedade Filantropica-Académica de 
Coimbra. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda1 

Oficio da Gamara de Penaco-
va: considerações oportu-
nas. Novos socios.' 

Como ha dias noticiámos, a comis-
são administrativa do município de Pe-
nacova, dignamente presidida pelo sr. 
dr. Antonio Mancada, deliberou, em sha 
sessão de 30 de- maio findo, inscrever-se, 
entre os maiq dedicadas socios da So-
ciedade, com a qWota de 10$J0 escudos. 

A comunicar oficialmente tão louvá-
vel como expontanea deliberação, rece-
beu a direcção da Sociedade um oficio 
muito amavel, assinado pelo sr. dr. An-
tonio Mancada, que não contente com 
tão alta prova de consideração e simpa-
tia pela Sociedade, ordenou que o chefe 
da secretaria da Camara entregasse, pes-
soalmente e de prOnto, essa importancia, 
na tesouraria da Sociedade. 

O facto, em toda a sua nudez e sim-
plicidade, tem para nós uma significa-
ção e um alcance que deveras nos com-
pensam de todos os sacrifícios que vimos 
fazendo em prol da defesa de todos os 
grandes interesses e aspirações de Coim-
bra e sua região, sacrifícios estes que 
não são só de tempo, como muitos po-
dem crer, mas também de socego e até 
de dinheiro, e não pouco. 

A comissão administrativa do muni-
cípio de Penacova, tendo em considera-
ção os apreciaveis serviços que a Socie-
dade de Defesa e Progaganda de Coim-
bra tem prestado e continua a prestar a 
esta região, tornando-a conhecida de na-
cionais e estrangeiros e valorisando-a pe-
la constante e inteligente propaganda que 
tem feito das suas belezas naturais, con-
dições saluberrimas e situação privilegia-
da, assim elevada e louvavelmente pro-

Como ha muita gente desmemoriada, 
é bom recordar que a Sociedade foi fun-
dada em 1909, pela própria cidade, em 
reunião publica, efectuada no Teatro 
Avenida, e com o único fim de fomentar 
o progresso moral, social e economico 
de Coimbra e bua regiãov 

Parece que foi o município de Pena-
cova, até hoje, o único que assim o com-
preendeu! / gtfniBW » 

Estamos certos que esta lição até de-
ve aproveitar ao sr. dr. Julio de Lima 
Duque, ilustre director d'A Província e 
nosso estimado amigo, que, por certo, 
agora, não quererá recusar-se a dar-nos 
a honra de se inscrever nosso consocio, 
mas queremo-lo benemerito en tre os mais 
benemeritos... 

Depois, ter-nos-á s. ex." á sua dispo-
sição para uma partidinha de xadrez, 
mas com a condição de não nos serin-
gar com os maus humores que o costu-
mam a azedar quando perde... 

Assim, sim, porque nós de lima azeda 
não gostamos. 

, — Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade, os srs.: 

Luiz Santana Cabrita, Rua Adelino 
Veiga; 

José Pinta Idães Júnior, Rua da Ma-
nutenção Militar; 

Tomaz-Rocha, Penedo da Saudade; 
Afonso Bessa Pais, Estrada da Bei-

ra, 

VI D f l N Q S S f t 
A Ctuzada Feminina e a Flôr 

Tem sido.realmente a'dmiravel 
a atividade em que todo o Femi-
nismo Mundíalse tem mergulhado, 
,da Europa até á America, desde a 
parisiense gentil, atormentada de 
elegftncia, oprimida de toilettes, até 
á iniss 'americana — sapatos bran-
cos, gola á tnaruji, raquette de 
tennis — e. até mesmo á indolente 
gran duqueza slava, habituada a 
sugar as suas minas preciosas do 
Ourai com a mais magestosa das 
indiferenças.. . 

'Agora, todas essas mulheres, 
tão variadas, complicadas e dis-
cordan te na sú!a psicologia, se 
juntam, se reuném, sé confundem, 
tio mesmo traje branco d'enfer-
meiraS, Spenas corri uma cruz ru-
bfá, a sangrar vivamente, no Cen-
tro . . . 

Dir-se ha que, assim como to-
dos os homens vestiranj as suas 
fardas, tomaram as suas armas, e 
se dispuzeram estrategicamente, 
aliando as suas forças para um fim 
comum, a Guerra, o Exterminio e 
a Morte,—assim as mulheres se 
agruparam, identicamente unifor-
rnisadas, tomando como auxiliares 
a sua piedade e a sua comoção, e 
aproveitaram todo o seu poderio 
suave e consolador no grande de-
sejo de balsamizar, dulcificar, re-
confortar aqueles que o Ciclone 
Pavoroso atingiu, dilacerou, viti-
mou, aniquilou funestamente, im-
pecavelmente . 

O exercito masculino é, dessa 
fortna, a legião maléfica, sinistra, 
perversa do Mal e do Odio — o 
exercito feminino a hoste magni-
fica do Bem e do Amôr. Os ho-
mens destroem,—as mulheres pro-
curam reconstruir. Enquanto Abel 
e Cáim se entre-devoram, barba-
ra e criminosamente, Eva, a dôce 
Eva, frágil e carinhosa, só pênsa 
na forma de reparar os horrores 
da grande luta fratricida. 

E por isso é que —segundo 
creio firmemente —a larga, pro-
funda, sangrenta, ferida que fica-
rá no corpo da Humanidade e da 
Civilização, só dedos femininos, 
leves brancos e macios a saberão 
apagar, tratar e talvez curar por 
f im. . . 

A sublime cruzada feminina 
organiza hospitais, associações pro-
tectoras dos combatentes, grupos 
d'activas trabalhadoras, e até, ás 
vezes, batalhõs épicos que sabem 
combater heroicamente. . . 

A mais bela, porém, a mais 
luminosa, a mais aureolada de 
graça, a mais colorida de todas 
as suas invenções altruístas — ia 

.quasi a dizer a mais feminina, por 
ser aquela em que a mulhér sorri, 
no seu sacrifício, é decerto, espe-
cialmente, a Festa da Flôr . 

J O Ã O A M E A L 
— — « a — B M » » — • — • • 

fl Gazeta de Coimbra 
Encontra-se á venda na 

Tabacaria C R E S P O 
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GAZETA DE COIMBRA, de 8 de Junho de 19 i 8 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibllographla 

Jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentai1 um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com ^ue o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

V e r d a d e ( A ) — Foi um pequenino jor-
nal, que appareceu á luz no Por-
to, em 1876 ou 1877, o que não 
podemos precisar, porque, não 
obstante havermos sido um dos 
fundadores e redactores, não 
conservamos exemplar algum, 
tendo de citar de memoria quan-
to n'e!la guardamos a tal res-
peito, de uma epocha, por mui-
tos motivos, bem gratamente 
saudosa. A ideia da fundação 
do jornalsinho em questão te-
ve-a Guedes d'01iveira (então 
aprendiz de lytographo, como 
nós o éramos de cinzelador), 
que comnosco mantinha uma 
camaradagem e uma convivên-
cia de irmão, quotidianamente 
exercitada, e por muitos annos 
conservada, até que as circums-
tancias e os acasos da vida nos 
affastaram, primeiro para situa-
ções differentes, e, mais tarde, 
pata terras diversas. Com o má-
ximo enthusiasmo dos nossos 
verdes annos, foi a ideia abraça-
da, e dentro de breve praso fun-
damos o periodico, que era re-
digido por nós dois, e compos-
to e impresso por Guedes d'01i-
veira, em um prélo de madeira 
improvisado por elle, e que se 
viu dar magnifico resultado, pois 
que o jornalsinho se não era um 
primor deimpressão, podia ler-

\ se, que era o nosso ideal de 
aprendizes da lettra redonda! 
Tínhamos entãò 16 annos, e 
Guedes d'Oliveira poucos me-
nos teria. Como o Gedeon da 
zarzuela, a nossa Verdade foi o 
periodico de menor circulação 
no Porto — 10 a 20 exemplares 

_quando muito. Deitou-se o jor-
nal a defender a politica de Fon-
tes Pereira de Mello, exponta-
neamente, sem encommenda ou 
sugestão de quem q u e q u e fos-
se, e por certo sem o chefe re-
generador de tal saber, aliaz, e 
não obstante a nossa pouca ida-
de — das faxas infantis sahidos 
apenas — talvez não deixasse de 

nos recompensar a dedicação 
com algum dos muitos logares 
de amanuenses, que creou por 
esse paiz fóra; e quem sabe se 
não poderíamos ambos ter che-
gado a . . . conselheiros-chefes 
de repartição, na vigência do 
antigo regimen, com a corres-
pondente adhesivagem efíectiva 
no regimen actual, e" os respe 
ctivos descontos para a Caixa 
das Aposentações. . . Nunca po-
demos compreender d 'qnde nos 
veio o sarampòregenerador, que 
se manifestára no periodico, em 
questão, que, todavia se curou 
ao cabo de poucos números sa-
hidos. Se esse sarampo tem re-
colhido, com se diz em lingua-
gem popular, quem sabe 'como 
haveria sido diversa a face das 
nossas coisas! . . . Como irmãos 
e amigos entramos pouco de-
pois, pelo braço um do outro, 
para o jornalismo a valer, com 
a nossa collaboração de sonha-
dores, no semanario O Operá-
rio, e desde então começou pa-
ra nós ambos esta gléba das let-
tras, que se ao Guedes d'01i-
veira tem dado a justa notorie-
dade de que elle gosa, ao seu 
velho camarada ainda nem se-
quer fez millionario, como tan-
to seria para desejar e aplau-
d i r . . . Sem ter ouvido a tal res-
peito a opinião do Guedes de 
Oliveira, não hesitamos em affir-
mar o seguinte: — quem nos de-
ra a ambos nos bons tempos 
em que fundamos o alludido 
Gèdeon do jornalismo portuen-
se. E, e n t ã o . . . sabendo o que 
ambos sabemos hoje, isso seria 
ouro sobre azu l ! . . . Assim é 
apenas uma recordação saudosa 
e, por isso mesmo, consoladora, 
no profundo dizer de Hercula-
no. 

f e r d a d e ( A ) — Appareceu no Porto, 
a 9 de Fevereiro de 1890, o pri-
meiro numero de um quinzená-
rio de pequeno formato, medin-
do 25,5 X 19, de que era pro-
prietário e redactor Ernesto Di-
niz d'AImeida. Não designava 
local de typographia, designan-
do apenas que a redacção era 
no Passeio de S. Lazaro, 12. 
Era jornal de estudantes infan-
tis; teve, portanto, curta dura-
ção. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Cadeia Nacional 
Foi anulado o decreto de 10 de Fe-

vèreiro de 1912 que demetiu de sub-di-
rector da Penitenciaria (hoje Cadeia Na-
cional) o sr. dr. Pedro Dias de Menezes 
Parreira e delarado adido á mesma Ca-
deia sem outros direitos até ulterior co-
locação. 

--Foi nomeado tesoureiro interino da 
Cadeia Nacional, o sr. Augusto Pais Mar-
tins dos Santos. 

Governador civil 
O sr. governador civil deste districto 

vai com a sua familia mudar temporaria-
mente a sua residencia para a Figueira, 
vindo S. ex* a Coimbra tódos os dias 
para o expediente da sua repartição. 

Fest iv idade 
Realisa-se amanhã, na capela do bair-

ro operário, com toda a pompa, a festi-
vidade em honra de N. S. de Lourdes. 

Hoje haverá fogo de vistas, e amanhã 
rr.issa solene a grande instrumental, ás 
12 horas e á tarde arraial, abrilhantado 
pela filarmónica l.?.de Maio, não faltan-
do também o Zé Pereira. 

Na segunda feira h'averá missa rezada. 

Faculdade de Medic ina 
Os aluhos da Faculdade de Medicina 

(Nova, Reforma) são avisados de que o 
praso para a entrega dos requerimentos 
para a admissão e exames na primeira 
época de Julho, termina no dia 20 do 
corrente, devendo os requerentes instruir 
os seus requerimentos cóm a certidão 
comprovativa de haverem frequentado 
durante dois semestres as respectivas dis-
ciplinas. 

Pedido justo 
• Ainda se conserva em estado vergo-

nhoso por falta de regularisação do ter-
reno, o local, á Estrela, onde foram de-
molidos dois prédios. 

E dura isto ha muitos méses! 
E' uma montureira que ali está sem 

necessidade alguma, pois com pequena 
despesa se põe aquele terreno no estado 
em que ha muito devia estar. 

Melhoria de s i tuação 
O sr. dr. Eusébio Tamagnini, ilustre 

presidente da Comissão Administrativa 
do Município, está trabalhando activa-
mente na organisação das novas propos-
tas para a criação de receitas destiladas 
a cobrirem as despesas com o aumento 
de vencimento e subvenção a todo o pes-

de município. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Coração de J e s u s 
Com grande imponência ,fc cxtraci ai-

naria concorrência de fieis, celebrou-se 
ontem em Santa Cruz, a festa do Sagra 
do Coração de Jesus. 

De manhã e de tarde fez ouvir-se uma 
explendida orquestra sob a regência do 
sr. Eduardo Belo Ferraz. 

O sr. Dr. Carlos Esteves de Azevedo, 
conego da Sé Catedral, preferiu de tar-
de um belo discurso que foi mais um 
rasgo brilhante da sua inteligência e uma 
eloquente lição de patriotismo. 

Foi nomeada professora da escola fe 
mininade S. Bartolomeu, asr.a D.Judith 
Germano de Araujo. 

> — 'ii— « 
Vai ser aberto Concurso para o preen 

Chimento de duas vagas de amanuenses 
da Camara Municipal. 

- Por irregularidades cometidas no ser-
viço, foi expulso o condutor-supra dos 
electricos, sr. Miguel Ferreira. 

P E L 0 T R I B U N Ô L ~ ~ 

Distribuição do dia 6 
5.° oficio: Acção especial requerida 

pelo dr. Adriano José de Carvalho, resi 
dente nesta cidade, contra D. Maria Ca-
rolina da Fonseca Azambuja, residente 
na Arregaça. Advogado dr. Bandeira. 

Carta precatória para inquirição dc 
testemunhas, vinda da comarca de Évora 
extraída da acção comercial que naquela 
comarca a firma comercial O. Mourão & 
C." Limitada, move contra José Joaquim 
de Matos Fernandes. Advogado, dr. Má-
rio de Aguiar. 

* 

Deu-se a favor da firma Ginja Bran-
dão & C.a, desta cidade, a acção comer-
cial que contra ela intentou o sr. Antonio 
Lopes, de Cheio, Penacova. 

Obituár io 
i, Ante-ontem realisou-se o funeral 

antigo proprietário do Café Abrantes, 
José Madeira Abrantes, esposo da sr." 
Joaquina Abrantes. 

< >rganizaram-se vários turnos durante 
o trajecto de casa á igreja de S. Bartolo 
meu e no cemiterio. 

Foram oferecidas coroas da viuva i 
sobrinho, do sr. Arftonio Varzea e espo 
sa, e das creadas. 

A familia enlutada os noseo» pêsames 

Universidade de Coimbra 
R e s u l t a d o d o s e x a m e s 

FACULDADE DE DIREITO 
Sciencias jurídicas, parte fandamental: 
João Leite Correia dos Reis. 
José Alves Pacheco. 
Luiz de Lemos Mendes de Oliveira, 

dist. 17 vai. 

BANDA DE MUSfCA 
A banda de musica de infanta-

ria 23 continua reduzida a uns 12 
músicos! 

Para que serve ela assim? Não 
será melhor suprimi la? 

Para que ha de Coimbra ter a 
fama de ter uma banda de musi-
ca regimental, se ela não tem exe-
cutantes? 

N5o contentes em terem leva-
do de cá a banda do regimento 
de infantaria 35, que aqui perten-
ce, deixam estar a de infantaria 23 
reduzida a 12 músicos! 

Parecerá isto bem na terceira 
cidade d« país, séde duma divisão 
cfo exercito? 

São coisas que só se vêem em 
Coimbra. 

12 musiços nem para uma cha-
ranga chegam. 

Novas ruas 
Lembramos a conveniência de dar no-1 

menclatura a algumas ruas que aí ha e 
que ainda não tem nome. Está neste ca-
so a rua n.° 10, a estrada de Montes Cla-
ros e a rua que parte da ru i Martins de 
Carvalho para o mercado. 

Tribunal da Re lação 
Para o Tribunal da Relação de Coim-

bra foram feitas as seguintes nomeações: 
Vice-presidènte, dr. Antonino Augus-

to Ribeiro de Campos. 
Amanuense de 1." classe, chefe de 

secção da Secretaria da Presidehcia, Joa-
quim da Silva Ferreira. 

Amanuenses de 1." classe, chefes de 
secção da Secretaria da Procuradoria da 
Republica, Alberto Leite Pereira de Melo 
è Vasconcelos e Henrique Joaquim de 
Oliveira Serra. 

Amanuenses de 2.a classe da Secreta-
ria da Presidência, dr. João Lopes de Mo-
rais Silvano, Francisco de Alpoim Nápo-
les Manuel, Manuel da Fonsuca Simões, 
Alberto Hermenegildo Peres Ponces,José 
Maria de Almeida. 

Oficial de deligencias, Antonino.de Al-
meida Mariano.-

D. JOSÉ Manuel de Noronha 
A D V O G A D O 

Rua Dr. Pedro Roxa, 1, 1.°. 

irmandade do Santíssimo 
Sacramento de santa 
Cruz. 
Em cumprimento do arti-

go 24.° do compromisso da 
Irmandade, no dia 9 de Junho, 
pelas 11 horas da manhã, na 
sacristia da Igreja de Santa 
Cruz, hade ser eleita a nova 
Meza que tem de servir no 
triénio de 1918 a 1921 

Não comparecendo a tnaio 
ria dos irmãos, ficará a eleição 
para o dia 16 á mesma hora. 

Coimbra, 2 de Junho de 

O Secretario, 

Jorge da Silveira Morais. 
»ey* 

Notário 
fl. 

Largo de Sansão 
Cartorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois daS 16 horas. 

T ^ í e f O n l o 2 4 9 
ftasiciencfa: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n l o 2 7 8 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra 

A V I s o 
Até ao dia 30 do corrente 

mês está aberto o cofre destes 
Hospitais para a cobrança vo-
luntária dos foros vencidos. 

Administração dos Hospi-
tais da Universidade de Coim-
bra, 5 de Junho de 1918. 

O Administrador, 

Santos Viegas./ 

Antonio Leitão 
Advogado 

Rua da Sofia, 35,1.° andar. 

o â t a 

Companhia Portuguesa de Seguros (em organisação) 
Séde em Lisboa: Rua da Prata, 93, 2.° 

Delegação no Porto: Rua 31 de Janeiro, 193, 2.° 

C a p i t a i 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 (Dois rniies de escudos) 
D i v i d i d o em 20:000 a c ç õ e s de Esc . Í00$00 
c o m d e s e m b o l s o de E s c . 10$00 po r a c ç ã o 

C O M I S S Ã O O R G f l N I Z f t D O R f l 

K bosa (Presidenta do'Concelho Superior de' Administração Financeira do >j 
Nj Estado, Coude do Vil'Alva—José Maria Eugénio de Almeida (Engenheiro l í? 

agronomo e proprietário), Antonio Monteiro de Macedo (Comerciante e fj? 
proprietário), João Gonçalves Mautenipo (Comerciante è Inspector de Se-
gurosj, J. Silva Laureiro .(Comerciante e proprietário j, Alfredo Antonio { j í 

rjl Henrique Serra fComerciante e proprietário,/, Antonio da "Silva Laoceim J^j 
('Proprietário;. Antonio José Machado ^Comerciante^, Manuel Silveira Le-
mos fNogociante e pròpriytarioj. [Ml 

Aquém pertender subscrever sé com algumas acções, pe- (§] 
de se-a fineza de dirigir-se á A g e n c i a P a r t i c u l a r na rua da [g] 
Sofia, 15, 2.°, até ao dia 11 inclusivé. Pedir boletins âo tele- ftOí 
fone n.0 '621. < j g j mmmM 

Os (pelhopes adubos 
s & o d a i ' v ^ " ! m V ^ t S 

Empreza de Adubos Catalíticos L. 
( C a p i t a l l O O . O O O S O O ) 

Estes adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

incectlcldns, estimulantes e dlssoluentes 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 

. da fertilidade dos terrenos. 

Resultados seguros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & C.a 

d a 

V e l e g . 

C A R V Ã O 

EUA DA FOGUEIRA 
T e l e f . 

^ f c T B 

Sulfato dc cobree enxofre 

Meridional 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
S E D E 

Rua l . ° D E DEZEíiílfiftl), 2 - 6 , 1 . ° ( f t u c i o ) 
Lisboa 

Toln(gr«mas MERIDIONAL 
lolli(ione 3727 C. 

D E L E G A Ç Ã O 
R u a SÁ DA BANDEIRA, 10Í, 

Porto 

Tolo !g , a m a s MERIDIANO 
IClDUonç 2386 

E F E C T U A S E G U R O S C O N T R A OS R I S C O S ; r 

Marítimos, guerra, terrestres, agrí-
colas, postal, furto ou roubo, vi-

dros, cristais e VIDFS 

Delegação em Coimbra: 
2 4 5 Rua da Sofia, 101, 2.° 

Delegado: 
Manuel Quintans de Lima Brasa 

O A Z O L I M A 
f novo produto 

e m§is barato 

C o m p l e t a m e n t e ^ 
s u b s t i t u í d a pe lo 

g ^ l A S A . Ha para alugar uma, 
^^ com dois andares e aguas-
furtadas, toda nova, com muito 
boas divisões, bastante ãr e Iu2, 
ao cimo da Rua da Moeda, quase 
tpegado ao Largo 8 de Maio e po-
de ser alugada aos andares »u tò-
pa junta. Trata se na Rua Viscon-
de da. Luz., n.° 64. 

CA S A . PrecjjM se desde já nas 
proximidâdes- do Bairro de 

Santa Cfuz. , > 
Informações, Paraizo Pereira 

& C.a —Avenida S4 da Bandeira, 
72 a 82. ^ 

CA V A L H E I R O precisa de 
quarto em casa de fàt&Uia 

de respeitabilidade ejdgem-sé # 
dá se informações. Resposta a o -
ta redação a Z. F. B. 

ARROÇA. Vende-se uma cár-
^ roça ern bom uso e muito 
segura. 

Na tipografia deste jornal se 
diz. 

Çompanhia de 5 e g u p o s J 
C a p i t a l : U m m l l & S r e q u l n h t e m i l e s c u d o s 
S e g u r o s m a r í t i m o s , t e r r e s t e s , g r é v e s , t umul -

tos, c r i s ta i s , agrícolas? r o u b o e a u t o m o v e l s . 

Còrróspondantes em Cpimbra; 

q-TJ'1 C 3 R D O S O & COMPfiMHIf l j 

k. uifivs u a r a i o -—— —— — — v« • 

Pedidos e esc larec imentos aos depo-
| sitarios PINTO d IRAÂO, Águeda, f 

A R R A F A S . Compram por 
bons preços Ferreira & Font 

seca, Rua Bordalo . Pinheiro, 1&. 
(Antiga rua da Louçai). ; : 
J U L I o M A R I A FERREIRA 1 , 
* * de 9. João do Campò; t è t t t 
para vender 30"13 de cal t ranca , a 
qual já se encontra granulada'(em 
parte), sendo esta de muito boá 
qualidade, e vende se ao preÇo de 
$01,5 (15 reis o quilo).. J 
T U f A Q U I N A D É ^ É S C R Ê -

VER. Venrfe-seutna, mar-
ca (Smith Premier) esfado nova. 

João J/ieira 'da Silva Lima. 1 

E I O C A I X E I R O . Oferece^ 
se para mercearia àindâ 

colocado fóra de Coimbra. Deseja 
vir para esta cidadé. Dá bo?s re-
ferencias. Pedir informações na ti-
pografia deste jornal. 
W f E Í O C A I X E I R O . Oferece-

se com bastante pratica dg 
mercearia, por grosso e a retalho. 
Dá boas informações è fiador1. 

Rua Dr. Pedro Monteiro, 64, 
se diz. 

OTOR. Vende-se um com 
magneto. Para tratar coni 

Reis & Simões, rua da Sofia. Coimr 
bray . fH\ i ar—•' 
C S A C O B O R D À D O . Perdeu^se 
^ no dia 4 do corrente desde 
as Escadas de S. Cristóvam aos 
Palacios Confusos, um saco de 
seda azul bordado com contas 
d'aço e fechado por uma argola 
vermelha, contendo dentro alguns 
objectos de, pequeno, valor. 

A' pessoa que o encontrou 
dá-se uma boa gratificação entre-
gando o na Rua Ferreira Borges» 
n.° 40. :n 
Í J I E L E F O N E ; i T o m a s e dé tres-
* passe pagando-se o que « 

c o m b i n a r . o'.i:im t 
Nesta redacção se dão infor-

mações. 

TO R N E Í R ã Precisa se habi-
litado.' t . 

Quem pretender dirija s eá Pa-
raizo, Pereira & C.a, Avenida Sá 
da Bandeira, 72 a 82. ; . • 

L e i l ã o W P e n i i o f e s ^ 
Largo do S. João n'° 6 e Largo 

da Feira n.os 10 a 13. ^ 
No dia 24 do proximo nieí 

de Junho, pelas 12 horas tem prití"-
•cipio o' leilão dê todos os penho-
res em atrâzo dé juros,'' • V 

Os srs., mutuários, sâo por 
este meio pfevenidm que' teem dé 
pôr os seus :JufoS' em díá^ até ' í6 
do referido mez. - • ; • s • 

Coimbra 10 de Maio tie 1918. 
João Augusto S.JívÚs^X 

HíltomoveT Mercedes 
Vendeuse um magnifico tof1 

pedo", 20-H.P., ultimo modelo, 
sete logâres, em estado ticíVò.f!:£ 

• Para tratar, Oabriel Tínocb, 
Coimbra. - • • ' 

C O S T A P 1 Ô T T H 

Antonio Fernandes % pilho 
50 —Rua áo Corvo — 60 tm COIMBRA 
M \ \ m t o d o a especle d e o p e r a ç õ e s bancarias 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 
D E S C O N T O S E T R A N S F E R E N C I A S 

Módico 

ftetomou a sua clinica 
Consultas dás 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.' 54, l * 
TELEFONE 534 

í íESi : . 'EHS?a: Rua O r i e n t a l d e M o n t a r r o i o , 6 8 . 

Sulfato de cobre 
Vende em boas condições 

Jo io Vieira d a Silva M i 
jÇQIMBRft emQ^osio íjero 

Advogado 
Rua da Sofia, 101. Coimbra 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

ESCRITOR!! : Rua V i s c o n d e d a L a z , 5 0 , 
RESIDEMCÍA: R u a P e d r o G a r d a s o . U 

Jaime Sarmento 
^ a d v o g a d o 

Rua Martins de CtftfUm 
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F e s t o d o f l ô p 
Realisou-se, no sabado último, 

como estava anunciado, a festa da 
flôr, promovida pela benemerita 
Sociedade da Cruz Branca. Logo 
pela manhã, viam-se, pelas ruas 
principais, bandos de vendeuses. As 
ruas, tomavam, assim, um aspecto 
admiravel de beleza e de graça. 

As senhoras da Cruz Branca 
cumpriram, sublimemente, a sua 
missão. A cidade acolheu, com en-
ternecimento, aquelas que, descen-
do do socego calmo do seu far, 
vieram até nós implorando, com 
a graça dos seus sorrisos, donati-
vos para as victimas da guerra. E 
a cidade soube, em parte, corn-
prèender e interpretar o papel des-
tas gentis! damas ^e Coimbra. 

A Cruz Brancâ póde ;se orgu-
lhar da sua iniciativa e se a festa 
não atingiu os mesmos resultados 
do ano transacto, ela não deixou 
de ser bela pelo seu elevado si-
gnificado, nem deixou de ser co-
movente pela sua simplicidade en-
cantadora e humana. 

O produto da venda da flôr 
foi de cerca de 3:000$00. 

Em 1917 o produto da venda 
da flôr foi de 4:785#õô.^ 

I II I m I mrn^f , 
Concerto de piano e canto 
As sr." D. Barahona Vieira e Beatriz 

Correia, vieram dar, a esta cidade, um 
magnifico concerto ç|e canto e de piano. 

Interpretaram-se os melhores autores 
clássicos, com magnifica expressão., 

A sr." D. Beatriz Correia é uma pia-
nista de incontestável valor evidènciando-

Í:, principalmente, no estudo em forma 
e valsa, de Saint-Sãens e na Serenata, 

de Malats. 
A sr* D. Barahona Vieira é uma can-

tora distinta, servindo-se duma voz har-
moniosa, suave, e sabendo interpretar 
com inteligência e com arte. Principal-
mente, em A Duvida, de Sarti, foi ma-
gnifica de expressão, de beleza, desuavi-
dade. Na Cavalaria Rusticana, de Mas-
cagni, vibrou, admiravelmente, o seu tem-
peramento d'artista. 

Foi uma noite magnifica d'arte, e as 
duas senhoras que a cidade ouviu pela 
primeira vez, haviam de ter sentido a $in-
ceridade daquelas ovações Quentes. Aliás 
Coimbra, em manifestações artísticas, ain-
da não sabe acolher, com carinho e com 
amor, os representantes da Arte, que, sen-
do, como são, portuguesas e mulheres, 
são dignas do nosso mais incondicional 
aplauso. 

mi" 

i 
Primeiras impressões de França 

Prometi ao presado redactor 
da Gazeta que mandaria da Fran-
ça algumas notas sobre as cousas 
que observasse durante o meu ser-
viço na'zona de guerra. Terá sido 
uma temeridade da miflha parte? 
Terá interesse para os leitores o 
que observo? O sr. redactor ve-
rá; e se não tem, deixarei de mas-
sar os leitores, porque elle tem na 
sua mão o meio de os poupar! 

Diz-se que as primeiras impres-
sões são muitas vezes erróneas, e 
não serfei eu que diga o contrario. 
Mas ittuitò verdadeira será a pri-
meira impressão de querii hoje em 
dja atravessa a fronteira vindo de 
Portugal, porque será forçosamen-
te a impressão de que a França 
soffre os effeitos da guerra; Sof-
freu, soffre, e soffrerá galharda-
mente até ao fim! 

Eu^que nascj na democratica 
America do Norte, e que vivo a 
tjnaior parte dos tneqs dias na de-
moçraticá America do Sul, eu te 
saúdo, oh! nobre e gloriosa Fran-
ça, baluarte da Democracia contra 
as hordas da invasora Autocracia 1 
OuaritQ nâo te devè hoje o mun-
do irttéiro pelo qué tens soffrido 
com tanto heroísmo na causa sa-
çfos.mta de salvar às liberdades do 
$ovo! Salvè! 

Signaesde soffrimento? Vêde-os 
no luto que se começa a notar logo 
nos.comboios e nas estações dos 
Caminhos de ferro; quantas mu-
lheres trajadas de nègro! Vêde-os 
nos campos que o comboio atra-

onde os que trabalham são 

as mulheres, os velhos e os rapa-
zes! Vêde os nas vill3S e cidades 
por onde passamos, em cujas ruas 
e lojas mourejam mulheres e crian-
ças em vez de homens; os toga-
res de motomeiros, varredores das 
ruas, emprégados postaes, limpa-
dores dos wagons nos caminhos 
de ferro, e de mil outros miste-
res, geralmente fé rv idos por ho-
mens, são hoje preenchidos por 
mulheres. Vêde-os em Paris, cujos 
boulevards e avenidas não teem o 
movimento do costume, de dia, e 
se conservam escuros á noite, ou 
mal Uluminados com o sombrea-
do azul dos candieiros. 

Sim, a França soffre, mas sof-, 
fre com resignação e até com ale-
gria. Não se vê geralmente nos 
rostos dos transeuntes a dôr que 
vaè occulta no coração; e para tu-
do se ouve a phrase elucidativa: 
c'est Ia guerre. A mulher que, de 
luto, serve no balcão da loja tem 
um sorriso para o comprador; a 
rapariga que recebe a passagem 
no electrico ou no auto bus troca 
cumprimentos e troça com todos; 
o mutilado que difficilmente se ar-
rasta sobre o seu bastão sorri 
para os que o olham com pena; 
nos ' Champs-Elysées a multidão 
passeia folgasã, brincando com as 
crianças ao redor do Guignol, e 
conversando sobre a mais recente 
modificação na lei das rações; o 
convalescente, que rios jáfdins ca-
minha no seu perambulador em-
purrado pela enfermeira; respon-
de jocosamente á conversa delia; 
e quando soam os avisos tétricos 
de novo raid dos aeroplanos bo-
ches, o povo refugia-se nas caves 
onde aguarda resignado, mas no 
meio de alegre palestra o toque 
de c'est flni! Sim, c'est la guerre, 
mas a confiança de dias melhores 
depois da guerra anima e encorar 
ja todos. 

Demorará o dia festivo de ces-
sar este pesadelo? Deus o sabe, 
mas o proposito resoluto de tudo 
supportar até lá vê-se rio animo 
de todos. Um paiz cujo povo é 
assim corajoso e soffredor é inven-
civel. Ha dôr? Ha soffrimento? 
Ha, mas Deus dá a força para 
aguental-os até Á consummação. 

Eis a primeira impressão que 
tenho no meu intimo; quem me 
dirá que não é verdadeira? 

França, Março de 1918. 
' MAC 

Dr. Aires de Campos 
A Comissão Administrativa Munici-

pal, por proposta do tenente-coronet sr. 
Dias Urbano, resolveu dar o nome de 
Dr. João Correia Aires de Campos, pai 
do sr. concft do Amial, á rua n.° 6 do Pe-
nedo da Saudade. 

E' uma merecida homenagem á me-
moria de quem foi um cidadão ilustre e 
benemerito. A êle se deve o índice cro-
nologico dos pergaminhos e forais exis-
tentes no arquivo da Camara de Coim-
bra, trabalho dum alto valor que só por 
si torna digna a memoria do autor, que 
ao Asilo de Mendicidade prestou relevan-
tes serviços. 

Foi o sr. dr. Aires de Campos depu-
tado por Coimbra e vereador municipal. 

Os pobres tinham nêle um grande 
protector. 

mm • 11 
Tribunal da Relação 

Ao contrario do que constava, o Tri-
bunal da Relação já não é instalado no 
Instituto, mas sim no edifício da Cadeia 
Nacional, na residencia do director e na 
casa ocupada pelo secretario. 

Tomaram posse os srs. Alberto Al-
ves Homem de Figueiredo, oficial chefe 
da Repartição da Secretaria da Presiden-
cia; José Benedito Braz Correia Afonso, 
de oficial chefe da Procuradoria da Re-
publica; Victor Monteiro Simões, de se-
cretario da Procuradoria da Republica. 

Andou a roda dos 90 contos, mas o 
Santo Antonio não fez o milagre de en-
cher as algibeiras dos que sei habilitaram 
em Coimbra. Tódos fizeram cruzes na 
boca e . . , na bolsã. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Santo Antonio 
Realisa-se no proximo domingo na 

igreja de Santa Cruz, a festividade a San-
to Antonio, havendo ás 11 horas missa 
solene, sermão e procissão em volta do 
claustro. 

A missa será celebrada no altar ptevi-
legiado do Santo. 

Na procissão parece que tomará par-
te a banda dos órfão». 

Universidade de Coimbra 
R e s u l t a d o d o s e x a m e s 

FACULDADE DE DIREITO 
Sciencias Jurídicas, parte fundamental: 
Manuel Cerqueira Couto. 
Rafael da Silva Neves Duque, dist. 17 

vai. 

Transcrições 
A Gazeta da Figueira transcreveu, 

no Seu ultimo numero, a critica do nosso 
colega Mário Machado, sobre a Lux Mo-
ritura, da récita dos quintanistas de me-
dicina. 

Tarnbemo Jornal de Penacova, trans-
creveu num dos seus últimos números, 
o artigo Uma admiravel festa d"Arte, db 
nosso camarada Mário Machado. 

Agradecemos. 

Concurso hipico 
A Sociedade do Tiro e Sport realisa 

na insua dos Bentos, nos dias 5, 7 e 9 de 
Julho, o concurso hipico, esperando-se 
este atio muito maior numero de inscri-
ções do que no ano passado. 

Um jardineiro s e m b igode 
Contam os jornais do Porto que um 

pobre jardineiro se foi queixar á po-
licia de ter levado uma valente sova du-
ma tal Leopoldina Marques, que o filou 
pelo bigode para exercer a sua vingança. 

VêiSe não terem acabado ainda as pa-
deiras d'Aljubarrota nem os poltrões. 

Os cabelos que a Leopoldina arran-
cou ao pobre jardineiro não fazem falta 
aos que ela tem uo coração. 

Governador civil 
Ao íontrario do que noticam. alguns 

jornais, o Capitão sr. Solano d'Álmeida 
continua na chefia do distrifo de Coim-
bra. 

VIDA DE COIMBRA 

.Defesa e Propaganda 
Um honroso oficio da Repar-

tição de Turismo. Festivais 
no Parque de Santa Cruz. 
Novos socios. 

Da Repartição de Turismo, uma das 
repartições do Ministério do Comercio, 
acabamos de receber, assinqjio pelo sr, 
dr.José d'Ataíde, o seguinte oficio: 

"Ex.m° Senhor Presiaente da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra.—O Conselho de Turismo, tendo 
apreciado, na sua ultima reunião, os al-
tos favores e serviços por V. Ex." dis-
pensados ao operador da casa Pathé 
Fréres, de Paris, e ao delegado desta 
Repartição, sr. Guerra Maia, encarre-
ga-me de agradecer a V: Ex " todas es-
sas atenções e gentilezas, afirmando-lhe 
alem do seu reconhecimento e a maior 
consideração, a mais simpático admira-
ção pelo notável engrandecimento e pro-
gresso dessa benemerita Sociedade, a 
cuja imeligente e tenaz acção Coimbra 
já tanto deve. 

Saúde e Fraternidade. — Repartição 
de Turismo em 6 de Junho de 1918. — 
O Director, José d'Ataíde.» 

A instancias desta Sociedade, o.ope-
rador da importante casa Pathé Frénes, 
de Paris, veiu a Coimbra em Abril, com 
o encargo da Repartição de Turismo de 
colher vários aspectos da vida e da pai 
sagem desta cidade e sua região para 
efeitos cinematográficos. Foi, por espe-
cial consideração á Sociedade, a pri-
meira terra da provinda que visitou. 
Aqui lhe foram proporcionadas todas 
as facilidades e dispensadas todas as 
aienções, ficando a cargo da Sociedade 
os transportes, etc. 

Quer dizer, devido d beúefica acção 
da Sociedade, a propaganda de Coim-
bra já hoje se faz eficazmente atravez o 
mundo por meio da cinematografia e 
isso a par das mais notáveis cidades da 
Europa e da America. 

Anteriormente também já tinha vin-
do a esta cidade, com o mesmo fim, o 
representante da grande casa parisiense 
Gaumont, que, como o da Pathé Fréres, 
declarou que em nenhuma parte havia 
sido tão bem recebido como o fôra, em 
Cóimbra, pela Sociedade. 

O oficio da Repartição de Turismo 
não é pois mais do que o reconheci-
meato expresso e oficial dos relevantes 
serviços que a Sociedade tem prestado 
e continua a prestar a Coimbra e sua 
região. 

E' sempre consolador reconhecer que 
ha quem saiba fazer-nos justiça. 

— A Sociedade procura promover al-
guns festivais no Parque de Santa Cruz, 
que é de crer só se possam realizar nos 
dias 29 e 30 do corrente mez, se bem 
que se façam esforços no sentido de ver 
Se se consegue efectuar o primeiro no 
dia de S. João. 

No proximo numero deste jornal, di-
remos o que de definitivo se resolver. 

— Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade, os srs.: 

Antonio Frag so Vieira de Abreu, 
Oliveira do Hospital. 

Carlos Alberto Lopes Moreira, ma 
dos Militares. 

Mário Lobo, rua Sttb-Ripas. 
• José Augusto da Siiya Q#imar4e$, 

Arco dt Almedina. 

CRÓNICA LITERARIA 

"A ESFINGE 
Começa cêdo e no entanto já 

abre as brancas azas no azul das 
idêas belas, em voos largos e ma-
cios. 

João Ameal levantar-se-ha e 
subirá. Pairará sobre nós para nos 
alegrar num tom dôce de festa 
com as suas cronicasinhas, ligei-
ras, belas e mimosas. 

Tem nas suas frases vaporosas 
e agradaveis, uma idêa fina e de-
licada. 

A sua carreira literaria será um 
caminho florido e cheio de uma 
luz alegre e doirada. 

A Esfinge é a imaginação in-
tensa e perfumada de um sorrir 
tranquilo, de uma mocidade pro-
metedora. 

Essas cartas felizes sensibilisa-
ram a alma terna e solitaria dessa 
Esfinge adoravel e deliciosa, de 
òlhos indefinidos £ suplicantes. 

João Ameal desfolhará sobre 
a cabeça sedutora do dominó ne-
gro e misterioso, as pétalas mati-
zadas do seu talento. 

E ela ao ler essas cartas terá 
nos lábios amorangados, um sor-
riso aedutor e fascinante. 

Arfar-lhe-hão os seios e a pe-
numbra dos seus olhos profundos 
e brilhantes, terá a macieza do 
amor e do infinito. 

Essa mulher que ele imagina 
soberanamente bela, essa egipcia, 
morena, misteriosa e adoravel é 
uma imaginação feliz, para dizer 
um pouco de tudo. 

Ele imagina a também venden-
do flores, na romagem do sorriso 
e da graça. 

Ela adorna lo ha com flores e 
ele deixar-se-ha florear num sor-
riso amavel, por umas mãos pe-
queninas, nervosas e delicadas. 

Tudo são flores e sorrisos. E' 
delicioso comprar assim flores e 
receber a magia de tais encantos. 

Flores, literatura, tudo o que 
encanta uma mulher, ele sabe di-
zer num estilo leve, alegre e en-
cantador. 

E assim num doce e leal sor-
riso, João Ameal bate as brancas 
azas atravez do azul da fantasia e 
da a r t e . . . 

F. C. 

A t e n e u Comerc ia l 
Inaugurou-sè, no ultimo domingo, a 

nova séde do Ateneu Çomarcial, á rua 
das Padeiras. Para comemorar a inau-
guração das novas instalações, realisou-
se um baile que decorreu animadamente. 
As instalações são magnificas. A entrada 
é elegante, vendo-se, ao cimo, o gabinete 
de leitura. 

Tudo aquilo respirava um certo ar 
de distinção e elegancia. A sala achava-
se explendidamente decorada pelo distin-
to artista José Caetano, encontrando-se, 
ao fundo, um quarteto sob a regencia do 
sr. A. Magliano. 

A classe dos empregados do comer-
cio, cuja direcção tem empregado esfor-
ços veementes para que a associação 
progrida, tem, hoje em Coimbra, uma 
admiravel organisação. A festa do do-
mingo ultimo, durante a qual reinou a 
mais franca das alegrias, comprova-o 
plenamente. As novas instalações são 
explendidas, modernas, amplas, e a sala 
de baile é muitíssimo espaçosa. Aquela 
noite foi uma de confraternização e de 
alegria. Achavam-se presentes alguns re-
presentantes do Ateneu Comercial da Fi-
gueira da Foz. 

A's três horas, pouco mais ou menos, 
abriu-se o champagnhe e levâivtaram-se 
as primeiras saudações. 

Estavam presentes representantes da 
imprensa, das associações de classe de 
Coimbra e Ateneu da Figueira da Foz. 
Fizeram-se votos pelos progressos da 
classe dos empregados do comercio e 
pela conquista das suas reivindicações 
economicas. 

Brindou-se pela imprensa de Coim-
bra e pela imprensa portuguêsa. Foi, na 
verdadeira aceção do termo, uma festa 
admiravel e entusiástica. Só a falta de 
espaço com que lutamos é que nos obri-
ga, forçadamente, a uma noticia tão su-
cinta. O baile, que decorreu com a maior 
animação, durou até ás 5 horas da ma-
nhã. Agradecemos a gentileza do con-
vite e a amabilidade com que fômos tra-
tados pela direcção do Ateneu Comercial 
e fazemos votos ardentes para que noi-
tes, como aquela, se repitam amiudadas 
vezes, porque honram sobremaneiramen-
te, a classe dos empregados do comercio. 

í 
COMPANHIA K A C I O I A l 

DE SECl iROS = 5 a REGIONALISTA » 
JJ ( Em organisação) 

— Soc iedade anónima de responsabi l idade l imitada 

^ C A P I T A L 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

^ na Séde geral—EXTREMADURA—Rua Augusto, 124, 
G 3.°—Lisboa (provisorio) — l.a Séde regional— 

DOURO—Rua da Bandeira, 136, l. °—PORTO. 

* E m C O I M B R A : 
* na agencia da Companhia, CARVALHO & MENDES, 
Ç LIMITADA, Rua Quebra Costas. 

õ E n a s c a s a s : 
GUIMARÃES & CARVALHO, Papelaria EDUARDO 
CRESPO e Csfé MONTANHA. t r ] 3 

Ante-ontem manifestou-se incêndio 
numa barraca da rua do Padrão, proprie-
dade dó «r, Fernanfo Coelho. 

Casa Rugeroni & Rugoroni 
Inaugurou-se, no ultimo saba-

do, em Coimbra, a Casa Rugero-
ni, situada ao principio da Rua Vis-
conde da Luz. 

Coimbra, fica, assim, incontes-
tavelmente, com um dos mais mo-
dernos e dos mais lindos estabe-
lecimentos. 

As novas instalações tem pro-
duzido, uma subida admiração em 
quem as visita, pelo gosto e ele-
gancia, simplipidade e beleza que 
revèstem. 

A Casa Rugèroni, tem a repre-
sentação de diversas marcas d'au-
tômoveis e está pronta a fornecer 
tudo o que ha de mais perfeito e 
de mais completo neste genero. 

Tem em exposição, ao meio da 
ampla sala, um magnifico auto Na-
tional, para sete passageiros, admi-
ravel tipo do automóvel moderno, 
servindo-se do que ha de melhor 
na mecanica d'hoje. 

A Casa Rugeroni tem, a repre-
senta-la, nesta1 cidade, o sr. José 
Basilio d'01iveira, empregado de 
raras faculdades de inteligência e 
de amabilissimo trato que conquis-
tará, dentro em breve, no nosso 
meio, as simpatias gerais. 

A nova Casa Rugeroni, situa-
da em logar central,-como é aque-
le, fica sendo, incontestavelmente, 
um dos mais belos estabelecimen-
tos de Coimbra. 

Falta de l impeza 
O terreno em frente da garage, á en-

trada da estrada da Beira, encontra-se 
num estado vergonhoso por falta de lim-
peza. Agora até ali vão despejar entulho, 
que deixam ficar aos montes. 

Pedimos que se mande limpar e re-
gularisar esse terreno, situado em local 
tão concorrido. Um trabalhador bastará 
para fazer esse serviço em^um ou dois 
dias. 

No sabado á tarde disparou um tiro 
na cabeça, o policia civico n.° 75, João de 
Oliveira, que faleceu a caminho do Hos-
tal da Universidade.' 

Confirmando a noticia que ha tempo 
demos da fundação da Escola Feminina 
de Comercio, publicamos hoje um anun-
cio na secção competente. Por êle vêem as 
interessadas que a matricula para a mes-
ma Escola, que deve principiar a funcio-
qar no proximo mês de Oujtúbro, se acha 
âesde já aberta. 

A grande vantagem e utilidade deste 
empreendimento nâo deixará de ser mui-
to reconhecida, e por isso lhe augura-
mos muitas prosperidades. 

Ajardinamento 
Estão sendo levantadas as lages do 

centro do claustro da Universidade para 
ser ajardinado. 

Nu desafio de foot-ball realizado no 
domingo, nesta cidade, entre o Colégio 
Moderno e o Ginásio Club Figueirense, 
ganhou aquêle por 6 goals contra 0. 

A Comissão Administrativa do 
Municipio aprovou uma nova pos 
tura pela qual só é permitido ela-
borarem projectos para constru-
ção aos arquitectos, engenheiros, 
condutores ou mestres d'obras di-
i É 1 «rV* lih'1' tIFfciÉt»* ~ • piOmaCTOT. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Faz hoje anos o sr. Henrique Cam-
pos de Almeida. 

Gréves 
Com a solução da gréve íerroviaria, 

ficou resolvida também a gréVe do pes-
soal, da Companhia dos Tabacos. 

É caso para felicitarmos os fumâdqfes, 
que andavam por aí carrancudos é com 
caras de poucos.amigos por não terem 
um cigarrinho bregeiro para fumar. 

E cómo o vício tem muita força, mui-
tos se aproveitavam de substancias varias 
para enganar o vicio. 

A tília, o chá preto, a erva tabua e até 
a salada serviam para substituir ò tabaco. 

O sr.'comissário de policia ordenou a 
apreensão de tabaco nacional, qutf em al-
guns estabelecimentos estava seiido ven-
dido por preço elevadíssimo. 

Contra os vendedores vai ser instau-
rado processo. ^ 
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Bonito prédio / 
Está concluído o projecto do grande 

prédio que o sr. Garcia de Andrade vai 
mandar construir no largo Miguel-Bom-
barda. 

Diz-nos pessoa que já o viu que ficará 
sendo o mais bonito prédio de Coimbra. 
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• Falta de sabão 
Anuncia-se para breve a falta de sa-

bão. Já ha por ai quem esteja a fazer 
deposito' deste artigo para ter com que 
se lavar e andar limpinho. 

Mas se ha tanta gente que se não lava 
quando o sabão é barato, o quo sucederá 
quando o não houver? 

É de fugir. . . 

Por absoluta falta de espaço 
tivemos de retirar algum original, 
contando-se entre ele A egreja ou 
ermida do Corpo de Deus, do sr. 
F. A. M. C., e a Carta á Esfinge, 
de João Ameal. 

A Camara Municipal manteve a apreen-
são de 300 quilos de assucar que se pre-
tendia*, fazer passar como ferragens, a 
qual foi feita por ilm vigia. 

Este assucar vai ser vendido ao publi-
co, ao preço da tabela. 

Em JEiras 
Um menor de 17 anos morto 

á paulada 
Na visinha povoação de Eiras deu-se 

na noite de domingo para segunda feira 
uma agressão barbara que veio ocasio-
nar a morte ao sr. Carlos Ferreira, de 17 
anós de idade, filho do s^ Julio Ferreira, 
farmacêutico e empregado da Camara 
Municipal, ali residente, e encheu de dôr 
uma familia extremosa e digna de toda a 
respeitabilidade. 

O infeliz Carlos no momento em que 
vinha a sair de casa da sua avó, a sr* 
D. Emilia Soares de Campos Costa Ca-
bral, foi barbara e traiçoeiramente agre-
dido, supôe-se que á paulada, por um 
grupo, que outro motivo não teria para 
a emboscada senão'a sua embriaguez o 
ocasionar. •' -

Ferido mortalmente, pois a vitima 
parece ter fractura do craneo, foi o ma-
logrado Carlos conduzido para o Hospi-
tal da Universidade, onde faleceu mo-
mentos depois de ali ter dado entrada. 

A policia efectuou a prisão de Anto-
nio Pereira da Cruz, sapateiro; o seu ir-
mão José Pereira da Cruz, soldado do 
2.° Grupo de Administração Militar, e 
Antonio Lucas, todos do logar de Eiras. 

A policia teve de empregar resistên-
cia para que os supostos criminosos não 
tivessem de ser julgados pelo povo. 

Acompanhamos a familia enlutada na 
sua dof. 
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GAZETA DE COIMBRA, d * 11 ( k Junho de 1 9 1 8 , : 

O b i t u á r i o 

Faleceu o nosso amigp sr. Antonio 
Simões de Castro, 2.° sargento das com-
panhias de saúde,, regressado ha pouco 
tempo do ultramar em lamentaveis con-
dições de saúde,- tendo tomado parte no 
combate de Kionga. 

E«a irmão do. sr. Carlos Simões de 
Castro Carvalho e Francisco Sim5es.de 
Carvalho. O extinto era dotado de ex-
celentes qualidades e geralmente estima-
do. 

O funeral realisou-se ontem sendo o 
ref>onso feito na Sé Catedral. 

• . Tomou a chave do feretro o sr. dr. 
João Torquato Coelho da Rocha, secre-
tario geral deste distrito, encorporando-
se 110 enterro um contigente do 2.° grupo 
da administração militar a que estava 
adidb'o finado. 

Sentidos.pésames á sua familia. 
— Num-quarto particular do Hospi-

tal da. Universidade, faleceu o rev.° Ale-
xandre de Brito Sousa Abranches, pároco 
de Santa Ovaia. O cadaver foi trasladado 
|>ara.o.cemiterio de Oliveira do Hospital. 
» —Também se finou o sr. Amílcar Pin-
âo dos-Santos, empregado no Laborato-
rio*de Química na Universidade. 

As nossas condolências ás famílias en-
lutadas. 

— Na Lousan faleceu subitamente a 
s r* D. Maria Lourdes, estremosa filha 
do sr.- dr. Guilherme Franqueira. 

O cadaver veio para o cemiterio de 
Santo Antonio dos Olivais, onde ficou 
em jazigo de familia. 

Regressou de Moçambique a esta ci-
dade, o batalhão de infantaria- 23 sob o 
comando interino do tenente sr. João 
Duarte Biscoito. 

Os quintanistas de medicina foram 
reaJisy uma recita no Teatro Peninsular, 
da figueira da Foz, com a sua bonita ope-
reta Lux moritura. 

V O espectáculo agradou muito, rever-
tendo metade do apuro liquido a favor 
do Asilo da Obra da Figueira. 

. Parece qúe a peça se repetirá em Coim-
bra, em beneficio. 

Seguiu ontem pára Lisboa, o 
general sr. Jaime de (Castro, fican-
do a substitui-lo, durante o seu 
impedimento, o coronel sr. Pesta-
na, comandante de infantaria 23. 

É esperado brevemente nesta cidade 
o sr. dr. Julio da Fonseca, medicoj io C. 
E. P. Foi atacado pelos gazes, obtendo 
por isso baixa de todo o serviço. 

As Uotiíia CouccÁírsd&o de 

• mm brâvaís 
MO o remadlo mais eííicax contra ANEMIã CUomf, dSoJÍSÍS Bm todas Ph" e Dros". Desconfiar das Imitações 

5 6 t ^ p f l ç r ç o z 
N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, a .° 25 
Largo de Sansão 

g«rtorio: n0 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde às 10 até de-
pois das 16 horas. 

Teiefónlo 249 
fteaielenom: No 2.° an-

dar do njèsmo prédio. 
Tcklefónio 278 

EDITAI* 
Farinha de milho e feijão 

A Comissão Aministrativa do 
Municipio de Coimbra faz saber 
que tendo recebido uma remessa 
de milho, vai proceder á distri-
buição dá respectiva farinha ao 
preço de $19 o quilo. 

Mais faz saber que também 
"prõcede á distribuição d£ feijãp 
ao preço de »3Í5 cada litro. 

As pessoas que anteriormente 
já tenham requisitado farinha não 
precisam de fazer nova requisição 

As senhas respectivas ser-lhes 
hão entregues na Secretaria da 
Camara conforme o costume. 

O posto da yenda é no Pateo 
da Inquisiçãp. 

CoirftòrtCe PaçòS db Conce-
lho, 10 de Junho d.e 1918. . 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

ANUNCIO 
Na sociedade Tiro e Sport re 

cebem se propostas em carta fe-
chada para exploração do bufete 
na Insua dos Bentos, durante os 
dias 5, 7 e 9, em que tem logar 
o concurso hipico oficial. 

E D I T A I * 
P E T R O L E O 

•A Comissão Administrativa do 
Mupicipio de Çoimbra fazi saber 
que rendo recebido uma pequena 
quantidade de petróleo, ela se en-
contra á venda na casa comercial 
do sr. Antonio Ferhandes & Filho, 
na rua do Corvo. 

O seu preço é de $44 o litro. 
Coimbra e Paços do Concelho, 

10 de Junho de 1918. 
O Presidente, 

Dr. Eusébio Tamagnini 

Meridional 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital 1.500:000$00 
S E D E 

Rua 1.° DE D£ZE»,2-B, 1.° (Rácio) 
Lisboa 

Tnln>g r a m a s MERIDIONAL 
lulu!fone 3727 C. 

DELEGAÇAO 
Rua SÁ DA BANDEIRA, 108,1.° 

Porto 
ToIotSramas MERIDIANO 
1 DlUífone 2386 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: 

Marit ímôs , guerra , terrestres , agrí-
co las , pos ta l , f u r t o ou r o u b o , vi-

dros , cr i s ta i s e VIDA 

1 Delegação em Coimbra: 1 
i ô 3 í " "ft Rqa da Sofia, 101, 2> 1 
^Delegado: vjj^ 

| Manuel Quintans de Uma Brasa jf 

«TK C O L O N I A L , , 
Ç o m p a n h i a d e J e g u p o s 

Capitai: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 
C / í S E D O S O & C O M P A N H I A 

(Casa H a v a n e z a ) 

A n t o n i o F s p n o n d e s p i l h o 
50 —Rua do Corvo — 60 l is COIMBRA 
neaiisam toda a especie de operações bancarias 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito'moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estrafijeiro. 

D E S C O N T O S E T R A N S F E R E N C I A S 

0 s ( p e l h o p e s a d u b o s 
são da 

da. 

(Capital lOO.OOOSOO) . 
Estes adubos conteern todos -os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

incectiddas, estimulantes e dissolventes 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. 

Resultados seguias . Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & C.a 

RUA DA NOGUEIRA 
Teleg. Telef. 

C A R V Ã O ^ ' ^ 4 7 5 

Sulfato de cobre e enxofre 

novo produto 
e mais barato 

Completamente 
substituída pelo 

Pedidos e esclarecimentos aos depo-
sitários PINTO & IRAÃO, í\Quçâa. 

V e l a s c T E r b o r i 
(Formula francesa) 

jREGiSTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparavei preparado, 

da mais completa segurança nos seus eleitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, reconienda-se que» quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotúlos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2<>500. Meia caixa de 25 velas 1£500 

Deposito'em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ó. 

J o s é QpQpia d o s S a n t o s J u n i o p % t o ê o 
T E R R E I R O DO MENDONÇA, 

Únicos revendedores do sal, neste distrito, pro-
duzido pela EMPREZft DO SAL LfMITflDFi, àc 
Aveiro. .Grandes descontos para grandes compras. 

Preço por 10.000 quilos, em Aveiro, 50$00 Esc. 
Para compra superior a; 14 vagons, preço especial. 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 40 dias 
* 1 

l.a publ icação 
Pelo juizo comercial desta 

comarca, correm éditos de 40 
dias, citando Alvaro de Casta-
nheda Cabral de Moura e Horta 
Coutinho de Vilhena e muiher 
D. Marta do Carmo de Mou-
ra Garces Cabral de Vilhe-
na, proprietários, residentes em 
Coimbra, e actualmente ausen-
tes em parte incerta, para com-
parecerem no tribunal comer-
ciál da comarca de Coimbra," 
situado no edifício dos Paços 
Municipais, na segunda au-
diência, depois de findo o praso 
dos éditos, afim de verem acu-
sar a sua citação, e aí assinarem 
termo de confissão ou negação 
de suas firmas, apostas na le-
tra de cambio do montante de 
3.000$00, sacada no dia 14 
de Agosto de 1917, a noven-
ta dias da data, pelo reu na 
acção comercial especial, Ma-
nuerGonçalves de Lemos, sol-
teiro, de Coimbra, e aceite pe-
los referidos reos ausentes, le-
tra esta que foi indossada pelo 
dito sacador ao autor Alberto 
Carlos de Moura, solteiro, co-
merciante, residente em Coim-
bra, autor na acção que o 
mesmo move contra aqueles 
reos. 

No.caso dos reus ausentes, 
não comparecerem na audiên-
cia competente, "por si ou por 
seu bastante procurador, a as-
sinar termo de confissão ou 
negação de suas firmas, se 
prosseguira nos regulares ter-
mos da mesma acção, á sua 
revelia. » 

As audiências neste juizo 
comercial, realizarn-se sempre, 
por onze horas, em todas as 
segundas e quintas feiras, de 
cada semana, quando não se-
jam feriados, porque sendo-o, 
se observam as disposições le-
gais. . * 

Coimbra, 4 de Junho de 
1918 . 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Ãimeida 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz Presidente, 

Sousa Mendes. 

Honte-Pio nacional 
ASSOCIAÇÃO DEjOCORROS UUTUOS 

Fundada em 5 de Junho de 1905 
Rua Augusta, 40 e 42 e 

Rua de S. Julião, 116 a 120 
LISBOA 

PENSÃO 
Tendo-se habilitado peran-

te esta direcção: 
D. Madalena Sequeira da 

Cunha Nogueira Lobo, viuva, 
de 36 anos; por si e por su^ 
filha Maria Isabel, de 13 anos, 
residentes em Coimbra, como 
únicas herdeiras com direito á 
pensão anual de 150$00, le-
gada por seu marido e pai o 
socio n.° 2351 dr. Alberto dos 
Santos Nogueira Lobo, faleci-
do em 30 de Abril de 1918. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje convo-
cando quaisquer outros filhos 
legitimo ou legitimados ou per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes pírove perten-
cer. ttiSo 1 ' > Ê-uí. 

Lisboa, 7 de junho de 
1918. 

O secretario da Direcção, 

Julio Carlos Pereira de Ma-
galhães,, 

CRIADO. Precisa-se, de 30 a 
40 anos, Sefio. Nesta reda-

cção se dão informações. 
A— — * •» • ' 

OA S A . Precisa-se desde 'já? nas 
proximidades do Bairro de 

Santa Cruz. 
Informações, Paràizo Pereira 

& C.*—- Avenida Sá dâ Bandeita, 
72 a 82. ' • ' 

EDITAL 
A s s u c a r 

A Comissão Administrativa do 
Municipio de Coimbra faz saber 
que tendo sido apreendida uma 
remessa de assucar que transitava 
clandestinamente, vai proceder á 
sua distribuição ao preço, da ta-
bela, podendo ser reclamadas na 
Secretaria da Camara as senhas 
relativas ás requisições datadas dè 
30 de Maio findo. 

O posto de venda está insta 
lado na Praça do Comercio. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho 10 de Junho de 1918. 

O Presidente, 
.Dr. Eusébio Tamagnini. 

L é l i o de Penhores 
Largo do S. João n'° 6 e Largo 

da Fe ira n.os 10 a 13. 
No dia 24 dó proximo mez 

de Junho, pelas 12 horas tem prin 
cipio q leilão de todos os penho 
res em atrazo de juros; V D ^ U Ú : 

Os srs. mutuários, são por 
este meio prevenidos que teem de 
pôr os seus juros ém dia, até 10 
do referido mez. * s&v ^ ^ >»Vs 

Coimbra 10 de Maio de 1918. 
João Augusto S. Favas. 

E s c o l a F e m i n i n a t o C o m e r á 
e EsGOla P r a t i c a 

Directora: TEOSOLINOA MOHEIílA DE SÁ 
Abertura no proximo Outubro. 

Estatutos e matriculas, . 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

Automóvel Aercedes 
Vende-se um magnifico tor-

^pçdo, 20 H.P., ultimo modelo, 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco, 
Coimbra. 

Sulfato de cobre 
Vende em boas condições 

A t o « l e i r a d a M u m 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que no dia 13 deste mês, pelas 
catorse e meia horas, nos. Paços 
do Concelho, volta qe novo á 
praça com 5"/«, de aumento a re 
patação do pavimento de algumas 
ruas do lugar dq Casal de Ceira, 
freguesia de Ceira, dest&Concélho. 

A base de licitação é de33Ó$00 
e o deposito provisorio de 8$30. 

As. condições para esta a r r e 
matação acham se patentes na re-
partição de obras do Municipio 
em todos os dias úteis das H ás 
17 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 6 de Junho de 1918. , 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

j f f lARROÇA. Vende-se umacar-
^ roça em bom uso e muito 
segura. 

Na tipografia deste fOrnal se 
diz. , • ' - — _ — — ,„>.„ ——• 

tf3,ARRAFAS. Compram por 
bons preços Ferreira & Fon-

seca, Rua Bordalo Pinheiro, 15. 
(Antiga rua da Louça). 

A Comissão Administrativa do 
Municipio de Cbimbra faz saber 
que no dia 13 deste mês, pelas 
14 horas e meia, nos Paços do 
Concelho, volta de novo á praça 
com 5% de aumento a 2." em-
preitada de construção do 2.° lan-
ço da estrada mun cipal de Coim-
bra pelo Vale. de Coselhas ao 
Dianteiro, desde a Ponte do Pro-
motor á Corrente. 

A base de licitação é de 
1.344$00 e o deposito provisorio 
de 33$60 

As condições para esta arrema-
tação acham se patentes na Vepár-
tição de obras do Municipio, em 
todos os dias úteis, das 11 ás 17 
horas, onde podem ser examina-
das pelos interessados. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, ô de Junho de 1918. 

Ò Presidente, . 
Dr. Eusébio Tamagnini, 

«r EQUE. Perdeu-se com de-
dicatoria. Gratifica-se na lei-

taria, Rua Visconde da Luz. 

1 W A Q U I N A D E E S C R E " 
A ŝM» v e r , Vende-se uma, mar-
ca (Smith Premier) estado nova. 

João Vieira da Silva Lima. 

CAIXEIRO. Oferece-
se còm bastante pratica dè 

mercearia, por grosso e a retalho. 
Dá boas informações e fiador. 

Rua Dr; Pedro Monteiro, 64, 
se diz. 

O T 0 R . Vende-se um cpm 
magneto. Para tratar còrn^ 

Reis & Simões, rua da Sofia. Coim-
bra. 

— ' _ . ; 

H A N O em segunda mão, comr 
pra-se. Nesta redacção se 

diz. 

A P A Z . Precisa se de 12 á 
' 15 anos que saiba; ler algu-

ma coisa. Nesta redacção se diz. 
•»t-t>yn i i-vlrif '*:»•!*n *•: . - flííWK 

f J t E L E F O N E . Toma-se dè tres-
* passe pagando se o què se 

combinar. 
Nesta redacção se dão infor-

mações. 

TORNEIRO. Precisa-se habi-
litado. 

Quem pretender dirija s e a Pa-
raizo, Pereira & Ç . \ Avenida Sâ 
da Bandeira, 72 a 82. 

W E N D E M - S E . Uma bomba 
™ com 6 metros de ferro zin-

cado, de roda de balanço, própria 
para regar urça 
jardim; uma pipa de 35 almudes; 
um balseiço d^íÇafitanhd.Hllphfilt 
cado dè ferro,' que comporta o 
pipas de vinhoii de 35 almudes 
« d a uma; e. diversíQs. arcos de 
càstarílio, pâfà' todas às vasilhas. 

jFrata-se. com'Antonio Pereira, 
Miranda do Corvo — Frandeu. 

—: • . ' — J 1 V ",IÉI- ; 11 •) * * I 

' I f ff^ENDErSE, convindo o pre-» 
, Ff? - ço, èfflipraça, particular, no 
DIA 30 CTEPJIMHO AO BJQÍO.DIA/ NO 

logar da Barroça^ ffegueswde C^r* 
njtche, pinhaisi com os .seus 2:000 
pinheiro^ o^vatiiS, cedros e sobresit 
ros. Quem pretender, no logar da 
Vila Pouca, dirija-se* Antonio Po« 
voa..... ' . •• . 

^ f E N D A D E P R É D I O . Ven-
de-se 0 prédio da-rt^a Borr 

ges Carneiros, n.°3 17, 19 e 21, 
onde está a Livraria Mesquita. 

Para tratar na rua Visconde, d® 
Luz, n-o,60, com o encarregado 
da venda Joãb Vilaça da Silva. 

-Um pinhal'no*sitio do Ribeiro 
dos Ccvões ou da Cruz; 

Urna terra de semeadura com 
algum bacefo e pequena câsa para 
guarda, no mesmo sitio; 

Um poisio com algúmas oli-
veiras e pinheiros no Ribeiro da 
Pedra, freguesia de S. Mâítinho 
do Bispo; 

Um poisio corri bastantes ar-
vores de fruta, oliveiras e pinhal 
novo, com agua pativa, no limiíè 
da Granja, freguesia de S. Fran-
cisco. 

Todas estas propriedades per-
tenceram a Aiipio Augusto dos 
Santos. n 

Tráta se na Rua Visconde da 
Luz, do, com Joio Vilaça ds Silirii, 
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,3$60 (fortes). Paja as cplopias portuguesas, ano, 3$20. 
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p' to quem nãp reçpnheça p 
estado verdadeiramente lamentavel 

0 país viv^. , 
.,„' Varias s ã q a ^ ç a q s a ^ .que nos 

l e v a $ $ i éstâ qije tçm 
tanto de,grave corrtó dç. duvidosa, 
gessando ás causas, c'laro: é q^ 
íeimitjarianJ M , g^u?, efeitos; m s 
désaé que se repetem táo'sucessi-
vas vezes a? demonstrações bem 
cfárâs duma tendencia para a„dí£-
òrdem e para a anarqtiía, muito 
difícil será {tôr totfa está màqíiiná 
a furicionar 'nos seus verdadeiros 
eixos. w Y ' 
u<- Bem clamam os mais sensátòl 
pelas ; t t tguas para que a paz ve-
nha trazer a doce tranquilidade 'de 

• qu£' tanto se necessita nó inosso 
país,, tão -digno de melhor sorte; 
mas as ambições debítem-se e o 
jogo de interesse.? tudo ..suplanta 
para agravar m,uito, mais < esta*w 
tuaçâó tenebrosa. , ; , 
. . Já n%? viyiamos,.betn; ha anos 
antes da guerra porque a politicai 
a negregada politica qw tem sido 
ô pior de todos os majeç em 
tugai, tudo tem ço^tamjnado çom 
a sya b?ba peçonhenta. Veio de-
pois ' àguér rá e a si^uàç^O; êqmpljj 
cou-se muito mais,, trazendo con-
s o o , entre óutrasi ^ravèS^cou^s, 
à crise das subsistencUs.ckda vez 
tnài$! aásiistâdófy 'elríquipfaHte. E 
ciso pâfá dàr razão ao antigo di-
tado: Onde tíão ha pão, iodos ra-
Ihak e ninguetri tem razão., , ; 
" Tetiios i a l t á a e mili tos gefteros 
dè pritofcMt neceèíidadè-è oé qúfe 
se vendem alcançàm um preço fá-
bútôsò; ihc&rripátive 1 com> «s 
Çâs de gerttfe de poucosfneios. ríà 
muità nfeeria' e mUita fonte por 
esse país fora, porque, infelizmen-
te,^ não Só há razão para vender 
càíô,"r triás' crfesce a glahançia dos 
qúfe sé Còntfen cérd mnq tle a -çuer ra 
os ha de fàzer ritíòs. E assítn é pa-
ta muftos, como se virá a 'saber a 
setfíempo, quando todo puder en-
trar n a s u a normalidade. 

Fazem-se fortunas depressa, e 

bem pu t ra^ jndo jâ m a ç a d o 
onde vendedepsjEa^m de papo 

aceitas {jbr MÔ sè podfcriPao vi-
sinho. Tudo se sofisma e. deffudó 
se-apusa escandalosamente. Não ha 
bòas1 irbrttades possíveis nem for-
ças para'conter esla onda de ga-
nancia que ameaçaperder este bom 

A crise da fptne é de todas a 
piais grave porque arrasta consi-
í o o u t r a s consequências igualmen-
te ihqúiefatltes. Com elas veem as 
greves* umas cheias de razão ou-
tos sem ela, e daqui nascem mais 
perturbações sociais e çconomicas 
que. não ha forma de fazer,cçssar. 

^eràHtè1 éstç sú^ario cafamitõ-
W k s â V à naturalmente indicado, 
se.thtíuvesse patticitismo a valei, 
qyja> deixassem governar sem criar 
dt|cMldad,es; rryis rçãe ,é isto que 
se vê e atéí pelo contraio, todos 
o"S "dias os jornais' dão conta da 
ápreènsão de : bombas è armamen-
toi da deístoberto-de coàptots, de 
tentativas de desordens e tumul-
tos p^r^ ^ornar muito, mais gravç 
a situajçlo, tendo a sociedade por-
ragiíèsa' ca<ía Vez çtáis nítido dian-
tè':tíos1 olhòs• 6 pònto de'interro-
garão sobre w que sefá o dia de 
à m í l t h ^ r, ':'•:' - . 'i' .0" 
i, |C^.qye vale fainda; é, ,a grande 

apèsilr klè^feifós^-táò gíàridFes ma-
les, aihdá afirmá a sua vitalictóde, 
elgy^pido a sua -ejtportíicã«ry.çra, seis 
r^^e^ dg anOífin̂ O, a40>40^ fon-
tós, quando nos' uftimos quatro 
anos, no mesmo p^riodo, á ex-

et̂ tre. 25 av?8; 

Vê-se assim que o nosso; co-
mercia '6*tírntf"te«de:n-desenvol-
ver-se, émbôráiairiióbrtação tenha 
' ' ' T i ® ) ' 7 

p> ;;|Jm país assim com Ião bons 
recursos ,não se afundará a não 
ser pelos erros dos seus proprios 
habitantes. 

Mas oíf factos demonstram cla-
ramente qyç enquanto a'politi«| 
f$r o em^Porít^al, será 
muito áificil'fazer dele o que tem 
direito a ser um país cheio de en-
fant<)>s e, riquezas naturais, logo 
qye Haja boa orientação patriótica. 

! Enquanto isto se rião fizer, vi-
veremos todos mal, cheios de di-
ficuldades e desconfianças. 

Associação dò Cen-
tro de Portugal 

Na sédè desta prestimosa colectivida-
de reuniu-se no'passado domingo, a con-
vite, da Direcção, um grupo de socios 
còrresportdentes, qué são médicos rniini-
cipais ém Varíos concelhos do distrito de 
Coimbra e outnos distritos. . i 

' Õ fim da reunião, expresso numa cir-
cular èaviada peia Direcção, era conhe-
cer as condições de vida nas diversas lo-
calidades èrti que esses médicos exercem 
a cliflica.de modo a habilitar a Direcção 
a .estudar as b?ses de um projecto de re-
fòrrfra d0S serviços niedicos municipais 
de harmonia, com as cifcunstandasratuais 
da vida e que tenha ppf fim melhorar es-
ses áerviçbs em proveito do.publico e do 
tfoSdjtM SBJ&OCJ/; .aèrrriii j so 

FÍÇQU rçsolvido que a Associação/dos 
Médicos do Centro de Portugal »e en-
tendesse com as. congéneres do país e 
também com algumas camaras munici-
p a l . ' • ' • ̂  • - • • 

; Alguns sócios quíe hão puderam .com-
pai;ecer mandaram adesões e informações 
defaíhadâs do que $e passâ nas suaâ areas 
clinicas. ' 

, E', para louvar o interesse que aquela 
Associação tem tomado a favor dos seus 
sociqs correspondentes, poiS íaintt» -não 
ha muito que melbocou um pouco a vida 
dós seus;'socios òrdinaíios com a elabo-
ração ida tabela dos' preçários de visitas, 
consultas e confereijcias, constando-nog 
qUe. pensa em elaboíar uma tabela mais 
detalhada de preços referentes a vários 
serviços médicos. 

A Direcção da Associação dos Médi-
cos ifartuguêpes, foi enviado o seguinte 
oficio: , ; 

..Ex.1"" Sr. Presidente da Direcção da 
Assocràçâo dós ' Médicos Portugueses, 
USboa- A \Qitecçao da A. m Cl P. 
tendo, tornada, a. resolução de se, esfor-
çar pór núltiorar as"éondifões de vida 
dos tneçlicas municipais, dUààs as pre-
carias circunstancias, eiji qup na fuuio-
Yia se encontram, reuniu na sua sède 
aa passadó dia tí, os médicos ptunici-
pais seifs, associados, ficando resolvido 
oficiar'd fòdas as associdt<fe& medicas 
ao país com o fim dè as interessar nèsie 
movimento; peáinao ao mesmoMempo 
que nos participe se na Associação de 
que V. &x." é mui digno presidente /a 
alguma vez foi ventilada esta impor-
tante questão e, tekdo-o Sido, quais as 
bases tm • que 'deveria assenlar-se para 
elaborar um projecto de reforma, dos 
serviços médicos municipais. 

Senda, de toda a oportunidade que 
este projecto de reforma seja entregue 
o mais cedo possível, ao Senador da 
classe medica, peço a V. Ex." o obsequia 
da brevidade na resposta. —O Secretor 
ripada Direcção, Maximino Correia. 

Idêntico oficio foi enviado á Associa-
ção Medica Lusitana, com séde no Porto, 
e á União dos Médicos Provinciais Por-
ttfguesçsy com séde em Portalegre. 

A d o s i n d a Paiva 
Foi ao Porto tomai; parte no concer-

to dado pelos discipuiós do distinto pro-
fessor de piano, sr. i^ iá Costa, a sr." D. 
Adozinda Paiva, a quem os jornais daque-
la cidade fazem os maiores elogios. 

A sr." D. Adozinda èXÉcutou com gran-
de correcção e brilho o Noturno n." 3, 
de Liszt e o trecho Poça onde vai?, de 
Schuber-Liszt. 

Apresentamos as nossas felicitações a 
tão- apreciada professora conimbricense 
pelos assinalados progressos que vai acen-
tuando na arte. 

Muito mais ha a esperar das suas ex-
cessionais faculdades de talento musical e 
do seu muito estudo. ' 
q Qçr. Luiz Costa tem na sr.a D. Ado-
zinda Paiva uma das suas. discípulas mais 
predilectas e que mais depressa se fez 
pianista. 

Teem-$e daçla em Coinibia alguos ca-
sos de variola, convindo por isso trata-
rem da Vacinação e íe^àcinaçâo os que 
delas preciiarem.' 

. . . < , . ri m i i• iHliI.I i 'i—i»— 

PELO TRIBUNAL ' 
, , > Qistribuição da dia 10 

4.° óficiO: Acção eivei de processo 
orUiriario féqUèrida por Joaquim Fernan-
des Oiratdo, mulher e óutíos, residentes 
em Cernache,, eo^itt^ Francisco Cançja^ 
Noyo e mulher, resúientes na Ribeira de 
Cbcóhha. Advogado, dr.' Lusitariç Bri-, 
tes. '1r' r " r 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hojer 
sr.": 

D. Margarida Serras e Silva. 
D. Afaria da Natividade Monteiro. 
E o$ srs.: 
Dr. Bernardo Aires. 
Dr. Antonio José Gonçalves Guima-

SHf^Yoo i í, (ic s/.; 
Partidas e chegadas' 

A fazer uso das aguas do Pezo em 
Monsâo, Saiu de Coimbra a sr." D. Ma-
ria da Encarnação Alves de Sousa Viei-
ra, proprietária do importante Palace-
H8feí>n 2<>D o £ ? j n ; - . m í ! 

Doentes 
Tem passado melhor o tenente coro-

nel reformado sr. João Vieira de Cam-
pos, a quem foi feita uma melindrosís-
sima operação pelo especialista sr. dr. 
Carlos de Melo, auxiliado pelos srs. 
drs. Raposo de Magalhães, Alvaro de 
Matos, Elísio de Moura e Sarmento. 

— Regressou a esta cidade, o sr. dr. 
Agostinho Jorge da Silva, inteligente 
professor do liceu desta cidade, que em 
Lisboa, em casa de sua familia, foi ope-
rado de apendicite pelo grande opera-
dor e lente da Universidade de Coim-
bra, sr. dr. João Emilio Raposo Maga-
lhães. 

P a l a c i o da justiça 
Tem havido dificuldades em encon-

trar casa ejti condições para a Kelação de 
Coimbra, devendo considerar-se como 
resolvido ficar ela instalada na casa des-
tinada ao director da' Cadeiâ Nacional. 

Esta instalação, porém, é provisória, 
convindo que se leve por diante a cons 
trução do edificio para o palacio da jus-
tiça, onde está a Cadeia dè Santa Cruz. 

Tem isto muitas vantagens. 
Sabemos que não está posta de parte 

esta iaeia e antes a comissão executiva da 
junta vai encetar negociações para 
o emprestimo de "150 contos destinados 
a essa obra. 

Os jornais da capital chegados ontem 
diziam que aquele emprestimo vai ser 
autorisado. 

O que vai pe io mercado 
As vendedeiras de batatas no merca-

do tratam por todas as formas de não ven-
der a batata a 4 vintepS.Q quilo. 

Agora ilá-lfaesldrieà&quererem vén-
dé-la senão muito tarde. Ainda ontem uma 
mulher com uma cesta de batatas dizia 
que só a vendia ao meio dia!' -

Elas lá sabem as razões flprque assim 
procedem. 

Quanto át miudezas áe %o£ & vitela, 
isso continua a ser fruto proibido, menos 
para os amigos. , ." ' •• ; 

Vejam se aórem bem 6s olhos lá pe-
lo mercado., 

Distrito Criminal 
Os srs. drs. Eusébio Tamagniqi, pre-

sidente da Camara, e Abel Franco, juiz 
de instrução criminal, foram ontem vèr 
se a casa que ,a Camara tem no Pateo da 
Inquisição pode servir para o Distrito 
Criminal. Parece que ficará instalado no 
tribunal. 

S e h r a g e r i a ! 
Na noite de segunda para terça-feira 

houve alguém que praticou a revoltante 
selvageria de riscar com diamante ou ou-
tro objecto cortante os vidros da maior 
parte das vitrines- dos estabelecimentos 
das ruas Visconde da Luz e Ferreira Bor-
ges não escapando á brutalidade e mal-
vadez do traiante os grandes vidros dos 
novos estabelecimentos d a £ a s a Rugero-
ni Si Rugeroni, aberta ha meia dúzia de 
dias, dos novos estabelecimentos de re-
trozaria e chapéus, em frente do Arco de 
Almedina, e41. dg. Casa Havaoeza, vidros 
carissjmosi 

Qpe prazer sentiria o patife em come-
tereítk brutalidade, qué os cafres não são 
capazes de praticar ? 

Semilhante factò depõe muito contra 
a terra onde se fe£, pois denota não só a 
grande falta de educação cívica do autor 
da proeza, que é pena não ter sido des-
coberto paia ser apontado pela sua pre-
versidade, mas também a falta de policia-
mento das ruas principais de Coimbra, 
onde a maWaUcz íui praucaua. 

O ato nefando e -revoltante tem indi-
gnado toda a gente. 

jQue pena-não se saber quem foi o seu 
autOr! £M 

Talvez que a estas horas Cie se esteja 
rindo supondo ter fçito utaa grande proe-
za, guando afinal mostrou ser um refina-
díssimo márôto. 

Alarme infundado 
; Não tem o menor fundamento o boato, 

qne vem. correndo de, que aia Arregaça 
ha 3 casos ue tifo exantemático. 

E' ceríó haver, numa essa daquela lo-
calidade, 3 pessoas áfacadas de febre pa-
ratifpjde, dòeaça absolutamente diferente 
do tifo exantemático, o que é preciso 
não confundir. 

E' necessário exercer uma acção rigo-
rosa contra, ^upiH prftpak tais boatos que 
servem apwi» par* pçrturWr, 

P r a ç a d c t o u r o s 
Amigo e sr. Arrobas:—Eu bem se/ 

que o amigo não gasta de touros e que 
é'soció da Sociedade Protectora dos 
animais, mas sei'também que V. é um 
grande amigo da sua terra e se péla por 
dar noticias de melhoramentos que se 
projectem em Coimbra. 

Também eu não sou um grande apre-
ciador de touradas e embirro solene-
mente com as pegas; mas não deixo de 
reconhecer que as praças efe touros são 
uma fonte de receita para as localida-
des onde elas existem. 
, Dia fie tourada é dia de grande con-
corrência de gente'di fóra, dia de màito 
negocio, dia de muita animação. Os ho-
téis enchem-se de hospedes, as casas de 
pasto vendem tudo, as tabernas despe-
jam as suas pipas, os trens giram por 
toda à papte, emfim é 'um dia de festa, 
menos para os 'touros, que são as úni-
cas victimas. , Í. 

Em Coimbra já eu conheci 3 praças 
de touros, todas de madeira, que o tem-
po arrasou. -Mas uma terra como esta 
precisa de ter também este divertimento, 
que está mesmo a .calhar para as festas 
da Rainha Santa. 

Se ,0 amigo Arrobas assistir a uma 
tourada á antiga portuguêsa, de hõife, 
com a praça bem iluminada, vendo fa 
zer uma boa sorte de gaiola, uma navarra, 
pregar um bom ferro á estribeira, pas-
ses de moleta, requebros, etc., verá que 
ha-de gostar. 

Oiço dizer outra tez que se pensa 
em faíer Uma praça áé ihuros em Coim 
bra. 

Pois se V. gesta de melhoramentos 
da sua terra, não se oponha a este, por-
que Coimbra tudo tem o ganhar e nada 
a perder com ele. 

Coimbra, 10 de Junho de 1918. — Seu 
amigo, etc., F 

UãiversidúQâ de Coimbra 
. Resulta&g das exames 
FACULDADE DE DIREITO 

. Sçiencias ecoBQinicas e politicas, par-
te complementar: ' 

• Manuel dos Santos Pato. 
Houve unia reprovação. 
Sciencias jurídicas, parte fundamental 
Sebastião José Pereira— 

2.° concerto de canto e de piano 
As sr.as D. Barahona Vieira e D. Bea-

triz Correia, vão dar, no dia 14 de junho, 
.0 s e u i £ ° t:onc£rip..dé'cirttO'e de piano. 

O 1.° concerto' com uma assistência 
selesta mas muito reduzida, constituiu um 
vêidadeiro acontecimento artístico. É pe-
na que a nossa terra ainda seja um pouco 
esquiva a estas manifestações de beleza e 

i «farte. 
A voz da sr.8 D. Barahona Vieira ser-

ve-se Ouma harmonia deliciosa e ha gra-
ça, encanto, beleza verdadeiramente femi-
ninas na dicção. Interpretará Puccini, Mas-
senet, Sarti e pela primeira vez, também, 
nesta cidade vai cantar algumas musicas 
de Coutinho d'01iveira, que foi altamen-
te apreciado na ultima recita dos quinta-
nistas -de medicina. [ -

A sr.a D. Barahona-Vieira, deliciar-
nos-á, assim com a Balada do 5." ano, o 
S. João, a Romanza do Bom-Senso e a 
Canção do alecrim. De Sarti far-nos-á 
ouvir: Cantigas... leva-às o vento, Can-
ção do mar Onay», As amendoeiras, etc. 
- A ér." D. Beatriz Cbráia, compleição 
admiravel de pianista, interpretará Cho-
pin, Brahms, Liszt, Beethoven, Qluck, 
Scarlatti; etc. í - * 

Os nossos leitores e as nossas leito 
ras, aquelas que são verdadeiras amigas 
da arte e da beleza, poderão, avaliar, pe-
lo que fica exposto acima, do valor in-
contestável destas duas distintas artistas 
portuguesas. 

Que ao ipenos, - neste 2.° concerto, 
Coimbra.saibartostrír-se.'á altura de poft 
der apreciar as manifestações destes dois 
temperamentos admiraveis de mulher. 

CftRTftS Á ESFINGE 
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Santo Antonio 
E' hoje dia do taumaturgo Santo An-

tonio, que se entretinha muito com as 
raparigas partindo-lhes, os potes, que de-
pois lhos re,stituia inteirinhos, e cortan-
do-lhes o cabelo, para depois lhe entre-
gar as tranças sem lhes faltar um boca-
dinho. 

Eram bons tempos esses em que se 
faziam milagres. 

Quem o dera cá agora para ver se 
ele conseguia açúcar, petroleo, arroz, etc., 
mais baratos e levava os comerciantes a 
terenf dó de nós. 

Ainda lhe havia de ser difícil fazer este 
milagre. ^ g j 3 gsfn, 1 

Epidemia f 1 0 ^ 
Em Espanha declarou se uma 

epidemia de caracter gripal, sem 
,grande gravidade mas. excessiva-
mente contagiosa. , n 

Cotno çra de esperar, já a mo-
léstia se encontra era Portugal, 
tehdo-se dado alguns casos em 
Lisboa, Porto, no concelho de El-
vas, Vila Viçosa, Extremoz, etc. 

Muitos músicos da guarda re-
publicana de U»boa estão ataca-
dos dessa enfermidade. 

Nemésis — sabe? — represen-
tava, na antiguidade helénica, o 
símbolo da vingança. Bourget aca 
ba de publicar, em França, uma 
obra com este titulo e onde per-
passa, como uma aza negra de 
desgraça, como uma opressão de 
'f italidade, a sombra dessa Deusa 
maléfica e sinistra. Nemésis, escu-
so de dizer-lh'o, tratando se de 
Bourget, tem elevados intuitos de 
psicologia, até de psicatria. Entre-
tanto, é um dos livros mais mo-
vimentados e interessantes que ele 
tem escrito. Ha lances que em-
polgam, situações que aprtixnnam. 
E, como já sucedeu com a Étape, 
o Discípulo, e alguns outros, tem 
personagens que vivem a vida in-
tensa, superior e torturada dos in-
telectuaes. 

As mais notáveis impressões 
que me chocam no novo roman-
ce de Bouiget são o scenario, as 
figuras e, na ação, um capitulo aci-
ma de todos. 

Ô scenario tornou-se, excepcio-
nalmente, desta vez, uma grande 
preocupação para o auíôr: Quasi 
sempre —não é assim? —o filo-
sofo eminente dos Essais de psy-
"chologie, constróe magnificimente 
uma tése, anima os seus persona-
gens, examinando lhes os sobres-
saltos Íntimos, e não dá muita 
atenção á moldura das suas nove-
las. Agora, pfjrém, não. Desenro-
la-se a Nemésis numa quinta prin-
cipesca de Toscana, idealisada e 
construída pelo capricho requinta-
do, extravagante duma mulher su-
perior, tendo no seu sangue, nu-
ma mistura terrível, o sangue rus-
so, o sangue judeu e O sangue 
americano — a revolta, a traição e 
a força — e transformada depois 
numa pequena côrte cosmopolita 
de luxo intelectual.' 

A descrição do palacio, dos 
jardins, das montanhas, de todo o 
ambiente feerico, em que a trage-

dia corre, numa intensa cinemato-
grafia, mostram-nos o poder do es-
tilo de Bourget — brilhando ape-
nas tanto, que eu me lembre, o 
seu explendôr pictural, na passa-
gem En mer do Idylle tragique. 
As silhuetas que se movem, no 
écran magico da Toscana, são a 
duqueza — a mulher exíranha, des-
equilibrada, já definida mais atraz 
— um joven capitão francez — a 
nota patriótica! — que faz da sua 
terra e da sua profissão dois sím-
bolos sagrados e supremos — e, 
finalmente, dominando tudo, Bel-
lagamba, um ente defeituoso e 
horrível, um anão feroz e perver-
so, desempenhando, por assim di-
zer, na sequencia do enrêdo, o pa-
pel de logar-tenente mefistofélico 
da sombria Deusa da Fatalida-
d e ! . . . A deformidade física traz 
cpnsjgo a deformidade moral — 
eis o ensinamento de Bourget. 

E assim aquela creatura des-
graçada e pavorosa, que inspira 
simultaneamente o dó e o asco, 
tem em si um carater turtuoso, 
insubmisso e sinistro, uma ancia 
violenta de fazer mal, um forte 
anarquismo in ter ior . . . E é tudo 
isso que o leva, quasi nas ultimas 
paginas do livro, a incendiar uma 
casa, julgando liquidar assim dois 
inimigos seus, para depois mor-
rer fantasticamente entre as rui ' 
nas, vitimado pelá desilusão, jus-
tamente— incrível coincidência! — 
aos pés da estatua de Nemés is ! . . . 

Só agora, porém, r e p a r o ! . . . 
Não lhe falei no salon parisiense 
deste ano, nem num admiravel li-
vro, que as mulheres devem apre-
ciar muito — No meu sofá — de 
Gaspar Baltar! 

Enf im! . . . Foi Bourget e a sua 
terrível Nemésis que tiveram a cul-
pa! Espero que lhes não queira 
mal por isso nem ao seu — Ivo. 

Coimbra, 10 de junho de 1918. 
JOÃO AMEAL 

E 
fl REGIONALISTA COMPAKHIA MM 

= DE SEGUROS = 

( Em organisação) 

Soc iedade anónima de responsabi l idade l imitada ^ 

C f t P I T f i L 2.000:00Q$00 

na Séde geral—EXTREMADURA—Rua Augusto, 124, 
3.°— Lisboa (provisorio) — l.a Séde regional— 
DOURO—Rua da Bandeira, 136, PORTO. 

E m C O I M B R A : 
na agencia da Companhia, CARVALHO & MENDES, 

LIMiTADA, Rua Quebra Costas. 

E n a s c a s a s : 
GUIMARÃES & CARVALHO, Papelaria EDUARDO 
CRESPO e Café MONTANHA. 

E 3 
A filha do sr. dr. Guilherme Fanquei-

ra, falecida na Louzã, tinha pouco mais 
de 10 anos de idade. Tendo ido com 
seus pais a Lisboa, trazia ha tempo a 
apreensão de que morreria breve, quan-
do tomasse a primeira comunhão. 

No dia em que se realisou esta ceri-
monia, apareceu a infeliz menina com 
febre e seis horas depois de tomar a co-
munhão, falecia, parece que victimada 
por uma congestão pulmonar. 

A sua morte causou a mais dolorosa 
impressão em toda a gente da Lousã, que 
concorreu ao funeral. 

Pedimos que se mande proceder á re-
forma dalguns bancos que se acham es-
tragados, na Avenida Dr. Julio Henriques 
e Avenida Navarro. 

Para tratar da sua saúde, foram con-
cedidos 90 dias de licença ao secretario 
da Administração do Concelho de Miran-
da do Corvo, sr. Francisco Lopes Correia. 

Por alvará do governo civil de Coim-
bra foi dissolvida a cdmiísão administra-
tiva de Mira. 
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Ontem foi apreendida, na estação des-
ta cidade, grande quantidade de assucar, 
que vinha despachado como bacalhau, 
bolacha, etc. 

Em cada volume com bacalhau, e no 
meio deste, vinha um saco de assucar e 
em arcas em vez da bolacha era também 
o fiel amigo. 

Não se harmonizando quaato ao pre-
ço, os proprietários dos terrenos do ra-
mal com a Companhia dos Caminhos de 
Ferro, presume-se que a questão venha a 
ser decidida pelos tribunais. 

Na próxima semana deve vir a Coim-
bra o engenheiro sr. Falcão para ir com 
o sr. dr. Costa Lobo ver os pontos onde 
se pretende fazer a captação das aguas 
para a energia electrica. 

O referido engenheiro vem no desem-
penho de comissão determinada pelo go-
verno. , 

Parece que o sr. general Jaime de Cas-
tro foi chamado a Lisboa para aceitar o 
comando do corpo da guarnição daquela 
cidade. 
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GAZETA DE COIMBBá, de .11, dUanhaide^DIS t * 

Excursão dc estudo 
Os alunos da Escola Normal Superior, 

acompanhados pelo director da JÉscola, 
sr. dr. Luciano Pereira da Silva, e alguns 
professores, partem no sabado para o 
Bussaco em excursão de estudo. 

Um dos pdntos qué desejam visitar é 
o local onde se deu a batalha contra o 
exercito francês. 

Trasladação 
De Alvaiazere foi trasladado para o 

ceiniterio da Conchada, desta cidade, o 
cadaver da sr.n D. Clementina Teixeira da 
Cuhha, viuva do antigo industrial desta 
cidade, sr. Manuel Teixeira da Cunha, e 
mãi do nosso patrício, sr. Augusto Nu-
nes Teixeira, escrivão de direito. 

Consta-nos que alguns indivíduos 
desta cidade fazem parte duma nova em-
prêsa que vai explorar em Aveiro, a in-
dustria dos brometos. 

No Hospital Militar foi praticado um 
furto impertante de roupas. 

Nos dias lo e 10 reaiisa-se na capela 
ilo bairro de >. Jose, a fosta à Santo Au 
touio. Ao sabado havera, fogo de vistas 
e Zé PereirQ,. 

Não houve concorrentes á arremata-
ção, que se realisou na Administração do 
Concelho, para O .sustento dos presos da 
Cadeia de Santa Cruz. 

M i 

atedeiras 
77 

fficaba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoá-
dissimas maquinas á casâ i 

John (D. 5umnep % 
S U C E S S O R E S 

B a p t i s t a , F i l h o & € . a 

29, Avenida da Liberdade, 37 
Z L i X 

l'ara averiguações foram presos nesta 
cidade os gatunos cardanhistas Antonio 
Bela e Joaquim Pereira Nunes. 

—— —o • <w*- —-
Registo de diplomas 

Afim de se reprimirem certos abusos 
da parte de vários indivíduos, o sr. co-
missário de policia determinou que os 
médicos, dentistas, farmacêuticos, partei-
ras e veterinários, registem os seus di-
plomas no comissariado. 

José Madei-
ra Abrantes 

M i s s a l 
A familia participa ás pessoas 

das suas relações que ámanhã, 14, 
ás 7 e meia, será celebrada uma 
missa na igreja de Santa Cruz, 
sufragando a alma do saudoso ex 
tinto. 

A todas as pessoas que se di-
gnaram assistir a este piedoso 
acto desde já confessa o seu re-
conhecimento. 

Coimbra, 13 de Junho de 1918. 

A n t o n i o F e r n a n d e s % F i l h o 
50 —Rua do Corvo - 60^ COIMBRA 

M t ò l m foilfi a espscfê M operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

D E S C O N T O S E T R A N S F E R E N C I A S 
D e p o s i t o s á ordem e a praso 

Lanifícios de verão 
PARfl FAT03 e VESTIDOS 

•> . . . 

Padrões de alta moda da 
melhor procedencSa acabam 
d e chegar á * $ * * * * * t > * 

6 7 , Rua Vi sconde da Luz, 69 

A U & U S T O L O P E S 
T e l e f o n e 6 4 0 ••. i 

sv; 

Hospitais da Universi-
dade de Coimbra, 

..*>. F Í V t s o ; £ - S 
Até ao dia 30 do corrente 

mês está abefto' o cofre destes 
Hospitais para a cobrança vo-
luntária dós foros vencidos < 

Administração dos Hospi-
tais da Universidade de .Coim-
bra, 5 de Junho de 1918. 

> si> lAMví <íTv;.\ .̂ t- S v.í/.'j"\0''ÍW 
O Administrador, 

Santos Viegas. 

Sulfato de cobre 
Vphria em boas condições 

Slioa Unta 

A GLORIA PORTUGUESA " 
C a p i t a l do i s m i l c q u i n h e n t o s con tos 

SÉDE EM LISBOA- Rua Garrett, 80, Chiado D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NCÍ PORTO —Rua das Flores, 48 

FILIAL EM COIMBRA: 
Riî í Ferreira Borges, 122-1.ò 

Inspectores , agentes e correspondentes 
e m t o d a s a s t e r r a s d o p a í s . 

Completamente 
substituída pelo fiAZOÍiIHA 

M O T O B I 1 E 
Pedidos e esclarecimentos aos depo- $ 

# sitarios PINTO & IRAAO, Agueda. J 

> 

uf\ COLONIAL, , j 
Çompanhia de Seguros 

Capital: Um rnflMo iil escudos 
S e g u r o s i toant imos, t e r r e s t e c . g r évès , t umul -

tos, c r i s ta is , agr íco las , r o u b o e au to raove i s . 

Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P ^ I N : 
( C a s a H a v a n e z a ) 

i m 

Meridional I 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada ' li 

Capital 1.500:Q<)0$00 I 
S É D E 

Rua 1.° DE 0EZEMBR9,2-B, 1.° 
L i s b o a 

( R c c i o ) 

(gramas MERIDIONAL 
(fone 3727 C. • 

DELEGAÇAO 
Rua Tf l DA BANDEIRA, 1 3 8 , 1 . ° 

Porto 
JgJgjgramas MERIDIANO 

1 
j j j j I UlUffone W27 C. — I CIDtfone 2386 

i EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: 

1 M a r í t i m o s , guerra , terrestres, agrf-
m colas; postal , furto ou roubo , vi-
gS dros , cr istais e VIDfl 

m Delegação em Coimbra: ES 
1 Raa da Sofia, 101, 2.° § 

D e l e g e l d o : 

| Manuel Quintans de Uma Brasa | 

s ã o d a 

[ Í C 0 s L . d a ; 1 

(Capital 1ÒO,ÕOO$ÒO) 
Estes adubos cqn teem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quati-

incecticldasrestimGlaRfes f ã l s s ó M é s ; ; 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da-fertilidade, dos (terrènQs.' bwtóe i i f íLp 

Resultados seguros. Produções- superioras 
Bisarro da Ponseca JÍ Cí 

; ; RUA DA NOGUÇUIA 
s d Í W -»tiloicm >.u «ó 
C A R V Ã O 

.';'. ,"t*élef.,. 

r.. i'i',i• ( o n , 

Sulfato de cobre e enxofre 
b 8ji..?tii.?fijít«n í»; ur-"u;s lato JU Wsub «sni mi ehjHs :inoi, 

j i ..in f-iit) 

O Bacharel Niçolau Rijo Micalef 
Pace, Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coipxbra. 

Faço saber que no dia 30 do 
corrente mês, pelas 13 horas se 
ha de proceder na Secretaria da 
mesma Santa Casa á arrematação 
enj, hasta publica, por meio de li-
citação verbal, da carne de vaca.,, 
de ' carneiro, fressuras cómpleias 
do mesmo e lombo de porco ne-
cessários para consumo nos colé 
gios de orfão.s-e orfâs de S. Cae 
tano, durante o" semestre de Julho 
a Dezethbro do corrente ano. 

As condições da arrematação 
acham-se patentes nà mesma Se-
cretaria em todos os cjias úteis 
desde as 10 horas até ás 15. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbrã, 12 de 
Junho de 1918. 

O Provedor, 

(a) Nicolau R$q Wwlèf Pace, 

C o n c u r s o 
A Comissão Administrativa do 

Municipio de Coimbra faz saber 
que, por espaço de trinta dias con 
tados da sçgunda publicação des-
te anuncio no Diário do Governo 
se acha aberto concurso documen-
tal para o provimento de dois lo-
gares de amanuenses da Secreta 
ria desta Municipalidade, com o 
vencimento anual de 300$00 de 
categoria e 100$00 de exerciciò. 

Os concorrentes deverão apre-, 
sentar dentro çjo referido praso] 
na secretaria da Camara, das 11 ás 
17 horas, es seus documentos ins 
truidos na conformidade do De-
creto de 24 de Dezembro dé 1892 
e artigo 7.° do Regulamento de 23 
de Agosto de 1911. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
7 de Junho de 1918. 1 

O Presidenta-,' 

Pr. BwpiQ.Tmagnini, . 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 40 dias 
•ns 3b ^ 2." publ icação oímií». 

Pelo juizo comercial desta 
comarca, correm éditos de 40 
dias, citando Alvaro de Casta-
nheda Cabral de Moura e Horta 
Coutinho de Vilhena e mulher 
D. iVlgria do Carrpa de Agou-
ra Ga"rcez Cabral He Vilhe-
na, proprietários, residentes em 
Coimbra, e actualmente ausen-
tes em parte incerta, para com-
parecerem no tribunal comer-
cial da comarca de Coimbra, 
situado no edifício dos. Paços 
Municipais, na segunda au-
diência, depois de findo o praso 
dos éditos, afim de verem acú-, 
sar a sua citação, e aí assinarem 
termo de confissão ou negação 
de suas firmas, apostas na le-
tra de cambio do montante de 
3.000$00; sacada no dia 14 
de Agosto de 1917, a noven-
ta dias da datai pelo reu na 
acção comercial especial, Ma-
nuel Gonçalves de Lemos, soU 
teiro, de Çoimbra, e aceite pe-
los referidos reos ausentes, le-
tra esta que for indossadá pelo 
dito sacador ao autor Alberto 
Carlos de Moura, splteirp, co-
merciante, residente em Cóim-
bra, autor na acção quç ò 
mesmo move contra aqueles 
reos. 

No caso dos reus ausentes, 
nâo comparecerem na audiên-
cia competetite, por si ou por 
seu bastante procurador,,a as-: 
simir termo' de confissão ou 
negação .tde suas firmas, se 
prosseguirá'nos regularei ter-
mos da mesma acção,' á sua 
revelia:1 ; •';lí\;.: 

Às audiências neste juizo 
comercial, reálízam-se sempre, 
por onze. horas, em todas as 
segundas e quiiltas feiras, de 
cada. semarii, .quando ,nào se-
jam feriados, porqti^sèVidip-õ; 
se pbáervam as disposições.ta 
gaisr - ,>ijuvmMi ^ 

Coimbra, 4 de junho ,de •dU t- -T.\ ! •. Qj I . - •••.! r»«i i 

,0 eseijvâo, (,. . . . , ; ., 
Alfredo• da •• Casta Almeida 

Campos. 
Verifiquei^ exactidão. 

Ç) Juiz Presidente, , 

Sousa Mendes. 

7lMm $ Pcntwres r 
Largo.,do S. João n'° 6 e Largo 

d a F e i r i n . ^ 10 a 13. 
No dia 24 do próximo mez 

de Junho, pelas 12 horas tem prin-
cipio o leilão de todos os penho 1 

res em atrazo de juroá! 
Os srs. mutuários, sãp por 

este meio prevenidos que teem de 
pôr os seus juros em dia, até 10 
do referido mez.. 

Coimbra 10 de Maio de líj,lS.: 

João Augusto S. Favas. 

ANUNCIO 
Nâ sociedade Tiro e Sport re 

cèbem se propostas em carta fç-
cháda para exploração do bufete 
na Insua dos Bentos, durante os 
dias 5, 7 e 9 , .em que tepi logar, 
o concurso hipico oficial. 

A a to m õ \ ) e l " M e r c e d e s 
V e n d e - s e um magnifico tor-

pedo, 20 H.P., ultimo modelo, 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco, f 
Coinjbr», 

_ r .. D E S E -
GURQS^:A íwaipanhia de 

s egu ros -A G l o r i a 4 P o r t u g u e s a , 
Rua, Ferreira Borges, recebt-os, 
•" , r"4"i^rando beifi os seatôlervjços. 

!S. Vendefti-se 2 «n 
, . bom estado oii trespasfiâ-^e 

p estabelecimento ^ôB ^Attos do 
jardim-, com tocfòs os móveis que 
.lhe pertencem. 

Tratâr com Migt^l Fernaimfcs 
ÇQliveira,. Largo de Stpitan^. t 
g ^ A S A - P r e c i s a - s e desde já nas 
v '7 proximidades dó Bairro de 
Santa Cruz. 

Informações, Paraizo Pereira 
& C.a — Avenida Sá da Bandeira, 
7 2 ^ 8 2 . 
# 3 L A R R A F A S . Compram por 

bons preços Ferreira 8t Fon-
seca, Rua Bordjlo Pinheiro, 1^. 
(Antiga rua t|a Louça). .. / 
T C J O S P E D È . Próximo « f 
™™ nha do eléctrico,, para ser 
tratado como pessoa de familia. 
necessita cavaltíéiro serio 'eJ dé 
posição definida, quártò e ! çb tó -
da' 'óndé iiãó íAja^máis hospedes, — - »v.y "UJU UiUia UVOUV.UWOr 

Dão sé' e exigetn-se referencias. 
Cárta á': este (Jórriàl com, indica^ 
ções de familia,; préços e inái^ 
condições. Guàrda se absòlútó si^ 
iilíò. " I • C 

l^ÃWí^t^WJ 
VER. Vende-se. uma, mar: 

ca (Smith Premier) estado nova, 
João Vieira da SílVa Lima. 

t ^ r O T O R . Vende-se um" íom 
magneto. Para trajar com 

Reis & Simões, rua da Sofia. Coim-
bra. 
J d » A F A Z . .. Precisa-se de» 12;a 

15 anos.que saiba ler alguf 
ma coisa. Nesta redacção se diz; 
m É L E F O N E . Tofna-se de três." 
* passe pagartdo ;se o que sé 

combinar. ' .. !i 
Nesta redacção se dão irífor-

maçôes. ..; Í IIJ 

TORNEIRO." Precisa-se habií 
fitado. . H' f' 

Quem pretender dirija-se a Pai 
raizo, Pereira '& C.4, Avenida Sá 
da Bandeira, 72 a 82. - ÍVtt-— " i . . • >•' • - ^ - • S Ê , convindo o pre-

ço, em praça particular, pp 
dia 30 de j u n h p ao meio dia, no 
lí)gar'da Barroca, freguçsia de Cer-
tláche, pinhais ,ç£>m qs" seus 2:Ç)00 
pinheirps,. olivais, cedros e sobrei-
ros. Quèm pretender, rio togar de 
Vila Pyuca, dirija-se a Antonio Po-; 
voa. 
G f i A Ç Ò B O R D A D O , P e r d e i ^ 
W no dia 4 dp corrente desde 
as Escadas de; S. Cristóvam aps 
Ralaçios Confusos, um saco de 
seda azul bprdado com pontas 
d'aço e fechado por uma argoJa 
vermelha, contendo dentro alguns 
abjectos de pequenq valor.. , 

A' pessoa que o. encontrou 
dá se wtna í?9a gratificação enfre, 
gando o na Rua Ferreira .Borges, 

Directora: TEDDOLINDA MBSEIRA DE SÁ 
Abertura no proximo r( 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Agàiar,l<74 

Çomarcâ M Çoíiti 
Edltos .de 30 dias 

,•!) ••: • i.íííí 1/ publicação .»:::nti 
Na comarca de Coimbfà e 

cartorio Ròchá Cáíístò Correm 

aagueí^ e m ^ u s se:pubíic3ri 4 
respectivo 2.1:iiliimo anuncio 
a citar os - herdeiros^ incertos 
que sé j u l g y ^ -totTT direttô á 
herançá ílejjpão Aptónio, stíl-
t iro, condutor dps Caminhos 
cie Ferroj Portuguêsesr mora-
dor' que for' na hospèdaria, 
Bela na fuá da Gafa desta ci-
dade, para.na segunda audiên-
cia depois de findar o praso 
dos éditos deduzirem i a sua 
habilitação, nos termos do § 
1.° do àrt. 691 do Código, 
Processo Civil. As audiências 
ordinarias, do Juizò de Direito 
desta comarca de Coimbra,, 
costumam fazer-se ás segun-' 
dás ê quiritas feiras por '10 
horas rio tribunal Judicial lo-' 
calisado no edifício dos Paços 
do Concelho á Praça Oito de 
Maio desta cidade de Coimbra'. 

Coimbra, 4 de Junho de 
1918. ; . 

O escrivão, 
Guàldino Maiiuel da Rochq 
. Calisto. , 

Verifiquei a exactidão. 
. n r . O JuÍ5 d e O i t ç i t o , 

Sousa Mendes, w 

i 
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Publica-se á.s terças, quintas e sabados 

Faíta de c a s a s 
Acentua-se a falta de casas pa-

ra habitação em Coimbra. 
Muitas famílias desejam mudar 

de residencia, mas não o conse-
guem por não encontrarem casas 
que lhes sirvam. Ou,tras famílias 
que desejam aqui vir fixar residen-
cia, teem de desistir por não te-
rem onde ficar. Sabemos de um juiz 
ultimamente colocado em Coim-
bra, que não encontrando habita-
ção á sua vontade, resolveu deixar 
a familia onde está e vir ele para 
u f a casa de hospedes. Também 
sabemos de pessoa encarregada 
por uma familia de fora de lhe ar-
rendar casa, não o tendo conse-
guido apesar de todos os seus es-
forços e boa vontade. As rendas 
sobem de preço, chegando a pe-
dir 400, 500 e até 600 escudos por 
uma casa, que não é nenhum pa-
lacio! 

Tudo isto quer dizer que au-
mentando a população de Coim-
bra, tem de aumentar também o 
numero de novas construções. 

A época é a pior para tratar da 
edificação de prédios, porque os 
materiais'estão caríssimos e as más 
condições economicas obrigam o 
operariado a reclamar aumento de 
salarios. Hoje uma casa pode cus-
tar mais dum terço do que custa-
ria noutro tempo. Mas o proble-
ma precisa de ter solução. Tem de 
se atender, á falta dalguma manei-
ra. São capitais bem empregues 
os que forem aplicados em novos 
prédios, tal é a falta que ha deles 
e^tão prospero é o futuro que se 
antevê da. nossa terra. 

Mas não é só de prédios de 
rendas elevadas e médias que se 
precisa em Coimbra; é indispen-
sável e urgente um bairro operário 
para onde possam convergir mui-
tas "famílias que se encontram mal 
acomodadas em habitações sem 
nenhum conforto nem condições 
higiénicas. 

Terrenos não faltam, até mes-
mo não longe do centro da cida-; 
de. A Camara deve promover a 
venda dos terrenos que possua e 

•que sirvam para construções. E 
taelhor seria que aos proprietários 
que-quizessem construir se fizes-
sem concessões que os animassem 
e favorecessem. 

í\ Um decreto recente faculta es-
tas construções. 

Pense-se no-caso, que merece 
remedio urgente. 

Cruz Branca 
Na passada quinta feira reuniu-

se, no.edifitio do Instituto, a So-
ciedade d a , C r u z Branca, sob a 
presidencia da sr." Condessa do 
Ameal, secretariada pela sr.4 D. 
Branca de Noronha. Assistiram as 
presidentes de zonas da Festa da 
Flor. 

Foi tomado conhecimento de 
que o produto da Festa da Flor 
atingiu 3:012$20 e mais um luís 
de oiro. As despezas foram de 
270$00 de flores, compradas ao 
sr. Jorge da Silveira Morais, e 
13$00 dum automóvel e gorgeta, 
para visita ás quintas nos subur-
bios da cidade. 

Do sr. Fernando Botelho Lei-
tão foi recebida a quantia-de 40#52, 
que se resolveu agradecer. 

Receberam-se 30$00, importân-
cia da mensalidade de Junho do 
benemerito eonsoeio, sr. Carlos 
de Oliveira GQnçalves. 

Inscreveram se como socios, 
Os srs. Francisco Barbosa Soto 
Maior, de Estarreja; Mário S. Bur-
gúette, Antonio Augusto Macedo 
Monteiro, e as sr."s D. Joana Men-
des Moreira e D. Manuela Correia 
de Cunha. 

Da venda de quatro medalhas 
receberam-se 1$60. 

Foi resolvido agradecer: á Ca-
frtâra Municipal a sua co*djuvação; 
aos srs. Francisco da Cunha Ma-
tos, secretario da Camara, e Fran-
cisco Xliranda Cardoso, chefe da 
Contabilidade, o trabalho que tive-

ram com o apuramento, que ama-
velmente se prestaram a auxiliar; 
á Pastelaria Central a gentileza ha-
vida com as senhoras. 

Assentou-se na realização de 
uma kermesse nos dias 30 de Ju-
nho, 1 e 2 de Julho. 

Logo que se apurem as con-
tas da kermesse será publicado um 
relatorio desenvolvido, mostrando 
a acção da Cruz Branca.l 

A sr.a Presidente comunicou 
que a ultima distribuição de sub-
sídios (4 de Junho) subiu a 213 
escudos, e observou que a Socie-
dade da Cruz Branca tem tido re-
cursos para desempenhar a sua 
missão, confiando em que, para ó 
futuro, não faltará o concurso do 
publico para continuar a satisfazer 
aos fins para que foi criada. 

PROGRESSO INDUSTRIAL 

UM ARTISTA HÁBIL 
Acaba de executar-se na ofici-

na do nosso amigo sr. Amílcar 
Antonio d'Almeida, sita na rua da 
Nogueira, uma maquina Valencia-
na, para serrar madeira, destinada 
á fabrica de serração de Martin-
gança, concelho de Alcobaça, pro-
priedade do sr. Manuel Pereira. 

A referida maquina foi execu-
tada por aquele hábil artista com 
uma perfeição que honra a indus-
tria nacional e que rivalisa com 
as manufacturadas no estranjeiro. 

E' para Coimbra um motivo 
de justo orgulho, porque traba-
lhos como este que acaba de sair 
da oficina do sr. Amílcar d'Al-
meida, fazem honra á nossa terra 
e revelam bem o merecimento 
dos nossos artistas que formam já 
uma plêiada muito numerosa e bas-
tante apreciada. 

A oficina do sr. Amílcar está 
provida de tódoS os nftquinismo^ 
para execução dos trabalhos da 
sua especialidade, a que se dedica 
com um ipteresse e esforço di-
gnos de admiração, tendo a au-
xilia-lo com a mesma tenacidade 
operários inteligentes e hábeis. 

A oficina é movida a electri-
cidade. 

Ao distinto conimbricense e 
ainda aos que com êle colabora-
ram naquele excelente trábaJho as 
nossas sinceras felicitações. 

B a l a t a s 
Continuou a dificúldadè de ob-

ter batatas pelo preço da tabela, 
—4 vinténs o quilo. — Note-se po-
rem que è esta a época da fartura. 

Ora a batata é um alimento 
essencial, indispensável, e então 
melhor foi elevar-lhe o preço do 
que ficar muita gente sem as co-
mer. 

Já agora, se não ha maneira 
de combater a ganancia, combata 
se ao menos a fome, facultando a 
venda dos generos de primeira 
necessidade. 

Sem milho, sem trigo, sem ar-
roz, sem açuear e sem batatas, co-
mo se hão de sustentar os que 
não teem papieis de credito nem 
propriedades registadas na Con-
servatória? 

* 

Na sua ultima sessão a Cama-
ra reáolveu que a venda da batata 
fosse livre, pôr de parte portanto 
a tabela, ontem já houve abun-
dancia daquele legume, a 12 cen-
tavos o kilo. 

Subsistências 
Teem continuado a fazer-se 

apreensões de assucar, consignado 
a diversos comerciantes desta ci 
dade . : 

— A Comissão Administrativa 
do Municipio resolveu gratificar o 
vigia n.° 1, que fez uma apreensão 
importante de assucar, e que fos-
se louvado em ordem de serviço. 

Afim de tratarem de subsistên-
cias e outros assuntos que interes-
sem ao concelho de Coimbra par-
tiram ontem para Lisboa, os srs. 
dr. Eusébio Tamagnini, presidente 
da . Camara, e o chefe da secreta-
ria, Francisco da Cunha Matos. 

A ejreja ou ermida do 
Corpo de Deus 

Em additamento ao artigo que, 
ácerca desta egreja, publicámos 
è n \ d o i s números da Gazeta de 
Coimbra, registamos ainda a se 
guinte nota, que vem reforçar 
a nossa afirmativa, de que os dif-
ferentes escriptores que se occu-
páram d'este assumpto, se encon-
tram na maior parte, em completa 
discordância nas suas. narrativas. 

Trata-se da egreja ou ermida 
do Corpo de Deus, fundada, se-
gundo uns, por D. Vasco de To-
ledo, e segundo outros, pela viu-
va Anna Affonso. A este respeito 
encontra-se uma versão differente 
na Historia do Senhor roubado de 
Odivellas, que o padre Luiz Mon-
tez Mattoso, publicou em Lisboa 
em 1745. Esse livro contém tam-
bém uma breve noticia dos rou-
bos e desacatos feitos ao Santís-
simo Sacramento ríeste reino de 
Portugal, e ahi se refere o sacri-
légio commettido na Sé de Coim-
bra, accrescentando o auctor que 
o judeu levara as partículas sagra-
das para a synagoga, 'onde as dei-
tou em azeite a ferver, fazendo as 
depois em pedaços, e lançando-as 
em um lugar immundo da mesma 
synagoga. E termina dizendo que 
em memoria deste caso, se con-
verteu a synagoga em egreja de-
nominada do Corpo de Deus. 

Ha porém factos que contradi-
zem a opinião deste escriptor. Sem 
fallarmos em que é attribuida a 
fundação da egreja ao bispo D. 
Vasco de Toledo, e o acrescen-
tamento ou conclusão á viuva Anna 
Affonso, limitar-nos-hemos a di-
zer que & judiaria e synagoga dos 
judeus residentes em Coimbra, só 
foram extinctas pela conversão for-
çada dos mesmos judeus (1496 a 
1497), e portanto passado mais de 

i.um século, depois que fôra edifi-
cada a egreja ou ermida do Cor-
po de Deus, invalidando assim 
por completo o que diz o padre 
Montez Mattoso; —e não resta a 
menor duvida de que a antiga ju r 
diária e a sua synagoga, occupa-
vam ainda até 1500, grande parte 
da rua do Corpo de Deus l. 

E aproveitamos também a oc-
casião para dizer,. que a egreja 
onde se praticou o desacato, foi, 
como é sabido, a antiga Cathe-
dral de Coimbra, (e isto se diz a 
pag. 11 do opusculo Os desaca-
tos em Portugal, publicado ht 
pouco pelo sr. Ernesto Donato), 
e não na egreja do Corpo de Deus, 
como evidentemente por lapso, se 
lê a pag. 19 do mesmo opusculo. 

F. A. M. C. 
1 Historia do Senhor roubado de 

Odivellas, pelo padre Luiz Montez Mat-
toso, 1745; — índice Chronologico dos 
Pergaminhos e Foraes da Camara de 
Coimbra, Fascículo Único, por J. C. Ay-
res de Campos. Coimbra 1875, etc. 

D. José Manuel de Noronha 
A D V O G A D O ^ 

Rua Dr. Pedro Róxa , 1, 1.°. 

Dr. Manuel Pereira Dias 
Faleceu em Rendufe, proximo 

de Rezende, o sr. dr. Manuel Pe-
reira Dias, que foi professor da Fa-
culdade de Medicina, reitor da Uni-
versidade, governador civil deste 
districto, deputado e par do rei-
no. Foi uma figura preponderante 
do partido progressista. 

Inteligente e inergico, foi um 
orador fluente que se gostava de 
ouvir. Ainda nos recorda de um 
discurso que ele pronunciou no 
Teatro Académico numa noite em 
que ali se representou o drama 
de propaganda anti-jesuitica Os 
Lazaristas, discurso que foi co-
roado com as mais retumbantes 
aclamações. 

Nasceu em 4 de Novembro 
de 1833; tomou o grau de dou-
tor em 22 de Julho de 1860 e te-
ve o primeiro despacho para o 
magistério em 6 de Dezembro do 
mesmo ano. 

Tomou posse deste cargo em 
23 de Fevereiro de 1898. 

Tomou capêlo com o dr. 
Aires de Gouveia. 

Ontem houve feriado na Uni-
versidade por motivo do faleci-
mento do seu antigo reitor, tendo 
estado a bandeira a meia haste. 

O dr. Manuel Pereira Dias era 
um bom cavaqueador. Regeu pou-
cos anos cadeira, devido á sua en-
trada na politica. Nunca quiz ser 
ministro, embora lhe não faltassem 
requisitos para o ser. 

Planta da cidade 
E' provável que ainda este mês 

se dê principio ao levantamento 
da planta do bairro baixo, desta 
cidade, trabalho-que se estenderá 
a toda ela. 

Ha muito tempo que isto se 
vem reclamando, e se o tivessem 
feito não estaria a cidade tão cheiâ. 
de cotovêlos e linhas tortas, não 
obstante, nós compreendermos 
que só com a expropriação por 
zonas se conseguirá fazer coisa 
com geito. 

Tribunal dá Relação 
Tomaram posse: os srs. dr. 

José Elisio da Gama Regalão, de 
juís; Joaquim da Silva Ferreira, 
de 1.° amanuense chefe da secre-
taria da presidencia; Francisco Al-
poim de Nápoles Manuel, de 2.° 
amanuense; Manuel Vitorino Ba 
ptista, de correio da secretaria, e 
Augusto de Melo, continuo. 

Calor excessivo 
Tem sido excessivo o calor 

que nos tem martirisado este ano, 
não obstante, faltarem ainda sete 
dias para entrar na estação do Es-
tio. 

Os milhos do monte pedem 
agua, mas como ela não aparece, 
embora o saragoçano a anuncie, 
é de crer que eles se percam e 
que nem a palha se lhe aproveite. 

O vento suãoítem sido terrí-
vel para secar as terras, que se 
encontram rijas como ferro. 

CftRTftS K ESFINGE 
I V 

A PRIMAVERA E UM LIVRO 
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(Em organisação) 

S o c i e d a d e anónima de responsabi l idade l imitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
na Séde geral—EXTREMADURA—Rua Augusto, 124, 

3.°—Lisboa (provisorio) — í.a Séd8 regional— 
DOURO—Rua da Bandeira, 136, l . °—PORTO. 

Em C O I M B R A : 
na agencia da Companhia, CARVALHO & MENDES, 

LIMITADA, Rua Quebra Costas. 
E n a s c a s a s : 

GUIMARÃES & CARVALHO, Papelaria EDUARDO 
CRESPO e Café MONTANHA. 

J 

Este ano—não sei se reparou — 
esteve o tempo todo errado. A se 
guir a uns mezes d'inverno, em 
que afinal não houve inverno, vem 
uma quadra primaveril que mais 
parece uma quadra de verão . . . 

Já por aí a natureza explende 
maravilhosamente. Um sol faiscan-
te, d'oiro e lava, ofusca, deslum-
bra, entontece com a sua violência 
radiosa. Cai uma torrente afoguea-
da de chamas fulvas sobre os cam-
pos, onde se espraiam extensões 
imensas d'esmeralda liquida e so-
bre os jardins, onde se colorem já 
as primeiras pétalas — corações de 
seiva voltadas para o céu . . . Co-
brem-se de túnicas verdes os tron-
cos seculares. Ainda ha pouco es-
tive junto da sombra dutna copa 
protetôra que eu vi, no outono 
passado, diluir-se em pequenas 
folhas sêcas e amareladas que o 
vento levou, baloiçou, arrebatou 
como minusculas aves de arriba-
ção ! . . . 

Agora, porém, renasce, revigo-
ra, levanta de novo o seu orgulho 
forte. As arvores — não é verda-
de? — são bem mais felizes do que 
nós por possuírem essa faculdade 
de ressurgir, magnificamente, to-
das as primaveras . . . 

Outro aspeto que me impres-
siona é o da agua. Batida pela lu-
minosidade intensa do sol, acari-
ciando-a, beijando a, aloirando a, 
a agua parece sorrir, estremecer, 
vibrar e o seu azul fazer-se mais 
claro, mais dêce, e o seu canto 
mais fino, mais alegre! 

Pr imavera! . . . Aromas suaves 
perpassam, embalsamam, deliciam. 
Mosaicos esmaltados de corolas 
forram os jardins de decorações 
policromas. Labaredas irradiantes 
enchem a atmosfera de claridade 
e de febre. É a Deusa Primave-
r a ! . . . 

E já nem sequer lhe falava do 
perfumado livro de crónicas de 
Gaspar Baltar! 

Realmente, seria lamentavel es-
se esquecimento. No meu sofá, é 
destes livros puros, elegantes, be-
los, hoje, infelizmente, muito ra-
ros. São quatorze pequenos capí-
tulos, doirados pela graça aristo-
cratica dum espirito superior e va-
lorisados pelos conceitos originais 
duma sã filosofia. 

Citar-lhe-ei, especialmente, es-
sa mancha subtil O frio, em que 
se afirma uma técnica segura de 
prosador, O salon no Porto, im-
pressões d'Arte cheias de cultura 
e bom gosto, a critica viva, in-
teressante ao Marquez de Sove-
ral, a passagem triste do Ano de 
dôr e, finalmente — principalmen-
te — as trez pequenas causeries sô-
bre o Amôr, Amor d'hoje, Amor 
curioso, Amôr inquieto, talvez aque-
las mais apreciadas por si. Conhe-
ce decerto — com odio profundo 
— os Certains d'Huysmans, cheios 
de fel, d'azedume, d'hostilidade 
contra a mulher. O autor celebre 
do Á Rebours e de Le Cathèdrale, 
entende que o psicologo feminis-
ta d'hoje deverá mostrá-la apenas 
um ente perverso, despresivel, dia-
bolico. Pois bem. Gaspar Baltar 
segue uma orientação oposta. Ele 
considera a mulher como a Deu-
sa do seu culto e vê nela uma fra-
gilidade que é preciso proteger, 
amparar, dirigir. Por isso, acari-
nha-a, aconselha-a, exalta-a,' nas 
suas cartas, onde existe a d/àce pre-
sença duma funda ternura, duma 
fina critica — e dum explendido 
coração. Já leu esta obra delicio-
sa, não é verdade? Olhe que ela é 
indispensável na estante moderna 
duma m u l h e r ! . . . — Ivo. 

Coimbra, 14 de junho de 1918. 
JOÃO AMEAL 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Organisação regional da So-

ciedade: regulamentação da 
sua vida organica. Novos 
socios. 

Segundo as informações que já 
temos, o núcleo da Sociedade em 
Mortagua ficará, inicialmente, com 
cerca de trinta a quarenta associa 
dos e a sua inauguração far-se-á 
dentro de oito dias. 

Por sua vez, o de Poiares fica 
rá com cerca de cincoenta a ses-
senta, e a sua inauguração far-se á 
também dentro de poucos dias. 

Quer dum, quer doutro, farão 
parte as pessoas mais categorisa-
das dos dois concelhos. 

No intuito de esclarecer o gran-
de publico do que seja a organisa-
ção regional da Sociedade, come-
çaremos hoje a dar publicidade ás 
Instruções regulamentares da So-
ciedade, que, como ha dias disse-
mos, serão apresentadas em uma 
das próximas sessões da sua di-
recção central, revistas e modifica-
das em harmonia com as necessi-
dades do funcionamento da sua 
actual vida organica e da sua efi 
caz e pronta acção na região. 

Essas disposições regulamen-
tares são como seguem: 

No intuito de promover a con-
secução e realisação dos fins' da 
Sociedade de Defeza e Propagan-
da de Coimbra, na região, e inter-
pretando as disposições combina-
das do artigo 1.° e suas alíneas e 
dos números 5.° e 6.° do artigo 
15.° dos Estatutos, a direcção da 
Sociedade, eleita no dia 17 de Fe-
vereiro de 1918, resolve aprovar e 
fazet executar as seguintes dispo-
sições regulamentares: 

Artigo 1.° Em qualquer conce-
lho da região de Coimbra, onde a 
Sociedade tenha pelo menos trinta 
socios, estes podem constituir um 
núcleo com uma comissão dirigen-
te de eleição própria, ficando a va-

lidade desta dependente da confir-
mação da direcção da Sociedade. 

Nas povoações onde os socios 
sejam menos de 30, haverá uma 
simples delegação de três membrost 
que serão nomeados pela direcção 
ou pela comissão dirigente do nú-
cleo do respectivo concelho. 

§ único. Cada núcleo terá, in-
dispensavelmente, uma séde com 
instalação própria. 

Art. 2." i4s comissões dirigen-
tes podem tomar, nos respectivos 
concelhos, todas as iniciativas con-
ducentes á consecução do firme so-
cial exarado no artigo 1." dos Es-
tatutos e pelas formas preceitua-
das nas suas alíneas. 

§ único. As delegações, quer 
sejam nomeadas pela direcção, 
quer pelas comissões dirigentes dos 
respectivos concelhos, subordina-
rão a sua acção ás instruções que 
duma ou doutras receberem. 

Continuaremos. 
Os núcleos de Penela, Mon-

temór-o-Velho, Ançã, Gois Ar-
ganil e Louzan, respectivamente 
presididos pelos srs. general Ar-
naut Peres, dr. José Maria Men-
danha Raposo, José Maria dos 
Reis Camelo, dr. Mário Ramos, 
dr. Augusto Cpimbra e dr. João 
Augusto dos Santos, vão ser re-
organisados em harmonia com as 
novas disposições regulamentares, 
cujo projecto hoje começamos a 
publicar, para que chegue ao co-
nhecimento de todos aqueles que 
de alguma forma se interessam 
pela organisação regional da So 
ciedade. 

— Inscreveram-se, ultimamen* 
te, socios da Sociedade, os s r s . : 

João Simões de Carvalho, Ser * 
pins, Louzan; ~ 

Antonio Moura Eloy, Rua da 
Sofia; 

• Narciso Alves Xavier, Rua da s 
Azeiteiras; 

José Vieira, Rua Ferreira Bor * 
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O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Herdade (A) — De mais trez jornaes 
com este titulo temos noticia de 
se haverem publicado no Porto. 
Foram elles A.Verdade, orgão 
da maçonaria, de 13 de Novem-
bro de 1871 até ao anno imme-
diato; A Verdade, de 1873 (que 
suppomos ser um renascimento 
da anterior); e A Verdade, poli-
tica e noticiosa,' de 28 de Agos-
to de 1882 a 18 de Janeiro de 
1886. Este ultimo periodico era 
bi semanal, tinha por adminis-
trador M. F. Costa e Silva, e 
imprimiu-se nas Typographias 
de Custodio W. de Vasconcel-
los, e Alliança, da travessa de 
Cedofeita. 

Vergaliio (0) — Appareceu a 17 de 
Agosto de 1895, este semanario 
de critica avergalhada, que o 
mesmo é que dizer aveihacacia 
e furibunda. Não tinha papas 
na língua o diacho do periodi-
co, mas hão logrou larga exis-
tencia. Não trazia nomes de re-
dactores/pois todos os escriptos 
eram firmados por pseudony 
mos, talvez por entrar um pou-
co pela pornographia. Redac-
ção e typographia eram na Pi 
caria, 35. Editor responsável foi 
Abílio de Brito. 

Verruma (fi) — Dizia-se «echo afinado 
da desafinação dos costumes», 
e «semanario incolor e intransi-
gente», este periodico de pe-
queno formato, cujo primeiro 
numero appareceu, no Porto, a 
8 de julho de 1888, redigido 
por Monoculo Azul, Almaviva e 
Braz Lêbaixo, pseudonymosdds 
trez rapazes que se associaram 
parq ò fundar. Era um periodi-
co humòristicq, menos.mal fei-
to, -que todavia, teve uma exis-
tencia limitada. A redacção era 

: na rua do Almada, 390. Não lhe 

conhecemos lypographia. 
Vespa (Á) — Foi um pequeno «jor-

. nal satyrico; poético e littera-
"' rio»,1 que se publicou, nó Por-, 

to, em 1860, quinzenalmente, 
téndo a redacção na rua dos 
Caldeireiros 10, e imprimindo 
se na Typograohia de A. J. da 
Silva Teixeira, rua da Cancelia 
Velha, 62. Sahia em números de 
8 paginas, formato 22,5X15,5 , 
trazendo o titulo só no 1.° nu 
mero, e nos demais seguindo a 
numeração como se fosse^um 
livro. Poucos números sahiram. 

Este periodico não vem men-
cionado em nenhum do$ dois li-
vros de bfbliographia jornalísti-
ca de SftVa'Pereira. 

Vespa (A) — Compensando a falta da 
publicação anterior, dá nos Sil-
va Pereira noticia da existencia 
de uma outra Vespa publicada, 
no Porto, de 1861 a 1862, mas 
esta com o sub, titulo de «se-
manario theatral e burlesco». 
D'èste não conhecemos exem-
plar áfgum.. 1 

Vaspa (A) - Em 1883, a 18 de Mar-
ço, appareceu, no Porto o n.° 1 

, d'este periodico quinzenal, sub-
intitufado «orgão de urna socie-
dade de ocarinistas», destinado 
principalmente a combater a di-
recção da Sociedade Nova Eu 
terpe, constituída por emprega-
dos do commercio. Á mesma 
classe pertenciam os redactores 
do jornalsinho. Sahirám poucos 
números. A redacção era na Pa-
pelaria Azevedo, do largo dos 
Loyos, 40, em cuja typographia 
era feita a impressão. 

Vespa (A) — Foi uma revista quinze-
nal, humorigtica e illustrada (pe-
lo processo lytographico), que 
viu a luz no Porto em 11 de 
Outubro 'de 1891, redigida por 
Julio l oba to , tendo por colla 
borador artístico Jean Constant 
(João Constantino), moço de in-
contestáveis antidõcà para o de-
senho. A redacção era na rua 
da Duqueza de Bragança, 412 e 
a impressão na Typographia de 
Antonio Alexandrino, da rua de 
Santa Thereza, 26. Cada tiume-

. ro tinha 8 paginas, 4 de texto 
e 4 com illustrações. Teve limi-
tada existencia. 

Vespa (A) — Semanario critico humo 
ristico, cujo primeiro numero 

appareceu, no Porto, a 7 de 
Maio de 1893, impresso na Im-
prensa Economica, da travessa 
da Picaria, 32. Editor foi Victo-
rino Ribeiro. Quanto a redacto-
res não apresenta indicação al-
guma, declarando, . entretanto, 
que tinha a redacção estabeleci-
da na rua de S. Miguel, 14. Te-
ve curta vida. 

Vespas (As) -Sub-int i tu lou-se «chro-
nica semanal humorística* esta 
publicação, em fórma de folhe-
to de 32 paginas, fundada e uni-
camente redigida por Eduardo 
de Barros Lobo (Beldemonio), 
cujo primeiro numero appare 
ceu a 12 de Outubro de 1879, 
impressa na Typographia Cen-
trai, da rua do Bomjardim, 315 
e 317. Nos poucos números que 
viram a luz affirmou-se publica-

. ção interessante, acentuando 
aquelle feitio de critica azeda que 
fez considerar Beldemonio como 
intractavel, quando ele era, afi-
nal de contas, um excellente ra-
paz, e um distincto escrfptor da 
sua língua. 

Vespas (As) — Foi uma «revista men-
sal sobre coisas . . . villaconden-
ses», mas impressa, no Porto, 
na Typographia da Etnpreza Lit-
teraria e Typographica, da rua de 
D. Pedro, 184. Redigia-a Xisto 
Ximenes (pseudonimo), e o pri-
meiro numero appareceu em 
Janeiro de 1890. Era em forma 
de folheto, 32 paginas, formato 
29 X 12, com u m í capa de côr. 
Poucos mais números se pubji 
caram. 

i/espas — De uma publicação com 
este titulo (sem artigo) nos dá 
noticia Silva Pereira, dizendo-
nos ter-se imprimido, no Porto, 
de Janeiro a Agosto de 1880, 
com o sub-tiiulo de «revista 
mensal critica e humorística». 
Não possuímos exemplar algum, 
mas suppomos tratar-se apenas 
de uma modificação da revista 
mencionada na rubrica anterior. 

l/aspas e Mariposas — Era uma publi 
cação trimestral, cujo n.° 1 ap-
pareceu, no Porto, em Abril de 
1874, para ser distribuída como 
brinde aos assignantes do Diá-
rio da Tarde, «m que a esse 
tempo tanto brilhavam as pen 
nas de Urbano Loureiro e Bor-
ges d'Avellar. Constava cada nu-
mero de 62 paginas, formato 
1 6 , 5 X 1 2 , com uma capa im-" 
pressa a tinta de côr, e conti-
nha contos, versos, criticas, cha-
radas, etc. Imprimia se na Ty-
pographia Lusitana, da rua das 
Flores, 84. 

Vida Al.flre (A) — Com o sub t;tulo 
de «publicação de recreio po-
pular, dedicada ás classes tra-
balhadoras», appareceu, no Por-
to, em 1885 (sem designação de 
dia ou mez) uma revista com o 
titulo da epigraphe, dirigida por 
Guilherme O. de Câsítro, tendo 
a redacção na praça da Trinda-
de, 31 A. Folheando se o n.° 1, 
que suppomos ser o único pu 
blicado, encontram-se os escla-
recimentos que faltam no fron-
tespicio, achando-se artigos vá-
rios datados de Outubro de 1885 
e assiguados por Guilherme Gil-
berto de Castro. Era uma publi-
cação original, por isso que 
«não* publicava nenhum nume-
ro sem que o antecedente esti 
vesse esgotado» e porque con-
vidava os leitores a contribui 
rem coifí 20 reis mensaes para 
serem ao fiin de um anno appli-
cados a uma festa ao ar livre, 
«em sitio particular e apropria-
do*, constando de musica des-
de as 3 horas da tarde ás 11 da 
noite, e illuminação, «sendo o 
local devidamente aformosea 
do». Que nos conste não se es-
gotou aquelle primeiro nume-
ro, não se realisando, portanto, 
nem a publicação do segundo 
nem a tal festa projeefada tão 
originalissirnamente. 

(Este periodico não vem men-
cionado em nenhum dos dois li-
vros publicados com o catalogo 
dos jornaes portuguezes, em 1896 
e 1897, pelo erudito investigador 
lisbonense A. X. da Silva Pe-
reira.) 

fictopatriotlco 
Quapdo no sabado passado nos en-

contrávamos na estação da Pampilhosa, 
como o • comboio viesse muito atrazado, 
resolvemos ir, fazer uma visita á fabrica 
de ceratnica dos grandes industriais, Mou-
rão Teixeira Lopes & C.a. 

Eneontrava-se esta em plena activida-
de; por toda a parte um verdadeiro for-
migueiro de operários iam e vinham, até 
que a poderosa maquina dá o sinal de 
despegar, e -logo tedo O pessoal se diri-
ge para, a porta do escritorio onde já o 
respectivo empregado esperava para fa-
zer o pagamento, que, devido ao méto-
do adotado, em breve ficou concluído. 
Quando já toda aquela multidão de ope-
rários de ambos os sexos ia a desapare-
cer apresenta-se ao guiché uma criança 
que teria quando muito 4 a 5 anos; co-
mo extranhassemos a presença de tão 
tenro operário numa oficina de trabalhos 
tão pesados, dissemos para o guarda li-
vros: em que se-emprega este operario-
sinho? — Em vir todos os sabados a esta 
hora receber a subvenção que a casa lhe 
dá, pois o pai era aqui empregado, mas 
foi para o front. 

Ora nós, que já tínhamos recebido 
uma bela impressão ao vermos os gran-
des aperfeiçoamentos que fomos encon-
trar naquele importante estabelecimento, 
bemdissémos o atrazo do comboio, que 
nos proporcionou ocasião de constatar 
actos que tanto nobilitam quem os pra-
tica, sem disso fazer alarde. 

Que os nossos amigos nos perdoem 
a indiscrição. 

X. 

Segue. 
A L B E R T O BtssA 

A Voz Publica ;3briu subscri-
ção para um monumento aq dr. 
João de Freitas, o qual será inau-
gurado em Bragança no dia 14 de 
Maio de J919. 

Nomenclatura da ruas 
Foi deliberado por proposta 

do engenheiro sr. Rodrigo de Sou-
sa Pinto, em sessão camararia, que 
a rua Pedro Cardoso volte a ter 
a sua antiga nomenclatura de rua 
do Corpo de Deus, visto este no-
me andar ligado á tradição de um 
facto interessante que lhe deu o 
nome. 

A rua Pecfro Cardoso passa a 
ser a que vai da rua Martins de 
Carvalho para o mercado. 

Ml irj • 
Ontem a policia apreendeu ta-

baco nacional em diversus estabe-
lecimentos desta cidade, em alguns 
dos quais se estava vendendo por 
preço superior ao determinado. 

Na tabacaria do sr. Antonio 
d'Ofiveira Graça, onde se supo-
nha existir um grande stok apenas» 
foi encontrado taoaco na impor-
tancia de 2$80. 

Ha 50 anus 
Na noite de 17 para 18 de ju-

nho de 1808 lot devorada por um 
terrível incêndio, a importante fa 
brica de massas do sr. Domingos 
Antonio de irieuas, na Kua das 
Solas. 

Era o mais importante estabe-
lecimento industriai não só de 
Coimbra mas deste distncto. l i -
nha sido premiado nas exposições 
de Londres, Paris e Porto. 

A fabrica estava no local onde 
hoje ha um armazém de mercea-
rias, junto ao recolhimento do 
Paço do Conde. 

— Fez na quinta-feira 50 anos 
que se realisou a procissão de 
Corpus Christi, dando-se no largo 
da reira, por motivo de prece-
dência, um grande confluo entre 
as filarmónicas Boa Umao e Co-
nimbricense, ficando alguns mu ' 
sícos feridos e outros com os ins-
trumentos partidos; 

Na ultima sessão camararia foi 
demitido o vigia supra n.° 8 e o 
zelador Joaquim Ramos. 

Munícipío de Mira 
A nova comissão administrati-

va do município de Mira ficou as-
sim constituída: 

Efectivos: dr. Luiz Alfredo 
Ferreira de Sá, Manuel Francisco 
Maltez, José de Miranda Patroni 
lho Coluna, Manuel Gomes Car-
valheira, José Maria de Miranda 
Quiterio. 

Substiiutos: João Francisco Mal 
tez, João Rodrigues Macio, João 
Fernandes Ffajuca, Alfredo José 
Tavares e José da Cruz Galo. 

Exéquias em Mirandela 
Por virtude de convite que foi 

dirigido, partiu para Mirandela, 
afim de assistir ás solenes exequias 
por álma do Visconde de Bouça, 
o ilustre professor da nossa Uni-
versidade e deputado da nação, 
sr. dr. Costa Lobo. 

Subvenções 
A comissão administrativa mu-

nicipal deliberou conceder subven-
ção ao pessoal da Camara com 
vencimentos inferiores a 1$20 por 
dia. 

Essa subvenção regula entre 
10 a 25 por cento, aumentando 
para os que tiverem menor ven-
cimento. 

Para obter este aumento de 
despesa, foi elevado o imposto ca-
marario sobre as bebidas alcoóli-
cas e creada urna nova receita de 
licenças para vendedores ambu-
lantes. 

Para a historia 
da Ficjaeira da Foz 

í 
O Dr. Santos Rocha a cujo sa-

ber e probidade literaria nãò te1 

nho perdido occasião de prestar 
justa homenagem, publicou em 
1893 um volume intitulado — Ma-
teriaes para a historia da Figueira 
nos séculos XVII e XVIII. Na In-
trodução desse livro, procurou fa-
zer a historia do povoado na épo-
ca anterior aquelles séculos servin-
do-se dos documentos que tinha 
conseguido reunir e que são em 
numero limitadíssimo, o que não 
admira, porque não é tarefa faciP 
a quem vive na província coligir 
sem grandes canceiras documen-
tos dispersos por muitas partes. 
Quem desejar escrever a historia 
local da Figueira da Foz e das va-
rias povoações do concelho, em 
todas as suas possíveis minuden-
cias, terá de investigar e pesquizar 
por diferentes archivos elementos 
para fundamentar um tal estudo. 

Esses archivos são alem do Ar-
chivo Nacional da Torre do Tom-
bo, nos seus corpos principaes e 
nas coleções especiaes, o archivo 
da Camara Municipal de Monte-
mór-o-Velho a cujo termo per-
tencia a Figueira, no antigo regi-
men, o archivo da Camara Muni-
cipal de Coimbra, o archivo do 
Cabido da Sé de Coimbra, o car 
torio do mosteiro de Santa Cruz, 
hoje disperso por diferentes archi-
vos, o cartorio do mosteiro de 
Ceiça, etc. 

A pag. 21 do citado livro o 
Dr. Santos Rocha escreve:,«.. . não 
conhecemos documeqto algum até 
ao meado do século XVI, que fal-
te expressamente de uma povoa-
ção neste sitio», e, a pag. 26 acres 
eenta: «Em documentos só encon-
tramos expressa mensão deste no-
me (da Figueira) pelo meado do 
século XVI». 

Na Torre do Tombo, chance-
laria de D. Afonso IV, encontrei 
um interessante documento que 
prova que no segundo quartel do 
século XIV o povoado era já co-
nhecido pelo nome de Figueira. 
Eis a parte desse diploma que in-
teressa: 

. . . Fernão Martins Sacador disse que 
ele vendia ao dilo Senhor Rei e arrema-
tava umas casas e uma vinha que Fero 
Torto havia a par de S. Julião de Buarcos 
termo de Montemor-q-Vclho no logar 
que chamam a Figueira na foz de Buarcos, 
por preço nomeado convém a saber, cin-
coenta libras de dinheiros portuguêses 
que dizia o dito Sacador que outrem pe-
las ditas casas e vinha dava por todo o 
dito que o dito Pero Torto e^sua mulhfer 
Clara Aunes ahi havia e de dito deviam 
hjver. Aqual venda diziam que faziá p o r 
razão de dividas que dizia que o'dHtÇf 
Pero Dominguez e sua mulher dçviarh 
ao dito Senhor Rei por razão do porto 
da dita Foz e doutras rendas que tivera 
da dito Senhor Rei no tempo de Miguel 
Annes que foi almoxarife na dita villade 
Montemor-o-velho. Outro, sim porque 
dizia o dito Sacador que as ditas casas e 
vinha eram necessarias em aquelle logar 
por aô Senhor kei por razão do dito 
porto. E porque -dizia " q u e outrem por 
ellas mais não dava que por iaso lhas re-
mata vá̂  pelas ditas cincoenta libras. Feita 
a carta em Montemor-o-velho em nas 
casas de Domingos Domingues almoxa-
rife do dito Senhor Rei na dita villa vinte 
e sete dias de março da era de mil tre-
sentos e setenta e sete annos, (Livro 4.°, 
foi. 43 v.°; Livro de Reys, foi. 126 v.° e 
127.) 

Lisboa, junho de 1918. 
A . M E S Q U I T A D E FIGUEIREDO 
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1 Deste archivo, ao que me consta 
heje muito destroçado, existe um inven-
tario do século XV111, no inss. n .°212da 
Biblioteca Nacional de Lisboa, foi. ,176 e 
seguintes: a elle também faz ligeira ref< 
renda João Fed o Ribeiro, nas Obsirva-
ções históricas e criticas, Lisboa 1798, 
p. 13., 

de Çapflalho Irueas 
ADVOGADO 

R U A D A S O F I A , 2 2 - 1 C O I M B R A . 

0 crime de Eiras 
Realisou-se na quinta feira de 

tarde o funeral do infeliz Carlos 
Ferreira, assassinado barbaramen-
te em Eiras. 

O cadaver, que se achava na 
morgue, foi acompanhado até ao 
cemiteno de Eiras por duas ir-
mandades com o pároco da fre-
guesia. 

Atraz do feretro ia muita gente 
da povoação, levando algumas pes-
soas ramos de flores que foram 
colocados sobre o caixão. 

Foi uma sentida manifestação 
prestada á memoria do malogra-
do rapaz, brutalmente morto aos 
17 anos de idade! 

* 

Está averiguado que foi o sol 
dado do 2.° Grupo da Administra 
ção Militar, José Pereira da Cruz, 
que descarregou a pautada no in-
feliz Carlos Ferreira. 

Um irmão deste e um outro 
individuo que estavam presos, fo-
ram postos em liberdade, 

Lanifícios de verão 
PARd F A T O S 6 VESTIDOS 
Padrões dc alta moda c|a 
melhor proccdcncia acabam 
de chegar á » 

C A S A D A S L A S í 
6 7 , Rua V i s c o n d e d a Luz, 6 9 

AUGUSTO LOPES 
Telefone 640 

s ^ f e l l l 

Dota oficiosa 

A distribuição de 
açúcar 

Tendo alguns jornais propa-
lado boatos absolutamente falsos, 
sobre a forma como tern sido fei-
ta a distribuição do açúcar forne-
cido á Camara pelo Ministério 
das Subsistências, a Comissão 
Administrativa do Município de 
Coimbra, para restabelecer a ver-
dade dos factos informa o se-
guinte: 

1.° —Apenas foi distribuído 
açúcar ás firmas comerciais que 
fizeram as suas requisições em 
data anterior á do despacho da 
mercadoria (24 de Maio), tendo-
Ihes sido entregue aproxima-
damente das quantidades que pe-
diram, representando uma totali-
dade de 3.893 quilogramas: 

2.° — O s restantes 1.057 qui-
logramas de açúcar tiveram o se 
guinte destino: 
Pessoal dos Serviços Muni-

cipais 556 
Hospital da Universidade. . 120 
Hospital Militar 30 
Asilo da Mendicidade. . . . 30 
Quartel General 30 
Cadeia N a c i o n a l . . . . . . . 30 
Farmacias do Concelho. . . 130 
Telefonistas . 11 
Guarda Republicana 60 
Asilo de Cegos e Aleijados 60 

3.° — As firmas comerciais que 
receberam açúcar para exercício 
da sua industriá foram as seguin-
tes . 

Manuel Julio Gonçalves, Soa-
res & Matos, Antonio Marques, 
Augusto .-Cesar Alves Teixeira e 
jo ié Madeira Abrantes. 

4.° — A firma Soares & Matos 
(Pastelaria Central) recebeu nesta 
distribuição sessenta quilogramas 
da Pequisição de trezentos quilos 
que .tinha efectuado em 21 de 
Maior.: 

* 
^ # 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra lamenta o 
ver se obrigada a ter de publica-
mente refutar acusações que ape-
nas podiam ser maquinadas por 
indivíduos que, avaliando os es-
crúpulos dos outros pela mesma 
craveira por que medem os seus, 
não podem compreender a sua 
honestidade. 

Lamenta também que certos 
jornais se tenham prestado a avo-
lumar boatos antes de previamen-
te terem tentado averiguar da sua 
veracidade. 

Coimbre e Paços do Conce-
lho, 13 de Junho de 1918. 

- O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

Açúcar despachado em Lis-
boa 5.000. 

DISTRIBUÍDO 
Antonio Fernandes & Filho, 

1.408; Antonio d'01iveira Baio, 
120; Cooperativa dos Emprega-
dos Públicos, 180; Viuva Carnei 
ro & Filhos, 60; Adelino Amado 
Filipe, 90; Joaquim Carvalho da 
Silva, 120; José Tavares da Cosia, 
Sucessor, 360; Antonio Ferreira 
Baudouin, 80; José Breda, 150; 
Luiz Manuel da Costa Dias, 80; 
Francisco Correia, 40; Manuel Lo-
pes Seco & C.\ 120; Antonio 
Francisco do Vale, Sucessor, 40; 
Joaquim da Silva Santos, 80; Viu-
va de Manuel Simões, 180; José 
Antonio de Figueiredo, 120; Maia 
& Filhos, 50; Américo Bernardes, 
40; Antonio Mateus, 90; Carlos 
d'Oiiveira Peça, 60; Albino Fer-
reira Amado, 60; José Mateus dos 
Santos Júnior, 60; João Rodrigues 
Guedes, 40; Antonio do Espirito 
Santo, 20; Antonio Marques Gre-
gorio, 45; Maria do Patrocínio, 

25; Manuel Julio Gonçalves, 30; 
Soares & Matos (Pastelaria Cen-
tral), 60; Antonio Marques, 20; 
Augusto Cesar Alves Teixeira, 45; 
José Madeira Abrantes, 20; Hos-
pital da Universidade, 120; Hos-
pital Militar, 30; Asilo da Mendi-
cidade, 30; Quartel General, 30; 
Cadeia Nacional, 30;. Farmacias 
d<5 Concelho, 130; Telefonistas, 
11; Guarda Republicana, 6 0 ; ^ s i -
lo de Cegos e Aleijados, 60; Pes-
soal dos Serviços Municipais, 556; 
inutilisado pelo c/ de ferro, 50. 

Soma 5.000 kilos. 
Coimbra e Paços do Conce-

lho, 13 de Junho de 1918. 
O Presidente, — Dr. Eusébio 

Tamagnini. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Faz anos, hoje: 
O sr. Francisco da Silveira Morais. 

Doentes 
Foi acometido duma grave doença 

que o retem ha dias no leito, o sr. Lean-
dro Gonçalves Lopes, comerciante desta 
cidade. E' seu medico assistente o sr. 
dr. Daniel de Matos. 

Monte-Pio Conimbricense 
Martins de Carvalho -i • 

A Direcção desta benemerita 
colectividade, a quem uma gran-
de.parte dos habitantes desta ci-
dade tanto devem pela sua acção 
verdadeiramente bene.fica, solici-
tou do secretario de estado do 
trabalho que lhe fosse concedido 
um subsidio, atendendo á crise 
porque está passando com a ca-
restia dos produtos farmacêuticos. 
Esta situação é um verdadeirorfla-
gelo para as associações de socor-
ros mutuos e por isso é de intei-
ra justiça a petição dos directores 
daquela colectividade. 

Não obstante aquela grâve cri-
se, o Monte-Pio Conrtrtbricense 
Martins; de Carvalho, Jque conta 
uma existencia gloriosa, vem de 
entrar numa fase de florescehciá, 
graças ao esforço e tenacidade- da 
actual Direcção que fez publicar 
uns novos estatutos que acarreta-
rão, sem duvida, altos beneficio» 
para os seus associados. 

A Comissão Administrativa do 
Município aprovou as contas dos 
serviços municipalizados referen-
tes á gerencia que findou, em 31 
de Dezembro. 

Estão em gréve os al finos da 
Escola Nacional de Agricultura. 

Companhia do Luacho 
Acaba' de ser organisada com 

o capital de 2.000 contos, a Com-
panhia Africana de Luacho. Esta 
Companhia possue vastos territo^ 
rios no concelho de Dombe Gran-
de, comarca de Benguela. 

São terrenos que produzem 
abundante cana de açúcar, algo-
dão, palmeiras, mandioca, batata, 
cereais e feijão. 

Ao cabo de 2 anos a Compa-
nhia conta ter 20:000 a 30:000 to-
neladas de açúcar. O milho e o 
feijão cultivam se ali todo o ano 
e obtem-se anualmente em 4 ou 
5 colheitas. 

Exame mental 
O conselho medico-legal, deu 

como imbecil incurável, o soldado 
de infantaria 21, Manuel Afonso, 
que aqui veio ser sugeito a exame 
mental. Encontra-se prêso por de-
serção. 

— — • — 

Foi colocado em Penacova co-
mo delegado do procurador da Re-
publica, o nosso conterrâneo sr. 
dr. Luiz Mendes. 

Foi mandado regressar ao ser-
viço o coronel de engenharia, sr» 
Antoniq Rodrigues Nogueira, 
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juros Minerva 
Capital 500.000S00. % Séde em Coimbra, Rua Visconde da Luz, 8. @ Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias nas ppincipais localidades do patís 
Seguros G resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
é- é. é- é- é- é- é- tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é- é- é- é- ê- & é-

Tal sangue, tal saúde 
Visto que o sangue é o grande dis-

pensador das forcas no organismo, fácil 
é compreender que quanto mais rico, 
puro e vigoroso ele fôr, mais regular 
será o funcionamento dos orgãos e mais 
perfeito, por conseguinte, o equilíbrio fí-
sico. E, atinai, é o empobrecimento do 
sangue quo se vai encontrar seirtpre na 
origem das perturbação» organicas, que 
tantas pessoas, sobretudo as senhoras, 
tão frequentemente manifestam. 

Torna-se, pois, de capital importân-
cia vigiar cuidadosamente pela integri-
dade da riqueza e pureza do sangue. 

Poderão objectar-nos todavia que não 
se pode estar sempre á espreita dos 
sintomas reveladores de uma altoraçào 
qualquer do sangue. Tal é a nossa opi-
nião também, visto quo um cuidado tão 
legitimo não pode nem deve tornar-se 
uma obsessão continua. Por isso mesmo 
bastará, nesse caso, seguir a cada mu-
dança de estação, um tratamento por 
meio das Pilulas Pink. A despoza desse 
tratamento é minima, e o resultado é 
certo, pois que em bem pouco tempo as 
Pilulas Pink restituem ao sangue a sua 
justa percentagem, do globulos verme-
lhos isto é, a sua riqueza e vigor. 

Desde e tempo em que as provas da 
notável acção das Pilulas Pink como re-
generador do sangue começaram a vir a 
lume, pode atirmar-se sem exagero que 
ás Pilulas Pink são sinonimo de saúde. 

As Pilulas Pink estão á vemla em 
todas as farmacias polo preço dc 800 
reis a caixa, 4^400 reis- as ti caixas. De-
posito geral: J. P. Bastos e C.*, Farmacia 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 
a 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto, 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de 
S. Domingos, 102 e 103. 

M E R C A D O S 
Be COIMBRA (medida de 13',16) 

Feijão vermelho 2$000 
» branco 2$000 
» amarelo 1 |600 
» rajado 1$600 
» frade 1$600 

Trigo branco 3S000 
» tremês '.." 3$000 

Milho branco - $ -
» amarelo - $ -

Orão de bico graúdo 2$300 
Azeite, o decalitro '. 6$600 
B a t a t a s . . . . . . v 1$600 

Libras, 111300. Ouro, 115 

PELO TRIBUNAL 

Distribuição do dia 13 
2.° oficio: Acção comercial por letra 

requerida pela firma comercial desta ci-
dade Antonio Fernandes & Filho, contra 
Antonio Lopes de Morais, residente em 
Luzo. Advogado dr. Lusitano Brites. 

Cartr precatória vinda da comarca de 
Anadia para nomeação de louvados, ava-
liação e arrematação de bens extraída da 
execução que naquela comarca Justino de 
Sampaio Alegre, move contra Maria dos 
Reis Cardosa. 

4.° oficio: Acção comercial de pro-
cesso ordinaçio requerida por João Viei-
ra da Silva Lima, residente nesta cidade, 
contra Teodoro Mendes, residente na 
Amadourf, comarca de Arganil. Advo-
gado, dr. Fernando Lopes. 

Casa para o Tribunal da Relação 

O sr. presidente da Sociedade 
de Defesa foi encarregado, por um 
proprietário da Rua da Sofia, de 
pôr á'disposição da entidade com-
petente, um grande prédio para a 
instalação do Tribunal da Relação, 
mediante renda previamente ajus-
tada. 

O prédio é um dos mais am-
plos da baixa. 

Foi dada ao sr. Francisco Mar-
ques Almeida a construção da es-
tradà"de Vale de Coselhas ao Dian-
teiro. 

Ao sr. Manuel Lopes foi adju-
dicada a reparação das calçadas 
no logar do Casal de Ceira. 

CEMITERIO DA C0NCHA0A 
Neste cemiterio fizeram-se os 

seguintes enterramentos: 
Dia 4 de Maio: Francisco de 

Paiva, filho de José Paiva e Joa-
quina Rosa, de 60 anos, de Anta-
nho!. 

5: Isaura Simões, filha de José 
Simões e Maria Adelina Simões, 
de 17 anos, de Coimbra. 

7: Maria Justina, filha de José 
Miguel e Maria Rita, de 35 anos, 
da Louzâ. 

Luís dos Santos, filho de Agus-
tinho^ dos Santos e Eugenia dos 
Santos, de 2 anos, de Coimbra. 

' 8: Henrique Martins, filho de 
Antonio Fróis e Elvira Martins 
Fróis, de 1 ano, de Coimbra. 

Francisco Augusto da Maia e Gama 
« Q R A D E C I M N C T O 

Amélia Augusta de Sá Osorio da Maia, Augusto da Maia e Gama 
Henriques e Maria Livia de Sá Osorio da Maia e Gama, agradecem 
muito penhorados a todas as pessoas que se dignaram tomar parte 
na sua dôr, pelo falecimento do seu querido filho e irmão, Francisco 
Augusto da Maia-e Gama e lhe deram a honra de acompanhar o seu 
feretro e assistir á missa que por sua alma se celebrou na Sé Cate-
dral. Pedem desculpa das omissões que tenha havido nos agr^deci-
mfentos individuais, por ignorar muitas moradas. 

Jaime Sarmento 
ftdvogado 

Rua Martins de Carvalho 

Antonio Leitão 
Advogado 

Rua da Soíía, 35, 1.° andar. 

c o s T T * n o j j n 
Médico ______ 

í<c íomou a s u a c l in ica 
Consultas das 12 ás 15 RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, /." 

T E L E F O N E 5 3 4 

RESIDENCIA: Rua Grisntal tis tatarroio, S9. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

ESCRITORIO: Rua Visconde da Luz, 50,1." 
RESIDENCIA: Rua Petíro Cardoso, 44 

• f F E N D E M - S E 2 prédios de ca-
™ sas situadas uma ha Rua 

Direita, n.° 104, outra no Arco do 
Ivo, n.° 1. Para esclarecimento o 
sr. -Francisco Joaquim da Costa,< 
Mercearia Central, Praça 8 de 
Maio. 

SJFP 
ÚM 6LQRIM\Ã 

Portuguesa1 

t r p a u f i i â ò f S e p 

e m L I S B M f r S 

COMPANHIA 
D E A GLORIA PORTUGUESA SBMS 

Capital d o i s mil e q u i n h e n t o s c o n t o s 
SÉGE Efô L I SBOA-Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 

D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torras Vedras e Funchal 
FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

fBLSPIL Emi C G ! Í * ! B R A J 
Rua Ferreira Borges, 122-1.° 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país. 

Preito de gratidão 
Antonio Francisco, residente 

na rua da Figueira da Foz, e Se-
rafim dos Reis Gonçalves, resi-
dente em Montarroio, sendo ha 
dias operados, no Hospital da 
Universidade, vimos tornar bem 
publico o seu reconhecimento e 
inolvidável gratidão ao abalizado 
professor, sr. dr. João Emilio Ra-
poso de"Magalhães, que, pela for-
ma mais carinhosa nos tratou e, 
graças ao seu talento, em breve 
nos restabelecemos. 

Apesar da gravidade das ope-
rações, o grande homem de scien-
cia viu coroada do melhor êxito 
a sua difícil tarefa e a generosida-
de da sua alma não nos abando-
nou nunca. 

O altruísmo de s. ex.a mais 
uma vez se assinalou na pratica, 
de tais actos que o tornam um 
verdadeiro protector da Humani-
dade. 

A s. ex.a patenteamos mais uma 
vez o preito sincero do nosso re-
conhecimento. 

Coimbra, 12 de Junho de 1918. 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
Cartorio: Nó 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
ftesidencia: No 2.° an 

dar do mesmo prédio. ij 
Telefónio 27B l i 

IFUNILEIROS procuram-se 
habilitados. 

Paraizo Pereira C.a, Avenida 
Sá da Bandeira. 

iRECISA-SE quinta com ca 
sa de habitação mobilada. 

Resposta para a Rua ''Pedro Mon 
teiro, 14. 

(UINTA. Compra se ou ar-
renda se nos arredores de 

Coimbra, que tenha bôa casa de 
habitação. Carta a esta redacção 
a J, C. 

Meridional | 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 1 

Capital 1.500:000$00 | 
S É D E 

OE D E Z E M B R O , 2 - B , ( R o c i o ) 
Lisboa 

|jj|jjj gramas MERIDIONAL 
5(fone 3121 C. 

DELEGAÇAO 
Rua SÁ DA BANDEIRA, 108, 

Porto 

Tolo<gramas MERIDIANO IBIotione 2386 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: 

M a r í t i m o s , g u e r r a , t erres tres , agrí-
c o l a s , p o s t a i , fur to ou r o u b o , ví-

d r o s , cr i s ta i s e VED/i _ 

!j Delegação em Coimbra: 1 
S Roa da Sofia, 101, 2.° S 
y Delegado: vk 

| Manuel Quintans d2 Limo Braga 

flNSE&MO f)E ANDRADE 
Antigo ministro da fazenda 

Poptugal 6eonomieo 
Teorias e factos 

NOVA EDIÇÃO EM DOIS TOMOS 
T o m o primeiro 

E C O N O M I A D E S C R I T I V A 
PREÇO 1$50 

Éditos de 30 dias 
l.a publ icação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 5.° oficio, 
correm éditos de 30 dias a 
contar da uHrna publicação 
deste anuncio citando: Cle-
mente Francisco, viuvo, Anto-
nio Clemente Francisco e mu-
lher Angelina, ignorando-se o 
seu sobrenome, e a mulher de 
José Clemente Francisco, cujo 
nome se ignora, todos ausen-
tes em parte incerta no Brazil, 
para na qualidade de interes-
sados 'assistirem a todos os 
termos até fina! do inventario 
orfanologico por falecimento 
de sua mulher e mãi Maria 

Rosa da Cunha, moradora que 
foi no logar do Cazal N o v o , 
freguezia de Amalaguez e em 

, que é inventariante o filho da 
ífewecida Manuel Augusto, ca-
sado, residente neste logar, 
sob pena de ^ v e l i a e sem pre-
juízo do-seu a m a m e n t o . 

Verifiquei a exactidão*. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Êscritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
Rua Visconde da Luz, 8 ,1 . ° . Telefone 44i 

f tu tomopel Aercedes 
Vende- se um magnifico tor-

pedo, 20 H.P., ultimo modelo, 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco. 
Coimbra. 

e m e r ç o s i o o e f o 
Advogado 

Rua da Sofia, 101. Coimbra. 

Pis G R A N D E S V E R D A D E S 

ifLlis mata? 
Uni g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a cura d e s t a 

doença.-— f t r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 
Mataehorrorosamente.Osefei-

tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
terna de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhétimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronjo alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combite da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratòl, conhe-
cidíssima e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratòl não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratòl é 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue,alcançar! 

E porque es te e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratòl reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo — e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor- & 
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratòl vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

ANUNCIO 
Regimento de In fan ta r i a n . ° 35 

2.a Praça 

N ã o tendo sido superior-
mente aprovada a arrematação 
em has'a publica para a ven-
da dos estrumes produzidos 
pelos sol ipedes deste regimento 
no periodo que decorre de 1 
de Junho do corrente ano até 
3 0 d c Junho d e 1919 que s e 
efectuou neste quartel no dia 
25 de Maio proximo findo, o 
Conselho Administrativo faz 
publico que no dia 25 do cor-
rente mez por 14 horas na sala 
das sessões do mesmo Con-
selho se ha de proceder á nova 
arrematação para a venda dos 
referidos estrumes. 

As condições para esta ar-
rematação acham-se patentes 
na sala do mesmo conselho 
Administrativo todos os dias 
das 12 ás 18 horas. 

Quartel em Coimbra, 10 
de Junho de 1918 . 

O Secretario do Conselho Administrativo, 

José Joaquim Guedes de Melo. 
Capitlo, 

ANUNCIO 
Antonio José Vieira, viuvo, 

proprietário, e Aida da Concei-
ção Saraiva, solteira, maior, do-
mestica, domiciliada nesta cidade 
de Coimbra, na Rua Oriental de 
Mont'Arroyo, anunciam, pelo pre-
sente, que requereram, pela Secre-
taria de Estado de Justiça, a neces-
sária autorisação para que, de fu-
turo, seu filho, menor, Antonio 
Saraiva Vieira, possa usar o nome 
de Antonio José Vieira, possa usar 
o nome de Antonio José Vieira 
Júnior. Achando-se, a publicação 
deste, devidamente autorisada, 
convidam os interessados a dedu-
zirem por escrito autentico, ou 
autenticado, perante a referida Se-
cretaria de Estado a oposição que 
tiverem, no praso máximo de trin-
ta dias. 

R E S P A S S E . Trespassa-se 
um esíablecimento de mer-

cearia e vinhos, muito bem afre-
guesado, na rua da Matematica, 
n.° 18. 

O motivo do trespasse, é de-
vido ao seu dono não poder es-
tar á testa do mesmo. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma rua. 

QUILHE RME~ÕNCKÉN 

Historia Universal 
Livraria AILLAUD E BERTRAND 

Lisboa 

\ 
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ANGARIADORES DE SE-
GUROS . A companhia de 

seguros A Gloria Portuguesa, 
Rua Ferreira Borges, recebe-os, 
rumenerando bem oS seus serviços. 

BILHARES. Vendem-se 2 em 
bom estado ou trespassa-se 

o estabelecimento aos Arcos do 
Jardim, com todos os moveis que 
lhe pertencem. 

Tratar com Miguel Fernandes 
d Oliveira, Largo de Santana. 

CA S A . Precisa-se desde já nas 
proximidades do Bairro de 

Santa Cruz. 
Informações, Paraizo Pereira 

& C.a — Avenida Sá da Bandeira, 
72 a 82. 

CA S A . Ha para alugar uma, 
com dois andares e aguas-

furtadas, toda nova, com muito 
boas divisões, bastante ar e luz, 
ao cimo da Rua da Moeda, quase 
pegado ao Largo 8 de Maio e po-
de ser alugada aos andares ou to-
pa junta. Trata-se na Rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. 

CARROÇA. Vende-se uma car-
roça em bom uso e muito 

segura. 
Na tipografia deste jornal se 

diz. 

OA R R A F A S . Compram por 
bons preços Ferreira & Fon-

seca, Rua Bordalo Pinheiro, 15. 
(Antiga rua da Louça). 

' O S P E D E . Proximo da lin-
nha do electrico, para ser 

tratado como pessoa de familia, 
necessita cavalheiro serio e de 
posição definida, quarto e comi-
da onde não haja mais hospedes. 
Dão se e exigem se referencias. 
Carta a este jornal com indica-
ções de familia, preços e mais 
condições. Guarda se absoluto si-
jilio. 

J U L I O MARIA FERREIRA, 
de S. João do Campo, tem 

para vender 30'"3 de cal branca, a 
qual já se encontra granulada (em 
parte), sendo esta de muito boa 
qualidade, e vende-se ao preço de 

l,5 (15 reis o quilo). 

MAQUINA DE ESCRE-
VER. Vende-se uma, mar-

ca (Smith Premier) estado nova. 
João Vieira da Silva Lima. 

"OTOR. Vende-se um com 
magneto. Para tratar com 

Reis & Simões, rua da Sofia. Coim-
bra. 

diz. 

) IANO em segunda mão, com-
pra-se. Nesta redacção se 

TORNEIRO. Precisa-se habi-
litado. 

Quem pretender dirija-se a Pa-
raizo, Pereira & C.a, Avenida Sá 
da Bandeira, 72 a 82. 

"ENDE-SE, convindo o pre-
ço, em praça particular, no 

dia 30 de Junho ao meio dia, no 
logar da Barroca, freguesia de Cer-
nache, pinhais com os seus 2:000 
pinheiros, olivais, cedros e sobrei-
ros. Qjiem pretender, no logar de 
VihtPóuca, dixija-se a Antonio Po-
voa: 

SACO BORDADO. Perdeu se 
no dia 4 do corrente desde 

as Escadas de S. Cristóvam aos 
Palacios Confusos, um saco de 
seda azul bordado com contas 
d'aço e fechado por uma argola 
vermelha, contendo dentro alguns 
objectos de pequeno valor. 

A' pessoa que o encontrou 
dá-se uma boa gratificação entre-
gando o na Rua Ferreira Borges, 
n.° 40. 

Também se dão ao achador 
os.objectos contidos no saco. 

"ENDA DE PRÉDIO. Ven 
de-se o prédio da rua Bor-

ges Carneiros, n.os 17, 19 e 21, 
onde está a Livraria Mesquita. 

Pará tratar na rua Visconde da 
Luz, n.° 60, com o encarregado 
da venda João Vilaça da Silva. 

•ENDEM-SE. Uma bomba 
com 6 metros de ferro zin-

cado, de roda de balanço, própria 
para regar uma propriedade ou 
jardim; uma pipa d # 3 5 almudes; 
um balseiro de castanho bem ar-
cado de ferro, que comporta 6 
pipâs de vinho de 35 almudes 
cada uma; e diversos arcos de 
castanho, para todas as vasilhas. 

Trata-se" com Antonio Pereira, 
Miranda do Corvo — Frandeu. 

Sulfato de cobre 
Vende çm boas condições 

J o f i o V i e i r a d o S i l v o l i m o 

Ortopedista portuense 
kÍTPWK o. xw/tff5? 

m PATENTE 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desço-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que m 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan- = 
cia, se nãó reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer íun- m 
da que u s e ou tenha usado. §H 

Não Se pôde admitir, por principio algum, que os pa- m 
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a = 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em íundas ==§ 
inuti lmente. m 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem m 
ter em vista esta grande verdade: |jj§ 

"Não é só usar fundas; é prec iso saber usá-las , , . 
E' um dever de humanidade recomendar, aos padecen- m 

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer |§§ 
uso delas. O uso inconsc iente de lundas e cintos de 1== 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou- == 
pa de algibebe, por vario» contrabandistas da orto- === 
pedia, cont inuamente origina molés t ias gravíss imas == 
mormente aos d o e n t e s de bex iga e outros ineomodos Hl 
renais . m 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- m 
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa m 
prática de 42 anos de ortopedia. . | | | 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos m 
ortopédicos. P e r n a s a r t i f i c ia i s , aparelhos para corrigir de- | | | 
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. |p 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto- gl 
mago c outros; meias elasticas e suspensórios. v m 

Itjventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , §g 

Albino Pinheiro Xa\?ier H 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : g 

P O R T O 1 

Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISAR/A, Rua Ferreira Borges, 44. §H 

O s ( p e l h o p e s o d a b o s 
são da 

Empreza de Adubos Calaliticos Lda 

(Capital lOO.OOOSOO) 
Estes adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

incectlcldas, estimulantes e dissolventes 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. > 

Resultados sejuros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & Ca 

RUA DA NOGUEIRA 
Teleg. Telef. 

C A R V Ã O • . • • 4 7 5 

Sulfato dc cobre e enxofre 

!& JtK. JK SSL 

_ j i v í ompaisiita dc seguros q 
f l j l ^ , F I D B L I D A D E g 

Fundada m IS IS - Sétie m USB' A O 
C a p i t a L . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

^ Fundo de reserva , *. . . . 538:137$359 
|K Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
O dos Depositos 98:883$750 
O Total 637:021$ 109 
5 {ndenlsações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 í : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 

O Q Q C X K K 3 0 0 ; O O O Q Q D Q O Q O O O Q 

Deposito cie sal e lenha 
R X J A D A M O E D A , 1 4 0 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a vare jo ; D e s c o n t o s 
para g r a n d e s q u a n t i d a d e s . 

Depositos á ordem e a praso 

o o o o o o o o o o o o 
E s c o l a F e m i n i n a U C o m e r c i o 

D i r e c t o r a : TEODDLINDA MOREIRA DE SÁ 
Abertura no proximo Outubro. 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

O O O O O O O O Q O O O 

Comarca de Coimbra 
Édi tos d e 3 0 d i a s 

2.a publ icação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio Rocha Calisto correm 
éditos de 30 dias que começam 
naquele em que se publicar o 
respectivo 2.° ultimo anuncio 
a ctfar os herdeiros incertos 
que se julguem com direito á 
herança de João Antonio, sol-
teiro, condutor dos Caminhos 
de Ferro Portuguêses, mora-
dor que foi na hospedaria, 
Bela na rua da Gala desta ci-
dade, para na segunda audiên-
cia depois de findar o praso 
dos éditos deduzirem a sua 
habilitação, nos termos do § 
1.° do art. 691 do Codigo, 
Processo Civil. As audiências 
ordinarias do Juizo de Direito 
desta comarca de Coimbra, 
costumam fazer-se ás segun-
das e quintas feiras por 10 
horas no Tribunal Judicial lo-
calisado no edifício dos Paços 
do Concelho á Praça Oito de 
Maio desta cidade de Coimbra. 

Coimbra, 4 de Junho de 
1918. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
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Leilão de Penhores 
Largo do S. João n'° 6 c Largo 

da Fe ira n.os 10 a 13. 
No dia 24 do proximo mez 

de Junho, pelas 12 horas tem prin-
cipio o leilão de todos os penho-
res em atrazo de juros. 

Os srs. mutuários, são por 
este meiu prevenidos que teem de 
pôr os seus juros em dia, até 10 
do referido mez. 

Coimbra 10 de Maio de 1918. 
João Augusto S. Favas. 

Venda d e p r o p r i e d a d e s 
Um pinhál no sitio do Ribeiro 

dos Covões ou da Cruz; 
Uma terra de semeadura com 

algum bacelo e pequena casa para 
guarda, no mesmo sitio; 

Um poisio com algumas oli-
veiras e pinheiros no Ribeiro da 
Pedra, freguesia de S. Martinho 
do Bispo; 

Um poisio com bastantes ar-
vores de fruta, çl iveins e pinhal 
novo, com agua nativa, no limite 
da Granja, freguesia de S. Fran-
cisco. 

Todas estas propriedades per-
tenceram a Alipio Augusto dos 
Santos. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 60, com João Vilaça da Silva. 

i "I10I9CI Peninsular,, 
Companhia cie segupos 

Capi ta i 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
S é d e : Largo do C a i m o , IS, 1.° — L I S B O A 
Telefone, C. 3684-Telegram asi YLD™L 

Agencias nas principais cidades do pais 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos coifferciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de 4ransport9s 
te"res lres' P°slals> maritj-

Seguros contra o risco de incêndio, guerra,! 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos .aqueles que poderem afectar, a 
propriedade. 
Correspondente regional em Coimbra 

Ferreira & fonseca 
RUA DO CORVO, 34 

JfZ 
immtímsmbfr 

" A C O L O N I A L 
Çompanhia de 5e9UP05 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 
C A R D O S O & C O M P A N H I A 

(Casa H a v a n e z a ) • 

Velas d'Erbon 
i ( F o r m u l a f rancesa) 

{REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não. 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2£500. Meia caixa de 25 velas 1^500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ô. 

f f 

Acaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D. 5umnep 8$ 
S U C E S S O R E S 

Baptista, Filho & C.a 

29, Avenida da Liberdade, 57 

Completamente 
substituída pelo 

M O T O B I N E è 
Pedidos e esclarecimentos aos depo-
sitarios PINTO <1 IRr tAO, Agueda. 

novo «produto 
V e mais barato 
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QTQ U M A G R A N D E P A T A 

MONTES - CLAROS 
Passa hoje, na historia da in-

dependencia portuguêsa, um gran-
de aniversario, o aniversario ex-
plendoroso duma decisiva Victoria. 

Foi em 1665, vinte e cinco 
anos depois do sobressalto ma-
gnifico de 1640. A hiena espa-
nhola cinjia-nos da violência pro-
funda da sua cubiça. Nas pupilas 
acêsas de Filipe IV consumia-se, 
chamejava, tremeiuzia o facho dum 
grande despeito e duma grande 
ambição. Ele não se esquecera 
ainda daquele sinistro dia de De-
zembro, um quarto de século atraz, 
em que lhe chegara a noticia pa-
vorosa da sublevação triunfadora 
de Portugal. O rei de Espanha 
estava jogando as cartas, ao rela-
tarem-lhe o facto. E, perante a ex-
pressão abatida do soberano, um 
valido mais impudente ousara ex-
clamar, intemerato e cruel: 

— Não se amofine, Vossa Ma-
gestade. Continuará a ser aclama-
do o grande, E assim, irrse-ha as-
semelhando a uma cova, que quan-
to mais se lhe tira, maior f ica. . . 

Filipe IV não esquecera a hu-
milhação daquele sarcasmo. E, 
tendo tido já sob o seu domínio, 
florescentemente, a Ibéria inteira, 
habitnava-se a ideia de que, mais 
tarde/ou mais cedo, reconstituiria le/o 

211 il o sei* imenso impér io . . . 

Para conseguir os seus planos 
de reconquista, o espanhol pe.dira 
auxilio a alguns países europeus; 
e logo de Italia, acorreram, solíci-
tos, 10:000 soldados e da Oerma-
nia 3:000 cavaleiros tinham che-
gado tilintando e s p o r a s e 2:000 
infantes a febrilhar metais e a 
atroarem o chão com a sua peza-
da marcha, em cadencia. Predes-
tinação curiosa, e6ta, da sorte obri-
gando, já ha trez séculos a raça 
luzitana a bater-se contra a raça 
teutonical . . . 

t Um exercito imenso — para o 
tempo, é claro — se formou logo. 
Eram mais de vinte mil homens, 
munidos de bastantes geças e de 
morteiros, então, verdadeiramente, 
os monstros das batalhas!. . . O 
seu comandante era o celebre D. 
Luís de Benavides Carrilho e To-
ledo, marquez dè Carracena e Fro-
mesta, que os seus patrícios tinham 
cognominado, numa espanholada 
pomposa, de Marte Castelhano! 
Levava no seu estado maior Dio-
go Cavalhero, Diogo Correia e 
Alexandre Farnegio, filho de Ra-
nuncio, o terrível governador dos 
Países Baixos. 

Os espanhóis dirigiram-se lo-
go para Vila Viçosa, que queriam 
cercar e tomar. Mas lá dentro es-
tava Custodio de Brito Pereira, 
com 1:400, bravos, que opoz aos 

invasores um dique tão heroico 
como o que Leonidas, na arttigui-
dade helenica, opusera aos persas 
de Xerxes com as suas poucas cen-
tenas de spartanos. . . 

Os ataques do inimigo enfu-
receram-se, estuaram, arremeteram 
contra a cidade portuguêsa; mas 
como leões, incrivelmente, prodi-
giosamente, os reduzidos patrio-
tas que a guarneciam repeliram 
esse diluvio de fogo e de assal-
tantes. 

Durou sete dias este cerco fan-
tástico. E ^ o r fim chegou uma 
grande nova; a vinda do exercito 
luzo de reforço, com o marquez 
de Marialva á frente, no dia se-
guinte. 

O marquez de Marialva era um 
vulto d'alta consideração e desta-
que; fôra já o triunfador das li-
nhas de Elvas e tiri'ha sido cha-
mado pelos pòrtuguêses liberta-
dor da patria. Trazia atraz de si 
perto de 20:000 soldados, com 
profusão de artilharia. Constituin-
do a sua oficialidade superior, vi-
nham o experimentado Schom-
berg, D. Diniz de Melo e Castro, 
D. Luís de Menezes — o mártir de 
Cartagena, o guerrilheiro de Per-
nambuco, o Visconde de Fonte-
ArCada — Pedro Jacques de Ma-
galhães e outros militares d 'elite. 

Carracena quiz ir ao seu en-
contro, para o surpreender e con-
fundir. Mas, avisado a tempo, 
Marialva fez estacar os seus, for-
mou-os em batalha perto do con-
vento de N. S. da Luz ou de Mon-
tes Claros, e quando os castelha-
nos apareceram deram com uma 
hoste preparada e anciosa pela 
refrega. Travou se a batalha. De 
ambos» os lados combatia-se bra-
vamente sem receiar, sem desfa-
lecer, sem recuar um passo. Nem 
um temôr nem uma hesitação. 
Nem uma indisciplina nem um 
desanimo. Nem uma covardia nem 
um exagero. Ao fim da jornada 
explendida, 4:000 espanhóis esten-
diam no solo agitado a« suas fi-
guras sinistras de agonisantes. Dos 
nossos, pouco mais de setecentos 
sucumbiram. . . 

Pouco tempo depois, desalen-
tada, a Hespanha pedia-nos uma 
desvantajosíssima paz. 

E, em comemoração do dia 
brilhante de 17 de Junho, realizou-
se um Te-Deum solene no Paço 
da Ribeira, perante D. João IV e 
D. Leonsr de Gusmão, ao passo 
que a côrte se dissolvia em festas 
e iluminações, jubilosamente, ce-
lebrando a grande data a mais da 
fulgurante estrela de Portugal 1 . . . 

Coimbra, 17 de junho de 1918. 
JOÃO AMEAL 

Ml Camara Municipal 
Mais uma yez, e é esta a terceira, pe-

dimos á comissão administrativa munici-
pal que mande limpar e regularisar o ter-
reno ém frente da garage, ao principio da 
Estrada da Beira, assim como á Estrela, 
onde foram demolidos dois prédios. 

Se fosse coisa que Comprometesse as 
finanças do municipio, não o pediríamos; 
mas isto faz-se com pequena despeza. 

— As estradas da Beira e de Santa 
Clara, a Rua da Figueira da Foz e a Ave-
nida Sá da Bandeira estão a reclamar umas 
regasinhas, já que ás-torneiras pluviais es-
tão tão pêrras. 

— Alguns bancos das avenidas Emí-
dio Navarro e Dr. Julio Henriques tam-
bém estão a pedir que lhes acudam para 
servirem para o fim a que são destinados 
e não parecerem mal. ^ 

— Era costume, aos domingos, a cas-
cata dó Parque de Santa Cruz e os repu-
chos peitarem agua. Nem eles servem pa-
ra outra coisa. Tinha isto a dupla vanta-
gem de ser agradavel á vista e ir substi-
tuindo a agua do lago, que facilmente se 
deteriora. 

Ha muito tempo, porem, que se não 
faz a limpeza do lago, que não se põem 
a funcionar os repuchos, nem se vê a cas-
cata deitar agua. A avenca da cascata per-
deu o viço por não ser regada. 

São coisas tão simples e que tão pottr 
fp custam!,,, 

B o n s t e m p o s ! 
O milho cada vez sobe mais de preço 

e já ha quem pague 3 escudos e mais por 
1 alqueire deste cerial em certas localida-
des. 

No século XVI chegou a vender-se o 
milho a 5 reis o alqueire, ganhando um 
operário carpinteiro ou pedreiro um vin-
tém por dia. Ligava-se tão pouca impor-
tância ao milho que preferia^se receber 
um vintém por um dia de trabalho a um 
alqueire daquele cerial. 

O aluguel duma casa regulava por 2 
mil reis por ano. 

As muralhas que antigamente cerca-
vam o Porto custaram 30 mil reis, tendo 
essa construção levado o tempo que du-
raram 3 reinados. 

Para pagar aquela importancia foi pre-
ciso que ela fosse de Lisboa acompanha-
da por uma grande força militar. 

Tutoria da Infancia 
Jâ tomou posse de juís da Tutoria da 

Infancia de Coimbra, o sr. dr. Manuel 
Joaquim Wendal dos Reis. 

Ignora-se ainda onde será estabeleci-
do este importante estabelecimento, que 
muito convém a esta cidade. 

Oxalá não haja tanta dificuldade na 
sua instalação, como com a Relação e 
Distrito Criminal, para termos de noti-
ciar ter entrado a funcionar a Tutoria. 

Colonia Brasileira 
O Vice-ConsuL do Brasil nesta 

cidade tem a honra de convidar os 
os seus Ex.mos Patricios a compare-
cerem hoje (terça-feira) no Con-
sulado pelas 16 horas, afim de se 
resolver sobre a próxima visita do 
Ex.100 Embaixador do Brasil a esta 
cidade. 

Justa ind ignação 
Recebemos de um nosso pre-

sado amigo e conterrâneo, resi-
dente em Aveiro, a seguinte carta 
que se refere á selvagena pratica-
da ha dias em Coimora de risca-
rem com objecto cortante os vi-
dros de muíus vitrines: 

... Senhor:— Li com grande magua 
na Gazeta chegada hoje, a ioeul que se 
refere aos actos praticados por mao de 
um, sicário sem eguat, que teve a desfa-
çatez de inuiitisar os vidros das vitrines 
dos bons estabelecimentos de Coimbra. 

Sobre esse selvagem, eu deixo cair 
todo o meu odio e aqui lavro o meu 
inergico protesto, lamentando só uma 
coisa: 

Não o conhecer. 
Esse malandro, esse depravado, de-

ve arrepender-se do que fez e não aeve 
rir-se. 

Apezar de ser anonimo, esse pulha 
pode ter a certeza de que é desprezado 
por toda a sociedade e é pena uao po-
der eu utilisar-me aa sua cara para es-
carrador. 

Desculpe V. Ex.' este meu desabafo, 
pois como grande amigo aa terra que 
me foi berço, nao posso calar-me peran-
te esta seivageriu, que só tem em vista 
desgostar aqueles que se interessam em 
dotar a cidaae com melhoramentos que 
a honram. 

Aveiro, 14-6-918. — Joaquim Alves. 

Infelizmente tem de ficar im-
pune essa orutaliuade, que ne-
nhum habitante aos sertões africa-
nos seria capaz de praticar. 

Haja mora l idade 
Pedimos á autoridade competente que 

mande vigiar o Choupal e a borda ao no 
até abaixo da Memoria para evitar as sce-
nas imorais que ali se vêem frequente-
mente. 

No Choupal mulheres de maus costu-
mes entenaem que aquele local e só para 
elas e que podem fazer tudo quanto que-
rem, sem respeito algum pela decenciá e 
pela moral. 

É frequente também ver pessoas em 
completo estado de nudez e de dia a to-
mar Danho nas proximidades da ponte do 
caminho de ferro. 

Se isto continua, é melhor avisar para 
não irem ah famílias nem outras pessoas 
a qutm estes tactos repugnam. 

Um nosso amigo veio á nossa reda-
cção mostrar-nos um pedaço de Diôa que 
continha grande porçào d'areia! 

A brôa tinha-lhe custado 13 vinténs, 
não havendo quem a pudesse comer. /\té 
os gatos lhe voitaram as costas. 

Será conveniente olhar por isto, quan-
do não enchem-nos o estomago d'areia 
do rio, que é a única coisa que ha em 
fartura e está barata. 

Concurso 
Está a concurso o logar de tesoureiro 

da Cadeia Nacional de Coimbra com o 
vencimento de 500 escudos anuais. 

A Caução é de 800 escudos. 

Associação Cristã de Estudantes 
Inaugurar-se-á em Coimbra na próxi-

ma quinta-feira, 20 do corrente, o novo 
edifício da Associação Cristã de Estu-
dantes, mandado construir pela Interna-
cional Committee of Young Men's Chris-
tian Associations, de New York. 

Para tomar parte na inauguração virão 
de Lisboa, como hospedes do sr. minis-
tro da America do Norte, o sr. dr. Joa-
quim do Espirito Santo Lima, secretario 
do estado dos negocios estranjeiros, co-
mo representante «Jo governo, e os srs. 
membros do corpo diplomático acredi-
tados ao governo da República Portu-
guesa, embaixador do Brasil, e ministros 
da República Argentina, Bélgica, França, 
Grã Bretanha, Holanda, hana, Espanha, 
Rouinania, e os Chargés d Affaires ua 
China, Cuba e Noruega, bem como. o 
consui general da America do Norte, e 
adidos militares e navais (la legação da 
mesma nação. 

O programa da inauguração, bem co-
mo os detalhes da visita dos ilustres vi-
sitantes á cidade, estão sendo elaborados. 

U sr. ministro da America oferece 
nesta cidade ura banquete aos seus co-
legas do corpo diplomático-

Solidariedade Jornalística 
O nosso prezado colega Im-

parcial tem para com a nossa fo-
lha atenções de boa camaradagem 
a proposito do modo como a 
Emprêsa do Teatro Avenida tem 
procedido para com a Imprensa a 
muito especialmente para com a 
Gazeta de Coimbra. 

Transcrevemos essa referencia: 
Só hoje duas notas curtas podemos 

escrever sobre a recita de despedida dos 
quintanistas de medicina, porque para as 
duas primeiras recitas não recebemos 
convite, ao que nos aizem, por um equi-
voco, que dos rapazes não partiu. 

Ha melmo quem se queixe a es!e 
proposito, e isso fa-lo mag.iadamente 
a Gazeta de Coimbra, da falta de aten-
ção que para alguns jornais do burgo 
rnanitesta a empreza do leatro Ave-
nida. Sendo tal como diz o nosso co-
lega, é digna de censura da nossa parte 
a referida empresa, porquanto a classe 
jornalística precisa daquele respeito que 
a sua situaçáo lhe impõe; se, para nos, 
que temos relações com ela só deste ano, 
sempre foi correcta, preciS.i de assim ser 
para todos os jornais e para a Gazeta no-
meadamente que é orgao de importancia 
no nosso meio. 

Fazemos estes reparos para que a 
nossa atitude de solidariedade, seja deii-
uida e porque já por mais duma vez, de 
ha muito tempo, nos tem chegado aos 
ouvidos zuns-zuns de dares e tomares da 
imprensa local coin a empreza. 

Agradecemos a sua solidarie-
dade e as boas e amaveis palavras 
com que nos honra. 

Embora .modesta a nossa hu-
milde situação na imprensa, não 
ha de ser por nossa culpa que ela 
continuará a ser desconsiderada 
e desrespeitada. 

Vem a proposito lembrar um 
facto sucedido em Coimbra ha 
muitos anos: 

Um Colega local dando noti 
cia de um espectáculo, referiu-se 
desagradavelmente á companhia e 
á emprêsa, deixando esta, por es-
te facto, de dar bilhete a essa re-
daçào. Todos os colegas de Coim-
bra fizeram constar á emprêsa que 
não aceitariam bilhetes enquanto 
àquele colega não fosse reparada 
a afronta. E foi dentro de pou-
cos dias. 

Bons tempos esses em que a 
Imprensa era mais unida e por is-
so mais cheia de prestigio, que cá 
pela terra se vai perdendo, infe-
mente. 

D o e n ç a e spanho la 
A doença espanhola já invadiu Portu-

gal. Não é de caracter grave, mas exces-
sivamente contagiosa. 

Os seus sintomas são os seguintes: 
invasão brusfa com catarro das vias ae-
reas superiores, temperatura alta, prostra-
ção e ás vezes perturbações digestivas. 

Raro dura mais de três dias, mas a 
convalescenca costuma durar uma sema-
na. 

E uma gripe epidemica ligeira. Trans-
mite-se pelo ar, nas poeiras das ruas, nas 
aguas e nas frutas e daí provem o seu fá-
cil contagioj Convém evitar a permanên-
cia em logares fechados, onde haja gran-
de aglomeração de pessoas ou esteja al-
guém atacado da doença. As habitações 
devem ser muito arejadas, bem como os 
iogares onde se trabalhe. Usar de desin-
fectantes das vias nasais e da garganta. 

O tratamento é pouco mais ou me-
nos o da gripe ou da influenza. 

Dizem-nos que na Lousan ha muita 
gente atacada da doença de Espanha e 
ha casas onde todas ás pessoas de fami-
lia estão enfermas. 

• » « • > 

Escola Nacional de Agricultura 
Veio a esta cidade o sr. Paulo No-

gueira, chefe iloá serviços agrícolas, pa-
ra se informar dús motivos que levaram 
os alunos da Escola a fazer parede. 

Não podendo ser atendidas as pre-
ten-òes dos alunos, que exigiam a de-
missão do director e do reg-mte, foi da-
da ordem para os alunos saírem da Es-
cola e esta encerrada, dando se o praso 
de dois dias, que terminaram hoje. 

O sr. Paulo Nogueira insistiu com o 
sr Cardoso de Menezes para continuar 
em exercício no logar de director. 

D. José Manuel de Noronha 
A D V O G A D O 

Rua Dr. Pedro Róxa , 1 , 1" 

E x c u r s ã o d e e s t u d o 
Regressaram no domingo, no com-

boio aa noite, a esta cidade, os alunos da 
Lscola Normal Superior (11 alunos e 3 
alunas), que foram ao Bussaco ein ex-
cursão de estudo. 

Açompahhaiam-os o director da es-
cola e protessor sr. dr. Luciano Pereira 
da Silva, o professor sr. -ir. Eugénio de 
Castro e o'assistente sr. dr. Pu eira Dias. 

O sr. di. Augusto Mendes Simões de 
Castro, autor ao Guia do viajante no 
Bussaco, que couhecev o sitio como pou-
cos, muito amavelmente se ptestou a 
acompanha-los também na sua visita á 
íamosa mata. 

A excuisão decorreu muito bem, in-
teressando muito aos alunos sob todos 
os aspectos, tendo visto o local onde se 
deu a batalha, em 1810. 

No Viotel, em Luso, onde os alunos 
se hospedaram, foram eles muito ama-
veis para os seus professores, trocando-
se entre uns e outros diversos brindes 
de sauuaçao. 

Mais de 1000 creadas de servir teem 
ido ao comissariado úe policia para lhes 
serem passauas as cadernetas ao registo, 
achandò-se já distribuídas umas ò£|). 

NOTICIAS RELIGIOSAS * 

Festa ao Coração de Jesus 
No dia 22 do corrente principia na 

igreja de S. Bartolomeu a novena db Co-
laçao de Jesus, ás 18 horas. 

Nos aias 21, 28 e 29, triduo de pre-
paração a grande instrumental, pregando 
o reverendo prior da freguezia de Ceira. 

No dia 30, ás 10 horas, comunhão 
geral dos associauos e crianças da pri-
meira co.i unhão paiticular. Ao meio dia 
nussa cantada a grauue orquestra. As 18 
horas novena e serináo pelò reverendo 
dr. José d'Ahneida Correia. 

A igreja será brilhantemente ornamen-
tada. 

Rainha Santa 
No dia 7 do proximo mez de Julho 

realisa-se, em Santa Clara, com grande 
pompa, a festa da Rainha Santa. 

No próximo numero publicaremos o 
programa da festa. 

d REGIONALISTA COffiPhSHIfl NACIONAL 
= DE SEBOSOS 4 

(Em organisação) 

Soc iedade anónima de responsabi l idade l imitada 

CAPITAL 2.000:000$Q0 
na Séde geral—EXTREfêÃDURA—Rua Augusto, 124, 

i>.°—Lisboa (provisorio) — i.a Séde regional— 
DOURO—Hua da Bandeira, 136, PORTO. 

Em COIMBRA: 
na agencia da Companhia, GARVALK0 & MENDES, 

LiiiTADA, Rua Quebra Costas. 
E nas c a s a s : 

GUIMARÃES & GâftVÃLHO, Papelaria EDUARDO 
CRESPO e Café MONTÃNHA. 
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Alguns dias em Paris 
Para orientação dos leitores des-

ta nova serie de correspondências, 
devo informar que o motivo da 
minha vinda a França foi o de as-
sumir a direcção dos serviços do 
Triangulo Vermelho entre as tro-
pas portuguesas, e, por conseguin-
te, muito naturalmente no decor-
rer destas notasaparecerão frequen-
tes referencias á obra desta insti-
tuição. 

O primeiro cuidado do civil 
que passa a fronteira da França 
para se incorporar ao numero dos 
que se ocupam de qualquer ser-
viço junto aos exercitos aliados é 
legalisir a sua situação, primeiro 
registando o seu passaporte no 
consulado do seu paiz, depois ti-
rando salvo conduto na policia, e 
por fim obtendo pelas vias com-
petentes o seu permit das autori-
dades militares para andar na zo-
na aa guerra. E não leva pouco 
tempo dar todos estes passos. 

Tive, pois, trez semanas em Pa-
ris, tempo suficiente para ver al-
guns dos pontos de interesse his-
torico e artístico para o estranjei-
ro, e de familiarisar-me com os 
seus modos de viação urbana, tran-
vias, metropolitaine (subterrâneo), 
auto omnibus e taxis. Tempo tive 
também para visitar vários centros 
mantidos pela Y. M. C. A., ' tanto 
pela organisação britaniça como 
pela americana, para o serviço do 
Triangulo Vermelho entre os sol-
dados, e de facto considero isto a 
parte mais interessante da minha 
estada em Paris. 

Hospedei-me em um hotel, 
distante apenas tres minutos da 
igreja da Madelaine, e portanto 
bem no coração da cidade, hotel 
que fôra arrendado pela Y. M. C. 
A. americana para uso exclusivo 
dos seus secretários e mais pes-
soal empregado no seu serviço, 
quando de passagem pela capital. 
Desta maneira, por preço modi-
co, aquele que se dedica ao ser-
ço do Triangulo Vermelho tem ao 
seu dispor um bom hotel, com 
muito confortáveis comodos e ex-
celente mesa. Este ho*el, com aco-
modações para cerca de cem pes-
soas, tem a sua lotação completa 
quasi todos os dias. É coisa inte-
ressante ver se a sala de jantar 
cheia de homens, todos de farda-
mento de kaki, e com o emblema 
do Triangulo Vermelho na manga 
direita do seu dólman I 

A dois passos dos grandes bou-
levards encontra-se na Rua Edouard 
VII uma bem mobilada sala de es-
pera, com escritorio e salão de des-
canço e de leitura, sob o titulo In-
formation Bureau. É o centro das 
operações da Y. M. C. A. ingleza; 
empregados atenciosos procuram 
servir a todos os Tommies que se 
apresentam, outros organisam gru-
gos para passear de automovel pa-
ra ver a cidade, e outros ainda vão 
a todas as estações do caminho de 
ferro para acolher os que chegam 
á cidade vindos do front em goso 
de licença, e ajudá los a encontrar 
bons alojamentos. 

Mais adeante, nos boulevards, 
vê-se num poste de candieiro da 
iluminação publica um letreiro com 
o conhecido emblema do Triangu-
lo Vermelho e uma seta para indi-
car que ali proximo está o Hotel 
Pavillon, oufro centro arrendado 
pela Y. M. C. A. americana, reser-
vado exclusivamente para as pra-
ças do exercito quando de passa-
gem pela cidade. Neste hotel en-
contram se explendtdos quartos a 
quatro francos por dia, outros com 
banheira particular a seis francos, 
e um grande dormitorio com ca-
mas de ferro a dois francos; .ha 
um bom restaurante, a preços mui-
tíssimo modicos, e uma cantina, 
servida por senhoras americanas, 
onde a qualquer hora se tem ca-
cacau quente e ligeiro lunch, e on» 
de se vendem todas as particuUri" 
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dades a que o soldado americano 
esta acostumado. 

Faz parte deste hotei um espa-
çoso salão, especie de musie-hail, 
onde todas as noites ha um pro-
grama de divertimentos: cinema, 
vaudeville, concerto, conferencia ou 
espectáculo, tudo do mais apurado 
bom gosto e da mais elevada mo-
ral. Aos domingos e uma vez no 
meio da semana realisa-se aqui 
uma reunião religiosa com varia-
do programa, para satisfazer as di-
ferentes crenças dos soldados, e 
sempre sem qualquer feição seda-
ria ou proseluista, pois pelas auto-
ridades militares americanas é per-
mitido ás Uniões Cristãs da Moci-
dade exercerem esta função, con-
tanto que respeitem as menciona-
das condições. Um centro quasi 
idêntico é mantido pela Y. M. C. 
A. ingleza no Hotel Florida, onde 
os methodos empregados também 
são quasi idênticos. 

Do oficial também não se des-
cuidou, pois hotéis semelhantes, 
mas com mais iuxo, são mantidos 
por ambas as organisações, ingle-
za e americana, nos quais só se po 
dem hospedar oficiais dos dois 
exercitos. E ainda nos arredores 
de Paris, em vários acampamen-
tos militares, encontra-se organi 
sado o Triangulo Vermelho. Vê se, 
pois, que para conhecer bem to-
dos estes serviços o •tempo da mi-
nha espera em Paris não foi per-
dido, mas antes bem aproveitado. 

Mas ainda outro centro me 
ocupou bastante tempo, o Head-
quarters americano, cuja descrição 
reservarei para outra correspon 
dencia, visto esta já se ir alongan 
do demais. 

Paris, março de 1918. 
M A C 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

No domingo fez anos a sr.": 
( D. Elisa Almeida do Amaral. 
' Amanhã, o sr.: 

Antonio da Silva Euzebio. 
Baptisado 

No domingo foi baptisado na igreja 
da Sé Velha mais um filhinho, o tercei-
r«, do nosso ilustre amigo sr. dr. Car-
los Dias, medico conceituadíssimo e que 
a cidade estremece. -

O neofito recebeu o nome de Manuel 
Maria de Menezes Dias. Foram seus 
padrinhos o sr. dr. Joaquim Machado, 
medico em Ílhavo, dr. Eduardo Satda-

» nha da Silva Vieira, conservador do re-
gisto civil, e D. Leonor Nestorio Meech, 
dilecta filha do ilustre vice-consul de 
França na Figueira da Foz. 

O acto civil foi realizado na resi-
dência do sr. dr. Carlos Dias e a ceri-
monia religiosa, que revestiu grande 
imponência, foi celebrada na Sé Velha. 

Findo este acto foi oferecido pelo 
pai do neofito um lauto jantar, cujos 
convivas foram em numero de 42. 

Ao toast foram erguidos diversos 
brindes ao sr. dr. Carlos Dias e familia, 
brindes que s. ex." comovidamente agra-
decia. 

Foi uma festa muito simpático que 
decorreu alegremente e devéras cativou 

" os amigos do sr. dr. Carlos Dias. 
Ao interessante Manuel desejamos 

um porvir aureolado das maiores ven-
turas. 
Doentes 

Tem çstado doente o sr. Silva Pinto, 
professot da Escola Industrial Brotero, 
que se encontra et ares proximo do Pi-
coto dos Barbados. 
Partidas e chegadas 

Partiu para as Caldas de S. Gemil 
a sr." D. Maria José Soares de Alber-
garia Pessoa. 

Já se encontra nesta cidade o sr. dr. 
Eduardo dos Santos, presidente do Tri-
buna! da Relação de Coimbra. 

Os quintanistas de Medicina realiza-
ram ontem, no Hotel Avenida, o jantar 
de despedida. 

Na estação do caminho de ferro de 
Belver o povo apossou-se de 14 moios 
de trigo que o delegado do governo ti-
nha comprado ao sr. dr. Patrício para a 
camara de Coimbra. 

O abastecimento da freguesia estava 
assegurado e portanto não havia razão 
para se praticar semelhante violência. 

Industria dos brometos 
Entram na ociedade que vai montar 

a nova fabrica de brometos em Aveiro, 
os professores da Universidade de Coim-
bra srs. drs. Eusébio Tamagnini, Ei>as 
Pinto Bastos, Francisco Martins de Sou-
sa Nazaré e Feliciano Ribeiro Gomes; to-
dos da Faculdade de Sciencias. 

Já ha tabaco. Aos fumadores até os 
olhos se lhes riram aò receberem esta 
noticia, afluindo em grande numero ás 
tabacarias. 

Ontem já se consularain com o belo 
cigarrinho, que agora custa mais caro 

Em Lavacolhos, povoação do conce-
lho do Fundão, foram linchados pelo po 
vo marido, mulher e um filho por o su 
poíem autores do crime de assassínio de 
Joaquim Dainaso Proença. 

Uma filha e outro fiílio de Feliciano 
Costa, que o povo acusou como princi 
pai autor do crime, teriam a mesma sor-
te dos pais se não tivessem fugido. 
- Fizeram-se varias prisões, entre elas a 

do regedor, que tomou parte activa na 
selvageria do linchamento. 

Nem parece coisa acontecida em Por 
tugal! 

Que revoltante barbaridade! 

O episcopado português resolveu que 
dia de S. Pedro, 29 do corrente, seja de-
dicado á bôa imprensa, aquela que faz 
propaganda çatolica. 
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FAUENOIAde FORÇAS 

Anuncio 
Para os devidos efeitos, 

faz-se publico que por escritu-
ra de 28 de Maio de 1918, la-
vrada a foi. 96 v.°, do l vro 
n.° 151, das notas do notário 
desta comarca, bacharel Al-
berto de Serpa Cruz, foi dis-
solvida a sociedade comercial 
por quotas que nesta cidade 
de Coimbra tinha a sua séde e 
girava sob a razão social de 
- deS.no Freire & G mpanliia. 
Limpada, ficando todo o acti-
vo do estabelecimento social, 
que tem a denominação de 
Gasa Africana, a pertencer ao 
socio Adelino Simõis Freire, 
debaixo das mesmas denomi-
nação e firma, que, os seus 
ex-socios, o autorisaram a po-
der empregar de futuro, em 
todas as suas tranzações co-
merciaes. 

Coimbra, 10 de Jfihho, de, 
1918. 

O notário, 

Alberto de Serpa Cruz. 

Éditos de 30 dias 
2.a publ icação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 5.° oficio, 
correm éditos de 30 dias a 
contar da ultima publicação 
deste anuncio citando; Cle-
mente Francisco, viuvo, Anto-
nio Clemente Francisco e mu-
lher Angelina, fgnorando-se o 
seu sobrenome, e a mulher de 
José Clemente Francisco, cujo 
nome se ignora, todos ausen-
tes em parte incerta no Brazil, 
para na qualidade de interes-
sados assistirem a todos os 
termos até fina! do inventario 
orfanologico por falecimento 
de sua mulher e mãi Maria 
Rosa da Cunha, moradora que 
foi .no logar do Cozal Novo, 
freguezia de Amalaguez e em 
que é inventariante o fi ho da 
falecida Manuel Augusto, ca-
sado, residente neste logar, 
sob pena de revelia e sem pre-
juízo do seu andamento. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

A Junta Geral de Coimbra não fará o 
emprestimo para a construção do gran-
de edifício para instalação aos serviços 
da justiça, enquanto não fôr publicado o 
Codigo administrativo, que está em ela-
boração, pois se diz que as juntas gerais 
s l b supiimidas. 

L e i l ã o d e P e n h o r e s 
Largo do S. João n ° 6 e Lergo 

da Feira n.os 10 a 13. 
No dia 24 do proximo mez 

de Junho, pelas 12 hora^ tem prin-
cipio o leiião de todos os penho-
res em atrazo de juros. 

Os srs. mutuários, são por 
este meio prevenidos que teem de 
pôr os seus juros em dia, até 10 
do referido mez. 

Coimbra 10 de Maio de 1918. 
João Augusto S. Favas. 

* g | X L H A R E S . Vendem-se 2 em 
bom estado ou trespassa se 

o estabelecimento aos Arcos do 
Jardim, com todos os moveis que 
lhe pertencem. 

Tratar com Miguei Fernandes 
d Oliveira, Largo de Santana. 

A T L i j&m 3 
Nova companhia de seguros 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido — Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
J o s é de S e c e n a 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Séde soc ia l : L I S B O A — R u a d o S r o x i f a , 4 0 . l . ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones: 
Endereço telegráfico: S C G U R f l T L f t S 

Direcção, C. 2803 
Expediente, C. 3843 
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Sulfato de cobre 
Vende em boas condições 

J o f i o U l e l r a d a S l l o o U m a 

A GLORIA PORTUGUESA 

S&SÉÒC CMLISBOFLES 

COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 
Capital do i s mil e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE E&3 LISBOA —Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

FILIAL EM COIMBRA: 
Rua ferreira Borges, 122-L0 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, do sr. P. d'Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país . 

(.1* publicação) 
No dia 7 do mes 

de julho, pelas 12 horas, vai. á 
praça, á porta do Tribunál ju-
dicial desta comarca, o seguin-
te prédio, com todas as suas 
pertenças e direitos inheren-
tes: , • -

Uma moraia de casas de 
habitação, cofTjardim, sita na 
Rua Borges Carneiro, fregue-
sia da Sé Nova, desta cidade, 
que foi avaliada e é posta em 
praça em cinco mil escudos. 

Esta venda é feita em con-
sequência de deliberação do 
conselho de familia no "inven-
tario do Padre José Correia 
Marques Castanheira, que foi 
desta cidade. 

A contribuição de registo 
por titulo oneroso será paga 
por inteiro á çusta do arrema-
tante. 

São por este citados para 
assistir á praça quaisquer cre-
dores incertos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

ANUNCIO 
Na sociedade Tiro e Sport, re-

cebem se propostas em carta fe-
chada para exploração do bufete 
na Insua dos Bentos, durante os 
dias 5, 7 e 9, em que tem logar 
o concurso hipico oficial. 

Angariadores dc sesuros 
A companhia de seguros A 

Gloria Portuguesa, Rua Ferreira 
Borges, recebe-os, remunerando 
bem os seus serviços. 

APAZ; Precisa-se de 12 a 
15 anos, que saiba ler al-

guma coisa. Nesta redacção se diz 

2 "VJ-̂  XJ-'^ 

novo produto 
e mais barato 

Completamente 
subst i tuída pelo 

O U r j E I i F X i é -
Pedidos e-esclarecimentos aos depo-
sitários PINTO & IRMÃO, Agaeda. 

Os (pelhopes odabos 
da 

são da 
íiiiipreza cie Adubos Catalíticos L 

( C a p i t a l lOO.OOOSOO) 
Estes adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

ínceciidtíQS, estimulantes e dissolventes 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. 

Resuiiailos seguros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & C* 

RUA DA NOGUEIRA 
Teleg. Telef. 

CftRVftO ^ ^ _ 4 7 5 

Sulfato de cobre e enxofre 

Meridional 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital 1.500:000$00 

Rua 

1 • 
I 

SÉDE 
D E D E Z E M S B , 2 - B , 1 . ° ( R o c i o ) 

Lisboa 
jraraas MERIDIONAL 
Fone 3727 C. 

DELEGAÇÃO 
Rua SÁ DA BANOERlA, 108,1.° 

Porto 
gramas MERIDIANO 
fone 2 3 % 

» "ffi COLONIAL 
Ç o m p o n h i a d è 5 e 9 u p o s 

Capitai: Um miilrâo e quinhentos mH escudos 
Seguros maritimos, terrestes, gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a ^ 
CftRDOSO & COMPANHIA 

(Casa H a * a n e z a ) 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS; 

Marítimos, guerra, terrestres, agrí-
colas, postal, furto ou roubo, vi-

dros, cristais e VIDA 

Delegação em Coimbra: 
Rua da Sofia, 101, 2.° 

Delegado: 
Manuel Quintans de Lima Brasa 

CASA. Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ár-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

PFUNILEÍRÕS procuram-se 
habilitados. 

Paraizo Pereira & C.a, Avenida 
Sá da Bandeira. 

jUINTA. Compra-se ou ar-
_r renda se nos arredores de 

Coimbra, que tenha bôa casa de 
habitação. Carta a esta redacção 
a J. C. 

TORNEIRO. Precisa-se habi-
litado. 

Quem pretender dirija-se a Pa-
raizo, Pereira & C.a, Avenida Sá 
da Bandeira, 7? a 82. 

C t O V E R N A N T E . Precisa selde 
uma governante para diri-

gir uma casa de pouca familia. E' 
para fóra da terra e exigem-se in-
formações. 

Dirigir carta á tipografia deste 
jornal, com as iniciais J. A. M. 

HÕSPÉDET Proximo da lin-
nha do electrico, para ser 

tratado como pessoa de familia, 
necessita cavalheiro serio e de 
posição definida, quarto e comi-
da onde não haja mais hospedes. 
Dão se e exigem se referencias. 
Carta a este jornal com indica-
ções de familia, preços e mais 
condições. Guarda se absoluto si-
jilio. 

D E ESCRE-
VER. Vende-se uma, mar-

ca (Smith Premier) estado nova. 
João Vieira da Silva Lima. 

'OTOR. Vende-se um com 
magneto. Para tratar com 

Reis & Simões, rua da Sofia. Coim-
bra. 

IRECISA-SE quinta com ca-
sa de habitação mobilada, 

Resposta para a Rua Pedro Mon-
teiro, 14. 

ÃCCT B O R D A D O . Perdeu se 
no dia 4 do corrente desde 

as Escadas de S. CVistovam aos 
Palacios Confusos, Um saco de 
seda azul bordado com contas 
d'aço e fechado por uma argola 
vermelha, contendo dentro alguns 
objectos de pequeno valor. 

A' pessoa que o encontrou 
dá-se uma boa gratificação entre-
gando o na Rua Ferreira Borges, 
n.° 40. 

Também se dão ao achadõr 
os objectos contidos no saco. 
W E N D E M - S E 2 prédiosdêcã~-

•» sas situadas uma na Rua 
Direita, n.° 104, outra no Arco do 
Ivo, n.° 1. Para esçtarecimento o 
sr. Francisco Joaquim da Costa, 
Mercearia Central, Praça 8 de 
Maio. _ « 

VE N D E - S E l T m a maquTnã de 
costura em bom estado. 

Estrada da Beira, n.° 8. 

VE N D A DE P R É D I O . Ven"-
de-se o prédio da rua Bor-

ges^tarnei ro , n.os 17, 19 e 21, 
onde está a Livraria Mesquita. 

Para tratar na rua Visconde da 
Luz, n.° 60, com o encarregado 
da venda João Vilaça da Silva. 

2.000S00 
Precisam-se sobre letra com 

boas firmas. 
Trata-se na rua Visconde da 

Lui, 34 V . 

1 
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Classes inactivas 
A terrível crise de getieros de 

toda a Ordem, que cada véz mais 
se acentua, agravando extraordi-
nária mente os preços do < que se 
cottte, do que se bebe, do que se 
vç^té, do que se" calça, do que é 
indispensável, emfim. para viver, 
aféctâpirín^palnjin& asclasses iHa -̂
ctivas.que jiãQ receberam: dp go-
verno^ graça è â fastiça da sub-
venção. 

O negociante compra carò ç 
vende ainda ma ŝ caro; o agricul-
tor obtém os produtos das suas 
terras por preços elevados mas 
vertde-os também de modo a sal-
var as suas despezas e a tirar lu-
cro; o operário reclama e obtém 
aumento de salario á màtíeira que 
a carestia dos generos se vai. acen-
tuando; aõ 'funcionário público em 
activo serviço é concedida uma 
subvenção -tanto mais elevada 
quanto- menor ár V seu vendmten-
to, toctaç emfitn teem alguma ma-
neira ae? «twuár a medonha crise 
que a todos atormêntà vendo per-
to as garras da fome. Bó o empre-
gado ^ublioo afastado do serviço 
pela sua í^a.de e doença não logra 
a justiça- é a humanidade de se 
atender ás suas circunstancias, re-
cúsando-lhè cruelmente qualquer 
subvenção. -

Exactamente àqueles que mais 
delalfjfecisam peloa. encargos que 
resultam da sua doertç^ que exi-
ge desp«^# de tratamento tanto 
clinico como farmacêutico ç dt ali-
mentação especiâí,"fouas por-prè-
ços elevadíssimos, se recusa termi-
nantemente esse befleficío! 

O Estado recejbeu desses fun-
cionários durante "~mutto$ ariõs 
quanto eles lhe poderam ;dar no 
exertício dos seus cargos em que 
gastaram a melhor parte da sua 
existenftY, peTdendo assuas for-
ças ç * s u a actividade, e^portapto 
impóâfcjgitados de ganhar os 
meios de subsistência por outra 
forma. E é á estes servidores do 
Estado, muitos deles aposentados 
com pçqaenos vencimentos que já 
mal OTe^vam para as despezas 
què se faziam anteriormente á 
guerra, que eram menos de me-
tade do 4ue se fazem hoje, que se 
lhes nega o menor subsidio 1 

Ainda ha. poucos mezes a Ita-
lia decretou a subvenção a todos 
os funcionários públicos em qual-
quer situaçãoi quer em activo ser-
viço ou fóra dele. Seguiu assim o 
que já, haviam feito outras nações 
envolvidas na grande luta. Portu-
gal quer fazer excepção, recusan-
do o subsidio aos inválidos que o 
serviram e que já nâo podem ga-
nhados meios de vida por outra 
fornia. 

, Não se lembram que a sub-
venção nâo é concedida por mo-
tivo do serviço que se desempe-
nha, mas sim por circunstancias 
anormais da excessiva carestia da 
vida, que agrava a todos. 

O Estado, nestç ponto, é injus 
to e mostra não ter a humânidade 
que1 não deve recusar aos seus 
antigos servidores1. 

Hà pouco tempo dizia um juiz 
de direito aposentado numa carta 
publicada num jornal de Lisboa, 
que mqitás vezes se levanta da mê 
sa com a familia sem ficarem sa-
tisfeitos t »v'. 

E quando isto sucede com um 
funcionário dessa categoria, o que 
acontecerá aos que recebem orde-
nados inferiores a 500$00 anuais, 
que são em grandíssimo numero! 

-Uma símilhante crueldade não 
só afecta o estomago mas rouba 
a alegria das famílias. 

M é d i c o s do C. E. P. 
O tenente medico, sr. dr. Julio de 

Sotjsa Refoios, nosso ilustre patrício, foi 
louvado pelos serviços .que prestou no 
Hospital Estacionário n.° 32 (australiano), 
em Vimeitfux, fazendo partç da équipe 
portuguêsa; nó tratamento aos doentes e 
teridos portuguêses, manifestou sempre 
muita competencia profissional e acen 
tuado zelo c dedicação pelpt serviço* de 
— '-"eirtanrr * foi 

Sombras que passam 
GASPAR BALTAR 

Um livro—precisamente o ultimo que 
meus olhos leram entre a graça dum sor-
riso e o orvalho duma lagrima — repou-
sa na minha mesa de trabalho junto a 
um milhão de rosas perfumadas e fres-
cas. 
,.' Firma-aGaspar Baltar. Tenho ain-
da a emtof¥er-me, natnd caricia, a névoa 
doirada e luminosa evaporada das suas 
paginas, como nuvens de musica e de 
perfumes. 

Não tenho um fumo a torpeçar-me a 
vista. Ao contrario. Ha, deesvôo em es-
vôo, de rosal em rosal, de luz em luz, 
ala-se até ao céu, topou já uma estrela 
que sorri. Uma estrela num frémito de 
sintilação: o futuro literário de Gaspar 
Baltar. 

O seu primeiro livro, que deliciosa-
mente intitulou No meu sofá, é um aro-
ma fresco, sedutor, voluptuoso—puro 
Houbigant. 

E' uma galeria onde perpassa o espi-
rito de Baltar em cambiantes de génio, 
como poeta a enternecer-se ante um amor 
silenciaso e puro de mulher; como psi-
cologo que vinca dóistraços de vida, da 
que se'arrasto entre''um soluçar de' al-
mas e a cinza dum cigarro; como iri>-
nista, monoculo aferrado d orbita, smo-
king vestido, ei-lo espevitando os,peque 
nos nadas da mundo — que são peque-
nos todos; como critico a ensinar-nos 
como a consciência dum sábio ê a hu-
mildade duma violeta. 

> £le é, por certo, a alma de Baltar no 
conteúdo intrínseco de si proprio. E o 
seu estilo é o tipo fisico do auioj requin-
tado, elegante, nobre, duma aristocracia 
que espanta e admira. 

Resta-me pedir a Gaspar Baltar que 
continue a enriquecer a literatura da 
nossa terra com jóias de apreço e de 
mérito. E' já tão raro encontrar-se co-
mo eite nm tivr& bom<t-Que querem se é 
tanto o vortilhão de livros maus que pes-
tanejqm nas montras das livrarias — 
num aborrecimento e "hum abandono. 

Luiá D'OLIVEIRA, GUIMARÃES 

Tribunal da l^élação 
Está definitivamente assente que o 

Tribunal da Relação fique, instalado no 
edifício da Cadeia Nacional. 

-^ Q-çr. Aníbal Lopes tomou posse do 
cargo de escrivão da Relação. 

Aquele funcionário veiu transferido da 
comarca de Feito da Regoa, onde deixou 
inúmeras simpatias, que ha-de conquis-
tar também «m Coimora pelas excelentes 
qualidades de caractèr e de inteligência. 

— Foi publicado um decreto alteran-
do as areas dos distritos judiciais das re-
lações de Coimbra, Porto e Lisboa. 

As comarcas de Tomar, Vila Nova de 
Ourem e Satam, passam para a jurisdi-
ção da Relação de Coimbra; a dé Vila 
Nova de Foscoa para a do Porto e a das 
Caldas da Rainha, para a de Lisboa. 

Está sendo mudado o mobiliário da 
repartição dos serviços aos electricos 
para a casa da Ca'mara, no Pateo da In-
quisição, onde também vai ser instalada 
a Administração do Concelho. 

Associação Cristã de Estudantes 
Chega hoje no rápido das 13 

horas a Coimbra o corpo diplo-
mático, que vem,* a convite do sr. 
ministro dos Estados Unidos, as-
sistir á inauguração da nova séde 
da Associação Cristã de Estudan-
tes. * f " 

O projecto do edifício é do sr. 
Raul Lino e tem o tipo da antiga 
casa portuguesa. 

* Interiamente tem todas as co-
modidades deixando a todos a 
mais agradavel impressão. 

Tem um grande salão para con-
ferencias e outro para ginásio, ca-
sa de jogo, biblioteca, balneário, 
gabinetes, restaurantes, casa com 
130 cofres de ferro para arrecada-
ção de fatos, campo de jogos e 
patinagem, etc., etc. 

Todo o mobiliário, que é ex-
celente, foi feito em Coipibra nas 
oficinas dos srs. A. Amado & C . \ 

Ali nem se podem beber be-
bidas alcoolicas nem jogar a di-
nheiro. Conta já cerca de 200 so-
cios. 

A direcção da Sociedade de 
D e f ^ a e Propaganda põe á dis-
posição do corpo diplomático e 
adidos militares 7 automoveis pa-
ra mais facilmente poderem visi-
tar a cidade. Nesta visita serão 
acompanhados pelos vice-reitor 
da Universidade, reitor do Liceu, 
professores da Universidade, re-
presentante da Camara Municipal e 
presidente datSoçiedade de Defe-
sa e Prò^andi, 

VlDft NOSSft 
CRUZ BRANCA 

No ambiente trágico da pavo-
rosa guerra —enegrecida de luto, 
avermelhada de sangue, enevoada 
de lagrimas,—esta Cruz Branca 
avulta, scintila, deslumbra, como 
um vivo símbolo de Paz, de Har-
monia, de Amor. 

Um grupo sublime de mulhe-
res, organisou se em Coimbra pa-
ra servir de amparo e de confor-
to aos pobres soldados que veem 
das trincheiras, mortificados, tor-
cidos, exangues, como se um fu-
racão destruidor e fatal os tivesse 
aniquiladoramente at ingido. . . 

E — é claro — como as maiores 
victimas da guerra não sejam tal 
vez ainda os proprios combaten. 
tes feridos, mas também as suas 
famílias sem consolo e sem auxi-
lio, a Cruz Branca estendeu se 
mais e mais, e o seu milagroso 
manto de protecção e carinho 
abrangeu, magnificamente, mais 
deserdados da sor te! . . . 

•-Depois da festa da flôr —- co 
mo no ano passado — a kermesse. 
É uma deliciosa festa de caridade, 
que se realisará no Jardim Bota 
nico e onde expraiarão os seus 
vultos de gaivotas barracas bran-
cas, plenas de flores, de bibelots, 
de mil pequenos objectos vendi-
dos pelas mãos delicadas das sua-
ves borboletas femininas, adejan-
teS, movimentadas, inquietas, na 
sua bela obra de Bondade. 

É impossível que Coimbra não 
acorra toda, pressurosa, á nova 
iniciativa da Cruz Branca, destina-
da a confortar os nossos soldados. 
Porque esta kermesse próxima tem 
todo o encanto, toda a beleza, e 
toda a elevação, duma festa da 
Mulher e do Coração de Portu-
gal . ' . . . 

JoAo A M E A L 

Concerto de piano e canto 
Vão dar, na próxima sexta feira, um 

concerto de piano e canto, o distinto 
pianista espanhol D. Joaquim Fuster e a 
sr.a D. Irene Guedes d!Amorim. 

Os dois artistaâ, que nos visitam pela 
primeira vez, teem já o seu nome feito 
e consagrado nos meios artísticos nacio-
nal e estrangeiro. D. Joaquim Fuster, que 
tivemos o grato prazer de ouvir ainda ha 
pouco tempo, éutn pianista com um fu-
turo explendido na sua frente. A sua exe-
cução é simplesmente admiravel; co le-
cção e grandeza nos fortes; suavidade e 
delicadeza nos pianissimos. 

Assim se nos reveiou o artista, rapi-
damente, era meia dúzia de trechos mu-
sicais, onde a violência das produções de 
Liszt se mantinham ern paralelo perfeito 
com a singeleza das musicas de Grana-
dos. 

A sr." D. Irene dAmorim, com apren-
dizagem por Milão e pratica sucessiva em 
diversos teatros do estrangeiro, é uma 
cantora notável, perfeita na interpretação, 
com- uma voz magnificamente timbrada. 
Ambos os artistas vão dar uma serie de 
concertos em Barcelona e Madrid. 

E' de esperar pelo mérito incontestá-
vel que revestem os seus temperamentos 
diferentes, uma selecta e vasta concor-
rência. Apesar de que, nós, sobre o 
nosso meio musical, temos perdidas as 
mais ingénuas esperanças de se poderem 
acolher artistas que em qualquer outra 
parte seriam profundamente admirados. 

|IH> * — i i 

Escola Normal Primaria 
de Coimbra 

Quando o sr. secretario de estado da 
instrução visitou a Escola Normal Prima-
ria desta cidade, elogiou muito todos os 
serviços, o director e professores desse 
instituto, dizendo ficarem plenamente con-
firmadas as boas impressões que dele ti-
nha por informações particulares. 

Apesar de se achar esta Escola insta-
lada em dois grandes prédios, não.são 
eles suficientes para uma frequencia de 
mais de 300 alunos de ambos os sexos, 
reconhecendo-se a necessidade de cons-
truir um edifício proprio para essa Es-
cola. 

O sr. dr. Alfredo de Magalhães de-
certo ficaria com esta convicção, embora 
as suas impressões fossem boas ao rea-
lisar essa visita. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos: . 
Amanhã, a sr": 
D. Maria fosé Bazilio Freire da Cu-

nha de Magalhães Soares d'Albergaria 
Cabral e Albuquerque. 
Nascimentos 

Deu á luz, no Fiorio; uma creaaça 
do sexo feminino a sr." D. Olinda Alice 
Minchin de Brito Navega, esposa dedi-
cada do sr. Mário Navega, irmão do 
nosso querido amigo sr. Luis Navega. 

Aos pais da interessante creança, 
que são dignos das mais rasgadas feli-
cidades, apresentamos os nossos since-
ros parabéns. 
Doentes 

Foi operado nos hospitais da Uni-
versidade o sr. José Diniz Simões, an-
tigo negociante e proprietário, achando-
se o doente em estado satisfatório. 
Part das e chegadas 

E' esperado brevemente em Coimbra, 
vindo de Loanda, no goso de licença, o 
nosso querido amigo alferes sr. Gervá-
sio Albano Batista de Sousa. 

Acompanham-o os seus filhinhos João 
e Raul. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 
Coração de Jesus 

Publicamos em seguida o programa 
das festas, na Sé Catedral, em honra do 
Sagrado Coraçao de Jesus: 

Dias 20, 21 e 22; Trtduo de prepara-
ção ás 19 '/a horas, com exposição, ser-
mão e benção do S. S., assistindo o sr. 
Bispo Conae. 

Dia 23: A' 9'/a horas, missa resada 
pelo sr. Bispo Conde, prática, çomuuhão 
geral e benção papal. 

A' 12'/2 horas: Missa soléne, exposi-
ção do S. S. até á tarde e adoração por 
turnos. 

A's 19 l / j horas: Te-Deum, sermão e 
benção do à. S., oficiando o sr. Bispo 
Conde. Q Q U J J | J U 

E' orador o reverendo Adriano Mo-
reira Martins, abade de Santo Ildefonso, 
no Porto. 

Rainha Santa 
Durante o mês de Julho, haverá na 

igreja do mosteiro de Santá Clara a de-
voção do Mês da Rainha Santa, ás 19 
horas. 

No dia 1, pelas 13 horas, celebrar-se-á 
missa solene com exposição do SS. e em 
seguida á exposição estará exposto o rico 
tumulo de prata que encerra o corpo da 
Padroeira de Coimbra. 

A's 19 horas e meia, Ladainha, Tan-
lum-Ergo t sermão. » 

No dia 30 haverá* tànibefn missa so-
lene com encerramento do Mês da Rai-
nha Santa. 

Do dia 8 em deante a devoção é feita 
'por senhoras. 

Taboleta 
Nas varandas do aodar em qué $è 

acha instalada a CBmpaftma dê SegUros 
Minerva, na rua do Visconde da Luz, foi 
ontem colocada uma grande taboleta, que 
é mais um belo traballio do distinto pin-
tor conimbricense sr. Antonio Eliseu. 

Parabéns. 

Publ icação 
O nosso amigo e distinto advogado 

sr. dr. Jose d'Arruela entregou ao livreiro 
editor sr. França Amado, o original duma 
publicação sua sób o titulo: O direito in-
ternacional e a guerra. 

Continua residindo na quinta do Al-
megpjB o sr. dr. Arruela, que felizmente 
tem encontrado melhoras no seu çstado 

wude. 

Foi proposto para servente do Labo-
ratório de Química da Universidade de 
Coimbra, o sr. Virgilio José Tavares, an-
tigo servente do Laboratorio de Quími-
ca da Alfandega de Lisboa. , 

No dia 25 do corrente devem reumr-
se nesta cidade, na reitoria da Universi-
dade, os membros da ultima direcção da 
Sociedade Filantropico-Acadennca, para 
os efeitos do artigo 3.° do decreto n,w 

4.408, que restabeleceu aquela Sociedade. 

Consignado á CamaravMunicipal de-
ve chegar brevemente a esta ciuaae um 
vagão de açúcar, esperando-se maiores 
quantidades no proximo mês, também 
consignadas á Camara. 

Tomou posse de escrivão interino do 
Distrito Criminal de Coimbra, o sr.Joào 
Perdigão Mendes da Luz, luucioiiario 
muito distinto. 

Os quintanistas de Direito teem hoje 
o seu banquete de despedida no Hotei 
Avenida. 

U banquete dos de Medicina foi no 
Coimbra-Hotel e nao no Avenida. 

N Terminaram os exames da época de 
Março na Universidade, devendo os da 
primeira época principiar nos primeiros 
dias de Julho. 

Os alunos da Faculdade de Direito 
que preteuâam fazer exame de estado 
em qualquer dos quatro grupos deverão 
apresentar os seus requerimentos devi-
damente documentados até 25 do cor-
rente. 

O primeiro julgamento que se reaiiza 
no Distrito Crjininai de Coimbra tem 
iogar no dia 25 iiò corrente, sendo jul-
gado José Augusto, o José da Velha, do 
Tovim, acusado do crime de ofensas 
corporais. 
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f\ REGIONALISTA ~ y T = 
(Em organisação) 

Soc iedade anónima de responsabi l idade l imitada 

C F S P n m 2 . 0 Q 0 : 0 0 G $ Q 0 

na Séde geral—EXTREMADURA—Rua Augusto, 124, 
Lisboa (proviserio) — í.a Séde regional— 

DOURO—Hua da Bandeira, 136, PORTO. 

Em C O I M B R A : 
na agencia da Companhia, CARVALHO & MENDES, 

LIMITADA, Rua Quebra Costas. 

E n a s c a s a s : 
GUIMARÃES & OARVftLHO, Papelaria EDUARDO 
CRESPO e Csfé M O I N H A . 

3 ME 
VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
A organisação regional da 

Sociedade: reguiamentaçao 
da sua vida organica. No-
vos socios. 

, A prganisação regional da Sociedade 
foi iniciada durante a gereucia de 1914-
1915, datando desse tempo as Instruções 
regulamentares d»s núcleos, de cujo pro-
jecto de reforma nos estamos ocupando. 
A sua elaboração fôra confiada ao vice-
presidente daquela gerencia, que é o pre-
sidente da actual direcção da Sociedade. 

A reforma visa, principalmente, a tor-
ná-las jitais harmónicas com as presentes 
necessidades da vida organica da Socie-
dade, na região, expurgando-as de dispo-
sições que não só tolhiam a natural ex-
pansão dos núcleos, mas também emba-
raçavam o seu apreciavel poder de ini-
ciativa, o que para o crescente desenvol-
vimento e progresso da Sociedade, não 
podia ser mais prejudicial e inquietante. 

Boje prosseguimos na sua publica-
ção: 

Art. 3." Quando surjam conflitos de 
interesses entre concelhos, povoações ou 
classes integradas no organismo social, 
a Sociedade, por meio da sua direcção, 
intervirá para conciliar; não podendo 
consegui-la, ab$ter-se-á. , 

Art. 4." A não observancia rigorosa 
do disposto no paragrafo umeo do art. 
t." dos Estatutos, importará a imediata 
dissolução das comissões dirigentes. 

Art. 5° As comissões dirigentes se-
rão eleitas pela assembleia geral dos so-
cios de caaa núcleo, devendo cada uma 
ter três ou cinco membros efectivos e os 
substitutos correspondentes, dependen-
do o numero das necessidades do seu 
bom funcionamento e importancia dos 
respectivos núcleos. 

Art. 6." A mesa da assembleia elei-
toral é formada petos membros substi-
tutos da comissão dirigente, pertencen-
do-lhepromover a respectiva eleição den-
tro dos sessenta dias seguintes d posse 
da direcção da Sociedade, a qual lhe se-
rá oportunamente comunicada por esta, 
sendo lavrada acta da eleição e devendo 
a cópia ser remetida, dentro de três dias, 
á mesma direcção. 

§ Único. Na falta de membros subs-
titutos, a direcção da Sociedade indica-
rá a constituição da mesa eleitoral. 

— Inscréveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade, os srs.: 

Manuel Quintans de Lima Braga, Rua 
do Carmo; 

Joaquim da Costa, Rua da Sofia; 
João Rodrigues .Nuíies, Rua Ferreira 

Borges; 

Obituár io 
Vitimada por uma febre biiiosa he-

moglobinurica faleceu em Loanda, em 7 
de Maio a sr." D. Sara Ferreira de Car-
valho e Sousa, natural de Miranda do 
Corvo, esposa do nosso presado amigo 
e patrício alferes sr. Gervásio Albano 
Baptista de Sousa. 

A noticia causou grande consternação 
cm todos que conheciam a virtuosa se-
nhora. Muifos colegas do alferes Sousa, 
numa derradeira homenagem, exprimi-
ratn-lhe a sua consideração € amisade, 
acompanhando á ultima morada a desdi-
tosa senhora. Foi sepultada no cemiterio 
daquela cidade, em coval separado, junto 
ao mausoléu de dois filhos. 

Entre outras pessoas tomaram parte 
no funeral os srs.: ajudante de campo do 
governador gerai, chefe do Estado Maior 
oa província, administrador do concelho, 
tenente coronel Fernando Guardado; ca-
pitães, José Marques, Roque Mundo, Ama-
ral Fernandes, Freitas Júnior, Rodrigues 
de Lemos, Antonio Gouveia, Pedi o uias 
e Joaquim Pereira; tenentes, Gomes San-
tiago, i\odtigues Lapa, Coireia de Faria, 
Perci.a Faceua, Eduardo da Silva, José 
Lamelas e Sacramento Monteiro; alferes, 
Bastos Júnior, Farinha Mateus, etc. 

A toda a familia shlutada os nossos 
pegamos. 

Um bom conselho 
É o melhor dos serviços 

0$ verdadeiros amigos são preciosos 
como tudo quanto é raro. Devemos, pois, 
prcítar sempre atentos ouvidos aos con-
sellioj daijueles que podemos considerar 
amigos verdadeiros. Vai nisso muitas 
vezes a nossa posição, a nossa saúde até 
mesmo a nossa própria existencia. Foi, 
graças ao avisado o util conselho dô um 
anngo, que o sr. Luís Simões Júnior, re-
sidente em Lisboa, Kua do Mirante, 47, 
i.° andar, deve a ventura de haver recu-
perado a saúde, gravemente comprome-
tida por unia profunda auemia. Eis, afi-
nal, o que o s.r. Luís Simões nos conta a 
esse respeito: 

«Estava sofrendo do anemia, e ne-
nhum medicamento havia conseguido 
ainda restabelecèr-me. Foi então que uma 
pessoa amiga um dia me aconselhou que 
iomasse as Pilulas Pink, dizendo-me mui-
tíssimo bem delas. Segui este conselho 
e comecei a tomar regularmente essas 
Pilulas, continuando a fazer uso delas, 
durante algum tempo. iNào tarifei a ve-
i ificar sensíveis melhoras, até que á data 
desta carta me encontro de perfeita 
saúde.» 

Como. se sabe, a anemia não é outra 
coisa sènào urç grande empobrecimento 
do sangue. Poí isso, as Pilulas Pink, que 
são; o regenerador do sangue por exce-
lencia, contituem um remedio. de uma 
eíicacia notável contra a anemia e, do 
uma maneira gera-, contra todas as afe-
cções que tem por origem um empobre-
cimento do sangue. As i-iiulas Pink são 
eguaimente um poderoso tónico dos ner-
vos. Ks^as duas propriedades, que elas 
possuem em muito aito grau, tornam-as 
o remedio indicado nos casos de anemia, 
neurastenia, doenças dos nervos, doen-
ças do estomago, dores de cabeça, ne-
vralgias, reumatismos. 

AS Pi.aias Pink estão á venda em 
todas as farmacias pno preço de 800 
reis a Caixa, 4£400 reis as 0 caixas. Ue-
posito gerai: J. P. Liastos e C.*, earmatia 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 
a 45, Lisboa. — Sub Agente no Porto, 
Antonio hodrigues da Costa, Largo de 
a. Domingos, 102 e 103. 

Venerável Ordem Terceira s 
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Por deliberação do defini-
n d o são' avisados os irmãos 
devedores de anuaes para os 
satisfazerem até ao dia 15 de 
Julho proximo em casa do Te-
soureiro da Ordem, nesta ci-
dade, rua Eduardo Coelho, 
n.° 17. 

Coimbra, 14 de Junho de 
1918. 

O Secretario, 

(a) Manuel de Matos Cabo. 
I I—.'IIII — I I — ,TM I « r v » — W » i n — 

Declaração 
Por escritura publica lavrada 

nas notas do tabetíão Freitas Cam-
pos, em 13 do mês corrente, fiz 
trespasse ao meu filho Henrique 
Joaquim Curado, ao meu estabe-
lecimento de mercearia, sito no 
Largo da Feira, desta cidade de 
Coimbra, ficando todo ò activo e 
passivo a cargo do meu referido 
filho. 

Coimbra, 18 de Junho de 1918.. 
Joaquim Curado. 

Jaime Sarmento 
i Advogado 
Ru* Martins de Carvalho 
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GAZETA DE COIMBRA» dfe 20 de Janho de 1 9 1 8 

BARBEIRO. ' Precisa se um 
empregado. 

Rua dos Qatos, n.° 17. 

CA D E L A perdigueira. Desapa-
receu uma de 5 meses, cas-

tanha, com uma malha branca no 
peito.' Dá pelo nome de Tosca. 

Gratifica-se quem a entregar a 
seu dono, Angelo Madeira, Rua 
Ferreira Borges, 58. 

,Procede-se contra quem a.ti-
ver' em seu poder. 
TFJARROÇA. V e n d e se u m í c ã r -

roça em b o m u s o e m u i t o 
s c g u t a ^ ...... — — . — 

Na tipografia deste jornal se 
diz. 

JASA. Precisa-se desde já nas 
proximidades do Bairro de 

Santa Cruz. 
Informações, Paraizo Pereira 

& C." — Avenida Sá da Bandeira, 
72 a 82. _ _ _ _ _ _ _ 

CA S A . Ha para alugar uma, 
com dois andares e aguas-

fúrtâdas, toda nova, com muito 
boas divisões, bastante ar e luz, 
ao cimo da Rua da Moeda, quase 
pegado ao Largo 8 de Maio e po-
de ser alugada aos andares ou to-
pa junta. Trata-se na Rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. ' 

CA S A . Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratár com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

CA S A precisa se boa e inde 
pendente, na alta ou no bair-

ro de Santa Cruz. Prefere se com 
quintal. Carta a esta redacção a 
A. L. 

CA S A . Vende-se, uma casa, 
na rua da Sofia, n.° 121. 

Tem boa loja, 3 andares e pateo. 
Trata-se na rua Antero do Ouen-
taj, n.° 28. ^ 

EMPREGADO CK ESCRITORIO. 
Precisa-se um com bastan 

te pratica de contas correntes e 
correspondência. 

Guimarãis & Carvalho, Coim-
bra. 
T P F U N I L É I R Õ S procuram se 

habilitados. 
Paraizo Pereira &C. ? , Avenida 

Sá da Bandeira. 

O0VERN^ANTÉ.Precisase~de 
uma governante para diri-

gir uma casa de pouca familia. E' 
para fôra da terra e exigem-se in-
formações. 

Dirigir carta á tipografia deste 
jornal, com as iniciais J. A. M. 

JULIO MARIA FERREIRA; 
de S. João do Campo, tem 

para vender 30m3 de cal branca, a 
qual já sè encontra granulada (em 
parte), sendo esta de muito boa 
qualidade, e vende se ao preço de 
$01,5 (15 reis o quilo). 

MAQUINA DE ESCRE-
VER. Vende-se uVna, mar-

ca (Smith Premier) estado nova. 
João Vieira da Silva Lima. 
LANO em segunda mão, com 

pra se. Nesta redacção se 
diz. : ' . , ; ; . / 

QUINTA arrenda-se-se, gran-
de ou pequena, nesta ci-

dade ou arredores. Çartà a esta 
redacção a,A. L, 

QUINTA. Compra-se ou ar-
renda-se nos arredores de 

Coimbra, que tenha bôa casa de 
habitação. Carta a esta redacção 
a J. C. 

TR E S P A S S E . Trespassa se 
um establecimento de mer-

c a r i a , vinhos, muito bem jafre-, 
guèsado, na rua da Matematica, 
n.° 18. 

O motivo do trespasse, é de-
vido ao seu dono não poder es-
tar á te^tá do mesmo. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma rua. 

T_ÕRMLRÕ /~PrecTsa se h a b l 
litado. • 

Quem pretender dirija se a Pa-
raizq, Pereira- & C.a, Avenida Sá 
da Bandeira, 72\J__8Z__ 

•ENDEM-SE 2 prediosdeca-
sas situadas uma na . Rua 

Direita, n.°'í041 outrá no Arco do 
Ivo, n.° 1. Para esclarecimento o 
sr. Frangisço Joaquim da. Costa, 
Mercearia Central, Praça 8 de 
Màio. . _' . . 
"ARENDE SÈ Uma maquina dê 
W costura em bom estado. 

Estrada da Beira, n.° 8. 

O O O Q O O O O O O O O 

Escola Feminina U Comercio 
e Escola Profissional 

D i r e c t o r a : TESDOLINDA MOC.EifiA DE SÁ 
Abertura no proximo Outubro. 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonip d'Aguiar, 74 

Q P P O O O O O O O O Q 

A GLORIA PORTUGUESA COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 

Capital d o i s mil e q u i n h e n t o s c o n t o s 
SÉDE Eftl LISBOA-Bua Garrett, 80, Chiado 

D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FIÚAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

F I L I A L E M C O I M B R A : 

Rua Ferreira Borges, 122-1.° 
Endereço telegráfico PORTUGUESA 

Telefona 265, do sr. P. d'Almeida ^ rj ? 
Inspectores , agentes e correspondentes 

em todas a s terras do país . 

ATLAS 
Nova companhia de seguros 

A P R O V A D A P O R P O R T A R I A D E 1 1 D E M A I O D E 1 9 1 8 
Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 « 

Capital reál i sado Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 

4 ' J o s é de S e c e n a s ® ! j S 

Visconde do A m e a l 

Em breve ageneias em todas as terras do paíz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, Amarica 

do Nerte, e PaiZes Escandinavos 

Delegação n« Porto: Borges e Pinto 

Séáe mt LISBOA—Rua do Cruxifixo, 49. l.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefonas: 
Endereço telegráfico: S E G U R f t T L f t S 

Direcção, C. 2803 
Expediente, C. 3843 

O s ç n e l h o p e s a d u b o s 
s ã o d a 

Empreza de Adubos Catalíticos L.da 

(Capital lOO.OOOSOO) 
Estes adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades " 

Incecticídas, estimulantes e dissolventes 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. 

Resultados seguros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & C.a 

Teleg. 

C f i R V Â O 

RUA DA NOGUEIRA 
Telef. 

47 5 v 

Sulfato de cobre e enxofre 

M < 

DELEGAÇÃO 
R u a SÁ DA BABDEÍSA, 1 0 8 , 

Porto 
gramas MERIDIANO 
Ione 2386 

Sociedade Anónima oe Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

S É D E 
R u a 1 . ° D E 8 E Z O S Í B 8 8 , 2 - 3 , 1 . ° ( R o c i o ) 

Lisboa 

Tolo(gramas meridional lolDtfone 3727 C. 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: 

M a r í t i m o s , g u e r r a , t e r r e s t r e s , a g r í -
c o l a s , p o s t a l , f u r t ò o u r o u b o , v i -

d r o s , c r i s t a i s c V I D / í 

D e l e g a ç ã o e m C o i m b r a : 

Rua da Sofia, 101, 2.° 
D e l e g a d o : . ? i m i , ^ 

Manuel Quintans de Uma Brasa 

i 

2 . 0 0 0 $ 0 0 
Precisam-se sobre letra com 

boas firmas. 
Trata-se na rua Visconde d* 

Luz, 34-1,°, 

f injarladores de sejuros 
A companhia de seguros A 

Gloria Portuguesa, Rtfa Ferreira 
Borges, recebe-os, remunerando 
bem o$ seus serviço», 

, Serviço da Republ ica 

2.°'.'Grupo dc Compa-
nhias de Administra-
ção Ailitar, Coimbra 

A N U N C I O 
O Conselho Administrativo faz 

publico que no dia 5 (cinco) de 
julhò no quartel da Sofia, pelas 13 
horas e perante o mesmo Conse-
lho, se procederá á arrematação 
em hasta publica de estrumes pro-
duzidos pelos solipedes do Grupo 
e a ele adidos no ano economico 
de 1918.-1919. 

O caderno de encargòs está 
patente todos os dias úteis, na sa-
ia. das sessões deste Conselho das 
11 ás 15 horas. 

As propostas, em carta fecha-
da, acompanhadas da importancia 
de 5$00 (cinco escudos), devem 
dar entrada neste Conselho até ás 
12 horas do dia supracitado. 

Quartel em Coimbra, 20 de ju 
nho de 1918. 

O Secretario, 
Amilcar Regalo Corrêa, 

alferes, 

A v i s o 
Em harmonia com o artigo 

26 do Compromisso são avisa-
dos os irmãos da Confraria do 
Glorioso Santo Antonio de 
Santa Cruz a comparecerem 
no .proximo domingo 23 do 
corrente, pelas 11 horas, ná 
sacristia da mesma egreja, afim 
de se proceder á eleição da 
nova Mêsa que tem de funcio-
nar no biénio de 1918 a 1920. 

Coimbra, 15 de Junho de 
1918. 
' fltnán « r.OJbfoh 133(1 oO 
Antonio Augusto Lourenço. 

Arrematação 
(2* publicação) 

No dia 7 do proximo mês 
de julho, pelas 12 horas, vai á 
praça, á porta do Tribunal Ju-
dicial desta comarca, o seguin-
te prédio, com todas as suas 
pertenças e direitos inheren-
tes: 

Uma morada de casas de 
habitação, com jardim, sita na 
Rua Borges Carneiro, fregue-
sia da Sé Nova, desta cidade, 
que foi avaliada e é posta e;m 
praça em cinco mil escudos. 

Esta venda é feita em con-
sequência de deliberação do 
conselho de familia no inven 
tario do Padre José Correia 
Marques Castanheira, que foi 
desta cidade. 

A contribuição de registo 
por titulo oneroso será paga 
por inteiro á custa do arrema-
tante. 

São por este citados para 
assistir á praça quaisquer cre-
dores incertos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

l e i o d e Penhores 
Largo do S. J o ã o n'° 6 e Largo 

da Feira n.os 10 a 13. 
No dia 24 do proximo mez 

de Junho, pelas 12 horas tem prin-
cipio o leilão de todos os penho-
res em atrazo de juros., 

Os srs. mutuários, são por 
este meio prevenidos que teem de 
pôr os seus juros em dia, até 10 
do referido mez. 

Coimbra 10 de Maio de 1918, 
João Augusto S, favat, 

u n 

Acaba de chegar uma nova 
remessa -destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á càsa 

J o h n (D. $ a m n e p % 
B a p t i s t a , F i l h o & © • * 

.29, Avenida da Liberdade, 37 
ZEL j 3C CD 

novo produto 
e mais barato 

# G - A Z O L I N A S S S | 

MOTOEIHE it 
Pedidos , e esclarecimentos aos depo-j j* 

^ sitarios PINTO & I R n f t Q , • R f l á c d ^ ^ 

A n t o n i o f e p n a n d e s 8 $ p i l h o 
50 —Rua do Corvo— 60 ̂  COIMBRA 
Beallsam toda a especie de operações bancarias 

COMPRAM E VENDEM: coupóns, papeis de credito^, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e tetras sobrè o eúttartjeito. 

D E S C O N T O S E T R A N S F E I i E N . C I A S ' 
D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a s o . 

mm 

" « A C O L O N ! ^ U 
Ç o m p a n h i a c i e 5 ® 9 U P O S 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros nfttritimos, terrestes, gréves , tumul-

to^, cristais, agriçolas, roub<) e automoveis . 

Correspondentes em COirrSbreii 

C A R D O S O S t C O M P a N H i a 
(Casa H a v a n e z a ) 

MB—MMMMB53——I—'i1 !il'>'li 1B k 
Usnda de propriedades 

Um pinhal no sitio do Ribei-
ro dos Covões ou da Cruz; 

Uma terra de semeadura com 
algum bacelo e pequena casa para 
guarda, no mesmo sitio;. 

Um poisio com algumas oli-
veiras e pinheiros nb Ribeiro da 
Pçdra, freguesia de S. Martinho 
do Bispo; 

Um poisio com bastantes ár-
vores de fruta, oliveiras e pinhal 
novo, com agua nativa, no limite 
da Granja, freguesia de S. Fran-
çjgCQft wK * k l â i l â SÈA^ÍSiíZ» 

Todas estas propriedades per-
tenceram a Alipio Augusto dos 
$aotqi t 'oqrc 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 60, com João Vilaça da Silva. 

Aviso 
Em harmonia com o arti-

go 13 dos Estatutos, são avisa-
dos os irmãos da Irmandade 
do Senhor Jesus de Santa justa, 
a comparecer nó proximo do-
mingo 23 do corrente, pelas 
17 horas na sacristia da mes-
ma egreja, afim de se proceder 
á eleição da nova Mêsa que 
tem de funcionar no ano eco-
nomico de 1918-1919. 

Coimbra, 10 de Junho de 
1918. 

O Juiz, 

Antonio Augusto Lourenço. 

Aatomottel Mercedes. 
V e n d e - s e um magnifico tor-

pedo, 20 H.P., ultimo modelo, 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco. 
Coimbra. 

Anton io Leitão 
Advogado 

R u a d » Sof ia , 3 5 r « a 4 * r . 

Para, os - devidos efeitos» 
faz-se> publico que por escrittf* 
ra de 28 de Maio proJeimô pas* 
sado, lavrada a fof. 97 v.0, cjo 
livro de notas, para actos e 
çontraçtos entre: vivos) nume*, 
ro 151, do notário desta cida-
de e comarca, bacharel Alberto 
de Serpa Cruz, o Ex.mo Sr. 
Antonio dç Laidley . Quedes, 
tomou de trespasse; ao Ex.mo 

Sr. Adelino Simões Freire, o 
seu estabelecimento çomercfal,' 
com séde nesta mesma cidade, 
na Praça do Comercio, nume» 
ros 6 a denominado Gasa 
Africana, Í com cuja denomina-
ção continua a girar. 

O trespasse, embora que 
reduzido a escrito por aquela 
escritura, havia* porém' sido 
feito, de facto, em 31 dé Mar-
ço do corrente-ano, desde cuja 
data o cessionário tem, em seu. 
nome, efectuado todas as tran-
sacções comerciais desse- esta-
belecimento, que,por escritura 
de dissolução também lavrada 
pelo mesmo notário no mesmo 
dià 28 de Maio, da sociedade 
por quotas Adelino Freire & 
C.mpanhia, Limitada, á qual 
pertencia o estabelecimento 
trespassado* ficára pertencen-
do com: todo o seu activo ao 
cedente, desde 28 de Março 
citado, epoca.em que se tornou 
efectiva aquela dissolução. 

Coimbra,* 19 de Junho, de 
1918. ,-"r'.:' 

O nolq ío , 
. Alberto de Serpa tm. 

\ 
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DE LONGES TERRAS... 

Cortas duiii expefleíDiKirio 
Meu caro amigo .— Desculpa 

,o meu silencio até hoje. Mas, que 
queres tu ? De ha muito que-a mi-
nha alma te desejava exprimir a 
saudade funda que.a invade .ao in-
vocar a lembrança dos entes que-
r idos qtie aí deixou, e, de ha mui-
to que. a expansão duma amisa-
de velbai que nos liga, deveria bus-
car ensejo de te referir o q u e tem 
sido até hoje a minha peregrina-
ção por estes sertões africanos. 
Mão leves a mal este descuido in-
voluntaripv fyiil causas varias teem 
contr ibuído para justificar até cer-
to ponto este lapso e se eu te re-
ferir Jealmente as coisas, creio bem, 

•pór certo, que a bonhomia e ,ge-
nerosidade peculiar que tens co-
mo condão pessoal, te impelirá 
para o perdão preciso e que eu 
imploro em beneficio da minha 
imperdoável morosidade em te 
dar sinal de vida. 

I Terás, pté agora» estado na 
,persuasão de que te esqueci? 

N e m por sombras .o acredites. 
Amigos çpmo tu existem bem pou-
cos? e amisades francas e desinte-
ressadas como. a tua, ainda menos 
ha. M a s t u perdoas, não é ver-
dade? Basta de falar em tal e va 
mos ao que interessa saberes. 

Parti de Lisboa num dia em 
que as cordas d 'agua fustigavam 
a cidade de mármore e de granito. 
A atmosfera acinzentada da quadra 
outoniça, no seu .tristonho aspe-
cto, anunciava qualquer coisa de 
saudoso,1 um não sei que presa-
gio de cònvulsõe$>'no donimio dô 
v a g o . . . . . 

O Tejo, de brd jnar fó sereno, 
estava revolto. Pára os lados da 
barra presentia-se o mar irado pm 
luta aberta com os elementos. O 
vento soprava fòríei Nó vapor qtie 
ia servir-nõs de tran^áfttfee^tté 
pèlkigãs africadas; vangi 
íes , estridulavam guinchos, eigri-
| tyam-se ordens pfèpara tor ja í da 
largada. Jk sà* * . . & 

No cajs, gente chorava. .Ç caso 
ástranhó, os ácórdès marciais àu -
èta banda militar faziam-nos en-
tristecer cada vez mais, repercu-
tindo na alma dolorida, pela au-
sência forçada que, 0 dever, de ir 
em defeca1'dá Patr ia invaaidà pelo 
alemão no seu°dotííihÍo colonial,! 
nos forçava a efectuar mais a amar-
gura e a saudade. H i 

Apesar do mau tpmpo, o cais 
regorgitava de gente devar ias das -
ses. -i- : ' i . •' * 

Vão semprç multidões a, estes 
embarques. Úma, é aquela que vai 
á i ' p o r sport, como simples espe-
ctadora avida de sensações;' outra, 
a formada pelà íamiíia^ parentes e 
proximos amigos dos que vão e 
qt |e vem tfcfcar com eles, com 
ínsitos, talvez, o ultimo adeus de 
cíéspedida. No transporte conti-

3qav& a a ^ f a | t o ^ ; j y m rotjfcb forte 
a sereia de b o r a ó atroou os ares 

pardacentos, dando o segundo si-
nal de largada. 

Faltavàm só 10 minutos. A mul-
tidão ágitava-se, acotovelando-se, 
e começou 'de estender-se ao lon-
go cto^ifaHlíde embarque dispu-
tando W ^ ô g a r e s ^ da "ff^nté' para 
Ó b s è m r melíior e ser visto nà ho-
ra derrídéirctda partida, pelos seus 
mais queridos, que, ainda, a este 
momento , na amurada e a alcance 
da voz, tràvavam Conversações so-
bre vários assuntos . : 

Cessava â chuva impertinente. 
Èu , pensativo, s e m q u e todo o tor-
Vèlitiho ruidoso do cais me des-
pertasse o interesSej fumava, ner-
vosamente, compr imido ' pela in 
gente saudadé^qué me m&sacrava 
o animo é evocava na mente amar-
gurada, fitando as' azuladas espi 
rais do fumo que o y,antq forte 
para longe dissipava, rapidamen-
te, a imagçm saudqsa daquela que 
é já,, l>a anos, a fiel companheira 
dè meus destinos, que, a essa ho» 
ra, talvez lavada em lagrimas, cho 
faria por mini. ^ 

Perpa»jou-me na mente a for* 

mosa paisagem de Coimbra, co-
mo uma magica surpreendente . O 
que te posso dizer é que, sem sa-
ber como, me achei com as lagri-
mas a aflorar nos c i l i o s . . . 

Foi então que despertei á tris-
te realidade. Lembrei -me que as 
taboas que pisava seriam aquelas 
que me iam fazer transpor o gla-
neo Oceano e que, daí a pouco, 
elas mesmas me separariam, sei lá 
porque tempo, da «Patria e dos 
meus, para sulcar os mares que 
outrora os nossõs nautas singra-
ram á cata de novas terras, novas 
ilhas q u e afloravam verdejantes e 
miraculosas á flôr do Oceano. 

-De novo a sereia rouquejou. 
Oiraram as roldanas que prendiam 
ao cais a ponte de comunicação. 
Resfolegavam com mais ruido as-
valvulas das caldeiras. Rangeram 
os ferros da ancora e, eis que de 
reperite, o paquete, sempreap i tan 
do, vai gradualmente, afastando se 
do cais desviando-se em sentido 
lateral para o meio das aguas do 
rio. 

• Retumbam vivas á Republica e 
á Patria. Ouvem-se soluços, gritos 
lancinantes de esposas, mãis e fi-
lhas ; . «adeus», «bôa-sorte», dos. 
que ficam; e uma miriade de len 
ços, semelhando pombas que, de 
súbito, se soltassem, esvoaça aci 
ma das cabeças. 

A banda faz soar a Portugue-
za. Nós, os expedicionários, co-
movidos, vendo, cada vez mais, es-
vair-se a mult idão que, agora, ne-
greja informe, correspondemos á 
despedida com comoção mal re-
primida. 

Cprre, rio abaixo, o Mossamê-
des. A casaria da cidade vai apare 
.cenclo agora mais desafogada. Ao 
longe já, vê-se como que um enor-
me quadrilátero. 

E ' o Tçrreiro do Paço. Depois, 
o Aterro, a Rocha do Conde de 
Óbidos, o quartel do 2 de infan-
taria,,, a junqueira, Belern,. Algés, 
Dafundo, Paço d Arcos, como num 
desfilar de fitm. 

m 1 as badaladas duma cam-
« f i f h # V ê j d ê rèiégfô? 3 horas e 

um quarto, É a hora do;chá. De 
mòrò-me a contemplai dum lado 
do navio a vidente, vegetação e a 
casaria dos subúrbios extra-urba-
nos da capital e do outro as altu-
ras da Outra ;Band* onde se adi-

v i n h a escancarada a guela sinistra 
dos obuzes dè defeza da barra. 

O navio pára para meter pilô-
to. Para traz, por nesgas da paisa-
gem, advinha-se ainda a casaria da 
formosa entre as formosas cidji-
d e s v A o diahté, o perfil austero da 
Torre de S. Julião, e a meio do, 
rio, como vedeta vigilante, a Tor-

're do Bugio, esguiu obelisco. 
Ás vagas, já fortíssimas, veem 

íáes fézefc^ §fn *aíva espuma con-
tra o costado do pequete. Estainos 
passando por S. Julião e lá se vê, 
na esplanadaj ct sitio ohde.vilmen 

, te, foi enforcado o bravo Oomes 
F r e i r e , t • 

Caso singular! É precisamente 
no dia em que a Patria celebra o 
Centenario da sua morte naquela 
torva masmorra, pelo odio tigrino 
de Bresford, que nós ali passá-
mos. 

Descubro-me, respeitosamen-
te. Foi ali, ha 100 anos, que pere-
ceu uma grande almá de patriota, 
um coração generoso e um cere-
bro privilegiado. Foi ali, que em 
nome de Portugal, a estúpida re-
gencia e o fanatismo crasso e odio 
so desses tempos, fez sofrer o már-
tir! 

Pareceu me ver ainda balan-
ceando á brisa o ,corpo do des-
venturado Qon\es Freire, ali en-
forcado pela .vileza estúpida e ne-
gregada dos piesquinhos! 

Fica ,já para a reçtaguarda a 
torre. Deante de nós o mar imen-
so, na stjaamplid lAo.,E lusco-fusco. 

,Já nada mais se percebe que uma 
tentíe claridade e nada mais se,ou-
ve que o rugido sinistro das va-
gas no seu rumoie jar continuo. 

É noite..,Ao longe luz num fa-
rol. Vai serhpre correndo veloz o 
Mossamedes, O màr continua sem* 

pre bramindo a. sua eterna fúria e 
mós, confiados e cheios agora de 
fé pela Patria que já está longe, 
vamos para o incerto, para a Mor-

*te t a l v e z . . . 
Pos to 'de vigilancia, n.° 2, em 

Í6-IV-918. 
OL^ESTES. -

: P a l a c i o da Just iça 
As dificuldades que- tem surgido 

para encontrar 'casas para a Relação e 
paria o Distrito Criminal justificam a ne-
cessidade dc construir em Coimbra um 
grande edifício para todos os serviços da 

justiça. •-"ws 

E' sabido que a Comissão Adminis-
trativa. da Juhta Geral aprovou a proposta 
para se fazer o emprestimo de 150 con-
tos para esse edifício, onde e»tá a cadeia 
de Santa Cruz. Está, porém, demorada 
a resolução deste assunto por se espe-
rar a publicação do novo Codigo Admi-
nistrativo, que se diz extinguirá as juntas 
gerais. 

Não nos parece que esta razão seja 
de naturesa a entravar as negociações pa-
ra o emprestimo, porque se forem extin-
tas as juntas gerais, alguma entidade fi-
cará existindo que as substitua e fique com 
as responsabilidades por elas criadas. E 
demais nos afirmam que a publicação do 
novo codigo administrativo está ainda 
rnnitp demorada e que nem mesmo se 
satfe se virá a ser aprovado este ano. 

A Relação e o Districto Criminal fi-
cam com instalaç&es provisorias, e por 
isso é urgente tratar da sua instalação 
definitiva. 

Patronato de crianças 
Um grupo de senhoras fundou ha 

tçmpo nesta cidade uma instituição muito 
simpatica pelo seu fim benemerito. Ten-
de a proteger crianças, ensina-las e guia-
las na sua qduçação, e tanto basta para 
meítfcer os aplausos de todos essa obra 
tão altruísta e generpsa. 

Durante tres dias estiveram em expo-
sição na séde de Patronato de crianças, 
na rua dr. João Jacinto, os trabalhos exe-
cutados por elas. 

Não faltaram louvores ás damas que 
assim afirmam a bondade do seu cora-
ção em obra tão humanitaria, nem elo-
gios aos autores desses trabalhos, revela-
dores não só de muita aplicação e gosto, 
mas também da boa orientação que ali 
se dá ao ensino. . 

Auxiliar os pobres — é esta a divisa 
das bpiidosas senhoras.que criaram o Pa-
tronato. ? '• „• : 

Bem hajam e que nunca os seus no-
mes sejam esquecidos, principalmente 
por aqueles a quem elas prestam tanto 
bem. 

A direcção actual é composta pelas 
sr." L). Maria Prudência Serras e Silva, 
D. Maria Victoria Salema Vaz, D. Amélia 
Tavares de Medeiros, Condessa de For-
nos d ' A l g o d r e s e D. Tafenes Roxanes 
de Carvalho. 

Tribunal da Relação 
Começou, finalmente, a pro-

ceder se á intalação do Tribunal 
da Relação, no edifício da Cadeia 
Nacional. 

Parece que este tribunal será 
inaugurado no dia 1 do proximo 
mês de Julho. 

O mobiliario é adquir ido em 
Coimbra e feito nas oficinas de 
marceneiro do sr. Veiga. 

O sr. dr. José Cuper t ino de 
Oliveira Pires tomou ant-ontem 
posse de juiz da Relação. 

O acto da posse, que se rea-
lisou perante o presidente da Re-
lação, foi muito concorr ido por 
advogados e oficiais de justiça 
desta comarca, que assim mant 
festaram mais uma vez a sua sim 
patia por aquele ilustre magistra-
do, que foi já juiz nesta comarca. 

E s c o l a N a c i o n a l d e Agricul tura 
O director da Escola Nacional de 

Agricultura te;n estado doente e ausente 
do serviço, desde principio de Maio fin-
do. Foi nestas circunstancias que se 
produziram, o que é deveras singular, as 
scenas tumultuarias de 13 a 16 do cor-
rente vizando aquele funcionário. 

Segundo nos informam nenhum acto 
do director foi até agora apontado que 
justificasse os acontecimentos. -

' Sabe-se pòr .outro lado que no inci-
dente foram encontrados agentes estra-
nhos á Escola, cujo fim essencial era 
usurpar a direcção do estabe'eçimento. 

Aguardamos noticia do resultado do 
inquérito a que sobre os acontecimentos 
procedeu, na Escola, o delegado especial 
do governo e oportunamente,a publica-
remos. 

A' Escola tem chegado cartas e tele-
gramas dos antigos aiur.os u de repre-
sentantes. dos actuais educandos repro-
vando as ocorrências e instando peia con-
servação dó director, que continua impe-
dido de trabalhar, por doença, e do pro-
fessor regente, que é um funcionário 
muito distinto. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Ocorpo diplomático em Coim-

bra: a Sociedade promoveu 
um passeio em sua honra; 
considerações oportunas. 

Na passada quinta-feira, dia 20, foi 
esta cidade honrada com a visita de qua-
si tcdos os membros do corpo diplomá-
tico acreditado junto do nosso governo, 
visita esta a que por forma alguma poda-
ria esta Sociedade mostrar-se indiferente, 
sob pena de condenável e imperdoavel-
mente trair os seus proprios- fins. 

Nós não estamos á frente da sua di-
recção, aceitando de bem grado todo o 
peso da responsabilidade do delicado car-
go que desempenhamos, senão para cum-
prir fiel, imparcial e dedicadamente o nos-
so dever de intransigentes defensores 
do mais altos interesses morais, sociais e 
economicos de Coimbra e sua região. 

Se por quaiquer circunstancia nos vís-
semos forçados a cruzar os braços, não 
prestando a tão ilustres hospedes todas 
as honras e atenções que lhe eram devi-
das, no mesmo momento em que disso 
pesarosamente nos convencessemos, te-
ríamos, sem a menor hesitação, dado por 
finda a nossa missão, pois só estamos dis-
postos a desempenha-la, enquanto o pos-
samos fazer sem quebra da nossa própria 
dignidade ecoin honra e brilho para Coim-
bra. 

Que fique, pois, isto entendido e pa-' 
ra sempre! 

O corpo diplomático visitou esta ci-
dade a convite do sr. ministro dos Esta 
dos Unidos da America, .pouco ou nada 
importando á Sociedade o fim especial 
que o trouxe a esta cidade. 

O que a sua direççãolylu é que,Coim-
bra ia ser visitada pelos altos represen-
tantes dos países estranjeiros, e ein tama-
nho numero e qualidade que uma tremen-
da vergonha seria se âiguem não apare-
cesse a tomar a iniciativa de lhes mostrar 
a cidade, rodeando-os de todas as mere-
cidas atenções e proporcionando-lhes to-
das as facilidades. 

Foi o que a Sociedade de Defesa e 
Propaganda fez e fará todas as vezes que 
seja preciso assim proceder, na defesa ex-
clusiva de todos os altos interesses mo-
rais, sociais e economicos, cuja guarda 
nos foi honrosamente confiada e por cuja 
valorisação dtsde ha muito trabalhamos 
com a maior isenção e com a mais firme 
tenacidade e dedicação. 

Felizmente, não teem faltado os aplau-
sos e louvores ao procedimeiíto que ado-
ptamos; a demonstração bem evidente e 
paípavel do que afirmamos, está na for-
ma levantada e dedicadíssima como acor-
reram até nós a ajudar-nos os nomes e 
as firmas de maior valor do nosso meio 
comercial e industrial, bem como muitos 
proprietários e capitalistas de todas as 
classes e partidos. 

É com a maior satisfação e desvaneci 
mento que o registamos, agradecendo 
em nome da direcção tão valigsa coope-
ração. •. ?•<• 

Em honra do corpo diplomático pro-
moveu a Sociedade um passeio a vários 
pontos da cidade, tendo sido visitada a 
Universidade, o Museu Machado C stro, 
o Jardim Botânico, o Parque de Santa 
Cruz, etc., não tendo permitido a abso-
luta falta.de tempo que muitos outros o 
fossem. A disposição de tão ilustres visi-
tantes foram postas dez luxuosas carrua-
gens, tocando uma banda, na Avenida 
Navarro, bem como durante o lunch e o 
jantar, oferecidos pelo sr. ministro da 
America, escolhidos trechos de musica. 

A' Sociedade foram feitas referencias 
muito lisongeiras por vários diplomatas, 
nos seus discursos e brindes, retirando-
se todos, de regresso a Lisboa, no com-
boio correio, com as mais gratas recor-
dações de Coimbra e as melhores impres-
sões do que poderam apreciar, prome-
tendo muitos deles Voltar a esta cidade, 
brevemente, e com mais demora. 

Eis o rápido relato do que se passou. 

Raul Lino, o distinto arquitecto que 
já conta em Coimbra cinco magníficos 
prédios construídos por projectos seus, 
publicou agora um livro intitulado A 
Nossa Casa, que é uma serie de aponta-
mentos sobre o bom gosto na constru-
ção das casas simples. 

E' um livro muito util e que deve ser 
lido por todos aqueles que queiram 
mandar construir prédios, para ver se vai 
desaparecendo esse tipo de casas que 
não primam por coisa alguma, senão pelo 
mau gosto e que nada as recomenda 
nem por fóra nem por dentro. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fez anos, na quinta-feira, o sr. Ma-
nuel Julio Gonçalves. 

Fazem anos, hoje-, 
A sr." D. Georgina de Pinho Batista. 
E o sr. dr. Antonio da Costa Rodri-

gues. 
A'manhã, as sr."3: 
D.Judith Rufino (Lisboa) 
D. Maria da Conceição Simões Pi-

res Machado. 
E o sr. dr. Adelino Vieira de Cam-

pos. 

K e r m e s s e 
Deve realisar-se, nos proxi-

mos dias 30 de Junho, 1 e 2 de 
Julho, no Jardim Botânico, uma 
kermesse, cujo produto se destina 
ás vitimas da guerra. 

Haverá venda de flores, de do-
ces e da vários outros objectos 
expressamente oferecidos para es-
se fim. 

E' bem de crêr que Coimbra 
sáiba acolher com entusiasmo mais 
esta bela festa de Caridade, lem-
brando-se dos altos fins a que ela 
visa e do esforço admiravel e pa-
triótico dos seus organísadores. 

Faculdade de Medicina 
Fizeram exame de doutoramento na 

Faculdade de Medicina, os .srs. Américo 
l imões do u ive ira , Alexandre Blotinha 
e Manuel da Silva Pires, que obteve a 
classificação de 17 valores. 

Transladação 
Foi transladado para jazigo proprio, 

no cemiterio da Conchsda, o cadaver da 
sr.a D. Maria do Carmo Marques, sau-
dosa esposa do nosso bom amigo sr. 
Adriano Marques, que mandou construir 
0 jazigo. 
1 Assistiram a este acto muitas pessoas 

da familia e relações do sr. Adriano Mar-
ques e que conservam pela extinta a mais 
sentida e maguada recordação e saudade. 

Tifo exantemático 
Ana de Jesus, de i.: ano^»de Vila 

.Nova de tinia, deu entrada no hospital 
de isejameuto ua Arregaça, vindo de 
Tentúgal atacada de tifo exantemático. 

l inha estado a residir em Leiria e 
dirigia-se para esta cidade pata dar en 
trada no Hospital da Universidade. 

K' o 2." caso que se da em Coimbra. 
ma • aim ' 

Vindo da França chegou on:ent a es-
ta doado o captou meaico sr. dr. Julio 
ua f ouseca, que teve baixa do sorviçò, 
pois foi atingido pelos gazes que o obri-
garam a uma petmaitoiícia longa no hos-
pital e bastante íiie abalaram a saúde. 

-Vas uuas estações do caminho de 
ferro do uouubxa o sr. dr. Julio da. Fon 
seca era esperado por numerosos ami-
gos. 

Bispo Conde 
Ao rev.mo bispo Conde teem 

ido muitas pessoas nos últimos 
dias afirmar os seus sentimentos 
catolicos, tendo s. ex.a recebido de 
fóra muitas cartas, cartões e tele-
gramas no mesmo sentido. 

Dizem-nos que um juiz da Relação 
de Coimbra teve de alugar casa na Fi-
gueira da Foz, por não a encontrar nesta 
c idadi Isto vem dar razão ao que temos 
afirmado de haver grande falta de habi 
tações em Coimbra. 

" A B e i r a , , 
Esteve nesta cidade o sr. dr. João 

Megre, director da importante t.oinpa-
panhia de seguros .1 liam. 

Atendendo ao grande desenvolvi-
mento que esta Companhia tem tomado 
neste distrito^ nomeadamente eui Coim-
bra, a sua agencia, instalada na Avenida 
sa da i.andeira, vai ser consideravel-
mente melhorada, coírespondeudo as-
4.1 m.ao bom êxito da sua acçào cotnjui 
tado peia -sua solicitude. 

I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e 
Ò pessoal operário deste importante 

estabelecimento do Estado,, querendo 
prestar a devida homenagem ao sr. dr. 
Teixeira de Carvalho pelos relevantes 
serviços que s. ex.a tem manifestado em 
beneiicio desta numerosa classe, cujos 
interesses zela na maneira mais honrosa 
& humanitaria, deliberou inaugurar o re-
trato de s. Ex.a na. oficina de composi-
ção-, fazendo revestir este acto, senão de 
brilhantismo devido a tão ilustre escritor, 
pelo menos com o respeito e a sinceri-
dade compatível aquele que tão digna-
mente sabe compreender a missão dos 
setts subordinados, que ein s. ex." teem 
encontrada seinprti urn verdadeiro ami-
go e carinhoso auxiliar.na suavisação da 
vida dificultoso que afecta a família ope-
raria daquele estabelecimento. 

Banquete de despedida 
O curso do 5.° ano jurídico reuniu-

se na quinta feira no excelente Coimbra 
Hotel, onde tiveram um banquete de 
despedida. 

Esta festa decorreu com muita alegria 
trocando-se brindes muito afectuosos. 

Dissolução de sociedade 
f o r escritura lavrada pelo notário sr. 

dr Serpa Cruz, foi dissolvida a socieda 
• te comerciai constituída (teios srs Adria-
no A. iJuarro da Fonseca e Antonio 
G >nçalves Granadeiro e que girava »ob 
a liana Bizarro da Fonseca & C.*-. 

o sr. Bizarro, que continuará a ex-
piorar o ramo do seu antigo escritorio, 
ticou coco lodo o activo e passivo. 

Associação Cristã 
de Estcidantes 

Realisou se com grande apa-
rato nesta cidade a inauguração 
da séde da Associação Cristã de 
Estudantes, cuja instituição tem si-
do dirigida pelo sr. Myron A. 
C-larck. 

C o m o anunciamos, veio assis-
tir a esta festa o corpo diplomá-
tico, a convite do Ministro da Ame-
rica. O Ministro da Inglaterra fez-
se representar por um oficial da 
misão ingleza, representando-se 
também o Ministro da Espanha. 
Os Ministros da Bélgica e da Ita-
lia enviaram telegramas. 

Depois da chegada a Coimbra, 
os illustres visitantes almoçaram 
no Hotel Avenida, seguindo de-
pois em trens postos á sua dispo-
sição pela Sociedade de Defesa, em 
visita á cidade, que não poude ser 
prolongada devido á escassez do 
tempo. No entanto visitaram a Uni-
versidade, Jardim Botânico e Mu-
seu de Arte, cujas preciosidades 
ss. ex.as tanto admiraram. 

Na Universidade foram, rece-
bidos pelo vice-reitor, sr. dr. Eu-
sébio Tamagnini e por alguns pro-
fessores. A sala dos actos grandes 
foi vivamente admirada e bem as-
sim a preciosa biblioteca, á porta 
da qual se fotografaram. 

Apesar da visita ser curta os 
mambros do corpo diplomático 
ficaram encantados com a cidade 
e alguns deles prometeram voltar. 

O embaixador do Brasil foto-
grafou se em g rupo com o sr. dr. 
Alfredo Dias de Melo e dr. Car-
los Dias, respectivamente cônsul 
e vice-consui daquele país em 
Coimbra e com os estudantes bra-
sileiros. 

A' 19 horas realizou-se no Ho-
tel Avenida o banquete oferecido 
pelo Ministro da America, que 
tinha á sua direita o governador 
civil, que representava o secreta-
rio de estado dos estrangeiros e 
á esquerda o Embaixador do Bra-
zil. 

Ao banquete assistiram tam-
bém os srs. dr. Eusébio Tama-
gnini, pela Universidade; chefe do 
Estado-Maior, secretario geral, pre-
sidente e vogal da direcção da So-
ciedade de Defesa, etc. 

Iniciou os brindes o Ministro 
da America que bebeu pelo sr. 
dr. Sidonio Pais e por Portugal, 
seguindo-se outros. 

No átrio do Hotel permane-
ceu a Filarmónica 1.° de Maio. 

Pelas 21 horas teve logar a 
inauguração da séde da Associa-
ção Cristã de Estudantes, cujas 
instalações são de-primeira ordem. 

A sala das conferencias, onde 
se realisou a sessão estava lfhda-
mente decorada, vendo-se no to 
po da sala as bandeiras por tuguê 
sa e americana entrelaçadas. 

Presidiu o Ministro da Ameri-
ca. Teve palavras carinhosas para 
o povo de Portugal. Referiu-se á 
acção dos portugueses na guerra, 
afirmando que quando a victoria 
for alcançada e a paz for um fa-
cto estava certo de que uma nova 
era de prosperidade, de vigoroso 
progresso nascerá para Portugal e 
então com mais razão ainda deve 
riam os portugueses sentir-se or-
gulhosos do seu futuro. 

Falou em seguida o Embaixa-
dor do Brasil que a assembleia 
aplaude freneticamente. 

O discurso deste diplomata foi 
uma brilhante peça de ora tor iaque 
arrebatou a assistência. 

E nos inteiramente impossível 
dar uma nota desenvolvida do 
que foi esse brilhante discurso que 
foi coroado com uma manifesta-
ção vibrante e entusiástica, erguen-
do-se vivas ao ilustre orador e ao 
Brazil. 

Falaram ainda o Ministro da 
França, o académico Rilley da 
Mota e o sr. Myron A. Clark, en 
cerrando depois a sessão o Mi 
nistro da America, considerando 
inaugurada oficialmente a nova As 
sociação. 

O mobiliário desta ins t i tu to 
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foi fornecido pelo sr. Amado & 
C.a, e a sua arte, bem revelada, 
honra sobremaneira os artistas co-
nimbricenses. 

* 

Intitulado A' Academia e ao 
Povo de Coimbra, foi destribuido 
um manifesto de vigoroso protes 
to contra a instalação daquela co-
lectividade em Coimbra que con-
sideram de infiltração estranjeira 
e desnacionalisadora. 

Desse manifesto transcrevemos 
os seguinies períodos: 

Não podemos, em presença do facto 
que se anuncia, deixar de levantar o 
nosso mais sentido protesto contra a in-
filtração estranjeira e desnacionalisa-
dora que se vem fazendo no paiz, e de-
signadamente nesta cidade de Coimbra, 
sem oposição e até com assentimento 
dos poderes públicos. Porque a obra da 
Associação Cristã dos Estudantes, — sai-
ba-o Coimbra, saiba-o o governo e sai-
ba-o o paiz, pois todos parecem igno-
ra-lo — é uma obra, não propriamente 
académica e nacional, mas uma obra de 
propaganda protestante, estrangeira e 
desnacionalisadora. 

Versando aquele assunto os es-
tudantes catolicos de Coimbra, o 
Centro Catolico Distrital, Associa 
ção dos Médicos Catolicos, os de 
putados catolicos residentes nesta 
cidade e o sr. bispo Conde, diri-
giram telegramas ao sr. Presidente 
da Republica. 

I m i l — M i I — ' 

Universidade 
Este ano realisa-se com gran-

de pompa a abertura da Univer-
sidade, em Outubro. 

O Chefe do Estado vai ser 
convidado por uma comissão de 
professores presidida pelo reitor 
para vir assistir a este ato, bem 
como o sr. secretario de estado 
da instrução. 

Congratulamo-nos com a re-
solução de ver restabelecida esta 
cerimonia, uma das mais solénes 
da Universidade. 

Escola Pratica de Comercio 
Prestaram as suas ultimas provas na 

Escola Industrial Brotero os srs. João 
Esteves e José Martins Dias da Cunha, 
alunos do 4.° ano da Escola Pratica de 
Comercio, antiga Escola Pratica de Co-
mercio Olimpio da Cruz, que haviam re-
querido o exame oficial do Curso Ele-
mentar de Comercio. 

As suas provas, que foram magnificas 
em todas as cadeiras que constituem o 
programa do referido curso, revelaram 
magnificas qualidades de trabalho e inte-
ligência dos examinandos e os optimos 
processos de ensino da Escola Pratica 
de Comercio que a Coimbra vem pres-
tando otinaos serviços. 

A Escola Pratica de Comercio é a 
primeira que em Portugal requere exa-
me oficial para os seus alunos. 

Os bons resultados agora obtidos 
vem confirmar e elevar os créditos da 
Escola Pratica de Comercio, que se vai 
impondo pelo valor dos alunos nela ha-
bilitados. 

A' Escola Pratica de Comercio, que o 
sr. Baeta de Campos muito brilhante-
mente dirige está, sem duvida, reservado 
um belo futuro, atentos os aperfeiçoados 
processos de ensino ali adotados, o que 
bem se demonstra pelo triunfo que aca-
ba de alcançar nos exames oficiais. 

Aos novéis guarda-livros e ao director 
da Escola Pratica de Comercio, o sr. 
Baeta de Campos as nossas sinceras feli-
citações. 

Os estudantes catolicos dirigiram te-
legramas aos secretários de estado da jus-
tiça e da instrução, ^olicitando-llies que 
fosse permitido que na capela da Uni 
versidade seja celebrada uma missa por 
alma dos académicos mortos em campa-
nha. 

Influenza 
O sr. dr. Ricardo Jorge é de opinião 

que a chamada doença de Espanha não 
é mais nem menos do que a influenza, 
sem caracter de gravidade. 

Alem das medidas preventivas para 
combateradoença, que é contagiosa como 
todos os demonios aconselha s. ex." que 
nada de beijos nem apertos de mão, e 
que em vez disto lavarem bem o nariz e 
a boca com qualquer desinfectante: agua 
oxigenada em agua simples, por exemplo. 

Apossou-se um tal medo de muitas 
pessoas em Coimbra, q u e ;í mais peque-
na dòr de barriga,.que pode ser causada 
por alguma pausada de cerejas, já estão 
a fugir para a cama e a mandar chamar 
o medico. 

Um nosso amigo d r . v a lia dias a su.t 
palavra de honra que estava com a in-
fluenza, sem se lembrar que tinha comi-
do na vespera uma porção de nesperas 
verdes. 

Nós sem sermos clinico, aconselha-
mos que haja cautela com a fruta que não 
seja bem madura e nada de encher de-
mais a pança, mesmo porque o tempo 
nâo está para apanhar indigestões. Está 
tudo muito caro. Agora é só comer o 
bastante para não morrer de fome, e 
quando acabar a guerra, que os generos 
venham para mais barato, então é tirar a 
barriga de misérias. 

Parece estarem removidas as dificul-
dades que suscitaram entre a companhia 
dos caminhos de ferro e os proprietários 
dos terrenos do ramal. Ao que consta, 
os terrenos serão adquiridos por 1$50 
cada metro. 

Partiu ontem para Lisboa o ilustre 
director da Faculdade de Letras sr. dr. 
Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcelos, 
que foi entregar uma mensagem de agra-
decimento ao Chefe de Estado pela im-
portante verba com que dotou as obras 
do edifício destinado àquela Faculdade. 

Na igreja de S. Martinho do Bispo 
íém-se feito ad pluvium, a que tem as-
sistido o povo da localidade. 

A' GAMARA MUNICIPAL 
Queixam-se-nos, com «grande 

magua, que o Parque de Santa 
Cruz, um dos mais concorridos 
passeios desta cidade, está trans-
formado num fóco d? imoralida-
de, não podendo ir ali qualquer 
pessoa acompanhada da familia, á 
hora do dia. 

Indicam-nos a Sereia e o La-
go como sitios onde se exercem 
factos que fazem córar de vergo-
nha as pessoas que as observam. 

Á Camara Municipal pedimos 
prontas e energicas providencias 
pat a pôr termo a semelhante ver-
gonha. 

M E R C A D O S 
Ds z m m (nidíiida ile 13',IS ) 

Feijão verinellio 2$000 
» branco 2$000 
» amarelo 1 $f >00 
» rajado 1&600 
» frade 1$600 

Trigo branco .. 3$000 
» tremês 3$000 

Milho branco -$>-
» amarelo - $ -

Favas , 2$ 100 
Grão de bico graúdo 2$300 
Azeite, o decalitro 6$600 
Batatas 1$600 

Libras, 105800. Ouro, 103 % 
De MONTEMOR i Mediria ds U',63) 

Trigo 3*500 
Milho branco 3Í000 

» amarelo . . . . . 3*000 
Centeio 3à000 
C e v a d a . . . . U 5 0 0 
Aveia . ' . . . 15000 
Favas 25300 
Grão de bico 2 í 3 0 0 
Chicharos . . . . . . 
Feijão m o c h o . . . í 2*000 

» branco 25000 
» pateta 
» de mistura 
» frade 

Batatas, 15 quilos 
Tremoços, 20 litros 
Galinhas, 
Frangos. • • •; 
Patos 
Ovos, o cento 

1*600 
15600 
1-5500 
25000 
1*600 
15100 

240 
700 

3*000 

•Aa^1 Hl JÊk* 
Nova companhia de seguros 

A P R O V A D A P O R P O R T A R I A D E 1 1 D E M A I O D E 1 9 1 8 
Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 

Capital real isado Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
José de Sefcena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Nor te, e Paizes Escandinavos 
Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Sele social: LISBOA—Rua do Cruxifixo, 41.1;° 
)esquina da rua de S. Nicolau, em face da r u a do Ouro) 

A l e t a s ; 
Endereço telegráfico: S E G U R f l T L f l S 

Direcção," C. 2803 
Expediente, C. 3843 

Completamente 
substituída pelo 

novo produto 
e mais barato OEINE 
Pedidos c esclarecimentos aos depo-
sitários PINTO. & IRAÃO, Agueda. 

fjff m§ 
P I % 

! F 
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" L o l y d P e n i n s u l a r , , 
Companhia de seguros 

Capital 500:Q00$00 
S é d e : Largo do Carmo, 18, i.° - L I S B O A 
Telefone, C. 3684-Telegramas: YLD"L 

Agencias nas principais cidades do país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. 
Correspondente regional em Coimbra 

Ferreira £r Fonseca 
RUA DO CORVO, 34 

Declaração 
Antonio Gonçalves Granadei-

ro e Adriano A. Bizarro da Fon-
seca veem declarar que dissolve-
ram a firma desta praça Bizarro 
da Fonseca & C.a sem ter havido 
entre os socios a menor discor-
dância e unicamente o fizeram obe-
decendo a interesses particulares. 

Sociedade da flgua 
de Ixuzo 

O dividendo do ano de 1917 
é de 6"/o ou 72 centavos por acção 
e paga se desde já em todos os 
dias úteis dò meio dia ás 3 horas 
da tarde em casa do sr. Basilio 
Xavier d'Andrade, Sucessor, Rua 
Corpo de Deus, n.° 40. 

E s c o l a F e m i n i n a de C o m e r c i o 
e E s c o l a P r o f i s s i o n a l 

D i r e c t o r a : T E 0 0 0 L I N D A M O R E I R A D E S Á 
Abertura nò proximo Outubro. 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

Angariadores de seguros 
A companhia de seguros A 

Gloria Portuguesa, Jíua Ferreira 
Borges, recebe-os, remunerando 
bem os seus serviços. 

A GLORIA P O R T U G U E S A S 
Capital d o i s mlf c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE-Efll LISBOA - Saa Garrett, 80, l.°, Chiado 
Delega ções em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

F I L I A L E M C O I M B R A : 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 2 2 - 1 . ° 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, do sr. P. d'Aimeiria 

Inspectores, agentes e correspondentes 
em todas as terras do país. 

S de estabeleci-
mento. Vendem-se diferen-

tes corpos. Para tratar com Ange-
lo Madeira, rua Ferreira Borges, 
n.° 58. 

A R E E I R O . Precisa-se 
empregado. 

Rua dos Gatos, n.° 17. 

um 

perdigueira. Desapa-
receu uma de 5 meses, cas-

tanha, com uma malha branca no 
peito. Dá pelo nome de Tosca. 

Gratifica se quem a entregar a 
seu dono, Angelo Madeira, Rua 
Ferreira Borges, 58. 

Procede-se contra quem a ti 
ver etn seu poder. 

ASA. Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para%tratar com. 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

' l A S A precisa se boa e inde-
pendente, na alta ou no bair-

ro de Santa Cruz. Prefere se com 
quintal. Carta a esta redacção a 
A. L. 

Vende-se, uma casa, 
na rua da Sofia, n.° 121. 

Tem boa loja, 3 andares e pateo. 
Trata-se na rua Antero do Quen-
tal, n.° 28. 

CÃO grande, raçagrand danois, 
Vende se no Boqueirão de 

Santa Clara, n , ° l . 

3 S G R A N P E S ^ E f r D r t P E S 

A sifilis matà? 
. l . -

Um g r a n d e r e m e d i o q u e garanta a cura des ta 
d o e n ç a . - 7\ r a z ã o d e s s a garant ia 

Mata e horrorosamente. Os efei-
tos desta tão nefasta moléstia, sò-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacta ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou jus tos 
de pecadores! ' • ••'v- ' 

O grande remedio 
Avaiie-se portanto, o que. re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de < «sofredores,* muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse —cura se com o rehiedio 
apropriado. Esse soberano remé-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratòl, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sífi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratòl não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratòl é 

A' venda nas boas farmacias e drogarias., Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. J, 1 \ r 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 10$, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra r Drogaria Marque^, Praça 8 de Maia, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em t o d o f ^ s recantos 
do rtôsso país, fcéiído a garántir-
lhe e a justificai o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do p re - ' 
parada qué o consegue alcançar! 

E porqUe este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratòl reúne as incontestá-
veis vantagens de sér energico 
em extremo, enr todos as casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de sér usado por pessoal de to-
das as Idades» fracos ou fortes, 
com o mesmo risco cõttt qué Se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou éàlori em todats- ás> 'for-
nadas e na ocupações habituais de 
cádaí- um sem o mais ligeiro iíi-
conveniènte. Basta apertas âlguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estàr e 
um forte apetite. Sem incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quefii !os 
usa/ ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturai e dOrég de'cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifHiticas. 
Não exigindo dieta éspeciai e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratòl vai acondicionada em pe-
quenos tubos,' que andam & von-
tade até *ia algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todosi Os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos; 
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DELEGAÇÃO 
Rua SÁ DA BANDEIRA, lljl, l . ° 

. Porto 
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iMPREGADO de escritorio. 
Precisa-se um com bastan 

te pratica de contas correntes è 
correspondência. i 

Guimaráis & Carvalho, Coim-
bra. 

Ã Q U I N À D É ESCRE-
VER. Vende-se uma, mar-

ca (Smith Premier) estado nova. 
João Vieira da Silva Lima. 

^ \ U I N T A arrenda-se-se, gran-
^flft de ou pequena, nesta ci-
dade ou arredores. Carta a esta 
redacção a A. L. 

QUINTA. Compra se ou ar-
renda se nos arredores de 

•Coimbra, que tenha bôa casa de 
habitação. Carta a esta redacção 
a J. C ' 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS) ' 

Marít imos, guerra , terrestres, agrí-
co las , postal , furto Ou rout»o, vi-

dros , cristais é V I D A 
i igjaa» É i i 

Delegação em Coimbra: 
I ^ f S í ^ i i q l S Rua da Sàfki, 401, 

jjjN D e l e g a d o v ^ » ^ ^ j j t 0 ' g j 

Manuel Quintans de l i m a Brasa 
R E S P A S S E . Trespassa se 

um establçcimerito de, mer-
cearia e vinhos, muito bem afre-
guesado, na' rua da .Matematica, 

3S3K LÁiími tá á& ió? 
O irjotivo do trespasse, é de-

vido ao seu dono não poder es-
tar á testa du mesmo. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma rua. 

TRESPASSA-SE um estabe 
lecimento em um dos me-

lhores locais do bairro alto (largo 
do Castelo, 19 e 21) tanto serve 
para mercearia e vinhos, como 
para restaurante, tem arrnação, bal-
cão, gaz e agua. O trespasse é de-
vido ao seu dono não poder estar 
á testa do mesmo. 

VA C A S LEITEIRAS. Ven 
dem se lindos exemplares 

de novilhas holandezas e de meio 
sangue holandez, de dois e trez 
anos de edade. 

A. Martinho da Fonseca, Quiji-
ta d'Arregnça. Coimbra. 

W E N D E - S E 
W costura e 

Uma maquina de 
costura em bom estado. 

Estrada da Beira,_n.° S. _ 

Leiloo de Penhores , 
Largo dò S. João n'° 6 e Largo 

da Feira n,os 10 a 13. 
No dia 24 do proximo mez 

de Junho, pelas"12 horas^em prin-
cipio o leilão de todos os penho-
res em atrazo de juros. 

Os srs. mutuários, são > por 
este me.io prevenidos que teem de 
pôr os seus juros em dia, até 10 
do referido mez. . y 

Çoimbra iQ de Maio de 1918. 
João Augusto S. Favas. 

Automóvel Aerccdes 
V e n d e - s e um magnifico tor-

pedo, 20 H.P., ultimo modeloy 
sete logáres, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco, 
Coimbra. 

ÀPARIGA. Precisa-se. Pro-
curar nesta redacção* 
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Assim é chamada a lei que se-
para o Estado das Igrejas era P o r -
*-~al. '< Al ! 

I; f Essa lei foi |eita com tanto agra-
f o ? pata os catolicos que logo se 
jjuju que ela seria^ o pior 4e todos 
.os males para ( o regimen, pois 
feriou muitca mílliafes de <lèscon-
itentes. 
* * Fòi 'um verdadeiro erro do le-
fgidador elaborar uma lei, tida por 
basilar da Republica, tão cruel pa-
ra oalqueifeem. té é crenças, só 
para agradar ao$;qtte as não teem, 
que são em;; limitado numero no 
nosso país. 

Durante mais de seis anos a 
classe eclesiástica viu-se persegui-
da, ultrajada* não a deixando exer-
cer livremente os deveres do seu 

.cargo, Supunha o legislador e afir-
mavam, q u e ç s catolicos acabariam 
em Portugal em três gerações! 
Afinal enganou-se, porque hoje 
não ha menos catolicos nem me-
nos respeito pe los actos religip-
sosr atites p e l o contrario. ' 

Rareee desconhecerem que no 
nosso país não ppde extinguir-se 
o catolicismo porque por Toda a 
parte desde a mais modesta e po-
bre aldeia até aos centros mais 
populosos se segue e aefeita a re-
ligião católica. São mi lhõesde cren-
tes que ha em Portugal. 

Temos presente o censo de 
1900 e dele vemos que a percen-
tagem que rtlaqtiele ánó havia de 
catolicos em Portugal era de 99,8 
por cento. Na França a percénta-
gem era de 96,32; em Espanha, 
de 93,14; na Itália, 93,31. 

Portugal era o que então tinha 
maior percentagem de catolicos," 
e, apesar da lei da separação, cre-
mos berrj /que ainda não diminui-
ria essa percentagem, pois todos 
vêem como os atos religiosos são 
concorridos e o respeito com que 
a eles se assiste, muito m a ^ do 
que antes de decretada essá lei, 
feita com todas as asperezas, com 
crueldade até, tomando para o Es-
tado 'o que de direito era proprie-
d a d e da Igreja, proibindo o ensi-: 
no religioso, criando cq^uais por 
livres pensaâóresSè: inimigos da 
religião, aijtórisandõ o casamento 
dos padres, estabelecendo pensões 
ás sua? viuvás e fijh|>s, etc.!* " 

A lei nã<^ podia' ter s idp feita 
è o n i tnais agravo para os <&twl-
ços, muitos qos qt|§iíy indiferentes 
ao regimen politico-, dele se>tor-
naram inimigos ou lhe recusaram 
a sua adesão. J p , 

Estava naturalmente aconselha-
da comò medida de paz e de-jàs-
tjiça, previsão dessa lei. Mufto se 
tçm feito ijícjom a Republica Noya 
para que gsèe diploma deixe os.ca-
tólicos mais satisfeitos, embora ha-
ja ainda píâis :que íàzerí J ijJ 

O sr. ; secretarie de e s t a d o ; ^ 
justiça, tendo sido iniervistado so-
bre õ que .temfroni iazer em, ma-
teria^eli^ipsa, disâtóiãQj ter fiece-
bido reclamações 4§s catolicos e 
que se a$ receber-estudará o as-
sunto para o resolver cor i justiça, 
t endo em atenção que a grande 
maioria dos portuguêses é católi-
ca e q u e s é preciso dar ' l tberd |djp 
a todas a^ Consciências em itnftfe-
ria religiosa. 

de- ser, 

lir x i m f i í ^ f i t o ' ine pertencia 
lhe tiraram. 

Capela da Mvefs idade 
Vai seiM-eatíérta aí! ctitto ;a rapela da 

Universidade. que ha seta anos foi encer-
rada com grande desgosto e sentimènto 
dos catolicos. 

Ali se realizaram solenidades grandio-
sas, cuja lembrança cauSa saudades1 a 
muita gente. ^ ( , 

A capela é lintítisima e era pena que 
ela» tivesse outra aplicação diversa da .que 
lhe foi dada. . . . . , • • ' . " . ' 

( Os estudantes católicos vâo ali man-
dar Celébfàr uma missa Sufragando as 
almas d o s académicos mortos na guerra. 
, í íâo podia ser mais be® .escolhido fd 

primeiro acto religioso ali a ,çealizar de-
pois de tajftófranoí áe eqcçrralnentb ào 
fttjto, ' ,vi • - . ;T • < 

Defesa e Propaganda 
Ainda a visita do corpo diplo-

mático. Dr. Fernandes' dos 
Santos.. Frpntaria do Liceu. 
Juizo de Instrução Criminal. 
Novos socios. 

A Sociedade, segundo a praxe segui-
da em casosídenticos, convidou para o 
passeio que promoveu, no dia 20, em 
honra dos membros do corpo diplomá-
tico, os representantes das entidades ofi-
ciais, quer civis, quer militares, tendo to-
dos agradecido, por uma forma muito 
lisongeira para a Sociedade, a gentileza 
do convite. 

Se os ilustres visitantes se tivessem 
demórado ate sexta-feira, como a Socie-
dade instara', tar*-lhes-ia sido oferecida, 
em Penacova, peta respectiva Camara e 
vários cavalheiros de distinção daquele 
concelho, uma festa regional com dei-
cantes e danças populares e, por fim, 
um delicado copo d'agua. 

Os diplomatas quandq tiveram co-
nhecimento do que sè prqjetava em sua 
honra, ficaram .muito pesarosos por não 
poderem adiará seu regresso a Lisboa. 

O embaixador do Brazit mostrou de-
sejos de adquiftr uma quinta sobrancei-
ra ás margens do Mondego, onde pre-
tende passar uma temporada todos os 
anos. , , 

'— Tomou posse de vogal efectivo yda 
direcção da Sociedade o sr. dr. Joaquim 
Fernandes dos Santos, ilustre director 
do Imparcial, que, pelo facto, foi muito 
cumprimentado e abraçado pelos seus 
colegas. 

— A Sociedade em virtude de dificul-
dades que surgiram, desistiu de realisar 
os projetados festivais no Parque. 

— O sr. dr. Nóbrega de Lima, ilustre 
deputado deste circulo, comunicou-nos 
que o sr. ministro de comercio ordenou 
que fosse reparada e regalarisadaafron-
taria do Liceu Dr. José Falcão, como 
fora pedido, pela Sociedade, na repre-
sentação entregue a s. ex.". 

Irá desta vez? 
— Estamçs informados de bôa fonte 

que deve ser brevemente criado, nesta ci-
dade, um Juizo de Instrução Criminal. 

— Socios inscritos ultimamente: 
Augusto dos Santos, 4 " oficio crimi-

nal; 
Alberto Machado Figueiredo, Rua 

Ferreira Borges; 
Abilio Rodrigues, Rua do Cego; 
Raul Casimiro, Rua do Cego. 

— — m — — i a i — — i 
A b e r t u r a d a U n i v e r s i d a d e 
O sr. dr. Sidonio Pais aceitou o: con-

vite para vir a Coimbra, em Outubro, 
assistir á sessão solene da reabertura da 
Universidade, a que se quer (lar todo o 
brilho <e imponência. 

L' uma ocasião famosa para a cidade 
manifestar também o seu jubilo por essa 
festa em honra do primeiro estabeleci-
mento scieiitifico de Portugal. 

Ouvimos que alguma coisa se pensa 
fazer para tornar esse ato solene mais 
aparatoso pela adesão dóá habitantes da 
çidade. 

B a n c o s p a r t i d o s 
Voltamos a pedir que mandem con-

certar os bancos que se vêem partidos 
nas Avenidas Navarro e de L»r. Julio 
Henriques'.- Alguns dêles èncontram-se 
neste estado ha muito tempo. 

E corno estamos com a mão,na.mas-
sa, lembramos a poncia que não consin-
ta que se deitem sobre os bancos. Isto 
vê-se frequentemente, ate nos dias e ho-
ras de maior concorrência. 

Anda-se a notar uma grande falta de 
policia, até nos pòntus onde atluè muita 
gente.,onde eia é muitíssimo precisa: 
na Avenida .Navarro, de tarde e á noite, 
pofèxpmplo. > i, 

; W j c QÊ ^ j P r ç e e s • 
Continua o tempo seco a causar gran-

des prejuízos á agricultura. 
Por este motivo teem sidtj feitas pre-

ces, adpetendam pluviam em varias igre-
jas desta diocese» y • , . . , 

Universidade de Coimbra 
R e s u l t a d o d o s e x a m e s 

FACULDADE DE DIREITO 
Sciencias economicas e politicas, par-

te fundamental: Francisco Ribas de 
Sousa. i .ÊâlÊS 4 

FACULDADE DE SCIENCIAS 
i." secção, 2.° grupo, Geometria, Da-

vid dos Santos, dist 18 vai. 

P e l o " r o u l e m e n t , , 
No domingo partiu para Lisboa a co 

missão de senhoras desta, cidade e da 
Figueirrf da For, que foi pedirão sr. Pre-
sidente da Republica o roulement. 

A R e l a ç ã o ^ a Tutor ia 
O presidente da direcção da Associa-

ção Comercial, a queiii a cidade deve as-
sinalados berviços, fez expedir os se-
guintes telegramas: 

S. Ex." o Senhor Presidente da Re-
publica— Em nome da Associação Co-
meréidí tenho a honra de solicitar o alio 
valimento de V. Ex." para que sejam 
feitas as nomeações dos juizes que fdi-
tam para completar quadro da Relação 
Judicial, afim de que esta inaugure o 
seu funcionamento com* numero com-
pleio...de desembargadores. Peço tam-
bém a V. Ex." se digne ordenar a no-
meação pessoal e funcionamento Tuto-
ria aa Infancia. Agradecendo apresento 
homenagens Respeitosas.— Moura Mar-
ques, presidente ua Direcção. 

Ex."'0 Ministro da Justiça — Em no-
me da Associação Comercial peço a V. 
Ex." se digne nomear os juizes que fal-
tam para a Relação Judicial, afim de 
que a sua inauguração se faço com qua-
dro de juizes completo, e bem assim pe-
ço o funcionamento Ua Tutoria da In-
fanda e a nomeação do respectivo pes-
soal. Caríipriménm respeitosos:— MQH-

Marques, presidente da JM&èçtè, T 

I 

. P e l a U n i v e r s i d a d e 
Os alunos da Faculdade de Medicina 

(nova refortnaj que terminarem no pre-
sente semestra a frequência para pode-
rem ser admitidos a exames devem fa 
zer a entrega dos seus requerimentos 
até 8 de Julho, devendo os requerem es 
instruir os referidos requerimentos com 
a certidão comprovativa de haverem fre-
quentado durante dois semestres as res 
pectivas disciplinas. 

— t)s alunos da Escola de Farmacia 
que pretendam fazer exames ém Julho 
devem entregar os seus requerimentos 
até ao dia 30 do corrente. 

S . J o ã o 
Estão quasi de todo apagadas as tra-

dicionais iolgdiíças que era de uso fazer 
em honra do Santo Casamenteiro. 

Por isso mesmo não houve este ano a 
animação de outras épocas, desaparecen-
do as fogueiras do Komal, Santa Clara, 
Fateo da Inquisição e outros locais, onde 
a mocidade expandia entre efusões de 
alegria e prazer. 

As festas de S. João limitaram-se este 
ano a algumas danças na Estrada da Bei-
ra, Santo Antonio dos Olivais, Adro de 
Baixo, ruas do Borralho e José Falcão e 
na séde da Cantina Escolar onde (lançou 
um grupo de crianças. 

(gqptos á 6sf inge Ecos da sociedade 

B i s p o C o n d e 
Foi profusamente distribuído um ma-

nifesto do reverendíssimo Oispo conde 
protestando contra a Asauçiaçao Cristã 
de Estudantes, criada nesta ciuade, pelo 
seu caracter protestante e desnactonali-
sador. 

Eis alguns periodos desse manifesto; 
«Já não resta duvida alguma a este 

respeito. A átiú^Federação Mundial 
de Académicos passou agora, com a inau-
guração do novo edifício, a denominar-se 
sem rebuço Associação Christã de Estu-
dantes. E' a obra ae um pastor protes-
tante estrangeiro, sustentada pór um co-
mité estrangeiro coju o fim de fazer a 
propaganda entre académicos portugue-
ses.» 

« Eu não venho hoje refutar os erros 
"dessa seita. A condenação do Protestan-
tismo encòntra-se aí em livros, ao alcan-
ce de quasi todos. Venho apenas, como 
Bispo catolico e português, dar um bra-
do de alerta e chamar a atenção para as 
consequências da propaganda protestan-
te em Portugal.» 

«Auctoridades do meu pais: não ve-
nho pédir-vos protecção peia força, nem 
é homenagem a lAus a eulto que não 
fôr voluntaíio e livre. Peço (e é este ao 
menos o nosso direito) que os portu-
gueses não sejam tratadosf peor que os 
estrangeiros; peço que as auctoridades 
administrativas e escolares não consintam 
que sejam ultrajados os catolicos ou lhes 
sejam roubadas as crenças por meios ca-
pciosos ou fraudolentos; peço que essas 
auctoridades não protejam directamente 
o protestantismo na sua propaganda, co-
mo já tantas vezes tem acontecido. O 
Estado tem tudo a perder auxiliando a 
mão iunesta que iançã no' nosso solo a 
semente da discórdia e procura impedir 
que a religião católica continue a ser uma 
aas maiores forças sociais. 

. « E agora, ono^ps e queridos Acadé-
micos, Senhoras e Cavallieiros de Coim-
ara, que em tão grande numero viestes 
iiontem deixár-me os vossos cartões co-
mo protesto de catolicos e de portugue-
ses: muito oOngaUo.; Ficaram todos sa-
bendo quo o vosso coração palpita com 
o coraçao ào vosso humilde Prelado. > 

Como se vê, s. ex." agradece nesse do-
cumento a todos os catoucos que, em ele-
vado numero, lhe-teem manifestado a sua 
afta consideração e respeito por esse fa-
cto afirmando assim os Seus sentimentos 
religiosos. 

PELO TRIBUNAL 

Y Distribuição do dia 20 ,; 
3.° oficio: Acção comercial de pro-

cesso ordinário requerida por Antonio 
Lhas Carapau, residente em S. Facuiido, 
contra Francisco Horácio, residente na 
Geria. Advogado, dr. f into da Costa. 

4.° oficio: riaoilitação requerida por 
Luis Jorge tips òantos, mulher e outros, 
residentes em Souzelas. Advogado, dr. 
reireira ire Figueiredo. 

õ.° onciò: Acção cível de processo 
ordinário reqenaa pela hrma comercial 
de»!»,.cidade Jose Maria dos cantos Jú-
nior & irmão, contra Lino Jorge dos 
Santos, Maigente em Si 

- d o , ^ B B È ^ m r n á m t m - m ^ - - m 

B E L A S - A R T È S 
Realisou-se ha poucas semanas a de-

cima quinta exposição da Sociedade Na-
cional dc Belas Artes e, antes do salon, 
•queria falar-lhe dela. 

Desgraçadamente, as mulheres mo-
dernas do nosso paiz — o que justamen-
te menos conhecem são as coisas portu-
guesas. Porquê? Impossível será defini-
lo e só nos restam, como vagas razões, 
aqueles volumes fúteis de trez francos e 
meio, interessando os doces entes femi-
ninos nos seus enrêdos complicados e 
exciting — a ponto de não os deixarem 
cuidar de conhecer o seu proprio meio... 

Acredite-me. Esta exposição d'artes 
plasticas nossas que, como de costume, 
se oferecem ao julgamento do publico e 
da critica, não deixa de ter obras de 
grande valor e de grande beleza. Eu li al-
mas apreciações de jornalistas lisboetas. 
Ficou-me uma impressionante confusão 
no cerebro d'azedume, de desalento, de 
reprovação. Em todo o caso permitindo-
me discordar desse pessimismo, falar-
Ihe-hei, levemente, d'alguns quadros ex-
postos que, na minha frente, fotografias 
exibem, friamente. 

Primeiro, é claro, José Malhôa. E' o 
que vem, e com justificada razão, cm pri-
meiro iugar, na reprodução das suas 
duas principais telas. Uma é um extra-
ntio Ketrato do Ex.mo Sr. S . . . . , tom o 
fundo negro, meio-dramatico, penum-
broso que tornou as jiguras de La Gan-
dara, em França, verdadeiras esculturas, 
vincadas em alto-relevo... 

O ultimo adeus á aldeia, outro'traba-
lho do mestre prodigioso do Fado, tem 
uma nota enternecedora de bucolismo na 
vastidão verde-esmeralda da paisagem 
e uma nota vivamente popular e triste 
no português que parte para terras de 
Santa Cruz enlevado talvez no sorriso 
dum sonho... 

A seguir Carlos Reis dando-nos, nos 
seus deliciosos Cristais, toda a frescura 
duma expressão ingehua e moça e toda 
a dtafeneiúade translúcida, azulada, lu-
minosa dos seus vidrou perfeitos. 

João Vaz continuà à se iaireune spé-
ciainé dás marinhas em que a agua tem 
um colorido brando de sajira quieta e os 
barcos atiram para o alto, como fusos 
negros, os seus mastros altivos, aguça-
dos, esbeltos. 

O Fiay? de Salgado — feito de gra-
ça, desembaraço, brancura e claridade 
— e Os goivos, de Alves Cardoso, dão-
nos o encantç policromo dos motivos 
alegres, movimentados e risonhos. 

Depois, destacarei Navarro da Cos-
ta no seu Veleiro branco, dispendendo 
uma exuberancia rica de tonalidades gri-
tantes, de chamas vivas, de perspectivas 
Orilhantes e intensas. 

A Friorenta, de Luiz Aldemira, è um 
claro-escuro á Columbano vibrante, ori-
ginal, curioso. Duas pequeninas telas 
são bem 'genuinamente nossas — Prepa-
rativos pa, a a aleluia, em que José Cam-
pas pós um pouco do seu virtuosismo 
consumado e um aspecto de casa mi-
nhota, lembrando vagamente Silva Porto 
—pelo menos em fotografia — e cujo au-
tor é Abel Santos. 

Que lhe Jiei-de dizer mais? Que ha 
uma adoravel Velhinha da sr." D. Es-
trela «fe Melo e um estudo de velho de 
Romano Esteves, que, na cascata neva-
da das suas barbas brancas tem qual-
quer traço da expressão profética e do 
olhar enlevado do mistico Tolstoi... 

Não sei se se arrependeu da minha 
causerie sobre pintura portuguesa. A 
próxima carta falar-lhe-ha finalmente, 
do salon. 

Deixe-me acabar dizendo-lhe, amar-
gurado, que houve alguém que se lem-
brou de executar uma Esfinge e conse-
guiu apenas uni pavor. Que dolorosa 
desilusão se a minha esfinge fosse as-
sim!.. . Quero ter a mais viva esperan-
ça do contrario!... Seu — Ivo. 

JÒ Ã O AM E A L 

P r i s i o n e i r o s d e guerra 
Na redacção deste jornal está patente 

a lista d^ .^Coniissão Protectora aos pri-
sioneiros de. -giierra portugueses», afim 
de ser assinada pelas senhoras que teem 
prisioneiros na Alemanha. 

Esta benemerita instituição tem a sua 
séde na redacção do Século, Lisboa. 

Para facilitar o serviço e satisfazer o 
pedido do Comité Internacional de Pri-
sioniers de Guerre de Oenève, a comis-
são central de informações sobre prisio-
neiros de guerra, criada pelo decreto n.° 
4.053, de 20 de março ultimo, avisa as fa-
mílias dos nossos prisioneiros que devem 
mandar aberta a correspondência que 
lhes fôr destinada e que continuará a ser 
expedida franca de porte. 

Aniversários 
Fazem anos: 
Hoje, a sr.° D. Antónia Dantas Gui-

marães. 
Doentes 

Continua em estado melindroso num 
quarto particular dos hospitais da Uni-
versidade, o sr. José Diniz Simões, abas-
tado praprietario e antigo negociante. 

— Está doente o sr. dr. Anibal dos 
Santos Viegas. 

— Está melhor o major Sr. João Viei-
ra de Campos, que breve sairá do hos-
pital. 
Partidas e chegadas 

Regressou de Lisboa a sr." D. Maria 
Albina Cachofel Aires de Campos (Jun-
cal). 

COSTA MOTTA 
MédiiáO 

R e t o m o u a sua c l inica 
C o n s u l t a s d a s 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1.° 
•" , . TELEFONE 534 

RESIDENCIA: Rua O r i e n t a i d e M o n t a r r o i o , 3 9 . 

Testa de c a r i d a d e 
A Cruz Branca tem continuado a re-

ceber ofertas dos.maiores poetas portu-
gueses, em sonetos e quadras fiara os al-

;buns e os cravos que serão vendidos na 
kermesse do dia 30, no Jardim Botânico. 

Sabemos já que, alem da venda de flo-
res e de pequenos bibelots, serão dispos-
tas varias barracas onde se tomará chá e 
se sortearão rifas. 

Com tantas atrações e, sobretudo, com 
o grande prestigio da sua elevada missão 

-de Caridade, deve esta festa ter o apoio 
entusiástico de Coimbra. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

C é d u l a s d e $05 c e n t a v o s 
Deixam de ter curso legal em todo o 

paiz, a partir de 30 do corrente, as cédu-
las de $05 centavos, emitidas pela Santa 
Casa da Misericórdia, de Lisboa. 

I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e 
Foi assinado o decreto que equipara 

os vencimentos do pessoal da Imprensa 
da Universidade aos do pessoal da Im-
prensa Nacional. 

Assim se atendeu a utna jusía pre-
tensão, pois ha dezenas de anos que o 
pessoal da Imprens i da Universidade n ã o 
tinha conseguido aumento n o s seus sala-
ilHo»,. a p e s t r í é w despesas iréW t empre 
crescendo duma maneira assustador?. 

I n f l u e n z a 
Diz-se geralmente que a epidemia da 

influenza é muito benigna, não exigindo 
grandes cuidados no tratamento. 

Mas isto não quer dizer que deixem 
decorrer a doença sem os socorros mé-
dicos e farmacêuticos, princij3almente 
aqueles que sofrem de enfermidades cró-
nicas, pulmonares, cardíacas, etc. 

Na feira do dia 23 realizada no Ro 
cio de Santa Clara, o preço do gado aba 
teu bastante devido á falta d.- pastagens. 
O preço da lã também abateu. • 

Morto p e l o c o m b o i o 
Proximo da estação do Sobral, foi na 

na noite de domingo para segunda-feira 
colhido por comboio de trabalho, tendo 
morte instaiiiauea, Jose Carrito Kebelo, 
de 28 anos, do Casal de Ceira. 

o infeliz adormeceu na linha ferrea, 
sendo momentos depois colhido. 

$m Coimbra B foi prêso o carrega-
dor da estação de Alogolbres, Antonio 
de Moura, de faboa. Declarou que era 
militar, motivo porque foi para o quartel 
general, passando depois para a prisão 
ue infantaria doude se evadiu nao 
sendo ainda recapturado. 

Tifo e x a n t e m á t i c o 
A mulher que veio de Tentúgal ata-

cada de tifo exantema tico e que se en-
contra em tratamento na casa nospitalar 
da Arregaça, ocupava-se no negocio da 
venda de- ttapos, o mais perigoso para o 
contagio. 

Como ela anda de terra em terra 
exercendo a sua profissão, provavelmente 
cantraíu a doença, que se apresenta com 
caracter benigno, em Vila Nova de Gaia, 
terra da sua naturalidade, ou em outra 
onde grasasse a doença. 

O académico que esteve em trata-
mento da mesma entermuade, eucontra-
se completamente restabelecido. Em vir-
tude da parouuite que lhe sobreveio, foi 
bastante demorado o tratamento. 

O sr. dr, Vicente Roctia foi e é incan-
sável em cuidados com estes doentes. 

Parque de Santa Cruz 
Fomos ha dias ao parque de Santa 

Cruz, onde não íamos ha alguns mezes, 
e viemos dali mal impressionados com o 
estado em que o vimos. 

Apesar de ser domingo, os repuchos 
não funcionavam, e pela cascata não caía 
uma gota d'agua. Á~ãvenca que a orna 
vê-se amarelecida, quase sèca. 

Entretanto, o lago está cheio d'agua 
impura e de péssimo aspecto, por não 
ser renovada ha muito tempo, seiído um 
perigo and;y por ali. 

tia bancós partidos, uns sem assen-
tos e outros sem costas, e por mais que 
procurássemos o guarda-paia ine notar 
estas falias, uao conseguimos encontra-lo. 

Quando ali estivemos, havia quem 
notasse as mesmas falias que nós la-
mentamos agora e para a» quais pedimos 
as providencias devida». 

C o r a ç ã o d e J e s u s 
Foi revestida do máximo brilhantismo 

a solenidade que acaba de realizar-se na 
Sé Catedral em honra do S. Coração de 
Jesus, solenidade magestosa que foi le-
vada a efeito com o concurso de um nu-
meroso grupo de senhoras da nossa me-
lhor sociedade, e a que presidiu o sr. 
Bispo-Conde. 

No domingo, ultimo dia da solene 
devoção, celebrou o Prelado uma missa 
na capela-mór comungando 660 pessoas. 

A's 12 e meia horas principiou a mis-
sa solene, cantada por um primoroso e 
excelente orfeon de 64 senhoras, artisti-
camente ensaiado pelo hábil maestro dr. 
Elias de Aguiar, e que a todos impres-
sionou agradavelmente pelo mimo com 
que foram executados os diversos tre-
chos. 

Tanto na solenidade deste dia, como 
na dos anteriores, fez-se ouvir o reve-
rendo Abade de Santo Ildefonso, daPor-
to, orador muito distinto e justamente 
considerado como um dos melhores or-
namentos do púlpito português, sendo 
por isso as suas conferencias ouvidas 
com todo o interesse e máximo respeito. 

Durante os quatro dias da festivida-, 
de o vasto templo da Sé Catedral esteve 
quasi repleto de fieis, notando-se sempre 
um recolhimento proprio do local. 
* A igreja ostentava uma artística deco-
ração, impondo-se a da capela-mór, re-
camada de pratas e alfaias, destacando-se 
o magnifico e magestoso trono de prata 
resplandecente de lumes e flores. 

Os paramentos que serviram neste 
dia eram os mais preciosos do Tesouro 
da Sé Nova, esse monumento de riquesa 
e arte que o falecido prelado D. Manuel 
de Bastos Pina erigiu para honra de Coim-
bra, e que é o melhor testemunho do 
quanto valia o seu amor pela arte e pela 
religião de que foi devotado apostolo. 

— As ilustres senhoras que constituí-
ram o orfeon, foram, no final da festivi-
dade da manhã, cumprimentar o sr. Bis-
po-Conde, gentileza que o prelado muito 
agradeceu. 

— O apreciado musico e cantor sr. 
Antonio Menano, aluno do 3.° ano me-
dico, cantou na solenidade da manhã, 
com todo o mimo e sensibilidade artís-
tica, a Avé-Maria de Gunot. 

N. S . da P i e d a d e 
No dia 14 de Julho realiza-se em Ce-

las, suburbios desta cidade, a festa a N. 
S. da Piedade, que se vertera na igreja 
do antigo convento de Santa Maria, eons-
tando do seguinte: 

A's 6 horas, alvorada pela banda do» 
orfãos de S. Caetano; ás 10, missa resa-
da; ás 12, missa solene a grande instru-
mental sob a regencia do sr. Eduardo 
Belo Ferraz. 

Ao Evangelho subirá ao púlpito o 
reverendo Conego Ramalho. 

Pelas 18 horas, Te-Deum, ladainha e 
sermão, sendo orador o reverendo abade 
Joaquim Maria Ferreira. 

Em seguida será organisada a procis-
são que precorrerá as ruas do mesmo 
logar. 

Para maior realce da mesma, serão 
convidadas algumas Irmandades, e espe-
ra a comissão que seja oferecido gran-
de numero de anjos. 

A ornamentação da igreja está a car-
go da acreditada casa Mesquita. 

Obituár io 
Faleceu nesta cidade a sr." Rozaria 

d'Oitveira, mãe da esposa do nosso 
amigo sr. Antonio Ribeiro das Neves 
Machado. Lamentamos a perda da sau-
dosa senhora e a familia dorida apre-
sentamos as nossas condolências. 

—Nutn quarto particular do hospital 
faleceu o sr. Pedro Borges Pinto, pro 
prietario, de Viia Verde de Ceia. O ca-
daver foi trasladado para o cemiterio de 
1'oiraia, concelho de Ceia. Traioudofu-
ueral a agencia do sr. Antonio José do 
Oliveira. 

— Faleceu o sr. Manuel Joaquim Se-
queira, 3." olicial dos correios e telegra-
fes da estação desta cidade. 

Era um funcionário dos mais com-
petentes e conhecedor de todos os ser-
viços da sua repartição. 

Assíduo e de rara actividade, faz fal-
ta na repartição onde todos lamentam 
com terna saudade a perda do seu es-
tremoso colega. 

As nossas condolências á família do 
extinto, cujo íuueraí se realisou ontem 
de tarde. 

— Em Cantanhede faleceu e sr. José 
Moreira, escrivão de faiteuda aposentado. 
A sua morte foi muito sentida. 

Era cunhado do sr. conselheiro José 
Luiz Ferreira Freire, aquém apresenta-
mos os nossos sentidos pêsames e bem 
assim a toda a famma enlutada. 

o cadaver foi trasladado para Portu 
nhos. 

Tribunal da Relação 
Tomaram posse os juizes junto da Re-

lação de Coimbra, os srs. drs. José Maria 
Pereira Forjaz de Sampaio, Manuel An-
tonio Pinto de Resende e Adriano Car-
los Vaz Pinto; de amanuense de 2." cias 
se da secretaria da presidencia, o sr. dr. 
João Lopes de Morais Silvano: de correio 
da presidencia, o sr. Jorge de Matos Car-
mo ; de amanuense de 2." classe da secre-
taria da presidencia, o sr. Manuel da Fon-
sçç* Simfteí. 
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aviso 
Em harmonia com o artigo 

26 do Compromisso são avisa-
dos os irmãos da Confraria do 
Glorioso Santo Antonio de 
Santa Cruz a comparecerem 
no proximo domingo 30 do 
corrente, pelas 11 horas, na 
sacristia da mesma egreja, afim 
de se proceder á eleição da 
nova Mêsa que tem de.funcio-
nar no biénio de 1918 a 1920. 

Coimbra, 23 de Junho de 
1918. 

- O Juiz, 

Antonio Augusto Lourenço. 
• ' I I. » ••• ' • • |. f. , 

Rdtomovcl Aerçedes 
V e n d e - s e um magnifico tor-

pedo, 20-H.P., ultimo, modelo, 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar., Gabriel Tinoco. 
Coimbra. 

lanto em Lisboa, como em 
Madrid, como em Paris, como" 
em toda a parte onde chegam, 
são com inteii^ justiça considera 
das as Pilulas Pink um dos mais 
poderosos remédios contra as 
afecções, que teem por origem o 
empobrecimento do sangue, ou o 
ehfraquecimento do sistema ner-
vpso. Assim, por exemplo, é,opi-
nião geral que a /anemia tem nes-
tás boas Pilulas o* seu remedio 
mais certo e seguro. Esta com-
provação é fundada nos atestados 
ha trinta anos a.esta parte publi-
cados, atestados enviados por 
.milhares de doentes, aos quais as 
Pílulas Pink lograram restituir a 
saúde. Citaremos hoje aqui duas 
curas notáveis, obtidas na própria 
cidade de Lisboa, por meio das 
nossas Pilulas, em casos de ane-
mia particularmente pronunciados. 

A sr.a D. Maria da Costa Trin 
dade, moradora nâ Rua da Espe 
rança, 73, lado esquerdo, esdreve-
nos: 

«Via-me ha muitíssimo tempo 
atormentada por uma grave ane-
mia, a ponto que estava impossi-
bilitada de me entregar ás minhas 
ocupações caseiras. Depois de ter 
seguido sem resultado vários tra-
tamentos, decidi tne, por conselho 
de alguém, a tomar as Pilulas 
Pink. Fiz uso delas regularmente, 

'e. hoje sinto que a minha sáude 
se encontra perfeitamente resta 
bd^eida.* 

E'.-certo que a anemia grassa 
n;àis particularmente entre as mu 
Iheres, mas- os lioiruns também 
algumas vezes sofrem drsse mal. 
Pois, também em tal caso as Pi 
•lulas Pirik costumam dar resulta-. 
dos excelentes. D sr. Abel .Catedo, 
•que resido na Rua dos Remedios, 
69, 2." andar, lado esquerdo, in-
forma-nos, numa carta, do gran-
de bem que elas lhe fizeram: 

«Tendo conseguido curar me, 
graças ás Pílulas Pink, de urna 
anemia complicada de dispepsia, 
que muito me apoquentava, é com 
verdadeiro prazer que venho par-
ticipar a V. este excelente resulta1 

dò. Antes de ter tomado as Pílu-
las Pink, quanto dinheiro eu ha-
via gasto já em remeuios, sem 
obter o mimmo resultado!. . .» 

Tomadas regularmente e com 
perseverança, as Pílulas Pink são 
soberanas, nos casos de anemia, 
neurastenia, reumatismos, doenças 
de estomago, dores de cabeça, 
nevralgias. 

• As Pilulas Pink estão á vendá 
em todas as farmacias pelo preço 
dè' 800 reis a caixa, 4;}4Ó0 reis as 
6 caixas. Depósito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-ágente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

m m ^ E ^ z m m 

Nova companhia de seguros 
APROVADA POR PORTARIA.OE 11 DEJIAIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
Capital rea l i sado Esc. 250.00Q$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro ' 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
José de Sucena 
Visconde d o A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, Âmeripa 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

Séde social: LISBOA—Rua do Croxiflxo, 49. Io 
)esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do .Ouro j 

TDlDfnilM* D i r e c ç ã o , C . 2 2 3 5 
1 CltSIUlICA > E x p e d i e n t e , Ç . 3 8 4 3 

Endereço telegráfico: S E d U R f f T L Á S 
Correspondentes em Coimbra: ERANÇA 8c AR-

MÊNIO, Arco de Almedina * 

quantidade 

Cínica casa qcie- tem grande 
stok em todas as medidas 

Fernando Lopes jaime Sarmento 
ADVOGADO A d v o g a d o 

ESGRITORiO: R u Visâofide d a Luz, 5 0 , • 
KESMGIA: Rua Pedro SarilDso, 41 Rna Marííins de Carvalho 

A companhia de seguros A 
Gloria Portuguesa, Rua Ferreira 
Borges,, recebe-os, remunerando 
bem os seus serviços. 

Á GLORIA PORTUGUESA " 
Capi fca í d o s s m i l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE £11 USBQA^Riuj 'Garrett, 80, Chiado 
•D.e!égações em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILWtr m PORTO —1 Rua das Flores, 48 
j d j j f 

Corapanlim&Spjjra 

R o a F e r r e f r a 1 B o r g e s , 1 2 2 - 1 

Endereço telegráfico PQRÍUGUJíSfi 
Telefona 265, ÍÍO sr. P. «'Almeida 

Inspectores, agentes e correspondentes 
em todas as terras do país. aviso 

: M o t á r i o . f 
Praça 8 de M o , 25 jf 

Lárgode Safesão p 
Cartorio: -No 1.° andar, | 

kiuv) direito e aberto (| 
desde as 10 até de & 

' pois das 16'horas, p 
Telefó>r>lo 249 j§. 

•Residencia: -N() 2.° an l j| 
dardo mesmõprédio. jf 

Telefónl© 278 íj* 

^^^ f® 183S —̂  Séde em LISBOA 
Capi ta l . . 1 .344:000$00 

Fundo d e reserva , . . . . ' 538:137$359 
Idem de garantia, depositado-'na Caixa Geral 

elos Depositos .- . _98:883$750 
Total . . . ' . . . . . . . 637:021$ 109 

intiemsações, por prejuízos, pagas até Si de dezembro de 1921 

. 4 . 1 5 í : 4 2 " 4 $ 3 i 4 ' • 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre, prédios, 
mobílias, estabelecimentos Ariscos-marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 

r-BAjSIlJp^A VIER D'ANDRADE, Sucessor 
RUa Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l 1 . 5 0 0 í 0 0 0 $ 0 0 _ | 
SÉDE DELEGAÇÃO « 

Rua 1.° OE DEZEMBRO, | -B, 1.° .{Rocia) Rua SÁ DA BAHOEIttA, 138, l.° 
u 

Lisboa Ptorío •'.'"'." 
Tnlnígramas MERIDIONAL Tfl!«igrumas MERIDIANO % 
I ulutíone 3727 C. I DlBifom- 23S6 , . , % 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: ' -v 

— — — — — — — ? — « . u i á u í i j . w . ^ v i . ^ 
M a r í t i m o s , g u e r r a , t e r r e s t r e s , s g r i - £ 

c o l a s , p o s t a l , f u r t o o u r o u b o , v i - j f 
' d r o s , c r i s t a i s e V t Ú H % 

Delegação cm Coimbra: | 
Roa da Sofia, 1 0 1 , : ! 2 . ° 1 

Delegado: -•••"'- w 

Çompanh ia de 5e9<iPos 
Cfipl: em híIIíiso e Quln&entos mil escudos 
Seguros marítimos, térrestes, greves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automove i s . 

Çorresponidfentes erti Coimbra: CERDOSO & coMPaNHm 
• (Casa Havaneza) • 

(Formula francesa) 
t | | [REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
l U Í A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa, segurança nos seus efeitos, o mais 
Ijlf absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-

ceptivel no seu uso, umeo que não conta uma falha, e 
de suprema garantia,'réçomenda-se que, quando o não 

^ obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rótulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 

fM Farmfic i j i / . Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
kM cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
!tí?|! cidòs e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 

Caixa.de 50 velas 2,>500. Meia caixa de 25 velas i?>500 
Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 

m tíe Maio, 33 a 36. ; 

•O-^O—TI^-^I-^O-—O--. JJ 

C o m p l e t e m e n t e 
s u b s t i t u í d a p e l o 

n o v o p r o d u t o l ^ ® 1 t f % W W W ^ 
e m a i s b a r a t o W A V A « l 4 k ^ : | l £ £ é » 

Pedidos e esclarecimentos aos depo- H 
sitariòs pinto &;ikMAq, ••Rmik.fr 

D e p o s i t o d e s o l e l e n h a 
R U A . D ^ M O E D - , 1 4 0 

Veoclas por atacado, e a varejoi D e s c o n t o s 
para grandes quant idades . 

Depositos á or4em e a praso 
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Publica-se ás terças, quintas e sábados 

Existem já em Portugal leis pro-
tectoras 4as classes operarias e nin-
guém dirá que elas não constituam 
um justo direito que lhes assiste 
para terem garantidas o seu futu-
ro nos casos de acidentes no tra-
balho. 

A muitas pessoas temos ouvi-
do que não representam a ultima 
palavra e que elas precisam ainda 
de ser estudadas para fazer obra 
mais perfeita. 

São, infelizmente, frequentes os 
desastres no trabalho, umas vezes 
por culpa dos mestres e patrões e 
outras por negligencia e descuido 
dos proprios operários, certamen-
te com pouco amor á vida. 

A fiscalisação oficial nas fabri-
cas, nas obras, em tudo, enfim, em 
que ha risco, impõe se; mas não 
nos parece que ela se exerça com 
aquela regularidade precisa, talvez 
por deficiencia da própria lei. 

É certo que em Portugal ha já 
alguns industriais que teem esta-
belecidas para o seu pessoal cai-
xas de auxilio para os casos d'aci-
dentes, mas isto alem de se dever 
á iniciativa particular, não tem ain-
da a latitude que é preciso dar á 
instituição. Aquele que, por sua 
própria culpa, se inutilisar para o 
trabalho, não deve, po r este facto, 
ser isento de socorro e protecção, 
porque, neste caso, a familia seria 
a victima do erro do seu chefe. 

São indispensáveis as caixas 
profissionais de segufos contra os 
acidentes no trabalho, mas crea-
das e protegidas pelo Estado. 

Os patrões e mestres não de-
vem ter responsabilidade nos de-
sastres causados por negligencia, 
por desleixo ou por out ro motivo 
dos seus empregados ; mas é cer-
to que estes, porque foram victi-
mas do seu erro, não devem ser 
esquecidos nem isentos do auxilio 
que o Estado lhes possa conceder. 

Em França, onde não faltam as 
caixas de'auxilio contra os aciden-
tes no trabalho, ha fabricas em 
que se encontram avisos aos ope-
rários para cumprirem rigorosa-
mente o regulamento da casa, a 
fim de evitar desastres, que só po-
derão dar-se quando se não cum-
pram essas prescrições. Isto prova 
a negligencia do pessoal. 

Mas é preciso que a acção do 
Estado vá mais alem do que ao 
operar iado — deve chegar tam-
bém ao que ganha o seu susten-
to na via publica, fora das fabri-
cas e cujas ocupações se fazem nas 
peores circunstancias de deveres 
e de salarios. 

O seguro do pessoal trabalha-
dor é um reçurso de fácil execu-
ção e de fecundos resultados. Es-
tas instituições no estrangeiro as-
seguram o seu excelente êxito, pe-
la garantia que oferecem, em ca-
sos fatais, ás viuvas e filhos, e de 
protecção aos operários tempora-
riamente inutilisados. 

Estas caixas de seguros são 
constituídas por quotas do pes-
soal e subsídios do Estado, que 
lhes concede todo o seu patro-
nato. 

Incontestavelmente são insti-
tuições utilíssimas que põem as 
familias do povo trabalhador ao 
abrigo da desgraça e da miséria. 

Tantas vezes se tem falado nas 
boas intenções dos governos em 
se ocuparem deste assunto, mas 
pouco se tem feito para tanto que 
é preciso fazer. 

Oxalá que se atenda a valer a 
• assunto de tão capital importancia 

para mestres, patrões e operários. 

Situação militar 
Pelo quartel jfeneral foram remetidos 

á administração do concelho relações de 
nomes de indivíduos que teem de decla-
rar qu 1 a situação em que ficaram quan-
do da junta do recrutamento, aos 19 
anos. 

Convém que os interessados ali vão 
fazer essas delarações. Trata-se de ave-
riguar quais os que devem sçr inspecio-
nados pela junta de recurso para o f i c i a i s 
miliciano». »-

Dr. G o m e z O c a fia 
No proximo sabado, dia 29, chegará 

a esta cidade este ilustre sábio, decano 
da faculdáde-de Medicina da Umvér^darte 
Central de Madrid e Senador vitalício. 

Sua Ex.a vem directamente a Coimbra 
e dá-nos a honra de fazer duas conferen-
cias, urna dedicada ao Instituto e outra á 
Associação dos Médicos do Centro. 

Os temas destas conferências são res-
pectivamente: 

«El critério fisiologico aplicado a la 
Historia permite un pronostico optimista 
dei provenir»; 

«Regulacion automatica de los valo-
res fisico-quimicos dei médio interno.» 

O objecto principal da visita do ilus-
tre sábio é convidar os médicos portu-
guezes para o congresso que vae reali-
zar-se em Madrid no proximo mês de 
outubro, do qual será presidente. 

»» 

Interesses de Coimbra 
O sr. Moura Marques, activo presi-

dente da Associação Comercial, recebeu 
de Lisboa o seguinte telegrama, em res-
posta a um outro enviado por esta As-
sociação, e cujo texto publicámos no 
ultimo numero dêste jornal: 

« — PresidájSIte Associação Comercial 
Coimbra. Sua Ex." o Sr. Presidente da 
Republica encarrega-me de comunicar a 
V. Ex.* que vão ser nomeados os restan-
tes Juizes para a Relação de Coimbra. 
Sua Ex." mandou estudar o assunto Tu-
toria Infancia. (a) Bernardo de Albuquer-
que, ajudante de Campo. 

"Gazeta de Co imbra 
Atendendo á solenidade do 

dia, a GAZETA DE COIMBRA 
não se publica no sabado. 

Como Adão no paraíso! 
Na terça-feira, das 13 para as 14 ho-

ras, quando a estação do cainuiho de fer-
ro se achava repleta de gente, entre a qual 
se achavam muitas senhoras, via-se deita-
do num banco da estação um homem nu 
completamente da cinta para cima e com 
as calças tão i*ôtas que pouco faltava pa-
ra andar também nú da cinta para baixo. 

Procurou-se um policia para tirar dali 
aquele exemplar ae pouca vergonha e in-
decencía mas não apareceu. 

Isto provocou indignação, retirando-
sedali muitas pessoas para a rua por não 
poderem presencear semilhante espectá-
culo, que custa a crer se veja em Coim-
bra! 

Aquilo não era só imoral mas profun-
damente asqueroso e repugnante. 

Onde estaria a policia naquela oca-
sião? 

Lá que o calor era muito ninguém o 
duvida, mas isto não dá o direito de an-
dar tanto á.fresca. 

Os que ouvem falar dos progressos 
de Coimbra, o que diriam ao dar de cara 
com aquele figurino?! 

Isto também é progresso, mas de ca-
ranguejo! 

— • 
Faculdade de Letras 

Concursos para professores da Fa-
culdade de Letras: 

i.° grupo, i-ilologia Classica. Candi-
datos os srs. Drs José Simões Neves e 
Canos Simões Ventura. Prova escrita; 
simultaneamente, em 20 de Janeiro; li-
ção sorteada do primeiro candidato em 
23; a mesma prova do segundo candi-
dato, em 26 do mesmo mès; argumento 
sobre a dissertação do primeiro candi-
dato, emo de Fevereiro; a mesma prova 
do segundo candidato em 8 desse mès. 

4." grupo, sciencias Históricas, can-
didato o sr. Dr. Manuel Gonçalves Ce-
rejeira. Prova escrita no dia u de Ou-
tubro; lição sorteada no dia 14; argu-
mento sobre.a dissertação no di:i ítj. 

ti.° grupo, Fiiosolia. candidato o sr. 
Dr. Joaquim de Carvalho. Prova escrita, 
ein 9 de Dezembro; lição sorteada, em 
12; argumento sobre a dissertação, em 

As provas escritas realizam-se no 
edilicio da Faculdade de Letras e as pro 
vas orais na sala dos actos grandes. 

— • «MB— 
Dr. Aníbal Maia 

Reassumiu o seu antigo logar de me-
dico da Penitenciaria (Cadeia Nacional), 
o sr. dr. Aníbal Maia, que tinha sido afas-
tado do serviço, sem motivo algum, 
quando se deu o advento da Republica. 

As nossas felicitações por se ter re-
parado esta injustiça. 

Pelos tribunais 
Distribuição do dia 24 

oficio: Acção especial requerida 
por Francisco Mana Bento, contra Ma-
nuel Gonçalves de Lemos, ambos resi-
dentes nesta cidade. Advogado, dr. Oar-
rido. 

Juízo Criminal 
pia 25: José Augusto Lourenço, o 

José Velha, respondeu pelo crime de 
ofensas corporais. Foi condenado em 18 
mêses de prisão e um ano de multa a 10 
centavos por dia. Foi o primeiro julga-
mento que se realisou neste juizo. Pre-
sidiu o sr. dr. Abel Franco, represen-
tava o ministério publico o sr. dr. Bran-
co de Melo. Advogado de defesa foi o sr, 
dr. Antonio Leitio. 

Cponica litepQpia 
OS ÚLTIMOS 

Minha amiga: Lembro-me que um 
dia no seu salão azul entre uma chave-
na de chá e uma cigarrette loira, Você 
que tem todas as horas tomadas por 
garden-parties, five ó clocks, visitas á 
modista e a exposições, me impôs, co-
mo um dever, mandar-lhe todos os livros 
que constituíssem uma novidade literá-
rio. Foi uma imposição sagrada que 
tenho cumprido religiosamente, envian-
do-lhe por isso, todas as obras que des-
cubro de novo nas babelicas montras 
dos livreiros. 

Recebe, Você, hoje um livro novo, do 
Senhor Visconde de Vila Moura. Intitu-
la-se Os Últimos. 

Um dia, ha algum tempo V. mos-
trou-me na sua biblioteca, que os últi-
mos reflexos oiro e purpura do Sol-
Poente iluminavam, uma estante peque-
na de mogno, em que três lombadas se 
destacavam na sobriedade medieval du-
ma encadernação em pergaminho. 

Era o seu missal do decadentismo 
formado por três livros: Les Civilizés, 
de Farrêre: Nova Sapho, de Vila-Moura 
e L'Enfant de Volupté, d'Anunzio. Fa-
lou-me de todos; da Nova Sapho com 
mais interesse com mais vivacidade. Fa-
lei-lhe de Vila Moura. Descrevi-lho co-
mo sendo um artista que olha ás coisas 
com os olhos semi-cerrados, a envolvê-
las num manto multicor de beleza e fan-
tasia. 

Foi-me fácil reconhecer como os per-
fumes extranhos que se evolam d'esse 
livro, a estontearam, e, como a sensibi-
lidadjHfde Maria Peregrina decadente e 
sensual, acendera lampejos d'amor nos 
seus olhos tão esfingicos e tão calmos... 

Calculo por tudo isto o alvoroço com 
que vai receber Os Últimos. E' bem di-
ferente a Arte que estiliza este livro, da 
que, na Nova Sapho e nos Doentes de 
Beleza nos encanta. 

Ao vulto de Maria Peregrina, na No-
va Sapho, opõe-se n'Os Ultimes a si-
lhueta de Valentina, uma figura influen-
ciada pelo meio romântico que a cerca, 
e que acaba dolorosamente num con-
vento. 

E, àquele Edgar, ião moço, tão es-
teta e tão desgraçado opõe-se ríOs Úl-
timos a figura de Antonio de Mascare-
nhas, o prototipo do romântico que 
acaba tão desamparado ao ver faltar-
Ihe o amor, da mulher que sempre jul-
gara a ampará-lo. 

Manuel é uma figura de Dôr a re-
,mir o Pecado de sua mãe. 

Por ultimo, Manuel da Cunha e Ber-
nardo Lopes, são,, o primeiro, o fidalgo 
que o orgulho desgraça, mas em que a 
raça nunca desfalece: o segundo, é o 
burguês ricaço, que ingénuo, se deixa 
arrastar para um fim de sofrimento e 
tortura. 
. Sinto alegria, em lhe poder dar um 
prazer espiritual mandando-lhe este de-
licioso livro; prazeres que agora tão 
varamente jogamos... 

Beija-lhe longamente as mãos o seu, 
Gabriel. 

Coimbra, Junho de 1918. 
Luiz DE CASTRO 

Ecos da sociedade 

Banda de musica 
Continua em estado de não poder to-

car em publico por fa ta de músicos, a 
bauda de infamam 23! 

0 João Magrinho abriu na terça-feira 
a sua casa de petiscos em Lisboa. 

Como se sabe foram alguns bacha-
réis formados que o fizeram resolver a 
transferir para ali o seu estabelecimen 
to para continuarem a saborear as boas 
iscas com a terna lembrança dos tem-
pos de Coimbra. 

Que lhes faça bom proveito! 

Mau serviço 
Vieram contar-nos uma lamentavel 

ocorrência que se deu na terça feira, jun-
to ao Coimbra-Hotel, a qual provocou a 
maior indignação da parte das numero-
sas pessoas que a presencearam. 

Anda por aí um mendigo já de avan-
çada idade que foi pedir esmola ao ho-
tel, cujo proprietário lhe mandou dar de 
comer pela porta travessa. 

Esse infeliz comeu com a sofregui-
dão da fome e depois deixou-se ador-
mecer. 

Apareceu um policia que ordenou ao 
mendigo que se retirasse dali e se fosse 
embora, mas o pobre homem dizia não 
fazer mal a ninguém e então que o dei-
xassem descansar um pouco. 

O mendigo insistiu e apareceu então 
gente do hotel a pedir que o deixassém 
estar ali porque nada prejudicava. 

Veio outro policia e os dois guardas 
levantaram á força o mendigo e com mo-
dos desabridos e ameaçadores arrasta-
ram o pobre homem, chegando a des-
carregar-lhe duas sabradas, o que pro-
vocou protestos e indignação de toda a 
gente que assistiu a este triste espectá-
culo. 

O dono do hotel telefonou então pa-
ra a 1." esquadra reclamando policia para 
conter a fúria dos guardas, que tão mau 
serviço estavam fazendo. 

Veio um policia passado tempo, to-
mando nota da ocorrência com testimu-
nhas. 

F »ssim terminou este conflito, 

CRAVOS 

Vai realizar-se brevemente a Festa 
do Cravo. Deve vir a ser uma sublime 
jornada de exuberancia e graça. O cra-
vo é todo feito de sol e de sangue— su-
gerindo brilhos e desgraças ainda ago-
ra — eterna flor de beleza e angustia — 
é êle que põe em relevo a bondade das 
mulheres e »s sofrimentos da guerra. 

Nesse beijo imaterial de Bondade 
que será a Festa do .Cravo—sentire-
mos uma esteira doirada de primavera 
a palpitar nas nossas almas, num gran-
de sorriso azul!... 

Oh! Gentes de Portugal! 
Acorrei, vinde já ver... 
Uma nova Rainha Santa 
Renasce em cada mulher!... 

Coimbra, terra d'encanto 
De sol e de mocidade 
Asaiste em dia de fulho 
A' Festa da Caridade. 

JOÃO AMEAL. 

Cada cravo que vendeis 
Tem muito valor, senhora, 
São lagrimas que enxugais 
A uma pobre mãe que chora... 

Sobre o símbolo da Cruz Branca 
Símbolo da Caridade 
Um cravo rubro a florir 
Bênçãos da vossa Bondade... 

Luiz DE CASTRO. 

Cravo roxo... Quando o vejo 
Nos dedos da tua mão 
Parece que vejo a côr 
Do meu proprio coração 

MÁRIO MACHADO. 

Aniversários 
Fazem anos, amanhã, o sr. : 
José Ferreira de Matos. 
No sabado, o sr. : 
Miguel da Costa Neves. 
Nr> domingo, a sr.°: 
D. Guilhermina Mendes Lima 
E os srs.: 
Dr. Luiz Maria da Silva Ramos 
Dr. Octaviano do Carmo e Sá. 

D o e n t e s 
Está doente com gripe infeciosa o 

sr. dr. Pedro de Sande Mexia Aires de 
Campos Vieira da Mota (Juncal). 
Partidas e chegadas 

Vindo do Porto diega amanhã a es-
ta cidade, o sr. Carlos Carneiro, filho 
do nosso grande desenhista sr. Antonio 
Carneiro, hospedando-se em casa do sr. 
dr. Eugénio de Castro. 

Vai reaparecer, com algumas modi-
ficações, a farda de gala dos archeiros 
da Universidade, devendo com ela apre-
sentar se em Outubro, por ocasião da 
abertura solene daquele estabelecimen-
to de ensino. 

Festa do Coração de Jesus, 
em S. Martinho do Bispo 

No proximo domingo realisa-se em S. 
Martinho do Bispo, aros desta cidade, 
com toda a pompa e magnificência a fes-
tividade do Sagrado Coração de Jesus e 
a primeira comunhão ás crianças da fre-
guesia. 

Ás 8 horas reunem-se na capela de S. 
João Batista as crianças que depois acom-
panhadas da Confraria do Santíssimo, 
pároco e uma filarmónica vem em pro-
cissão para a egreja matriz donde espe-
ram para receber o Sr,- Bispo Conde. 
Tendo S. Ex.a dado entrada no templo 
será celebrado Te-Deum a grande instru-
mental. O sr. Bispo dará comunhão as 
creanças e ministra o sacramento do 
crisma. 

Ás 12 horas missa solene a grande or-
questra, com exposição do Santíssimo 
Sacramento e sermão, terminando esta 
pomposa solenidade cotti a benção do 
Sacramento. 

* 

Como é a primeira vez que visita aquela 
freguesia o novo bispo de coimbrã o sr. 
D. Manuel Coelho da Silva, vetn-nos á 
memoria o que foi esta solenidade em 
1886, quando fez a sua primeira visita 
àquela freguesia o venerando e saudoso 
prelado D. Manuel Correia de Bastos 
Pina. O então prior rev.° Dionísio Gar-
cia Ribeiro, arcediago da Sé e arcipreste 
de Cernache, não se poupou a trabalhos, 
sacrifícios e até desgosto», para receber 
com os seus paroquianos condignamente 
o seu venerando bispo. Foi celebrante da 
missa o já falecido iente de teologia Dr. 
Francisco Martins e diáconos os Drs. Por-
fírio Antonio da Silva e Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos (então todos tres 
licenciados em Teologia), como ministros 
ao solio o conego Dr. José Ferreira Fres-
co, então vigário geral do bispado, natu-
ral daquela freguesia e o arcediago Dio-
nísio Garcia Ribeiro, prior da mestna. 
Foi orador nesta pomposa solenidade o 
então coadjutor da freguesia Rev. Fran-
cisco Pereira Pinto, actualmente prior da 
vila de Gois. 

Flstamos pois certos que S. tx.a Rev.raa 

o Sr. Bispo Conde, D. Manuel Coelho da 
Silva será recebido com as mesmas de-
monstrações de simpatia e respeito como 
foi o seu antecessor, em 1886, o chorado 
bispo de Coimbra. X. 

Justa reclamação 
O pessoal dos Hospitais da Univer-

sidade, muito justamente reclamou do 
secretario de Estado do Interior que lhe 
fosse paga a subvenção em divida, cujo 
atraso deveras onera aqueles benemeritos 
funcionários que bem dignos são de to-
da a protecção. 

A reclamação é feita, em nome deles, 
pelo sr. dr. Luiz dos Santos Viegas, que 
ontem dirigiu o seguinte telegrama àque-
le ministro: 

Ex.m° Secretario Estado Interior, Lis-
boa.— Pessoal estes hospitais reclama 
respeitosamente para que lhes s(ja paga 
subvenção meses março, abril e maio 
ainda em divida e que muito embaraça 
situação economica. 

Pela inteira justiça seu pedido acom-
panho-os com vivo interesse. O admi-
nistrador dos hospitais, Santos Viegas. 

C O S T F i M O ™ 
. M é d i c o 

Kctomou a sua c l inica 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, l.° 
TELEFONE 534 

RESIDENCIA: R u a O r i e n t a ! d e M o n í a r r o i a , 6 3 . 
Chuva 

O calor continua a martirisar-nos e a 
respeito de chuva nem por um oculo. 

O Sfeijoon, sucessor do Saragoçano, 
anunciou chuva nesta quinzena, mas deu 
raia, como quase sempre. 

Melhor era estar calado como o Bor-
da d'Agua, que nesta quinzena nem dá 
chuva, nem bom tempo para não errar. 

Ás vezes aparecem umas nuvens que 
parece trazer chuva, mas o vento rapida-
mente as faz desaparecer. 

Predomina o vento suão, vento cão 
ou vento de Espanha, como lhe chamam, 
c como de Espanha nem bom vento nem 
casamento, anda tudo por aí a suar á ea-
ta de fresco sem o encontrar. 

Entretanto os lavradores apertam as 
mãos na cabeça por verem as suas se-
menteiras perdidas. 

Frontaria do Liceu 
Segundo se afirma, vai ser reformada 

a frontaria do Liceu, essa vergonha que 
para aí existe Ne que deixou tão mal im-
pressionado o sr. secretario de estado da 
Instrução^ 

É béfn certo de que é melhor ver as 
coisas do que ouvir lalar delas. 

Aquilo depois de regularisado e bem 
caiadinho parece outra coisa. 

Çqptas a 6sfinge 
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Subvenções 
0 Banco de Portugal concede a sub-

venção aos seus antigos empregados 
afastados, do serviço por doença ou peia 
idade avançada. 

Fa/, o que se recusa a fazer o Estado 
que não quer saber do pessoal intalido 
que bem o serviu 1 

Crime antigo 
Apesar de decorrido ano e meio, a 

policia não deixou ainda de continuar as 
suas investigações parada descoberta do 
horroroso crime praticado na serra do 
Vidual, proximo da Louzan, cujo movei 
foi o roubo. 

A victima ficou com a cabeça quase 
separada do corpo a golpes de navalha. 
Não foi porem em vão que a activa po-
licia de investigação, agora habilmente di-
rigida pelo sr. Eurico de Campos, conti-
nuou as s u a s investigações, pois o autor 
de tão bárbaro crime foi ontem preso por 
agentes desta cidade, proximo das Cal-
das da Rainha. É Albano dos Santos, ven-
dedor ambulante, o criminoso a quem 
a justiça vai pedir contas pelo seu bar-
barismo. 

Liceu 
Na terça-feira poz-se ponto nas aulas 

do Liceu, estando a realisar-se as reuniões 
de classe. 

~ .»NB—na—. 

0. José Manue! de Noronha 
A D V O G A D O 

Rua Dr. Pedro Róxa, 1, 1.°. 

Obituár io 
Num quarto particular do Hospital 

da Universidade, faleceu o nosso respei-
tável, amigo sr. José Diniz Simões de 
Carvalho, antigo e considerado comer-
ciante desta cidade. 

A urgência duma operação melindro-
sa o tinha obrigado a internar-se naque-
la casa de saúde, falecendo aos estragos 
da peritomte. 

Era um cidadão muito respeitável e 
muito considerado, causando-nos a sua 
morte profunda impressão. 

Á família enlutada e muito especial-
mente a seu filho, sr. Adelino Simões de 
Carvalho e a seu sobrinho, sr. dr. Carva-
lho Lucas, enviamos as nossas sentidas 
condolências. 

O funeral do saudoso extinto realisa-
se hoje ao meto dia, saindo o cortejo fú-
nebre cj» Sé Catedral, 

VI 

BELAS-ARTES (escultura) 
Mais um bocadinho d'arte portugue-

sa, que certamente a não deve aborrecer, 
porque também possue encanto, vida e 
força. 

Pouse nos seus joelhos a saltitante 
boutade da Qyp que estava devorando, 
ou o ultimo romance sonhador da Col-
lete Vver ou os resuscitados poemas de 
Madame Desbordes-Valmore. E tenha 
a paciência bastante para se embeber 
uns minutos na insipidez das minhas 
linhas que procuram fazer chegar até si 
um pouco da beleza superior da nossa 
arte... 

Estatuas? Ha primeiro, a de Simões 
d'Almeida, um perfeito modelo de graça, 
d'elegancia e dc ternura. Na voluptuo-
sidade do velho fauno e na travessura 
deliciosa da pequena ninfa surpreendi-
da destaca-se um savoir-faire, um ri-
tmo, uma movimentação admiraveis e 
curiosos. 

Henrique Moreira mostra-nos o seu 
vindimador rústico, corpo hercúleo de 
lidador, que verga, subjugado, do peso 
do seu cesto cheio d'uvas. Tem um cer-
to poder d'expressão e de contornos. 
Mas muito superiores são os seus Fa-
mintos, corpos torcidos, derrotados, de-
formados pelo tufão da desgraça e da 
miséria, formando uma melancólica teo-
ria de plásticos inesteticas, estilizadas 
em dôr, e traduzidas flagrantemente na 
pedra. 

Ernesto do Canto condensou em már-
more aquela interessante lenda antiga 
da princeza leviana e mentirosa, que o 
seu mau fado destinou a trazer toda a 
vida pezados sapatos de ferro . O cor-
po torturado da pobre infanta de mar-
tírio distendende-se, eleva-se, esguia-se, 
numa suplica de misericórdia e num es-
gare de sofrimento... Entretanto, sente-
se, pezando sobre a sua fragilidade, um 
fatalismo extranho que nunca se es-
vairá ... 

Depois, na Perdoável distração, — cu-
ja significação não entendo — encontra-
se alguma finura de linhas, mas pouco 
calor, pouca originalidade, pouca vida. 

Guardei para o fim o busto de Rafael 
Bordalo Pinheiro, que Raul Xavier exe-
cutou e que julgo, com o grupo de Si-
mões d'Almeida, as duas obras-primas 
do certamen d'escultura. E' uma forte 
cabeça, cheia de todo o vigor duma na-
turalidade possante e de toda a luz du-
ma fisionomia plena d'inteligência, d'in-
dividualismo e de nobreza... 

Já vê, agora, que um rápido passeio 
pelas nossas galerias d'arte não é me-
nos agradavel que um verso da Noailles, 
nos E blouissements, ou alguma novela 
intensa de Bordeaux. Tem um certo 
perfume e até — di-lo-hei, para sua pe-
nitencia!—uma palpitação de novida-
de! Pois se Paris é tão conhecido por aí 
e Portugal tão pouco!... 

Adeus minha enigmático esfinge e 
deixe-me pousar os lábios sobre os seus 
dedos brancos. , 

Falar-lhe-hei, na minha próxima car-
ta—reconciliando-me com o seu impe-
nitente cosmopolitismo — do salon de 
1918. Descance. Saberá qual a ultima 
sátira de Guilaume, qual o ultimo re-
trato de Bonnat, qual a ultima paisa-
gem de Harpignies. 

E, já acabando, preciso de lhe dizer 
uma coisa. Falando, ha pouco, em lhe 
beijar as mãos tive um sobressalto. Se 
eu lhes conhecesse a finura macia dos 
dedos e das veias azues tinha certamen-
te —pela teoria da Madame de Thebes 
e das nigromantes—a sua psicologia 
completa. Bastava observar a disposi-
ção das linhas, as extravagancias dos 
seus cruzamentos... E estaria para sem-
pre desvendado o mistério da Esfinge!... 
O que vale é que eu só vi uma minus-
cula luva branca.'... — Ivo. 

JOÃO AMEAU 
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EDITAL 
AÇÚCAR 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que tendo recebido uma remessa 
de açúcar vai mandar proceder á 
sua distribuição devendo, por isso, 
as pessoas que tinham apresenta-
do as suas requisições solicitar na 
Secretaria da Camara as respecti-
vas senhas. 

A mesma Comissão informa 
que os postos de venda são na 
Praça de Louvaina (Largo da 
Feira) e na Praça do Comercio, 
e que a taxa de distribuição, de 
harmonia com as instruções do 
Ministério das Subsistências, é de 
16 gramas por dia e por pessoa. 

Informa ainda que o açúcar s 
distribuir presentemente é c qne 
corresponde aos ultimo;- dez d ;as 
do corrente mês. 

Coimbra e Paços do Cones 
lho, 24 de Junho de 19i 

O Presidente, 
Pr. Eusébio Tamagnln'-
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O i S â l S H í l í í S M E s.,o o remedia mas r.i-xcax coatri d PfemjQsulop 
c o m p a o m a d e s e g a p o s 

C a p i l s í 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
S é d e : Largo do Ca mo, 18, 1.° — L I S B O A 
Te le fone , C . 3 6 8 4 - 1 e l e g r a m a s ; Y L D O L 

A g e n c i a s nas pr inc ipa i s c i d a d e s do país 
Seguros e reseguros de 

predica de habitação e es-
lafolecimentes comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-

f ^ & p e í ^ g f cu?rios, e t í e transportes 
te resires, postais, mariti-

•^assse^ iííu.s. 

S e g u r o s cont ra o r isco de incêndio , guerra, 
sublevação , g réves e t umul tos populares , e, em 
geral, t o d o s aqueles que p o d e r e m afectar a 
prop r i edade . 

Correspondente regional em Coimbra 

F e r r e i r a & F o n s e c a 
Rurdo CORVO, 34 

CímipauBia ^Segui 
g # g ? ò g m L Í S B O f l 

G A Z E T A DE COIMBRA, de i 

egnros Minerva 
imbra, Rua Visconde da Luz, 8. @ Delegações, Lisboa e Porto 

p r » i r t < e í p a t i s í o o o l i d 3 c i o s d o p a í s 

i S e g u r o s e r e s s e g u r o s te r res t res , marí t imos ( i n c l u i n d o o s d c guerra), agrícolas, pecuários, pos-
: a i s , c r i s t a i s , c o n t r a roubos, g r e v e s , t u m u l t o s e i n u n d a ç õ e s é - é - é - é - é - é - & 

Capital 500.000S00. | 
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Lis urna extremosa Mama, que 
soíria "transes cruéis por causa da 
saúde de «eu filho. Via-o com 
efeito definhar de dia para dia, 
apesar cios teus cuidados; apesar 
de toda a especie de remédios e 
fortificantes. A situação tanto mais 
inquietadora se ia tornando, quan 
to é cousa sabida que o doente 
devéras enfraquecido e debilitado 
é sempre mais difícil de curar. 
Felizmente, a Mamã do noss.o 
doente, a sr.a D. Maria Julia Fer-
nandes Costa, -residente em Lis-
boa, Avenida das Cortes, 59, rez-
do-chão esquerdo, é uma dama 
inteligente e que sabe tomar a 
tempo uma resolução. Ex?minau 
do a sangue frio a situação, disse 
de si para si: «Tenho experimen-
tado sem o mínimo êxito tais e 
tais retnedios, cujas virtudes me 
haviam elogiado, mas o caso é 
que'" não experimentei ainda as 
Pilulas Pink", esse remc-Jio de que 
tanto tenho ouvido falar também, 
e que está dando' todos os dias 
provas cabaes da sua eficacia, e 
precisamente no caso que me in-
teressa. 

A lógica, o simples bom senso 
estão-me dictando o dever de 
tentar uma derradeira experiencia 
com esse remedio, que tem cura-
do tantos doentes sofrendo a mes-
ma doença que meu filho padece.> 
E foi assim que a sr.a D. Maria 
Julia Fernandes Costa fez come-
çar a seu filho com o tratamento 
das Pilulas Pink. Pouco tempo 
depois, escrevia nos a carta, que 
reproduzimos em seguida: 

« E' um dever de gratidão que 
me leva a particip ar a V. os resul-
tados que- obtive com as Pílulas 
Pink. Meu filho Antonio achava 
se havia ttuzes num estado de 
grande fraquez", çm consequência 
de uma- anemia profunda, que 
lhe determinara perturbações em 
^odo o organismo, O menino .ti-
nha diarreias constantes e queixa-
va-se de dôres por todô o coipo. 
Tendo recorrido, já a grande nu 
mero de medicamentos sem o mí-
nimo resultado, apreciavel, pen-

> sei de mim para mifti que as Pi-
lulas Pink não poderiam íazer-lhe 
senão bêm, e decidi dar-Ih as tam-
bém. Em boa hora toméi^sta de-
cisão, pois que passado pouco 
tempo logrei verificar que o esta-
do de meu filho apresentava me-
lhoras muito sensiveis, que de 
então' em diante não fizeram se-
não acentuar se cada vez mais. 
Hoje, o meu querido filho acha-
se completamente restabelecido, 
e por esse motivo venho expri-
mir a V. toda a alegria que sinto, 
em presença de tão feliz resulta-
do. > 

Restituindo a saúde ao meni-
no Antonio Costa, as Pilulas Pink 
não fizeram em beneficio dele se-
não o" mesmo que teem feito em 
beneficio de todas as pessoas que 
como ele estão fracas, e se encon-
tram em mau estado de saúde, 
em consequência de anemia, isto 
é, d*a falta ou da .fraqueza do san-
gue. São, cotn efeito, as Pilulas 
Pink um dos mais poderosos re-
generadores do sangue, um dos 
mais energicos reconstituintes dos 
organismos enfraquecidos. Estas 
boas Pilulas são soberanas nos 
casos de anemia, neurastenia, fra-
queza geral, reumatismos, doen 
ças de estomago, dôres de cabeça. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4>400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogará Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa .—Subagente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 1Q2 e 103 

h a t o m c v d Mcreedes 
V. ÍÍJ .. e um magnifico tor-

i-edo, . ; P., ultimo modelo, 
'.te levares, em estado novo. 

Par.; atar, Gabriel Tinoco. 

E s c o l a kmm U- C o m e r c i o 
b Es o o I a Prof issional 

Dirsetera: TE030LINBA MOREiíií OE SÁ 
Abertura na p;*ox; no Outubro. 

tstaiut;..? e mrtrljulas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 
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DE 
SEfiUiiOS 

Capíial dois màl e quinhentos contos 
SÉDE m LISBOA —Kua Garrett, 80, l.°, Chiado 

Delegações em B r a g a , X o m a r , Torres Ved ; as e Funchal 

FILIAL í4 PORTO — Rua das f lores, 48 

F l L i m . E M € Õ ! I * 1 B R A : 

í < u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 2 2 - 1 . ° 

Endereço telegráfico PORTUOUtSA 
Telefone 265, co sr. P. d'Almeida 

Inspectores, agentes e correspondentes 
em todas as terras do país. 

O p t o p e d i s t o p o p t u e n s e 

m PATENTE Vr 

g| í. O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
|H F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
Eg nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
|p a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
=| cia, se não reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
r^ da que use ou tenha usado . 
m Não se pôde admitir, por principio-algum, que os pa-
ln decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
m uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
= inuti lmente. 
H Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
== ter em vista est$pgrande verdade: 
=== "Não é só usar fundas; é prec i so saber usá-las, , . 
Hf E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-
p= tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
p | uso delas. O uso inconsc iente de fundas e c intos de 
|p fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
H! pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
H| pedia, cont inuamente origina molés t ias grav í s s imas 
H= mormente aos doentes de bex iga e outros incomodos 
== renais . 
ÊÊ São ás centenas as vitim-as expiatórias desses candon-
m gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
H! prática de 42 anos de ortopedia. 
| j § Nestas oficinas faBrica-se toda a qualidade de aparelhos 

ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
H! formações nos braços, costas, joelhos; tibias e pés. 
^ Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
= mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Hf Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

§j xHlbino Pinheiro Xa\?ier 
g :: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163 , 165 : 

| P O R T O 
I — p — — 
^ Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
= Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44.. 

p m g p a n d e q u a n t i d a d e 

Rugeroni k Rugeroni 
Cínica easa que tem grande 

stok em todas as medidas 
• 

Praça 0 é Mm 81 eisconÉ M lm 

J a i m e S a r i i i e n l o 
r l d v o g a d o 

P u a Martins de Carvalho 

finsírítóorei ciê seguros 
A companhia de seguros A 

Glor ia Po - i t í guesa ; Rua Ferreira 
Borges, recebe-os, reniune^ndu 
bem os seus serviços. 

P E R D I G U E I R O . Já caçado, 
™ *Poenter> legitimo, vende-
se. Nesta redacção se diz. 

, U I N T A arre i sc-se, gran-
de ou pequena, nesta ci-

dade ou arredores. Carta a esta 
redacção a A. I. 

S o c i e d a d e d a f í g u a 
d e Lruzo 

O dividendo do ano de 1917 
é de 6U o ou 72 centavos por acção 
e paga se desde já em todos os 
dias úteis do meio dia ás 3 horas 
da tarde em casa do sr. Basilio 
Xavier (1'Anurade, Sucessor, Rua 
Corpo de Deus, n.° 40. 

CONJUGA DE C01KBBA 
Para os fins e efeitos do 

artigo 4 9 . 0 d o Decreto com 
força de lei, de 3 de N o v e m -
bro de 1910, se faz publico, 
que por sentença de 10 do 
corrente mês, publicada em au-
diência, que fez transito em 
julgado, foi julg .da proceden-
te e provada a respectiva acção, 
auctorizando o divorcio reque-
rido por Maria da Graça Oli-
veira, residente na Quinta do 
Fetal, contra seu marido Joa-
quim dos Santos Vasco, mora-
dor na Quinta de Roçais. 

Coimbra, 24 de Junho de 
1918. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

e Batedeiras 

Antonio Leitão 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 35, 1.° andar. 

C O l F l B R f t 

ULIO M A R I A F E R R E I R A , 
de S. João do Campo, tem 

para vender 30'"3 de cal branca, a 
qual iá se encontra granulada (t-m 
pane), sendo esta de muito boa 
qualidade, e vende se ao preço dc 
$01,5 (15 reis o quilo). 

.-SE um estabe-
lecimento em um dos me-

lhores locais do bairro alto (largo 
do Castelo^ 19 e 21) tanto serve 
para mercearia e vinhos, como 
para restaurante, tem armação, bal-
cão, gaz e agua. O trespasse é de-
vido ao seu dono não poder estar 
á testa do mesmo. 

? l c a b a d e c h e g a r uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

J o h n ( D . 5 u m n e p 8 $ Ç.° 
S U C E S S O R E S 

Baptista, Filho & C.a 

29, A\?enida da Liberdade, 37 
Xd X 3 O 

de estabeleci-
mento. Vendem-se diferen-

tes corpos. Para tratar com Ange-
lo Madeira, rua Ferreira Borges, 
n.° 58. 

ASA. Vende-se no bairro- de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar pom 
Fernão Pinto da Conceição, esca 
das de S. Tiago. 

C^ A S À precisa-se boa e inde-
£ pendente, na alta ou no bair-

ro de Santa Cruz. Prefere-se com 
quintal. Carta a esta redacção a 
A. L 

A S A . S U B - A R R E N D A - S E 
mobilada ou nâo d'- 'Iç C 

quinta, a 10 minutos de Coimbra, 
Almegue. 

Na mercearia Machado se diz. 
IMPREGADO dêTêscritorio] 

Precisa-se um com bastan-
te pratica de contas correntes e 
correspondência. 

Guimarâis & Carvalho, Coim-
bra. 

AQUINA. Vende-se uma 
quasi nova para-alfaiate e 

costureira. 
Ru Ferreira Borges, 158. 

QUINTA. Compra-se ou ar-
renda se nos arredores de 

Coimbra, que tenha bôa casa de 
habitação. Carta a esta redacção 
a J. C. 
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